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RELAÇÃO  DAS  CAPITANIAS  DO  BRASIL 


A  segui nto  Relação  tlaa  Capitanias  do  Brasil 
foi  etcripta  no  ppineipio  do  século  dozi^ete  ;  e  en- 
corra-se  o  seu  maior  valor  em  pertencer  a  uma 
cpoca  do  iransição  sobre  a  qual  as  minimas  no- 
ticias poderão  inlerossar  a  quem  fizer  confronta- 
ções para  acertar  com  a  verdade  histórica  do 
alguTi  facto  importante.  Foi  por  este  motivo  quo 
a  copiei  para  a  oflerecer  ao  Instituto. 

Francisco  Adolpho  Varnhagem. 

A  província  do  Brasil,  a  que  em  seo  descobrimento  foi 
posto  nome  de  Sta.  Cruz,  he  to  Ia  aquella  terra  que  flca  para  a 
parte  oriental  do  meridiano  ou  linha  da  divisão  que  se  faz 
entre  as  coroas  de  Portugal  e  Castella,  que  se  lança  trezentas 
legoas  alem  da  mais  occidental  ilha  das  do  Cabo  Verde  que  ó 
de  S.  Antaó,  e  vem  esta  linha  u  passar  pela  boca  do  Rio  do 
Maranhão  na  parte  do  norte  e  pela  do  grande  Rio  da  prata  da 
banda  do  Sul,  em  que  ficarão  mais  de  novecentas  legoas  de 
Costa  norte  norte  a  sul,  e  he  a  parte  mais  oriental  da  terra  drme 
do  P6ri\,  e  obra  de  duzentas  legoas  de  oriente  a  poente.  Destas 
terão  os  Portuguezes  povoado  como  setecentas  que  serão  desde 
a  Capitania  do  Rio  grande  que  é  a  parte  começando  da  banda  do 
norte  até  a  de  S.  Vicente  que  é  a  ultima  p\ra  o  Sul. 

Toda  esta  terra  é  mui  fortil  o  abundante  do  mantimentos 
da  terra  que  se  chamam  mandioca  de  que  se  faz  corta  farinha 
que  se  come  em  lugar  de  pão  proJuz  muitas  fiuctas;  assim  es- 
trangeiras como  naturaes  da  torra,  e  entre  cilas  os  ananazes 
que  ó  um  pomo  formozissimo  ã  vista  e  mui  saboroso,  tem 
muitas  madeiras  excellentissimas  para  todo  o  género  de 
fabrica,  e  entre  ellas  o  Jacarandá  que  é  quasi  um  ébano,  a 
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outras  de  varias  cores,  e  sobre  todas  a  do  maravilliozo  pâo  do 
Brasil  de  que  a  província  tomou  o  nome,  e  servo  para  tintas 
com  tanto  proveito  e  interesse  da  fazenda  de  S,  Magestade  que 
só  para  ella  rende  setenta  mil  cruzados  cada  anno. 

O  Excelleutissimo  fructo  e  droga  do  assucar  se  dá  em  toda 
esta  província  em  tanta  abundância  que  daqui  se  provê  não 
somente  este  Reyno,  mas  toJas  as  províncias  da  Europa  de 
que  se  tira  tanto  interesse  que  se  entende  valerá  o  que  vem  á 
fazenda  de  S.    Magestade  quinhentos  mil  cruzados. 

Serão  dos  que  o  cullivão  particulares  outro  tanto. 

Tem  muita  malagueta  que  he  outra  droga  que  serve  em 
lugar  de  pimenta,  muito  algodão,  Gengibre,  Âmbar,  Bálsamo, 
Oleo  de  Copai va,  almessega  o  outras  cousas  meridionaes. 

Tem  minas  de  ouro,  prata,  ferro,  cobre,  salitro,  esme- 
raldas, cristal,  e  outros  mineraes  excellentissimos,  pérolas  se 
tem  achado  em  algumas  partes,  e  íinalmcnte  ó  tão  copiosa 
e  tão  fértil  de  todas  as  coisas  necessárias  á  vida  humana  que 
lhe  não  falta  mais  que  muitos  cultivadores  para  ser  em  tudo 
felicissima . 

Os  ares  e  clima  ó  mui  benigno,  porque  começando  em  3 
gráos  e  meio  passada  a  linha  eiuinozial  da  linha  pela  banda 
do  Norte,  acaba  na  Ilha  do  Sta.  Maria  que  está  na  Ijôca  do 
Rio  da  prata,  era  trinta  o  cinco  gráos  pela  banda  do  Sul,  é  re- 
gada de  muitos  rios  caudalosos,  e  entre  elles  os  tros  tão  fa- 
mosos como  ó  oda  prata,  que  a  dovide  do  Peru.  O  das  Ama^ 
zonas,  e  o  do  maranhão,  quo  ó  outro  limite  que  dissemos; 
tem  muitos  e  formoáissimos  portos  de  quo  abaixo  faremos 
menção. 

Está  toda  a  Costa  dividida  em  ouso  capitanias  pela  ma- 
neira que  abaixo  se  dirá  entrando  cada  uma  polo  Sertão  dentro 
ató  á  linha  da  demarcação* 

CAPITANIA  DO  RIO  GRANDK 

Começando  pela  ])arte  do  Norte,  a  pimeira  Capitania  ó 
a  do  Rio  Grande  que  estíi  em  4  gráos  e  meio  da  linha  para 
a  banda  do  Sul  o  é  de  Sua  Magestade  e  tem  uma  boa  fortaleia, 


RELAÇÃO   DAS  CAIMIANIAS   DO   BUA/JL  7 

posto  que  não  Je  todo  ac;U>acia,  meia  legoa  delia  eslâ  uma  po- 
voação de  obra  de  vinte  cinco  ou  trinta  moradores  ;  os  vesinhos 
vivera  de  criação  de  gados  o  mantimentos  que  cultiváo,  o  pes- 
caria, e  renderão  os  dízimos  duzentos  e  cinco!>nta  mil  reis, 
na  fortaleza  há  novo  possas  de  artilheria  de  bronze,  o  de- 
zenovo  de  forro  coado,  é  Lastantemento  provida  d*armas  o 
munições. 

Há  nesta  Capitania  um  Capitão,  por  Sua  Magcstade  que 
tem  de  ordenado  cem  mil  reis  cada  anno. 

Um  Alferes  que  tem  de  soldo  cinco  mil  reis  por  moz  e  seu 
mantimento. 

Um  Sargento  que  tem  quatro  mil  reis  por  mez. 

Ura  tambor  que  tem  quatro  cruzados. 

Quatro  Cabos  d'esquadra  dois  mil  reis  cada  mez. 

Oitenta  soldados  mosqueteiros  a  mil  o  seicentos  reis  por 
mez  e  seu  mantimento.  Um  ferreiro.  Ura  carpinteiro.  Um  pe- 
dreiro que  tem  por  mez  320  rs  e  seu  mantimento. 

Ha  um  Vigário  que  tem  a  vara  das  almas,  o  tom  de  orde- 
nado cada  anno  duzentos  mil  rs,  imporlãoas  ordinárias  da  Igreja 
quarenta  mil  rs  cada  anno. 

CAPITANIA  DA  PARAÍBA 

Correndo  para  a  parte  do  Sul  vinte  e  duas  legoas  do  Rio 
Orando  está  a  Capit:uiia  da  Paraiba,  situada  em  7  grãos  e  dois 
terços  d'aUura  da  linha  equinoxial  para  aparto  do  Sul,  en- 
trasse a  sua  barra  Nordeste  Sudoeste,  tem  noventa  palmos 
d'agua  de  preamar  o  dentro  l>om  surgidouro,  na  entrada  da 
barra  tem  uma  fortaleza  quo  chamão  o  CahediUo  com  vinte 
mosqueteiros  de  guarnição  e  capitão  posto  por  Sua  Ma*reslade, 
com  os  mais  Olílciaes,  e  quatro  b^goas  pelo  rio  assima  está  a 
cidade  de  Philippéa  aonde  ceíiile  o  Governador:  tem  até  cem 
veziuhos  Portuguezes,  e  dois  mosteiros,  um  do  S.  Rento,  e 
outro  de  S.  Francisco  e  era  seu  dislricto  habitam  mais  de  oito 
centos  Portuguezes,  era  quo  haverão  quatorzo  ou  quinze  en- 
genhos de  assucar,  e  graudes  roçarias  de  mantimentos,  tem  ao 
redor  de  quatorzo  mil   Pitagares,  he  gentio  da  terra,  o  outras 
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naçdaB  que  aqui  liabitão  rôpartídos  por  suas  aUldas  que  estio 
acarto  dos  f idades  menores  de  S.  Francisco. 

Tem  a  dita  Cidade  trinta  soldados  da  guarniçâLo  que  com  os 
acima  ditos  fazem  cincoenta,  e  todos  silo  da  obrigação  de  Ca^ 
hedello  o  qual  tom  três  possas  de  bronze,  e  nove  de  ferro 
coado. 

A  gonto  da  terra  se  reparte  em  duas  companhias  de  quatro 
centos  homens  brancos,  e  mais  em  q'entrão  trinta  de  cavallo  com 
suas  armas  e  os  mais  oíflciaes  necessários. 

O  Capitão  e  Governador  da  Paraíba  tom  de  ordenado 
cem  mil  reis  por  anno  por  provisão  de  S.  Magestade. 

O  Sargento  mór  tem  noventa  e  seis  mil  reis  por  provisão 
dos  Governadores,  que  ô  oito  mil  reis   por  mez. 

O  Alferes  outros  noventa  e  seis  mil  reis. 

Oi  vinte  Soldados  que  residem  ua  cidade  por  mez  tem  a  seis 
cruzados. 

O  Capitão  do  forte  Cabedelio  tem  cem  mil  reis  de  ordenado 
poprovisãode  S.  Magestade. 

O  Alferes  do  dito  forte  noventa  e  seis  mil  reis. 

O  Sargento  cessenta  mil  reis. 

Dois  tambores,  um  no  forte,  outro  na  Cidadj  a  sete  mil 
reis  por  mez  cada  um. 

Os  vinte  Soldados  do  forte  Cabedelio  tem  de  mantimento  e 
ordenado,  sete  cruzados  cada  mez  cada  um. 

Um  Condestavel  que  reside  no  forte,  tem  três  mil  e  duzentos 
reis  por  mez. 

Quatro  bombardeiros  tem  de  ordenado  e  mantimento  a  seis 
cruzados  cada  um  cada  mez. 

Hl  nesta  Capitania  uma  freguezia,  O  Vigário  delia  tem  de 
seu  ordenado  duzentos  mil  reis  por  duas  provisões  de 
S.  Magestade. 

Ordinária  dos  frades  de  S.  Francisco  que  é  um  quarto  de 
farinha,  o  um  quarto  de  azeite,  o  duas  arrobas  de  ceras  que 
imporlão  cada  anno  oitenta  mil  reis  pouco  mais  ou  menos. 

Os  Ofílciaes  da  fazenda  de  S.  Magestade  que  são,  provedor 
escrivão  e  Almoxarife  ti n hão  ató  agora  do  ordenado  a  dois  por 
cento  de  tudo  que  se  arrecadava  para  a  fazenda  de  S.  Magestade 
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e  agora  se  reduzem  a  ordenadoâ  certos  ;  e  ao   provedor   da    fa- 
zenda tem  agora  casseata  mil  reis  de  ordenado. 

Esta  Capitania  é  de  S.  Magestade  e  renderá  aos  dízimos  de 
seis  para  sete  mil  arrobas  de  assacar  fora  as  miunças,  e  vai 
sempre  era  crescimento. 

CAPITANIA    DE    ITAMARAquA 

Esta  Capitania  de  Itamaráquà  dista  quinze  legoas  da 
Paraiba,  está  em  oito  grãos  do  altura  para  a  parte  do  S.  en- 
trasse a  sua  barra  a  Oeste:  ó  muito  ruim,  e  de  pouca  agua, 
porque  como  ô  costa  brava  flca  também  esparcelada  e  de  pouco 
fundo,  e  os  pilotos  que  ha  vão  sempre  com  o  prumo  na  mHo, 
o  são  navios  de  pouco  porte:  o  porto  dentro  ô  muito  bom,  e 
tem  fundo  bastante  para  grandes  embarcações:  cerca-a  um 
pequeno  braço  de  mar  de  pouca  agua,  e  assim  íica  Ilha:  não  tem 
fortaleza,  nem  silio  para  elia ;  mas  em  um  reduto  tem  três 
possas  pequenas  de  ferro  coado,  e  um  bombardeu*o  mas  tudo 
desprovido. 

Terá  obra  de  quinhentos  moradores  brancos  e  repartidos  em 
duas  companhias  e  entre  elles  vinte  e  cinco  de  Cavallo,  e  que 
acodem  aos  rebates. 

O  Capitão  ó  posto  peio  senhorio,  e  hoje  está  em  litigio  entre 
o  Conde  de  Monsanto,  e  Lopo  de  Souza:  os  Oíllciaes  da  Fazenda 
provô-os  S.  Magestade. 

Ha  um  Vigário  que  cura  os  freguezes,  tem  de  ordenado 
trinta  o  cinco  mil  reis.  Renderá  esta  Capitania  duas  mil  e  qui- 
nhentas arrobas  de  assacar  fora  as  miunças. 

CAPITANIA    DE  PERNAMBUCO 

Desta  Ilha  de  Itamaráquà  á  Capitania  de  Pernambuco  ha 
cinco  legoas,  está  em  oito  gráos  perfeitos  de  altura  pnra  a  parte 
do  Sul,  entrasse  a  sua  barra  de  Leste  á  Oeste,  tem  vinte  sele 
palmos  d'agua  de  preamar,  os  navios  q'a  entrão  vão  cosendo  um 
recife  que  lhe  fica  á  parte  esquerda  por  razão  de  um  banco  de 
pedra  que  tem  na  entrada  q*a  faz  tão  estreita  que  não  cabem 
por  ella  dois  navios  emparelhados ;  e  tanto  que  passam  esta 
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boca  (la  barra  voltáo  para  Sudooeste,  o  por  este  rumo  váo  até 
o  surgidouro. 

Defronte  desta  entrada  em  uma  lingoa  de  terra  ílrme  se 
começou  a  fabricar  uma  fortaleza  para  defonção  da  barra,  e 
fazendo-se  ao  principio  com  trincheiras  de  madeira  arruinou 
facilmente  por  ser  a  terra  solta,  o  não  ter  fundamento  lirme, 
pelo  que  mandou  S.  Magestade  que  a  fortaleza  se  íi\bricasse  na 
lagea  onde  hora  se  vai  fazendo,  e  he  de  muita  importância  por 
ser  este  porto  mais  frequentado  de  navios  de  todos  os  outros  do 
Brasil,  e  ser  o  trato  da  terra  mui  grossa  e  de  grande  riqueza 
por  nelle  se  carregarem  a  maior  parte  dos  assucares  q*vem 
para  este  Reyno,  e  todo  o  Brasil. 

Tem  jÀ  hoje  esta  fortaleza  do  recife,  seu  Capitão  posto  por 
S.  Magestade  e  nella  e  nas  trincheiras  da  praia  ha  vinte  e 
duas  pessas  de  bronze  e  trinta  e  duas  de  ferro  ooado^  o  todas 
cavalgadas,  e  postas  a  ponto  com  os  Oflíiciues  para  isso  neces- 
sários. 

Tem  esta  Capitania  duas  Yillas  a  de  Olinda,  queéa  prin- 
cipal e  outm  que  se  chamma  Igarassu,  com  mais  de  quatro  mil 
Portuguezes  em  seu  districto,  em  q*entrão  mais  de  duzentos 
deCavallo:  ha  dois  mosteiros  de  S.  Francisco,  um  do  Carmo, 
outro  de  S.  Bento,  outro  de  Freiras  e  um  grande  CoUegio  da 
Companhia;  ha  na  Villa  duas  freguezias,  o  humano  Recife. 

O  Capitão  mor  e  Governador  desta  Capitania  é  posto  por 
S .  Magestade  em  ausência  do  Senhorio  delia  q*ò  um  fillio  de 
Duarte  Coelho  d*Albuquerquo  o  qual  apresenta,  eS.  Magestade 
escolhe,  tem  de  ordenado  quatrocentos  mil  reis,  que  se  lhe 
pagão  à  custa  do  donatorio  pelo  rendimento  de  sua  redizima, 
e  da  fazenda  de  S.  Magestade  tem  somente  quarenta  mil  reis. 

Ha  na  Villa  uma  Companhia  de  presidio,  cujo  Capitão  tem 
de  ordenado  cento  e  vinte  mil  reis  e  seu  mantimento. 

O  Capitão  da  fortaleza  do  recife  tem  de  ordenado  cem  mil 
reis. 

Dous  Alferes  destas  duas  companhií»s  tem  de  ordenado  cento 
e  vinte  mil  reis  cessenta  cada  um . 

Dois  sargentos  tem  de  ordenado  cessenta  mil  reis  trinta  a 
cada  um. 
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Dois  embandeiíados  tom  por  niez  mil  e  duzentos  reis  cada 
um  6  seu  mantimento. 

Quatro  lamlx)res,  o  dois  pifanos  debtas  duas  companhias  tem 
por  mez  mil  e  duzentos  reis  cada  um  e  seu  mantimento. 

O  capitão  destas  companhias  tom  por  mez  deus  mil  reis  a 
seu  mantimento. 

Ha  nestas  duas  companhias  cento  o  trinta  mosqueteiros 
com  seus  Cabos  quo  tem  por  mez  mil  o  duzentos  reis  e  seu 
mantimento. 

Um  cirurgião  tem  por  mez  mil  e  seiscentos  reis  e  seu  man- 
timento. 

Ura  barbeiro  sangrador  tem  por  mez  mil  quatrocentos  róis 
e  seu  mantimento. 

Montasse  no  mantimento  das  cento  e  quarenta  e  sete  praças 
dôstas  duas  Companhias  a  razão  de  mil  quatrocentos  reis 
por  cada  praça,  dois  contos  oito  mil  setecentos  e  quarenta 
reis. 

Tem  mais  um  tambor  na  forma  do  regimento  quo  tem 
cada  mez  mil  e  duzentos  de  soldo,  e  mil  quatrocentos  o  vinte 
reis  de  mantimento. 

Ha  na  Villa  de  Olinda  quatro  companhias  do  ordenanças  em 
qu*entrão  quinhentos  e  cincornta  moradores,  o  no  districto 
que  todas  doze  so  juntão  dous  mil  e  qninhentis  liomons  e  nellas 
duzentos  de  cavallo:  t^n  imiis  um  sar^^enlo  niòr  do^ta  gento 
com  oitenta  mil  reis  de  ordenado  o  um  alferes  com  sessenta 
mil  reis. 

O  vigário  da  igreja  matriz  tem  do  oídeuado  trinta  o  cinco 
mil  reis. 

O  coadjutor  vinte  e  cinco. 

Os   quatro  beneficiados  cada  um  quinzo  mil  reis. 

O  thesouroiro  oito  mil  reis. 

Monta  a  ordinária  detta  Igreja  cem  mil  reis,  de  farinha, 
cera  e  azeite  o  mais  fabrica. 

Ha  na  dita  Villa  mais  a  freguezia  de  S.  Pedro,  tem  o 
vigário  delia  de  ordenado  e  ordinária  quarenta  mil  reis. 

O  collegio  dos  Padres  da  Companhia  tem  quatrocentos  mil 
reis  de  sua  ordinária  qMho  sâo  pagos  em  assucares. 
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Ha  no  tormo  desta  Vil  la  oito  freguezias,  &  saber  o  Recife, 
da  Várzea  de  S.  Lourenço»  S.  Amaro  o  novo,  S.  Amaro  o  veilio, 
S.  António,  S.  Miguel  da  Puiuca  a  freguozia  de  Tinharé,  tem 
os  vigários  destas  freguezias  do  ordinária  e  ordenados  quarenta 
mil  reis  cada  um* 

Ha  mais  nesta  freguezia  de  Igarassu  tom  o  vigário  delia 
do  ordenado  cessenta  mil  reis  por  provisão  de  S.  Magestade  e 
cinco  mil  reis  de  ordinária. 

O  coadjutor  desta  Igreja  vinte  o  cinco  mil  reis. 

Os  padres  de  S.  Francisco  tem  de  ordinária  um  quarto  de 
ferinhado  Reyno,  um  quarto  d'azeite,  duas  arrobas  de  cera, 
que  monta  por  anno  oitenta  mil  reis. 

Osoíficiaesda  Fazenda  de  S.  Magestale  desta  Capitania 
q*sSo  provedor.  Almoxarife,  escrivão  da  fazenda  e  almoxarifado 
tinhão  a  2  por  cento  de  tudo  o  q*se  punha  em  arrecadação  da 
dita  fazenda  e  agora  tem  S.  Mageslade  mandado  q*se  reduzão  a 
salários  certos. 

Rendem  os  dizimes  desta  Capital  três  mil  arrobas  de  assacar 
pouco  mais  ou  menos  q*cada  dia  vão  em  crescimento  e  isto  fora 
as  miunças. 

O  Páo  Brazil  q'nesta  Capitania  se  carrega,  anda  arrendado 
em  cessenta  mil  cruzados. 

CAPITANIA  DE  SEREGIPR  D'EL  REY 

Esta  capitania  fica  no  districto  da  Bahia  de  todos  os  Santos 
e  pellos  moradores  delia  foi  conquistada  e  povoada,  está  em  onze 
grãos  da  banda  do  Sul,  e  a  terra  ó  mui  fértil,  o  de  grandes 
várzeas  pelo  q'há  nella  muitas  creações  de  Vacas,  d'egoas,  mui- 
tas mandiocas  e  pescarias  e  podem-se  nella  fazer  muitos  en- 
genhos posto  q'até  agçra  não  ha  mais  que  dois  começados: 
terá  cincoenta  moradores,  em  seu  districto,  o  parecendo  que  ia 
em  muito  crescimento  a  fez  cipitania  o  Governador  D.  Francisco 
de  Sonza  e  lhe  deu  o  capitão-mór  mais  oíílci.ves,  com  jurisdição 
do  Villa  separando-a  da  cidade  da  Bahia  de  q'hera  Aldeia,  mas 
os  moradores  da  diia  cidade  se  opposerão  a  i^so  o  corre  sobre 
isso  demanda. 
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CAPITANIA   DA  BAHIA  DE  TODOS  OS  SANTOS 

Esta  capitania  da  Bahia  do  todos  os  santos,  e  sua  cidade  ô 
a  cabeça  de  todo  o  Estado  do  Brazil,  e  nella  reside  o  Governador 
Geral  com  os  offlciaes  da  justiça,  e  tem  Só  Cathedral  oom  seu 
Bispo  muitos  mosteiros  como  abaixo  se  dirá* 

Está  esta  cidade  da  Babia  em  13  gràos  e  um  terço  da  banda 
do  Sul,  entrasse  a  barra  a  Oeste,  e  tornasse  á  quarta  de  noroeste 
tem  a  sua  boca  duas  legoas  de  largo,  e  é  desacomodada  para 
nella  se  fazer  fortaleza  que  seja  de  effeito  para  se  defender  a 
entrada  aos  inimigos ;  com  tudo  se  fizerão  dentro  nesta  Babia, 
alguns  fortes  e  plataformas  com  sua  artilharia  q*se  defende 
uma  occasião,  a  saber  tem  o  forte  de  S.  Philipe  qUem  seo 
capitão  com  ordenado  de  oitenta  mil  reis,  e  dez  soldados  a 
saber,  quatro  mosqueteiros  qWencem  por  mez  a  dois  mil  oito- 
centos reis  e  os  seis  arcabuzeiros  qu' vencem  por  mez  a  2400  rs« 
um  cabo  q*administra  estes  soldados  e  tem  por  mez  a  três 
mil  e  duzentos  reis,  um  condestavei  tem  por  mes  a  três  mil 
e  duzentos  reis,  e  ha  neste  forte  duas  meias  esperas,  um  meio 
canhão,  e  dois  sagres. 

O  forte  Santo  Alberto  na  praia  da  Cidade  o  qual  tem  duas 
meias  esperaii.  Na  plataforma  do  Collegio  de  Jesus  ha  uma  co- 
lumbrina  de  alcance  e  dois  sagres  de  bronse. 

Na  ponta  da  Cidade,  S.  Luzia,  ha  três  camellos  de  bronse 
e  um  meio  sagre. 

Na  plataforma  sobre  Santo  Alberto  há  um  bazalisoo  e  um  ca- 
mello  ambos  de  bronze,  na  ponta  S.  Catherina  dois  camellos. 

No  baluarte  novo  da  Praia  um  meio  sagre,  e  na  outra  banda 
do  reduto  de  S.  Francisco  na  porta  da  trincheira  um  camello. 

Nos  demais  reveses  das  trincheiras,  ha  mais  de  bronse  quatro 
falcOes  dois  de  dedo,  e  dois  pedreiros* 

Mais  nas  ditas  trincheiras  varias,  doze  pessas  de  ferro  coado 
que  tudo  isto  se  extende  por  espaço  de  duas  legoas,  e  mais  apar- 
tado da  Cidade  em  uma  ponta  de  terra  está  o  forte  de  S.  António, 
o  qual  tem  de  presidio  dez  soldados  dos  quais  quatro  são  mos- 
queteiros, e  seis  arcabuzeiros,  um  cabo  condestavei  que  todos 
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vencom  soldo  conforme  o  do  S.  Philipe,  tem  Capitão  cora  qua- 
routa  mil  rs.  de  ordenado. 

Ha  nesta  Capitania  da  Bahia  duas  Cipitanias  do  presidio  de 
infanteria  que  ambas  tem  cento  e  noventa  soldados,  destes  são 
setenta  mosqueteiros  que  vence  de  soldo  e  mantimentos  a  dois 
mil  o  oito  centos  rs.  por  mez  e  os  cento  g  vinte  sâo  arcabuzeiros 
que  vencem  a  dois  mil  e  quatro  centos  i»s.  por  mez. 

São  nas  quatro  Companhias  oito  cabos  d*Esquadra  que 
vencem  por  mez  a  tres  mil  e  duzentos  rs. 

Quatro  tambores  e  dous  pifanos,  dois  embandeirados,  um  Ci- 
rurgião, um  barbeiro,  vence  cada  um  a  dois  mil  e  oito  centos 
rs.  dor  mez. 

Dois  Sargentos  destas  duas  Companhias  vencem  a  5$— rs. 
por  mez. 

Dois  Alferes  vence  cadn  um  oito  mil  rs.  por  mez. 

Dois  Capitães  vencem  a  dez  mil  rs.  por  mei. 

E  montasse  em  todos  os  ditos  soldos  destas  duas  Companhias 
sete  contos  cincoenta  o  um  mH  e  duzentos. 

O  Governador  Geral  deste  estado  tem  de  seu  ordenado  e 
mcrce  3$000  crusados,  o  alóm  disso  se  lhe  dão  mais  mil  crusados 
para  ello  repartir  em  ms  cada  anno  pelas  pessoas  que  lhe 
parecer. 

Tem  o  dito  governador  vinte  quatro  soldados  mosqueteiros 
de  sua  guarda  os  quais  vencem  a  dois  mil  e  oitocentos  rs.  por  mez. 

O  Capitfto  desta  guarda  tem  oitenta  mil  reis  de  ordenado 
cada  anno. 

O  Sargento  desta  guarda  tem  cessenta  mil  reis  por  anno. 

Tem  mais  o  Governador  comsigo  alguns  capitães  e  Offlciaes 
intertenidos  com  seus  estipêndios,  que  por  não  ser  cousa  ordi- 
nária se  não  declarfio  aqui* 

Ha  um  sargento  mor  desta  Companhia  que  tem  de  ordenado 
por  provisão  de  S«  Magestade  oitenta  mil  reis. 

Tem  mais  de  intertinimento  por  mez  oito  mil  rs.  e  assim 
mais  um  tambor  com  dois  mil  e  oitocentos  rs.  por  mez. 

Ha  mais  o  Sargento  mor  do  Estado  que  tem  de  ordenado 
por  provisão  de  S.  Magestade  oitenta  mil  reis. 

Hum  tambor  com  dois  mil  e  oito  centos  rs.  por  mez* 
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Um  condestuvol  tom  do  orJou-xdo  quaronta  mil  reis  cada 
anno. 

Quatro  bombardeiroij  dos  quaes  um  veaco  tvez  mil  e  duzoutos 
róis  por  moz,  outro  dois  mil  o  quntroceutos  rá.  dois  vencem  à 
doiá  mil   rs. 

Quatro  ajudantes  de  bombardeiros  que  vencom  por  moz  a  mil 
e  seiscentos  rs. 

Outros  sete  ajudantes  de  bombardeiros  que  não  vencom 
soldo. 

Ha  um  tambor  mor  afora  os  quatro  das  companhias  o  qual 
vonco  a  quatro  mil  rs.  por  mez. 

Ha  uma  vigia  do  mar  da  Vil  la  velha,  e  Rio  vermelho  que 
tom  quarenta  mil  rs.  do  ordenado  por  provisão  dos  Governa- 
dores. 

OPFICIATS  T>B  FAZKNDA 

Ha  um  provodor  mor  da  fazjnda  de  todo  o  Estado  que  tem 
de  ordenado  cem  mil  rs.  Outro  provedor  da  fazenda  desta  Capi- 
tania do  Salvador  tem  com  mil  rs.  do  ordena'lo. 

O  Escrivão  da  fazenda  cem  mil  rs.  de  ordenado. 

O  Thezoureiro  Gorai  do  Estatlo  oitenta  mil  rs.  de  or- 
denado. 

O  Contador  da  Fazenda  cem  mil  rs.  de  ordenado. 

O  Escrivão  dos  Contos  ciucoenta  mil  rs.  de  ordenado. 

O  Provedor  da  Fazenda  cento  e  vinte  mil  rs.  de  ordenado. 

O  Escrivão  da  Alfandega   trinta  mil  reis  de  ordenado. 

O  Almoxarife  dos  armazéns  cíncoenta  mil  rs.  de  ordenado. 

O  Escrivão  dos  armazéns  trinta  mil  rs.  de  ordenado. 

O  Porteiro  dos  contos  e  alfandega  vinte  mil  rs.  de  or- 
denado. 

Dois  moços  da  fazenda  cada  um  quatro  mil  rs.  de  ordenado 
por  anno. 

Ha  mais  nesta  Cidade  um  revedor  de  contas  letrado  com 
tresentos  mil  reis  do  ordenado  que  S.  Magestade  tem  mandado 
extinguir. 

O  Escrivão  deste  cargo  tem  cem  mil  rs.  de  ordenado  também 
foi  mandado  extinguir. 


16       REVISTA    TRIMENSAL  DO  INSTITUTO   HISTÓRICO 
OFFICIAIã  DB    JUSTIÇA 

Ouvidor  Oeral  do  estado,  tem  trezeiítose  quatro  mil  rs—  d.*^ 
O  meirinho  da  Correição  do  Ouvidor  Geral  para  elle  e  seis 
homens  tem  ordenado  oitenta  e  oito  mil  e  seis  centos  rs. 
Ouvidor  da  dilta  Cidade  de  ordenado  vinte  mil  rs.— d.» 
O  Provedor  mor  dos  defuntos  duzentos  mil  rs.—  d.<» 
O  Juiz  dos  índios  forros,  quarenta  mil  rs.— d."^ 
O  Procurador  dos  indios  forros,  trinta  mil  rs.—  d.<> 

OPFICIAIS  DA    RIDBtRA 

O  Guarda  mor  da  Ribeira  da  Cidade  do  Salvador,  cessenta 
milrs.—  d.o 

O  Patrão  môr,  trinta  mil  rs.— d.* 

Hà  vigia  da  boca  da  barra,  quarenta  mil  rs. 

Alcaide  mor  desta  Cidade  tem  vinte  mil  rs  —  do  fr.  prosão, 
de  S.  Mage. 

Um  meirinho  da  Cidade  nuo  tem  ordenado. 

O  meirinho  do  mar  desta  Cidade  não  tem  ordenado. 

O  engenheiro  do  estado,  por  provisão  de  S.  Mageatade  tem 
cento  6  cessenta  mil  rs.-  d.* 

O  Mestre  das  Obras,  quarenta  mil  rs.—  d.« 

MINISTROS  BCCLESIASTICOS  DA  CIDADE  DA  BAHIA 

O  Bispo  do  Brasil  tem  de  seu  ordenado  e  outros  ms.  três 
mil  cruzados,  em  que  entrão  cem  mil  rs.  para  seus  Offlciaes, 
vinte  mil  para  o  pregador  da  Sé,  oitenta  mil  para  o  Vigário. 

O  Cabido  da  Só  tem  de  seus  ordenados  oito  centos  e  deze- 
nove  mil  rs.  a  saber. 

As  cinco  dignidades  a  cinco  mil  rs.  cada  um* 
Seis  cónegos  quarenta  mil  rs.  cada  um. 

Dois  meios  cónegos  a  vinte  mii  rs.— d.» 

Seis  Capellães  a  quinze  mil  rs.—  d.» 

Quatro  moços  de  Choro  a  seis  mil  rs.— d.^ 

O  Mestre  da  Capella  quarenta  mil  rs. 

O  Tangedor  dos  Órgãos  vinte  mil  rs. 

O  Sachristão  vinte  e  cinco  mil  rs. 
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O  Cura  tpiuti\  o  cinco  mil  rs. 

O  seu  Coadjutor  vinte  o  cinco  mil  rs. 

À  fabrica  da  Sé,  tem  duzentos  mil  rs.  cada  auno  por  pro* 
visão  de  S.  Magestade. 

A  ordinária  da  Só  para  os  Oílicios  divinos,  tem  cada  anuo 
uma  pipa  da  vinho,  hum  quarto  d*azeite,  seis  arrobas  de  cera, 
sete  alqres.  e  meio  de  farinha  do  Reyno,  de  medida  do  Brasil,  que 
são  quinze  alqres.  da  do  Reyno. 

O  Seminário  do  Bispado  tom  de  ordenado  cento  o  vinte 
mil  rs.  por  provisão  de  S.  Magestade. 

0  Aljubeiro  cinco  mil  rs.— d." 

As  dose  Vigararias  q'  ha  no  termo  da  Cidade  do  Salvador 
tem  de  ordenado  a  trinta  mil  i^s.  cada  uma.  Cinco  mil  rs.  mais 
de  ordinárias,  e  são  as  seguintes 

1  tem  a  Vigararia  da  Villa  Velha. 
A  Vigararia  de  Piraijà . 

>  »  de  Paripe. 
»  »  de  Pitangu. 
»  »  de  Cotegipe. 
»  »  de  Matuim. 
»  >  de  Pasi. 

»  *  de  Taessupiriu. 

»  »  de  Tanfarire. 

»  »  de  Seregipe  do  Conde . 

>  »  de  Paraguassu. 
»  »  de  Taparariqua. 

MOSTEIROS 

Ha  nesta  Cidade  um  mosteiro  dos  P"*"  da  Companhia  o  qual 
tem  de  ordenado  em  cada  anno  três  mil  cruzados  pagos  em 
assacar  nos  engenhos  q*elles  escolhem. 

O  Provincial  da  Companhia  tem  provisão  para  se  lhe  dar  em- 
barcação cada  três  annos  para  ir  vizitar  as  mais  casas,  e  por  ella 
se  lhe  pagão  cem  mil  rs.  cada  três  annos. 

Hum  mosteiro  de  frades  de  S.  Francisco,  tem  de  ordinária 
por  provisão  deS.  Magestade  uma  pipa  de  vinho,  um  quarto  de 
azeite»  seis  arrobas  de  cera,  um  quarto  de  farinha  do  Reyno. 

4304  -,.  «  TOMO  XLII,  P.  II. 
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Ha  mais  um  Mosteiro  do  S.  Bento,  não  tem   ordinária. 

Hum  mosteiro  do  Carmo  não  tem  ordinária. 

Terá  esta  Cidade  com  seu  dislricto  Ires  mil  Portuguozes,  e 
n'ellle  cem  liomous  de  Cavallo.—  Rondem  03  assucares  ao  di- 
zimo mais  do  quatorze  mil  arrobas  fora  as  miunças. 

Ha  aqui  hum  novo  contracto  de  S.  Mage.stade  com  os  Bis- 
cainhos  que  pescão  baleai  de  que  se  faz  muito  azeite,  que  entende 
virá  aser  de  grande  proveito. 

Ha  na  terra  muitas  madeiras  de  que  se  podem  ft\zer  navios, 
e  em  seu  districo,  salitre  nas  Serras  do  Rio  S.  Francisco. 

CAPITANIA  DOS  ILHEOS 

Esta  Capitania  dos  Illioos  está  trinta  legoas  da  Bahia  de 
todos  os  Santos  em  14  gráos  e  dous  terços  da  banda  do  Sul, 
entrão  na  sua  barra  navios  de  pequeno  porte,  por  ter  pouco 
fundo,  e  as  embarcações  grossas  que  a  elle  vão,  tomão  carga  ao 
longo  de  doU  lllieos,  junto  aos  quaos  liá  bom  surgidouro,  ficâo 
afastados  uma  Ipgoa  da  povoação  a  qual  não  tem  fortaleza  nem 
sítio  capaz  em  que  83  possa  fazer.  O  Doutor  Gaspar  de  Figuei- 
redo principiou  aqui  uma  fortaleza  n'uma  ponta  da  torra  Islada 
da  banda  do  mar,  tão  accjmodada  á  defencção  qno  com  quatro 
pessas  não  po  lera  entrar  embarcação ;  por  os  navios  haver  de 
ir  ao  longo  de  uma  lagoa  sobre  a  qual  está  começada  a  fortaloza 
e  ali  se  achou  agora.  A  terra  he  fresca  e  de  bons  ares,  e  a  po- 
voação situada  em  um  alto  muito  aprasivel  dos  que  a  vêem  foi 
antigamente  muito  maior  do  que  oje  é,  o  tinha  cinco  en- 
genhos de  assucar,  ecom  que  os  dizimes  rondião  mil  cruzados. 
E  mais  ;  mas  pelas  muitas  perseguições  c  damnos  que  recebião 
dos  gentios  Aimorés^  se  foi  despoando  de  maneira  que  hoje  naa 
terá  cem  moradores;  Porem  agora  que  estó  já  desaprossada  desta 
gente,  e  oje  está  pacifica  e  reluzida  á  obedioncia  se  podo  fundar 
nella  uma  grande  e  rica  fazenda,  porque  ha  nella  muitas  agoas 
e  sities  accomodados  para  fazer  engenhos  de  assucar,  e  muitos 
portos  em  que  os  navios  podem  tomar  carga.  He  a  terra  assim 
fértil  para  cana  veaes  e  roças,  para  mantimentos;  sete  legoas  pela 
terra  dentro  está  uma  legoa  de  agua  dope  q*  tem  uma   legoa  do 
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largo,  o  tros  de  roda  ;  enlra  nella  alem  de  muitas  agoas  um  rio 
caudal  por  cima  de  uma  serra:  não  entra  nella  a  maré,  posto 
q'  os  peixes  se  lhe  comunicão:  tem  muitos  peixes  bois,  tem  três 
legoas  do  largo,  e  mais  de  quinze  braças  de  fundo,  rodeada  de 
serras  mui  altas,  e  delia  Si\he  um  rio  que  vem  desembocar  no 
mar. 

Esta  Capitania  ô  dos  herdeiros  de  Francisco  Giraldes,  que  ó 
Francisco  de  Sá  de  monezes  que  t3m  a  redizima  de  tudo  que 
render  a  Capitania,  com  outros  direitos  como  se  ve  da  doação 
que  tudo  hoje  é  muito  pouco,  o  de  que  se  não  pode  fazer  conci- 
deração.  Tem  S.  Magestade  aqui  seus  Offlciaes  de  fazenda,  a 
saber,  Provedor,  escrivão  e  Almoxarife  aquém  seda  3  por  cento 
do  rendimento  da  dita  Capitania  que  é  tão  pouco  como  temos  dito. 

O  Vigário  da  Villa  dos  llheos  de  ordenado,  e  ordinária  da 
Igreja  quarenta  mil  reis. 

O  Coadjutor  vinte  cinco  mil  reis  de  ordenado. 

O  Porteiro  d'Alftindegatres  mil  trezentos  e  trinta  e  três  reis. 

CAPITANIA  DO  PORTO  SEGURO 

Esta  Capitania  é  do  Duque  d*Aveiro,  está  em  17  grãos  da 
banda  do  Sul  trinta  legoas  da  Capitania  dos  llhoos,  foi  a  pri- 
meira terra  que  se  descobrio  pelos  nossos  nesta  província  do 
Brasil,  vindo  Pedro  Alvares  Cabral  com  uma  Armada  para  a 
índia  no  anno  de  1.500,  e  lhe  poz  nome  Porto  Seguro  pelo 
cómodo  que  nelle  achou  e  poz  nome  à  terra  S.  Cruz  que  ojo 
está  mui  esquecido  na  memoria  dos  homens,  âcando-lhe  o  de 
Brasil  por  rasão  do  páo  que  delia  vem. 

A  barra  e  porto  desta  Capitania  são  os  peiores  de  toda 
aquella  costa  sem  embargo  de  Pedro  Alvares  Cabral  se  con- 
tentar tanto  delle,  e  por  assim  ser  não  vão  lá  navios  do  Reyno 
o  os  assucares  que  ali  se  lavram  levam-no  os  moradores  dali 
a  vender  a  outras  Capitanias  em  embarcações  pequenas  que 
ftizem  na  terra.  Não  tem  fortaleza  nem  disposição  para  se 
fazer  e  o  que  tivera  sido  de  pouco  effeito  por  que  como  a 
terra  ó  pobre  por  si  se  defende.  Antigamente  tinha  sete  Villas 
povoadas  com  alguns  engenhos  oje  apenas  tom  quarenta  mora- 


20        REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

doros  por  que  os  Aimorés  a  destruirão  pouco  e  pouco,  e  os  mo- 
radores delia  vivem  oje  de  farinhas  de  mandioca  que  ali  la- 
vrão   e  alguns  legumes. 

Na  sertão  desta  Capitania  se  acharão  algumas  pedras  verdes* 
como  esmeraldas,  e  se  entende  também  qu^  ha  minas  de  metaes 
mas  nada  disto  está  athe  oje  descoberto. 

Tem  S.  Magestade  também  aqui  seus  Officiaes  da  Fazenda 
provedor,  Almoxarife  e  escrivão,  que  tem  3  por  cento  do  rendi- 
mento da  Capitania  e  o  donatário  tem  a  redizima  delia,  que 
tudo  não  é  considerável  por  ser  pouco  o  rendimento.  Ha  nesta 
Capitania  huma  só  freguezia  o  cura  Vigário  tem  de  ordenado  e 
ordinária  só  quarenta  mil  reis. 

CAPITANIA  DO  ESPIRITO    SANTO 

Esta  Capitania  he  de  Francisco  d*Aguiar  Coutinho  está  cin- 
ooenta  legoas  de  Porto  Seguro,  em  vinte  grãos  d'altura  para  a 
banda  do  Sul  entrasse  a  sua  barra  a  Oesno roeste  tem  vinte 
cinco  palmos  d'agoa  de  preamar  e  muito  bom  surgidouro  limpo 
o  sem  perigo,  abrigado  de  todos  os  ventos. 

Tem  na  entrada  do  Rio  no  lugar  mais  estreito  uma  forta- 
leza com  Capitão  e  oito  ou  dez  soldados  pagos  á  custa  de  S,  Ma- 
gestade o  da  outra  parte  do  rio  outro  forte:  tem  sitio  na  entrada 
da  barra  em  que  se  pode  fazer  uma  fortaleza  que  a  defenda  e 
será  de  muita  importância; porque  como  a  terra  ó  grossa,  o  está 
muito  desviada  das  outras  Capitanias  que  podem  soccoirer  im- 
portava muito  estar  fortificada  ;  terá  em  seu  districto  mais  de 
quinhentos  moradores  Portuguezes  alem  de^'  muitas  aldêas  de 
gentio  de  paz  com  que  a  torra  ó  bèm  cultivada,  e  ella  em  si 
é  fértil  e  grossa  de  gados,  farinhas  o  pescas  e  tem  alguns  en- 
genhos de  assucar  de  que  rendera  mil  e  quinhentas  arrobas  para 
os  dizimes  de  S.  Magestade  fora  as  miunças  :  tem  muito  bálsamo 
e  fructas  exellentes  e  flca  visinha  da  Serra  das  esmeraldas  e 
afflrma-se  haver  nella  ouro  e  prata  mas  a  povoação  é  algum 
tanto  doentia  ;  por  estar  mal  situada,  e  por  respeito  da  ruim 
agoa  que  tem,  que  vem  de  uma  serra  que  dizem  todos  ser 
de  ferro,   e   assim  sabe  a  elle. 
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Com  esta  povoação  do  Espirito  Santo  parte  outra  Capi* 
tania  que  foi  de  Pedro  de  Góes  mas  nâo  está  povoada  e  como 
cousa  de  ser  se  não  faz  delia  relação,  mais  que  entrar  nella  um 
rio  que  se  chama  Parahyba  que  não  tem  porto  e  ao  longo  da 
Costa  tem  muito  baixos  ;  porem  uma  legoa  ao  mar  está  um 
lllieo  que  se  chama  dos  Francezes  ao  pé  do  qual  podem  surgir 
náos  de  muito  porte  ;  porque  tem  fundo  bastante. 

Trinta  legoas  a  diante  desde  rio  da  Parahyba  está  uma 
grande  e  formosa  Bahia  que  por  ser  tal  lhe  posarão  nome  Bahia 
formosa  a  qual  entra  muito  pela  terra  dentro  e  de  uma  parte 
lhe  fica  o  Cabo  f^io,  e  da  outra  um  tufo  de  terra  que  vai  me- 
tendo no  mar  para  a  parto  do  Sueste  á  maneira  de  Ilheo:  entra 
nesta  Bahia  formosa  um  rio  mui  ^^rande  que  se  chama  Peroibi, 
e  da  outra  banda  desta  ponta  de  terra  se  faz  outro  braço  de  mar 
que  entra  por  um  boqueirão  chamado  a  Casa  de  Pedra,  o  se 
mete  pela  torra  dentro  oito  ou  dez  legoas,  e  (iiz  na  ponta  um 
bonissimo  sitio  para  uMe  fundar  uma  Cidade,  porque  as  terras 
do  Cabo  írio  são  muito  fructiferas,  o  darão  todos  os  fruotos  que 
se  lhe  semearem,  e  desta  Bahia  formosa  ao  Cabo  frio  ha  seis 
legoas:  está  em  altura  vinte  e  três  grãos  da  banda  do  Sul  e  é 
mais  celebrado  de  todos  por  estar  as  portas  do.Tropico  Capricórnio» 
coria-o  um  braço  de  mar  que  o  íkz  ficar  em  Ilha  o  qual  tem 
reconvos  em  que  podem  estar  quantidade  de  náos  de  grande 
porte  e  tem  sitio  para  ahi  poderem  espalmar  e  dar  querenas 
pelo  que  foi  esta  a  maior  escala  dos  Francezes  do  que  houve  em 
toda  a  Costa  do  Brasil  ;  e  tinhão  dahi  grande  trato  com  o  gentio 
do  Sertão  do  que  carrega  vão  cada  anno  dez  e  doze  náos  de  páo 
Brasil,  algodões,  pimenta  da  terra,  madeira  de  preço,  Âmbar  e 
outras  cousas. 

CAPITANIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

A  Capitania  do  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  he  de  S.  Ma- 
gestade  dista  do  Cabo  frio  dezoito  legoas,  e  da  Capitania  do  Es- 
pirito Santo  cessenta:  está  em  23  gràos  e  um  terço  da  banda  do 
Sul,  entra  se  a  sua  barra  ao  Noroeste  quarta  do  Norte,  he  uma 
das  cousas  nobres  que  a  natureza  creou,  porque  a  boca  da  barra 
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é  muito  estreita  o  no  moio  delia  está  uma  lagem  na  qual  se  pode 
fazer  uma  fortaleza  que  a  faz  inexpugnável  fortificando  se 
lambem  um  dos  dois  padrastos  que  tem. 

O  Porto  é  bonissimo,  e  logo  em  entrando  tem  a  nove  e  dez 
braças,  e  quanto  mais  se  forem  meter  para  dentro  tanto  mais 
fundo,  de  morto  que  podem  estar  as  náos  com  a  proa  em  terra 
como  fazem  que  da  mesma  praia  se  estão  falando  e  communi- 
cando  com  as  náos:  de  mais  disto  abriga  este  porto  de  todos  os 
ventos,  e  nâo  pôde  sobrevir  algum  que  faço  damno  ;  porquanto 
como  abarra  esta  uma  legoa  do  surgidouro,  ainda  que  vente 
tormenta  do  Sul,  que  ó  ahi  o  seu  travessão,  chega  o  mar  tâo 
quebrado  aos  navios,  que  apenas  os  faz  mover:  e  capacíssimo  de 
uma  infinidade  de  navios,  e  terra  tão  providas  de  madeiras  que  se 
podem  nellas  fabricar  náos,  galeões  e  galez  e  todas  as  mais  sortes 
de  embarcações  que  quizerem,  que  em  muitos  annos  lhe  não  fal- 
tarão madeiras:  ó  muito  fértil  o  abundante  de  mantimentos, 
dasse  nella  muito  assu^^ar,  egado  vacum,  trigo  e  algum  vinho, 
tanta  quantidade  de  púo  Brasil,  que  desta  Capitania  se  poderá 
tirar  mais  quantidade  que  todas  as  mais  deste  Estado,  e  por 
nella  concorrerem  tantas  cousas  se  deve  fazer  muito  cazo  desta 
praça,  o  não  supor  estas  commodidades,  mas  também  por  evitar 
poderem-se  os  inimigos  apoderar  deste  porto  ;  porque  seria  a 
total  ruina  da  navegação  da  Índia,  porque  dali  á  Ilha  de  S.  He- 
lena ha  quinhentas  e  vinte  logoas,  que  ô  jornada  de  desesote  ou 
desoito  dias  com  ventos  geraos  ;  com  que  facilmente  se  pode 
tomar  a  dita  Ilha  ficando  ella  em  18  gràos,  e  o  Rio  de  Janeiro  em 

23  e  Um  terço  e  não  poderão  fazer  menos  damno  a  navegação  do 
Angola,  pela  facildado  com  que  do  Rio  de  Janeiro  se  navega 
para  lá: 

Ha  nesta  Cidade  huma  fortaleza  ainda  que  não  da  impor- 
tância que  convém  uma  praça  principal  ;  tem  oito  pessas  de  ar- 
tilheria  de  bronze  o  sete  de  ferro  côido,  com  trinta  soldados  de 
guaruivão  pagos  á  custada  Fazenda  de  S.  Magestado,  na  forma 
das  mais  Capitanias,  e  lerá  mais  de  sete  centos  moradores  Por- 
tuguezes:  tem  algum  Commercio  com  o  Rio  da  prata,  e  dali 
para  a  Angola  por  onde  lho  entrão  alguns  realles  quo  descem 
do  Peru  à  Ci lale  de  Buenos  Ayres. 
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Tom  poucos  engenhos  de  nssucar,  e  por  isso  nao  reudorá 
mais  de  mil  o  quinhentas  arrobas  fora  as  miunças.  O  CapHcão  da 
C.^nlania  do  Rio  de  Janeiro  tem  de  ordenado  com  mil  rs.  por 
provisão  do  S,  Madres tade.  O  Capitão  do  forte  da  barra  tem 
oitenta  mil  rs.  por  provisão  de  S.  Magestade. 

Um  Cabo  de  Esquadra  tem  trinta  e  cinco  mil  rs. 

Vinte  nove  Soldados  arcabuzeiros  tem  cada  uni  por  mez  a 
seis  cruzados. 

Dois  tambores  a  seis  cruzados  cada  um  por  mez. 

Utn  bombardeiro  no  forte  da  barra  tem  oito  cruzados  por 
mez. 

Ha  mais  dois  bombarderos  que  tem  de  ordenado  o  manti- 
mentos quarenta  mil  rs.  para  cada  um  por  anuo. 

Ha  nesta  Cidade  um  administrador  eclesiástico  que  tem  as 
vezes  de  prelado  e  jurisdição  quasi  episcopal,  tira-lo  a  da  ordem 
que  se  estende  nesta  Capitania,  e  na  do  Espirito  Santo,  Porto 
Seguro,  S.  Vicente,  o  qual  tem  de  ordenalo  trezentoi-mil 
reis. 

O  Vigro  da  freguozia  desta  Cidade,  quarenta  mil   rs, 

O  Sacristão  cinco  mil  rs. 

O  seu  Coadjutor  tem  vinte  e  cinco  mil  rs. 

Ha  nesta  CiJade  um  CoUegio  de  Padres  da  Companhia  a  que 
se  piga  Cíula  nnno  da  fazenda  de  S.  Magestade  um  conto 
ders. 

Ha  mais  dois  nioáteiros  do  Religiosos,  um  da  ordem  do 
S.  Bento,  o  outro  do  Carmo. 

Tem  S.  Magestade  nesta  Capitania  um  provedor  da  Fazenda 
que  ató  agora  não  tem  ordenado  certo,  e  leva  3  por  cento  de 
tudo  que  põem  em  arrecadação  que  pelo  rendimento  sor  pouco 
não  renderá  mais  que  vinte  até  trinta  mil  rs. 

O  Escrivão  da  Fazenda  tem  do  ordenado  dezesete  mil  e 
quatro  centos  rs. 

O  Almoxarife  tom  de  ordenado  cincoenta  mil  rs. 

O  Escrivão  do  Almoxarifado  tem  trinta  mil  rs. 

O  Porteiro  d'Alfandega  e  meirinho  do  mar  tem  de  ordenado 
três  mil  trezentos  cessenta  rs.  e  para  um  panno  três  mil  rs. 

Para  aluguel  da  Casa  d* Alfandega  vinte  e  dous  mil  rs. 


24        REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO    HISTÓRICO 

CAPITANIA    DE  S.    VICENTE 

A  Capitania  de  S.  Vicente  é  de  Lopo  de  Souza,  ostâ  qua- 
renta legoas  do  Rio  do  Janeiro  em  24  grãos  de  altura  para  a 
parte  do  Sul  :  a  sua  barra  tem  fundo  bastante  para  nàos 
grandes,  tem  quatro  povoações  a  saberi  S.  Vicente,  Santos,  e 
S.  Paulo  do  Campo  e  Tinharé  'em  todas  haverá  mais  de  sete- 
centos moradores  Portoguezes  :  as  duas  primeiras  povoações 
S.  Vicente  e  Santos,  estão  em  uma  Ilha  pequena  que  não  tem 
mais  que  uma  logoa  de  comprido,  e  edificarão  ali  por  amor  doe 
damnos  e  guerras  que  lhe  fazia  o  gentio:  aterra  é  fresca  e 
sadia  o  de  bons  ares,  e  muitos  mantim^^ntos  semelhantes  aos 
de  Portugal,  o  na  Villa  de  S.  Paulo  se  vai  dando  a  cultívação  do 
trigo ;  noa  limites  desta  Capitania  pela  terra  dentro  obra  de  qua- 
renta legoas  estão  as  minas  de  ouro  e  prata  que  D.  Francisco  de 
Souza  diz  ter  descoberto,  das  quaes  muitos  annos  antes  se  tinha 
noticia ;  e  por  boa  razão  de  philosophia  esta  região  deve  ter  mais 
o  melhores  minas  que  a  do  Peru  ;  por  ílcar  mais  oriental  que 
ella,  e  mais  disposta  para  a  creação  de  metaes. 

Tom  ali  também  descoberta  minas  de  ferro  para  cujo  be- 
neficio tem  S.  Mngestade  lá  mandado  um  provedor  ;  mas  até 
agora  se  não  tem  visto  dellctô  proveito  algum. 

Rende  esta  Capitania  oito  cen tas  arrobas  d'as8ucar  fora 
as  miunças,  não  tem  fortaleza,  mas  em  uns  reductos  e  trin- 
cheiras com  um  forte  de  uma  Casa  terraplauada,  estão  oito 
pessas  do  artilheria  de  bronze,  e  seis  de  ferro  coado. 

O  Capitão  he  provido  pelo  Senhorio,  o  qual  tem  a  redi- 
zima   dos?  direitos  de   S.  Magestade  que  lhe  rende  muito  pouco. 

Tem  S.  Magestado  aqui  um  provedor  da  fazenda  que  tem 
mil  rs.  de  ordenado. 

O  Escrivão  sete  mil  rs. 

O  Almoxarife  vinte  mil  rs. 

O  Porteiro  dois  mil  rs. 

Ha  quatro  Vigararias  nas  ditas  quatro  povoações,  e  o  Vi- 
gário da  Villa  de  Santos  que  é  a  cabeça,  tom  de  ordenado 
trinta  e  cinco  mil   rs.  e  cinco  para  o  Sachristão  e  um  coadjutor 
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com  vinte  cinco  mil  rs.  de  ordenado  e  sua  ordinária  de  aieite, 
cera,  vinho  e  farintia  de  trigo. 

O  Vigário  da  Villa  de  S.  Vicente  que  antigamente  foi  ca- 
beça desta  Capitania  está  uma  legoa  apartada  de  Santos  tem 
trinta  e  cinco  mil  rs.  de  ordenado  e  cinco  ao  SacristSo,  e  não 
tem  coadjutor. 

O  Vigário  da  Villa  de  S.  Paulo  do  Campo  que  está  doEe 
legoas  pela  torra  dentro,  tem  trinta  e  cinco  mil  rs.  de  ordenado 
e  cinco  mil  rs.  para  um  Sacristão,  e  vinte  cinco  mil  rs.  para 
o  codjutor. 

A  povoação  de  Tinharé  quo  está  sete  léguas  de  S.  Vicente 
tem  o  VigajMo  trinta  o  cinco  mil  rs.  do  ordenado,  e  cinco  mil  rs. 
ao  Sachristfto  e  não  tem  coadjuctor. 

Ksta  é  a  ultima  Capitania  que  tem  o  estado  do  Brasil  para 
a  parte  do  Sul,  posto  que  os  seus  limites  ohegão  ao  rio  da 
prata ;  por^^m  a  Costa  e  terra  delia,  não  ó  tam  amoroza  com 
tão  bons  portos,  como  a  que  está  povoada,  e  mais  pacifico  que 
todo  o  outro. 

o  RIO    DE  JANEIRO  E  8KU  TERMO 

(copia    de    um    MANUSCRIPTO    dos    fins   do    século    XVIII    OFFERECIDA   POR 
F.    A.    DE     VARNnA(ÍEN  ) 

Divide-se  o  termo  da  Cidade  do  Rio  de  Janeyro,  com  a  Ci- 
dade de  Cabo  Frio  pelo  Oriente  da  Ponta  negra  a  Serra  de  Ma- 
ricá, e  com  a  Villa  do  Santo  António  de  Sá  de  Macacú  da 
mesma  Serra  de  Maricá  a  de  Itatendiba,  o  desta  por  um  Ribeyro, 
que  nella  nasce  chamado  Cabo^sii,  busca  o  Rio  da  Aldeã,  donde 
por  outro  Ribeyro,  quo  se  diz  das  Pedras,  vay  ao  Rio  de  Qua- 
xindil)a,  e  deste  pela  enseiada,  ou  Lago,  que  se  diz  Rio  de 
Janeyro,  busca  o  Rio  de  Mageaasu,  e  por  sua  Corrente  a  Serra 
dos  Órgãos,  da  qual  por  hum  Rio,  que  nella  nasce  chamado 
Paquequer;  vay  ao  Rio  Paraiba  do  Sul,  pela  qual  agoa  assima, 
entra  a  dividir  se  pelo  Norte  com  as  Minas  Geraes,  buscando 
o  Rio  Parahibuna,  e  por  ele  o  Registo,  e  deste  o  Certão,  donde 
buscando  o  Rio  Taguahy  se  divide  pelo  Ocidente  com  a  Villa 
de  Angra  dos  Reys  da  Ilha  Orando. 
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Da  barra  do  do  Taguahy  a  Ponta  negra  se  divido  com  o  mar, 
com  quem  conílaa  pelo  Sul:  Comprelienlo  do  Norte  a  Sul  vinto 
o  três  legoas,  que  se  contão  do  Rio  Parahybuna,  a^nde  divilo 
pelo  Norte  com  as  geraes  ao  Mar,  aon.le  coaflaa  pelo  Sul ;  e  do 
Oriente  ao  Ocidente  vinto  o  quatro,  que  se  contáo  da  Ponta 
negra,  aonde  polo  Oriento  comina  com  a  Cidade  de  Cabo  Frio 
ao  Rio  Taguaby  aondo  o  faz  p3lo  Ocidente  com  a  Villa  de 
Angra  dos  Reys  da  Ilha  Grande,  em  cujo  terreno  ha  hum 
cordão  de  Serras  em  que  nascem  todas  as  agoas,  que  o  regão, 
o  juntos  em  trinta  o  dous  Rios  de  nome,  pelas  bocas  de  cinco, 
sahem  nest3  Oceano.  Este  cordão  de  Sorras  unidas  e  conti- 
nuadas feixão  uma  porção  de  terra  baixa,  que  tem  de  Nordeste 
a  Sudoeste  desoito  Legoas  de  Serra  a  Serra,  e  da  mesma  sorlo 
de  Sudoeste  a  Nordeste  des  escasas  fazendo  figura  de  Lua  em 
quarto  com  a  Luz,  ou  parte  chea  a  Noroeste  aondo  as  ditas 
Serras  fazem  a  maior  grossura  do  Seo  Corpo,  e  com  o  Vazio  a 
Sueste  para  ondo  ellas  estroytando  em  pontas,  rematão  ulti- 
mamente em  duas  grandes  pedras  fronteyraa:  huma  da  outra, 
e  distantes  hum  tiro  de  Canhão. 

Dentro  desta  cercada  porção  de  torra,  ha  hum  Lago,  ou  Ea- 
seiada,  que  se  diz  Rio  do  Janeyro,  o  qu\l  ocupa  de  Sueste  a 
Noioeste  seis  Legoas  graduaes  o  da  mesma  sorte  do  Nordeste 
a  Sudoeste  outras  seis:  assim  mesma  trinta  o  duas  em  circum- 
ferencia  pela  Marinha,  mas  em  Linha  recta,  desprezando  pontas 
e  enceadas,  não  tom  mais  quo  qninzo  e  meia  Legoas. 

Ha  dentro  deste   Rio   vinte  e  seis   Illias:  entre  ellas   tem 

melhor  nome  a  das  Cobras  pela   Roul   Fortaleza,   que    nella 

mandou  edificar  El  Rey  Nosso  Senhor  D.  João  5*.  de  Gloriosa 

memoria.  A  Ilha  do  Hospício  pelo   Religioso  Convento  do  Me- 

*uores  do  Senhor  Bom  Jesus,  que  nella  ílorece. 

A  ilha  do  Governador  por  sua  Grandeza,  mais  pela  Parochial 
de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  que  nela  esta  cituada,  a  Ilha  Pa- 
quetá  pelo  muyto  numero  de  seus  moradores. 

Para  este  Rio  correm  todas  as  agoas  do  dito  Cordão  de  Serras 
adentro,  encanadas  em  doze  de  nome,  e  navegadas  de  Barcos, 
Barcas  e  canoas,  e  por  ele  juntas  ao  mar  Oceano,  por  entre  as 
ditas  pedras,  em  que  rematão,   em  que  rematão  as  referida» 
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Serras,  que  se  diz  Barra  do  Rio  de  Janeyro,  aonde  para  guarda 
sua,  estão  as  Reaes  Fortalezas,  de  S.  Cruz  da  parte  do  Norte,  e 
do  Sul  a  de  São  João. 

Desta  barra  para  dentro,  caminho  de  Oesnoroeste  distancia 
de  huma  Legoa  larga  em  linha  rejta  da  parte  do  Sul  está  si- 
tuada esta  Gid«.  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeyro,  na  margem 
do  Rio  de  que  se  apelida,  encostada  a  Serra  do  Corcovado,  donde 
manão  três  ribeyros  de  agoa,  com  que  a  dita  Cide  he  servida, 
Catête  pela  parte  de  Sueste,  e  pela  de  Oeste  Rio  comprido:  ou 
Bica  de  Marinheyros,  sendo  mais  abundante,  com  a  que  da  mesma 
Serra  se  conduz  por  canos  às  bocas  da  Carioca. 

Dacarioca  Xafariz  da  Praça,  e  marinha,  seguindo  a  Costa 
deste  Lago  ou  Rio  do  Janeyro,  do  lugar  e  sitio  desta  Cidade,  ca- 
minho de  Oesnoroesti)  distancia  de  quatro  Logoas  sahe  nele  o 
Rio  Iraja:  procede  de  Lagos,  navega  se  pouca  distancia  até  ao 
Porto  do  seo  nomo  que  hó  muito  frequente  pelos  moradores  de 
trez  Freguezias,  que  nele  se  servem  Iraja,  Campo  grande,  Sapi- 
tiba. 

Adiante  caminho  de  Nornoroeste  distancia  de  um  quarto  do 
Legoa,  sahe  o  Rio  Mirity :  nasce  na  Serra  do  B.ingú,  rodeya 
muita  terra  e  por  ser  toda  muito  baixa,  esprayão-se  por  ela  suas 
agoas,  razão  de  pouco  fundo  para  navegação,  quo  só  permite  do 
meya  Legoa  Linha  recta,  que  tudo  assim  se  ha  de  entender, 
sendo  navegação  dos  Rios  muylo  mais  crescida  em  razão  dos 
giros  de  suas  Correntes,  muito  doíicultosa  sua  medida.  Hé  o 
porto  deste  Rio  de  seo  mesmo  nome  frequentado  pelos  mora 
dores  de  trez  freguezias,  e  viajantes  do  Min  ts  pelo  caminho 
novo» 

Adiante  pelo  caminho  do  Norte,  distancia  de  huma  Legoa 
larga  sahe  o  Rio  do  Sarapuhy  :  nasce  da  Serra  da  Maxambomba, 
uavegace  htiá  Legoa  larga:  servem  seos  portos  para  os  mora- 
dores de  duas  Freguezias  Merity  e  lacotinga. 

Adianto  caminho  de  hum  quarto  de  legoa  escaso,  sahe  o  Rio 
do  Aguasú  ;  nasce  na  Serra  do  Tinguà  da  parte  de  Leste  nave- 
gace  quatro  Legoas,  e  meya  :  nele  desaguão  os  Rios  lagaró,  que 
procede  de  Lagos ;  navegace  hum  terço  de  Legoa  Largo.  O  Rio 
de  Morabahy,  nasce  na  Serra  da  Boa  vista  da  parte  de  Nordeste, 


) 
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navegace  quatro  Legoas ;  neste  desemboca  o  Rio  do  Ramos; 
nasce  na  Serra  da  Mantlqueyra  do  mar ;  he  navegável  duas 
Legoas  :  mais  no  Rio  de  Agoassú  desagua  o  Rio  do  Caricamboaba, 
nasce  na  Serra  Selada,  navegace  meya  Legoa  escaca:  Servem-se 
deste  Rio  moradores  de  trez  Freguezias  Pilar,  Tinguá,  Roça 
grande  e  Viajantes  de  Minas,  pelo  Caminho  do  Couto. 

Adiante  caminho  de  Norte,  distancia  de  huma  Legoa  escaca, 
sahe  o  Rio  de  Inhomerim,  nasce  na  Serra  do  seo  nome  navegace 
duas  Legoas  largas;  nele  desaguão  os  Rios  laguaremirim,  pro- 
cede de  Lagos,  navegace,  meya  Legoa,  neste  desagoa  o  Anhangá, 
procede  de  Lagos,  navegace  pouco  mas  no  de  Inhomerim  des- 
agua o  Rio  da  Figueira,  nasce  na  Serra  do  Frade,  pode  nave- 
gar^-se  de  Canoa,  atô  ao  pé  da  mesma  Serra  de  seu  nascimento, 
athé  aonde  se  chama  Cayoaba:  Servem  os  seus  portos  aos  fre- 
guezes  de  Inhomerim,  Pacobaiba,  e  Viajantes  de  Minas,  neste 
caminho  de  Inliomerim. 

Adiante  caminho  de  Lesnordeste  distancia  de  duas  Legoas, 
sahe  o  Rio  de  Soruhy  ;  nasce  na  Serra  dos  Orgams,  navegace 
duas  Legoas  :  Serve  aos  moradores  da  Freguozia  de  S.  Nicolao, 
o  Guia. 

Adiante  caminho  de  Leste  sahe  o  Rio  de  Iriry,  procede  de 
Lngos,  navegace  huma  Legoa  escaca  servo  aos  Fregnozes  de 
Mageassú  em  parto.  Adiante  caminho  de  Leste  salie  o  Rio  de 
Mageassú,  nasce  nas  Serras  dos  Orgams  da  parte  do  Sul ;  nave- 
gace duas  Legoas ;  servem-se  de  seus  portos  seus  moradores  em 
parte. 

Deste  Rio  ao  de  Guaxindiba,  se  devido  o  termo  desta  Cidade, 
coma  Vila  de  S.  António  de  Sá  do  Macacú  pela  Costa  deste 
Lago,  ou  Rio  de  Janeyro,  distancia  do  Legoa  meya,  em  que 
sabem  dous  Rios,  Guapimerim,  Macacii,  cuja  descripção  toca  a 
dita  Villa. 

De  Mageassú  corre  a  Costa  thé  Guapimirim  a  Lesnordeste 
ao  Rio  de  Guaxindiba,  a  Sulsueste  distancia  de  huma  Legoa.  O 
Rio  de  Guaxindiba  nasce  na  Serra  de  Taii»i\,  navegasse  huma 
Legoa  escaca.  Servem-se  era  seos  portos  moradores  da  Freguezia 
de  Sao  Gonçalo  do  termo  desta  Cidade  e  da  de  Itaborahy, 
e  Tamby  do  Termo  da  Vllla  de  Santo  António  de  Sà. 
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Adianto  caminho  de  Sulsadueste  distancia  de  Legoa  e  meya 
escaca,  sahe  o  Rio  do  Embuassrt,  nasce  da  Serra,  ou  monte  de 
SSo  Gonçalo:  navegace  por  pouca  distancia,  sorvem  se  dele 
Freguezes  de  S.  Gonçalo. 

De  Embuassii,  corre  a  costa  athô  a  Armação  das  Baleas  em 
fronte  desta  Cidade  asul,  distancia  de  huma  legoa  larga,  e  da 
Armação  a  Barra  do  Rio  de  Janeyro,  a  Sueste  huraa  legoa. 

AS  AQOAS  QUB  OORUBM  PARA  FORA  DO  RGFBRIOO  OORDÃO  DE  SERRAS 
SÃO  PELA  PARTE  DO  NORTE 

O  Rio  Paquequer  nasce  na  Serra  dos  Orgams  da  parte  do 
Norte,  aonde  corre  de  seo  nascimento  duas  Legoas  de  distancia: 
nãohé  capaz  de  navegação,  nem  tem  peixe  pelos  muytos  saltos 
de  suas  agoas:  pasada  a  dita  distancia  tem  muyto  pescado,  e 
capacidade  de  navegarce  de  Barcas,  e  Lanchas  atliô  a  Parahiba, 
em  que  entra  caudalo/.o.  Para  a  parte  do  Oeste  distancia  de  huá 
legoa  larga,  corre  o  Rio  negro  :  nasce  na  Sjrra  dos  Orgams 
da  parte  do  Noroeste,  corre  a  Norte ;  em  tudo  imita  o  Pa- 
quequer neste  continuão  os  saltos  distancia  de  quatro  Legoas, 
passadas,  tem  o  mesmo  que  Paquequer,  a  Parahiba,  em  quo 
entra: 

Não  ha  nestes  Rios  povoaçoeus,  mais  que  huá  cituação 
junto  do  nascimento  do  primeyro,  e  posses  neste  segundo. 

Caminhando  ao  Oiste  distancia  de  meya  Legoa  escaca, 
corre  o  Rio  Tamaraty:  nasço  na  serra,  Taiolomin,  entre  o 
Rio  Piabanha,  não  hô  navegável  por  muytas  pedras.  Adiante 
corre  o  Rio  Seco,  não  porque  oseja;  nasce  no  Rio  digo  na 
Serra  de  Inhomerin,  entra  no  Rio  Piabanha,  não  pode  nave- 
gar-se. 

Adianto  corre  o  Rio  Piabanha:  nasce  na  Serra  do  meio  ; 
trez  Leíroas  do  seu  nascimento,  não  hé  capaz  de  navegação  ; 
passadas  corre  o  Noite. 

A  Norto  avezinhando  o  caminho  de  Minas  de  Inhomerin 
se  faz  navegável  thô  a  Parahiba,  em  que  entra  muyto  cau- 
delozo  no  mesmo  Lugar  em  que  da  parte  do  Norte  ontra  também 
na  mesma  Parahiba  o  Rio  da  Parahibuna. 
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Adianto  liuma  Legoa  corro  o  Rio  da  Cidade;  nasço  na  Serra 
do  Tac(ío  lio  navegável  de  canoa,  entra  no  Rio  Piabanlia. 

Adiante  Iium  terço  de  Legoa  corre  o  Rio  das  Araras  ;  nasce 
na  Serra  do  Facão,  entra  no  Rio  da  cidade,  não  podo  nave- 
gar-se. 

Adiante  huma  Legoa  e  nieya  escaca,  corre  o  Rio  da  Boa- 
passagem,  nasce  na  Serra  da  manga  larga,  entra  no  Rio  do 
Fagundes,  e  não  dá  navegação  por  seus  saltos. 

Adiante  huma  Legoa  escaca,  corre  o  Rio  do  Fagundes,  entra 
no  Rio  Piabanho»  hó  capaz  de  navegar  canoas,  nasce  na  serra 
da  Viuva. 

Adiante  sinco  Legoas  escacas,  corre  o  Rio  Parahiba  do  Sul: 
seo  nascimento  e  fim  hé  fora  do  termo  desta  cidade  a  corrente 
que  nelle  tem  a  não  ter  dous  saltos  ,  fora  capaz  de  toda  nave- 
gação: neste  Rio  e  sua  passagem,'  se  juntâo  os  trez  caminhos, 
que  ha  desta  Cidade  para  as  Minas,  que  são  Inhomerin,  Couto  e 
caminho  novo. 

PELA    PARTE    DO    OCIDENTE. 

Voltando  para  o  Sul  se  topa  o  Rio  do  Alferes;  nasce  na 
Serra  da  Viuva,  entra  na  Parahiba:  depois  de  duas  Legoas  de 
seo  nascimento  pode  navegar-se. 

Adiante  duas  Legoas  corre  o  Rio  de  Marcos  da  Costa ; 
nasc3  na  Serra  do  meyo,  na  parte  de  Noroeste ;  junta-se  ao 
Rio  das  Congonhas ;  não  pode  navegar-se  por  ter  muytas 
pedras. 

Adiante  huma  Legoa  Larga,  corre  o  Rio  das  Congonhas: 
nasce  na  Serra  da  Boa  vista  da  parte  de  Noroeste  ;  junta-se  ao 
Rio  das  Congonhas ;  não  digo  Digo  de  Noroeste  entra  no  mar 
Oceano  com  outro  nome  nesta  parte  não  dà  navegação  ,  pela 
corrente  ser  por  entre  pedras  grandes. 

Adiante  corre  o  Rio  do  Botayos:  nasce  na  Serra  do  mesmo 
nome,  entra  no  Rio  das  Congonhas,  não  dá  navegação  pelo  pouco 
fundo. 

Adiante  meya  Legoa  Larga  corro  o  Rio  de  S.  Anna,  que  hé 
o  mesmo  já  expressado  das  Congonhas,  que  já  neste  lugar  per- 
mite navegação  de  Barcos  o  Canoas. 


^ 
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Adiante  hiinm  Legoa  escaca  corre  o  Rio  do  S.  Anua  digo 
de  S.  P«idro  ;  uasco  na  Sorra  Selladn,  da  parte  de  Oeste  entra 
uo  Rio  de  Santa  Anna  pode  navegar-se  de  canoas  e  barcas. 

Adiante  nicya  Legoa  corre  o  Rio  de  Santo  António ;  nasce  na 
Serra  do  TingUcá  da  parte  de  Sudoeste,  entra  uo  Rio  Santa  Anna 
dá  navegação  de  canoas. 

Adiante  Iiuma  Legoa  L^^rga,  corre  o  Rio  do  Ouro  ;  nasce  na 
Serra  doTinguà  da  parte  Sudoeste,  entra  no  Rio  de  Santo  An- 
tónio dà  navegação  de  canoas. 

Adiante  duas  L^^goas  e  meya  largas,  corre  o  Rio  da  Prata ; 
nasce  na  Serra  uo  Girissino,  da  parte  de  Noroeste,  entra  no  Rio 
do  Guandu,  nSLo  dá  navegxçâo  pelas  muytas  pedras. 

PELA.  PARTE  DO    SUL  COSTA  DO  MAR. 

O  Rio  do  Guandu  nasce  na  Serra  da  Boavista:  entra  neste 
Oceano ;  dá  navegação  de  Sumacas. 

Adiante  sabe  o  Rio  Paraque  ;  dasce  na  Serra  do  Girissino» 
entra  neste  Oceano  na  Barra  da  Guaratiba ;  dá  navegaçXo  a 
Lanch\8.  Sagaoíe  a  lagoa  de  Mcarópaboá,  aonde  correm  as 
agoas  da  mesma  Serra,  tom  uma  legoa  larga  de  comprido, 
escaca  de  largo,  Um  muito  pescado,  sua  pesca  hé  geral  em 
parte. 

A<iiante  segue  o  rio  da  Tijuca:  nasce  na  Serra  da  Gávea, 
entra  neste  Oceano,  dâ  navegação  do  Lancbas. 

Segue-sea  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas,  aonde  correm  asagoas 
das  Serras  do  Corcovado,  e  D.  Martba,  tem  dous  terços  de  legoa 
do  Comprido,  hum  largo  de  largura,  tem  muyto  pescado,  sua 
pesca  hé  particular. 

Segue-se  logo  o  Rio  de  Janeyro,  cuja  informação  está 
dada. 

Adiante  eslá  a  Lagoa  de  Paratininga,  que  recebe  as  agoas 
da  Serra  do  Taipú,  tem  meya  legoa  larga  de  comprido,  hum 
quarto  do  largo,  tem  muyto  pescado,  e  sua  pesca  hó  par- 
ticular. 

Ultimamenlo  ao  segue  junto  a  Ponta  negra  aonde  limita  o 
termo  desta  Cidade  com  a  Cidade  de  Cabo  Frio,  a  Lagoa  de  Ma- 
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ricá,  para  a  qual  correm  as  agoas  da  Serra  de  Noham,  o  Maricá, 
tem  trez  lagoas  de  comprido  huma  de  largo,  tem  muyto  pescado 
sua  pesca  hó  gerai. 

Estas  Lagoas  nào  fazem  barra  ao  mar,  e  quando  estão  muyto 
cheyas,  os  moradores  ha  abrem,  porem  passada  a  fúria  de  suas 
correntes,  o  mesmo  mar  lias  torna  tapar. 

Ha  na  frente  do  termo  desta  Cidade  pela  costa  e  a  Vista  dela 
doze  Ilhas,  que  são  a  lilia  de  Maricá  *  A  Ilha  do  meyo  —  A  Ilha 
do  Pay  —A  Ilha  da  Cotumduba  —  A  Ilha  Raza—  A  Ilha  Redonda 

—  A  Ilha  Suja  —  A  Ilha  Tapera  —  A  Ilha  das  Palmas  —  A  Ilha 
primeira  —  A  Ilha  da  Alfavaca  —  A  Ilha  dos  Botos  —  Todas 
são  desertas  e  inabitaveis,  por  falta  de  viveres  e  não  permitem 
embarque  ou  desembarque. 

Ha  nesta  Cidade  quatro  Freguezias,  em  todo  o  seo  termo 
contadas  estas  estão  vinte  e  seis,  de  Serras  dentro  dezacete,  e 
de  Serras  fora  nove:  São  a  Sé  Cathedrai  S.  Sebastião  —  N.  S. 
das  Candeas— S.  José  —  S.  Rita,  estas  quatro  na  Cidade  :  fora 
dela,  S.  João  de  Carahy  —  S.  Gouçalo  —  S.  Nicolao  de  Suruhy 

—  N.  S.  da  Guia  de  PacobAibi  —  N.  S.  da  Piedade  de  Inho- 
merim  —  N.  S.  do  Pillar  do  Aguassú  —  N.  S.  da  Piedade  do 
Tingua  — S.  António  de  Jacutinga—  N.  S.  do  Desterro  do 
Campo  Grande  —  S.  João  de  Merity  —  N.  8.  da  Apresentação 
de  Irajá  — S.  Thiago  Mayor  de  Inhaúma—  N.  S.  d*  Ajuda  das 
Ilhas  —  São  as  de  terra  fora  —  S.  Sebastião  de  Taipú  —  N.  S.  do 
Amparo  de  Maricá  —  N.  S.  da  Conceição  da  Parahiba  —  N.  S. 
da  Conceição  da  Rossa  grande  —  S.  João  Marcos  de  Campo 
Alegre  —  Sacra  Familia  do  Caminho  novo  —  N.  S.  da  Conceyção 
de  Marapicú  -*  S.  Salvador  do  Mundo  da  Sapetiba  -*  N.  S.  do 
Loreto  de   Jacarepahoa. 

TERMO  QUE  SE  FEZ  DAS  VILLAS    PARA  A  COMARCA  DE  S.   PAULO. 

Anno  de  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil 
setecentos,  aos  dous  dias  do  mez  de  Mayo,  nas  Cazas  e  morada 
do  Governador,  Capitão  Genenil  do  Rio  de  Janeyro,  e  das  mais 
Capitanias  do  sul,  Arthurde  Sá  e  Menezes,  onde  se  achavam  pre- 
sentes o  Ouvidor  Geral   desta  capitania  do  Rio  de  Janeyro,  o 
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Doutor  José  Yaz  Pinto,  e  o  Ouvidor  Qeral  da  Capitank^  de  S. 
Pliulo,  o  Dasi^mbarga4or  AutoDÍo  i.uU  P«l^t  e  por  eW  foy  dito, 
qu^  (vomo  constava  das  Gi^rtMi  aa  qHaaa  estavam  registradas  (ia 
S^rf^iuria  4este  Governo  ^  achava  provi4o  qq  lagar  da  Quvir 
dória  Oeral  d^  S^  PaVilo^  qua  S,  Mageatadeque  Daus  guarde,  foy 
aerviçlo  çr^^v  de  l^ovq,  uQ|ndo-IUe  ao  dito  lugar  as  Yillaa,  qq^ei 
âc^  da  S^tos  pela  Costa  abaixo  p^ra  oSui,  e  aaclrcunavi^ioliaça^ 
pela  parta  do  certão  a  ditta  ViUade  $.  Paulo,  como  con^t^va  dQ 
^primeyro  Capitulo  do  seo  Regimento  que  Uádo  \\i9or  seguinte -▼ 
Rezidireis  na  Vil  la  de  S.  Paulo,  por  ser  a  parte  mais  apta,  e 
acomodada  para  as  partes  hirem  requerer  na  Justiça  e  fareis  as 
Correiçoens  na  dita  Villa  e  sua  Commarea,  que   pela   Marinha 
comesarÀ  na  Villa  de  Santos,  acabará  na  ultima  Povoação  da  parte 
do  Sul,  e  pelo  Certão  comprehenderâ  as  Villas  circonvezinhas  a 
de  S'  Paulo  da  mesma  Capitania,  e  que  mais  houver  povoado  para 
o  Sul,  uzando  nellas  e  em  todo  o  mais  do  Regimento,  dos  Corre- 
gedores, e  Provedores  das  Commarcas  incerto  na  Ordenação  — 
nâo  continha  mais  o  dito  Capitulo,  a  respeito  da  matéria  de  que 
se  trata,  e  porque  nelle  se  faz  digo  se  não  faz  individua,  e  especial 
menção,  das  ditas  Villas,  pelo  nome  de  cada  huma  delas,  para 
melhor  conhecimento  das  que  dcam  desunidas  desta  Ouvidoria  do 
Rio  de  Janeyro  e  unidas  as  de  S.  Paulo  de  novo  creada,  como 
também  por  se  evitar  alguma  confusão,  e  embaraço,  que  poderia 
haver  nesta  matéria  pelo  tempo  em  diante,  lhe   parecia  conve- 
niente, que  o  dito  Sr.  Governador  e  Capitão  General,  rtzesseex- 
pecial  declaração  pelo  seo  nome  de  cada  huma  das  Villas,  que 
ficando  pertencendo  a  dita  Ouvidoria  geral  de  S.  Paulo  e  das  que 
ficarão  permanecendo  nesta  do  Rio  de  Jaueyro,  para  a  parte  do 
Sul,  e  pelo  dito  Sr.  Governador  e  Capitão  General  foy  dito,  e  de- 
clarado segundo  o  dito  Capitulo  primoyro  do    Regimento,  e  a 
mente  de  S.  Magestade  nesta  matéria,  qne  as  Villas  que  ficavão 
pertencendo  a   nova  Ouvidoria  de  S.  Paulo,  herão  a  Villa  de 
Santos,  a  de  S.  Vicente,  a  da  Conceição,  a  de   Cananêa,  a  de 
Iguapa,  a  d3   Parnaguà,  a  de  Taubató,  a  de  Goratinguitá,  a  de 
Itú,  e  a  de  Sorocaba,  e  as  que  ficavão  permanecendo  na  Ouvidoria 
do  Rio  do  Janeyro,  não  tratíindo  das  que  flcão   para  a  parle  do 
Norte,  herão  as  Villas  de  S.  Sebastião,  adeUbatuba,  a  de  Pa« 

4304  -  3  TOMO  XUI,  P.  II. 
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raty,  a  Ilha  Grande,  que  flcão  de  Santos  para  o  Rio  de  Janeyro, 
pela  costa,  e  para  qae  viece  a  noticia  dos  moradores  das  ditas 
Viilas,  a  jusrisdiçSo,  eCorreyçSo  a  que  ílcavfto  pertencendo,  se  fi- 
zessem sabedores  por  Ordens  remetidas  às  camarás  das  ditas 
Viilas,  com  declaração  de  ficarem  registradas  nos  livros  delias, 
e  que  nas  mesmas  Ordens  fossem  digo  fosse  incerto  este  termo 
de  declaração,  e  repartição,  e  outrosim  que  so  registra  na  Ca« 
mera  desta  Cidade,  e  que  ficace  permanecendo  na  Secretaria 
deste  Governo,  e  que  tudo  mandou  fazer,  que  assignou  com  os 
ditos  Ouvidores  Geraes. 


DIÁRIO  DA  TIA6EH  FEITA  DE  7ILLABELLA  ATÈ  A  CIDADE  DE 
S.  PAULO  FEU  ORDINÁRIA  DERROTA  DOS  RIOS  NO  ANNO  DE 
1788,  FELO  DR.  FRANCISCO  JOSÉ  DE  UCERDA  ALMEIDA. 


Olarlo  tft  viagom  q«o  por  oNtm  io  lllno.  •  Ex»». 
•r.  L«lz  O  Alb«q«0rq«o  io  Hollt  Porelra  o  C«otrM, 
Qovtrnaior  0  Capitão -QtMraliatOapItMiat  4ê  Hatto 
QroMOo  C«yabá,1lz  «a  Vllla  Bollâ  até  a  oliaio  4ê 
t.  Paolo,  polo  orOinarla  iorrota  tfoo  Rloo,  no  anuo  4ê 
I7M. 

SCTBMBRO 

Dia  13 

Por  quauto  ao  anno  de  1786,  Jà  tratei  oom  individuação 
da  derrota  que  se  segue  de  Yilla  Bella  para  Cuyabá  e  as 
ciroumstancia^í  attendiveis  na  navegação  dos  Rios  Guyabà, 
Forrados,  e  Paraguay,  darei  principio  à  hum  circumstanciado 
Diário  na  foz  do  Rio  Taquari,  e  agora  somente  direi  que  nesse 
dia  parti  de  Villa  Bella. 

Dia  29 

Cheguei  á  Villa  do  Guyabà  onde  me  demorei  em  apromptar 
até  o  dia  14  de  Outubro. 

Outubro 

Dia  15 

Pelas  7  horas  e  meia  da  manha,  dei  principio  k  minha  nave- 
gação em  uma  canoa,  e  levando  na  minha  companhia  mais  hum 
batellSo,  para  em  ambos  se  po<ierem  accomodar  26  trabalha- 
dores que  tantos  eram  precisos  para  as  varações  nos  saltos  de 
que  adiante  tratarei. 
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Dia   22 

Pelas  8  horas  entrei  no  Rio  Porrudos,  sendo  avistada  pelas 
7  horas  huma  peqaena  Canoa  do  tientio  Payagua,  que  logo  que 
nos  yiram,  se  metterão  por  huma  Bahia  dentro. 

Dlia  Zi 

Entrei  no  Paraguay  pelas?  horas  da  manhã. 

Dia  26 
Neste  dia  cheguei  á  PovoaoãQ  do.  Albuquerque. 

Dia  28 

Chôgnei  a  ft3z  do  Rio  Taquary  pelaf  10  horas  da  manhã,  é 
n'ella  dou  principio  a  tirar  o  leito  deste  Rio,  e  do3  mais  por  onde 
for  preciso  navegar  para  chegar  á  Araritaguaba:  Freguezia 
pertencente  ã  Capitania  de  S.  Paulo  escalla  das  Canoas  de  Com- 
mercio  que  navegam  para  Cuyabá,  fazendo  nesta  longa  derrota 
as  observações  Astronómicas,  que  necessariasi  e  possiveL9  forem, 
pai^a  levantar  depois  um  exacto,  e  completo  Mapa,  conforme 
as  ordens  que  do  dito  Senhor  General  recebi :  naveguei  pois  o  res- 
tante deste  dia  pelo  Rio  Taquari»  abeiraudo  huma  gís^ie 
Campanha,  que  lho  serve  de  Leito,  e  tão  baixa,  qua  editando,  o 
Rio  quasi  na  sua  menor  altura,  estavam  as  sua9  agu%ft  pouco 
mais  baixas  do  olivel  do  Campo.  A  innumeravel  quantidade  das 
diffdiT-âQtes  aves  aquáticas,  que  por  toda  esta  vasta  Campanha 
se  divisava,  bem  mostrava  abundância  do  peixe,  nas  suas  Lagoas; 
não  deixou  também  de  me  acUnlrar  as  muitas  Arrayas,  que 
sobre  as  arêas  se  viram  neste  dia,  e  de  tal  grandeza,  que  algumas 
tinham  do  4  para  5  palmos  de  diâmetro. 

Tinha  o  Rio  na  sua  maior  altura  15  para  16  pa^moa  ^  os  si- 
gnaes  que  as  arvores  mostra  vão,  deixa  vão  ver,  que  o  Rio  subia 
mais  de  \2>  palmos,  vindo  a  ficar  por  eate  compito  a  Campanha 
com  11  palmos  de  innundação,  o  que  abrevia  muito  a  navegação 
das  Canoas,  que  cm  simiihantes  tempos  navegão  de  S.  Paulo 
para  o  Cuyabá,  e  de  Cuyabã  para  S.  Paulo,  pois  nesta  travessia 
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se  livrão  de  navegar  por  huma  parte  do  mesmo  Taquari,  por 
todo  ô  Paraguay,  e  Porrudos  e  vfto  sabir  no  Cayabá  acima  da 
8UA  fòK.  Naveguei  quatro  léguas,  e  hum  quarto  quasi  todo  a 
Norte. 

N.  B.  Para  se  saber  o  rume  geral  que  segui  em  cada  hum 
dia,  tirarei  do  ponto  da  partida  para  o  ponto  do  pouso  huma 
linha  recta,  e  designarei  também  o  angulo  que  ellA  fò,z  com  um 
dos  4  ventos  principaes,  e  o  designarei  com  a  Lettra  A. 

Dia  29 

Com  10,  ou  11  braças  de  andamento,  perdeu  o  Rio  a  sua 
forma  de  encanado,  e  entrei  por  hum  pantanal,  pelo  qual  estava 
espalhado  o  Rio  com  inflnitas  entradas  que  fazia  difflcil  achar 
o  verdadeiro  caminho  que  se  devia  seguir  e  não  obstante  vir 
hum  guia,  tido  por  muito  experiente,  seguimos  por  duas  vezes 
humas  veredas  falsas. 

Esto  espraya  lo  do  rio  fez  diminuir  tanto  a  sua  profundidade 
que  muitas  vezos  era  precizo  varar  a  canoa  para  cima  das  afêas. 
Naveguei  5  léguas  e  meia  A  22<»  de  N.  para  E. 

Dia  30 

Naveguei  2  legoas  e  V\  Por  entre  agua-pez  do  pantanal,  re- 
trocedendo de  varias  veredas  que  segui,  porque  as  achava 
seccas,  até  que  finalmente  sahi  á  hum  lugar,  que  lhe  chamão  o 
Boqueirão,  ponto  em  que  o  rio  torna  novamente  a  correr  enca- 
nado por  entre  humas  margens  que  tinha  de  hum  ató  dous 
palmos  de  altura. 

Fui  seguindo  este  canal  vencendo  a  correnteza  da  agua»  e 
algumas  vezes  encalhando  nos  baixos,  pois  nas  partes  concavas 
das  enseadas  tinha  muito  irregular  fando  de  5,  7  e  IO  palmos  a 
largura  do  rio  hum  com  muito  pouca  mudanga  de  22  braças  A 
21  V)  de  N.  para  E. 

Dia   31 

Com  marcha  de  tros  legoas  passei  deixando  na  margem 
Oriental  hum  sangrador,  canal  antigo  que  seguia,  e  que  Jà  está 
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entupido  daá  arôas,  inconveniente  qae  tem  suocedido  à  outros 
muitos,  e  euccederà  também  a  este  por  onde  vou  navegando, 
pois  a  quantidade  do  terreno  baixo  e  arenoso  oomo  também  a 
pouca  altura  do  rio  em  varias  partes  o  est&  prometendo:  do  meio 
dia  para  a  tarde  já  as  ribanceiras  tinhão  de  4  para  5  palmos  de 
altura.  Naveguei  7  legoas  e  7^  A  28<>  de  N,  para  B. 

NOVEMBÍM) 

Dia   1« 

Naveguei  n*este  dia  conservando  o  rio  a  mesma  altura  de 
Ribanceiras  da  tarde  antecedente  o  mesmo  fundo,  e  a  mesma 
largura,  nSo  permittto  o  tempo  observar  a  inverzão  do  1*  Sat- 
tellite  de  Júpiter  A  43<»  de  N.  para  E. 

Dia   2 

Qas  10  horas  em  diante  forão  as  margens  do  rio  deminuindo 
a  sua  altura  até  chegarem  à  um  palmo  que  se  conservou  pelo 
resto  do  dia.  Passei  12  Ilhas  pequenas  ;  determinei  a  Latitude 
deste  lugar,  que  achei  de  \S^  12*  58*'  e  avariação  N.  E  9  V,  na- 
veguei 6  Vi  legoas  A  53»  de  N.  para  E. 

Dia  3 

Principiei  a  minha  marcha  para  hum  pantanal,  posto  que 
não  tão  esprayado,  e  sujeito  a  pedras  como  o  1%  contudo  tão 
baixo,  que  huma  espécie  de  ribanceira  que  tinha  com  qualquer 
repiquete  se  inundaria.  Fui  pernoitar  huma  legoa  acima  do 
pouzo  alegre,  sendo  deixado  na  margen  Septentrional  huma 
legoa  V^  a  baixo  do  dito  pouzo  alegre,  a  foz  de  hum  sangrador 
que  me  asseverou  o  guia,  ter  sido  a  antiga  margen,  digo  madre 
do  rio,  que  ainda  a  5  annos  se  seguia,  e  hia  sahir  no  Paraguay 
a  baixo  das  3  barras,  mas  que  agora  se  acha  entupido  pelas  arôas. 
Este  capão  ou  pouso  alegre  está  no  meio  de  huma  grande  res- 
sacada, cheia  de  pequenas  ilhas  e  de  tantos  bancos  de  arêa,  que 
custou  muito  achar  canal  para  se  navegar  A  70  gráos  de  N, 
paraE. 
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Dia    4 

Todo  oste  dia  navegaei  entre  pequenas  ilhas  e  bancos  de 
nrêa  de  que  também  são  as  margens  do  rio.  Apouca  consis- 
tência de  similbantes  margens  faz  que  o  rio  se  alargue  muito 
tempo  na  deligencia  de  achar  por  entre  aréas,  fuudo  capaz  de  se 
poder  navegar,  correndo  por  este  motivo  vários  rumos  n*esta 
pennosa  carreira  Á  63  Vi  ^^  N.  para  B. 

Dia   5 

No  desvio  dos  baixos  prolonguei  o  caminho  considerável.^  e  a 
grande  profundidade'do  rio  no  seu  principio  em  compensação  da 
pequena  que  tem  tido  n*estes  dias  provém  não  só  de  serem  as 
suas  aguas  represadas  pelas  do  Paraguay,  mas  também  de  cor- 
rerem por  um  canal  mais  estreito,  pois  logo  que  se  esprayão 
pelo  pantanal,  e  por  esta  parte,  que  ha  dias  tenho  navegado 
priDcipal mente  do  pouzo  alegre  por  diante  principiei  a  sentir 
o  referido  incommodo.  Não  deve  igualmente  cauzar  admiração 
o  achar  na  deligencia  do  reconhecimento  do  Paraguay  da  Lagoa 
Uberava,  Qahiba,  e  Mandiorem  feita  no  anno  de  1786  a  cam- 
panha com  20  palmos  de  extensão,  digo  de  inundação  pois  ella 
hé  pequeno  receptáculo  para  as  aguas  que  em  similhante  tempo 
oostinuão  ter  o  Paraguay,  Porrudos  Cuyabà,  Taquari,  Mondego 
e  outros  muitos  e  grandes  rios  que  n*estes  despojão  as  mais  aguas. 
As  margens  d'este  rio  jà  tem  de  11  para  12  palmos  de  altura  A 
80«  V,  de  N.  para  E. 

Dia  6 

Naveguei  todo  este  dia  abeirando  terras  firmes  e  as  eir- 
cumstancias  da  navegação,  forão  as  mesmas  do  dia  precedente, 
ponzei  Vv  dd  legoa  acima  de  hum  lugar  que  lhe  chamão  Gocaet 
pelos  muitos  cocos  que  tem  A  82«  de  N.  para  E. 

Dia8 

A  largura  do  Rio  tem  sido  bem  irregular  pois  em  partes 
tem  tido  25  braças  em  partos  60,  e  ainda  mais  nas  enseadas 
onde  ha  ilhas:  a  parte  mais  estreita  que  tenho  encontrado  foi 
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hum  lugar  onde  fiz  alto  para  jantar,  e  que  lhe  chamão  varAl, 
porque  nelle  se  provem  de  varas,  tendo  nos  viuJo  até  aqui  re- 
mediando com  humas  canas,  que  tirão  no  Paraguay,  defronte  do 
ipoate  chamado  Dourado.  A.  ô<>  V,  de  Este  para  o  Sul. 

Dia  9 

t]k)rreu  hoje  o  Hio  entre  Nascente,  e  Sul,  obrigado  talvez  de 
huma  Cordilheira  que  ao  longe  se  dévisava  desde  ontem 
quando  a  proa  tendia  para  Nascente.  A  38  de  Este  para  Sul. 

Dia  IO 

Huma  legoa  aoima  de  pouzo  está  huma  pmya  contigua  aponta 
e  principio  da  coriilheira  de  que  tenho  fatiado,  onde  o  Qontio 
Oavalleiro  oosfcuma  atravessar  o  Taquari.  Vi  rastos  frescos,  e 
efit&cas  em  que  prenderão  os  Oavallos.  As  primeiras  pedras  que 
encontrei  a  que  chamão  de  Beliago,  distão  4  legoas  da  partida  e 
são  como  hu  principio  das  Cachoeiras,  e  com  eíTeito  navegadas 
mais  9  legoas  V^  cheguei  à  primeira  Cachoeira  chamada  da 
Barra  que  tem  725  bragas  de  extensão,  cuja  metade  foi  paarsada 
com  a  Canoa  earregada,  e  a  outra  com  ella  inteiramente  vazb 
por  se  precipitar  o  Rio  com  grande  violenoia  por  cnnaes  multo 
estreitos  cheios  de  pclras,  o  muito  inclinadas.  A.  13  V,  de 
Bate  pára  Sul.    Latitude  A  18*  33'  58"  Longitude  322«  37'  18". 

Dia  11 

No  fim  da  referida  Cachoeira  está  a  foz  do  Rio  Cochim  do 
25  braças  de  largo,  por  onde  entl-ei  pnra  seguir  viagem  por  elle. 
Este  Rio  logo  diminuiu  consideravelmente  a  sua  largura,  pois 
na  distancia  de  V^  de  legoa  e  ponto  em  que  n*elle  desagoa  pela 
margem  Meridional  o  Rio  Taquarl-rairim  de  15  braças  de  largo, 
e  de  pouca  agoa  jà  tinha  19  braças. 

Pouco  acima  do  referido  Taquari-mirim,  está  a  primeira 
Cachoeira  denominada  da  Ilha.  Passada  huma  Cirga,  e  descar- 
regada a  Canoa,  a  metterão  por  hum  estreito  de  dez  braças  de 
largo,  e  passado  elle,  a  vararão  por  um  Caiial,  que  tinha  dous 
palmos  de  agoa,  porquanto  da  outra  parte  estava  um  salto  de 
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3  braças  de  altura.  N'esta  manobra  se  consumirão  4  horas. 
Huma  Jegoa  acima  d'e8ta  Cachoeira*  hh  outra  chamada  f  Iquitaya 
qtie  ibrma  hdma  vistosa  Gaseata  e  foi  passada  a  mela  Carga.  A 
outra  Cachoeira  se  chama  choradeira,  e  que  dista  da  precedente 
hunm  legoa  y.,  hé  hum  plano  iudlnadd  com  futtdo  de  pedras 
paio  qual  corre  o  Rio  em  varíoa  Canaes  com  çrrande  velocidade, 
fui  pernoitar  com  mais  huma  le^oa  de  marcha  tio  principio  de 
oatra  Oachoeira.   A.  3^ de  Este  para  Snl. 

Dia  12 

Passada  esta  Cachoeira  denominada  Avanhandava-mirim 
com  a  Canoa  vasia,  e  por  ham  Canal  de  200  braças  de  extensão, 
cheguei  com  pequeno  andamento  a  outra  avauhandava-gaassú: 
transportadas  as  cargas  por  hum  descarregador  de  300  braças, 
foi  conduzida  a  canoa  por  hum  único  Canal  que  tem  esta  Ca- 
choeira, pov  on^ie  corre  com  gran  ie  fúria,  pois  vai  represado 
entre  margem  de  pedra  por  hum  estreito  de  3  braças.  No  fim 
doeste  canal  foi  varada  a  Canoa  por  cima  de  huns  penedos  para 
salvar  o  salto  que  d&  principio  a  Cachoeira^  cousumirâo-se  n*esta 
manobra  toda  6  horas  */«  trabalhando  elTectivamente  26  homens  ; 
meia  legoa  distante  doesta  esta  outra  menos  furiosa,  denominada 
do  Jaurú,  porque  no  tim  d'ella  está  da  margem  Oriental  hum 
Rio  d*este  nome,  e  de  dez  braças  de  largura  na  sua  foz.  Â  52"* 
de  Este  para  Sul. 

Dia  13 

A  navegação  d*este  dia,  foi  summamente  trabalhosa,  pois 
alem  de  passar  em  5  legoas  V^  7  Cachoeiras  chamadas  de  André 
Alz,  da  Pedra  Redonda,  da  Vamuanga,  do  Bicudo,  das  Anhumas, 
do  Robalo,  e  do  Álvaro,  não  naveguei  interpoludamente  huma 
legoa  sobre  Rio  manco,  ou  sobre  plano  Orizontal,  pois  o  Leito 
do  Rio  foi  hum  continuado  plano  inclinado  com  fundo  de  pedra, 
que  todo  foi  subido  com.  grande  trabalho  a  força  de  varojões, 
que  já  no  dia  precedente  se  tinhão  armado  de  espontões  de  ferro, 
accrescendo  também  a  circumstancia  de  navegar  por  outro 
Montahhas  de  considerável  altura.  Navegada  apr\  legoa  e 
meia,  cheguei  a  hum  Monte  summamente  alto,  que  estava  oomo 
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de  paredão  aberto.apicão  a  prumo,  por  eotre  o  qual  corria  o  Rio 
placidameute  apezar  de  ter  u'eâte  lugar  5  braças  de  largo.  He 
digoa  de  se  ver,eadmirar-se  esta  obra  da  natureza,  bumalegoa 
acima  d'este  Paredão  está  outro  pouco  luferior  ao  primeiro,  e 
immediato  à  sua  extremidade  superior  hum  Ribeirão  de  larga 
entrada,  e  da  parte  do  meio  dia:  hé  provável  que  nas  suas  ca- 
beceiras que  são  estes  Montes  por  entre  os  quaes  corre  o  Cochim 
haja  ouro,  pois  me  assevera  o  guia,  que  se  chama  Salvador 
Ribeiro  o  homem  que  em  huma  praya,  que  ílca  pouco  mais  abaixo 
(lo  referido  Ribeirão,  e  na  Cachoeira  da  Ciioradelra,  achava 
ouro  que  mostrava  ser  de  subido  quilate,  Por  falta  de  instru- 
mentos próprios,  não  fiz  a  mesma  experiência.  A  44<>  de  Este 
para  Sul. 

Dia    14 

A  primeira  visita  que  tive  ao  sahir  do  pouzo,  foi  a  dos 
3  Irmãos,  nome  que  dão  a  3  Cachoeiras,  que  se  suocedem  humas 
ás  outras,  á  ellas  immediatas  á  esta  a  chamada  da  Furna,  que 
se  passa  com  a  Canoa  vaaia,  e  varando-a  por  cima  dos  penedos. 

Duas  legoas  e  V,  acima  d'esta,  está  outra  chamada  quebra- 
prôa  e  de  fácil  passagem,  pouco  acima  d'ella  encontra  da  parte 
do  meio  dia,  hum  dez  agoador,  que  pela  sua  largura  merecia  o 
nome  de  Figueira,  que  assim  o  denominei ;  já  pela  tarde,  nave- 
guei por  outros  montes  menos  ásperos  e  mais  baixos.  A  50<» 
de^Este  para  Sul. 

Dia  15 

A  chuva  que  por  todo  o  dia  me  encommodou,  compensou 
muito  bem  a  facilidade  com  que  se  passarão  as  Cachoeiras  de- 
nominadas das  3  Pedras,  da  Culapada,  e  do  Vare,  distante  a 
primeira  do  ponto  da  partida,  legoa  e  */«  ^  segunda,  dista 
V%»  e  a  3*  da  immediata  huma  legoa  */,.  A  78*^  de  Norte  para 
Este. 

Dia  16 

Era  minha  tenção  de  fallar  da  grandeza,  de  cheia  quando 
acabasse  de  navegar  por  este  Rio,  mas  a  circumstancia  da  nave* 
gação  d'este  Rio,  me  obrigava  a  fazello  agora. 
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Este  estreito  Rio,  represado  entre  moatanhas  e  apertadas 
Ribanceiras,  sobe  a  mais  de  50  palmos  d'altura,  como  mostrão 
os  signaes  das  arvores.  Para  elle  se  fazer  inavegavel  não  ne- 
cessita de  tanto  peso  d'agoa,  pois  só  com  8  palmos,  que  cresceu 
com  a  chuva  de  ontem,  me  impedio  de  tal  sorte  a  viagem,  que 
em  todo  o  dia,  naveguei  somente  2  V,  legoas:  se  o  Leito  do  Rio 
fosse  tão  inclinado,  oomo  nos  precedentes  dias,  ou  houvesse  al- 
guma Cachoeira,  não  fazia  viagem  alguma.  Navegada  a  pri- 
meira meia  legoa  deixei  na  margem  orizontal,  hum  Ribeirão 
chamado  o  do  Barreiro:  Latitude  A  19«  3'  e  16"  A  78  de 
Este  para  Sul. 

Dia  17 

Com  a  mesma  facilidade,  com  que  enclie  o  Rio,  com  a 
mesma  vaza,  por  felicidade  para  os  Navegantes,  4  palmos  que 
abaixou  durante  a  noite,fez  diminuir  muito  a  sua  furia,e  me 
poz  em  estado  de  poder  seguir  viagem  passando  n*ella  duas  Ca- 
choeiras chamadas  do  Peralta,  e  da  Pedra  Branca.  A  49«  de 
Este  para  Sui. 

Dia  18 

As  agoas  claras  e  saborosas  deste  fúnebre  e  melancólico  Rio 
se  perturbão  de  tal  forma  com  o  Repiquete  de  que  tenho  fallado 
que  só  a  necessidade  me  podia  obrigar  a  beber  d*ella:  mas  por 
outra  parte,  não  deixou  de  ser  conveniente  que  Rio  tomasse 
mais  agoa  da  que  tinha,  pois  com  menos  trabalho  se  varava  a 
Canoa  por  cima  dos  troncos  das  arvores,  que  das  Ribanceiras 
nelle  Cahem,  e  o  tomão  de  parte  à  parte:  distante  do  ponto  da 
partida  2  V,  legoas,  dezagoa  pela  margem  Oriental,  hum  Ribeirão 
chamado  o  da  Celada,  e  acima  d*este  homa  legoa  1/4  está  a 
Cachoeira  do  Mangabal,  ultima  e  a  vigesima-quarta  d'este  Rio. 
A  Ôõ^de   E.  para  S. 

Dia  19 

Com  3  legoas  Vt  de  navegação  cheguei  à  foz  do  estrei- 
tíssimo Rio  de  Camapuan,  que  dezagoa  no  Cochim  pela  margem 
Oriental:  por  aquelle  segui  viagem  tendo  deixado  o  Cochim,  que 
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me  dizem  se  divide  em  dous  braços,  pouco  mais  acima  do  Rio  de 
CamapuáD . 

Â  largara  deste  Rio  na  sua  foz  hé  de  Vt  braças,  mais  pouco 
acima  d*ellà  se  estreita  ainda  mais  6  tem  tão  pouca  agoa,  que  as 
Canoas  v&o  pela  maior  eitensão  do  Rio  arrastada^  por  cima  do 
seo  fundo,  passando  ao  mesmo  tempo  pelos  troncos  dás  arvores 
que  toda  via  são  muitos  a  pezar  da  frequência  daâ  Ciailoas  de 
Commercio,  que  por  elle  se  pode  navegar  á  meia  Cat^ga:  navégafei 
por  este  Rio  3  legoas  no  meu  batelão,  em  que  iné  embarquei 
para  chegar  &  fazenda  de  Camapuan,  com  antecipação  ã  Oanoa 
grande,  para  poder  fazer  e  reiterar  as  observaçCWs  Astronó- 
micas sem  atrazamento  da  viagem.  A  53"^   de  E   pára  S. 

Dia  20 

A  proporção  que  fui  deixando  alguns  ribeirões,  foi  também 
perdendo  oiiio  do  seu  Cabedal,  e  fazendo-se  muito  penosa  a  na- 
vegação por  conta  dos  baixos,  não  obstante  ser  pequena  a  Canoa 
do  meo  transporte.  A  ^S^  de  E  para  S. 

Dia  2\ 

Cora  6  legoas  de  navegação  e  com  os  mesmos  inconve- 
nientes, cheguei  à  fazenda  de  Camapuan,  tendo  deixado  Vv 
de  legoa  abaixo  delia  a  foz  do  Rio  Camapuam-Guaôsil  que  deta- 
goa  pela  margem  Meridional,  e  que  por  entupido  pelas  arvores 
cabidas  se  tem  feito  Innavegavel. 

Dia  22 

Nem  na  noite  passada,  nem  n'esta  permittio  o  íempo  fazer 
observação  alguma . 

Dia  23 

Cheguei  á  Canoa  grande  pelas  5  horas  da  tarde,  e  logo  foi 
posta  no  carro,  e  mandada  conduEír  para  o  liio  da  Jambiringa: 
o  tempo  nublado  não  só  não  deu  lugar  do  observar  a  inversão 
2<»  Satellite  de  Júpiter  mas  também  de  poder  pelo  menos  deter- 
minar a  Latitude  d'oste  lugar. 
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Pia  2i 

N.'este  (lia  appareceu  o  Sol  e  a  Lqa  entre  çuye^s  menos  es- 
pessas, e  tornei  algumas  dista^^cia^,  pelas  quaes  vim  a  det^rininçir 
a  Longitude  deste  lugar  323«  38'  45"  e  a  Latitude  Ai^str^l 
190  35»  14"  Variação  N  E  =  9o2r  ». 

Dia  25 

Belaa  ô  da  n^nhã,  montei  à  Catallo  o  cheguei  ao  lugar  em 
que  esiavio  as  Ganoaa,  que  tiattão  sida  CQXKiuúdas  por  kum  ys^ 
rador  de  6230  braças.  Embarcando  nella  deci  pelo  Rio  que  deno 
minão  Sanguechuga  ató  ao  encontro  do  Rio  vermeltio  onde  perde 
o  nome,  e  toma  o  de  Pardo,  não  sendo  o  da  Sanguechuga  com 
elTeito  outro  mais  que  o  Pardo,  bem  como  o  Amazonas  que  da 
foz  do  Rio  Negro  para  cima  se  denomina  Solimôes,  este  Rio  ver- 
melho  desagoa  no  Pardo,  distancia  de  3  logoas  V,  do  ponto  da 
partida,  e  as  suas  agoas  são  tão  vermelhas  que  não  differem 
do  sangue,  não  parece  exageração  o  que  acabo  de  proferir  pois 
nSio  faço  de  hum  Pigmeu,  hun  Gigante.  A  sua  largura  hó  a 
mesma  da  Sanguechuga,  ou  Pardo,  que  hé  entre  os  Limites  de 
9  ou  12  palmos  com  fundo  sufflciente  para  navegarem  s^s  Canoas 
com  toda  a  larga,  e  livres  dos  iucommodos  dos  troncos,  pois 
corre  pelas  eacositas  de  huns  chapadões  de  relva  mimosa,  e  pró- 
prias para  boa  creaçáo  de  Gado  vaccum,  mas  o  Rio  verm^^lho 
só  tem  hum  palmo  de  profundidade  e  basta  esta  pequena  porção 
de  agoa  para  perturbar  as  dp  Saugnechuga,  que  hé  cristalina, 
fresca,  e  deliciosa  e  a  fazer  incapaz  não  só  de  se  beber  mas 
também  de  se  poder  n*eHa  lavar  a  roupa.  Porem  supprem  a 
estes  defeitos  os  muitos  RibeirOes,  que  no  Pardo  dozagoão: 
hum  quarto  de  legoa  abaixo  do  lagar  da  partida,  eslà  a  Oa* 
choeira  chamada  a  do  Banquinlio,  e  Z  legoas  V,  dislante  doesta 
o  Saltinho  e  finalmente  a  chamada  Taquarapaya.  A  Ô7<>  de  K. 
para  S. 

Dia  26 

O  Rio  verti^^elho^  o  Ribeirão  Cieiro  e  o  Rio.  Sucuriú  que 
passei  pelas  5  horas  da  tarde,  e  outros  Ribeirões  sem  nome  além 
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de  maitos  regatos»  que  continuam  e  n'elle  dezagSo  tem  angmen- 
tado  consideravelmente  as  suas  agoas,  e  Largura,  pois  Jà  sobre 
a  tarde  tinha  5  braças  de  largo:  10  Cachoeiras  passei  n^este  dia 
alôm  de  muitas  Cirgas  e  (correntezas,  onde  os  que  seguem  para 
Gayabà  descarregâo  as  Canoas  ou  em  todo,  ou  em  parte,  con- 
forme está  o  Rio  mais  ou  menos  possante:  ellas  forão  as  pedras 
de  amolar  o  furmigueiro,  o  paredão,  o  imblricu-guassu,  e 
mirim,  a  lage  grande,  e  pequena,  que  se  passarão  com  a  Canoa 
vasia,  pricipitando-se  com  o  Rio  a  Canoa  Velha,  digo  por  3 
degràos  a  Canoa  Velha  o  Sucuriú,  e  o  Bangué  recebendo  a 
penúltima  o  nome  do  Rio  que  pouco  abaixo  está.  A  55<»  de  E. 
para  S. 

Dia  27 

Com  8  legoas  de  navegação  passando  muitas  Cirgas  e  cor- 
renteza cheguei  ao  Salto  Curao,  hum  quarto  de  legoa  antes  de 
chegar  á  elle  se  descarrega  a  Canoa,  e  atô  a  sua  proximidade  se 
navega  por  entre  Cachoeiras,  e  depois  se  vara  a  Canoa  por  terra 
por  hum  varador  de  90  braças  que  para  salvar  o  salto  que  terá 
4  braças  de  altura.  Fiz  alto  n*este  salto  para  observar  o  Eclipse 
do  Sol  que  devia  succeder  n'68ta  tarde  que  não  teve  effeito, 
pela  continuação  do  Céo  turbado  que  a  muito  tempo  se  conser- 
vava chuvoso.  Pelo  mesmo  inconveniente  não  observei  o 
Eclipse  do  2»  Satelitte  de  Júpiter  que  devia  succeder  na  madru- 
gada doeste  dia  e  apenas  determinei  a  Latitude  d'este  salto  que 
está  em  20""  5'  Austral.  A  lô""  de  E  para  S. 

Dia  28 

Em  8  legoas  Vt  4^^  ^oj^  naveguei  passei  12  Cachoeiras  a 
saber  o  Robalo,  o  Tamanduá,  que  se  passa  varando  a  Canoa 
por  cima  de  Lages,  e  vasia  os  3  irmãos,  o  Taquaral,  que  se  vara 
por  terra  pela  distancia  de  21  braças  ;  o  Anhanduy,  o  Jupia,  o 
Tejuco  varador  por  terra  de  60  braças  o  Magangoal,  a  ohlco 
Santo  e  a  Embiraçu,  Cachoeiras  todas  consideráveis  e  onde  se  tem 
por  vezes  perdido  muitas  Canoas,  e  eu  perdi  hum  batelão  que 
como  já  disse  veio  só  para  accommodação  da  gente  da  equi- 
pagem. Neste  pequeno  espaço  em  que  descendo  gastei  hum   dia 
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gastSo  os  Gommerciantes  na  sabida  15  e  20  com  o  único  diver- 
timento de  matarem  muita  perdiz,  veados  de  que  abundão  es- 
tes chapadOes,  sendo  exteril  no  que  pertence  a  outras  espécies 
de  aves,  e  o  Rio  de  peixes,  que  pelo  embaraço  das  Cachoeiras  e 
saltos  não  podem  subir  do  Paraná  e  só  o  ha  do  ultimo  salto 
para  baixo  como  mo  assevera  o  guia:  o  Rio  já  tem  de  largo  22 
braças  e  da  foz  do  Rio  Anhandui^mirim  que  desagoa  pela  mar- 
gens Occidental  na  distancia  de  5  legoas  do  Salto  do  Porão  e 
cuja  fóz  tem  6  braças  de  largo  tem  mais  três  braças.  A  53®  de 
E  para  S. 

Dia  29 

Passada  a  Cirga  cumprida,  que  tem  390'  braças  de  extenção 
passei  o  banco  que  se  sogue  immediatamente  varando-se  a  canoa 
por  terra,  pela  distancia  de  57  braças,  segue-se  depois  a  Cirga 
negra  a  do  Matto  o  Salto  do  Cajuru  onde  se  sirga  a  canoa  por 
hum  estreitíssimo  canal  que  forma  huma  ilha  muito  contigua  á 
margem  Meridional,  e  Cachoeira  vistoza,  porque  o  rio  com  bas- 
tante largura  se  precipita  pela  altura  de  3  braças  V.  formando 
vários  caixões  que  muito  bem  se  divisa  de  huma  praya  que  está 
abaixo  d*ella.  Depois  d'este  salto  está  o  Cajurú-mirim  e  a  Ca- 
choeira da  Ilha  ultima,  e  a  33  deste  rio  Sô^  •/,  de  E.  para  S. 

Dia  30 

Passei  hoje  pelas  desembocaduras  dos  dous  rios  chamados 
Orelha  de  Anta,  e  Orelha  de  Onça,  que  dezagoão  pela  margem 
Boreal,  e  distante  hum  de  outro  3  legoas  7.,  e  o  primeiro  3 
legoas  do  ponto  da  partida.  A  50  de  E.  para  S. 

Dezembro 

Dia   1 

Tendo  descido  5  legoas,  passei  pela  confluência  do  rio 
Anhandui-Guassú  de  18  braças  de  largura  que  vem  do  occidente, 
ató  este  ponto  tem  o  rio  corrido  pelo  rumo  geral  de  S.  E.,  mais 
do  d.''  rio  para  baixo  mudou  o  seo  curso  para  nascente. 
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Dia  2 

Por  conselho  dos  Pilotos,  determinei  d^g^lr  viagem  logo  d^ 
pois  de  meic^  noite  ^ra  poder  chegar  até  a^  7  horo^s  d^  ots^^tàâ* 
a  boca  do  Rio  Pardo,  j^tra  ppcler  alc^çar  no  rio  grande  bmp 
lugar  que  serve  de  abrigo  ifi  canoas  para  a9  livr^^ô^n  da  íi^ià 
dos  Rios  nas  tempestades:  mas  as  phuY^ia  que  4osd9  q  BXq  tem 
cahi4Q  sem  interrupçã9  me  ní^o  deu  logof  de  poder  partir  ^feoi^Q? 
Ihantes  horas,  principalmente  em  noite  tão  escura:  com  o  dia 
pois  segui  viagem  e  fai  jantar  pelas  duas  na  desembocadura  do 
Rio  Pardo  no  Rio  Grande  com  o  andamento  de  dez  legoas,  a  ve- 
locidade das  aguas  do  Rio  Pardo  jà  sem  Cachoeira  hé  tal  que 
correm 2  milhas  e  7"  décimos  em  huma  hora.  A  largqra  doeste  rio 
na  sua  fóz  tem  64  braças. 

Rio  Grande 

O  restç  do  dia  naveguei  Siubin^o  pdlo  Rig  (Ir^^  cu^  l^ 
gura  avalio  ( at^  achar  parta  de  dojpidçt  pçjg^  çfiçdic  Tri^fqngpe^ 
tricam.^nte  por  não  poí^^r  faz^r  de  outra  ç.oi^te)  em  ^^QQi  braçsM, 
A$  syc^  9gq^  çfto  bari^eqtas  e  p^stHoP^  mi^  (l^los  s^usie^t^yões 
Ilhas  e  e  mf^ttos  ievf^  tqda  %  ^age^tade  de  hum  gran^  rio« 
Naveguei  2  legoas  e  •/%  ^  32°  de  N.  para  E. 

Dia  3 

Níweguei  celas  grandes  enseadas  d^es^e  rio  5  Vv  impedin- 
do-me  huma  grauíjíe  trovo^a  que  sobreveio  o  |^der  seguir  mais 
adiante,  não  obstante  estarqaos  hum  ^nto  abrigados  cia  fúria 
do  vento,  contudo  foi  preciso  descarregar  a  canoa  para  se  não 
alagar  com  o  movimento  o  impulso  das  ondas.  Distante  do 
pouzo  2  V,  legoas  dezagoa  pela  margem  Occidental  o  Rio  Orelha 
de  Onças,  e  mais  a  cima  dous  Ribeirões.  A  16  de  E  para  S. 

Dia  4 

A  chuva  continuou  por  toda  a  noite  sem  interrapcSo  alguma: 
n^o  só  todos  a  passamos  ensopados,  mas  também  fez  perder  a 
observação  do  1<»  satillete  de  Júpiter.  As  arvores  mostrão  que  o 
Rio  sobe  25  palmos  de  altura.  A  5*^  de  N  para  E. 
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Acima  do  pouso  3  legoas  e  meia  está  huma  pequena  Ilha  cha- 
mada de  Manoel  Homem.  Este  criminoso  refugiou  nas  suas  vi- 
sinhanças  tendo  trazido  coDsigo  huma  veneranda  Imagem  do 
Senhor  Bom  Jesus,  vendo-se  depois  obrigado  a  retirar-se,  não 
sei  porque  motivo  fez  hum  pequoDo  rancho  de  palha,  e  nelle 
deixou  abrigada  das  injurias  do  tempo  a  Respeitável  Imagem: 
recolhendo-se  para  S.  Paulo  huns  Comerciantes,  acharão  e  que- 
rendo-a  conduzir,  hé  tradição  constante  qae  não  paderão 
abalar,  sendo  feita  de  Lenho  de  medíocre  gravidade ;  por  isso  a 
deixarão  e  foi  depois  conduzida  para  a  Yilla  do  Guyabá«  com  a 
felicidade  de  que  tomou  o  nome  e  respeitada  n^esta  Yilla,  caro  à 
muitos  individues,  m'o  repelio  novamente  hum  neto  do  dito  Ma- 
noel Homem.  Quam  incomprehensibiliasunt  judicia  tua  Domine. 

Dia  5 

Meia  legoa  do  pouzo  e  no  âm  de  huma  Ilha  despeja  as  suas 
agoas  pela  parte  de  Poente  o  Rio  verde  de  42  braças  de  largo, 
e  4  legoas  y^  distante  d'este,  e  da  parte  opposta  dezagoa  o 
Rio  Aguapehy  de  12  braças.  Abeirão  hoje  o  Rio  varias  pedras, 
entre  as  quaes  havião  algumas  Agathas,  de  que  âz  algd  provi- 
mento, e  poderia  talvez  fazer  maior,  e  de  mais  exquisitas,  se  o 
Rio  já  não  tivesse  tomado  bastante  agai.  Para  me  livrar  de  huma 
eminente  Trovoada  entrei,  e  pozei  em  hum  Ribeirão,  que  deno- 
minei do  Abrigo.  A  18^^  de  N  para  E. 

Dia  6 

A  bulha  que  na  Barra  do  Ribeirão  fazião  os  dourados,  me 
não  deixou  dormir,  e  na  viagem  erão  tantas  as  Piranca-jubas, 
peixes  de  escama  prateada,  e  mimoso  e  os  Piabuoís,  que  salta  vão 
para  a  Canoa,  que  me  vi  obrigado  a  correr  as  cortinas  da  barraca 
para  me  livrar  do  choque  de  alguns  que  doia  muito  conforme 
tinha  já  mostrado  a  experiência.  Pelas  3  horas  da  tarde,  passei 
fronteando  a  Barra  do  Rio  Sucuriú,  que  vem  do  Occidente,  cuja 
largura  deixei  de  medir,  por  não  poJer  atravessar  o  Rio  por 
causa  das  Ondas,  mas  pelo  que  mo  pareceu  excederia  á  50 
braças.  Hé  tradição  constante,  que  huma  Canoa  que  escapava  4^ 
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hum  ataque  do  Gentio  Payaguá  nas  visínhanças  do  Rio  Cuyabá, 
subira  pelo  Rio  Porrudos;  e  por  outro  quo  u*elle  deita  as  suas 
agoas,  e  que  em  li  uma  pequena  varação  passara  para  o  Sucuriú 
de  que  estou  fallando,  sem  ter  o  iucomodo  das  Cachoeiras  de  quo 
tenho  tratado,  mas  que  em  recompensa  encontmra  muito  Gentio 
Cayapó  por  cujo  motivo  tính&o  desprezado  esta  Navegação,  que 
parece  devia  ser  preferida  à  que  presentemente  se  faz,  se  não 
houvesse  o  interesse  de  exteuder  os  Domiuíos  de  S.  M.  F.  que 
Deos  guarde,  o  mais  que  pudesse  ser,  procurando  o  Paraguay. 

Oxalá  que  debaixo  de  pretexto  da  mais  fncii  Navegação  para 
Cuyabá,  o  Mato-Grosso,  dezistisse  S.  M.  C.  a  parte  que  tem  no 
Rio  Paraná,  e  na  Margem  Oriental  do  Rio  Paraguay  da  Fóz  do 
Rio  Grande  para  o  Norte,  para  por  este  se  navegar  até  o  Pa- 
raguay (  caso  as  Cachoeiras  deste  grande  Rio  o  permittão  )  e 
seguir  depois  a  ordinária  Navegação  para  as  ditas  Villas. 

Pernoitei  na  Fóz  do  Rio  Tietê  com  setto  legoas  de  navegação. 
A.  9«  deN  para  E. 

Rio  Tietê 

Dia  7 

Deixando  o  Rio  Paraná,  que  me  dizem  ter  subindo-se  mais 
meio  dia  de  viagem,  hum  salto  chamado  Urubupungá,  naveguei 
subindo  pelo  Rio  Tietê,  cuja  Fóz  tem  de  largo  76  braças.  Com  5 
horas  de  Navegação,  e  marcha  de  3  legoas  Vv  cheguei  ao  grande 
Salto  denominado  Itapurá,  cuja  figura  se  deixa  ver  no  Mappa 
junto.  Foi  varada  a  Canoa  em  5  horas  por  hum  plano  de  44 
palmos  de  alto,  que  tanta  hé  a  altura  do  salto,  e  de  60  braças  de 
extenção.  Acima  d'este  salto  na  distancia  de  huma  legoa  está 
outra  Cachoeira  chamada  Itapurà-mirim  que  em  nada  se  asse- 
melha a  primeira.  A  SO''  de  N  para  S. 

Dia  8 

As  três  Cachoeiras  chamadas  as  dos  três  Irmãos  se  passarão 
bem  facilmente,  mas  o  Ituperú  levou  toda  a  tarde  e  tem  moía 
legoa  de  extensão.  No  principio  desta  cachoeira  encontrei  a  huns 
Commerciantes,  quo  estavão  enxugando  os  fardos  de  3  Canoas 
que  se  tinhfio  alagadot  A  10°  de  N  para  E. 
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Dia  9 

A  chuva  que  durou  por  toda  a  noite,  e  parte  do  dia,  me  não 
deixou  8e/?uir  viagem  a  horas  competentes,  e  por  este  motivo, 
o  por  jà  iiv  tomado  o  Rio  bastante  agua,  e  correr  com  violência, 
apenas  naveguei  5  legoas  V»  tendo  passado  por  huma  ponta  de 
pedra,  que  lhe  chamão  Pirataraca.  A  IS^de  E  para  S. 

Dia  IO 

Sem  outra  novidade  mais  que  muita  chuva  ter  deixado  na 
margem  Septentrional  a  dous  Ribeirões,  naveguei  6  legoas  V^ 
A  20*  de  E  para  S. 

Dia  11 

A  muita  chuva  apenas  mo  deu  lugar  de  poder  embarcar 
pelas  7  horas  da  manhã,  e  por  ter  estado  o  Rio  muito  turvado, 
não  observei  a  inversão  do  primeiro  satellite  de  Júpiter* 

Passei  com  a  Canoa  carregada  as  duas  Cachoeiras  chamadas 
Yaicurutuba-mirim,  e  a  Utapeba,  esta  ultima  de  hum  quarto  de 
legoa  de  extensão,  e  trabalhosa.  A  3^  chamada  Araracanguà- 
guassú,  foi  passada  sem  carga  alguma. 

Huma  legoa  acima  do  pouso  deixei  na  margem  Boreal  hum 
grande  Ribeirão,  que  o  denominei  do  Sucuri,  por  me  dizer  o 
Quia  que  antigamente  pernoitando  na  sua  íóz  varias  pessoas 
passarão  por  cima  de  hum  de  tal  grandeza  que  não  fazia  caso 
dos  que  pizavão  até  que  julgando  ser  hum  tronco  lhe  metteram 
hum  machado  para  fazer  lenha  e  então  virão  seu  engano.  Todo 
o  Tietê  tem  grande  abundância  doestas  cobras,  e  de  outras  ser- 
pentes, e  muito  principalmente  o  Rio  Pardo,  em  que  ordinaria- 
mente são  mordidas  algumas  pessoas,  principalmente  quando 
sobem,  pelo  muito  tempo  que  nelle  gastão.  O  meu  Piloto  Já  foi 
mordido  por  3  vezes,  o  uza  por  contra  veneno  de  agoardente  que 
se  faz  da  Cana  de  assacar,  em  que  lhe  deita  algum  sal,  o  não 
obstante  a  beberem  prodigioza  quantidade  o  não  embebeda, 
quando  em  outra  occasião  que  a  bebe,  como  escudo  contra  o  frio, 
e  a  chuva,  qualquer  pequena  poryão  Jhe  sobe  á  cabeça.  A  12* 
B  para  S. 
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Dia  U 

Pelo  mesmo  inconveniente  do  dia  precedente  naveguei  5 
Icgoas  'A  tendo  passado  as  Cachoeiras,  de  Araracanguá-mirim  e 
Araçatuba.  A  27  V,  de  E  para  S. 

Dia  13 

Cinco  Cachoeiras  chamadas  Vaioutubá,  de  mais  de  hum  quarto 
delegoade  extensão  o  fuail  grande,  e  pequeno,  asOndas  pequenas, 
e  grandes,  passei  em  5  legoas  7^  que  tanto  naveguei  u'este  dia 
A2odeE  para  N. 

Dia   14 

A  Cachoeira  chamada  Mato-secco,  dista  do  pouso  hum  quarto 
de  legoa,  a  da  Ilha,  duas  e  meia,  e  a  Utupanema  quatro  e  hum 
quarto.  As  continuadas  chuvas  tem  enchido  o  Rio,  do  forma, 
que  se  vai  fazendo  trabalhozissima  a  sua  subida.  Naveguei  5 
legoas  *A  A  31°  de  E  para  S. 

Dia  15 

Pelas  10  horas  cheguei  â  Cachoeira  que  lhe  chamão  Esca- 
numa,  e  pelas  4,  ao  salto  Avanhandava,  tendo  deixado  huma 
legoa  abaixo  d*elle,  e  da  parte  Septentrional,  hum  mediano  Rio, 
que  o  denominei  de  S.  José. 

Hum  quarto  de  legoa  antes  de  chegar  ao  Salto,  corre  o  Rio 
por  fundo  de  pedras,  o  represado  entre  ellas,  que  faz  a  nave- 
gação laboriosa  e  muito  arriscada.  A  7»  de  E  para  S. 

Dia  16 

Não  obstante  estar  o  tempo  proraettendo  chuva  se  descar- 
regou a  Canoa  por  hum  descarregador  de  363  braças,  e  dopeis  se 
deu  principio  a  sua  varação,  que  levou  ató  as  5  da  tarde,  sendo 
varada  pela  distancia  de  150  braças,  e  pela  altura  de  53  palmos, 
que  tanto  tem  o  salto,  que  se  faz  medonho,  não  só  pelo  embate 
das  agoas  despenhadas,  mas  também  pelos  Penedos,  e  Ilhas,  que 
pela  sua  largura  tem  formado  vários  Canaes  e  quedas.  Quando 
O  Rio  est&  mais  cheio,  cresce  o  varador  mais  de  cem  braças. 
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Dia  17 

Passei  duas  Cachoeiras  chamadas  Avanhaudava-mirim,  e  a 
do  Campo  A  14«  V,  de  E  para  S. 

Dia  18 

O  espaço  por  onde  naveguei  que  posso  dizer  que  foi  hum 
só  estirão  hé  livre  de  cachoeiras,  mas  a  corrente  do  Rio  foi  muito 
rápida,  e  nas  suas  margens  ha  muitas  arvores  que  lho  cham&o 
jabuticaheiras  que  dão  hum  fruto,  o  mais  saboroso,  que  tenho 
comido:  ha  quatro  espécies  d'ellas:  as  grandes,  que  terão  huma 
polegada  de  diâmetro,  são  de  côr  negra,  e  nascem  pelos  troncos 
com  hum  cumprido  como  as  cerejas:  as  Punhemas  que  deferem 
das  grandes  na  grandeza,  e  no  pé  curto:  as  pintadas,  e  as  Nu- 
michamas,  são  as  outras  duas  espécies,  e  nascem  em  arvores 
mais  baixas,  e  são  do  tamanho  de  huma  bala  de  arcabuz.  A  casca 
de  todas  ellas,  he  delgada,  e  tem  a  virtude  adstringente,  e  são 
tão  azedas  que  d*ellás  se  faz  óptimo  vinagre.  Este  acido  da 
casca,  que  facilmente  se  communica  â  massa  mimosa  da  flruta, 
faz  que  se  não  possam  comer  passadas  vinte  quatro  horas  depois 
de  colhidas,  não  obstante  serem  muito  doces  quando  se  apanhão, 
e  terem  hum  aroma  que  em  lugar  de  cauzarem  tédio,  incitão  ao 
apetite.  Pelos  mesmos  inconvenientes  dos  dias  passados,  não 
observei  a  inversão  do  Segundo  satellite  de  JUpiter.  A  26<*  de  E 
para  S. 

Dia  19 

Em  6  legoas  e  y^  que  hcge  naveguei,  passei  facilmente  por 
estar  o  Rio  cheio  as  3  cachoeiras»  Cambainvoca,  Tambaoú-mirim, 
e  Quassii.  Pela  inversão  do  primeiro  Satellite  de  Júpiter,  achei 
que  a  Longitude  d'este  lugar,  hé328<>  2r30e  aLat.  A  21M5'21.'* 
A  25°  de  E  para  S. 

Dia  20 

Navegado  o  primeiro  quarto  de  legoa  passei  a  Cachoeira 
Tambatiririca,  e  3  legoas  distante  desta,  Vamicanga. 

Pousei  com  7  legoas  de  marcha  pouco  acima  da  fôz  do  Rio 
Jacarô-pipira-gudssú,  de  15  braças  de  largo,  e  da  parte  Burial,  e 
o  primeiro  que  deita  suas  aguas  no  Tietê  A  18*  de  E  para  S. 
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Dia  21 

Vencidos  Vv  da  legoa  de  navegação,  passei  fronteando  a  fóz 
do  Rio  Jacaró  pipira-mirim  da  mesma  parte  do  Quassú.  A  14^ 
de  EparaS. 

Dia  22 

Pouco  depois  de  estar  em  marchi,  passei  a  Cachoeira  cba- 
mada  Congonha  de  legoa  Vi  ^^  extensão ;  a  esta  se  segue  o 
Sagro,  o  Barucri-guassú,  o  mirim,  e  o  Bicurú,  comprehendidas 
em7  legoas  *A,  que  tanto  naveguei  n'este  dia.  A  38"»  de  E  para  S. 

Dia  23 

A  primeira  Cachoeira  que  passei,  e  que  dista  huma  legoa 
do  ponto  da  partida,  foi  a  chamada  Itapuà,  e  pouco  depois  a  do 
Sitio  assim  chama  la  por  estar  fronteira  ao  lugar  chamado  Putun- 
duva,  onde  já  houverSo  moradores,  que  já  se  tinhão  retirado, 
por  estarem  muito  longo  do  Pasto  Espiritual,  e  não  pela  mà  qua- 
lidade dos  matos,  que  segundo  se  explicava  hum  Piloto,  que 
também  n*este  lugar  tinha  morado ;  erão  aquellas  as  notas  das 
terras.  E  com  effeito,  se  pelo  copado  e  viçoso  das  arvores,  e  pela 
grossura  dos  troncos  se  pôde  julgar  de  boa,  ou  mà  qualidade  da 
terra,  posso  dizer,  que  não  S3râ  fácil  achar  melhores.  Esta  Ta- 
pera está  no  principio  do  Jmm  estirão,  em  cujo  flm  está  huma 
Cachoeira  chamada  do  Estirão.  A  õ\^  de  E  para  S. 

Pela  distancia  de  huma  logoa  abaixo  da  pouzo,  deixei 
3  possos  chamados  Nhapancipa-mirim,  e  guassú  e  dos  Lensóes. 
Estes  possos  são  uns  lagares  muito  fundos,  e  que  tem  de  15  para 
20  bi'aços  de  profundidade,  como  mo  asseverão  varias  pessoas 
que  vem  na  minha  companhia,  e  que  por  vezes  o  tem  medido, 
não  por  curiosidade,  mas  porque  n^elleg  vem  peácar  em  tempo 
secco  como  em  viveiros  de  peixes,  e  a  linha  de  que  uzão  lhes 
mostra  a  profundidade.  Eu  os  não  pude  sondar  pela  violência 
com  que  corria  o  Rio,  por  estar  com  bastante  agoa.  Asseverou- 
mo  também  hum  proeiro,  que  por  intelligencia  das  Cachoeiras, 
e  por  ser  mettido  a  Letrado,  hé  estimado  dos  mesmos  Guias,  e 
Pilotos,  que  n^estes  possos  havião  Mains  d*agoa,  cuja  descripção 
lhe  pedi,  e  elle  apezar  de  nunca  as  ter  visto,  me  pintou  hum 
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Monstro  mais  horrendo  que  aquelle  que  descreve  Horácio  no 
principio  da  sua  Arte  Poética.  Querendo  eu  dissuaiillo  d*esla 
quimera,  ficou  este  homem  atlonito  como  se  lhe  tivera  negado 
algu  ponto  de  Fé,  e  chegando-se  a  mim  com  a  testa  franzida, 
com  os  olhos  arregalados,  e  finalmente  com  toios  of  gestos  de 
hum  furioso  Pori patético,  me  disse,  que  eu  entendia  muito  bem 
dos  meus  rei  igios  ( nomo  que  dava  aos  instrumentos  Astronó- 
micos )  e  que  elle sabia  ma^s  do  que  eu,  o  que  havia  pelos  CertC^s 
píila  experiência  que  tinha  e  pelo  que  linha  visto  ;  e  com  isto 
deu  principio  a  huma  longa  de  patranhas  tendontes  todas  a 
provar  a  existência  das  Mains  d*agoa  pelo  simile  de  outros  innu- 
meraveis  e  horrendos  animaes  que  dizia  tinha  visto,  que  eu 
vendo  que  elle  era  capaz  de  querer  defender  a  seita  das  Mains 
d*agoa  como  os  Mahometanos  o  seu  Alcorão  assentei  comigo 
ser  hum  grande  passo  de  prudência  conformar-me  com  a  sua 
opinião,  principiando  a  queixar- me  da  minlia  incredulidade,  que 
só  com  tomar,  e  soltar  a  respiração,  cauzarão  grandes  mares  que 
V Íamos,  proposição  que  abraçou  e  logo  confirmou  a  existência 
de  similhantes  gigantes  no  fundo  do  mar,  porque  quando  esteve 
no  Guatenuin  tinha  ouvido  lerem  hu  Livro,  que  naturalmente 
será  Carlos  Magno,  que  hum  homem  correra  algumas  horas  a 
Gavallo  apoz  de  huma  cerra  por  dentro  da  canella  de  hum. 

Esta  narração  he  alheia  de  hum  Diário  ;  mas  arrepito  para 
desenfado,  e  para  mostrar  que  ho  trabalho  perdido  o  querer  des* 
abusará  homens  rústicos,  e  a  muitos  sábios  aífarrados  na  sua 
opinião  ou  teimosos  por  natureza.  A  effervecencia  da  agoa 
n*este8  lugares  cujos  effeitos  attribuem  estes  homens  á  Mains 
d*agoa,  provem  do  muito  peixe,  que  n*ellas  ha,  e  principalmente 
de  hum  chamado  Saú,  que  hé  de  tal  grandeza,  que  me  asseverou 
o  gula,  que  abrindo  com  hum  páo  a  boca  de  hum,  que  matara, 
por  ella  podia  entrar  hum  homem,  sem  enxovalhar  os  vestidos. 
Dei-lho  credito,  porque  vi  hum  que  tinha  7  palmos,  e  na  Ck)mi- 
tiva  vinhão  mais  testemunhas  de  vista;  e  porque  finalmento 
em  dous  mezes  de  communicação,  tenho  observado,  que  o  Ouia 
hó  homem  que  nem  por  graça  deixa  de  fallar  verdale,  virtude, 
que  varias  vezes,  digo  raras  vezes  se  encontra,  principalmente 
em  homens  de  slmilhante  profissão. 
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Dia    24 

Com  três  horas  de  navegação,  passei  a  Cachoeira  do  Ba- 
Dhaix)D,  e  pouco  acima  hum  posso  do  mesmo  nome.  Hum 
quarto  de  legoa  acima  deste  posso,  e  da  parte  concava  da  en- 
seada, se  avista  a  distancia  de  3  legoas  para  N.  E.  huns  montes 
que  lhe  chamão  d*Araraquara,  que  pela  tarde,  quando  lhe  bate 
o  sol,  represen tão  hua  grande  Cidade.  Por  estar  este  Planeta 
entre  nuvens,  não  logrei  desta  deliciosa  perspectiva. 

B'  tradição,  que  nestes  montes  ha  muito  ouro,  varias  pessoas 
tem  tentado  chegar  á  elles,  e  o  não  tem  conseguido  pelos  muitos 
pantanaes,  e  obstáculos,  que  encontrão  ;  mas  eu  me  persuado, 
que  esta  tentativa  tem  sido  feica  por  homens  puzilanimes  ,  e 
fracos  sertanistas:  pois  não  hô  crivei,  que  em  3  legoas  de  ter- 
reno possa  haver  obstáculo,  que  com  tempo  o  trabalho  se  não 
vença.  Pouzei  meia  legoa  acima  do  Rio  Piracicaba,  que  despeja 
as  suas  agoas  pela  margem  Boreal  por  huma  abertura  de  28  braças. 
A  15  V,  de  E  para  S. 

Dia  25 

Com  a  perda  das  agoas  do  Rio  Piracicaba,  se  ireduzio  a  lar- 
gura do  Tietô  a  40  bi^as  largura  que  padece  suas  alternativas 
para  mais,  e  para  menos,  mas  nem  por  isso  ílcou  mais  baixo, 
antes  tão  fundo,  que  só  navegamos  ã  remos,  e  a  ganxos,  cus- 
tando muito  a  vencer  a  sua  correnteza,,  por  falta  dos  baixios 
que  ha  pelo  resto  do  Rio  que  tenho  navega<Io,  passando  de  ex- 
tremo, a  extremo,  já  muito  ftindo,  e  já  tão  baixo,  que  apenas 
se  pôde  navegar,  o  que  faz,  que  as  Canoas  de  negocio,  por  virem 
carregadas  gastem  mais  tempo  em  o  descer,  do  que  aquellas  que 
se  recolhem  quasi  vasias  em  o  subir:  corre  o  Rio  por  entre  ri- 
banceiras muito  altas.  Passei  a  pequena  Cachoeira  da  Ilha.  A 
15»  de  E  para  S. 

Dia  26 

Neste  dia  naveguei  4  legoas  Vi»  Por  me  demorar  5  horas  */, 
em  matar,  e  esperar  que  surgisse  do  fundo  huma  Anta,  que  no 
flm  de  4  horas  appareceu  com  grande  alegria  de  todos,  em  que 
eu  também  tive  parte,  por  ter  com  que  fazer  o  meu  banquete 


VILLABELLA  A'\k  A    tllDADlS  DE  S.    PAULO  57 

(io  postdiem  do  Nascimento  de  Nosso  Redeniptor,  já  que  o  de 
ontem  consistio  no  panem  nostrum  quotidianum  ;  que  hô  o  feijão 
capaz  ainda  de  ter  âlbos  e  netos,  e  em  Bugio  cozido,  em  Bugio 
com  arroz,  e  em  Bugio  moqueado,  cujo  papo  comi,  por  ser  a 
parte  mais  saborosa  deste  Barba  to.  Todos  os  Rios  desde  oCochim 
inclusive,  entrando  também  o  Tietê,  tem  muita  abundância  de 
Antas  chamadas  Russas,  que  são  da  grandeza  de  iiuma  mediana 
Vaoca,  e  no  gosto,  muito  melhores,  A  34<>  de  E  para  S. 

Dia  27 

Passei  dous  grandes  ribeirões,  vindo  da  parte  do  meio  dia: 
o  primeiro  chamado  lacuatú  ;  e  o  segundo  sem  nome,  e  distante 
do  primeiro  huma  legoa  Vv*  Deixei  também  o  Baixio  latahy,  e  o 
Eátivão  do  pào  Cavallo.    A  32°  de  E  para  S. 

Dia   28 

Sete  legoas  e  meia  naveguei  n'este  dia,  comprehcndendo-se 
n*ellas  o  passo  Taquaranxiro,  o  Ribeirão  da  Onça,  a  Cachoeira 
da  Pederneira  de  V,  legoa  de  exteosão,  o  Rio  Sorocaba  da 
margem  Meridional,  e  os  Rios  Capivari-mirio,  e  guassú,  pela 
oposta,  e  comprehendidoj  estes  trez  Rios  no  espaço  de  huma 
legoa  2  Cachoeiras  chamadas  Itapemguassi^  e  mirim  e  hu  posso 
do  mesmo  nome.  A  2P  de  E  para  S. 

Dia  29 

Passei  as  Cachoeiras  de  Mathias  Pires,  e  do  Garcia,  e  3  possos, 
Supupema-mirim,  e  guassú,  e  o  Curuca,  e  pouzei  defronte  do 
primeiro  sitio  deste  Rio  Tietê  com  o  andamento  de  8  legoas  e 
hum  quarto.  A  30*"  de  E.  para  S. 

Dia  30 

Todo  este  dia  naveguei  por  entre  infinidade  de  sitios  fun- 
dados em  ambas  as  margens  do  Rio,  e  tão  contíguos,  que  não 
sei  como  os  Moradores  tem  terras  para  as  cultivarem,  se  hó 
que  necessitão  delias,  pois,  pelo  que  vi,  vivem  a  maior  parte 
em  huma  continuada  inação  e  preguiça. 
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Não  deixei  de  admirar  a  multidão  de  rapazes  que  no  Ter* 
reiro  de  cada  huma  das  casas  se  ajuntavão  para  ver  passar  a 
Canoa,  o  que  mostra  muito  bem  a  bondade  do  Clima,  não  só  pela 
fecundidade  das  Mulheres  ;  mas  também  pela  nutriçSoboa,  e 
cores  dos  meninos,  e  muito  principalmente  pelos  poucos  que 
em  tão  tenra  idade  fallecem  ;  pois  pela  sua  successiva  altura,  se 
conhece  a  successiva  idade,  ou  nascimento  de  cadahum.  Passei 
seis  Cachoeiras:  a  saber  os  Pilões,  o  Bujuy  o  Pirapora  grande 
e  Perigosa,  o  Pirapora  mirim,  a  Itagaraba  mirim,  e  guassú,  e  fiz 
alto  com  andamento  de  4  legoas.    Vv-  A  17*>  de  E  para  S. 

Dia  31 

Com  o  fim  do  anno,  dei  também  fim  á  minha  Navegação, 
tendo  passado  pelas  Cachoeiras  do  Machado,  Tiririca,  Itanha, 
Avarandanduava,  Jurumery,  e  Atanguera  ultimo,  e  a  cento  e 
treze  legoas  que  ha  n*estes  Rios  até  Amritaguaba,  em  cujo 
Porto  dei  fundo  com  quatro  legoas  e  hum  quarto  de  navegação. 
A  W  de  E  paras. 

1789 

JANEIRO 

Djmorando-me  na  Freguezia  de  Nossa  Senhora  Mãl  dos 
Homens  de  Araritaguaba,  para  observar  a  sua  verdadeira  posição 
Oeographica,  conforme  as  ordens  que  tive,  que  recebi  do  Ex™'*. 
Sr.  meu  General  ;  recebi  no  dia  7  a  Carta  seguinte  do  Capilão- 
mórdaVilladeltú: 

Copia  da   carta 

€  Senhor  Doutor  Francisco  José  de  Lacerda.—  O  Illustris- 
simo,  e  Excellentissimo  Senhor  Bernardo  José  de  Lorena,  meu 
belíssimo  General  hé  servido  determinar-me  que  da  sua  parte 
mande  eu  dizer  éi  V.  M.  que  logo  que  receber  este  aviso,  se 
ponha  em  marcha,  e  vá  em  direitura  apresentar-se-lhe  sem  que 
a  minima  cousa  continue  V.  M.  a  diligencia  de  que  pelo  seu 
Excellentissimo  General  está  encarregado.  Assim  espero  o 
cumpra  V.  M.  a  quem  Deos  guarde  muitos  annos.  Itú   sette  de 
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Janeiro  de  mil  setteceDtos  oitenta  e  nove—  De  V.  M.  Muito 
obsequioso  Venorador.—  Vicente  da  Costa  Vasques  Góes 
Aranha.  » 

Em  virtude  d*esta  ordem  me  puz  em  marclia  no  dia  oito,  e 
chegpuei  á  Cidade  de  São  Fauio  no  dia  dez  e  logo  me  apresentei 
&S.  Ex"*.  que  me  ordenou  não  fizesse  operação  alguma  Geomé- 
trica, e  Astronómica  na  sua  Capitania:  não  obstante  saber  que  eu 
era  portuguez  e  natural  desta  cidade,  que  não  era  espião,  e  que 
finalmente  eu  estava  empregado  por  S.  M.  Fidellissima  nas 
Demarcações  dos  Reaes  Dominios  em  Vil  la  Bella  de  Mato 
Grosso:  apezar  das  minhas  instancias,  não  me  tem  ampliado  e 
concedido  a  desejada  licença  de  dar  cumprimento  &s  ordens 
que  tenho. 

Latitude  da  Cidade  de  S.  Paulo.     .        23"  32,53  A 

Longitude 330.52  30 

VarN.  E 7*  15 

Bocci  do  Taquari  —  Lat.—  A  19*  15'  —16"  —  Long.  320 
—28—18  V.  N  E-9»— 37. 

No  lugar  em  que  pernoitei  no  dia  2  de  novembro— 18— 12— 58 
Bocca  do  Rio  Coxim  —  18—33—58  Long.  322  —37—18 
Onde  pernoitei  no  dia  16  de  novembro  19—3—16 
Fazennda  de  Camapuam  —  19  —  35—  14  —  323—38—  45  V, 
9"— 27 

Latit.  do  Curau  —20—5 

Onde  pernoitei  a  19  de  dezembro— 21— 45— 21— 328— 21— 30. 
S.  Paulo  25  de  maio  de    1789  annos—  O  Dr,  Francisco  José 
de  Laceuda  e  Almeida,^  Joaquim  José  Cavalcanti  d' Albuquerque 
Lins.—  E-jta  conforme.— Caríos  José  Coelfio, 


ROTEIRO  DO  MARANHÃO  A  GOIAZ  PELA  CAPITANIA  DO  PIAFIII 


ADVERTÊNCIAS 


No  Roteiro  do  Maranhão  a  Goiaz  pela  Capitauiado  Piauhi 
não  só  me  propuz  ajuntar  aquellas  noticias,  que  podessem  servir 
para  dar  buma  idea  circumstanciada  do  caminho,  que  elle  dirige, 
mas  me  propuz  lambem  escrevelas  debaixo  do  mesmo  titulo, 
que  me  foi  insimado. 

Não  faço  nelle  expressa  mensão  de  todos  os  sitios,  Montes, 
Vales,  Fontes,  Rios,  e  Povoações  ;  porque  não  se  offerecendo  em 
muitos  destes  objectos  mais  diíTerença  do  que  aquella  com  que 
em  tudo  se  distingue  a  face  da  Natureza,  nada  mais  Ibe  accres- 
centaria  eu  do  que  huma  longa,  e  fastidiosa  expressão  de  nomes, 
quaze  todos  bárbaros,  e  oxquesitos. 

Notei  somente  quanto  me  parecêo  nessesario,  para  fazer 
conhecer  o  diverso  Rumo,  que  se  deve  seguir  e  a  deversidade 
que  bà  mais  sencivel  uo  Paiz,  ou  ella  seja  natural,  ou  civil.  E 
para  estes  flus,  separando  o  que  respeitava  ao  tempo,  e  direcção 
do  caminbo  ajuntei,  como  em  Notas  a  discripção  de  tudo  o  mais, 
que  podesse  ser  intoressaiite. 

As  legoas,  com  que  mostro  as  distancias,  não  são  Mathe- 
maticas,  são  as  mesmas,  que  contão  os  habitantes  os  quaes  as 
regulão  arbitrariamente  ;  e  as  dividem  sempre  com  algum  signal 
remarcavel  posto  pela  natureza.  Alem  de  ser  impraticável,  que 
similhantes  balizas  se  enchem  por  si  mesmas  accomodadas  a 
huma  justa  dimensão;  os  habitantes  terminão  commumenteas 
léguas  antes  de  terem  trez  mil  braças,  que  é  a  medida  de  que 
judicialmente  se  servem  na  demarcação  das  terras.  Deserte 
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que  as  ditas  legoas  n&o  só  vem  a  ser  irregulares  e  desiguaes 
entre  si,  mas  são  todas  diminutas  ;  o  nenhuma  chega  a  ftizer 
huma  hora  enganando,  quem  ao  grande  numero  de  legoas,  em 
que  acaba  o  Roteiro,  diminuir  ao  menos  a  quarta  parte. 

A  falta,  que  nelle  farão  as  observações.  iVstronomicas  e 
Geométricas  será  facilmente  conhecida  no  exame  de  qualquer 
professor  ;  mas  não  deve  do  mesmo  moio  ser  inci^epada,  quando 
ella  he  cometida  por  quem  trilhando  a  bem  diversos  fios  o  Paiz 
ainda  que  repetidas  vezes  apenas  se  poude  servir  dos  naturaes 
instrumentos,  para  observar  de  uma  maneira  sensivel  o  que  se 
lhe  representava ;  e  formar  d'elle  a  idéa,  que  descreve. 

Não  consistindo  pois  só  nesta  idéa  os  conhecimentos  neces- 
sários para  se  formarem  Cartas  Geographicas  ;  terei  huma  justa 
escusa  de  não  ajuntar  aqui  o  que  se  fazia  preciso. 

A  Carta  da  Capitania  do  Piauhi,  da  qual  no  anno  de  mil 
sette  centos  e  cinooenta  e  oitto  foi  encarregado  Henrique  An- 
tónio Gallucci,  e  se  hade  achar  na  Secretaria  de  Estado,  pode 
supprir  muito  bem  esta  falta:  ainda  que  como  elle  não  vezitou 
a  Capitania  em  todas  as  suas  partes,  nem  seguiu  as  diversas 
direcções  dos  Rios,  não  he  possivel  que  deixasse  de  tomar  muitos 
pontos  por  huma  mera  estimativa,  e  que  deixem  na  ditta  Carta 
de  haver  muitas  posições  erradas,  e  ommissões  tão  substancláes, 
como  ó  a  de  fallo  do  numero  das  notas  do  Roteiro. 

Devo  comtudo  dizer  que  em  todos  os  conhecimentos  que  de- 
screvo, não  dei  attenção  alguma,  porque  a  que  acabo  de  indicar 
foi  no  anno  de  mil  settecentos  e  sessenta.  Vista  por  mim,  muito 
de  passagem ;  e  nem  a  pude  copiar,  para  a  minha  instrucção, 
nem  conservar  d'ella  todas  as  espécies,  quepodessem  servir,  para 
combinadas  òom  as  noticias,  que  depois  occularmente  adqueri. 
E  ()elo  que  respeita  às  outras  cartas,  que  correm  estampadas  da 
nossa  America  não  haverá  quem  ignore,  que  em  passaudo  das 
costas  para  o  interior  do  Paiz,  ou  nada  dizem  ou  são  muito 
diferentes  do  que  nelle  se  descobre. 

Accressen tarei  por  ultimo  ingenuamente,  que  não  sendo  do 
meu  institutf3  passar  da  Natureza  e  estalo  actual  do  Paiz  a 
fallar  dos  seus  interesses  ;  ou  não  só  me  achei  metido  a  fazer  do 
passagem  no  Corpo   das   notas  algmnos   reflexões,   mas   vim  a 
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fazêlas  em  corpo  separado  sobre  a  matéria  dos  Números,  28  ató 
43,  assim  como  vão  escriptas,  e  divididas  em  quinze  Capitules. 
Se  alguém  se  persuadir  que  eu  as  fiz  levado  doa  dezejos  de 
ver  ílorecer  hum  Estado,  onde  tive  a  honra  de  servir  a  Sua 
Magestade,  faz  justiça  &  minha  cauza  e  dà  razão  que  sobeja, 
para  eu  me  atrever  a  expo-la  ao  desprezo,  que  merecem  pela  mà 
ordem,  longas  digressões,  e  fastidioso  estilo,  com  que  sJ\o  feitas. 

ROTBIRO  DO    MARANHÃO  A  GOIAZ    PELA   CAPITANIA  DO  PIAUHI. 

Embarcando-se  em  Canoas  na  Cidade  de  São  Luiz  do  Ma- 
ranhão ;  depois  de  se  atravessarem  as  Bahias,  Estreitos  e  Rios 
que  separão  a  Ilha  do  continente  peia  parte  do  Sul,  entra-se 
em  distancia  de  vinte  legoas  na  fóz  do  Rio  Itapucurú  ^  Su- 
bindo-se  por  elle  noventa  legoas  termina-se  toJa  esta  nave- 
gação nas  Aldeãs  *  Altas,  ou  lugar  de  Trezedelas  com  dez  ou 
douze  dias  de  viagem  sem  encommodo,  nem  risco  algum  consi- 
derável. Das  Aldeãs  Altas,  marchando-se  por  terra  vinte  e 
huma  legoas  ao  rumo  de  Sudoeste,  vai-se  com  jornada  de  trez 
dias  à  íàzenda  de  Santo  António,  sobre  o  Rio  Parnaiba ',  onde 
h&  por  contracto  real  embarcação  sempre  prompta  para  a  sua 
passagem. 

Tendo-se  passado  o  Rio  Parnaiba,  já  na  Capitania  do  Piauhi 
4  acompauha-se  o  mesmo  Rio  contra  a  sua  corrente  an- 
dando-se  em  quatro  dias,  vinte  e  oitto  legoas  para  chegar-se 
à  íkzenda  da   Boa  Esperança  ou  barra  do  Calindé.  * 

Deixando-se  na  barra  do  Calindé  a  estrada  que  vai  a  Cidade 
de  Oeiras  ^  entra-se  logo  pela  fazenda  das  Araras  no  destricto 
da  Villa  de  Jerumenha  ^  e  no  mesmo  rumo  de  Sueste,  vai-se  à 
Villa  de  Nossa  Senhora  do  Livramento  do  Parnanâ  ^,  com  doze 
ou  treze  dias  de  jornada,  por  quase  noventa  legoas  de  Paiz 
povoado. 

Da  Villa  de  Nossa  Senhora  do  Livramento  do  Parnaná 
muda-se  de  rumo  ;  e  seguindo-se  quinze  legoas  ó  sul,  com  de- 
clinação a  Sudueste,  passa-se  em  trez  dias  à  fi\zenda  do  Lustosa, 
sita  nas  margens  do  Rio  Preto,  e  partenceute  à  Capitania  de 
Pernambuco. 


\ 
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Depois  de  passar-se  na  fazenda  do  Lustosa  o  Rio  Preto  9 
8obe-se  em  trez  dias  outras  quinze  legoas  de  Sertão  inculto, 
declinando-se  mais  para  Oeste,  atóse  passar  outi*a  vez  o  mesmo 
Rio  Preto  nas  suas  cabeceiras. 

Desta  ultima  passagem  do  Rio  Preto  principia-se  asubii 
a  cordilheira  de  montes  pela  Serra  a  que  dão  o  nome  de  cha* 
pada  *^  das  Mangabeiras ;  e  dirigíndo-se  dois  dias  a  marcha 
pelo  mesmo  rumo,  entra-se  no  Rezisto,  ou  Povoação  chamada  o 
Duro.  ** 

Na  mesma  povoação  do  Duro,  no  lugar  conhecido  pelo 
nome  de  formiga,  dividem-se  trez  estradas ;  a  da  direita  que 
se  inclina  mais  ao  Norte,  vai  em  dois  dias  ao  arraial  da  Nati- 
vidaJe ;  a  da  esquerda  que  se  encosta  mais  ao  Sul,  vai  a 
Trairás,  e  outros  arraiaes,  a  do  centro  que  segue  o  mesmo 
rumo,  vai  em  quatro  dias  ao  arraial  de  S.  Félix,  donde  a  Yilla 
Boa  de  Qoiaz,  huns  contão. . . ,  e  outro  oitto  dias  de  viagem. 

Imotas 

1 

O  Rio  Itapucurú  tem  os  seus  principies  a  Sudueste  no  Sertão 
ainda  inculto,  e  habitado  por  diversas  nações  de  Índios  Sil* 
vestres,  todas  conhecidas  com  o  nome  geral  de  Timbira.  O  seu 
curso  não  passa  de  duzentas  legoas,  e  a  sua  maior  largura  de 
quarenta  a  cincoenta  peissos. 

% 

Atô  ao  lugar  das  Aldoas  Altas,  noventa  e  oito  legoas  acima 
da  sua  fóz  desce  quasi  cem  legoas ;  indo  parallelo  ao  Rio  Pa- 
raíba, quo  vem  de  mais  longe,  vinte  a  trinta  legoas  d'elle  apar- 
tado pela  parte  de  Leste. 

3 

Todo  o  Sertão  que  há  entre  estes  dous  Rios  em  quanto 
correm  e  qui  distantes  devide-se  nos  districtos  da  Freguezia  de 
Pastos  Bons,  e  Aldoas  Altas  ;  ficando  esta  ao  Norle,  e  aquella  ao 
SuK 
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A  Freguesia  de  Pastos  Bons,  ou  do  São  Bento  das  Balsas 
( como  lie  lambem  conhecida )  principia  quarenta  legoas  ao  Sul 
do  lugar  das  Aldeãs  Altas.  Estende  a  sua  Povoação  sessenta  le- 
goas a  Sudueste  por  entre  os  dois  Rios  Itapucurú,  e  Parnaiba. 
Pode  dilatalla  muito  mais  a  todos  os  rumos,  andando  de  Sudu- 
este até  Norte,  e  conânando  sempre  com  a  Nação  Timbira  Nú- 
meros 41,  42,  43. 

5 

O  seu  terreno  he  fortilissimo,  e  produz  todos  os  géneros  do 
Paiz.  Os  seus  gados  excedem  tanto  na  mesma  Capitania  do  Ma- 
ranhão, como  nas  outras  Capitanias. 

6. 

A  distancia,  em  que  íica  da  Cidade  de  São  Luiz  sua  Capital, 
sem  a  facilidade  da  Navegação  para  o  transporte  dos  géneros, 
faz  que  ella  não  possa  adiantar  a  cultura  de  quanto  produz,  e  a 
restrií^ja  em  parte  ao  necessário  para  sua  subsistência. 


A  criação  do  gado  vaccum  be  o  único  objecto  do  seu  com- 
mercLo,  e  por  isso  só  n'ella  se  tem  adiantado.  Athe  ao  anno  de 
1769  as  suas  Boiadas  biam  venderem -se  á  Bahia  de  todos  os 
Santos  com  a  difflcultoza  Jornada  de  quase  trezentas  legoas  por 
terra. 

8 

No  anno  de  1770  abrio  João  Paulo  Diniz,  Negociante  da 
Villa  de  São  João  da  Barra  da  Parnaiba  hum  novo  caminho 
para  a  extração  dos  referidos  gados ;  levantando  Offlcinas  nas 
margens  do  ditto  Rio  Parnaiba  oittenta  legoas  acima  da  sua  foz  ; 
onde  os  reduz  a  carnes  seccas,  que  carrega  em  barcas  pelo 
mesmo  Rio  até  à  ditta  Villa,  para  d*ahi  serem  re-exportadas  á 
Bahia,  Rio  de  Janeiro  e  Pará. 

9 

Em  quanto  o  Rio  Itapucurú  passa  pela  freguezia  de  Pastos 
Bons,   recebe  em  si  o  Rio  das  Alprecatas,  o  o  Rio  das  Balsas; 
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nome,  a  que  deu  occasiáo  a  preza,  que  os  ludioi  Silvestres  seus 
habitantes  flzerão  em  certas  embarcações,  a  qu9  chamão  Balsas» 
das  quaea  se  servirão  os  primeiros  descobridores  do  ditto  Sertfto» 
para  attravessar  o  mesmo  Rio. 

Desta  uni&o  e  destes  diversos  nomes  nasce  o  erro  de  se  per- 
suadirem alguns,  que  todos  competom  ao  Rio  Itapuourh. 

IO 

Balsas  sáo  verdadeiramente  humas  jangadas  feitas  da  ma- 
deira Boroti,  ou  outra  qualquer  igualmente  leve,  e  delgada, 
atada  primeiro  em  fachina,  e  unida  depois  na  flgura  quadri- 
louga :  a  sua  construcção  lie  facílima,  eoseu  uzo  frequentissimo, 
tanto  para  atravessar  os  Rios,  como  para  descer  por  elles  sem 
mais  remos,  que  as  mesmas  agoas,  e  sem  mais  governo  que 
huma  vara  com  que  os  desviam  das  ribanceiras. 

II 

J&  nas  Aldeãs  Altas  principia  o  Rio  Itapucarti  a  apartar*se 
do  Rio  Parnaiba ;  e  vae  buscando  a  direçSo  de  Sudoeste  a  No«t 
roeste,  em  que  ultimanente  acaba. 

12 

( * )  Aldeãs  Altas  he  o  lugar  da  Matriz  da  mesma  freguezia, 
noventa  e  oitto  legoas  acima  da  fóz  do  ditto  Rio ;  porto  de  todo 
commercio  da  Cidade  de  S.  Luiz,  com  a  capitania  do  Piauhi ;  e 
Arraiaes  de  Natividade,  e  São  Felix  nas  terras  novas  de  Goiaz. 
Nelle  se  achão  sempre  quantos  Cavallos  são  necessários  para 
conducQões,  sempre  comprados  a  preço  de  dez  até  doze  mil  reis. 

13 

A  navegação  do  Rio  Itapucurú,  para  nas  Aldeãs  Altas,  e 
não  sobe  ainda  a  freguezia  de  Pastos   Bons. 

14 

Foi  por  muito  tempo,  tão  pouco  conhecida,  que  Berredo 
nos  seus  Annuaes  Históricos  do  Bstado  do  Maranhão  fallando  do 

4804  —  5  TOMO  XLir,  P.    II. 
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Rio  Itapucurú  diz  :  que  subindo-se  por  elle,  passados  trez  dias 
de  yiagem,  até  lhe  falta  fundo  para  a  navegação  de  Canoas 
grandes,  o  que  hoje  nSo  dissera,  porque  desde  a  sua  fóz  até  as 
Aldeãs  re  está  frequentemente  vendo  navegar  em  Canoas  de 
todo  o  bordo,  as  quaes  nestas  noventa  e  oitto  legoas  de  Rio  só 
achão  pouco  om  cinco  Cachoeiras. 

Todas  juntas  não  oocupâo  por  mais  de  seis  centos  passos. 

15 

Cachoeiras  os  resaltos,  e  giros  que  impetuosamente  forma 
a  corrente  dos  R«os,  quando  de  repente  se  percipita  de  maior 
altura,  ou  acha  resistência  em  alguns  penedos,  e  eminências, 
que  se  levantão  do  plano  de  seu  leito,  e  lhe  tirão  a  igualdade. 
Desta  segunda  natureza  são  as  cinco  que  se  referem. 

16 

A  primeira  está  logo  na  foz  do  ditto  Rio  debaixo  de  hum 
pequeno  Forte, que  ha  na  ribanceira  da  parte  do  Sul:  a  sua 
extenção  he  de  menos  de  cem  passos  com  hum  estreito  canal 
encostado  ao  mesmo  Fort:^,  por  onde  na  maré  cheia  so  navega 
sem  perigo. 

17 

A  segunda  cinco  ou  seis  dias  de  viagem  distante  da  pri- 
meira, he  conhecida  pela  Cachoeira  grande,  não  se  dilata  a 
mais  de  cento  e  cincoenta  passos ;  tem  Canal  encostado  a  riban- 
ceira do  Norte,  mas  quando  o  Rio  vai  baixo,  no  mesmo  Canal 
por  menos  de  vinte  passos  tocão  as  Canoas  e  se  faz  muitas  vezes 
necessário  levar  parte  da  carga  por  terra,  em  quanto  vence  a 
passagem. 

18 

A  terceira,  quarta,  e  quinta  todas  se  encontrão  no  mesmo 
dia  sexto  de  viagem:  seguem-se  quasi  contíguas  humasa  outras 
e  se  distinguem  com  os  nomes  de  gato,  Angical  o  Barriguda. 
Bsta  ultima  tem  o  seu  canal  pelo  meio,  as  primeiras  ao  Norte. 
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19 

Sendo  Governador  do  Maranhão  Gonçalo  Pereira,  quiz  con- 
tinuar a  navegação  do  Rio  Itapucuru  até  à  írf guezia  de  Pastos 
Bons  ;  e  decendo  para  esse  fim  Vicente  Diogo  da  ditta  freguezia 
do  Pastos  Bons  em  Balsas  já  carregadas  de  couros,  que  costu- 
mava oxtrahir  por  terra  da  ditta  freguezia  para  as  Fabricas  de 
Atanadosda  Cideide  de  S.  Luiz  ;aléai  da  enfeiecidade,  que  teve 
de  perder  no  mesmo  Rio  quanto  tansportava,  perdea  também 
o  seu  pouco  juizo  enfurecendo-se  de  maneira  contra  hum  fllho 
seu,  o  qual  o  acompanhava,  que  o  obrigou  a-  fogir  para  aa 
matas  ;  onde  se  suppoara  haver  miseravelmente  perecido. 

20 

Este  trágico  sucesso,  o  qual  talvez  âzcsse  dozanimar  na 
execução  de  hum  projecto  tão  interessante  foi  pelo  que  rea* 
peita  ao  naufrágio  repetidas  vezes  visto  na  mesma  navegação 
do  Rio  Itapucuru  desde  a  sua  ftz  até  aos  Aldeãs  Altas  em  quanto 
o  necessário  conhecimento,  ainda  que  adquerido  com  funestas 
e  casuaes  czpirlencias,  não  segurou  a  ditta  navegação  paro- 
condo  hoje  na  verdade  incrível,  que  seu  culpável  descuido, 
o  sem  se  deixar,  como  de  propósito  hir  por  agoa  abaixo  só 
abandonado  ao  acaso  como  fez  Vicente  Diogo  se  houvesse  de 
correr  perigo  em  Cachoeiras,  ou  resaltos,  cujos  effeitos,  nem  se 
conliecem  quando  o  Rio  vai  cheio,  nem  são  tão  impetuosos, 
quando  vai  baixo,  que  não  soffrão  levarem  os  remeiros  por 
dentro  do  mesmo  Rio,  as  canoas  as  mãos. 

21 

A  freguezia  de  Pastos  Bons  he  huma  parte  muito  nervosa 
do  corpo  do  Maranhão. 

A  sua  mesma  situação,  que  lhe  da  a  Vantagem  de  poder 
trazer  também  a  si  a  troca  dos  seus  gados  o  dinheiro  'la  Bahia, 
Rio  de  Janeiro,  e  P<irá  he  também  a  mesma  que  retarda  os  in- 
teresses da  sua  Capital,  e  a  tem  como  separada,  fazendo-se  o 
trajecto  de  hama  por  terra.  A  natureza  lhe  dã  no  Rio  Itapa* 
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cura  o  meio  de  se  poder  com  ella  facilimente  communicar: 
quando  delle  se  souberem  servir  a  freguezía  da  Pastos  Bons, 
poderá  augmentar  a  cultura  dos  mais  géneros  que  pode  pro- 
duzir ;  e  a  Capitania  do  Maranhão  receberá  ainda  maiores  forças 
com  as  minas,  qae  tem  nos  gados  desta  fregaezia,  tanto  mais 
ricas,  quanto  mais  sorto  será  o  dinheiro,  qae  a  troco  dos 
mesmos  gados  costuma  a  ditta  ílregaezia,  e  pode  haver  das  outras 
Oapitaniaa. 

As  margens  do  ftio  Itapucaru  subindo-se  por  elie  até  a 
Cachoeira  grande,  são  por  hum'\.  e  outra  parte  cobertas  de 
muito  grossa  e  densa  matta. 

.  23 

A  parte,  qae  fica  ao  Norte  tem  sempre  a  largara  de  quatro 
até  cinco  legoas ;  a  qae  fica  ao  Sa],  de  duas  até  trez ;  a  do  Norte 
termina-se  nos  Campos  do  Iguarà ;  a  do  Sul  nos  Campos  dos 
Perizes. 

24 

Tanto  por  huma  como  por  outra  parte,  se  achão  hoje  poroa- 
dafl  pela  borda  do  dítto  Rio,  até  ao  Sitio  do  Carnatà,  dois  dias 
antes  de  chegar  à  ditta  Cachoeira  Grande. 

25 

Da  Cachoeira  grande  até  as  Aldeãs  Altas  são  as  dittas 
margens  abertas  oom  campos,  e  povoadas  com  fazendas  de  gado. 


Das  Aldeãs  Altas  para  a  Freguezia  de  Pastos  Bons,  principia 
outra  vez  a  mesma  mata  por  huma  e  outra  parte  totalmente  in- 
culta desde  a  fluenda  do  seco,  trez  legoas  acima  do  lugar  de 
Treiedelas,  até  a  mesma  freguesia. 

27 

trezedeias  he  povoação  de  índios  de  fronte  das  Âldeas  Altas, 
onde  os  jesuítas  tinhão  huma  Caza,  ou  Telheiro  com  o  nome  de 
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Siminario ;  e  n*elle  principiaySo  a  ensinar  a  Gramática  Latina, 
aos  filhos  dos  moradores  dos  Sertões  yisinhos»  e  Capitania  do 
Piauhi. 

28 

( * )  O  Rio  Parnaiba  nasce  ao  Sudueste  nas  fraldas^da  celebre 
Cordiilieira  de  montes,  que  se  dilata  e  ramifica  por  toda  a  Ame- 
rica n.  107. 

29 

Ck)rre  de  Sudoeste  a  Nordeste  por  mais  de  duzentas  e  oin- 
ooenta  legoas  a  Leste  da  Cidade  de  São  Luiz  do  Maranhão,  A  sna 
maior  largara  lie  de  cento  e  cincoenta  passos. 

30 

Principia  logo  abundante  e  Jà  navegável  quinze,  ou  vinte 
legoas  antes  de  chegar  às  primeiras  faizendas  da  fregaezia  de 
Pastos  Bons,  recebe  pela  parte  de  Leste  o  Rio  Irusui  também  na- 
vegável, sem  meter  em  si  Rio  algum  considerável  da  parte  de 
Oeste»  continua  recebendo  de  Leste  o  Qorugueia,  Calindé,  Putl, 
e  LongÀ.  Números  52,  53,  55,  57. 

31 

Sette  legoas  antes  da  sua  fòz,  repartese  a  Leste  no  braço, 
ou  Rio  IgarusU:  duas  legoas  abaxo  tomando-iea  dividir,  forma, 
à  parte  de  Oeste  o  braço  Paramerim.  Estas  são  as  trez  vias 
por  onde  entra  o  Rio  Parnaiba  no  Oceano,  ainda  que  as  Ilhas, 
que;  se  descobrem  Já  na  costa,  representem  as  seis  que  lhe  dà 
Berredo. 

32 

i  Forma  o  Rio  Parnaiba  a  sua  barra  na  boca  do  Igarusu,  com 
trez  braças  e  metade  fundo  e  chegão  a  quatro  nas  grandes  marés 
quando  os  ventos,  que  nella  são  continues  não  fhzem  os  mares 
cavados.  Todas  as  outras  bocas  são  muito  baixas,  e  não  admitem 
navegação. 
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33 

De  vide  o  Rio  Parnaiba  a  Capitania  do  Maranhão  da  Capitania 
do  Piauhí,  trazendo  esta  a  Leste,  e  aquella  a  Oeste. 

34 

As  suas  margens  pela  Capitania  do  M:\ranMo  principião  a 
ser  povoadas  na  fregnezia  de  Pastos  Bons  com  fazendas  do  gado 
trez  6  quatro  legoas  distantes humas  das  outras;  o  continuãoatô 
a  sua  fóz  pelas  freguezias  das  Aldeãs  Altas,  São  Bernardo,  e 
Anapurus. 

35 

Pela  Capitania  do  Piauhi  principião  do  mesmo  mesmo  modo 
a  ser  povoadas  pouco  acima  da  barra  do  Rio  Goruguoia  que  dis- 
tará cento  e  vinte  legoas,  da  fóz  do  ditto  Rio  Parnaiba,  e  con- 
tinuão  ató  a  mesma  fóz  pelos  districtos  da  Villa  de  Jurumenha, 
Cidade  de  Oeiras,  Villas  de  Valença,  Campo  Maior,  e  São  João 
da  Parnaiba. 


Da  fertilidade  do  seu  terreno  por  esta  parte  da  Capitania  do 
Piauhi.  Veja-se  o  numero  101. 

37 

O  que  pertence  a  Capitania  do  Maranhão,  ainda  que  seja  apto 
para  todo  o  género  de  cultura;  não  passa  a  sua  fertilidade  das 
visinhanças  do  mesmo  Rio,  em  quanto  sobam  da  sua  fóz  pelas 
freguezias  dos  Anapurus,  São  Bernardo  e  Aldeãs  Altas. 

38 

Na  freguezia  de  Pastos  Bons  he  geral,  tanto  por  onde  está 
ja  povoado,  como  por  todo  o  Sertão,  que  corre,  buscando  o  Rio 
Tocantins,  o  qual  vem  pela  parte  de  Oeste  da  Capitania  de  Goiaz 
na  direcção  de  Sul  a  Norte ;  e  desagua  nas  Amazonas  pouco  acima 
da  sua  boca. 
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39 

Desta  Sertão  entre  o  Rio  Parnahlba,  e  Tocantins  descem  os 
Rios  Itapucurú,  Cararà,  Pindaró,  Miarim,  e  quantos  fertilisão  as 
Capitanias  do  Cama  e  Gaite. 

40 

Pessoas  que  na  Inda^j^agão  de  terras  mineraes  desceram  da  Ca- 
pitania de  Goiaz  p3las  margens  do  Rio  Tocantins,  e  d*elle  se  apar- 
tarSo  a  Leste  buscando  o  Rio  Miarim  por  onde  sahirão  do  Maranhão 
outras,  que  pelas  margens  do  Rio  Parnahiba  e  oabiceiras  do  Ita« 
pucurú  penetrarão  da  Freguezia  de  Pastos  Bons  em  seguimento 
da  nação  Timbira,  segurão  todi\s :  que  os  dois  Rios  Tocantins  e 
Parnaiba  correm  por  esta  parte  mais  yisinhos,  que  o  dito  Sertão, 
que  ha  entre  elles,  pôde  ser  em  quinze  dias  atravessado:  que 
não  só  he  fértil issimo  para  todis  as  producções  do  Paiz  ;  mas 
muito  próprio  â  criação  de  gados,  \yoT  ser  aberto  com  largas 
Campinas,  cortadas  de  muitos  e  copiosos  riachos,  que  acabão  for- 
mando todos  os  Rios,  que  vão  desaguar  no  Oceano  pelas  referidas 
Capitanias  do  Maranhão,  Cumà  e  Caité. 

41 

A  maior  proximidade  dos  dois  Rios  mostra-se  pelas  suas  di- 
versas direcções  porque  sendo  a  do  Rio  Tocantins  de  Sul  a  Norte, 
e  a  do  Rio  Parnaiba  de  Sudueste  a  Nordeste,  quanto  mais  se 
subir  pelo  Rio  Parnaiba,  mais  perto  se  estará  do  Rio  Tocantins. 

42 

Fertilidade  do  Paiz,  mostra-se  também  pelos  Sertões  de 
Pastos  Bons,  ou  Itapucuru  dos  Perizes  Cajapió,  Cursaqueira  Ca- 
rarà,  Miarim,  e  Pindaró,  que  correm  do  Itapucuru  até  &  Capi- 
tania de  Cumà  acompanhando  a  Costa  do  mar,  ou  enseada,  que 
separa  a  Ilha  do  Maranhão  do  continente ;  e  quanto  mais  vão 
subindo  à  referida  altura,  tanto  mais  férteis,  e  mais  fecundos  se 
vão  mostrando. 

43 

Toda  esta  exoellente,  e  dilatada  porção  de  torra  he  ainda 
hoje  habitada  de  diversas  e  numerosas  naçõos  de  Índios  Silvestres* 


72         REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSIITUTO  HISTÓRICO 

A  Nação  Timbira,  quo  em  si  se  divide   em  muitas  outras  dife- 
rentes, oocupa  a  parte  da  Parnaiba,  e  oabeoeiras  do  Itapucarú. 

A  do  Acruá  se  divide  também  do  mesmo  modo,  oocupa  a  de 
Tocantins,  se  estende  ao  Sul  sobre  o  Timbira:  humae  outra  con- 
fina a  Norte  com  os  Cupajús,  restos  dos  Amanojôs,  Gamelas  e 
oatras. 

44 

( ^ )  A  Capitania  do  Piauhi  principia  na  fózdo  Rio  Parnaiba, 
quarenta  legoas  distante  da  Cidade  de  S&o  Luiz  do  MarauhSo. 
Estende-se  em  figura  triangular  duzentas  e  quarenta  legoas, 
para  o  interior  do  Sertão. 

45 

Pelo  Tertice  do  triangulo,  ou  principio  da  Capitania,  tom  ao 
Norte  o  mar  Oceano  com  três  legoas  de  costa,  que  he  a  latitude 
da  Ilha,  que  hà  entre  o  Rio  Parnaiba,  e  o  seu  braço  Igaruçti. 

46 

Pelo  lado  direito  tem  a  Oeste  a  Capitania  do  Maranhão,  da 
qual  a  divide  o  Rio  Parnaiba  descrevendo  com  sua  corrente  de 
Sudueste  a  Nordeste  todo  este—  N"*  28.  E  d*aqui  se  conhece,  que 
a  Capitania  do  Piauhi,  não  tem  a  Leste  a  Capitania  do  Maranhão 
oomo  equivooadamente  escreveu  Berredo. 

47 

Pelo  lado  esquerdo  do  triangulo,  que  corre  de  Noroeste  a 
Sueste,  tem  a  Leste  a  Capitania  do  Siarã ;  e  d'ella  a  dividir-se 
pelo  Rio,  ou  braço  de  mar,  que  entra  da  barra  do  Igarusú,  três 
legoas  para  o  Sertão  no  mesmo  rumo  de  Sueste, 

48 

O  angulo  externo,  ou  parte  de  terra,  que  fica  entre, 
o  Occeano,  e  o  ditto  Rio  ou  braço  de  mar,  pertence  a  Capitania 
do  Siarà.  D'ella  não  fez  mensão  Henrique  António  Galucci  na 
sua  carta  Geográfica  da  Capitania  do  Piauhi ;  e  por  isso  lhe  dii 
maior  Costa. 
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49 

Continua  por  este  lado  a  dividir-se  damesma  Gapitaniado  Siará 
pela  Serra  da  Ibiapaba,  e  Sjrra  dos  Cocos  partes  da  Cordilheira 
de  montes,  Numero  108,  pelos  Sertões  do  Acaracú,  Jogoaribe, 
Pontal,  e  Pílâo  Arcado ;  servindo-lhe  de  limites  todas  as  CoUinas, 
que  separão  ao  vertentes  que  bascão ;  para  Leste  os  Rios  Jo- 
goaribe, Pontal  e  São  Francisco,  N.»  90;  e  para  Oeste  e  Rio 
Parnaiba. 

50 

Pela  base  do  triangulo,  qUe  corta  de  Sudoeste  a  Sueste,  tem 
ao  Sul  a  Capitania  de  Qoyaz.  D*ella  se  divide  por  outro  ramo 
da  mesma  cordilheira  de  montes  «N."  109»  desde  as  Cabeceiras 
do  Rio  Parnaiba,  atô  as  Cabeceiras  do  Rio  Preto.  Das  Cabeceiras 
do  Rio  Preto,  ató  ao  Pilão  Arcado  tem  pela  mesma  parte  do  Sul 
para  Sueste  os  Sertões  da  barra  do  Rio  grande  pertencentes  á 
Capitania  de  Pernambuco  ;  e  nelles  se  divide  pelas  vertentes  do 
mesmo  Rio  Preto,  e  vertentes,  que  descem  ao  Rio  Grande  e  Rio 
de  São  Francisco. 

51 

O  Longa,  Puti,  Sambito,  Calindé,  Piauhi,  Gorugueia,  Pa- 
raim,  Irusui,  e  Parnaiba,  são  os  Rios  mais  notáveis  da  Capi- 
tania do  Piauhi.  O  Gorugueia,  e  Irusui  descem  da  base  do 
triangulo,  os  outros  do  lado  esquerdo  :  todos  acabâo  no  Parnaiba 
com  maior,  ou  menor  inclinação  ao  Norte. 

52 

O  Longa  entra  no  Parnaiba  onze,  ou  doze  léguas  acima  da 
fóz  do  mesmo  Rio.  Sobe,  quazi  cincoenta  legoas,  buscando  a  sua 
origem  na  mesma  Capitania:  vinte  legoas  antes  da  sua  boca  he 
navegável  com  a  largura  de  quase  cem  passos. 

53 

O  Rio  Puti  traz  carreira  mais  dilatada:  íbrma-se  dos  Rios 
das  Piranhas,  e  outros  menos  consideráveis,  que  nascem  da 
Serra  dos  Cocos,  ou  parte  da  Cordilheira  de  montes,  e  cujas  ver- 
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tentes  fazem  ;  para  Leste  o  Rio  Jogoaribe  da  Capitania  do  Siar& ; 
e  para  Oeste  o  Rio  Puti,  o  qual  atravessa  toda  a  Capitania  do 
Piauhi ;  e  aoaba  no  Parnaiba,  cincoenta  legoas  acima  da  fóz  do 
dito  Rio. 

54 

O  Rio  Sambito  nasce  na  mesma  Capitania,  vinte  legoas  ao 
Sul  do  Puti ;  e  no  mesmo  se  perde,  trinta  legoas  antes  d*elle 
unir-se  ao  Parnaiba. 

55 

( ^ )  O  Rio  Calindó  nasce  nos  Sertões,  cujas  vertentes  para 
Leste  pertencem  &  Capitania  de  Pernambuco  formando  o  Rio 
Pontal,  que  entra  no  de  São  Francisco  :  desce  setenta  e  tantas 
legoas,  ató  metter-Ee  no  Parnaiba,  cento  e  dezoito  legoas,  acima 
da  fóz  do  mesmo  Rio. 

56 

O  Rio  Piauhi  celebre  pelo  nome,  que  deu  à  Capitania  nasce 
nos  mesmos  Sertões  vinte  e  tantas  legoas,  ao  Sul  do  Calindé ;  e 
com  elle  se  ajunta,  quatro  legoas  antes  que  elle  forme  a 
sua  barra. 

57 

O  Rio  Gurugueia  entra  no  Parnaiba  cento  e  quarenta  legoas 
acima  da  fóz  do  mesmo  Parnaiba  ;  a  sua  corrente  é  dilatada: 
a  sua  origem  no  Sertão  ainda  inculto,  o  qual  se  comprehende 
no  angulo  direito  da  base  do  triangulo ;  as  suas  agoas  são 
turvas,  e  occasionão  perniciosas  sezões. 

58 

O  Rio  Paraim  nasce  do  angulo  esquerdo  da  mesma  baze,  e 
corre  a  perder-se  no  Gurugueia. 

59 

O  Rio  Irusui  entra  no  Parnaliiba  quase  duzentas  legons 
acima  da  fóz  do  mesmo  Parnaiba :  he  navegável,  e  faz  todo  o  seu 
curso  por  sertões  incultos,  descendo  entre  Sul,  e  Sudoeste  da 
Cordilheira  de  montes,  ou  angulo  direito  da  baze  do  Triangulo. 
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60 

Alem  doestes  Rios  tem  a  Capitania  do  Piauhi  muitos  lagos. 
SSo  dignos  de  memoria  o  das  vargens,  que  be  chegado  ao  Rio 
Parnaiba,  e  oitto  legoas  distante  da  fóz  do  mesmo  Rio,  com  o 
circuito  de  quasi  duas  legoas.  O  Sâo  Domingos,  ou  São  José, 
nas  Tizinhanças  do  Rio  Longa,  com  cinco  legoas  de  circuito.  O 
de  Nazareth,  por  onde  entra  o  Rio  Piauhi  com  duas  e  meia. 
O  do  Parnanà  com  três;  entra  também  por  elle  o  Rio  Paraim. 

Todos  estes  lagos,  e  Rios  sao  abundantes  de  peixes. 

61 

O  Inverno,  ou  as  chuvas  que  nunca  vem  sem  horrorozas 
trovoadas  e  são  ordinariamente  de  Leste,  principião  no  mez  de 
Ouctubro,  Novembro  ou  Dezembro,  e  acabam  em  Abril. 

62 

Neste  tempo  que  os  Sertanejos  só  distinguem  pelo  tempo 
das  aguas,  é  a  Capitania  do  Piauhi  fertilissima ;  o  seu  terreno 
todo  aberto  com  largos  campos,  e  povoado  de  dispersos  arvoredos 
aparece  em  bem  poucos  dias  cobertos  de  folhas,  de  flores,  e 
fructos,  e  fructos  silvestres,  com  tal  variedade  na  cor  e  tal  de- 
versidade  na  ílgura,  que  não  só  recreão  a  vista,  e  o  olfato  ; 
mas  também  o  gosto  daquelles,  que  com  elles  são  creados,  ou  a 
elles  se  costumão. 

63 

No  mez  de  Abril  tanto  quesopráo  de  Leste  os  ventos  geraes, 
parão  as  aguas,  e  principia  o  tempo,  a  que  chamão  de  seca, 
tempo,  em  que  tudo  se  põem  em  decadência ;  e  jéi  em  Agosto,  e 
Setembro  muita  parte  dos  campos  apparece  sem  herva  as  ar- 
vores sem  folhas ;  e  se  acontece  não  principiarem  logo  as  agoas, 
nos  mezes  de  Outubro  Novembro,  e  Dezembro  soffrem-so  todas 
as  calamidades  da  maior  seca. 

64 

Deste  vaato  e  dilatado  Paiz  foi  descobridor  Domingos  Affònso 
sertão.  Creador  de  gados  nas  fazendas,  que  possuía  nas  margens 
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dc  Rio  de  S.  Francisco  a  Gaza  da  Torre  da  Bahia.  Delia  auxilia- 
do, depois  de  atravessar  trinta,  ou  quarenta  legoas  de  sertão 
aspérrimo,  entrou  peias  cabeceiras  do  Rio  Piauhi,  onde  estabe- 
leceu as  primeiras  fazendas  com  gados,  que  trouxe  do  Rio  de 
S*  Francisco.  E  daqui  vem  o  nome  de  Piaubi,  que  conserva 
ainda  hoje  a  dita  Capitania. 

65 

Divide-se  esta  nos  districtos  das  Villas  de  S.  JoSo  da  Par- 
naiba,  Campo  Maior,  Marvão,  Valença,  Cidade  de  Oeiras,  Jeru- 
menha,  e  Parnanà,  todas  erectas  no  anno  de  1762. 

66 

A  villa  de  S.  João  da  Pamaiba  está  sobre  o  braço  do  mesmo 
Rio,  ou  Rio  Igarusú. 

O  Porto  quo  tem  de  mar,  onde  entrão  annuaimente  do  Sul 
dezasseis,  de  dezassette  embarcações  a  comerciar  em  carnes  seoas 
que  exportão  para  as  mesmas  Capitanias,  e  também  para  o  Pará, 
faz  com  que  elia  seja  jÀ  hoje  a  maior,  e  mais  opulenta  Villa  de 
toda  a  Capitania. 

67 

A  villa  de  Campo  Maior,  sita  sobre  o  Rio  Longa,  dista  qua- 
torze  léguas  do  Rio  Parnaiba,  ou  barra  do  Puti,  e  sessenta  legoas 
da  Cidade  de  Oeiras,  que  lhe  âoa  ao  Sul . 

68 

A  villa  de  Marvão  está  mais  cliegada  ao  lado  direito  do  tri- 
angulo, âca  a  Nordeste  para  Leste  vinte  e  tantas  legoas  da 
Villa  de  Campo  Maior. 

69 

A  viila  de  Valença  está  situada  trinta  c  tantas  legoas  a  Su- 
dueste  da  Villa  de  Campo  Maior,  quinze,  ou  dezoitto  a  Sul  para 
Suduoste  da  Villa  de  Marvão,  e  vinte  ou  vinte  e  huma  ao  Norte 
para  Nordeste  da  Cidade  de  Oeiras:  dista  ao  Sul  sette  legoas  do 
Rio  Sambito. 
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70 

( "^ )  A  Cidade  de  Oeiras,  antes  Villa  da  MoDcha,  ostà  em  seis 
para  sette  gràos  de  latitude  Austral  entre  336,  e  338  de  longi« 
tude  huma  legoa  ao  Norte  do  Rio  Galiadé,  e  vinte  e  sette  acima 
da  barra  do  mesmo  Rio. 

71 

( ' )  A  vilIa  de  Jurumenha  está  situada  sobre  o  Rio  Gorii- 
gueia  da  parte  de  Leste  do  mesmo  Rio,  dez  ató  quatorze  legoas 
distante  da  barra,  que  elle  faz  no  Rio  Parnaiba  e  quasi  trinta 
legoas  ao  Sul  da  Cidade  de  Oeiras. 

72 

(^)  A  villa  de  nossa  senhora  do  Livramento  do  Parnanà 
está  situada  sobre  o  lago,  que  forma  o  Rio  Paraim,  quase  noventa 
legoas  distante  da  Villa  de  Jurumenha,  cento  e  vinte  legoas  ao 
Sal  da  Cidade  de  Oeiras,  e  mais  chegada  a  Sueste  ou  angulo 
esquerdo  da  base  do  triangulo,  que  forma  a  Capitania. 

73 

Alem  das  referidas  Yillas  comprehende  a  mesma  Capitania 
os  Legares,  e  Povoações  dos  índios,  Índios  Arnases,  Jaicós,  e 
Qogués.  A  Povoação  dos  Arnazes,  quaze  inteiramente  dezerta, 
eetà  situada  nove  legoas  ao  Norte  da  Villa  de  Valença,  no  Lugar 
da  Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  dos  Arnazes. 

74 

A  Povoação  dos  Jaicós,  que  apenas  terá  duzentas  e  tantaa 
almas,  está  situada  quasi  trinta  legoas  distante  para  Nordeste 
da  Cidade  de  Oeiras. 

75 

A  Povoação  dos  Gogues,  que  não  excede  a  quatro  centas 
almas,  foi  no  anno  de  1765,  em  que  veio  a  paz,  estabelecida  com 
o  nome  de  S.  João  de  Sende,  nove  legoas  para  a  parte  do  Norte 
da  Cidade  de  Oeiras  sobre  o  ramo  da  Cordilheira  de  montos,  que 
atravessa  toila  a  Capitania. 
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76 

Quando  Domingos  Âffonso  Sertão,  e  seus  sócios,  descobrirão 
estes  sertões  erão  habitados  de  muitas  e  diversas  nações  de 
índios  Silvestres.  Entre  ellas  se  forão  estendendo  as  nossas  Po- 
voações, e  diminuinio-^se  de  tal  sorte  as  dittas  nações  que  ape- 
nas se  conservão  hoje  as  referidas. 

77 

Nós  temos  povoado  a  maior  parte  do  triaugulo,  que  forma 
a  ditta  Capitania,  e  só  nos  resta  paio  angulo  direito  da  sua  baze 
a  parte  de  Oeste  do  Rio  Goruguoia  ató  o  Irusui,  e  do  Irusul  até 
a  Parnaiba,  Sertões  confinantes  ao  Sul  com  a  nação  Airuà,  e 
que  ultimamente  forão  habitados  pela  Nação  Gogué. 

78 

Pelo  angulo  esquerdo  da  mesma  baze  o  pequeno  Sertão,  que 
corre  buscando  o  Rio  de  S.  Francisco,  oade  ainda  existem  alguns 
rostos  das  mesmas  nações  Silvestres,  e  som  verdadeiramente 
conhecermos  quaes  ellas  sejão,  as  distinguimos  pelos  In-lios  das 
Pimenteiras. 

79 

A  Capitania  do  Piauhi  sujeita  ao  Governo  do  Maranhão,  e 
tendo  por  cabeça  a  Villa  de  Moncha,  foi  no  anno  de  1758,  erecta 
em  governo  separado:  a  Cidade  de  Oeiras  he  a  sua  Capital,  e 
n'ella  reside  o  Governador  e  Ouvidor.  A  sua  Guarnição  he  de 
huma  Companhia  de  Dragões  de  sessenta  praças  creada  no  anno 
de  1760,  e  que  também  ahi  tem  o  seu  quartel.  O  numero  de  seus 
habitantes  de  todos  os  sexos,  e  todas  as  idades,  não  passa  do 
quatorze  mil :  constitue  hum  Regimento  de  Cavallaria  auxiliar 
com  dez  companhias  dispersas  por  toda  a  Capitania:  hum  terço 
de  Infanteria auxiliar,  outro  de  Cavallaria  Ordenança,  e  oilto 
Companhias  avulças  do  Infanteria  Ordenança  compostas  de 
mestissoSf  e  pretos  ingénuos,  e  libertos. 
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80 

O  aeu  governo  espiritual  perteliceu  nos  primeiros  tempos  ao 
Bispado  de  Pernambaco  sendo,  a  Igreja  da  Monclia  fllial  da  Ma- 
triz de  Cabrobó,  hoje  hé  do  Bispado  do  Maranhão,  e  rezide  na 
Cidade  de  Oeiras  hum  Vigário,  a-quem  o  Bispo  comette  alguns 
dos  seus  poderes.  São  tantas  as  suas  freguezias,  quantas  as  Villas 
referidas. 

81 

As  suas  terras  são  repartidas  aos  moradores  em  sesmarias,  que 
ou  datas  de  trez  legoas,  cuja  cultura  consiste  na  creação  de 
gados,  mais  vaccum,  que  cavai  lar:.  Cada  huma  das  sesmarias 
forma  huma  fazenda,  deixando-se  huma  legoa  para  divizão  de 
huma,  e  outra  fazenda:  na  ditta  legoa  entrão  igualmente  os 
visinhos  a  procura  os  seus  gados,  sem  contudo  poderem  nelia 
levantar  cazas,  e  curraes. 

82 

Isto  que  he  necessário  para  a  creação  des  gados  porque  pela 
mudança,  que  hà,  tão  sensível  nas  Estações  do  tempo,  athe 
chega  a  faltar  em  muitas  partes  o  mesmo  o  mesmo  pasto  soco,  e 
toda  a  extençTio  do  terreno  muitas  vezes  não  basta,  para  que 
hnjão  alguns  lugares,  onde  elle  se  conserve,  e  se  mantenhão  os 
gados  faz,  que  os  moradores  vi  vão  pela  maior  parte  dispersos  e 
distantes  trez,  quatro,  e  cinco  legoas  uns  dos  outros. 

83 

Concorre  também  para  o  mesmo  prejuizo,  que  recebem  os  se- 
nhores das  fazendas,  de  haver  n'ellas  mais  habitantes  ;  porque 
alem  de  occuparem  com  suas  moradas  os  milhores  sitios,  as  fontes 
ou  aguadas  ( como  elles  dizem )  com  suas  necessárias  com** 
municações,  com  os  Cãens,  que  crião  e  caçadas  que  fazem, 
affugentão  os  gados,  para  partes  remotas,  e  fazendas  diversas. 

84 

Huma  fazenda  no  seu  estado  florente  não  poie  annualmento 
produzir  mais  de  oitto  contos  athe  mil  crias ;  destas  pelo  calculo, 
que  tem  feito  a  longa  expiriencia,  não  se  pode  extrahir  mais  do 
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que  huma  Boiada,  de  duzentos  e  cincoeuta,  ou  trezentos  Bois 
( deduzindo  os  dízimos,  e  o  quarto  que  hé  estipendio  do  vaqueiro ) 
as  vaccas,  que  pouco  excedem  no  numero,  conservão-se  sempre, 
para  a  multiplicação,  sustento  o  mais  despezas,  que  se  fazem 
nas  mesmas  fazendas. 

85 

Toda  a  diminuição,  que  se  vê  no  resto  das  oitto  contas,  ou 
mil  crias,  provem  dos  muitos  morcegos,  que  não  só  nos  campos, 
mas  nos  mesmos  curraes,  tirão  de  tal  sorte  o  saugae  às  crias* 
que  03  fozem  perecer:  dos  insectos,  que  semôão  sertat  mos- 
cas em  qualquer  parte  do  corpo*  em  que  descubi*ão  sangue: 
das  Onças,  das  Cobras,  de  muitas  hervas  venenozas,  e  mais  que 
tudo*  da  festa  que  experimentão  na  seca,  de  pasto,  e  agoa 
necessária. 

86 

As  mesmas  Boiadas  não  chegão  à  Babia  e  Minas,  para  onde 
comunmente  são  levadas  d'aquella  parte  da  Capitania,  que  floa 
ao  Sul  sem  padecerem  também  pela  mesma  falta  muito  consi* 
deravel  diminuição  tanto  pelos  Sertdes,  que  medeão  entre  o  Rio 
de  São  Francisco,  e  a  Capitania  do  Piauhi,  como  entre  o  mesmo 
Rio  de  São  Francisco  e  a  Cidade  da  Bahia. 

87 

O  Sertão  que  corre  entre  o  Rio  de  São  Francisco  e  a  Capi- 
tania do  Piaubi  se  alarga  a  quarenta  e  cincoenta  legoas;  e  se 
estreita  a  quinze,  a  quatorze  e  doze  legoas.  Hô  Sertão  quasi 
todo  ainda  inculto,  tão  árido,  que  nos  mezes  de  Agosto,  Septembro 
Outubro,  Novembro  e  Dezembro,  quando  não  chove  (  o  que 
firequentemente  acontece )  seção  as  aguas  que  ficam  estagnadas* 
e  chega  a  faltar  até  a  necessária  para  saciar  a  sede  dos  vian- 
dantes ;  tendo  já  alguns  acabido,  e  outros  sustentado  a  vida 
com  o  suco,  que  extraem  de  humas  grandes  batatas  creadas  de- 
baixo da  terra  nas  raizes  dos  Ambuzuros,  arvores  crescidas,  e 
expessas,  e  que  não  conservão  a  íblha,  com  que  reparão  o  ardor 
do  sol ;  mas  se  cobrem  de  fructos  agradáveis  no  gosto,  e  muito 
similhantes  nacôr,  e  figura  as  ameixas  brancas. 
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Com  a  mdsma  aspereza  continua  esto  Sertão  pertencente  a 
Pernambuco,  desde  a  freguezia  do  Cabrobó  ao  Norte  até  a 
barra  do  Rio  Grande  do  Sul:  sem  atravessallo  por  alguma  parte, 
nâo  se  poie  sahír  da  Capitania  do  Piauhi  para  a  Bahia  Jacobina» 
Rio  das  Coutas,  Fanado,  Serro  do  frio,  Minas  Geraes,  Pitangui, 
e  Paracatú.  Haja  para  esse  fim  varias  estradas,  a  primeira  se 
encaminha  ao  Norte  do  Rio  Calindé,  e  vai  sahir  ao  Rio  de  São 
Francisco,  por  entre  a  freguezia  do  Cabrobó,  e  Rio  Pontal. 

89 

A  segunda  conhecida  pela  travessia  nova  acompanha  o  Rio 
Calindé  até  as  suas  Cabeceií^s,  as  quaes  se  dividem  com  as  do 
Rio  Pontal ;  a  este  segue  até  ao  Rio  de  S.  Francisco,  saindo  trez 
legoas  ao  Sul  da  Missão  do  Juazeiro,  no  Lugar  da  Passage. 

90 

A  terceira,  a  que  dão  o  nome  de  travessia  velha,  acompanha 
o  Rio  Piauhy ;  deile  se  aparta  ao  Norte  das  suas  Cabeceiras ;  e 
vai  sahir  ao  Rio  de  S.  Faaucisco  desoitto  ou  vinte  legoas  ao  Sul 
da  segunda. 

91 

A  quarta  segue  também  o  Rio  Piauhi,  sobe  por  elle  mais 
acima  do  que  a  terceira,  e  vai  sahir  ao  Rio  de  S.  Francisco  na 
fazenda  do  sobrado,  vinte  e  tantas  legoas  ao  Sul  da  terceira, 

92 

A  quinta  que  não  he  ainda  tão  frequentada,  aparta-se 
também  nas  Cabeceiras  do  Piaulii,  e  vai  sahir  ao  Rio  de  São 
Francisco,  trez  legoas  ao  Sul  da  ditta  fazenda  do  sobrado.  Esta 
he  a  parte,  onde  mais  se  estreita  esse  sertão  que  depois  se  torna 
a  a)argar,  sem  mais  communicação  alguma  do  que  a  que  ha 
peias  fazendas  do  Paraná,  e  destricto  da  barra  do  Rio  Grande, 
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«  A  industria  de  alguns  particulares  tem  feito  por  todas  as 
referidas  estradas  alguns  máos  assudes,  a  que  chamam  tanques 
nos  quaes  em  algumas  parles  represão  as  agoas  do  Rio  Pontal, 
e  outras  similbantes  que  inteiramente  sécSo.  Deste  moJo  com 
as  represas  que  fazem,  oonservão  algumas  fazendas  pelas  es- 
tradas ;  não  bavendo  do  umas  para  outras  mais  communicaçfio 
que  as  mesmas  estradas,  e  sendo  todo  o  ma-s  Sertão  entre  as 
dittas  fazendas,  e  as  mesmas  estradas,  até  agora  inculto  pela 
referida  falta  de  agoas  no  termo  da  seca. 

Este  meio,  que  tem  abraçado  com  seus  assudes  ou  tanques 
alguns  particulares,  e  a  mesma  natureza  nos  ensina  com  a  re- 
presa das  agoas  do  Inverno  nos  lugares  mais  baixos,  co:no  são. as 
Ala'?oas,  que  fazem  habitáveis  muitas  partes  do  sertão,  em  quo 
não  ha  fontes  perenes  lie  o  moJo  com  que  todos  estes  Paizes 
virão  a  ser  pelo  tempo  adiante  povoados,  e  com  que  jà  agora  se 
devem  evitar  todos  os  encommodos,  que  padecem  os  viandantes 
e  diminuição  que  tem  as  Boiadas,  e  Cavallarius  tanto  nos  re- 
feridos sertões,  como  nos  mais,  que  se  seguem  pela  outra  parte 
do  Rio  de  São  Francisco;  modo  que  se  poJerà  em  grande  parte 
conseguir,  só  com  a  persuação  feita  aos  moradores  por  aquellas 
pessoas,  que  os  governão  e  dirigem. 

95 

Pela  mudança  total  a  que  se  reduz  a  Ca['itaniu  do  Piauhi 
no  tempo  da  seca,  claramente  se  \è  que  por  toda  ella  não  i)ode 
florecer  a  Cultuiti  dos  géneros  do  Paiz,  principalmente  d*aqueilC8 
que  para  chegarem  à  sua  perfeição  necessitão  de  estar  na  terra 
hum  anno,  e  mais  tempo,  taes  &ão  as  Canas  do  Assucar,  a  Ma- 
naba,  ou  Mandioca,  ordinário  pão  do  Brazll. 

96 

Todos  com  tudo  podem  ser  cultivados  nas  margens  de  alguns 
Rios,  nos  Brejos,  e  Lugares  que  conservão  o  húmido,  e  frescura 
necessária  para  os  nutrir,  e  livrar  do  ardor  do  Soh 
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Pela  descripção  dos  seus  Rios  se  vê  também,  que  em  du- 
zentas e  quareuta  legoas  de  Paiz,  sendo  só  cinoo  os  mais  notáveis 
não  pôde  deixar  do  ser  a  maior  parte  ilo  terreno  inteiramente 
inútil  para  a  referida  cultura,  c  muito  mais  quando  bem  se  co- 
nheço, que  nem  ainda  os  mesmos  Rios  a  admittem  por  todas  as 
suas  margens,  e  que  muitas  vezes  om  dez  e  vinte  legoas  não  ha 
com  braças  de  terra  útil. 


O  Desprezo,  que  os  primeiros  povoadores  flzerão  da  Agri- 
cultura na  Capitania  do  Piauhi,  omle  ella  não  podia  eotão  fazer 
o  objecto  do  seu  Comercio,  tão  longe  esteve  do  ser  contrario 
aos  interesses  do  Estado,  que  antes  conoorrêo  muito  a  promo- 
vêllos. 

99 

Elles  se  interessavão  só  na  creação  dos  gados,  e  com  ella 
concorrião  para  huma  parte  da  subsistência  dos  povos  da  Ma- 
rinha, 03  quaes  se  verião  precisados  a  suprir  a  mesma  parte, 
com  o  equivalente  de  outros  géneros,  cuja  cultura  diminuiria  a 
applicação,  que  polerião  fazer  aquelles  que commerciavão  com 
a  Metrópole. 

100 

Hoje  porém  que  a  Capitania  do  Piauhi  não  pode  avançar 
com  iguacs  passos  na  creação  de  gados,  porque  quasi  toda  so 
aclia  povoada  ou  ao  menos  os  seus  millioros  sitíos:  hoje  que  tem 
croscido  a  povoação,  e  que  IiÀ  muitos  indivíduos,  que  serião  in- 
teiramente inúteis  ao  Estado,  sem  o  exercido  da  Agricultura ; 
porque  nem  todos  são  hábeis  para  o  trato  do  gados,  nem  a  este 
trato  se  deve  mandar  maior  numero,  do  que  h )  necessário ;  está 
a  Capitania  do  Piauhi  em  circumstancias  de  procurar,  quanto 
lhe  he  possivcl  augmentar  a  cultura  dos  mais  géneros,  vendoa 
não  só  com  o  objecto  da  sua  subsistência  mas  também  como 
objecto  do  Comercio  com  a  Metrópole. 
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O  Rio  Parnaiba  he  todo  navegável,  as  suas  margens,  ainda 
que  se  nfio  estendem  muito  para  o  interior  do  Paiz,  sSo  íértilis- 
simas,  para  a  cultura  do  Arroz,  do  Tabaco,  e  de  todos  os  mais 
géneros.  O  Rio  Pati  admite  em  muita  parte  a  mesma  cultura.  O 
Oorugueia  do  mesmo  modo.  Todos  os  moradores  das  vizinhanças 
destes  Rios  podem  navegar  para  o  porto  da  Villa  de  S.  João  da 
Parnaiba  os  seus  géneros,  e  comerciar  directamente,  ou  pelo  Ma- 
ranhão com  a  Metrópole. 

102 

08  que  vivem  mais  internados  na  Capitania  do  Piauhi,  a 
podem  também  cultivar  n*aquelles  lugares  que  n*ella  ha  de  ter-« 
reno  util ;  e  assim  tirarão  a  utilidade  de  applicar  ao  trabalho 
aquelia  parte  da  família,  que  se  não  pode  apartar  das  mesmas  fa- 
zendas, e  que  he  n*ellas  inteiramente  inútil  sustentando-se 
como  feras  unicamente  das  Carnes  e  ft*uctas  silvestre.  • 

103 

Alem  dos  referidos  géneros,  que  faz  produzir  a  cultura,  ha 
na  Capitania  do  Piauhi  a  Intaisica  conhecida  n'eila,  e  outras 
partes  do  Brazil  com  o  nome  de  Jatubà,  as  resinas  de  Angico,  e 
Cajueiro,  que  fazem  os  mesmos  effeitos  da  Qoma  arábica.  No 
districto  da  Villa  de  São  João  do  Parnaiba  ha  a  Caparoza,  a 
Pedra  hume,  e  minas,  de  que  se  pode  extrahir  Chumbo.  Há 
também  pelas  margens  do  Rio  Calindé  na  fazenJa  da  Ilha  oitto 
legoas  a  Leste  da  cidade  de  Oeiras,  outras  minas  de  que  se  pode 
extrahir  ferro. 

104 

(* )  O  Rio  Preto,  que  divide  com  as  suas  vertentes  por  esta 
parte  a  Capitania  do  Piauhi  da  Capitania  de  Pernambuco,  e  pelas 
suas  Cabeceiras  da  Capitania  de  Ooiaz,  desce  da  ditta  Cordilheira 
de  montes  buscando  a  Sueste,  e  corre  jã  navegável  da  fazenda 
do  Lostoza  a  meter-se  no  Rio  Grande,  que  faz  barra  no  Rio  de 
São  Franciseo.  Por  elle  sobem  da  bari  a  do  Rio  Grande,  comboios 
de  fazenda  que  entrão  da  Bahia  para  as  minas  de  São  Feliz. 
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('<* )  A  chapada  das  Mangabeiras  he  ramo  da  celebre  cor- 
dilheira de  montes,  da  que  fallão  todos  oi  escri(xtores  da  America* 
e  trazem  todas  as  cartas  Geographicas,  pondo-a  ordinariameDte 
cada  hum  a  seu  arbítrio,  e  apeaas  concordando  n*aquellas  partes, 
em  queella  mais  se  avizinha  ao  mar.  Blla  principia  por  esta 
parte  entre  a  barra  do  Rio  Parnaiba,  e  a  Serra  do  Rio  Camosi 
da  Capitania  do  Ceará  como  nome  de  Serra  de  lbiapaba,que 
quer  dizer  íim  de  terra;  corre  de  Norte  a  Sal ;  deolinando  a 
Sueste  forma  as  minas  dos  Carirís  ;  e  continuava  com  tanta  di- 
versidade de  nomes  como  forao  as  inclinações  dos  seus  desco- 
bridores, 

106 

Busca  o  Rio  de  São  Francisco,  que  a  corta»  fazendo  a  grande 
Cachoeira  de  Paulo  Affonso,  e  passa  a  formar  para  a  parte  da 
Bahia  as  minas  da  Jacobina,  Rio  das  contas,  Panado,  serro  do 
firio,  e  Qeráes. 

107 

Das  geraes  volta  para  o  Norte  a  Oeste  da  ponta  da  Ipiapaba 
e  forma  o  Paraoatú,  e  todas  as  mais  minas,  de  que  se  compSe 
a  Capitania  de  Goiaz,  continua  formando  estas  chapadas  das 
mangabeiras.  Cabeceiras  do  Rio  Preto,  Irussui,  Parnaiba,  e 
vai  acabar  entre  o  Pará,  e  Maranhão,  correndo  n&o  a  Oeste 
do  Rio  Tocantins,  como  se  vê  em  algumas  Cartasi  mas  sim  a 
Leste. 

108 

(**,j)  Daro  he  a  primeira  povoação  da  Capitania  de  Goiaz 
onde  está  o  registro  para  evitar  os  extravios  do  Ouro.  Todo  o 
sertão  desde  a  ultima  Fazenda  do  Lustoza  athe  o  Duro  lie  sus- 
peito dos  assaltos  da  Nação. 

A  erva,  e  no  tempo  das  secas  falta  de  agoas. 
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RECAPITULAÇAO  DAS  LEGOAS,  E  DIAS  DE  JORNADA 


Da  Cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhão  as  Aldeãs 
•Altas 

Das  Aldeãs  Altas  a  passagem  do  Rio  Parnaiba . 

Da  pa<isagem  do  Rio  Parnaiba  à  barra  do  Rio 
Calindé 

Da  barra  do  Rio  Cnlindô  a  Villa  de   Nossa 
Senhora  do  Livramento  do  Parnanà.     .     .     . 

Da  Villa  de  Nossa  Senhora  do  Livramento  do 
Parnaná  a  primeira   passagem  do  Rio  Preto, 

Da  primeira  passagem  do  Rio  Preto  a  segunda 
nas  suas  cabeceiras 


Da  segunda  passagem  do  Rio  Preto  á  Povoação 
do  Duro 
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Do  Duro  ao  Arraial  de  S.  Félix 
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Do  Arraial  de  S.  Félix  á  Villa-Boa.     .     .     . 
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REFLEXÕES  SOBRE  A  MATÉRIA  DO  NUMERO  28  ATHE  43, 
QUE  SERVEM  DE  NOTAS  AO  ROTEIRO 

CAPITULO   1» 

Em  que  se  propõe  hum  )iovo  esíablecimento  de  Povoaçí7o,  que  se 
communique  pelo  interior  do  Paix,  do  Rio  Parnaiba  da  Capi- 
tania d)  Maranhão  ao  Rio  Tocantins  da  Capitania  do  Pará^ 
como  projecto  interessante  á  reducção  de  Nações  silvestres  a 
Povoação  e  cultura  das  referidas  Capitanias, 

§  1« 

O  meio  mais  fácil  de  reduzir  grande  parte  das  diltas  Nações 
a  huma  firme,  e  útil  sugeição,  lie  procurar  do  Maranhfto  dilatar 
as  Povoações  de  Pastos  Bons,  busco ndo  o  Rio  Tocantins,  e  fazer 
o  mesmo  das  margens  do  dito  Rio  Tocantins  por  aquella  altura 
mais  conveniente  ao  fim  de  se  unirem  e  commnntcarem  as  refe- 
ridas povoações  • 
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Este  projecto  ainda  que  pireça  contor  algumas  difficuldades 
pelaexteDção  do  Ptiiz,  e  multidão  de  ludioe  Silvestres,  que  oha- 
bitão,  n&o  parecerá  oomtudo  chimerico  ou  impraticável  a  quem 
conhecer  bem  no  fundo  o  caracter  destas  NaçOes,  a  natureza  do 
Paiz,  o  o  trabalho  que  demanda  a  sua  cultura, 

§  2* 

Pelo  que  respeita  ao  caracter,  nâo  he  dizivelo  valor,  com  que 
ellas  fazem  a  guerra  entre  si,  a  resolução,  com  que  seabandonão 
aos  Lances  mais  custozos ;  e  a  constância  com  que  soffrem  os  ac- 
cidentes  mais  funestos.  Porém  no  me.o  de  todas  estas  couzas, 
que  parecem  muitas  vezes  exceder  as  forças  do  homem,  e  que 
não  podem  deixar  de  encher  de  admiração  a  quem  as  vô  com 
olhos  racionaes,  ellas  se  deixão  possuir  de  hum  tão  desordenado 
me<io  dos  brancos  que  qualquer  leve  opposição  por  mais  insubsis- 
tente que  soja,  as  perturba,  e  põe  em  fugida* 

Ellas  trocão  com  facilidade  o  seu  Paiz  natural,  e  põe  digo 
natural,  muitas  vezes  mais  fértil,  por  outro  estéril,  com  tanto 
que  se  persuadão  que  nelle  podem  viver  seguros  de  brancos. 
D*aqui  nasce 

Que  as  Povoações  de  índios  nas  suas  mesmas  terrras,  ou  com 
adito  livre  a  ellas,  ou  a  outras  remotas,  e  a  nós  incógnitas,  são 
quasi  sempre  pouco  permanentes  na  nossa  sugeição,  e  expostas 
a  tantas  rebelliões,  quantas  nós  temos  até  agora  experimentado. 

Que  pelo  contrario  só  os  achamos  armes,  subsistentes  na- 
quellns  em  queelles  conhecem,  ou  se  persuadem  que  os  brancos 
(  como  elles  dizem)  os  rodeão  e  que  já  se  acabarão  as  suas  terras, 

S  3» 
Isto  posto,  he  fácil  de  conhecer,  que  cortado  todo  este  Paiz, 
com  huma  linha  de  Povoações  nossas,  desde  os  Sertões  da  Par- 
naiba  até  Tocantins,  as  Nações,  que  doassem  ao  Norte,  vendo  que 
nós  Por  toia  a  parte  as  cercávamos;  não  só  virião  com  mais  fa- 
cilidade à  nossa  sugeição,  mas  sem  as  largas  despezas,  e  funestas 
enfermidades,  que  padecem  os  índios  nos  seus  descinientos,  ou 
novos  estabelecimentos,  se  poderião  conservar  no  seu  mesmo  Paiz 
natural,  aproveitando-nos  nós  também  delles  mesmos  para  oon- 
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tinuarmos  a  cultura  das  margens  dos  Rios  Miarim  Pindaré,  edos 
mais  quo  descem  por  esta  parte  as  referidas  Capitanias  do  Ma- 
ranhão, Cumà,  e  Caíté,  e  tirarmos  delias  não  só  as  excellentes 
drogas,  mas  todos  os  mais  géneros,  que  faz  produzira  cultura. 

§  4» 

Pelo  que  respeita  á  natureza  do  Paiz,  e  trabalho,  que  de- 
manda a  sua  cultura  nâo  he  também  impraticável  o  referido  pro' 
jecto;  porque  ainda  que  o  dito  Paiz  seja  extenço  (  pois  só  o  con- 
sideramos menos  dilatado  por  esta  parte  em  comparação  do  que 
se  lhe  segue  ao  Sul )  a  experiência  tem  mostrado  os  Paizes  aptos 
para  a  criação  de  gados,  tíies  quaes  estes  são,  todos  abertos,  e 
cheios  de  campinas  ( como  fica  dito )  são  por  onde  em  menos 
tempo  se  adiantão  as  povoações.  Não  ha  nelles  aquelle  horrorozo 
trabalho  de  deitar  grossas  matas  abaixo,  e  romper  as  terras  à 
força  de  braço,  como  succede  nos  Engenhos  do  Brazil,  nas  Roças 
das  minas,  e  por  este  mesmo  Estado  do  Pará,  e  Maranhão  na 
cultura  dos  seus  géneros.  Nelle  pouco  se  muda  na  superfície  á% 
terra  tudo  se  conserva  quasi  no  seu  primeiro  estado. 

Levantada  huma  caza  coberta  pela  maior  parte  de  palha, 
feitos  huns  curraes,  e  introduzidos  os  gados,  estão  povoadas  três 
legoas  de  terra,  e  estabelecida  huma  fazenda.  N.  84,  athe  89. 

§  50 

Em  cada  huma  fazenda  destas,  não  se  ocupão  mais  de  dez, 
ou  doze  escravos,  e  na  falta  delles  os  mulatos,  místicos,  e  pretos 
forros,  raça  de  que  abundáo  os  Sertões  da  Bahia,  Pernambuco,  e 
Siarà,  principalmente  pelas  visiuhanças  do  Rio  de  S.  Francisco. 

Esta  gente  perversa,  ociosa,  e  inútil  pela  aversão  que  tem 
ao  traballio  da  Agricultura,  he  muito  diíTorente  empregada  nas 
ditas  fazendas  de  gados.  Tem  a  este  exorcicio  huma  tal  incli- 
nação, quo  procura  com  empenhos  ser  nelle  occupada,  consti- 
tuindo toda  a  sua  maior  felicidade  om  merecer  algum  dia  o  nomo 
de  vaqueiro.  Vaqueiro,  creador,  ou  homem  de  fazenda,  são  ti- 
tules houoriflcos  entre  elles,  o  sinonimes,  com  que  se  distinguem 
aquelles,  a  cujo  cargo  astá  a  administração,  e  economia  das  fa- 
zendas. 
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§  6» 

O  uso  inalterável  nos  Sertões  de  fazer  o  vaqueiro  sua  a 
quarta  parte  dos  gados  que  cria,  som  poder  entrar  nesta  par- 
tilha antes  de  cinco  annos,  não  só  faz  que  os  dittos  vaqueiros  se 
interessem  como  senhores,  no  bom  trato  das  fazendas ;  mas  faz 
também  que  com  os  gados  que  lucrão,  passem  a  estabelecer  novas 
fazendas,  e  que  hum  morador  do  Maranhão,  Pará,  e  Piauhi, 
possa  mandar  estabelecer  fazendas  em  lugares  remotos ;  e  pos- 
suillas  sem  deixar  a  sua  habitação,  e  outras  culturas,  que  mais 
exigem  a  sua  assistência,  e  industria,  tonto  para  traçar  as 
lavouras,  como  para  conservar  com  humanidade,  e  applicar  com 
proveito  hum  maior  numero  de  escravos.  As  mesmas  trez  legoas 
de  terra,  que  sendo  aptas  para  a  croação  de  gados,  não  carecem 
de  mais  do  dez,  ou  dôzo  pessoas  ;  sendo  próprias  e  destinadas  as 
lavouras  das  canas  de  Assacar,  do  Tabaco,  e  mais  géneros  do  Paiz, 
não  chegarlão  a  ver  a  sua  cultura  em  hum  estado  de  perfeição 
com  03  braços  de  oitto  centos,  ou  mil  escravos.  Esta  differença 
mostra  bem  que  em  menos  tempo,  com  quanto  menos  despeza, 
e  menos  indivíduos  se  pode  adiantar  a  Povoação,  e  cultura  do 
referido  Paiz. 

C  APITULO  2^ 

Em   que  se  propõe   os  meios  de  reduzir-se  d  pratica  o  mesmo 
Projecto. 

§  T 

Para  reduzir-se  ã  pratica  o  referido  projecto,  nada  mais  seria 
necessário,  do  que  estabelecerem-se  trez  Arraiaes.  O  primeiro  e 
segundo,  pela  Capitania  do  Maranhão  nas  margens  do  Rio  Par- 
nahiba  e  Miarim.  O  terceiro  pela  Capitania  do  Pará,  nas  margens 
do  Rio  Tocantins ;  com  a  força  de  oitenta  até  cem  homenp,  com- 
prendendo-se  no  mesmo  numero  aquella  parte  da  tropa,  que  se 
julgasse  necessária  para  se  fazer  respeitados,  e  obedecidos  os 
chefes  de  huns  corpos,  que  forçosamente serião  compostos  de  índios 
sem  disciplina  alguma  militar,  ou  de  Paisanos  libertinos,  e  vadios. 
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§   80 

As  priQcipaeB  funcçSes  dos  dittos  Corpos  serião  estabelece*^ 
rem-se  de  modo,  que  sein  disperdicio  do  sangue  das  miseráveis 
nações  silvestres,  evitassem  os  estragos  de  qualqaer  opposiçSo, 
que  ellas  pela  sua  ignorância,  e  barbaridade  houvessem  de  fazer- 
Ihes. 

Trabalhar  logo  em  lavouras  dos  géneros  oomestivos  para  que 
mais  depressa  cessasem  com  a  colheita  as  despezas  de  subsistência 
naquella  parte,  a  que  nâo  cheirasse  a  voluntária  contribuição 
dos  morador<3S  das  referidas  Capitanias. 

Abrir  estradas  de  huns  para  outros  Arraiaes,  para  assim 
melhor  animar  aos  futuros  povoadores,  dosquaes  seria  infalível 
a  concorrência,  tendo  abertos  os  caminhos  para  os  seus  esta- 
belecimentos, e  apoiados  com  a  força  dos  ditos  arraiaes. 

Nâo  atacar  povoação  alguma  das  Nações  silvestres  e  tran- 
sitando-se  por  ellas,  deixar  intactos  os  seus  domicílios,  e  as  suas 
plantações,  porque  esta  nossa  nova  conducta,  e  desusado  modo 
do  as  tratar  mova  a  que  ellas  fujáo  da  nossa  communlcaçSo  e  se 
persuadão  mais  facilmente  que  os  nossos  intentos  só  são  a  viver 
com  ellas  em  boa  armonia,  sem  destruir  es  seus  pobres  haveres 
nem  tiral-lhe  as  próprias  vidas. 

Impiedade  em  outro  tempo  tantas  vezes  comettida  pelos 
Capitães  das  cooquistas,  os  quaes  fazenlo  abusos  das  Leys,  e  sem 
se  conformarem  ns  ordeus  dos  seus  superiores,  talvez  porquo 
repartirão  também  com  elles  a  falça  abominável  gloria  das 
suas  Ímpias  e  barbaras  acções  merecerão,  ou  íicar  imponidos  nos 
seus  horrorozos  delictos,  de  virem  a  ser  por  elles  premiados. 

§  9» 

A  entrega  que  os  ditos  Capitães  nos  fazião  de  Paizes  vazIOg 
do  mais  precioso,  que  erão  os  índios  assasinados  pelas  suas  san- 
guinolentas Bandeiras,  e  o  passo,  que  com  ellas  nos  franqueavão 
para  sermos  testemunhas  dos  miseráveis  restos  das  referidas 
Nações,  todos  ainda  cheios  de  temor  das  mais  violentas  atro- 
cidades ;  bem  longe  de  merecerem  honradas  recompenças«  só 
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podi&o  servir  de  convenientes  provas,  para  que  fossem  tratados 
como  inimigos  do  Estado  huns  tflo  indignos,  e  tão  bárbaros  con- 
quistadores. 

EUes  extinguirflo  mait«as  NaçOes,  que  virião  a  fazer  huma 
grande  parte  do  mesmo  Estado,  e  das  quaes  Iioje  atbe  falt&o  os 
Oã  próprios  nomes. 

Elles  radicarão  nas  que  existem  com  temor,  e  desconfiança 
da  nossa  commauicação  os  principies  mais  fecundos  de  quantos 
obstáculos  se  estão  encontrando  na  redução  das  dittas  NaçOes, 
Povoação  e  cultura  dos  mesmos  Paizes.  Mais  deixando  esta  parte, 
passaremos  só  a  ponderar  aquelles  obstáculos,  que  podem  fazer 
milhor  conhecer  as  utilidades,  que  se  seguem  do  referido  pro-^ 
jecto. 

CAPITULO  3* 

Em  que  se  poderão,  e  convencem  dois  obstáculos  que  se  podem 
oppor  a  execcução  do  Projecto  ;  e  se  mostra  não  existir  a 
abundância  de  gados.  Cuja  suposição  dá  lugar  ao  segundo» 

PRIMEIRO   OBSTÁCULO 

§  10-» 

O  primeiro  obstáculo,  que  se  oppõe,  versa  sobre  o  caracter 
das  Mesmas  Nações  silvestres  e  vem  a  sor.  Que  posto  se  oon-* 
seguisse  com  a  ditta  linha  de  Povoações  sugeitar  todas  as  NaçCk^s 
que  ticassem  ao  Norte,  não  se  sugeitaria  tumbem  as  que  ficas- 
sem ao  Sul ;  antes  reputaudo-se  estas  seguras  nos  seus  vastos 
Sertões,  não  cessarião  de  inquietar  as  novas  povoaçOes  com  re- 
petidos, e  inopinados  insultos.  Obstáculo,  que  em  nada  destroe 
o  referido  projecto  ;  porque  ainda  que  elle  também  tende  a  fa« 
cilitar  03  meios  de  sugeitar  as  mesmas  NaçOes  do  Sul,  só  as 
NaçOes  do  Norte,  he  que  fazem  o  seu  primeiro  objecto. 

O  mesmo  obstáculo  se  tem  encontrado,  e  se  encontrará 
sempre  em  todos  os  estabelecimentos,  que  se  fizerem  no  meio  das 
referidas  NaçOes.  Em  quanto  nód  não  observarmos  fielmente  os 
melosi  que  tantas  vezes  nos  são  recommeudados  para  podermos 
entre  ellas  oom  brandaras,  e  suavidade  amortecer  as  ideas,  que 
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se  coDservâo  bem  vivas,  das  nossas  tyranins,  e  emqaanto  nSo 
sofremos  com  moderação  alguns  levei  damnos  por  muitos,  que 
lhes  havemos  feito ;  nunca  teremos  a  gloria  de  as  ver  sogeitas. 

§  U» 

Todas  as  nossas  Povoações  com  ellas  confinantes,  princi- 
piarão, e  subsistirão  atô  hoje  com  as  mesmas  hostilidades.  Ellas 
nunca  passão  das  primeiras,  e  mais  próximas  fazendas:  são  feitas 
sempre  a  medo,  e  de  emboscada.  As  Nações  remotas  não  nos 
vem  acometter:  as  coufloantes  só  o  fazem,  depois  de  observarem 
bem  a  nossa  ft*aqueza,  e  o  nosso  descuido  ;  e  como  muito  temam 
as  nossas  armas  qualquer  resistência,  e  vigilância  nossa  as  p9e 
em  fugida. 

Sem  buscarmos  Paizes  mais  remotos,  nem  voltarmos  a 
tempos  mais  antigos,  a  mesma  freguezia  de  Pastos  Bons,  hosti- 
lisada  pela  nação  Timbira  dá  de  tudo  hum  bom  exemplo:  ella 
soíTreo  sempre  as  invasojs  da  ditta  nação,  e  aotre  ainda  hoje 
como  a  pé  firme,  sem  pertender  mais  que  a  conservação  das  suas 
Povoações  existentes.  Não  seria  milhor  que  procurasse  tirar 
maiores  vantagens  adiantando  a  sua  cultura,  esugeitando  as 
Nações  visinhas  ?  com  ellas  se  acharião  os  meios,  de  sugeitarmos 
também  com  a  mesma  brancjura,  e  suavidade  as  referidas  Nações 
do  Sul,  de  podermos  communicar  por  esta  parte  com  a  Capitania 
de  Goiaz. 

flBaQNDO    OBSTÁCULO 
§     120 

O  segundo  obstáculo  versa  sobre  a  natureza,  povoação,  e 
cultura  do  Paiz,  e  vem  a  ser.  Que  ainda  que  os  Paizes  aptos 
para  a  criação  de  gados  mais  facilitem  a  Povoação,  e  Cultura  ; 
não  basta  esta  facilidade  para  estabelecer  a  linha  de  Povoações 
que  se  propõe,  como  meio,  na  pratica  do  referido  Projecto ;  he 
preciso  que  haja  algum  objecto  mais  particular,  que  excite 
promova  a  concurrencia  de  povoadores  necessária  paT'a  o  estabe- 
lecimento da  ditta  linha  de  povoações. 

Este  objecto  não  pode  ser  outro  mais,  que  o  interesse  parti- 
cular que  achará  cada  hum  dos  mesmos  povoadores  na  criação 
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do6  gados,  interesse,  que  não  pode  existir»  sem  haver  extração  e 
consumo  dos  gados,  que  criarem. 

Não  podendo  pois  baver  a  ditta  extração,  e  consumo ;  não 
poderá  também  haver  a  concorrência  necessária  para  se  estabe- 
lecer a  linha  de  Povoações  ;  nem  se  flirà  praticável  o  referido 
Projecto. 

§  13» 

Os  gados  que  na  Capitania  do  Maranhão  secrião  pelas  margens 
do  Rio  Parnahiba,  tem  a  sua  extração  para  a  Cidade  da  Bahia, 
e  porto  da  mesma  Parnahiba ;  na  barra  do  Iguarussú  pertencente 
á  Capitania  do  Piauhi:  os  do  Piauhi  para  os  portos  do  Siarà, 
Pernambuco,  Bahia  e  Minas.  Os  gados  do  Siarà,  o  Rio  Grande 
para  Pernambuco,  e  Bahia:  os  de  Pernambuco,  e  Bahia  creados 
nos  Sertões  do  Rio  de  S.  Francisco  para  as  suas  Capitães,  e 
também  para  as  Minas:  os  dos  Sertões  da  Curutuba  que  íicâo  ao 
Sul  das  mesmas  Minas  pertencentes  a  S.  Paulo,  para  o  Rio  de 
Janeiro ;  para  onde  se  extrahem  também  por  mar  reduzidos  a 
carnes  socas ;  de  todas  as  outras  referidas  Capitanias ;  e  para 
onde  no  anno  de  1765  descerão  também  de  Minas.  Tudo  mostra 
huma  tal  abundância  de  gados  nas  mesmas  Capitanias,  que  se 
faz  necessário  procurem  humas  nas  outras  o  seu  consumo,  que 
poderião  ter  os  gados  creados  nas  novas  Povoações,  e  faltaria 
todo  o  interesse  que  poderia  mover  a  concurrencia  dos  Po- 
voadores. 

§  14« 

Para  remover  este  obstacalo  he  necessário  ponderarmos, 
d'onde  provenha  esta  abandancia  :  ella  ou  provem  da  diminuição 
na  Povoação  das  ditas  Capitanias,  ou  de  se  crearem  nellas  tantos, 
ou  mais  gados,  dos  que  são  necessários,  nem  huma,  nem  outra 
cousa  existe,  ou  pode  existir. 

Quanto  á  primeira  parte:  não  existe  diminuição  na  Povoação, 
porque  ou  o  numero  dos  habitantes  seja  da  propagação,  oude 
concorrerem  para  as  referidas  Capitanias  os  habitantes  de  outros 
Paizes ;  em  nenhum  destes  princípios  se  pode  considerar  deca- 
dência. Não  na  propagação ;  porque  o  clima  do  Paiz  he  tão 
fecundo,  que  bem  poucas  vezes  se  vô  nelle  a  esterilidade.  Não 
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na  concuri*encia ;  porque  a  facilidade  com  que  do  mesmo  Paiz  se 
dilatam,  e  multiplicam  as  occupaQões  na  agricultura,  minas,  na- 
vegação, e  commercio  interior,  faz,  com  que  frequentemente  se 
esteja  vendo  concorrerem  muitas  pessoas  das  libas  de  Portugal 
afim  de  serem  nellas  empregadas  ese  aproveitarem  das  utilidades 
que  no  dito  Paiz  offerecem  todos  os  referidos  objectos. 

Concorrência,  que  quando  do  algum  modo  se  diminuise  por 
maior  interesse  da  Metrópole,  nunca  poderia  absolutamente 
faltar;  porque  sempre  serido  para  o  mesmo  Paiz  mandados 
aquelles,  que  ou  pela  sua  iuutilidade,  ou  pelos  seus  dilitos  ser- 
vissem de  pezoà  mesma  Metrópole.  Alómdamultid&ode^pretos, 
que  bem  contra  sua  vontade  se  introduzem  da  Africa,  não  á  se 
utilizarem  das  commodidades  do  Paiz,  mas  a  supportarcm  nello 
o  mais  penoso  trabalbo  e  serem  pola  maior  parte  tratados  com 
mais  rigor,  e  severidade  por  aquelles  mesmos,  que  sem  a  mise- 
rável condição  de  escravos,  t  ir  ião  no  seu  Paiz  natural  quasi 
igual  exercício» 

§15^ 

Quanto  a  segundo  parte  :  não  existe  também  a  abundância 
que  consiste  em  se  crearem  nas  referidas  Capitanias,  mais  gados 
dó  que  ellas  necessitão  para  sua  subsistência.  A  promíscua,  e 
reciproca  introdução,  e  extração  que  ellas  fazem  entre  si  dosseus 
gados  bem  longo  de  provar  a  referida  abundância  só  pode  servir 
para  mostrar ;  que  segundo  a  situação,  cxtenção  e  divisão  das 
dittas  Capitanias,  dependem  humas dos  gados  das  outras,  pira  a 
sua  subsistência ;  que  cada  particular,  vai  vender  as  suas  boia^ 
das,  onde  tem  maior  commodidade  e  interesse,  ou  por  serem  me- 
lhores, as  estradas*  ou  mais  curta  a  marcha,  ou  maior  o  preço, 
porque  as  reputão,  quB  lie  o  primeiro  objecto  do  vendedor. 

§  160 

Emquanto  em  Minas  foi  vantajoso  o  preço  dos  gados,  de  todas 
as  Capitanias  visinhas  (  falíamos  agora  só  das  que  lhe  íicam  ao 
Norte  )  se  introduzião  n'ellas  muitas,  e  numerosas  Boiadas: 
depois  que  as  mosmas  Minas  se  pozerão  em  melhor  estado  do 
subsistência  com  os  gados,  que  crião  em  si,  e  lhe  íornecem  os 
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maifi  Sertões  adjacentes  e  depois  que  se  redazio  o  valor  das  Boia- 
das, que  se  extrahiãodas  referidas  Capitanias,  a  huma  tal  di« 
minuição,  que  computadas  as  despezas  das  conduções  e  direitos 
das  estradas  liavia  igual  interesse  em  venderem-se  em  Minas, 
ou  em  outra  qualquer  Capitania,  parou  de  sorte  esta  estação 
para  Minas  que  desceu  a  menos  de  ametade. 

§  \T 

A  extracção  que  deste  ou  d'aqu6lle  Paiz  se  íaz  de  qualquer 
género  da  sua  primeira  necessidade,  oão  pode  provar  abundância 
que  n'ella  hã  do  mesmo  género:  porque  nos  Palzes  de  liberdade 
pode  ser  esta  extracção  mal  regulada  pelo  interesse  de  alguns 
particulares,  ficando  o  Paiz,  que  oproduz,  na  falta,  e  indigência 
do  mesmo  género  ;  mas  o  consumo,  que  neste  ou  naquelle  Paiz 
se  foz  do  mesmo  género,  bem  prova  a  falta  eu  necessidade  quo 
d*ellehà.  Por  isso  o  consumo,  que  se  fazia  nas  Minas  das  dittcs 
Boiadas,  mostra  a  falta,  que  nellas  havia  de  gados,  e  o  consumo, 
que  nas  referidas  Capitanias,  duende  se  extraliiâo  para  Minas,  se 
fez  daquella  parte,  que  se  deixou  de  extrahir;  mostra  também 
a  necessidade,  em  que  ellas  âcavão. 

§  18° 

Viajando- se  por  todo  o  Estado  do  Brazil,  hade-se  achar,  que 
só  naquelles  Paizes,  onde  a  creação  dos  gados  iáz  toda  a  sua  cul- 
tura, he  que  os  seus  habitantes  indistinctamente  se  sustentão  dos 
mesmos  gados,  e  que  naquelles  Paizes  destinados  ã  cultura,  que 
domandão  maior  numero  do  indeviduos  (como  carecem  de  mais 
gados,  do  que  crião,  ou  recebem  das  diltas  Capitanias)  elles 
estão  na  percizão  de  bu8car  outro  modo  de  subsistência. 

Nas  Minas  todos  oú  escravos  se  sustentão  de  legumes,  o  milho, 
e  feijão  heo  seu  único,  e  ordinário  alimento.  O  mesmo  acontece 
a  respeito  dos  mais  habitantes,  que  não  vivem  nas  Villas,  ou 
Arraiaes,  em  que  costuma  haver  açougues:  as  mais  abundantes 
ajuntãoao  mesmo  memtimento  as  carnes  salgadas  de  muitos 
porcos,  que  crião,  nutridos  não  cm  montados,  mas  com  os  mes- 
mos legumes,  com  elles  se  sustentão  também  os  escravos  dos 
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Engenhos  e  rossas,  tanto  no  Rio  do  Janeiro,   como  da  maior 
parte  das  Capitanias  de  Pernambuco,  e  Bahia. 

As  Povoações  de  índios,  e  quasi  todos  os  moradores  pobre», 
que  vivem  dispersos  pelas  margens  dos  Rios,  e  mais  internados 
nos  Sertões  ;  e  aiuda  os  que  vivem  nas  praias  do  mar  apartados 
das  Villas,  e  Cidades,  sustentão-se  da  pesca,  da  caça,  do  mel  das 
abelhas  bravas  das  raízes  e  fructos  silvestres;  quem  depois  de 
ter  viajado  por  todo  o  Estado  do  Brazil  e  examinado  a  particular 
subsistência  de  cada  hum  dos  seus  habitantes,  e  adquirido  todos 
estes  conhecimentos,  deixará  de  ter  por  vã  a  idóa  da  abundância» 
de  gados  que  se  oppoem  à  execucç&o  do  referido  Projecto. 

§  190 

Assentando  pois  que  não  ha  a  pertendida  abundância  de  gado8« 
tornaremos  &s  mesmas  Capitanias  para  mostrarmos  as  utilidades 
que  se  seguirião  á  Metrópole  destas  Colónias,  se  nellas  si  esta- 
belecesse, e  mostraremos  depois  como  ainda  estabelecida  a 
abundância  de  gados,  não  serviria  de  obstáculo  a  execução  do 
refeido  Projecto. 

CAPITULO  4® 

Em  que  mais  se  convence  o  segundo  obstáculo,  mostrando-se  as 
utilidades  que  resultarião,  se  existisse  a  suppoita  abundirncia 
de  gados. 

§  20o 

Das  Minas,  Paiz  fertilissimo  e  que  tanto  produz  os  géneros,  e 
fructos  da  America,  como  da  Europa,  pela  situação  no  interior 
do  Sertão,  a  Metrópole  não  extrahe  ainda  mais,  do  que  o  ouroj 
e  pedras  preciosas.  Emquanto  nellas  não  se  multiplicarão  as 
famílias,  e  crescêo  a  Povoação  o  ouro  que  delias  se  extrahia, 
pagava  muito  bem  as  mercadorias,  e  mais  géneros  que  pelos 
portos  de  Pernambuco,  Bahia,  e  Rio  de  Janeiro  se  introduzião 
da  Metrópole.  Depois  que  com  o  referido  augmen to  se  fezpercizo 
para  a  conservação  tanto  natural,  como  civil,  destinar  a  agri- 
cultura, aos  oííicios,  aocommercio,  ou  mercancia  interior,  e  mais 
occupações  hum  considerável  numero  de  indeviduos,  que  não  tra- 
balhão em  Minas,  vio-se   crescer  desordeiramente  o  consumo, 
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que  ellas  fazi&o  das  dlttas  mercadorias  o  mais  géneros  das 
C5apltania  vizinhas:  como  porem  a  proporção  nâo  se  vio  crescer 
também  o  numero  de  Mineiros,  o  valor  do  consumo  que  se  faz, 
das  díttas  mercadorias,  e  mais  géneros  excede  à  extraçã  o 
do  ouro. 

§  2I« 
D*aqui  se  segue,  que  tanto  as  mais  Capitanias,  como  a  Me- 
trópole perdem  nSo  só  no  equivalente  do  mesmo  consumo,  mas 
na  multid&o  dos  individues  que  entretidos  largos  annos  em 
procurar  com  as  suas  trafloancias  e  mercancias  o  ouro;  que  se 
n&o  extrahem.  vem  pela  Ailta  de  pagamentos  a  falir,  mudan- 
do-se  de  huns  para  outros  portos,  de  humas  para  outras  Minas, 
e  tendo  em  todas  representado  a  m^sma  figura;  para  n&o  pa- 
garem no  corpo,  o  que  lhe  falta  em  ouro,  vão  por  ultimo  refu- 
giar>8e  nos  mais  remotos  Sertõjs.  Frequentemente  so  está  vendo 
vagar  por  elles  a  muitos  destes  individues,  sustentados  á  custa 
dos  Sertanejos,  que  nem  se  aproveitaram  de  suas  mercancias, 
nem  de  algum  modo  concorrerão,  para  serem  oondemnados  a 
manter  humas  flguras  inteiramente  inúteis. 

§  22° 

Reduzir-se  pois  a  iquilibrk),  ou  íkzer  pezar  mais  o  ouro, 
que  se  tira  das  Minas,  do  que  o  valor  das  mercadorias,  que  se 
consomem,  seria  descobrir  o  meio  de  dar  o  equivalente  do 
mesmo  consumo,  c  procurar  os  interesses  da  Meti*opole.  Blla 
estabeleceo  para  este  fim  as  collonias:  tem  direito  de  poder  re- 
stringir, e  regular  oste,  ou  aquelle  commercío,  esta  ou  aquella 
occupação  e  agricultura,  que  nellas  se  opuzer  aos  mesmos  inter- 
esses ,  e  com  muito  maior  razão  a  respeito  das  referidas  col- 
lonias, para  onde  nós  não  temos  só  visto  sahir,  tudo  quanto 
nella  valle.  Portugal  tem-se  liberalmente  despovoado  em  bene- 
ficio das  mesmas  collonias ;  e  nós  vemos  nellas  povoadores  de 
toda  a  condicção. 

§  23'> 

Não  fallando  em  restringir  o  Commercio  nem  pelo  que  res* 
peita  ao  numero  dos  sujeitos,  que  nelle  se  ocoupão,  nem  a  certas 
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mercadorias  e  mais  géneros.  Não  discorrendo  também  pelas 
outras  classes,  nem  ponderando  a  multidão  de  gente  que  faltando 
o  ouro  para  pagar  as  mercadorias,  que  consomen,  inuttilmente 
nellas  se  entretém  a  respeito  da  Metrópole.  Hum  dos  meios  de 
reduzir  a  equilíbrio  o  ouro,  quo  se  extrahe,  com  o  valor  das  re- 
feridas mercadorias  consiste  em  regularse  á  agricultara ;  não 
pelo  que  respeita  à  quantidade  das  suas  prodaçSes ;  porque  em 
Minas  onde  ella  só  se  limita  a  subsistência,  não  pode  haver  su« 
períluo ;  mas  sim  ao  modo  de  haver  ã  mesma  quantidade,  e  maior 
sendo  necessário ;  modo,  que  se  deve  procurar  por  huma  parte 
facilitando,  e  déminuindo  o  trabalho  da  agricultura;  e  por  outra 
parte  substituindo  a  huns  géneros  outros,  que  demandem  menos 
altura  (sic). 

§  240 

A  primeira  parte  em  hum  Paiz  como  de  Minas,  se  conse- 
guiria  ostabelecendo-se  o  uso  de  Machinas,  que  não  só  í)m;í1íISo  a 
cultura,  mas  diminuem  o  numero  de  braços  no  estado  presente, 
necessários  para  ella:  ouso  commum  de  cultura  nas  ditas  Minas, 
he  procurar,  como  mais  férteis,  as  terras  cobertas  de  densas 
maitas ;  cortallas  com  machados,  e  depois  de  seca  a  folha,  consu- 
milla  a  fogo ;  e  por  entre  raízes,  troncos,  e  madeiras  que  flc&o, 
fazer  a  sementeira:  isto  he,  a  que  chamão  Rossada.  No  anno  se- 
guinte passão  a  fazer  do  mesmo  modo  novos  rossados  em  outros 
lugares:  os  que  deiíão,  como  conservão  os  mesmos  troncos,  e  as 
mesmas  raízes,  em  pouoo  tempo  formão  novas  mattas,  a  que 
chamão  capoeiras,  as  quaes  vem  a  ser  quasi  com  o  mesmo  tra- 
balho outra  vez  cultivadas. 

§  250 

Aqui  ha  dois  vícios  que  emendar:  o  primeiro  he  a  escolha» 
que  indistintamente  fazem  das  mattas,  havendo  em  maitas 
partes  campos  capazes  de  admitir  a  mesma  cultura:  o  segando 
he  o  estado,  em  que  deixão  as  terras  depois  de  feitos  os  rossados. 
Hum  terreno  tão  occupado  não  pode  admitir  arados:  porem  se 
logo  no  primeiro  rompimento,  o  prepararem  milhor:  arrancando 
as  raízes  que  no  referido  Palz,  são  tão  chegadas  a  superílcie  áa, 
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terra,  que  muitas  vozes  Dão  sustentfío  r  s  arvores ;  com  este  maior, 
trabalho  ficando  as  terras  dispostas  para  o  uso  dos  arados,  se  di- 
minuiria DOS  maisannos  o  numero  dos  trabalhadores. 

§  26* 

A  segunda  parte  se  conseguiria  também  d'abundanela  de 
gados,  que  mostramos  não  haver,  pelo  consumo,  que  íazem  os 
seus  habitantes,  do  outros  geueros.  Esta  abuDdancia  facilitando 
mais  a  subsistência  faria  diminuir  o  huma  grande  parto  o  con- 
sumo das  carnes  di  porco ;  faria  diminuir  outra  parte  muito 
considerável  dos  legumes  necessários  como  flca  dito  para  o  sus- 
tento dos  pobres,  dos  escravos,  o  nutrição  dos  mesmos  porcos. 
Faltando  o  consumo  dos  referidos  géneros  pela  subslituição  dos 
gados,  que  farião  huma  subsistência  mais  commoda  ;  o  ro^seiro, 
não  achando  utilidade  em  occupar  na  agricultura  o  mesmo  nu- 
mero de  escravos,  de  necessidade  aplicaria  a  parte  que  restasse, 
á  extraçãodo  ouro. 

§  270 

Ex  aqui  como  na  Capitania  de  Minas,  se  augmentaria  o  nu- 
mero dos  Mineiros.  Crescendo  o  numero  dos  Mineiros,  Seria 
maior  a  extração  do  ouro.  Ex  aqui  t\mbem  como  a  abundância 
de  gados  concorreria  para  por  em  iquilibrio  o  valor  do  ouro, 
com  o  valor  das  mercadorias,  que  n'ellas  se  consomem ;  para 
sustentar  o  commercio  que  faz  a  Metrópole  com  as  ditos  Collonias 
e  para  evitar  nellas  a  perda  do  tantos  negociantes,  quantos  por 
falta  de  pagamentos  continuadamente  se  estão  vendo  falir. 

§  28* 

Nas  outras  Capitanias,  fazendo- se  também  supérflua  outra 
grande  parte  de  trabalhadores  destinados  á  cultura  dos  géneros 
necessários  para  a  sua  subsistência  ;  mais  se  poderião  applicar  á 
cultura  dos  géneros,  que  se  costumão  exportar  para  a  mesma 
Metrópole.  E  deste  augmento  sesegueiia  também  augmentar-se 
c  commercio,  e  a  navegação.  Estas  são  as  utilidades  que  so  se- 
guiriáo  á.  Metrópole  de  se  estabelecer  a  referida  abundância  de 
gados.  Vejamos  agora  como,  ainda  existindo  em  todas  as  refe 
ridas  Capitanias,  não  pode  servir  de  obstáculo  á  execução  do 
Projecto» 
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CAPITULO  5* 

Em  que  te  acaba  de  convencer;  mostrando- se  que^  ainda  que  exis* 
thse  a  abundância  de  gados^  não  $erí)irii  de  obstáculo  a 
execução  do  Projecto, 

§  29° 

Estabelecida  a  ditta  linha  de  Povoações,  os  seus  gados,  alem 
da  extração,  que  torião  em  grande  parte  commua  com  a  fre- 
guezia  de  Pastos  Bons  pelo  Rio  Parnaliiba,  para  as  Capitanias 
da  Bahia,  e  Rio  de  Janeiro  forneceriâo  ao  Pará  pelo  Rio  Tocantins 
os  que  lhe  faltão  para  a  sua  subsistência. 

A  ilha  do  Joannes  he  sim  croadora  do  muitos  gados ;  porom 
ella  não  pode  bastar  para  crear  os  necessários. 

A  Povoação  do  Pará,  tem  crescido  tanto,  que  em  menos  de 
dosásseis  ânuos,  tem  dobrado  o  consumo,  que  fazia  dos  seus 
gados,  o  apezar  de  todos  os  raciocinios,  e  de  todas  as  provi- 
dencias, não  he  consprehensivel  como  a  Ilha  de  Joannes,  cujos 
limites  se  não  podem  exceder,  crescendo  a  Povoação,  possa 
fupprir  para  o  futuro,  os  gados  que  ha  dois  annos  temos  visto 
faltar. 

§  30« 

A  Capitania  do  Pará  he  toda  regada  de  muitos  e  caudolosos 
Rios,  cujas  margens  se  dilatào  em  grandes  matas  ;  nellas,  como 
temos  dito,  não  se  pode  facilmente  estabelecer  a  creaçâo  de 
gados.  Seria  pois  necessário  hir  buscar  no  interior  do  Paiz  os 
SertOes  abertos ;  alem  da  pouca  fertilidade  dos  seus  pastos, 
podem  conter  outras  resOes,  que  obstem  a  se  irem  descobrindo 
com  Povoações  tão  pouco  populozas,  como  são  as  fazendas  de 
gados  dos  Sertões  abertos  ;  estes,  que  dão  lugar  ao  referido 
Projecto,  não  são,  os  que  lhe  ficão  mais  vizinhos.  E  não  serão 
taml)em  por  isso  os  mais  próprios,  para  nelles,  se  estabelecer 
a  creação  de  gados,  do  qtie  j<á  necessita,  e  mais  necessitará 
para  o  futuro,  o  Pará  ? 

Logo  alem  dos  fins,  quo  tem  o  referido  Projecto,  do  reduzir 
a  nossa  subjeiçào  huma  grande  ])arle  das  nações  Silvestres,  de 
procurar  com  ellas  adiantar  a  cultura  das  Capitanias  do  Ma- 


ROTEIRO  DO  MARANUXO  A  GOIAZ  101 

ranhão,  e  Pará,  oii  de  dar  principio  a  se  estabelecer  huma  nova 
Capitania  entra  o  Maranhão,  o  Pará,  Pianhi,  e  Goiaz  ;  deve-se 
também  ter  por  flm  do  mesmo  Projecto  o  procurar-ae  a  subsis- 
tência do  Pará.  E  assim  flea  mostrado  que  ainda  que  existisse  a 
referida  abundância  de  gados  nas  outras  Capitanias,  não  pode 
servir  de  obstáculo  á  execução  do  Projecto. 

CAPITULO  6'» 

Em  que  se  estabelecem  princi' tos ,  para  firmar  a  nesessidade  e 
mostrar  milhor  as  utilidddes  da  execução  do  Projecto^  com 
demonstrações  tiradas  da  Povoação^  Cultura,  e  Commercio  de 
outras  Capitanias, 

§  310 

Nas  razões  com  que  acabamos  ds  persuadir  a  execução  do 
Projecto  que  temos  proposto,  consideramos  a  necessidade  que  ha 
do  procurar-se  a  subsistência  da  Capitania  do  Para  com  novos 
estabelecimentos  de  creação  de  geados: 

Agora  para  continuarmos  a  persuadir  a  mesma  execução  do 
Projecto,  não  só  mostraremos  as  utilidades,  que  delia  se  soguirião 
á  Povoação,  cultura  e  commercio  do  Maranhão,  e  Pará;  mas 
mostraremos  também  a  necessidade  que  ha  de  evitar-se  a  ex- 
tração,  que  os  portos  da  Parnahiba,  e  Seara,  estão  fazendo  do 
dinheiro  da  dita  Capitania  do  Pará  com  a  importação,  que  nella 
fazem,  dos  seus  gados  reduzidos  a  carnes  secas. 

As  Capitanias  do  Rio  de  Janeiro,  Espirito  Santo,  Porto 
Seguro,  Ilheos,  Bahia,  Pernambuco,  e  quantas  se  seguem  ao 
Norte  darão  os  principies  para  mostrar,  o  que  pertendemos  dizer. 

DBMONSTRAÇÃO 

§  320 

Todas  as  referidas  Capitanias  tem  portos  de  mar:  são  os 
milhores  os  do  Rio  de  Janeiro,  Bahia  e  Pernambuco. 

Tolas  são  pelo  interior  do  Paiz  roteadas  de  outras  Capitanias 
e  Povoações  com  as  quaes  não  se  communicão  as  do  Espirito 
Santo,   Porto  Seguro  e  Ilheos. 
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Comparadas  entre  si  na  fertilidade  do  terreno,  ella  lie  maior, 
e  mais  coiitiaua  nas  Capitanias  do  Espirito  Santo,  Porto  Saguro 
e  Ilieo3.  Comparadas  na  Povoação,  na  cultura  e  no  Com- 
mercio,  excedem  muito  as  do  Rio  do  Janeiro,  Bahia  e  Pernam- 
buco. 

Este  excesso  ;  sendo  como  tomos  ditto  mais  férteis  as  Capi- 
tanias do  Espirito  Santo,  Porto  Seguro  e  Ilheos ;  parece  que  só 
poderá  provir,  ou  da  excellencia  dns  Portos  do  mar,  das  dittas 
Capitanias  do  Rio  de  Janeiro,  Bailia  e  Pernambuco  ou  da  com- 
municaçâo,  que  ellas  tem,  com  as  Capitanias,  e  Povoações  do 
interior,  com  as  quaes  não  se  communicão  as  Capitanias  do  Es- 
pirito Santo,  Porto  Seguro  o  Illieos.  Para  mostraremos  pois, 
d'onde  provenha,  mostraremos  primeiro,*  que  não  pode  só  provir 
da  excellencia  dos  Portos. 

§33=> 

As  collonias  como  já  discemos  no  paragrapho  vinte  e  dois  são 
estabelecidas  em  utilidade  da  Metrópole.  Por  máxima  ftindada 
nesta  utilidade  os  habitantes  das  Collonias  devem  occuparse  em 
cultivar,  e  adquirir  as  proiucçOes  naturaes,  ou  matérias  pri- 
meiras, para  que  sondo  exportadas  &  Metrópole,  esta  não  só  delia 
se  sirva,  mas  aprefeiçoan  luas  possa  também  tirar  das  collonias 
o  preço  da  mão  d'obra  e  possa  commerciar  no  supérfluo  com  as 
Nações  estrangeiras.  D'onde  se  segue. 

l.*»  Que  nas  Collonias,  se  devo  suppor  aquisição  das  produc- 
ções  naturaes  e  a  necessidade  do  comerciar  n*eUns,  com  a  Me- 
trópole. 

2.0  Que  nas  Collonias  ou  se  reoebão  as  dittas  producçOes 
imediatamente,  ou  pelos  meios  da  cultura,  ellas  devem  ser  sempre 
o  objecto  commum,  e  principal  da  povoação,  e  a  matéria  do 
commercio,  e  o  vallor  das  dittas  pro  Incçõos  devo  ser  também  o 
objecto  particular  e  interesse  do  povoador,  ou  seja  agricultor,  ou 
Commerciante. 

3.«  Que  todo  o  Povoador,  ou  seja  agricultor,  ou  Commer- 
ciante para  se  estabelecer  nas  collonAis,  bado  prccnrar  aqnellcs 
lugares,  ou  lo  possa  adquirir  as  dittas  proiucçõ35,  e  pos?a  nellas 
commerciar  com  proveito. 


ROTRIRO  DO  MARANUXO  A  GOIAZ  103 

§  34'» 

Jà  sabemos  que  cm  todas  as  refdridas  CApitanias  ha  portos 
de  mar,  supponUamos  agora  que  só  por  elles  se  faz  a  extraçâo 
das  suas  respectivas  producções.  Pela  primeira  e  segunda  de- 
dução do  paragrapho  aotecedente,  devemos  conceder,  que  os 
portos  de  mar  nas  ditas  Capitanias  serfto  o  lugar  da  feira,  das 
suas  producQÕes,  e  a  boiça  de  todo  o  commeroio  das  ditas  Capi- 
tanias, Pela  segunda,  e  terceira  deducçâo  do  mesmo  paragrapho 
devemos  conceder  também  que  o  Povoador  ou  seja  agricultor, 
ou  seja  comraeroiaute,  de  nenlmma  maneira  estenderá  a  povoa- 
ção, Cultura  e  commercio,  para  o  interior  do  Paiz:  indo  se 
estabelecer  naquellas  lugares,  dos  quaos,  sendo  conduzidas  as 
producçõfs  dos  ditos  portos,  não  passáo  com  o  vallor  que  n'elles 
tiverem  pagar  tanto  o  trabalho  da  acquisiç5.o,  como  as  despesas 
das  conducções,  e  transportes.  D'aqui  so  segue. 

l<>Que  o  vallop  tiverem  nos  portos  respectivos  as  produoçOes 
das  dittas  Capitanias,  será  a  regra,  que  fixe  os  limites  da  ex- 
tençâo  da  povoação,  Cultura  e  Commercio,  para  o  interior  do  Paiz. 

2'  Que  n'aquelhis  Capitanias,  onde  as  producções  tiverem 
o  mesmo  valor,  será  também  igual  a  extinçâoda  povoação,  cul- 
tura e  Commercio  para  o  interior  do  Paiz,  à  proporção  das  des- 
pezas  nas  condições,  e  transportes. 

§  350 

Jà  sabemos  também  que  humas  Capitanias  tem  milhores 
portos  do  que  outras,  e  que  n'estas  he  maior  a  povoação,  a  cul- 
tura e  commercio. 

Seguir-se-ha  por  ventura,  que  este  excesso  só  provenha  as 
dittas  Capitanias  da  excellencia  dos  seus  portos?  A  povoação 
cultura  e  commercio  pôde  ser  intensiva,  ou  extensivamente 
maior:  demos,  que  sendo  melhores  os  portos,  seja  nas  dittas 
Capitanias  maior  a  concorrência  de  habitantes,  e  por  isso  intensi- 
vamente maior,  isto  he,  mais  numerosa  a  povoação  e  mais  im- 
portante, a  cultura  e  commercio,  nunca  d'aqui  se  pôde  seguir, 
que  seja  por  isso  também  n'ellas  maior  a  exteiição  da  f^ovação, 
da  cultura,  e  commercio  para  o  interior  do  Paiz. 
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1 ."  Porque  sendo  como  sâo,  em  todas  as  referidas  Capitanias, 
quasi  da  mesma  natureza,  e  vallor  as  produções,  que  n'ellasse 
podem  cultivar,  e  adquirir ;  pela  segunda  dedução  do  puragrapho 
antecedente  não  poderião  oxce  ler  humas  Capitanias,  a  outras,  na 
extensão  da  povoação  da  cultura  e  do  commercio. 

2.0  Porque  pela  regra  estabelociia  na  primeira  dedução  do 
ditto  paragrapho,  humaa  Capitanias  não  poderião  exceder  ás 
outras  na  extenção  da  Povoação,  <la  cultura  e  commercio,  para 
o  interior  do  Paiz,  sem  que  excedessem  também  no  vallor  das 
produções ;  excesso,  que  não  devemos  conceder,  vendo,  como 
temos  ditto  nos  §§  22  e  23,  que  o  fim  d'estas  CoUonias  he  utilizar 
a  Metrópole  :  e  que  o  Commercio  que  esta  faz  com  as  referidas 
Capitanias,  não  pôde  admitir  muito  differente  calculo  no  vallor 
das  producções, 

§  36^ 

Isto  posto  claramente  se  vé,  quo  ainda  que  o  excesso,  que 
as  Capitanias  do  Rio  de  Janeiro,  Bahia  e  Pernambuco,  levão  na 
intensão  da  povoação,  da  cultura,  e  do  commercio  às  outras 
Capitanias  do  Espirito  Santo,  Porto  seguro,  e  Ilhcos  provenha 
da  excellencia  dos  seus  portos,  o  que  ellas  tem  na  extenção  da 
mesma  Povoação  cultura  e  Commercio,  para  o  interior  do  Paiz 
excedendo  os  limites  perfixos  pelo  vallor  das  producções,  não 
pode  provir  do  mesmo  principio.  V(yamos  agora  de  onde  provem. 

§  ST-» 

Temos  jà  ditto  que  o  Rio  de  Janeiro,  a  Bahia  e  Pernambuco, 
são  as  Capitanias,  que  mais  ílorecem,  tanto  na  intenção,  como 
na  extenção  da  Povoação,  da  Cultura,  e  do  Commercio. 

Que  ellas  e  as  que  se  seguem  ao  Norte  de  Pernambuco,  com- 
municão-so  com  as  Povoações  e  Capitanias  do  interior  do  Paiz, 
o  que  não  fazem  as  Capitanias  do  Espirito  Santo,  Porto  seguro, 
e  Ilhcos. 

Temos  mostrado  como  da  excellencia  dos  seus  portos  não 
lhes  pode  provir  todo  o  excesso,  que  ellas  levão  as  outras  na  Po- 
voação da  Cultura,  e  no  Commercio, 
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Vemos  que  não  lhes  provem  da  fertilidade  do  terreno,  porque 
ellas  cedem  ne^sla  parte,  às  do  Espirito  Santo,  Porto  seguro,  e 
Ilbeo9.  Resta-nos  examinar  a  differença  que  há,  em  quanto  se 
communicâo  com  as  Capitanias,  e  Povoações  do  interior  ;  porquo 
desta  differença  tiraremos  o  principio  da  maior  exteuçao,  da  Po- 
voação, da  cultura  e  commorcio,  das  referidas  Capitanias. 

Vejamos  ^ara  isso  primeiro,  quaes  sejão  as  capitanias,  e 
Povoações,  do  interior ;  em  que  consista  a  sua  natureza ;  qual 
a  relação  que  dizem  às  Capitanias  da  Marinha,  e  como  nellas 
influem. 

§  38*» 

As  Capitanias,  e  Povoações  do  interior  do  Paiz  são  as  Minas 
geraes,  Serro  do  frio,  Pitangui,  Paracatú,  Goiaz,  Fanado,  Rio 
das  Contas»  Jacobina,  Sertões  de  S.  Francisco,  e  Capitania  do 
Piauhi.  Consistem  em  Minas  de  ouro,  pedras  preciosas,  e  crea- 
çSo  de  gados,  tanto  vaccum,  como  cavallar. 

§  39« 

A  relação,  que  há  entre  ellas,  e  as  Capitanias  da  Marinha, 
he  huma  reciproca  e  efTectiva  dessendencia .  As  Minas  dependem 
das  Capitanias '.la  Marinha,  para  recel^erem  as  manufacturas,  e 
mais  géneros,  que  nellas  se  introduzem  da  Metrópole,  e  com 
que  satisfazem  às  suas  necessidades  tanto  Reaes,  como  de  opinião 
principalmente  as  quo  respeitào  ao  vestir:  para  haverem  os 
escravos  de  Africa  necessários  para  a  cultura  dos  géneros  do 
Palz,  com  que  saptisfazem  á  sua  nutrição,  e  para  o  trabalho  das 
Minas,  d'oude  tirão  o  ouro,  com  que  pagão  as  mesmas  manu- 
facturas, os  mesmos  géneros  dos  mesmos  escravos. 

§  40'> 

As  Capitanias,  e  Povoações  que  só  consistem  na  creação  de 
gados,  excedendo  a  multiplicação  dos  mesmos  gados  ao  necessário 
para  a  sua  subsistência,  e  não  podendo  dar  dentro  d*ellas  mesmas 
consumo  ao  supérfluo  ;  procurão  as  Capitanias  da  Marinha,  como 
mais  povoadas,  para  ahi  os  venderem,  e  d*ellas  dependem  para 
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a  troca  dos  mesmos  gados  ou  dinheiro,  que  por  elles  recebem, 
haverem  as  manufacturas,  e  mais  géneros  da  Metrópole ;  os  es- 
cravos de  Africa  também  necessários  para  a  cultura  dos  géneros 
comestíveis  do  Paiz,  e  trato  da  mesma  creaçâo  do  gados, 

§  41° 

As  Capitanias  da  Marinha  dependem  das  Minas^^para  haverem 
o  Ouro  e  pedras  preciosas  a  troco  das  Manufucturas,  e  mais  gé- 
neros da  Metrópole,  e  escravos  de  AíTrica. 

Despendem  das  Capitanias  e  Povoações,  em  que  se  cri&o 
gados,  para  saptisfazerem  com  ellas  mais  commodameate  a  huma 
grande  parte  da  sua  subsistência,  e  pouparem-se  ao  trabalho  de 
procurarem,  ou  o  mesmo  género,  cuja  creação  he  nella  mais 
custoza,  ou  o  equivalente  com  a  cultura  de  outros,  que  dimi- 
nuiria a  acquisição,  que  fazem  d*aquelles  em  que  comerci^o  com 
a  Metrópole. 

§  42° 

Segundo  o  principio  estabelecido  no  §  34  sobre  a  extenção 
da  Povoação  Cultura,  e  commorcio  das  Capitanias  da  Marinha, 
parece  que  esta  dependência,  em  que  estão  humas  Capitanias  das 
outras,  não  poderia  ser  eflfecliva  ;  porque  na  communicação,  qvfi 
ellas  fazem  dos  referidos  objectos,  se  excedem  aos  limites  per- 
flxos  á  extenção  da  Povoação,  da  Cultura,  e  Commercio  das  dittos 
Capitanias  da  Marinha:  mas  como  a  distancia,  ou  extenção  não 
he  no  ditto  principio  considerada  absolutamente,  mas  sim  regu- 
lada segundo  o  vallor  das  prolucçõos,  e  mais  circunstancias ; 
ellas  podem  fazer,  que  a  povoação  das  Capitanias  da  Marinha, 
não  passe  de  sertos  limites,  e  que  a  communicação  das  dittas 
Capitanias  com  as  do  interior  exceda  os  referidos  limites,  o  vá 
muito  adiante. 

§  43° 

Pelo  que  respeita  as  Minas,  o  ouro  que  ellas  produzem,  e 
communicão  he  o  metal  mais  precioso,  o  mais  commodo,  que  os 
homens  acharão  para  representar  todas  as  outras  producções, 
tanto  da  natureza,  como  da  industria,  e  senlo  próprio,  ser& 
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phenomeno  bem  raro  apparecer  hum  homem,  que  se   queixe  do 
trabalho,  e  despezas  que  Hbíz  nesta  conducção. 

Os  gaios,  que  crião  as  outras  Capitanias,  e  Povoações  do 
interior,  para  seram  communicados  as  Capitanias  da  Marinha, 
n^o  necessitão  de  quem  carregue ;  elles  são  os  que  sentem  nas 
longas  marchas  to jo  o  pezo  dos  seus  corpos;  e  apenas  so  faz 
necessário,  que  haja  quem  os  encaminhem. 

§  44« 

Pelo  que  raspeita  as  Capitanias  da  Marinha  ;  nos  miseráveis 
escravos,  qua  por  elias  se  introduzem  de  Africa,  dà-se  a  mesma 
razuo,  que  se  acabA  de  ponderar  nos  gados. 

Nas  manufacturas  e  mais  géneros  da  Meti*opole  augmenta 
tanto  a  industria  o  vallor,  que  com  as  mesmas  despezas  que  se 
farião,  conduzindo-se  o  Capital  de  ouro,  ou  vinte  mil  reis  em  gé- 
neros do  Paiz,  ou  materiaes  primeiras,  se  pode  conduzir  o  Capital 
de  oito  centos,  dois  contos,  ou  mais  em  manufactura,  ou  mate- 
riaes segundas. 

§  45° 

Ex  aqui  como,  segundo  o  mesmo  principio ;  ainda  que  as  Ca- 
pitanias da  Marinlia  não  possão  excedera  certos  limites  na  povoa- 
ção, e  cultura  dos  géneros  do  Paiz,  que  se  exporlão  á  Metró- 
pole ;  poJem  as  mesmas  Capitanias,  e  as  do  interior  não  obstando 
a  considerável  distancia,  que  hà  entre  oUas,  communicarem-se  e 
servirem-se  mutuamente  nas  suas  dependências  ;  introduzindo-se 
humas  nas  outras  os  géneros,  que  por  si  se  movem,  o  ouro,  as 
pedras  preciosas,  as  manufacturas  da  Metrópole,  e  quanto  a  in- 
dustria com  a  mão  d*obra  tem  angmentado  no  vallor,  e  reduzido 
a  classe  das  matérias  segundas. 

§  46<> 

Desta  comraunicação  pois,  e  dosto  commercio,  que  temos 
mostrado  po;ier  subsistir  entre  as  referidas  Capiíanias  ;  o  que 
faz  oireotiva  a  dependência  em  que  se  achão  humas  das  outras, 
nasce  u  influxo,  que  recebem  as  Capitanias  da  Marinha  na  po- 
voação, cultura,  e  commercio,  intensiva  e  extensivamente. 
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O  ouro  quem  u5o  sabe,  quo  circulando  no  corpo  politico,  faz 
dentro  deste  os  mesmos  effoitos,  que  o  sangue  no  corpo  phisico? 
elle  corro  por  todas  as  suas  partes  vivificando-as  e  dando  callora 
agricultura,  e  ao  commercio,  tanto  int*3rior  como  exterior,  tanto 
activo  como  passivo. 

Os  gados  com  o  prompto  alimento,  que  offerccem  aos  povos  da 
Marinha;  não  só  fazem  diminuir  a  cultura  de  muitos  géneros, 
que  só  servirião  para  a  nutrição  dos  mesmos  povos ;  mas  fazem 
crescer  a  cultura,  o  quantidade  d'aquelies,  que  se  exportão  à  me- 
trópole, estabelecem  com  as  suas  pelles  as  fabricas  de  Atanados; 
e  tanto  o  ouro,  como  os  gados  servem  do  promover  a  agricultura 
e  augmentar  o  commercio. 

Estes  são  os  iníluxos,  que  as  Capitanias  da  Marinha  recebem 
da  communicação  com  as  Capitanias  do  interior  intensivamente, 
e  dentro  dos  limites  prefixos  á  sua  ])OvoaQão,  e  cultura.  Para 
vermos  agora,  o  que  recebem  extensivamente  ou  fora  dos  preíixos 
limites  ;  daremos  a  rasão  dos  princípios  que  temos  estabelecido 
tirando  por  consequência  o  Estado,  em  que  estaria  os  Paizes 
médios,  as  referidas  Capitanias.  Isto  servirá,  para  conhecermos 
milhor  a  cau^ia  da  difTerença  em  quo  alguns  se  Achflo;  epara  des- 
cobrirmos n*esta  causa  o  principio  da  maior  extenção  da  povoação 
e  cultura  das  Ciipitauias  do  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Pernambuco, 
o  quantas  lhe  flcão  ao  Norte,  em  comparação  das  do  Espirito 
Santo,  Porto  seguro,  Ilheos,  que  he  o  que  vamos  amostrar, 

3^    DEMONSTRAÇÃO   B  CONCLUSÃO   DOS    PRECEDENTES 
§   480 

As  producções  das  referidas  Capitanias,  ou  consistem  em  gé- 
neros, que  pelo  seu  maior  vallor,  e  facilidado  de  conducçSo  são, 
como  temos  mostrado,  communicavois  sem  grandes  despezas  a 
Paizes  remotos,  ou  om  géneros,  que  pelo  volume,  pozo  pouco 
vallor  e  duravão  dependem  de  grandes  fretes,  e  despezas  ;  e  não 
podem  ser  levados  a  consideráveis  distancias. 
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§  49« 

P«ílos  viaculos  da  sociedade,  ou  ordem  admirável  da  Provi- 
dencia, que  estabelece  entre  todos  os  homens  huma  dependência, 
ou  necissidade  de  se  communicarem  huns  com  outros,  nenhum 
particular  pode  só  pelo  seu  trabalho,  e  industria  cultivara  fazer 
quanto  lhe  he  necessário  para  satisfazer  as  suas  necessidades, 
assim  reaes,  como  deoppinião. 

Esta  impossibilidade  de  subsistir  qualquer  individuo  sem 
alheios  socorros,  ou  Lei  universal,  que  liga  os  homens  entre  si, 
tem  a  politica  nas  Collonias  para  maior  utilidade,  e  dependência 
em  que  devem  estar  da  Metrópole,  e  nellas  como  temos  ditto, 
08  habitautes  só  se  devem  occupar  em  adquirir  as  matérias  pri- 
meiras, e  haver,  a  troca  d^ellas  da  mesma  Metrópole  as  ma- 
nu(i\ctura3  necessárias,  para  satisfazer  aquella  parte,  que  res- 
peita ao  vestir. 

§50« 

D*aqui  se  segue.  1*^  Que  a  agricultura  nas  Collonias  não 
podo  ser  só  considerada  como  objecto  da  subsistência ;  dovo 
de  necessidade  sor  vista  como  objecto  do  commercio,  tanto  ex- 
terior a  respeito  da  Metrópole,  como  interior  e  económico  a 
respeito  dos  habitantes. 

%""  Que  nenhum  agricultor  poderá  subsistir  som  vender  ou 
permutar  parle  dos  eíTeitos  da  sua  cultura,  para  assim  poder 
haver,  o  que  necessita  para  se  vestir. 

3°  Que  nâo  podendo  o  agricultor  conseguir  pela  cultura 
os  dois  tins  de  que  depende  a  sua  subsistência ;  ou  porque  o 
Paiz  não  produz  os  géneros,  de  que  outros  necessitão ;  ou 
porque  os  géneros  que  produz,  pelo  volume,  pozo,  pouco  vallor, 
e  duração,  não  podem  ser  conduzidos  a  partes  distantes,  para 
serem  n'ellas  vendidas  e  permutados ;  nós  veremos  os  Paizes 
incultos,  os  seus  habitantes  nus,  como  as  nações  silvestres,  ou 
como  aquelles  que  interna<lo^  nos  mesmos  Paizes  vivem  da 
Caça  da  pesca,  o  dos  poucos  géneros,  que  apenas  cultivão  me- 
ramente para  se  alim^mtarom. 
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§5P 

Esta  be  a  rasão  do  principio,  no  qual  estabelecemos,  que 
nas  Capitanias  da  Mariuha,  fazendo-se  só  pelos  portos  res- 
pectivos a  extracção  das  suas  producçCies,  não  passaria  a 
povoação  d'aquelles  limites,  dos  quaes  conduzidas  aos  mesmos 
portos  as  ditas  producções,  com  o  vallor  que  nellos  tivessem, 
pagassem  o  trabalbo  da  acquisição,  e  as  despezas,  que  se 
fizessem  em  conduzillas  deduzindo:  que  o  vallor,  que  terião 
os  géneros  nos  ditos  portos  fixaria  03  limites  da  Povoação,  o 
cultura  para  o  interior  do  Paiz  ;  limites,  que  a  excellencia  dos 
portos  nunca    faria  exceder. 

§  52" 

Na  contraria  desta  rasão  fundada  na  natureza  dos  objectos 
da  dependência  que  ba  enti^e  as  referidas  Capitanias  da  Marinba 
e  interior,  ou  interesse,  que  acbaria  o  agricultor,  e  commer- 
ciante  nos  géneros  que  pelo  sou  maior  vallor  e  facillidade  de  con- 
ducção  podem  ser  communicados  com  proveitos  a  maiores  dis- 
tancias, para  serem  vendidos,  e  permutados,  como  mostramos, 
be  que  estabelecemos  o  principio  da  communicação  que  ba 
entre  as  dittas  Capitanias;  communicação  que  faz  povoaras 
Capitanias  do  interior,  e  faz  eíTectiva  a  dependência  em  que  se 
acbão  bumas  Capitanias  das  outras. 

§530 

Destes  principies  deduzimos  agora  por  iníTaUivel  conse- 
quência ;  que  os  Paizes  médios,  isto  be, todos  aquelles,  que  entre 
as  referidas  Capitanias  excedem  os  limites  perfixos  á  povoação 
das  Capitanias  da  Marinba;  enão  produzisse  os  géneros  da  natu- 
reza d*aquelles,  que  produzem  as  Capitanias  do  interior ;  serião 
inteiramente  incultos.  Taes  são^os  que  vemos  entre  as  Capitanias 
do  Espirito  Santo,  Porto  seguro,  Ilbeos,  e  Minas  Goraes;  e  taes 
serião  também  todos  os  que  se  dilatão  entre  as  outras  Capita- 
nias; se  buma  razão  intrinseci  não  removesse  as  difflculdades, 
em  que  os  oonsideramos  pela  remota  situação,  e  natureza  das 
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suas  producções ;  e  não  facilitasse  os  meios  de   se   poder  tirar 
delles  algum  proveito. 

O  tranzito,  que  pelos  dittos  paizes  fazem  as  pessoas,  que  se 
entretém  na  commuaicação,  e  commercio  dos  referidos  objectos 
da  dependência  entre  as  ditas  Capitanias  da  Marinha,  e  interior, 
he  a  razão,  que  ponderamos:  os  meios  serão  os  que  vamos  a 
referir. 

4^   DEMONáTRACçÃO  E  OONCLUZÃO  DO  CAPITULO 

Existindo  iQCultos,  taes  quaes  seriâo  os  Paizes  meiios,  os 
viandantes,  e  commerciantes  das  Capitanias  extremas,  não  po- 
dendo^por  elles  tranzitar  sem  o  necessário  para  sua  subsistência 
alôm  dos  géneros,  que  como  temos  dito,  são  o  objecto  da  refe- 
rida dependência,  e  matéria  desta  communicação  e  commercio, 
géneros,  como  temos  mostrado  pela  sua  natureza  communi- 
caveis  a  consideráveis  distancias ;  conduzirião  também  aquelles, 
géneros  que  pelo  volume,  pezo,  pouco  vallor  do  Capital,  como 
ordinariamente  são  os  comestíveis ;  para  suprirem  com  clle  às 
suas  necessidades  pessoaes,  e  alimentarem  a  multidão  de  bestas, 
que  serve  nesta  communicação  e  commercio ;  de  sorte  que  ou 
augmentarião  consideravelmente  as  despe zas,  quo  fazem  nos 
seus  combojs,  conduzindo  em  humas  bastis;  não  só  o  que  seria 
necessário  para  alimentar  outras  ;  mas  tamisem  as  mesmas  que 
para  esse  fim  acressesem  ;  ou  se  exporião  a  experimentar  os  fu- 
nestos eífeitos  da  fome,  e  perda  total  dos  seus  combojs. 

§55» 

Isto  que  augmentaria  consideravelmente  as  despezas  da  con« 
ducção,  introduziria  nas  Capitanias  do  interior  a  carestia  dos 
objectos  da  sua  dependência,  restringeria  o  Commercio,  e  faria 
muitas  vezes  impraticável  a  communicação,  he  o  mesmo,  que 
promove  a  Povoação,  e  cultura  dos  ditos  Paizes  médios. 

§  bQ^ 

O  novo  povoador,  vendo  quo  o  viandante,  e  commercianto 
se  achassem  nos  ditos  Paizes  médios  os  géneros  necessários  para 
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a  sua  própria  subsistência,  e  dos  seus  combojs,  ainda  a  mais 
alto  preço  os  comprarião,  para  evitar  os  encommodos,  e  maiores 
despesas,  que  íarião,  em  conduzir  os  que  lhes  fossem  pre- 
cizos ;  e  vendo  tambom  que  nos  mesmos  Paizes  pode  com  a  cul- 
tura dos  géneros  comestíveis  satisfazer  aos  dois  Uns,  porque 
nella  se  deve  interessar  aquelles  géneros,  que  tem  extracção 
para  a  Metrópole,  cultiva  os  comestivois  e  desta  cultura  tira 
não  só  o  necessário  para  a  sua  familia ;  mas  o  supérfluo,  que  - 
vende  aDS  viandantes  e  Commerciantes,  e  com  cujo  producto 
compra  as  manufacturas,  para  se  vestir. 

§  570 

Estabelecido  o  agricultor  crescendo  a  família,  e  dividindo-se 
em  ramos  o  natural  amor  aos  parentes,  o  congénita  inclinação 
aos  Paizes,  em  que  nascerão,  faz  que  por  elles  se  vão  dilatando 
constituindo  novas  íamilias.  Depois  disso,  o  pratico  exato  conhe- 
cimento que  ellas  adquirem  dos  mesmos  Paizes ;  vai  aplanando 
as  diificuldades  que  hà  para  a  communicação,  dando  melhor  di- 
recção as  estradas ;  e  so  achão  muitas  vezes  em  estado  de  po- 
derem conduzir  aos  portos  os  géneros  cultivados  em  muitos  le- 
gares, d'onde  toriào  por  impraticável  esta  extracção,  quando 
nelles  se  forem  estabelecer. 

§  58-^ 

Ex  aqui  o  que  tem  acontecido  nos  paizes,  quo  tlcão  entre 
o  Rio  de  Janeiro  e  Minas  geraes  pelas  estradas  da  Estrella ;  ao 
CJouto  que  lhe  flca  ao  Sul,  e  caminho  novo  também  ao  Sul  do 
Couto,  estrada,  que  todas  so  ajuntam  antes  dos  Rios  Paraíba,  o 
Paraibuna,  onde  está  o  registo,  e  Paizes  que  sendo  todos  co- 
bertos de  densas  mattas,  athe  faltaria  nelles  pastos  para  as 
l>estas,  se  a  cultura  não  tivesse  aborto  o  necessário. 

§  59<'  . 

Alom  destas  raspes  goraes  o  commuasa  qualquer  nova  Po- 
voação nos  Paizetí,  que  pela  outra  parte  estão  entre  a  Bahia, 
Pernambuco  mais  Capitanias  ao  Norte^  e  as  Minas,  Povoações  e 
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Capitanias,  em  que  se  crião  gados,  ha  de  particular,  que  das 
numerosas  Boiadas  que  se  vão  vender  aos  dittos  portos,  flcão 
pelas  estradas  muitas  reses,  hamas  porque  se  apartão  para  os 
campos,  outras  por  fracas,  e  imcapazos  de  continuar  a  marcha  : 
de  sorte  que  calcul  mdo-se  a  diminuivão,  que  vem  a  ter  as  Bóia* 
das,  chega  a  mais  da  terça  parte. 

§  ÔO*» 

Esta  parte  que  seria  inteiramente  perdida,  serve  também 
de  prover  a  Povoação,  e  cultura  dos  dittos  Paizes  médios  para 
delia  utilizarem-se  vâo  nelles  estabelecerem-se  muitos  povoa- 
dores, os  quaes  a  compi*ão  nas  estradas  por  baixo  preço  aos 
conductores  das  Boiadas  postos  na  precisão  de  a  deixarem,  e  sem 
esperança  de  a  poderem  mais  haver,  ou  porque  pereceria  em 
muitos  lugares  á  sede,  ou  porque  recuperadas  as  forças  S3  in- 
ternarião  pelos  Sertões,  e  ou  porque  acharião  quem  (Pella  se  uti- 
lizasse, sem  fazer  desembolço  algum,  como  he  bem  frequente 
pelas  dittas  estradas. 

§eio 

03  novos  povoadores  sustentando-se  d*aquella»  reses,  de 
que  não  osperão  outro  interesse,  cuidão  em  que  se  restabeleção 
as  que  lhes  sobrão  para  as  irem  no  anno  seguinte  vender  aos 
mesmos  portos,  e  para  esle  flm,  como  os  dittos  Paizes  são  por 
sua  natureza  áridos,  e  paressem  pela  falta  de  agoa  em  muitas 
partes  inhabitaveis  não  só  se  aproveitão  da  que  descobrem  em 
alguns  lugares  mais  remotos ;  mas  procurão  com  a  industria 
fazer  tanques  onde  a  conservão  no  Inverno  e  por  este  modo  uti- 
lisan  lo-se  dos  gados,  quo  se  crião  nas  Capitanias  do  interior, 
passão  também  a  estabelecer  novas  creações  em  sítios,  que 
serião  inteiramente  despovoados,  se  este  primeiro  interesse  não 
os  levasse  a  elles. 

§620 

Ex  aqui  taml)em,  como  vemos  povoada  muita  parte  dcs 
Sertões  que  correm  da  Bahia  ás  Jacobinas,  da  Jacobina  ao  Rio 
de  S.  Francisco  ;  do  Rio  de  S.  Francisco  á  Capitania  do  Piauhy, 
andando  de  Leste  a  Oeste,  o  buscando  tanto  ao  Sul  as  Minas  do 
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Rio  das  Contas,  Fanalo,  serro  do  frio,  e  Geracs,  oomo  para  o 
Norte  as  dittas  Capitanias  que  se  seguem  por  esta  parte  a  Per- 
nambuco. 

§  630 

Sendo  pois  estes  os  meios,  porque  vemos  povoados  em 
muita  parte  os  Paizes  entremedios  ao  Rio  de  Janeiro,  o  Minas 
Goraes,  entremedios  á  Bahia,  Pernambuco,  mais  Capitanias  ao 
Norte,  e  as  mesmas  Minas,  e  Povoações  do  interior,  devemos 
concluir,  que  por  isso  não  se  achâo  Povoados  os  Paizes  entre  as 
Capitanias  do  Espirito  Santo,  Porto  seguro,  Ilheos,  e  as  Minas 
Geraes,  e  serro  do  f^io,  porque  lhes  falta  esta  communicaoão, 
provem  a  maior  extenção  da  Povoação,  da  Cultura,  e  com- 
mercio'da8  Capitanias  do  Rio  do  Janeiro,  Bahia,  Pernambuco*  e 
quantas  lho  flcão  ao  Norte,  que  he  o  que  pertendiamos  mostrar. 

§  640 

Para  combinar-mos  o  que  vamos  a  dizer  da  Povoação,  e  cul- 
tura do  Maranhão,  e  Pará  com  o  que  temos  mostrado,  estabe- 
leceremos agora,  como  principies  jà  demostrados. 

1»  Que  as  Povoações  do  interior  do  Paiz  send  o  dependentes 
das  Capitanias  da  Marinha,  e  tendo  cometias  communicação,  con- 
correm para  o  augmento  tanto  intensivo,  como  extenaivo  da  Po- 
voação, Cultura,  e  Commercio  das  Capitanias  da  Marinha. 

2''  Que  sem  esta  communicação  as  Capitanias  da  Marinha 
não  excedorião  na  Povoação,  Cultura,  e  Commercio  a  certos  li- 
mites ;  e  dentro  dos  mesmos  limites  não  serião  também  po- 
voadas. Antes  de  passarmos  â  ditta  combinação,  ponderemos 
dois  prejuizos  tão  vulgares,  como  opposlos  dos  principies  que 
temos  estabelecido. 

CAPITULO  7° 

Em    que  se   pondcrâo,  e  con  censem   dos  prejuízos  vulgares^    que 
resiiteni  ao  fun  dos  princijnos  eslabelecidos , 

PRIMEIRO     prejuízo 

§  050 

He  o  primeiro  dos  dittos  prejuizos:  Que  o  lilbtado  perde  todo 
aquelle  individuo,  que  manda  aos  Sertões.  Esta  proposição  que 
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ainda  nos  Paiaces  dominantes  pode  ser  admitida,  lie  bem  oou- 
traria  das  Coilonias  á  conservação  da  domioagão,  porque  estando 
as  Coilonias  expostas  a  serem  atacadas  por  qualquer  Potencia 
inimiga,  e  muito  nas  circnmsiancias  de  se  verem  suprehendidos 
alguns  dos  seus  portos  da  Marinha ;  não  be  necessário  buscar 
exemplos  nas  Coilonias  estranhas ;  nem  valer-nos  dos  que  acha- 
ríamos nas  nossas,  tanto  pela  parte  do  Norte,  como  do  Sul  para 
conhecer-mos  que  as  PovoaçOes  do  interior  do  Paiz,  são  como 
huns  corpos  de  reserva,  postos  em  seguro  para  defensa  das  Ca« 
pitanias  da  Marinha,  Corpos  que  nio  podem  ser  atacados,  antes 
que  lhe  chegae  a  noticia  da  Guerra ;  e  se  disponhSo  a  esperar 
e  remorer  os  seas  effeitos;  sendo  mais  fUcil  ao  invasor  despor 
todos  os  aproxes  para  o  ataque  de  huma  praça  bem  fortificada 
do  que  conservar  huma  marcha  bem  ordenada,  e  guardar  todas 
as  forças  para  penetrar,  o  hir  sugeltar  Paizes  remotos  que  dão 
todas  as  vantagens  aos  seus  hal)itantes. 

§  660 

Depois  disso  concorrem  também  em  que  estão,  para  poderem 
subsistir  algumas  Capitanias  da  Marinha  das  Capitanias,  e  Po* 
voações  do  interior.  Sugeitas  que  ellas  fossem  não  serião  tantas 
forças  inimigas,  que  no  mesmo  tempo  podessem  guarnecer  com 
segurança  os  postos  vencidos,  e  constranger  as  Povoações  do 
interior,  a  que  lhe  fornecessem  o  necessário ;  e  levantassem  o 
sitio,  em  que  terião  posto,  não  tendo  com  ellas  commuuieação. 

§670 

Deixando  outras  ponderações  bem  evidentemente  se  vê, 
quanto  podem  nas  Coilonias  cooperar  as  Povoações  do  interior 
para  a  conservação  da  dominação,  que  neilas  tem  a  Metrópole 
e  como  esta  rasão  de  todo  se  verifica  nas  partids,  que  essencial- 
mente o  compõem. 

§  680 

Com  a  mesma  evidencia  que  de  huma  rasão  geral  se  desce 
â  particular,  se  vê  também  que  qualquer  iudeviduo  das  Povoa- 
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ções  do  interior  occupado  n\  aoqiiisiçâo  dos  géneros  do  Paiz. 
e  em  fazer  effoctiva,  pela  cominuQlcaçáo,  e  Commercio  a  depen- 
dência que  deve  haver  entre  ellas  e  as  Capitanias  da  Marinha 
em  utilidade  da  Metrópole,  coopera  para  os  fins,  para  que  ella 
estabeleceu  as  Collonias. 

SKauNDO    prejuízo 

§69'> 

o  segundo  dos  dittos  prejuizos  he  também:  que  as  Minas 
são  aruina  de  Portugal,  e  o  ouro,  a  perdigão  das  Minas.  Deixando 
a  primeira  parte  desta  Cantilena,  vejamos  primeiro  o  sentido, 
que  tem  a  segunda,  e  as  ras()es  em  que  se  funda  ;  e  depois  mos- 
traremos como  esta  se  oppõem  aos  principies,  que  temos  esta- 
belecido. 

§  700 

A  Agricultura,  as  Artos,  e  Commercio  sao  partes  essensiaes 
do  corpo  politico  do  Estado ;  nollasse  occupao  os  seus  individues 
com  ellas  so  sustentão,  e  sem  ellas  não  po  lom  subsistir:  com  a 
diíTerença  porem,  que  o  Commercio  não  existe  sem  Agricultura, 
e  as  Artes;  as  Arle^,  sem  Agricultura,  a  qual,  para  assim  di- 
zermos hc  a  origem  de  tudo,  ou  o  modo  peio  qual,  com  mais, 
ou  meãos  trabalho  se  adquirem  todas  as  produções  que  a  terra 
nos  oiferece,  tanto  na  sua  superâoíe,  como  nas  suas  entranhas ; 
e  que  aperfeiçoadas  pela  industria,  não  só  nos  sustentão  ;  mas 
sobem  com  maior  vallor  a  enriquecemos. 

§  71" 

Admitida  pois  a  proposição,  de  que  o  ouro  he  a  perdição  das 
Minas  sendo  tão  natural  fugir  a  ruina,  como  procurar  a  conser- 
vação ;  de  necessidade  se  hado  admittir  também,  que  os  Mi- 
neiros so  devem  abster  do  exercido  de  numerar,  e  occuparem-se 
tanto  nos  mais  objectos  da  Agricultura,  como  nas  Artes  e  Com- 
mercio. Este  he  o  sentido  da  ditta  proposição,  o  qual,  ou  so 
pode  estender  a  huma  total  abstenção  no  exercido  de  Minerar, 
ou  se  pode  restrigir  só  á  parte. 


ROTEIRO  DO  MARANHAO  A  GOIAZ  117 

§  720 

A  primeira  rasão»  em  que  se  funda  he  que  pelo  incansável 
trabalho  das  Minas  não  se  adquire  mais,  que  o  ouro  pela  ap- 
plicaçáo  com  mais  suave  trabalho  aos  mais  objectos  da  Agricul- 
tura, das  Artes,  e  Commercio,  não  só  se  adqulririão  todas 
aquellas  producgões,  de  qne  depende  a  subsistência  do  homem,  e 
sem  as  quaes  elle  não  pode  existir,  mas  se  poderia  avançar  a 
hum  estado  de  aband&ncia  e  riqueza ;  estado  a  que  o  ouro  não 
poderia  conduzir  por  hum  puro  eifeito  da  representado. 

§  730 

A  segunda  he  também,  que  deixar  de  procurar  com  mais 
suave  trabalho  as  mesmas  producções  necessárias  em  imm  Paiz 
fertili^simo ;  para  procurar  com  trabalho  mais  custoso  no  mesmo 
Paiz  o  ouro,  como  representação  das  dittas  producçOes»  he 
deixar  de  possuir  independente  huma  riqueza  real,  para  haver 
humn  riqueza  de  oppinião;  riqueza,  que  nada  pode  servir  fal- 
tando os  objectos,  que  representa.  Ultimamente,  he  trocar  hum 
estado  de  abundância  e  riqueza,  por  lium  estado  precário ;  estado 
de  dependência,  e  necessidade. 

§  74« 

Deixando  confirmadas  todas  estas  rasões,  com  a  indigência 
de  muitos  estados,  em  que  ha  minas,  e  abundância  de  outros, 
que  não  fazem  d'ellas  uzo,  vamos  a  ver  como  a  ditta  proposição 
nem  indeterminada,  nem  determinadaiftente  se  pode  sustentar 
em  toda  a  sua  extenção  ;  e  veremos  depois  como,  ainda  mais 
restricta,  e  no  exposto  sentido  he  inteiramente  contraria  aos 
dittos  princípios. 

§75^» 

Paliando  indeterminadamente:  a  força  a  abundância,  e  ri- 
queza do  estado  não  consiste  só  no  numero  dos  liabitantes, 
quantidade,  e  qualidade  das  suas  producções  tanto  naturaes, 
como  da  industria,  consiste  também,  em  que  estas  producções 
estejão  em  tal  ordem,  tal  positurae  tal  disposição,  que  se  possa 
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vereflcar  o  ílm  para  que  forão  creadas,  serviado-se  os  homens 
delias,  6  ultilízando-se.  De  outra  sorte  se  poderião  dizer  Jà 
ricos  todos  os  moradores  do  Pará,  e  abundantes  em  todos  os  pre- 
ciosos gdneros,  que  a  terra  lhes  offorecem  sua  superfície  alada 
que  espalhados  por  sertões,  que  lhes  são  por  ora  iDaccesiveii* 
ou  sa  contraria  também  j&  sobre  immensos  Thesouros  de  finas 
esmeraldas,  e  outras  preciosidades  que  a  mesma  terra  occulta 
nas  suas  entranhas  por  todo  o  Paiz,  que  ha,  entre  as  minas,  e 
as  Capitanias  do  Espirito  Santo,  Porto  seguro,  e  Ilheos. 

§  76" 

Convencidos  os  homens  pela  expirlencia  de  que  faltando  a 
referidi  ordem,  edisposioãonaquelles  mesmos  Paizes  abundantes 
em  tolo  género  de  producçOes,  o  onde  ellas  se  vião  Jà  entre 
mãos,  ellesgemião  muitas  vezes  na  falta,  e  indigência  ou  porque 
estando  as  ditas  producçCes  dispersas  e  a  elles  repartidas  pelos 
lugrares,  em  que  se  pro  luzem ;  se^un  lo  a  situação  dos  mesmos 
lugares,  e  natureza  das  mesmas  producç5es  elles  não  podião  ter 
todas,  nem  de  todas  fazer  uso,  sem  que  huns  houvessem  de 
outros  a  parte  que  lhes  viesse  a  faltar ;  ou  porque,  sendo  na- 
tural socorrerem-se  reciprocamente  com  ella:  por  huma  simples 
troca,  ou  permutação  se  fazia  muitas  vezes  impraticável,  tanto 
pelas  indicadas  circunstancias  como  pela  difflculdade,  que  ha- 
veria muitas  vezes,  de  se  eítectuar  racionavolmente  esta  troca, 
a  qual,  ainda  que  a  respeito  de  diversos  sujeitos,  requeria  na 
mesma  espécie  e  ao  mesmo  tempo  a  abundância  e  a  falta:  por 
todas  estas  razões  acharão  os  homens,  que  devia  haver  hum 
signal,  pelo  qual  se  representassem  as  ditas  producções ;  e  po* 
desse  cada  hum  com  elie  alcançar  mais  commodamente  o  que 
lhe  faltasse:  e  vierão  por  ultimo  a  cncorJar  que  dos  metaes 
se  fizesse  este  signal . 

Ora,  além  dos  differentes  usos,  porque  os  metaes  servem  ao3 
homens  cstaudo  os  homens  couvenciíios,  que  sem  este  signal  n&o 
podem  commodamente  utilizar-se  dns  producçOesde  que  depende 
a  sua  subsistência,  em  quanto  elles  convém  que  os  metaes  as 
representem,  e  sej&o  p  meio  de  as  poderem  haver ;  o  ouro,    que 
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entre  todas  as  nações  civilisadas  tem  sempre  feito  esta  repre- 
sentação, por  este  mesmo  vallor  de  opinião,  não  mostra  no  seu 
effeito  alguma  cousa  de  real? 

§  770 

Os  homens  estão  na  necessidade  de  possuirom  os  metaes  para 
commodameuto  poderem  subsistir.  Esta  necessidade  quo  existe 
tanto  nos  homens  de  hum  estado,  como  no  resto  dos  mais  homens  ; 
e  que  he  reconhecida  por  todas  as  Nações  civilisadas,  as  quaea 
procurão  por  todos  os  Paizes  Minas,  façio  delias  uso  aquelles, 
que  as  tiverem ;  não  só  para  que  não  falte  aos  seus  habitantes 
este  meio  de  poderem  commodamente  subsistir;  mas  para  que ; 
depois  de  terem  cheias  todas  as  vistas,  porque  as  Leys  politicas 
prohibem  a  extração  de  ouro  para  fora  dos  próprios  domínios, 
elles  o  possãocommunicar  também  em  reciproco  beneficio  ao  resto, 
dos  mais  holftenfl,  as  quaes  nestas  plausiveis  eircunstancias  talvez 
assistisse  algum  direito,  para  delles  o  exigirem. 

§  78« 

A  ordem  da  natureza  nos  obriga  a  communicar-mos  aos  que 
neoessitão  o  supérfluo  do  que  nos  he  necessário  para  viver;  e  a 
mesma  ordem  parece  deve  também  de  alguma  sorte  obrigar-^nos 
a  que  communiqnemos  aos  que  vivem  com  enoommodo  o  supérfluo 
do  que  he  necessário  para  vivermos  com  maior  eommodidade. 
Vindo  pois  entre  todos  os  metaes  a  ser  o  ouro  pela  sua  gerai 
aceitação,  o  que  mais  facilita  o  dito  uso ;  e  por  isso  o  mais  neces- 
sário não  só  para  o  bem  particular  de  qualquer  individuo  ;  mais 
para  o  bem  universal  dos  homens  civilizados  ;  e  sendo  necessário 
que  hajão  minas,  para  que  possa  haver  ouro  ;  quem  poderá  sus- 
tentar a  proposição  que  o  ouro  he  a  perdição  das  Minas  ;  esten- 
dendo-se  o  seu  sentido,  a  huma  total  abstenção  do  exercício  de 
minerar  ? 

§  79^ 

Paliando  determinadamente:  temos  já  dito,  e  repiteremos 
sempre:  que  as  Ck)llonias  são  estabellecidas  em  beneficio  da  Me- 
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tropole:  que  o  primeiro  interesse  da  Metrópole,  hade  forçosa- 
mente ser  conser valias  na  sua  dominação ;  o  segundo  tirar  delias 
as  possíveis  utilidades. 

§  80^ 

Temos  ponderado»  que  devendo  as  Collonias  occuparem*8e  só 
na  acquisiçSo  das  matérias  primeiras ;  das  Minas  pela  situação 
no  interior  do  Paiz  sem  rios  navegáveis,  que  possão  facilitar  a 
condução  dos  géneros  aos  portos  da  Marinha  para  serem  expor- 
tadas a  Metrópole,  não  pode  esta,  a  excepção  do  ouro,  tirar  pela 
agricultura  iguaes,  interesses,  aos  que  recebem  das  Capitanias 
dá  Marinha. 

§  81«> 

Temos  já  mostrado  qual  seja  o  induxo  do  ouro  na  Povoai* 
na  Cultura  e  Commercio  das  Capitanias  da  Marinha:  quaes  os 
recíprocos  objectos  das  dependências  entre  as  Minas,  Metrópole 
e  Capitanias  da  Marinha  ;  e  ultimamente,  que  o  ouro  he  o  equi- 
valente, que  a  Meti*opole,  e  as  dittas  Capitanias  recebem,  do  que 
introduzem  em  Minas. 

§  82» 

Admitida  pois  em  toda  a  sua  extonção  a  ditta  proposição ;  e 
faltando  inteiramente  o  ouro  pela  total  obsteução,  em  que  se 
porião  os  Mineiros  do  exercício  de  minerar,  como  as  povoações 
e  Capitanias  do  Minas  pela  sua  situação  no  interior  do  Paiz  não 
podem  ter  outro  equivalente,  para  pagar  as  manufacturas,  e 
mais  géneros,  que  recebem  da  Metropolo,  e  Capitanias  da  Ma- 
rinha ;  é  evidente  que  nem  poderia  haver  oommercio  outra  ellas, 
e  as  Capitanias  da  Marinha  ;  nem  ellas  poderião  satisfazera estes 
objectos  da  sua  dependência ;  nem  as  Capitanias  da  Marinha 
experimentarião  na  sua  Povoação,  Cultura,  e  Commercio  os 
influxos  do  ouro;  e  nem  a  Metrópole  tiraria  delias  todas  as  pos- 
síveis utilidades. 

§  83^ 

Vejamos  agora  a  mesma  proposição  em  sentido  maisrestricto, 
em  quanto  os  habitantes  de  Minns  se  devem  abster  só  em  parte 
do  exercício  de  minerar. 
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§  84» 

Todas  as  expostas  razões  em  que  se  fanda  a  dita  ProposiçSo, 
o  outras  talvez  mais  nervosas  tendem  apersuadir  as  vantagens 
de  hum  Paiz,  que  tendo  em  si  quanto  necessita,  pode  subsistir 
independente  de  qualquer  outro. 

Este  estado  de  verdadeira  abundância,  e  riqueza,  a  que  deve 
aspirar  o  Paiz  dominante,  poderá  por  ventura  ser  pertendido  por 
huma  Coilonia,  sem  que  esta  contra  venha  aos  íins  para  que  foi 
estabelecida  ?  0  Paiz  dominante  nunca  se  poderia  considerar  em 
mllhor  estado,  mais  abundante,  mais  rico,  e  mais  poderoso,  do 
que  quando  fosse  para  a  sua  subsistência,  mais  independentes 
de  Paizes  estranhos:  huma  Coilonia  nunei  se  deve  considerar 
em  melhor  estado  a  respeito  da  Metrópole,  do  que  quando  delia 
for  mais  dipendente. 

Ideas  tão  diversas  devem  ser  diversamente  conduzidas  no 
Paiz  dominante,  havendo  nelle  minas,  poderia  ter  lugar  a  ditta 
proposição  no  restricto  dos  Sertões,  como  são  as  Povoações,  e 
Capitanias  das  nossas  Minas,  postas  nas  circunstancias  de  não 
poderem  utilizar  a  Metrópole  com  outras  producções,  que  não 
seja  o  ouro  he  bem  evidente,  que  de  nenhuma  maneira  deve 
ser  admitida. 

§  85*» 

Eu  vou  a  dizello,  mais  claramente,  jà  que  a  isso  me  dà  lugar 
o  chegar  a  esta  matéria*  depois  de  ter  passado  por  minas,  e  ter 
presenciado,  como  por  uma  inadi  vertida  tolerância  se  pode  nellas 
introduzir  a  independência,  que  promove  a  dilta  proposição. 

CAPITULO  S* 

Em  que  pelis  consequências  da  propoHção^  que  o  ouro  he  a  per* 
dição  das  Minas,  mostrasse  a  sui  insobsistencia^  e  mais  secon* 
vence  o  segundo  prejnizo :  propõffin-se  a  necessidade  de  se  regular 
a  Agricultura  de  Min^s  nas  suas  producções  exemplificando- se 
as    regr  is,    que  se    estabelece    dando-se   as  suas  excepções. 


Applicando-se,  como  vão  íázendo  os  habitantes  de  Minas  a 
todos  os  objectos  da  Agricultura  em   hum   Paiz,  que  não  só 
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produz  08  géneros  da  America,  mais  também  os  da  Europa: 
passando  do  msemo  modo  a  aprefeiçoarem  as  manucfaturas, 
a  que  se  vão  inclinando:  chegando  por  ultimo  a  ter  todo  o  ne- 
cessíirio  âsioo:  que  caminhos  restarião  à  Metrópole,  para  haver 
delleso  ouro?  Teria  ella  porventura  por  equivalente  a  intro- 
dução de  hum  luxo  em  mercadorias  accommodadas  ao  geuio  dos 
Mineiros  ;  para  assim  haver  delles,  por  condescendência  o  ouro, 
que  elles  de  necessidade  lhe  havião  dar  ?  De  qualquer  outro 
meio,  que  para  esse  fim  servisse  a  Metrópole,  ella,  e  ns  Capitauias 
da  Marinha  não  podorião  tirar  as  vauta^^^ens  que  perdorião 
do  Commercio  estabelecido  ;em  géneros  de  primeira  necessi- 
dade. 

§  87' 

Os  dízimos,  os  impostos  serião  só  os  Ganàes,  por  onde  cor- 
reria o  ouro  das  Minas  a  Metrópole ;  mas  serião  sempre  copiosos, 
e  perennes,  descendo  de  hum  Paiz  já  d'ella  independente  para 
a  sua  subsistência  í  De  hum  Paiz  em  cujos  habitantes  tanto 
prodomina  a  ambição  e  tanto  cresce  o  orgulho,  que  admi- 
ravelmente os  instrue  na  rebeldia  o  oposição  a  toda  a  auctho- 
ridade  ? 

Muitas  vezes  varião  os  Cálculos  mais  exactos  da  Arith- 
metica  Politica ;  porem  estes  acontecimentos  não  devem  entrar 
em  concideração,  para  que  de  erradas  premissas  se  possão  es- 
porar boas  consequências. 


Se  fora  poFsivel  que  todos  os  habitantds  de  Minas  se- 
occupassom  só  na  extracção  do  oui'o,  e  que  todo  o  necessário 
íisico  se  llios  introduzisse  da  Metrópole,  e  Capitanias  da  Marinha; 
deste  estado  total  de  dependências  que  utilidades  não  tiraria  a 
Metrópole  ^  Esta  nada  teria  que  recoiar  do  orgulho  dos  Mi- 
neiros. Ella  veria  notavelmente  crescer  a  Povoação,  e  Cultura 
das  Capitanias  da  Marinlia  ;  augmentar-so  o  seu  Commercio  e 
pagarem  as  Minas  por  este  modo  o  equivalonta  dos  géneros,  que 
pela  sua  situação  do  interior  do  Paiz,  não  pode  de  outra  sorte 
a  Metrópole  delias  esperar. 
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$690 

Sendo  porem  impraticável  este  estado  de  huma  omnimoda 
depeadeocia ;  primeiramente  porque  a  razão  da  distante  si- 
tuação, o  circunstancias  das  conducções,  que  faz  com  que  a 
Mjtropole  não  se  possa  utilizar  da  Agricultura  das  Minas,  seria 
de  alguma  sorte  a  mesma  que  faria  também,  com  que  as  Minas 
não  fossem  fornecidas  do  necessário  fisico  para  a  sua  subsis- 
tência: digo  de  alguma  sorte  ;  porque  o  mineiro  poderia  por 
exemplo  pagar  por  maior  preço  huma  arroba  de  assucar  con- 
duzida a  Minas  dos  Portos  da  Marinha,  do  que  nos  dittos  portos 
pagaria  o  commerciante  a  mesma  arroba  de  assucar,  sendo 
conduzida  de  Minas  ;  o  qual  tendo  d3  exportalla  com  mais 
fretes,  para  vendar  à  Metrópole,  sempre  se  deveria  regular 
na  compra  pelo  preço,  que  poderia  alcançar  na  venda. 

§90> 

Depois  disso,  porque  seria  necessário  occupar  a  muitos  in- 
dovlduos  (  para  que  não  fossem  inteiramente  inúteis )  os  quaes 
não  tendo  forças  para  se  empregarem  no  trabalho  das  Minas,  e 
constituindo  parte  das  familias  dos  Mineiros,  delias  sem  vio- 
lência não  se  poderião  apartar. 

§  91° 

Ultimamente,  porque,  para  figurar  o  interosse  no  trabalho 
das  Miuas,  he  necessário  facilitar  a  subsistência,  o  que  de 
nenhum  modo  se  poderia  conseguir,  se  todo  o  necessário  fisico 
entrasse  de  fora  ;  e  os  Mineiros  se  não  aproveitassem  da  ferti- 
lidade doPaiz,  fazendo  lavouras,  e  procurando  a  mais  commoda 
subsistência. 

§  920 

Sendo  pois  por  todas  estas  razões  impraticável,  que  todos 
os  habitantes  de  Minas  só  se  empreguem  no  trabalho  das 
Minas,  servirá  esta  nossa  redexão,  para  que  não  pareça  paradoxo 
o  dizermos  agora  ;  que  em  Minas  para  maior  interesse  da  Me- 
trópole nem  se  deve  animar,  nem  promover  a  agricultura 
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antes  de  til  maneira  se  deve  regular,  que  só  se  addmita  a 
daqaelles  géneros,  que  abselutamente  forem  de  primeira  ne- 
cessidade, e  não  possâo  vir  de  fora,  como  he  todo  o  género  de 
pão,  e  legumes,  restriogindo-se  não  a  quantidade  dos  díttos  gé- 
neros ;  porque  a  abundância  he  necessária  para  facilitar  a  sub- 
sistência dos  trabalhadores  das  Minas,  mas  sim  as  espécies  e 
números  dos  individues  empregados  nesta  cultura  como  flca 
dito  no  paragrapho  23. 

§  93» 

O  Gaio  vaccum,  ainda  que  seja  género  da  primeira  necessi- 
dade, e  pela  facilidade^  com  que  se  conduz  a  lugares  distantes 
deva  ser  reservado  às  Capitanias,  e  Povoações,  em  que  não  ha 
Minas,  e  onde  elie  faz  o  objecto  da  cultura,  e  Commercio ;  ha 
rasões,  que  persuadem  esta  criação  também  em  Minas.  He  a 
primeira:  a  necessidade  que  há,  da  abundância  deste  género, 
para  se  evitar  a  creação  dos  porcos,  como  ponderamos  no  §  26. 

A  segunda  he  também,  que  ainda  que  se  criem  cm  Minas, 
nunca  nellas  deixarão  de  ter  consumo,  os  que  se  entroduzírem 
das  outras  Capitanias ;  porque  a  necessidade  que  ha  em  Minas  de 
dar  annualmente  sal  ao  gado,  faz  com  que  não  possão  haver  fa- 
zendas muito  avultadas.  ^ 

§  94« 

A  creação  das  ovelhas  não  occupa  a  muitos  indeviduos, 
pode,  contribuir  em  Minas  para  a  mesma  abundância,  as  suas 
lãns  apenas  serião  úteis  naquelles  lugares  mais  próximos  a  Ma- 
rinha, donde  podessem  ser  exportadas  a  Metrópole,  sendo-lhe 
assim  conveniente. 


•  OPaiz  das  Minas  Geraes  se  achão  já  hoje  muito  povoado,  e 
8«ndo  muitos  os  creadores,  ainda  que  cada  hum  crie  pouco,  poderá 
resultar  a  abundância  porem  nós  nunca  poderemos  afirmar  a  que  de- 
sejamos em  Minas,  em  quanto  não  virmos,  que  indistintamente  todos 
os  habitantes  de  Minas  se  eustentão  neât«  género,  e  delle  fazem  o  seu 
ordinário  alimento.  Fim  a  que  as  Minas  não  poderão  chegar  indepen- 
dentes dos  Sertões.  Para  que  a  elle  mais  apressadamente  caminhem; 
poderá  conduzir  muito  o  ílizerem  as  Camará»,  com  que  não  só  as 
Villas  mais  notáveis, mas  em  todos  os  arraiass  se  estabeleção  assougues. 
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Aquelles géneros  porem,  que  não  forem  da  primeira  necee- 
sidade,  ainda  que  o  uso  os  tenha  jà  posto  na  mesma  ordem,  po- 
dendo com  o  seu  vallor  pagar  as  despezas  da  condução,  o  serem 
introduzidos  tanto  das  Capitanias  da  Marinha,  cómodas  outras 
Povoações,  em  que  não  ha  minas,  devem  ser  reservadas  para 
que  nellas  se  cultivem  como  por  exemplo  o  assucar,  as  aguas- 
ardentes,  e  o  Qado  Cavaliar. 

Que  utilidades  se  podo  seguir  à  Metrópole,  de  que  em  Minas 
hajão  se  augmentcm  os  engenhos  de  assucar,  occupando-se  nelles 
hum  numero  considerável  de  indeviduos,  que  serião  mais  inter* 
essantes  empregados  na  extracção  do  ouro,  e  deminuindo  se 
por  esse  modo  o  augmento,  que  poderião  ter  os  mesmos  en- 
genhos nas  Capitanias  da  Marinha,  onde  com  maior  intdresse  se 
devera  promover  ?  Hum  mineiro  que  deixa  o  trabalho  das  Minas 
para  se  empregar  dentro  das  mesmas  Minas  em  levantar  simi- 
Ihantes  fabricas  embaraça  que  por  esta  vida  desça  o  ouro  a  pro- 
mover a  agricultura,  das  Capitanias  da  Marinha,  diminue  a  sua 
extracção,  e  restringe  tanto  a  dependência,  em  que  as  Minas 
devem  estar  das  Capitiinias  da  Marinha,  como  o  Commercio, 
que  ellas  podem  fa/.or  com  a  Metrópole. 

§  97- 

Os  mesmos  e  maiores  damnos  não  occasionão  tambom  os 
qu3  levantão,  e  conservão  offlcinas  de  aguas-ardeates  ?  Este  ter- 
rível género,  que  como  ordinariamente  o  fazem  estraga  a  saúde 
dos  que  a  elle  se  affeiçoão,  entretém  outro  considerável  numero 
de  indeviduos  tanto  na  sua  factura,  como  na  vendagem,  multi- 
plicada por  infinitas  tavernas,  que  são  outras  tantas  palestras 
da  occiosidade,  dos  vicioso  desordens.  O  estado  em  que  se  achão 
as  Minas  não  admite  que  se  extingua  a  cultura  e  fabrica  destes 
efi'ei  tos:  porem  bastará  evitar  que  se  levantem  de  novo,  ouse 
augmentcm  as  que  houver. 
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O  Qado  Cavallar  deve  ser  reservado  às  Capitauias,  e  Po- 
voações ein  que  não  ha  Minas,  principalmente  às  do  Sertão  ; 
porque  alem  deste  género  constituir  toda  a  cultura,  e  Commercio 
das  dittas  Capitanias,  he  necessário,  que  as  Minas  estejão  assim 
delias  dependentes,  e  lhes  communiquem  por  este  caminho  o 
ouro  de  que  necessitão  para  promoverem  a  mesma  cultura  e 
Commercio.  * 


*  Os  nossos  Sertões,  e  mais  Capitanias,  assim  do  Sul,  como  do 
Norte,  não  podem  fornecer  ainda  quando  as  Minas  carecem  neste  gé- 
nero. Pelo  Sul  entrão  de  llespanha  muitas  bestas  muares  ;-os  mineiros 
achando  maior  utilidade  em  se  senrirem  delias,  as  preíerom  aos  nossos 
Cavallos,  e  de  aqui  se  negue  a  sonima  considerável  de  ouro  que  pas- 
sará a  llespanha,  e  o  baixo  preço,  em  quo  estão  pelo  Sertão  do  Norte  os 
Cavallos,  como  são  os  da  Bahia,  Pernambuco,  Siará,  e  Piauhi. 

Não  se  pode  duvidar,  que  para  conducçôes  excedem  as  bestas  mua- 
res aos  Cavallos ;  mas  também  ninguém  duvidará,  que  a  utilidade, 
qne  nas  dittas  conducções  achão  os  Mineiros,  servindo-se  de  bestas 
muares  de  llespanha  deva  ceder  á  utilidade  do  estado,  o  qual  pede,  que 
nào  saia  delle  i>ara  mãos  estranhas  o  ouro,  e  quo  dentro  de  si  mesmo 
se  promoTa  nos  logares  mais  convenientes,  em  quanto  for  necessário 
acreação  deste  género  tanto  em  huma  como  em  outra  espécie. 

Para  se  conseguirem  estes  dois  fins,  deve-se  consideravelmente 
augmentar  pela  parte  do  Sul  os  direitos,  que  pagão  as  bestas  muares, 
e  Cavallos,  que  entrão  de  llespanha,  e  ao  mesmo  tempo  evitar,  que 
em  Slinas  subão  no  preço. 

Desta  sorte  os  que  coslumão  negociar  nost«  género,  não  ach&ndo 
mais  interesse  em  introduzirem  em  Minas  as  bestas  muares  de  Hes- 
panha,  do  que  em  introduzirem  os  Cavallo<),  e  bestas  dos  nossos  Sertões, 
irão  a  elles  busca  lios:  e  vendo  os  croadores  que  são  procurados  se  esfor- 
çarão a  fazer  maiores  criações. 

O  augrnento  dos  direitos  deve  ser  também  regulado,  que  ainda  que 
o  comnierciante  ache  alguma  utilidade  em  introduzir  as  bestas  de 
llespanha,  seja  muito  maior  a  que  possa  tirar  tanto  dos  Cavallos, 
como  das  mesmas  bestas  creadas  nos  nossos  Sertões.  Desta  sorte  só 
entrarão  de  llespanha  na  falta  das  nossas,  e  não  veremos  o  que  suc- 
cede,  que  ho  entrarem  as  bestas  de  Hespanha,  e  íicarem  os  nossos 
Cavallos  pelos  Sertões. 

Como  ao  mesmo  tempo  no  deve  promover  a  croação  das  bestas  mua- 
res não  pagarão  o  accressimo  dos  direitos,  as  quo  se  crearem  nas 
nossas  fazenda? . 

K  como  também  algumas  das  dittas  fazendas  ficarão  antes  dos  re- 
gistos, e  pela  mesma  parte  que  entrarão  as  de  Hespanha,  para  que  não 
se  confundão,  e  entrem  muitas  de  Hespanha  por  nosias:  haverá  a 
caut!i>lla  de  se  saber  a  creação  annual  de  cada  fazenda,  e  o  numero  que 
poderão  vender ;  o  qual  será  em  temfjo  competente  participado  ao  lle- 
gistro  para  se  conf«.'rir  com  a  guia,  que  devem  trazer  as  que  entrarem 
não  sepermittindo  que  possam  sah ir  das  dittas  fazendas  ou  nellas  ven- 
der-se  sem  a  ditta  guia,  passada  pelas  ('ameras  das  Villas;  ou  Magis- 
trados dos  respectivos  destrictos :  isto  [iodc-se  fazer  com  facilidade, 
o  exacção. 
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§  09« 

Prodiizindo  as  Minas  alguns  géneros,  que  pelo  seu  vallor,  e 
natureza  sejão  oommunicaveis,  e  úteis  a  Metrópole,  por  exemplo 
se  a  plantação  das  Amoreiras  tiver  ahi  millior  sucesso  do  que 
tem  tido  no  Maranhão  o  que  lie  muito  provável»  pela  differença 
do  Paiz,  e  grande  similbança  que  as  Mioas  tem  nas  suas  pro- 
ducçdes  ã  Europa,  dove  a  cultura  dos  dittos  géneros  conforme 
o  que  temos  mostrado,  ser  não  só  admitida,  mas  animada. 

§  100" 

A  seda  creada  em  Mincos  poJerâ  ser  conduzida  nos  mesmos 
combojos,  que  continuadamente  dessem  vasios  a  receber  nos 
portos  da  Marinha  as  manufacturas  e  mais  géneros  da  Metró- 
pole, a  sua  creação,  e  preparo  occuparà  também  as  ftimilias,  e 
ellas  terão  mais  este  equiyalente  para  pagar  o  que  recebem  da 
Metrópole. 

CAPITULO  90 

Em  que    se  most7'a   em    geral  a  necessidade  do  Regulamento    da 
Agricultura  na  applicação^  que  se  deve  fazer   dos  habitantes, 

§  1010 

O  Regulamento  da  Agricultura  se  fhz  necessário,  não  só  em 
Minas,  mas  em  todas  as  nossas  Collonlas.  Nós  não  estamos  ainda 
no  caso  de  consentir-mos,  que  nesta  ou  naquella  Capitania  se 
appliquem  os  habitantes,  sem  discripção  a  este,  ou  aquelle  ob- 
jecto da  agricultura,  com  tanto  que  delle  possão  subsistir. 

§  102« 

A  nossa  America  he  dilatadíssima,  e  comparada  a  sua'  vas- 
tidão com  o  numero  dos  habitantes,  sendo  este  já  muito  consi- 
derável ;  ella  se  nos  apresenta  ainda  deserta.  Hó  necessário  ac- 
comodar  os  indeviduos  aos  objectos  mais  convenientes  á  Metró- 
pole: o  que  he  útil  em  huma  Capitania  não  será  em  outra, 
porque  nella  haverão  diversas  produoções,  das  quaes  a  Metro- 
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pole  possa  tirar  maiores  intert^sses:  por  exemplo:  o  Pará  alem 
de  ser  apto  para  produzir  todos  os  géneros  do  Brazil,  produz 
o  Cacáo,  Caffè,  Cravo,  Salça  parrilha,  e  muitas  outras  drogas. 
Seria  por  ventura  útil  à  Metrópole,  que  os  habitantes  do  Pará 
se  empregassem  só  nas  lavouras  do  assucar,  e  tabaco,  que  fazem 
o  Commercio  do  Brazil,  e  deixassem  inteiramente  aquellas  pro- 
ducções,  que  lhe  são  particulares,  e  que  a  Metrópole  não  pode 
haver  de  oura  parte.  Não  se  diminuirão  os  ramos  do  Ck)mmeroio? 
Humas  Capitanias  não  arruicariâo  o  Commercio  das  outras  ?  E 
a  Metrópole  não  desceria  da  abundância,  e  independência,  em 
que  pela  diversi Jade  dos  seus  géneros  pôde  estar  das  Nações 
Estrangeiras  ? 

§  103« 

O  ouro  em  Minas,  jã  temos  mostrado,  ser  até  o  presente  só 
interessante  á  Metrópole ;  e  por  isso  quanto  for  possível  devemos 
cuidar,  que  na  sua  extração  se  occupe  o  maior  numero  dos  seus 
habitantes. 

Os  mais  objectos  da  agricultum  são  convenientes  nas  Capi- 
tanias da  Marinha,  e  n*aquellas  do  interior  que  pela  natureza 
dos  seus  géneros,  e  a  beneficio  dos  seus  rios,  podem  conduzilks 
aos  portos  do  mar,  para  ahi  serem  vendid.s,  e  exportados  à  Me- 
tropeie.  Nellas  mais  que  nas  Minas  se  devem  occupar  os  que 
são  destinados  á  agricultura,  e  nellas  se  veritlcatá  bem  a  regra, 
que  a  agricultura  deve  ser  animada,  e  promovida,  a  qual  ha- 
vendo-se  respeito  â  Metrópole,  não  pode  ainda  em  Minas  ter 
lugar. 

§  104"^ 

Se  a  povoação  e  cultura  das  referidas  Capitanias  tivesse  jã 
chegado  a  tal  estado,  que  depois  de  cultivadas  todas  as  suas 
torrásj  com  quantas  prol  ucçCfes  podessem  utilizara  Metrópole, 
segundo  a  natureza,  e  situação  dos  Paizes  ;  e  depois  de  se  cal- 
cular a  quantidade  e  qualidade  das  dittas  producções,  se  achasse 
que  nem  as  dittas  terras,  segundo  a  sua  extenção,  e  fertilidade, 
mais  podião  produzir  ;  nem  a  sua  agricultura  subir  a  maior 
perfeição  occupando  a  mais  indeviduos,  do  que  os  que  nella  se 
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empregassem  ;  nestas  clrcumstancias,  crescendo  o  numero  dos 
habitantes,  de  necessidade  seria  parmittido  a  este  acressimo 
procurar  indistinctamente  pela  agricultura  a  sua  subsistência 
onde  mais  commoda  a  podesse  haver;  porque  neste  caso  sò  po- 
deria a  Metrópole  aispirar  á  conservação  do  maior  numero  de  in- 
deviduos.  Mas  em  quanto  se  virem  tantas  costas,  e  Sertões  de- 
sertos ;  em  quanto  nem  nós  sabdmos  bem  respoudor  a  quem  nos 
perguntar  que  géneros  produz  a  nossa  America,  o  que  usos  se 
podem  fazer  de  tantas  producções,  quantas  a  natureza  nellaoffe- 
rece,  não  deve  ser  livre,  a  cada  hum  oocupar-se  a  seu  arbítrio, 
e  dirigir-se  meramente  ao  fim  da  sua  subsistência:  liberdade  que 
tem  dado  occasião  a  seguir-se  t[uanto  vamos  ponderar. 

CAPITULO  10 

Em  que  pelo  estado  das  Mims,  e  seus  habitantes  mostrasse  a  par- 
ticular necessidade  do  Regulamento  na  applicação  doe  mesmos 
habitantes 

§  105*» 

He  tão  frequente  vender-se  em  Minas  tudo  fiado,  como 
será  raro  aparecer  algum  vendedor  embeiçado  de  todo  o  preço 
da  cousa  vendida.  He  já  como  ser  to  deixar-se  sempre  de  cobrar 
parte  do  que  se  fia  de  sorte  que,  quem  calcular  o  que  veMe,  e 
cobra  o  agricultor,  e  commerciante,  hade  achar,  que  o  agricultor 
perde  anuualniento  parte  dos  fructos,  que  colhe  ;  porque  ainda 
que  a  venda,  nunca  vem  a  cobrallo ;  e  que  o  commerciante  dei- 
xando também  em  todos  os  giros,  que  í!az  o  Capital  do  seu  ne- 
gocio, de  embeiçar  o  vallor  de  parte  das  mercadorias  que  vende  ; 
vem  por  ultimo  a  perder  do  mesmo  Capital,  e  reduzir-se  a  tarmos 
de  faliir ;  fim  commum  a  todos  os  Commerciantesde  Minas.  Bsta 
falta  de  solucção  he  manifesto  que  não  provera  senão  da  íklta  de 
ouro.  Ora  tragamos  a  memoria,  que  a  Metrópole  não  tira  das 
Minas  mais  que  o  ouro,  e  concluamos  de  que  utilidade  sená  em 
Minas  á  Metrópole  todo  o  grande  numero  de  habitantes,  que  se 
sustenta,  e  veste  da  parte  dos  fructos,  e  mercadorias,  que  nunca 
pngão,  por  não  terem  ouro  ? 

430i  -  o  TOMO  XLir.  P.  I. 
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§  106° 

Tanto  esta  gente  nâo  pode  ser  útil  em  Minas  a  Metrópole, 
que  he  summamente  prejudicial  às  mesmas  Minas,  ás  outras  Ca- 
pitanias, e  á  Metrópole. 

§  107" 

Prejudicial  ás  mesmas  Minas,  porque  repartindo-se  ella  por 
todos  08  empregos,  e  occupações,  que  necessariamente  se  mul- 
tiplicão  com  a  mesma  povoação,  resulta,  que  não  cliegando  o 
ouro  para  pagar  os  ordenados,  os  sallarios,  os  jornaes,  as  pro- 
ducções,  03  elTcitos,  as  obras,  as  mercancias,  se  não  falta  intei- 
ramente a  cada  hum,  falta  em  parte  a  todos,  e  vem  todos  por 
este  modo  a  viverem  na  falta ;  huns  porquo  lhes  não  pagão,  e 
outros  porque  nuo  tom  para  p.igar. 

§   108» 

Prejudicial  ás  Capitanias ;  porque  esta  mesma  falta  de  so-< 
lução  se  faz  mais  sertã  e  mais  penosa  aos  que  delias  vem  a 
Minas  vender  os  seus  géneros,  o  as  suas  mercancias  os  quaes, 
não  tendo  todo  o  conhecimento  dos  compradores,  nem  se  livrão 
muitas  vezes  de  se  confiarem  de  sugoitcs  faltos  inteiramente  de 
credito  nem  apezar  de  todas  as  demoras,  e  deligencias  para  o 
embolço  são  estas  tão  ctílcazes,  como  ^^erião  se  elles  não  forão 
estranhos. 

llesultando  também  de  tudo  que  depois  de  perderem  a  pa- 
ciência, e  o  tempo  entretidos,  e  enganados  e  depois  de  terem 
muitas  vezes  consumido  mais  do  que  lucrarião  nas  suas  nego- 
ciações, huns  voltão  lamentamlo  jamais  o  damno,  que  recebão 
fora  das  suas  cazas,  do  que  a  fazenda  que  deixão  aos  mineiros 
outros  envergonhados  de  aparecerem  aos  seus  soccios,  ou  aquelles 
que  delles  ílarião  o  capital  da  negociação  sugeitão-se  a  ficar 
pelas  mesmas  Minas,  querendo  antes  despovo;\rem  as  dittas  Ca- 
pitanias, perdendo  as  mulheres  e  filhos,  do  que  aparecerem 
outra  vez  nellas,  sem  satisfação  aos  seus  credores. 

§  109» 

Finalmente  prejudicial  á  Metrópole,  a  qual  não  só  vem 
a  perder  no  seu  commercio  directo,  e  no  Commercio  que  a  ella 
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relativo  fazem  as  outras  Goilonias  mas  perdem  também  todos 
os  interesses  que  poderia  ter  se  a  toda  esta  gente  inútil  se  desse 
diversa  applioação. 

CAPITULO     1 1 
Em    que    se    pondera ^     como    o   Regulamento  se     deve   fazer 
pesando  a  povoaç(Xo  pela  eootração  do  ouro^  e  se  acaba  de  con^ 
vencer  o  segundo  prejuiso^  pelo  que  respeita  d  Agricultura 

§   110» 

Já  dissemos  no  Capitulo  4^",  que  seria  procurar  em  Minas  os 
interesses  da  Metrópole,  reduzir  a  equilíbrio  o  ouro,  que  delias 
se  extrahe,  com  o  valor  das  Mercadorias,  e  mais  géneros,  que 
noilas  se  introduzem.  Agora  diremos  também,  que  para  ap-^ 
plioar  em  Minas  utilmente  os  habitantes  e  regular  a  agricul- 
tura, as  Artes,  o  Ck)mmercio,  e  as  mais  occupações,  se  deve  pezar 
o  augmento  da  PovoaoSo  pela  balança  do  ouro,  quero  dizer, 
fazer  que  tanto  cresça  a  Povoação  quanto  o  ouro,  que  delia  se 
extrahe,  chegar  para  pagar  todo  o  necessário  âsico,  e  Com- 
modo  aos  seus  habitantes. 

§  111° 

He  principio  indubitável  que  quanto  mais  cresce  a  povoação 
tanto  mais  se  augmentão  as  forças,  e  riqueza  do  Estado  apurasse 
a  industria,  e  vem-se  admiráveis  eíTeitos,  povoão-se  os  mares, 
terrenos  estéreis  produzem  mimosas  plantações,  os  homens  ao« 
commodando  com  variedade  a  diíferentes  usos,  assim  as  próprias 
com  as  estranhas  matérias,  por  diversas,  e  úteis,  e  agradáveis 
formas  inventão  meios  de  subsistirem,  e  de  se  fazerem  respei- 
tados. 

§  112<» 

Todas  estas  vantagens  bam  dignas  de  serem  pertendldas,  e 
envejadas,  e  de  que  gosSo  alguns  Estados  por  effeito  da  sua 
maior  povoação,  farião,  com  que  a  nossa  asserção  em  quanto 
tende  a  restringir  a  Povoação  de  Minas  não  paressesse  menos 
paradoxo,  que  a  que  jà  fizemos  sobre  a  Agricultura,  se  do  que 
temos  atho  agora  mostrado  não  se  manifestassem  as  solidaa 
rasões,  em  que  ella  se  ftmda. 
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§  1130 

Temos  mostrado  como  da  Agricultura  de  Minas  nSo  pode  a 
Metrópole  tirar  utilidade  alguma,  que  não  seja  a  subsistência 
dos  mineiros,  e  que  por  isso  ella  só  dove  ser  regulada  a  esse 
ílm%  e  de  nenhuma  maneira  promovida,  porque  nílo  pode  ser 
vista  como  objecto  de  Ck)mmeroio,  nem  com  a  mesma  Metrópole, 
nem  eom  as  outras  GoUonias. 

§  114<» 

Temos  visto  como  não  só  as  produções  da  industria  devem 
ser  reservadas  a  Metrópole,  mais  algumas  naturaes  as  outras 
Collonias  reservadas  á  Metrópole  para  conservar  as  Minas  na 
dependência,  e  servir  de  caminho  por  onde  lhe  possa  vir  o  ouro 
reservadas  algumas  naturaes  as  outras  Capitanias,  para  que 
estas  entretenhão  as  Minas  na  mesma  dependência,  relativa  aos 
interesses  da  Metrópole,  e  possão  haver  delias  o  ouro  necessário 
para  promover  a  sua  Povoação,  e  Cultura. 

§  llõ*» 

Pois  se  os  habitantes  de  Minas  pela  Agricultura  nada  mais 
devem  procurar,  que  huma  parte  do  necessário  flsico  em  ordem 
ao  sustento  dos  Mineiros.  Se  elles  não  devem  applicar-se  as 
producções  da  industria,  porque  devem  receber  da  Metrópole  a 
outra  parte  do  necessário  âsico,  que  roapeita  ao  vestir,  se  elles 
não  tem  outro  equivalente  para  híCvorcm  o  que  neccssitão  de 
fora,  se  não  o  ouro  como  também  he  manifesto,  segue-se  que  a 
povoação  de  Minas,  para  poder  subsistir  com  utilidade  da  Me- 
trópole, deve  sor  regulada  pela  extração  do  ouro,  o  que  tanto 
que  o  ouro  não  chegar  'para  pagar,  não  só  o  necessário  físico, 
mais  o  commodo,  ou  os  habitantes  de  Minas  hão  de  viver  na 
falta,  ou  hão  de  procurar  os  meios  de  subsistirem  independentes 
da  Metrópole,  e  Collonias,  como  vão  fazondo  pela  Agricultura,  e 
pelas  Artes,  ou  commercio,  que  com  ellas  Aizem,  hade  perder, 
e  que  pelo  contrario  regulando-se  a  Povoação  pela  extracção  do 
ouro,  .subsistirão  as  Minas  na  dependência  da  Metrópole,  e  o 
Commercio  subsistirá  támbem  com  proveito. 
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§  1160 

O  trabalho  das  Minas  he  violento  ;  os  pobres  escravos  são 
só  08  condemnados  a  elle,  os  que  constituem  o  resto  da  Povoa- 
ção, todos  procuram  o  ouro  ;  mas  não  nas  Minas;  querem  ti- 
rallos  das  mãos  dos  Mineiros  com  mais  suave  trabalho ;  elles 
não  calculão  se  o  ouro  chegara  a  todos ;  só  procura  cada  hum 
que  a  este  chegue.  Exaqui  como  a  discrição  vai  crescendo  à 
Povoação  de  Minas  sem  a  proporção  que  deve  haver  entre  o 
numero  dos  habitantes  e  a  extracção  do  ouro.  Exaqui  também 
a  rasão,  porque  sem  este  Regulamento  não  se  deve  esperar  que 
crescendo  à  povoação,  croça  a  proporção  a  extracção  do  ouro, 

§  117« 

Os  novos  descobridores  confirmão  de  algum  modo,  o  que 
acabamos  de  dizer:  no  principio  emquauto  he  nelles  a  extracção 
do  ouro,  oomo  sempre  succede,  maior  do  que  a  Povoação,  lucra 
o  agricultor,  e  lucra  o  commerciante:  tonto  porem  que  nesta 
balança  vai  pendendo  mais  a  Povoação  conhecem-se  logo  todos 
03  referidos  effeitos,  e  ainda  vendidos  os  géneros,  e  as  merca- 
dorias por  alto  preço  perde  o  agricultor,  e  perde  o  commer- 
cianto  ;  porque  as  faltas  nas  cobranças  contrapezão  aos  avanços 
no  preço. 

§  118'» 

Disse  de  algum  modo,  porque  quando  a  diminuição  na  ex- 
tracção do  ouro  provem  de  so  empobrecerem  as  Minas,  que  prin- 
cipiarão riquissimas,  e  nada  delia  se  extrahir,  nenhum  calculo 
sahirà  exacto,  e  nenhum  Regulamento  produzirá  eíTeito  algum 
se  não  for  a  indagação  de  outros  descobrimentos ;  para  os  quaos 
a  historia  dos  que  tem  havido  nos  abrirá  os  caminhos  mais  ade- 
quados: porem  quando  as  Minas,  descendo  da  sua  maior  opolencia, 
se  conservão  admittindo  poderem-se  calcular  os  jornaes  dos 
mineiros,  como  succede  ainda,  e  succederâ  sempre  nas  Minas 
Qeraes,  não  )>óde  haver  razão,  porque  se  não  peze  a  povoação 
pela  extracção  do  ouro,  e  se  proporcionem  os  meios  de  haver  a 
Metrópole  delias  todos  os  possíveis  interesses. 
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S  119' 

Ainda  que  he  evidente,  que  toda  esta  gente,  que  mo3tramos 
inútil  empregada  na  Agricultara,  acharia  maiores  utilidades 
nas  outras  Capitanias ;  não  he  o  fim  destas  reflexões  querer 
apartala  de  Minas:  fique  a  seu  arbitrio  seguir  cada  hum  o 
exemplo  da  multidão  já.  estabelecida  pelas  outras  Capitanias,  e 
gozando  uellas  pela  Agricultura,  e  Commercio,  as  utilidades 
que  perderão  emquanto  viverão  em  Minas.  O  fim  que  se  propõe 
he  só  mostrar,  que  tanto  ouro  não  he  a  perdição  das  Minas,  que 
antes  no  estado,  em  que  ellas  se  acham,  para  que  mais  floreção, 
se  deve  procurar  augmentar  a  extracção  do  ouro,  dispondo,  e 
promovendo  todos  os  meios,  que  podem  conduzir  a  que  penda 
para  a  parte  do  ouro  a  balança  em  que  com  projuizo  da  Metró- 
pole peza  muito  mais  a  Povoação. 

CAPITULO  12 

Em  que  se  acaba  de  convencer  o  segundo  prejuízo^  pelo  que  respeita 
as  Artes  e  Commercios 

§  120° 

Não  será  necessário  mostrar  as  Artes,  Manufacturas,  a  que 
também  se  applicarião  os  habitantes  de  Minas  pela  abstenção  do 
exercício  de  minerar  e  a  que  já  se  vão  enclinando  serão  preju- 
didaes  à  Metrópole.  He  principio  estabelecido  e  comprovado, 
apezar  de  alguns  Estados,  que  ellas  não  são  convenientes  nas 
Collonias.  Por  todas  as  Minas,  principalmente  geraes,  ouve-se 
oom  A?equenoia  fallar  de  manufacturas  e  deve  causar  espanto, 
que  concebendo  já  os  mineiros  estas  idóas,  e  tendo  tido  bastante 
tempo  para  as  reduzirem  d  pratica,  não  tenhão  foito  nellas  no- 
táveis progressos.  As  minas  proiuzem  linho,  Lãa,  Algodão,  e 
produzirão  também  seda ;  se  se  consentir,  quo  de  todas  estas 
matérias  usem  a  pleno  arbitrio,  que  se  poderá  esperar  para  o 
futuro  ?  Os  mineiros  não  tem  ainda  passado  de  imitar  no  interior 
das  suas  casas  com  as  suas  famílias,  os  toscos,  e  rudes  theares 
de  Guimarens,  das  Ilhas,  e  dos  pretos  de  Guine:  a  imperícia,  que 
até  agora  lhes  tem  detido  os  progressos,  não  prosistirá  sempre: 
Portugal  vai  com  felicidade  abundando  em  artífices,  se  lhes  não 
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for  defendido  passarão  as  maau facturas,  e  não  sjrá  tão  fácil 
obscurecer  os  conhecimentos,  que  se  adquirirem  depois  de  radi- 
cados na  pratica. 

§  12I« 

Prohibir  todo  o  género  de  Fabricas,,  e  manufacturas  nas 
Ck>lIonias  seria  reduzir  a  parto  débil,  e  necessitada  dos  seus  habi- 
tantes à  mais  insopportavel  miséria ;  faltar  á  proteção,  que  elles 
devem  esperar  da  Metrópole  ;  o  perder  a  mesma  Metrópole  no 
uso  f^ucto  do  seu  domínio.  Permitillas  também  indistinctamente, 
será  cooperar  a  mesma  Metrópole  para  que  se  enfraqueça  o  vin- 
culo da  dependência  que  sempre,  vigoroso  dove  atar  as  Ck>Ilonias. 

§  isa*» 

As  fabricas,  que  só  preparão  as  matérias,  ou  fazem  aparece 
de  novo,  dando-lhes  aquella  consistência,  sem  a  qual  não  pode- 
rião  receber  o  beneficio  das  Artes ;  as  mesmas  manufacturas,  que 
não  diminuem  a  dependência,  e  sem  as  quaes  não  avultarião 
tanto  os  interesses  da  Metrópole,  devem  ser  admittidas ;  e  assim 
vemos  as  fabricas  de  atanados,  e  nova  fundição  de  ferro 
procurada  pela  parte  do  Sul,  e  as  tentativas,  que  pelo  Pará  se 
tem  feito  para  a  factura  do  Anil. 

§  123» 

Vemos  desde  os  primeiros  estabelecimentos  das  ditas  Collo- 
nias  admittido  sempre  o  panno  de  algodão,  até  chegar  a  correr 
por  moeda  ;  manufactura,  sem  a  qual  andarião  nús  os  índios,  os 
pobres,  e  escravos  e  faltaria  este  meio,  com  que  muitas  famílias, 
que  não  se  accomodão  á  sua  asperesa,  adquirem  daquellas,  que 
delia  não  podem  passar,  o  equivalente,  com  que  pagão  as  manu- 
fleuituras,  que  consomem  da  Metrópole:  permittir  porém,  que  em 
Minas  S3  possão  adiantar  as  artes,  e  manufacturas,  e  saião  da 
vileza,  em  qus  n:\scerao,  e  se  tem  conservado  pelas  outras  Capi- 
tanias, será  permittir,  que'caminhem  as  Minas  a  fazerem-se  in- 
dependentes, e  a  diminuírem  nas  Collonias  os  interesses  da  Me- 
trópole. 
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§  lU^ 

Pelo  que  respeita  ao  Commercio,  fica  também  suporfluo 
mostrar,  que  nao  sendo  olle  outra  cousa  mais  que  a  reciproca 
oommunicaQão,  que  os  homens  fazem  entre  si  do  que  lhes  he 
necessário,  ou  absulutamente  não  poderia  existir  entre  as  Minas, 
eas  outras  Capitanias,  ou  existiria  restrioto.  Absolutamente  nlo 
existiria,  se  os  habitantes  de  Minas,  se  pozessem,  na  total  ab- 
stenç&u  do  exercido  de  minerar  porque  sendo  o  oommeroio  na 
sua  essência  hama  troca,  íáltaria  para  ella  o  ouro,  unioo  objecto 
da  dependência  das  outras  Capitanias ;  e  só  o  equivalente,  que 
as  Minas  tem  para  delias  haverom  o  que  necessitão. 

Existiria  restrioto ;  porque  pela  aplicação,  que  íáriâo  os  ha- 
bitantes de  Minas  à  agricultura,  e  ás  artes,  ainda  que  não  lhes 
faltasse  o  ouro  ( a  excepção,  das  producções  do  mar )  se  demi- 
nuirião  todos  os  mais  objectos  da  sua  dependência, 

CAPITULO  13 

Em  que  se  mostra^  como  no  Maranhão  severificão  os  princípios  esta- 
belecidos ;  e  como  he  interessante  d  mesma  Capitania  á  ex» 
eccução  do  Projecto 

§  125« 

Sendo  exccUentes  todas  as  terras  da  Capitania  do  Maranhão ; 
e  sendo  manifesto  que  as  do  Miarim,  e  Cumá,  são  sem  contro- 
vérsia as  milhores ;  vôse  que  a  Povoação,  e  Cultura  se  tem 
adiantado,  e  estendido  mais  pela  parte  de  Leste,  andando*-se  do 
Rio  Itapucurú  desde  a  sua  fóz  até  à  freguesia  de  Pastos  BonSi 
por  entre  os  dois  Rios  Itapucurú,  e  Parnaiba,  e  buscando  se  ao 
Norte  a  Costa  do  mar  ;  sertão,  em  que  se  compreheudom  os  Rios 
Iguará,  Preá,  Preguissas,  e  Titoia,  e  todas  as  í^vguesias  que  por 
esta  parte  bordão  o  Uio  Paroaiba ;  e  que  pela  parte  do  Sul, 
correndo  se  do  Rio  Itapucurú  a  Oeste  pelos  Perises,  Pindarô,  Mia- 
rim, Maracú,  e  Cumã,  pouco  passa  ã  Povoação  das  visiahanças 
da  Costa  do  mar ;  e  apenas  mais  so  dilata  para  o  interior  pelas 
margens  do  Rio  Miarim  com  algumas  fazendas,  buscando  a  Po- 
voação dos  Gamellas. 


ROTEIRO  DO  MARANIlAO  A  GOIAZ  137 

Vô-se  quB  da  parte  de  Leste  rodeâo  a  Capitania  do  MaranhSo 
as  freguezias  de  Pastos  Bons,  das  Aldeãs  Altas,  e  as  mais,  que 
estão  sobre  o  Rio  Parnaiba,  descendo  a  sua  fóz,  o  qual  separa  a 
ditta  Capitania,  da  Capitania  do  Piauhi ;  que  também  a  rodea 
pela  mesma  parte. 

E  que  pela  parte  do  Sul  buscando  do  Rio  Itapucurú  a  Oeste 
a  que  chamaremos  parte  de  Oeste,  não  há  Povoação  alguma  in- 
terior, e  hô  o  sertão  que  vai  terminar  a  Goiaz  e  dà  lugar  ao 
Projecto. 

§  127*> 

Não  havendo  pois  outra  razão,  a  que  se  possa  attribuir  a 
maior  extenção  da  Povoação  pela  parte  de  Leste,  que  não  seja 
a  existência  das  ditas  freguezias  de  Pastos  Bons,  Aldeãs  Altas,  e 
das  mais,  que  descem  ató  a  fóz  do  R'o  Parnaiba,  como  Povoação 
do  interior  da  mesma  Capitania  do  Maranhão  a  que  são  sujeitas ; 
a  dependência,  em  que  estão,  para  delia  receberem  os  pannos  de 
algodão,  as  manufacturas,  e  mais  géneros  da  Metrópole ;  o 
mesmo  Commercio,  que  o  Maranhão  por  ellas  faz  com  a  Ca- 
pitania do  Piauhi,  e  terras  novas  de  Goiaz:  o  commercio,  que 
nos  gados  das  dittas  freguezias  faz  lambem  o  Maranhão  por 
terra,  e  pelo  Rio  Parnaiba,  com  as  Capitanias  da  Bahia,  e  Rio 
de  Janeiro ;  Commercio,  que  traz  ao  Maranhão  por  equivalente 
dos  ditos  gados  o  dinheiro  do  Brazil ;  não  havendo  pois  digo, 
outra  rasão,  que  não  seja  as  referidas,  fica  evidente,  que  por 
esta  parte  se  verifica  no  Maranhão  o  principio  estabelicido,  que 
as  Povoações  do  interior,  sendo  dependentes  das  Ca])itanias  da 
Marinha,  e  tendo  com  ellas  comnmnicaçáo,  concorrem  para  o 
augmento  tanto  intensivo,  como  extensivo  da  Povoação,  e  Cul- 
tura das  Capitanias  da  Mai  inha. 

§  128« 

Não  havendo  também  pela  parte  de  Oeste,  rasão  alguma 
para  não  ter  passado  a  Povoação,  e  cultura  das  visinhanças  da 
Costa,  que  não  seja  a  falta  de  Pwoações  no  interior,  e  conimu- 
nioação  por  ellas  com  as  outras  Capitanias,  hó  evidente,  que  se 
verefica  também  por  esta  parte  no  Maranhão  o  principio:  que 
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sem  osta  commuDicaçao,  e  commercio  com  as  Capitanias,  e  Po- 
voações do  interior  não  excedcrião  as  Capitanias  da  Marinha  na 
Povoação,  Cultura  a  certos  limites. 

§  129^ 

Do  quô  acabamos  de  mostrar,  segue-Sd  claramente :  que  o 
Maranhão  pela  parte  de  Lesto  pode  com  dobrada  força  augmentar 
a  sua  Povoação,  e  cultura  ;  porque  concorre  não  só  com  as  suas 
próprias  faculdades,  mas  com  as  alheias,  que  são  as  que  parti- 
cipa das  Capitanias  do  Piauhi,  Goiaz,  Bahia,  e  Rio  de  Janeiro. 
Pode  utilizar  a  Metrópole,  não  só  com  os  géneros,  que  se  cos- 
tumão  a  ella  exportar,  mas  com  o  dinheiro,  que  recebe  das  Ca- 
pitanias do  Piauhi ;  e  Goiaz  a  troco  dos  seus  pannos  de  algodão, 
das  manufacturas,  e  mais  géneros  da  Metrópole  ;  e  com  o  dinheiro 
que  recebe  da  Bahin,  e  Rio  de  Janeiro  a  trooo  de  seus  gados» 
géneros,  que  não  exporta  a  Metrópole, 

§  130° 

Segue-se  também,  que  pela  parte  de  Oeste,  nem  a  Capitania 
do  Maranhão  nem  a  Metrópole  podem  ter  iguaes  interesses  aos 
que  temos  ponderado ;  tanto  porque  a  povoação  e  cultura  não 
podem  .ser  augmentadas  com  forças  alheias,  como  porque  os 
géneros,  que  produz,  além  dos  que  exporta  a  Metrópole,  não 
podem  exceder  ao  necessário  para  a  sua  subsistência ;  porque 
não  pode  por  elles  receber  equivalonte  de  fora. 

§  131° 

Os  factos  quo  passamos  a  referir  confirmão  em  parte  o 
que  acabamos  de  dizer. 

No  anno  do  1767  para  08  principiando  a  Capitania  do  Pará 
a  sentir  grande  dificul  lade  na  sua  subsistoucia  pela  falta  de 
Gados,  procurou-s>  remocUala  introduzindo-os  no  Maranhão,  o 
Piaulii,  tanto  por  terra  como  por  mar,  e  parecendo  ambas 
estíis  vias  dificultosas.  * 


*  DiíficultoBa  a  de  torra,  porque  entrando-so  nella  do  Maranhão, 
noa  campos  do  Maracu,  alem  de  sor  p(»rciso  atravessar  toda  a  malta, 
que  corre  até  o  Rio  Guaniá,  som  m  li^  Povoíçõe?,  que  a*  do  Toriaçu 
ultima  dl)  Maranhão,  Gorupi,  primeira  do  Pará  o  Porto  grande  sobre 
o  mesmo  Rio  Guamá,  e  alem  da  ser  necessário  descer  polo  dito  Rio  e 
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Foi  mais  fácil,  que  hum  Negociante,  da  Yilla  de  S.  João  da 
Parnaiba,  intentasse  a  mais  arriscada,  e  com  a  p^rda  de 
huma  embarcação  sua  se  chegasse  depois  a  introduzir  no  Pará, 
Gados,  tanto  do  Piauhi,  como  da  parte  de  Leste  do  Maranhão, 
do  que  no  Maranhão  se  consentisse,  que  pela  via  de  terra  se  ex- 
trahissem  os  Qados  da  parle  de  Oeste  ;  vendo -se  prudentemente 
que  o  Maranhão  por  esta  parte  não  soccorreria  ao  Pará  sem  se 
reduzir  á  mesma  falta.  Falta  que  sem  huma  boa  direcção  não 


transportar  quaze  trez  dias  os  Gados  em  Canoas  para  chegar  a  Cidade 
he  nos  mezes  do  inverno  inteiramente  impraticável  tanto  pelo  consi* 
deriTel  mineiro  de  Rios,  que  se  atravessão,  os  quaes  ainda  que  de 
verão  não  embaracem  a  passagem,  não  a  admittem  quando  vão  cheios, 
e  mudão  as  suas  margens ;  como  porque  a  estrada,  nem  se  achava 
aberta,  mas  antes  occupada  com  grandes  troncos  de  arvores,  que  com 
03  ventos  e  inundações  cahem  da  mesma  matu,  que  a  cobre;  nem 
poderião  por  ella  passar  numerosas  boyadas,  sem  experimentarem 
falta  de  pasto  na  mesma  -estrada,  nas  margens  do  Rio  Quamá, 
e  nos  subúrbios  da  Cidade  onde  de  necessidade  se  havião  de  ter  em- 
quanto  se  transportassem,  ou  em  quanto  não  entrassem  no  talho; 
sendo  impossivel  o  poder-se  de  tal  modo  regular  a  introducção  das 
boyadas,    que    em  huma,  ou  outra  parte  não  tivessem  de  parar. 

Diíllcultosa  a  do  mar;  porque  ainda  que  as  Sumacas,  em  que  se 
faz  o  transporte  das  carnes  secas,  como  embarcações  de  maior  bordo, 
não  podião  fazer  a  mesma  navegação,  que  terra* terra  fazem  as  canoas 
do  Maranhão  para  o  Pará ;  e  sahindo  do  porto  da  Parnaiba  princi- 
piarião  logo  por  montar  ao  largo  a  Coroa  grande,  o  todos  os  mais 
baixos,  que  como  se  sabe,  defendem  esta  costa,  com  tudo  não  se  represen- 
tava esta  viagem  para  o  Pará  tão  diíIicuUosa,  porque  he  favorecida 
dos  ventos,  e  corrente  das  aguas,  como  se  representava  a  torna  viagem 
para  a  qual  julçavão  necessário  hir  primeiro  buscar  a  altura  de  dez 
Gráos  ao  Norte  da  Linha,  para  poder  vencer  os  dittos  baixos  sempre 
com  ventos,  e  aRuas  contrarias. 

Evaristo  Roarigues,  natural  de  Pernambuco  foi  mandado  do  Pará 
abrir  a  estrada  de  terra,  e  introduzir  por  ella  gados,  como  tinha 
promettido:  comeíleito  depois  de  a  descml)araçar  dos  troncos,  e  ar- 
voredos, chegou  a  introduzir  algumas  rezes  creadas  da  parte  de 
Leste  do  Maranhão,  a  que  se  seguirão  outras  da  Capitania  do  Piauhi; 
mas  como  subsistem  todos  os  mais  obstáculos  das  inundações,  e  falta 
de  porto,  e  subsistirão  de  novo  também  os  mesmos  que  a  elle  removem 
pela  facilidade  com  que  costumão  cahir  das  matas  as  mesmas  arvores, 
e  madeiros,  nunca  esta  entrada  se  fará  praticável  em  quanto  a  dita 
mata  não  for  por  toda  ella  povoada.  João  Paulo  Diniz,  negociante 
da  Villa  de  S.  João  da  Parnaiba,  foi  o  que  primeiro  se  atreveu  á 
viap:em  do  mar  com  infeliz  successo,  porque  perdeu  huma  embarcação 
suft  com  toda  a  carga:  perda  que  chegaria  a  vinte  mil  cruzados.  A 
elle  se  segaio  o  Piloto  Francisco  Carvalho,  o  qual  foi  tão  feliz,  que 
não  passando  na  t:)rna-viagem  da  altura  de  dois  griíos  ao  Norte  da 
Linha,  se  achou  com  dezassette  dias  de  navegação  defronte  da  barra 
do  Rio  Parnaiba,  tendo  sempre  ti  lo  ventos  de  servir,  e  vencido  com 
bordos  a  corrente. 
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deixa  muitas  vezes  de  acontecer  naquoUes  goneros  que  não  fazem 
objecto  do  Ck)mmercio ;  e  falta,  que  a  mesma  Capitania  acabava 
d3  sentir  a  respeito  dos  mais  géneros  cosmetiveis  do  Paiz,  até 
o  excesso  de  ver  perecer  à  fome  muitos  individuos ;  não  sendo 
a  cauza  desta  miserável  consternação  outra  que  não  fosse  o 
desprezo  que  imprudentemente  havião  feito  os  agricultores 
da  cultura  dos  ditos  géneros  para  haverem  em  maior  quantidade 
aquelles  que  commerceão  com  a  Metrópole. 

§  1320 

Sendo  pois  a  falta  de  Povoações  no  interior  do  Paiz  depen- 
dente do  Maranhão,  que  o  rodeiem  pela  parte  de  Oeste,  e  tenhSo 
commercio  com  as  outras  Capitanias  o  principio,  porque  o 
Maranhão  não  tem  por  ella  as  vantagens  da  parte  de  Leste  ; 
e  sendo  a  matéria  do  exposto  Projecto  o  estabelecimento  das 
mesmas  Povoaçõei  flca  também  evidente,  que  da  execução  do 
mesmo  projecto  dependem  não  só  os  interesses,  que  nelle 
ponderamos,  mas  também  ter  o  Maranhão  pela  parte  de  Oeste 
todas  as  vantagens,  que  tem  pela  parte  de  Leste,  e  tirar  com 
ellas  a   Metrópole  muito  maiores  utilidades. 

CAPITULO     14 

Em  que  se  mostra  como  na  Capitania  áo  Pará  se  verificavão  os 
principio  estabelecidos  antes  da  extincção  do  Captiveiro  doi 
índios^  e da  administriçno  temporal^  q^e  nelles  exercitado 
os  Regulares 

§  ISS" 

A  Capitania  do  Pará  he  notável  entre  todas  as  outras  Capi- 
tanias ;  assim  por  muitos,  e  grandes  Rios,  que  a  regão,  e  ferti- 
lisão,  como  pela  variedade  dos  preciosos,  c  particulares  géneros 
em  que  abunda.  Posta  pela  natureza  admirável  disposição,  ella 
parece  que  polia  levar  a  sua  Povoação,  e  Cultura  mais  adiante, 
que  todas  as  outras  Capitanias,  mas  não  tendo  este  sido  o  successo 
para  delia  fa liarmos  com  os  principies  estabelecidos,  veremos 
primeiro,  em  quanto  nos  for  necessário  a  situação  a  origem  e 
estado  da  mesma  Povoação  e  Cultura. 
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Lançando  pois  a  este  fim  os  olhos  por  toda  a  vasta  extenção 
do  seu  Paiz,  todas  as  Povoações,  que  nelle  se  descobrem,  então 
postas  á  borda  dos  Rios  e  pela  maior  parte  muito  distantes  entre 
si.  O  Paiz,  que  resta  ou  he  habitado  de  Nações  Silvestres  ou  in- 
teiramente despovoado  e  Inculto. 

§  \3b^ 

As  Povoações  que  vemos  mais  apartadas  da  Capital  são 
todas  de  índios  naturaesdo  Pdiz,  os  quaes  vierão  á  nossa  sugeição 
ou  conservando  se  nos  mesmos  lugares,  em  que  forão  conquis- 
tados, ou  mudando-se  para  aquo lies,  quo  mais  agradarão  aos  seus 
conquistadores. 

As  Povoações  mais  chegadas  à  Capital  são  aquoUas,  em  que 
vivem,  e  entre  as  quaes  se  estabelecerão  os  brancos,  ou  os  que 
não  são  Índios  legitimos. 

§  136" 

A  sua  Cultura  poderia  ser  de  todas  as  producçOes  do  Brazil ; 
porque  de  todas  lie  capaz  o  seu  fertilissimo  terreno  ;  mas  os  seus 
habitantes  applicando-ae  mais  a  cultivar  e  aextrahir  os  géneros 
que  lhe  são  particulares,  apenas  culfivão  dos  outros,  o  que 
julgâo  necessário  para  a  sua  subsistência. 

^  137« 

A  extracção  dos  Géneros,  e  drogas  que  a  natureza  protluz 
sem  os  auxílios  da  Agricultura  a  que  chanião  comraercio  do 
Sertão,  fazião  antigamente  os  brancos  ou  mandnndo  Canoa  ao 
Sertão  remadas  por  índios,  extrahindo  com  elles  os  mesmos  gé- 
neros, 6  drogas,  ou  havendo  pelas  Povoações  as  que  os  índios  já 
tinhão  extrahido,  a  troco  de  quinquilharias  e  outras  merca^ 
dorias  pouco  importantes.  Este  era  ordinariamente  o  Commercio 
dos  Missionários  daquelles  que  morccião  o  sou  favor,  o  hc  talvez 
ainda  hoje  em  parta  apezar  de  toda  a  vigilância  dos  Directores, 
Vigários,  e  seus  favorecidos. 
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§  138« 

De  duas  maneiras  se  podem  considerar  as  ditas  Povoações, 
ou  cada  huma  por  si  separadamente,  ou  todas  juntas,  consti- 
tuindo o  corpo  da  capitania. 

Se  todas  estas  Povoações  assim  dispersas,  separadas,  e 
postas  sobre  as  margens  de  grandes  Rios  considerar-mos,  como 
outras  tantas  Povoações  da  Marinha,  posto  que  unidas  na  sua 
Capitil,  com  a  qual  se  communicão  pela  navegação  ;  vendo-se 
por  liuma  parte,  que  ellas  não  passam  das  visinhanças  dos  seus 
portos,  bem  se  pode  dizer,  que  por  isso  era  termo  a  sua  cultura, 
e  não  se  estendia  para  o  interior  ;  porque  nello  faltavão  outras 
Povoações,  que  fossem  delias  dependentes  o  tivessem  com  ellas 
communicação ;  e  que  desta  sorte  se  verificava  nellas  o  prin- 
cipio, que  as  Capitanias  da  Marinha  não  tendo  communicação 
com  as  Capitanias  do  interior  não  passaria  a  sua  Povoação,  e 
cultura  de  sertos  limites:  e  dentro  dos  mesmos  limites  não  serião 
bem  povoadas ;  mas  vendo-so  por  outra  parte  quo  as  dittas  Povo- 
ações em  si  mesmas  não  tenhão  ainda  chegado  aquelles  limites, 
a  que  poderião  chegar  independentes  das  Povoações  do  interior  ; 
limites  que  se  regularião,  pelo  vallor  que  tivessem  as  suas 
producções  ou  nos  portos  respectivos,  ou  na  Capital  relativo 
à  Metrópole,  como  jã  estabelecemos  por  principio,  do  qual  de- 
duzimos o  que  acabamos  de  ponderar,  de  nessidade  devemos 
conseder,  quo  nestas  Povoações,  houve  outra  rasão,  ou  vicio 
que  obstasse  ao  seu  augmento,  tanto  intensivo  como  extensivo. 

§  ISQ'' 

Considerando-se  porem  as  mesmas  Povoações  como  partes,  que 
constituem  unidas  a  Capitania  do  Para ;  pelo  que  temos  dito,  Jà 
sabemos  que  ellas  não  forão  todas  povoadas  com  gente,  que  de 
fora  concorresse,  mas  que  a  maior  parte  foi  estabelecida  com 
gente,  quo  já  exstia  no  mesmo  Paiz,  o  qual,  por  beneficio  da  na- 
vegação dos  seus  rios,  pode  ser  penetrado  e  os  seus  habitantes 
com  mais  facilidade,  do  que  acontece  nas  outras  Capitanias,  pro- 
curados nas  suas  mesmas  habitações  conquistados,  e  reduzidos  à 
nossa  sugeição. 
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Separemos  na  mesma  Capitania  esta  parte  dos  habitantes, 
jà  existente,  a  que  chamaremos  parte  da  Conquista,  da  parte 
que  uella  entrou  de  fora  a  que  chamaremos  da  Collonia  e  ve- 
jamos o  estado,  em  que  huma,  e  outra  se  achava,  tanto  na  Po- 
voação, como  na  Cultura, 

§    140" 

Por  hum  argumento  tirado  das  outras  Capitanias,  nas 
quaes  havendo  muitos  Índios,  sem  comprehendermos  a  multid&o, 
que  se  extíDguio  a  ferro,  e  a  fogo,  a  parte  conquistada  sendo 
muito  considerável,  se  foi  anniquilando,  e  se  acha  hoje  em  al- 
gumas quasi  extiiicta,  bem  nos  deviamos  persuadir,  qual  seria  o 
seu  estado  na  Capitania  do  Pará,  á  proporção,  da  sua  antigui- 
dade, sendo  quasi  o  mesmo  Paiz,  os  mesmos  os  Conquistadores,  e 
conquistados ;  nós  temos  porem  decisão  positiva,  e  pela  qual  de- 
vemos estar:  as  Leys,  que  tem  havido  sobro  este  objecto  clara- 
mente nos  instruem,  que  tanto  esta  parte  da  Conquista,  não  se 
achava  augmontada  ;  que  ella  se  via  no  numero  dos  indivíduos 
muito  decandente  <laquelle  estado,  em  que  tinha  vindo  á  nossa 
sujeição . 

§  14l« 

As  mesmas  Leis  nos  dão  também  a  conhecer,  polo  qu(í  res- 
peita a  (\sta  parte  da  Conquista,  a  rasão,  ou  o  vicio,  ([ue  na 
combinação,  (lue  acabamos  de  fazer,  tomando  a  cada  huma  das 
Povoações  sobre  si,  concedemos  ter  havido  ;  e  de  tal  sorte  nos 
prescrevem  os  meios,  para  o  podermos  delles  apartar,  que  bós 
veríamos  como  de  novo  crescer  o  numero  dos  indivíduos,  o  flo- 
recerem  as  Povoações,  se  na  execução  das  mesmas  Leys  apare- 
cesse a  actividade,  a  prudência,  a  probidade,  o  zelo,  e  desinte- 
resse, que  ellas  requerem,  e  que  nestes  nossos  felizes  tempos 
encontrandose  com  frequência  nos  Governadores,  muito  raras 
vezes  se  achão  nos  Directores,  e  Vigários  das  mesmas  Povoações. 

§  142^ 

Passemos  à  parte  da  Collonia: 

Malograda  a  boa  disposição,  ([ue  temos  ponderado  na  fertili- 
dade desta  Capitania  na  preciosidade,  abundância,  e  especiall- 
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dcide  (los  seus  géneros  ;  em  muitas,  o  largas  estradas,  que  se 
vião  abertas  nos  grandes  Rios,  para  com  facilidade,  que  per- 
mitto  a  navegação  penetrar-se  o  Paiz,  conquistarem-se  aa  Na- 
ções Silvestres,  sei  vindo-se  delles  os  conquistadores  na  mesma 
navegação  na  acquisição,  e  condução  dos  géneros,  malogrados, 
digo,  todas  estas  vantagens,  achava-se  a  sua  Povoação,  e  Cul- 
tura em  tal  estado,  que  apenas  se  podia  comparar  ás  Capitanias 
do  Espirito  Santo,  Porto  seguro,  e  Ilheos. 

§   143" 

A  Capitania  do  Pará,  ainda  que  foi  desaoberta  pelo  interior 
do  Paiz,  e  conquistada  com  os  auxilies  das  Capitanias  do  Brazil, 
tinha-se  posto  delias  em  total  separação,  communicando-se  só 
com  a   Metrópole. 

Nestas  circunstancias  he  evidente  que  esta  parte  daCollonáa, 
pelo  que  respeita  á  Povoação,  não  podia  ter  augmento,  sem  que 
este  proviesse  ou  directamente  da  Metrópole,  ou  da  alliança  com 
a  parto  da  Conquista:  não  tendo  pois  sido  considerável,  como  he 
notório,  a  concorrência  da  Metrópole ;  também  não  poderião  ser 
os  Cazamentos  com  a  parte  da  Conquista,  único  meio  desta  alli- 
ança ;  e  muito  mais  quando  se  sabe,  que  a  parte  da  Collonia  viu 
sempre  com  tal  desprezo  a  da  Conquista,  que  toda  a  mistura, 
em  que  com  olla  ultimamente  se  pôz  nasceu  nos  primeiros 
tem|>os  culpa velmcnto  do  acaso  e  ^em  as  benções  do  Matrimonio. 

§  144" 

Do  pouco  progresso,  que  acabamos  de  mostrar  na  parte  da 
Collonia,  e  da  dccadoncia  em  que  as  Leis  nos  conflrmão  a  parte 
da  Conquista,  teríamos  agora  por  infalível  consequência:  que  a 
Cultura  desta  Capitania  não  faria  grandes  avanços.  Esta  con- 
clusão, posto  que  seja  verdadeira,  não  chega  a  dar  huma  justa 
edea  do  miserável  estatloda  cultura. 

Para  o  conhecermos  ainda  mais  misoravd  unamos  estas 
duas  partes,  que  vimos  separadas,  o  formalizemos  o  Corpo  da 
Conquista:  que  em  t(Nlas  as  suas  obras  lhe  sorvio  sempre  de 
braços. 
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§  145*^ 

Nos  princípios  desta  Capitania,  eniquanto  os  seus  (Conquis- 
tadores, e  povoadores  c^nservão-se  as  ideas  que  tinhão  adquo- 
rido  na  Cultura  das  Capitanias  doBrazil,  nSo  só  fasíam  lavouras 
dos  géneros  comestíveis,  mas  lenvatarâo  engenhos  de  assucar, 
e  chegarão  a  ter  neste  eíTeito  mais  do  necessário  para  a  sua 
subsistência  ;  tanto  porém  que  faltou  a  Concorrência  das  ditas 
Capitanias,  obscurencendos3  as  ideas  com  que  tinhão  principiado 
familiarisarão-se  com  as  dos  ludios,  adoptarão  os  seus  costumes, 
oreduzirão-se  a  viver  quasi  a  maneira  dos  mesmos  índios. 

A  Caça,  e  a  pesca,  fez  o  principal  da  sua  subsistência,  e  os 
eíTeitos  da  Cultura  entra  vão  nella  como  accessorio. 

§  146» 

Alem  de  ser  a  Caça  contigente,  e  fazer«se  cada  dia  mais 
custosa;  (-orque  se  vai  cada  dia  aíTugentundo  e  extinguindo.  * 
Alem  de  ser  também  a  pe^ca  contigente  pelas  mesmas  rasões ; 
e  por  muitos  outros  acontecimentos,  que  resultão  da  incons- 
tância do  tempo  ella  he  nesta  Capitania  muitas  vezos  iníructuosa, 
euti»etendo  inuttilmente  o  tempo  como  de  ordinário  a  fazem  â 
canna,  à  ílexa,  á  âsga,  e  com  outros  similhantes  inventes,  sendo 
serto,  que  feita  com  mais  industria  pode  constituir  hum  ramo  de 
Commercio.  *  A  ppl içados  os  habitantes  destas  Capitanias  a  estes 
exercicios  já  quasi  porcostumes  incitados  pelo  recreio,  que  nelles 
achão  nos  dias  de  fortuna,  antes  sequerião  expor  a  todas  as  con- 


*  Isto  he  ião  evidente,  que  hum  dos  signaes  para  em  qualqtier 
Sertão  se  conhecer  que  habitão  Noções  silvestres,  he  a  falta  que  se 
encontra  da  Caça  tanto  qua^lrupede,  oomo  volatis,  e  ainda  mesmo  dos 
insectos,  porque  tudo  devorão  e  de  tudo  se  mantém. 

*  A  pesca  das  Tartarugas  he  a  mais  proveitosa,  ella  faz  a  nutrição 
dos  habitantes  da«i  margens  do  Rio  Negro,  e  dos  outros  Rio^,  em  que 
ha  deUas  a))undancia.  Os  índios  as  pescâo  ou  Cação  estando  occultos 
nas  prayas  até  que  ellas  eaião  d'agoa,  e  venhão  a  pur  em  covas,  que 
fazem  na  área,  os  seus  ovos ;  então  correm  a  ellas  e  a  toíla  a  pressa 
as  vão  pondo  im moveis,  virando-as  cora  o  Casco  superior  para  baixo, 
isto,  a  Que  os  índios  chamão  viração,  he  perigoso  fazer-se :  porque  as 
extremidades  dos  Cascos  na  carreira,  com  qne  forçam  as  Tartarugas, 
se  tocão  as  pernas  ou  as  mãos,  dão  golpes  sertos,  o  que  evitão  facil- 
mente 08  índios  virando- as  com  os  r^mos   das  Canoas,  que  são  acco- 
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146      REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

tingenoias,  e  remedialas  com  o  uao  das  raizes,  e  fructos  Eiilvestres* 
do  que  segurar  pelo  trabalho  da  Cultura  huma  milhor  subsis- 
tência. Ex  aqui  neste  bárbaro  modo  de  subsistir,  nora  razão 
para  conhecermos  ainda  mais  atrazados  os  avanços  da  Cultura. 

§  UV 

Os  géneros,  e  drogas  que  a  natureza  liberalmente  produi 
nos  SertOes  desta  Capitania  sem  os  auxilies  da  industria,  sendo 
huma  das  suas  mais  consideráveis  vantagens,  forão  também  no 
modo,  com  que  se  adquirirão  outra  nova  rasão  para  nos  confir- 
marmos no  mesmo  oonhecimento. 

A  Canoas,  que  fazião  a  extração  ou  Commercio  destas  ad- 
miráveis producçôes  sahião  quasi  todas  da  Capital  servidas,  e 
navegadas  por  Índios,  os  únicos  capazes  deste  trabalho,  tanto 
pela  esperiencia,  que  tinhão  da  navegação  como  pelo  conheci- 
mento das  matas  dos  mesmos  géneros,  e  lugares,  em  que  elles 
se  produzião.  Estas  Canoas,  ou  hião  logo  providas  de  manti- 
mentos necessários,  ou  delles  se  provião  em  algumas  Povoações 
de  índios  a  troco  de  quinquilharias,  e  outras  mercadorias  de 
pouco  vallor,  e  algumas  inúteis  e  prejudiciaes,  como  o  Tabaco, 
e  as  agoas-ardentes.  O  mesmo  equivalente  reoebião  também  08 
índios,  que  não  erão  escravos  pelo  trabalho  desta  extracção,  ou 
por  aquella  porção  de  géneros,  que  lhes  vinha  a  pertencer,  s^ 
gundo  os  ajustes  com  a  parte  da  Collouia,  por  quem  se  flazia  este 
Commercio.  Indo  as  Canoas  providas  do  necessário,  e  afflançadas 
também  na  Caça  e  na  pesca,  passavão  sem  tomar  os  portos  de 
muitas  Povoações,  humas  vezes  por  não  precizarem  dos  seus  ge- 


modadoB  a  isso,  por  terem  a  figura  das  pás  de  tirar  a  terra  oom  a 
superfície  da  parte  larga  plana  por  huma  e  outra  face. 

Postas  assim  immoveis  as  Tartarugas  as  conduzem  depois  com 
muito  socego  ás  Canoas,  e  nellas  as  levão  para  as  suas  Povoações, 
onde  as  conservão  em  curraés,  em  quanto  as  vão   comendo. 

As  Tartarugas  não  chocão  os  seus  ovos  ;  depois  de  os  cobrirem 
com  arêa,  os  deixão.  He  admirável  ver  como  esta  criação  se  explica 
com  o  calor  do  Sol,  e  como  estando  em  estado  perfeito  rompe  a  arêa 
que  a  cobre,  e  vai  logo  como  a  fugir  melter-se  n'agoa. 

Os  índios   se  utiUsão  também  os   ovos  e  fazem  dellos  manteiga, 

?ue  serve  de  condimento  ás  suas  iguarias,  e  de  azeite  com  que  Se  al- 
am ião. 
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neros,  outras  por  llies  ser  defendklo  pelos  Missionários.  Feita  a 
sstraoQfto,  em  que  se  gastava  grande  paite  do  anno,  erio  os 
géneros  conduzidos  à  Capital,  e  nella  guardados  até  se«zportarem 
a  Metrópole. 

g  U8» 

Do  que  acabamos  de  expor  vô-se  que  a  acquisiçSo  dos  ge« 
neros,  e  drogas  do  Sertão  era  toda  feita  com  o  trabalho  da 
parte  da  Conquista,  e  só  dirigida  pela  parto  da  Collonía. 

Vôse  que  o  equivalente,  tanto  deste  trabalho,  como  dos 
poucos  effeitos  comestíveis  da  Cultura  pertencente  à  parte  da 
Conquista,  era  insignificante.  Ve*se  que  ainda  deste  insigni- 
ficante equivalente  nfto  se  aproveitarão  aqueilas  Povoações,  a 
que  não  aportavão  as  Onnoas. 

Vô-se  ultimamente,  que  na  mesma  acquisiçio  se  consumia 
grande  parte  do  anno,  e  que  os  géneros  adquiridos  não  tinhão 
consume  na  Capitania,  e  erão  exportados  a  Metrópole. 

§  149*» 

Não  entrando  pois  nesta  acquisicão  mais  do  que  as  partes 
já  existentes  da  Conquista,  e  Colónia,  nem  tendo  as  Canoas  ne» 
cessidade  de  aportar  a  todas  as  Povoações,  e  consumir  os  effeitos 
da  sua  cultura,  segue-se  que  por  influxo  desta  acquisicão 
nunca  se  levantarião  novas  Povoações ;  nem  haverião  todas,  as 
que  não  fossem  como  ponderamos,  outros  os  principies  dos  seus 
estixbelecimentos.  Ex  aqui  outra  nova  rasão  para  conhecermos, 
como  na  causa,  retardados  os  avanços  da  Cultura. 

§  150« 

Consumindo-se  na  mesma  acquisicão  dos  géneros  grande 
parto  do  anno,  não  tendo  elles  consumo  nesta  Capitania,  e 
sendo  exportados  à  Metrópole  ;  segue-^se  que  a  Cultura  perdia 
todo  o  tempo,  que  se  empregava  na  ditta  acquisicão,  e  que  esta 
acquisicão  só  pcderia  nella  influir  com  o  equivalente  dos  géneros, 
e  do  tempo  que  consumia. 

Sendo  pois  o  equivalente  que  recebia  a  parte  da  Conquista, 
tanto  do  tempo,  como  dos  géneros  que  adquiria  e  cultivava,  não 
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SÓ  iusigniflcante,  mais  inuitns  vezes  iuulil,  e  prejudicial,  segue- 
so  que  nem  ella  tirava  deste  equivalente  a  sua  subsistência, 
nem  elle  lhe  dava  forças  para  poder  augmentar  a  Cultura, 
mas  antes  as  diminuía  com  o  tempo  que  so  perdia.  Ora  se 
ajuntássemos  também  que  a  parte  da  Conquista  era  a  mais  nu- 
merosa nesta  Capitania,  que  novas  rasões  não  se  acliarião  para 
conhecermos  os  poucos  avanços,  quo  teria  feito  a  Cultura? 

§  1510 

A  parte  da  Conquista,  tanto  neste  Commercio  do  Sertão, 
como  em  todas  as  outras  ap[)licações,  houve  sempre  nesta  Ca- 
pitania a  maneira  daquellas  macbinas,  que  paradas,  ainda  que 
não  utilisao,  conservão-se  mas  tanto  que  se  fiõe  em  movimento 
ellas  vâo  a  arruimir-se,  o  nada  do  que  laborão  liies  pertence. 

A  parte  da  Colónia  parece  seria  aquelle  quo  se  aproveitaria 
na  ruína  da  parto  da  Conquista,  cque  ainda  que  não  se  adian- 
tasse na  Povoação,  so  aliaiitaria  nos  haveres.  Esta  inferência 
não  se  verificou  em  fj^onil,  porque  a  mnior  parto  dos  seus  inde- 
viduos  com  os  costumes  dos  índios  participava  também  da  mesma 
sorte  ;  porem  ella  foi  ovidento  nos  que  tivorão  a  administração 
temporal  dos  índios,  ou  o  seu  dominio,  que  era  o  mesmo, 

§  152" 

De  quanto  temos  ditto  da  Povoação,  e  Cultura  desta  Ca- 
pitania, ve-se  concludentemente  que  nella  a  concorrência  dos 
habitantes  de  fora  era  muito  pouco  considerável ;  que  o  consumo 
dos  goneros  comestíveis  não  sô  era  restricto  à  subsistência,  mas 
que  dentro  destes  estreitos  limites,  se  achava  ainda  muito  mais 
restricto,  na  causa  pelo  diverso  modo  de  subsistir,  nos  eíTeitos, 
pelo  insigniâcante  equivalente  do  trabalho,  e  dos  géneros  ez- 
trahidos,  e  cultivados. 

Sendo  estes  os  princípios  do  augmento  da  Povoação,  e 
Cultura,  e  não  havendo  pela  separação,  em  que  esta  Capitania 
estava  das  outras,  nem  concorrência  de  habitantes  considerável, 
nem  consumo  signitlcante  do  supérfluo  da  substancia,  como  era 
necessário  para  que  tanto  na  Povoação  como  na  Cultura  hou- 
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yesse  au^^mento.  Uca  evidente  que  na  mesma  Capitania  se  ve- 
rificava o  principio  estabelecido,  que  sem  huma  reciproca 
Communicação  e  Commercio  com  as  Capitanias  da  Marinha  de 
sertos  limites  e  que  dentro  dos  mesmos  limites  não  serião 
tamT>em  Povoadas. 

CVPITULO   15 

Em  que  se  mostra^  como  na  Capitania  dò  Pará  se  verefiCfTOy  depois 
da  extinção  do  Cativeiro  dos  índios^  e  mais  se  podem  verificar 
os  principias  estabelecidos ;  e  como  he  interessante  à  mesma  Ct- 
pitania  a  execução  do  projecto. 

§  XbS'' 

No  estado,  que  acabamos  do  mostrar,  se  achava  a  Capitania 
do  Pará,  athe  à  feliz  época  da  sua  restauração ;  atlie  o  Alvará, 
com  força  de  Ley  de  sette  de  Junho  de  1755,  que  veio  abolir  a 
administração  temporal,  que  tinhão  os  Regulares  nas  Povoações 
dos  índios,  ou  para  niilhor  dizermos,  que  veio  tirar  das  mãos 
dos  mesmos  Regulares  a  principal  parte  do  governo  de  toda  a 
Capitania;  porque  sendo  os  índios,  como  temos  ditto  os  únicos 
braços  deste  Corpo,  todas  as  suas  operações  pendião  do  concurso 
dos  R'^gulare8,  que  os  dirigiào,  e  quo  com  mil  aíTectados  pretextos 
illudicão  a  cada  instante  as  ordens  do  Governador,  apartando  os 
índios  de  tudo,  o  que  se  oppunha  aos  seus  i Ilícitos  e  particulares 
interesses. 

§  1540 

Sem  esta  providencia  nenlium  effeitoteriaa  declaração  que 
se  fez  da  liberdade  dos  índios,  pela  qual  com  simulado  zello  cha- 
ma vão  03  Regulares  ;  não  a  fim  de  procurarem,  como  Membros 
do  Estado,  as  utilidades,  qua  delia  so  seguirião;  mas  só  a  flm  de 
sujeitarem  também  á  sua  administração  aquella  parte  dos  índios, 
que  nella  se  achava  desmembrada,  e  dominada  p?la  parte  da 
Collonia  ;  persuadidos  de  que  este  era  o  meio,  de  mais  promo- 
verem os  seus  ambiciosos  intereses,  e  de  conservalla  com  diverso 
titulo  na  mais  rigorosa  escravidão.  Assim  manifestarão  as  de- 
clarações, as  praticas,  e  sugestões,  que  contra  a  referida  decla- 
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ração  da  liberdade  dos  índios  flzer&o  os  mesmos  Regulares  entre 
o  restoda  Ck)Uonia,  logo  que  aoabar&o  de  conhecer,  que  estes 
nSo  AcavSo  na  condição  pertendida. 

§  155^ 

SSo  bem  dignas  de  reflexão  as  acertadas  medidas,  com  que 
esta  Ley  foi  executada  no  meio  de  bum  povo,  que  os  Regulares, 
ainda  dos  lugares  mais  sagrados  tiubão  excitado,  e  movido, 
para  verem  delia  nasoer  a  flgara,  que  levantavão  eminente,  da 
mais  triste  e  mais  lastimosa  pobresa  sertos  pelo  que  com  elles 
tinha  em  outros  tempos  acontecido  de  que  nenhum  fantasma  era 
mais  capaz  de  espantado,  e  metter  em  desordens. 

§  15Ô0 

A  notória  falta  de  humanidade,  com  que  na  nossa  America 
sfto  tratados  os  escravos,  cria  nelles  huma  tal  aversio  aot 
Senhores,  que  muitas  vezes  se  termina  em  horrorosos  assascinos. 
He  bem  raro  hum  delicto  destes,  que  não  sej.\  concebido  na  mesma 
causa.  Desta  aversão  nasceu  também  a  repugnância,  comos 
Índios,  que  até  aquelle  tempo  tinhão  supportado  o  pesado  Jugo 
do  Cativeiro,  se  accomo<Javão  a  servir  aquelles»  dos  quaes  aea« 
bavam  de  ser  escravos.  Elles  querião  plenamente  gozar  do  oelo, 
de  que  são  amigos  ;  e  sendo  compelidos  a  servir,  uns  para  logo 
desertaviío,  e  outros  subtraliindo-se  ao  traballio,  davão  occasião 
a  serem  roprehendidos,  e  admoestados  por  aquelles  que  tinhão 
de  lhes  pagar  os  Jornaes.  Destas  admoestações,  e  reprehensOes, 
feitas  commummente  com  o  tyrano  ar,  que  a  parte  da  CoUonia 
conservava  ainda  de  senhora,  seoriginavão  as  queixas,  com  que 
os  Índios  hião  continuadamente  aos  Governadores. 

§  157«> 

Sendo  diíflcultoso  alcançar  a  verdade  em  factos  domésticos, 
que  não  podem  ser  attestados  por  pessoas  imparciaes,  não  podifio 
as  decisões  das  referidas  queixas  serom  sempre  as  mais  ajustadas ; 
inas  ou  Justas,  ou  injustas  ellas  produzião  alguns  màos  eífeitos. 


ROTEIRO  DO  MARANHAo  A  G0IA2  151 

Prodazlão  nos  índios  a  ílsu^ilidade  de  se  subtrabirem  ao  trabalho, 
o  orgulho  com  que  respondifio,  quando  eram  imcrepados  e  as 
ameaças,  que  fazião  com  o  recurso  aos  Governadoires ;  nâo  conhe- 
cendo estes  miseráveis,  que  ainda  que  ellos  merecessem  huma 
especial  protecção,  nunca  a  poderia  merecer  a  sua  ociosiadde,  e 
muito  mais  quando  não  (áitavSo  exemplos  da  justiça,  com  que 
delles  alguns  tinhão  sido  punidos.  Produzião  na  parte  da  Gol- 
lonia,  que  era  a  que  lhes  pagava  os  Jomaes,  precipitarem-se 
alguns,  com  o  orgulho  dos  índios  a  delictos,  que  terião  talvez  prin- 
cipiado justas,  e  necessárias  advertências;  e  a  fdgirem  outros 
ainda  mais  orgulhosos  de  se  aproveitarem  do  trabalho  dot 
mesmos  índios,  antepondo  aos  seus  interesses  o  pondunor  de  não 
soffrerem  as  reprehensões  dos  Governadores,  a  que  elles  chamão 
desoortezias,  e  ás  quaes  se  sugeitarião  pelas  queixas  dos  índios. 

§  158<> 

Quem  não  ve  que  nestes,  e  outros  abusos,  e  desordens  tinha 
maior  parte  a  ignorância  dos  Índios,  e  o  máo  animo,  com  que  a 
parte  da  CoUonia  via  a  declaração  da  liberdade,  do  que  as  de- 
cisões dos  Governadores,  as  quaes  não  erão  tão  irregulares,  que 
não  tivessem  por  objecto  hum  fim  virtuozo,  e  politico;  tal  era, 
deffender,  levantar,  o  favorecer  aos  miseráveis  índios  oppri- 
midos,  tyfannisados,  e  abatidos ;  para  segundo  o  espirito  dtt 
mesma  declaração,  promover  conl  a  sua  elevação  os  interessei 
do  Estado  ;  fim  que  a  parte  da  Collonia  não  podia  ver  tão  cega 
como  ella  estava  de  sua  âmbito  e  costumada  a  tratar  sempte 
aos  índios,  como  se  fbrão  feitos  de  uma  rija  e  nova  massa,  a  qual 
fedia  soffrer  todos  os  tratos  mais  violentos  sem  estalar,  ou 
gemer. 

§  159^ 

Quando  da  liberdade  restituída  aos  índios  não  se  seguissem 
outras  vantagens,  nas  circumstanoias  do  poder  ficar  a  parte  da 
Collonia,  utilisando-se  do  trabalho  dos  índios  por  hum  equiva- 
lente tão  insignificante,  como  erão  quatro  centos  reis  por  mez, 
os  quaes  apenas  podcrião  chegar  para  se  vestirem  os  índios  de 
algodão  tecido  no  mesmo  Paiz  ;  foi  esta  restituição  huma  admi- 
rável providencia,  para  que  a  parte  dos  índios  destinada  a  esta 
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serviço  fosse  tratada  com  mais  humanidade,  e  tirasse  do  seu  tra« 
balho  o  necessário  fisico  á  sua  subsistência,  o  qual  como  por 
via  de  regra  impia,  e  tyranamonte  lhes  faltava,  emquanto 
não  erão  escravos. 

§  lec^ 

Com  esta  pratica  entre  nós  desusada,  principiamos  a  ver 
promover-se  os  interesses  do  Estado,  provendose  a  felicidade 
dos  índios.  E  na  verdade  nós  não  tínhamos  achado  na  nossa 
America  o  Império  de  Montezuma,  os  Reinos  de  Mocoacam  dos 
Incas,  e  nem  Religião  nem  das  Leis,  nem  dos  costumes,  n^m  das 
forças  sempre  desunid  ts  dos  nossos  índios  poderíamos  recear 
aífectos,  que  os  movessem  a  liuma  formal  opposição,  ou  poder 
que  a  substentasse  para  assim  nos  justificarmos  do  abatimento» 
cm  que  os  tínhamos  posto.  Principiamos  a  apartar-nos  das  vul- 
gares máximas  com  que  a  politica  trata  as  Conquistas ;  e  a  pro* 
curarmos  fazer  Cidadãos  d*aquolles  que  até  alii  tinhão  sido  oon« 
sidersulos  no  Canto  da  Plebe  denominada,  e  invilicida. 

§  161« 

O  Directório,  que  no  anno  de  1758,  foi  mandado  observar 
nas  Povoações  dos  índios  do  Pará,  o  Maranhão,  he  tiuma  evi« 
dente  prova  do  que  acabamos  de  dizer  ;  e  nos  teríamos  delle 
ainda  as  mais  infortunadas  consequancias  na  foleoidade  dos 
índios,  e  interesses  do  Estado,  se  a  falta  que  já  consideramos 
nos  Directores,  não  detivesse  os  seus  progressos.  A  jurisdicçSo 
directiva  única  que  compete  aos  Directores,  tem  passado  a  Co- 
activa: os  índios  só  no  nome  conservão  o  governo  temporal  das 
suas  Povoações  a  sua  simplicidade  ve-se  continuadamente  inva- 
dida, e  perplexa  om  as  pretenções,  com  que  os  Parochos  e  Di- 
rectores querem  transgredir  os  lL'nites  dos  seus  ministérios ;  de 
sorte  que  ou  entre  estes  rivaes  hade  aparecer  huma  indigna 
condescendência  em  prejuizo  dos  interesses  dos  índios,  ou  se 
hade  ver  huma  opposição  escondaloza,  perturbadora  dos  Gover- 
nadores, que  a  deixão  muitas  vezes  impunida  pela  falta  que 
expirimeutão  de  sujeitos  babeis,  para  exercerem  os  referidos  mi- 
ni8t3rios. 
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§  1620 

Promovida  a  parte  da  Conquista  vlo-se  tambom  promover. a 
parte  da  Ck)llonia  de  huma  maneira  bem  acoomodada  ao  seu 
génio  costumado  até  então  a  dominar,  e  persuadido  que  a  escra- 
vidão influía  na  Cultura.  Erigio-se  a  Companhia  Qeral  do  Com- 
mercio  de  to  lo  o  Estado,  para  que  podesse  introluzir  nelle  os 
escravos  de  Africa,  vendellos  a  credito  e  receber  o  preço  em  gé- 
neros do  Paiz:  o  que  nSLo  se  poderia  esperar,  posto  este  Com- 
mercio  em  liberdade,  tanto  pela  divisão  do  seu  Capital,  como 
porque  preferindo-se  nelle  os  interesses  particulares  aos  do  Es« 
tsdo  procuraria  cada  bum  dos  Commerciantes  augmentar  a  parte 
que  tivesse  no  mesmo  Capital,  de  quo  muitos  serião  meros  Com- 
missarios ;  o  não  se  sujeitarião  a  conservalla  por  largo  tempo 
como  tem  feito  a  Companhia  parada  em  mãos  alheas,  e  exposta  a 
m*l  contigeucias. 

§  163« 

As  utilidades  que  desta  providente  obt*a  se  tem  seguido,  são 
bem  manifestas.  A  povoação  tom  crescido  tanto  com  a  introduc- 
ção  dos  escravos,  como  com  a  concurrencia  de  habitantes  pro* 
movida  da  Metrópole. 

O  consumo  que  nesta  Capitania  se  faz  lioje  dos  géneros  com- 
mestiveis  cultivados,  lie  dobrado:  e  elles  faltarião  ao  menos  a 
metade,  assim  como  acontece  a  respeito  dos  gados,  se  pela  ame- 
tade  não  se  tivesse  também  augmontado  a  Cultura. 

§  164» 

Parecerá  com  tudo  menos  racional  este  calculo  vendo-se  que 
a  exportação  annual,  que  faz  a  Metrópole,  do  Cacáo  desta  Capi- 
tania, montava  em  outro  tempo  a  settenta  e  oittenta  mil  arrobas, 
e  que  podia  descer  esta  exportação,  sem  se  diminuir  a  Cultura, 
bastará  saber-se  que  ainda  que  este  género  também  se  cultiva, 
quasi  todo  o  que  se  exporta,  he  i^strahido  das  mattos,  ond.) 
como  já  dissemos,  a  natureza  liberalmente  o  produz. 

Antes  de  descer  a  exportação,  milhor  se  poderia  suppor, 
augmentada  a  cultura,  ou  no  mesmo  género,  ou  em  outro ; 
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porque  se  poderiâo  empregar  os  indeviduos,  que  faltassem  à  ex 
tracção  senlo  porem  esta  a  causa  da  decadência  da  exportação, 
não  he  a  do  augmento  da  cultura. 

§  165'» 

A  extracção  do  Gacáo  e  outros  géneros  he  toda  feita  com 
índios,  como  também  j& dissemos.  Os  Inlios,  segundo  o  §  15 do 
Regimento  dns  Missões,  o  §  63  do  directório,  deve-se  dividir  em 
daas  partes:  huma  para  se  conservar  nas  Povoações  occupar-se 
no  serviço  da  fizenda  Real,  e  de  def3sa  do  Estado:  outra  para 
se  distribuir  aos  Moradores,  que  delia  S3  servião,  na  cultura  do 
Paiz,  e  na  extracção  dos  dittos  goneros  ;  faltando  pois  a  appli- 
cação  que  se  ííiria  desta  seguuda  parte  pela  diversão,  que  delia 
se  tem  feito  para  as  obras  da  Cidade,  do  Macapã,  expedições  do 
Rio  Negro,  Mato  Grosso,  Cortes  de  Madeiras,  e  muitos  outros 
objectos,  que  se  tom  multiplicado  com  as  juncções  do  Governo, 
que  admiração  pode  causar,  que  falte  a  exportação  pelaametade, 
e  que  não  seja  esta  a  causa  do  augmento  da  Cultura  ? 

§  100° 

He  â  introducção  dos  escravos  que  so  deve  o  grande  augmento 
que  tem  tido  esta  Capitania  na  Cultura  dos  géneros  comestiveiH, 
elles  não  só  chegão  para  sustentar  a  parte  da  Povoação,  que 
tem  crescido  com  a  mesma  introducção,  o  com  a  concurrencía  da 
Metrópole  ;  mas  para  sustentar  a  parte  dos  índios  tirada  das 
suas  Povoações,  e  occupada  nos  referi  los  objectos  do  Governo. 
Augmento  que  se  fixrá  ainla  todo  o  que  tem  tido  a  Povoação 
menos  costumada  a  viver  da  Caçn,  e  da  pesca  procura  alimentar 
se  dos  géneros  cultivados;  e  a  quem  souber  tambom  que  destes 
mesmos  subsidies  da  caça,  o  da  pesca  não  so  podem  utilizar  os 
índios  occu  pados  nos  referidos  objectos  do  Governo,  como  íárião 
empregados  na  extracção  dos  géneros. 

§  107*> 

Ultimamente  do  qne  temos  ponderado,  conhecemos  agora, 
qual  s  >ja  a  razão,  porque  á  proporção  das  respectivas  faculdades. 
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he  maior  a  exportação,  que  a  Metrópole  está  fazendo  dos  géneros 
cnilivados  no  Pará.  O  Maranhflo  pode-se  dizer,  que  sô  tem 
augmentado  a  sua  Povoação  com  a  introducçio  dos  escravos:  o 
Pará  a  tem  augmentado  com  os  mesmos  escravos  e  com  a  nume- 
rosa concorrência  de  habitantes  da  Metrópole,  a  qual  he  susten- 
tada pelo  trabalho  dos  dittos  escravos  ;  e  sendo  com  o  mesmo 
trabalho  sustentada  também  em  grande  parte  a  multid&o  de 
índios  que  apartada  da  Cultura,  he  evidente  que  será  no  Pará 
maior  o  consumo  dos  géneros  cultivados,  do  que  no  Maranhão, 
e  que  pode  a  proporção  ser  no  Maranhão  maior  a  quantidade  do 
supérfluo,  que  he  o  que  se  exporta,  do  que  no  Pará  sem  nos  per- 
suadirmos pela  exportação,  que  o  Maranhão  tem  feito  maiores 
progressos  na  Cultura,  do  que  tem  feito  o  Pará. 

§  168» 

Em  todo  este  Estado  se  tem  augmentado  a  Cultura ;  não  só 
nos  seus  eíTeitos,  como  temos  mostrado,  mas  na  disposição  de  os 
procurar,  quero  dizer  no  génio  para  a  mesma  cultura.  Os  habi- 
tantee  que  se  vião  obrigados  á  satisfação  dos  escravos,  que  re- 
oabem  a  credito,  apartarão  de  si  a  sua  antiga  occiosidade,  e 
difficultosamento  se  encontra  hoje  hum  só,  que  neátas  clrcum- 
stancias  se  não  tenha  tornado  um  incansável  agricultor.  Este  he 
sem  duvida  outro  effeito  bem  admirável  da  previdente  obra  da 
Companhia.  EíTeito  que  se  comprova  com  a  péssima  occiosidade 
daquelles,  que  não  são  considerados  pela  mesma  Companhia,  dos 
quaea  huos  vivem  errantes  sem  sertã  ubicaçáo,  outros  aggre- 
gando-se  as  honestas  famílias,  e  importantes  ao  Estado,  lhos 
servem  quasi  sempre  de  pezo,  e  descrédito ;  e  muitos  em  flm 
tendo  apenas  levantado  huma  chossa  de  palha  em  que  algumas 
Tezes  se  metem  e  a  que  dão  o  nome  de  Caza,  são  reputados  agri- 
cultores sem  que  o  Estado  perceba  os  fructos  das  LAvouras. 


Hum  Mappa  Geographicc,  Civil,  e  económico  de  todo  este 
Estado,  no  qual  não  só  se  notassem  distinctameute  todas  as  Po- 
voações e  moradias ;  mas  se  descrevesse  com  exactidão  o  nu- 
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mero  e  condição  de  cada  hum  dos  habitantes,  as  saas  oc- 
cupações,  6  faculdades,  tanto  uaturaes  como  adquiridas  seria  huma 
boa  prova  do  que  acabamos  de  dizer ;  e  se  os  Governadores 
ornassem  com  Bimilliautes  taboas  os  seus  Gabinetes,  não  para 
huma  simplos  instrucção,  mas  para  irem  nellas  notando,  o  que 
de  novo  accressese  ou  faltasse,  combinando  a  cada  instante*  não 
só  em  todo  este  Corpo  ;  mas  em  cada  huma  das  partes,  que  o 
compõe,  as  forças  pretéritas  com  com  as  presentes,  ainda  ven« 
do-as  muitas  vezes  augmentadas  no  todo,  elles  não  se  persoadi- 
rião  ter  satisfeito  ao  seu  oflflcio,  om  quanto  não  vissem,  quo 
todas  as  referidas  partes  tiuhão  à  proporção  concorrido  para 
este  augmento  ;  elles  se  orrorisarião  de  ver  o  grande  campo, 
que  aparecia  v<)zio  com  a  perda  de  lium  diligente,  e  abundante 
agricultor  ;  e  ao  mesmo  tempo  se  constristariam  também  de  ver 
que  presistião  neste  corpo  ameaçando  maior  ruina  as  aberturas 
ueq  elles  tinhão  a  seu  cargo  encher  como  material  dos  occiosos, 

§  ITO-» 

Para  mais  promover-se  tanto  a  parte  da  Conquista,  como  da 
Collonin,  passou-sea  estabelecer  novas  Povoações;  taes  são  as 
do  Rio  Negro,  e  da  parte  do  Norte.  Tendo-se  com  todas  as  re- 
feridas providencias  augmentado,  como  temos  dito,  a  Povoação, 
o  Cultura  desta  Capitunia  poleremos  por  ventura  esperar  que 
olla  faça  iguaes  progressos  ao  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Pernambuco* 
e  Maranhão  pela  parte  de  Leste  ? 

Poderia  acontecer,  se  a  concurrencia  dos  habitantes  da 
Metropole,e  iutroducçSo  dos  escravos  da  Africa  fosse  igual- 
mente continua,  e  numerosa  ;  sendo  porem  impraticável  osta 
continuação,  para  a  qual  he  preciso  forcejar  ;  nunca  esta  Ca- 
pitania se  poderá  considerar  em  igual  disposição  em  quanto, 
alem  do  immelinto  concurso  da  Metrópole,  ella  por  si  mesma 
voluntária  e  insensivelmente  não  augmcntar  a  sua  Povoação, 
e  Cultura ;  porque  de  outra  maneira  tanto  que  cessar  a  concor- 
rência da  Metrópole,  e  se  diminuir  a  introdução  dos  escravos, 
he  evidonte  que  nã)  se  deterão  os  prograssos  da  Povoação  e 
Cultura  ;  mas  que  descerão  do  estado  em  que  estiverem. 
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Só  restaria  para  sustentallos  a  propagação,  E  em  qno  parte 
nasceute  da  nossa  America  não  foi  sempre  maior  a  concorrência 
do  que  a  propagação  ? 

Os  fractos  humanos  são  tardios,  e  serião  necessários  quinze 
o  dezasseis  annos  para  que  elies  principiassem  a  encher  os  va- 
zios, que  em  tolo  esse  tempo  tivessem  feito  os  estragos  da 
morte.  A  fecundidade,  e  benignidade  do  Paiz  admittem  nesta 
parte  o  Calculo  mais  favorável ;  mas  como  poderia  elle  sahir 
vantajoso  sem  se  promoverem  os  casamentos,  tanto  da  parte  da 
CoUonia,  dominante  como  dominada! 

§  17P 

Esta  disposigão,  quo  tomos  e  que  falta  em  toda  esta  Capi- 
tania, falta  também  nas  suas  partes,  ou  novas  Povoações.  Ces- 
St\ndo  nellas  o  immeiliato  concurso  da  Capital,  veremos  pararem 
e  mesmo  diminuirem-se  os"  seus  progressos:  Piúnci  pai  monte 
naquellas  quo  ficarem  mais  remotas:  porque  proJuzinJo-se  ueras 
os  mesmos  géneros  quo  se  produzem  no  resto  da  Capitania,  pelos 
princípios  quo  temos  estabelecido,  e  demonstrado,  os  seus  habi- 
tantes a  despovoariáo  insensivelmente,  que  virião  fazer  as 
mesmas  Lavouras  mais  próximas  a  Capital,  para  que  sendo 
menor  a  distancia  e  despesa  das  conducções  dos  géneros,  podessem 
delles  tirar,  maiores  interesses. 

§  1720 

E  qual  será  pois  esta  feliz  disposição,  em  que  voluntária,  e 
Insensivelmente  se  possa  augmentar  a  Povoação  e  Cultura  desta 
Capitania,  que  não  seja  a  que  já  fica  demonstrada  a  respeito  das 
outras  Capitanias?  Estabelecer  uma  reciproca  dependência,  e 
CommuAícação  com  as  Capitanias  do  interior ;  só  nesta  dispo- 
sição o  Pará  augment  \râ  a  sua  Povoação  e  Cultura  pelo  que 
respeita  a  parte  da  CoUonia,  não  só  cora  as  suas  próprias  facul- 
dades, quero  dizer,  com  a  concorrência  da  Metrópole,  com  a  in- 
troducção  dos  escravos,  e  com  a  propagação,  que  de  huma  e 
outra  resultar ;  mas  também  com  as  faculdades  alheias,  com  a 
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concorrência  dos  habitantes,  que  a  si  a  trahirá  das  outras  Gapi- 
tanias,  e  com  o  ídíIuxo  dos  géneros,  em  que  entre  si  comm«r- 
ciarem. 

§  173*» 

A  Communicação  que  vemos  estabelecida  com  o  Mato-Grosso 
tende  a  este  âm,  elia  he  importantíssima ;  mas  delia  não  tirará 
o  Pará  todas  as  vanlngens,  e.nquanto  todas  as  mercadorias  da 
Metrópole,  que  se  consomem  no  Mato  Grosso,  nao  forem  expor 
tadas  do  Pará.  A  communicação  com  Goiaz  pelo  Rio  Tocantins 
por  onde  houve  já  quem  descesse,  oontriijuirá  ao  mesmo  fim  ;e 
esta  communioação  uão  será  menos  vantajosa  que  a  primeira: 
porque  se  pode  fazer  em  menos  tempo ;  e  porque  abrirá  o  ca- 
minho a  novos  descobrimentos.  Por  ambas  estas  vias  descerá  ao 
Pará  o  ouro  das  Minas,  a  troco  das  mercadorias  da  Metrópole, 
dos  pannos  de  algodão,  assim  dos  que  se  fizerem  no  Pará  como 
dos  que  actualmente  se  fazem  no  Maranhão. 

As  povoações  de  ludios  postas  á  borda  dos  respectivos  Rioe» 
virão  com  mais  facilidade  á  nossa  sugeii.ão. 

Elias,  e  toda  a  Capitania  receberão  os  Iníluzos  do  ouro  na 
Povoação,  e  Cultura. 

§  1740 

Sendo  porem  serto,  qne  o  ouro  tanto  influe  na  Povoação,  e 
Cultura,  quanto  se  datem  girando  pelo  corpo  que  o  anima,  e  pro* 
move:  eilo  não  poierá  influir  do  mesmo  modo,  se  passar  sem 
demora  ás  outras  Capitania ;  passagem  que  sorà  mais  ou  menos 
rápida,  conforme  a  naturesa  do  equivalente ;  e  se  for  em  géneros 
da  primeira  necessidade,  será  sobre  todas  a  mais  violenta,  e  ins- 
tantânea. 

Consideremos  agora  a  todas  as  Capitanias  relativamente  a 
Metrópole:  senos  nos  porsuadirmos  que  só  no  ouro  consistem 
as  pertençOes  que  nollas  tom  a  Metrop!)lo,  acharemos  ser  inlif- 
ferente  a  sua  extracção  por  esta,  ou  aquellas  Capitanias;  e  que 
quanto  mais  rapidamente  chegar  o  ouro  á  Metrópole,  mais 
se  adiantarão  os  seus  interesses ;  mas  se  nos  persuadirmos,  como 
devemos  que  as  perteuções  da  MetiH)pole  não  se  restringem  só  ao 
ouro  ;  e  que  ellas  interessa  muito  em  que  se  promova  a  Povoação, 
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e  Cultura  do  Pará,  tanto  pela  situação  desta  Capitania,  como 
pela  especialidade  das  suas  producções,  acharemos  também  que 
a  instantânea  passagem  do  ouro,  por  esta  Capitauia,  lie  pre- 
judicial aos  progressos  da  sua  Povoação,  e  Cultura,  e  que  este 
damno,  e  prejuízo  não  se  repara  tornando  da  Metrópole  ao  Pará 
o  ouro,  que  lhe  tirarão  as  outras  Capitanias,  se  a  mesma  Metró- 
pole o  tem  outra  vez  de  ]*eceber  pelas  dittas  Capitanias  ;  porque 
he  evidente  que  nesse  circulo  o  ouro  nâo  se  detom  no  Pará,  onde 
não  pode  influir  sem  demora ;  o  que  o  Pará  perde  todos  os  in- 
fluxos, que  receberia  do  ouro,  se  o  tempo  que  gira  por  outras 
Capitanias,  vai  a  Metrópole  e  torna  ao  Pará  se  detivesse  girando 
pela  mesma  Capitania,  ató  sahir  directamente  para  a  Metrópole. 

§  175° 

Isto  he  o  que  está  ha  três  annos  acontecendo  no  Pará  com  a 
passaij^em  que  pelo  equivalente  das  Carnes  secas  está  fazendo  o 
ouro  por  mãos  dos  Commerciantes  da  Bahia,  Pernambuco,  e 
Rio  de  Janeiro  para  as  dittas  Capitanias  pelos  portos  de  Par- 
nahiba  e  Siará,  dionde  não  pode  tornar  ao  Pará. 

Virão-se  sahir  há  dois  annos  borrachas  de  ouro  no  mesmo 
estado,  em  que  tinhão  descido  do  Mato-Grosso. 

E  pârA  influxo  recebeu  deste  ouro  a  Capitania  do    Pará  ? 

O  mesmo  que  recebe  dequasi  vinte  cinco  contos  de  reis,  que 
tem  por  este  Commercio  extrahido  delia  as  referidas  Capitanias. 
E  esta  he  toda  a  força  da  rasão,  que  no  priucipio  do  Capitulo  ô-" 
discemos  serattendido  para  a  execução  do  Projecto, 

§1760 

Sendo  pois  por  quanto  flca  dito,  e  demonstrado,  necessário 
estabelecer  nesta  Capitania  communicações  pelo  interior  com  as 
outras  Capitanias,  e  insensivelmente  floreça  trazendo  a  si  das 
ditas  Capitanias  nâo  só  a  concorrência  de  habitantes,  mas 
também  o  ouro. 

Sendo  necessário  appllcar  os  meios  que  evitem  a  instan- 
tanea  pa8S;igem  do  ouro  pelo  equivalente  dos  géneros  da  pri- 
meira necessidade  como  são  as  Carnes  secas. 
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E  sendo  também  a  oxecucção  do  Projecto  não  só  o  meio  de 
estabelecer  com  manutenções  desta  Capitanias  cora  todos  as  que 
a  cercão  do  Sul  para  Leste,  mas  sendo  a  dita  execução  como  jà 
dissemos  no  §•..  o  mesmo  estabelecimento  da  creagão  do  dito 
género,  ílea  também  demonstrada  a  neces'2Ída'Ie,  que  ha  da. 
execução  do  Projecto. 

§  177* 

Equando  este  Projecto  nós  virmos  principiar  a  girar  da  Capital 
para  os  Sertões  a  troco  da  parte  dos  gados  necessária  para  a  sua 
subsistência,  o  dinheiro  o  o  ouro,  que  nella  entrar  ;  e  o  virmos 
descer  outra  vez  para  a  mesma  CapitU  por  equivalente  das  mer- 
cadorias (Ia  Metropolos,  com  giros  Intrínsecos,  o  influindo  na 
Povoação,  e  Cultura:  quando  a  troco  do  supérfluo  dos  mesmos 
gados  ;  que  como  discomos  no  §  29  terão  a  extracção  commua 
com  a  Freiiuezia  de  r*astos  Bons  para  o  Porto  da  Parnaiba, 
virmos  entrar  também  nesta  Capitania  o  dinheiro  da  Bahia, 
e  Rio  de  Janeiro,  utilisar-se  com  este  equivalente  a  Metrópole, 
que  não  exporta  o  referido  género. 

Quando  virmos  também  concorrerem  para  esta  Capitania, 
como  ponderamos  no  §  172  os  habitantes  das  outras  Capitanias: 
facilitar-se  por  ellas  a  communicação  com  Qoiaz  polo  Rio  To- 
cantins: augmentar-se  a  Conquista  das  Nações  Silvestres.  Quando 
em  fim  virmi>s  a  esta  Caiâtania,  como  ligada,  e  unida  pelo  inte- 
rior ás  Capitanias  do  Maranhão,  Piauhi,  e  Goiaz,  servindo-so, 
e  utilisando-so  pela  communicação,  e  Commcrcio  dis  forças  das 
Capitanias  do  Brazil,  das  quaes  existe  em  total  separação ;  ve« 
remos  também,  que  por  nenhum  outro  estabelecimento  poderia 
esta  Capitania  ao  mesmo  tempo  unir  to>lo'>  os  tins  ponderados ;  e 
que  com  todas  as  referidas  vantiigens  se  verifica  nella  o  prin- 
cipio, no  qual  estabelecemos  — Que  as  Capitanias,  e  PovoaçÕ3s 
do  interior  do  Pai/,  sendo  dependentes  das  Capitanias  da  Ma- 
rinha,  e  tendo  com  ellas  communicação,  concorrem  para  o  au- 
gmento  tanto  intensivo,  como  extensivo  da  I^ovonção,  Cultura, 
e  Commercio  das  Capitanias  da  Marinha  —assim  como,  faltando 
as  referidas  vantagens  temos  até  agora  visto  verillcar-se  também 
nella  o  principio  contrario. 
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Copiei  este  manuscrito  do  origioal  qae  se  achava  na  Secre- 
taria de  Estado  dos  Negócios  Ultramarinos ;  e  por  isso  não  lie 
vulgar ;  e  deve  unir-se  ao  Manuscrito  também  raro,  numero  120 
—  Jornada  do  Maranhão.—  Não  consta  quem  he  o  auetor  deste 
Proj<ícto. 

Está  copiado  bem  e  exactamente. 

Convento  de  Nossa  Senhora  de  Jesus  de  Lisboa  de  Padre  das 
Terceira  ordem  em  o  primeiro  de  Septembro  de  1800. 

Frei  Vicente  Salgado,—  Ex  Geral  e  Chronlsta  da  congregação 
da  Terceira  ordem. 


Copiado  do  Volume  numero  141.  Qabin  o*»  E.  9*  do  Archivo 
da  Academia  Real  das  Siencias  de  Lisboa. 
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POESIA 


CÂNTICO  * 

A'  Sua  Alteza  o  Príncipe  Senhor  marechal  Conde  dEu,  ex-com- 
mandante  em  chefe  do  exercito  brasileiro  em  operações  na 
republica  do  Paraguay. 

Um  dia  tu  soubeste,  ó  povo  brazileiro, 
Da  aflfronta  que  te  fez  o  déspota  estrangeiro, 
N'um  Ímpeto  de  orgulho   e   sôfrega  ambição: 
Ouviste  a  nova  infanda,  entre  magoado   e  pasmo, 
E  logo,  acceso  em  ira  e  nobre  enthusiasmo. 
Da  tua  alma  irrompeu  ingente    exclamação. 

—  «  Que  !  somos  nós,  —  disseste,  •  o  pueril  joguete 
Do  bárbaro  mandão,   que   assim  nos  accommette 
Sem  causa,  á  falsa  fé,   como  um  salteador  ! 
Acaso  enlouqueceu  ?  Persegue-o   uma  chimera  ? 
De  nós  o  que  pretende  ?  O  que  de   nós  espera  ? 
O  preito  do  vassallo  !  os  foros   de  senhor  ! 


*'Kstrt  Cântico,  publicado  om  1S70,  foi,  dovidamente  correcto,  lido  na 
sessão  do  Instituto  Histórico  o  UrogrAphico  Hraiileiro  de  26  de  maio  do  1899, 
a  propósito  da  recente  inauguração  da  Associação  dos  Veteraoci  da  Ouarra 
do  Paraguay. 
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Ha  muito,  que  em  silencio  o  torvo  olhar  dilata 
Das  raias  da  Republica  até  a  foz  do  Prata, 
Sonhando   o  predomínio  em    livres  regiões  ; 
Os  lances  do  conflicto,  ha  muito,  que  calcula  ; 
Nos  vastos  arsenaes  petrechos  accumula, 
Bellicos  planos  traça,  engrossa  batalhões. 

Sua  intenção  funesta  anima  a  negra  offensa, 
Que,  para  doer  maif,  parece  a  recompensa 
Do  generoso  bem  que  d 'antes  recebeu  : 
Executando  agora  o  trama  da  maldade. 
Esquece  que  a  conquista,   á  luz  da  lil)erdade, 
E'  como  o  espectro  vão  de  Attila  ou  de  Pompeu. 

Oh  !  para  castigar  o  dictador  ousado. 
Cada  concidadão  se  converta  em  soldado, 
Prompto  a  morrer  por  vós.  Terra  de  Santa-Cruz  ! 
Triste,  a  pátria  requer  do   nosso  amor  o  culto  ; 
Completa  corresponda  a   vingança  ao  insulto  ; 
A's  armas,  pela  pátria  !  A's  armas  !  Eia  sus !  » 

Então,  de  sul  a  norte,  e  de  leste  a  occidente, 
Por  toda  a  parte,  célere,  este  brado  eloquente, 
Os  echos  acordando,  alto  repercutiu; 
E  o  velho  c  o    mancebo,  o  pae,  bem  como  o  filho, 
Qual  de  guerreiro    hymno  o   consono  estribilho, 
«  A's  armas,  pela  pátria  !  A's  armas  !  »  repetiu, 

D«  faustoso  palácio  e  de  mansão  modesta. 
Após  adeuB  plangente  e  despedida  mesta, 
Sairam  campeões,    cheios  de  pundonor ; 
Todos   quantos   mover  podiam  uma  lança, 
Espada,   ou   espingarda,  ou  canhão,  com  pujança 
Levou  a  pelejar,  além,  o  pátrio  amor. 
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A  gfuerrajá  se  ateia  horriíica,  e  restruge, 
Qual  procelloso  mar  que  retumbante  ruge, 
Quando  á  fragosa  praia    embravecido  afflue  ; 
Já  se  fere  a  primeira  entre  as  grandes  batalhas ; 
Cruzam-se  os  turbilhões  de  balas    e  metralhas, 
E  contra  a  esquadra  hostil   a  pátria  esquadra  rue. 

Sobre  o   rio  fugaz,  que   tincto   em   sangue  estua, 
Morto  o   inimigo  tomba,  ou  tremulo  fluctua, 
Aos  tiros  dos   canhões  da  frota  imperial : 
E'  de  Riachuelo  o  prélio  peregrino. 
Semelhante  ao  que  viu  outr'ora  Navarino 
Arder   assolador,  das   ondas  no   crystal. 

Breve,  quando  o  ar^sassinio,  o   incêndio,  a  pilhagem 

Pelo  chão  brazileiro  abriram  a  passagem 

A'  cohorte   cruel  do  trefego  invasor, 

Como  chefe  supremo,  excelso  magistrado. 

De  todo  o  coração  á  pátria  dedicado. 

Para  o  campo  da  honra  eis  parte  o  Imperador, 

De  Uruguayana  o  sitio,  obra  de  uma  arte  extrema. 

De  incruento  laurel  ornou-lhe  o  diadema, 

Herança  gloriosa,  avito   cabedal ; 

E  ao  throno,  do  saber  e  da  virtude  sede, 

O  rei,  que  aos  outros  reis  nos   bellos  dons  excede, 

Volveu,  com  esplendor  e  pompa  triumphal. 

Por   Ínvia  região,  do  mundo  sequestrada. 
Depois  se   emprehendeu  aspérrima  jornada, 
De  rudes  privações  e  do  mais  árduo  afan : 
No  seu   peregrinar,    sem  exemplo  na   historia, 
Os   lidadores  vão,  de  victoria  em  victoria, 
Desde  o  Passo  da   Pátria  até  Aquidahan. 
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Nessas    descommunaes,    mortíferas  contendas, 
Obraram  mil    e  mil  façanhas  estupendas, 
Que  a  fama  apregoou  e  aos  pósteros   dirá: 
Celestial  poder,  paracleto  divino 
Dobra-lhes   porventura  a  valentia  e  o  tino, 
Ao  tempo  que    transpõem  a  fera  Humaytá, 

Se  vencedores   sâo,  também  são  invencíveis ! 
Luctaram  sem  cessar,   bateram-se  temíveis, 
Com  animo  esforçado  e  calma  impavidez  ; 
O  que  nâo  fez    Osório,  o  heróe  legendário, 
Aquelle  que  rompeu  o  longo   itinerário, 
Caxias,  Porto-Alegre,  Argollo  o  que  não  fez  ! 

Chegando  tu,    por  fim,  campeias  na  vanguarda, 
Tu,  joven  general,  a  quem  a  gloria  aguarda, 
Neto  de  São  Luiz,  ínclito  Conde  d' Eu  : 
Renasce  o  enthusiasmo,    acrysolado,  ardente ; 
No  illustre  capitão  de  Marrocos  valente 
O  poderoso  exercito  altivo  se  revê. 

Aponta-lhe  o  teu  gladio  alpestres  cordilheiras ; 
E  elle  avança,  avança  em  cerradas  fileiras, 
Combate  aqui,   allí,  cerca,  assalta,  destróe  : 
Um  bravo,  como  tu,   é  justo  que  o  commande  I 
Em  Peribebuy,  depois,  em  Campo-Grande, 
Tu  acclamado  foste,  entre  os   heróes,  heróe. 

As  tuas  legiões,  que  o  pátrio  amor  allia, 
Sustentaram  assim  a  marcial  porfia. 
Na  pátria  o  pensamento,  a  fé  em  Deus,  no  ceu: 
Dóceis  á  voz  de  Camará,  em  seu  escuso  abrigo. 
Somente  deram  trégua  ao  déspota  inimigo. 
Quando  foi  sua  espada  o  ultimo  tropheu . 


POESIA 

Elle  expiou   co'a  vida  a  aíTronta  e  o  louco  intento  : 

No  seu  prt>prio  paiz,  sem  pranto  nem  lamento, 

Em    rasa  sepultura,  abandonado  jaz. 

E,  emquanto  o  povo  irmão  desperta  á  lil)erdade, 

Refulge  no  Brazil,  com  doce  claridade, 

A  aurora  festival  de  venturosa  paz. 

Rio  de  Janeiro,   28  de  abril  de  1870. 


Barão  de  Lorkto. 


mmn  ísm  mm  mmu  nâ  capital  (io  biíazil 


Rio  de  Janeiro,  26  de  Maio  de  1.^99. 

lUm.  Sr. 

Tive  a  honra  de  fundar  a  primeira  Escola  Normal  que 
existio  n^esta  cidade,  e  pelas  copias  juntas  vè-se  qu(^,  ella  co- 
meçou a  funccionar  em  25  de  Março  de  1874  (  documento  u.  1  ), 
e  terminou  em  20  do  Dezembro  íIo  1875  pelo  justificado  motivo 
declarado,  a  lei  autorisando  a  creação  da  escola  oíBcial  ( do- 
cumento n.  2  ). 

O  (loverno,  apreciando  o  facto  com  benevoloncia,  concodeo 
ao  director,  aos  professores,  e  aos  alumnos  e  alumnas  que  con- 
cluíssem o  curso,  o  uso  de  um  annel  especial. 

O  que  trago  commigo  foi-me  cíTerocido  em  nome  da  Con- 
gregação; pelo  que  o  considero  digno  de  ser  offertado  ao 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  como  ora  faço, 
renovando  ao  mesmo  tempo  meos  agradecimentos  nos  professores 
beneméritos  a  quom  me  reílro,  que  prestarão  gratuitamente 
assignalado  serviço  á  instrucçSo  popular,  o  sem  cujo  constante  o 
efflcaz  concurso  impossivel  fora  levar  a  effeilo  com  vant  »gem  a 
patriótica  ideia. 

Se,  infelizmente,  alguns  já  pagai  ao  á  morte  o  tributo  a  que 
ninguém  escapa,  vivem  outros  ainda  para  receberem,  como 
todos  merecem,  a  homenagem  da  geração  actual. 

O  annel  estava  no  ciso  de  ser  conservado  como  prenda  de 
^imilia.  Parereo-me,  porem,  que  teria  mais  proflcuo  destino,  íl- 
cando  no  museu  do  Instituto  Histórico,  onde  poderá  sor  facil- 
mente examinado  pelos  que  lerem  os  documentos  incluso \  ou  se 
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propuzerem  a  tratar  da  historia  ila  iustrucv?lo  no  Brasil  por 
iniciativa  particular.  Deos  GnarHe  a  V.  S.  Illm.  Sr.  Henri 
RaíTartl,  m.  d.  l®  Secretario  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico 
Brasileiro. —  Manoel  Frayxcisco   Correia,  sócio  benemérito. 

DOCUMENTO    N.    1 

Discurso  proferido  em  presença  de  Sua  Magestade  o  Imperador  o  Sr. 
D,  Pedro  2''  pelo  director  da  primeira  Escola  Normal  fundada 
na  Capital  do  Brasil,  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia^ 
por  occasino  da  abertura  das  aulas  t;m  25  de  Março  de  i874. 

Senhor  —  Uma  Revista,  que  n'tíbta  corte  publicão  dous 
distinctos  membros  do  magistério  quo  íigurão  entre  os  funda- 
dores da  Escola  Normal,  contem  unia  phrase  que  não  pôde  ser 
lida  sem  verdadeirojubilo.  E'  aquella  em  que  os  dignos  redactores 
annuncião  a  sua  divisa,  com  a  qual  propoem-se  a  unir  o  pro- 
fessorado do  todo  o  Império.  Essa  divisa,  tão  singela  em  sua 
concisão  quanto  elevada  em  seu  conceituoso  pensamento,  é  a 
pátria  e  o  dever. 

Sublime  reunião  dos  mais  nobres  sentimentos,  a  divisa  do 
professorado  merece  ser  commemorada  n'estii  solemne  occasião 
em  quo  Vossa  Magestade  Imperial  digna-se  do  vir  honrar  com 
sua  augusta  presença  a  festa  inaugural  da  [uimeira  escola  nor-' 
mal  que  se  funda  na  capital  do  Brasil. 

Aos  ouvidos  de  um  monarcha,  illustrado  e  patriótico  qual 
Vossa  Magestade  Imperial,  soam  harmoniosamente  essas  signi- 
ficativas palavras,  que  devem  ser  divisa  de  todos  os  brasileiros. 

A  pátria  ?  O  que  pode  íi\zer  palpitar  com  mais  vehemencia 
o  coração  que  o  ardente  desejo  de  dar  expansão  ao  abençoado 
sentimento  do  amor  íilial  ?  E  não  ô  a  pátria  a  mãe  commum  ? 
Trabalhar  incessantemente  no  bem  da  pátria,  que  necessita  do 
Intelligente  concurso  de  todos  os  í^eus  briosos  filhos,  tal  ô  a 
assídua  tarefa  que  mais  pôde  engrandecer  o  cidadão  aos  olhos  da 
própria  consciência  e  na  estima  de  seus  compatriotas. 

O  dever  ?  E'  este  o  grande  élo  que  prende  o  homem  aos  pri- 
moros(is  preceitos  com  que  o  Omnipotente  engrinaldou  a  fronte 
da  humanidade,  o  respeito  ao  bom,  â  moral  e  â  justiça. 
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Pátria  e  dever,  gynthese  grandiosa  de  concopçõos  elevadas  e 
de  resoluções  generosas ;  ideias  que  recordão  obrigações  para  com 
a  família  humana  e  para  com  a  familia  politica  ;  pátria  e  dever, 
eis  uma  divisa  que  exorna  aquelles  em  cujo  peito  ágitSo-so  flbras 
capazes  de  actos  de  abnegação  e  heroismo  ;  eis  uma  divisa  digna 
de  figurar  no  edifício  da  Escola  Normal . 

Foi  sob  o  vigoroso  impulso  de  um  dever  patriótico  que 
appareceo  este  estabolocimento,  cujos  fundadores  mostrarani-se 
mais  solícitos  em  não  retardar  o  preenchimento  da  sensivel 
lacuna  que  se  notava  no  systema  geral  do  ensino  doeste  im- 
portante município,  que  cuidadosos  dos  meios  de  assegurar-lhe 
o  futuro. 

Será,  porem,  aventurar  muito  entregar  ao  patriotismo  dos 
brasileiros  uma  ideia  que  tem  por  si  a  exptriencia  e  a  solicitude 
de  todos  os  povos  cultos  ? 

Acredital-o  seria,  em  meo  conceito,  grave  injustiça,  contra 
a  qual  protesta  o  procedimento,  antigo  e  recente,  de  nossos  con- 
cidadãos. 

Acaso  devemos  persuadir-nos  de  que  é  impussivel  roalisar 
no  Brasil  o  que  succedeu  em  Bolonha  ? 

A  illustre  universidade,  hoje  ali  de  tanto  brilho,  or^anisada 
por  Frederico  Barba  Roxa  em  1158,  não  principiou  cincoenta  e 
oito  ânuos  antes  pelos  esforços  particulares  de  Irnerio,  o  mestre 
de  direito  romano,  sendo  seu  exemplo  imitado  por  outros  pi*ofes- 
sores  instruidos  e  zelosos  como  Hu.i,'o,  Ravenate,  Búlgaro,  Mar- 
tinho de  Gosi  e  Jacob  Hugolino  ( 

O  estabelecimento  universitário  da  Sorbouna,  começado  em 
1206,  e  só  offlcialmente  organisado  por  S.  Luiz  em  1252,  uâo 
teve  igual  origem  ? 

Não  ha  aqui  mesmo,  como  poderoso  estimulo,  o  Lyceo  de 
Artes  e  Offlcios,  que  já  não  se  parece  com  o  modesto  estabele- 
cimento de  1856,  e  do  qual  se  colhem  de  anno  para  aimo  maiores 
beneficies  ? 

Aprecia  mal  o  caracter  nacional  quem  o  suppõo  pouco  inte- 
ressado nos  melhoramentos  públicos. 

E  trata-se  prf sontomente  do  um  melhoramento  do  mani- 
festa utildade.  Não  édidicil  demonstral-o. 
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A  iustruoção  primaria  é  a  base  do  ediftcio  intellectuai  de 
um  povo  ;  e,  quando  completamente  adquirida,  dà  a  segurança 
de  que  assentam  em  terreno  solido  a  instrucção  secundaria  e  a 
sup9rior,que  constituem  o  grande  foco  de  luz  da  intelligenc'a 
nacional. 

Mas  a  instrucção  primaria  não  ô  somente  elemento  indis-* 
ponsavel  para  o  progresso  iutollectual ;  em  si  mesma  ó  ella  um 
grande  boneficio:  alarga  as  vistas  do  entendimento;  dà  espe- 
rança ao  soldado  do  trabalho  de  empunhar  um  dia  o  bastão  de 
marechal ;  e  habilita  os  cidadãos  para  o  mellior  desempenho  de 
suas  funcções  publicas,  e  para  o  mais  satisfactorio  exercício  de 
seos  direitos  politicos,  arredando  os  perigos  das  commoçOes 
sociaes. 

Se  ó  objecto  credor  de  attento  cuidado  a  formação  dos  pro- 
fessores das  escolas  superiores,  para  que  estejam  na  altura  de 
suci  missão  03  que  nellas  concluem  os  estudos,  como  não  deve  ser 
assumpto  de  escrupulosa  e  constante  vigilância  a  boa  organi- 
sação  do  professorado  primário,  que  tem  do  dirigir  a  intelli« 
gencia  e  o  coração  da  infância,  isto  ó,  da  massa  geral  dos  fu- 
turos cidadãos,  e  das  futuras  mães  de  familia  ? ! 

Não  toca  a  muitos  a  instrucção  secundaria,  e  a  poucos  chega 
a  superior.  Nâo  acontece  assim  com  a  instrucção  elementar.  O 
professor  primário  ô  o  precoptor  do  povo ;  nenhuma  classe  está 
isoiit.i  do  sua  íd fluência.  Quando  bem  preparado,  sua  acção  bo- 
ueíica  vao  atô  onde  não  pôde  chegar  a  dos  encarregados  do  en- 
sino secundário  e  do  superior.  Pódc  dizer-se  que  o  professor 
primário  é  o  medico  desvela  lo  que  tem  de  curar  as  enfermidades 
da  frágil  intelligcncia  da  infância,  e  robustecel-a  por  esmerada 
educaçiío 

Ah  I  se  for  maloílca  a  sua  intervenção  no  tempo  em  que 
mais  profundas  se  gravam  as  impressões  ;  se  suas  fataes  dou- 
trinas corromperem  o  sangue  que  tem  do  girar  nns  veias  da  ge- 
ração de  amanhã,  a  sociedade  futura,  perturbada  e  convulsa, 
semeará  estragos  e  ruinas  cm  sua  devastadora  passagem. 

O  anjo  do  extermínio  não  poderá  ter  executores  mais  zelosos 
de  suas  sentenças  nefastas.  O  petróleo  incendiário  ennegrecerâ 
as  vestimentas  despedaçadas  da  civilisação  em  desespero. 
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Nunca  é,  pois,  excessivo  o  cuidado  que  se  despende  prepa- 
rando uma  plêiade  brilhante  de  professores  primários  que  sejam 
as  atalaias  vigilantes  do  pátrio  engrandecimento ;  não  a  luz 
mentirosa  que  attráe  para  o  abysmo  o  viajor  transviado* 

Contribuir  quanto  possível  para  a  obra  regenadora  de  elevar 
o  nível  intellectual  do  magistério,  para  que  a  escola  seja  o 
templo  em  que  se  distribua  sabia  nutrição  para  o  espirito,  ó 
esse  o  empenho  das  escolas  normaes. 

Contam-se  por  dezenas  as  que  possuem  Estados  que  teem 
em  merecido  apreço  a  instrucção  popular. 

Ainda  agora  o  próprio  imperador  da  Rússia,  no  empenho, 
manifestado  no  decreto  de  25  de  dezembro  ultimo,  de  derramar 
por  todas  as  camadas  da  i)opulaQâo  as  luzes  benéficas  da  in- 
strucção, determinou  que  se  organisassem  institutos  pedagógicos, 
e  escolas  normaes  destinadas  a  formar  professores  para  as  es- 
escolas  publicas  das  cidades  e  aldeias. 

Realmente,  ensinar  a  ser  professor  primário  não  é  cousa  fácil 
nem  de  pouco  valor. 

Se,  apesar  deste  ensino,  nem  todos  os  professores  ficam  ha- 
bilitados na  arte  engenhosa  dos  educadores;  da  mocidade,  como 
não  crescem  os  inconvenientes  quando  elle  não  existe  ! 

Era  essa  a  situação  em  que  nos  achávamos.  Possuíam  al- 
gumas províncias  escolas  normaes,  embora  em  numero  muito  in- 
ferior ao  que  as  necessidades  do  ensino  reclamam ;  e  esta  grande 
cidade  ainda  não  as  animava,  com  seo  fecundo  exemplo,  a  pro- 
seguirem  em  tarefa  tão  promettedora  para  o  desenvolvimento 
da  instrucção  publica. 

Tentamos  nós,  com  a  pureza  de  intenç(5es  que  é  tão  agra- 
dável a  Deos,  supprir  essa  falta, 

Quebrar-se-hâo  impotentes  nossos  esforços  ante  a  indiíTe- 
rença  publica  ?  Houvéramos  então  commettido  a  falta  de  não  ter 
apreciado  com  acerto  as  conveniências  do  Estado,  pois  que  no 
Brasil  ha  sempre  animador  bafejo  para  todos  os  commettimentos 
úteis.  Mas  (3  ílrme  a  nossa  crença  de  que  nos  esforçamos  em  prol 
da  causa  nacional. 

Essa  crença  avigora-se,  senhor,  diante  da  protecção,  ao 
mesmo  tempo  honrosa  e  lisonjeira  de  Vossa  Magestade  que  tem 


16        REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

aproveita-lo  os  dias  de  seo  reinado   para  introduzir  no   Império 
todos  03  melhoramentos  d)  qae  gosão  os  povos  mais  adiantados. 

Compenetrado  de  que  a  prolongada  guerra  que  o  bem  enten- 
dido sentimento  da  dignidade  nacional  nos  tez  sustentar  contra 
o  governo  do  Paraguay,  reclamando  a  maior  somma  dos  recursos 
da  nação,  diminuiu  o  impulso  que  convinha  dar  ao  progresso 
interior,  tem  Vossa  Magestade  Imperial  sabido  empregar  redo- 
brados esforços  nos  dias  serenos  da  paz  para  fazer  com  que, 
também  nesta  parte,  se  apaguom  os  vestígios  da  sangrenta,  mas 
inevitável  campanha,  que  deu  tão  alto  testemunho  do  valor  e 
constância  dos  brasileiros  nos  dias  de  provação  em  que  cumpre 
envolver  o  estandarte  da  pátria  na  aureola  rseplendente  da 
gloria  militar. 

Amparada  pela  mão  poderosa  de  Vossa  Magestade  ImperiaU 
e  sob  o  benéfico  influxo  do  governo  e  a  efflcaz  coadjuvação  do  il- 
lustra^Io  Sr.  Ministro  do  Império,  *  a  quem  a  Escola  Normal 
já  deve  não  pequenos  favores,  a  instituição  que  começa  não  mor- 
rerá antes  de  tempo. 

A  assembléa  geral  dos  legisla  lores  do  Brasil  não  deixará  de 
estender  sobre  ella  vistas  protectoras  ;  e  cidadãos  illustres  não 
lhe  recusarão  também  valiosos  auxílios. 

Um  d*elles,  que  já  tem  sabido  recommendar  o  seo  nome  por 
serviços  duradouros,  o  Barão  de  Nova  Friburgo,  ■  acaba  de  dar 
nobre  exemplo,  que  de  certo  terá  imitadores. 

Se  não  mo  1  Iludem  as  vozes  da  consciência,  podemos  acre* 
ditar  que  n  causa  das  escolas  nonnacs  está  julgada  no  Império. 

Elias  irão  ap parecendo  successi vãmente,  e  tornarão  cada 
vez  mais  seguro  o  movimcnio  salutar  que  se  está  operando  na 
marcha  do  ensiuo  publico. 

E*  um  feliz  augúrio  a  circumstancia  apreciável  de  começar 
seos  trabalhos  a  E^^cola  Normal  ao  completar  meio  século  depois 
do  dia,  inapagavol  na  memoria  dos  brasileiros,  em  que  nossos 
pães  jurarão  o  código  politico,  á  somlira  do  qual  se  tem  mantido 


*  Con-eih»_'ii'0  Jcúo  Alírolo  C^  rrèa  de  Oliveira. 

*  O  i)r.   Hernarvlo  ("I.MiHMitc  Pinlo,  ho\*^  ('..nilí' do  Nova  Friburgo, 
fez  ú  Escola  Normal  valioso  donativo. 
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a  integridade  da  naçSlo,  a  primeira,  a  mais  indispdDsavel  das 
condições  para  que  o  Brasil  realize  seus  grandes  destinos. 

Senhor !  Tive  jà  oocasião  de  dizer  publicamente  esta  ver- 
dade, que  Vossa  Mitgestade  ô  um  dos  mais  solicitos  promotores 
da  instrucçâo  no  Império.  * 

Repito  agora  essas  palarras  ainda  com  mais  íundamento, 
depois  da  creação  da  Escola  Normal . 

Apresentando,  pois,  respeitosamente  a  Vossa  Magestade  Im» 
perial  os  testemunhos  do  sincero  reconhecimento  do  director, 
professores  e  alumnos  da  Escola  Normal  do  município  da  corte, 
não  faço  mais  que  cumprir  um  rigoroso,  posto  que  grato  derer. 

DOCUMKJíTO   N.   2 

Discurso  proferido  em  presença  da  Sua  Magestade  o  Imperador 
o  Sr.  D.  Pedro  2^ pelo  director  da  primeira  Escola  Normal 
fundada  n.i  Capital  do  Brasil^  Conselheiro  Manoel  I^ancisco 
Correia^  no  acto  do  encerramento  da  mesma  Escola  em  20 
de  Dezembro  de  i875 . 

A  autorisação  conforida  na  lei  do  orçamento  vigente  para 
a  creação  de  escolas  normaes,  autorisação  que  testemunha  a  so- 
licitude do  poder  legislativo  pela  nobre  causa  da  instrução 
publica,  e  de  que  o  governo  fará  uso  em  tempo  próprio,  como 
foi  declarado  na  Camará  dos  Deputados,  torna  dispensável  a 
continuação  da  Escola  Normal  creada  por  iniciativa  par- 
ticular, a  qual  não  foi  fundada  para  competir  com  a  do  Estado, 
mas  unicamente  para  preencher,  ainda  que  de  modo  imperfeito, 
a  sensível  lacuna  que  se  notava  na  organisação  do  ensino  de 
um  municipio  tão  populoso  e  illustrado  como  o  da  corte. 

Dando  esta  noticia,  aliás  esperada  por  quantos  acompa- 
nharão o  estabelecimento  e  marcha  de  nossa  modesta  Escola,  não 
posso  despedir-me  sem  pesar  e  sem  saudades  dos  professores  e 


'  O  Impdirador  mandou  construir  á  sua  custa,  e  sustentara  duas 
bem  montadas  escolas,  uma  no  Paço  de  S.  Ciiristorao,  e  outra  na  Fa- 
zenda de  Santa  Cruz. 

4319  —2  TOMO  LXII,  P.  II. 
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alamnos,  que  durante  dous  annos  procederão  com  o  maior  zelo» 
dedicação  e  boa  voutade. 

Dos  alumuos  que  voluntariamente  concorriãoa  nossas  aulas 
basta  dizer  que  nunca  tornarão  necessária,  por  acto  praticado 
na  Escola,  a  applicação  de  qualquer  medida  de  rigor.  Elles  con- 
tribuirão para  que  ensaiássemos,  com  o  melhor  resultado,  o  en- 
sino mixto. 

Dos  professores  direi,  em  seo  justo  louvor,  que,  não  rece- 
bendo retribuição  alguma,  forão  assíduos  no  cumprimento  dos 
seos  doverei,  e  empenharão-se  cm  promover  o  adiantamento  de 
que  os  alumnos  derão  nos  exames  provas  cabaes  ;  serviço  real 
que  estorna  merecedores  da  gratidão  publica. 

Agradecendo  cordialmente  aos  professores  o  seo  esforço  a 
bem  da  causa  nacional,  e  aos  alumnos  o  apreciável  interesse  que 
mostrarão  pelo  cultivo  de  sua  intelligencia,  assim  como  ao 
governo,  e  às  pessoas  que  abrirão  sua  bolsa  para  as  nossas  des-* 
pesa^,  que  forão  relativamente  consideráveis^  o  efflcaz  auxilio 
que  prestarão  para  manutenção  d*este  estabelecimento,  dou  por 
terminados  definitivamente  os  trabalhos  da  primeira  Escola 
Normal  que  existiu  na  capital  do  Império,  por  não  serem  malB 
precisos  depois  que  foi  patrioticamente  entregue  ò,  sabedoria  do 
governo,  ]ue  dispõe  de  mais  amplos  meios,  a  satisfação  de  uma 
necessidade  a  tanto  tempo  reclamada. 

Não  devo  concluir  sem  manifestar  o  reconhecimento  da 
congregação  e  dos  alumnos  da  Escola  Normal  a  Sua  Magestade 
o  Imperador,  que  nos  animou  com  sua  augusta  presença  no  pri- 
meiro dia  de  nossa  existência^  e  veio  honrar  da  mesma  maneira 
os  nossos  últimos  trabalhos. 


O  curso  na  Escola  era  de  três  annos. 

Algumas  alumnas  conseguirão  matricular-se  no  segando,  e 
concluirão  brilhantemente  o  curso,  sendo  hoje  ornamentos  do 
magistério  publico. 

(  Leitura  na  sessão  de  26  de  Maio  de  1899 ) 
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No  tomo  I  das  Memmas  do  Meo  Tempo  publicadas  pelo  eru- 
dito e  operoso  sócio  honorário  Conselheiro  João  Manoel  Pereira 
da  Silva  lô-se: 

Paícs.  10  o  17  «  Aureliano  de  Sousa  o  Oliveira  Coutiiilu,  i 
ministro  da  justiça  em  1831,  dissolvera  cluhs  e  sociedades  res- 
tauradoras e  conlivera  turbulências  e  alvorotos.  Figurara  como 
principal  personagem  na  expulsão  dos  paços  imperiaeà  do  doutor 
José  Bonifácio  e  d(3  seus  adherentes  e  partidários,  o  ordenara 
fossem  processados  como  criminosos  de  traição.  Conseguira  eutão 
collocarem  seos  lugares  e  junto  aos  principes  menores,  como 
tutor,  o  marquoz  de  Itanhaom,  como  director  de  seos  estudos 
Frei  D.  Fedro  de  Santa  Marianna  (Bispo  de  A}ieni-'rir  )^  e 
como  mordomo  Paulo  Barbosa  da  Silva,  seo3  amigos  dilectos  e 
prestimosos.» 

Pag.  03.  «Logo  que  as  camarás  encerrarão  suas  sessões 
( 1841 ),  publicou -se  o  regulamento  para  a  execução  do  Consolho 
d'l£stado,  e  escol herão-se  para  compol-o  es  varões  mais  geral- 
mente reputados  por  seos  talentos,  estudos  e  experiência  dos 
negócios.  Não  attendeo  o  governo  a  partido  nem  opiniões  po- 
liticas. Ao  lado  de  Honório  Ilermeto,  Vasconcellcs,  Araújo  Lima 
e  José  da  Costa  Carvalho,  genuínos  conservadoras,  col locou 
Manoel  Alves  Branco,  Caetano  Maria  Lopes  Gama  e  o  marechal 
José  Joaquim  de  Lima  e  Silva,  conhecidos  por  suis  tendências  e 
adhesõeà  mais  ou  monos  liberae^,  o  Francisco  Cordeiro  da  Silva 
Torres,  José  António  da  Silva  Maia,  e  D.  Frei   Pedro  da  Santa 


*  Visconde  de  Sepctibíi. 
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Marianna,  arredados  inteiramente  dos  partidos,  respeitados  porem 
por  seos  conhecimentos  especíaes  nas  questões  militards,  finan- 
ceiras e  ecclesiasticas.» 

Ha  que  fazer  algumas  rectificações  em   ponto?  especiaes, 
onde  qualquer  equivoco  não  ó  para  estranhar. 

Foi  bispo  de  AuBmuria  o  iilustre  frade  franciscano  D.  Frei  An- 
tónio de  Arrábida. 

Foi  bispo  de  Clirisopolis  o  venerável  frade  carmelita  D. 
Frei  Pedro  do  Santa  Marianna. 

O  primeiro  era  brasileiro  adoptivo  ;  o  segundo  brasileiro  de 
nascença. 

O  primeiro  foi  preceptor  de  D.  Pedro  I;  o  segando  de 
D.  Pedro  II. 

O  bispo  de  Anemuria  foi  também  bispD  coadjuctor  da  diocese, 
hoje  archi-diocose,  do  Rio  do  Janeiro;  o,  vagando  a  só,  esqui vou- 
se  à  successão  por  motivos  de  consciência. 

O  bispo  de  Chrisopolis  era  esmoler  mór  do  Paço ;  e  também 
não  acseitou  a  mitra  do  Rio  do  Janeiro  para  a  qual  fora  nomeado 
após  o  íallocimento  do  D.  Josó  Caetano  da  Silva  Coutinho. 

O  bispo  de  Anemuria  foi  vice-capellao-mór;  o  bispo  de 
Chrisopolis  não. 

Pela  bula  de  Loio  XII  de  18  de  julho  do  1826  era  Capellfio- 
mòr  o  bispo  do  líio  de  Janeiro,  a  quem  substituía  nas  funcções 
que  lhe  compotião  junto  á  Família  Imperial  o  vice-capellão-môr, 
um  presbytero  da  escolha  do  Imperador,  elevado  por  esse  Oicto 
á  digniilada  episcopal. 

Conselheiro  dMilstado  foi  só  o  bispo  de  Auemuria. 
Yeem  aqui  de  molde  algumas  observações. 
Depois  d'3  proclamada  a  Republicx  em  15  do  novembro 
de  1889  foi  um  dos  primeiros  actos  do  Governo  Provisório,  re- 
vestido de  poderes  omnimodos,  dissolver  o  Conselho  de  Estado 
creado  pela  lei  de  1841 ;  e  não  vou  contra  esse  acto.  Cumpre, 
porem,  organisar  outro  de  accordo  com  as  novas  instituições,  e 
para  melhor  funccionamento  d'ellas. 

O  presidente  da  Republica ,  por  maiores  que  sejâo  as  suas  habi- 
litações, não  pôJo  disp3n3ar  auxiliares  para  resolver  conveniente- 
mente negócios  que  se  distribuem  por  seis  secretários  d^Estoflo. 
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Os  negócios  militares  de  maior  ponderação  o  Presidente  os 
resolve  sobre  pareceres  do  Supremo  Tribunal  Militar  e  do  Con- 
selho Naval ;  e  só  vantagens  se  teem  colhido  da  audiência  de 
taes  corporações.  Porque  privar  o  Chefe  da  Nação  de  auxilio 
semelhante  quanto  aos  graves  assumptos  que  correm  pelos  Mi- 
nistérios das  Relações  Exteriores,  da  Fazenda,  da  Industria  e  do 
Interior  e  Justiça  ? 

A  falta  de  um  Conselho  d'Estado  ou  de  uma  instituição  de 
funcçõds  equivalentes,  qualquer  que  seja  a  sua  denominação, 
sobrecarrega  o  Procurador  Geral  da  Republica  de  tão  copioso 
serviço  que  todo  elle  nao  pôde  ser  desempenhado  com  perfeição. 

Além  do  exame  dos  autos  em  que  lhe  cabe  intervir,  o  que 
basta  para  tomar  utilmente  o  tempo  de  um  hábil  e  laborioso 
magistrado,  tem  de  repartir  a  attenção  por  consultas  numerosas 
que  lhe  fazem  os  secretários  d'Estado. 

Tão  pesada  tarefa  esgota  em  pouco  tempo  as  forças  de  um 
Prcurador  Qeral  zeloso  e  cônscio  da  sua  responsabilidade. 

Se  existisse  uma  corporação  para  o  estudo  aprofundado  daa 
graves  questões  da  administração  civil,  assim  não  succederia,  e 
*  com  grande  proveito  para  a  marcha  regular  dos  negócios  da 
Republica.  Só  por  desídia  ou  incompetência  deixaria  cada  um 
de  desempenhar-se  cabalmente  de  seo  encargo,  trazendo  em  dia 
o  serviço. 

TRAÇOS     BIOQRAPHICO0  * 

Bispo  de  Anemuria.  D.  Frei  António  de  Arrábida,  bispo 
titular  de  Anemuria,  nasceo  no  anno  de  1T71  em  Lisboa,  onde 
professou.  Salientando-se  por  seo  saber  e  virtudes,  foi-lhe  con- 
fiada a  educação  do  príncipe  D.  Pedro  de  Alcântara,  depois 
primeiro  Imperador  do  Brasil. 

Em  1807  veio  para  o  Rio  de  Janeiro  com  a  Família  Real, 
D.  Pedro  I  nomeou  o  Vice-Capellão-mór,  e  bibliothecario  da 
Bibllotheca  Publica.  No  exercício  deste  ultimo  cargo  descobrio  a 
Flora,  de  Frei  Vellozo,  precioso  manuscripto  que  se  julgava  per- 
dido. 


Auxilio  do  sócio  effectivo  comraenflador  José  Luiz  Alves. 
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Foi  Conselheiro  de  Estado  extraordinário.  Reitor  do  CoUegio 
de  D.  Pedro  lí,  Grã-Cruz  honorário  da  Ordem  da  Rosa,  com- 
mendaíor  da  Ordem  de  Christo.  e  bispo  coadjutor  do  bispo  do  Rio 
de  Janeiro  D.  José  Caetano  da  Silva  Coutinho.  Por  morte  desse 
illustre  prelado,  em  1833,  declinou  da  successâo. 

F.illeceu  em  11  de  abril  de  1850  com  79  annos  de  idade. 

Foi  sepultado  na  cas:x  do  capitulo  do  convento  de  Santo  An- 
tónio. 

Bispo  de  Chrisopolis,  D.  Frei  Pedro  do  Santa  Marianna,  bispo 
titular  de  Chrisopolis,  nasceu  na  cidade  do  Recife,  da  então  capi- 
tania de  Olinda,  em  30  de  dezembro  de  1782.  Era  fílho  iigitimo 
de  Carlos  Josô  de  Souza  e  D.  Marianmi  Machado  Freire.  Aos 
14  annos  entrou  para  o  convento  do  Carmo  do  Recife,  recebeu 
o  habito  a  17  de  fevereiro  do  1797,  e  professou  a  7  de  fevereiro 
de  1799. 

Estudou  philosophia  e  rhetoríca  no  seu  convento  e  no  semi- 
nário episcopal  de  Olinda,  sempre  considerado  estudante  distincto, 
sendo  approvado  com  louvor  em  mathematicas  que  aprendeu 
com  o  Dr.  António  Francisco  Bastos,  e  forão  o  estudo  de  sua 
predilecçíío. 

Ávido  de  saber  seguio  para  Lisboa,  onde  recebeu  os  ordens 
sacras,  que  lhe  conferio  o  bispo  do  S.  Paulo  D.  Frei  Miguel  da 
Madre  do  Deus  na  Capella  da  Bemposta  em  1805. 

Em  IfíOÔ  matriculou -se  no  Collegio  dos  nobres  e  Academia 
real  de  Marinha,  ondo  conquistou  fama  de  estudante  applicado  e 
talentoso.  No  convento  de  sua  ordem  em  Pernambuco  foi  no- 
meado leitor  de  geometria. 

Regressando  ao  Bra^iil,  aportou  ao  Rio  de  Janeiro,  onde  aca- 
bava de  crear-se  a  Academia  Militar. 

Em  ISK)  foi  nomeado  lente  substituto  de  mathematicas 
dessa  academia;  passou  a  cathedraiico  em  1818,  jubilando-se  em 
i833. 

Não  acceitou  a  successâo  do  bispo  Capellão-mór  D.  Jc6ô 
Caetano. 

O  Papa  Gregório  XVI,  por  instancia  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro 
2%  nomeou-o  bispo  titular  de  Chrisopolis  por  bulia  de  6  de  Março 
de  1841. 
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Foi  sagrado  na  capella  da  Imperial  Quinta  da  Boa  Vista  a 
13  de  Junho  de  1841  pelo  bispo  Capellão-niór  D.  Manoel  do  Monte 
Rodrigues  de  Araújo,  tendo  como  assistentes  ao  sólio  o  bispo  de 
Anemuria  e  o  de  Pernambuco  D.  João  da  Puriflcação  Marques 
Perdigão. 

Na  coi^oação  do  Sx\  D.  Pedro  2®  foi  condecorado  com  a 
commenda  da  Ordem  de  Cliristo. 

O  Papa  Pio  IX  o  fez  Conde  Palatino,  sendo  elle  o  primeiro 
que  recebeu  esta  distincção  no  Brasil. 

Foi  director  da  Academia  Militar,  e  feilleceu  a  6  de  Maio  de 
1864,  na  idade  de  82annos,  na  Boa  Vista,  onde  residiu  31  annos, 
sendo  esmoler-mór  do  Paço. 

Foi  sepultado  com  as  maiores  honras  na  capella-mór  do  Carmo 
( Lapa ),  assistindo  ao  funeral  o  Imperador  e  a  Imperatriz. 

O  Senhor  D.  Pedro  2°,  de  quem  foi  professor  de  mathema- 
ticas,  teve  sempre  em  especial  apreço  este  virtuoso  prelado. 

DOCUMENTO 

Becreto 

Altendendo  ao  zelo,  intelligencia  e  préstimo  do  Conselheiro 
Bispo  de  Anemuria:  Hei  por  bem  Fazer-lhe  Merco  de  o  Nomear 
Conselheiro  de  Estado  Extraordinário.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro 
em  5  de  fevereiro  de  1842,  vigésimo  primeiro  da  Independência 
e  do  Império.  Com  a  rubrica  de  Sua  Mageslade  o  Imperador.— 
Cândido  José  de  Araújo  y%anna,  * 

Prestou  juramento  no  dia  28  do  mesmo  mez. 

(Leitura  na  sessão  do  Instituto  Histórico  de  3  de  Outubro  de  1897 ) 

Manoel  Francisco  Correia. 


*  Marquei  de  Sapucaby. 


DESCOBRIMENTO   DO   BRAZIL 

SUA  DATA.—  SEU  ANNIVERSARIO 


Celebrando-se,  proximamente,  cm  o  nosso  Paiz,  o  4*  cen- 
tenário do  seu  descobrimento,  julgamos  fazer  cousa  agra- 
dável aos  Dignos  Sccios  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
zileiro,  si  dissermos  algumas  palavras  sobre  este  facto,  que  em 
quatro  séculos  teve  consequências  tão  grandes. 

Tratemos  antes  de  tudo  de  determinar  com  exactidão  a  data. 
A  respeito  do  anno  não  lia  questão.  Quanto  ao  mez,  todos  os 
autores,  menos  um,  concordam  em  collocar  este  facto  em  abril, 
mas  discordam  relativamente  ao  dia,  afflrmando  um  que  Cabral 
chegou  a  esta  terra  no  dia  27  ;  outro  no  dia  25  ;  um  terceiro 
no  dia  22,  ao  passo  que  máxima  jarto  dos  autores  mais  esti- 
mados e  mais  geralmente  lidos  dão  o  dia  24  de  abril  como  dia 
do  descobrimento,  o  3  do  maio  como  dia  da  posse.  Estes  au- 
tores são  Jeronymo  Osório,  Bispo  de  Silves,  Damião  de  Goés, 
Rocha  Pitta,  Frei  Manoel  de  Jesus,  Frei  Gaspar  da  Madre  Deus, 
Pedro  de  Mariz,  Luiz  Coelho  de  Barbuda,  Damião  António  de 
Lemos,  Francisco  de  Brito  Freire,  Fernão  Lopes  de  Castanheda* 
João  de  Barros,  o  diversos  outros.  Como  estes  autores  são  os 
principaes  e  que,  por  conseguinte  formam  o  echo  da  opinião  pu« 
blica,  segue-se  que  antes  do  século  XIX  aJmittiam  geralmente 
todos  que  o  descobrimento  do  Brazil  se  realizou  a  24  de  abril  e 
a  posse  a  3  de  maio. 

Como  é,  pois,  que  em  nossos  dias  todos  sustentam,  sem  con- 
testação, ter  Cabral  descoberto  o  Brazil  a  22  de  abril  e  ter  to- 
mado posse  delle  no  dia  1  de  maio? 
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A  resposta  é  fticil.  Cumpre  nSo  esquecer  que  na  armada  de 
Cabral  ia,  entre  outros.  Pêro  Vaz  de  Caminha,  nomeado  escrivão 
da  feitoria  que  deviam  fandar  em  Calicut.  Dirigiu  Pêro  Ca- 
minha, de  Porto  Seguro  ou  como  elle  diz  —  desta  ilha  de  Vera 
Crus,  Ti  El-rei  D.  Manoel  uma  carta  minuciosa  e  exacta,  bem 
como  evidentemente  reridica  o  autheutica,  emqueafflrma  que 
avistaram  a  terra  de  Santa  Cruz  a  22  de  abril,  e  tomaram  posse 
delia  no  1  de  maio.  Esquecida  por  tanto  tempo  nos  archivos,  e 
publicada  em  1817  pelo  Padre  Ayres  do  Cazal,  produziu  esta 
carta  uma  verdadeira  revolução  nas  idéas  relativas  à  data  do 
descobrimento  do  Brazil. 

Eis  em  resumo  as  indicações  principaes  da  dita  carta  de 
Caminha. 

No  dia  21  de  abril  terça-feira  de  Paschôa,  encontrou  Cabral 
signaes  de  próxima  terra.  No  dia  22,  quarta,  avistou  a  terra, e 
surgiu  a  seis  léguas  da  praia  com  dezenove  braços  de  ftmdo. 
No  dia  23,  quinta,  chegaram  perto  da  costa,  travando  as  pri- 
meiras relações  com  os  selvagens.  No  dia  24,  sexta,  navegando 
para  o  Norte,  fundearam:  alguns  fora,  outros  dentro  de  Porto 
Seguro,  onde  prenderam  dois  indígenas.  No  dia  25,  sabbado, 
entrou  toda  a  armada  no  porto,  indo  &  terra  dois  degradados  em 
companhia  dos  dous  selvagens.  No  dia  26,  domingo,  cantou-se  a 
primeira  missa  e  pregou-seo  primeiro  sermão.  No  dia  27,  se- 
gunda, sahii^am  muitos  a  fazer  aguada.  No  28,  terça,  foram  pro- 
curar lenha.  No  29,  quarta,  desembarcou  só  Sancho  de  Thoar. 
No  dia  30,  quinta,  buscaram  mais  aguae  lenha.  No  dia  \^  de 
maio,  sexta,  tomaram  posse  da  terra  erguendo  uma  grande  crui 
e  celebrando  a  segunda  missa.  No  dia  2,  sabbado,  fizoram-se  de 
▼ella  para  a  índia. 

Apresentam-se  agora  neste  lugar  mais  duas  questões  que  não 
deixam  de  ter  o  seu  interesse.  Primeira:  Quando  foi  que  se  intro- 
duziu entre  nós  o  costume  de  celebrar  o  anniversario  do  desco- 
brimento do  Brazil  no  dia  3  de  maio?  Segunda:  Si  o  Brazil  foi 
descoberto  a  22  de  abril  e  os  descobridores  tomaram  posse  delle 
no  1<>  de  maio,  como  ô  que  o  anniversario  se  celebra  no  dia  3? 

A  respeito  da  primeira  questão,  nada  nos  diz  a  historia ; 
consta,  porem  que,  no  principio  do  século  XIX,  este  já  existia 
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porque  saYjemos  que  D.  Podro  I  convocou  a  assembléa  constitu- 
inte para  o  dia  3  de  maio  precisamente  por  esto  motivo,  isto  é, 
porque  naquelle  dia  a  nação  celebrava  o  auniversarío  do  desco- 
brimento do  Brazil.  Dahi  ó  faoil  iuferir  que  esse  costume  re- 
monta até  o  principio  da  colonisação  do  Paiz ;  porquanto,  si  ti- 
vesse sido  adoptado  mais  tara?,  não  podia  deixar  de  existir 
algum  documento,  alguma  lembrança,  alguma  ao  menos, 
menção  indirecta  relativamente  ao  começo  de  um  facto  em  que 
toda  a  nação  tomou  parte,  nem  somente  o  povo,  mas  também 
o  governo  civil  o  o  eclesiástico. 

A  resposta  ú  segunda  questão,  quanto  a  nós,  parece-nos 
fácil  e  clara.  £'  que  os  colonos,  em  logar  do  commemorar  o 
anniversario  do  descobrimento,  preferiram  celebrar  o  da  poBse ; 
que,  segundo  elles  erradamente  opinavam,  se  realizou  no  dia  3 
de  maio.  Não  ò  improvável  que  elles  fossem  induzidos  a  dar 
a  preferencia  ao  dia  da  posse  pelo  facto  de  celebrar  a  Egreja  Ca- 
tboiica  naquelle  dia,  a  festa  da  Invenção  da  Cruz. 

Não  ignoramos  que  esta  ex[)licação  é  nova,  sendo  nós  o 
primeiro  que  nos  aventuramos  a  apresental-a  com  todo  o  res- 
peito á  consideração  das  pessoas  versadas  no  estudo  da  historia 
pátria,  e  muito  folgaríamos  de  saber  o  que  ellas  pensam  a  este 
respeito, 

A  explicação  que  alguns  deram,  dizendo  que,  em  virtude  da 
supprescião  de  dez  dias  feita  quando  o  papa  Gregório  XIII  em 
1582  refoiínouo  calendário,  deve  ler  se  três  de  maio  em  logar 
de  22  de  abri), confessamos  qne  a  não  enteudemos:  1" )  *  porque  a 
reforma  do  calendário  não  foi  retroactiva  ;  2o)  porque,  sendo 
ella  posterior  à  existência  desse  mesmo  uso,  não  se  pode  invocar 
para  explicar  a  introduc^ão  delle  ;  S'' )  porque,  si  nós  partirmos 
do  dia  22,  pela  sup pressão  dos  dez  dias,  não  chegamos  ao  dia 
3,  mas  apenas  ao  l**  de  maio.  Cumpria,  portanto,  partir 
do  dia  24,  como  o  faziam  aquelles  que  ignoravam  a  existência 
da  carta  de  Caminha  ;  mas  o  descobrimento  teve  logar  no  dia 
22.  Logo  o  recurso  á  correcção  do  calendário  nada  explica.  E' 
força  portantn,  recorrerão  duplo  facto,  isto  é,  qu(í  os  antigos  em- 
bora erroneamente  opinavam  que  o  descobrimento  se  realizou  no 
dia  24,  e  que  os  brazileiros  por  qualquer  motivo  que  nós  iguo- 
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ramos,  proferiram  celebrar  o  anniversario  da  posse,  que  segundo 
elles,  teve  logar  no  dia  3  de  maio. 

Tal  em  substancia  ô  o  nosso  sentir,  promptos  a  mular  de 
opinião,  quando  pessoas  mais  competentes  do  que  wòé  demons- 
trarem o  contrario,  com  boas  razões. 

Nova  Friburgo,  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  3  de   maio   de 

1899. 

P.  R.    M.  G  AL  ANTI 
da  Companhia  de  Jesus,    professor  no  Collegio 
Anchieta,  de  N<.'va  Friburgo 


Memoria  lida  em  sess&o  de  5  de  setembro  de  1897  pelo 
80CÍ0   Sr.   Visconde  de  Rodriguez   de  Oliveira 

Considerando: 

que  os  poderes  públicos,  pela  recente  legislação  ( lei  n.  427  de 
9  de  dezembro  de  1896),  relativa  á  encampação  dos  bilhetes 
bancários,  actualmente  em  circulação,  pelo  Thesouro  Federal  o 
ao  resgate  gradual  do  papel-mooda,  reconhecerão  a  necessidade 
de  valorisar  o  meio  circulante ; 

que  todavia,  os  recursos  indicados  na  lei  para  se  effecluar 
tal  resgate  são  de  apuração  morosa,  ao  passo  que  urge  inicial-o 
quanto  antes,  artm  de  sustar  a  depreciação  do  meio  circulaute, 
que  se  traduz  pela  baixa  constante  da  taxa  cambial ; 

que  a  baixa  taxa  cambial  prejudica  o  credito  da  nação,  des- 
pertando no  estrangeiro  o  receio  de  que  tenha  por  eíTeito  a  des^ 
valorisaçâo  da  receita  da  União  a  ponto  de  tirar  ao  ThesoUTO 
Federal  os  meios  necessários  para  occorrer  as  serviço  da  divida 
publica ; 

que  torna-se  indispensável  que  a  Republica  salve  o  credito 
nacional^  perdido  o  qual  ficaria  a  nação  condemnada  ao  regresso^ 
impossibilitada  de  attraliir  os  capitães  estrangeiros  reclamados 
para  realização  dos  melhoramentos  materiacs  de  que  carece  o 
paiz; 

que  a  baixa  taxa  cambial  afugenta  do  Paiz,  e  como  J&  tem 
afugentado,  os  capitães  que  se  tem  podido  mobilisar  e  que,  emi^ 
grando  a  qualquer  taxa   de  cambio^  procurão  furtar-SO  ao  maior 
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perigo  de  qae  se  achara  ameaçados  pela  desvalorisação  mais  ac- 
oentuada  aluda  do  papel-moeda ; 

que  semelhante  desvalorisação  fere  os  interesses  de  toda 
a  communhão  brazi leira  reduzindo  as  fortunas  particulares, 
como  já  as  reduzio,  no  valor  de  três  quartas  partes,  e  inhabili- 
tando  assim  os  contribuintes  a  supportarem  o  peso  dos  im-^ 
postos ; 

que  a  desvalorisação  do  meio  circulante  attioge  penosamente 
aos  militares,  magistrados  e  funccionarios  públicos,  cujos  soldos, 
subsídios  e  ordenados  ora  são  pagos  em  papel-moeda  depre^ 
ciado  de  quasi  três  quartos  do  seu  valor ;  impondo-lhes  reduc- 
ç5es  forçadas,  que  constituem  verdadeira  injustiça  para  com  esses 
servidores  da  nação,  porquanto,  recebendo  elles  'os  vencimentos 
em  papel-moada  desvalorisado,  teem  que  pagar  com  maior 
quantia  em  papol-moeda  os  géneros  alimentícios,  o  vestuário,  o 
aluguel  da  casa  e  os  serviços  domésticos,  essa  desvalorisação  do 
meio  circulante  manifestando-se  de  forma  brutal  na  carestia  da 
vida,  espalhando  o  descontentamento  por  todas  as  classes  so- 
ciaes  e  quiçá  incuti  udo-lhes  o  injusto  preconceito  de  que  à 
forma  de  governo  cabe  a  responsabilidale  do  descalabro  das  fi- 
nanças ; 

que  a  desvalorisação  do  meio  circulante  affecta  não  só  o 
credito  da  União  Feleral  e  as  fortunas  particulares,  como 
também  o  credito  dos  Estados,  como  demonstrão  as  onerosas  con- 
diç<!^s  a  que  alguns  delles  teem  conseguido  contrahir  empré- 
stimos e,  ainda  mais,  o  facto  de  que  um  dos  mais  prósperos  Es- 
tados da  União  não  tem  conseguido  o  empréstimo  que  tentou 
levantar  na  Europa;  que  e^ssa  desvalorisação  do  meio  circulante 
prejudica  as  grandes  companhias  a  que  estão  confiados 
os  serviços  mais  importantes  —  taes  como  o  de  transporte  por 
terra  —  por  agua  —  de  esgotos,  de  melhoramentos  dos  portos, 
eic.,  levando-as  até  &  impossibilidade  de  continuarom  a  preencher 
isatis factor iamente  os  fins  para  que  foram  instituídas,  de  modo 
que  umas  suspendem  de  todo  os  serviços,  outras  procuram 
transferil-os  a  capitalistas  estrangeiros ; 

que  essa  desvalorisação  fez  com  que  os  empréstimos  con- 
cedidos à  lavoura  por  meio  de  letras  hypothecarias  pagáveis  em 
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ouro  tornasse :n-se  ruinosos  para  03  devedores  e,  consequente- 
mente para  o  credor,  dando  origem  a  uma  situação  desanima*- 
dora  tanto  para  o  presente,  como  para  o  porvir  do  agricultor 
nacional ; 

que  os  bancos  estrangeiros  estabelecidos  no  paiz  só  podem 
mauter  a  integralidade  dos  resppictivos  capitães  constituindo 
fortes  reservas,  que  importam  em  re.luc.;-ão  do  dividendo  e  que 
pelo  receio  do  prejuízos  resultantes  da  desvalorisaçâo  do  papel- 
moeda,  esses  estabelecimentos  se  vêem  forçados  a  evitar  operagOes 
a  prazos  longos,  attondendo  tão  só  mento  a  transacções  de 
prompta  liquidação,  ao  passo  que,  a  não  ser  o  receio  de  prejuizos 
evontuaos  no  valor  dos  seus  capitães,  não  hesitarlão  em  em- 
pregal-os  em  empréstimos  às  emprezas  brazileiras,  com  grande 
vantagem  para  o  desenvolvimento  das  forças  económicas  do 
paiz; 

que  essa  mesma  approhousão  é  que  impede  a  Amdação  de 
bancos  de  credito  rur\l  com  capitães  estrangeiros  ;  de  sorte  que 
a  lavoura  nacional  se  vê  privada  do  credito,  necessário  ao  seu 
incremento,  o  está  condemnada  a  succumbir  debairo  do  peso  dos 
altosjurose  alcavalas  a  que  consegue  empréstimos  insufllcientes  ; 
que  a  falta  do  credito  obrigaolavradoraalienar  a  própria  li- 
berdade de  acção  o  a  iniciativa  na  venda  de  seus  productos,  que, 
exporta  los  sem  mescla  e  com  marcas  especiaes,  obteriam  nos 
mercados  consumidores  mais  vantajosos  preços,  como  acontece 
com  os  productos  similaros  de  outros  paizcs,  com  os  quaes  pode. 
riamos  concorrer  efflcazmente,  si  a  lavoura  tivesse  os  meios  de 
defesa  que  só  lhe  pôde  dar  o  credito  a  juro  módico  e  a  prazofl 
longos,  credito  que  sóó  possível  obter,  quando  a  nação  possuir 
moeda  de  valor  estável  ; 
Considorando,  outrosim: 

que  o  resgate  do  papel-moeda  e  a  sua  substituição  por 
moeda  sã  tornarão  real  o  valor  nominal  das  receitas  publicas, 
donde  resultarão  o  desapparecimento  gradual  das  c  differenças 
de  cambio  »  o  o  augmenlo  de  quasi  trezentos  por  cento  no  valor 
actual  da  receita  orçamentaria  total,  dando-se  assim  largas 
sobras  no  orçament)^  em  vez  do  deficit  que  tanto  aíHige  a 
nação ; 
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que,  ejffecíuado  o  i^eferido  resgato,  cessará  a  carestia  da  viJa 
e  será  restituido  aos  servidores  da  naçiloo  bem-estar  de  que  se 
acham  privados,  graças  á  desvalorisação  actual  da  moeJa- papel 
em  que  são   pigos  os  seus  vencimentos  ; 

que,  á  medida  que  se  fôr  eíTectuando  o  resgate,  do  papel- 
moeda,  renascerá  a  confiança^  cessarei  a  emígraçíio  de  capitães, 
começará  e  se  desenvolverá  rapidamente  a  importação  do  capitães 
estrangeiros,  o  commercio  se  reanimará,  tornando  mais  pro- 
ductivas  as  receitas  das  alfandegas,  resuscitarâ  o  espirito  de  as- 
sociaç-To  e  a  iniciativa  para  novas  emprezas  do  progresso,  tor« 
nar-se-lia  possível  a  fundaçKo  de  bancos  agrícolas  alimentados 
por  capitxes  estrangeiros  e  será  de  mais  fácil  e  de  mais  van- 
tajosa realização  tanto  o  arrendamento  das  estradas  do  ferro  da 
União  Federal,  como  a  liquidação  e  a  apuração  dos  valorod  quo  o 
Banco  da  Republica  do  Brazil  deu  ao  Governo  em  pagamento  da 
divida  quo   tinha  para  cora  elle  ; 

que,  desde  que  sejão  adoptadas  poios  poderes  públicos  as 
medidas  que  em  additamento  ás  já  adoptadas  são  necessárias 
para  obter-se  o  desileratum  do  legislador,  a  opinião  publica 
descontará  os  eífeitos  dessas  medidas,  confiando  de  novo  c.ipitaes 
ao  credito  d:i  n-^çâo,  facilitando  assim  aoGoveruo  os  ukúos  do  su- 
perar 03  embaraços  actuaes  ; 

que  esses  mesmos  embiraços,  já  eloquentemente  apontados 
pelo  Governador  do  Pará  como  impecilio,  que  deve  ser  removido 
pelo  Governo  da  l]cí\9,o  secundado  pehs  Estados^  os  quaes  deverão 
concorrer  com  a  sua  quota  para  o  resgate  do  papel-moeda,  for- 
necem opportunidade  para  a  manifestação  de  solidariedade  que 
deve  ligar  os  membros  da  União  ; 

que  é  essencial  essa  manifestação  na  questão  monetária  e 
financeira  para  combater  os  receios  de  desmembramento  da 
nação  brazileira,  quo  prejudica  o  credito  nacional  ; 

que  essa  solidariedade  se  impõe,  porque  nenhum  Estado  da 
União  ])óde  pretender  credito  melhor  que  o  da  própria  União  e 
que  o  fortalecimento  deste  reverte  em  favor  daquollo  ; 

que  os  Estados  que  já  tôm  dividas  e  compromissos  pagavois 
em  ouro  no  estrangeiro,  Minas,  Bahia,  Espirito  Santo,  e  S.  Paulo, 
concorrendo  com  a  sua  quota  para  o  resgate  do  papel-moeda. 
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Terão  attenuados  os  seus  encargos  pela  valorisação  do  meio  cir- 
culante, podendo  mesmo  a  economii  que  farão  em  differenças 
dê  cambio^  dentro  de  pouco  tempo,  compensar  o  sacrifício  que  ora 
fizerem  ; 

qae  os  Estados  podem  e  devem  fiscalisar  os  empregos  dâs 
quotas  quo  fornecerem  para  resgato  do  papel^moeJa  e  para  o 
equilH»rio  do  orçamento  e  que  podem  exercer  essa  (Iscalisação 
pelos  seas  representantes  no  (Congresso  ou  determinando  a  creagão 
de  uma  repartição  especial^  que  receberá  os  recursos  especiaea 
destinados  exclusivamente  fio  resgate  do  papel^moeda  e  lhes  dará 
applieação  de  maneira  que  o  publico  não  possa  ter  a  menor  du- 
vida acerca  da  eíTiCtividade  do  resgate  ; 

que,  uma  vez  iniciado  o  resgate  do  papel-moeda  em  con- 
dicções  que  o  assegurem  dentro  de  prazo  razoável  e  adoptados 
os  cortes  possíveis  nas  despezas  actuaes,  se  tornará  possível  a 
obtenção  de  um  Empréstimo  cie  Reconstituição  das  Finanças y 
se  fôr  esse  celebrado  com  a  clausula  expressa  da  applicação,  em 
parte,  ao  resgate  immediato  de  uma  certa  porcentagem  do 
papel-mooda  em  circulação,  e  em  parte  ao  pagamento  da  somma 
que  se  verificar  necessária  para  satisfazer  o  deficit  actual  do 
Thesouro  e  as  necessidades  urgentes  da  União  por  forma  que, 
liquidados  esses  compromissos,  o  orçamento  possa  ser  esta- 
belecido sem  receio  do  apparecimento  de  novo  déficit  e  possa 
ser  supprimida  a  faculdade  de  abertura  de  créditos  extraor- 
dinários, esp?ciaes  e  supidementares  sem  provia  autorisação 
do  Congresso ; 

quo  as  consequências  fevorweis  que  provirão  de  ambos 
esses  factos  são  obvias:  o  resultado  immediato  da  eleveção  da 
taxa  do  cambio  será  a  atteiiuação  dos  encargos  do  Thesouro, 
e,  portanto,  a  possibilidade  do  augmentar-se,  sem  maior  sacri- 
ficio,  a  quota  do  resgate  do  papol-inoeda ; 

que  o  resgate  desse,  gradualmente  feito,  deixará  no  flm  de 
cinco  aunos  certa  somma  de  meio  circulante  sufficientemento  va- 
lorisndo  para  permittir  que  seu  recolhimento  final  seja  feito  por 
um  banco  de  emissão  mediante  leves  sacrifícios  para  o  Tliesouro 
Publico,  quiçá  sem  sacrifício,  segundo  o  contracto  que  fôr  ao- 
coMado  entre  o  b  inco  e  o  Governo  para  a  partilha   dos  luorofl 
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seguiodo-so  o  exemplo  da  Bélgica,  da  França  e  de  outros 
paizes ; 

que  ó  upgeute  a  consolidi\çi\o  do  credito  nacional,  iifim  de 
obter  o  Thesouro  os  meios  de  pagar  ou  de  converter  em  títulos 
de  um  Empréstimo  de  Rxonstituição  das  Ftnanças  os  saMos 
dos  empréstimos  de  1763  e  de  1879,  que  se  vão  vencer  em  1898 
e  1899; 

Considerando  mais: 

que  o  TUesouro  é  possuidor  do  títulos  do  empréstimo  de 
1889  de  4  Vo  ouro,  cujos  juros  pelo  decreto  n.  2.412  do  28  de 
Dezembro  de  1896,  art.  2»  §  1«  forão  em  p.xrte  destinados  ao 
resgate  do  papel-moeda; 

que  os  referidos  juros  destinados  ao  ress^ate  formarião 
duplo  emprego  com  os  fundos  quo  devem  ser  tirados  do 
Empréstimo  de  Reconstituição  das  Finanças  e  que,  por  isso 
podem  ser  supprimidos,  uma  voz  que  esteja  obtido  este  emprés- 
timo; 

que  os  referidos  titules  de  1889  não  poderiSo  ser  collooados 
senão  ás  ruinosas  cotações  actua-^s,  ao  passo  que  os  títulos 
do  Empréstimo  de  Reconstituição  das  Finanças  aemittir  deverão 
por  suas  condições  especiaes  de  garantia,  obter  muito  mais  van- 
tajoso preço ; 

que  aquelles  titules  do  empréstimo  de  1889,  na  importância 
de  91.314  contos  de  reis  owro,  representando  um  valor  de  dez 
milhões  duzentas  e  setenta  e  seis  mil  e  duzentas  libras  sterlinas, 
podem  ser  ca.Kcellados^  desde  que  se  tenba  conseguido  o  Emprés- 
timo de  Reconstituição  das  Finanç^\s ; 

que  o  saldo  do  empréstimo  de  1868,  actualmente  reduzido 
a  11.782  contos,  ouro,  só  tem  circulação  interna,  ao  passo  que 
os  titulor.  do  Empréstimos  de  Reconstituição  das  Finanças  po- 
derão circular  dentro  ou  fora  do  paiz  e  assim  concorrerão  para 
mobilisar  aqueile  capital  nacional,  com  evidente  vantagem  para 
o  incremento  do  commercio,  da  Lavoura  e  da  industria  do 
Brazil ; 

que,  conforme  se  vê  da  economia  do  projecto  de  recons- 
tituição financeira,  o  resultado  final  da  operação  será  uma  re^ 
ãwcção  de  oito  milhões  quatrocentas  e  quarenta  mil  e  quinhentas 

431»  —  3  TOMO  XLIÍ,  P.  II. 
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libras  sterliaas  na  Divida  Publica  e  uma  rcducção  de  £  3,903.013, 
— nos  encargos  anniiaas,  o  Congresso  resolve: 

Art.  1.0  O  Governo  fica  autorisado  a  contrahir  um  em- 
préstimo de  £20.000.000  destinado  exclusivamente  aos  seguintes 
flns: 

a;aló  a  quantia  de  ^3  10.000.000  ao  resgate  do  papel- 
moeda ; 

b  )  até  a  quantia  de  £  10.000.000  á  liquidaçãío  das  necessi- 
dades extraordinárias  do  Thesouro,  de  modo  que  as  despozas  or- 
çamentarias possão  ser  col)ertas  pelas  receitas  ordinárias,  e, 
eventualmente,  ao  resgate  antecipado,  á  conversão  ou  á  subs- 
tituição dos  titules  dos  empréstimos  que  se  vão  vencer  em  1898 
e   1890; 

§  1.''  Logo  que  estiver  contrahido  o  empréstimo  de  Recons- 
tituição das  Finanças  serão  cancelladas  as  50.000  apólices  ouro^ 
do  valor  nominal  de  um  conto  de  róis  cada  uma,  de  Juros  de 
4  "/.,,  provenientes  do  lastro  das  emissões  bancarias,  ficando  re- 
vogado o  §  1*  do  art.  2*^  do  decreto  n.  2.412  de  28  de  dezembro 
de  1896 ; 

§  2.0  Serão  também  cancellados  os  titulos  do  referido  em- 
prcslimo  de  1880,  na  importância  de  41.344:000$,  ouro,  adqui- 
ridos pelo  Thesouro  Federal  pela  transferencia  do  garantia  doa 
Bancos  emissores  e  por  compra  com  o  fundo  metallico  ásM  emis- 
sí5es ; 

§  3.<>  Serão  igualmente  applicadas  ao  resgate  do  papel-moe- 
da  em  circulaç^lo  as  sobras  orçamentarias  que  se  devem  esperar 
da  valorisação  da  receita  federal  c  os  demais  recursos  indicados 
no  decreto  n.  2.412  de  28  de  dezembro  de  1896,  na  parte  não  re- 
vogada pela  presente  lei. 

Art.  2."  O  serviço  dos  juros  e  da  amortisação  do  emprestimode 
reconstituição  das  finanças  será  elTectuado  com  o  producto  de 
annuidades  fornecidas  pela  União  Federal,  pelo  Districto  Federal 
e  pelos  Estados,  conformo  a  tabeliã  annexa,  baleadas  para  os  Es- 
tados e  Districto  Federal,  na  receita  de  cada  um  delles,  e  para  o 
Thesouro  Federal,  na  receita  aduaneira. 

Paragrapho  único.  Cada  Estado  da  União  e  o  Districto  Fe- 
deral responderão  pelo  pagamento  semestral  da  quota  que  lhes 
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competir  no  imposto  de  repartição,  mas  escolherão  livremente  o 
modo  pelo  qual  poderão  mais  facilmente  obter  dos  respectivos 
contribuintes  a  annuidade  necessária. 

Art.  3.0  O  empréstimo  de  Reconstituição  das  Finanças  será 
emíttido  com  a  responsabilidade  da  União  Federal,  e  a  solidarie- 
dade expressa  do  Districto  Federal  e  dos  Estados,  e  será  amorti- 
savel  em  trinta  e  cinco  annos,  principiando  a  amortisação  8ò« 
mente  no  quinto  anno,  si  assim  entender  o  governo. 

Paragrapho  único.  O  governo  fica  autorizado  a  ampliar  as 
disposições  do  art.  4^  do  decreto  n.  2412,  de  28  de  dezembro  de 
1896.  afim  de  crear  umacommissão  do  fundo  de  conversão  da  di- 
vida fluctaante  e  consolidada,  fazendo  parte  dessa  commissão 
representantes  do  Districto  Federal  o  dos  Estados,  que  assim  o 
exigirem,  como  também  delegados  dos  bancos  nccionaeíi  e  es- 
trangeiros estabelecidos  no  Brazil. 

Art.  4.°  Fica  o  governo  autorisado  a  contratar  opportuua- 
mente  com  um  estabelecimento  bancário  o  recolhimento  do  papel- 
moeda  que  subsistirem  circulação,  afim  de  chegar  promptamente 
à  circulação  convertível . 

Art.  5.<>  O  governo  da  União  não  poderá  mais  emittir  papeN 
moeda  at(3  á  liquidação  do  omprostimo  de  reconstituição  das 
fínanças. 

Paragrapho  único.  Ficam  expressamente  em  vigor  o  art.  99 
da  lei  n.  126  B,  de  21  de  novembro  de  1892,  os  arts.  8'  e  11,  n.  I 
da  mesma  lei,  o  art.  10 da  de  n.  191  B,  de  30  de  setembro  de  1893 
e  o  art.  8*  da  de  n.  266,  de  24  de  dezembro  do  1894,  prohibindo  ao 
Poder  Executivo  abrir  créditos  extraordinários  e  especiaes  sem 
prévia  e  formal  autorisação  do  Poder  Legislativo. 

Art.  6.*^  O  governo  Federal  procederá  á  substituição  do 
meio  circulante  actual  por  bilhetes  federaes  de  typo  uuiforjne, 
devendo  a  substituição  ficar  terminada  dentro  do  prazo  de  um 
anno,  e  dará  immediatamente  contas  ao  Poder  Legislativo 
da  importância  dos  bilhetes  federaes  que  ilcarem  na  cor- 
culação. 

Paragrapho  anico.  Os  bilhetes  federaes  serão  emittidos  de 
accôrdo  com  o  padrão  monetário  estabelecido  na  lei  n.  406,  de  11 
de  setembro  de  1846. 
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Art.  7.0  Constituem  o  fundo  de  conversão  da  divida  fluctu- 
ante  e  consolidada  o  prodacto  do  empréstimo  de  reconstituição 
das  linunçAS,  as  annuidades  que  fornocorão  a  União,  os  Estidos 
e  o  Districto  Federal  e  as  sobras  orçamentarias. 

Art.  8.0  As  despezas  que  occasionar  a  execução  da  presente 
lei,  inclusive  os  emolumentos  que  forem  devidos,  correrSo  por 
conta  do  fundo  do  conversão  da  divida  fluctuante  e  consoli- 
dada. 

Art.  O.o  O  Thosouro  Federal  creditrá  o  Districto  Federal  e 
os  Estados  diis  quotus  com  que  contribuirem  para  o  serviço  dos 
juros  o  da  amortisação  do  empréstimo  do  reconstituição  das 
finançAS  atim  do  rostituil-.is  a  cala  um  dcUes  por  meio  de 
annuidades,  desde  que  o  referido  empréstimo  estiver  amorli- 
sado. 

§  1.^  r.iso,  por  qualquer  circumstanciíi,  faltarem  no  venci- 
mento dos  juros  o  da  amortisação  os  fundos  de^retadcg  para  esse 
flni,  o  Tliesouro  Federal  completará  a  quantia  necessária  para 
eífoctuar  esse  serviço»  reclamando  de  quem  de  direito  o  reem- 
bolso da  quantia  que  assim  houver  adiantado. 

§  2.'^  Havendo  sobras  nos  fundos  destina  los  ao  sarviço  do 
empréstimo  de  reconstituição  das  linanças,  serão  conííerTadas 
em  c»uro  na  ríípirtiçiTo  competente,  para  serem  applicada?  ao  re- 
ferido sorv.ço  no  semestre  seguinte,  sendo,  entretanto,  essas 
sobrus  creditadas  â  quem  de  direito. 

§  3,*»  O  Districto  Federal  e  os  Estalos  serão  responsayeis 
pelas  s'.us  aanuidades  em  ouroy  mas  poderão  entender-3e  com  a 
repartição  ou  commissuo  do  fundo  de  conversão  da  divida  flu- 
ctuante o  consolidada  para  que  esta  instituição  directamente,  ou 
por  suas  a;::encias,  nos  Estados?,  receba  os  fundos  em  moeda  oor- 
rento  e  os  troque  por  ouro. 

§  4.*»  Fica  livre  aos  Estados  pagarem  as  annuidades  por 
prest^ç-jcs  mensaos  ou  â  mo.lida  que  arrecadaram  os  fundos  des- 
tinados a  perfazerem  as  annuidades  devidas  para  o  serviço  do 
empréstimo  de  reconstituição  das  finanças. 

§  5.<»  A  commissão  de  resgate  e  de  conversão  da  divida  pu- 
blici  tom. irá  todas  as  modidas  de  publicidade  que  forem  nteís  & 
tranquillilado  dos  credores  para  fortalecer  o  credito  nacional. 
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§  6.^'  Desde  que  pela  elevação  esperada  da  taxa  cambial,  as  re- 
ceitas da  União  se  houverem  valorisado  por  forma  a  dispensar  as 
annuidades  do  Districto  Federal  e  dc«s  E^^tados,  em  parte,  o  go- 
verno calculará  em  que  medida  poderão  ser  reduzidas  as  refe- 
ridas annuidades  e  notiiicarà  ao  Districto  Federal  a  aos  Estados 
a  reduc;ão  proporcional  que  lhes  competir,  sob  reserva  do  re- 
clamar o  restabelecimento  dos  quotas,  cafeo  occorra  redacção  nos 
recursos  da  União  Federal. 

ECONOMIA  DO   PROJECTO  DE  RECONSTITUIÇÃO  DAS  FIXANÇAá 

Divida  a  cancellar :  91.344:000$,  do  apólices  de 
4'yo  ouro,  de  1889,  provenientes  dos  lastros 
dos  Bancos  de  Emissão V  10.270.200 

Conversão  ou  pagamento  dos  saldos  dos  emprés- 
timos de  1868  e  1879.     .     . ^:    4.101.802 

Kesfjate  de  250:000^  contos  de  papel-moeda  ( na 
hypothese  de  sacar-se  ao  cambio  de  13  V, 
por  mil  réis )  (  na  média  )  são  precisas.     .     .       ^*  1 4 .  062 .  500 

Total cancellado, convertido  ou  resgatado.     •     .      v  28.440.502 
Contra  novo  empréstimo  de. ^J  20.000. 000 

Redacção  da  divida v:    8.440.502 

Nota,—  Se  o  resgate  do  papel-moeda  se  fizer, á  taxa  de  9  d. 
por  mil  réis,  só  se  precisará  de  ^J  10.000.000  para  o  resgate  de 
250  mil  contos  de  róis,  em  vez  de  *^  14.C02.500. 

Essa  reducção  do  meio  circulante  deixaria  em  circulação 
c^rca  de  500  mil  contos  do  papel-moeda  ou  cerca  do  30$  por 
habitante,  circulação  que  talvez  não  seja  excessiva  para  as  per- 
mutas que  então  se  farão  no  paiz. 
Comparação  dos  encargos  actuaes  com  os  novos: 
Juroj  de  4  Vo  sobre  91.344  contos,  ouro.  .  .  s:  411.C48 
Juros  de  saldos  dos  empréstimos  de  1868  e  1879.  s:  204.465 
Os  250  mil  contos  de  papel-moeda  custam  juros 

usurários  sob  a  forma  de  diíTerenças  de  cam- 


i 
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bio ;  elevando-se  a  taxa  cambial  a  15  d.,  as 
diíTerenças  de  cambio  ficariam  redazidas  de 

75.000  contos fi    4. 087.500 

Despeza  cessante £    5.303.013 

Contra  juros  e  amortização  do  novo  empréstimo.  £    1 .400.000 

Por  anno: 

Economia  para  o  Thesouro £    3.903.013 


COLOMBO 


Memoria  hi4orica  lida  peraoíe  o  kstitnlo  Histórico  do  Rio  de  Janeiro,  em  sessão  de  i2  de 
oiilubnjde  ISOÍ),  piir  A.  ZeferiDo  Cândido 

O  quadro  real,  que  abranja  na  mesma  tela  e  com  uma  syn- 
these  rigorosa  de  luz  e  de  verdade  Colombo  c  a  sua  obra,  ainda 
está  por  fazer.  O  homem,  no  que  elle  tem  de  próprio,  de  sub- 
jectivo ;  no  que  lhe  veiu  da  educação,  do  meio  em  que  laborou  ;  a 
obra,  no  queellatem  deapparente  ede  real,  de  permanente  e  de 
transitório,  de  voluntário  e  de  casual ;  nas  suas  relações  pró- 
ximas e  remotas,  subjectivas  e  objectivas  ;  tudo  isto,  quo  deve 
vêr^se  ou  concluir-se,  ao  contemplar  esse  quadro,  carece  Je  es- 
tudos parciaes  e  preliminares  e  de  um  artista  condigno  que  tire 
dahi  a  grande  tela. 

A  sciencia  analy  tica  da  historia  é  muito  moderna ;  o  numero 
dos  que  a  cultivam  muito  limitado ;  a  queda  para  esta  especia- 
lidade da  descoberta  e  da  conquista  pouco  vulgar.  O  numero 
de  pontos  com  que  o  acontecimento  so  relaciona  é  muito  grande; 
o  estabelecimento  differencial  dessas  relações,  muito  difUcil ;  as 
derivações  succossivas  e  do  diversas  ordens,  com  a  integraç5o 
final,  a  granle  synthese, ainda  nao  pôde  ser  feita  com  rigor. 

Claro  é  que  eu  não  tenho  a  pretenção  de  solver  tamanha 
diflQculdade ;  apenas  a  de  concorrer  com  achegas,  pontos  de  vista 
novos  e  reaes,  que  não  sejam  perdidos  no  quadro  final  donde 
tèm  de  desapparecer  definitivamente  essas  projecções  de  lendas 
e  de  factoá  discontinuos,  anachronicamsnte  amalgamados,  em 
que  tem  andado  enroupado  o  descobridor  da  America. 
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Estamos  em  vésperas  de  grandes  e  de  necessárias  royelaçOes; 
essas  que  têm  de  deixar  na  bel  Ia  historia  deste  continente  pa- 
ginas de  grande  brilho,  de  grande  verdade  e  de  necessária  jus- 
tiça ;  essas  que  só  em  nossos  dias  podiam  fazer-se,  porque  nós, 
os  que  hoje  vivemos,  somos  os  únicos  que  temos  a  f  jlicidade  de 
possuir  os  primeiros  elementos  indispensáveis  a  estas  cons- 
trucções  positivas.  Por  isso  também  pesa  sobre  nós  o  imperioso 
dever  de  levantar,  serena,  mas  indestructivelmente,  esse  monu- 
mento de  justiça,  de  gratidão  e  de  nobreza  própria. 

Eu  tenho  a  alma  accesa  por  uma  viva  fé;  creio  que  desse 
extrordinario  successo  que  vamos  celebrar,  do  descobrimento 
desta  terra,  que  eu  amo  tanto  mais,  quonto  maior  estudo  de- 
dico á  sua  historia,  o  que  ha  do  âoar  de  mais  vivo,  de  mais  bri- 
lhante, de  mais  digno  e  de  mais  nobre,  ha  de  ser  a  luz  verdadeira 
que  ha  de  incidir  sobre  as  suas  modalidades,  daudo-lhe  o  seu 
verdadeiro  logar  de  preeminência  na  geographi^,  na  historia, 
no  bel  lo  e  grandioso  quadro  da  época  a  que  elle  pertence, 

E  assim,  penso  que  ha  do  ficar  quebrado  esse  cordão  umbi- 
llcAl  que  traz  o  facto  ligado  à  descoberta  da  America,  á  placenta 
matriz  de  Colo.nbo ;  que  elle  ha  de  revesti  r-se  de  luz  como  um 
foco  immenso,  como  um  sol  d  i  conquista  e  não  como  um  pla- 
neta apagado,  viveudo  do  luz  emprestada;  que  elle  ha  de,  bem 
polo  contrario,  fornecer  luz  e  brilho  às  maiores  emprezas  que 
se  lhe  seguiram,  no  que  ellns  têm  do  mais  geral,  de  mais  útil  e 
ainda  de  mais  extraordinário. 

E*  por  isso  e  porquo,  ob:scuro  soldado,  assentei  praça  nesse 
batalhão  reconstructor,  que  este  meu  modestíssimo  trabalho  se 
me  afigurou  de  necossaria  opportunidale.  Ha  do  ser,  limpando 
bem  a  colossal  estatua  de  Colombo,  de  forma  a  mirar-liie  limpi- 
damente 03  contornos,  que  a  these,  que  deixo  rapidamente  per- 
cebida, começará  a  penetrar  com  persuasão  nos  átrios  dahis- 
toriographia. 

Colombo  estabeleceu- se  em  Portugal  por  1481 ;  foi  como 
marinheiro  á  Quino  em  1482;  apresentou  a  sua  proposta  a 
D.  João  II  em  1483 ;  passou  paia  a  Hespanha  em  1484. 
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Ató  1483  ó  simplesmente  navegador ;  dalii  em  diante  é  des- 
cobridor. 

Como  navegador  ô  uma  figura  vulgar,  secundaria,  quer 
pelo  preparo  profissional,  quer  pelos  serviços  que  lhe  foram 
distribuídos. 

Não  revelou  jamais  qualidade  alguma  superior  ao  meio  em 
que  se  educjou  e  aos  marinheiros  com   quem  viveu  de  parceria. 

Essa  analyse  e  algumas  construcçOes  de  caracter  resistente, 
jà  lh'as  dei}(àmo3  feitas  em  capitulo  especial  do  livro  com  que 
concorremos  ao  jubileu  da  descoberta  da  índia  pelo  Gama. 

Não  era  piloto  nemcosmographo,  com  titulos  que  o  acredi- 
tassem às  emprezas  a  que  se  atirou. 

Duas  autoridades  escolhidas  bastam  por  agora  à  confirmação 
deste  ju'zo. 

«  Ora,  não  se  pôde  pôr  em  duvida  que  Colombo  possuia  um 
gráo  escasso  de  conhecimentos  náuticos  e  scientificos.v  * 

€  Por  entre  os  traços  característicos  de  Colombo,  merecem 
especial  menção  a  penetração  e  firmeza  de  visti  com  que  ellc, 
seminslrueçõo^  hospede  na  Physica  e  nas  Sciencias  Naturaes, 
apanha  e  combina  os  phenomenos  do  mundo  exterior.»  * 

Os  seu3  diários  archivam  erros  indesculpáveis  no  seu  tempo. 
Aífirma  que  percorrera  107  léguas  de  costa  pelo  norte  da  ilha 
de  Cuba  sem  lhe  chegar  à  ponta  occidental  ;  ella  acha-se  toda 
entre  74'  e  78«  de  longitude  O.  G.  ou  mede  80  léguas  na  máxima 
extensão  ;  calculou  em  138  léguas  o  comprimento  da  costa  norte 
do  Haiti,  que  tem  apenas  60  milhas  geographicas. 

Não  registrou  uma  latitude  certa,  sendo  os  erros  min  imos 
nellas  commdltidos,  maiores  do  que  os  erros  vulgares  no  seu 
tempo  no  calculo  desta  coordenada. 


Causas  diversas  na  origem  o  no  valor  preparam  o  seu  es- 
pirito para  a  descoberta. 


'    A.  Breusing-Zeitschr  fUr  WisBenBch    Giographie,  t.  2^^,  pay;.  103. 
-    II  umboldt-Cosmo»,  \.  2,    pag.  320. 
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Ac  Vida  do  Almirante  >  escripta  por  seu  fllho  natural 
D.  Fernando  Colombo,  menciona  com  largueza  as  quo  vinham 
das  noticias  dos  navegantes,  andavam  do  boca  em  boca  nas 
conversas  impressionistas  do  povo  e  dos  liomons  do  mar. 

São  vulgarmente  conhecidas  e  têm  uma  importância  secun- 
daria. Afflrmam  uma  suspeita  da  existência  das  terras  de  Oeste, 
mesmo  nas  classes  desillustradas,  que  concorre  para  caracteriaar 
o  meio,  a  época,  mas  quo  n(ío  explica  a  decisão  âual  e  necessária 
do  agente  para  a  execução. 

São,   entre  outras,  as  seguintes: 

Martim  Vicente  dizia  que,  a  450  léguas  a  oeste  do  cabo  S.  Vi- 
cente, acliàra  um  madeiro  lavrado,  vindo  do  i^oente,  trazido  por 
forte  vendaval ;  seu  aflim  Pedro  Corroa  duplicava  o  achado  em 
Porto  Santo. 

Nos  Açores  apanhara-sc  pinho  que  não  era  da  Europa : 
um  junco  tamanho,  que  no  ceco  entre  dous  nós  se  tinham 
despejado  nove  garrafas  de  vinho. 

A'  Ilha  das  Flores  tinham  vindo  dardous  cadáveres  de  feigões 
humanas,  mas,  inteiramente  diíTerentes  das  européas  e  afri- 
canas. 

Antoaio  de  Lemo  jurava  qu?,  em  dia  claro,  vira  distinota- 
mente  tros  ilhas  para  as  bandas  onde  morre  o  sol. 

No  porto  do  Santa  Maria,  Colombo  ouvira  da  bocca  de  um 
piloto  que,  indo  de  viagem  para  a  Irlanda,  83-lhe  mostrara  uma 
terra  a  bombordo ;  pensava  sor  a  Tartaria ;  qnizera  aproal-a 
mas,  vento  forte  o  contrario  lh*o  impedira. 

Pedro  Vollasco  Gallego  confirmâra-lhe  a  mesma  viaão  e  o 
algarvio  Vicente  Dias  referia  o  mesmo  facto  succedido  em  viagem 
entre  a  Guiné  e  a  Madeira. 

Era  iim  nunc3i  acabar  !  cousas  certas  ou  novellas  que  oa- 
hiam  om  todas  as  conversas  referentes  &  vida  marítima. 

* 

São  de  outra  valia  as  causas  que  vinham  da  cartographia  do 
tempo  e  das  suggestões  litterarias,  scientiflcas  e  religiosas. 

A  cartographia  era  escassa  e  era  monstruosa;  mas  não  so- 
mente justificava  as  atoardas  do  povo,  como  lhes  matisava  pro- 
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menores  ainda  mais  suggestivos.  Colombo  passou-lho  os  olhos 
com  ávida  curiosidade. 

Toscanelli  era  o  grande  lume  da  época  em  cousas  da  cos- 
mographia.  Em  1474  fôra  consultado  por  A  Afonso  V,  atravôz 
de  Fernando  Martins,  um  Cónego  da  Sé  de  Lisboa  que  man- 
tinha relações  com  o  sábio  de  Florença  ;  pedio-se  a  sua  opinião 
sobre  a  possibilidade  de  ir  â  índia  pelo  Occidenle. 

Toscanelli,  que  mal  agourava  a  enipreza  de  Portugal  con- 
vergente á  procura  da  estrada  pelo  sul  da  Africa,  respondeu  em 
carta  persuasiva  e  euthusiasmante,  garantido  o  êxito  por  este 
outro  rumo  de  oeste.  Firmava-se  em  cálculos  extravagantes  de 
longitudes,  erradas  medidas  da  esphera,  de  que  reduzia  a  pe- 
quena distancia  a  percorrer  na  travessia  do  Atlântico,  para  ir 
dar  na  Antllia  e  ir  dahi  a  Zipango,  legares  tocados  por  celebres 
viajantes  de  terra  e,  entre  elles,  por  Marco  Polo,  o  mais  impor- 
tante de  todos. 

Uma  carta  de  marear,  indicante  do  rumo  o  das  distancias, 
acompanhara  o  persuasivo  relatório. 

Estes  conhecimentos  estavam  em  Portugal  e  constituíam 
como  que  uma  tradição,  suspeitando-se  com  fundamento  que  en- 
traram com  o  Principe  D.  Pedro  que,  de  volta  da  sua  viagem 
pelas  sete  partidas,  trouxera,  como  precioso  presente  da  Se- 
nhoria de  Veneza,  um  exemplar  das  viagens  de  Polo. 

Colombo  teve  conhecimento  certo  destas  idéas  de  Toscanelli 
e  possuia-as  em  exemplar  que  ello  copiou  em  Lisboa  ou  que 
obteve  directamente  das  mãos  do  grande  sábio  de  Florença. 

Fernando  Colombo  garante  esta  segunda  origem  ;  na  Bi- 
bliothe3a  Columbiana  de  Sevilha  existe  em  autographo— a  cópia 
tirada  pelo  próprio  punho  de  Colombo  da  carta  de  Toscanelli 
ao  Conoí^o  lisboeta ;  encontra-se  reproduzida  por  Harrisse, 
na  Bibliotbeca  Vetustissima  Americana,  introducção,  pags.  16 
a  18. 

Se  Colombo  teve  informações  suas  directas,  para  que  ia 
copiar  as  que  foram  dadas  ao  Cónego,  que  no  flm  de  contas 
nada  poderiam  adiantar  ? 

Seja  como  fór  ,  é  certo  que  Colombo  possuiu  uma  carta  de 
marear  fabricada  por  Toscanelli,  aquella  mesma  sobre  a  qual 
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conferenciava  o  Almirante   com  Martim  Alonso  Piuzon  dias 
antes  da  grande  descoberta. 

Queremos  concluir  que  Toscanelii  influenciou  suggestiva  o 
valentemente  o  animo  de  Golor.ibo,  apontando-Ihe  uma  rota 
facil  G  curta,  com  pontos  de  destino  certo  e  jà  visitados  em 
viagens  de  terra  ;  erro  grosseiro  de  geograpUia  que  teve  pode- 
rosa iníiuencia  na  empreza. 


As  suggestões  '  littorarias  e  religiosas,    foram  essenciaes* 

Colombo  tinha  uma  organização  especial,  uma  alma  ar- 
dente, apaixonada,  porque  era  extraordinariamente  impresslO" 
navel.  Lia  ou  antes  devorava  essas  obras  phantasticas  de  que  a 
sua  época  andava  saturada.  Uma,  porém,  e  talvez  a  mais 
própria  ao  seu  feitio,  o  possuia  totalmente. 

A  Imago  Mundi  de  Pedro  dAilly,  Cardeal  de  Cambray  que 
poderemos  chamar  o  Apocalipse  da  Cosmogrnphía . 

A  influencia  do  livro  é  sempre  grande,  mas  tem  uma  dupla  re- 
latividade: depende  do  livro  e  do  estado  do'^espirito  do  quem  o  lé. 

No  caso  vertente  dava-se  uma  perfeita  adaptação. 

Pela  escravidão  subjectiva  que  Colombo  sempre,  até  a  morto, 
testemunhou  por  este  seu  mentor  espiritual,  se  deve  afferir  a 
natureza  do  grande  descobridor.  Tinha  uma  imaginação  quente, 
improssionavel  em  extremo,  servida  por  uma  pobreza  soientiíica 
e  por  uma  magra  educação  intellectual.  São  estes  organismos 
moraes  os  que  mais  se  deixam  possuir  pelo  maravilhoso  e  também 
os  que  são  mais  propensos  a  s.ihir  da  ordem  normal,  quebrando 
os  moldes  da  vida  commum. 

Quantos  caminham  para  ohospicio,  quantos  para  o  ludibrio 
das  multidões;  muitos  ou  alguns  ascendem  à  gloria.  Colombo 
pertencia  ao  género  c  teve  a  felicidade  de  entrar  na  ultima 
espécie,  em  grande  beneticio  da  humanidade. 

Por  d'Aiily,  flcou  um  visionário,  um  mystico,  um  allacinado: 
por  Tosianelli,  um  illudido,  um  enganado. 

Essas  duas  condições  erão  indispensáveis  â  sua  obra  im- 
moi  tal,  desde  que  ellc  tinha  do  a  executar  sahíndo  de  um  meio 
completamente  desprevinido  para  a  sua  realisação  natural. 
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Essa  dualidade  constituo  a  cqnivaloncia  cauzal  com  que  a 
Hespanha  ontra  de  chofre  e  até  com  uma  antocedeocia  chrono- 
logica,  mas  toda  cazual,  no  problema  mai^no  da  navegação  em 
competência  com  Portugal,  que  o  trazia  em  resolução  methodica, 
regular  e  scien titica,  desde  os  seus  prolegomenos  ató  a  sua 
ultima  o  mais  brilhante  phase. 

De  1415  a  1478,  desde  Ceuta  até  Bartholomeu  Dias  e  Pêro  da 
Covilhã,  prepara va-se  em  Portugal  todo  o  preciso  â  grande  na- 
vegação o  Conquista. 

D.  João  II  abraça  um  momento  a  esphera  que  Colombo 
de  súbito  lhe  parte  ao  meio,  pela  equivalência  formada  por 
d'Ailly  e  Tosca nelli. 


As  mostras  de  alucinação  saem  a  cada  passo  dos  documentos 
deixa-loá  por  Colombo  e  hoje  coUeccionados  com  grande  cópia. 

No  diário  da  primeira  viagem  mostra-se  muito  sorprezo  de 
não  ter  encontrado  os  gigantes  e  monstros  que,  atrayez  de 
d'Ailly,  soubera  que  deviam  povoar  a  zona  tórrida,  como  o  aílir- 
màra  Santo  Agostinho. 

Esta  convicção  assombrava  os  primeiros  navegadores  do 
Infante  D.  Henrique,  quando  se  avesinhavam  do  Bojador. 
Para  lá,  diziam  os  inspirados,  estava  a  região  do  fogo,  onde 
apenas  podium  viver  os  monstros  ;  quem  lá  entrasse,  não  mais 
voltaria ! 

Colonilx)  eOil  Eannes  comparam-so  nesta  aproximação  his- 
tórica. Sãi)  dous  alucinados  em  luta  contra  uma  sphinge  de 
contornos  similares;  ha,  porém,  difforeuças  profundas  que  diíli- 
cultam  o  confronto. 

Gil  Kannes  ô  um  rude  pescador  de  Lagos  ;  ô  um  lobo  do 
mar,  um  instrumento  passivo  e  dócil  do  Infante,  um  captivo  de 
lendas  e  superstições  que  lhe  esmagam  a  rude  coragem.  A  oppo- 
sição  physica  vencel-a-hia  elle  fácil  e  resolutamente ;  dependia 
de  si,  da  sua  pratica  o  do  seu  animo  ;  mas  os  pavores  da  sua 
alma  simples  que  lhe  semeava  de  apprehensões  o  de  perigos  o 
outro  lado  do  bojo,  para  esses  não  havia  outra  força,  além  da 
obediência  ao  príncipe  e  da  confiança  que  este  lhe  merecia. 
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Aqui,  O  lufante  reiíno  as  duas  coudições,  de  Toscaneili  e  do 
d'Ailly. 

Gil  fiannes  foi  a  primeira  vez  para  o  Tenebroso  com  decisão 
e  entliusiasmo ;  pelo  caniinlio,  à  medida  que  se  aíiistava  do 
centro  suggestivo  e  se  avisinhava  do  bojo  povoado  de  visões  in- 
fernaes,  a  decisão  o  o  entliusiasmo  cediam  o  lugar  ao  desalento. 
Voltou. 

Esporava-o,  porém,  o  aço  plienicio  da  irreductivel  vontade 
do  Infante.  A  persuasão  no  que  ella  tinha  sido  scientiâca  o  lógica 
esgotara-se  sem  fructo.  O  Infante,  sabendo-o  e  conhecendo  ao 
certo  sobre  qu>m  incidiíi  a  sua  acção,  cahiu  de  chofro  sobre  o 
amor  próprio,  acoimando  de  medo,  do  fraqueza,  o  insuccesso  do 
seu  fâmulo.  Foi  essa  a  força  decisiva  do  triumpho  alcauçado  por 
Gil  Eannes. 

Da  segunda  vez  que  se  atirou  contra  o  temeroso  cabo,  o 
espirito  do  pescador  de  Lagos  não  dava  quartel  éi  indecisão, 
.porque  a  morte,  que  so  llie  afigurava  inevitável,  era  sacriâcio 
resolvido  á  honra  do  seu  nome,  que  se  via  coberto  por  uma  sus- 
peita degradante. 

Colombo  sentiu  a  sua  alma  povoada  de  imagens  seductoras ; 
ia  para  o  paraiso  terreal,  que  d'Ailly,  interpretando  as  passagens 
dos  Santos  Isidoro,  João  Damasceno,  Beda  e  outros,  lhe  garantia 
estava  situado  na  mais  deliciosa  região  do  occidente,  muito  longe 
da  Europa,  em  logar  muito  alto,  quasi  na  esphera  lunar,  onde' 
não  cliegâra  o  diluvio ;  que,  embora  p^rto  do  Equador,  era  flresco 
om  razão  da  altura.  Todai^  as  difficuldades  vinham  da  navegação, 
sendo  preciso  a  vencel-as  uma  alma  seduzida  c  embriagada  pelas 
recomi)ensas.  E'  onde  os  dous  heroes  se  coUocam  em  pólos 
oppostos.  Colombo  ia  par  i  a  victoria,  tenJo  o  caminho  semeado 
do  perigos ;  o  seu  único  receio  ora  se  os  conseguiria  vencer.  Gil 
Eaimes  ia  para  o  martyrio  certo,  por  uma  estrada  conhecida  e 
cujo  transito  em  nada  o  preoccupava. 

Venceram  ambos  ;  são  dous  heroes  reaes.  As  suas  obras,  fe 
ellas  se  trazem  junto  do  tempo  em  que  se  realisáram,  junto  da 
prodisposlção  a  emprehendel-as,  são  bens  comparáveis,  por  ven- 
tura da  mesma  força  e  do  mesmo  valor.  Embora  a  de  Gil  Eannes 
circumscreva  essencialmente  uma  cabotinagem  e  a  de  Colombo 
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inicie  a  navegação  de  alto  mar,  so  lhes  intercalamos  a  fecundi- 
dade de  ensinamentos  obtidos  de  D.  Henriquo  até  D.  João  II,  com 
toda  a  revolução  operada  por  este  na  sciencia  da  navegação,  não 
permanece  por  esse  lado  a  apparente  superioridade.  Em  1492, 
quando  Colombo  largava  do  Paios  para  o  occidente,  D,  João  II 
estava  de  quatro  annos  total  escientiíicamente  apparelhado  para 
despachar  Vasco  da  Gama  para  o  oriente.  Estas  duas  expedições, 
no  ponto  de  vista  da  forma  da  navegação,  erão  e  são  eguaes. 

Aqui,  a  antecedência  de  Colombo  não  traz  para  ella  alguma 
espécie  nova  de  ensinamento  ou  de  preparo  ;  muito  pelo  con- 
trario. No  mesmo  dia,  a  expedição  que  sahisse  de  Liístoa  ás 
ordens  do  grande  rei  levava  muito  melhores  condições  de  êxito, 
pelo  preparo  scientiflco,  do  que  tinha  Colombo  e  os  pescadores  de 
Paios  que  o  acompanhavam. 

A  doença  do  Rei  estancou  a  onda  da  descoberta  em  Por- 
tugal ;  são  quatro  annos  de  politica  do  camará  que  se  antepo- 
serão  á  vida  nacional.  Quando  D.  Manuel  reatou  as  duas  pontas 
do  âo  quebrado,  nada  de  novo  ou  de  melhor  havia  ainda  ;  nem 
mesmo  as  fecundas  revelações  da  travessia  atlântica,  jà  feita  por 
Colombo. 

Mais  provas  da  ailuclnaçâo: 

Escrevia  ao  Rei  da  Hespanha  —  *  «A  Santíssima  Trindade 
inspirou  a  V.  Magestade  o  pensamento  de  uma  expedição  â  índia 
e  na  sua  infinita  bondade  dignou-se  revelar-me  uma  tal  inspi- 
ração. 

Por  isso  vim  como  seu  enviado  a  V.  Magestade,  que  ó  o  pri. 
meiro  entre  todos  os  Príncipes  christãos  e  que  tem  tanto  a  peito 
a  religião  e  tanto  flBiz  pela  sua  diíTuslo.  Não  obstante  todas  as 
adversidades  que  encontrei,  estava  certo  de  que  a  minha  empreza 
seria  approvada  e  mantive-me  íirme  nesta  fé,  porque  tudo  pas- 
sará, menos  a  palavra  de   Deus. 

E  Deus  fallou  claramente  desta  região  pela  bocca  do  Izaias 
em  legares  da  Santa  Escriptura  quando  assegura  que  da  Hes« 
panha  se  difundirá  peias  gentes  o  seu  santo  nome>». 


«  Nayarette  — t.   V"  pag.  391. 


4S       RLVISTA  TRIMENSAL   DO    INSTITUTO  HISTÓRICO 

As  passagens  de  Isaias  a  que  se  refere  são  as  seguintes: 
fljCap.  24,  vera.    16  — «Das  extremidades  do  mundo   ou- 
vimos louvores  à  gloria  do  Justo,  etc. 

b)  Cap.  r»o,  vers.  O—  «  Porque  as  ilhas  me  esperam  e  hi 
muito  que  os  navios  estam  apparelhaJos  no  mar  para  trazer 
vossos  liihos  (1 3  longe  e  trazer  comsigo  seu  dinheiro  e  seu  ouro 
o  consagra-lo  ao  nome  do  senhor  vosso  Deus  e  do  Santo  de  Israel 
que  vos  gloriílcou  ; 

c)  Cap.  05,  vers.  17  —  «  Porque  eu  vou  crear  novos  céos  e 
uma  terra  nova  o  tudo  que  existiu  antes  se  apagará  da  memoria 
e  não  YoltarA.  ao  espirito.» 

A  D.  Ju'\nnade  la  Torre  escrevia  Colombo  ':  «Deus  me 
fez  autor  de  um  novo  céo  e  de  uma  nova  terra.» 

Na  correspondência  com  o  pa»lre  Gorricio,  ha  uma  grande 
quantidad-^  do  transcripçõos  bíblicas  e  de  passagens  de  escrl- 
ptores  antifíos,  que  todas  conlizem  com  a  sua  convicção  prophe- 
tica  ;  até  o^  celebres  versos  do  Soneca,  na  MeJea: 

Vcnient  an7iis  recicla  8:ris^ 
Ouibus  '>c:a7i>'i  vi>ic'(l'i  rcniiii 
Liixcí  et  i)ifjcn< i)iUat  tcllus 
TIn:t:iS'27íc  novos  ihtcmit  orbes, 
y:c  sit  tjrris  ultima  Thuk  * 

A  sua  missão  ora  dupla ;  cr^a/'  novos  céose  novas  terras, 
no  sentia  lo  d'j  as  ir  descDl)rir  e  explorar,  resgatar  03  legares  sa- 
grados, que,  por  castigo  celeste,  so  achavam  profcinados  pelos 
infiéis  • 

Esta  ultima  missão  acha-se  revelada  no  diário  da  primeira 
viagem,  cm  *iO  de  dezembro  do  1402  e  numa  carta  de  1503. 

O  problema  mo.lioval  que  produzira  as  cruzadas  e  que  estas 
não  tinhaiu  r.-^olvido,  Colombo,  em  forma  individualista  e  ante- 
cedendo o  Gama,  estava  convoucUlo  de  que  ílcaria  resolvido  pelo 
seu  trabalho  iniluenciado  por  auxilio  divino. 


«  Navaivti.  —  t.  2"  pa^'.  413. 

*  llaivlíS',  liilíSolce-x   Americ.    Vetust ;  latroducião.  pag.  46. 
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Moisen  Jaime  Ferrer,  de  BlaDes,  insuflava* lhe  em  carta 
essa  sua  alIuciDação ;  dizia-Ihe  que  a  sua  missão  era  mais  divina 
do  que  humana ;  que  Colombo  era  um  enviado  de  Deus,  por  ello 
escolhido  para  espalhar  o  Christíaniãmo  pelo  occidonte  como 
S.  Thomé  o  íôra  levar  ao  oriento.  * 

D'Avezac  isola  a  iuíluoncia  de  Toscanelli,  tomando-a  como 
definitiva  e  total: 

€  As  idéas  de  Colombo  tiveram  origem  em  um  complexo  de 
noticias,  vindas  de  diversas  fontes  ;  mas,  um  projecto  real,  defi- 
nitivo, só  se  formou  depois  das  cartas  de  Toscanelli. 

A  sua  carta  monumental  assegura  a  Toscanelli  o  mérito  in- 
discutivel  de  ter  dado  o  impulso  mais  efflcaz  á  descoberta  tran  * 
satlantica»  * 

Humboldt  propende  firmemente  para  que  fosse  Pedro  d'Ailly, 
de  onde  veiu  a  Colombo  a  docisSo  essencial. 

€  A  opinião  de  que  os  6/7  da  terra  estavam  em  secco,  con- 
forme as  palavras  do  propheta  Esdras,  dominava  tanto  mais 
Colombo,  quanto  ella  ora  partilhada  pelo  homem  que  a  seus 
olhos  era  a  maior  autoridade,  pelo  Cardeal  d'Ailly,  no  seu 
Qiiculro  do  mundo  ( imago  mundi  )  '. 

Se  a  obra  a  que  se  propunha  Colombo  fosse  de  proporções 
ageitadas  a  um  espirito  culto  e  preparado  para  ella,  nós  concoF- 
dariamos  com  d*Avezao ;  S3  dependesse  tão  somente  do  sacrifício 
individual,  do  martyrio,  digamos,  do  executor,  penderíamos 
para  o  autor  do  Cosmos. 

Mas,  a  descoberta  da  America,  isto  é,  a  primeira  travessia 
do  Atlântico,  a  definitiva  batalha  á  lenda  do  Tenebroso,  a  pri- 
meira navegação  do  mar  largo,  tudo  isto  íbito  por  um  espirito 
inculto  e  desprevenido  (las  condições  naturaes  e  preliminares, 
carece  em  gráo  ogual  daquellas  duas  iníluencias. 


*  Navarreto— t.  2<>,    paga.   1 18  a  120 

=*    Annéa  veritable  do  la  naissance  do  C.  ('oloiiil»e,  png.  50. 

*  Cosmos— t.  2«»,  pa;;!j.  325  c  320. 

-iSlU  —  4  TOMO  XLU.  P.    II. 
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D'AilIy  oom  toda  a  carga  do  erudição  clássica  grega  o  latina, 
coin  a  summa  thcologica  de  prophecias  e  intrepretiiçôes  bíblicas, 
de  revelações  apocalypticas,  &e  encontrasse  o  espirito  de  Colombo 
desprevenido  da  confiança  executiva  de  Toscanolli,  em  vez  de  dar 
com  elle  na  America,  levava-o  ao  hospital  dos  alienados. 

ToscanellL,  com  toda  a  saa  lógica  e  demonstração  geogra- 
phica,  illuminando  um  espirito  pratico,  reflectido,  methodico  e 
desapaixonado,  não  conseguiria  delle,  nem  a  expiação  de  Co- 
lombo como  ellô  a  scíTreu  oito  annos  em  demanda  do  seu  ideal, 
nem  a  resolução  allucinada  que  o  levou  de  Paios  a  Guana- 
liani. 

Colombo  desajudado  de  Toscanelii  seria  o  D.  Quixote  da 
descoberta;  o  cavalheiro  manchino  não  foi  um  heroereal,  porque 
não  teve  um  To^canelli  apontando-lhe  uma  empreza  real  o  um 
processo  real. 


Em  1483,  Colombo  apresentou  a  sua  proposta  a  D.  João  II. 
Ella  tinha  dous  aspactos  —  o  da  geographia  o  o  da  politica.  Pelo 
primeiro  propunha  uma  nova  solução  a  um  problema  tradi- 
cional —  a  procura  da  InMia.  De^de  o  Infante  que  esse  problema 
andava  na  vi(hi  nacional  c  D.  João  II,  com  Bartbolomeu  Dias  ao 
cabo  e  Covilhã  ao  Oriente,  ia-llic  circumscrover  e,  por  assim  dizer, 
matorialisar  a  solução. 

Colombo  propunha  um  traçado  novo,  com  directriz  nova, 
para  seguir  a  qual  era  preciso  dar  de  imo  ao  que  se  tinha  feito ; 
mais,  trocar  o  que  era  certo,  já  visto  e  palmilhado,  por  uma  coisa 
muito  provável,  mas  incerta  no  meio  e  no  í!m. 

O  Kei  podia  aò  por  si  engeitar  a  i)roposta  e  ainda  hojo  não 
seria  censurado.  Mas,  não  o  foz. 

Reinotteu  o  estudo  delia,  na  sua  pnrte  propriamente  te- 
chnicn,  á  sua  commissão  scientidca,  composta  do  Bispo  Ortiz  e 
dous  meJicos  judeus  Rodrigo  e  Ginsoppo.  A  recusa  veiu  delles, 
como  tribunal  consultivo;  o  R'3i  aponiis  sincicicnou. 

A  junta  consultiva  resolveu  com  acerto  e  com  autoridade. 
A  doutrina  de  Toscanclli,  quo  era  a  summa  do  projecto  do  Co- 
lombo, trazia  uni  gravo  erro  ^'oographico. 


COLOMBO  51 

Os  cálculos  em  loDgLtude  encurtavam  do  muito  a  distancia 
da  costa  occidental  da  Europa  à  Oriontal  da  Ásia.  A  junta  co- 
nhecia bom  essa  illus5o  de  Toscancili  o  salientou-a  no  seu  rela- 
tório. 

Foi  esse  erro  que  concorreu  em  grande  parte  para  a  em- 
preza  de  Colombo,  mas  elle  não  podia  de  modo  egual  conquistar 
o  meio  illustrado  de  D.  João  II. 

Se  Ck)lombo  tivesse  a  noção  exacta  da  distancia  de  Lisboa  a 
Cathay,  por  mar,  ignorasse  a  existência  do  continente  americano 
intercalado,  como  sempre  ignorou  o  como  todo  o  mundo  igno- 
rava no  tempo,  nem  Toscanelli  aconselhava  a  viagem,  nem  elle 
a  íaria. 

A  prova   material  está  nisto.  Quando  a  Hespanha  destruiu 
ebte  erro  e  Magalhães  abriu  o  caminho  do  Oriente  por  este  rumo 
'  de  Toscanelli,  veriílcou-se  que  era  intransitável,  vão  passados 
quatro  séculos  e  ainda  intransitável  ô  hoje. 

A  commissâo  consultiva  respondeu  como  devia,  sabiamente, 
e  D.  João  II  deu-lhe  razão,  recusando  a  proposta,  no  seu  caracter 
geographico. 

Pelo  lado  politico,  a  repulsa  dependia  immediatamente  do 
Rei  e  não  podia  soffrer  discussão. 

Colombo  era  um  estrangeiro  e  D.  João  II  pensava  e  procedia 
a  este  respeito  de  modo  muito  puritano,  bem  diverso  de  seu  tio 
D.  Henrique. 

Martin  Behaim  pretendeu  o  commando  de  uma  expedição  e 
nunca  o  obteve  ;  o  motivo  não  pode  ser  outro. 

Mas,  além  disso,  Colombo  mostrava  uma  ambição  exce- 
pcional, em  honras  e  beneflcios,  que  D.  João  11  não  podia  dar. 

Foi  essa  ambição,  como  veremos,  que  teve  rotas  as  nego- 
ciações em  Hespanha,  porque  a  Rainha  se  recusava  e  satisfazôl-a 
e  Colombo  nunca  enfraqueceu  n*ella ;  foi  essa  ambição  que,  por 
âm  satisfeita,  trouxe  as  suas  naturacs  consequências,  originando 
o  partido  inimigo  de  Colombo  quo  o  levou  â  desgraça  o  produ- 
zindo as  graves  questõoô  de  liquidação  do  direitos  entre  a  coroa 
o  os  herdeiros  do  descobridor.  Se  isso  foi  assim  em  Hespanha  que 
nada  tinha  feito  até  ahi,  como  podia  D.  João  11  transigir  com 
pretenções  tão  extranhas?  O  Rei  recusou  redondamente  e  de 
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forma  qao  não  deixasse  em  Colombo  a  minima  luz  de  espcrauça  ; 
por  isso  elle  sahiu  log^o  de  Portugal  em  demanda  de  outro  auxilio, 
não  mais  volvendo  a  este,  nos  longos  annos  de  sua  expiação. 

Mas,  é  falsa  toda  a  urdidura  que  a  lenda  construiu  neste 
ponto,  ora  detrimento  do  caracter  real.  Munoz,  na  sua  Historia 
do  Novo  Mundo,  tom.  II  pg.  19,  estuda  o  incidente  no  meio  de 
todos  os  documentos  capazes  e  faz-lhe  a  verdadeira  luz. 

D.  João  II  não  pretendeu  nunca  apropriar-se  da  idéa  do 
Colombo,  visto  que  a  não  tinha  por  viável,  antes,  e  porque  isso 
repugnava  ao  seu  caracter,  depois. 

Teve  sempre  por  Colombo  uma  opinião  favorável  e  de  es- 
tima e  deu  delia  uma  prova  material  em  uma  carta  que  lhe  es- 
creveu * . 


Viuvo,  quebrados  todos  os  laços  amorosos  que  o  prendiam  a 
Portugal,  Colombo  dirige-se  à  Hespanha.  A  idéa  que  lhe  fervia 
no  cérebro  e  ua  alma  o  o  pequenino  fructo  do  seu  amor,  seu  in« 
nocente  filho  Diogo,  é  tudo  quanto  possue  ao  mudar  de  pátria. 

Foi  recebido,  agazalhadoem  casado  Duque  de  Medina  Oeii,  nos 
dous  annos  decorrentes  de  1484  a  148Ô.  Sabe-se  pela  carta  deste 
Daqu'-i  a  Mendoza,  Bispo  d(3  Toledo  e  Gran  Cardeal  de  Hespanha, 
cm  quo  r^commenda  Colombo  * . 

Em  Janeiro  de  d486,  este  sou  novo  protector  obtem-lhe 
uma  audiência  da  Rainha.  Izabel  aceitou-o  na  Corte  oom  um 
magro  subsidio  que  em  dous  annos  at  tinge,  segundo  os  documentos 
coUeccionados  por  Navarretn,  a  dez  ducados  I    • . 

Quanto  d  idéa,  a  Rainha  remetteu-a  ao  estudo  da  Univer- 
sidade de  Salamanca  e  por  lã  andou  com  fortuna  varia  até  1491 . 

Na  commissão  de  D.  João  II  fora  o  lado  geographico  o  que  se 
analy^ãra ;  em  Salamanca  cuidou-se  da  sua  feição  religiosa  e  do0 
absurdos  o  heresias  que  trazia  em  seu  bojo.  E'  natural  qud 
assim  fosse  ;  os  dous  processos  críticos  definem  bem  os  relativofl 


*  Navarreio — II,  Num,  III. 
«  Idom  —II,  Num.  XIV. 

*  Idom  —II,  Num,  II—  (Hclacion  do  varias  caiitidade.  ctc. ) 
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estados  dos  dois  paizes  diante  do  problema  da  descoberta  o  da 
conquista:  —  Toscanelli  e  d'Ailly  ;  Portugal  e  Hespanba,  eis  a 
proporção. 

Colombo,  chamado  ao  consilio  dos  Theologos  de  Salamanca, 
desmancha-se  em  revelações  heréticas  e  interpretações  ex- 
tranhas  de  textos  bíblicos  ;  o  resultado  era  inevitável ;  a  maioria 
foi-lhe  desfttvoravel.  Diogo  de  Deza,  mestre  do  príncipe  D.  JoSoe 
depois  arcebispo  de  Sevilha,  foi  o  único  voto  que  alcançou. 

Em  1491,  Colombo  ou  alguém  por  ellè,  ainda  insiste  com 
Salamanca ;  a  commissão  declara  que,  quando  se  podeses  tomar 
em  consideração  a  proposta,  o  momento  era  inopportuno,  por 
causa  da  guerra  de  Granada. 

Colombo  desanima  de  todo,  do  lado  da  Hespanha,  e  resolve 
ir  a  Franç^i,  donde  imaginava  de  ha  muito  lho  soprarião  ventos 
mais  favoráveis. 

São  passados  assim  os  seto  annos  cruéis  que  nós  chamamos 
da  sua  expiação.  Por  elles,  pela  coragem  com  que  os  atravessa 
no  meio  de  continues  revezes  e  decepções,  se  deve  fazer  juizo 
da  força  com  que  na  sua  alma  se  havia  gravado  o  mysticismo  da 
sua  idéa.  Esta  vai  entrar  agora  numa  nova  phase  de  victoria, 
porque  o  acaso  ou  a  mesma  força  irreductivel  da  coisa  em  si. 
trouxe  novos  elementos,  apóstolos  mais  simples,  porém  mais 
resolutos. 

Com  o  filho  pela  mão,  som  um  maravedi  no  bolso,  desalen- 
tado na  alma  e  extenuado  no  corpo,  Colombo  caminha  a  pé  de 
Paios  a  Huelva,  ao  longo  do  rio  Tinto,  Uma  derrradelra  esperança, 
pallida  como  os  últimos  raios  do  sol  do  outono,  de  que  acharia 
alli  algum  barco  que  por  caridade  o  recebesse  e  o  levasse  ao 
ultimo  pouso  de  seu  destino,  era  tudo  que  ainda  restava  a  este 
martyr. 

Só  quem  já  correu  esta  região  pôde  comprehendor  a  pro- 
funda influencia  da  sua  aridez  sobre  aquello  espirito  esmagado 
pela  desillusão.  O  mar,  em  cujo  áeio  so  concentrava  todo  o  seu  ideal 
e  toda  a  sua  ambição,  roçava-lhe  coni  as  suas  brisas  o  com  os  seus 
arquejos,  pela  sua  alma  esmorecida,  como  um  choque  eléctrico ; 
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dôspertava-a  sim,  mas  para  lhe  exacerbar  o  desgosto  que  a 
minava. 

A  terra  deserta,  triste,  estéril,  batia-llie  em  golpes  conti- 
Ruos  com  a  realidade  da  sua  sorte.  Não  morrett,  nem  se  sui- 
cidou..., quem  sabe  quanto  deve  a  cívilisação  a  essa  criança 
que  elle  levava  comsigo,  como  o  ultimo  tliesouro  salvo  do  nau- 
frágio? i...  julgue-o  quem  jà  foi  pai. 

Avisinhava-se  a  noite  ;  crescia  a  fome,  a  sede  e  o  cansaço. 
Colombo  parou  junto,  do  uma  quelha  que  conduzia  pela  encosta 
de  um  pequeno  monte  ao  convento  da  Rábida.  Sobranceiro  ao 
mar,  em  balia  posição,  embora  cercado  de  natureza  pobre,  lá 
e8t&  ainda  hoje  esse  refugio  dos  servos  de  S.  Francisco.  Quem 
uma  vez  chegou  alli  e  com  alma  bem  preparada  meditou  um 
nstante,  comprehende  a  harmonia  do  logar  com  o  destino  mes- 
siânico da  Ordem  que  alli  teve  um  dos  seus  mais  respeitáveis 
asylos.  Sobe-se  â  planura  por  um  caminho  hoje  abandonado, 
ladeado  de  muros  arruinados,  junto  dos  quaes  arvores  seculares 
cochonileiras  e  alóes,  attestam  ainda  uma  industria  antiga 
dos  frades. 

Segundo  Lavigne  *  a  cruz  de  pe  Jra  que  se  encontra  atrás 
do  oon vento  marca  o  logar  onde  Colombo,  exhausto  de  forças,  se 
deixou  cahirem  terra,  mendigando  da  piedade  dos  frades  píCoe 
agua  para  seu  Alho. 

Este  grito  angustiado  ouviu-o  João  Peres  de  Marcliena,  que 
pelas  suas  qualidades  guardava  o  titulo  de  confessor  da  Rainha. 
Commoveu-o  a  situação  facilmonto  conductora  à  piedade ; 
impressionou-o  aquelle  aspecto  estranho  eaquella  voz  de  es- 
trangeiro. Agasalhou-o,  soccorreu-o  e  levou-o  &  presença  do 
prior. 

Lã,  estam  ainda  hoje  naampla  sala,  cujas  janellas  olham  para 
o  mar,  os  quadros  que  relembram  a  scena  que  alli  se  passou. 
O)lombo  reanimado  no  corpo  e  prevendo  já  na  alma  & 
esperança  do  seu  triumpho  pela  confiança  que  lhe  inspiravam 
aquelles    varões  justos,    simples    e  dedicados,    faz-lhes  alli 


1  Itlneralre  de  TEspagne,  Parla,  1866,  pag.  691. 
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mais  uma  das  muitas  dcscripções  quentes  o  apaixoiaias  dos 
soas  sonhos  de  gloria ;  essas,  que  tantas   vezes  repetira   sem 
fructo,  essas,  que   noutro  tempo  e  noutros  meios  constituíam 
a  sua  maior  esperança  de  ventura  e  que  ihe  cavaram  também 
na  alma  os  fundos  abysmos  do  desconforto. 


Marchena  enthusiasmou-se ;  a  parte  mystica,  sobrenatural , 
abalou-o;  a  cosmographica,  que  lhe  era  inaccessivel,  procurou 
veriflca-la.  Mandou  vir  de  Paios,  Garcia  Hernandes,  cosmo- 
grapho  e  physico  de  nome,  que  para  o  diante  reapparece  com 
frequência;  a  opinião  deste  ó  íavoravol.  Marchena  devota-se 
toda  á  causa  do  seu  hospede,  do  seu  protegido,  do  seu  amigo  e 
do  seu  Ídolo. 

Escreve  á  Rainha,  então  om  Granada,  no  campo  de  batalha, 
uma  longa  carta;  Sebastião  Rodrigues  ó  o  portulor.  Ao  cabo 
de  quatorze  dias,  vem  a  resposta:  —  Que  fosse  Marchena  em 
pessoa  fallar-lhe. 

O  Padre  viaja  nessa  mesma  noite.  Convence  a  Rainha  o 
esta  promette  tros  navios  a  Colombo;  manJa-lhe  por  Marchena  53 
ducados  para  se  vestir  e  apparecer  do  novo  na  Corte. 

Quando  se  entrou  definitivamente  na  forma  pratica  da 
questão,  surgiram  diíílculdades  inesperadas  e  que  tiveram  o  pro- 
du/.iram  terrível  eíToito  na  Rainha  e  em  twlos  os  assistentes  â 
conferencia.  Colombo,  apezar  do  seu  misero  estado  de  pobreza 
—  impunha  condições  desarrazoadas  e  que  foram  tidas  por  in- 
aceitáveis, isto  em  Hespanha  que,  nada  até  ahi  t.mdo  arriscado 
na  conquista,  nada  linha  a  perder  cora  as  concessões  ;  que  faria 
em  Portugal,  peranto  Dom  João  II  ! 

Eis  o  que  pedia  Colombo  e  sobre  que  foi  invencível  e  intran- 
sigente: 

a )  ser  nomeado  desde  já  Almirante  de  Hespinhn,  com  suc- 
cessão  em  seus  descendentes  varões ; 

b  )  titulo  de  nobreza,  para  si  e  para  sua  familia  ; 
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c  ;  a  nomeação  de  Yice-Rei  das  terras  que  descobrisse,  com 
o  direito  de  escolha  de  três  homens  para  ezorcerem  a  alta  ad- 
ministração em  cada  ilha  ou  província  que  elle  fosse  creando; 

d)  B,  decima  parto  de  todos  os  rendimentos  das  torras  de 
sua  descoberta,  cm  pérolas,  pedras  preciosas,  ouro,  pra^ta, 
aromas,  especiarias,  etc.  ; 

e  )  a  garantia  formal  de  ser  elle  o  único  juiz,  em  todos  os 
pleitos  sobrevindos  entre  as  novas  terras  e  a  coroa ; 

f )  que,  fazendo  elle  por  si  a  oitava  parte  da  despeza,  ti- 
vesse por  isso  a  oitava  parte  dos  lucros. 

Eis  o  que  Hespanha  recusava  aceitar  e  só  permittiu,  em  ul- 
timo extremo ;  eis  o  que  Portugal  em  caso  algum  podia  discutir 
sequer. 

A  Rainha  recusou  também ;  procurou  restricções,  Colombo 
mantevo-se  íirme.  Impossível,  dizia  Izabel,  conceder  a  um  es- 
trangeiro o  que  nunca  teve  um  nacional  I O  que  diria  a  nobreza? 
o  quo  Jrião  reclamar  tantos  plebeus  cobertos  de  asslgnalados 
serviços  ?  Impossível  satisfazer  tão  insensatas  exigenoias.  Co- 
lombo foi  repudiado. 

Com  aquella  inflexibilidade  dos  inconvenciveis,  fõe-se  a  ca- 
minho da  França,  de  onde,  dizia,  o  estavam  chamando,  deixando 
em  Granada  toda  o  corte  de  bocca  aberta. 

Era  um  doudo;  não  faltava  quem  dissese;  mais  havia  na- 
quolle  doudo  alguma  cousa  de  prophetico,  do  inspirado,  pen- 
savam todos. 

Junto  da  Rainha  ojtavain  dous  homens  de  decisão  e  de  in- 
fluencia ;  Meadoza,  o  que  primeiro  apresentara  Colombo  na 
corte  e  Luiz  de  Santangelo,  thcsoureiro  real.  Foram  os  que 
venceram  a  resistência  de  Izabel,  fazendo-lhe  ver  em  raciooinio 
muito  claro  que  devia  aceitar  as  propostas.  De  duas  uma,  di- 
ziam, ou  elle  consegue  o  que  promette  e  não  ó  muito  o  que  pede, 
ou  não  consegue  e  tudo  o  que  pede  annuUado  fica. 

Falta  na  historia  uma  terceira  razão  que  os  factos  subse- 
quentes scl>ejamento  justirtcam— a  restricçâo  mental  de  so- 
phisniar  as  promessos  o  annullar  os  direitos  concedidos. 

Correu  atraz  de  Colombo  um  efitaíeta:  topou-o  em  Pinos 
Puente,  a  uma  hora  de  caminho  do  arraial  de  Santa  Fé. 
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O  contrato  íòi  assignaclo  em  17  de  abril  deste  memorável 
anno  de  1492. 

A  guerra  trazia  esgotado  o  Thesouro  Real ;  Santangelo 
veiu  em  seu  auxilio  com  5.300  ducados  de  empréstimo  â  Rainha, 
e  Colombo,  finalmente,  radiante  de  alegria,  foi  para  Paios  montar 
a  sua  expedição.  Lá  mais  adianto  estava  a  Rábida  e  o  sea  anjo 
custodio  Frei  Peres  de  Marchena,  que,  até  o  momento  da  partida, 
lhe  serviu  de  guia  e  de  conforto. 

Paios  era  uma  terra  de  pescadores;  muitos  delles  abastados 
e  todos  afeitos  á  vida  do  mar  ;  representa  na  historia  da  nave« 
gação  hespauhola  o  mesmo  papel  que  coubo  a  Lagos  na  nave- 
gação do  Infante. 

A  familia  dos  Pinzons  era  das  prlncipaes,  como  pescadores 
ricos  e  entendidos.  Colombo  relacionou-se  com  ellos  ;  contou-lhea 
o  seu  plano  o  associou^os  com  enthusiasmo. 

Mon  taram  dous  barcos  á  sua  custa— a  Pinta  do  Pinzao  mais 
velho,  Martim  AíTonso,  de  que  era  piloto  outro  irmão  Francisco 
Martim  a  Nifia  de  Vicente  Yanes  Pinzon.  Colombo  armou  a  sua 
capitanea  com  o  nome  do  Santa  Maria,  e  as  três  velas  tomavam  o 
ventot  em  3  de  agosto  de  1492. 

Temos  desta  primeira  viagem  o  diário  escripto  por  Colombo, 
sò  neste  século  publicado,  de  1825  a  1829.  Por  esse  diário,  pelos 
das  outras  viagens,  pela  sua  correspondência,  veriâca-so  qu 
uma  grande  messe  de  conhecimentos  naturaes,  práticos,  muitos 
dos  quaes  interessavam  directamente  a  arte  de  navegar,  tinham 
sido  recolhidos  nesta  época,  precedentemente  áquella  em  que 
Portugal  entrou  na  sua  navegação  de  alto  mar.  D'ahi  a  fácil  il- 
lacão  de  que  Colombo  fosse  o  suggestionador  de  Vasco  da  Gama 
e  Hespanha  tivesse,  neste  sentido,  ensinado  Portugal. 

Por  mais  importantes  que  fossem  esses  conhecimentos,  elles 
mantiveram-se  escondidos,  ora  forma  do  segredo,  inviolável,  cuja 
revelação  era  punida  severamente  pela  lei,  nesse  ponto  egual 
nos  dous  paizes  rivaes. 
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Quem,  por  outro  lado,  se  dá  ao  profundo  estudo  da  sciencia 
portugueza  referente  á  navegação  atlântica,  donde  com  a  flrme 
consciência  induz  a  descoberta  do  Brazil,  e  desce  a  miúdas  com- 
parações com  as  jornadas  he^panholas  anteriores,  todas  de  zona 
limitada,  entre  latitudes  pouco  variáveis,  na  feição  propriamente 
de  alto  mar,  abandona  com  facilidade  esse  caminho  onde  o  pôde 
ter  levado  uma  illusão  indouta  e  superficial. 

Da  primeira  viagem  de  Colombo,  ha  uma  cousa  grande,  im- 
mensa  para  a  humanidade  —  a  descoberta  do  novo  mundo,  o  facto 
que  hoje  commomoramos;  ha  para  a  náutica  da  navegação  uma 
cousa  também  grande  —  a  final  destruição  da  lenda  do  Te- 
nebroso. * 

Depois  disso  ella  ó,  a  to:los  os  outros  respeitos,  a  menos  im- 
portante das  quatro  do  grande  descobridor  e,  no  fim  de  contas, 
do  todas  as  navegações  de  nomeada. 

No  ponto  de  vista  geographico  at testa  a  incompetência  de 
Colombo,  dos  Pinzôuse  de  todos  que  iam  nella.  Nem  uma  carta, 
nem  uma  coordenada ;  o  ponto  onde  aportou  a  armada  ô,  e  flcai*á 
para  sempre  ignorado ! 

Qual  foi  essa  ilha  onde  caliiu  a  vista  do  Rodrigo  de  Triana, 
o  ludibriado  gageiro  da  Pinta  ? 

Sabe-se  que  pertence  ao  grupo  de  Bahamá  ;  que  os  indígenas 
a  denominavam  Guanahani ;  que  Colombo  lhe  deu  o  nome  de 
S.  Salvador. 

O  grupo  tem  doze  ilhas  grandes,  mais  de  seiscentas  pequenas, 
alguns  milhares  de  cachopos  ;  onde  tocou  Colombo  ? 

W.  Irving  e  Humboldt  pretendem  ser  Cat-Island  ;  Munoz 
e  Becher  que  fora  Watling  ;  Varnhagen  insiste  por  Mariguena  l 
Navarrete  aíflrma  que  foi  a  ilha  de  Turlc  ! 

Incompetência  dos  navegantes  o  desastrosa  acção  sobre  os 
naturaes  ;  facto  geographico  e  facto  sociológico. 

No  dia  13  de  outubro,  immediato  ao  da  descoberta,  Colombo 
escrevia  no  seu  diário,  referindo-se  aos  indigenas  de  Guanahani : 
—  « esta  boa  gente  fornecerá  um  útil  contingente  de  es- 
cravos. » 

O  Índio  respondeu  ao  pô  da  lettra  a  este  conceito  de 
Colombo, 
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Toda  a  sua  obra  colonial  neiia  primeira  viagem  reduz-se  à 
fandação  de  um  núcleo  a  que  deu  o  nome  de  Natividade,  e  onde 
deixou  39  hespanhóes.  Quando  voltou,  em  novembro  de  1493,* 
não  achou  um  só. 

Hespanha,  porém,  tirou  a  sua  desforra.  Por  edito  de  30  de 
outubro  de  1503  *  a  Rainha  Izabel  concedeu  o  direito  de  caçar 
e  vender  os  canibaes,  inimigos  do  Chistianismo  e  de  seus  novoi 
súbditos  ;  era  o  trafico  da  escravatura  que  se  iniciava  legal- 
mente na  America.  Cinco  annos  depois,  uma  companhia  hespa- 
nhola  obtém  o  monopólio  da  escravidão  nas  ilhas  de  BahamÀ, 
sob  pretexto  de  converter  os  seus  naturaes,  como  escravos,  á  lei 
de  Deus.  Não  se  sabe  se  augmentou  com  essa  medida  a  popu- 
lação celestial ;  sabe-se  que  diminuiu  a  do  archipelago,  ao  ponto 
que  em  1525  Pedro  de  Islã  recolheu  os  onze  indígenas  que  res- 
tavam em  todas  as  ilhas  e  mandou-os  para'Haiti,  a  ver  se  de 
todo  se  não  perdia  a  raça  dos  Bahamaenses  *. 

Deste  processo  resultou  que  desappareceu  o  unico  meio  de 
vir  a  saber-se  o  logar  da  ancoragem  de  Colombo,  pela  tradi^o 
dos  naturaes,  &  falta  do  meio  directo  pela  determinação  geogra- 
phica. 

Colombo  voltou  a  Hespanha  presurosamente,  não  deixando 
nada.atraz  de  si.  Ia  mostrar-se,  pavonear  ao  som  das  fanfarras 
o  seu  triumpho.  Um  theorico  e  um  vaidoso  I 

Em  Lieboa,  uma  nào,  que  estava  de  guarda  no  Tejo  intimou-o 
a  approximar-se  ;  appellou  para  a  sua  jerarohia  de  Almirante  de 
Hespanha  e  não  obedeceu.  Mostrou-se,  em  grande  senhor,  na 
Corte  de  D.  João  II,  em  Vai  paraíso,  no  dia  9  de  março,  e  na  dos 
Reis  Catholicos,  então  em  Barcelona,  onde  foi  chamado  por  um 
decreto,  de  30  do  mesmo  mez. 

Em  28  de  maio  obteve  a  confirmação  dos  seus  titules  hono- 
riflcos  6  dos  seus  direitos  de  conquista. 


»  NaTarrete,  II,  460. 

■  R,  Pietschmann,  Zeitschr,  fiít  wissenths  Oeogràphie,    tomo  I, 
paga,  7e8. 
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Escudo  de  armas,  com  parte  das  de  Leão  e  Castella,  cinco 
ancoras  e  a  divisa  celebre:—  «A  Castilla  y  à  Ixícn  Nuevo  Mundo 
dió  Cólon  ». 

O  partido,  que  so  lho  formara  em  opi)oslcão  o  em  odiosidado, 
logo  na  entrevista  da  Santa  Fé,  reforçava-se  agora.  Juntando 
razões  de  valia.  Procurava-se  o  íundo  do  utilidade  e  de  recom- 
pensa,  jà  n&o  tanto  para  justificar  tão  altas  honras  e  concessões 
p<^ssoae8,  como  para  pagar  despezas  e  esforço,  os  já  feitos  pelo  erário 
e  os  que  a  Rainha  ordenava  agora.  Coloml.o  ia  voltar  com  uma 
nova  e  dispendiosíssima  armada. 

Este  p^irtido  tinha  as  suas  principaes  raizes  nos  mesmos 
]>aços  reaes.  Izabel  foi,  nesse  ponto,  como  em  tudo,  esse  espírito 
superior  a  que  Hespanha  deve  as  mais  bellas  paginas  da  sua 
historia  ;  ella  era  só  pelo  lado  do  Colombo  ;  roas  ella  só  por  si 
era  um  c  o  maior  partido  de  Hespanha.  Toda  ou  a  melhor  parte 
da  nobreza  e  do  alto  clero  tendo  á  sua  frente  o  Rei  o  o  celebre 
D.  Juan  Rodrigues  da  Fonseca,  arcediago  de  Sevilha,  e  commis- 
sario  geral  das  índias,  erão  contra  o  Almirante.  A  luta,  surda, 
continua,  existiu  sempre  cm  toda  a  vida  da  Rainha;  mas  esta, 
sabendo-a  ou  ignorando- a,  foi  sempro  snfficiente  para  por  si  só  a 
esmagar,  quando  ella  ia  quebrar-sc  sobre  Colombo.  Houve, 
porém,  uma  iníluimcia  nefasta  dessa  luta  para  que  não  chegou 
o  alto  poder  de  Izabel  —  a  triste  marcha  que  ia  tendo  a  cploni- 
sação  hespanhola  na  America,  cimontada  com  o  sangue  derra. 
mado  pelo  ódio  e  pela  cubica,  desmoralisada  em  fk*ente  do  gentio 
poios  tristes  e  continues  exemplos  de  discórdia  e  do   rebellião. 

* 

*      * 

Partiu  a  segunda  vez,  do  golfo  de  Cadiz,  em  25  de  setembro 
de  1403.  Levava  ao  seu  commando  14  caravellas,  1.200  homens 
do  armas  e  muitos  de  Hcrvigo. 

Iam  muitos  fidalgos,  o  benòdictino  de  Monserrate  Frei  Ber- 
nardo Boíl,  com  o  titulo  pontiliiíio  de  Vi^s'\rio  Apostólico  do  Novo 
Mundo. 

O  sevilhano  Dr.  Chanca,  medico  e  astrólogo,  que  era  do  nu- 
mero, fez  o  precioso  roteiro  que  possuímos  dessa  viagem. 
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Era  uma  expedição  colonial,  preparada  por  Fonseca  em 
cumprimento  das  ordens  reaes,  com  toda  a  rapidez  e  largueza. 

O  partido  inimiofo  de  Colombo  existia  virtualmente,  mas  não 
explodira  ainda  em  resistências  praticas ;  a  desconfiança  ora  a 
forma  extrema  da  sua  existência.  O  benedictino  Boil  foi  escolhido 
por  Fonseca ;  provavelmente  a  dedo  para  o  iniciador  da  i*ebel- 
lião,  segundo  os  factos  vieram  affirmar. 

No  dia  3  de  novembro,  estava-se  á  vista  de  terra  americana, 
um  pouco  a  sul  da  primeira  aterragem  ;  780  a  800  léguas  a  oeste 
da  ilha  do  Ferro,  calculavão  os  pilotos. 

Viram  muitas  ilhas,  à  primeira  das  quacs  deram  o  nome  de 
S.  Domingos.  Saltaram  em  terra  em  uma  outra  a  que  chamaram 
Maria  Galante.  No  dia  seguinte  aproáramiem  uma  terceira  a  que 
se  pôz  o  nome  do  Guadalupe,  e  assim  Monserrate,  Santa  Maria, 
a  Redonda  e  a  Antiga,  e  S.  Martinho.  Em  15  do  novembro,  deno- 
minava Santa  Cruz  e  em  seguida  Santa  Úrsula,  Onze  Mil  Virgens 
e  por  fim  Porto  Rico,  a  mais  oriental  das  grandes  Antilhas. 

Dahi,  Colombo  cortou  para  a  sua  colónia,  a  Hespaniola  no 
Haiti,  o  núcleo  da  Natividade,  onde,  como  já  fica  dito,  alguns 
cadáveres  eram  o  resto  dos  39  companheiros  quo  alli  deixara • 

Fundou  nova  e  melhor  fortaleza  que  chamou  Izrxbella. 

Perguntou  pela  região  do  ouro,  os  índios  apontavam  para  o 
sul,  na  direcção  de  Cibáo  ;  mandou  Ká  Ojeda  com  12  companheiros, 
em  janeiro  de  1494  ;  este  voltou  de  mãos  vasias. 

O  clima  tinha  feito  grandes  estragos ;  era  avultado  o  numero 
dos  que  elle  inutilisára.  Colombo,  em  2  de  fevereiro,  mandou  á 
Hespanha  12  náos,  ao  commando  de  António  do  Torrres.  Estas 
levavam  doentes,  inválidos  e...  noticias  de  que  o  mundo  novo  era 
largo.  Tinham  muito  valor  theorico  taes  noticias,  mas...  Hes^ 
panha  não  podia  viver  de  esperanças. 

Colombo,  entretanto,  lutava  desesperadamente  em  procura 
do  Ophir.  Foi  em  pessoa  a  Cibáo.  Atravessou  alguns  aldeamentos 
ao  som  de  musica  o  com  signas  desfraldadas.  Foi  a  primeira  ban- 
deira que  se  fez  na  America,  oníles<3  multiplicaram  com  todas  as 
suas  tristes  consequências  para  a  catcchese  e  para  a  colonisação. 

Pedia-se  ouro  com  soffreguidão  o  desespero  ;  o  iwbre  indio, 
que  não  o  tinha,  pagava  com  a  vida  a  desventura  da  sua  miséria. 
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Em  Cibáo,  onde  chegou  a  16  do  março,  Ck)lombo  fez  ama 
casi\  do  pào  a  piquo  o  deixou  nella  56  homens  ao  commando  do 
Pedro  Margarida  ^  Colombo  não  abandonava  a  idóa  de  minera- 
lisar  em  Cibào. 

Abriu  as  velas  daa  uáos  que  lhe  restavam  e  foi  á  descoberta, 
com  aquella  fúria  que  sempre  o  caracterisou.  Era  a  ambiç&o  da 
gloria,  roas  agora  principalmente  era  o  ouro.  Tinha  razão. 

Era  preciso  para  Hespanha  ;  era  preciso  para  elle. 

Tocou  a  ilha  do  Portuga ;  a  29  de  abril  batia  do  cabo  de 
S.  Nicolào,  no  Haiti,  para  Cuba  que  ia  percorrer,  agora  pelo  sul. 
No  dia  3  de  maio  largou  Cuba  e  seguiu  para  sudoeste.  Tocou 
Jamaica  pelo  norte  e  seguiu  do  Porto  de  SanfAnna  para  Porto 
Bom. 

Eutrotanto  Bartholomeu  Colomlx),  irmão  do  AlmirantOt  que 
este  mandara  a  Inglaterra  solicitar  auxilio  do  Rei  Henrique, 
voltou  a  Hespanha.  Os  reis  receberam-n'o  bem,  deram-lhe  o  com- 
mando de  três  navios  o  que  fosso  com  reforços  ao  irmão. 

Mas  a  discórdia  já  tinha Javrado  o  produzido  os  seus  eíTeitos 
na  nascente  colónia ;  o  padre  Boíl  e  Pedro  Margarida  são  os 
chefes  da  primeira  robellião. 

Na  soldadesca  tinha-se  facilmente  inoculado  a  peste  da  in- 
triga, salientando-se  a  doença  que  trazia  o  clima  e  a  pobreza  que 
se  mostrava  por  toda  a  parte. 

Os  dous  declararam  a  Colombo  que  não  queriam  continuar  ás 
suas  ordens  e  o  Almirante  deixou-os  voltar  a  Hespanha,  elles  e 
outros,  nas  náos  em  que  chegara  o  roforço  de  Bartholomeu  Co- 
lombo. 

Uns  que  o  diziam  de  viva  voz,  outros  que  por  carta  otrans- 
mittiam,  o  grito  contra  Colombo  levantou-se  com  força  em  Hes- 
panha. O  partido  que  incubara,  á  espera  do  que  faria  o  desco- 
bridor, teve  motivo  para  explodir.  Jiian  Rodrigues  da  Fonseca 
abriu  a  bocca  o  os  Reis  deram  ouvidos  ás  queixas. 

Mandou-so  áHespanioia  Juande  Aguado,  com  poderes  discri 
cionarios  inquorír  o  dovasssar  sobro  as  queixas  quo  chegavam  de 
lá.  Foi  o  primeiro  erro  de  Izaboi,  o  primeiro  triumpho  obtido 
pelos  conspiradores. 
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Aguado  foi  escolhido  por  Fonseca ;  por  tanto  inimigo  de 
Colombo.  Desmoralisou-se e  desmoralisou  toda  a  colónia. 

A  posição  do  Almirante  tornou-se  intolerável.  Era  preciso 
definir  em  Hespanha  a  sua  situação.  Entrega  a  direcção  da  co- 
lónia a  seu  irmão  Bartliolomeu  e  embarca  em  149Ô. 


O  partido  que  guerreava  Colombo  já  trabalhava  a  descoberto, 
porque  a  verdade  toda  é  que  Hespanha  perdia  muitas  vidas,  gas- 
tava avultadas  sommas  e  as  novas  terras  não  rendiam  cousa  que 
valesse. 

O  Almirante  foi  ainda  recebido  com  grandes  honras  pela 
Rainha.  Hespanha  estava  exhausta;  sustentava  a  guerra  com  a 
França  e  fazia  os  casamentos  dos  seus  dous  principes ;  casa- 
mentos  de  espavento  e  donde  se  esperava,  como  de  facto  vieram, 
profundas  transformações  na  politica  européa. 

Dava-se  esse  abraço  extraordinário  pelo  qual  a  casa  de  Áus- 
tria, até  ahi  neutralisada  pela  sua  politica  de  fronteiras,  onde  o 
turco  incessantemente  lhe  impunha  o  respeito,  vinha  de  chofre, 
intervir  na  politica  occidental.  Esse  abraço,  no  fim  de  contas, 
explica  a  solução  politica  de  dous  séculos  em  toda  a  Europa 
chrislã. 

A  Rainha,  apezar  da  sua  preocupação,  recebeu  o  seu  Almi- 
rante com  as  devidas  honras;  ouviu-lhe  as  suas  lamentaç()es  e 
deu- lhe  provas  de  arrependimento  pelo  erro  da  missão  Aguado. 
Ordenou  a  Fonseca  que  lhe  aprestasse  nova  armada,  depois  de 
ter  mandado  duas  nãos  com  reforços  á  colónia,  em  janeiro  de 
1498. 

Fonseca,  já  abertamente  naopposição,  demorou  quanto  poude 
o  despacho  o  fêl-o  do  modo  peior. 

Bem  ou  mal,  Colombo  volta  ao  sou  porto,  sahindo  deS.  Lucar 
de  BarrameJa,  na  foz  do  Guadalquivir,  em  30  de  maio  deste 
mesmo  anno  do  1498.  Esta  sua  terceira  viagem  que,  a  certos 
respeitos,  ó  a  mais  notável,  foi  descri pta  pelo  seu  próprio 
punho.  * 


Navai-reto  —  1,  ,TJ1  a  412. 
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No  dia  l"*  de  agosto,  tocava  na  ponta  mais  Occidental  da  ilha 
que  chamoa  Trindade,  a  duas  léguas  do  delta  do  Orinoco.  Ck>rreu 
a  costa  do  Pariá,  bafejando  pola  primeira  vez  o  continente,  sem 
o  saber,  ou  imaginando  sempre  que  circumdava  uma  ilha.  No 
dia  13  de  agosto  passava  a  Bocca  do  Dragãu)  e  entrava  no  mar  de 
Caraibi. 

Voltou  a  Hespaniola  e  achou  o  que  ora  natural. 
Se  eile,  com  o  seu  grande  ascendente  moral,  não  podorn 
dominar  a  rebelião,  monos  o  conseguira  Bartholomeu .  Franciaco 
Roldan  era  o  cabeça  dos  desordeiros;  Colombo  procedeu  com  ener- 
gia. Prendeu  Roldan;  proc0S3ou-o;  mandou  a  Hespanhaoseu 
relatório  e  a  sua  queixa  por  Miguel  Ballester  e  Garcia  de  Bar- 
rantes.  Estes  chegaram  pelo  Natal  de  1498. 

Com  as  nolicias  desagradáveis  da  Insubordinação  e  da  des- 
ordem que  reinava  na  nova  colónia,  cliegavam  as  primeiras 
amostras  valiosas  das  pcrolas  achadas  na  foz  do  Orinoco. 

Com  os  mensageiros  do  Almirante  chegávamos  de  Francisco 
Roldan  ;  contavam-se  as  occurrenciaâ  de  modos  oppostos  ;  os  ini- 
migos de  Colombo  tinham  pontos  de  apoio  para  a  sua  guerra. 
Havia  no  fundo  da  intriga  uma  farta  dose  de  ambições  a  realisar 
e  às  quaes  Colombo  creava  os  maiores  obstáculos.  Que  havia 
emflm  pérolas,  ouro,  riquezas,  cousa  era  averiguada,  peita  boas 
amostras  que  tinham  chegado ;  mas  Colombo  era  um  monopólio  e 
um  estorvo. 

Juan  Rodrigues  da  Fonseca  expediu  Alonso  de  Hojeda  em 
busca  das  pérolas,  cm  maio,  c  em  junho  sahia  Francisco  de  Boba- 
dilla,  com  plenos  poderes  para  syndicar  dos  actos  de  Colombo, 
retirar-lhe  o  governo  e  onvial-o  a  Hespanha,  a  dar  conta  dos  seus 
actos  se  tanto  fosse  mister. 

E*  uma  intriga  quo  so  palpa  materialmente.  Ilojeda  pela  sua 
provisilo  ora  obrigado  a  respeitar  tu<Io,  direitos  e  terras  deaco- 
lx)rtas  pelo  Almirante  até  1403 ;  *  quor   dizer  quo  se  lhe  con- 


*  Ilerrera— Decadc  1,  livro  IV  pag.  */!. 
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cedia  livre  exploração  pelos  sítios  onde  Colombo  havia  encon- 
trado riquezas,  em  1498. 

E,  para  que  do  embate  entre  Hojeda  e  Colombo  nâo  resultasse 
estorvo  á  usurpação,  conseguiu-se  da  Rainha  o  seu  segundo  e 
ainda  maior  erro  da  missão  Bobadilla.  Coloriu-se  a  perfidia  com 
uma  app\renciad9  hamanidxde.  Colombo  tinha  mandado  muitos 
Índios  escravos,  presentoando  om  elles  os  seus  amigos  e  conhe- 
cidos. 

Appellou-se  para  a  sensibilidade  de  Izabel,  pintando-se-lhe 
com  feias  cores  este  abuso  do  Almiraate.  Rasgo  de  philantropia 
que  a  Rainha  tristemeate  sombreou,  como  já  se  disse,  quatro 
annos  mais  tarde,  permittindo  e  ató  ordenando  o  que  agora  cen- 
surava ao  seu  grande  descobridor  I 

Tanto  ó  certo  que  a  sua  irritação  de  funestas  consequências 
contra  Colombo,  em  1499,  não  passava  de  um  decisivo  triumpho 
alcançado  pelos  que  tinhíim  querido  perder  o  grande  conquis- 
tador. 


E'  osta,  por  sem  duvida,  uma  das  paginsis  mais  feias  que 
em  a  historia  da  conquista  I  Hespanha  podia  rasgar  o  papel  onde 
se  tinha  obrigado  a  conceder  excepcionaes  honras  e  proveitos  ao 
homem  que  mais  a  glorificou  ;  dispensar-se  desse  ridiculo  appa- 
rato  de  julgamento  que  deu  mais  tarde  à  questão,  mandando 
instaurar  processo  contra  os  herdeiros  do  grande  martyr.  O  que 
a  historia  e  a  justiça  jamais  lhe  perdoarão  são  as  cruciantes  pro- 
vações a  que  oxpoz  esse  martyr,  fazendo-o  passar  até  nós  e  para 
sempre,  com  duas  coroas,  em  vez  de  uma  unlca  a  que  tinha 
direito.  Foi-se  cruel  e  vil  e  baixo  com  esse  homem  que  cobria  os 
seus  grandes  defeitos,  porventura  vicios,  porventura  crimes, 
com  o  mais  glorioso  ornato  da  mais  gloriosa  victoria  —  elle  des- 
cobriu a  America  no  âm  de  contas  I 

Bobadilla,  o  sinistro  executor  da  alta  traição  e  da  negra  jus- 
tiça inquisitorial  de  Fonseca,  tomou  asjarmas  a  Colombo,  dospia-o 
de  todas  as  suas  immunidades  e  mandou-a  a  Hespanha  em  grilhões 
como  se  fora  o  ultimo  dos   malfeitores,  em  cujo  favor   não 
militasse  espécie  alguma  de  attonuante.  Sequestraram-lhe  todos 
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03  s  ms  bens,  ouro,  prata,  jóias,  alfaias  e  endereços  de  sua  casa, 
om  bínoflno  próprio  * 

No  supremo  momento  em  que  Colombo,  com  seus  dous  irmãos 
era  manietado  do  pés  o  mãos  por  essas  correntes  de  Bobadilla,  o 
Bispo  João  Rodrigues  da  Fonseca  devia  extremecer  de  alegria 
em  Hespanha ;  as  suas  ordens  tinham  tido  o  mais  competente 
executor. 

Bobadilla  entroí^ou  os  míseros  ao  cuidado  de  Alfonso  de 
Vallejo,  cri  ido  do  Bispo  Fonseca,  e  ordenou- lhe  que,  chegando  a 
Cadiz,  ílzesse  entrega  delles  a  seu  senhor.  TuJo  confere  com 
a  revelação  de  Herrera,  quo  ató  hoje  não  foi  contrariada  — 
<  i  siempre  se  dixo,  que  por  agradar  ai  o  bispo,  hiço  Francisco 
de  BobaJilla  esta  injuria  ai  Almirante  ».  * 

Mostráram-se  os  Heis  apiedados  da  desventura  de  Colombo, 
accusando  publicamente  a  severidade  de  Bobadilla;  prometteram 
justiça  inteira  e  completa  reparação.  Salvaram,  porém,  as  re- 
servadas e  mentaes  tençOos  de  quebrar  de  vez  as  proro^ativas  e 
regalias  do  Almirante. 

O  excesso  de  severidade  do  Bispo  e  do  seu  executor  liei 
abrirauí  á  misericórdia  real  fartos  limites  para  se  manifestar, 
recommonliinlo-as  nos  louvoures  dos  seus  chronistas  oíBciaes, 
sem  ser  preciso  entrar  no  terreno  justo  das  reparações  que 
nunca  se  fizeram. 

Colombo  findou  ahi  a  sua  quadra  de  serviços,  que  haviam  sido 
regulados  em  contracto  com  a  coroa . 

Mandou-se  a  Hispaniola  um  novo  governador,  frei  Nicolau 
d'Ovando,  outro  inimigo  de  Colombo.  Levava  instrucções  para 
dosautorar  Bjbadilla,  quo,  no  âm  de  contas,  não  passou  de  um 
cabeça  do  turco,  um  instrumento  do  plano  infernal. 

Colombo  voltou,  ô  verdade,  pela  quarta  e  ultima  vez  &  Ame- 
rica ;  mas  ess]i  viagem  constituo  uma  nova  pliase  na  sua  vida  de 
descobridor. 


»  Ilerrora  —  logar  citado,  pag.  113. 
*  Idem,  pag.  115. 
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A  viagem  de  Vasco  da  Gama  tiaha  dado  uma  nova  orien- 
tação ao  movimento  colonial.  A  noticia  de  que  Portugal  havia 
realizado  o  seu  problema  e  que  fora  achada  a  terra  das  espe- 
ciarias, das  riquezas,  empenhava  a  Hespanha  em  comparticipar 
deste  thesouro .  O  duello  dos  dous  paizes  visinhos  toma  agora 
uma  forma  muito  pratica  e  explica  peia  maior  parte  essa  série 
de  factos  que  vão  passar-se. 

A  falsa  supposição  de  Colombo  de  que  tinha  tocado  na  costa 
oriental  da  Ásia  e,  portantoi  da  Índia,  dava  a  Hespanha  todas  as 
probalidades  do  ir  pelo  seu  caminho  de  occidente  aos  mesmos 
logares  da  riqueza  em  que  tocara  o  Gama.  Faltava,  como  dizia 
Colombo,  cortar  para  o  sul  e  procurar  a  passagem,  a  ponta  que 
se  devia  dobrar  para  navegar-se  pelo  mar  Indico. 

E'  esta  a  causa  e  a  razão  da  quarta  e  ultima  viagem  de  Co- 
lombo, a  nova  e  ultima  phase  da  sua  vida  do  mar. 

A  Hispaniola,  a  colónia  que  elle  constituirá,  estava-lhe  rou- 
bada. O  governo  delia,  a  sua  exploração,  não  mais  lho  pertenciam. 
O  que  agora  se  procurava,  que  se  lhe  pedia  com  grandes  pro- 
messas, já  não  eram  novas  terras,  mas  um  caminho  para  terras 
j&  conhecidas,  as  mesmas  onde  fora  o  Gama. 

Quer-se  fazer  materialmente  idéa  do  valor  de  Colombo  aos 
olhos  d^  Hespanha,  em  1502?  Ovando,  um  pobre  servo  de  Deus, 
guindado  às  alturas  de  Governador  do  Hispaniola,  sahia  para 
là  de  S.  Lucarde  Barramoda,  em  13  de  fevereiro  desse  anno,  com 
uma  armada  de  30  náos  e  2.500  homens.  Colombo  sahia  de 
Cadiz  para  sua  nova  labutação  de  arroteamento  de  baldios, 
em  9  de  maio,  ou  três  mezes  depois,  com  quatro  pequenas  cara- 
vellas  de  70  e  50  toneis  e  150  homens  de  guarnição. 

Entretanto,  Colombo  tinha  a  consciência  certa  da  injustiça, 
do  roubo  que  se  lhe  fazia.  Antes  de  partir  tomou  providencias, 
que  do  outra  forma  serião  inexplicáveis.  Mandou  tirar  cópias 
authenticas  de  todos  os  documentos  que  possuía  e  que  provavam 
os  seus  direitos  e  mandou-os  para  o  Banco  de  Génova,  em  data 
de  14  de  março  de  1502.  Talvez  o  acto  mais  afconatorio  da  sua 
previdência,  como  o  fUturo  voiu  a  mostrar. 
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D.  Diogo  Colombo,  seu  filho  legitimo,  apezar  de  casar-se  em 
uma  das  maiores  famílias  de  Hespanha,  não  conseguiu  garantir 
os  seus  direitos.  Com  seu  filho  Luiz,  entrou-se  em  composição, 
dando-se-lhe  os  titulos  de  Duque  do  Veragua  e  Marquez  de  Idu- 
casio  que  tinha  a  renda  anaual  de  mil  dobrõ3S.  Esta  família  foi 
elevada  á  primeira  classe  de  grandeza  de  Hespanha  e  quando,  um 
século  depois,  a  pobreza  lhe  bateu  á  porta,  o  Duque  de  Varagua 
ainda  obtinha  do  erário  uma  pensão  de  24  mil  doUars  sobre  a 
receita  de  Cuba  e  Porto  Rico.  São  os  pontos  conhecidos  daquelle 
acto  de  segurança  praticado  por  Colombo. 

«  Eu  viajo  em  nome  de  Santa  Trindade  e  espero  victoria  »  — 
dizia  elle  ao  Padre  Gorricio  em  carta  que  lhe  dirigiu  da  Canária ! 
Sexagenário,  minado  pela  continua  adversidade,  naquella  alma, 
immensa  como  o  mar,  que  principalmente  lh'a  edificara,  ainda 
havia  essa  luz  mystica  da  alluciaação  I 

Bateu  na  Martinicae,  correndo  as  Pequenas  Antilhas,  costeou 
o  sul  de  Porto  Rico  e  dirigiu-se  a  S.  Domingos. . .  Queria  ver  a 
sua  rulua  com  os  seus  próprios  olhos,  sentindo  no  seio  a  ponta  de 
aço  do  Governador  Ovando  a  intimar-lhe  o  abandono  das  terras 
que  olle  achara  para  Hespanha  I 

Porventura  a  saudade,  porventura  aquelle  terno  amor  do 
pai  que  sento  allivio  ao  roçar  os  joelhos  pela  campa  do  filho. 
Talvoz,  como  pretende  uma  critica  mais  severa,  uma  esperança 
intima  do  que  acharia  apoio  em  alguém  com  que  podesse  resgatar 
o  que  tinha  por  seu.  De  qualquer  das  formas,  apenas  aggravou 
o  seu  mísero  estado  com  este  desvio  do  seu  rumo,  porque  Ovando 
foi  íirmo  110  seu  posto. 

Pequena  compensaçíío  :  assistiu  ao  castigo  de  Bobadilla, 
vendo-o  largar  para  Hespanha  em  condições  nada  superiores 
áquoUas  com  que  este  o  enviara  a  ella. 

Com  «uma  differença  e  com  um  incidente  dignos  de  nota:— 
Colombo  avisou  Ovando  de  que  não  devia  mandar  a  armada 
noquelle  dia ;  que  se  avisinhava  forte  temporal  a  que  ella  com 
difflculdade  resistiria ;  por  essa  mesma  razão  lhe  pedia  licença 
para  desembarcar,  pondo-se  a  salvo  da  tempestade. 
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Ovaado,  talvez  porque  suspeitasse  um  novo  ardil  do  velho 
Alnjirante,  respondeu-lhe  com  um  sorriso ;  mandou  seguir  a 
armada  e  indeferiu  a  Colombo  o  seu  requerimento. 

Mas  a  tempestade  veiu,  proíluzida,  segundo  Peschel,  pela 
opposição  de  Júpiter  com  a  Lua,  simultânea  com  a  conjuncçílo  de 
Mercúrio  com  o  Sol  ;  facto  que  Colombo  sabia  e  Ovando  e  a  maior 
parte  ou  totalidade  dos  marinheiros  hespanhóes  ignoravam. 
EUe  já  andava  em  dia  com  estes  factos  cosmographicos. 

Para  que  fosse  maior  a  interdicçao,  a  armada  de  Bobadilla 
foi  destroçada  pelo  temporal,  podendo  apenas  escapar-llie  em 
estado  de  seguir  para  a  Hespanha,  a  mais  frágil  das  nãos  e 
aquella  em  que  iam  as  cousas  de  Colombo  que  Ovando  lhe  arre- 
cadou e  mandava  a  Hespanha  para  lhe  serem  restituidas— uma 
das  parcellas  da  piedade  real  a  que  nos  havemos  referido. 

Colombo  soíTreu  com  grande  risco  a  tempestade  a  bordo,  sol- 
tando estas  tristes  palavras  que  ninguém  haverá  quo  não  ache 
dignas  de  respeito: 

«  Quanto  ô  doloroso,  em  tal  perigo  e  angustia  pelo  temor 
pelo  filho,  pelo  irmão  e  pelos  amigos,  de  não  poder  fugir 
para  terra  ou  abrigar-mo  em  um  porto  ou  costa  das  que  eu 
próprio  com  tanto  trabalho  conquistei  para  Hespanha  ?» 

Referia-se  ao  filho  natural  Fernando  e  ao  irmão  Bartholomeu 
que  iam  com  elle. 

Seguiu  emftm  para  o  seu  destino.  Servia-lhe  de  guia  um  en- 
gano, esse  que  já  lhe  fora  o  maior  motivo  do  seu  Iriumpho  e  que 
agora  foi  a  principal  causa  da  sua  ruina. 

Suppunha-se  sempre  junto  da  Ásia;  que,  indo  para  o  sul, 
acharia  uma  passagem,  um  canal,  um  estreito,  um  promontório, 
com  certeza  Catigara  de  Ptolomeu  ;  era  dobra-lo  e  estar  no 
Oceano  Indico  e  chegar  onde  estivera  o  Gama. 

Foi  a  14  de  julho  que  levantou  ferro  para  esse  falso  destino. 
Foi  do  Haiti  a  Jamaica  ;  e  apanhou  a  corrente  e  foi  com  eila 
para  noroeste.  Chegou  á  ilha  de  Guanaya,  que  chamou  dos  Pinhos» 
no  golfo  de  Honduras. 

Dou  ahi  com  indios  mascates  que  faziam  o  seu  commercio  em 
grandes  canoas  e  que,  pelos  géneros  que  negociavam,  davam 
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signaos  de  civilisaçSo  adiantada  ;erammoxicanos, provavelmente. 
Todos,  iniigenas  c  mercadores,  llie  apontavam  para  o  occidente, 
coDvidando-o  a  visitar  um  paiz  rico  e  poderoso.  Era  a  realidade 
a  patentear-lhe  o  momento  histórico  que  elle  largou  a  Ck)rtez, 
porque  a  allucinaçao  e  o  engano  o  arrastavam  a  ser  precursor  de 
Magalhães. 

E*  quando  eu  digo  que  o  engano  legado  por  Toscanellí  foi  o 
seu  capitólio  e  a  sua  rocha  tarpeia  ;  de  uma  feita,  deu-lhe  a  su- 
prema gloria  de  o  trazer  nas  suas  malhas  a  um  mundo  novo ; 
desta,  carregara  H)  de  decepção  e  fe-lo  recuar  humilhado  eexctinto. 

Lutou   para  o  sul  galvanisado  pela  alIucinaçSo. 

A  tempestade  cahia-lhe  de  proa,  inclemente  e  invencível ; 
chegou  ao  Cabo  de  Honduras.  Dahi  em  diante  sentiu-se  batido 
por  todos  os  elementos  (^m  terrível  conspiração.  Voiu-lhea  febre, 
pelo  clima  e  pela  luta.  Sentia-se  morrer,  mas  não  queria  largar 
o  seu  posto  ;  a  morto  alli  na  tolda,  no  commando,  seria  ao 
menos  digna  de  si  e  da  sua  missão. 

E'  nesse  supremo  momento  que  lhe  sahiram  dos  lábios  aquel- 
laa  palavras  de  foi:  —  «  vinte  annos  de  fadigas  sem  nada  ter» 
nem  sequer  um  tecto  em  Hespanha  onde  repousar  ». 

Como  doUne  bom  a  adversidade  sofTrida  esse  effluvio  de  con- 
solaçao  com   que  baptiíou   o  ultimo  promontório  de  Honduras: 

«Graças  a  Dios  !  >  Quasi  um  moz  para  andar  três  meridi- 
anos o  percorrer   um  golpho  apenas  ! 

Um  mez  sem  cèo,  nem  sol,  nem  lua  ;  um  mez  de  dilúvios, 
de  tempestades,   de  trovões  e  de  relâmpagos. 

Em  Cor i  li,  com  tempo  remansoso,  refrescou  e  reparou  seus 
barcos.  Km  pr iocipios  de  outubro  seguiu  e  entrou  na  bahia  de 
Chiriqui. 

Colombo  appellou  para  as  suas  fascinações  ;  devia  estar  no 
reino  doTschampa,  índia  ulterior  de  Polo.  Faltava  pouco.  Correu 
ao  longo  de  Costa  Rica  c  Panamá.  Chegou  a  Veragua,  como 
lhe  chamavam  os  naturaes. 

Ao  lungo  do  isthmo,  forn.ando-lhe  a  altiva  lomladat 
corriam  os  Andes.  No  alto  da  cordilheira,  viu  a  neve  perpetua; 
calculou-lho  uns  50,000  pés  de  altura.  luformou-se  e  soube;  era 
isso   mesmo.  Lá  se  via  o  estreito  caminho  que  levava  de  costa 
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acosta  pelo  dorso  da  cordilheira.  Veragua  de  cá, do  outro 
lado  Ciragua,  como  Tortosa  e  Fuentarabia,  como  Veneza  © 
Piza.  €  O  mar  circunda  Ciragua,  dizia  elle,  e  em  dez  dias  de 
lá  se  chega  ao  Ganges.  » 

PoJia  tomar  o  atalho  que  ia  serpeando  pelas  serras.  Des- 
lumbrante quadro  se  lhe  offereceria  do  alto  e  a  sua  mente 
enganada  receberia  ahi  um  onsinanieuto  real  e  fecundo.  O  mar 
do  Sul  surgiria  de  lá  pela  vez  primeira  a  olhos  europeus, 
esse  mar  immenso  de  sphinges  e  de  paz,  de  cuja  fi\ce  tranquilla 
saem,  como  rugas  da  velhice  on  como  rosas  da  juventude,  esses 
milhares  de  ilhas,  a  patentear- lhes  problemas  novos  e  infi- 
nitos da  infinita  natureza.   Mas  elle,  não. 

Kra  sempre  o  destino  que  o  arrastava  na  rede  da  allu- 
cina-.ão.  Pertencia-lhe  ahi  outro  momento  histórico  que  elle 
largou  a  Balboa,  para  manter-so  firme  c  irreductivel  na  ante- 
cedência de  Magalhães. 

Seguiu  para  o  Sul,  polo  isthmo  do  Panamá;  mas  a  tempes- 
tade era  decididamento  inclemente. 

As  forcas  oxhauriam-so;  faltava  Indo,  até  a  coragem  fal- 
tava. Elle  bem  via,  com  os  olhs  d'alma  enganada,  a  ponta 
extrema  desse  almejulo  cabo,  mas  não  podia  mais.  Era  for- 
çoso voltar,  á  procura  de  recursos,  para  acabar  de  vez  com 
aquelle  destino  que  conduzia  ao  final  triumplio. 

Deixou  seu  irmão  junto  do  rio  Belém,  em  posição  fraca 
e  assediada  p:>r  indios  ferozes.  Elle  ia  a  Hispaniola  buscar 
reforços  e  em  poucos  dias  voltaria  alli  a  fechar  o  grande  ciclo 
da  sua  gloria. 

Imposíivel  que  Ovando  o  não  so3corresse,  o  não  atten- 
desse,  agora  que  elle  lho  carregava  a  noticia  mais  ambicionada 
por  Hespanha,  pela  Humanidade  e  por  Deus.  Ovando  ora  pa- 
triota, era  philantropo  e  era  um  padre.  Impossível  não  o 
soccorrer  l 


Dava  farto  assumpto  a  noticia   do  que  se   paseou   neste 
ultimo  tempo  de  Colombo  em  terras  americanas. 
E'  forçoso  correr  por  alto. 
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Passou  por  Darien  a  Cuba.  Em  25  de  junho  de  1503  en- 
trava na  bahia  de  Santa  Gloria  boje  de  Christoval.  Ahi  se 
passou  talvez  o  anno  mais  terrível  da  sua  amargurada  eids- 
tencia. 

Embaixou  o  seu  valente  amigo  Diogo  Mendes  a  pedií- 
soccorros  a  Ovando.  Este  recusou-os,  porque  na  sua  alma  des- 
contada existia  ainda  e  existiu  sempre  a  suspeita  da  conspi- 
ração de  Colombo. 

Dapois  de  reiterados  esforços,  Ovando  mandou  Diogo  Es- 
cobar,  pessoa  de  sua  confiança  e  inimigo  do  Almirante,  que 
sondasse  e  lhe  trouxesse  as  informações.  Esoobar  fora  do  rancho 
dos  caceteiros  incorregiveis  de  Roldan ;  tinha  as  inquirições 
tiradas . 

Colombo  pedia-lhe  que  o  levasse  d^alli  ou  lhe  deixasse 
soccorros.  Escobar  abandonou-o,  pretextando  que  a  sua  náo 
não  chegava;  mas  que  outra  maior  viria  buscal-o« 

E  os  Índios,  desconfiados  pelo  que  viam,  recusavam  todos  os 
mantimentos  ;  a  posição  era  desesperada. 

Colombo  tinha  nas  suas  tabeliãs  um  eclypse  da  lua  para 
29  de  fevereiro  de  1504.  Declarou  aos  indios  que,  se  elles  in- 
sistissem na  sua  recusa,  aquelle  astro  que  lhes  accendia  de 
luz  as  trevas  da  noite  e  que  elles  adoravam  como  uma  das 
suas  primeiras  divindades,  se  recusaria  para  sempre  aalu- 
mial-os.  Mal  começa  o  eclypse,  que  os  indios  atterrados  correm  ti 
Colombo  com  mantimentos  e  a  supplica  de  afastar  decima 
delies  o  castigo  divino.  Foi  uma  salvação,  porque  a  fome  co- 
meçava a  mostrar  as  suas  unhas  negras  e  aduncas. 

Diogo  Mendes  conseguiu  emíim  no  Haiti  uma  náo  carre- 
gada de  mantimentos.  Nella  sabia  Colombo  de  Santa  Gloria, 
em  28  de  junho  e  chegava  a  S.  Domingos  a  13  de  agosto. 

Finalmente  desenganado,  Colombo  largou  devez  a  America, 
em  12  de  setembro  de  1504  e  entrava  em  Cadiz  no  dia  l»de 
novembro  desse  anno. 

Tudo  estava  consummado.  Colombo  era  demais  em  toda 
aparte,  era  uma  sombra    incommoda  em  todos  os  centros. 
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Uma  uDÍca  pessoa  reservaria  ainda  para  elle  uma  parcella  da 
veneração  real  e  a  essa  devia  elle  muito.  A  rainha,  porém, 
morria  em  26  desse  mesmo  mez. 

Viveu  ainda  pobre  e  esquecido,  q  uasi  na  miséria,  em  Va- 
ladolid,  onde  morreu,  em  21  de  maio  de  1500. 

Pedro  Martyr,  que  nos  outros  tempos  se  vangloriava 
das  relações  de  Colombo,  agora  tem-uo  por  homem  decahido, 
cujas  relações  compromettem  quem  as  allia,  até  quem  se 
approzima  delle  ou  lhe  diz  o  nome  ! 


Entretanto,  no  fim  da  vida,  na  sua  4*  viagem,  Colombo  abria 
a  Hespauha  os  mais  largos  hoiisontes  na  sua  vida  de  conquista 
e  de  gloria. 

Foi  ella  que  deixou  os  grandes  pontos  de  apoio  a  essa 
senda,  abriu  a  Cortez  o  caminho  do  México,  a  Balboa  a  es- 
trada do  mar  do  Sul,  a  Magalhães  a  passagem  para  Malaca. 

A  turba  dos  aventureiros  que  surgem  das  desprezadas 
cinzas  deste  grande  heróe  não  define  de  futuro  um  problema 
novo ;  o  seu  testamento  é  immenso  e  a  sua  exploração  é,  no 
flm  de  contas,  toda  a  obra  da  Hespanha. 
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Quando,  de  accôrdo  com  o  plano  providencial,  chega  para  as 
nações  o  momento  histórico  em  que  deve  se  realizar  nas  condições 
de  sui  existência  uma  decisiva  transformação;  quando  o  pensa- 
mento ainda  paira  duvidoso,  ea  acção  tibia  ainda  vacilla; 
inesperadamente,  do  seio  da  multidão  anonyma,  surge  uma  in- 
dividualidade poderosa,  que  define  e  synthetisa  as  aspirações 
vagas  da  generalidade  e,  por  um  supremo  esforço,  as  concretisa 
em  monumentos  perduráveis  através  das  gerações. 

Apparelhada  no  silencio  para  todas  as  lutas,  ella  destróe  os 
preconceitos,  derriba  os  obstáculos,  domina  a  inveja,  aiTfitôta  e 
fundo  em  um  irresistivel  impulso  nacional  as  pequenas  e  timidas 
ambições  despersas,  anima  to.las  as  fraquezas,  absorvo  todas  as 
energias  latentes,  desperta  a  fó  onde  havia  indiíTerença  e  trans- 
forma a  descrença  cm  enthusiasmo. 

E*a  civilisação  que  caminha.  E*  o  progresso,  alei  eterna  das 
sociedades  humanas,  que  se  personiílca  em  um  homem  destinado 
para  pugnar  pelo  interesse  commura,  para  vencer  sem  recolher 
despojos,  para  ter  em  recompensa  apenas  a  gloria  do  sacriíicio. 

Tal  foi  no  Brazil,  nos  seus  dias  mais  brilhantes  e  mais  íe- 
.candos.  Ire nêo  Evangelista  de  Souza,  Visconde  de  Maaà. 

Ao  recordar  nestas  modestas  paginas  os  factos  principaes  da 
vida  desse  homem  illustro  —  de  quem  se  orgulhara  de  ser  mãi 
qualquer  das  nações  mais  adiantadas  —  levantam-se  ante  nosso 
espirito,  rompendo  o  véo  sombrio  do  passado,  que  hoje  parece  tão 
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remoto,  os  varões  notáveis  e  os  grandes  acontecimentos,  que 
constituem  a  historia  do  Brazil  na  sua  phase  luminosa. 

Etlecti vãmente,  a  existência  de  Irenêo  Evangelista  de  Souza 
estendeu-se  pelo  longo  perioio,  que  vae  de  1813  a  1889,  e  seu 
nome  ficou  ligado  não  só  ao  desenvolvimento  económico  do  Brazil, 
mas  também  a  alguns  problemas  de  natureza  politica  em  que  seu 
grande  prestigio  e  sua  força  real  foram  elementos prepoderantes. 

Descrever,  posto  que  perfunctoriamente,  quadro  Ião  gran- 
dioso fora,  para  quem  traça  estas  linhas,  árdua  tarefa  ainda 
outr'ora,  quando  a  penna  lhe  era  amiga  e  sócia  fiel  ;hoje,  porém, 
a  mão  jã  incerta  e  os  olhos  escurecidos  mal  podem  dar  pallido 
esboço  da  vida  de  um  homem,  que  bem  merecêo  da  pátria  e  da 
humanidade  e  que,  por  ter  sido  tão  grande  e  bom,  nos  dias  da 
opulência  como  na  uoute  da  adversidade,  conquistou  a  estima  e 
o  respeito  dos  contemporâneos  e  fez  jus  â  ^^ratidão  dos  pósteros. 

m 

As  datas  de  1850  e  1888  rebrilham  nos  annaes  brazileiros 
como  fachos  luminosos  accendidos  no  ápice  de  pyramides  gigantes, 
que  tanto  mais  se  alteam  sobre  as  maravilliosas  construcções  do 
Egypto,  quanto  mais  uma  obra  do  regeneração  moral  se  sublima 
em  relação  ao  mais  potente  esforço  material.  Os  pesados  e  du- 
radouros monumentos  da  antiguidade  attestam  a  humilhação  e 
os  soífrimentos  dos  povos  escravisados ;  nas  impalpáveis,  mas 
eternas  pyramides  brazileiras,  lêm-se  em  caracteres  áureos  :  — 
alli  a  Lei  de  4  de  Setembro,  quesupprimiu  o  trafico  de  Africanos; 
aqui  a  Lei  de  i3  de  Maio,  que  extinguiu  a  escravidão. 

Esses  dois  marcos  milliarios  parecem  hmitar  uma  longa  e 
larga  senda  de  constante  progresso.  Em  1850  reina  a  paz  em 
todas  as  provindas  do  Império ;  a  natureza,  prodigiosamente 
fecunda,  abre  seus  cofres  inexgotaveis  com  maior  franqueza ;  os 
espirites  se  eleva  m  dos  pequenos  interesses  para  os  grandes  em- 
prehendimentos:  cessaram  já  as  lutas  violentas  dos  partidos 
politicos ;  na  alta  administração  publica  presta-se  mais  detida 
attenção  para  as  necessidades  geraes  do  paiz;  e  a  nação,  já 
calma,  volta-se  esperançosa  para  o  futuro,  iniciando,  ou  secun* 
dando,  melhoramentos  de  ordem  material  e  moral. 
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Quatro  annos  antes  um  espirito  perspicaz  havia  previsto  a 
transformação,  que  devia  operar-se  nas  condições  económicas  do 
Brazil.  Irenêo  Evangelista  de  Souza  teve,  antes  de  todos,  a 
intuição  do  futuro  glorioso  promettido  á  sua  pátria,  e  resolvêo 
dedicar-se  inteiro,  sem  temores  esem  reservas,  à  grande  obra, 
que  estava  em  aspiração  no  animo  de  muitos,  mas  que  ninguém 
ousava  realizar  em  commettimentos  práticos.  CJontava  então 
trinta  e  três  annos  de  idade  ;  não  era  um  joven,  porque  j&  a  lota 
com  o  trabalho  havia-o  virilisado,  mas  tinha  em  sua  plenitude  o 
vigor  do  espirito  e  do  corpo  —  a  intelligencia  vivaz,  a  actividade 
infatigável ;  tinha  apenas  trinta  e  três  annos  e  era  j&  possuidor 
de  fortuna  que,  eile  o  disse,  «lhe  assegurava  completa  indepen- 
dência, > 

Nascera  a  28  de  Dezembro  de  1813  na  freguezia  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  do  Arroio  Grande,  municipio  de  Jaguarão, 
província  do  Rio  Grande  do  Sul.  Era  tílho  de  João  Evangelista 
de  Souza  e  de  sua  iegltima  mulher  D.  Marianna  do  Jesus  e 
Silva.  Aos  nove  annos  de  idaJe  veio  para  o  Rio  de  Janeiro  aâm 
do  completar  os  estudos,  então  consideradosnecessarios  para  acar- 
reira  commorcial,  a  que  se  destinava,  eem  1825  entrou  como  cai- 
xeiro na  casa  do  negociante  de  fazendas  António  Josô  Pereira  de 
Almeida.  Quatro  annos  depois  resolvêo  este  retirar-se  da  vida 
mercantil ;  mas  tamanha  aptidão  verificara  no  seu  Joven  em- 
pregado que  o  apresentou  com  as  mais  calorosas  recommendações 
a  Ricardo  Carruthers,  negociante  inglez,  altamente  considerado 
na  praça  do  Rio  de  Janeiro  pela  importância  de  suas  transacções 
e  pela  respeitabilidade  de  seu  caracter. 

Pouco  tardou  o  sagaz  commerciaute  em  reconhecer  a  pre- 
coce iutelligoncia,  o  amor  do  trabalho,  a  inteireza  e  a  dedicado 
do  seu  novo  auxiliar.  Attrabido  por  todos  esses  dotes,  Ricardo 
Carruthers  pôz  o  maior  empenho  em  educar  o  joven  Irenêo, 
cigo  brilhante  futuro  adivinhava:  re  par  tio  com  elle  os  conhe- 
cimentos que  possuia,  bebidos  nos  livros,  e  quanta  larga  e 
aproveitada  experiência  lhe  dera  a  lição  desses  livros  vivos  qua 
são  os  homens.  A  semente,  espalhada  por  mão  generosa,  cahio 
em  terreno  fértil.  Depois  de  repetidas  provas,  decorridos  apenas 
sete  annos,  o  prudente  Carruthers  associou  Irenôo  nos  interesses 
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de  sua  casx  commerciãl,  e,  certo  de  que  podia  confíar  a  esse 
moço  de  23  aanos  a  direcção  d \s  suas  importantes  transacções, 
pouco  depois  retiroa-se  para  laglat^rra,  deixando-o  como  ge- 
rente da  casa . 

Au^mentou  rapidamente  a  prosperidade  g  a  respeitabilidade 
da  flrrai  Carruthers  &  C,  sob  a  gerência  do  Sr.  Irenêo  (assim 
o  conheciam  na  rola  dos  negociantes  inglezes  )  o  qual  se  con- 
stituiu o  centro  do  um  vasto  commercio  de  importação  e  ex- 
portação. 

Em  1840  partio  Irenêo  para  Inglaterra  e  ahi,  no  intuito 
de  mais  alargar  a  espbera  de  suas  operações  commorciaes, 
fundou,  de  accôrdo  com  seu  antigo  mestre  e  constante  amigo,  a 
casa  Carruthers,  Da  Castro  &  C,  de  Manchester. 

Em  1846  Irenêo  Evangelista  de  Souza  achava-se  nas  mais 
invejáveis  condições  de  vida:  a  Justiça  eterna  recompensara 
bondosamente  essa  honrada  e  laboriosi  existência.  Tulo  lhe 
sorria:  estava  na  primavera  da  existência ;  casara  era  11  de  Abril 
de  1841  com  sua  sobrinha  a  Sra.  D.  Maria  Joaquina  de  Souza, 
filha  de  sua  única  irm^t  D.  Guilhermina  do  Souza  o  Lima  ( casada 
com  Josô  Machado  de  Lima)  e  que  elle  mandara  vir  para  o  Rio 
de  Janeiro  em  1835,  logo  que  tivera  a  certeza  de  que  seria  asso- 
ciado á  casa  de  R.  Carruthers ;  seu  nome  gozava  da  maior 
consideração  nesta  praça,  que  o  vira  conquistar  palmo  a  palmo, 
à  custa  de  indefesso  trabalho  e  escrupolosa  honradez,  a  elevada 
posição  era  quo  se  achava;  desenvolvera  a  intelligencia  pelo 
estudo  e  pela  meditação;  os  que  o  viam  na  intimidade  admi- 
ravam a  candidez  de  sua  alma,  que  não  conhecia  o  mal  e  deli- 
ciava-se  em  praticar  o  bem.  Vinte  annos  tinham  decorrido 
depois  que,  simples  caixeiro,  encetara  a  carreira  commercial  em 
casa  de  Pereira  de  Almeida,  e  nesses  vinte  annos  soubera 
adquirir,  e,  o  que  ó  para  admirar  no  verdor  da  idade,  sou- 
bera conservar  uma  fortuna,  que,  sempre  fructiflcando,  lhe  for- 
necia agora  recursos  para  gozar  largamente  vida  tranquilla, 
commoda  e  fbliz. 

Multo  differente,  porém,  era  o  destino  que  lhe  estava  re- 
servado. A  illustração,  que  o  estudo  o  a  reflexão  haviam  dado 
ao  seu  talento  natural ;  a  actividade,  que  incessante  labor  pa- 
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rdcia  haver  dobrado ;  a  fortuna  que  se  accumulàra  em  suas  mãos, 
tolas  essas  conquistas,  elle  as  considerava  —  não  recompensa 
de  seus  constantes  e  ho:iestos  esforços  —  mas  instrumentos  que 
a  Providencia  llie  confiara  para  o  desempenlio  de  missão  mais 
di(Bcd,mais  elevada  do  que  quanto  até  ahi  âzéra.  Quem  sabe 
se  então,  contemplando  um  mappa  da  pátria,  que  tSo  estreme- 
cidamente  amava,  como  em  um  desses  sonhos  deslumbrantes, 
que  só  as  almas  ardentes  e  generosas  têm  a  ventura  de  sonhar 
acordadas,  ollo  não  vio  o  gigante  sul-americano,  recostado  indo- 
lentemente no  melo  da  opulência  inexplorada,  erguer-se  ao 
impulso  enérgico  de  sui  intelligoncia,  de  sua  vontade  e  de  sua 
riqueza,  e  mostrar-se  ao  mundo,  grande  e  forte,  desde  o  Amazonas, 
sulcado  pela  navegação  por  vapor,  até  o  Rio  Grande,  posto  em 
communicação  commorcial  directa  com  as  praças  européas,  ató 
o  Rio  da  Prata  animado  por  polerosas  instituições  bancarias  ; 
desde  o  littoral,  grandemente  desenvolvido  em  seu  commercio  e 
sua  industria,  ató  os  coaíins  de  Matto  Qrosso,  onde  a  viação 
férrea  levaria  os  benoílcios  da  civilisação? 

E  tudo  isso,  se  não  realizou  completamente,  elle  tentou  com 
arrojo  e  desprendimento  taes  que  despertam  nos  ânimos  mais 
calmos  admiração  e  entliusiasmo  !  Mas,  para  que  supp(siçdes? 
Elle  próprio  disse  com  a  maior  singeleza,  em  um  trabalho  *  a 
que  teremos  de  recorrer  frequentemente,  o  que  se  passou  então 
em  sua  alma  :  «  Travou-se  em  meu  espirito,  nesse  momento, 
uma  luta  vivaz  entre  o  egoismo,  que,  em  maior  ou  menor  dose, 
habita  o  coração  do  homem,  e  as  idéas  generosas  que,  em  gráo 
elevado,  mo  arrastavam  a  outros  destinos,  sendo  a  idéa  de  vir 
a  possuir  grande  fortuna,  questão  secundaria,  posso  dizel-o  aíTou- 
tameato  com  a  mão  na  consciência  e  os  olhos  em  Deus.» 

Comoçára  o  auno  de  I84Ô  despertando  as  mais  fagueiras 
esperanças,  O  Imperador  ainda  não  contava  vinte  e  um  annos 
de  idade,  nem  sois  annos  completos  de  reinado,  maa   á  a   in- 


*  Exposição  a)S  credores  d^s  Mam  d  C.  e  ao  publico.  Rio  de  Janeiro  187Í  • 
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fluência  benoflca  de  um  Governo  estável,  deflniti vãmente  aceito 
e  respeitado  por  todo  o  paiz,  se  tornava  sensivel  nas  differentes 
espheras  sociaes.  A  integridade  do  Império,  vanas  vezes  posta 
em  questão  pela  cegueira  das  paixGes  politicas,  estava  asse- 
gurada; os  movimentos  revolueionarios  de  S.  Paulo  e  Minas 
(que  alguns  actos  violentos  do  gabinete  de  23  de  Março  do  1841 
até  certo  ponto  justificavam  )  haviam  sido  sufTocalos ;  a  luta  he. 
roica,  que,  por  espaço  do  qnasi  dez  annos,''tiuham  sustentado  os 
briosos  flltios  do  Rio  Orando  contra  as  forças  militares  do  Império, 
terminava  ante  uma  politica  ao  mesmo  tempo  enérgica,  generosa, 
fraternal,  'que  nem  exigir.\  huniilimçõO';,  nem  abusara  da  victoria 
para  perseguir  e  esmagar  0^  vencilo^j.— lí  tão  sincera  fòraare- 
conciliaçãoque,  pouco  depois,  o  Imperador  realiza v.i  pelas  provin- 
das do  sul  uma  viagem,  «  pereimj  ti;um['ho  durante  o  qual  foi 
dado  ao  jovon  soberano  g>zar  e.n  toda  a  plenitude  o  prazer  de 
respirar  o  ar  lente  enthusiasmo  do  um  povo  generoso  e  livre.  ^ 
Já  o  nobre  ponsamonto,  que  o  Marquez  de  Paraná  conseguio 
porem  pratica  sete  annos  mils  taiNie,—  a  politica  da  conciliação 
—  manife^itava-se  nas  dcclaraçOes  do>  membros  do  gabinete  de 
5 de  Maio,  sob  o  iniluxo  — <^-itã  >  m  lis  iii-eral,  de  llollanda  Caval- 
canti. Em  todas  as  class'js  da  socielade  despertava  a  confiança, 
embora  aiiid\  timila ;  a  agricultura  dosenvolvia-se  com  mais 
forçado  que  anteriormente;  o  commereio  animava-se  de  modo 
regular,  sem  sobrosaltos  ;  a  indublria  tentava  erguor-se  por  es- 
forço próprio;  as  rendas  publicas  apresentavam  incremento  lison- 
jeiro. * 


""'  *  Para  justificar  estes  qual iíicali vos  bastni-á  lembrar  —  de  uma  p&rte  a 
oscolba  <lo  Uaruo  do  Caxias  para  pp.?sideuto  da  província  c  comraandante  em 
chefo  do  oxorclto,  o  as  succtgsivaii  victu-ias  :>;cati<;adas  pelas  torças  sob  seu 
commando  em  Triumpho,  Ca^nainan,  Ponche  \'ord-\  Poratinim,  Cangussíi, 
etc,  do  outra  parte  o  sogaintcí  ti-ocho  da  proclama';ão  do  David  Canavarro  do 
28  do  Fovenúro  de  ISíi:  «  Vossa  s?gurança  individual  o  vossa  propriedade 
estão  garantidas  pola  palavra  sagr.ala  do  nionarcba  e  o  apre<;o  de  vossas  vir- 
tudes conliado  ao  seu  magnânimo  co;"n(;ão.  » 

3  Po:i:,ui^  dl  Hi<{oria  Comiiiuciuiial  do  Brazií  (  Obra  attriluida  ao  Dr.  L. 
J.  de  Mello  o  Mattos). 

*  A  rec?ita  g^^ral  arrecadada  no  anno  financeiro  do  1814-45  foi  do 
24.801  contos  de  r.-is;  a  do  1SÍ5-Í0  subio  a  2Ô.10U  contos  o  a  de  1846-47  at- 
tlngio  27.028  contos.  (Castro  Carreira,   O  OrçamenOj  do  Império.  ) 
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Irenèo  Evangelista  de  Souza  antevio,  como  deixámos  dito,  a 
época  de  prosperidade  que  ia  abrir-se  para  o  Brazil;  conheceu, 
—  melhor  diremos  sentiu  —  que  tinha  de  tornar-se  a  alma,  o 
guia,  desse  movimento  industrial  que  ensaiava  as  forças,  mas 
acanhado  e  vaoillante.  Propugnador  convencido  e  sincero  dos 
principies  liberaes,  como  se  mostrou  em  toda  a  sua  vida,  ello  não 
desconhecia,  entretanto,  que  os  preceitos  da  escola  económica 
caracterizada  pela  phrase  celebre  laisser  faire^  laisser  passer  — 
não  são  verdades  absolutas,  independentes  do  meio  social  em  que 
têm  de  ser  applicados,  antes  se  modificam  sob  a  pressão  dos  acon- 
tecimentos, soffrem  na  pratica  a  acção  fatal  do  tempo  e  do 
espaço,  quando  têm  de  desenvolver-se.  Almejava  libertar  sua 
jMitria  da  dependência  estranha,  em  que  economicamente  vivia, 
embora  fossem  sacrificados  aquelles  apregoados  preceitos.  Dizia 
a  si  mesmo  que  <a  industria,  que  manipula  o  ferro,  ô  a  mãi  de 
todas  as  outras  »  e  trouxera  o  espirito  profundamente  impres- 
sionado pelo  espectáculo  que  lhe  deparara  a  visita  a  um  grande 
estabelecimento  de  fundição  de  ferro  em  Bristol,  por  occasião  da 
viagem  que  fizera  em  1840. 

Seu  primeiro  grande  emprehendimento,  quando  resolveu 
entrar  na  campanha  industrial,  foi  adquirir  e  desenvolver  o  pe- 
queno estabelecimento  de  fundição,  que  então  existia  em  Ni- 
ctheroy,  na  Ponta  d'Arêa. 

Para  narrar  de  modo  conveniente,  e  digno  do  nome  illustre 
do  Visjonde  de  Mauá,  tudo  quanto  elle  tentou,  e  quasi  sempre 
realizou,  ora  bem  da  industria  brazileira,  fora  necessário  repro- 
duzir aqui,  sem  omissão  de  uma  linha,  a  Exposição^  que  elle 
apresentou  aos  seus  credores  em  1878,  á  qual  já  nos  referimos. 

Nossas  paginas  sempre  sinceras,  por  vezes  eloquentes,  das 
quaes  so  exhala  o  onthusiasmo  communicativo  de  uma  alma 
j^rdente,  de  um  coração  cheio  de  patriotismo,  mas  de  onde  também 
resumbra  o  amargor  das  illusões  perdidas  e  gotejam  lagrimas; 
jjessas  lúcidas  e  dolorosas  paginas  está  fielmente  estampada  a 
existência  gloriosa,  mas  attribulada,  doTprimeiro  industrial  bra- 
zileiro.  Poderíamos  sem  receio  fazer  aqui  a  transcripção  desse 
livro,  que,  se  foi  lido  com  interesse,  está  hoje  esquecido  por 
quasi  toios ;   mas,  assim,  dariamos  desproporcionado  volome  a 
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este  despretencioso  esboço.  Obrigados  todavia  nos  veremos  a 
pedir-lhe  repetidos  empréstimos,  satisfeitos  por  sermos,  muitas 
vezes,  mero  copiador. 

O  projecto  de  írenôo,  adquirindo  a  Ponta  cPAréa^  nem  era 
leviano  ( como  tantos  se  contaram  não  ha  muito  tempo  entre  dós  ), 
nem  se  continha  nos  estreitos  limites  de  uma  simples  fundição. 
Por  um  lado,  como  base  para  as  operações  do  estabelecimento, 
havia  a  promessa  de  ser  elle  incumbido  de  fornecer  os  tubos  de 
encanamento  do  rio  Maracanã,  trabalho  decidido ;  por  outro  lado 
o  preparo  de  apparellios  e  machinismos  para  todos  os  ramos  de 
^n lustria  estava  resolvido,  assim  como  a  construcção  naval. 

Antes  d  3  ir  por  diante  devemos  consignar  aqui  uma  con- 
fissão que  a  verdade  nos  impOe.  Admiradores  do  Visconde  de 
Mauâ,  somos  escrupulosamente  conscienciosos  na  apreciação  do 
seu  caracter,  no  qual  apenas  descobrimos  um  tão  leve  defeito 
que  ató  esta  qualificação  nos  parece  injusta  —  o  génio  aventuroso. 

Dir*se-ha,  e  talvez  com  razão,  qae  os  homens  excepcionaes, 
como  elle,  decifram  no  céo  o  seu  destino,  caminham  com  os  olhos 
dtos  em  sua  estrella  I  Elle  era,  na  verdade,  aventuroso,  mas 
como  o  eram  esses  peregrinos  da  idade  media,  que,  tendo  para  ar- 
rimo do  corpo  um  simples  bordão,  para  conforto  da  alma  a  fé. 
Iam  em  demanda  da  Terra  Santa  sem  saber,  sem  indagar  quem 
lhes  daria  o  alimento  do  dia  ou  o  repouso  da  noite.  Era  aven- 
turoso como  o  grande  capitão  do  século,  o  general  do  exercito 
da  Itália,  que,  diz  a  chronica,  tendo  falta  de  artilharia»  ataca  os 
Austríacos,  muito  mais  nomerosos  e  apparelhados,  derrotados  e 
toma-lhes  os  canhões  do  que  precisava.  Amigo,  que  longamente 
viveu  ao  lado  de  Ireuêo,  disse  a  quem  vai  traçando  estas  linhas  : 
€0  Visconde,  quando  concebia  um  projecto  grandioso,  estu- 
da va-o,  sim,  mas  raramente  consultava  sua  caixa  ou  seus 
livros;  a  empreza  ó  nobre,  é  útil,  dizia  elle ;  hei  de  encontrar  os 
recursos  precisos».  £  encontrava-os  porque  os  seus  Austríacos 
—  08  inimigos  que  combatia,  —  eram  a  ignorância,  que  elle  es- 
clarecia, a  timidez,  que  animava,  o  egoísmo,  que  convencia, 
muitas  vezes  a  inveja,  que  calcava  aos  pós,  e,  não  pouco  fre- 
quentemente, a  indifferença  dos  poderes  públicos,  que  não  o 
comprehendiam,  e  sobre  os  quaes  a  victoria  era  mais  difflcil   e 
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uem  sompre  obtida  sem  dolorosos  s\orift;io3  de  amizide,    de 
tempo,  do  opportunMade. 

O  estabelecimento  da  Ponto  da  Arôa  foi  a  brilhante  mani- 
feslação  da  capacidade  industrial  do  antigo  gerente  da  casa  Car- 
ruthers  ;  ao  cabo  de  um  anno  estava  aili  representado  o  quá- 
druplo do  capitul  primitivo,  enos  primeiros  onze  antios  construi- 
ram-se  nas  suas  offlcinas  s)tenta  e  dois  navios.  Para  devida 
apreciação  do  que  era  a  Ponta  da  Arêa  convém  lôr  os  documentos 
offlciaes  do  tempo  que  não  podem  ser  suspeitos.  * 


■  O  Relatório  da  Commis«uo  incumbida  de  rever  a  tarira  da^  al- 
fandegas de  1844  e  qiio  foi  publicado  em  1853,  depois  de  dizer  que  esse 
estabelecimento  parecia  ir  em  progresso  e  florescência,  cita  as  seguintes 
informaçõoB  dadas  por  um  commissario  inspector  nomeado  pela  presi- 
dência da  Prorincia  do  Rio  de  Janeiro: 

«  ICm  cumprimento  da  portaria  da  presidência  em  data  de  13  do 
mez  que  corre,  cumpre-me  significar  a  V.  Ez.  que  o  estabelecimento 
da  Ponta  da  Arêa  tem  inarcliado  em  progressivo  au?mento.  Actual- 
mente consta  elle  de  tO  uílicinas,  a  saber  :  fundição  do  ferro,  dita  de 
bronze,  mechanica,  ferraria,  serrallieiro,  caldeireiros  de  ferro,  con- 
strucção  naval,  modeladores,  apparelhos,  velame  e  gaivanismo,  que  por 
hara  não  fiincciona. 

«  As  oíflcinaí  «cima  declaradas  estão  montadas  satisfactoriamenie; 
a  de  fundição  consta  de  três  cúpulas  cylindricas  e  um  forno  reverbero, 
com  os  competentes  ventiladores  movidos  por  uma  machina  de  vApor 
de  alta  pressão,  da  força  de  seis  cavallos,  duas  grandes  estufas  para 
o  seccamenio  de  moldes,  e  os  necessários  carris  para  levar  os  objector, 
tendo  cada  uma  delias  caiiacidado  para  accommodar  moldes  de  vinte 
pcs  de  cumprido  :  ha  quatro  grandes  guindo stes  da  força  de  duas  a 
cinco  toneladas,  o  bom  assim  caixas  próprias  para  fundição  ;  talvez  no 
valbr  exi^edam  a  vinto  contos  do  réis.  Kundiram-se  no  anno  pa  sado 
grandes  cylindros  e  balanceiras  para  duas  machinas  de  vai)or,  uma 
prensa  hyaraulica  de  g.anle  força,  galgas  m  lito  volumosas  para  a  fa- 
brica de  pólvora,  asiim  rnmo  alguns  engenhos  para  assucar,  moendas, 
caldeiras  o  seis  cenios  tubos  incnsalmeiíle  para  o  encanamento  da  ci-*  . 
dade  de  Rio  de  Janeiro  e  outros  object  s  pequenos  que  seria  fastidioso 
en numerai*.  » 

E,  relativamente  ás  demais  oílicinas,  de  modo  também  lisonjeiro 
falia  o  citado  documento. 

No  litlaiorio  do  Ministro  do  Império  do  anno  de  1850  enconlrâ-8« 
a  seguinte  referencia  : 

«  Ro?ta  fallar  da  fabi-icx  de  fundição  de  forro  da  Ponta  da  Ar^a. 
E'  83m  contestarão  o  maia  important«»  eftabelecimcnto  f.ibril  do  Im- 
pério, tem  tido  melboranicntos  con-tuntes,  cc  poderosíssimo  auxiliar  de 
muitas  industrias,  qiio  ])romovo  e  alinienla  com  a  faculdade  de  acbarom 
cilas  em  seus  proluclofl  meios  e  rec  usos  que  outrora  mandavam  men- 
difrar  á  Euro}>a.  IV-ni  produzido  irnporlantissinias  peças  de  machinismo, 
diversas  caldeiras  par.i  niachinas  do  vapor,  entro  ellas  um  jogo  de  trcs 
díi  Uiaior  lorça  que  ató  o  prosonie  se  tem  empregado  no  lirazil,  engenhos 
de  assucar  e  do  serrar,  guindastej»,  molinetes,  e  muitas  outras  obras, 
entre  as  quaes  os  tubos  de  ferro  para  o  encauamento  de  Maracanã. » 
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IroDêo  era,  antes  do  tudo,  uw  iniciador,  e  já  dissemos  que 
nunca  o  preoccupavani  os  lucros  matori.vos  que  poderiam  dar-lhe 
as  omprezas  que  tentava  ;  seu  olhar  abrangia  mais  vasto  hori- 
zonte. Creado  o  estabelecimento,  elle  aproveitou  o  momento  em 
que  o  espirito  de  associação  pareceu  querer  desenvolver-se  e 
transformou  a  empreza  individual  da  Ponta  da  Arêa  em  com- 
panhia com  o  capital  de  1.250  contos  de  réis,  ílcando  com  dous 
quintos  (Ia  totalidade  das  acções,  em  que  se  dividia  o  capital, 
porque  não  duvidava  do  êxito  feliz  da  sua  fabrica. 

Por  duas  vezes  o  corpo  legislativo  autorisou  empréstimos 
pelos  cofres  públicos  á  Ponta  da  Arêa,  sendo  o  segundo  conce- 
dido quando  um  grande  incêndio  destruio  quasi  completamente 
asoífíciuas  que,  pela  sua  vastidão  e  apparelhamento,  conHtituiam 
honrosissima  excepção  no  Brazil.  Ambos  os  empréstimos  e  seus 
juros  foram  re-embolsados  nos  vencimentos,  mas  o  segundo  o  foi 
integralmente  paio  Barão  de  Mauá  porque  o  estabelecimento,  ua 
falta  de  lucros,  não  offerecia  meio  de  indemnização  !  E  porque? 

A  resposta  a  esta  porgunia  ó  a  triste  confissão  das  oscil- 
lações,  ou  melhor,  da  ausencii,  de  uma  politica  commercial  no 
Bra/.il,  Entretanto  homens  de  vasta  illustravão  e  incontestável 
patriotismo  administraram  a  fazenda  publica  durante  o  sagundo 
reinado  !  As  vozes  de  alguns  eírt  ulistas,  que  alongavam  olhares 
pelo  futuro,  foram  ouvidas  com  mení-r  attenção  que  as  dos  repeti- 
dores de  tlioorias  importadas;  e  a  errónea  ou  interesseira  opinião 
de  que  o  Brazil  era  um  paiz  essencialmente  agrícola  prova lo- 
ccn-lo,  a  industria  fabril  fui  completamente  descurada,  quando 
não  contrariada  em  s  ias  ropjtidas  tontativas  di  libertação.  Por 
algum  tempo  pareceu  ter  pio  luzi'lo  impressão  a  palavra  eloquente 
de  Manoel  Alves  Biaoco  ( Visconde  do  Caravellas )  que  pregava : 
—  €  Não  deixemos  nosso  futuro  entrt»gue  a  tarifas  meramente 
fiscaes  como  essa  que,  felizmente,  acabou  em  Novembro  do  anno 
passado  ( 1844),  que  embaíando-nos  continuamente  com  o  cn*- 
gôdo  de  prover  o  Thesouro  de  recursos  o  dnr  aos  particulares  a 
facilidade  de  vender  caro  e  comprar  barato,  termmou  com  resul- 
tado inteiramente  contrario.  > 

Poucos  annos  mais  tardo  a  commissão  revisora  da  tarifa  de 
1884,  obedecendo  à  iníluencia  —  grande  e   muitas  vezes  me- 
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reoida  —  de  Angelo  Muniz  da  Silva  Ferraz  ( Barão  de  Uru- 
guayana ),  combatia  vigorosamente  as  idóas  de  Alves  Branco,  e 
suas  doutrinas  dictaram  a  pauta  de  1857.  <  Navios  a  vapor  e 
ainda  alguns  de  vela,  dos  que  a  Ponta  d'Arêa  conseguira  for- 
necer, diz  a  Exposição  do  Visconde  de  Mauà,  tiveram  Ingresso  do 
estrangeiro  livres  de  direitos,  e  da  mesma  forma  entraram  ma- 
chinismos  a  vapor  e  ainda  outros,  de  sorte  que  a  concurrencia 
com  os  productos  similares  do  exterior  tornou-se  impossivel.  » 

O  fundador  da  Ponta  da  Arêa  ainda  tentou  novos  esforços, 
ainda  flanqueou  o  estabelecimento  à  administração  publica  para 
serviços  urgentes  por  occasião  da  guerra  contra  o  dlctador  do 
Paraguay.  Despezase  prejuizos  inúteis!  O  vulto  do  Barão  de 
Mauà  crescôra  de  mais,  e  esta  imprudência  é  muita  vezes  peccado 
imperdoável . 

Alongamo-nos  talvez  cm  excesso  tratando  do  estabelecimento 
da  Ponta  da  Arêa,  mas  seja-nos  isto  relevado  attendendo-se  a 
que  alli  manifestou-se  pela  primeira  vez,  à  luz  publica,  a  gran- 
deza das  concepções  de  Irenêo,  bem  como  seu  ardente  patriotismo 
e  seu  desinteresse  incrível  na  atmosphera  moral  que  ora  nos 
opprime. 

Os  mesmos  sentimentos,  a  mesma  elevação  de  espirito,  ge- 
nerosidade de  coração,  amor  da  pátria  e  da  gloria,  desprendimento 
do  vantagens  pessoaes,  nobreza  de  fins,  tenacidade  na  execução, 
em  uma  palavra  —  o  mesmo  homem  —  patentéa-se  nos  diversos 
outros  emprehendimentos  de  que  vamos  dar  resumida  noticia. 

Foi  ainda  na  Ponta  d'  Arêa  que  se  construio  o  Rio  Grande 
destinado  ao  serviço  do  rebocadores  movidos  por  vapor  na  barra 
da  cidade  do  Rio  Grande.  Este  serviço  era  reclamado  pela  neces- 
sidade de  diminuir  as  diíflculdades  ^  perigos  com  que  lutava  o 
commercio  de  importação  e  exportação  da  importante  provinda 
de  S.  Pelro  do  Sul,  sujeito  ás  constantes  deslocações  dos  bancos 
que  os  ventos  e  as  marés  produzem  na  entrada  e  no  percurso  do 
canal. 

A*  tenacidade  de  Irenêo  fora  devida  a  organisação  em  1847 
de  uma  companhia  para  executar  o  trabalho  de  reboque  das  em- 
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barcaçôes.  Como  de  costume,  âcou  elle  com  as  acções,  que  não 
tinham  sido  subscriptas.  A  empreza  era  mais  patriótica  do  que 
lucrativa,  pelo  menos  nos  primeiros  tempos,  e  por  isto  esmore- 
ceram os  accionistas  em  curto  prazo. 

Havia  jà  alguos  annos  que  Irenôo  fundara  no  Rio  Qrande 
uma  casa  commercial,  pondo-a  logo  em  communícaçSo  directa 
com  outras,  que  creàra  ou  a  que  se  associara,  om  Londres,  em 
New  York,  em  Montevideo,  procurando  por  estas  relações  com 
os  mercados  estrangeiros,  libertar  sua  província  natal  do  tributo 
que  pagava  ao  porto  intermediário  do  Rio  de  Janeiro. 

Ao  lado  da  casa,  que  elle  estabelecera,  outras,  animadas 
por  sua  iniciativa,  iam  sendo  abertas  para  o  commercio  inter- 
nacional e  o  porto  do  Rio  de  Grande  e  a  provinda  foram, 
desfarte,  vendo  alargar-se  de  anno  para  anno  suas  operagOes 
com  os  mercados  de  outras  nações, 

NSo  observaremos,  nesta  breve  narração  de  grandes  feitos, 
rigorosa  ordem  chronologica.  Além  de  motivos,  cuja  expia- 
nação  não  teria  agora  cabimento,  occorre  que  algumas  vezes 
ser-nos-ha  necessário  expor  separadamente,  conforme  as  orbitas 
distinctas  em  que  tiveram  de  girar,  as  emprezas  numerosas, 
que  o  fértil  cérebro  de  Irenêo  concebeu  quasi  simultaneamente, 
e  outras  vezes  convirá,  para  a  indispensável  concisão  em  um 
trabalho,  como  este  que  estamos  fazendo,  reunir  em  grupos  os 
seus  emprehendimentos  e  serviços,  attendendo  &  unidade  de 
pensamento  que  os  inspirou,  ou  â  analogia  dos  fins  a  que  se 
dirigiam. 

De  ora  em  diante  o  joven  negociante,  que  vimos  crescer  tão 
rapidamente  em  riqueza  e  em  consideração,  retira-se  para  o  se- 
gundo plano  e  apparece  em  toda  a  luz,  com  o  enthusiasmo  que 
lhe  communica  o  amor  da  pátria,  o  industrial,  o  grande  iniciador 
e  propagandista  na  era  nova  então  para  o  Brazil,  a  dos  melho- 
ramentos materiaes. 

Antes,  porém,  dessa  retirada,  que  aliás  nunca  foi  completa, 
Irenôo  teve  prova  altamente  honrosa  do  conceito  que  merecia, 
tanto  na  classe  commercial,  como  junto  dos  poderes  públicos. 


86       REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Quando  se  teve  da  pôr  era  execução  o  Código  do  Commerclo,  no- 
meou-se  uma  commissão  incumbida  de  organisar  os  respectivos 
regulamentos:  a  commissão  foi  composta  do  ministro  da  Justiça, 
como  presidante,  de  José  Clemente  Pereira,  José  Tliomaz  Nabuco 
de  Araújo,  Francisco  Ignacio  do  Carvalho  Moreira  (  Barão  de 
Penedo  ),  Caetano  Alberto  Soares  e,  como  representante  do  com- 
mercio,  Irenôo  Evangelista  de  Souza.  Ao  lado  de  homens  de  tão 
subido  mérito,  concorreu  elle,  na  parte  pratica,  com  valiosíssimo 
contingente  adquirido  pelo  estudo  e  pela  observação  na  carreira, 
que  tão  rapMa,  mas  não  levianamente,  havia  percorrido. 


Chegamos  a  1850;  affirmam-se  as  tendências  do  espirito  pu- 
blico em  relação  ao  desenvolvimento  do  paiz. 

Vão  felizmente  longe  os  luctuosos  dias  de  1848,  que  viram 
breve,  mas  sangrenta  luta  entre  brazileiros.  Este  lamentável 
acontecimento  não  póile  servir  p:vra  contra por-se  ao  que  deixámos 
dito  quanto  á  aceitação  geral  e  á  estabilidade  das  instituições. 
O  movimento,  que  irrompeu  em  Pernambuco  após  a  asoenção  do 
gabinete  do  29  do  setembro  de  1848,  não  era  dirigido  contra  a 
formado  governo  ;  a  sympathica  figura  de  Joaquim  Nunes  Ma- 
chado se  ergueria  do  tumulo,  em  que  o  prostrou  uma  bala  fratri- 
cida,para  proteàlar  contra  os  que  quizessem  dar,  ainda  hoje,  tal 
cai*acter  a  essa  revolução,  de  que  elle  foi  o  chefe  involuntário  e  a 
mais  nobre  victima  \  O  movimento  era  o  resultato  inevitável 
da  sobrexcitação  e  animosidade  dos  partidos  na  província:  no 
paiz,  em  geral,  havia  tranquilidade  ;  o  povo,  enjoado  divs  estéreis 


«  «  Os  deputados  pernambucanos  escreviam  para  o  Rio  ao  Beu  chefe 
que  licára.  cbamando-o  á  provinda  para  conter  a  exaltação  dos  seus 
partidários.  Nunes  Machado  acudio  logo  ao  chamado,  mas,  ao  chegar, 
ás  Alagoas,  teve  noticias  do  rompimento.  Tão  puras  eram  suas  intençces, 
diz  Urbano,  tanto  estava  a  rcoolta  fora  dj  suas  vistas  e  tsperançoê 
que  nos  assomos  da  sirprcza^  lam-oit,  imprecações  contra  seus  amigos  e 
alliadoSf  e  partio  na  firme  resolução  de  fazer  desarmar  o  partido  ,*•. 

«...  Elles  (  os  praeiros )  negavam  com  todas  as  forças  que  a  revo- 
lução tive-^se  caracter  republicano,  e  realmente  Nunes  Machado  enirou 
nella  aocentiando  as  suas  convicções  monirchicas  e  disendo  que  só  o 
fazia  por  força  maior.  »  Dr.  Joaquim  Nabuco,  Um  Estadista  do  Im^ 
perio. 
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lutas  politicas,  queria  repouso  que  permittisso  attender  a  ueces- 
sidades  urgentes  do  commercio,  da  lavoura,  da  colonísagâo,  da 
navegação  marítima  e  fluvial,  do  saneamento  e  coramodidades 
da  vida ;  a  alma  popular  estava  anciosa  por  um  futuro  que  sentia 
necessário  e  já  próximo. 

O  gabinete  de  29  de  setembro,  composto  de  homens  notáveis 
por  sua  illustração,  serviços,  alta  posição  e  conhecida  energia  do 
caracter,  '  procurou  corresponder  ás  aspirações  nacionaes,  apro- 
vei tando,  para  estuda-las  detidamente,  acalma  politica  de  1849. 
O  anno  de  1850,  e  os  que  proximamente  se  lhe  seguiram,  viram 
adoptadas  resoluções  legislativas  e  providencias  administrativas 
de  alta  relevância,  assim  como  acontecimentos  que  demonstraram 
a  vitalidade,  a  preponderância  do  Império  brazileiro.  Lembra- 
remos, aqui,  entre  outros  assumptos,  como  mais  ou  menos  inti- 
mamente ligados  ao  objecto  deste  nosso  estudo,  o  decreto  de  IO 
de  Janeiro  de  1849  estabelecendo  regras  para  incorporação  de 
sociedades  auonymas ;  a  promulgação  do  Código  Commercial, 
havia  muito  desejado  * ;  a  repressão  effectiva  do  trafico  de  afri- 
canos, as  concessões  de  privilégios  para  oonstrucção  de  caminhos 
de  ferro  o  estabelecimentos  de  linhas  de  navegação,  de  compa* 
nhias,  e  bancos,  e,  em  outra  ordem  de}ideas,  a  defesa  da  indepen- 


^  Compunham  ente  gabiaeta:  Visconde  de*  Olinda,  presidente  do 
Conselho,  ministro  dos  negócios  estrangeiros  e  interinamente  dii  Fa- 
zenda ;  Visconde  de  Monte  Alegre,  ministro  do  Império;  Eusébio  de 
Queiroz  Coutinho  Mattoso  da  Gamara,  ministro  da  Justiça  ;  Manuel  Fe- 
lizardo de  Souza  e  Mello,  ministro  da  marinha  e  interinamente  da 
Querra* 

Mais  tarde  Paulino  José  Soares  de  Souza  foi  nomeado  ministro  dos 
negócios  estrangeiros,  Joaquim  José  Rodrigues  Torres,  ministro  da  Fa- 
zenda, M moei  Vieira  Tosta,  ministro  da  Marinha  e  Manoel  Felizardo 
de  Souza  e  Mello,  ministro  eífectíYO  da  Querra. 

Em  6  de  outubro  de  1849  asssumio  a  presidência  do  Conselho  o  Vis- 
conde de  Monte  Alegre. 

*  Começam m  em  1834  os  trabalhos  para  a  organis&çíío  deste  Código, 
Foi  então  nomeada  pelo  governo  para  tal  íim  uma  commissão  composta 
de  um  magistrado  (  José  Cl<* mente  Pereira)  e  de  quatro  negociantes 
(José  António  Lisboa,  Ignacio  Ratton,  Lourenço  Werlin  e  Guilherme 
Mtdosi ),  a  qualredigio  proiecto  ^uefoi  apresentado  áCaraara  doa  Depu- 
tados na  sessão  de  1834  pelo  ministro  da  Justiça  em  nome  do  Regente. 

Estudado  por  numerosas  commissdes,  emendado  em  vários  pontos, 
foi  em  1843  substituído  por  outro  projecto  que  finalmente  converteu-se 
na  lei  n.  556  de  25  de  juaho  de  1850, 


88        REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

dencla  do  Estado  Oriental  e  o  anniquilameDto  do  poder  absor- 
vente e  tyranico  do  Juan  Manuel  Rozas. 

Tendo  previsto  a  tendência  do  espirito  publico,  reflectida 
nos  actos,  que,  entra  muitos  outros,  deixámos  apontados,  Irenôo 
Evangelista  de  Souza  entrou  resolutamente  na  senda  aberta  com 
a  creaçSo  da  Ponta  da  Arêa. 

Em  11  de  março  de  1851  contractou  com  o  Governo  fozer  a 
iUnminação  por  gaz  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  em  um  perí- 
metro de  três  milhas.  Embora  houvesse  estudado  acuradamente 
o  assumpto  para  estabelecer  o  preço  do  serviço,  não  encontroa 
quem  se  lhe  associasse  para  executar  tão  importante  melhora- 
mento ;  fe-lo  por  si  só  !  Quando,  porem,  na  noute  de  25  de  março 
de  1854,  saudava  o  annlversario  do  juramento  da  Constituição, 
a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  apparecêo  repentinamente  Uluminada 
pelo  gaz.  Foi  só  então  que  se  conseguiu  organisar  uma  compa- 
nhia, mas  ainda  assim  ficou  subscripta  apenas  metade  das  acçOes 
e  Irenêo  teve  desujeitar-se  a  condições  pesadas:  preço  fixo  para 
as  obras  que  o  contracto  exigia  e  o  juro  de  6  */o  para  os  capitães 
alheios  até  a  conclusão  das  mesmas  obras. 

Verificados  os  beneficies  que  a  empreza  offerecla,  estenden*8e 
a  área  da  illuminação  e  finalmente  foi  a  companhia  transferida 
para  Londres,  prescindindo  generosamente  o  primitivo  e  cora- 
joso emprezario  das.  vantagens  excepcionaes  que  lhe  estavam 
garantidas. 

Ocioso  parece  dizer  quão  importante  para  os  que  nella 
empregaram  capitães  se  tornou  a  empreza  de  Irenèo  que  teve 
imitadores,  embora  nem  todos  felizes  como  elle,  nas  prindpaes 
cidades  do  Brazil. 

Não  podemos  deixar  este  ponto  sem  registrar  uma  cir- 
cumstancia  altamente  honrosa  para  o  fundador  da  Companhia 
de  gaz.  Estava  quasi  resolvida  a  aceitação  de  uma  proposta 
para  o  serviço  da  illuminação  na  razão  de  31  reis  por  pé 
cubico,  quando  Irênêo  offereceu  fazel-o  por  27  reis,  preço  que 
lhe  daria  lucros  segundo  reconhecera  por  estudos  que  havia 
mezos  fazia.  «  O  que,  porém,  escapa  à  comiírehensâo  do  maior 
numero  é  que  esses  quatro  réis  por  pé  cubico  de  gaz,  multi- 
plicados pelos   vinte  e  cinco  annos  de  consummo  do  artigo, 
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acournnlando-lhe  os  competentes  juros  semestraes,  como  ô  de 
boa  pratica  mercantil,  oleva  a  cifra  poupada  ao  Estado  e  aos 
consumidores,  ou,  n*oatras  palavras,  ao  paiz,  a  mais  de  12  mil 
contos  de  réis. ' 

O  Decreto  n.  1.037  de  30  Agosto  de  1852  concedeu  a 
Irenêo  Evangelista  de  Souza  privilegio  exclusivo  por  espaço 
de  30  annos  para  a  navegação  por  vapor  do  rio  Amazonas. 

Havia  jÃ  mezes  que  o  governo  annunciava  pelas  folhas 
diárias  estar  autorisado  para  contractar  o  serviço  dessa  na- 
vegação ;  nenhuma  proposta,  porém,  fora  apresentada.  Cedendo 
a  instancias  de  um  amigo,  que  era  então  ministro  d^Estado, 
e  (  porque  não  dizel-o  ? )  também  á  fascinação,  que  sobre  seu 
espirito  enthusiasta  exercia  a  vastissima  e  ubérrima  região 
do  Amazonas,  fonte  abundante  de  riquezas  e  de  engrandeci- 
mento para  o  Brazil,  Irenêo  offereceu-se  para  ir  explorar  esse 
mundo  novo,  mas  irresistivelmente  attractivo,  como  oulr'ora 
a  índia  para  os  europeos  do  15°  século. 

Não  era  pesado,  a  principio,  o  serviço  obrigatório,  im- 
posto à  companhia,  que  Irenêo  organisou,  e  para  a  qual  mais 
de  metade  do  capital  devia  ser  por  elle  fornecido,  porque  o  es- 
pirito de  associação  mostrava-se  timido,  e,  no  caso  de  que  nos 
occupamos,  mais  do  que  em  nenhum  outro,  pois  tratava-se  de 
affrontar  o  desconhecido.  Eram  também  pequenos  os  favores  pro- 
mettidos  pelo  Estado,  avultando  apenas  o  privilegio  da  navegação 
do  rio  Amazonas  e  seus  afilueutes  por  espaço  de  trinta  annos. 

Encetado  o  serviço  da  navegação  e  povoamento,  reconhe- 
ceu-se  em  breve  que  era  indispensável  desenvolvel-o ;  o  fun- 
dador da  companhia  multiplicou  esforços,  não  se  poupou  a 
sacriticios,  que  maiores  se  tornaram  quando  o  Governo  impe- 
rial, para  acompanhar  os  progressos  do  tempo,  resolveu 
abrir  a  navegação  do  Amazonas  ao  commerclo  do  mundo:  a 
principal  vantagem  da  coucesbão,  o  privilegio  da  navegação, 
desappareoia ! 


*  Exposição  oitada. 
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Foi  nac6ssaria  uma  luta  de  annos  para  que  se  reconhecesse 
a  necessidade  de  d&o  deixar  morrer  uma  companhia,  que  au- 
gmentàra  considera veimento  as  renias  geraos  e  provinciaes  e 
tornou  aproveitáveis  as  riquezas  da  Amazónia  I  '** 

Graças  &  inteliigencia,  energia  e  ao  desprendimento  de 
Irenèo  pòie  a  companhia  so  transformar  sem  prejuízo  para  os 
accionistas,  que  no  seu  génio  e  na  sua  honestidade  tinham  con- 
Úado,  na  Amazon  Steam  Nxvegation  Company,  que  elle  organisou 
em  Londres. 

A  Exposição^  escripta  em  1878,  diz:...  <o  valle  do  Ama- 
zonas, que,  embora  represente  a  mais  vasta  circumscripção  de 
território  pátrio,  contém  uma  população  insignificante,  n&o  ob- 
stante,  já  restituo  aos  cofres  públicos  em  grossa  torrente,  e  com 
enorme  lucro,  os  adiantamentos ,  que  para  tão  importante  mister 
foram  sabiamente  decretados,  S3m  fallar  no  bem-estar  social  e 
no  grandioso  incremento  da  riqueza  publica  e  particular,  que 
esse  facto  determinou.» 

E  depois  do  qui3  se  acaba  de  ver,  como  é  dolorosa  esta  con- 
clusão: «Nenhum  beneficio  colhi  do  grande  capital  e  insano 
trabalho  que  durante  um  quarto  de  século  dediquei  á  idéa  I » 

*     « 

Emquanto  ia  assim  se  manifestando  o  desenvolvimento  eoo- 
nomico  do  Br«izil,  embora  a  timidez  dos  capitães  não  acompa- 
nhasse a  audácia  de  Ireuêo,  sua   predoiiderancia  politica  na 


*<*  Receita  das  províncias   do    Amazonas   e   do  Pará  no«  annos 
abaixo  especificados,  conforme  as  tabeliãs  dos  Relatórios  da  Fazenda: 

1852-53  ():28li000  899:631?000 

1853-54  7:226Í980  1.368:280$924 

1854-55  8:387$306  1.437:1T7|473 

1864-65  30:r)65$628  l.938:95l|0l2 

1874-75  98:596$118  3.645: 135$089 

De  documentos  officiaes  extrahimos  os  seguintes  dados  relativamente 
á  receita  proTÍncial  do  Amazonas  : 

1853  2D :303$789 

1854  32:632$792 

1855  45:3iiS96a 
1861-65  130:350$000 
1874-75  555:8801000 
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Amerioi  do  Sal  também  se  accentuava  graças  &  illustraçâo,  sa- 
gacidade, habili lade  diplomitici  e  perseverança  de  Paulino  José 
Soares  de  Souza  (  Visconde  de  Uruguay )  quaocjupa  logar  elevado 
na  galeria  dos  brazileiros  notáveis  por  seus  serviços  á  pátria. 

Havia  longo  tempo  que  D.  Mauool  Oribe,  pretendendo-se 
presidente  do  Estado  Oiientai,  cercava  a  praça  de  Montevideo  e, 
dominando  a  campanha,  tlagelava  os  cidadãos  brazileiros  alli 
estabelecidos,  assai tando-lhes  as  propriedades  e  obrigando  muitos 
delies  a  servirem  nas  suas  fileiras.  O  Brazil  não  se  descuidara 
de  reclamar  contra  semelhantes  violências,  mas  sua  acção 
decisiva  era  constante  e  geitosamente  embaraçada  pelo  hábil  di- 
plomata argentino  D.  Tbomaz  Quido,  acreditado  junto  do  Go- 
verno brazileiro. 

Esta  intervenção  de  Oribe  resultava  da  ligação  intima  que  o 
prendia  a  Juan  Manoel  Rosas.  Oribe,  effecti vãmente,  não  curava 
só  dos  seus  interesses  particulares  ;  servia  também  e  principal- 
mente á  ambição  de  Rosas,  que,  tendo  empolgado  o  poder 
supremo  na  Confederação  Argentina,  concebera  a  louca  pretençflo 
de  reconstituir  o  antigo  vice-reinalo  híspanhol,  absorvendo  o 
Paraguay  e  destruindo  a  injependencia  do  Estado  Oriental,  que 
o  Brazil  havia  garantido  conjunctamonte  com  a  França  e  a 
Inglaterra. 

Chamado  para  substituir  no  ministério  dos  negócios  estran- 
geiros o  Visconde  de  Olinda  (  que  deixara  também  a  presidência 
do  conselho  ) ,  Paulino  Josó  Soares  de  Souza  deu  logo  nova  di- 
recção aos  assumptos  do  Rio  da  Priita,  por  meio  de  uma  acção 
prompla  e  enérgica.  A  nota,  que,  com  data  de  23  do  Novembro, 
de  1850,  elie  dirigio  ao  enviado  argentino  ó  «um  dos  documentos 
mais  notáveis  da  diplomncia.  Traduzida  e  publicada  nas  gazetas 
francezas  e  inglezas  mereceu  encómios  de  diversos  governos  es- 
trangeiros,,.  Encontra-S9  Oátô  documento  transcripto  nos  an- 
nuarios  diplomáticos  da  Franç  i  e  di  Qrã-Bretanha  ».  *^ 

Começaram  então  os  importantes  serviços  prestados  por 
Irenôo.  Emquauto  o  Brazil  se  preparava  para  pôr  o  peso  do   sua 


**  Coni.  Pereira  da  Silva,  Memoriai  do  meu  tempo. 
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espada  na  balanga,  era  indispensável  sustentar  a  praça  de  Mon- 
tevideo, que,  sem  recursos  ílnanceiros,  cahiria  em  poder  de 
Oribe,  ou,  melhor  do  dictador  de  Buenos  Ayres.  Irenéo  nílo  he- 
sitou por  um  momento  sequer  em  acceitar  a  missão  de  trans- 
mittir  ao  Governo  da  praça  ameaçada  os  recursos  precisos:  não 
se  limitou,  porém,  ao  papel  de  simples  intermediário,  pelo  qoe 
aliás  nenhum  proveito  pecuniário  recolheu  ;  os  -auxílios  forne- 
cidos sendo  insuflficientes,  elle  pôz  ao  serviço  da  politica  do  Go- 
verno Imperial  seus  capitães,  então  abundantes,  e  o  auxilio  fi- 
nanceiro á  praça  só  desfarte  foi  eflficaz . 

A  bandeira  brazi leira  victoriosa  tremulou  na  passagem  de 
Toneleros  e  na  jornada  de  Monte  Caceros,  que  pôz  termo  ao 
feroz  governo  de  Rosas. 

O  Estado  Oriental  contrahira  avultado  debito  para  oonã 
Irenêo,  que  se  viu  forçado,  pava  garanti-lo,  a  procurar  melhorar 
a  situação  dessa  republica  ;  dahi  se  originou  o  primeiro  abalo 
serio,  que  soffreram  os  estabelocimentos  bancários  dirigidos  por 
Irenêo  e  de  que  adiante  fallaremos. 

* 

Acredita-se  geralmente  que  no  Brazil  só  se  pensou  em  viação 
férrea  depois  de  1850;  esta  crença  vulgar  é  errónea.  E'  certo 
que,  graças  ao  arrojo  e  á  perseverança  de  Irenêo,  só  depois  dessa 
época  entrámos  a  tal  respeito  no  terreno  pratico,  mas  vinha  de 
longe  entre  nós  a  aspiração  de  acompanhar  as  nações  cultas  no 
melhoramento  dos  meios  de  transporte  e  no  encurtamento  das 
distancias,  necessidades  que,  mais  do  que  em  qualquer  outro 
paiz,  se  deveriam  fazer  sentir  em  regiíio  tão  vasta  como  o  dila- 
tado império  brazileiro.Em  1835  estávamos  ainda  na  infância  na- 
cional :  o  commercio,  a  industria,  a  agricultura  viviam  acanhados, 
peados  no  seu  desdobramento  ;  os  recursos  do  Estado  eram  es- 
cassos, e,  não  obstante  todas  estas  condições  adversas,  foi  vo- 
tada em  31  de  Outubro  de  1835  uma  lei  autorisando  o  governo 
para  conceder  a  construcçáo  de  um  caminho  de  ferro  que  par- 
tisse da  capital  e  se  dirigisse  para  as  provinciasdoRio  de  Janeiro 
Minas  e  S.  Paulo. 
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Era  rdgente  Diogo  António  Feijó  e  ministro  interino  do  Im- 
pério António  Paulino  Limpo  de  Abreu  ( Visconde  de  Abaeto).  Por 
elles  foi  encarregado  o  Marquez  de  Barbacena  de  examinar  as 
disposições  da  praça  de  Londres  acerca  da  organisação  de  uma 
oompanhia  que    tomasse  a  si  a  construcção  desta  estrada.    ^' 

Nada  se  podendo  conseguir  nesse  sentido,  a  concessão  foi 
dada  em  4  de  Novembro  de  1840  a  um  medico  estrangeiro,  o 
Dr.  Thomaz  Cochrane,  homem  intelligente,  emprehendedor  e 
perseverante,  de  quem  ainda  teremos  de  faiiar. 

Devemos  confessar  que  esse  desejo  de  adopção  da  viação 
férrea,  a  que  ha  pouco  nos  referimos,  era  considerado  utopia  por 
muitas  p3SSoas  das  classes  dirigentos  ;  perguntavam:  «  se,  dado 
o  poJer  de  transporte,  que  era  o  característico  do  novo  systema, 
o  caminho  de  ferro  não  transportaria  no  decurso  de  alguns 
dias  a  producção  total  da  região  em  um  anno,  e  se  durante  todo 
o  tempo  restante  não  teriam  os  carros  de  circular  completa- 
mente vazios  >.  " 

Praticamente  nada  se  fez,  e  assim  fleou  tudo  até  1852  ;  mas 
'  gradualmente  a  idéa  ia  se  infiltrando  nos  espíritos  e  por  fim 
manifestou-se  na  lei  de  26  de  Junho  de  1852  que  estabeleceu  as 
condições  para  construcção  de  estra  las  de  ferro  no  Brazil ;  lei 
baseada  em  principies  verdadeiros  e  no  conhecimento  exacto  da 
situação  do  paiz,  que  não  poderia  alcançar  o  almejado  bene^ 
flciosem  a  intervenção  e  garantia  dos  poderes  públicos. 

Irenêo  Evangelista  de  Souza  estava,  como  sempre,  entre  os 
crentes,  com  os  mais  adiantados  ;seuillustrado  espirito  avaliara 
desde  muito  tempo  o  poder  immenso  da  viação  accelerada. 

Ainda  antes  de  votada  a  lei,  em  27  de  Abril  de  1852,  obti- 
vera elle  do  Governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro  concessão 
para  construcção  de  uma  via  férrea  desde  o  porto  de  Mauà  atô 
a  raiz  da  Serra  da   Estrella.  A  província  não  garantia  juros  e 


**  Cyro  D.  R.  Posfloa  Júnior —  Estudo  desortptivo  das  Estradas 
de  Fcfro  do  Ihazil, 

**  Dl'.  A.  A.  Fernandes  Pinho-ro,  artig)  do  collaboração  pcira 
o  livro  Le  JJrésil  om  Í8S.>,  publicado  e:n  Pariz  por  occaiião  da 
ICxposição  Universal  desse  anuo. 
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apenas  dava  o  privilegio  excluãivoem  uma  zona  lateral  de  cinco 
léguas  ao  longo  da  linha  projectada. 

Tratou  logo  o  concessionário  de  organisar  uma  companhia 
para  realizar  o  audaz  commettimento,  e  nesse  empenho  foi  au- 
xiliado por  amigo3,  cujos  nomes  temos  satisfação  em  poder  aqui 
registrar:  erão  elles  MiliUo  Máximo  de  Souza  (  Viscomlo  de 
Andarahy ),  J.  M.  Collaço  de  Magalhães  (  Visconde  de  Gondoixa), 
Manoel  Corrêa  de  Aguiar  e  João  Igiiacio  Tavares.  O  capital  of- 
ferecido  á  subscripção,  2.000:000$,  foi  assegurado  até  dois  terços 
pelo  publico,  ficando  o  resto  a  cargo  do  concessionário. 

Ainda  não  eram  passados  dous  annos,  contados  do  dia  em 
que  haviam  começado  os  trabalhos,  o  a  30  de  Abril  de  1854, 
Irenôo  tinha  a  gloria  do  inaugurar  a  primeira  esticada  de  ferro 
na  America  do  Sul.  Nessa  occasião  dirigiu  esso  nobre  espirito 
ao  Imperador  D.  Pedro  II  um  discurso  de  que  destacamos  os 
seguintes  períodos.  «  Hoje  digna-se  V.  Magestade  de  ver 
correr  a  locomotiva  veloz,  cujo  sibillo  agudo  ecoará  na  matta  do 
Brazil  —  prosperidade  ecivilisação,  e  marcará  sem  duvida  uma 
nova  era  no  paiz. 

€  Seja-me  permittido.  Imperial  Senhor,  exprimir  nesta 
occasião  solemne  um  dos  mais  ardentes  anlielos  do  meu  coração; 
esta  estrada  de  ferro^  quo  se  abre  Iiojo  ao  transito  pablico,  ó 
apenas  o  primeiro  passo  na  realização  do  um  pensamento  gran- 
dioso. Esta  ostrada  não  deve  parar,  o,  se  puder  contar  coma 
protecção  do  V.  MagobtaJo,  seguramente  não  parará  niaiái 
senão  quando  tiver  assentido  a  mais  espaçosa  das  suas  esttçõos  na 
margem  c^qurrda  do  Rio  das  Velhas,  » 

Ainda  era  um  sonho  a  grande  via  férrea,  que  mais  tardo 
tomou  o  nome  de  D.  Pedro  II  e  hoje  cliaina-so  Central,  e  já  o 
espirito  previdente  do  Mauâ  rompia  o  vóo  do  futuro  o  avi^itava 
a  grandeza  fio  porto  do  Rio  de  Janeiro,  centro  das  valiosas  ex- 
portações e  imporlavões  qno  circularam  por  essa  larga  arterial 

A  linha  inaugurada  ostondia-se  então  do  Mauâ  até  Fragoso 
por  14k,  500  eoin  10  de  dezembro  do  1850  chegava  á  raiz  da 
Serra  coni  15k,  PJO. 

A  foiticeira  pouna,  de  tantos  oncantamentos  na  mão  de 
Francisco  Octaviano,  deu  na  Semana,  folhetim  do  Jornal  do  Cow- 
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mercio,  minuciosa  descripção  da  festa  quo  houve  por  occasiSo  do 
se  inaagurar  esta  estrada.  Não  resistimos  ao  desejo  de  tran- 
screvor  aquialgans  trechos  dessa  Ijolla  e  graciosa  pagina. 

«  Eis  que  o  sibillo  do  vapor  dá  o  signal  da  primeira  corrida. 
SS.  MM.  e  toda  a  suacóite,  as  autoridades  superiores  da  pro- 
TÍDCia  do  Rio  de  Janeiro,  o  presidente  do  conselho,  os  ministros 
do  Império,  da  Marinha,  da  Guerra,  as  senhoras  dos  convidados 
e  muitas  outras  pessoas  mais  notáveis,  embarcaram  ao  som  de 
nma  banda  marcial  e  de  repetidos  applausos.  A  locomotiva  ar- 
ranca-se  do  ponto  da  estação,  arrasta  o  comboip»  corre,  voa, 
atravessa  as  nove  milhas  e  um  quarto  da  esti*ada  concluída  e 
chega  dentro  de  23  minutos  ao  Fragoso,  ponto  de  parada. 

€  Tinha  sabido  à  1  hora  e  27  minutos  o  chegava  a  1  hora  e 
50  minutos. 

«  No  Fragoso  apearam- se  todos  os  passageiros  e  se  dirigiram 
após  SS.  MM.  à  casa  do  Sr.  Tenente* Coronel  Albino,  presidente 
da  camará  municipal  da  villa  da  Estrella,  a  cuja  circumscripção 
p3rteiice  a  freguezia  da  Quia,  onde  se  acha  situala  a  localidade 
denominada  Mauà . 

«  A*â  duas  horas  o  27  minutos  estavam  novamente  embar- 
cados os  passageiros  ecom  20  minutos  de  viagem  desembarcaram 
no  primeiro  ponto  de  onde  haviam  partido. 

<  Náo  se  pôde  descrever  o  enlhuslasmo  com  que  lodos  à 
porda  saudaram  o  monarcha  americano  e  sua  augusta  esposa 
quando  estes  se  apearam  do  coche  parli-juiar  que  se  construirá  e 
adereçara  pomposamente  no  centro  do  comboio.  Os  vivas  os 
mais  corJiae-,  os  applausos  os  mais  frenéticos  o  espontâneos 
demonstraram  o  alto  apreço  que  nos  merece  uma  dynastia  que 
sabe  a^8ociar-se  a  todas  as  idéas  nobres,  grandes,  generosas,  de 
progresso  e  de  protecção  illustrada  à  industria.  Esses  applau>os 
redobariam  quando  o  Sr.  Ministro  do  Império  levou  à  presença 
do  Imperaior  o  Sr.  Irenêo,  para  que  este  agradecesse  a  prova 
de  alta  diitincçáo,  que  aquollo  augusto  Senhor  lhe  acabava  de 
conferir,  condecorando-o  com  o  titulo  de  barão  db  mauà. 

«  Nunca  a  manul!c3ncia  do  soberano  recahiu  mais  justa- 
mente e  com  miior  opportunidade.  A  mão  imperial,  quo  ha 
poucos  dias  tinha  soccorrido  um  oiBcial  do  exercito  livrando-o 
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do  vexame  de  esmolar  em  uoi  concerto,  liberalisava  agora  a 
outro  sublito  seu»  em  presença  de  uma  população  reconhecida, 
a  graça  que  mais  o  devia  ennobrocer  liganlo  ao  seu  nome  um 
titulo  que  recorda  o  maior  passo  para  o  desenvolvimento  da  in- 
dustria e  por  conseguinte  para  a  civilisação  e  riqueza.  Coube 
ainda  ao  Sr.  Pedreira  referendar  o  acto  pelo  qual  o  monarcha 
reconhecia  o  mérito  dos  esforços  do  infatigável  emprehendedor, 
com  quem  a  24  de  abril  de  1852  o  mesmo  Sr.  Pedreira,  entfto  pre- 
sidente da  província  do  Rio  de  Janeií-o,  celebrara  o  contracto  dik 
estrada  de  ferro  de  Mauà  I 

<  O  que  se  Ha  nos  olhos  de  todos  os  que  alH  estavam  era 
fácil  de  se  rastrear.  Como  é  que  só  agora,  em  1854,  tínhamos  o 
primeiro  caminho  de  ferro,  e  esse  mesmo  limitado  a  um  ensaio 
em  tão  pequena  escala  ?  Como  ha  quem  aconselhe  a  preferencia 
â  viação  actual,  tirando  argumento  para  isso  das  grandes  des* 
pezas  da  estrada  de  ferro,  quando  a  experiência  tem  demonsr 
trado  que  essas  grandes  despezas  trazem  como  oonsectarios, 
terminadas  as  linhas,  o  dobro  de  géneros  para  o  transporte»  o 
desenvolvimento  da  lavoura  e  do  todas  as  industrias,  a  fertili- 
dade de  charnecas  e  maninhos  abandonados  até  então,  o  estabe- 
lecimento de  novos  centros  de  população  laboriosa  e  tantas 
outras  vantagens  para  o  Estado,  que  duplica  em  força,  em  gran- 
deza e  em  riqueza  I » 

Em  12  de  Junho  de  1852  fora  concedido  ao  Barfto  de 
Mauâ  privilegio  para  a  navegação  por  vapor  entre  a  corte  e 
o  porto  Mauà,  s?r viço  que  vinha  completar  o  da  estrada  de 
ferro. 

Em  31  de  Agosto  de  1872  foi  contratado  o  prolongamento  da 
estrada  até  o  alto  da  serra,  sendo  adoptado  para  a  construoção 
da  linha  o  systema  de  Riggenback.  Não  Julgando  Maui  que 
fosse  suíílciente  o  capital  de  juro  garantido,  e  não  querendo  a 
provinda  do  Rio  de  Janeiro  augmental-o,  flcou  sem  execução  o 
contracto. Sete  annos  mais  tarde,  quando  outros  emprezarioe 
quizeram  realizar  essa  obra,  Mauâ  cedeu-lhes  gratuitamente  oe 
estudes  que  para  ella  mandara  fazer. 

A  estrada  de  ferro  Muuà,  que  assim  a  chamou  sempre  o 
povo  em  sua  justiça,  resistio  á  má  vontade  que  darante  algum 
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tempo  a  persegnio;  mas  o  seu  arrojado  fundador  só  colheu  delia 
decepções,  desgostos  e  prejuízos  pecuniários. 

E,  apezar  de  todas  as  contrariedades,  a  construccão  de  es- 
tradas do  forro  no  Brazil  com  o  concurso  de  capitães  europôos 
era  o  grande  o  empenho  de  Mauà,  a  «menina  dos  meus  olhos», 
como  dizia. 

Levado  por  este  sentimento  prostou  elle  â  organlí^açfío  das 
estradas  do  D.  Pedro  II,  do  Recife  a  S.  Francisco,  o  da  Bahia  ao 
S.  Francisco,  serviços  que  sâo  pouco  conhecidos,  mas  que  não 
deixaram  de  ter  opportunidade  e  importância. 

Em  relação  â  primeira  destas  estradas  suggeriu  a  iiôa  do 
se  organisar  na  praça  do  Rio  do  Janeiro  uma  companliia  para  se 
encarregar  da  contrucçâo  da  l*  secção,  e  isto  com  o  intuito  de 
atlenuaros  iuconvenioutos  resultantes  do  contracto  que  fora  ce- 
lebrado em  Londres ;  contribuiu  eíTicazmente,  com  a  influencia 
que  tinha  então,  para  a  constituição  da  companhia  ;  tomou  re- 
sponsabilidade avultadíssima  (  por  meio  de  esoriptura  publica) 
afim  de  solver  divergências  entre  a  directoria  da  Companhia  e  o 
empreiteiro  Price,  com  quem  fora  contratada  a  l''  secção,  prescin- 
dindo de  qualquer  beneficio,  porque  só  queria  fazer  mais  um  ser- 
viço a  seu  paiz,  evitando  conílictos  entre  a  directoria  brazi leira 
e  o  coustructor  inglez,  conílictos  que  poderiam  difiíicultar  mais 
tarde  a  concurrencia  dos  capitães  estrangeiros  para  o  augmento 
da  viação  ferroa  no  Brazil . 

Desde  o  principio  da  Companhia  do  Recife  ao  S.  Francisco  e 
durante  03  primeiros  períodos  da  vida  agitada,  que  ella  teve,  foi 
constante,  vantajosa  e  desinteressada  a  intervenção  do  Barão  de 
Maúa.  Influiu  repetidamente  para  que  seu  sócio  em  Londres  (o 
Sr.  De  Castro)  auxiliasse  a  organisação  da  empreza  e  com  suas 
frequentes  aíTlrmações  da  boa  fô  e  solidez  do  Governo  brazileiro 
induziu-o  a  subscrever  numero  crescido  de  acções,  facto  que  «  sa- 
bido logo  no  Stock -exchange,  causou  a  melhor  impressão  contri- 
buindo decisivamente  para  a  substripção  do  necessário  capital»; 
deu  o  exemplo  de  trocar  suas  acções,  que  tinham  garantido  juro 
de  7Vo,  por  apólices  de  6  Voj  medida  adoptada  com  o  fim  de  suster 
a  depreciação  das  acções  na  praça  de  Londres;  trabalhou  infati- 
gavelmente para  que  se  tornasse  eíTectivo  o  accrescimo  da  ga-« 

4319  —  7  TOMO  XLII,  P.  H. 
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rantia  sobre  o  capital  da  Ck)mpanliia,  mas  sô  depois  que  o  Governo 
imperial  fez  a  tal  respeito  promessa  formal ;  e,  finalmente,  não 
guardou  para  si  a  minima  parcella  de  iudemnisaçílo  paga  pelos 
serviços  prestados. 

Na  organisação  da  Companhia  da  Bahia  ao  S.  Francisco  seu 
auxilio,  embora  simplesmente  pecuniário  e  restituído  com  alguma 
demora,  concorreu  para  que  não  ficasse  a  idôa  desta  empreza  em 
simples  aspiração,  por  isso  que  aquelles,  que  a  haviam  concebido 
sótialiam  louváveis  desejosde  realizar  um  grande  melhoramento, 
mas  careciam  de  recursos  e  de  ioíluôDcia  nas  rodas  commerciaes 
da  Europa. 

Exporemos  agora  em  poucas  palavras  a  dolorosa  historia  da 
empreza  da  estrada  de  ferro  de  Santos  a  Jundiahy,  uma  das  mais 
graves  causas,  se  nao  a  principal,  doimmenso  desastre  de  Mauâ« 
Havia  grande  empenho  no  anno  de  1855  pela  construcção  de 
uma  ostrada  de  ferro  que  «partindo  de  Santos,  galgasse  a  serra 
do  Cubatão,  o,  pela  linha  recta,  se  dirigisse  aos  districtos 
mais  productivos  da  província  de  S.  Paulo,  onde  a  cultura 
do  café  começava  a  desenvolver-se  em  condições  tão  favo- 
ráveis que  promeltia  â  província  um  futuro  dos  de  mais  espe- 
rança.» 

Instado  por  amigos  influentes,  que  recusavam,  absoluta  e 
abertamente,  qualquer  vantagem  pecuniária,  o  Barão  de  Mauà, 
depol^s  du  he2>itar  muito  tempo  ante  a  magnitude  da  empreza, 
pediu  e  obteve  a  concessão  necessária,  e  conseguiu  organisar com- 
panhia, que  a  devia  realizar.  Isto,  porém,  sô  aconteceu  depois 
de  uma  longa  luta  com  extraordinárias  difflculdades,  exigências 
desarrazoadas,  duvidas  o  ol)jecç5es  multiplicadas  que  surgiram 
durante  os  quatro  annos  dos  trabalhos  de  exploração  da  linha, 
trabalhos  que  custaram  a  Mauâ  somma  avultadíssima.  Desse  dis- 
pêndio nenhum  beneficio  colheu,  porque  a  importância,  que  devia 
receber  como  saldo,  foi  applicada  a  remunerar  simples  inter- 
venção nominal  de  poderosos  banqueiros  inglezes ! 

A  concessão  foi  feita  a  Mauá  em  26  de  abril  de  1856:  a 
companhia  com  a  denominação  de  San  Paulo  Railway  Campany 
começou  a  existir  legalmente  no  Brazil  em  1®  de  Junho  de 
1860. 
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Os  trabalhos  de  construcção  priucipiaram  em  24  de  novembro 
desse  anno  e  a  8  de  setembro  do  1868  foi  aberto  o  trafego  de  toda 
a  linha. 

O  que  se  passou  entre  as  datas  extremas  foi  para  Mauâ  uma 
ininterrupta  serio  de  dedicações  e  de  sacriíicios ;  a  triste  narração 
desses  longos  annos  mostraria  de  um  lado  o  patriotismo,  a  crença 
viva,  a  boa  fó,  o  dosinterosso,  a  elevação  de  caracter ;  —  do 
outro...  mas  estas  paginas  esboçam  apenas  a  nobre  vida  do  Mauá, 
não  curam  de  alheio  procedimento. 

Quando  foi  lançada  a  companhia  na  praça  de  Londres,  Mauà 
&C.  subscreveram  5.000  acções,  a  lirmade  Manchester  4.300  e 
dous  amigos  do  Barão  1.000  acções  cada  um. 

Começaram  as  obras  e  correram  bem  durante  dous  annos  ; 
depois  appareceram  difllculdades  de  toda  a  espécie,  e  a  casa  Mauà 
&  C.  teve  de  fazer  avultados  adiantamentos  para  trabalhos  espe- 
cificados e  outros  extraordinários,  que  não  foram  considerados 
como  autorisados;  a  directoria  celebrou  com  os  ompreitetros  ac- 
côrJos  cm  quo  Mauâ  não  teve  parto  e  em  carta  datada  de  6  de 
maio  de  18G4  a  directoria  «  repudiava  toda  a  responsabilidade 
em  referencia  aos  adiantamentos  realizados  de  capital  effec  ti  vã- 
mente empregado  na  construcção  de  sua  estrada.  V   ** 

Desses  accôrdos  e  dessa  carta  se  originou  o  pleito  intentado 
perante  tribunaes  brazileiros,  que  se  declararam  incompetentes, 
e  transferi-lo  para  os  tribunaes  inglezos. 

Era  tarJo  ;  para  Mauã  o  mal  era  já  irremediável ;  o  golpe 
ferira  profundamente  o  colosso. 

Mas  n'aqaella  alma  do  mais  puro  ouro  o  «raio  batia  e  re- 
cuava», como  a  respeito  do  outro  grande  homem  disse  o  poeta 
brazileiro.  Não  obstante  tantos  desenganos,  ainda  Mauá  pro- 
curou auxiliar  as  emprezas  de  construcção  da  estrada  de  Anto- 
nina a  Corityiba  ( concedida  ao  Sr,  António  Rebouças)  e  ado  Rio 
Verde  (ao Sr.  General  Couto  de  Magalhães). 

Ainda  mais:  no  anno  de  1871  achava-se  Mauà  em  Londres, 
quando  viu  seu  nome  entre  os  de  varias  pessoas,  ás  quaes  íôra 


*^  Exposição  citada,  pag.  ÕG. 
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feita  a  concessão  de  uma  estrada  de  ferro  de  Paraná  a  Matto 
Grosso:  quiz  resistir;  não  pôie,  tão  grandioso  era  o  commetti- 
mentocom  que,  aliás,  já  sonhara,  quando  lendo  papeis  antigos, 
havia  verificado  que  mais  de  duzontos  annos  antes  «o  governo 
portuguez  tinha  nomeado,  não  uma,  mas  duas  commissões  sue* 
cessivas  de  profissionaes  para  estudar  a  via  de  communicação  mais 
fácil  aílm  de  pôr  a  província  de  Matto  Grosso  em  contacto  com 
o  littoral.  » 

As  condições  da  praça  do  Londres  não  offerecendo  proba- 
bilidade de  se  poder  alli  levantar  capitães,  Mauâ  resolveu  mais 
uma  vez  arrostar  as  difiSculdades.  Ao  engenheiro  sueco  capitão 
Palm,  que  lhe  fora  recommendado  pelo  então  príncipe  Oscar 
da  Suécia,  e  que  era  distincto  profissional,  incumbiu  de  fazer  os 
ostuJos  necessários.  Fallocendo  Palm,  foram  elles  concluídos 
pelo  engenheiro  Lloyd,  em  dous  annos  e  meio.  Os  trabalhos 
graphicos  e  outros  documentos  foram  acompanhados  de  minu- 
cioso loluloiLo,  quo  corro  impresso  e  afiança  as  vantagens  da 
empreza. 

A  execução  desses  trabalhos  dou  a  Mauà  um  prejuízo  de 
cerca  de  noventa  contos  de  róis,  graças  ao  preço  por  que  foram 
indemiiisados !  Mas...  essa  estrada  era  para  elle  «  o  primeiro 
passo  \iiiVí\  a  via  férrea  que  tem  de  atravessar  a  America  do 
Sul  em  ópDca  mais  ou  menos  distante». 

Era  coiu  profiuiia  ma^oa  que  ainda  em  1875  dizia  a  este 
respeito: 

«  Com  a  sexta  parto  do  que  se  consumiu  improducti vãmente 
na  ultima  guerra  do  Para;>uay  so  teria  construído  essa  estrada 
e  se  teriam  poupado  sommas  enormes  e  milhares  de  vidas  pre- 
ciosas.» 

Mencionaremos  agorii,  sem  grando  attenção  ás  datas,  varias 
emprezas  tentadas  por  Irenèo  Evangelista  do  Souza  com  intuito, 
certamente,  de  auferir  lucros,  mas  buscando  sempre  conciliar 
seu  interesse  com  o  desenvolvimento  industrial  do  Brazil. 

Uma  dessis  emprezas,  que  aliás  elle  não  creou,  foi  a  com- 
panhia Fluminense  de  transportes.  Depois  do  poucos  annos  de 
vida  ia  succumbir  essa  companhia,  quando  Irenôo  tentou  roer- 
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gue-la  empregando  nesse  empenho  capitães  seus  ;  mas  tudo  foi 
taldado  e  a  genercsa  intervenção  levo  como  rcccm]ensa  um 
grande  prejuízo,  devido  talvez  à  circumstancia  de  não  poder  o 
interventor  tomar  conta  directamente  da  administraçílo. 

Foi  igualmente  de  resultado  negativo  a  tentativa  dos  Diques 
fluctuantes  inspirada  pelo  desrjo  de  attender  a  necessidades  do 
coramercio  e  da  navegação,  quando  ninda  estava  muito  longe  dô 
se  concluir  o  dique  da  ilha  das  Cobras. 

Estudada  a  idéa  entre  nós  e  na  Inglaterra,  Fegundo  se  disse, 
por  homens  competentes,  e  considerada  prcmettedora  de  van- 
tagens sua  realização,  foi  creada  a  empreza  e  construiu-se  o 
primeiro  dique.  A  pratica  demonstrou  que  a  idéa  era  imprestável. 
Nada  perderam  os  accionistas,  que  haviam  acomi  anhado  Irenéo, 
porque  este,  considerando  que  a  invenção  íôra  de  um  empregado 
seu  e  que  olle  a  adoptara,  restituiu  integralmente  as  sommaa 
subscriptas. 

Tinha  condições  para  prosperar  a  Companhia  da  Cortumes 
creada  por  outrem,  mas  na  qual  Irenêo  representava  a  sexta 
parte  do  capital.  O  director  da  Companhia  não  se  quiz  limitar 
ao  fim  para  que  ella  fora  organi:íada  o  pretendeu  roalizar  o  mo- 
nopólio do  commercio  de  carnes  verdes.  A  ambição  insensata 
foi  punila  com  prejuízos,  e  a  Ciísa  bancaria  de  Irenêo  perdeu 
como  credora,  quantia  superiur  ao  capital  da  empreza. 

Está  em  prospera  situação  a  Companhia  Luz  Stearica»  O 
futuro,  que  hoje  lhe  parece  assegurado,  fi3ra  previsto  pelo  homem 
genial,  de  que  tratamos,  e  que  transformou  uma  empreza  par- 
ticular, creada  para  o  fabrico  do  velas,  em  companhia,  licando 
com  a  maior  parte  das  acções,  como  sempre  fazia  para  animar 
os  fornecedores  de  capital .  Agrando  actividade  desse  homem 
não  lhe  bastava  para  tratar  pessoalmente  dos  numerosos  em- 
prehendimentos  que  tentava.  Pouco  escrúpulo  de  outros  poz  a 
Companhia  em  más  condições ;  recebeu-a  quem  lhe  dóra  vida  e 
restitui-a  a  posição  tal  que  pôle  ser  f.\cihnente  passada  a  outros. 
Estes,  evitando  as  causas  já  couhecidas  do  perigo,  adminis- 
trando-a  por  si,  viram  confirmadas  as  esperanças  que  ella  havia 
despertado,  e  os  que  hoje  dirigem  esta  companhia  não  esque- 
ceram o  benemérito  fundador,  —  mais  afamado  que  ditoso. 
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O  caminho  de  ferro  da  Tijaca  foi  originariamente  idéa  de  am 
medico,  o  Dr.  Cockrane,  homem  emprehendedor  e  tenaz.  Por 
diversas  circumstancias,  que  fora  inútil  repetir  aqui,  não  dando 
esse  tentamen  os  resultados  esperados,  a  grande  responsabilidade 
que  elle  creára  foi  parar  aos  estabelecimentos  bancários,  a  que 
jà  nos  referimos,  e  cujo  chefe  recusara  constantemente  envolver- 
se  em  tal  emprez:  habent  sita  fata,  seria  o  caso  de  dizer.  Tudo 
falhou:  as  garantias  offerocidas  para  os  adiantamentos  feitos  por 
aquelles  estabelecimentos  e  os  esforços  tentados  para  salvar  a 
empreza. 

Do  máo  resultudo  delia  proveio  o  desanimo  com  que  foi  re- 
cebida a  concessão,  feita  ao  Conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oli- 
veira, para  uma  linha  férrea  que  ligasse  a  cidade  ao  Jardim  Bo- 
tânico, concessão  que,  por  motivos  especiaes,  foi  transferida  a 
Irenêo.  Não  lhe  serviu  então  o  habitual  atilamento,  ou,  antes, 
pesava  ainda  sobre  seu  espirito  o  desastre  do  caminho  da  Tijuca. 

Foz,  todavia,  o  que  lhe  cumpria  para  aproveitar  uma  con- 
cessão, que,  contra  sua  vontade,  ô  certo,  viera  parar-lhe  ás 
mãos  ;  procurou  realizar  uma  companhia  por  acções:  ninguém  as 
quiz !  Seus  direitos  foram  cedidos  a  capitalistas  americanos,  que 
eflfectuaram  esse  notável  melhoramento,  e  ô  geralmente  sabido 
quão  rápida  e  prospera  foi,  na  primeira  phase,  a  carreira  da 
Companhia  de  Carris  do  Jardim  Batanico. 

Desejo  ardente,  que  por  longo  tempo  abrazou  o  coração  pa- 
triótico de  Mauá,  era  ver  o  Brazil  ligado  instantaneamente  ao 
inundo  civiligado  pelo  telegrapho.  Seu  espirito,  sempre  calmo, 
Irritava-se  quando  considerava  que  tão  grande  melhoramento 
não  podia  ser  realizado,  porque  a  concessão  para  estabelecimento 
de  um  cabo  submarino  entre  o  Brazil  e  a  Europa  fora  feita  a  um 
individuo  que,  havia  longos  anno3,  nem  a  levava  a  effeito,  nem 
permittia  que  outros  o  fizessem,  fundando-se  em  direitos  que 
pretendia  serem  eternos. 

Iníiitigavel  e  perseverante,  como  sempre  foi,  Mauà  eslava 
então  cheio  ainda  de  enthusiasmo.  Achando-se  na  Europa  e  ou- 
vindo a  noticia  de  que  um  grupo  de  industriaes  tratava  de  ad- 
quirir a  concessão  do  cabo  submarino,  entrou  em  relações  com 
elles,  mas  breve  reconhceu  que  ia  caminho  errado  ao  lado  desses 
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iadustriaes,  e  delles  promptamento  se  afastou.  Não  desaniraou  ; 
findo  o  prazo  do  primitivo  privilegio,  obteve  que  lhe  fosse  feita  a 
concessão,  entendea-se  com  influencias  reaes  da  praça  de  Londres, 
trabalhou  sem  descanso  atô  ter  a  satisfação  de  ver  constituido  um 
syndicato  que  garantia  a  realização  da  companhia  destinada  a 
lançar  o  cabo  submarino.  A  esse  syndicato  transferiu  o  privi- 
legio de  que  estava  de  posse,  recusindo  tenazmente  qualquer  re- 
muneração. Embalde  lhe  diziam  que  «  uma  cousa  era  vender  o 
privilegio,  e  outra,  bem  diversa,  participar  dos  benefícios  de- 
vidos a  um  syndicato,  que  tomava  a  responsabilidade  de  asse- 
gurar os  capitães  necessarics  á,  realização  das  emprezas)£>;  não 
Sd  deixou  fascinar  ;elle  não  fizera  uma  operação  mercantil,  dizia; 
tinha  querido  prestar  um  serviço  â  sua  pátria  o  achava-se  lar- 
gamente pago  com  a  satisfação  de  tel-o  conseguido. 

Quão  mudados  estão  os  tempos,  dirão  sem  duvida  aquelles 
que  viram,  não  ha  muitos  annos,  organisarem-se  companhias  uni- 
camente para  que  se  pudesssem  cobrar  direitos  de  incorporação! 

No  dia  22  de  Junho  de  1874  o  corarão  do  patriota  devia  trans- 
bordar do  jubilo,  porque  nesse  dia  tornou-se  realidade  o  seu  ar- 
dento  voto:  ficou  então  terminado  o  assentamento  do  cabo  sub- 
marino transatlatico  e  abriu-se  a  communicação  telegraphica 
entre  o  Brazil  e  a  Europa. 

O  Governo  imperial  não  esquecera  os  altos  trabalhos  e  nobre 
desprendimento  do  brazileiro  que  tanto  contribuirá  para  seme- 
lhante resultado:  o  Barão  de  Mauá  foi  nessa  occasião  elevado  a 
Visconde  do  mesmo  titulo. 

E'  esta  a  recompensa  do  que  dispõem  as  monarchias  para 
•distinguir  os  cidalãos  beneméritos  da  pátria ;  ella  não  usurpa 
direitos  de  nenhuma  classe,  não  confere  privilégios  odiosos,  e  se 
algumas  vozes  pôde  ser  dada  erradamente  ( sorte  commura  a 
todas  as  instituições  humanas)  é  quasi  sempre  a  manifestação 
do  reconhecimento  nacional  ás  virtudes  cívicas,  â  nobreza  de  ca- 
racter e  a  notáveis  serviços  prestados  á  causa  do  progresso . 

Em  6  de  Outubro  de  1873  foi  apresentado  á  praça  do  Rio  de 
Janeiro  o  projecto  da  Companhia  Pastoril,  Agricola  e  Industrial 
assignado  pelo  Barão  de  Mautâ  .0  fim  da  Companhia  era  fomentar 
no  Brazil  e  nas  Republicas  Oriental  e  Argentina  trabalbos  agri- 
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colíts  e  de  pastoreio,  bem  como  industrias  immediatamcnte  rela- 
cionadas com  03  productos  dos  estabelecimentos  fabris  que  a 
mesmu  Companhia  devia  previamente  adquirir. 

Estes  estabelecimentos  abrangiam  vastíssimas  e  valiosíssimas 
zonas  nas  republicas  mencionadas  e  nessa  extensão  havia  nume- 
rosos ediiiclose  dezenas  do  milhares  de  cabeças  de  gado. 

O  Barão  de  Mauá,  e  a  íirma  Mauà  &  0.  garantiam  aos  accio- 
nistas um  juro  nunca  inferior  a  6%  e  a  promessa  foi  cumprida. 

A  grande  maioria  das  acções  ficou  em  poder  de  Mauà,  de 
seus  parentes  e  amigos. 

No  anno  de  1882,  primeiro  da  vida  normal  da  empreza,  sob 
a  gerência  do  Visconde  de  Mauú,  a  receita  foi  de  864:238$  e  a 
despeza  de  297:373$000. 

Concluiremos  aqui  esta  resenha,  que  a  estreiteza  do  tempo 
o  outras  eircumstancias  abreviam  o  deixam  incompleta,  faltando 
de  uma  empreza  quQMdiwéL  não  realizou:  o  abastecimento  de  agua 
à  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

De  accórdo  com  o  engeuhoiro  Guinty,  da  Ck)mpanbia  do 
gaz,  Mauà,  apresentou  ao  governo  uma  líroposta  demons- 
trando a  necessidade  do  maior  supprimento  d'agua  à  cidade, 
do  que  o  então  fornecido.  Mais  tardo  outro  engenheiro,  Golto» 
aprcsentou-lho  estudos  que  ílzera  sobro  este  assumpto:  estes 
estudos  foram  levados  por  diante  a  expensas  do  Barão  de  Mauà 
e,  quando  ooncluidos,  acompanharam  uma  proposta  ao  governo 
para  o  abastecimento  dagua,  e  foram  confiados  à  repartição 
compateuto  cora  a  condição  única  de  que  os  proponentes  se- 
riam indemnisados  dos  estudos,  si  fosse  resolvido  fazerem-se 
as  obras  administrativamente.  Correu  o  tempo;  o  agora  co- 
piemos a  Exposição  de  que  temos  sido  pouco  mais  que  mero 
extractor  : 

«  Ausento  era  Montevideo,  recebi  alli  uma  carta  do  Sr. 
Gotto,  era  que  rae  apresentava  o  Sr.  Gabrielli  para  que  dentro 
de  quinze  diis  eu  declarasse  se  o  considerava  ligado  á  proposta 
c^ue  fizéramos,  ou,  quando  não,  elle  se  desligaria  desse  com- 
promisso. 

Estranhando  a  intimação,  não  hesitei  em  mandar  dizer 
que  aceitava  a  disjunctiva.    Nem    Gotto,   nem    ninguém  me 
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havia  prevenido  do  poder  magico  de  que  vinha  armado  o  feliz 
proponente.  O  caso  ô  que  elle  teve  a  felicidade  do  Cesatr: 
chegou,  viu  c  venceu,  pois  em  quinze  dias  obteve  o  contrato  que 
eu  e  pessoas  competentes,  por  mim  empregadi^s,  por  longos 
annos  em  vão  solicitámos,  não  recebendo  nem  um  vintém  de 
inJomnisavâo  pelas  despezas  realizadas.  »  Eis  ahi  uma  das 
provas  da  alta  protecção  (  no  dizer  de  muitos  )  que  foi  dis- 
pensada a  Mauâ  durante  52  annos  de  vida  industrial  1 

Vimos  atò  aqui  Irenêo  Evangelista  de  Souza  commer- 
ciante,  adquirindo  em  breves  annos  avultada  fortuna,  conquis- 
tando eitima  geral  o  a  coDsideração  do  commercio  brazileiro 
e  tornanio-so  vantajosamente  conhecido  nas  praças  estran- 
geiras ;  viu:o-lo  industriai,  adivinhando  o  futuro  económico 
do  paiz,  arrojar-se  a  emprehendimentos,  que  assombravam  a 
timidez  da  época,  buscando  o  lucro  honesto  para  o  honesto 
trabalho,  mas  associando  muitas  vezes,  e  preferindo  sempre, 
o  adiantamento  e  a  gloria  da  p.itria.  Vamos  .  ve-lo  agora  na 
phaso  mais  brilhante,  mas  tanilem  a  mais  trabalhosa  e  a  mais 
amargura-la  da  sua  nobre  existência,  como  banqueiro,  e  in- 
cidentemente como  deputado.  E,  dizemos  incidentemente,  por- 
que, embora  sua  passagem  pela  camará  temporária  não  fosse 
nem  curta  nem  inútil  para  o  bem  publico,  o  oiBcio  do  legis- 
lador não  pvssou  de  mais  um  meio  o  uma  opporlunidade  de 
pugnar  pelas  idéas  de  toda  sua  vida  —  a  lil.erdado  do  com- 
mercio o  o  desenvolvimento  da  industria  nacional,  condição 
e  base  da  grandeza  do  Brazil. 


Aquillo  quo  não  tinham.alcançado  nem  o  insultuoso  bill 
Aberdceii,  nem  os  prepotentes  cruzeiros  inglezes,  conseguiu  a 
lei  do  4  de  Setembro  de  1850  executada  rigorosamente  pela 
indomável  energia  do  Eusébio  de  Queroz:  «-o  nefando  trafico 
africano   recebeu   o   golpe    mortal. 

Esta  apreciação  não  o  inspirada  por  um  patriotismo  exage- 
rado ;  resulta  im mediatamente  dos  factos  examinados  sem  pre- 
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venção.  Os  esforços  do  cruzeiro  inglez  seriam  inúteis  para  o  fim 
almejado,  si  nao  os  auxiliasse  a  decidida  vontade  nacional.  O 
ministro,  principal  promotor  da  lei,  expressamente  o  declarou  na 
sessão  da  Camará  dos  Deputados  de  16  de  Julho  de  1852:  «A 
Inglaterra,  sacriâcando  o  direito  das  gentes  á  execução  do  seu 
bill^  empregando  grandes  esquadras,  despendendo  avultadas 
quantias  pecuniárias,  compromettendo  a  saúde  e  a  vida  de  seus 
súbditos,  viu  que,  depois  de  tamanhos  esforços,  o  resultado  que 
obtinha  era  exactamente  o  contrario  do  que  esperava.  *' 

Accresce  que,  si,  para  a  Inglaterra,  a  suppressão  do  trafico 
era  principalmente  questão  de  interesse  commercial,  *'  no  Brazil 
a  lei  de  1850  foi  a  expressão  fiel  da  reacção  do  espirito  publico 
contra  um  commercio  vergonhoso  e  bárbaro,  jã  por  demasiado 
tempo  tolerado.  O  interesse  tem  certamente  grande  força ;  mas» 
cumpre  ponderar  que  no  caso,  de  que  nos  occupamos,  o  interesse 
da  Inglaterra  ora  contrariado  por  outros,  também  poderosos  e 


*°  AíVicanca  importados  no  Brazil. 
Anlis  de  bill  Aberdeen 

1840  30.410 
1811  16.000 

1842  17.435 

1843  19.095 

1841  22.849 
1845  19.453 

Depois  do  bill  e  antes  da  lei  de  1850 
184G  50.324 

1847  50.172 

1848  GO.OJO 
1840           54.000 

1850  23.000 
Depois  da  lei: 

1851  3.287 

1852  700 
1853  a  1850       512 

Diversas  estatislicas  pelo  Dr.    Perdigão  Malheiro  no  aeu    valioso 

trabalho  A  cscracidTo  iw  Brosi!  {  i8'')6). 

^^  Esta  satisfcAcão  dada  á  agitação  abolicionista  em  Inglaterra 
favorecia  ao  mosmo  tempo  os  interessas  dos  colonos  inglezes,  cujas 
plantações  definhavam  desde  que  a  escravidão  fora  para  elles  abolida. 

Os  assacares  do  Brazil  o  de  Cuba,  livres  da  concurrencia  da  Jamaica 
e  das  o;itrA?  ilhas  inglezas,  a l ti n:,Mram  rendosos  preços,  e^&  ruina  em 
casa  correspondia  a  opulência  estranha.  Impedir  a  immigração  de  negros 
nas  colónias  portuguezas  o  hespanliolas  era,  assim,  destruirá  força  de 
concurrentes  perigosos  (  Oliveira  Martias,  O  Brazil  c  as  eolonMs)* 
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ardentes,  —  não  tanto  os  dos  illudiios  lavradores  brazileiros, 
como  os  dos  dinheirosos  especuladores,  na  quasi  totalidade  estran- 
geiros. Tem,  porém,  força  muito  maior,  muito  mais  activa  e 
preponderante,  a  vontade  do  povo  que  quer  realizar  uma  idôa 
civilisalora:  —  provam-no  em  nossa  historia,  só  neste  assumpto 
três  datas  áureas:  —  1850,  1871,  1858. 

E  o  Brazil  queria  em  1850  que  cessasse  o  trafico  !  " 

Se  este  era  o  pensamento  dominante  em  todas  as  classes 
da  sociedade  brazileira,  havia  muito  tempo  que  elle  preoc- 
oupava  a  alta  mente  e  fazia  pulsar  o  magnânimo  coração  de 
D.  Pedro  II.  No  livro  O  Abolicionismo,  do  illustre  escriptor,  Sr. 
Dr.  Joaquim  Nabuco  encontram-se  as  seguintes  preciosas  infor- 
mações: 

«  Acabada  a  importação  de  africanos  pela  energia  e  decisão 
de  Eusébio  do  Queiroz,  pela  vontade  tenaz  do  Imperador  —  o 
qual  chegou  a  dizer,  em  despacho,  que  preferia  perder  a  coroa  a 
consentir  na  continuação  do  trafico,  seguiu-se,  á  deportação  dos 
traficantes  e  á  lei  de  4  do  setembro  de  1850,  uma  calmaria  pro- 
fdnda  fpag.  2)  . 

«Que  a  acção  individual  do  Imperador  foi  empregada  sobre- 
tudo depois  de  1845  atô  1850  em  favor  da  suppressão  do  trafico, 
resultando  naquelle  ultimo  anno  nas  medidas  de  Eusébio  de 
Queiroz,  e  de  1866  a  1871  em  favor  da  emancipação  dos  nasci- 
turos, resultando  nesse  ultimo  anno  na  lei  Rio  Branco,  é  um 
facto  que  o  Imperador,  se  quizesse  escrever  Memorias  e  contar  o 
que  se  passou  com  os  diversos  gabinetes  dos  deus  períodos,  po- 
deria firmar  historicamente  com  um  sem  numero  de  provas.  A 
sua  parte  no  que  se  tem  feito  é  muito  grande,  e  quasi  essen- 
cial...» (pag.  83) . 

E  pois  que  tratamos  de  justas  reivindicações,  seja-nos  des- 
culpado citar  aqui  um  nome  que  anda  frequentemente  esquecido 
quando  se  falia  da  extincção  da  escravidão  no  Brasil:  —  o  do 
Dr.  Joaquim  Francisco  Alves  Branco  Muniz  Barreto. 


*^  «  A  opinião  publica  achava-se  mais  bem  disposta  e  proniin- 
oiava-S9  entre  nós  do  modo  mais  franco  e  decisivo  contra  essí  reprovado 
e  criminoso  commercio  »  (  Dr.   Perdigão  Malheiro,  obra  citada  ). 
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O  Jornal  do  Commercio  em  uma  noticia  que  publicou  no  dia 
17  de  novembro  de  1885,  a  respeito  desse  venerando  ancião,  diz: 

€  Desde  que  tomou  assento  na  Camará  dos  Deputados,  o  Dr. 
Muniz  Barreto  foi  sempre  acérrimo  defensor  das  nossas  liber- 
dades constitucíonaes,  inimigo  intransigente  do  trafico  do  afri« 
canos,  'promotor  da  liberdade  destes,  e  da  liberdade  ampla  de 
consciência.  Ardenie  nos  seus  princípios,  era  ao  mesmo  tempo 
moderado  nos  meios  de  os  realizar,  cogitando  sempre  de  evitar 
iDjusiiças  e  violências.... Quantas  idéas  úteis  propagou  e  fez 
vingar  no  Correio  Jl/lf;rca«ít7...  como  a  abertura  do  Amazonas 
e  seus  tributários  ao  commercio  do  mundo,  a  liberdade  de  ca- 
botagem, a  abstenção  nos  negócios  internos  e  vida  intima  das 
republicas  vizinhas,  o  respeito  aos  nossos  compromissos  nacio- 
naes  e  a  necessidade  de  nos  entendermos  lealmente  com  a  In- 
glaterra na  questão  dos  africanos  importados  com  infracção  dos 
tratados  e  das  leis,  muitas  medidas  tendentes  a  promover  a 
immiírração,  as  primeiras  reclamações  (  no  nosso  tempo  )  a 
favor  dos  escravos. . . 

«  Aindi  nestes  últimos  annos  de  sua  vida,  cógo  e  sem 
fortuna,  elle  se  interessou  por  todas  essas  questões,  especial- 
mente acompanhando  o  grande  e  nobre  movimento  da  nossa 
população  e  do  ncsso  principal  jornalismo  para  rederapção  dos 
captivos.  » 

»      « 

Deixando,  porem,  esta  digressão,  a  que  fomos  arrastados  pela 
importância  da  matéria,  veremos  que  a  cessa(,-ão  do  trafico  des- 
locou avult  i'Ios  capitães  até  então  empregados  nas  feitorias 
das  costas  da  Africa  (í  no  apparelhamentoe  custeio  das  negra- 
gadas  expedições.  O  dinheiro  refluiu  como  uma  onda  immensa 
parn  o  Brazil ;  «  mudou  completamente  a  face  do  todas  as  cousas 
na  agricultura,  no  commercio,  na  industria  >,  diz  o  luminoso 
relatório  da  Commissõo  de  viqucriíf)  de  1859. 

Para  o  atilado  espirito  de  Irenôo  não  podia  passar  desper- 
cebida semelhante  situação.  Ello  vio claramente  que  o  trafico  não 
resuscitarin,  e  que  íis  ^.'rossíissí^n.miisque  o  haviam  até  então  ali- 
mentado, desviadas  subitaiiiente  da  direcção  que  seguiam,  disper- 
sar-se-hiam  em  tentativjis  varias  e  infiucti feras,  se    não  fossem 
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proraptvmente  aproveita  las.  Para  augmentar  a  efflcacia  desse 
poderoso  elemento  ora  iudispensavel  concentrar  sua  acção,  e  o 
modo  pratico  de  operar  a  concentração  era  reunir  esses  capitães 
em  um  estabelecimento  de  credito  de  onde  elles  jorrassem,  como 
de  fonte  abundante,  para  fecundar  a  industria  do  paiz,  que  a 
custo  tratava  de  se  desenvolver.  A'  concepção  na  mente  de  Irenêo 
seguio-so  sem  demora  a  execução. 

Existia  então  nesta  praça  com  o  caracter  de  instituição  de 
credito  apenas  o  Banco  Commercial  do  Rio  de  Janeiro,  creado  em 
1830  por  alguns  capitalistas  (  entre  os  quaes  Francisco  Ignaclo 
Ratton  ).  Os  moldes  em  que  fora  vasado  este  banco  não  lhe  per- 
mittiam  corresponder  ás  necessidades  do  momento:  seria  preciso 
alargar  a  orbita  em  que  ello  gyrava.  Já  no  seu  interessante  es- 
tudo «  Os  bancos  do  Brxzil  >,  publicado  em  1848,  dizia  o  Dr.  Ber- 
nardo de  Souza  Franco  (  d- pois   Visconde   de    Souza    Franco): 

« a  observação  que  promptamente  occorre  ó  a  da  insuffl- 

ciencia  do  banco  para  as  transacções  de  uma  praça  como  a  do  Rio 
de  Janeiro  >  ,  e  depois  aconselhava:  «  E'  de  esperar  que  o  Banco 
do  Rio  de  Janeiro  procure  com  efflcacia  meios  de  augmentar  seu 
capital  e  de  levar  seus  auxilies  â  agricultura  e  á  industria  ma- 
nufactureira.» 

Julgou  Irenêo  que  era  mais  adequado  ás  circumstancias  crear 
uma  instituição  mais  convenientemente  organisada  e  veio  at- 
tender  a  essa  necessidade  com  a  elevação  e  o  desinteresse  de 
que  sempre  dava  provas.  Creou  o  Banco  do  Brazil  (terceiro 
deste  uomo,  pois  que,  além  do  de  1803,  outro  houve  que,- embora 
não  realizado,  foi  objecto  de  uma  lei  ).  Tendo  preparado  rapi- 
damente os  respectivos  estatutos,  foi  obrigado  a  reforma-los 
para  declarar  que  os  directores  serviriam  gratuitamente,  o  que 
afastou  a  nuvem  de  pretendentes,  que  se  dispunham  a  crear-lhe 
embaraços.  O  capital  era  de  10.000:000$,  de  que  se  realizaram  em 
dous  annos  8.030:000$.  A  directoria  compunha-S9  de  liomens 
dos  mais  conceituados  na  praça,  e  as  acçõas  foram  em  poucos 
dias  todas  subscriptas.  O  novo  banco  abriu  suas  portas  em  Se- 
tembro de  1851  e  no  flm  do  anno  tinha  em  carteira  letras  des- 
contadas na  importância  de  3.527:000$,  conta  quo  era  flm  d« 
1853attingiu  a  9.000:000$  ;  os  depósitos  por  letras  subiram  em 
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Março  de  1854  a  0.032:000$;  a  emissão  foi  de  98:000$  em  1851, 
chegou  a  1.594:0005  em  1852,  a  1.937:000$  em  1853,  e  era  de 
1.880:300$  era  1854.  *» 

O  Banco  do  Braiil  effectuoa  no  curto  período  de  sua  exis- 
tência transacções  no  valor  approximado  de  300  mil  contos  de 
réis  e  liquidou-se,  do  modo  que  veremos  em  seguida,  sem  pri- 
juizo  do  um  real  para  seus  accionistas. 

Em  1852  começou  a  apparecer  a  idôa  da  concentração  do 
credito  em  um  uuico  estabelecimento  bancário.  «  O  espantalho 
do  governo,  observa  o  Dr.  Amaro  Cavalcanti,  no  seu  livro 
Resenha  Financeira,  era  sobretudo  que  os  bancos  tivessem 
bastante  credito,  de  modo  que  as  suas  letras  de  prazo  curto  ou 
vales  (  de  cinco  dias  em  regra  )  viessem  a  circular  como  moeda, 
fazendo  coucurrencia  ao  papel  do  Thesouro,—  O  facto  rea- 
lizou-se.> 

A  situação  do  paiz  era  tranquilla  e  a  prosperidade  em  todos 
os  ramos  de  actividade  augmenlava  progressivamente.  Ao 
encerrar  a  sessão  do  corpo  legislativo  de  1852  o  Imperador  dizia: 
«  Os  melhoramentos  materiaes,  que  tanto  vos  recommendei,  me- 
receram vossa  espepial  at tenção.  Entre  as  medidas  com  que 
dotastes  o  paiz,  avultam  as  leis,  que  tèm  por  âm  a  construcção 
de  estradas,  a  navegação  do  Amazonas,  e  a  que  se  deve  esta- 
belecer entre  diversos  pontos  do  nosso  extenso  littoral.  Os  bene- 
fícios, que  delias  hão'de  provir,  o  impulso  que  darão  a  outras 
emprezas  de  semelhante  natureza,  e  o  desenvolvimento,  que 
tomará  assim  a  industria  nacional,  serão  outros  tantos  títulos  da 
solicitude  com  que  a  actual  legislatura  procurou  promovera 
riqueza  o,  com  ella,  os  progressos  intellectuaes  e  a  liberdade 
pratica  de  nossos  concidadãos.» 

Bellas  palavras,  nobres  cogitações  de  então  1  mas  é  triste 
recorda-las,  e  a  razão  já  a  deu  em  um  verso  celebre  o  grande 
vate  florentino:  Nessun  magior  dolor.,. 

Ao  espirito  liberal  de  Irenôo  repugnavam  as  restricções  e 
monopólios:   recobeu,   pois,  com  desgosto  a  idéa  de  um  banco 


j    ^^\  ^^^®  ^"^^  noticia  histórica  publicada  no  Jo)*nal  do  Commercio 
de  26  de  Fevereiro  a  30  de  Abril  do  1893. 
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único.  Poderia  combate-la  com  razão  não  só  porque  o  banco,  que 
elle  creàra  e  dirigia,  ainda  tinha  direito  a  17  annos  de  vida, 
como  porque  era  então  decisiva  sua  influencia  na  praça ;  pre- 
ferio  ceder  ao  empeuho  do  ministro  da  Fazenda  Joaquim  Josó 
Rodrigues  Torres  ( Visconde  de  Itaborahy ) . 

No  seu  relatório  datado  de  7  de  maio  de  1853  dizia  esse  mi- 
nistro: «  A  riqueza  publica,  e  com  ella  a  somma  das  trans- 
acções têm  crescido ;  o  espirito  industrial  começa  a  desen- 
volver-se  de  maneira  bem  pronunciada;  e  por  flm  a  insufflciencia 
do  papel  moeda  ô  at testada  pela  presença  de  10  a  20  mil  contos 
metallicos  com  que  se  acha  augmentada  a  massa  do  meio  cir- 
culante. Parece,  pois,  chegado  o  prazo  de  crear-se  um  banco  de 
emissão,  que  não  só  auxilie  o  governo  no  resgate  do  papel 
moeda,  mas  ainda  o  progressivo  augmento  do  credito  e  da 
riqueza  nacional.» 

A  idéa  corporiflcou-se  em  virtude  da  lei  de  5  de  Julho 
de  1853,  que  creou  o  Banco  do  Brazil,  o  qual  começou  a  operar 
em  10  de  abril  de  1854,  o,  depois  de  varia  sorto,  6  hoje  Banco 
da  Republica  do  Brazil. 

Nelle  se  fundiram  os  dous  bancos  então  existentes  nesta  praça, 
devendo  receber  o  Banco  do  Brazil  (  de  Irenôo )  50.000  acções  das 
150.000,  que  formavam  o  capital  do  novo  banco,  e  o  Commercial 
30.000. 

Suppunha  Irenêo  que  a  nova  grande  instituição  realizaria  o 
que  elle  tinha  projectado:  lovar  a  vida  aos  centros  provinciaes 
do  Império,  croar  ahi  o  credito,  despertar  e  auxiliar  a  iniciativa 
individual,  aproveitar  os  thesouros  inexplorados  no  immenso 
território  do  Brazil.  Bem  depressa  reconheceu  que  nada  se  faria 
neste  sentido,  mas  não  desanimou.  Fora  eleito  para  a  directoria 
do  novo  banco,  mas  recusou  o  cargo,  mau  grado  as  instancias  de 
Rodrigues  Torres. 

Reconhecendo  que  a  legislação  <  regulava  o  principio  da 
commandita  dos  capitães  para  qualquer  flm  honesto»,  reuniu  seus 
amigos,  appellou  para  seu  credito  na  praça  e  organisou  a  socie- 
dade oommanditaria  Mauà,  Mac  Gregor  &  C.  com  o  capital  de 
20.000:000$  em  acções,  metade  do  qual  se  realizou.  OÍTerecidas 
À  tnbscripção  publica  em  julho  de  1851,  as  acções  foram  tomadas 


112     REVISTA   TRIMENSAL  DD  IíNSTITUTO  HISTÓRICO 

em  dous  dias,  assi^^nando  o  Barão  de  Mauá  por  600  contos  de  réis 
e  sendo  de  182  o  numero  dos  commandalarios. 

Em  outubro  começou  a  sociedade  bancaria  suas  opei^açôes. 

Tulo  Uie  augurava  o  melhor  futuro.  O  gabinete  de  6  de  se- 
tembro de  1853,  presidido  pelo  Visconde  (depois  Marquez)  de 
Paraná  aceitara  por  base  de  seu  programma  a  conciliação  dos 
espíritos  (  que  já  havia  apparccldo,  annos  antes,  na  mente  de 
Hollanda  )  e  executava  systematicamemte  essa  politica  ;  os 
homens  hmais  salientes  de  tolos  os  partidos  >ssociavam-se  ao 
Governo  panx  que  se  ai  tendesse  aos  melhoramentos  materiaes  e 
moraes  por  que  o  paiz  anciava. 

A  idéa  do  Barão  de  Mauà  era  nova  na  pratica';  os  que  delia 
não  haviam  cogitado,  começaram  a;murmurar,  e  por  fim  um  de- 
creto do  Governo  com  data  do  14  de  dezembro  prohibiu  que  as 
sociedades  commanditarias  dividissem  seu  capital  em  acções. 

E,  o  que  é  curioso,  as  disposições  desse  decreto  foram  appli- 
cadas  a  uma  associação  que  estava  constituída  desde  o  mez  de 
julho ! 

Nessx  occasião  abateu-se  o  espirito  d'aquolle  varão  forte. 
Pensou  por  alguns  dias  em  liquidar  todos  os  negócios  em  que  se 
achava  envolto  seu  nome,  mas  lembrou-se  logo  de  que  assim  se>- 
riam  prejudicados  interesses  de  muitos  que  o  tinham  sempre  acom- 
panhado. 

Poderia  ir  gozar,  longe  da  pátria,  os  rendimentos  vantajosos 
que  tal  liquidação  lhe  daria,  ou  «  entregar-me,  disse  elle,  du- 
rante meia  dúzia  de  annos  aos  estudos  dos  problemas  sociaes,  e, 
fortalecido  por  elles,  reapparecer  preparado  para  pleitear,  pe- 
rante a  razão  publica,  a  necessidade  de  assegurar  no  regimen 
governativo  do  paiz  os  direitos  inalienáveis  do  homem,  direitos 
que  não  podem  ser  impunemente  desconhecidos». 

Roer^^ueu-se  de  novo,  e  nove  dias  depois  do  mencionado  de- 
creto, em  23  de  dezembro  do  1854,  propoz  aos  accionistas  reor- 
ganizar a  sociedade  sobre  nova  base.  Desapparecéra,  porém,  a 
idéa  primitiva,  que  era  elevar  o  capital  social,  crear  filiaes  nas 
capitães  de  todas  as  províncias  do  Brazil  e  em  outros  pontos  con- 
venientes do  paiz  o  do  estrangeiro,  fazer  o  que  o  Banco  do  Brazil 
não  fazia,  constituir  um  centro  de  lodo  o  movimento  monetário 
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da  America  Meridional  liga  lo  com  os  centros  monetários  da  Eu- 
ropa I  O  peasamento  era  tâo  grandioso,  tão  fecundo,  tanta  im- 
portância traria  para  o  Brazil,  tanto  lucro  para  a  Fazenda  Pu- 
blica 1 . . . 

Reorganizou-se  a  sociedade  Mauà,  Mac-Oregor  &  C.  con- 
vertendo-se  as  acções  em  quioliOes  e  retirando-se  os  accionistas 
( poucos)  que  nâo  acceitavam  a  nova  forma  social. 

Manteve- se  a  sociedade  em  boa  posição,  até  que  a  crise  ame- 
ricana de  1857,  repercutindo  desastrosamente  em  todo  o  mundo 
commercial,  lhe  trouxe  o  primeiro  abalo  pelo  recambio  de  letras 
tomadas  para  cobrir  saques. 

Em  4  de  Maio  de  1857  formara-se,  sob  a  presidência  do 
Marquez  de  Olinda,  um  gabinete,  no  qual  era  ministro  da  Fa- 
zenda Bernardo  de  Souza  Franco  (  Visconde  de  Souza  Franco  ), 
homem  de  altas  faculdades  intellectuaes  e  de  vontade  arme, 
que  entrara  tarde  na  vida  publica,  mas,  graças  a  um  estudo 
semtrógoaSi  recuperara  vantajosamente  o  tempo  perdido.  Teve 
a  rara  felicidade  de  ser,  em  uma  camará  unanime  de  adversários 
políticos,  o  único  defensor  das  idéas  liberaes,  discutindo  todos 
osassumptos  sujeitos  á  deliberação.  Adopto  fervoroso  do  principio 
da  liberdade,  suas  doutrinas  económicas,  maxime  quanto  á  ex- 
pansão do  credito,  chegavam  às  mais  adiantadas  consequências. 

Já  não  estavam  limpidos  os  horizontes  do  paiz,  a  politica  da 
conciliação  estava  morta  ;  não  era  Souza  Franco  quem  poderia, 
nem  mesmo  desejaria  resuscital-a. 

No  parlamento  foram  longas  e  calorosas  as  diseussões,  prin- 
cipal mente^sobre  as  questões  económicas. 

O  Barão  de  Mauá  entrara  pai^a  a  camará  temporária  na 
sessão  de  1856,  substituindo  Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira  Bello, 
deputado  polo  Rio  Grande  do  Sul.  Não  era  um  orador  eloquente, 
mas  exprimia-se  com  facilidade  o  exactidão ;  não  curava  de 
ornatos,  nem  procurava  effeitos  oratórios,  ia  direito  ao  ponto 
que  queria  ferir ;  accentuava  com  voz  forte  as  palavras  ou  as 
phrases,  que  desejava  flxar  no  espirito  do  ouvinte,  porque  nellas 
resumia,  coucretisava  seu  pensamento,  do  mesmo  modo  que, 
quando  escrevia  sublinhiva  frequentemente,  talvez  em  excesso, 
certas  locuções  prefori-Ias.  Não  s>  envolvia  em  questões  oxclu- 

4319—  8  TOMO  XLÍl,  V.   íl. 


114      REVISTA  TIUMliNSAL  DO  INSTITUTO  llISTOUlCO 

sivamentG  politicais,  mas  raramente  deixava  de  tomar  a  palavra 
quanlo  se  tratava  desinteresses  do  commercio  ou  da  industria. 
Assim,  occupando-se  de  matérias  em  que  sua  competência  era 
por  todos  recoiiheci'ia,  prendia  sempre  a  uttençâo  da  camará. 

N;\  sessão  de  1856  analysou  um  projecto  do  deputado  Car- 
neiro de  Campos  sobre  commanditas  ;  apresentou  dous  projectos, 
sendo  um  sobre  acções  decendiarias  e  outro  referente  à  estrada 
do  ferro  para  Petrópolis,  e  discutiu  detidamente  a  autorisação 
de  um  credito  de  seis  mil  contos  para  o  serviço  de  colonisaçáo. 

Nas  se^sOes  de  1857  e  1858  esteve  ao  lado  do  ministro  da 
Fazenda,  Souza  Franco,  como  veremos  d'aqui  a  pouco. 

Embora  monos  intensa  do  que  nas  praças  européas,  a  crise 
air.ericann,  a  que  já  nos  referimos,  perturbou  também  a  vida  do 
commercio  brazileiro  tanto  de  importação  couâo  de  exportação. 
O  café,  soíTreudo  grande  abatimento  de  preços,  accumulava-se, 
não  obstante,  nos  depósitos,  porque  não  havia  compradores  ;  as 
praças  estrangeiras  reclamavam  o  pagamento  dos  nossos  debites ; 
a  taxa  de  cambio  b  lixava  sempre:  começou  o  escoamento  do  ouro 
e  ató  da  prat\  miúda.  O  Banco  do  Brazil  tinha  seus  saques  ga- 
rantidos pelo  tliesouro,  que  assim  pretendia,  mantendo  o 
Cixmbio,  amparar  o  fundo  metaliico  do  banco  e  auxiliar  o  com- 
mercio ;  mas,  depois  de  algum  tempo,  desistira  de  continuar  em 
taes  opera(;ões.  Então  o  ministro  da  Fazenda  incumbio a  casa 
Mauã  de  sacar  com  garantia  do  Qoverno.  Aceitando  o  encargo,  a 
casa  Mauá  oíTereceu  logo  à  praça,  além  de  cambiaes  sobre  Londres 
na  importância  do  400.000  iib.  para  o  que  fora  autorizada, 
outras  sem  garantia  do  Estado;  depois  sacou  350.000  Iib.  com 
garantia  e  outras  sommas  só  com  o  seu  credito.  Receiou,  porém, 
o  ministro  augmentar  as  responsabilidades  do  thesouro ;  Mauá, 
reconhecendo  que  era  indispensável  proseguir  nas  operações,  sob 
pena  de  tornar-se  o  resultado  desastroso,  resolveu  que  sua  casa 
continuasse  a  sacar,  correndo  grande  risco,  mas  procurando  não 
deixar  comproniettldo  o  thesouro,  o  que  felizmente  conseguio 
depois  de  seis  mo/.es,  obtendo  ainda  um  pequeno  lucro  de  cerca 
do  1  Vo. 

A  importância  dos  saques  feitos  pela  casa  Mauá  além  das 
750.000  Iib.  garantidas,  elevou-se  a  um  milhão  o  cincoenta  mil 
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libras  esterlinas.  B,  todavia,  esse  importante  e  arriscado  ser- 
viço foi  então  considerado  um  favor  ao  Barão  de  Maaà. 

Além  desta,  varias  operações  fez  a  casa  Mauà,  Mac  Gregor 
&  C.  com  o  Thesouro  e  qaasi  sempre  com  risco,  mas  sempre  com 
patriótico  empenho. 

Bmquanto  estes  factos  se  davam,  porâada  lata  se  travava 
no  parlamento,  principalmente  sobre  questões  bancarias.  Souza 
Franco  tinha  autorizado  a  incorporação  de  vários  bancos,  conce- 
dendo-Ihes  a  faculdade  de  emissão  de  notas:  (l'ahi  se  originou 
tremenda  opposição  dirigida  pelo  autor  e  pelos  sustentadores  da 
lei  de  1853.  O  ministro  da  Fazenda  teve  de  lutar  no  senado 
contra  o  Visconde  de  Itaborahy  e  Manoel  Felizardo  de  Souza  e 
Mello,  e  na  camará  dos  deputados  contra  a  palavra  pomposa  de 
Salles  Torres  Homem  (  Visconde  de  Inhomirim  ),  a  argumen- 
tação ardente  de  Teixeira  Júnior  ( Visconde  de  Cruzeiro ),  a 
critica  sempre  correcta,  mas  implacável,  de  Paulino  José  Soares 
de  Souza  Filho,  e  a  competência  incontestada  de  Josó  Machado 
Coelho  de  Castro. 

Souza  Franco,  usando  de  grande  habilidade,  não  âcou  então 
vencido,  mas  seu  systema  foi  contrariado  mais  tarde  por  Salles 
Torres  Homem  e  depois  destruido  completamente  por  Angelo 
Moniz  da  Silva  Ferraz  (  Barão  de  Uruguayana). 


O  Barão  de  Mauá,  que,  como  dissemos,  se  col locara  na  Ca- 
mará ao  lado  de  Souza  Franco,  continuava  a  occupar-se  das 
questões  de  sua  especialidade  quer  como  membro  das  commissões 
de  fazenda,  e  de  commeroio,  industria  e  artes,  quer  como  simples 
deputado. 

Na  sessão  de  7  de  Maio  de  1857  justificou  um  requerimento 
sobre  a  situação  do  Banco  do  Brazii,  pouco  depois  um  projecto 
relativo  à  organização  de  bancos  e  sociedades  bancarias  e  sus- 
tentou a  necessidade  de  um  empréstimo  ao  estabelocimeuto  da 
Ponta  da  Arôa,  depois  do  incêndio,  quo  alli  causou  grandes  es- 
tragos ;  com  outros  coi legas  apresentou  um  requerimento  sobre 
reformas  necessárias  no  Código  Commercial ;  justificou  um  pro- 
jecto substitutivo  de  Carneiro  de  Campos  sobro  sociedades  em 
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commandita.  Em  um  dos  seus  discursos  sobro  esta  matéria  en- 
coQtram-so  os  seguintes  trechos:  «  Senhores,  nosso  paiz  que^ 
avançar,  tem  grandes  elementos  em  si  mesmo  para  se  desen- 
volver ;  cumpro  auxiliar  o  movimento.  (  Ha  um  aparte  )•  Não 
acho  fundada  a  observação  do  nobre  deputado  ;  temos  andado 
quatro  passos  e  já  se  julga  que  temos  andado  demaiSt  ( Apoiados  )• 
Querem  nos  atar  as  pernas  com  receio  de  que>  caminhando, 
tenhamos  de  cahir.  » 

Ainda  na  sessão  de  1857,  no  mez  de  Agosto»  sustentou  oom 
bons  argumentos  a  emenda  vinda  do  Senado  e  relativa  á  Gmn* 
panhia  de  navegação  por  vapor  do  Amazonas. 

Na  sessão  de  1858  tratou  largamente,  alóm  de  outros  sls- 
snmptos»  da  questão  bancaria,  discutindo  o  requerimento  em  que 
Teixeira  Júnior  pedia  informações  sobre  a  incorporação  de 
bancos,  matéria  que,  como  ficou  dito,  muito  apaixonou  o  parla- 
mento. 


Ao  gabinete—  Olinda  Souza  Franco,  suecedia  o  do  Vis- 
conde —  de  Abaete,  sendo  ministro  da  Fazenda  Salles  Torres 
Homem  e  a  este  ministério  o  de  10  de  Agosto  de  1859,  sendo  pre-* 
sidento  do  conselho  Silva  Ferraz,  também  ministro  da  Fazenda. 

Deste  exigiram  nossos  agentes  financeiros  a  remessa  imme- 
diata  do  saldo  da  conta  do  Governo  em  Londres,  ou  a  entrega  do 
resto  de  titules  de  um  empréstimo  que  não  fora  totalmente 
emittido,  mas  isto  com  grande  differença  não  só  do  prego  da 
emissão,  mas  ainda  da  cotação.  *' 

Chamado  pelo  ministro,  que  lhe  expoz  a  situação,  o  Barão 
de  Mauá  não  hesitou  um  só  momento  ;  tratava-se  do  credito  de 
sua  i»atria,  que  elle  collooava  acima  de  todas  as  eonvonieiícias. 
No  espaço  de  uma  hora  enviou  a  Ferraz  uma  proposta  em  que 
€  a  posição  do  banqueiro  ficava  enfraquecida  pelo  oora^  do 
brazileiro  »  ;  consistia  ella  em  pagar  o  saldo  da  eonta  do  Qo- 
verno  por  meio  de  saques  contra  Mauà  &  C.  em  Londres,  na  im- 


*'  Exposição  citada* 
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portancia  de  l  576.000,  tomando  os  titulos  pelo  preço  da  emissão 
(  que  era  superior  ao  cotado  ),  âcando  annullada  a  operaçSo 
proposta,  se  os  banqueiros  preferissem  os  titulos,  mas  nas 
mesmas  condições  que  a  casaMauà,  Mac  Gregor  &  C.  offerecia. 
Os  agentes  financeiros  preferiram  os  saques  de  Mauá.  A  ten- 
dencia  do  mercado  de  fundos  públicos  era  para  a  baixa,  o  que 
ameaçava  de  prejuizo  a  operação  aqui  realizada. 

*  Assim  acreditada,  a  casa  Mauà,  Mac  Gregor  &  C.  desen-* 
Yolvia-se  rapidamente  e  foi  abriodo  filiaes  no  Rio  da  Prata,  e 
depois  no  Rio  Grande,  Pelotas,  Porto  Alegre,  Santos,  S.  Paulo, 
Campinas  e  Pará. 


A  casa  filial,  creada  em  Montevideo  com  o  titulo  Banco  Maud 
teve  vida  accidentada  e  agitadíssima,  a  cujas  oscillações  fre- 
quentes e  largas  só  poderia  resistir  um  espirito  tão  forte  e 
conveucido  como  o  Barão  de  Mauà.  Sua  acção  foi  altamente 
benéfica  e  decisiva  para  reerguer  a  Republica  Oriental  do  pro- 
fundo abatimento  material  e  moral  em  que  a  tinham  deixado  as 
hordas  de  Oribe  e  que  por  vezes  aggravaram  as  tristes  lutas 
intestinas. 

Deixando  de  parte  numerosos,  e  por  vezes  mui  curiosos 
episódios,  diremos  apenas  que  o  Banco  Mauà  teve  um  largo 
período  de  prosperidade,  durante  o  qual  conseguio  reduzir  uma 
divida  consolidada  do  Estado  de  cem  milhões  de  pesos  a  cinco 
milhões  logo  nos  primeiros  tempos.  Em  seis  annos  o  paiz  estava 
prospero,  a  propriedade  havia  quintuplicado  de  valor,  o  banco 
tinha  depósitos  por  quantia  superior  a  dez  milhões  de  pesos  e 
suas  not\8  eram  preferidas  ao  ouro. 

Tudo  isso  foi  esquecido ;  invejado  por  alguns,  suspeitado  por 
um  patriotismo  infundado,  guerreado  por  ooncurrentes,  ba- 
louçado entre  governos  que  rapidamente  se  succediam  e 
legislação  que  se  alterava  ao  sabor  dos  dominadores  do  diá, 
oalumuiado  em  seus  intuitos,  contestados  seus  serviços,  negados 
seus  direitos,  o  banco  teve  de  suspencder  pagamentos  por  duas 
vezes,  e,  por  fim,  veio  cahir  pesadamente  sobre  a  casa  do  Rio  de 
Janeiro. 
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Durante  essa  longa  campanha  o  Barão  de  Mauà  teve  uma 
manifestação  de  credito  raríssima  na  vida  commereial  e  da  qual 
conservou  gratíssima  recordação.  Tratava-se  do  seguinte:  en- 
tregar o  banco  seu  activo,  que  ello  avaliava  em  nove  milhOes  de 
pesos,  para  pagar  um  passivo  de  cinco  milhões.  Afim  de  evitar 
o  perigo,  que  reoeiava,  o  Barão  dirigio  uma  circular  aos  credores 
propondo-lhes  que  recebessem  títulos  de  renda  de  sua  respoti' 
sabilidade  individual,  exonerando  completamente  o  Banco  Mauà. 
Nem  uma  só  voz  se  levantou  para  impugnar  esta  proposta  I 


Emquanto  se  passavam  no  exterior  os  factos,  qae  acabam  s 
de  resumir,  no  Brazil  o  ministério  Ferraz  vencia  com  as  mesmas 
armas  que  tão  funestas  tinham  sido  ao  Ministério  Abaeto—  Salles. 
A  lei  N.  1.083  de  22  de  Agosto  de  1860  levava  aos  últimos 
extremos  a  restricção  bancaria,  a  do  credito,  e  do  espirito  de 
associação.  O  movimento  commereial  e  industrial  estacionou:  os 
capitães  retrahiram-se  e  foram  acolliep-se  ao  thesouro  inver- 
tondo-se  em  apólices  da  divida  publica. 

A  reacção  foi  violenta;  mas  cumpre  reconhecer  que  era  in- 
dispensável pôr  cobro  ás  facilidades,  aos  desmandos,  aos  abusos 
em  matéria  de  credito,  que  iam  crescendo  sempre  na  praça  do 
Rio*  de  Janeiro.  Os  arrojados  commettimentos  do  Barão  de  Mauã 
só  eram  permittidos  aos  que,  como  elle,  dispuzessem  de  uma  alta 
mentalidade  unida  á  mais  escrupulosa  honestidade.  Nem  que- 
remos desconhecer  que  o  desenvolvimento  da  casa  Mauà,  Mac- 
Gregor,  no  seu  segundo  período,  foi  demasiado  rápido,  como 
aliás  afflrmou  o  próprio  fundador  ;  esse  desenvolvimento  obedecia 
ao  impulso  dado  no  primeiro  período  e  já  era  desproporcionado 
ao  capital  social,  que  fora  restringido  em  sua  expansão. 

As  rendas  publicas  accusavam  desde  algum  tempo  sensível 
abatimento  devido  a  variadas  causas.  "  No  exercício  de  1857  — 


*^  As  causas  a  que  se  pôde  attribuir  esta  tão  notável  dimiauiçio 
da  renda  se  resumem  nos  seguintes  termos:  a  antioipaçSo  de  impor- 
tação nos  annos  de  1856  -«  57  e  1357  »  58;  as  alteracdes  que,  em  certos 
artigos  da  nosia  tarifa,  determinou  o  Deoreto  a.  2139  de  S7  de  marco 
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58  a  receita  fora  de  49.747  contos  de  reis;  no  de  1858—59 
baixou  a  46.919  ;  no  de  1859  —  60  desceu  ainda  atô  43.611,  e 
no  de  1860—61  não  teria  ido  alôm  da  do  anterior,  se  novas  im- 
posições não  houvessem  sido  creadas. 

Pelos  motivos  que  deixamos  apontados  e  que  punham  o  nosso 
commercio  em  uma  espécie  de  liquidação,  além  de  outros  pe- 
culiares, também  Já  indicados,  as  transacções  da  casa  Mauà,  Mac- 
Gregor  &  C.  não  corriam  favoravelmente  e  assim  continuaram, 
atô  que  estalou  repentinamente,  como  estrondoso  raio  em  atmos- 
phera  azulada  e  serena,  a  crise  de  10  de  setembro  de  1864.  " 

Não  cabe  aqui  historiar  o  tremendo  abalo  que  si  ffreu  então 
a  praça  do  Rio  de  Janeiro,  «  o  mais  formidável  que  se  conhece 
nos  fastos  económicos  do  Brazil»  diz  o  Relatório  do  Ministro  da 
Fazenda  de  1865. 

Na  opinião  de  Mauà  a  crise  devia  ser  denominada  da  lavoura^ 
e  não  bancaria^  por  isso  que  fora  principalmente  consequência  de 
4c  más  colheitas  successivas  que  produziram  desequilíbrio,  sendo 
a  producção  o  verdadeiro  regulador  das  finanças  do  Brasil.» 
Esta  opinião  acha-se  confirmada  em  documento  oíficlal  da  época. 

Segundo  o  relatório  acima  citado,  o^  depósitos  que  os  ban- 
queiros recebiam  com  a  obrigstção  de  entregal-os  immed latamente 
logo  que  fossem  reclamados,  eram  emprestados  á  lavoura  e  ahi 
seimmobilisavam. 


de  185S;  a  isenção  e  reducções  de  direitoa  resulfeantea  do  Tratado  de 
Commercio  de  4  de  setembro  de  1857  celebrado  com  a  Republica  Oriental 
do  I;ruguay  ;  a  contracção  do  movimento  de  nossas  transacções  com- 
merciaes  comoeffeito  do  excessivo  e  artificial  desenvolvimento,  que  ti- 
vera nos  ânuos  prosperes ;  e  finalmente  a  falta  de  braços  e  irregula- 
ridade das  estações,  de  que,  mais  ou  meigos,  tém  soíTrido  todas  as  pro- 
víncias. (Relatório  do  Aiinisterio  da  Fazenda  de  7  de  maio  de  1861.  ) 

**  Océo  politico  e  commercial  se  mostrava  como  nos  mais  bellos 
dias  de  uma  risonha  primavera,  nenhuma  nuvem  carregada  o  encobria 
ou  manchava.  As  camarás  se  iam  encerrar,  toiasas  cousas  pareciam 
seguir  via  pacifica  e  ordinária.  ( Relatório  da  Commissão  de  inquérito 
sobre  a  crise  de  1864: ) 

Erão  membros  desta  commissão  o  Conselheiro  Angelo  Muniz  da 
Silva  Ferraz,  rico  de  talento  e  de  illustração,  enérgico  e,  por  vezes,  vio- 
lento, e  talvez  o  homem  mais  operoso  que  houve  na  nossa  administração 
publica ;  o  Conselheiro  José  Pedro  Dias  de  Carvalho,  profundamente 
estudioso  e  de  espiriío  conciliador,  e  o  Or.  Francisco  de  Assis  Vieira 
Baeno,  caracter  sisudo  e  que  j&  se  revelava  atreito  ás  questões  eco- 
nómicas. 
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A  casa  Mauà  Mac-Gregor  &  C.  ôlTrontou,  talvez  menos  pru- 
dentemente, o  violentíssimo  tufáo,  que  tudo  derribava  em  torno 
delia.  Não  se  poupou  a  nenhum  sacriOcio  para  corresponder  á. 
confiança  que  geralmente  merecera ;  pagou  a  grande  somma  de 
títulos  que  havia  endossado,  substituiu  tambein  outros  em  avul- 
tada importância,  e  contrahiu  enorme  responsabilidade  não  só 
para  garantir  os  auxílios,  que  a  ella  fez,  e  bem  assim  a  outras 
casas,  o  Banco  do  Brazil,  como  pam  não  prejudicar  os  credores 
dal  casa  anteriormente  â  crise. 

Si  houvesse  preferido  a  liquidoção,  como  outros  fizeram,  e 
pela  forma  por  que  foi  feita,  ó  certo  que  o  capital  social  teria 
sido  absorvido,  e  pouco  soffreria  a  fortuna  particular  do 
Barão  de  Mauà ;  mas  disso  não  cogitava  clle  então,  como  nunca 
em  tal  cousa  pensou  em  circumstancias  análogas. 

No  fim  da  crise  achava-so  a  sociedade  bancaria  sobre- 
carregada com  pesadissimos  ónus,  resultantes  do^  prejuizos  que 
lhe  haviam  dado  seus  devedores  e  dos  sacrifícios  que  fizera. 

Por  outro  latlo,  a  revolução  de  1803,  cipitaneada  pelo  general 
Flores,  e  as  perturbações  que  a  precederam  e  lhe  succederam, 
creavam  constantes  diflílculdadeí,  como  vimos,  na  vida  do  banco 
de  Montevideo. 

Foi  pouco  depois  destes  acontecimentos  que  o  Visconde  de 
Mauá  resolveu  não  proseguir  na  combinação  encetada  com  o 
London  and  Brazilian  Bank  para  organização  de  tím  estabele- 
cimento, em  que  se  fundissem  os  dous  aqui  existentes,  e  que  se 
denominaria  London  Brazilian  and  Mauá  Banh.  O  intuito  de 
Mauã  era  reforçar  o  capital  activo  da  casa,  que  crèára  havia 
annos,  e  realizar  opporlunamente  os  valores  concentrados  na 
casa  Mauà.  Reconhecera,  porém,  qtie  as  condiçOes  então  do  Stock- 
Exchange  de  Londres,  por  causa  da  infrene  agiotagem  que  alU 
dominava,  podiam  ser  fataes  â  fusão  projectada,  e  aSsim  incon- 
veniente a  ambas  as  partes.  A  directoria  do  banco  inglez  annuiu 
â  desistência,  e  desfarte,  por  causas  estranhas,  mallogrou-se 
um  plano,  qre  poderia  ter  evitado  graves  acontecimentos. 

Mauà  baseava  a  corabinavão  referida  em  elementos  quo  lhe 
garanti  im  as  operações  effectuadas  sob  sua  responsabilidade  itn- 
mediata,  sem  ingerência  alguma  da  casa  bancaria,  e  taes  ope- 
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rações  continuaram  com  vantagem  nas  províncias  do  Império  e 
no  exterior. 

Sua  fortuna  individual  em  31  de  Dezembro  de  180G  elevava- 
se  á  somma  de  8.455: 152$000 ! 

Continuava,  entretanto,  o  Barào  de  Mauà  como  deputado 
pelo  Rio  Grande  do  Sul.  No  seio  das  commissões  a  que  pertencia, 
ou  na  tribuna,  quando  era  necessário  ou  opportuno,  occupava-se 
com  solicitude  dos  assumptos  em  que  era  sabidamente  compe- 
tente. Fui  sempre  assim,  digno,  correcto  e  proveitoso  aos 
interesses  públicos  o  seu  procedimento  desde  1850,  como  vimos, 
atô  1873,  não  tendo  tido  assento  na  Camará  em  1867  e  18G8,  por 
terem  sido  adiadas  as  eleições  na  proviíicia,  e  de  1869  a  1872  por 
não  haver  sido  eleito,  tendo  o  partido  liberal  resolvido  abster-se 
nas  eleições  para  essa  legislatura. 

No  decurso  dos  primeiros  annos  doperiodo,  a  que  acabamos, 
de  nos  referirlhaviam  começado  para  a  sociedade  bancaria  Mauá 
Mac-Gregor  &  C.  importantes  pleitos  judiciaos,  que  nâo  só  lhe 
acarretavam  enormes  prejuízos  pecuniários,  mas  ainda  acabru- 
nharam o  Barão  de  Mauà  pela  clamorosa  injustiça  que  vio  nos 
julgameatos.  Ainda  pesavam  dolorosamente  sobre  elle  os  des- 
gostos quando,  depois  de  alguns  mezos  de  silencio,  na  sessão  de 
6  de  Agosto  de  1860,  tendo  de  tomar  parte  na  segunda  discussíío 
do  orçamento  da  receita,  começou  seu  discurso  proferindo  as  se- 
guintes  palavras,  que  deviam  queimar  seus    lábios  de  patriota. 

4<  Sr.  Presidente,  eu  estava  no  rtrme  propósito  de  não  tomar 
a  palavra  em  questão  alguma  importante  durante  a  presente 
sessão,  porquanto,  com  dòr  o  digo,  sou  um  d*aquelles  que  se 
acham  desalentados  com  a  actualidade  do  nosso  paiz,  não  por 
certo  em  relação  ao  estado  económico...  Pelo  que  toca,  porém, 
à  administração  da  justiça,  que  eu  considero  a  base  da  existência 
social,  encaro  a  situação  por  tal  form-^  que  toda  a  energia  de 
meu  espirito  se  abate  diante  de  tamanho  mal.» 

Em  6  de  Agosto  de  1861  proferio  também  importante  oração 
analysando  o  orçamento  geral  para  1862-63.  De  então  em  diante 
foi  pouco  frequente  na  tribuna. 
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Na  primeira  sessão  de  1864  apresentou  projectos  sobre  rece- 
bimento das  notas  do  Banco  do  Brazil  nas  estações  publicas, 
sobre  a  nayegaçc^o  de  cabotagem,  e  para  um  empréstimo  à  Com- 
panhia Pernambucana,  assignando  com  elle  este  projecto  o  Con- 
selheiro José  António  Saraiva. 

Entre  outros  pareceres,  que  deu  nesta  sessão,  merece  ser 
mencionado  o  das  commissOes  reunidas  de  fazenda,  commercio, 
industria  e  artes  relativamente  à  situação  da  companhia  Entrada 
de  Ferro  D.  Pedro  II. 

Os  factos  principaes  da  vida  de  Mauá,  que  temos  ainda  de 
narrar  com  alguma  minuciosidade,  comprehendem  um  período 
de  10  annos,—  1865  a  1875.  Neste  decennio  o  Brazil  vio  enrique- 
cida sua  galeria  histórica  com  quadros  esplendidos,  relembrando 
altos  feitos  e  nobres  vultos  de  seus  filhos.  Deslisão  ahi,  como 
em  brilhante  diorama,  Salto  e  Paysandú  e  a  fronte  jà  venerada 
de  Tamandaré,  conjuncto  de  todas  as  virtudes  militares ;  depois 
marchas  penosas  e  combates  porfiados,  Passo  da  Patiia,  Tuyuty, 
a  audaz  inspiração  de  Riachuelo,  a  gloriosa  loucura  de  Hnmaytà 
e  Osório,  o  legendário,  com  a  lança  em  punho  lembrando  os 
heróes  de  Homero ;  Barroso,  o  temerário,  que  Nelson  abraçara ; 
Caxias,  o  invicto,  revivendo  Arcole,  e  tanta  bravura  anonyma  e 
tanta  dedicação  silenciosa,  que  se  contam  aos  milhares  e  se  oon- 
cretlsam  no  marinheiro  Marcilio  Dias  surgindo  como  um  meteo- 
ro, rubro  de  sangue,  que  logo  se  apaga  nia  sombra  da  morte. 

Succedem-se,  misturam-se  os  painéis  de  variado  pincel ;  o 
semblante  sympathico  de  Rio  Branco  expande-se,  quando  desdobra 
a  lei  de  28  de  Setembro  de  1871  proclamando  que  ninguém  mais 
nasceria  escravo  no  Brazil,  e  uma  testa  coroada  —  coroada  pela 
bondade  do  coração  e  pelo  diadema  imperial  —  voltaudò-se  es- 
perançosa para  o  futuro. 

Nos  outros  quadros  apparece  o  céo  da  pátria  sempre  azu- 
lado; reina  a  tranqu  111  idade;  abrem-se  os  grandes  rios  ao  gozo 
de  todas  as  naçõe? ;  rompem-se  as  florestas  para  passagem  das 
locomotivas  ;  estende-se  a  instrucção  a  todas  as  classes ;  a  renda 
publica  sobe  de  58  mil  contos  em  18Ô5-66,  quasi  sem  interrupção, 
a  130  mil  contos  em  1873-74. 
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Nfto  ô  raro  dlzer-se  que,  sob  a  monarchia,  o  Brazll  cami- 
nhava com  passo  tardo  pelas  vias  do  processo  ;  um  simples 
lançar  de  olhos  sobre  as  paginas  da  historia  torna  evidente  a 
io^ustiça  de  semelhante  opinião.  Quem,  de  animo  desprevenido, 
estudar  os  factos,  poderá  com  mais  razão  ser  levado  a  concluir 
que,  principalmente  de  1854  em  diante,  a  marcha  do  paiz  íoi  de 
mais  accelerada,  houve  até  precipitação,  que  jà  em  1874  espíritos 
previdentes  observavam  no  nosso  commercio,  onde  era  mani- 
festo o  excesso  de  vida,  que  os  inglezes,  na  sua  linguagem  con- 
cisa, denominão  over-trading , 

Em  consequeucia  das  maiores  facilidades  de  communicações 
alargou-se  o  commercio  nas  províncias,  que  iam  desenvolvendo 
sua  vida  própria,  à  custa  do  centro,  donde  tiravam  os  meios  e  os 
instrumentos  para  a  circulação  de  seus  productos ;  liquídavam-se 
as  despezas  da  guerra  contra  o  Paraguay  eoThesouro  Nacional, 
para  attendel-as,  desfalcava  a  praça  de  numerário,  emittindo 
bilhetes  a  juro  alto,  convidando  assim  os  depósitos  dos  bancos  ; 
um  empréstimo  de  cinco  milhões  de  libras  fazia  subir  a  taxa  do 
cambio  e  o  thesouro,  prompto  a  sacar  sobre  elle,  concorria 
também  no  mercado  com  os  estabelecimentos  bancários. 

Em  principio  de  1875  via-se  próxima  uma  crise  monetária. 

No  decurso  do  decennio,  a  que  nos  referimos,  quando  tanto 
e  tão  claramente  se  aíflrmava  o  desenvolvimento  do  paiz,  em 
derredor  do  homem  notável,  que,  primeiro  e  mais  eficazmente, 
para  elle  havia  trabalhado,  renasciam  umas,  apoz  outras,  as  di- 
ficuldades ;  mas  infatigável,  confiante  em  sua  energia,  elle  des- 
afiava o  futuro:  a  cada  novo  abalo  respondia  com  um  novo 
arrojo  ;  sacrifica va-se  ;  —  era  seu  destino  ! 

Em  1867,  quando  findava  o  prazo  da  sociedade  bancaria, 
verificando  que  o  capital  social  estava  deteriorado,  Mauá  fez  aos 
seus  consócios  uma  proposta  singular,  excepcional  ató  na  opinião 
d*aquêllesa  quem  elia  aproveitava. 

Nos  12  annos  de  existência  da  associação,  com  o  seu  capital 
realizado  de  6.000:000$0(X),  tinham  os  commanditarios   recebido 
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até  30  de  Janho  de  1864  a  somma  de  5.6I7:500$000  a  titulo  de 
dividendos  ( 93,62  Vo  om  nove  annos  e  meio  ).  Os  prejuízos  sof- 
fridos  tinham  absorvido  a  reserva  e  parte  do  capital,  e  prejuízos 
Como  estes  eram  commuúsa  todo  o  commercio  do  Rio  dô  Janeiro, 
ligaudo-se  â  crise  de  1857. 

Nestas  ciroumstancias  resolveu  Mauá.  concentrar  nesta  pifaça 
a  direcção  principal  dos  diversos  estabelecimentos  bancários, 
existentes  no  Rio  da  Prata  e  em  varias  províncias  do  Império, 
com  Oj  seus  recursos  e  elementos  de  proISperidade,  como  meio 
mais  adequado  para  oíTerecer  aos  commanditarlos  de  Máuâ* 
Mac-Qregor  &  C.  uma  compensação  dos  interesses  de  que  haviam 
sido  privados. 

Tal  é  em  resumo  a  exposição  do  Conselho  Fiscal,  composto 
dos  Srs.  Luiz  Tavares  Guerra,  Bernardo  Casimiro  de  Freitas 
(  Barão  da  Ligôa )  e  Joaquim  da  Fonseca  Guimarães,  ao  qual  se 
aggregàram  os  commanditarios,  Srs.  Conselheiro  João  Manoel 
Pereira  da  Silva,  João  Baptista  da  Fonseca  e  Luiz  António  da 
Silva  Guimarães. 

Referindo-se,  com  manifesta  almiraçâo,  á  proposta  dizião 
estas  pessoas: 

€  Sem  exigir  dos  seus  co*associados  na  extincta  commandíta 
a  entradi  de  um  sô  real  de  capital  e  nem  responsabilidade  addi^ 
cional^  propõe-se  o  Sr.  Barão  de  Mauà  a  restaurar  o  capital 
integral  da  extincta  commaudita,  collocando-o  de  novo  em  con- 
dições de  ronda  vantajosa.  E'ara  esse  Hm  põe  elleem  contribuição 
a  totalidade  dos  seus  haveres  e  os  seus  serviços  por  espaço  de  três 
annos  privando-se  duraute  esse  prazo  de  qualquer  proveito  pes- 
soai. 

«  Esta  oííerta,  de  natureza  tão  excepcional,  induslu  a  oom- 
missão  a  entrar  em  averiguações  miúdas  e  a  exigir  mesmo  expli- 
cações cathegoricas  relativamente  ao  fundo  social  e  i^ecursos  com 
que  contava  o  proponente  para  levar  a  eíTeito  o  pensamento  que 
annunciára,  Foram-lho  franqueadas  com  promptidãoe  claresa 
balanços  e  documentos  que  demonstram  que  o  saldo  a  favor  ex- 
cede de  14.000:000$,  e  que  os  lucros  do  anno  próximo  flndo 
ascendem  algarismo  muito  considerável,  correspondente  à  van- 
tajosa porcentagem  sobre  aquelle  capital,  formando  os  estabele- 
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cimentos,  que  ora  se  concentram  na  nova  commandita  Mauà  &  C, 
uma  instituição  de  credito  de  ordem  elevadíssima.» 

A  proposta  foi  aceita:  os  sopios  tinbam  tulo  a  ganhar  e 
nada  a  perder. 

B  as  promessas  não  foram  illusoriaa.  Mauà  hiLvia  declarado 
que  a  parte  do  capital,  considerada  readquirida,  podia  sar  reti-> 
rada  em  qualquer  tempo  desde  a  primeira  apreciação.  Foi  Iimí*- 
gamente  aproveitada  semelhante  coucessão;  em  1875  apenas 
restavam  1.888:000$  do  oapital  nominal  dos  antigos  sócios,  que 
se  tinham  tornado  interessados  do  Banco  Mauà  &  C,  creado  oom 
o  fundo  iocial  de  20.000:000$  em  !<>  de  Janeiro  de  1867,  saado 
metade  logo  realizado. 

Interrompendo  aqui  a  narração  relativamente  a  esta  nova 
oreação,  e  antecipando  alguns  annos,  vamos  de  novo  encontrar 
o  Barão  de  Mauà  na  camará  temporária. 


Era  em  1873.  Começava  a  15*  legislatura.  As  eleiçOes  em 
187J^  haviam  sido  muito  disputadas,  achando-se  fraccionado  o 
partido  conservador  em  consequência  da  questão  do  elemento 
servil.  Atacado  violentamente  pelos  seus  correligionários,  o  ga- 
binete encontrava  sympathias  em  alguns  liberaes.  O  Barão  de 
Mauà  apoiava  o  Ministério. 

Na  sessão  de  28  de  janeiro,  tomando  a  palavra  na  discussão 
da  resposta  ã  falia  do  Throno,  começou  elle  explicando  sua  po- 
slção  ao  lado  do  gabinete  Rio  Branco,  que  realizara  uma  grande 
idéa  liberal,  aspiração  de  toda  sua  vida,  traduzida  na  lei  de  28 
de  Setembro  de  1871.  Mostrou  que  não  tinha  havido  a  menor 
modiâcação  nos  seus  principies  liberaes,  conservando  intacta  sua 
fé  na  liberdade  e  no  progresso,  que  aquella  lei  tão  brilhante- 
mente representava.  Depois  de  contestar  que  tivesse  havido 
pressão  official  no  Rio  Qrande  do  Sul,  por  occasião  das  ultimas 
eleições,  disse: 

«  O  Sr.  BarXo  de  Mauá:— Economisador  severo  do  tempo, 
não  aspirando  o  poder,  não  tendo  idéas  exaggeradas  em  politica, 
não  adopto  o  principio  da  opposição  de  estygmatisar  os  homens 
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do  governo,  da  opinião  quo  lhe  é  ad\r6rsa,  sejão  quaes  forem  as 
medidas  que  proponham. 

«  O  Sr.  Silveira  Martins: —  Devia  dizer  isto  aos  eleitores 
antes  de  mandal-o  para  cá. 

«  o  Sr.  BarIo  de  Mauá:— Os  eleitores  conhecem  a  minha 
opinião  e  o  meu  modo  de  pensar  desde  muitos  annos,  pois  só 
posso  repetir  que  não  mudei,  e  por  isso  não  podem  accusar-me 
de  falta  de  lealdade  politica.  (  Numerosos  apoiadns,) 

«  E  se  eusoubesse  queo  elemento  liberal  da'provincia  do  Rio 
Grande  do  Sul  era  tão  pouco  liberal  que  queria  soffocar  a  minha 
liberdade  de  acção,  a  minha  liberdade  do  consciência,  eu  não 
teria  aceitado  o  mandato  que  me  honro  de  dignamente  desem- 
penhar. ( Apoiados ;  muito  bem). 

«  O  Sr.  Silveira  Martins:—  Pois  bem  ;  a  questão  está  entre 
mim  e  V.  Ex.;  appollemos  para  os  eleitores.  Se  elles  julgarem 
que  eu  não  cumpro  os  meus  deveres,  resigno  o  lugar  ;*  faça 
V.  Ex.  o  mesmo.  (Cruzam-se  apartes), 

«  O  Sr.  Barão  de  Mauá:— Aceito  o  repto  que  V.  Ex.  me 
lança.  Se  a  maioria  dos  eleitores  entender  que  não  sirvo  aos  in- 
teresses do  meu  paiz  desempenhando  o  mandato  de  am  modo 
digno  e  honroso,  que  estou  fora  do  mandato  seguindo  os  dictames 
da  minha  consciência,  que  é  o  único  Juizo  dos  meus  actos  nesta 
casa,  renuncio  a  cadeira,  por  mais  elevada  que  eu  considere  a 
honra  de  representar  a  minha  província  natal. > 

Travou-se  imraediatamente  a  contenda. 

O  êxito  não  podia  ser  duvidoso ;  es  juizes  eram  homens  po- 
li ticos  sobre  os  quaos  Gaspar  da  Silveira  Martins  exercia  im- 
mensa  e  merecida  influencia:  votar  a  favor  de  Mauã  seria 
desautorar  o  chefe  prestigioso.  A  maioria  dos  eleitores  votou 
contra. 

Em  data  de  21  de  Abril  dirigiu  Mauá  ao  P  secretario  da 
Camará  dos  deputados  um  ofHcio  no  qual,  depois  de  historiar  o 
repto,  de  analysar  as  condiçOes  em  que  elle  se  efTectuara,  e  de 
declarar  o  seu  resultado,  assim  se  exprime: 

«  Tanto  basta  para  que  eu  considere  compromettida  a  minha 
palavra;  e  renuncie  o  mandato  que  me  foi  confiado,  pois  não  ò 
compatível  com  a  altura  em  que  eu  considero  o  mandato,  re- 
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presentar  na  camará  princípios  e  idóas  que  não  são  as  que 
professo. 

«  Devolvendo  o  diploma,  que,  assim  me  nâo  honraria,  eu 
não  serei  menos  grato,  nom  menos  dedicado  á  provincia  do  Rio 
Grande  do  Sul,  minha  terra  natal. 

«  Esse  diploma  exprimia  um  duplo  erro  de  apreciação  ;  por 
parte  dos  eleitores,  em  suppôr  que  eu  podia  acompanhar  as  idéas 
do  Dr.  Silveira  Martins  ;  da  minha  parte,  em  acreditar  que  a 
maioria  dos  eleitores  do  2°  districto  representava  a  idéa  liberal 
dentro  da  lettra  e  espirito  da  nossa  constituição  politica.  Des- 
feito o  erro,  cada  qual  flca  em  seu  posto  ;  os  eleitores  tôm  liber- 
dade de  escolher  quem  melhor  represente  suas  idéas,  e  eu,  arme 
nos  meus  principies,  entregue  ás  laboriosas  lidas  de  minha  vida, 
que  bastam  e  sobram  para  occupar  a  actividade  do  meu  espirito, 
fozendo  o  bem  compatível  com  minhas  forças,  o  que  entendi 
sempre  ser  missão  do  homem  sobre  a  terra  ;  caminho  este,  de 
que  não  ha  desgostos  nem  contrariedades  que  possam  des- 
viar-me.  » 

Embora  tivesse  sido  rejeitada  a  doutrina  do  mandato  im- 
perativo, Mauà  não  mais  voltou  à  Camará. 

O  Banco  Mauá,  creado  em  principio  de  1867,  adquirio  logo 
invejável  posição,  correndo  prosperas  suas  operações.  Em  31  de 
dezembro  desse  anuo  sou  activo  elevava-se  a  105.186:879$2Ó6, 
não  obstante  ter  havido  já  a  primeira  suspensão  de  pagamentos 
em  Montevideo. 

Em  fevereiro  de  1869,  dando-se  a  segunda  suspensão  em  con- 
sequência do  procedimento  incomprehensivel  do  governo  oriental, 
de  que  já  tratámos,  começaram  a  se  tornar  sensíveis  as 
difficuldades,  que  foram,  de  então  em  diante,  sempre  se  aggra- 
vando. 

Aos  fortes  abalos  dados  em  Montevideo  reuniram-se  causas 
remotas  e  próximas,  cuja  acção  agora  se  fazia  sentir  com  dobrada 
força . 

Immobilisação  íorçada  de  avultadíssimos  valores  ;  o  inter- 
esse  ávido    aproveitando-se   da  generosidade    imprudente  ;   a 
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negação  de  débitos  evidentes,  com  caracter  publico,  contestados 
por  preterição  de  futilidades  ;  os  pleitos  sem  fundamento,  mas 
vencedores ;  a  meticulosa  tutela  offleial  empecendo  não  só  o 
creJito,  mas  alô  o  capital  ;  a  falta  de  um  auxilio  opportuno,  o 
varies  outros  motivos,  que  destas  causas  se  desentranhavam,  con- 
correndo a  pressão  monetária  de  que  pouco  acima  fall&most 
trouxeram  o  lamentoso  desenlace. 

No  dia  17  de  Maio  de  1875o  banco  suspendeu  pagamentos. 

Ruiu  o  altíssimo  colosso  ! 

*  * 

O  Visconde  de  Mauà  estjiva  moralmente  morto. 

Em  17  de  Maio  de  1875  o  activo  geral  da  casa  eleva va-se  a 
88.075:955$087  (deduzidos  os  10  mil  contos  de  capital  oão rea- 
lizado) e  o  seu  passivo  a  cerca  de  78:000:000$000. 

Em  21  de  junho  seguinte  o  Tribunal  do  Gommercio  concedeu 
moratória  por  prazo  de  três  annos. 

Bem  sabia  Mauà  que  a  concessão  nestes  termos  não  poderia 
realizar  sem  grande  desvantagem  o  valioso  activo  do  banco  ; 
aceitou-a,  todavia,  porque  a  deficiente  legislação  vigente  não 
lho  deixava  outro  recurso  ;  pensou,  ainda  assim,  consultar  os 
inetresses  dos  isredores.  Effecti vãmente,  no  prazo  da  moratória, 
a  somma  dos  valores  liquidados  subia  a  50. 160:065$266. 

Cabe  aqui  transcrever  um  trecho  da  longa  carta  reservada, 
que  o  Conselheiro  José  Machado  Coelho  de  Castro  dirigiu  ao  Vis- 
conde de  Tocantins  em  data  de  27  de  maio  de  1877,  por  occaslão 
de  passar-lhe  a  administração  do  Banco  do  Brazil.  Para  dar-liie 
o  devido  apreço  é  preciso  ter  presente  ao  espirito  a  figura  altiva 
e  nobre,  o  caracter  rigido  e  a  respeitada  autoridade  do  Conse- 
lheiro José  Machado. 

Eis  o  trecho:  «  Antes  de  terminar  estas  informagões  lobre  a 
casa  Mauà  &  C,  tenho  o  prazer  de  communicar  a  V.  Ez.  que  a 
conta  corrente  do  chefe  daquelia  casa,  que  no  balanço  de  1875 
apresentava  um  debito  de  180  contos,  está  hoje  representando 
um  credito  de  cerca  de  100  contos;  isto  quer  dizer  que  o  Vis- 
conde de  Mauà  trouxe  para  o  activo  da  casa  Mauà  &.  C .  valores 
que  possuía  em  seu  próprio  nome  e  que  pôde  liquidar. 
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€  E*  um  simples  cumprimouto  de  dever,  Lem  o  sei,  mas  ó 
sempre  'diguo  o  homem  que  cumpre  o  seu  dever.» 

Foi  aberta  a  fallencia,  a  requerimento  de  Mauá  &  C.  pelo 
Juízo  especial  da  l*  Vara  do  Commercio  era  25  de  junho  de 
1878.  " 

O  Visconde  tinha  autes  apresontado  aos  credores  de  Mauà  & 
C.  essii  dolorosa  Exposição,  que  íórma  um  livro  de  156  pjiginas, 
traçadas  em  longas  horas  de  agonia,  aos  sessenta  e  cinco  annos 
deidade  eque  ninguém  poderá  percorrer  sem  que  sinta  o  peito 
opprimido  e  os  olhos  rasos  de  pranto. 


O  acervo  do  banco  fora  entregue  a  uma  commissão  de  liqui- 
dantes.  '* 

Passado  algum  tempo,  o  Visconde  de  Mauá,  que  se  retirara 
do  Brazil,  regressou,  a  instancias  de  alguns  amigos,  para  que 
com  seus  conselhos  auxiliasse  as  liquidações. 

Tinha  sido  reconhecida,  finalmente,  a  insufflciencia  dalegis. 
lação  em  relação  ás  concordatas,  impossíveis  desde  que  credores 
esparsos  por  vastíssima  área  não  podiam  reunir-se  no  numero 
prefixado.  O  decreto  legislativo   N.  3.065  de  6  de  Maio  de  1882 


**  Na  data  da  suspeníjão  de  pagamentos  o  Banco  Mauá  &  C.  era 
devedor  ao  Thesouro  Nacional  das  seguinles  soramas  : 

Saques  da  casa  filial  de  Santoi 670:000áíJ0O 

Saldo  da  casa  filial  de  Montevideo.       .     .     .     I.i9õ:774$160 
Carabiaes  a  favor   doThesouro  Nacional.     .     .     6.849:282$620 


8.715:056$780 


Segundo  o  Tcílatorio  do  Barão  de  Cotegipo,  ministro  da  Fazenda, 
até  5  de  janeiro  de  1877  estavam  pagas  as  duas  primeiras  parcellas. 

>v  Pareceu-nos  ocioso  dizer  no  texto  que  nào  houve  objecto,  embora 
de  mínimo  valor,  embora  alheio  de  todo  á  massa,  que  não  fosse  en- 
tregue pelo  Visconde  de  Mauá,  Tristissimas  scenas,  presenciadas  por 
pessoas  ainda  existentes,  commoveram  as  autoridades  presentes. 

Não  foram  só  oílerecldas  as  jóias  da  esposa  e  das  filhas,  e  os 
mimos  custosos  que  haviam  recebido,  mus  ainda  titulos  de  renda  exis- 
tentes em  Londres  e  em  outras  praças,  que  não  estavam  nem  jamais  es- 
tiveram na  contabilidade  da  casa. 

4319  —  \)  TOMO  XLIÍ,   P.  II. 
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alterou  as  disposições  dos  arts.  844  e  847  do  Código  do  Com- 
mercio  e  estabeleceu  varias  providencias  sobro  concordatas, 
havia  muito  tempo  consideradas  indispensáveis. 

No  dia  8  de  Julho  de  1882  estavam  reunidos  no  salão  da 
Praça  do  Commercio  do  llio  de  Janeiro,  sob  a  presidência  do 
desembargador  Miguel  Calmon  Du  Pin  e  Almeida,  Juiz  da 
1*  vara  commcrcial,  mais  de  com  credores  da  íirnia  Mauà  <& 
C.  representando  por  si  e  por  procuração  somma  superior  a 
12.350:000$. 

Depois  das  formalidades  habituaes  e  senio  convidado  pelo 
desembargador-presidente,  o  Visconde  de  Mauâ  levantou-se  e, 
feitas  breves  considerações,  propoz  aos  seus  credores  pagar-lhes 
51  o/**  dos  respectivos  créditos,  sendo  7  %  em  dinheiro  e  44  °/o 
em  acções  da  Companhia  Pastoril,  A:»ricola  e  Industrial. 

A  proposta  foi  aceita  sem  a  menor  observação  e  por  una 
nimidade  de  votos,  resalvados  pelos  representantes  do  The- 
souro,  e  da  província  do  Rio  Grande  do  Sul,  como  era  necessário, 
os  direitos  da  fazenda  publica. 

Proclamada  a  resolução  quasi  todas  ai  pessoas  presentes, 
(dizem  as  folhas  diárias  da  época),  abraçaram  e  felicitaram  o 
Visconde  de  Mauá.   " 


**  Em  virtude  da  concordata,  recebeu  o  Thesouro  Nacioaal 
em  9  de  Setembro  de  1882  a  quantia  de  5ò0;00.)$0l7,  iaclusive  a  de 
90:4085  de  dividendos  das  acções  com  que  se  fez  pagamento  ao  Es- 
tado, correspondentes  ao  Si^mestre  vencido  em  Junho,  e  ainda,  em  1<»  de 
Março  desse  anno,  outra  igual  prestação,  na  importância  de  90:40d$ 
pertencente  aos  dividenios  do  ultimo  semestre. 

As  referidas  acções,  em  numero  de  30.136,  foram  recebidas, 
segundo  a  cotação  da  praça,  na  razão  de-40>  por  acção,  repre- 
sentando  um  total  de  1.205;  U0.">000. 

(Relatório  do  Minii?terio  da  Faz-mda  do  18S3.  ) 

Não  podemos  omittir  aqui  breves  informações  Bobre  as  acções  a 
que  se  refere  o  relator  o    citado. 

Quando  em  30  de  Abril  de  1890  resolveu-se  a  liquidação  da  Com- 
panhia Pastoril  e  Agricoli  foi  nome  ida  uma  commissão  liquidante 
composta  do  Ranço  do  Brazil,  do  liarão  da  Lajòa  e  do  Sr,  Gom- 
menilaílor  rarlo=í  António  de  Ara!ij')  «*  Silva. 

Mais  tard'  pirtiu  para  o  itio  «la  l*ral  i  o  Sr.  Commendadcr  Luiz 
Alves  da  Silva  Port.),  que  ropros  ntava,  no  liquidação,  o  Banco  do  Brasil 
Qraças  aos  bons  serviços  da  Commissão  os  accionistas,  entre  os  quaes 
se  achava  o  Thesouro  Nacional,  receberão  ^,7  Vo  do  seu  ca- 
pital. 
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Em  30  de  Janeiro  de  1884  foi  passada  ao  Visconde  de  Mauá 
carta  de  rehabiiitação  em  virtude  de  sentença  da  mesma  data, 
proferida  no  juizo  referido. 

Mauá  prestou-se  a  dirigir  a  Companhia  Piístoril  e  dos  re-> 
sultados  alcançados  no  primeiro  anno  de  yida  normal  dessa  em- 
preza  j&  demos  noticia. 

Quatro  amigos  de  Mauá,  cujos  nomes  o  mais  nobre  silencio 
nos  priva  da  satisfação  de  aqui  registrar,  em  prestaram- lhe  a 
quantia  de  duzentos  contos  de  réis,  com  a  qual,  negociando  em 
fundos  públicos  e  outros  titules  no  Rio  da  Prata  e  em  Londres, 
conseguiu  obter  nos  últimos  annos  pequeno  cabedal. 

Uma  tarde,  por  estreita  rua  desta  cidade,  ia  com  passo  va- 
garoso e  incerto,  um  ancião  de  longos  cabellos  brancos,  apoian- 
do-se  no  braço  de  uma  senhora.  Dirigia-se  para  a  estação 
das  barcas  do  Petrópolis,  empreza  que  Irenêo  Evangelistas  de 
Souza  creára  nos  dias  da  mocidade. 

Era  o  Visconde  de  Mauã,  que  ia  morrer  naquella  cidade  a 
21  de  Outubro  de  1889,  victima  de  pneumonia  sobrevinda  no  de- 
curso de  uma  diabetes. 


O  Visconde  de  Mauá  era  de  estatura  regular,  pouco  cheio 
de  corpo,  vigoroso  e  actiro ;  tinha  a  tez  clara  e  rosada,  a  ca- 
beça desenvolvida,  a  fronte  larga,  os  cabellos  castanhos,  (  que 
codo  branquearam  trabalhos  e  desgostos),  o  olhar  ás  vezes  vivo 
e  penetrante,  mas  de  ordinário  parado,  como  que  volvendo-so 
para  dentro.  Era  de  temperamento  nervoso,  mas  sabia  domi 
nar-se.  Paliava  baixo  e  calmo,  excepto  quando  uma  idéa  bella 
ou  generosa  lhe  infiammava  o  espirito  ou  fazia  bater  com  força  o 
coração. 

Intelligente  e  instruido,  tinha  a  comprehensão  prompta  e  a 
resolução  rápida;  via  logo  o  lado  pratico  de  qualquer  plano 
que  lhe  apresentavam,  descobrindo-lhe  a  vantagens  e  os  pontos 
fracos. 

Era  espantosa  a  força  de  sua  memoria  ;  guar<lava  facilmente 
as  physionomias  e  os  nomes  das  pessoas  com  quem  tratava  ;  con- 
servava com  exactidão  números  extensos  desde  o  primeiro  até  o 
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ultimo  algarismo,  e,  quando  dirigiu  simiiltaniamonto  dezeaove 
estabdlecimentos  commerciaes  e  industriaes,  sabia  de  côr  o  es- 
tado das  operações  de  cada  um  delles.  Nunca  emprehendeu  uma 
grande  operação  sem  que  a  houvesse  primeiro  estudado  pacien- 
temente; ô  certo,  porém,  que  incluía  em  seas  projectos,  como 
razão  de  decidir,  a  utilidade  que  delles  resultaria  para  a  gran- 
deza da  pátria. 

Já  o  Timos  como  orador,  na  Gamara  dos  Deputados,  dis- 
creto, comedido,  proficiente,  convencido  e  procurando  gravar 
fundamente  suas  idóas  no  animo  dos  ouvintes,  fallando  com  a 
autorida^le  de  quem  fez  do  assumpto,  que  expõe,  aturado  estudo^ 
As  mesmas  qualidades  e  o  mesmo  espirito  se  notam  nos  escriptos, 
que  largamente  espalhou  pela  imprensa  diária,  nos  prospectos 
que  apresentava  ao  organisar  emprezas,  nos  relatórios  e  infor- 
mações que  prestou  quando  solicitado.  *^  Não  sabemos  que 
tenha  reunido  em  livro  os  seus  variados  trabalhos  ;  conhecemos 
apenas  sob  esta  forma  a  sua  Exposição  de  Í878  e  um  opúsculo 
sobro  o  Meio  circulante  do  BrazU^  no  qual,  mais  unia  vez,  encon- 
tramos esta  aiTlrmação: ...  €  gectario,  como  somos,  da  idóa  liberal 
applicada  a  todos  os  ramos  da  actividade  humana».  " 

Era  bom,  generoso,  caritativo ;  conhecia  o  valor  do  dinheiro 
e  sabia  emprega-lo  opportuna  e  convenientemente  :  não  havia 
miséria,  que  passasse  a  seu  lado  e  não  fosse  soccorrida.  Um  dia, 
recebendo  a  noticia  de  que  faliecera  em  más  condições  de  fortuna 
um  velho  amigo,  antigo  servidor  do  Estado,  apressou-se  em  re. 
coUier  no  seu  lar  duas  meninas  que  ficavam  orphãs  e  conser- 
vou-asa  seu  lado  ató  que  pôde  dar-lhes  posição  condigna  na  so- 
ciedade. 

Recordar  os  benefícios,  quo  fez,  seria  impossível,  porque  elle 
os  occultava  cuidadosamente.  Seu  nome  apparecia  entre  os  pri- 
meiros, sempre  que  se  tratava  de  colligir  donativos  para  oe« 
iebrar  um  acto  meritório,  festejar  um  nome  illustre,  recordar 
um  acontecimento  notável. 


*•  Vide  Relatório  da  CommUsão  de  Inquérito  de  1854. 
•^Obra  citada,  pag.  15. 
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Seu  desinteresse  chegava  a  extremos  incríveis.  Tendo  de 
receber  100:000$  por  serviços  para  organisaçáo  de  uma  com- 
panhia destinada  à  construcção  de  uma  estrada  de  ferro,  mandou 
entregar  essa  som  ma  ao  seu  advogado,  porque,  dizia:— €  teve 
todo  o  morito,  eu  iimitti-me  a  algumas  indicações  praticas»—: 
por  occasião  de  constituirso  a  companhia  que  devia  fazer  outra 
via  férrea,  recebendo 200:000$,  distribuiu  osta quantia  pelos  seus 
empregados,  dizendo:— «  delles  foram  os  trabalhos,  meus  só  os 
bons  desejos  »:  tinba  direito  a  uma  renda  vitalicia,  garantida 
por  empreza  prospera,—  desistia  delia  para  que  fosse  aempreza 
transferida  e:n  condições  mais  favoráveis  aos  accionistas:  fóra-lhe 
concedido  um  privilegio  valioso  ;  cedeu-o  sem  retrituição,  afim 
de  qne  sua  pátria  gozasse  mais  depressa  do  um  notável  melho- 
ramento.—* No»  longo  periocío  da  minha  vida  activa,  escreveu 
elle,  tive  occasião  de  fazer  supportar  o  transo  doloroso, 
que  me  ftizem  atravessar,  a  centenas  de  indivíduos  e  a  innu- 
meraveis  armas  commercíaes,  dentro  e  fora  do  Brazil ;  no 
em  tanto  nenhuma  fallencia  foi  aberta  a  requerimento  de 
qualquer  das  firmas  que  levavam  o  meu  nome  à  sua  frente  ». 
O  homem  de  talento  encontrava  nelle  um  almlrador,  ou  um 
proctetor  ;  o  homem  de  trabalho  contava-o  como  sócio  e  como 
amigo. 

Affavol  para  com  todos,  lhano  no  trato  intimo,  era  acatado 
nos  grémios  commercíaes  pela  sua  notável  proflcieuciai  nos 
seus  escriptorios,  porque  era  antes  companheiro  de  trabalho  do 
que  chefe,  não  ordenando  nunca,  mais  parecendo  pedir  o  serviço, 
como  um  favor ;  e  no  lar  domestico,  porque  só  sabia  ser  benévolo, 
condescendente  e  carinhoso. 

Sua  famiiia,  seus  amigos,  seus  auxiliares,  todos  quantos  um 
dia  o  viram  de  perto,  experimentaram  viva  sympathia,  consa- 
graram-lhe  sincera  estima  o  ainda  tributam  á  sua  memoria 
profunda  veneração. 

Pátria  e  Liberdade  !  devera  ter  si' lo  sua  divisa. 

Tudo  quanto  emprehendeu,  e  quanto  realizou,  foi  inspirado 
pelos  elevados  sentinieutos  que  estas  palavras  exprimem.  Sonhou 
um  Brazil  livre  e  prospero,  vivendo  por  si,  independente,  também 
económica  e   íinanceiramoute,  de  qualquer  influencia  ou  pressão 
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estrangeira.  Pôde-se  dizer,  sem  receio  de  contestação,  que  foi  o 
mais  industrial  doa  brazileiros  e  o  mais  brazileiro  dos  indus- 
triaes. 

Do  consorcio  com  sua  sobrinha  D.  Maria  Joaquina  de  Souza 
( Viscondessa  de  Mauá),  teve  os  seguintes  filhos: 

Irenêo  Evangelista  de  Souza  ;  Henrique  Irenêo  de  Souza; 
Maria  Carolina  de  Souza,  casada  com  o  Barão  Ibiramirim ;  Arthur 
Irenêo  de  Souza,  ftiUecido;  Lizia  Ricardina  de  Souza,  fallecida, 
casada  com  João  Frlck ;  Lisia  de  Souza,  fallecida ;  Dr,  Ricardo 
Irenêo  de  Souza;  Irene  de  Souza,  casada  com  Tito  Ribeiro; 
Alice  de  Souza  e  Hermínia  de  Souza,  ambas  fallecidas. 

% 

Primeiro  Barão  de  Mauà,  e  primeiro  Visconde  do  mesmo 
titulo  com  grandeza,  Irenêo  era  condecorado  com  a  commenda 
da  Ordem  da  Rosa. 

Pertencia  a  numerosas  sociedades  humanitárias,  litterarias 
e  scientiflcas,  e,  entre  estas,  ao  Instituto  Histórico  e  Qeographioo 
Brasileiro,  como  sócio  honorário,  prestando,  além  de  outros  im- 
portantes serviços,  o  de  thesoureiro,  por  espaço  de  dez  annoi, 
da  commissão  agenciadora  de  donativos  para  a  estatua  de  José 
Bonifácio,  o  patriarcha  da  independência* 

Não  faltaram  em  derredor  do  leito  fUnebre  de  Maná 
demonstrações  de  pezar  sincero  e  geral ;  todos  o  conheciam, 
muitos  o  estimavam  ;  alguns  o  tinham  visto  na  faina  de  indus- 
trial intrépido,  outros  sabíam-Ihe  apenas  o  nome,  mafl  esse  nome 
andava  sempre  ligado  aos  factos  mais  importantes  de  uma  épooa 
brilhante  da  nossa  historia. 

O  Impera<lor,  apenas  recebeu  a  triste  nova  do  passamento, 
mandou  que  o  camarista  de  semana  telegraphasse  à  senhora 
Viscondessa  de  Mauá  ( então  em  Petrópolis ),  dando-lhe  o  pezame 
em  seu  nome  e  no  da  Imperatriz. 
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O  Banco  do  Brazil  mandou  cerrar  suas  portas,  e  a  directoria; 
por  proposta  do  conselheiro  Diogo  Duarte  Silva,  resolveu  inserir 
na  acta  um  voto  de  profundo  pezar  pelo  fallocimento  de  um 
dos  seus  primeiros  directores. 

O  Lyceu  de  Artes  e  Oílicios  suspendeu  as  aulas  e  mandou 
collocar  o  retrato  deste  illustre  brazileiro  na  sala  —  Visconde 
de  Mauá. 

Outras  corporações  e  sociedades  manifestaram-se  de  modo 
análogo. 

O  Jornal  do  Commerci)  deu,  sobre  o  sahimento,  a  seguinte 
noticia: 

<  O  corpo  viera  de  Petrópolis  e  fora  transportado  de  Mauà 
até  a  Prainha  em  barca  especial,  acompanhado  pelos  Srs.  Hen- 
rique Irenêo  do  Souza  e  João  Frick,  filho  e  genro  do  follecldo. 
Na  sua  ultima  viagem, o  corpo  do  Visconde  de  Mauá  atravessara, 
frio  e  inerte,  a  estrada  de  ferro  a  que,  nos  dias  ardentes  de 
enthusiasmo  industrial,  elle  dera  vida. 

«  O  féretro,  tirado  da  barca,  foi  collocado  na  ponte  da 
Prainha.  Vinham  sobre  elle  algumas  coroas  de  saudades  depostas 
pelas  mãos  piedosas  das  pessoas  da  familia.-»  O  reverendíssimo 
vigário  de  Santa  Rita  approximou<se  então  do  féretro  e  proferia 
as  palavras  sagradas,  encommendaudo  á  clemência  divina  a 
alma  que  animara  aquelle  corpo  e  que,  si  algumas  vezes  errara, 
muitas  outras  se  sublimara  na  pratica  de  acções  inspiradas  pelos 
mais  nobres  sentimentos. 

«  Quando  chegou  â  porta  da  estação,  o  féretro  foi  coberto 
de  coroas  entregues  por  muitos  amigos. 

<c  Em  seguida,  desfilou  o  préstito  fúnebre  em  direcção  ao 
cemitério,  sendo  o  coche,  que  transportava  o  féretro,  acompa- 
nhado por  um  carro,  no  qual 'o  filho  e  o  genro  do  finado  levavam 
uma  coroa  de  Visconde  envolta  em  crepe.  Ião  depois  deste, 
muitos  carros  conduzindo  os  amigos  do  fallecido.  > 

Seus  restos  mortaes  foram  depositalos  no  jazigo  de  sna 
familia,  no  cemitério  da  Venerável  Ordem  Terceira  dos  Minimos 
de  S.  Francisco  de  Paula. 
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A  geração  de  hoje,  ouvindo  contar  a  vida  tão  útil  e  nobre  de 
Irenêo  Evangelista  de  Souza,  Viscoule  de  Mauà,  procura  em 
vão,  nas  praças  do  Rio  de  Janeiro,  o  monumento  que  atteste  a 
gratidão  nacional  a  (»8se  heróe  do  trabalho. 

Kio  (Ic  Janeiro,  17  do  niai<^  cio  1808. 

J.   C.  DE  SoLTZA  Ferreira/ 


•  Esto  trabalho  foi  publicado  ^elo^ Jornal  do  Commcrcio  no  dia  29 
de  maio  de  1898.  sondo  precedido  das  seguintes  palavras  da  redacção 
do  Jornal : 

«  A  feflta  com  que  h<>je  a  Companhia  Luz  Sterica  solemnisa  o 
50<*  anniversario  da  fu-.idação  da  fabrica  de  Bibão  e  Tellas,  de  sua 
propriedade,  e  que  é  devida  á  iniciativa  do  francez  Anatole  Lajoux, 
auxiliado  e  guiado  pelo  grande  brazileiro  Irineo  Evangelinla  dt>  Souza, 
depois  Barão  e  Visconde  de  Mauá,  oirercce  lx)a  opport-midade  de  se 
publicar  a  main  completa  bif^prraphia  que  se  tem  escrifito  desse  cidadão, 
que  tanto  trabcilhou  pela  sua  pairia,  e  que  tanto  honrou-a  aqui  e  no 
estrangeiro. 

«  O  trabalho  que  se  vae  ler  foi  preparado  pelo  nosso  mestre  e  il- 
lustre  antecessor  na  redacção  desta  folha,  o  Sr.  Conselheiro  João 
Carlos  de  Souza  Ferreira,  no  meio  das  ditUculdades  de  que  o  cerca  a 
enfermidade  na  vista.  E'  um  trabalho  completo  e  digno  da  memoria 
desse  homem  notável  que  não  faz  invejar  os  mais  ilUiskreA  typos 
de  Smiles.  dos  mai'^  ousados  Americanos  o  dos  mais  enthusiasticos 
patriotas  de  todas  as  latitudes. 

«  Si  ^lauá  teve  defeitos,  foram  elles  os  de  um  homem  que  viveu 
meio  século  antes  de  sua  época.  Lendo  a  sua  biographia,  o  que  nos 
admira  não  é  tanto  o  numero  e  a  variedade  de  emprezas  que  delineou, 
mas  o  numero  e  a  importância  das  que  logrou  implantar  e  vio 
fructiíicar. 

«  A  sua  biographia  é.  uma  lição  succulenta  sobre  as  lutas  de  um 
grande  operário  do  progresso  mat^trial  do  seu  pais:  eo  Sr.  Conselheiro 
Souza  Ferreira  presta-nos  bom  serviço  realcando4he  neste  momento 
a  enorme  actividade,  a  prrande  intuição  do  futuro,  a  illibada  pureza 
deste  caracter  notável,  ^ue  honra  a  nossa  nacionalidade.» 

Xa  sessão  de  1  de  j«ilho  de  1808,  o  instituto  Histórico  resolveu 
enviar  á  commissão  de  redacção  este  trabalho,  aílm  de  que  fosse  re- 
impresso na  licvista  TritnensaL  queremlo  sem  duvida  prestar  dtsle 
modo  um  justo  preito  ú  memoria  do  sou  preclaro  consócio,  Visconde 
de  Maná.— (  S.  F.) 


EZFLICÂÇOES    RECLAMADAS     ?ELO     2^    TOMO    DA    OB&A    DO 
DB.  JOAQUIM  NABUCO  «T7M  ESTADISTA  DO  IMFEBIO  » 


No  3»  tomo  de  sua  importante  obra  Um  Estadista  do  Ln- 
perio,  o  Dr.  Joaquim  Nabuco  escreveo,  à  pag.  311,  esta  nota: 

«  O  conselheiro  M,  P.  Coneia  foi  o  primeiro  mioistro  dos 
negócios  estrangeiros  do  Gabinete  Rio  Branco  (  7  de  Março  de 
1871  a  28  de  janeiro  de  1873 ),  e  nessa  qualidade  assi^mou  notas  a 
Tejedor. '  N'um  gabinete  presidido  pelo  Visconde  do  Rio  Branco, 
está  visto  que  os  papeis  diplomáticos  importantes  do  governo, 
com  relação  ao  Prata,  emanavam  delle.  As  notas  a  Tejedor  teem 
todos  03  signaes  de  sua  mão,  foram  lidas  depois  por  elle  em 
conselho  de  Gabinete,  e  submettidas,  como  todos  os  documentos 
diplomáticos,  ^  ao  exame  e  approvaçâo  do  Imperador.  *  Na  ca* 
mara  e  no  senado,  essas  notas  foram  francamente  attrlbuidas, 
e  com  razão,  ao  Visconde  do  Rio  Branco. >> 

Hesitei  em  resolver-me  a  apresentar  Uma  Memoria  ao  Insti- 
tuto esclarecendo  as  asserções  desta  nota,  não  porque  não  o 
pudesse  fazer  sem  a  mais  leve  sombra  na  gloriosa  estrella  do 
Visconde  do  Rio  Bi^anco  ;  mas  porque  jK^iia  parecer  que,  escre- 
vendo-a,  eu  me  deixava  inspirar  por  sentimento  de  vaidade  ou 
de  amor  próprio  oíTenlido,  movei  que  desejo  jamais  inspire 
os  meus  actos. 


*  Ministro  das  relações  exteriores  da  Kopublica  Argentina. 

*  Não  os  diplomáticos  somente;  os  de  qnnlqaer  ministério  do  maior  im- 
portância, dopondontes  de  resolução  ou  assignatura  imperial. 

*  Ksleve    ausento  «lo    Imporio  de    21    d<^    maio  do   ISTl  a    31  de   março 
ão  1S78. 
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Quando  assim  não  fosso,  a  vaidade  não  tinha  qne  ficar  des- 
contente á  vista  destas  outras  palíwras  mais  adiante,  à  pag.  327, 
escriptas  também  em  nota  pelo  próprio  Dr.  Joaquim  Nabuco,  e 
que  reproduzo  para  demonstrar  que  não  lhe  posso  attribuir  má 
vontade  para  com  quem  sempre  o  apreciou  desde  que  o  conheceu 
quando  fez  brilhantes  conferencias  na  E^^cola  da  Gloria,  estando 
as  conferencias  populares,  então  como  hoje,  sob  a  minha  direcção, 
apreço  ainda  revelado  no  auspisioso  dia  da  sua  entrada  no  grémio 
do  Instituto: 

«  Ver  na  Memoria  de  M.  F.  Correia,  Ministro  dos  negócios 
estrangeiros,  o  histórico  da  negociação  preliminar  ( a  negociação 
confidencial  entre  o  ministro  e  o  general  Mitre )  sobre  a  forma 
do  incidente  occorrido ;  cada  palavra,  cada  reticencia  da  corre* 
spondencia  entre  o  Tejedor  e  Correia  ó  passada  por  uma  rigorosa 
aualyse.  Mitre  só  consegue  tratar  da  questão  de  fundo,  depois 
de  trocadas  as  mais  completas  e  satisfactorias  explicações  sobre  a 
nota  de  27  de  Abril.» 

Sabe  o  Instituto  pela  Memoria  pulicada  em  sua  Revista^  L.X. 
parte  1%  que  a  negociação  confidencial  correo  sob  a  minha  ex- 
clusiva responsabilidade. 

O  Dr.  Joaquim  Nabuco  acreditou  que  escrevia  meramente 
a  verdade  histórica,  sem  dar  ensejo  a  qualquer  reclamação. 
Por  isso,  o  porque  trata-se  de  uma  obra  de  historia  com  todos 
os  visos,  por  seu  mérito,  de  dirigir  a  opinião  no  futuro,  tomei 
afinal  a  deliberação  de  escrever  este  trabalho,  uma  vez  que  a 
verdade  histórica  deve  ser  quanto  possível  apurada,  contri- 
buindo cada  um  com  o  seo  contingente  para  que  isso  so  con- 
siga. 

Morto  o  Visconde  do  Rio  Branco,  se  eu  emmudecesse,  quem 
poderia  fazer  qualquer  rectificação  á  noticia  do  Dr.  Joaquim 
Nabuco  ? 

Ha  felizmente  ainda  vivos  quatro  illustres  membros  do  ga- 
binete fio  7  de  Março,  c^m  totlos  os  quaes  servi,  os  conselheiros 
J.'âo  Alíredo  Corrêa  de  Oliveira,  Manoel  António  Duarte  de 
Azevedo,  Theodoro  Machado  Freire  Pereira  da  Silva  e  Francisco 
do  llego  Barros  Barreto  ;  mas  ha  particularidades  relativas  aos 
negócios  estrangeiros  de  que  podem  não  estar  informados. 
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Disse  eu  que  não  soffrerá  com  qualquer  explic«içâo  minha  a 
gloria  invejável  do  Visconde  do  Rio  Branco. 

Ninguém  admira  mais  que  eu  ao  finado  estadista,  e  d'isso 
tenho  dado  as  provas  mais  evidentes. 

Na  citada  Memoria^  publicada  em  1897,  lê-se  á  pag.  67: 

«  Disse-lhe  (  o  general  Mitre  ao  ministro  dos  negócios  es- 
trangeiros, cargo  que  eu  então  exercia  )  que  disposto  a  fazer 
tudo  que  de  mim  dependesse  para  evitar  uma  desiutelligencia  e 
chegar  a  um  accordo,  pretendia  ter  uma  entrevista  com  o  Sr.  Vis- 
conde do  Rio  Branco,  ideia  que  o  Sr.  Correia  approvou,  dizendo- 
me  que  o  voto  do  presidente  do  conselho  de  ministros  não  só  era 
preponderante  nos  conselhos  do  governo,  como  que  S.  Ex*.  era 
um  homem  publico  que  deveria  ser  consultado  sobre  a  matéria, 
ainda  quando  não  fosse  ministro,  ainda  quando  o  partido  a  que 
olle  pertence  não  estivesse  no  poder.» 

Lê-se  mais  na  minha  referida  Memoria: 

«  Tenho  a  satisfação  de  confirmar  perante  o  Instituto  as 
palavras  que  me  ouvio  o  Sr.  General  Mitre  com  referencia  ao 
então  presidente  do  conselho,  de  saudosa  memoria,  e  á  sua  com- 
petência nas  questões  de  que  nos  occupa vamos.  Elias  não  estão 
escriptas  nas  minhas  notas  porque  tinham  de  ser  lidas  na  pre- 
sença de  S.  Ex^.  e  eu  não  desejava  que  se  pudesse  ver  u'ellas  um 
simples  comprimento.» 

Ainda  mais: 

Sou  membro  da  commissão  municipal  para  a  erecção  de  uma 
estatua  ao  Visconde  do  Rio  Branco  desde  que  foi  constituída ;  e 
06  meos  collegas,  um  dos  quaes  o  illustre  Sr.  3«  Vice-Presidente 
do  Instituto,  dirão  se  não  os  tenho  acompanhado  com  todo  zelo  e 
interesse  no  desempenho  de  nossa  missão,  que  espero  chegará  a 
termo.  * 

Pelo  que  me  diz  respeito,  não  me  cegando  acerca  da  minha 
capacidade  intellectual,  que  não  tenho  em  alto  conceito,  não  pre- 
tendo que  ella  seja  aferida  se  não  por  trabalhos  meos,  a  respeito 
de  cuja  autoria  não  se  possa  dizer  o  que  diz  o  Dr.  Joaquim  Na- 
buco  quanto  ás  notas  diplomáticas  apontadas. 


*  o  Sr.  Barão  Homem  de  Mello,  3^  vice-presidente,  confirmou. 
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Para  a  facilidade  da  explicação  que  a  verdade  histórica  mo 
determina  a  dar,  e  que  só  eu,  em  algum  ponto,  posso  dar,  enu- 
merarei as  declarações  do  Dr.  Joaquim  Nabuco  para  depois  fazer 
as  observações  que  cada  uma  suscita: 

1.»  N'um  gabinete  presidido  pelo  Visconde  do  Rio  Branco, 
está  visto  que  os  papeis  diplomáticos  importantes  do  governo, 
com  relação  ao  Prata,  emana  vão  d'elle. 

2.*  As  notas  a  Tejedor  teem  todos  os  signaes  de  sua  mão, 
forão  lidas  depois  por  elle  em  conselho  de  gabinete  e  submettidas, 
como  todos  os  documentos  diplomáticos,  ao  exame  e  approvação 
do  Imperador, 

3.0  Na  camará  e  no  senado  essas  notas  forão  francamente 
attribuidas,  e  com  razão,  ao  Visconde  do  Rio  Branco. 

1»  declaração.  Julgo  necessário  rom  )moi*ar  outras  palavras 
do  livro  3",  pag,  202,  que  jii  mostráo  o  sentimento  do  autor  para 
com  os  collegas  do  Visconde  do  Rio  Branco,  sentimento  que  mais 
se  aclarou  com  relação  ao  ministro  dos  negócios  estrangeiros: 

«  Em  7  de  Março  de  1871,  o  Visconde  do  Rio  Branco  orga- 
nlsa  o  seo  j^abinete,  chamando  para  o  seo  lado,  excepto  Sayão 
Lobato  (  depois  Visconde  de  Nictheroy  )  que  era  um  veterano 
conservador,  homens  novos  que  tinhão  de  fazer  no  ministério  as 
suas  provas  politicas.  O  que  distinguia  o  gabinete  era  a  homo- 
geneidade. A  distancia  entre  o  Presidente  do  conselho  e  seos  col- 
legas, póde-se  dizer  os  seos  alumnos,  era  grande,  e  d*e8se  modo 
elle  não  tinha  que  receiar  o  escolho  onde  S.  Vicente  naufhigon: 
o  gabinete  não  o  incommodava.» 

Nada  diria  si  só  se  tratatíSo  de  um  alumno,  e  esse  fosse  eu, 
quanto  a  esta  classificação  da  sala  das  conferencias  ministeriaea 
como  sala  de  escola  com  um  mestre,  um  decurião,  e  alumnos  ; 
mas  tenho  por  soguio,  pela  cortezia  que  era  um  dos  attributos 
do  Visconde  do  Rio  Bianco,  que  elle  próprio  acharia  alguma 
cousa  de  menos  conforme  nesta  diversão  escolar. 

Asfiim,  poiãi,  ainda  que  a  pasta  dos  negócios  e8ti*angeiros 
houvesse  cabido  a  qualquer  dos  outros  alumnos,  mesmo  ao  de- 
curião,  «  está  visto  que  tolos  os  papeis  diplomáticos  importantes 
do  governo,  com  relação  ao  Prata,  emanariâo  do  Visconde  do 
Rio  Branco». 
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I«to  me  dê^sembaraça  pira  proseguip,  ficando  desta  Manorix 
arredado,  como  quero  que  seja,  qualquer  luivo  de  sentimento 
pessoal. 

Uma  verdade  deve  ser  mais  uma  vez  proclamada,  a  mesma 
que  repeti  ao  general  Mitre:  que  o  Visconde  do  Rio  Branco  de- 
via ser  ouvido  sobre  as  questOes  do  Rio  da  Prata,  nas  quaes 
era  desde  muito  figura  saliente,  ainda  que  o  seu  partido  não 
estivesse  no  poder.  Quem  assim  se  enuncia,  e  em  presença  de- 
um  ministro  estrangeiro  da  categoria  daquelle  general,  ex- pre- 
sidente da  Republica  Argentina,  patentemente  demonstra  que 
consideraria  fatuidade  anti-patriotica  deixar  o  Ministro  dos  Ne- 
gociei Estrangeiros  de  ouvir,  fora  das  conferencias  do  govern'), 
a  opinião  do  eminente  iiomem  de  estado  s6  para  escapar  ao  risco 
em  que  incorri  de  ser  qualificado  amanuense  do  Presidente  do 
Conselho  por  um  dos  redactores  do.  jornal  da  opposição,  A  Re* 
forma.  Ouvir  essa  autorisada  opinião,  meditar  sobre  ella, 
op,  or  quaesquer  considerações,  sempre  acolhidas  com  benevo. 
lencia,  adoptando  afinal  o  que  fosse  accordado,  em  tempo  em  que 
era  verdade  a  responsabilidade  ministerial,  eis  o  rigoroso  cum- 
primento do  dever  oivico.  Isso,  porém,  está  longi  de  ir  a  ponto 
de  confundirse  com  a  indignidade  pessoal,  com  o  omnia  servUUer 
pro  dominatione^   de  Tácito. 

Nem  eu  tinha  ambição  de  ser  ministro.  Na  Revistx  do  Insti- 
tuto, tomo  LX,  2"  parte,   encontram-se  estas  palavras  minhas: 

« O  conselheiro  Pereira  da  Silva,  nns  Memorias  do  meu 
Tempo,  diz  inaugurado  em  5  de  Março  do  1871  o  ministério  pre« 
sidido  pelo  Visconde  do  Rio  Branco.  Esse  ministério  é  conhecido 
na  historia  politica  do  Brazil  como  ministério  de  7  de  Março. 
Não  obstante,  ha  exactidão  nas  palavras  de  Pereira  da  Silva. 
O  ministério  ficou  organisado  a  5,  depois  de  uma  reunião  no- 
cturna cm  casa  do  Presidente  do  Conselho  ;  mas  tendo  chegado  a 
noticiado  falleoimento  na  Europa  da  Sra.  D.  Leopoldina,  filha 
do  Imperador,  a  qual  tinha  de  ser  transmittida  à  nação  no  dia  6, 
resolveu-se  só  publicir  no  dia  7  a  nova  organisação.  A  noticia 
da  prematura  morte  da  virtuosa  princeza  influiu  para  a  minha 
entrada  para  o  gabinete.  Insisti  com  o  Presidente  do  Conselho,  até 
que  delia  tive  conhecimento,  para  que  me  dispensasse  do  encargo.» 
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Podia  adiantar  alguma  coasa4()bre  este  ponto;  mas,  embora 
referindo  escrupulosamente  a  v^-dade,  haveria  quem  me 
inculpasse  de  immodesto. 

Está  explicada  a  grande  parte  que  teve  nas  questões  do  Rio 
da  Prata  o  Presidente  do  Conselho,  cuja  alta  capacidade  e  mérito 
superior  não  sofiTrem  o  menor  abalo  por  ter  elle  deixado  de  es- 
crever, como  deixou,  algumas  das  notas  sobre  que  versa  a 
questão,  nem  acaram  mais  assentados  por  ser  de  sua  lavra  a  nota 
de  20  de  Junho  de  1872,  aquella  justamente  que,  por  seu  valor, 
attrahindo  maior  attenção,  suscitou  a  questão.  Comprehende-se 
que  a  redacção  seja  disputada  ao  obscuro  ministro  por  ella  res- 
ponsável, para  que  não  se  adorne  com  alheias  pennas,  e  venha  a 
parecer  mais  do  que  é,  pois  o  documento  de  que  se  trata  merece 
esta  apreciação  do  Barão  de  Cotegipe  na  carta,  publicada  na 
Bahia,  que  me  dirigio  em  25  do  Junho,  e  da  qual  tem  o  Instituto 
pleno  conhecimento:  «  A  nota  de  20  do  corrente  mez  prima 
tanto  pela  forma  e  lucidez  da  argumentação  quanto  pela  mode- 
ração e  dignidade  de  que  nunca  decâe.» 

Nenhuma  outra  teve  igual  significação,  e  não  valeria  a  pena 
disputar  a  sua  concepção  e  redacção,  tanto  que  o  Sr.  Dr.  Nabuco 
só  se  refere  «  a  papeis  importantes  do  governo,  com  relação  ao 
Prata.»  Seria  com  effeito  pueril,  sinão  ridículo,  oocapar-se  o 
historiador  com  a  autoria  de  notas  corriqueiras. 

Agora  algumas  observações: 

Foi  explicada  ao  lustituto,  na  Memoria  mais  de  uma  vez 
citada,  a  demora  que  houve,  por  motivo  de  graves  aconteci- 
mentos de  ordem  interna,  em  tomar  o  governo  em  oonsideração 
a  extensa  nota  aggressiva  do  Sr.  Tejelor  de  27  de  Abril  de  1872. 
Cliegado  o  momento  do  expor  a  questão  em  conferencia  minis- 
terial, resolveu-se,  examinada  a  matéria,  que  fosse,  pelo  des- 
envolvimento que  exigia,  apresentada  pelo  Ministro  ao  Imx>e- 
rawlor  em  conferencia  especial,  a  qual  não  podia  deixar  de  ser 
longa  para  completo  esclarecimento  do  Sua  Magestade. 

Rotirando-me,  tratei  de  pedir  ao  Visconde  do  Rio  Branco,  e 
só  quem  não  teve  a  fortuna  de  o  conhecer  poderá  suppol-o  capaz 
de  tomar  a  si  arrogantemente  o  encargo,  que  se  incumbisse  de 
uma  das  duas  notas  que  tinham  de  ser  dirigidas  ao  Ministro  Ar 
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gentino,  a  de  caracter  geral,  de  transcendente  importância  e 
melindre  que,  em  qualquer  caso,  não  deveria  ser  expedida  sem 
o  seu  detido  exame ;  eu  redigiria  a  outra  especial,  relativa  â  des- 
occupação  da  ilha  do  Atajo,  que  tem  a  data  de  21  de  Junho. 

O  Sr.  Visconde  concordou,  com  satisfação  ao  que  me  pa- 
receu, pela  homenagem  que  assim  lhe  era  merecidamente  pres- 
tada ;  e  dias  depois  enviou-me  a  minuta  do  seu  valiosíssimo 
trabalho,  nota  e  memorandum  complementar,  com  uma  de  suas 
amáveis  cartas,  sujeltando-o  ao  meu  exame  e  correcção.  Depois 
da  leitura,  respondi  pedindo-lhe  permis:áão  para  algumas,  poucas, 
mudanças  de  simples  redacção,  que  âzera  a  lápis,  no  intuito, 
dizia-Uie  eu,  «  de  apparecer  em  publico  cora  as  minhas  vestes, 
comquanto  fossem  as  de  S,  Ex.  do  muitolmelhor  talho.» 

As  notas  não  foráo  lidas  em  conferencia  ministerial,  como 
não  erão  os  decretos  que  ti u hão  de  ser  lavrados  em  virtude  de 
resolução  de  cosuita  do  conselho  do  Estado,  e  os  avisos  cuja  ex- 
pedição era  resolvida  em  conselho;  sendo  que  de  algum  tra- 
balho estranho  à  minha  repartição  fui  incumbido  quando  o  mi- 
nistro respectivo  benevolamente  me  attribuia  tal  ou  qual  com- 
petência na  matéria.  Nem  era  possivel  outro  procedimento.  Nas 
conferencias  ministeriaes,  de  ordinário  semanaes,  tinha-se  de 
tratar  dos  assumptos  de  todas  as  pastas  que  se  prendião  á.  soli- 
dariedade ministerial.  Não  era  para  isso  demasiado  o  tempo. 
Como,  pois,  tomal-o  com  a  leitura  escusada  de  avisos,  notas,  de- 
cretos, cuja  expedição,  e  em  que  sentido,  flcava  resolvida  ? 

Si  se  tratava  do  decreto  orgânico  ou  de  regulamento  impor- 
tante, tiravão-se  na  imprensa  oíHcial  alguns  exemplares,  que 
erão  distribuídos  pelos  ministros,  marcando-se  depois  uma  ou 
mais  conferencias  paiti  a  discussão  e  approvação. 

Ainda  um  minuto  de  attenção  do  Instituto,  e  terei  oonoluido 
esta  parte. 

Depois  da  minha  retirada  do  gabinete,  veio  em  missão  a  esta 
capital  o  Ministro  das  Relações  Exteriores  da  Republica  Argentina 
Carlos  Tejô<lor.  Nas  conferencias  com  elle  havidas  figurarão  por 
parte  do  Brazll  o  Sr.  Visconde  do  Rio  Branco,  presidente  do 
conselho,  e  o  Sr.  Visconde  do  Caravellas,  ministro  dos  negócios 
estrangeiros. 
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Sabe  o  iQStitut )  que  da  negociação  publica  com  o  general 
Mitre,  om  seguida  à  confidencial  que  commigo  teve,  foi  encar- 
regado o  distincto  Sr.  Marquez  de  S.  Vicente. 

Não  me  (mrece  inopportuna  esta  recordação.  Eu  não  poderia 
então  fazer  o  que,  na  sua  bem  firmada  posição,  era  licito  ao 
Visconde  de  Caravellas,  mou  illustrado  mestre  na  Faculda-ie  de 
Direito  de  S.  Paulo. 

2'  declaração.  Está  explicada:  nem  todas  as  notas  a  Tejedor 
erão  da  mão  do  Visconde  do  Rio  Branco,  nem  forfto  por  elle 
lidas  em  conselho  de  gabinete,  questão  aliás  de  ordem  secundaria^ 
A  redacção  das  de  20  e  21  de  Junho  não  foi  submettida  ao  Impe- 
rador, pois  o  assumpto,  de  já  demorada  solução,  estava  resol- 
vido também  por  Sua  Magestade,  não  havendo  duvida  quanto 
a  essa  resolução,  levada  ao  conhecimento  dos  demais  ministros, 
e  com  a  qual  estavão  todos  accordes. 

3^  declaração.  Já  disse  que  a  imprensa  da  opposição,  antes 
de  conhecida,  por  publicação  do  governo  argentino,  a  nego* 
ciação  cjnfidencial  com  o  general  Mitre,  qualificou-me  de  ama* 
nuense  do  presidente  do  conselho;  e  isso  não  influiu  para  que 
eu  moditlcasse  uma  linha  no  meu  procedimento. 

Recordo-me  também  de  que  no  senado  o  arguto  Francisco 
Octaviano,  que  tão  habilmente  sabia  explorar  o  que  pudesse 
aproveitar  ao  seu  partido,  a  Iludiu  á  redacção  pelo  presidente 
do  conselho  das  notas  em  questão.  Reli  agora  a  discussão  na 
Gamara  dos  Deputados,  e  podem  ser  consultadas  para  escla- 
recimento as  sessões  de  28  de  Dezembro  de  1872,  quando  eu  era 
ainda  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  e  a  de  7  de  Março 
de  1873,  quando  já  não  o  era. 

A  discussão  rolou  em  torno  do  ministro  responsável  e  da 
entidade  governo. 

Em  ambas  as  sessões  eu  respondia  ao  deputado  Silveira 
Martins.  Na  de  7  de  março  disse: 

«  Jà  tive  occasião  de  dizer  nesta  casa  que  uma  das  mais 
graves  accusações  que  po  lem  ser  feitas  ao  ministro  dos  negócios 
estrangeiros  é  a  de  tor  sacrificado  a  dignidade  de  sua  pátria. 
O  nobre  deputado  pelo  2'^  districto  do  Rio  Grande  do  Sol,  fa- 
zendo-me  nova  injustiça,  como  espero  demonstrar,  insistiu  ainda 
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nesta  accasação,  declarando  que  a   dignidade  nacional  havia 
sido  humilhada  pelo  ex-miuistro  dos  negócios  estrangeiros. 
O  Sr,  Silveira  Martins:^  Eu  disse  pelo  governo. 
O  Sr.  Correi i:^  A  responsabilidade... 
O  Sr.  Silveira  Martins:-^  E*  collectiva, 
O  Sr.  Correia...  como  V.   Ex.  sabe,  recahe  especialmente 
sobre  o  ministro  da  repartição  ;  de  forma  que  se  V.  Ex.  julgasse 
que  era  caso  de  denuncia,   não  accusaria  senão  ao   humilde 
orador  que  ora  se  dirige  á  camará. 

O  ministério  solidário  tem  responsabilidade  collectiva ;  mas 
o  nobre  deputado  não  pôde  contestar  que  a  responsabilidade  es- 
pecial recãe  sobre  o  ministro  que  pratica  o  acto. 

O  Sr.  Silveira  Martins :—  Eu  formularia  a  accusação 
contra  todos  os  ministros ;  o  Sr.  presidente  do  conselho  aceitou 
a  responsabilidade  no  senado. 

O  Sr.  Correia:^  E  todos  os  ministros  a  acoitarão. 
Os  Srs.  Ministro  da  Jusitça  (  Duarte  de  Axevedo  )  e  do  Ini' 
perio  (  João  Alfredo  ).—  Apoiado. 

O  Sr.  Correii:^  Mas  pela  lei  da  responsabilidade  dos  mi- 
nistros, esta  recâe  sobre  o  ministro  da  repartição. 

O  Sr.  Campos  de  Madeiros:-^  Sobre  o  referendário* 
O  Sr.  Correia:^  A  accusação  foi  grave.  O  governo,  no  juizo 
do  nobre  deputado,  humilhou  a  dignidade  nacional. . . .  » 

Esta  parte,  em  relação  â  Republica  Argentina,  cstã,  mais 
resumidamente,  assim  tratada  no  discurso  de  28  de  Dezembro: 

«  Questão  argentina.  Qual  foi  o  facto  que  excitou  as  ve- 
hementes  observações  do  nobre  deputado  ?  Foi,  senhores,  o 
ter-se  archivado  a  nota  que  o  ministro  dos  negócios  estrangeiros 
da  Republica  Argentina  dirigio-me  em  27  de  abril  do  corrente 
anno. 

Entende  o  nobre  deputado  que  esta  nota  não  deve  figurar 
nos  archivos  do  Império. 

O  Sr.  Silveira  Martins:^  Não  queria  vêr  lá  registradas  as 
nossas  vergonhas. 

O  Sr.  Ministro  de  Estrangeiros*.'^  A  apreciação  do  nobre 
deputado  já  é  conhecida;  sabe-ee  que  V.  Ez.  vô  tudo  por  um 
prisma  desairoso  ao  Império.   Se  eu  não  tivesse  confiança   na 
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juBtiça  da  camará,  por  certo  qu3  não  estaria  consumindo  inutil- 
mente o  tempo,  que,  aliás,  tão  preciosD  é  ;  mas  appello  da  de« 
cisão  do  nobre  deputado  para  a  casa  e  para  o  paiz  ;  e  ô  neste 
propósito  e  empeulio  que  me  estou  esforçando  por  demonstrar 
que,  na  questão  argentina,  não  houve  essa  vergonha  que  o  nobre 
deputado  assignala. 

A  nota  de  27  de  Abril  contem  na  realidade  pontos  quede- 
vião  excitar  sérios  reparos  da  parte  do  governo  imperial,  e  logo 
no  começo  da  resposta  a  essa  nota  os  nobres  deputados  se  re* 
cordão  que  tornou-se  saliente  a  oircumstancia  de  que  nella 
existião  observações  que  podião  parecer  offensas  inteocion^es  ao 
amor  próprio  e  á  dignidade  do  Brazil. 

A  parte,  portanto,  que  se  podia  ligar  â  dignidade  nacional 
foi  logo  devidamente  considerada ;  mas  a  nota  continha  outras 
proposições  e  outros  assertos  que  não  podião  ficar  sem  reiposta. 

A  imprensa  no  Rio  da  Prata  e  mesmo  no  Império  já  dizia 
que  o  governo  imperial  ia  recorrer  ao  expediente  de  devolver 
a  nota,  porque  lhe  faltavão  argumentos  para  contestar  os  ftM^tos 
ea  verdade  histórica. 

Reservada  a  averiguação  da  primeira  questão,  o  governo 
discutiu  todos  os  pontos  de  que  tinha  tratado  o  ministro  ar- 
gentino em  a  nota  de  27  de  Abril.  (  Apoiados. )  fi*  um  do- 
cumento publico,  conhecido  de  todos  os  nobres  deputados,  a  nota 
brazileira  de  20  de  Junho. 

A  accusação  feita  nesta  parte  pelo  honrado  deputado  pelo 
Rio  Grande  do  Sul  tem  sido  formulada  pela  maioria  dos  Jornaes 
existentes  no  Império.  O  nobre  deputado,  que  em  sua  illostragSo 
não  achou  nenhuma  outra  a  que  prestar  reverencia  senão  a  do 
ministro  argentino. . . 

O  Sr.  Silveira  Martins :~^  Que  é  uma  illustração. 

O  Sr.  Ministro  de  Estrangeiros:-^.. ,  pensa  que  o  governo 
brazileiro  ficou  em  semelhante  discussão  muito  ãquein  do  que 
se  devia  esperar. 

O  Sr,  Silveira  Martins:'^  Infelizmente   é  verdade. 

O  Sr.  Ministro  de  Estrangeiros:--' SenhoveÊ^  nio  serei  eu 
por  certo  quem  venha  declarar  erróneo  o  juizo  do  nobre  de* 
putado ;  mas,  a  guiar-me  pelo  acolhimento  que  as  contestações 
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firmes,  embora  moderadas,  do  governo  imperial,  às  asseverações 
do  ministro  argentino  encontrarão  não  só  no  paiz,  oomo  no  ex- 
terior, devo  snppôr  que  nessa  discussão  alguma  cousa  se  fez  a 
bem  da  causa  nacional. 

A  questão  formulada  no  começo  da  nota  de  20  de  Junho  fo^ 
objecto  de  ulterior  discussão  entre  osdous  governos. 

Em  a  nota  de  3  de  Outubro,  que  me  dirigio  o  ministro  ple- 
nipotenciário argentino,  o  Sr.  General  Mitre,  encontrará  o 
nobre  deputado  a  confirmação  do  que  aoabo  de  dizer  ;  e  na  de 
25  áe  Setembro  o  lionrado  Sr.  Tejedor  começa  declarando  que  o 
governo  imperial  fez  justiça  ao  da  Republica  ao  dar  às  palavras 
e  conceitos  da  nota  de  27  de  Abril  a  única  interpretação  com- 
patível com  os  francos  protestos  de  sentimentos  pacíficos  e  ami- 
gáveis que  nella  se  contêm,  e  que  lhe  era  grato  reiterar,  não 
tendo  podido  existir  a  intenção  de  irrogar  offensa  ao  amor 
próprio  e  à  dignidade  do  Brazil,  tratando-se  de  manter  a  invio- 
labilidade do  tratado  de  alliança,  em  que  estava  empenhada  o 
fô  publica  de  três  nações. 

O  Sr,  Silveira  Martins:^  Isso  é  diplomacia. 

O  Sr.  Ministro  de  Estrangeiros i-^  Se,  pois,  a  nota  de  27  de 
Abril  é  entendida  por  seu  próprio  autor  nos  termos  que  acabo  de 
expor,  não  tendo  podido  existir  a  intenção  de  irrogar  oíTensa  ao 
amor-proprio  e  à  dignidade  do  Império,  pergunto  ao  nobre  de- 
putado com  que  fundamento  me  censura,  porque  a  mandei  ar- 
chivar  ?  • 

S.  Ex.  não  pôde  pretender  ser  mais  zeloso,  no  que  in- 
teressa à  Republica  Argentina,  do  que  o  próprio  ministro  que 
commigo  travou  a  discussão* 

O  Sr,  Silveira  Martins: —  V.  Sx.  foi  o  primeiro  que  con- 
fessou que  havia  injurias. 

O  Sr,  Ministro  de  Estrangeiros: —  Reconheço  que  certas 
observações  provocavão  o  maior  reparo,  para  inquirir  se  devião 
ser  tidas  como  offensas  intencionaes,  e  então  proceder  oomo- 
julgasse  que  cumpria  á  dignidade  do  Império. 
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O  ministro  argentino,  que  não  ô  de  certo  menos  zeloso  quo 
o  nobre  deputado  da  dignidade  de  seu  paiz,  firma  em  a  nota  de 
25  de  Setembro  a  íntelligencia  que  se  deve  dar  á  de  27  de  Abril 
pelo  modo  que  a  camará  conhece.  » 

Postas  em  confronto  as  apreciações  dos  Srs.  Joaquim  Na* 
buço  e  Silveira  Martins,  se  a  deste  pudesse,  que  não  pôde,  pre- 
valecer, ninguém  desejaria  ser  o  autor  da  nota  humilhante  ( I )  de 
20  de  Junho:  o  signatário  teria  de  carregar  com  a  inteira  res- 
ponsabilidade delia. 

No  regimen  politico  de  responsabilidade  ministerial,  o  qual 
por  si  denota  que  o  ministro  tem  de  explicar  e  justificar  seus 
actos  no  parlamento,  o  que  exige  certas  habilitações,  que  o  re- 
gimen presidencial  dispensa,  outra  regra  não  pôde  ser  admit- 
tida  sinão  a  que  está  na  lei  da  responsabilidade.  Os  actos 
de  maior  alcance  são  de  todos  os  ministros  ;  mas  a  respon- 
sabilidade criminal,  a  qual  presuppOe  autoria,  do  referen- 
dário. 

Em  tal  regimen  não  se  admitte  a  iniquidade  de  semelhante 
providencia  em  matéria  penal,  pois  não  se  presume  que  os  re- 
ferendários sejão  títeres. 

A  decisão  que  ao  ministro  cabe  expedir  é  a  da  maioria  do  mi- 
nistério, quando  os  votos  se  dividem,  e  pôde  não  ser  a  que  elle 
sustentou,  cedendo  si  não  julga  capital  a .  dissidência.  Jul- 
gando-a  capital,  outro  alvitro  digno  não  lhe  resta  senão  o  de 
resignar  o  cargo. 

Quando  jà  enfermo  por  excesso  de  trabalho  em  qaasi  deus 
annos  de  attribulado  ministério,  deu-se  commigo  o  oaso  ;  re- 
signei o  cargo. 

Não  sou,  nem  nunca  fui,  o  que  se  chama  um  ambicioso,  *■ 
salvo  si  por  tal  se  entende  quem  quereria  poder  merecer,  por 
esforços  constantes,  a  estima  de  seus  concidadãos.  A'  presidência 
do  conselho  de  ministros  preferi  a  coherencia  nó  procedimento, 
por  estar  persuadido  de  que  estribava-se  na  razão. 


*    K'   o  que,    em    outros    termos,    ou    por    outra    forma,   reconheço    O 
Dr.  Joaquim  Nabuco  no  tomo  3<»  de  sua  obra,  pag.  ;e03,  Unhas  3  e4. 
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O  Instituto  me  relevará  o  tempo  tomado  a  seus  trabalhos, 
attendendo  a  que  quiz  trazer  o  meu  contingeate  para  que 
algum  de  seus  illustres  membros  registre,  neste  particular,  a 
yerdade  histórica,  si  valer  o  trabalho. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  em  27  de  Outubro 
de  1899. 

Manoel  Francisco  Correia . 


(  Leitura  na  sessão  do  mesmo  dia.  ) 


HZFLICÂÇOES  BECLASÍâTAS  TILO  ABTiaO  HIST05IO0  BO  BB.  EIT* 
ITAFIO  DEIBÓ  FUBLICâDO  ITO  «  JOBNAL  DO  COtflCEBOIO» 
DE  10  DO  COBBE^TE  MEZ  DE  DEZEMBBO  DE  1899 


Em  artigo  publicado  ante-houtem  no  Jornal  do  Commerdo 
pelo  illustre  publicista  e  ex-deputado  Dr.  Eunapio  Deiró  ha  o 
seguinte  tópico  que,  por  versar  sobre  um  ponto  histórico,  re- 
clama as  explicações  que  devo  a  quantos,  como  ao  Institato« 
interessa  a  verdade  dos  acontecimentos  de  nossa  historia  po- 
litica: 

«Ha  factos  cuja  explicação  nos  escapa,  porque  delles 
foram  dadas  razões  ostensivas  no  Parlamento,  entretanto,  a 
realidade  é  outra 

«  Outro  facto:  o  Conselheiro  Correia  deixou  de  exercer  a 
pasta  de  estrangeiro  no  gabinete  de  7  de  março,  por  doente  e 
impossibilitado  de  trabalho  activo.  Nesse  sentido,  o  acto  ó  ex* 
plicado  ao  parlamento,  mas  là  surge  o  deputado,  eminente  orador. 
Ferreiro  Vianna  e  o  contesta,  suggerindo  maliciosamente  a  sofl- 
peita  de  haver  o  ex-ministro  naufragado  de  encontro  a  um  pe-^ 
nedo  que  a  carta  não  indicavt  nas  costas, 

<  A  tradição  subsiste,  mas  a  verdade  não  flcou  evidente 
para  ser  gravada  na  Historia.  Si  o  Conselheiro  Ck>rreia  ca  o 
Visconde  do  Rio  Branco  houvessem  escripto  Memorias  ou  Diariotf, 
teriam  esclarecido  o  facto.  Quando  as  geraçães  actuaes  abando- 
narem às  novas  o  scenario,  as  difflculdades  redobrarão ;  até  m 
perderá  noticia  do  acontecimento  ». 

O  Visconde  do  Rio  Branco,  gloria  da  pátria,  jâ  não  pôde, 
infelizmente  para  o  Brazil,  dar  o  apreço  devido  às  obseryaçQes 
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do  Dr.  Deiró.  Vou  eu  satisfazer  ao  seu  appello,  qualquer  que 
seja  o  constraugimento,  e  não  pequeno,  que,  aiuda  hoje,  tenha 
de  vencer. 

No  Esboço  Biographico  que  meu  presado  e  pranteado  genro 
o  Dr.  Amaro  da  Silveira  escreveu  a  pedido  do  meu  fallecido 
amigo  Josó  António  dos  Santos  Cardoso,  sempre  para  mim  de  * 
saudosa  memoria,  quando  este  resolveu  publicar  em  sua  tipo- 
grapbia  o  livro  com  as  minhas  conferencias,  que  o  Instituto 
conhece,  lê-se: 

«  Resigoaodo  em  janeiro  de  1873  as  funcçOes  de  ministro, 
não  foram  perante  o  parlamento  declarados  como  motivos 
da  retirada  do  conselheiro  Correia  senão  os  notórios  incom- 
modos  de  saúde,  que  desde  alguns  mezes  soífria.  Deve-se, 
porém,  admittir  como  verdadeira  a  opinião,  aliás  geral,  de 
que  concorreram  também  para  a  recomposição  ministerial 
divergências  sobre  o  provimento  da  legação  de  Londres, 
provimento  depois  realisado  pelo  finado  Visconde  de  Cara- 
vellas  que  assumiu  em  seguida  a  direcção  da  pasta  de  estran- 
geiros.» 

O  Sr.  Carlos  de  Moraes  entendeu  dever  em  1897  publicar 
um  folheto  com  trabalhos  meus.  Nesse  folheto,  á  pagina  94, 
lê-se  eom  referencia  ao  motivo  porque  d^xei  de  organisar  mi- 
nistério em  1889,  e  eis  o  grande  constrangimento  a  que  alludf, 
reverenciador  como  sou  da  memoria  do  Sr.  D.  Pedro  II,  o 
grande  brasileiro,  a  quem  devo  muitos  testemunhos  de  bene- 
volência, e  a  quem  tributei  sempre  respeitosa  e  sincera  affeição: 
«  Não  tive  então  a  fortuna  de  ficar  de  accôrdo  com  o  Imperador, 
a  quem  fallara  com  a  sinceridade  de  que  busco  nunca  apar-> 
tar-me.  Se  ainda  não  revelei  o  motivo  da  dissidência  é  por 
parecer-me,  pôde  bem  ser  erroneamente,  que  a  razão  está  do 
meu  lado.» 

A  Ncticiãf  que  tomou  a  si  a  tarefa  de  publicar  notas  blp- 
graphicas  acerca  dos  ministros  que  tem  dirigido  a  repartição 
dos  negócios  estrangeiros,  publicou  as  que  a  mim  se  referem  em 
seu  numero  de  20  de  fevereiro  deste  anno,  e  disse:  «Mais  por 
doença,  uma  dispepsia  que  então  o  apoquentava,  do  que  por 
causa  da  nomeação  do  novo  ministro  em  Londres,  que  foi  o 
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motivo  allegado,  ^  deixou  o  Conselheiro  Correia  em  28  de  ja- 
neiro de  1873  ô  glorioso  ministério  que,  dirigido  pelo  immortal 
Visconde  do  Rio  Branco,  herdou  á  posteridade  a  lei  que  fazia 
nascer  liyres  os  filhos  de  todas  as  escravas,  a  28  de  setembro 
de  1871.» 

Juntando  a  meu  livro  particular,  destinado  a  meu  filho  o 
Dr.  Eduardo  Correia,  o  artigo  de  A  Noticia,  escrevi  à  margem: 
«  A  questão  da  nomeação  do  ministro  em  Londres  não  foi  ex- 
tranha  à  minha  retirada  do  ministério 

Tive  ainda  de  tocar  neste  assumpto  em  A  Noticia  de  14  de 
março  ultimo,  nos  termos  que  peço  permissão  ao  Instituto  para 
transcrever  porqne  também  explicam  outros  pontos  obscuros  da 
historia  politica: 

« l]ln\  Sr.  Redator  de  A  iVoncia.  Em  scintillantes ar- 
tigos publicados  em  vossa  apreciada  folha,  o  Sr.  deputado  José 
Avelino  occupou-se  com  o  illustre  morto  Visconde  de  Taunay; 
e,  referindo-se  ã  queda  do  gabinete  de  10  de  março,  disse: 

«  Encerrada  a  sessão  do  Conselho  de  Estado,  o  Imperador 
ficou  «  treslendo  »  (  não  considero  justa  a  apreciação  )•  A  prova 
ô  que,  pondo  de  parte  as  praxes  constitucionaes  inveteradas, 
commetteu,  em  pessoa,  ao  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia 
a  missão  de  organisar  novo  gabinete,  devendo  este  estadista  ir 
no  dia  seguinte  a  Petrópolis  conferenciar  sobre  os  primeiros 
passos  dados  e  êxito  provável  da  incumbência.  De  íkcto,  o 
conselheiro  Correia  (  seguem-se  palavras  obsequiosas  que  devida- 
mente agradeço )  sem  se  convencer  de  que  o  encargo  com  que 
D  Imperador  o  honrara  tinha  caracter  definitivo,  ou  se  seredozia 
a  uma  estratégia  para  ganhar  tempo  até  exhaurir  as  ultimas 
forças  organisadas  do  partido  conservador  ;  não  obstante,  fez-se 
de  rumo  no  dia  seguinte  para  Petrópolis.  Ao  descer  na  esta^ 
do  caminho  de  ferro  daquella  cidade,  alguém  ( e  quem  sabe 
se  algum  familiar  do  paço  ?  )  dirigiu-lhe  qualquer  pergunta  in< 
discreta  ou  insinuação  descabida  que  lhe  ferisse  o  melindre 
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«  Nada  se  soube  ao  certo.  A  verdade  ô  que  d'alí  mesmo  o 
Conselheiro  Correia  deu  por  fioda  a  sua  missão,  tomando  resi- 
dência absolutamente  ignorada  e  fazendo  chegar  ás  mãos  de 
Sua  Magestade  respeitosa  missiva  em  a  qual  communicava  o 
malogro  dos  seus  esforços.  O  imperador  continuou  a  agir  di- 
rectamente ...>. 

Nada  se  soube  ao  certo,  diz  o  illustre  Sr.  Dr.  Josô  Avelino, 
maniíestando  assim  a  conveniência,  senão  o  desejo,  de  que  se 
patenteie  a  verdade,  paraoque  nunca  terei  duvida  em  contribuir» 

Quando  terminou  a  sessão  do  Conselho  de  Estado  pleno  a 
que  se  allude,  na  qual  limitei-me  a  declarar  que  o  meu  vota 
era  contrario  á  dissolução  da  Camará  dos  Deputados,  o  Imperador 
chamou-me  para  me  encarregar  da  organisação  do  novo  minis- 
tério. Nessa  mesma  conferencia  foi  acceita  a  minha  escusa,  e, 
por  indicação  minha,  o  Imperador  determinou-me  que  flzesse 
com  que  no  dia  seguinte  fosse  fallar-lhe  em  Petrópolis  o 
Senador  e  Conselheiro  de  Estado  Jeronymo  José  Teixeira  Júnior» 
Visconde  do  Cruzeiro.  Observou  que  talvez  o  estado  de  saúde 
deste  não  lhe  permittisse  acceitar  o  encargo. 

Respondi  que  também  assim  me  parecia,  mas  que  era  em 
todo  o  caso  conveniente  que  fosse  chamado,  pois  uma  cousa 
era  não  poder  acceitar,  assumindo  a  mesma  responsabilidade 
que  eu  acabava  de  assumir,  e  outra  deixar  de  commetter-lhe- 
a  tarefa. 

Perguntou-me  então  o  Imperadoa:  «  se  se  verificar  o  que 
suppõe,  e  veriâcou-se,  voltará  a  fullar-me  em  Petrópolis  T  —  Se 
Vossa  Magestade  assim  ordenar. 

Com  a  determinação  que  recebi  pelo  Visconde  do  Cruzeiro  ÍUi 
a  Petrópolis. 

Na  barca,  o  honrado  Sr.  Conde  da  Estrella  fez-me  o  obsequio 
da  offerecer  o  seu  carro,  que  estaria  na  estação,  para  conduzir-me 
ao  Hotel  Bragança . 

Acceiteiofavor,  com  esta  declaração  :  «si  Sua  Magestade  não 
estiver  na  estação,  e  não  puder  ahi  mesmo  ouvir-me». 

O  Imperador  estava  na  estação,  e  ahi  concedeu -me  audiência. 

Em  Petrópolis,  a  ninguém  mais  íkllei,  nem  antes,  nem  de- 
pois, sobre  assumpto  politico  de  qualquer  ordem.  Terminada  a 
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audiência,  recolhi-me  a  um  quarto  do  Hotel  Bragança,  regressando 
para  o  Rio  ao  amanhecer*. 

€  Não  tive  então  a  fortuna  »,  como  disse  em  folheto  pablieado 
em  1897, «  de  âcar  de  accòrdo  com  o  Imperador  a  qaem  fUlàTa 
com  a  sinceridade  de  que  busco  nunca  apartar-me.  Se  ainda  nSo 
revelei  o  motivo  da  dissidência  ô  por  parecer-me,  pôde  bem  ser 
erroneamente,  que  a  razão  está  do  meu  lado.  » 

O  Imperador  fez-me  ainda  a  graça  de  perguntar  a  quem 
devia  conâar  a  orgauisação  do  gabinete.  Lembrei-lhe  o  nome 
respeitável  do  ex-Mlnistro  Visconde  de  Vieira  da  Silva,  Senador  e 
conselheiro  de  Estado.  Sua  Mageetade  acolheu  com  íávor,  e 
sem  demora,  a  indicação.  Ao  chegar  ao  Rio  comnraniquei  ver- 
balmente ao  Visconde  a  resolução  do  Cliefe  do  Estado,  e  o  Sr.  Vi- 
eira da  Silva  tratou  de  dar  cumprimento  &  inonmbencia,  tendo 
de  desistir  a  final. 

Ficam  assim  rectificados  os  tópicos  transeriptos  do  &*  artigo 
do  Sr.  Dr.    José  Avelino.  » 

Na  Memorii,  que  tive  a  honra  de  ler  na  sesBfodo  Instituto 
de  27  de  outubro  próximo  findo,  oucoutram-se  estas  palavras  a 
propósito  do  regimen  da  solidariedade  ministerial  que  vigorou 
na  nação  brasileira  até  a  proclamação  da  Republica : 

€  A  decisão  que  ao  ministro  cabe  expedir  é  a  da  maioria  do 
ministério,  quando  os  votos  se  dividem»  e  pôde  não  ser  a  que  elle 
sustentou,  cedendo  se  não  julga  capital  a  dissidência.  Julgando  a 
capital,  outro  alvitre  digno  não  lhe  resta  senão  resignar  o  cargo* 

«  Quando  já  enfermo  por  excesso  de  trabalho  em  qoasi  dons 
annos  de  atribulado  ministério,  deu-se  commigo  o  caso:  resignei 
o  cargo.  > 

Ck)mo  o  Instituto  vê,  fui  já  aqui  constrangido  a  additar  al« 
guma  cousa  mais  por  circunstancias  alheias  â  minha  vontade, 
como  as  que  ora  me  impellem  a  Ir  além  do  ponto  em  gw  fiquei 
no  folheto  publicado  pelo  Sr.  Carlos  de  Moraes  :  oonseimBr-llie 
em  silencio  por  parecer-me,  pôde  bem  ser  erroneamente,  que  a 
razão  está  do  meu  lado. 

Porque  insisti  em   1889,  quando  com  a  incumbência  de  ON 
ganisar  ministério,  nas  mesmas  idóas  que  iníluiram  para  ai 
retirada  do  de  7  de  março  de  1871  ? 
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Porque  partilhava  e  partilho  inteiramente  a  opinião  emit- 
tida  em  seu  parecer  pela  commissão  de  orçamento  eleita 
pela  Camará  dos  Deputados  quando  pela  primeira  yez  se 
reuniu.  Esse  parecer  é  de  17  de  agosto  de  1826,  sendo 
membros  da  commissão  Ledo,  Souza  França,  J.  B.  Baptista 
Pereira,  Nicolào  Herrera,  Braulio  Moniz  e  José  de  Resende 
Gesta.  Delle  dà  noticia  o  Conselheiro  João  Manuel  Pereira 
da  Silva,  em  sua  Narrativa  Histórica^  pagina  116,  nestes 
termos: 

€  Não  quiz  a  commissão  terminar  o  seu  trabalho  sem  criticar 
vários  &ctoe  consumados,  que  em  sua  opinião  haviam  extrema- 
mente prejudicado  o  thesouro  publico.  Era  um  delies  a  porcen- 
tagem cobrada  pelos  diplomatas  brasileiros  sobre  os  emprés- 
timos contra hidos  na  praça  do  Londres  nos  aunos  de  1824  e  1825, 
Não  comprehendia  a  commissão  como  ousaram  aquelles  agentes 
plenipotenciários  receber  a  referida  porcentagem,  quando  erão 
empregados  públicos,  faustosamente  remunerados  pelo  thesouro, 
•  não  haviam  feito  mais  que  cumprir  as  ordens  do  governo.  Não 
podia  desculpar  igualmente  os  ministros  de  estado  que  lhes 
haviam  sanccionado  o  procedimento. «  Quo  os  negociantes»  dizia 
o  relatório  «  percebam  commissões  de  empréstimo,  está  na  ordem 
das  negociações  porque  era  livre  ao  governo  brasileiro  estipulal-as 
antes,  ou»  quando  não  o  fizesse,  pagal-as  depois,  segundo  os  usos 
do  commercio.  Mas  que  diplomatas  brasileiros,  grandes  funccio- 
narios  da  nação,  por  ella  pagos,  remunerados  o  honrados,  exijam 
ou  acceitem  uma  commissão  pelo  serviço  em  que  os  empregou  o 
governo,  que  os  paga  e  honra,  é,  além  de  extraordinário,  escan* 
daloso  e  antipatriótico.  Que  se  diria  de  um  Miuistro  da  Fazenda, 
que,  negociando  um  empréstimo  no  interior,  ou  pagando  sommas 
devidas  a  credores  do  Estado,  recebesse  porcentagens  ou  com- 
missões pecuniárias  para  si  ou  sua  familia?»  A  commissão  ro- 
ocmmendava  neste  tópico  ao  governo  que  mandasse  rocolher  ao 
thesouro  as  quantias  assim  indevida  e  criminosamente  percebidas 
pelos  diplomatas  brasileiros,  e  prooessal-os  na  forma  das  leis  em 
vigor.  > 

Bem  pode  ser  que  erroneamente  houvesse  eu  insistido  ne(he 
ponto,  em  1889  como  em  1873. 
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Se  assim  foi,  peço  pordão  a  minha  pátria  pois  persisto  no 
erro,  como  se  coUige  destas  outras  palavras  da  Memorix^  por 
mim  aqui  lida  em  27  de  outubro  passado: 

«  A'  presidência  do  conselho  de  ministros  preferi  a  cohe- 
renoia  no  procedimento,  por  estar  persuadido  deqae  estrlbava-se 
na  razão. » 

Devo  ao  Instituto  estas  explicações  reclamadas  pelo  artigo 
do  Dr.  Eanapio  Deiró,  além  de  outros  motivos,  pelo  multo  que 
elle  me  merece. 

Essas  explicações  estão  de  accôrdo  com  o  propósito  de  que 
dà  noticia  A  Republica^  de  Ck)rityba,  em  seo  numero  160  de  S 
de  Agosto  de  1893. 

«De  uma  carta  do  Dr.  Manoel  Francisco  Correia,  escripta  a 
um  seo  parente  e  amigo,  d*esta  cidade  *  eztrahimos  o  seguinte: 
«  O  Sr.  Jayme  Ballão  refere-se  a  mim  benevolamente  na» 
columnas  do  Diário  do  Commercio. 

«  Sobre  dous  pontos  de  seo  estudo  biographico  tenho  que 
dizer :  e  bom  é  que  possa,  emquanto  Deos  me  conserva  a  vida,  dar 
estas  explicações  e  quaesquer  outras  que,  no  interesse  da  verdade, 
se  tomem  precisas* 

«  Accresce  que  preso  em  alto  grào  o  juiso  dos  meos  patrícios 
paranaenses. 

«  1  ,^  Pouco  fiz  em  proveito  do  meo  Estado  natal. 

«  Estou  do  accôrdo,  sobretudo  em  relação  ao  que  desejara 
Ikzer. 

€  2.*  Esqueci  o  meo  partido  no  Piranà  depois  de  senador 
vitalicio,  confiando  demais  na  estabilidade  das  instituiçííss  exiS'» 
tentes, 

€  Aqui  não  estou  de  accôrdo  com  o  Sr.  Ballão:  quando  hou- 
vesse esquecido  o  meo  partido,  nunca  seria  por  movei  tão  pouco 
nobilitador. 

«  A  verdade  ò  que  jamais  o  esqueci,  embora  procedesse  de 
modo  que  a  direcção  ostensiva  coubesse  a  amigos  inflaentas  que 
mais  necessitavam  do  favor  das  urnas. 


*  O  Dr.  Cândido  Ferreira  de  Abreu,  meo  primo  e  cunhado* 
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«  Nem  estava  fora  de  minha  previsão  a  republica,  comquanto 
não  suppozesse  que  ella  se  fundaria  jà  em  15  do  Novembro  de 
1889  ;  ao  mosmo  tempo  que  era  propósito  meu  não  apresentar-mo 
mais  ao  sufTragio  de  meos  concidadãos,  sendo  extincta  a  camará 
em  que  tinha  assento. 

«  Não  ô  só  isso. 

«  Lembro-me  de  que  já  em  5  de  Junho  de  1890,  eu  escrevia 
no  «  Jornal  do  Commercio  »,  tratando  da  duração  da  republica: 
a  forma  republicana  parece-me  que  se  tornou  deânitiva  no  go« 
verno  do  Brasil,  sendo  portanto  dever  civico  dos  que  assim  eu- 
carão  o  futuro  tornal-a  apreciada  pelo  povo. 

«  Continuo  na  persuasão  de  que  a  forma  republicana  im- 
põe-se  agora  ao  Brasil, »  isto  a  bem  da  integridade  nacional,  o 
ponto  capital  a  resguardar. 

O  artigo  do  Dr.  Deirô  foi  publicado  ante-hontem,  quando 
tive  de  assistir  â  inauguração  do  Circulo  Catholico  da  Mocidade, 
sob  a  presidência  do  nosso  venerável  consócio,  o  preclaro  Sr.  Ar- 
cebispo do  Rio  de  Janeiro.  E'  longo,  e  só  hontem  pude  lel-o. 

De  pouco  tempo  dispuz  para  escrever  esta  Memoria  que  não 
podia  deixar  de  ler  na  sessão  extraordinária  de  hoje,  a  ultima 
do  auno  prestes  a  terminar.  O  Instituto  me  relevará  qualquer 
falta. 

Instituto  Histórico,  12  de  Dezembro  de  1899. 

Manoel  Francisco  Correia, 


QTDICE  CEBOITOLOG^ICO  DAS  BULLAS  E  0UTB03  DOOUICENTOS  SI- 
MILEAKrES,  EZISTfilTTfiS  ITO  BEAL  ABCIEI70  BA  TOBBE 
DO  T02CB0,  QUE  INTEBESSAM  AO  aOVEB^O  BO  BBAZXL  E 
k  IWEJA  BBAZILEIBA. 


No  regimen  da  monarchia  portugaeza  dava-se  entre  as 
relações  da  Igreja  e  do  Estado  a  mais  estreita  união.  A  caria 
Romana  decretava  sobre  os  assumptos  ecclesiasticos  por  melo  de 
Bulias  e  Breves  Poutiâcios,  mas  estes  decretos  só  tinham  exe* 
cução  no  Reino  depois  que  delies  o  Rei  tomava  eonhecimanto 
o  lhes  dava  o  seu  Placet.  Pelo  direito  do  Padroado  o  Rei  íkzia 
nomeações  para  as  altas  dignidades  da  Igreja,  taes  como:  arce- 
bispos, blspo3,  prelados,  paro3hos,  etc;  e  rara  vez  essas  no- 
meações deixavam  de  sdr  confirmadas  pela  Santa  Sé. 

No  plano  de  estudos  da  Universidade  de  Coimbra,  o  direito 
ecclesiastico  entrava  por  larga  parte;  e  sabe-se  que  foram  for- 
mado^ em  cânones  alguns  dos  nossos  mais  eminentes  estadistas* 
como  o  Marquez  de  Olinda  e  outros.  No  programma  das  Aca- 
demias Jurídicas  do  Império,  este  estudo  continuou  até  1889  ;  e 
na  cadeira  de  direito  ecclesiastico  lia-se  com  o  mais  largo  des- 
envolvimento o  D^Jiíre  PWnapís  circo,  sacra,  Assím,  na  his- 
toria de  Portugal  e  do  Brazil,  as  Bulias  e  Breves  PontiAclos 
figuram  como  documentos  do  mais  alto  valor,  e  como  subsidio 
obrigado  de  elucidação  de  factos  e  acontecimentos. 

Em  1830  o  Barão  Homem  de  Mello,  Ministro  do  Império, 
encarregou  o  cheíe  dd  secção  da  Secretaria  do  Império,  Dr.  Joa- 
quim José  Campos  da  Costa  de  Medeiros  e  Albuquerque,  de 
consultar  na  Torre  do  Tombo  em  Lisboa  os  originaes  desses 
documentos,  organisando  delies  um  elenco  chronologieo,  com 
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um  sammario  do  seu  conteúdo.  Pena  foi  que  nesta  ultima 
parte  este  distincto  funccionario  houvesse  resumido  tanto  o  seu 
trabalho,  deixando  de  dar- lhe  o  desenvolvimento  que  compor- 
tava a  mesma  importância  da  matéria.  Mesmo  assim,  constitue 
ella  subsidio  de  útil  consulta  para  a  elucidação  de  pontos  vários 
de  nossa  historia,  e  rectiâcação  de  datas  que  mais  de  uma  ve^ 
apparecem  erradas  em  compêndios  e  trabalhos  deste  género. 
Por  isso  o  inserimos  em  nossa  Revista, 

A  Redacção. 


BULLAS  E  OUTROS  DOOUMENTOS 


1319  —  março  14  —  Papa  João XXII  —  Bulia—  Ad  ea,  exquWus 
cultas  —  instituindo  a  ordem  de  Ghristo  —  Avinhão. 

Gaveta  7»  maçoS^  n.  2  e  Gav.  7"  maço  8»  ns.  1, 
56  e  8  e  Livro  dos  Mestrados  fl.  "^  e  11.  *"^. 

1401  —  agosto   l  —  Bonifácio  W-^Eximice  t?wrríP  —  determi- 
nando que  nenhum  beneficio  ecclesiastico  do  Padroado 
Real  possa  ser  concedido  na  corte  de  Roma. 
Bens  dos  próprios  da  Rainha  fi.  *. 

1456  —  março  13  —  Calisto  III  —  Bulia  —  Intercostera  —  conce- 
dendo à  Ordem  de  Ghristo  o  regimen  espiritual  de  todas 
as  ilhas  e  terras,  que  se  descobrissem  desde  o  Cabo  Bojador 
até  as  índias,  etc. 

Gav.  7%  maço  13  n.  7  e  Livro  dos  Mestrados 

fl.  159  efl.  165. 

1481  —  junho  21  —  Sixto  IV  —  Bulia  Eterni  regis  —  confirmando 
as  Bulias  de  Nicolau  Y  e  Calisto  III  sobre  a  conoessão  aos 
Reis  de  Portugal,  como  Grão-mestre  da  Ordem  de  Ghnsto, 
do  regimen  espiritual  de  todas  ns  ilhas  e  terras,  desde  os 
Cabos  Bojador  e  Num  até  as  índias. 

Maço  9»  de  Bulias  n.  1  ;  Maço  1?,  id.  n.  27, 
Maço  19,  id.  n.  37  ;  Maço  26  id.  n.  10  ;  Maço  35 
id.  ns.  24  e  34. 
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1491  —  fevereiro  1  —  lonocencio  VIU  —  Bulia  —  MUitanti  EcIôsúb 
—  concedendo  a  El-Rei  D.  Manoel,  como  Grão-mestre  da 
Ordem  de  Christo,  a  nomeação  de  juizes  conservadores  da 
dita  Ordem. 

Maço  13  de  Bullas,  n.  15. 

1493  —  maio  4  —  Alexandre  VI  —  Bulia  Inter  aviera  Divina  — 
concedendo  aos  Reis  de  Castella  D.  Fernando  e  Isabel  e  a 
seus  succ3Ssores  todos  os  direitos  sobre  as  ilhas  e  terra  firme 
que  descobrirem  desde  o  Norte  até  o  Sul,  tirando-se  uma 
liuha  desde  o  pólo  árctico  ao  antárctico,  a  qual  diste  100 
Itíguas  das  ilhas  dos  Açores  e  Cabo  Verde  para  o  Occidente. 
Gav.  10,  maço  11,  n.  16. 

1496  —  junho  20  —  Alexandre  VI  —  Bulia  Romani  Pontifids  — 

dispensando  o  voto  dè  castidade  aos  cavalheiros  das  Ordens 

de  Christo  e  de  Aviz. 

Maço  15  de  Bullas,  n.  19  —  Gav.  7",   maço   3, 
n.  32;  —  Gav.  7^  raiço7<»,  n.  11. 

1497  —junho  1  —  Alexandre  VI  —  Bulia  —  Ineffàbilis  —  conflr- 

mando  a  D.  Manoel  e  seus  successores  o  dominio  e  posse 
das  terras  conquistadas  aos  inâeis. 

Maço  16  de  Bullas  n.  22  (  E'  cópia  authenticada 

por  M.  Marini  em  1832  ). 

1505  —  julho  12  —  Júlio  II  Bulia  Militans   Ecclesia  —  confir- 

mando e  approvando   todos  os   Estatutos  da  Ordem  de 
Christo. 

Gav.  7*  maço  l<»  n.  1. 

1506  —  janeiro  24  —  Júlio  II  —  Bulia  Ea  quce  —  confirmando  o 

distracto  entre  Os  Reis  dé  Portugal  e  Castella  sobre  ilhas 
descobertas. 

Maço  6<'  de  Bullas,  n.  33. 

43Í9  —  11  TOMO  XUT,  P.  II. 
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1506  —  janeiro  24  —  Júlio  II  —  Bulia  Ea  quie  pro  bono  pacis  — 
(  em  Portuguez  )  nomeando  o  Arcebispo  de   Braga  e  o 
Bispo  de  Vizeu  para  confirmarem  o  contracto  entre  os  Reis 
de  Portugal  e  Castella  para  divisão  das  conquistas. 
Maço  %''  de  Bulias  n.  2,  Maço  6,  id,  n.  32. 

1506  —  setembro  19  —  Júlio  II  —  Breve  Dudum  cupientes  —  con- 
firmando todos  os  privilégios  dos  Reis  de  Portugal  para 
fazerem  nomeagOes  de  pessoas  idóneas  em  prebendas,  ca- 
nonicatos  e  beneficies  curados  de  seus  reinos  e  domiuios. 
Peruzia . 

Maço  37  de  Bulias,  n.  29. 


—  Le5o  X  —  Summa  de  Bulias  —  e  —  Breves 

relativos  â  Ordem  de  Christo. 

Maço  15  de  Bulias  n.  6. 

1514  —  junho  7  —  Leão  X  —  Bulia  Dum  fidei  —  concedendo  a 
D.  Manuel  e  seus  successores  o  Padroado  de  todas  a3 
igrejas  fundadas  nas  terras  conquistadas  peloi  portuguezes 
e  sujeitas  á  Ordem  de  Christo. 

Maço5<>  de  Bulias,  n.  4. 

Maço  21  de  Bulia  n.  13. 

1514  —  junho  12  —  LeSoX  ^  Bulias  Pro  excellente  —  creando 
o  Bispado  do  Funchal,  comprehendendo  nelie  todo  o  terri- 
tório do  Brazll. 

Maço  20  de  Bulias,  ns.  28  e  34. 

1514  —  novembro  3  —  Lo5o  X  —  Bulia  Prcecehas  devoiUmii  — 
confirmando,  entre  outras  cousas,  a  divisão  feita  entre  os 
Reis  de  Portugal  e  Castella  sobre  partilha,  oommereio» 
navegação  das  ilhas,  terras  descobertas  no  Oceano. 
Maço  29  de  Bulias,  n.  6. 

1514  —  dezembro  8  —  Leão  X  —  Bulia  Honestis  peientium  —  per- 
m'ttin'!o  que  o  Caiellão-môr  daCapella  Real  superintenda 
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sobre  causas  eiveis  e  crimes  relativas  à  igreja  e  benefícios 
do  Padroado  Real . 

Maço  29  de  Bulias,  n.  1. 

1515  —  abril  24  —  Leão  X  —  Bulia  Constantis  fidei  —  encarre- 
gaudo  exclusivameute  ao  Capellão-mór  da  GapellaReal  a 
decisão  das  causas  dos  capellães  e  pessoas  empregadas  na 
ditaCapella. 

Maço  31  de  Bailas  n.  15. 

1515  —  julho  26  —  LeSo  X  —  Breve  Nuper  ad  —  declarando 
que  a  jurisdicção  do  Capellão-mór  da  Capei  la  Real  se  ez- 
tende  aos  familiares  e  Capellães  que  estiverem  em  outro 
qualquer  logar  com  ol!lcios  dados  por  El- Rei. 

Maço  22  de  Bullas,  n.  19  e  Maço  29  Id.  n.    lô. 

1516— junho  30  — Leão   X  —  Bulia    Constante  /fcie  —  coníir<* 
mando  em  D.  Manoel  e  seus  successores  o  Padroado  dos 
MestrarJos  de  Cliristo,  Santiago  e  Aviz. 
Gav.  7*  maço  1%  n.  6. 

1517  —  junho  15  —  Leão  X  —  Bulia  Prasclaroe  devotionis  —  con- 
cedendo a  D.  Manoel,  por  certo  tempo,  a  nomeação  para 
todos  08  conventos. 

Maço  21  de  Bullas,  n.  10. 

Maço  38  id,  n.  4 

1517  —  junho  15  —  Leão  X  —  Bulia  Dun  ad  —  concede  a 
D.  Manoel  a  graça  de  não  precisarem  de  confirmação  da 
Santa  Sé  os  que  forem  providos  em  commeudas. 

Maço  9^"  de  Bullas,  u.  3,  Maço  29,   id,  n.   21 ; 
Gav.  7*  maço8«,  n.  4. 

1517  —  setembro  16  —  Leão  X  —  Nupêr  cum  (  Breve )  —  decla- 
ranio  que  D.  Manoel  também  podia  ftiztr  nomeaç!tes  paia 
08  mosteiros  de  Santo  Agostinho. 

Maço  22  de  Bullas  n.  34. 
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1517  —  getembrc  18  —  Leão  X  —  Bulia  Constantis  fidei  —  per- 
mittindo  que  os  Padroeiros  leigos  transfiram  para  o  Rei 
o  direito  de  aprezentação. 

Maço  20  de  Bailas  n.  25  e  Livro  das  E^rejas  do 
Padroado  Real  ú.  9 

1517  —  septembro  —  LeSo  X— Breve  Alias  pro— permlttindo 

que  D.  Manuel  e  seus  successores  possam  acceitar  quaes- 
quer  Padroados  que  lhes  legarem. 
Maço  22  de  Bulias,  n.  43. 

1518  —  junho  12— Leão  X  —  Breve  Exponi  nobis  —  permittindo 

ao  Capellão-mór  da  Gapella  Real  conhecer  das  censuras  e 
interdictos  impostos  pelos  Ordinários. 
Maço  20  de  Bulias  n.  43. 

1518  —  junho  12  — Leão  X  —Bulia  Exponi  Nobis  —concedendo 
ao  Bispo  Capellão-mór  da  Capella  Real  a  faculdade  de  or- 
denar pretos,  mouros  e  gentios. 

Maço  29  de  Bulias,  n.  17. 

1520  —  abril  3  —  Leão  X  —  Breve  Dudum  pro  —  ordenando  que 

somente  os  ministros  de  S.   Magestade   poaiam  tomar 
contas  aos  testamenteiros,  cessando  a  pratica  de  as  to- 
marem os  ministros  eccleslastioos. 
Maço  22  de  Bulias,  n.  15. 

1521  —  septembro  20—  Leão  X  — Bulia   Romanus  Pontifâx-^ 

prohibindo  a  todos  os  Prelados  a  concessão  de  ordens  me« 
nores  a  pessoas  menos  idóneas  e  estabelecendo  regras  a 
tal  respeito. 

Maço  22  de  Bulias,  n.  45. 

1522  —  maio    13  —  Adriano    VI  —  Breve  Exposuit    nobis   di-* 

làctus^dk  D.  João  III  sobre  o  Grão-mestrado  da  ordem  do 
Christo,  etc.  Saragoça. 

Gav.  7%  maço  13,  n.  1. 
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1523  «  março  19  —  Adriano  VI  —  Baila  Eximice  devotionis  — 
confirmando  em  D.  João  III  o  Grão  mestrado  da  Ordom 
de  ChPisto. 

Maço  14  de  Bulias,  n.  29;  Maço  37  id.,  n.  3; 

Gav.  1\  maço  12,  n.  21,  e  maço  14,  n.  3. 

•  ...  —  Clemente  Vil  —  Bulia  chamada  da  Cêa  em  por- 
tuguez  sem  data.  Não  existe  o  original.  (A  lettra  da 
traducção  portugueza  não  parece  do  século  XVI,  e  creio 
que  dabi  procedem  as  contestações  que  se  teem  levantado 
sobre  a  authenticidade  desse  documento. 

Vide  o   breve  de  29  de  abril  de   1574  de  Gre- 
gório XIII). 
Maço  15  de  Bulias,  n.  8. 

1527  —  junho  23  —  Clemente  VII  — Bulia  Cum  ad  Prceclarum 
*  concedendo  a  D.  João  III  a  faculdade  de  fazer  nomea- 
ções para  os  mosteiros. 

Maço  37  de  Bulias,  n.  18. 

1531  —  junho  30  —  Clemente  VII  —  Bulia  Exposcit  debitum  — 
approvando  a  reformação  do  convento  de  Thomar  da  O. 
de  Christo. 

Gav.  7»,  maço  4%  n.  7. 

1533  —  janeiro  31  —  Clemente  VII  —  Bulia  consistorial  Hoiie 

SancHssimus  —  elevando    a    Arcebispado   o   Bispado  do 
Funchal.  Bolonha. 

Maço  13,  de  Bulias,  n.  36. 

1534  —  novembro  3  —  Paulo  III  —  Bulia  Rationi  congruit  —  con- 

firmando  um  indulto  de  Clemente  VII  relativo  aos  caval- 
leiros  de  S.  Thiago  da  Espada. 

Maço  7,  de  Bulias,  n.  19. 

1536  —  agosto  25  — Paulo  III —  Baila  Gregis  Domínící  —  sepa- 
rando do  Arcebispado  do  Funchal  todas  as  igrejas  e  logares 
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dâs  conquistas  e  subinottendo-as  à  Yigararia  geral  do 
CJonvento  de  Thomar  da  Ordem  de  Christo  ( A  execução 
desta  Bulia,  alcançada  por  instancias  do  Vigário  geral  de 
Thomar,  occasionou  taes  perturbações  no  regimen  espi- 
ritual das  conquistas,  que  foi  revogada  pela  Bulia  Regi^ 
mini  militan(is'—áe  6  de  abril  de  1554  ). 

1537  —  junho  16  —  Paulo  III  —  Bulia  —  Exigunt  merita  —  con- 
cedendo aos  conventos  da  Ordem  de  Christo  vários  privi- 
légios e  liberdades. 

Maço  14,  de  Bulias,  n... 

1537  ^  seplembro  28  —  Paulo  III  —  Breve  Exponi  no&tí—  per- 
mittindo  que  os  ecclesiasticos  possam  ser  desembargadores. 
Maço  7,  de  Bulias,  n.  13. 

1539  —  junho   10  —  Paulo  III  —  Bulia  Solet  nonunquam —con- 
cedendo aos  Lentes  e  estudantes  da  Universidade  de  Co- 
imbra poderem  receber  os  rendimentos  de  seus  beneflcios, 
sem  residência  pessoa],  no  tempo  dos  estudos. 
Maço  32,  de  Bulias,  n.  2. 

1548  —  junho  28— Paulo  111  — Breve  Cum  5tcu^  —  ooncedendo 
a  D.  João  III  a  nomeação  de  pessoas  ecclesiasticas  para 
juizes  do  civil  e  do  crime  com  restricções. 
Maço  7,  de  Bulias,  n.  20. 

1551  —  fevereiro  26  — Júlio  III  — Bulia  — *S«/>er  ípdcu/a  —  se- 
parando do  Arcebispado  do  Funchal  as  terras  do  Brazil  e 
creando  o  Bispado  da  Bahia. 

( Não  existe  no  archivo  a  Bulia  que  proveu  a  D.  Pedro 
Fernandes  Sardinha  como  primeiro  Bispo  do  Brazil.  ) 
Maço  31  de  Bulias,  n.  1. 

1551  —  março  25  — Júlio  111  — Breve  Duílum  /è/tcw  —  permit- 
tindo  a  todos  os  ecclesiasticos  serem  juizes  e  julgarem 
matérias  criminosas. 

Maço  6  de  Bulias,  n.  6. 
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1551  —  septembro  16  —  Júlio  III  —  Bulia  —  Ex  parte  —  auctori- 
sando  D.  João  III  e  seus  successores,  como  Grâo-mestres 
das  Ordens  Militares,  a  nomear  juizes  conservadores  das 
ordens. 

Maço  34  de  Bullas,  n.  9. 

1521  —  dezembro  18  — Júlio'  lII— Breve  Exponi  nobis  —  àSiXiáo 
jurisprudência  ao  Capellão-mór  d*el-Roi  para  superintender 
nas  excommunhOes  e  censuras  impostas  pelos  Ordinários 
dos  Corregedores  das  comarcas. 

Maço  6  de  Bullas,  n.  43. 

1551  —  dezembro  18  —  Jullo  III  —  Dudum  ad  —  proliibindo  a 
publicação  de  interdictos  sem  serem  previamente  exami- 
nados pelo  Capellão-mór  d*el-Rei. 

Maço  6  de  Bullas,  u.  44. 

1554  —  abril  6^  Júlio  III  — Bulia  Regimini  militantis  ^  ae]^" 
rando  do  priorado  do  Convento  de  Thomar  a  jurisdicção 
que  lhe  fora  dada  pela  Bulia  Gregis  Dominici  « de 
Paulo  lll,  de  25  de  agosto  de  1536,  nas  causas  da  O.  de 
Christo,  deixa ndo-se-lhe  somente  o  governo  dos  Con- 
ventos 

Maço  6  de  Bullas,  n.  24,  Gav.  7,  maço  4%  n,  I. 

1554  —  junho  6  — Júlio  III  — Bulia  Constantis  /?dô»  —  permit- 
tindo  a  livre  nomeação  de  clérigos  seculares  idóneos  para 
as  igrejas  parochiaes. 

Maço  1  de  Bullas,  n.  5. 

1551  —  agostD  SO  —  Júlio  III  —  Bulia  Ex   crdrfíía  —  explicando 
a  intelligeucia  e  sentido  que  os  Cabidos  e  Prelados  de 
Hcspanha  deviam  dar  aos  Decretos  que  já  então  se  achavam 
publicados,  do  Concilio  Tridentino. 
Maço  13  de  Bullas,  n.  37. 
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1557  —  novembro  27  —  Paulo  IV  —  Bulia  motu-proprio  Inter 

ccetera  —  impondo  excommunhâo  aos  ecclesiastioos  ou  se- 
culares que  pedirem  beneficios  em  nome  do  outrem,  ou 
usarem  de  qualquer  falsidade  para  os  obter. 
Maço  37  de  Bulias,  n.    45. 

1558  —  março  23  —  Paulo  IV  —  Baila  Gratice  Divinat  —  confir- 

mando a  nomeaçio  de  D.  Pedro  Leitão  para  2^  Bispo  do 
Brazil  na  cidade  do  Salvador. 

Maço  7  de  Bulias,  n.  45. 

1560  —  julho  5  —  Pio  IV  —  Bulia  OxHtus  nobis  —  concedendo 

aos  Reis  de  Portugal  o  provimento  das  cadeiras  de  ma- 
gistral e  doctoral  em  todas  as  cathedraes  de  seus  domi- 
nios. 

Maço  27  de  Bulias,  n.  8  e  Livro  das  Igrejas  do 

Padroado  Real  íl  1 . 

1561  —  janeiro  28  —  Pio  IV  —  Breve  Insuper  eminenti  —  con- 

cedendo aos  Ordinários  do  Brazil  e  da  índia  varias  pre- 
rogativas  sobre  a  absolvição  de  censuras  canónicas  e 
dispensa  de  graus  de  parentesco. 

Maço  28  de  Bulias,  n.  50. 

1561  —  março  24  —  Pio  IV  —  Breve  Exponi  nóbis  —  permit- 
tindo  a  £1-Kei  a  reforma  dos  Estatutos  da  Ordem  de 
Christo. 

Maço  28  de  Bulias,  n.  27. 

1561  —  setembro  1  —  Pio  IV  —  Breve  Exponi  nobis  —  permit- 
tindo  a  £1-Rei  a  nomeaçSo  de  clérigos  idóneos  para  os  be- 
neficios não  só  da  Ordem  de  Christo,  que  jà.  provia,  como 
também  das  de  São  Thiago  e  de  Aviz. 
Maço  28  de  Bulias  n.  25. 

1563  — —  Pio  IV  —  Representação  do  Regente  do  Reino 

a  Sua  Santidade,  pedindo  a  creação  de  um  governo  eccle- 
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siastico  uo  Rio  de  Janeiro,  ílcando  apenas  ao  Bispo  da 
Bahia  o  direito  de  visita.  (Não  tem  data  de  dia  o  de  mez. 
Não  se  encontra  a  resp3sta  de  Saa  Santidade,  mas  em 
um  requerimento  do  Padre  João  da  Costa,  que  foi  nomeado 
Administrador  na  jurisdicção  ecolesiastica  do  Rio  de  Ja- 
neiro, em  substituição  do  Padre  Birtholomeu  Sim53S,  que 
a  renunciara,  fíxz  elle  menção  do  Breve  ou  Breves  da 
creação  da  jurisdicção  e  das  faculdades  prelaticas  que 
tinha  de  chrismar,  benzer  óleos,  etc.  Essa  nomeação  ô  de 
agosto  de  1602,  e  parece  que  antes  delle  já  outros  tinham 
exercido  aquella  jurisdicção  )  * . 

1563  —  fevereiro  6  —  Pio  IV  —  Breve  Ad  hoc  —  permittindo 
que  as  causas  e  negócios  dos  cavalleiros  das  Ordens  mili- 
tares sejam  tratados  e  julgados  na  Mesa  da  Consciência. 

Maço  28  de  Bulias,  n.  16. 

Gav.  7%  mAÇO    7,  n.  28. 

1563  —  fevereiro  12  —  Pio  IV  —  Breve  Supern%  dispositione 
dispensando  por  10  annos  o  Arcebispo  de  Gôae  os  Bispos  da 
de  Cochim,  Malaca,  do  Salvador  (  Bahia  )  e  São  Thomé, 
da  visita  ad  limina  apostolorum. 

Cópia  authenticada  por  M.  Marini  em  1842. 

1563  —  outubro  5  —  Pio   IV  —  Breve  Dudum  nobis  —  permit- 

tindo que  os  Deputados  ecclesiasticos  da  Mesa  da  Consci- 
ência tenham  os  mesmo  privilégios  e  regalias  que  os 
outros  membros  delia. 

Maço  28  de  Bulias,  n.  11 

1564  —  janeiro  26  —  Pio  IV  —  Bulia  Benedictus  Deus  —  excom- 

mungando  os  que  interpretarem,  glosarem  ou  commen- 
tarem  osDecretos  do  Concilio  Tridentino  sem  approvação 
da  Sé  Apostólica. 

Maço  9  de  Bulias,  u,  6. 


*  Cópia   authenticada  por  M.  Marini,  era  1S42. 
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1564  —  junho  3  —  Pio  IV  —  Breve  Sacri  Tridentini  —  Re- 
mettendo  os  Decretos  e  deliberações  do  Concilio  Tridentino 
que   havia   terminado. 

Maço  15  de  Bulias,  d.  21 ;  Maço 28,  id.,  n.  53. 

1564  —  junho  24  —  Pio  IV  —  Breve  Ex  tua  magestatis  —  pe- 
dindo a  £l-Rei  que  âzesse  executar  as  deliberaçCles  do 
Concilio  Tridentino. 

Maço  15  de  Bulias,  n.  21 ;  Maço  28,  id.»  n.  51. 

1564  —  julho  18  —  Pio  IV  —  Bulia  Secut  ad^  declarando  que 
os  Decretos  do  Concilio  Tridentino  começaram  a  tereffeito 
desde  o  \^  de  maio  de  1564. 

Maço  II  de  Bulias,  n.  12. 

15G4  —  setembro  6  —  Pio  IV  —  Breve  Quod  lUteris  —  pedindo  a 
El-Rei  observância  dos  Dócretos  do  Concilio  Tridentino. 
Maço  27  de  Bulias,  n.  18. 

1567  —  fevereiro  10  —  Pio  V  —  Breve  Alias  emananfití— esta- 
belecendo nova  regra  para  os  religiosos  da  Ordem  de 
Christo. 

Maço  28  de  Bulias,  n.  59. 

1570  —  janeiro  5  —  Pio  V  —  Breve  Explicará  verbis  —  congra- 
tulando-se  com  D.  Sebastião  por  haver  permiitido  que 
os  ecclesias ticos  exercitassem  a  jurisdicçSo  estabelecida 
pelo  Concilio  Tridentino. 

Maço  28  de  Bulias,  n.  61. 

1570  —agosto  18  —  Pio  V  —  Bulia  Ád  regice  —  annullando  va- 
ries privilégios  pertencentes  às  Ordens  de  Christo,  &úo 
Thiago  e  Aviz,  e  creando  outros  em  seu  logar. 
Maço  10  de  Bulias,  n.  17. 

1571—  junho  12—  Pio  V—  Breve—  Exponi  no&ís—  oonoedendo 
novamente  ao  Capellão  mór  da  Capella  Real  toda  a  Jorls- 
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dicção  e  auctor idade  concedidas  pelos    Papas  anteriores 
aos  Capellães  mores  da  Casa  Real. 
Maço  28  de  Bullas,  n.  65. 

1572  —  agosto    24  —  Gregório    XIII  —  Bulia  —  Exigit    incum- 
bentis  —  confirmando  os  Estatutos  das  três  Ordens  mili- 
tares. 

Maço  25  de  Bullas,  n.  12. 

1574—  janeiro  IG  —  Gregório  XlU  —  Breve—  Dum  intra^  per- 
mittindo  a  El  rei  poder  fazer  nomeações  para  os  mosteiros 
das  três  Ordens  militares. 

Maço  36  de  Bullas,  n.  39. 

1574—  abril  29  —  Gregório  XIIL—  Breve  Exponi  nobis  —  pe- 
dindo a  El  Rei  que  lhe  enviasse  cópia  das  leis,  privilegio^ 
de  isenção  que  allegava  ter,  de  casos  sobre  a  Bulia  da 
Cea.  Do  theor  do  Breve  se  deduz  que  D.  Sebastião  repre- 
sentava ai  legando  que  a  Bulia  não  podia  ser  executada, 
nos  casos  de  isenção  e  de  privilégios,  o  que  torna  evidente 
que  a  Bulia  não  era  um  documento  apocrypho,  como  se 
tem  sustentado»  mas  por  outro  lado,  também  se  evidencia 
que  ella  não  teve  plena  execução  em  Portugal. 

Maço  36  de  Bullas  n.  26. 

1575—  dezembro  20  —  Gregório  XII  —  Breve  Cum  sicut  —  per- 
mittindo  que  os  Bispos  de  Ultramar  dispensem  os  votos 
simples  e  celebrem  Concilies  provinciaes  de  cinco  em  cinco 
annos. 

Maço  37  de  Bullas,  n.  25. 

1581  —fevereiro  11  —  Gregório  XIII  —  Edicto  expedido  pelo 
Núncio  Alexandre  fulminando,  em  nome  de  S.  Santidade, 
com  a  pena  de  excommunhão  maior  aos  pregadores  e  con- 
fessores que  no  exercício  destes  ministérios,  tratarem  de 
negocies  politiccs. 

Maço  9  de  Bullas  n.  7, 
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1602—  setembro  23  — Clemente  VIII— Bulia  Gratke  Divince  con- 
firmando a  nomeação  de  D.  Constantino  Barradas  para  o 
Bispado  do  Brazil. 

Maço  18  de  Bulias,  n.  25. 

1670—  maio  11  —  Clemente  X  —Bulia  Racione  congruit  —  con- 
firmando a  nomeaçOio  de  D.  Estevam  para  o  Bispado  do 
Brazil. 

Maço  38  de  Bulias,  n.  28. 

1676  —  novembro  16  —  Innocencio  XI  —  Bulia  —  Apostolatus 
o/pcium  —  confirmando  a  nomeação  de  D.  Manuel  Pe- 
reira para  o  Bispo  do  Rio  de  Janeiro  —  A  Baila  —  Hodie 
ecclesice  —  tractando  do  mesmo  Bispo. 

Maço  39  de  B^dlas,  ns.  29  e  30. 

1676—  novembro  16—  Innocencio  XI—  Bulia    DMna  disponente 
—  confirmando   a  nomeação  de  D.   Gaspar  Barreto   de 
Mendonça  p.ira  Arcebispo  da  Bahia . 
Maço  39  de  Bulias,  n.  31. 

1676  —  novembro     16  —  Innocencio    XI  —  Bulia  —  Apestolatus 

o^cíMm  —  provendo  a  D.  Estevam  Brioso  de  Figueiredo 

no  Bispado  de  Pernambuco . 

A  Bulia—  Ho  lie    eclesia)  —  da  mesma  data  trata  deste 

Bispo. 

Maço  39  de  Bulias,  n.  32  e  33 

1677  —  agosto  30—  Innocencio  XI  —  Bulia—   Eodie  EocUsioc  — 

sobre  o  provimento  de  D.  Gregório  no  Bispado  de  S.  Luiz 
do  Maranhão. 

Maço  39  de  Bulias,  ns.  35. 

1680—  agosto  18  —  Innocencio  XI  —  Bulia  —  Hodie  Eeelesios  — 
sobre  o  provimento  de  D.  José  no  Bispado  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Maço  39  de  Bulias,  n.  43. 
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1682  —  maio   4  —  Inuocencio  XP—  Bulia  —  Hodie   Ecclesice^ 
sobre  o  provimento  do  D.  João  no  Arcebispado  da  Bahia. 
Maço  40  de  Bulias  n.  8. 

1685  —  setembro  10  —  Innocencio  XI  —  Bulia—  GratUe  Ditince 
—  sobre  o  provimento  de  D.  João  ao  Bispado  de  Pernam- 
buco. 

Maço  40<le  Bulias  n.  28. 

1687  —  maio  12  —  Innocencio    XI   —  Bulia    Graiice    Bivince  — 
sobre  o  provimeto  de  D.  Manoel  no  Arcebispado  da  Bahia 
Maço  40  de  Bulias,  n.  30 

1687  —  maio  12  —  Innocencio  XI  —  Graii.v Divina:^  sobre  o  pro- 
vimento de  D.  Mathias  no  Bispado  de  Olinda. 
Maço  40  de  Bulias,  n.  31. 

1692  —  janeiro  9  —  Innocencio  XII  —  Bulia  —  Grttiie  Divince^ 
sobre  o  provimento  de  D.  João  Franco  no  Arcebispado  da 
Bahia. 

Maço  42  de  Bulias,  n.  10. 

1695  —  agosto  22  —  Innocencio    XII  —  Gratice   Dioin(e  —  sobro 

o  provimento  de  D.  Francisco   de  Lima    no   Bispado    de 
Pernambuco. 

Maço  42  de  Bulias,  n.  38. 

1696  —  dezembro  17  —  Innocencio  XII—  Gratice  Divincc  —  sobre 

o  provimento  de  D.  Thomotheo  da  Sacramento  no  Bispado 
do  Maranhão. 

Maço  42  de  Bulias,  n.  40. 

1701  —  agoato  8  —  Clemente    XI  —  Bulias  —  Grativ  Divim^  — 
Apostolaius  d/pcium  —  sobre  o  provimeoto  de  D.  Sebastião 
Monteiro  da  Vide  no  Arcebispado  da  Bahia. 
Maço  43  de  Bnllas,  ns.  6  7. 
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1701  —  agosto  8  —  Clemente  XI  —  Bulia  —  Qratiee  Divinas^ 
sobre  o  provimento  de  D.  Francisco  de  S.  Jeronymo  no 
Bispado  do  Rio  de  Janeiro. 

Maço  43de  Bulias,  n.  9. 

1710  —  março   1  —  Clemente  XI  —  Bulia  —  Apostolatus  Minis^ 
terio —  elevando  áCapelia  Real  a  Collegiada  sob  a    in- 
vocação de  S.  Thomé  e  dando  nova  organisação. 
Maço  52  de  Bulias,  n.  5. 

1710  —  outubro  —  1  —  Clemente  XI  —  Bulia  Leeet  Romanum 
confirmando  e  explicando  a  Bulia  antecedente. 

1725  —  fevereiro  22,  23  —  Clemente  XI  —  Bulias  Grcuias  Divince 
e  outras  sobre  o  provimento  de  D.  José  Fialho  no  Bispado 
de  Cilada • 

Maço  45  de  Bulias,  ns.  22  a  27  e  Maço  47  id., 
ns.  1,  2  e  3,  e  Maço  48,  n.  14. 

1725  —  fevereiro  22  —  Ciement3  XI  —  Bulias  —  Gratice  Divinoe 
—  e  outras  —  sobre  o  provimento]  de  D.  Josó  Fialho  no 
Bispado  de  Olinda. 

Maço  46  dd  Bulias  ns.  22  a  27.    Maço  47,    id, 
ns.  1,  2  e  3  e  Maço  48,   ns    14. 

1725  —  fevereiro  —  22  e  23  —  Clemente  XI  —  Bulias  —  Grafias 
Divinoe  —  e  outras  —  sobre  o  provimento  de  D.  António 
de  Guadalupe  no  Bispado  do  Rio  de  Janeiro. 

Maço  47  de  Bulias,  ns.  13  a  21  e  Mico  48,   id, 
n.  17 

1725  —  feveroiro  —  22  —  Clemente  XI  —  Bulias  —  Gratias  Di" 
vinoe  —  e  outras  —  sobre  o  provimento  do  D.  Luiz  Al- 
vares de  Figueiredo  no  Arcebispado  da  Bahia. 

Maço  47  d3  Bulias,  ns.  22  a  29. 

Maço  48,  ns.  l,2e  3. 
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1725  —  fevereiro  27  —  Clemonte  XI  —  Bulia  —  Inscrutabili  ce- 
lestis  —  declarando  que  a  Capitania  do  Piauhy  é  annexa 
ao  Bispado  do  Maranhão. 

Maço  48  de  Bullas,  n.  19. 

1744  —  março  20  —  Benedicto  XIV  —  Brove  —  Ad  regularis  dis- 

ciplina —  concedondo  ao  Vigário  Gemi  da  Ordem  dos  Car- 
melitas o  poder  elevar  a  Conventos  formões  os  seis  Hos- 
pícios que  a  Ordem  tinha  na  Capitania  de  Pernambuco. 
Maço  45  de  Bulias,  n.  1  • 

1745  —  dezembro  6  —  Benedicto    XIV  —  Bulia    Candor    Lucis 

eternee  —dividindo  o  Bispaio  do  Rio  de  Janeiro  em  cinco 
partes,  crenndo  os  novos  Bispados  de  Marianna  e  S.  Paulo 
e  as  Prelasias  de  Goyaz  e  Cuyabà  e  assignando-llies  os 
limites.  S.  cinco. 

Maço  45  de  Bullns,  n.  19  e 

Maço  54  ns.  4,  5,  6  e  7. 

1745  —  dezembro  15  —  Benedicto  XIV  —  Bulia  Gratlce  Dívítkb^ 
e  outras  sobre  o  provimento  de  D.  Francisco  de  S.  Tbyago 
no  Bispado  do  Maranhão. 

Maço  45  de  Bullas,  ns.  12  a  18. 

1745  —  dezembro  15  —  Benedicto  XIV  —  Bulia  —  Hodie  vene- 
rabilem  —  e  outras  sobre  a  transferencia  de  D.  Manoel  da 
Cruz  do  Bispado  do  Maranh  vo  para  o  1°  Bispo  de  Marianna. 

Maço  45  de  Bullas,  n.  10  e 

Maço  54,  ns.  17  18. 

1745  —  dezembro   15  —  Banedicfo,  XIV  —  Bullas  —  A/o^oíaíi/t 
o^3ii(m  —  e  outras  —  sobro  o  provimento  do  Bicha* el 
D.  BernarJo  Rodrigues  Nogueira  c>mo  1»  Bispo  r'e  ^.  Paulo* 
Maço  45  da  Bulia'',  n .  lie 
Maço  54,  id,  ns.  8  a  16. 
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1746  —  abril  25  —  Benedicto  XI V  —  Bulia  —  Significava  nobis  — . 
permittindo  que  se  façam  novas  circumscripções  e  limitea 
no  Arcebispado  da  Bahia  e  nos  demais  Bispados  da  Ame- 
rica Portugueza. 

Maço  55  de  Bulias,  n.  3' 

1746  —  maio  9  —  Benedicto  XIV  —  Bulia  —  Cum  nos  —  deter- 
minando   que  as  determinações  feitas  por  El-Rei  e  seus 
successores  para  |as  Prelasias  de  Goyaz,  Cuyabà  e  Moçam- 
bique passassem  pela  Meza  da  Consciência. 
Maço  55  de  Bulias  n.  4. 

1756  —  julho  10  —  Renedicto  XIV   Bulia  —  Apostolatus  officium 

—  sobre  o  provimento  de  D.  António  de  S.  José  no  Bis- 
pado do  Maranhão. 

Maç.)  45  de  Bulias,  n.  30. 

1756  —  julho  19  —  B.Miedicto  XIV  —  Bulia  —  RomanU  Ponlifex 

—  nomeando  D.  Vicente  da  Gama  Leal  Bispo  Hetalo- 
niense  e  provendo-o  na  futura  successão  do  Bispado  do  Rio 
de  Janeiro. 

Maço  45  de  Bulias,  n.  30. 

1771  —julho  5  —  Clemente  XIV— Breve  —  Eximia  magestaiis 

—  concedendo  aos  Reis  de  Portu^pal  poderem  mandar 
celebrar  missa  uma  hora  depois  da  meia  noite  e  até  três 
horas  depois  do  meio  dia. 

Maço  53  de  Bulias,  no  42. 

1778  —  septembro  9—  Pio  VI  —  Bulia—  Apostólicas  lenignítatis 

—  estabelecendo  a  forma  das  provisões  de  beneficloB. 

Maço  56  de  Bulias,  n.  6. 

1780— agosto  12   Pio   VI  —  Bulia  —  Apostolatus  officium  —   ^ 
septembro  20  Breve  Cum  nos  —sobre  o  provimento  de  D.  José 
do  Min  imo  (frade)  no  Bispado  do  Maranhão,  e  dispensa 
do  4^^  voto. 

Maço  55  de  Bulias,  ns.  23  e  24. 
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1782  —  dezembro  16  e  17  —  Pio  VI  —  Bulia  —  Apostolatus  offi- 

'cium  —  sobre  o  provimento  de  D.  Fr.  Caetano  Brandão  no 
Bispado  do  Pará  e  muitas  graças  e  faculdades  concedidas 
ao  mesmo  e  a  seus  diocesanos. 

Maço  5G  de  Bulias,  n.  13  e  de  n.  49  a  56. 

1783  —  julho    18  —  Pio  VI  —  Breve  Ad  Pastoris  Eterni  —  con- 

lirmauJo  as  Constituições  dos  Cónegos  regrantes  de  Santo 
Agostinho. 

Gav.  20,  maço  9,  n.  II. 

1783  —  julho  18  e  21  —  Pio  VI—  Bulia  —  ( transumpto  da)  —  e 
Breve  —  Sal-oator  noster  —  sobre  o  provimento  de  D.  Fr, 
António  de  Pádua  do  Bispado  do  Maranhão.  Estão  junctos 
outros  Breves  sobre  o  mesmo  assumpto. 
Maço  57  de  Bulias,  n.  7. 

1785  —  fevereiro    15  —  Pio  VI  —  Bulia  ( transumpto  da )  e  di- 
versos Breves  sobre  o  provimento  de   D.  Fr.   Diogo  de 
Jesus  Jardim  para  Bispo  de  Olinda. 
Maço  57  de  Bulias,  n.  16. 

1787  —  novembro  12  —  Pio  VI  —  Bulia  Ingeniosa  Reginarum  — 
permittindo  á  Rainha  D.  Maria  I  a  fundacção  de  um  CoN 
legio  e  Casa  pia  na  cidade  de  Belém  do  Pará,  etc. 
Maço  57  de  Bullis,  n.  18. 

1787  —dezembro  1 1  —  Pio  VI  —  Breve—  Cum  nos  —  permittindo 
ao  Bispo  do  Pará  a  secularisação  de  certos  Conventos  o 
Hospícios  que  ficaram  supprimidos  para  se  ediflcar  um 
CoUegio  e  um  Conservatório. 

Maço  57  de  Bulias,  n.  19. 

1789  —  agosto  11  —  Pio  VI  —  Breve  (  transumpto  )  Quca  cunque 
o  —  confirmando  na  Rainha  D.  Maria  I  a  autoridade  de 
Gní  Mestra  e  Administradora  das  três  Ordens  militares  e 
autorisando-a  a  reformar  a  Ordem  de  Christo. 
Maço  56  de  Bulias,  n.  58. 

4319  —  12  TOMO  XLII,  l,  II. 
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1789  —  ag-osto  21  —  Pio  VI  —  Brevo  ( transumpto )  Quce  cunque 
mijoribus  —  para  a  reforma  dos  religiosos  da  Ordem  de 
Christo. 

Maço  55  de  Bulias,  d.  27. 

1791  —  fevereiro  12  —  Pio  VI  —  Bulia  —  ( transumpto  )  Alias 
5t  — suppriniindo  um  Convento  e  dous  Hospícios  de  frades 
calçados  no  Pará  e  applicando  os  seus  vencimentos  a  ou- 
tras instituições  pias  naquelle  Bispado. 

Maço  62  de  Bulias  —  D  —  n.  61. 

1801  —  abril  21  —  Pio  VII  —  Breve  —  Hane  esse  —  permittindo 

recolher-se  ao  Real  Erário  o  vencimento  do  um  auno  de 
todos  os  benoâoios  depois  da  inorte  de  quem  os  possuia. 
(  Vid  o  Breve  de  21  de  fevereiro  de  1806  e  o  Rescripto  da 
mesma  data,  dirigido  aos  Prelados  do  Reino ). 
Maço  57  de  Bulias,  n.  22. 

1802  —  maio  24  —  Pio  VIII  —  Bulia  (  om  transumpto  )  e  Breves 

—  sobre  o  provimento  de  D.  Frei  Luiz  de  Brito  Homem 
no  Bispado  do  Maranhão. 

Maço  57  de  Bulias,  n.  24. 

1804  —  março  26  e  27  —  Pio  VIII  —  Bulia  (  em  transumpto  )  e 
Breves  sobre  o  provimento  de  D.  Frei  José  de  Santa  Es- 
colástica para  Arcebispo  da  Bahia. 
Maço  57  de  Bulias,  n.  29. 

1804  —  novembro   13  —  Pio  Vil  —  Carta  de  S.  Santidade   ao 

Príncipe  Regente,  acerca  do  alvará  que  creoa  a  Juncta  dos 
negócios  de  Roma, 

Maço  63  de  Bulias  —  A  —  n.  16. 

1805  —  março  22  --  Pio  VII  —  Breve  Redditce  nóbis  pe- 
dindo a  suspensão  do  Alvará  que  creou  a  Juncta  dos  ne- 
gocios  de  Roma  ató  se  chegar  a  um  accôrdo  entre  ag 
duas  Cortes. 

Maço  63  de  Bulias  —  A  —  ns.  17  e  18. 
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1806  —  fevereiro  21  —  Pio  Vil  —  Brove  Daíííjam  — declarando 
quo  o  Breve  de  21  do  abril  de  1801,  relativo  ao  anuo 
morto,  abrangia  os  beiíofiiios  da  Patriarchal  o  de  todas  as 
igrejas  do  Roino  e  Dominios,  e  ampliando  por  25  annos  os 
effeitos  desse  Brove. 

Maço  5S   do  Bullas,  n.  8. 

1800  —  fovoreiro  21  —  Pio  Vil  —  Rescripto  (por  cópia) 
dirigido  a  todos  os  Prelados  do  Reino  e  Dominios  de  Por- 
tugal, em  que  S.  Santidade  lhes  communica  a  concessão 
feita  ao  Principo  Regente  pelo  Breve  de  21  do  abril  de 
1801,  e  ampliada  pelo  antecedente. 

Maço  63   do  Bullas  —  A  —  n.  6. 

1806  —  agosto  26  o  27  —  Pio  Vil  —  BuUaj  ix)r  transumpto  )  e 
Breves  sobre  o  provimento  do  D.  José  Caetano  da  Silva 
Coutinho,  no  IMspa-lo  do  Rio  de  Janeiro. 
Ma(.o58  de  Bullas,  n.  12. 

1805  —  outubro  6  e  7  —  Pio  VII  —  Bulia  {  por  transumpto ) 
c  Breve  sobre  o  provimento  de  D.  Josô  Maria  de  Araújo, 
no  Bispado  de  Olinda, 

Maço  58  do  Bullas,   n.  14. 

1809  —  fevereiro  28  —  Pio  Vil  — Credencial  acreditando  Vicente 
Macchi  conio  Auditor  da  Nunciatura  na  corte  do  Rio  de 
Janeiro. 

Maço    63  do  Bullas  —  A  —  n.  27. 

1816  —  novembro' 29  —  Pio  Vil  —  Brove  Carissimi  in  —  per- 
mittindo  a  D.  João  VI  que  appliquo  ao  culto  divino  e 
obras  p-as  os  rendimentos  dos  beneflcios  que  vagarem  em 
quanto  nâo  forem  providos. 

Maço  56  de  Balias  n.  02. 

1816  —  novembro  29  —  Pio  VII  —  Carta  de  S.  Santidalo  acom- 
panhando o  Breve  supra. 

Março  63  do  Bullas  —  A  —  n.  37. 
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1817  —  fevereiro  25  —  Pio  VII  —  Breve  Ex  parte  carissimi 
( traDsumpto  )  prorogando  por  mais  lOannos  a  concessão 
de  applicar  a  obras  pias  os  rendimentos  das  commendas  e 
beneficies   vagos. 

Maço   56  de  Bulias,  n.  63. 

1817  —  março    15  —  Pio    VII  —  Breve    Circumspecta   Romani 

—  concedendo  dispensa  de  parentesco  para  o  casamento  de 
S.  Alteza  Real  o  Príncipe  da  Beira  D.  Pedro  de  Alcântara 
coma  Archiduqueza  da  Áustria  D.  Leopoldina. 
Maço  63   de  Bulias  —  A  —  n.  42. 

1818  —  fevereiro  15  —  Pio   VII  —  Breve  Magno  prcecipuoqiíe  — 

congratulando-se  com  S.  Magestade  pelo  foliz  consorcio 
de  S.  Alteza  Real  o  Príncipe  da  Beim  com  a  Archiduqueza 
da  Áustria  D.  Leopoldina. 

Maço  63  de  Bulias  —  A—  n.  43. 

1822  —  outubro  4  —  Pio  VII  —  Breve  —  Venerabiles  fraires  — 
ampliando  por  mais  25  annos  os  poderes  conoddidos  aos 
Bispos  do  Brazil  sobre  dispensas  matrimoniaes. 
Maço  56 de  Bulias,  n.  65. 


Lisboa,  em  4  de  outubro  de  1880.  Dr.   Joaquim  José  de 
Campos  da  Costa  de  Medeiros  e  Albuquerque. 


HEHOBIA  HISTÓRICA  DA  FAZEITDA  E  ENaSlTBO  DA  —  LAGOA  BO- 
DBiaO  DE  FBEITAS  —  OFFERECIDA  AO  INSTITUTO  HISTÓRICO 


A  Fazenda  e  Engenho  da  —  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas  — 
que  forma  hoje  um  dos  mais  aprazíveis  bairros  desta  Capital 
Federal,  com  o  —  Jardim  Botânico  —  por  foco  de  sua  maior 
attracçáo,  pertenceu,  primitivamente,  a  João  de  Freitas  Castro  e 
sua  mulher  D.  Leonor  Maria  de  Mello  Pereira  Sampaio,  fal- 
lecida  em  1779,  no  estado  de  viuvez. 

Por  morte  de  ambos  passou  esta  propriedade  ao  herdeiro 
Rodrigo  de  Freitas  de  Mello  e  Castro,  que  lhe  deu  o  nome  con- 
servado até  hoje  na  —  Lagoa  —  alli  existente. 

Em  5  de  fevereiro  de  1770  casou-se  Rodrigo  de  Freitas,  na 
villa  de  Guimarães  ( em  Portugal ),  onde  sempre  viveu,  com 
D.  Josepha  Margarida  Leonor  Thomazia  Cardoso  e  Menezes. 

Por  morte  de  ambos,  sendo  a  de  Rodrigo  de  Freitas  em  22 
de  dezembro  de  1803,  quando  já  viuvo,  passou  esta  pi^opriedade 
aos  seguintes  ftlhos  sobreviventes: 

Ayres  de  Freitas  Mello  e  Castro,  fallecido  ( solteiro  em  Por- 
tugal )  a  6  de  março  de  181 1  • 

D.  Maria  Leonor  de  Freitas  Mello  e  Castro,  nascida  em 
Portugal,  a  18  de  dezembro  de  1773. 

Por  convénio,  feito  em  juizo  e  constante  de  um  volumoso 
procescíO  do  habilitação  existente  no  Thesouro  Nacional,  passou 
D.  Maria  Leonor  de  Freitas  Mello  e  Castro  a  ser  a  única  pos- 
suidora desta  Fazenda,  e  foi  neste  caracter  que  recebeu  ella  do 
Governo,  em  1827,  a  indemnisação  de  42:193$430  e  mais  os 
juros  correspondentes. 
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DE«CRIPÇAO 

Segundo  o  processo  de  a^ljudicação,  esta  propriedade  com- 
probonde:  Todo  o  Districto  que  corre  do  Forte  de  S.  Clemente 
até  o  Morro  dos  Dous  Irmãos,  e,  do  Nascente,  que  corre  desde  a 
praia  do  Mar  atô  o  alto  da  Serra  da  Lagô:i,  inclusive  a  —  Lagoa 
—  e  pesca  nella  que  é  privativa  do  Engenho ;  bemcomo  todas 
as  vertentes,  desde  suus  nascentes  na  Serra  atô  suas  barras  na 
dita  Lagoa,  e  pertencia  â  Freguezia  de  S.  José, 

UNHA  DIVISÓRIA 

De  acoordo  com  a  primitiva  planta  do  Capitão  Conny,  Aju- 
dante de  ordens  do  Tenente-General  Carlos  António  Napion, 
Paulo  Gaigoux  ( em  1844  )  médio  e  demarcou  esta  Fazenda  pela 
seguinte  —Linha  Divisória  —  que,  em  1808,  foi  adoptada  pelo 
Engenlioiro  da  Obras  Publicíts  Francisco  Pereira  da  Silva: 

Do  Corcovado,  de  unJe  emanam  as  vertentes,  segue-se  pelas 
Paineiras,  Morro  da  Ciiixa  d'Agua,  Lagoinha,  Pedra  do  Anda- 
rahy,  Morro  da  Tijuca,  Pe<lra  da  Boa  Vista,  Boa  Vista,  Morro 
dos  Dous  Irmãos,  Sitio  do  Céo,  Fortaleza  do  Vidigal,  atá  o  Mar 
grosso,  e  dahi  1.655  ])raças,  pela  praia  até  um  marco. 

Deste  marco,  com  o  ramo  de  CO»  —  30'  N.  E.,  65  braçaa 
até  encontrar  a  pedra  de  Nossa  Senhora  da  Copacabana,  indo 
cortar  a  ilha  de  Joatinga. 

Dessa  pedra  segue-se  com  o  rumo  de  36»  —  30'  N.  O.,  me- 
dindo-se  275  braças  ató  as  aguas  vertentes  do  Cantagallo*  onde 
existe  uma  pedra.  Daqui  e  pelas  mesmas  vertente  passa  pela 
casa  daChacara  do  Cantagallo,  indo-se  atô  ao  alto  do  Morro  que 
divide  a  Fazenda  das  terras  de  D.  Isabel.  Metade  da  lombada 
deste  Morro,  que  c->ntém  145  bra«.as,  pertence  éiFazenda  Na- 
cional, por  nâo  dar  sahifla  polo  la<lo  das  terras  de  D.  Isabel. 
Daqui  parte  o  rumo  d«3  21"N.  O.,  niv>iiiido-se  50  braças  e  ca- 
hindo-so  na  Lagoa,  lugar  denominado  —  Praia  Funda  —  se- 
gue-se com  o  rumo  de  25^*  N.  O.,  medindo-se  pela  Lagoa  230 
braças  atô  onde  se  acha  um  marco,  ao  pô  do  Morro  da  Urca. 
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Daqui  parte  o  ramo  de  Sõ^"  N.  B.,  medindo-se  435  braças 
polo  Morro  da  Urca  ( principiando  dahi,  outra  voz,  as  aguas  ver- 
tentes ),  até  o  caminlio  deS.  Clemente,  onde  existe  umapedra. 

Segue-se  por  este  caminho,  do  lado  da  cidade,  com  15  braços 
até  uma  mangueira,  onde  precisa-se  âncar  um  marco.  Daqui, 
com  o  rumo  de  70°  N.  O.,  raedirão-se  90  braças  e  deste  ponto 
pelas  vertentes  até  o  Corcovado,  onde  teve  começo  a  mediçUo. 

TITULO  DE  ACQUISIÇÃO 

o  titulo  de  acquisição  foi  a  Carta  de  Adjudicação^  a  favor  da 
Real  Fazenda,  lavrada  em  30  de  janeiro  de  1810  por  Thomaz 
Pedro  Cotrim  de  Almeida,  Escrivão  do  juiz  dos  Feitos  da  Coroa  e 
Fazenda  Real,  em  que  se  fixou  a  indemnisação  em  42:193$430, 
que  foi  paga  à  herdeira  D.  Maria  Leonor  de  Freitas  Mello  e 
Castro,  em  1827,  depois  do  respectivo  e  demorado  processo  de 
habilitação. 

Por  escriptura  publica  de  18  de  dezembro  de  1869»  com- 
prou-so  à  Camará  Municipal,  mediante  a  entrega  de  cincoenta 
apólices  da  Divida  Publica  de  1:000$  e  juros  de  ô  %»  de  confor- 
midade com  o  disposto  no  art.  14  da  Lei  n.  1245,  de  28  de  junho 
de  1865. 

INCORPORAÇÃO 

A  incorporação  desta  propriedade  á  Real  Fazenda  foi  orde- 
nada pelos  dous  decretos  de  13  do  junho  de  1808. 

MOTIVO  DA  ACQUISIÇXO 

o  motivo  da  acquisição  desta  Fazenda  e  Engenho  da  Lagoa 
de  Rodrigo  de  Freitas  foi  para  ediflear-se  a  Fabrica  da  Pólvora» 
Fundição,  Formação  e  Perfuração  das  peças  de  artilheria. 

Observações 

A  Fazenda  e  Engenho  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas,  no 
acto  da  acquisição  por  parte  do  Governo,  tinha  por  procurador 
(  nesta  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  )  o  Tenente  Ma- 
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noel  Bento  Lopes,  negociante  e  morador  na  rua  Direita;  e  como 
arrendatário  o  Capitão  Domingos  Pinto  de  Miranda,  residente 
na  rua  dos  Latoeiros,  que  pagava  annual  mente  800$  em  moeda 
metallica,  duas  Capellas  de  missas  na  importância  de  32$,  seis 
arrobas  de  assucar  postas  na  cidade  do  Porto,  no  valor  de  12$800, 
e  o  foro. 

Esta  proprioiiade  era  foreira  da  Camará,  a  quem  pagava  o 
foro  annual  de  6^500,  o  os  cbacareiros  foram  sempre  conside- 
rados como  rendeiros. 

Para  a  avaliação  que  nella  se  procedeu  foram  louvados :  O 
Tenente-Coronel  Manoel  Antunes  de  Azevedo  Coutinho  e  o  Sar- 
gento-Mór  Bento  Luiz  de  Oliveira  Braga.  Nesta  avaliação  fúnc- 
cionaram  como  juizes:  O  Desembargador  juiz  dos  Peitos  da 
Coroa  e  Fazenda,  Dr.  Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  de 
Carvalho,  Di3sembargador  juiz  da  Coroa  Francisco  Caetano  de 
Oliveira  Almada  e  Castro  ( substituto  daquelle )  e  Desembar- 
gador do  Paço  e  Procurador  da  Coroa  e  Fazenda  José  de  Olveira 
Pinto  Botelho  e  Mosquera,  sendo  Escrivão  Francisco  António  de 
Costa  Corrêa. 

O  primeiro  Inspector  nomeado  para  a  Real  Fabrica  de  Pól- 
vora, e  que  recebeu  este  próprio  (com  tudo  quanto  nelle  se 
continha  )  em  23  de  março  de  1809,  foi  o  Tenente-General  Carlos 
António  Na  pio  n,  que  tinha  por  Ajudante  de  Ordens  o  Capit&o 
Jacques  Augusto  Conny,  sendo  Ministro  da  Guerra  o  Conde  de 
Linhares. 

Este  Ajudante  de  ordens  foi  quem  levantou  a  primeira 
planta  de  todo  o  terreno  desta  Fazenda,  concluindo  por  declarar 
que  correspondia  a  um  terreno  que  tivesse  uma  testada  de  mil  e 
setecentas  braças,  e  uma  área  de  quatro  milhões  e  quinhentas 
mil  braças  quadradas,  inclusive  a  L^igôa.  Foi  em  vista  desta 
planta  que  os  avaliadores  deram  ao  terreno  desta  meia  légua  de 
sesmaria  o  valor  de  2l:760$000. 

Existiam  então  54  chácaras,  21  escravos,  uma  capella  e, 
no  centro  das  chácaras,  o  Engenho  de  assucar  com  toflos  os  seus 
pertences,  cazas  de  Fabrica,  terras  e  mattos  reservados  para  o 
Engenho;  a  que  se  deu  o  valor  de  20:433$430,  ou  um  total  dQ 
42:193$430. 
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Por  Aviso  de  18  de  novembro  de  1831  foi  autorisada  a  mu- 
daoca  da  Fabrica  da  Pólvora  da  Lagoa  para  a  Serra  da  Estrella. 

Por  Aviso  do  Ministério  da  Guerra,  de  3  de  janeiro  de  1832, 
passou  a  Administração  desta  fazenda  para  o  Thesouro  Nacional. 

Pela  Lei  de  24  de  outubro  de  1832,  art.  40,  se  incorporou  ao 
Jardim  Botânico  (  que  fôra  creado  pelo  Alvará  de  1  de  março 
de  1811,  art.  32,  e  regulamentado  pelo  Decreto  de  11  de  maio  de 
1819),  os  edifícios  e  terrenos  da  Fabrica  da  Pólvora  que  ainda 
não  estavam  aforados  ou  arrendados. 

Pelo  Decreto  n.  5821,  de  12  de  dezembro  de  1874,  se  esta- 
beleceram regras  para  a  alienação  dos  terrenos  nacionaes  da 
Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas,  desnecessários  ao  Jardim  Botânico, 
em  cumprimento  ao  disposto  no  art.  11,  §  2<*,  da  Lei  n.  719,  de 
28  de  setembro  de  1853. 

E  pelo  exame  que  âz,  em  janeiro  do  corrente  anno,  no  livro 
de  assentamentos  dos  terrenos  da  Lagoa  verifiquei  existirem  153 
lotes  assim  discriminados: 

Chácara  do  Algodão 1  lote. 

Jardim  Botânico 1  » 

Campo  de  Instrucção \  » 

Irmandade  da  Conceição 1  » 

Fazendo  parte  das  mattas 1  » 

Indemnisados  pelo  Governo 17  > 

Não  remidos 35  » 

Remidos 96  » 

Total 153 

Nota-se  que  : 

Os  17  lotes  indemnisados  pelo  Governo  impor- 
taram em 325:83ô$666 

Os  96  lotes  remidos  importaram  em.     .     .     .  92:814$283 

Differença 233:022í$383 

Capital  Federal,  1  de  março  de  1899.—  O  sócio  effectivo, 
LuU  de  França  Almeida  e  Sâ. 


ARMAÇÕES  DA  PESCA  DA  BALEIA 

POR 

LUIZ  DE  FEANÇA  ALHEIDA  E  SÁ 


ARMAÇÕES 


Entre  as  armações  para  a  iadiistria  da  pesca  da  baleia,  ue 
existiram  nas  costas  do  Brazil,  obtivemos,  da  Secção  do  Tomb«- 
mento  dos  Próprios  Nacionaes,  onde  estamos  servindo  em  oom- 
missão,  os  seguintes  dados  relativamente  ás: 

De  S.  Domingos,  em  Nictlieroy,  daBertipga,  em  Santos,  e 
da  Piedade,  Itapocoroya,  Guaropala  e  Lagoinha,  em  Santa 
Catliarina,  que  oíTerecemoá  ao  Instituto  como  uma  prova  de  já 
termos  possuido  tão  productiva  industria,  devido  À  iniciativa  in- 
dividual, e  de  a  termos  perdido  com  muitos  dos  seus  importantes 
prédios,  peia  acquisiçãoedesidia  dos  Governos,  que  não  80ul)eram 
administral-os  e  nem  desenvolver  aquella  fonte  de  riqueza  da 
Nação. 

AUMAÇÃO  DE   S.    DOMINGOS 

Está  situada  no  então  Districto  da  Villa-Real  da  Praia 
Grande,  hoje  Nictheroy. 

Foi  creada  em  1782  e  adjudicada  á  Fazenda  Nacional,  em 
182Ô,  por  109:658$690,  de  accôrdo  com  o  inventario  que  nesta 
dat.i  procedeu-se. 

Possuia  ella  o  seguinte: 

Alfaias  da  Cai^ella  em  prodigiosa  quantidade,  numeroso  e 
variado  sortimento  de  vazilhame  (  no  qual  se  destacavam  30 
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grandes  caldeiras  de  puro  cobre  ),  13  lanchas  e  catraias  com  os 
respectivos  apetrechos,  o  bergantim  Providencia  perfeitamente 
municiado,  25  escravos,  ferragens  para  os  differentes  usos  e 
serviços  da  Armação,  muito  material  depositado,  moveis  o  azeite 
de  baleia  em  quantidade. 

E  em   prédios: 

Uma  Capolla,  casa  do  Administrador,  sobrado  servindo  de 
Fabrica  do  spermacete,  casa  dos  tanques,  casa  de  vender  azeite, 
casa  (los  baleeiros,  casa  do  engenho,  casa  do  grande  tanque,  casa 
do  guindaste,  casa  do  ferreiro,  casa  do  capellão,  casa  do  feitor, 
casa  do  cirurgião,  casa  de  banho,  casa  das  senzallas  dos  escravos, 
armazém  para  as  lanchas,  armazém  das  amarras,  ferraria,  ta- 
noaria, armazém  das  barbatanas,  armazém  das  ferragens,  ar- 
mazem  para  os  carros,  enformaria,  pharmacia,  armazém  da  Mi- 
sericórdia, cães,  cercas  de  pedras,  fonte  d'agua  e  seus  encana- 
mentos, e  um  grande  armazém  junto  â  casa  do  Administrador, 
que  era  então  a  firma  social  de  Joaquim  Josô  de  Siqueira  &  Comp., 
que  tudo  passou  ao  depositário  Francisco  de    Mello  Magalhães. 

Em  1831  procedeu-se  a  um  novo  inventario,  que  dou  para 
todos  estes  bens  um  valor  de  122:212$340. 

Em  1833  passou  este  importante  Próprio  para  o  Ministério 
da  Marinha,  que  em  19  dos  seus  prédios  estabeleceu  uma  cor- 
doaria ;  dizendo  a  Contadoria  de  Marinha,  em  21  de  maio  de 
1861,  que,  nessa  data,  existiam  só  os  ediíicios  ! 

Em  1834  foram  veudidos  os  numerosos  utensílios  da  extincta 
fabrica  de  azeite  de  baleia  pela  insigniíicante  quantia  de 
2:551$880  ! 

Por  titulo  de  30  do  junho  de  1835  aforou-se  uma  parte 
deste  importante  Próprio  ao  Visconde  do  Albuquerque. 

Por  escriptura  publica  de  28  de  março  de  1855  comprou-se 
por  20:000?000,  á  Jo^ô  Luiz  Dias  Diniz  e  sua  mulher,  uma  chá- 
cara com  casa  o  terrenos  do  marinlias,  no  ln^'"ar  denominado  — 
Morro  da  Armação  —  qa )  se  annexou  aos  terrenos  deste  Próprio 
e  so  dostinou  para  «Asylo  de  invalides  da  Armada  Brazi- 
leira». 

E,  por  deliberação  do  Ministério  da  Marinha,  de  1866,  ahi  se 
estabeleceu  o  «Laboratório  Pyrotechnico  da  Marinha» . 
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VÔS6  pois  da  seguinte  exposição: 

1  .<»  Que  o  Governo  matou  a  industria  da  pesca  da  baleia  em 
nossa  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  fazendo  acquisição  da  Armação 
de  S.  Domingos  da  Villa-Real  da  Praia  Grande,  hoje  — Ni- 
ctheroy  —  por  109:6õ8$690  ; 

2.°  Que  variadíssimos  utensílios  de  grande  estimativa,  como 
se  vê  dos  respectivos  inventários,  se  venderam  pela  decima 
parte  da  baixa  avaliação  que  dellos  se  fez  ! 

3.^  Que,  em  prejuízo  desta  grande  propriedade,  cedeu-se 
parte  de  seu  território  ao  Visconde  de  Albuquerque,  por  um  afo- 
ramento perpetuo  e  insignificante  ! 

E  4,^  Que,  dando  o  Governo,  por  pouco  mais  de  nada,  uma 
parte  da  Armação,  foi  comprar  uma  outra  parte  a  Dias  Diniz  por 
20:000$0C0. 

ARMAÇÃO  DA  BERTIOGA 

Está  situada  uo  porto  de  Santos: 

Ignora-se  a  data  da  sua  creação,  porém  sabe-se  pelo  inven- 
tario de  17 de  abril  de  1789 que,  nesta  data,  possuía: 

Uma  Capélla  e  pertences  no  valor  de 2:027$520 

Uma  cisa  de  sobrado 1.232$548 

Uma  casa  servindo  de  armazém  • 610$775 

A  casa  dos  tanques  de  azeite 2:709$269 

A  casa  do  Engenho 1:046$203 

3  casas  para  amarras  e  lanchas 522$294 

A  casa  dos  Feitores 785$167 

A  casa  doâ  baleeiros •     •  626$936 

30  senzalas  para  escravos 28$800 

Uma  fonte  d^agua 15$500 

Um  cães  de  pedra 1:331$088 

As  cazas  dos  baleeiros  da  barra 350$892 

CiUdeiras  e  instrumentos  da  pesca.     *     .     .     .     .  2i067$ô95 

Ferragens  de  vários  usos 107$070 

Ferramentas  de  carpinteiros 12|680 

Idem  de  tanoeiro  e  calafate ]5|690 

Objectos  de  bronze, 0S|7GO 
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3  saveiros 345í?600 

4  lanchas I20.$600 

2  canoas  grandes 106$400 

11  ditas  pequenas 108$420 

Abundante  material 45C$830 

63  escravos 3:746$800 

Total 18:440$543 

preço  que  custou  esta  Armação  á  Real  Fazenda,  de  accôrdo  com 
a  7»  condição  da  arrematação,  segundo  a  conclusão  do  inventario 
de  1789. 

Sem  constar  para  quo  fim,  vê  se  dos  respectivos  documentos 
que,  em  18  de  fevereiro  de  1835,  avaliaram  estes  mesmos  bens, 
com  exclusão  dos  escravos  e  inclusão  das  terras,  em  12:844$200, 
sendo: 

Em  bens  de  raiz 10:265$800 

Em  bens  moveis 134$360 

Em  ferragens  e  utensis 1.744$040 

Em  terras 700^000 

Total I2:844$200 

Estas  terras,  comprehendendo  —  O  Baracão  e  S.  Pedro  do 
Ipuran^  —  desde  o  mar  manso  até  o  mar  grosso,  teem  meia 
légua  de  frente  e  dividem-se  : 

Pelo  Norte,  com  a  Fortaleza  nova,  e  pelo  Sul  com  o  finado 
José  Lopes,  sendo  notório  que,  bens  avaliados  em  1789  por 
18:440$543,  valeram  em  1835,  ou  46  annos   depois,  12:844$200! 

Em  46  annos  valeram  menos  5:596$343,  quando  tudo  au- 
gmentara  de  valor,  simplesmente  porque  os  bons  da  Nação  re- 
gulão  com  os  bens  de  sachristão ! 

E,  cousa  curiosa  :  Os  Qovernos  da  Metrópole  e  do  Império 
matavam  industrias,  como  a  da  pesca  das  baleias  que  frequentam 
os  nossos  mares,  e  o  Governo  da  Republica  tornou-se  proteccio- 
nista de  industrias  para  as  quaes  tudo  vem  do  estrangeiro  ! 

O  que  dirão  os  vindouro3,  quando  estudarem  o  Brazil  e  en" 
contrarem  taes  anomalias  ?  Naturalmente,  que  fomos  crianças 
na  Metrópole,  no  Império,  e  na  Republica  I 
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ARMAÇÕES  DE  SANTA  CATHARINA 

Existom  inventários  das  seguintes  armações: 

Da  Piedado,  feito  em  10  de  jullio  de  1820. 

De  Itapocoroya,  foito  om  29  de  julho  do  182G, 

E  de  Garopaba,  feito  em  21  de  agosto  do  1826,  faltando  o 
da  Lagoinha. 

Sabe-se  que  por  Decreto  de  13  de  novembro  de  1827  man- 
dou-se  alienar  todas  as  armações  da  pesca  das  baleias,  perten- 
centes á  Nação,  exceptuando  :  As  da  Piedade  e  Lagoinha,  em 
Santa  Catharina,  o  ado  S.  Domingos,  em  Nictheroy,  por  serem 
necessárias  ao  serviço  publico. 

Não  tendo  apparecido  licitantes,  raandou-se  por  Decreto  de 
30  de  dezembro  de  1828,  pôr  em  praça  o  arrendamento  parcial 
de  todas  ellas,  por  um  anno  ;  sabendo-se  que  a  pesca  principia 
em  junho  e  acaba  em  sotombro,  bem  como,  que  grande  ó  a  abun- 
dância de  baleias  quo,  naquellcs  mezes,  demandam  as  costas 
doBrazíl. 

Feitos  os  inventários,  foram  entregues  as  mencionadas  ar- 
mações aos  seguintes  depositários: 

Major  Silvestre  Josô  dos  Passos,  que  recebeu  a  da 
Piedade  ; 

José  Feliciano  de  Proença,  que  recebeu  a  de  Itapocoroya  d 
seu  snpplemento  da  Ilha  da  Graça ; 

Capitão  João  Xavior  de  Souza,  que  recebeu  a  de  Garopaba 
e  sou  supplemento  de  Imbituba,  e 

Capitão  Thomaz  Cardoso  daCosta,  que  recebeu  a  da  Lagoinha ; 
sendo,  atô  então,  Administrador  de  todas  ellas  António  Mendes 
do  Carvalho. 

Sabe-se  que  todas  estas  armnçõos  tinham: 

Capella,  cemitério,  hr>spital,  botica,  casas  para  cirurgião, 
feitor,  administrador  e  cap^llfio,  tanquos  o  escravatura;  paiol, 
engenho,  atafona  o  olaiia  ;  ronios  e  oíTlcinas  em  não  pequeno 
numero  ;  carret.\H,  haroo-,  lanclin?  e  r:inôas  ;  trapiche,  rampas 
e  cães  de  pedra  ;  ferragens,  macieiras,  gados,  escravos,  moTeis, 
terras  e  grandes  plantações,  inclusive  a  do  café. 
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E  da  relação  de  6  de  novembro  do  1829  vê-se  que,  nos 
inventários  de  1826,  tiveram  os  seguintes  valores: 

A  armação  da    Piedade 69:594$274 

A  de  Itapocoroya  o  seu  supplemonto  ......    35:548$229 

A  de  Garopaba  e  seu  supplemeuto 31:765.|505 

Ada  Lagoinba 26:805$972 

Total 163:713$980 

Dos  escassos  dados  existentes  na  Secção  do  Tombamento 
consta  mais: 

Que  a  armação  da  Piodade  tinba  1990  braças,  ou  quasl  V» 
de  légua  de  frente. 

Que  a  de  Itapocoroya  tinha  1100  braças  de  frente. 

Quo  a  maior  parte  dos  terrenos  da  armação  da  Piedade  foi 
cedida  a  colonos  allemães,  restando  apeníis  um  pequeno  lote  com 
96  metros  de  frente  e  150  de  fundo.  E  que  era  1841  o  capitão 
Manoel  Francisco  de  Souza  Medeiros  deixara  de  pagar  uma 
letra  proveniente  da  arrematação  que,  em  1837,  fizera  da  ar- 
mação do  Garopaba  e  seu  supplemento  do  Imbituba !  Tendo, 
porém,  em  vista  a  relação  de  1893,  dos  próprios  existentes 
em  Santa  Catbariua,  e  que  é  a  ultima  que  dalli  se  remetteu, 
vê'Se  que  (  dos  importantes  prédios  da  armação  da  Piedade  ) 
existe  apenas : 

A  capella,  um  armazom  junto  desta,  algumas  casinhas  o 
Um  prolongamento  de  casas  em  ruinas  atraz  da  Capella  ! 

E  como,  de  accordo  com  as  relações  anteriores,  nada  se  diga 
a  respeito  das  armações  de  Garopaba,  Itapocoroya  e  Lagoinba, 
fácil  ó  se  concluir  que  não  existam  mais  essas  bem  montadas 
propriedades  que,  em  182G,  custaram  á  Nação  94: 119$906  e  que, 
por  certo,  valeriam  hoje  vinte  vezes  mais  daquelle  custo. 

E  assim  tem-se  cuidado  do  Património  do  BraziJ  1 

Não  admira  quando  este  deve  attingir  a  ura  milhão  de 
contos  e  na- la  produz  ! 

Não  admira,  quando  a  Secção  do  Tombamento  j4  esteve  a 
cargo  do  um  continuo  do  Thesouro  I 

Portugal  tem  a  Torre  do  Tombo.  A  Camará  Municipal  desta 
Capital  Federal  tem  a  Directoria  do  Património 
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E  a  União  conserva  aiuda  a  pequeoissima  Secção  de  Próprios 
Nacionaes  subordinada  à  Directoria  das  Rendas  ;  quando,  desde  o 
Brazil  Ck)lonia,  devia  ter  uma  importante  Directoria  do  Patri- 
mónio da  Nação. 

Tudo  isto  bem  demonstra  o  quanto  hão  descurado  da  for- 
tuna publica  os  Governos  da  Metrópole,  do  Império  e  da  Re- 
publica do  Gigante  que  ba  de  ser  ainda  a  terra  promettida  I 

No  entretanto,  em  abono  da  justiça  e  da  verdade,  devemos 
declarar  que  os  próprios  nacionaes  estão  hoje  nas  mãos  babeis  do 
Dr.  Theodosio  Silveira  da  Motta,  o  modelo  dos  funccionarios 
públicos,  e  do  distincto  engenheiro  Dr.  João  Pedreira  do  Goutto 
Ferraz  Júnior  ;  devendo  tudo  se  esperar  do  zelo  e  djJicação 
que  ambos  revelam  ter  pelas  cousas  da  Brazilioa  Nação. 

Capital  Federal,  10  de  novembro  de  1899. 

o  sócio  elfectivo 

LuUde  França  Almeida  e  Sd. 
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João  Francisco  Duclerc,  joven  amoroso,  emprehondedor  e  in- 
trépido, natural  de  Guadeloupe,  e  senhor  de  Leogane,  sahia  do 
Rochella  por  ordem  de  Luiz  XIV,  em  10  de  maio  de  1710,  para 
apoderar-se  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Gomponha-se  a  expedição  de  seis  navios  e  de  mil  e  cem 
homens  de  guarnição. 

Nessa  época  occupava  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  o  espaço* 
que  se  ahria  do  morro  da  Sé  ou  do  Castello  ao  de  S .  Bento,  e  do 
mar  até  o  fosso  cheio  de  agua,  que  corria  na  direcção  da  rua 
chamada  hoje  de  Uruguayana. 

Contava  doze  mil  habitantes. 

Além  da  valia  estendia-se  ama  vasta  planicíe  denominada 
Campo  do  Rosário,  onde  erguião-se  as  igrejas  do  Rosário  e 
S.  Domingos. 

Ornamentava  o  morro  da  Conceição  o  palácio  epis- 
copal. 

Desembarcando  em  Guaratiba,  em  11  de  setembro,  entraram 
os  Francezes,  na  sexta-feira  19  do  referido  mez,  na  cidade  pela 
azinhaga  de  Matacavallos  (  rua  do  Riachaelo),  caminho  do  Des- 
terro (rua  Evaristo  da  Veiga ),  caminho  da  Conceição  d' Ajuda 
(  rua  Chile ),  rua  do  Parto  (  S.  José),  raa  da  Misericórdia,  largo 
do  Carmo  ( praça  15  de  Novembro  ),  e  chegaram  &  rua  da  Cruz 
(  Direita  ou  1«  de  Março). 

Elevavam-se  nesta  raa  o  palácio  dos  governadores,  a  al- 
fandega e  o  trapiche,  onde  se  guardava  o  assucar,  chamado  do 
Dr.  João  da  Motta  e  depois  da  cidade. 

3lí  —  i3  TOMO  LXII,  P.  11. 
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Junto  do  palácio,  como  acontecera  em  outros  pontos,  en- 
controu Duclerc  resistência.  A  companhia  dos  estudantes  com  o 
seu  capitão  José  da  Costa  Fernandes  *,  que  estava  de  guarda  na 
casa  dos  governadores,  investiu  fortemente  contra  o  inimigo. 
O  governador  Francisco  de  Castro  Moraes,  à  frente  de  dous  mil 
homens,  achava-se  fortificado  no  campo  do  Rosário. 

O  coronel  Gregório  de  Moraes,  seu  irmêío,  dispondo  apenas 
de  dezesete  homens,  o  acompanhado  de  seu  filho  o  capitão  Fran- 
cisco Xavier  e  sua  companhia,  correu  á  rua  Direita  para  bater 
os  Francezes,  que  vendo-se  perseguidos,  recolheram-se  ao  tra- 
piche. 

No  combate  oahiu  mortalmente  ferido  Gregório  de  Castro^ 
que  no  dia  seguinte  (sabbado)  foi  sepultado  na  igreja  do  Con- 
Tento  de  Santo  António,  junto  ao  altar  da  Conceição,  havendo 
no  sétimo  dia  oíllcio  solem ne  com  a  assistência  do  governador, 
do  cabido  e  de  muitas  pessoas  gradas.  Recitaram-ie  poesias  jUDto 
&  campa  do  iUuatre  guerreiro.  Estando  o  inimigo  aitiado  no 
trapiche»  moveu-se  o  governador  e  intimou-o  a  render-te. 

Perderam  os  Francezes  no  conílicto  quatrocentos  homens, 
ti  verão  duzentos  e  cincoeuta  feridos,  dos  quaes  alguns  mai9  tarde 
morreram  e  seiscentos  e  vinte  um  prisioneiros. 

Contaram  os  Portuguezcs  cinooenta  mortos,  e  geomita  e 
quatro  prisioneiros. 

Duclerc  foi  remettido  preso  com  o  seu  ajudante  de  campo  e 
outros  oíficiaes  para  o  coliegio  da  Companhia  do  Jesus,  no  morro 
do  Castello,  havendo  sentinellas  para  vigia-lo. 

Arderam  no  dia  da  peleja  o  palácio  dos  governadoref,  a  al- 
fandega, o  trapiche  e  umas  cnsas  contíguas  pertenoentae  ao 
mercador  Gaspar  Soares,  perecendo  nas  chtunmas  e  sob  a«  n|iai|| 
dos  prédios  Inoendiados  o  almoxarife  das  armas  Frapoieoo 
Moreira  da  Costa,  alguns  estudantes  e  outraf  pessoas. 

Por  motivo  da  victoria  houve  Te-Deum^  procissão,  oroa  o 
bispo,  e  fizeram-se  outros  festejos,  declarando*8e  dia  santo  e  da 
guarda  perpetuamente  para  os  moradores  da  cidade,  com  a  obri- 


1  Eofto  José  da  Costa  Freire,  coroo  escreve  o  Visconde  dsFsrtoStoglUO. 
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gaçãp  do  ouvirem  midsa,  o  dia  19  4«  (setembro,  em  que  a  Igreja 
celebra  o  martyrio  de  S.  Januário. 

AlLegaudo  não  ser  naonge  para  estar  encerrado  no  collegio 
dos  Jesuítas,  e  procurando  indispôr-se  com  estes,  solicitaram 
elles  a  remoção  de  João  Duclerc,  que  foi  enviado  para  o  (brte  de 
S.  Sebastião,  no  morro  do  Castello. 

Mais  tarde,  por  instancia^  suas,  foi  residir,  em  fevereiro  da 
171 1,  na  casa  do  tenente  Thoqiaz  Gomes  da  Silva. 

Junto  de  sua  residência  foi  postada  uma  guarda  de  dez 
solda* los  sob  o  mando  do  furriel-mór  do  terço  velho,  tendo  o  preso 
a  cidade  por  menagem. 

Em  18  de  março  de  1711,  das  setQ  para  as  oito  horas  da 
noite,  penetraram  vários  embuçados  no  domicilio  do  prisioneiro, 
dons  ficaram  na  porta  e  dous  entraram*  Accusando*o  de  desbo- 
cado e  de  requestador  de  mulheres  honradas,  assassinaram-o. 

Foi  sepultado,  no  dia  seguinte,  na  capella  de  S.  Pedro,  na 
igreja  da  Candelária. 

Tem  escripto  os  nossos  historiadores  de  modo  diverso  o 
nome  de  Duclerc,  uns  o  chamam  Carlos,  como  Macedo,  Bellegaitie, 
Abreu  e  Lima,  Teixeira  de  Mello  e  mais  alguns,  e  outros  João 
Francisco,  qcie  ó  o  nome  exacto,  e  vem  mencionado  no  assenta- 
mento de  óbito,  que  copiamos  textualmente  da  secção  de  ma« 
puscriptos  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 

Eis  o  assentamento  : 

<  Em  18  de  março,  das  sete  para  as  oito  horas  da  noite  de  1711 
annos,  mataram  o  general  dos  Francezes,  que  entraram  a  tomar 
esta  terra,  o  qual  mataram  dous  rabuçados  que  lhe  entraram 
pela  porta  dentro,  estando  na  cama,  e  dous  íicaram  guardando  a 
porta  na  escada,  e  tinha  sentinellas  para  que  não  galgasse,  e 
não  lhe  valeram  e  ehamou-se  João  Francisco,  que  era  o  nome  da 
pia,  e  o  nome  de  guerra  Moçú  de  Cré,  está  enterrado  na  Capella 
deS.  Pedro  na  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Candelária,  porque 
morava  na  rua  que  se  chama  da  Candelária,  da  Cruz  para  o 
campo,  em  umas  casas  que  foram  de  João  de  Azevedo.  » 
^  Explicam  também  os  nossos  chronistas  e  historiadores  de 
modo  differente  a  morte  do  commandaute  francez  João  Francisco 
Duclerc  • 
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Diz  Macedo  : 

«  Resultou  este  assassinato  de  uma  vingança  particular.  > 

Southey  escrete : 

€  Não  foi  isto  por  certo  acto  de  faria  popular,  só  podia  ser 
obra  de  vingança  privada,  sendo  causa,  secundo  todas  as  pro- 
babilidades, o  ciúme.  Mas  não  se  tirou  devassa,  como  em  todo 
caso  cumpria,  com  especial  idade,  porém,  n*um  caso  em  que  a  fé 
nacional  se  achava  compromettida.  » 

Accrescenla  o  mesmo  historiador  : 

€  Quanto  à  morte  do  commandante,  entenderam  elles  ter  o 
governo  sanccionado  um  assasdinio,  que  deixara  de  punir.  » 

António  Duarte  Nunes  repete: 

«  Ao  general  puzeram  prisioneiro  no  collegio  dos  padres  da 
Companhia,  depois  o  passaram  para  o  Castello,  e  ultimamente 
lhe  concederam  facuMade  para  tomar  uma  casa,  onde  o  assaail- 
naram  na  noite  de  18  de  março  de  1711,  sem  se  averiguar  quem 
íòra,  nem  o  saberem  os  soldados,  que  o  guardavam.  » 

Em  carta  de  25  de  junho  de  1711,  participando  o  governador 
Francisco  de  Moraes  ao  Conselho  Ultramarino  de  Lisboa  o  assas- 
sínio de  João  Duclerc,  escreveu  que  passava  este  por  desbocado  e 
rcquestador  de  mulheres  honradas. 

O  cónego  Fernandes  Pinheiro  relata  o  facto  do  seguinte 
modo : 

«  Não  obstante  a  denegação  categórica  de  Frandsco  de  Castro, 
cremos  que  não  foi  elle  extrauho  a  semelhante  crime  commettido 
com  flagrante  violação  de  todo  o  direito  internacional.  A  pre« 
sença  de  Duclerc  o  incommodava  extraordinariamente,  e  não  sabia 
como  desfazerse  delle.  Jà  em  data  de  9  de  novembro  do  anno  an- 
terior reclamara  da  corte  providencias  a  este  respeito,  e  antes 
que  lhe  chegasse  provisão  regia,  era  o  commandante  flrances  as- 
sassinado com  circumstancias  taes,  que  si  o  não  constituem  autor 
desse  attentado,  pelo  menos  accusão-no  de  cumplicidade.  » 

Monsenhor  Pizarro  exprime-se  assim  : 

«  Mr.  Duclerc,  pouco  satisfeito  do  seu  destino,  muito  oon* 
trario  aos  projectos  que  formara,  intentou  conspirar  contra  o 
povo,  depois  de  passados  alguns  mezes,  e  como  se  descobrisse  a 
trama,  foi  assassinado  na  uoito  de  18  de  março  de  1711  •  » 
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Vindo  atacar  o  Rio  de  Janeiro  em  1711,  enviou  Du-Guay- 
Trouin  uma  carta  a  Francisco  de  Moraes,  na  qual  lê- se: 

«  Sei  também,  senhor  que  foi  assassinado  o  Sr.  Duclerc,  que  os 
commandava;  não  quiz  usar  de  represália  contra  os  portuguezes, 
que  cahiram  em  meu  poder,  por  não  ser  intenção  de  S.  M.  fazer 
guerra  de  modo  indigno  de  um  rei  christianisslmo.  Eu  quero 
crer  que  sois  honrado,  e  portanto  não  tereis  tido  parte  nesse  ver 
gonhoso  assassinato  ;  mas  isto  não  basta,  S.  M.  quer  que  mo 
nomeeis  os  autores  do  crime,  para  fazer-se  exemplar  justiça.  » 

Respondeu  o  governador : 

«  A  respeito  da  morte  do  Sr.  Duclerc,  cumpre-me  declarar 
que  por  solicitação  sua  o  puz  na  melhor  casa  desta  terra,  onde 
elle  foi  morto. 

Quem  o  matou  ?  Eis  o  que  se  não  pôde  verificar,  por  mais 
diligencias,  que  se  fizessem,  tanto  por  minha  parte  como  por  parte 
da  Justiça.  Asseguro-vos  que  si  se  descobrir  o  assassino,  será  pu- 
nido como  merece.  Em  tudo  isto  nada  se  passou  que  não  seja 
pura  verdade,  tal  como  vol-o  exponho.  » 

O  Sr.  Dr.  Vieira  Fazenda,  digno  bibliothecario  do  Instituto 
Histórico  e  Geographioo  Brazileiro,  dotado  de  espirito  pesqui- 
sador, e  assaz  conhecido  pelas  suas  investigações  históricas,  nos 
indicou  o  manuscripto  intitulado  Cópias  Extrahidas  do  Conselho 
Ultramarino  de  Lisboa,  pertencente  à  bibliotheca  do  referido  In- 
stituto, onde  lê  se  a  carta  de  25  de  junho  de  1711  de  Francisco 
de  Moraes  referindo  que  logo  que  deu-se  o  facto  mandou  o  ou- 
vidor tirar  devassa,  mas  nada  sedescobrio;  que  esporava  pelo 
juiz  de  fora  para  tirar  segunda  devassa ;  que  ovdenou  a  prisão 
de  quatro  soldados,  que  formavam  a  guarda  do  prisioneiro,  con- 
seguindo os  outros  evadirem-se,  assim  como  os  assassinos. 

Accusando  o  Conselho  Ultramarino,  em  1 1  de  fevereiro  de 
1712,  o  recebimento  da  carta  de  2ò  de  junho,  reprsentou  a  El-Rei 
que,  apezar  de  não  estar  ua  alçada  dó  governador  tirar  segunda 
devassa  pelo  juiz  de  fora,  a  revalidasse  logo  que  a  ella  se  proce- 
desse, e  também  para  maior  justificação  do  negocio,  tirasse  outra 
devassa  o  desembargador  António  da  Cunha  Souto  Maior,  que  se 
achava  por  syndicante  no  Rio  de  Janeiro.  E  terminando  repetia 
o  Conselho  Ultramarino. 
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<  Recommendando-lhe  Y.  Magestade  pouha  o  maior  cuidado 
nesta  matéria,  como  de  tauto  peso,  e  que  será  muito  do  seu  real 
agrado  obre  nella  com  aquelle  zelo,  que  delle  se  espera.  » 

Fica  pois  provado  pelos  documentos  exhibidos  que  Duderc 
chamava-se  João  e  não  Carlos,  não  só  pela  certidão  de  óbito,  que 
somos  o  primeiro  a  transcrevel-a  ipsis  verbis^como  também  pela 
exposição  do  Conselho  Ultramarino,  era  que  vem  eacripto  Joio 
Duderc . 

Quanto  ao  assassínio  do  commandante  francez,  se  não  pu- 
demos eluciJal-o  completamente,  conseguimos  provar  què  ^ô 
abriu  devassa,  e  so  as  pesquizas  da  justiça  edo  poder  civil  não  se 
completaram,  talvez  viesse  interrompel-as  a  segunda  invasão  dos 
Francezes  seis  mezcs  depois. 

Accresce  que  se  foi  o  asssassinato  resultado  de  alguma  vin- 
gança particular,  provocada  pelos  galanteios  do  João  Duclerc,  só 
podemos  accrescentar  que,  não  empregando  talvez  Francisco  de 
Moraes,  homem  fraco  e  irresoluto,  a  solicitude  necessária  para 
desvendar  o  crime,  ã  posteridade  tem  lançado  sobre  seu  nome  al- 
guma culpa  sobre  esse  facto  de  tanta  responsabilidade  nacional, 
que  não  soube  punir.  * 

Moreira  de  Azevedo. 


*  Veja  Historia  Geral  Jo  Hrazil  polo  Visconde  de  Porto  Seguro.  Le 
íirésil  Pm   lÍN^O  —  Pari/.. 

Atnque  e  toinnda  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  pelos  frn nc«se8  om 
1711,  triducçtão  de  Tristão  d«3  Alencar  Araripo.  Revista  do  lastituto 
Historir:o.  tomo  17. 

ManuBcripto  da  Bibliotheci  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  n.  604S 
do  catalogo  da  Exposição  de  Historia  do  Brazil,  o  outros  existentes  na 
mesma  bil)liotheca. 

O') pias  extrahidas  do  Archivo  do  Conselho  Ultramarino  por  ord^m 
do  S.  M.  o  Imperador,  vol.  classiíicado  como  documento 207.  ConSttltfui 
do  Rio  de  Janeiro,  1711  a  1717. 
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BARÃO  HOMEM  DE  MELLO 


O  historiador,  quo  examinar  attentamente  as  ooasas  no  nosso 
passado,  terá  de  maravilhar-se  de  um  facto  notável,  que  desde 
logo  se  impõe  à  sua  observação.  E'  a  sofidoz  dos  estudos  que 
havia  oatr'ora  em  nossa  pátria,  tanto  nos  institutos  deensinocomo 
no  gabinete.  Este  resultado  se  patenteia  claramente  em  numerosos 
exemplos  que  chegaram  ató  nós  e  que  nos  ô  grato  recordar. 
Creados  no  Rio  de  Janeiro  os  institutos  da  ensino  superior  e  se- 
cundário, devidos  à  esclarecida  iniciativa  do  Conde  de  Linhares 
e  do  Conde  da  Barca,  revelou-se  de  prompto  em  toda  a  sua  pa« 
jança  a  aptidão  da  mocidade  brazileira  para  esses  estudos  ;  e 
não  tardou  que  apparecesse  na  scena  publica  uma  plêiade  de 
Brazileiros  distinctos  que  so  assignalaram  pela  sua  superioridade 
nos  difTerentes  ramos  do  saber  humano.  Na  litteratura,  na  júris* 
prudência,  na  medicina,  nas  scioncias  naturaes  e  nas  mathema- 
ticas,  o  Brazil  apresenta,  em  sua  historia,  talentos  de  primeira 
ordem,  que  honram  a  geração  da  Independência,  e  a  que  lhe 
suecedeu . 

MonfAlverne,  Frei  Sampaio,  Feijó,  Alvares  Machado,  Paula 
Souza,  Evaristo  o  outros,  não  tiveram  senão  estudos  de  gabinete, 
e  seus  nomes  refulgem  em  primeira  liniia  na  historia  litteraria 
e  politica  do  Brazil . 

Nos  estudos  juridicos  sabemos  o  que  íbram  Caetano  Alberto 
Soares,  Manoel  de  Jesus  Valdetaro,  Joaquim  Marcellino  de  Brito, 
Francisco   Ignacio  de  Carvalho  Moreira,  Josó  Thomaz  Nabuco 
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de  Araújo,  Joaquim  José  Pinheiro  de  Vasconcellos,  Jofto  José  de 
Andrade  Pinto,  Aí^ostinho  Marques  Perdi^^^âo  Malheiro,  Fran- 
cisco  de  Paula  Biptista,  João  Glirispiíiiano  Soares,  Pedro  Autran 
da  Matta  Albuquerque,  António  Joaquim  Ribas,  Augusto  Teixeira 
de  Freitas,  e  ainda  outros  cujos  nomes  representam  a  mais  alta 
culminância  a  que  attiogio  entre  nós  esta  sciencia,  primeira 
entro  toJas  no  governo  da  sociedade. 

Nos  estudos  médicos  e  cirúrgicos.  Domingos  Ribeiro  dos 
Guimarães  Peixoto,  João  Alvares  Carneiro,  Octaviano  Maria 
da  Rosa,  Joaquim  José  da  Silva,  Manoel  do  Valladão  Pimentel, 
Manoel  Feliciano  Pereira  de  Carvallio,  Francisco  de  Paula 
Cândido,  Cândido  Borges  Mouteiro,  José  Martins  da  Cruz  Jobiro, 
António  Folix  Martins,  Francisco  Praxedes  de  Andrade  Pertence, 
João  Vicente  Torres  Homem,  António  Corrêa  de  Souza  Costa, 
que  notabilidades  e  que  nomes  para  honrarem  os  annaes  da 
sciencia  entre  nós. 

Na  organiisiição  do  ensino  superior  que  tanto  oontribaio  no 
Brazil  para  o  aproveitamento  dos  talentos  de  seus  íllhos,  teve 
desde  logo  proeminência  notável  o  estudo  das  mathematioas  que 
sedava  principulmente  na  Real  Academia  Militar  e  na  Aca- 
demia de  Marinha,  creadas  no  Rio  de  Janeiro  no  começo  d*este 
século. 

Quem,  no  ramo  d*es8as  sciencias  ahi  cultivadaSi  n£o  se 
lembra  dos  nomes  do  Brigadeiro  Manoel  Ferreira  de  Arai^jo  Gui- 
marães, Cândido  Baptist^x  de  Oliveira,  António  Manoel  de  Mello, 
João  Paulo  dos  Santos  Barreto,  Henrique  Luiz  de  Niemeyer 
Bellegarde,  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde,  Custodio  Alves  Ser- 
rão, Christiano  Benedicto  Ottoni  Jeronymo  Francisco  Coelho,  Ri- 
cardo Josi  Gomes  Jardim,  Manoel  Felizardo  de  Souza  e  Mello, 
Henrique  de  Beaurepaire  Rohan  e  tantos  outros  ? 

São  nomes  esses,  que  honram  altamente  a  pátria  e  repre- 
sentam verdadeiras  culmiuancias  na  historia  das  mathematicas 
no  Brazil. 

Alguns  d'esses  illustres  representantes  da  scienoia  chegaram 
até  nós,  e  foi-nos  dado  n*elles  contemplar  ao  mesmo  tempo  a 
alta  capacidade  intellectual,  a  austeridade  de  caracter  e  a  deTo- 
ta^  ao  serviço  da  pátria. 
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Dessa  plêiade  táo  illustre,  destacamos  hoje  o  nome  do  Ma- 
rechal Henrique  de  Beaurepaire  Rohan,  Visconde  de  Beaarepaire 
Roban,  deante  de  cujo  venerável  vulto  todos  se  inclinavam,  to« 
mados  de  respeito,  quando  o  viam  passar  na  praça  publica,  como 
ante  a  imagem  augusta  do  patriotismo  e  do  saber  grave  e  mo- 
desto. 

Os  que  tiveram  a  fortuna  de  o  conhecer  de  perto  e  de  ad- 
mirar as  suas  virtudes  tão  preclaras,  publicas  e  privadas,  esses 
podem  dar  testemunho  de  que  a  narração  de  sua  vida  seria  um 
bello  curso  de  moral  em  acção  e  de  ensinamento  cívico. 

Sua  superioridade,  sempre  velada  em  uma  modéstia  incom- 
parável, só  se  revelava  quando  tratado  em  privança  ou  levado  á 
discussão  de  assumptos,  que  entendiam  com  a  sua  competência. 

Possuindo  os  mais  eminentes  dotes  para  o  cabal  desempenho 
das  mais  altas  funcçOes  sociaes,  nunca  o  seduzio  a  politica  ;e 
guardou  sempre  como  um  fogo  sagrado  o  seu  amor  pelas  lettras 
e  pela  sciencia,  até  os  derradeiros  dias  de  sua  vida. 

Em  nossa  historia  politica,  a  sua  âgura  recorda  o  vulto  ve« 
neravel  do  Visconde  de  S.  Leopoldo.  B  d*elle  se  pôde  dizer  o  que 
â'este  ultimo  disse  o  grande  poeta  brazileiro  Manoel  de  Araújo 
Porto  Alegre  :  E'  uma  estatua  tranquilla  para  ser  pousada  no 
silencio  do  gabinete. 


Poi*  (brça  doB  extraordinários  acontecimeotost  que  tfto  pro- 
Aind&mente  abalaram  a  França  dos  fins  do  seoulo  passado,  muitas 
das  princlpaes  famílias  e  cidadãos  eminentes  tiveram  de  emigrar 
t)ara  o  extrangeiro  em  busca  de  nova  pátria.  Entre  estes  o  Conde 
de  Beaurepaire(Jacques  António  Marcos),  tendo  perdido  seu  pai« 
transferiu-se  em  1797  para  Portugal,  levando  em  sua  companhia 
sua  mSe  e  seus  irmãos.  Ádmittido  a  servir  na  marinha  portu- 
gneza,  em  vista  dos  estudos  e  especiaes  habilitações  qne  i)09saia, 
o  Ck)nde  de  Beatirépaire  acompanhou  a  familia  real  em  sna  trans- 
ladação para  o  Brazii  em  1807. 

De  seu  consorcio,  em  1811,  com  D.  Maria  Margarida  Skeys 
de  Rohan  provieram  os  seguintes  filhos:  Henrique,  Luiz,  Amadeu 
e  Elisa. 

Henrique  de  Beaurepaire  Rohan  nasceu  a  12  de  Maiode  1812, 
no  sitio  de  Sete  Pontes,  freguezia,  hoje  município  da  viUa  de  S. 
Gonçalo. 

Foi  baptisado  na  Cathedral  do  Rio  de  Janeiro,  tendo  por  pa- 
drinhos o  príncipe  real  D.  PeJro  de  Alcântara  e  a  rainha  D.  Car- 
lota Joaquina. 

Aprendeu  com  seus  pães  as  primeiras  lettras,  ensinando-lhe 
sua  mãe  a  grammatica  e  o  desenho. 

Era  o  Conde  do  Beaurepaire  summameute  versado  em  huma- 
nidades, do  que  dá  testemunho,  alóm  de  outros  trabalhos  seus, 
o  «  Compendio  de  Geograpliia  »  que  escreveu  e  publicou  em  1837. 
Assim  pôde  elle  mesmo  dar  principio  a  instrucção  secundaria  4q 
seu  filho,  preparando-o  para  a  carreira  das  lettras. 


BEAUREPAIRE  ROHAN  203 

Dotado  de  vivacidade  natural  e  de  uma  intelligencia  pre* 
coce,  o  Joven  Henrique  aproveitou  efflcazmente  essas  llçôes,  que 
lhe  eram  dadas  com  tanto  amor. 

Em  9  de  junho  de  1819,  na  edade  de  7  annos,  por  graça  es- 
pecial do  Rei  D.  João  VI,  e  em  atteução  aos  serviços  de  seu 
pae,  assentou  praça  de  1^  cadete. 

Para  a  formação  do  caracter  tão  egual  e  tão  bondoso  do  joven 
Henrique  concorreu  poderosamente  o  exemplo  edificante  das 
virtudes,  que  elle  dia  por  dia  linha  a  fortuna  de  contemplar  no 
lar  de  seus  pães. 

Haveiído  o  Conde  de  Beaure paire,  já  então  transferido  para 
o  exercito,  marchado  para  a  Bahia  em  1823,  afim  de  tomar  parto 
nas  operações  militares,  que  n'aquolla  província  dirigia  o  Ge- 
neral Pedro  Labatut  contra  o  General  Ma'leira,  ficou  o  jovon 
Henrique  no  Rio  de  Janeiro,  aflm  de  continuar  o  seu  curso  de 
preparatórios.  3k  então  possuia  esta  Capital  estabelecimentos 
de  instrucção  secundaria,  que  se  recommendavam  pela  severi- 
dade dos  estudos  o  pela  austeridade  de  seus  directores.  Estava 
neste  caso  o  CoUegio  dirigido  por  Pedro  Félix  Mallet,  e  assim 
mereceu  elfe  a  preferencia  da  Coudessa  de  Beaurepaire  para  ahi 
col locar  seu  filho  Henrique,  afim  de  proseguir  em  seus  estudos. 
Estes  estudos  foram  interrompidos  por  ter  o  joven  alumno  de 
seguir  para  a  Bahia,  aflm  de  servir  junto  a  seu  pae,  como  foi 
determinado  por  portaria  do  Ministério  da  Guerra  de  23  de  abril 
de  1824«  tendo  clle  então  12  annos  de  idade.  A  25  do  mesmo 
mez  seguiu  com  sua  mãe  e  irmãos  para  Caravelas,  a  reunir-se 
a  S3U  pae.  Foi  essa  travessia  feita  em  25  dias. 

Durante  os  seis  mezes,  em  que  deraorou-se  em  serviço  junto 
a  seu  pae  no  sul  da  Bahia,  teve  elle  de  acompanhal-o  nas  vi- 
sitas e  iuspacções,  que  eram  íeitas  aos  dilTereutes  pontos  do  Dis- 
tricto  Militar  de  seu  commando.  D'essas  visitas  uma  sobretudo 
o  impressionou  favoralmente,  polenilo-se  dizer  que  nelle  se  re- 
velou desdo  então  a  sua  pronunciada  propensão  para  os  estudos 
goographicos.  Foi  essa  a  que  o  levou  â  villa  de  Santa  Cruz, 
onde  demorou-sQ  explorando  a  paragem  e  silios,  em  que  an- 
corara a  esquadra  de  Cabral  e  se  celebrou  a  primeira  missa  no 
Brazil . 
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D*6sse  exame  resultou  o  perfeito  conhecimento  topographioo, 
que  adquiriu  de  toda  esta  região,  e  que  o  habilitou  a  assignalar, 
mais  tarde  com  toda  a  precisão  o  ponto  exacto  do  verdadeiro 
ancoradouro  ia  esquadra  do  descobridor,  refutando  cabalmente 
as  versões  infundadas  do  Visconde  de  Porto-Seguro  sobre  este 
íáctoda  nossa  hi^^toria. 

Por  despacho  do  Governador  das  Armas  da  Bahia,  fez  pas- 
sagem para  o  Batalhão  n.  15  de  1'  linha.  Por  ordem  do  mesmo 
Governador,  de  26  de  julho  de  1827  foi  desligado  do  referido  Ba- 
talhão para  acompanhar  á  província  do  Piauhy  seu  pae,  nomeado 
Commandante  das  Armas  d'aquella  província. 

Em  23  de  Setembro  do  dito  anno  passou  a  pertencer  ao  Corpo 
de  Artilheria  de  posição  n.  9  de  l*"  linha. 

Na  qualidade  de  !<>  Cadete,  foi  empregado  no  exeroicio  de 
Secretario  do  Commando  das  Armas  da  mesma  província,  desde 
23  de  julho  de  1828  até  17  de  outubro  de  1829 ;  e,  depois  de  pro- 
movido a  2<*  Tenente,  continuou  n'este  exercício  até  dm  de  ja-- 
nelrode  1831.  Foiegualmente  empregado  comosjudante  de  or- 
dens do  Commando  das  Armas,  desde  1<>  demarco  do  mesmo  anno 
até  o  fim  de  junho  seguinte. 

Por  portaria  do  vice-presidente  da  provinda,  de  30  de  junho 
de  1831,  foi  communicado  que  ia  matricular^se  na  Academia 
MiUtar  da  Corte. 

Partindo  de  Oeiras,  então  capital  do  Piauhy,  em  7  de  Julho 
do  mesmo  anno,  e  chegando  ao  Rio  de  Janeiro  em  6  de  novembro, 
incorporou-se  ao  Batalhão  dos  Officiaes  Soldados  Voluntários 
da  Pátria,  que  se  havia  organisado  para  auxiliar  o  Gk)vemo  da 
Regência  na  manutenção  da  ordem  publica,  profundamente 
alterada  depois  da  abdicação  do  Imperador  D.  Pedro  1. 

Em  1832  matrlculou-se  na  antiga  Academia  Militar. 

Por  decreto  de  19  de  junho  de  1835  foi  promovido  a 
1«  Tenente. 

Por  decreto  de  11  de  setembro  de  1837  foi  promovido  a 
Capitão  do  mesmo  corpo,  e,  pelo  de  11  de  Dezembro  do  mesmo 
anno,  teve  passagem  para  o  Corpo  de  Engenheiros. 

Ainda  n'este  anno  de  1837  terminava  seus  estados  mathe- 
matlcos,  sendo  approvado  plenamente  em  todM  as  doutrinait 
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qae  ooDStitaiam  então  o  ourso  de  Engenharia,  e  foi  mandado 
praticar  na  província  do  Rio  de  Janeiro,  sob  a  direcção  do 
illustrado  Major  Henrique  Laiz  de  Niemeyer  Bellegarde. 

Por  aviso  de  28  de  março  de  1838  foi  mandado  em  commissSo 
&  província  da  Bahia,  cuja  Capital  se  achava  em  plena  revolta 
dirigida  pelo  Dr.  Sabino.  Antes  de  partir,  soube  que  a  revolta 
tinha  sido  vencida  pelo  Marechal  Caliado.  Chegando  á  Bahia, 
ordenou-lhe  este  Chefe  que  levantasse  a  planta  das  posições 
occupadas  pelo  exercito,  planta  que  foi  lithographada  no  Archivo 
Militar.  Havendo,  em  sua  ausência,  follecido  seu  Pae,  teve  li- 
cença de  regressar  à  Côrte,  aíim  de  tratar  dos  negócios  de  suacasa. 

Durante  a  guerra  civil  no  Rio  Grande  do  Sul,  foi,  por  aviso 
de  8  de  abril  de  1839,  nomeado  para  seguir  em  commissão  activa 
para  aquella  provincia,  onde  se  apresentou  a  22  de  junho  do 
mesmo  anno,  tendo  partido  do  Rio  de  Janeiro  em  1^  d'6ste  mez,  a 
bordo  do  Vapor  Correio  Brazileiro^  no  qual  ifio,  também  de  pas- 
sagem, o  presidente  nomeado  Saturnino  de  Souza  e  Oliveira,  o 
General  Manoel  Jorge  Rodrigues,  e  o  Chefe  de  Divisão  da  Armada 
Nacional  John  Pascoe  Greenfel. 

Foi  encarregado  de  levantar  a  planta  do  entrincheiramento 
da  Cidade  de  Porto  Alegre. 

Por  offlclo  de  15  de  agosto  do  mesmo  anno,  foi  encarregado 
da  inspecção  das  Obras  Militares  da  mesma  cidade. 

Por  ordem  de  17  de  dezembro  do  anno  de  1840,  passou  a 
reunir-se  ao  Quartel  General,  para  desempenhar  deveres  inhe- 
rentes  a  seu  cargo.  N*esta  conformidade  acompanhou  o  Com- 
mandante  em  Chefe  do  Exercito,  General  João  Paulo  dos  Santos 
Barreto,  até  o  acampamento  do  Passo  do  Jacuhy,  cuja  planta 
levantou,  comprehendendo  uma  parte  do  Rio  Jacuhy.  Tendo, 
porém,  adoecido,  e  sendo  inspeccionado  de  saúde,  teve  licença 
para  tratar-se  e  retirou-se  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  se  apre- 
sentou a  24  de  maio  de  1841 . 

Por  aviso  de  10  de  janeiro  de  1842,  foi  posto  à  disposição 
da  111.*»»  Camará  Municipal  da  Corte  para  ser  empregado,  como 
engenheiro,  nas  obras  da  mesma  Camará.  Ocoupou  este  legar 
até  o  mez  ae  setembro  de  1843,  em  que  pediu  e  obteve  a  sua 
demissão. 
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O  emprego  de  Director  das  obras  municipaes  do  Mqnieipio 
Neutro,  o  Capitão  Beaurepaire  o  desempenhou,  oomo  de  sea  cos* 
tume,  com  zelo  e  competência  proverbiaes.  Lendo-se  o  seu 
relatório,  apresentado  á  III.»»  Gamara  Municipal,  em  20  de 
setembro  de  1843,  vê-se  que  elle  occupou-se  de  todas  as  ques- 
tões que  então  como  hoje,  mais  interessam  aos  melhoramentos 
da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro.  A  ampliação  da  área  da  Cidade, 
alargamento  e  novo  traçado  de  ruas,  nivelamento  para  o  con« 
veniente  escoamento  das  aguas,  tudo,  emâm,  que  mais  directa- 
mente se  prendia  a  salubridade  publica,  mereceu  a  mais  soUdta 
attenção  do  illustrado  engenheiro.  «A  Ijase  do  Morro  do  Caaiello, 
poiídera  o  habi)  proâssional,  occupa  uma  superâcie  mais  ex- 
tensa que  a  Praça  da  Acclamação,  o  que  inutilisa  grande  parte 
do  terreno,  que  poderia  servir  para  ediâcações,  além  do  que  se 
dostinasse  para  Jardim  dos  convalescentes  do  Hospital  de  Mise- 
ricórdia, recolhidas  o  expostas.  Si  se  chegasse  a  arraiar  epta 
montanha,  muito  ganharia  a  Cida«ie  em  exteasão,  salabridade  a 
embellezamento,  como  foi  tão  claramente  demonstrado  pelo 
111.'^*^  Dr.  Emilo  Maia,  no  seu  relatório  á  Academia  de  Medielna. » 

A  obra  do  canal  do  Mangue,  que  só  veiu  a  s&c  realizada  em 
1858  pelo  gmnde  industrial  Barão  de  Mauá,  appareoe  Jà  então 
claramente  indicada  no  relatório  do  Capitão  Beaurepaire,  o  qual 
mostrou  que  acceitava  a  i<iéa,  por  tantos  títulos  justiâcada,  de 
rasgar  um  ramal  para  o  Morro  da  Correição,  podendo  ainda  o 
canal  principal  atravessar  a  Cidade,  prolongando-se  até  Ã  praia 
dos  Mineiros.  Se  houvesse  sido  realísado  então  este  melhora- 
mento, em  proporções  convenientes,  poderíamos,  talvez»  offe- 
recer  no  Rio  de  Janeiro  uma  pequena  amostra  das  ruas  de 
Veneza,  dando  um  typo  original  e  novo  à  p.irte  baixa  das 
edificações  da  Capital .  Em  todo  o  caso,  a  livre  correote  maritimat 
atravessando  a  Cidade  de  um  a  outro  extremo,  seria  um  poderoso 
elemento  para  a  salubridade  publica. 

No  relatório  indica-se  que,  nas  licenças  para  novas  edifi- 
cações, se  resalvasse  o  espaço  necessário  para  esse  prolonga- 
mento. Também  apparecem,  nesse  documento.  Justificadas,  a 
necessidade  e  vantagens  da  construcção  de  um  cães  genl  ao 
longo  das  praias  em  todo  o  percurso  doestas»  no  perímetro  ma* 
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ritimo  da  Cidade.  A  obra  deveria  construir-se  successl vãmente, 
por  secçOes,  distribuídas  por  diversos  exeroicios,  como  partes  de 
um  systema  geril.  Na  execução  iPesia  obnx  devia  dar-se  prefe- 
rencia &  construcçâo  da  parto  comprehendida  entre  a  praça  áq 
Moura  e  a  Praça  das  Marinhas. 

No  alargamento  de  ruas  e  abertura  de  novas,  o  Relatório 
aponta,  como  mais  urgentes,  o  prolongamento  da  rua  Larga  de 
S.  Joaquim  ató  o  Largo  de  Santa  Rita ;  e  a  abertura  da  rua  do 
Sacramento  ató  aquella,  e,  bem  assim,  a  continuação  da  rua  do 
Príncipe  Imperial  desde  a  rua  do  Cattete  até  a  rua  da  Pedreira 
da  Candelária. 

Este  melhoramento,  indicado  desde  1843  pelo  Major  Beau- 
repairo,  só  veiu  a  ser  realizado  em  1880  pelo  Ministro  do  Império 
Barão  Homem  de  Mello,  sobre  parecer  do  Conselheiro  Pertence  e 
Dr.  Ignacio  Francisco  Goulart,  como  meio  de  sanear  esse  bairro 
da  cidade,  extinguindo,  como  extinguia,  as  febres  do  Cattete^ 
pelo  deseccamento  do  pântano  alli  existente.  E^íta  rua  tem  hoje 
o  nome  de  rua  Silveira  Martins. 

Para  a  execução  destas  e  de  outras  obras  reclamí^das  como 
melhoramentos  da  cidade,  o  Major  Beaurepaire,  com  a  clara 
intuição  que  o  caracterisava,  entendia  que  devia  proyocar-se  o 
espirito  de  emprezapor  meiode  concessões  adequadas  e  razoáveis, 
as  quaes  são  indicadas  em  seu  Relatório.  Neste  documento  encon- 
tramos dados  interessantes  sobre  a  topographia  e  sobro  a  renda 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  nessa  época.  E'  assim  que  da  face 
lôste  do  Campo  de  santAnna  ató  o  mar,  contavam-se  5657  casas, 
medindo  uma  extensão  de  16971  braças  quadradas,  ou  37.^2336. " 

Por  decreto  de  7  de  setembro  de  1842  foi  promovido  a  Major 
graduado,  posto  cuja  eíTectividade  alcançou  por  decreto  de  2  de 
janeiro  de  1847. 

Por  Aviso  de  14  de  novembro  de  1843  foi  mandado  seguir 
para  a  província  de  Mat to- Grosso,  afim  de  explorar  o  Baixo 
Paraguay,  commissão  de  que  apresentou  Relatório  em  6  de  junho 
de  1845. 

Seguindo  o  exemplo  do  illustrado  Engenheiro  Tenente-Co- 
ronel  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra,  que  nos  deixou  noticias 
geographicas  tão  preciosas  sobre  Matto-Grosio,  o  Major  Beaupe- 
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paire  aproyeitou  a  saa  estada  nessa  província  para  prooeder  a 
iguaes  investigações,  e,  em  resultado  destas,  escreveu  uma  Gho- 
rographia  de  Matto-Orosso,  que  infelizmente  flcou  inédita  e  da 
qual  só  alguns  trechos  foram  pnblicados  no  Jornal  do  Commereio. 
Destes  destacamos  a  parte  publicada  no  n.  38,  de  7  de  fevereiro 
de  1847,  intitulada:  Memoria  sobre  o  estado  da  população  na  prO" 
vincia  de  Matto^rosso  e  meios  de  augmental-a.  Polo  interesse 
que  ainda  hoje  offorece  este  trabalho,  damos  d'elle  alguns  fra- 
gmentos que  merecem  ser  conhecidos.  «A  provinda  de  Matto* 
Grosso,  cuja  superflcie  calculamos  em  45.000  léguas  quadradas, 
contôm,  quando  muito,  em  suasquatorze  parochias,  45.000  ha- 
bitantes. Esta  popula^  não  é  proporcional  nem  &  extentfo  do 
território,  nem  à  sua  importância  politica.  Convém,  pois,  dar-lhe 
incremento. 

Na0^  províncias  meridionaes  esse  incremento  se  opera  com 
facilidade  pelo  concurso  dos  estrangeiros,  que  diariamente 
aportam  ás  nossas  praias,  vantagem  de  que  nSo  participam  as 
do  interior,  pelo  que  é  nellas  mui  lento  o  crescimento  nSo  só 
numérico  como  moral.  Se  attendermos  éis  difflculdades,  qoe  se 
tem  opposto  ao  estabelecimento  de  colónias  no  littoral  do  Império, 
teremos  sufflcientemente  demonstrado  a  impossibilidade  de  as 
levar  a  effèito  nas  regiões  centraes. 

Todavia  a  provinda  de  Matto-Grosso,  tão  rica  de  seus 
próprios  e  naturaes  recuràos,  o  é  também  nos  meios  de  au- 
gmentar  a  sua  população  sem  recorrer  a  alheio  viveiro.  Basta*nos 
recordar  que  nella  habitam  74  tribus  de  nações  indígenas  de  que 
se  pôde  lançar  mão  para  tão  útil  fim.  Ainda  quando  se  não  con- 
ceda a  cada  tribu  mais  de  500  membros,  ahi  temos  o  numero  de 
37.000  almas,  que  addicionadas  as  outras  45.000,  formarão  um 
total  de  82.000  habitantes. 

Os  Índios  reúnem  vantagens  que  se  não  podem  encontrar  em 
outra  qualquer  clasee  de  colonos.  Nascidos  e  creados  naqueilas 
regiões,  aíTeitos  ao  seu  clima,  ignorando  inteiramente  o  luxo  da 
civilisação,  não  imaginam  que  haja  no  mundo  melhor  paiz  que  o 
seu.  Não  estão,  portanto,  sujeitos  aos  desgostos,  aos  arrependi- 
mento9,  que  de  ordinário  se  apoderam  dos  que  se  transportam 
de  paizes  longínquos,  com  o  âm  sempre  louvável  de  melhorar  de 
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fortuna.  Accresce  a  isto  que  substituem  optimamente  os  escravos 
nos  trabalhos  de  agricultura  e  outros  serviços  pesados,  como 
tivemos  occasião  de  observar  pessoalmente,  qualidade  que  lhes 
dá  ainda  mais  subido  valor.  São  pois,  esses  os  colonos,  que  mais 
dignos  nos  parecem  de  protecção ;  ô  sobre  elles  que  tomamos  a 
liberdade  de  deprecar  a  attenção  do  governo. 

Desses  indios,  uns  nos  est&o  submissos  e  vivem  aldeados  em 
diversos  lugares  ;  alguns,  bem  que  independentes,  s&o»  comtudo, 
paciílcos  e  se  relacionam  amigavelmente  comnosco  ;  outros,  em« 
fim,  inteiramente  bravios,  habitam  os  bosques  e  vagueiam  pelos 
desertos. 

Pouco  ou  nada  se  tem  feito  a  benefieio  dos  aldeados,  entretanto 
que  não  ha  cousa  mais  fácil  do  que  melhorar-lliesa  sorte  sem 
grandes  despezas,  sem  grandes  sacrifícios  da  nossa  parte.  Os 
pobres  indios,  aliás  trabalhadores  e  habilidosos,  luctam  com  toda 
a  sorte  de  obstáculos  no  desenvolvimento  da  sua  pequena  in- 
dustria.» 

A'  este  trabalho  chorographico  sobre  Matto-Grosso,  pertence 
visivelmente  o  importante  estudo  histórico,  que  sobre  documentos 
originaes,  consultados  nos  archivos  dessa  província,  fez  o  Major 
Beaurepaire  sobre  os  bandeirantes  paulistas,  os  irmãos  João  Leme 
da  Silva  e  Lourenço  Leme  da  Silva.  E'  uma  pagina  das  mais 
dramáticas  que  se  possam  admirar  no  período  da  historia  colo- 
nial. Sente-se  ahi  toda  a  indómita  energia  e  também  a  fereza 
de  alguns  dos  bandeirantes,  as  suas  terríveis  luctas,  os  conílictos 
com  as  autoridades  da  metrópole  e  o  trágico  tlm  dos  mesmos. 
Este  estudo  foi  publicado  em  S.  Paulo  em  1852  e  forma  verda- 
deiramente uma  pagina  interessante  da  historia  colonial  do 
Brazil  na  segunda  década  do  século  XVIII.  Sentimos  não  poder 
dar  por  completo  este  substancial  trabalho  por  causa  de  sua 
extensão. 

Uma  das  mais  notáveis  paginas  do  Ensaio  Chorographico  de 
Matto-Grosso  é  a  que  se  refere  â  Serra  dos  Martyrios,  fragmento 
publicado  na  Revista  Mensal  do  Ensaio  Philosophico  Paulistano, 
1852,  pag.  53.  Nella  adduz  o  auctor  ponderosas  razões  em  que 
fundamenta  a  sua  opinião  sobre  a  existência  real  da  Serra  dos 
MartyrioSy  em  contrario  do  que  sustenta  o  esclarecido  General 
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Cunha  Mattos  em   sua  preciosa  obra  Itinerário  do  Pará  a  MaitO' 
Grosso . 

Em  consequência  de  gravo  enfermidade,  que  o  aooommetteu 
em  Cuyabà,  tove  o  Major  Boaurepaire,  por  Aviso  de  28  de  no- 
vembro de  1845,  seis  mezes  de  licença  para  vir  &  Corte,  licença 
que  chegou  áquella  cidade  em  Março  do  anno  seguinte.  Partiu 
de  Cuyabà  a  7  de  abril  de]  1846  e  chegou  ao  Rio  do  Janeiro  a  14 
de  setembro  do  mesmo  anno.  Publicou  no  Jornal  do  Coynmercio  a 
relação  de  sua  viagem  pelo  Paraguay,  Corrientes,  Rio  Qrande  do 
Sul  e  Santa  Catharina. 

São  de  summo  interesse,  ainda  na  actualidade,  os  escla- 
recimentos históricos,  que  o  auctor  recolheu,  nos  proprloe  sce- 
narios,  dos  grandes  personagens  do  tempo.  O  auctor  oonheoeu  e 
praticou,  nesta  pittoresca  viagem,  com  Artigas,  com  o  Dictador 
Carlos  António  Lopes,  Aimé  Bompland  e  outros.  Ao  leitor  será, 
sem  duvida,  mais  agradável  acompanhar  o  Major  Beaurepalre 
em  sua  tão  amena  exoursão,  ouvindo  suas  próprias  palavras. 

«  Poucos  são  os  que  sabem  o  castelhano ;  faliam  o  gaarany, 
lingua  dos  primitivos  senhores  do  paiz,  hoje,  porôm,  mais  adul- 
terada e  mesclada  de  termos  hespanhóos,  o  que  torna  ininielli- 
giveis  as  inscripçõ3S  que  se  encontram  em  alguns  monumentos  e 
livros  dos  Jesuitas.  Nunca  ouvi,  em  verdade,  no  Paraguay,  sus- 
tentnr-se  uma  conversação  no  idioma  guarany,  sem  o  auxilio  do 
castelhano.  O  guarany  puro,  dialecto  do  Tupy  ou  lingua  geral 
do  Brazil  no  tempo  da  descoberta,  só  existe  entre  os  Cayuàs,  ha- 
bitantes das  cabeceiras  da  Igatemy  e  outros  afflnentes  do  Pa- 
raná. Os  Mundurucús,  e  talvez  outras  nações  indígenas  do  Pará, 
ainda  faliam  a  mesma  lingua,  mais  ou  menos  modificada. 

Pomos,  pelo  nosso  en&\rrogado  de  negócios,  o  Sr.  Dr.  Josô 
António  Pimenta  Bueno,  apresentados  ao  Ulmo.  e  Bxmo.  Sr.  Pre- 
sidente da  Republica,  D.  Carlos  António  Lopes,  que  nos  acolheu 
com  a  maior  distincção. 

Pelos  arrabaldes  de  Assumpção  existem  muitas  chácaras. 
Em  uma  delias  visitei,  hoje  velho  e  pobre,  mas  cheio  de  remi- 
niscências de  gloria,  aquolle  guerreiro  tão  temivel  d*aiites  nas 
campanhas  do  Sul,  o  famigerado  D.  José  Artigas.  Pranoia,  a 
quem  o  derrotado  general  pedira  refUgio,  ha  mais  do  20  annos,  o 
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degradou  para  uma  das  vi  lias  do  interior,  onde  se  conservou  até 
que  o  actual  governo  lhe  concedeu  a  liberdade,  e,  com  ella,  o 
pão  que  o  alimenta.  Não  me  fartava  de  estar  frente  a  frente 
com  este  homem  destimido,  de  cujas  façanhas  ouvira  fallar 
desde  a  minha  infanda,  e  que,  de  ha  muito,  reputava  morto. 
De  sua  parte,  não  menos  satisfeito  mostrou-se  o  decadente 
velho  sabendo  que  à  sua  habitação  me  conduzia  a  fama  de  seus 
feitos.  «  Entonces^  perguntou-me  risonhamente,  mi  nombre  suend 
todavia  en  sii  pais?  E  tendo-Ihe  respondido  affirmativamente, 
tornou- me,  depois  dè  pequena  pausa :  «  Es  lo  que  resta  de  tantos 
trabijos;  hoy  vivo  de  limosnas.  » 

Por  largos  annos  exercera  Francia  um  poder  cruel  e  violento 
sobre  sua  malfadada  pátria.  Seu  génio  malfazejo  requintava  com  a 
idade ;  e  o  inútil  supplicio  das  victimas,  que  seu  rancor  conser- 
vava nas  prisOes,  parecia  ser  o  recreio  predilecto  de  sua  velhice. 
Ainda  nos  fleus  últimos  dias  mostrouse  inhumano  e  alheio  a  todos 
os  sentimentos  de  ternura,  jà  mandando  arredar  do  seu  aposento 
sua  própria  irmã,  que,  apezar  de  antigas  queixas,  ali  fora  pres- 
tar-lhe  seus  derradeiros  serviços;  jà  ameaçando  de  morte  seu 
curandeiro,  que  lhe  annuciâra  o  prognostico  fatal  e  o  incitara  a 
que  fizesse  seu  testamento.  «No  tengo  quehacer  disposiciones, 
bradou-lhe  o  moribundo;  mis  herderos  son  mis  soldados,  >  Morreu 
em  20  de  setembro  de  1840 ;  fizeram-lhe  pomposo  enterro  e  eleva- 
ram-lhe  nm  tumulo,  que  foi  ao  depois  mysteriosa mente  arrasado, 
effeito  da  execração  em  que  ô  tida  a  sua  memoria.  Todavia,  por 
um  terror  supersticioso,  manifestaram-se  na  população  signaes 
de  consternação,  como  se  nelle  houvessem  perdido  um  verda- 
deiro pae. 

«  Amigo,  me  dizia  a  tal  respeito  um  Paraguayo,  los  ojos  lio- 
rabafij  pêro  los  coraçones  reian,  > 

Depois  deste  successo,  seus  offlci;\es,  aproveitando-se  das 
suas  ultimas  palavras,  reuniram -se  em  junta  e  intentaram  per- 
petuar, no  Paraguay,  o  regimen  dictatorial,  que  o  terror  tor- 
nava de  tão  facii  execução  nas  mãos  do  astuto  mestre.  Poucos 
mezes  durou  esta  administração  impopular,  que  uma  revolução, 
habilmente  preparada  pelas  pessoas  gradas  do  paiz,  conseguio 
derrotar.  Estabeleceu-se,  então,  o  governo  consular,   composto 
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de  dois  membros,  que  foi,  ao  depois,  substituído  polo  presidencial» 
dignidade  que,  por  eleição  do  congresso,  recahio  na  pessoa  do 
actual  presidente.  Além  do  regulamento,  que  marca  as  attrl- 
buições  dos  diíTerentes  poderes  do  Estado,  não  tem  ainda  o  Pa- 
raguay  uma  constituição  politica,  que  determine  os  direitos  e 
deveres  dos  cidadãos  em  geral ;  mns,  nem  por  isso,  deixa  o  povo 
de  estar  satisfeito,  debaixo  da  administração  paternal  do  presi- 
dente Lopes,  digno,  por  certo,  do  amor  dos  seus  concidadãos, 
cuja  felicidade  tem   sido  seu    invariável  norte. 

Durante  a  minha  marcha  até  Itapúa,  passei  por  alguns  po- 
voados, pernoitei  em  diversas  casas,  e  por  toda  a  parto  recebi, 
das  autoridades  e  habitantes,  o  mais  perfeito  acolhimento.  Os 
paraguayos  da  campanha  são  também  alegres  e  gracejadores  e 
querem  que  todos  o  sejam.  Os  homens  faliam,  mais  ou  menos, 
o  castelhano  ;  porém  as  mulheres,  à  excepção  das  que  vivem  nas 
proximidades  de  Assumpção,  ou  o  ignoram  completamente,  ou 
vexam-se  de  o  fallar.  Não  entendendo  eu  o  guarany,  tratei  de 
arremedar  o  castelhano  para  tornar-me  intelligivel,  eo  consegui 
soffrivelmente,  o  que  não  acontecia  quando  praticava  em  por- 
tuguez.  Alguns  individues  encontrei,  que  provinham  de  avôs  bra- 
zifeiros,  origem  de  que  pareciam  honrar-se.  Trata vam-me  de 
patrício  e  convidavam-me  a  ler  velhos  documentos,  que  compro- 
vavam a  justiça  de  tão  innocente  pretenção.  Na  fregucEÍa  do 
Accay,  tive  occasião  de  ver  um  destes  papeis  assfgnados  por 
Gaspar  Rodrigues  da  França,  natural  de  S.  Paulo,  e  pai  desse 
Francia,  que  veio,  ao  depois,  a  ser  o  algoz  dos  seus  concidadãos. 
No  estado  de  encerramento,  em  que  os  teve  o  dictador,  não  estão 
os  Paraguyos  em  dia  com  as  novidades  do  século  ;  e,  pelo  desejo 
de  instrucção,  que  os  domina  sobremaneira,  interrogam  minu- 
ciosamente o  estrangeiro,  sobre  o  que  se  tem  passado  além  das 
raias  de  sua  pátria,  dessa  pátria  que  tanto  amam  e  pela  inde- 
pendência da  qual  os  achei  sempre  animados  do  melhor  espirito. 
Tive  igualmente  a  honra  de  visitar  o  celebre  naturalista 
Mr.  Aimè  Bompland,  o  antigo  companheiro  do  distincto  Hum- 
boldt,  prisioneiro  outr'ora  do  desconfiado  Francia.  Não  houve 
attenção,  que  me  não  prodigalisasse  este  estimável  sábio,  cuja 
modéstia  ainda  mais  realça  seu  reconhecido  merecimento. » 
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Por  aviso  de  7  de  dezembro  de  1846  foi  o  Major  Beaurepaire 
encarregado  de  determinar  a  mais  curta  e  conveniente  direcção 
de  uma  estrada  entre  Guarapuava  e  a  margem  esquerda  do  Pa- 
raná, e  de  reconhecer  se  o  rio  Iguassú  era  navegável  até  a  sua 
confiuoncia  no  mesmo  Paraná.  Desempenhou  esta  commissão, 
seguindo  de  S.  Paulo  para  Guarapuava,  e  d*ahi  para  Campo  do 
Chagú,  d'onde  começou  a  abrir  a  picada  na  extensa  matta,  que 
o  separava  do  Paraná. 

Apresentou  ao  Ministro  do  Império  o  relatório  d'e8ta  com- 
missão, da  qual  pedio  dispensa,  por  haver  recebido  o  diploma  de 
deputado  supplente  pela  provincia  de  Matto-Grosso,  não  tendo, 
porém,  tomado  assento,  por  se  haver  apresentado  o  respectivo 
deputado  eleito  Dr.  João  Chrispiniano  Soares. 

Por  aviso  de  1  de  agosto  de  1 848  foi  mandado  servir  na 
província  de  S.  Paulo,  onde  foi  encarregado  da  obra  da  Casa  de 
Correcção  da  Capitai  da  dita  província.  Continuando  sempre  na 
direcção  desta  obra,  foi,  entretanto,  nomeado  director  da  es- 
trada entre  S.  Paulo  e  Santos.  N'esta  commissão  executou  a 
abertura  da  nova  picada  do  Piraquê,  na  face  oriental  da  Serra 
do  Cuba  tão. 

Em  S.  Paulo  casou-se  o  Major  Beaurepaire  com  D.  Guilher- 
mina Muller  das  Chagas,  viuva  do  Major  Francisco  Manoel  das 
Chagas  e  filha  do  Marechal  Daniel  Pedro  Muller,  senhora  das 
mais  raras  virtudes. 

Por  decreto  de  13  de  julho  de  1852,  foi  o  Major  Beaurepaire 
promovid  ao  Tenente-CoroDel . 

«  Na  Revista  Mensal  do  Ensaio  Filosophlco  Paulistano»  pu- 
blicou o  Tenente-Coronel  Beaurepaire  o  seu  interessante  escripto 
intitulado  « Conquista^  Catechese  e  civilisação  dis  selvagens  no' 
Brazil^, 

Nesta  Memoria,  o  auclor  rovela-se  um  verdadeiro  philan- 
tropo,  indicando,  com  pleno  conhecimento  do  assumpto,  o  meio 
pratico  de  civilisar  os  selvagens,  adduzindo  os  exemplos,  que  elle 
próprio  tivera  occasião  de  testemunhar  na  provincia  de  Matto- 
Grosso. 

Sob  o  titulo  « Memorial  orgânico-»^  havia  o  escriptor  na- 
cional Francisco  Adolpho  de  Varnhagen,  depois  Visconde  de  Porto 
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Seguro,  publicado  no  Gwinabara,  annos  antes,  um  escripto  em 
que  pregava  a  doutrina  de  levar  os  indígenas  do  Brazli  a  ferro 
e  fogo.  Tão  estranhei  princípios  foram,  com  justa  severidade, 
proíligados  no  consciencioso  estudo  do  Tenente-Coronel  Beaure- 
paire.  Deste  importante  assumpto  haviam  se  occupado,  em  1821* 
o  patriarcha  da  independência  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva^ 
e,  annos  depois,  o  illustrado  General  José  Arouche  de  Toledo 
Rendon. 

A  Memoria  do  Tenente-Coronel  Beaurepaire  guarda  am  iogar 
de  honra  ao  lado  desses  dois  primorosos  trabalhos,  em  que  re- 
sumbra  o  mais  eievadosentimentodo  philantropia  e  patriotismo. 

Durante  sua  estada  em  S.  Paulo,  o  Tenente-Coronel  Beaure- 
paire teve  occasiSo  de  praticar  sobre  o  memorável  acontecimento 
do  Ypiranga  com  o  Coronel  António  Leite  Pereira  da  Qama 
Lobo,  Commaudante  da  Guarda  de  Honra,  que  acompanhava  o 
Princiíie  D.  Pedro,  quando  foi  proclamada  a  ludependeocia  do 
Brazil. 

Havendo  assim  a[)urado  todas  as  pirticularidades  históricas 
sobre  o  focto,  o  distincto  Bneenheiro,  visitando  o  Campo  do  Ypi- 
ranga,  não  se  limitou  a  uma  simples  notícia  de  sua  excursão, 
antes  deu-nos  d'ella  uma  descri pgilo,  que  é  também  verdadeira-i 
mente  uma  pagina  integrante  da  liistoria  do  Brazil. 

«Historiemos  succintauieute  este  importante  acontecimento. 

^  No  seu  regresso  para  a  metrópole,  em  1821,  deixara 
El-Rei  D.  João  VI,  na  qualidade  do  Regente  do  Brazil,  o  Prín- 
cipe Roal  D.  Pedro  de  Alcântara.  As  cortes  de  Lisboa,  tirando 
doeste  facto  um  prognostico,  que  tinha  por  si  todas  as  probabili- 
dades, entenderam  dever  sufTocar,  (^m  sua  origem,  o  sentimento 
de  nacionalidade,  quo  se  houvesse,  porventura,  despertado 
no  coração  dos  braziloiros.  Oetf^rminaram,  i)ortanto,  remover 
do  Brazil  o  Príncipe  Regente,  ficando  e^sa  porção  da  monarchia 
restituída  á  sua  antiga  condição  de  colónia.  Tão  odiosa  pretenção, 
longo  de  acalmar  a  tempestade,  que  receia vam,  não  fez  mais  do 
que  irritar  os  ânimos  e  díspol-os  para  a  resistência.  Desde  Iogo« 
foi  D.  Po  Iro  considerado  como  um  centro  do  ordem,  em  tomo  do 
qual  deviam  reunir-se  todos  os  patriotas.  A  provinda  de  S.  Paulo, 
fÀ  tão  respeitável  pelas  suas  tradiçõe3,  foi  aquella  que  tomou  a 
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dianteira  n'e& ta  manifestação;  e  D.  Pedro,  accedeudo  aos  votos 
dog  povos  que  o  adoravam,  pronunciou  o  memorável  «  fico  », 
acceltando,  ao  depois,  o  encargo  de  defensor  perpetuo  do  Brazii, 
que  lhe  offerecerao  Senado  do  Rio  de  Janeiro.  Tudo  isso  se  passou 
no  correr  de  1822. 

Em  14  de  agosto  partia  o  Príncipe  para  S.  Paulo,  afim  de 
restabelecer  a  ordem  publica,  que  alguns  conâictos  haviam  per- 
turbado ;  e,  dadas  as  providencias  que  as  circumstancias  re- 
clamavam^  determinou,  antes  do  seu  regresso  À  Corte,  ir  visitar 
o  littoral.  Realisada  a  viagem  e  tendo-se  demorado  apenas  um 
dia  em  Santos,  põese,  de  novo,  a  caminho,  para  a  Cidade  de 
S.  Paulo,  na  madrugada  de  7  de  setembro  ;  e  quando,  pelas  4 
horas  da  tarde,  havia  alcançado  o  Campo  do  Ypiranga,  uhi  en- 
controu um  expresso,  que  lhe  enviava  do  Rio  de  Janeiro  José 
Bonifácio  de  Andrada  e  Silva.  Parou  um  momento  para  lôr  a 
carta  do  venerável  paulista,  e  sciente,  por  esta  mensagem,  das 
disposições  bostis  das  cortes  portuguezas,  cumpria-lhe  ou  re« 
signar-se  a  ellas,  ou  sacudiu  o  jugo.  A  escolha  não  devia  ser 
duvidosa.  Então,  dirigiu-se  aos  seus  companheiros  de  viagem, 
e,  exprimindo-lhes  sua  tão  justa  indignação,  terminou  seu  dis- 
curso, breve  e  eloquente,  com  as  palavras  <  independência  ou 
morte  »,  e  estas  palavras,  que  serviram  de  estribilho  a  todas  as 
canções  patrióticas  da  época,  também  se  tornaram  a  senha  dos 
brazileiros,  durante  a  luta,  que  se  travou  entre  o  povo,  que 
pugnava  pela  sua  liberdade,  e  o  governo,  que  o  queria  opprimir. 
N*esta  occasião,  arremessou  ao  chão  o  distinctivo  da  nação  por- 
tugueza,  e  elle  e  a  sua  guarda  desembainharam  a  espada,  como 
um  juramento  de  honra,  prestado  à  face  do  céo.  Chegando, 
emílm,  à  Cidade  de  S.  Paulo,  tornou  publico  o  acto,  que  acabava 
de  ter  logar,  recebeu  as  ovações  do  povo,  que  o  saudava  como 
seu  libertador,  e,  antes  do  amanhecer  do  dia  seguinte,  continuou 
a  sua  marcha  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Os  pormenores  relativos  ao  acto  de  7  de  setembro  de  1822 
obtive-os  do  testemunho  do  veador  António  Leite  Pereira  da 
Gama  Lobo,  o  qual,  commandando  a  guarda  de  honra  do  Príncipe 
D.  Pedro,  achava-se  a  seu  lado,  n'aquelle  dia  de  tanta  gloria 
para  a  Nação  Brazileira.  » 
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Por  aviso  do  Ministério  da  Guerra  de  V'  de  outubro  de  1853, 
foi  mandado  seguir  para  a  nova  província  do  Paraná,  ficando  à 
disposição  do  Ministério  do  Império  o  do  respectivo,  presidente 
para  ser  empregado  na  direcção  das  obras  pablicas.  Partia  de 
S.  Paalo  em  2  do  novembro  do  mesmo  anno  e  chegou  k  capital 
d'aquella  província  a  18  do  dito  mez. 

Por  ordem  do  presidente  da  província,  Zacharias  de  Oóoe  e 
Vasconcellos,  procedeu  a  eiploração  em  difTerentes  pontos  da 
Serra  do  Mar,  afim  de  determinar  a  direcção  da  estrada  entre 
Curytiba  e  o  littoral,  e  levantou  a  respectiva  planta. 

Por  ordem  ainda  do  mesmo  presidente,  seguia  para  o 
Campo  de  Palmas  o  procedeu  a  tolos  os  reconhecimentos  neces- 
sários aílm  do  resolver  as  duvidas,  cm  que  se  achava  a  adminis- 
tração, relativamente  á  estrada  entre  os  rios  Iguassú  e  Urugroay. 
Neste  sentido  apresentou  relatório,  em  que  manifestava  a  sua 
opinião,  a  qual  foi  acolhida  pelo  presidente. 

Por  Carta  Imperial  de  27  de  julho  de  1855  foi  nomeado 
2«  vice-presidente  da  provincia  do  Paraná. 

Em  I®  de  setembro  do  mesmo  anno,  prestou  juramento  e 
tomou  posse  da  administração  da  mesma  provincia.  Exerceu  este 
curgo  durante  seis  mezes,  no  fim  dos  quaes  fez  entrega  da 
administração  ao  presidente  nomeado,  o  Conselheiro  Vicente 
Pires  da  Motta.  O  seu  Relatório  apresenta  um  cunho  de  parti- 
cular interesse. 

Com  os  escassos  recursos,  que  tinha  á  sua  disposição,  o  Te- 
nente-Coronel  Beaurepaire  promoveu  a  prosperidade  do  Pa- 
raná, conquistando  a  estima  e  a  gratidão  dos  seus  adminis 
trados. 

Por  Carta  Imperial  de  4  de  abril  de  1856  foi  nomeado  presi- 
dente da  provincia  do  Pará. 

Por  decreto  de  3  de  maio  do  mesmo  anno,  foi  também  no- 
meado Commandante  das  Armas  da  mesma  provincia. 

Tomou  posse  de  ambos  os  cargos  em  29  do  mesmo  mez  e 
anno,  e  os  exerceu  atô  o  dia  27  de  outubro  de  1857,  em  que 
passou  a  administração  ao  presidente  nomeado  Dr.  João  da  Silva 
Carrão,  e  o  Commando  das  Armas,  interinamente,  ao  Coronel 
Francisco  Xavier  Torres. 
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Por  Carta  Imperial  de  3  de  setembro  de  1857,  foi  nomeado 
presidente  da  provinda  da  Parahyba  do  Norte. 

A*  espera  do  paquete  que  o  devia  conduzir  ao  seu  destino, 
aproveitou  o  ensejo  para  visitar  o  rio  Amazonas  e  prolongou  a 
sua  excursão  fluvial  até  a  cidade  de  Manàos,  onde  se  demorou 
dois  dias.  No  seu  regresso  doesta  cidade,  embarcou  para  a  Para- 
hyba do  Norte,  e  no  dia  9  de  dezembro  de  1857  tomou  perante 
a  Camará  Municipal  posse  da  presidência,  recebendo-a  das  mãos 
do  vice-presidente,  Dr.  Manoel  Clementino  Carneiro  da  Cunha. 

Continuando  a  desenvolver  o  mesmo  zelo  e  dedicação,  que 
sempre  mostrou  pelo  serviço  publico,  o  Tenente-Coronel  Beau- 
repaire  encarregou  os  engenheiros  Blesse  Polemann  de  executar 
o  traçado  de  uma  estrada  de  rodagem  da  Capital  atô  o  valle 
do  Piranhas  nos  limites  com  o  Ceará,  e  pelos  mesmos  engenheiros 
fez  proceder  a  valiosos  estados  para  a  Carta  Chorographioa  da 
Província. 

Por  decreto  de  2  de  dezembro  de  1858,  foi  promovido  a  Co- 
ronel por  merecimento. 

Por  decreto  de  24  de  janeiro  de  1859,  foi,  a  seu  pedido,  ex- 
onerado da  presidência  daquella  província  e  fez  entrega  delia  ao 
Dr.  Ambrósio  Leitão  da  Cunha  ( depois  Barão  de  Mamoré). 

Partiu  da  Parahyba  e  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  em  24  de 
junho  do  mesmo  anno. 

Por  aviso  de  8  de  julho  do  1859,  foi  nomeado  Director  das 
Obras  Militares  da  Corte,  cargo  de  que  tomou  conta  em  18  do 
mesmo  mez  e  anno. 

Por  aviso  de  30  de  julho  do  mesmo  anno,  teve  ordem  de  se 
apresentar  ao  Ministério  da  Justiça  para,  em  oommíssão  com  o 
Brigadeiro  António  Joaquim  de  Souza  e  o  Coronel  José  de  Vi- 
ctoria  Soares  de  Andreia,  examinar  a  causa  dos  desmoronamentos 
em  obras  da  Casa  de  Detenção  da  Corte. 

A  commissão  cumpriu  o  seu  dever. 

Em  27  de  agosto  do  mesmo  anno,  foi  remettido  ao  corpo  de 
engenheiros  o  relatório  dos  trabalhos  executados  por  esto  offlcial 
nas  differentes  obras  militares  a  seu  cargo. 

Por  diploma  de  11  de  abril  de  1860,  lhe  foi  concedido  o  titulo 
de  bacharel  em  mathematicas  pela  Escola  Central  do  Império. 
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Em  26  de  setembro  de  1861  foi  transferido  das  Obras  mili- 
tares para  a  commissão  de  melhoramentos  do  material  do  Exer- 
cito. 

Em  10  de  Janeiro  de  1862  teve  ordem  do  Ajudante  General 
de  se  apresentar  ao  Ministério  da  Agricultura,  Commercio  e 
Obras  Publicas.  Foi  interinamente  substituído  na  CommissSo  de 
Melhoramentos  pelo  Tenente-Goronel  António  José  de  Araújo. 

Em  3  de  março  de  18Ô2  foi  nomeado  para  ir  em  commissSo 
a  Fabrica  de  Pólvora  da  Estrella  investigar  acerca  da  explosão, 
que  alli  acabara  de  dar-se. 

Bm  8  do  mesmo  mez  e  anno  apreseutou-se,  declarando  ter 
conduido  a  commissão  acima  e  que  entrava  no  ozercicio  do  seu 
emprego  da  Ck)mmiss&o  de  Melhoramentos  do  Material  do  Exer- 
cito. 

Por  aviso  do  Ministério  da  Guerra  de  14  de  novembro  de 
1862,  foi  o  Coronel  Beaurepaire  incumbido  de  proceder,  na  ilha 
de  Fernando  de  Noronha,  aos  estudos  necessários  para  a  trans- 
formação daquelle  Presidio  em  Ck)lonia  Agrícola  Penitenciaria. 

O  trabalho  apresentado  pelo  Coronel  Beaurepaire,  em  des- 
empenho dessa  commissão,  publicado  em  1865,  constitue  um 
dos  mais  valiosos  subsidies  googi  aphicos,  que  possuímos  sobre  o 
archipelago  de  Fernando  de  Noronha,  e  eluoida  cabalmente  as 
differentes  questões  administrativas,  que  se  prendem  a  t&o  inte- 
ressante parte  do  território  brazileiro.  Infelizmente  não  teve 
realisaçfto  a  idóa  lembrada  pelo  Ministério  da  Guerra  e  efflcai- 
mente  apoiada  pela  auctoridade  profissional  do  Coronel  Beaure- 
paire. 

Por  portaria  de  3  de  março  de  1863,  foi  nomeado  para  ir 
examinar  o  littoral  e  fortaleza  das  provindas  do  Pará,  Pernam- 
buco e  Bahia  e  propor  os  melhoramentos  de  ciefeza,  que  Julgasse 
opportuno. 

Em  10  de  agosto  do  mesmo  anno  de  1863,  apresentou-se  ao 
Governo,  por  ter  concluído  os  seus  trabalhos. 

Por  aviso  de  18  de  j:\neiro  de  18t54,  foi  nomeado  presidente  in- 
terino da  Commissão  de  Melhoramentos  do  Material  do  Exercito. 

Por  carta  de  18  de  maio  de  1864,  em  attenQão  aos  seus  ser- 
viços militares,  foi  nomeado  Commendador  da  Ordem  da  Rosa. 
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Por  decreto  de  29  de  julho  de  1864  foi  promovido  ao  posto  de 
Brigadeiro. 

Organizado  o  Ministério  Furtado  em  31  de  agosto  de  1864,  o 
General  Beaurepaire  foi  chamado  a  fazer  parte  do  Gabinete, 
occu pando  a  pasta  de  Guerra. 

Rompendo  a  guerra  contra  o  Paraguay,  ooube-lhe  a  espi- 
nhosa tarefa  de  organizar  a  defeza  nacional,  e  foi  um  dos  mi- 
nistros que  referendou  o  notável  decreto  chamando  os  Volun- 
tários da  Pátria,  decreto  que  tanto  patriotismo  despertou  no 
coração  dos  brazileiros,  organizando  esses  inolvidáveis  batalhões 
patrióticos,  que  com  tanto  enthusiasmo  marcharam  para  os 
campos  do  Paraguay. 

Em  fevereiro  do  anno  seguinte  propoz  elle,  em  conferencia, 
que  fosse  convidado  o  Marquez  de  Caxias  para  o  Commando  em 
chefe  do  Exercito,  idéa  esta  que  tivera  plena  acquiescencia  do 
Imperador. 

Peito  o  convite  formal  neste  sentido  pelo  Presidente  do  Ck)n- 
selho,  Senador  Furtado,  o  Marquez  de  Caxias  declarou  acceitar  a 
nomeação,  mas  com  a  condição  do  ser  igualmente  nomeado  Pre- 
sidente do  Rio  Grande  do  Sul,  uma  vez  que  tinha  de  levantar 
forças  na  mesma  provincia  e  não  poder  nella  âoar  subordinado  à 
auctoridade  de  outrem. 

Pondo  de  parte  as  considerações  de  ordem  politica,  que  en- 
tendia não  deverem  actuar  na  decisão  da  crise  suprema  do 
momento,  o  Ministro  da  Guerra  concordou  com  a  condição  exi- 
gida pelo  Marquez  de  Caxias  para  a  accei tacão  do  commando. 
Dissentindo,  porém,  o  Gabinete  desse  parecer,  o  General  Beaure- 
paire, que  já  se  achava  contrariado  no  Ministério  por  esUir  em 
divergência  (íom  os  seus  collegas,  que  não  concordavam  com  o 
seu  plano  de  campanha  contra  o  Dictador  do  Paraguay,  plano 
que  consistia  em  fazer  marchar  o  exercito  brazileiro  pelo  terri- 
tório nacional  até  Assumpção,  aíim  do  atacivr  o  inimigo  ni  sua 
Capital,  emquanto  a  nossa  esquadra  o  bloqueava  abaixo  de  Hu- 
maytà,  âcando,  desde  então,  feita  a  estrada  deCurityba  á  Matto- 
Grosso,  e,  no  paiz,  a  maior  parte  do  dinheiro  que  gastou  o 
Brazil  com  aquella  campanha  de  cinco  annos,  o  Ministro  da 
Guerra  apresentou,  nessa  occasião,  em  despacho  imperial,  a  su 
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exoneração.  O  Imperador  acceitou-a  e  deu-lhe   por  substituto  o 
Visconde  de  Camamíi . 

O  General  Beaurepaire,  todavia  continuava  a  prestar  os  seus 
serviços  com  a  mesma  lealdade  e  dedicação. 

Por  carta  imperial  de  19  de  abril  de  1865,  foi  elevado  a  Com- 
mendador  da  Ordem  de  Aviz. 

Por  decreto  de  17  de  maio  do  mesmo  anno,  foi  nomeado  Di- 
rector da  Fabrica  de  Pólvora  da  Estrella. 

Por  decreto  de  7  de  julho  do  mesmo  anno,  foi  nomeado  Moço 
da  Camará  da  Imperial  Guarda-roupa. 

Em  1<^  de  agosto  do  mesmo  anno,  proseguiodo  a  guerra  com 
o  Paraguay,  seguiu,  em  companhia  do  Conde  d'Eu,  para  o  Rio 
Grande  do  Sul,  onde  já  se  achava  o  imperador. 

Assistiu  á  rendição  de  Uruguayana  a  18  de  setembro,  sendo 
condecorado  com  a  medalha  de  campanha  creada  para  comme- 
morar  este  feito  militar. 

Em  21  de  novembro  do  mesmo  anno,  assumiu  a  direcção  in- 
terina da  Fabrica  de  Pólvora  da  Estrv.^lla. 

Em  23  do  mesmo  mez  e  anno,  foi  nomeado  Commandante 
do  Corpo  do  Estado  Maior  de  2"  ciasse. 

Por  aviso  de  18  de  dezembro  de  1865,  foi  nomeado  membro 
da  Commissão  revisora  da  Legislação  Militar. 

Por  decreto  de  15  de  junho  de  1866,  foi  nomeado  Comman- 
dante das  Armas  da  provincia  de  Pernambuco. 

Por  decreto  de  17  de  outubro  de  1866  foi  nomeado  digni- 
tário da  Ordem  da  Rosa,  pelos  serviços  militares  relativos  á 
guerra  com  o  Paraguay. 

Por  decreto  de  27  de  março  de  1867,  foi  a  seu  pedido,  ex- 
onerado  do  Commando  das  armas  de  Pernambuco. 

Por  portaria  de  11  de  maio  de  1867,  foi  nomeado  comman- 
dante do  Corpo  de  Estado-Maior  de  2°  classe  e  assumiu  esse 
commando  na  mesma  data. 

Por  decreto  de  7  de  julho  de  1869,  foi  nomeado  vogal  do 
Conselho  Supremo  Militar. 

Por  aviso  de  23  de  julho  de  1873,  foi  encarregado  de  examinar 
o  serviço  da  commissão  da  Carta  Geral  do  Brazil,  não  sendo, 
porém,  preteridas  as  funcções  militares  a  seu  cargo. 
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Em  portaria  do  Ministério  da  Guerra  de  29  de  novembro  do 
mesmo  anno,  foi  louvado  pelo  zelo  e  dedicação  com  que  se  houve 
no  desempenho  da  commisaão  incumbida  do  apresentar  um  plano 
para  o  novo  Arsenal  de  Guerra. 

Por  portaria  de  28  de  janeiro  de  1874,  foi  nomeado  presi- 
dente do  Conselho  de  Compras  do  Ministério  da  Guerra,  conti- 
nuando no  exercício  de  commandante  do  Corpo  d*Estado-Maior 
de  2*  classe . 

Por  decreto  de  10  de  julho  de  1874,  foi  promovido  ao  posto 
de  Marechal  de  Campo  graduado. 

Por  carta  de  1<^  de  julho  de  1874,  foi  nomeado  Commen- 
dador  da  Ordem  deChristo,  pelos  relevantes  serviços  que  prestou 
por  occasião  da  Exposição  Universal  de  Yienna  d'Austria. 

Por  portaria  do  Ministério  d'Agricultura,  Commercio  e  Obras 
Publicas,  de  10  de  dezembro  de  1874,  foi  nomeado  chefe  da 
commissão  encarregada  do  levantamento  da  Carta  Gjral  do 
Brazil. 

Por  occasião  da  Exposição  do  Vienna,  em  1873,  resolveu  o 
Governo  mandar  organiz  ir  uma  Carta  Geral  do  Império,  apro- 
vei tando-se,  para  esse  âm,  do  copioso  material  existente  nos 
Archivos  Públicos  da  Capital  e  das  Províncias.  O  Marechal  do 
Campo  Beaurepaire,  auxiliado  por  um  pessoal  de  toda  a  compe- 
tência, conseguiu  levantar  a  Carta  Geral  do  Brazil,  que  foi  logo 
gravada  e  ó  ainda  a  melhor  Carta,  que  possuímos,  de  todo  o 
nosso  território. 

A  mesma  Commissão  procedeu  pela  primeira  vez  ao  calculo 
planimetrico  da  área  total  do  território  brazileiro  e  da  área  dis- 
criminada de  cada  uma  das  provindas  e  do  Município  Neutro, 
hoje  Districto  Federal. 

Este  trabalho  figurou  honrosamente  na  Exposição  de  Vienna, 
sendo  premiado. 

A  Commissão  de  levantamento  da  Carta  Geral  do  Império 
foi  extinctaem  1878. 

Por  decreto  de  28  de  junho  de  187G,  foi  promovido  a  Marechal 
de  Campo  elTectivo  e  nomeado  Conselheiro  de  Guerra. 

Por  decreto  de  13  de  julho  de  1878,  foi  nomeado  Veador  da 
Casa  Imperial. 
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Por  portaria  de  8  fie  agosto  de  1878,  foi  dispensado,  con- 
forme pe  iiii,  do  cirgo  de  presidente  do  Conselho  de  Ckjmpras,  por 
se  achar  mui  sobrecarregado  de  trabalhos  concernentes  ao  serviço 
publico,  e,  por  aviso  da  mesma  data,  foi  declarado  que  ao  Go- 
verno era  agradável  manifestar  o  apreço  em  que  tem  o  zelo, 
intelligencia  e  interesse  dignos  de  louvor,  que  sempre  demonstrou 
no  desempenho  d'osta  commissão. 

Por  decreto  de  27  de  junho  de  1880,  foi  promovido  a  Te- 
nento-General. 

Por  carta  do  2  de  setembro  de  1880,  foi  nomeado  Gran-Craz 
da  Ordem  Militar  de  S.  Bento  de  Aviz. 

Em  1881  foi  eleito  presidente  das  conferencias  da  historia  e 
geographia  do  Brazil,  creadas  pelo  Governo  em  data  de  21  de  de- 
zembro  do  anno  anterior. 

Por  portaria  de  13  de  março  de  1883,  foi  nomeado  paraservir 
na  commissão  de  promoções. 

Em  aviso  de  14  de  janeiro  de  1885,  foi  dispensado  doesta  com- 
missão, de  conformidade  com  o  disposto  no  art.  b^  da  lei 
n.  2991,  de  21  de  setembro  do  1870  ;e,  em  portaria  de  7  de  outubro 
foi  ainda  nomeado  para  servir  na  dita  Commissão  durante  o  im- 
pedimento do  Marechal  de  Campo  Manoel  Deodoro  da  Fonseca. 

Em  portaria  de  28  de  outubro  de  1886,  foi  dispensado  da 
mesma  commissão  de  promoções,  nos  termos  da  lei  citada 
n.  2U91. 

Por  decreto  de  4  de  dezembro  de  1886,  foi  nomeado  Conse- 
lheiro d^Estado  Extraordinário,  e  chamado  logo  a  servir  na  Secção 
de  Marinha  e  Guerra,  desempenhando  sempre  as  suas  funogOes 
com  o  seu  indefectivel  zelo  o  assiduidade. 

Em  25  de  novembro  do  1887,  apresentou  o  Relatório  da  in- 
specção, eíTectuada  no  18^  batalhão  de  infantaria. 

Por  decreto  de  13  de  junho  de  1888,  foi  agraciado  com  o  titulo 
de  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan  com  grandeza. 

Por  portaria  de  31  de  dezembro  de  1888,  foi  nomeado  presi- 
dente do  Conselho  de  Cumiiras  do  Ministério  da  Guerra, 

Por  portaria  de  14  de  janeiro  de  1800,  foi  nomeado  para  ftae' 
parte  da  Commissão  de  organização  do  Coíligo  Militar  penal  e  do 
processo,  redigido  de  accordo  com  os  princípios  modernos  de  dl- 
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reito  e  coDíoi*me  ao  estado  de  civilisação,  a  que  se  tem  attingido, 
Foi  apresentado  no  Governo  o  resultado  d*esse  trabalho,  votando 
elle  contra  a  pena  de  morte. 

Por  decreto  de  30  do  mesmo  mez  de  Janeiro  e  anno,  foi  re- 
formado compulsoriamente  no  posto  de  Marechal . 

Por  portaria  de  28  de  fevereiro  de  1890,  foi,  a  pedido  seu, 
dispr^nsado  do  lo^ar  de  presidente  do  Conselho  de  compras  do  Mi- 
nistério da  Guerra. 

Por  decreto  de  22  de  julho  de  1893,  foi  nomeado  Ministro  do 
Supremo  Tribunal  Militar,  onde  a  sua  competência  e  voto  escla- 
recido sobresahiam  sempre  a  par  de  seus  sentimentos  de  justiça. 

De  Índole  dada  aos  estudos  históricos,  o  Visconde  de  Beau- 
repaire  Rohan  publicou,  em  1864,  um  Quadro  Chronologico  dos 
Reis  de  Portugal  e  dos  Imperadores  do  Brazil,  resumo  acura- 
damente feito,  em  que  sobresaem,  com  clareza,  os  períodos 
mais  importantes  da  historia  dos  dois  povos  irmãos. 

Um  dos  mais  preciosos  estudos  de  investigação  e  critica 
histórica,  que  nos  legou  o  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan,  foi 
a  Memoria,  por  elle  escripta  e  lida  na  sessão  do  Instituto  His- 
tórico, de  23  do  novembro  de  1877,  refutando  as  idóas  apresen- 
tadas pelo  Visconde  de  Porto-Seguro  sobre  o  logar  do  ancora- 
douro da  esquadra  de  Cabral,  no  descobrimento  do  Brazil. 

Em  offlcio  de  25  de  setembro  desse  anno,  dirigido  da  ci- 
dade da  Bahia  ao  Ministro  do  Império,  o  Visconde  de  Porto  Se- 
guro declarava  ter  tido  occasião  de  resolver  com  a  sua  viagem  a 
llhéos  e  a  Porto  Seguro,  todas  as  duvidas  a  respeito  de  se  ter 
effèctuido  no  actual  Porto  Seguro^  e  não  n:i  bahia  de  Santa  Crus 
como  acreditara  e  fizera  acreditar  Ayres  de  Casal^  o  primeiro 
desembarque  de  Pedro  Álvares  Cabral.  A  Memoria  do  Visconde 
de  Beaurepaire  Rohan,  modelo  de  boa  critica  e  de  consciência 
litteraria,  restabeleceu  a  verdade  histórica  contra  todos  os  ar- 
titiciosos  argumentos  enp:endrados  pelo  auctor  da  <  Historia 
Geral  do  Brazil»,  para  sua  tão  forçada  interpretação,  inteira- 
mente contraria  à  evidencia  dos  factos. 

Esta  Memoria  está  integralmente  transcripta  na  «  Revista 
do  Instituto  Histórico  »  tomo  XLIII,  pag.  5,  e  constitua  ura  ver- 
dadeiro serviço  prestado  á  historia  pátria. 
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Tendo  tido  occasião  de  habitar  em  muitas  provindas  do 
Hrazil,  por  força  das  commissões  que  n'ellas  desempenhou,  o 
Visconde  de  Beaurepaire  Rohan,  com  o  espirito  observador  que 
o  caracterisava,  notou  especialidades  de  linguagem,  que  em 
muitas  d'ellas  se  empregam  conforme  as  usanças  locaes. 

D'esses  termos,  uns  são  derivados  da  lingua  indígena  e 
outros  são  apropriações  da  linguagem, commummente  applicados 
a  factos  ou  accidentes  physicos,  que  cabiam  sob  a  observação  do 
homem  do  campo. 

Entre  estes  sobresahem,  além  de  outros,  os  termos  geogra- 
phicos,  empregados  com  tanta  exactidão  pelo  nosso  povo  para 
designar  os  aspectos  diversos  dos  lugares,  que  atravessa. 

Procedendo  ao  mais  paciente  estudo,  o  Visconde  de  Beau- 
repaire Roban  recolheu,  nos  próprios  lugares,  todos  estes  vocá- 
bulos, e,  assim  nos  deu,  em  1888,  o  seu  precioso  Diccianario  de 
Vocábulos  Brazileiros,  em  que  estão  coUigidos  e  definidos  termos 
usados  nas  diversas  provindas  do  Brazil,  em  sua  genuina  signi- 
ficação. Como  os  outros  trabalhos  do  Visconde  de  Beaurepaire 
Rohan,  esta  obra  recommenda-se  pela  rigorosa  exactidão  e  au- 
thenticidade  das  verificações,  bauindo-se  d*eLla  as  interpre- 
tações phantasiosas,  que  tantas  vezes  desfiguram  escriptos 
d*este  género. 

Além  dos  trabalhos  já  mencionados  do  Visconde  de  Beaure- 
paire Rohan,  publicou  elle  mais  os  seguintes: 

Considerações  acerca  dos  melhoramentos  de  que,  em  relação 
ás  seccas^  são  susceptíveis  algumas  provindas  do  Norte  fio  Brasil^ 
I»  edicção  em  1860,  2«  edicção  em  1877. 

As  seccas  do  Ceará,  1577. 

Estudos  sobre  a  organisação  da  Carta  geral  e  da  Historia  phy» 
sica  e  politica  do  Brazil^  1877. 

O  futuro  da  grande  lavoura  e  da  grande  propriedade  no 
Brazil,  1878. 

Relatório  final  da  Commissão  da  Carta  geral  do  Império, 
1878. 

Biogrdphxa  do  Chefe  de  divisão  Victor  Santiago  Subrá,  Foi 
publicada  na  «  Revista  Marítima  Brazileira»  em  1881. 

O  primitivo  e  o  actual  Porto  Seguro,  1881 . 
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A  emancipação  do  elemento  servil  consideradi  em  suas  re- 
lações  moraes  e  económicas  1833. 

O  abolicionismo  c  seus  adversários,  Publica-lo  a  21  de  Julho 
de  1884,  ua  «  Gazeta  de  Noticias  ». 

Afora  as  plantas  quo,  no  exercício  de  sua  profissão  de  enge 
uheiro,  tevo  muitas  vezos  do^executar,  olle  organizou  e  publicou 
a  Djmonstricçâo  graphica  da  derrota prox>avely  de  Pedro  Alvares 
Cabral  por  occasião  da  descoberta  do  Brazil. 

O  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan  pertencia  a  muitas  soci- 
edades litterarias  escienlificas,  tanto  uacionaes como  estrangeiras, 
Era  membro  honorário  do  Instituto  Histórico  e  Geograpliioo  do 
Brazil,  do  Instituto  Fluminense  de  i4gricultura,  da  Sociedade 
Auxiliadora  d  i  Industria  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  do  Insti- 
tuto Archeolo.í^ico  o  Geographico  de  Pernambuco,  do  Club  Lit- 
terario  Curytibano,  da  Sociedade  Académica  Fra  nco- Hispano - 
Portugueza  do  Toloza,  Delegado  Geral  do  Brazil,  da  Socieiado 
Académica  Indo-Chinezi  de  Pariz,  Mom'.'ro  correspondente  do 
Muzeu  Nacional,  da  Sociedade  de  Acclimação  de  França,  do 
G  ibinete  Portuguez  de  Leitura  de  Pernambuco,  da  Sociedade  de 
Geograpliia  de  Lisboa,  Sócio  protector  do  Congresso  Humanitário 
Ferreira  Vianna,  de  Associação  Promotora  da  Instrucção,  Sócio 
eíTectivo  da  Sociedade  Propagadora  das  Bel  las  Artes,  Sócio 
fundador  da  Associação  Protectora  da  Infância  Desamparada. 

Exerceu  por  varias  vezes,  em  S.  Paulo,  o  lugar  de  pro- 
fessor e  examinador  das  aulas  de  historia,  geographia,  e  geo- 
metria, annexas  á  Faculdades  do  Direito.  No  Rio  de  Janeiro, 
occupou  muitas  vezes  o  lugar  do  presidente  das  mesas  de  exame 
na  Directoria  da  Instrucção  publica. 

O  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan  possuía  notável  aptidão 
litteraria,  clara  comprehensão,  espirito  bem  preparado,  in- 
strucção variada  e  estudo  indefesso  do  assumpto,  que  tomava  em 
mão.  Era  summamente  versado  emsciencias  naturaes,  cultivando 
sobretudo  a  botânica,  especialidade  de  sua  particular  predilecção. 
H  Thorisava  e  classificava  as  plantas  com  rigoroso  methodo  scien- 
tiílco.  No  horto  botânico,  que  instituto  no  seu  sitio  de  Seto 
Pontes,  acclimou  todas  as  plantas  fructiferas  do  Brazil,  tanto  ns 
silvestres  como  as  de  cultura  usual,  classiflcando-as  systemati- 
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camente.  Pona  ó  (luo  iião  tenha  siJo  publicado  esse  trabalho  do 
reconhecido  interesso  ])ara  a  Flora  Brazilieuse. 

No  exercicio  das  funcções  que  preencheu  na  sua  longa 
existência,  o  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan  mostrou  possuir 
todas  as  qualidades  superiores,  que  ennobrecem  o  homem 
politico. 

Portencia  a  essa  escola  severa  do  patriotismo,  que  consi- 
dera um  cargo  publico  como  um  posto  de  honra  o  responsabi* 
lidado,  tendo  a  nobre  ambição  de  bem  o  desempenhar  para  me- 
recer o  testemunho  de  sua  própria  consciência  e  a  estima  de  seus 
concidadãos. 

Seu  espirito  foi  sempre  extreme  da  ambição  vulgar  que  ó, 
de  si,  a  negação  completa  das  virtudes,  que  devem  carecterisar 
o  homem  publico  digno  d'este  nome. 

A  sinceridade  perfeita,  a  lealdade  e  probidade  austera,  que 
elle  observava  em  suas  relações  particulares,  elle  as  levou  in«> 
teiras  para  a  vida  publica. 

O  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan  falleceu  na  madrugada 
do  dia  10  de  Julho  de  1894,  depois  de  curta  enfermidade. 

Seus  últimos  momentos  foram  como  ura  resumo  sublime  do 
sua  existência  inteira.  A  palavra  extinguio-se-lhe  lentamente. 
Seus  olhos  cerraram-se  tranquillamente,  e  seu  semblante,  to 
cado  da  palidez  fria  da  morte,  tomou  a  apparenda  de  um  busto 
em  mármore,  que  a  mão  do  artista  acabasse  de  esculpir  para  ser 
coUocado  na  necropole  venerável  dos  grandes  homens.  Assim 
o  contemplamos  ainda.  Assim  o  evoca  a  nossa  dôr,  não  a  dôr  que 
abate,  mas  a  dôr  sublime  do  Ohristianismo,  que  eleva  e  exalta  as 
almas  pela  perenne  rememoração  de  todas  as  grandes  virtudes. 

Avivando  as  grandes  linhas  d'aquella  existência  tão  igual  e 
tão  plácida,  historiador  sente  profunda  veneração  ao  contemplar 
os  sentimentos  de  philantropia  e  as  virtudes  de  caridade  que 
a  exornam. 

O  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan  combateu  sempre  o  facto 
da  escravidão  em  nossa  pátria,  demonstrando  as  suas  funestas 
consequências,  quer  pelo  lado  social,  quor  pelo  lado  económico. 
N'esto  sentido,  escreveu  opúsculos  o  memorias  diversas,  que 
constituiram  um  valioso  serviço  â  causa  da  emanoipação. 
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E,  quando  a  irreflectida  resistência  dos  interesses  illegitimos 
fez  surgir  a  cruzada  santa  do  abolicionismo,  o  Visconde  de  Beaii- 
repaire  Rohau  foi  dos  primeiros  a  apparecer  na  vanguarda, 
como  fervoroso  apostolo  das  generosas  ideias,  que  desassom- 
braram os  nossos  destinos  e  salvaram  o  futuro  do  nossa  pátria. 

A  caridade,  essa  virtude  santa  do  Evangelho,  elle  a  praticou 
na  mais  rigorosa  obsorvaucia  dos  preceitos  do  Divino  Mestre. 
A  esmola  devida  aos  inválidos  e  aos  desamparados  da  sorte,  diz 
S.  Vicente  de  Paula,  não  basta  dal-a  quando  solicitada.  O  ver- 
dadeiro crente  sabe  em  seu  coração  onde  estão  esses  desampa- 
liados  o,  radiante  das  alegrias  ineffaveis  da  alma  christã,  lá 
lhes  vae  levar,  em  seu  humilde  albergue,  o  óbolo  da  caridade, 
que  como  orvalho  do  Geu»  lhes  vem  mitigar  tanto  soffrimento. 
E,  nos  actos  do  caridoso  bemfeitor,  guarda va-se  sempre  o  preceito 
do  Evangelho,  ignorando  a  mão  epquerda  o  que  fazia  a  direita. 

O  nome  do  preclaro  servidor  do  Estado  ó  hoje  representado 
por  sua  âlha  única  D.  Elisa  de  Beaurepaire  Rohan  Aragão, 
casada  com  o  Dr.  Francisco  Pires  de  Carvalho  Aragão. 

O  mais  acrisolado  patriotismo,  vasta  illustração  e  im- 
maculada  probidade,  formam  a  feição  caracteristioa  do  vulto 
distincto  do  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan,  que,  como  se  vô 
pela  narrativa  de  sua  longa  vida,  cheia  dos  maiores  serviços  e 
dedicações,  lhe  dá  incontestável  direito  à  coUocação  na  galeria 
dos  braziloiros  notáveis,  que  coustitue  o  património  sagrado  da 
Pátria. 

Rio  de  Janeiro,  1895. 
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Parlindi)  de  Lisboa,  a  5  do  março  úo  1501,  em  viagem  papa 
íi  índio,  descobria  João  da  Nova,  navegador  portUi?uez,  a  ilha 
da  As^^ensão,  hoje  da  Trindade,  af.istida  da  costa  do  Brazil  120 
léguas. 

Eslà  situada  no  coceano  Atlântico  em  20,'>3r  do  latitude  sul 
o  13°47'57"  de  longitude  ôsle  do  meridiano  do  Rio  de  Janeiro. 
Tem  perto  de  três  mil  lias  em  sua  maior  extensão  NNO  a  SSK,  o 
proximn mente  seis  milhas  do  circuraferoncia. 

Accidentado  e  do  natureza  vulcânica  apresenta  o  solo  mon- 
tanhas nievadissimas  o  escalvadas.  Essis  rochedos  despidos  de 
vegetação  parecem  monumentos  de  uma  natureza  morta.  Não 
se  levanta  alli  nenhuma  arvore,  não  viceja  nenhum  arbusto, 
tudo  é  ari>Io,  triste,  estéril,  reinando  uma  melancolia  profunda 
nesses  penhascos  altivos  e  solitários  na  iminensidade  do  occeano. 

Toda  a  ilha  parece  uma  grande  i  oclia,  cujo  pico  maior  mede 
3000'  segundo  as  cartas  inglezas.  Os  cimos  dos  rochedos  alcan- 
tilados, de  formus  caprichosas,  cortados  em  arestas  vivas,  nuas, 
suritentam,  por  equilibiio  desconhecido,  grandes  massas  de  gra- 
nito, caprichosamente  dispostas,  o  todas  inaccessiveis. 

Entre  os  pene-los  elevados  notam-se  no  littoral  ao  O  o  Monu- 
mento assim  denominado  por  alguns  rctoiros,  com  64  metros  do 
altitude' ;  na  extremidade  do  N.,  outro  chamado  Cristi  dcGallo  ; 
a  E  outro  do  còi*  avorm.dhada  c«)ni  6j  metros  do  elevação  acima 
do  nível  do  mar,  e  oGO  metros  de  luso.  As  fac3s  sã-o  verticaes  e 
privadas  do  vogetaçáo  ;  deuomina-so  Morro  do  Furado  por  apre- 
sentar na  bAse  um  tunol  construído  pela  natureza,  o  qual  poríu^ 
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rnndo-o  de  la<lo  ala-lo,  como  comprimento  de  132  metros,  d<â  pas- 
sagem às  aguas  do  occeano,  que  alli  precipitam-se  com  fúria 
insana.  Ergne-se  ao  S  outro  rochelo  pyMmidal  chamado  Pão 
de  As},ucar^  com  390  metros  de  altitude  e  semelhante  ao  que 
existe  na  entrada  da  birra  do  Rio  de  Janeiro,  e  no  centro  outro, 
que  forma  o  ponto  culminante  da  ilha. 

Qiiasi  todo  o  littoral  é  circumdado  do  rochedos  e  recifes, 
sobre  os  quaes  an  oj  i-se  o  m.ir  com  fúria  indómita  produzindo, 
especialmente  a  noito,  ura  rugido  atroador.  Cortadas  a  pino  são 
as  costas  abruptas  e  lavadas  pelo  marulho  dxs  ondas,  que  no 
seu  embate,  não  encontram  declive  que  lh')s  abata  a  força  pri- 
mitiva. 

Ao  Norte  apresenta  as  pi^ai  is  Sein  No  ne,  Empedrado,  Tar- 
tarugas e  do  Porto  das  CanôaSy  pequenas,  margeadas  de  rocifes, 
uns  emergidos  o  outros  immergidos.  Do  lado  SE  ha  uma  y)equona 
praia  do  arôa  muito  branca,  na  única  enseada,  que  possuo  a  ilha, 
chamada  Porto  do  Príncipe^  onde  vê-se  uma  ilhota  de  pedra. 

Ddslisam  das  montanhas  pequenos  filetes  de  agua,  porém, 
não  so  pôde  assegurar  que  sejam  perennes,  ou  se  extinguam  em 
certas  estações  do  anno. 

Nada  brota,  como  já  dissemos,  nesses  penedos  de  completa 
ari<iez;  apenas  em  alguns  lugares  em  que  a  rocha  está  reves- 
tida do  uma  love  camada  de  terra,  nasce  um  capim  rasteiro  de 
folha  larga  e  áspera  e  uma  trepadeira  do  um  verde  claro  com 
flores  rachiticas  de  um  escarlate  desmaiado. 

Abundam  alli  os  guayamús  de  um  amarello  vivo,  e  prodigiosa 
é  a  abundância  de  peixe  junto  aos  rochedos  da  costa.  São  communs 
os  tubarões  e  as  tartarugas  ostentando  algumas  dimensões  extra- 
ordinárias. Habitam  03  altos  penh  iscos  milhares  de  pássaros 
como  03  pilotos,  os  trintas  réis,  notáveis  pela  sua  alvura  des- 
lumbrante e  bandos  de  gaivotas  e  mergulhões. 

Em  1539  D.  João  3.°  de  Portugal  fez  doação  da  ilha  da  Trin^ 
dade  a  Belchior  Camacho,  como  consta  de  documento  existente 
na  Torre  do  Tombo  de  Lisboa. 

Em  15  de  abril  de  1700  aportou  a  esta  ilha,  e  delia 
tomou  posso  em  nomo  do  seu  governo,  o  capitão  inglez  Edmond 
Ilalley. 
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Pela  carta  regia  de  22  de  fevereiro  de  1724  ordenou  o  rei 
de  Portugal  providencias  no  sentido  de  impedir  que  a  companhia 
ingleza  de  Guiné  se  servisse  desta  illia  para  commercio  de  es- 
cravos, * 

A  ordem  regia  de  18  de  junho  de  1756  mandou  proceder  a 
sondagem  e  exploração  da  ilha,  sendo  encarrega  lo  dessa  com- 
missão  o  piloto  José  Alvares,  que  sahio  do  Rio  de  Janeiro  com 
trinta  homens,  em  um  hiate,  a  27  de  setembro  do  referido  anno.  * 

Em  sua  segunda  viagem  chegou  Kook  a  esta  ilha  em  31  de 
maio  de  1775. 

Em  1781  mandou  o  governo  britânico  occupal-a  por  se  achar 
cm  guerra  com  a  Ilespanha,  formando  alli  um  entreposto  para  o 
contrabando  que  se  fazia  à  sombra  do  seu  commercio  com  as 
províncias  hespanholas  do  Rio  da  Prata.  Foi  a  ilhaoccupada 
pelo  commodore  Johnstone,  que  alli  estabeleceu  um  posto  de  sol- 
dados de  marinha. 

Informado  o  governo  portuguoz  da  usurpação  do  seu  terri- 
tório tratou  de  reclamar,  havendo  troca  de  notas  entre  o  mi- 
nistro dos  negócios  estrangeiros  Ayres  de  Sà  Mello  e  o  repre- 
sentante do  governo  portuguez  em  Londres  Luiz  Pinto  de  Souza 
e  o  governo  britânico. 

O  ministro  Martinho  de  Mello  e  Castro  dirigia,  em  12  de 
junho  do  1782,  aviso  ao  vlce-rei  do  Brazil,  Luiz  de  Vasconcellos, 
dando-lhe  Instrucções  para  expellir  os  inglezes  da  ilha. 

Prompta  execução  deu  o  vice  rei  ás  ordens  régias,  esquipou 
uma  expediçílo  confiando  o  commando  delia  ao  capitão  do  mar 
o  guerra  José  de  Mello,  acompanhando-o  o  marechal  de  campo 
Chichorro,  com  150  homens  e  competente  artilharia  e  munições. 

As  negociações  diplomáticas  iniciadas  cm  Lisboa  haviam 
trazido  feliz  desenlace  para  a  questão.  O  almirantado  inglez 
enviou  ordem  ao  capitão  Felippe  de  Auvergne,  governador  da 
ilha,  para  que  a  evacuasse  sem  demora,  e  entregasse  ao  go- 
verno portuguez,  como  pertencente  aos  domínios  de  Portugal  na 
America . 


*  Veja  documento  no  Archivo  Publico  Nacional. 

*  Veja  documento  no  Archivo  Pubiicr»  Nacional. 
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Recebora  instrucçSes  do  Marlinlio  de  Mello  e  Castro  e  do 
vice-rei  do  Brazil  o  capitão  do  mar  e  guerra  José  de  Mello, 
encarregando-o  de  levar  a  carta  do  almirantado  ingloz  para 
a  evacuação  da  ilha  e  entregal-a  ao  offlcial  que  a  comman- 
dava;  que  se  por  ventura  houvesse  recusa  usasse  dos  meios 
suasórios,  mas,  esgotados  estes,  empregasse  a  força.  Partio  a 
expedição  do  Rio  de  Janeiro  na  não  N,  S.  dos  Praseres,  em 
16  de  dezembro  de  1782,  e  chegou  a  ilha  em  10  de  janeiro 
de  1783.  *  No  dia  13,  depois  de  reconhecer  que  os  inglezes  já  a 
tinham  abíindonado,  saltaram  em  terra  o  commandante  da  ex- 
pedição e  o  marechal  Cliichorro.  A  ordem  do  almirantado 
inglez  havia  sido  communicada  ao  governador  da  ilha,  que 
tratou  de  dar-lho  execução.  TenJo  os  iaglezes  deixado  a  ar- 
tilheria,  não  desembarcaram  os  portuguezes  a  que  levaram. 
Edificaram  estes  na  ilha  o  Fjrte  da  Rainha.  Em  oíTieio  de 
10  de  fevereiro  de  1783  participou  Luiz  de  Vasconcellos  ao 
governo  portuguez  o  resultado  da  expedição. 

Determinou  o  governo  de  I^ortugal  que  na  ilha  se  con- 
servasse uma  guarnição,  e  quo  se  tratasse  de  colonisal-a  e 
cultivar  o  terreno. 

Enviou  o  vice-rei  um  destacamento,  casaes  de  colonos  e  se- 
mentes diversas.  Era  o  destacamento  commandado  por  um 
capitão  graduado  em  sargento-mór.  Mas  cedo  reconheceu-se  que 
o  terreno  era  imprestável  para  a  cultura,  que  não  suportava  o 
solo  o  trabalho  agrícola,  porque  leve  era  a  cimada  de  torra, 
que  revestia  os  rochedos.  Acresce  que  todas  as  provisões 
deviam  vir  do  seis  em  seis  mezes  do  Rio  de  Janeiro,  e  tor- 
nando-se  pesadas  as  despezas,  sendo  cada  anno  preciso  mudar 
o  destacamento,  resolveu  o  vice-rei  reduzil-o  a  88  homens  de 
150  que  eram. 

Em  16  de  setembro  de  1782  ordenara  Martinho  de  Mello 
e  Castro  ao  vice-rei  do  Brazil  que  mandasse  abrir  commu- 
nicação  do  Rio  de  Janeiro  com  a  ilha  por  m^MO  do  sumacas  o 
outras  embarcações  pequenas. 


*  Veja  documentos  no  Archivo  Publico  Nacional. 
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Galanp  de  Lnperous^í,  encarre;j:ado  tle  uma  viagem  de 
doácoberta  om  1785,  aviltou  a  ilha  da  Trindade,  e  procurou 
desembarcar  com  os  seus  comp  luheiroF,  o  quo  fizeram  com  grande 
risco  de  vida.  Viram  a  b\níieira  i)ortngueza  içada  em  um 
pequeno  forte,  em  redor  do  qual  havia  cinco  ou  seis  casas  de 
madeira;  encontraram  200  homens,  alguns  fardados  e  outros 
em  fraldas  de  camisa.  Vendo  que  a  ilha  nâo  podia  forne- 
cer-lhes  nem  agua,  nem  lenha,  rdtirarão-so  os  viajantes 
declarando  que  o  estabelecimento  portuguez  parecia  antes 
um  esconderijo  de  bandidos  do  que  um  posto  cccupado  por 
uma  nação  civilisada. 

Em  offlcio  áò  1  de  junho  do  1793,  dirigido  ao  governo 
de  Portugal,  reclamou  o  vico-roi  do  Bi-azil,  conde  de  Reze  a  de 
contra  a  permanência  do  destactimento  de  tropas  na  ilha  d  a 
Trindade,  em  consequência  da  excessiva  despeza  o  outros 
inconvenientes.  At  tendeu  o  governo  ás  obsarvações  do  vice- 
rei,  o  por  aviso  de  G  do  fevereiro  de  1705  mandou  retirar  o  des- 
tacamento. * 

Em  17  de  junho  sahio  do  Rio  de  Janeiro  a  fragata  Princeza 
da  Beira,  e  mais  uma  corveta  de  commcrcio,  que  regressaram 
em  11  de  outubro  conduzindo  a  ar  ti  Iheria,  munições  de  cam- 
panha, utensílios  de  hospital,  pertences  de  igreja  e  outros 
objectos  encontrados  na  ilha. 

Em  1825  foi  a  ilha  visitada  peia  corveta  Itapariea^  com- 
mandada  pelo  capitão  de  mar  e  guerra  Jorge  de  Brito  com  08 
aspirantes  a  guarda* marinhas. 

Estiveram  na  ilha  em  commissão  do  governo  do  Brazil  a 
corveta  D,  Isabel,  em  1856,  a  corveta  Z/a/ííami,  em  1871,  a 
corveta  Nictheroy,  em  1876  o  1884,  e  o  transporte  de  guerra 
Penedo,  em  1894. 

Relatando  a  viagem,  quo  fez  como  commandaute  da  corveta 
Nictherof/,   em  janeiro  de  1871 ,   escrevo  o  barão  de  Jaceguay: 

m  A  ilha  da  Triuiade  tem  perto  de  três  milhas  em  sua 
maior  extensão    NNO  ao  SSK  e    proximamente  seis  de  cir- 


*  Veja  documentos  no  Arcliivo  Publico  Nacional. 
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cumfcrencia.  Ordenei  a  um  ofRcial  intrépido  o  conhecedor 
do  que  ô  um  desembarque  em  costas  desabridas,  por  ser  (ilho  do 
Ceará,  o  Sr.  1*^  tenente  Quitanilha  do  Castro  Silva,  que  fez 
todos  os  esforços  para  saltir  em  torra,  mas  nada  conseguio 
apezar  de  so  ter  arriscado  bast  inte  no  escaler  em  que  o  mandei. 
O  facto  de  não  ter  polido  desembarcar  alii,  depois  de  tantos 
dias  do  bonança,  faz-me  crôi\  como  aíílrmam  quasi  todos  os 
roteiros,  que  o  desembarque  na  Trindade  ó  uma  operação  muito 
precária,  e  que  só  s'.  pôde  r»zôr  em  occasiões  excepcionaos.» 

Por  decreto  de  29  de  novembro  de  1884  concedeu  o  go- 
verno brazileiro  permissão  ao  cidadão  João  Alvares  Guerra, 
paraexplorar  mineraes,  extraldr  productos  naturaeso  estabelecer 
salinas  nesta  ilha,  consideraudo-a  accessoria  da  então  provinda 
do  Espirito  Santo. 

Em  1891  o  governo  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil  iniciou  trabalhos  para  aproveitamento  da  ilha  como 
prisão  penitenciaria. 

Em  1893  fez  conhecer  qu3  se  opporia  a  tentatva  de  b»r5o 
Hardon  Hicl^ey,  cidadão  dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte, 
que  distribuirá  prospectos  para  engajar  aventureiros  aílm  de 
seguil-o  a  ilha,  que  desejava  oc^upar,  fundando  alli  um  princi- 
pado. 

Retirado  em  1705  o  destacamento,  que  durante  annos  havia 
o  governo  portus^uez  conservado  na  ilha,  ficou  ella  deshabitada 
como  um  ponto  isolado  no  alto  mar,  e  de  difílcil  e  perigoso 
desembarque.  Esteve  um  século  apenas  habitada  por  pássaros  e 
aves  aquáticas.  Era  um  marco  de  granito  na  immensidade  do 
occeano.  Esses  rochedos  escarpados,  varridos  pelos  ventos,  açou- 
tados palas  ondas,  viviam  isolados,  avistados  p  dos  navios,  per- 
corridos pelas  aves,  o  servindo  de  hnbitaçõjs  de  poixes  e  de 
tartarugas.  Jamais  tremulara  nossa  illia  occeanica  o  pavilhão 
brazileiro,  e  vivia  ella  entregue  ao  furor  das  ondas  e  das  tem- 
pestades. 

Mas,  se  estava  deshabitada  não  estava  abanlonada.  Já  vimos 
que  o  governo  havia  minda  lo  diversos  navios  em  cominissão  a 
esse  rochedo,  que  planejara  eslabolecer  alli  um  presidio,  e  que 
por  outros  actos  procurara  manter  sempre  sob  o  estandarte  na- 
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cional  essa  possessão  occeanica,  como  fizera  o  governo  portuguez. 
Mas,  apezar  disso,  foi  a  ilha  occupada  pelo  navio  inglez  Birra- 
couta^  que  alli  hasteou  a  bandeira  de  sua  nação,  em  janeiro 
do  1895. 

Ordenando  lord  Kimberley  a  occupação  da  ilha  não  lhe  deu 
publicidade,  nem  fez  notificação  alguma,  procedeu  com  a  maior 
reserva  em  assumpto,  que  não  admitte. 

Teve  o  governo  do  Brazil  conhecimento  dessa  usurpação, 
em  18  de  julho,  a  noite,  pela  remessa  que  o  deputado  José  Carlos 
de  Carvalho  fez,  ao  ministério  dos  negócios  exteriores,  do  Rio- 
News,  de  16  do  referido  mez  e  que  so  publica  no  Rio  de  Janeiro, 
em  que  vinha  transcripto  do  Financial- Neics,  do  4  de  junho,  a 
noticia  da  incorporação  da  ilha  ao  dominio  do  império  britânico. 

Em  19  de  julho  o  ministro  das  relações  exteriores,  Dr.  Carlos 
de  Carvalho,  pediu  informações  sobre  o  assumpto  á  legação  bra- 
zilelra  em  Londres. 

Despertou  semelhante  noticia  viva  impressão  no  Rio  de 
Janeiro,  exacerbou-se  o  patriotismo  nacional,  e  exaltaram-se  os 
ânimos  contra  a  Inglaterra.  Entava  usurpado  um  dominio  do 
território  nacional,  e  o  estandarte  auriverde  não  representava 
mais  a  integridade  do  solo  da  pátria.  Foi  excessiva  a  indignação, 
convocaram-se  meetings,  o  o  povo  no  seu  furor  atacou  diversas 
casas  de  commerciantes  e  súbditos  inglezos.  Em  21  de  julho 
publicou-se  o  primeiro  telegramma  da  legação  brasileira  em 
Londres,  noticiando  a  occupação  da  ilha. 

Abriu-se  a  válvula  na  imprensa,  que  profligando  o  acto, 
pediu  ao  governo  promptas  e  enérgicas  providencias. 

Em  21  de  julho  tolegraphou  a  legação  brazileira  em  Londres, 
ao  ministro  das  relações  exteriores  participando  a  occupação  da 
ilha,  em  nome  do  governo  inglez,  para  estabelecimento  do  cabo 
submarino  argentino.  A  companhia  Telegraph  Construction 
tentou  fazer  desse  ponto  um  logar  de  amarração  para  o  cabo 
que  devia  ligar  a  America  do  Sul  á  Fluropa,  sem  passar  pelo 
Brazil.  Quiz  o  governo  inglez,  desse  modo,  coadjuvar  a  empreza 
projectada  por  Sir  John  Pender. 

Em  notas  de  22  e  23  de  julho,  enviadas  ao  representante 
diplomático  da  Grã-Bretanha,  acreditado  no  Rio  de  Janeiro, 
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reclamou  o  Dr.  Carlos  de  Carvalho  contra  o  esbulho  do  território 
nacional,  e  offlciou  ao  ministro  brazileiro  em  Londres,  que  la- 
vrasse em  continentl  o  competente  protesto,  o  que  este  executou 
em  27  de  julho. 

Trazida  a  questão  ao  Congresso  Nacional  declarou  este,  por 
uma  indicação,  ser  solidário  com  o  governo  na  defeza  da  so- 
berania nacional,  e  aguardar  que  o  governo  lhe  declarasse  as 
providencias  necessárias  para  defender  essa  soberania. 

Colligindo  todos  os  documentos  que  authenticavam  a  sobe- 
rania do  Brazil  sobre  a  ilha  da  Trindade,  destruindo  todos  os 
argumentos  formulados  nas  notas  do  ministro  inglez,  fulminando 
as  razões  apresentadas  por  esse  diplomata,  que  firmava-se  em 
estar  a  ilha  abandonada  por  náo  ter  habitantes  e  assim  não 
pertencer  a  nação  alguma,  esforçou-se  o  Dr.  Carlos  de  Carvalho 
por  evitar  discussões  e  litigios,  Insistindo  com  enorgia  o  talento 
sobre  o  nosso  direito,  reclamando  a  desoccupação  pura  e  simples 
e  repeli  indo  toda  condição. 

Em  16  de  dezembro  propoz  o  Sr.  Constantino  Phipps,  mi- 
nistro plenipotenciário  inglez  no  Rio  de  Janeiro,  de  ordem  do 
seu  governo,  que  a  questão  fosse  submettida  a  arbitramento, 
mas,  semelhante  proposta  foi  recusada  pelo  governo  brazileiro 
em  7  de  janeiro  de  1896, 

E'  notável  a  nota  dirigida  pelo  Dr.  Carlos  de  Carvalho  em 
7  de  janeiro,  ao  ministro  inglez,  declarando  que  o  Presidente  da 
Republica  recusara  o  arbitramnnto.  A  lógica  o  a  exposição 
ordenada  dos  factos  o  dos  argumentos  do  ministro  brazileiro 
tornaram  indiscutível  o  direito  do  Brazil  sobre  essa  ilha.  Ter- 
mina essa  nota  com  estas  palavras:  «O  que  em  nome  da  Justiça 
fez  a  Inglaterra  em  1782  é  licito  esperar  que  faça  agora.» 

Para  resolver  essa  melindrosa  questão  que  affectava  a  so^ 
berania  nacional,  offereceu  o  governo  portuguez  os  seus  bons 
offloios  as  duas  nações  em  litigio. 

Em  1  de  maio  de  1890  o  ministro  dos  nogocios  estrangeiros 
de  Portugal,  conselheiro  Luiz  de  Soveral,  oíBciou  ao  Dr.  João 
Lampreia,  encarregado  dos  negócios  de  Portugal  no  Rio  de 
Janeiro,  que,  chegando  ao  conhecimonte  do  governo  portuguez 
quo  entre  o  governo  da  Republica  dos  Estados-Unidos  do  Brazil 
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e  da  Grã-Bretanha  so  suscitara  desacordo  gravo  com  respeito  a 
occupíÇíio  da  il'ia  da  Triudade,  enteivlia  oíTerocii^r  os  sous  bons 
offlcios  pira  uma  solução  niais  prompta  e  amigável  do  incidente 
no  caso  do  governo  Irazileiro  julgar  convenioiíte  acceital-o. 

Apressoii-se  o  Dr.  Joào  Lampreia  em  communicap  a  nota 
do  seu  governo  ao  ministro  brazileiro  Dr.  Carlos  de  Carvalho. 

Havia  tambcm  o  conselheiro  Luiz  de  Soveral  olTlciado  ao 
.governo  britânico  offerecendo  seus  bous  oííicios.  Allegava  que 
visto  ter  sido  a  ilha  descoberta  por  navegadores  portuguezes  e 
haver-to  conservado  sem  interrupção  conhecida  até  o  fim  do 
primeiro  quartel  do  presente  século,  sob  o  dominio  de  Portugal, 
achava- se  por  esse  motivo  o  governo  portuguez  nas  condições  de 
mais  fácil  e  imparcialmente  apreciar  a  justiça  da  causa  quo  se 
débil  tia. 

Acceilaram  o  Brazil  ea  Inglaterra  a  intervenção  portugueza 
para  solução  aniigavel  da  questão,  o  que  o  Dr.  João  Lampreia 
])articipou  ao  seu  governo  em  20  de  maio,  e  o  ministro  iuglez 
em  Lislioa  ao  governo  do  Portugal  em  10  de  maio. 

Em  20  de  julho  o  ministro  dos  negócios  estrangeiros  de 
Portugal  Ciliciou  ao  eucarregido  de  negocies  de  Portugal  em 
Londres,  quo  desde  o  descobrimento  da  ilh.»  da  Trindade,  no  prin- 
cipio do  século  XVI,  jamais  foi  discutivel  a  legitimidade  da  so- 
berania de  Portugal  dessa  ilha,  que  por  occasiáo  da  temporária 
occupação  pelo  commodore  Johnstone,  em  1782,  foi  essa  soberania 
reconhecida  pelo  governo  britânico,  ordenando  a  sua  evacuação. 
Quando  polo  tratado  do  Rio  de  Janeiro,  de  29  de  agosto  de  1825, 
confirmou  Portagal  a  indenpendencia  do  sua  antiga  colónia, 
transferio-se  a  ilha  da  Trindade,  com  as  do  grupo  a  que  per- 
tence, para  posso  fo:"mal  do  novo  império. 

Si  por  ter-se  conservado  a  ilha  até  a  presente  data  sem 
cultura  e  sem  habitantes,  portanto,  apparen temente  abandonada, 
mas  sendo  ess3  abandono  transitório,  determinado  apenas  pelas 
condições  especiaes  da  ilha,  nunca  tendo  deixado  o  governo  bra- 
zileiro do  afflrmar  por  actos  o  seu  propósito  de  a  possuir,  não 
pôde  isso  justificar  e  legitimar  a  occupação  e  a  p(»sse  levada  a 
eíleito,  por  virtude  do  engano  de  suppol-a  aljanionada.  Em 
presença  destes  factos  o  da  legitimidade  dos  direitos  quo  o  go- 
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verno  brazileiro  se  attribue,  confia  que  o  governo  inglez  so 
promptiflcarà  a  reconhoccr  a  soberania  do  Brazil  sobre  a  refe- 
rida ilha. 

Em  4  de  agosto,  offlciou  o  encarregado  dos  negócios  de 
S.  M.  Britânica  em  Libboa  ao  conselheiro  Soveral  declarando 
que,  em  virtude  das  instrucções  que  recebera,  í\chava-se  inclinado 
oseu  governo  a  adherir  a  opinião,  que  lhe  foi  manifestada,  e  por 
deferência  a  essa  opinião,  desistir  de  suas  pretenções  a  posse  da 
ilha. 

Em  5  de  agosto  o  ministro  dos  negocies  estrangeiros  do  Por- 
tugal, passou  ao  encarregado  de  negócios  da  mesma  nação,  no 
Rio  de  Janeiro,  um  telegramnia  para  que  se  apressasse  e:n  levar 
ao  conhecimento  do  governo  do  Brazil  que,  cm  presença  das 
razões  dadas,  o  governo  britânico  havia  já  declarado  ao  governo 
portnguez  qne  reconhecia  a  soberania  do  Brazil  sobre  a  ilha  da 
Trindade. 

No  mesmo  dia  offlciou  o  Dr.  João  Lampreia  ao  Dr.  Carlos 
do  Carvalho  communicando  o  telegramma  'que  recebera  de 
L'sboa. 

Em  6  de  agosto  dirigio  o  Dr.  Carlos  de  Carvalho  a  nota  à 
legação  portugueza  no  Rio  do  Janeiro,  notificando  que  levara  ao 
conhecimento  do  Presidente  da  Ropublica  a  noticia  do  reconhe- 
cimento da  soberania  do  Brazil  sobre  a  ilha  da  Trinda'le  pelo 
governo  de  S.  M.^ Britânica,  que  o  presidente  a  recebera  com 
muita  satisfação,  e  o  encarregara  de  agradecer- lh'a  pedindo-lhe 
que  transmitisse  ao  ministro  dos  negocies  estrangeiros  a  ex- 
pressão do  seu  reconhecimento  pela  intervenção  effloazmento 
exercida  pelo  governo  portnguez. 

Agradeceu  o  governo  portuguez  ao  da  Inglaterra  o  espirito 
de  conciliação  e  benevolência  de  que  dera  constantes  teste- 
munhos, durante  a  negociação  com  respeito  a  soberania  da  ilha 
da  Trindade,  e  também  agradeceu  ao  governo  do  Brazil  o  es- 
pirito de  conciliação  e  amizade  quo  manifestara  em  semelhante 
questão.  Agradeceu  o  governo  brazileiro  a  nota  recebida  do 
governo  de  Portugal . 

Em  21  de  agocto  a  legação  britânica  remetteu  a  nota  ao 
governo  brazileiro,  declarando  que,  de  conformidade  com  as  in- 
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strucçues  recebidas  do  marquez  de  Salisbury,  tinha  de  informar 
que  foram  dadas  ordens  ao  navio  britânico  Barracouta  aflm  do 
ir  a  Trindade  remover  os  signaes  da  occupação  da  ilha  alli  dei- 
xados. Foi  essa  communicação  recebida  com  satisfação  pelo  go. 
remo  do  Brazil. 

Em  5  de  agosto  publicaram  os  jornaes  diários  do  Rio  de  Ja- 
neiro que  a  ilha  da  Trindade  havia  sido  restituida  ao  Brazil. 
Despertou  este  acontecimento  viva  alegria,  e  transmittido  pelo 
telegrapho  em  todos  os  Estados  da  Republica,  fez  repercutir  em 
todos  justos  sentimentos  de  prazer  e  contentamento.  Semelhante 
acto  de  justiça  praticado  pelo  governo  inglez,  reconhecendo  a 
soberania  do  Brazil  sobre  o  rochedo  da  Trindade,  foi  a  victoria 
do  direito  e  da  dignidade  nacional. 

No  mesmo  dia  5  enviou  o  Presidente  da  Republica  uma 
mensagem  â  Gamara  dos  Deputados  communicando  que  ao  go- 
verno de  Portugal  declarara  o  governo  britânico  reconhecer  a 
soberania  do  Brazil  sobre  a  ilha  da  Trindade.  E  remetteu  cópia 
da  nota  recebida  da  legação  portugueza. 

A  Camará  dos  Deputados  approvou,  sem  debate,  a  seguinte 
moção: 

<  A  Camará  dos  Deputados  congratulasse  com  o  povo  brazi- 
leiro  pela  restituição  da  ilha  da  Trindade,  que,  graças  a  attitade 
sobranceira  o  digna  dos  poderes  políticos  da  Nação,  nos  acaba  de 
ser  feita  pelo  governo  da  Inglaterra.— 5  de  agosto  de  1896.  > 

Remettida  ao  Senado,  idêntica  mensagem  e  cópia  da  referida 
nota  do  governo  portuguez,  requereu  o  senador  Coelho  Ro- 
drigues que  se  consignasse  na  acta  da  sessão,  que  a  noticia  da 
solução  obtida  pelo  governo  brazileiro,  na  questão  suscitada 
sobre  a  ilha  da  Trindade,  foi  recebida  com  muito  especial  agrado, 
e  que,  em  nome  do  Senado,  se  agradecesse  ao  governo  português 
a  sua  intervenção  opportuna,  amistosa  e  efflc^z. 

O  senador  Leite  e  Oiticica  apresentou  o  seguinte  addítamento : 

<  Indico  que  o  Senado,  em  mensagem,  se  congratule  com  o 
Poder  Executivo  e  com  a  Nação  Brazi leira  por  ver  reconhecida  a 
sua  soberania  sobre  uma  parte  do  território  nacional,  felioitando 
ao  governo  pela  firmeza  com  que  dirigio  as  negociações  resol- 
vidas com  honra  para  ambas  as  Nações  —  5  de  agosto  de  1806  •  » 
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Foram  approvados  o  requerimento  0  o  additamento. 

Dirigiu  o  Presidente  da  Republica  uma  mensagem  ao  Senado 
agradecendo  as  suas  congratulações,  o  outra  communicando  ter 
transmittido  pelo  telegrapho  à  legação  brazileira  em  Lisboa,  a 
mensagem  do  Senado  e  o  voto  do  mesmo  Senado  reconhecendo 
03  bons  offldos  daquolie  governo  na  questão  da  ilha  da  Trin- 
dade. 

Em  telegramma  dirigido  em  6  de  agosto  ao  rei  de  Puftugal 
agradeceu-lhc  o  Presidente  da  Republica  os  bons  offlcios  offere- 
cidos  pelo  governo  portuguez  e  acceitos  com  inteira  e  merecida 
confiança,  resolvendo  em  breve  tempo  a  questão  da  ilha  da  Trin- 
dade. 

Agradeceu  D.  Carlos,  no  dia  8,  o  telegramma  do  Presidente 
da  Republica,  congratulando-se  com  este  e  com  a  Nação  Brazi- 
leira pelo  feliz  resultado  obtido. 

Em  sessão  do  Senado  no  dia  6  de  agosto,  foi  apresentado  o 
projecto  autorJsando  o  Poder  Executivo  a  mandar  construir  um 
pbarol  de  2<^  classe  na  ilha  da  Trindade,  e  na  sessão  do  dia  11, 
da  Camará  dos  Deputados,  foi  lido  o  projecto  declarando  per- 
tencer à  jurisdicção  privativa  da  União  a  ilha  da  Trindade. 

Havendo  o  governo  mandado  preparar  am  marco  padrão  de 
granito  para  ser  collocado  na  ilha,  encarregou  dessa  commissão 
o  commandante  do  cruzador  Benjamin  Constante  que  partiu  do 
Rio  de  Janeiro  em  11  de  janeiro  de  1897,  e  no  dia  20  chegou  a 
ilha.  Encontrou  durante  toda  a  viagem  mar  cavado  e  revolto,  o 
tentando  desembarque  na  ilha  foram  infructiferas  e  arriscadas 
toJas  as  tentativas;  precipitavam-se  as  vagas  furiosas  sobre 
esses  rochedos,  como  querendo  destruil-os  por  se  opporem  a  sua 
passagem ;  além  disto,  por  toda  a  parte  recifes  e  apenas  ao  SE. 
uma  pequena  praia  de  alvíssima  aréa,  porem,  muito  varrida  e 
fustigada  pelo  vento. 

Improvisou-se  uma  jangada,  estabeleceu-se  um  cabo  de  vai- 
vém, mas  eram  repetidas  e  violentas  as  refregas,  perdeu-se  uma 
ancora  de  pezo  de  2.400  kilos  e  depois  de  innumeros  perigos  e 
esforços  corajosos  o  hercúleos  de  oíHciaes  e  marinheiros,  conse- 
guiu-se  collocar,  não  o  marco  padrão  de  pedra,  mas  um  signal 
de  posse. 
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No  dia  24  desembarcaram  na  ilha  32  homens  ao  todo,  esco- 
lhi'lo3  entre  os  mais  destros  marinheiros  e  destimldos  nadadores. 
Como  auxiliares  o  cliefo  da  expedição  tenente  Souza,  levou  o 
^^uarda-marinha  Braulio  Braga,  seu  ajudante,  o  mestre  do  navio 
Agostinho  José,  um  serralheiro,  um  calafate,  dous  pedreiros  e 
mais  13  marinheiros  nacionaes.  la  também  o  2^  tenente  Conrado 
Heck  que  tencionava  explorar  scientiflcamentoos  terrenos dailha. 

Consistia  o  signal  de  posse  em  uma  bandeira  de  cobre  de 
1  metro  e  50  ceatimetros  de  comprimento  sobre  O^^SSõ  de  lar- 
gura, com  a  inscripçáo,  Brazil,  em  grandes  letras,  fixada  no 
extremo  de  uma  haste,  também  de  cobre,  de  2  metros  e  90  de 
altura,  em  tomo  da  qual  girava.  Ficou  encarr^^gado  o  tenente 
Souza  e  Silva  de  levantar  este  signal  na  parte  da  iiha  chamada 
Forte  da  Rainha . 

Além  da  bandeira  metálica  levou-se  para  ilha  uma  caixa  de 
madeira  encerrada  dentro  de  outra  de  chumbo,  soldada  a  fogo, 
contendo  o  termo  da  posse  lavrado  pelo  commiss  irio  do  navio, 
assignado  pelo  commaniaate  e  officiaes,  e  lido  perante  toda  a 
guariiiçSlo  formada,  contendo,  além  disso,  diversos  números  dos 
principaes  jornaes  publicados  no  Rio  de  Janeiro,  algumas  moerias 
de  cobre  e  nikel,  o  retrato  do  presidente  da  Republica  dr.  Pru- 
dente de  Moraes,  e  cartões  de  visita  de  todos  os  oíllciaes.  Tirou  se 
cópia  desse  termo  do  posse,  a  qual  (Icou  em  poder  do  comman- 
dante  do  Bcnjnnin  Constant, 

Para  a  collocação  do  sií,'^nal,  levaram  os  expedicionários  uma 
enxada,  uma  i»ieareta,  duas  alavancas,  um  ce^to  com  ferra- 
mentas de  pedreiro,  uma  barrica  de  cimento  e  dous  baldes  para 
agua.  Todos  iam  com  salva-vida  e  coUetes  de  salvação  e  pro- 
vidos de  uma  ração  de  agua  e  bolacha. 

A*s  dez  o  meia  horas  a  lancha,  a  remos,  largou  de  bordo  re- 
bocando a  jangada  e  singrou  em  direcção  a  praia.  Em  seis  viagens 
de  jangada  ao  longo  do  cabo  de  vai-vém,  desembarcou  o  tenente 
Souza  com  vinto  o  três  lio;nens,  conseguindo  pôr  em  terra  todo» 
03  utensílios.  Havia  sido  feito  este  desembarque  com  muito  risco 
e  diíllculdaiie. 

Logo  quo  saltou  em  terra  hasteou  o  marinheiro  nacional  Ber- 
nardo Barreiros,  na  aiêa  da  praia,   uma  bandeira  nacionali  que 
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levara  amarrada  ao  pescoço.  Era  a  primeira  vez  que  a  bandeira 
nacional  tremulava  naquella  ilha.  Duas  horas  depois,  na  es* 
planada  da  Rainha,  levantava-se  pintado  de  branco  o  signal  de 
posse  e  em  outro  ponto  chamado  Vigia  do  AUo,  erguia-se  sobre 
um  remo  uma  grande  bandeira  nacional,  basteada  pelo  tenente 
Heck  e  guarda  marinha  Braulio. 

Na  base  da  haste  de  cobre  ficai*a  enterrada  a  caixa,  tendo 
sobre  ella  duas  chapas  de  cobre,  uma  com  os  nomes  dos  ma  chi- 
nistasdo  Benjamin  Constant,  sob  o  commando  do  capitão  de  fragata 
Rodrigues  Torres,  em  viagem  de  instrucçíloda  turma  de  guardas- 
marinha,  alumnos  de  1896 -—janeiro  de  1897. 

Vivas  acclamaçt^es  festejaram  a  elevação  do  signal  de  posse. 

Se  diíllcil  e  arriscada  foi  a  ida  da  expedição,  foi  também  pe- 
nosa e  assaz  perigosa  a  retirada.  Tornara-se  o  mar  mais  bravio 
para  a  tarde  ;  quatro  vezes  correndo  ao  longo  do  vui-vém  veiu  a 
jangada  conduzindo  para  a  lancha  todos  os  que  tinham  partido^ 
mas  eram  essas  travessias  feitas  com  grande  risco  e  perigo,  por- 
que as  ondas,  envolvendo  os  tripulantes,  parecia  terem  resolvido 
sepultal-os  uaquelle  sorvedouro. 

Os  offlciaes,  que  desembarcaram,  encontraram  na  ilha  ves- 
tigios  da  sua  recente  oceupaçâo ;  assim  na  esplanada  do  forte  da 
Rainha,  viram  cabos  de  pás,  ancinhos,  um  carrinho  de  mão,  de 
madeira,  um  balde  de  ferro,  pàos  de  barracas,  latas  de  óleo,  car- 
tuchos utilisados,  tudo  em  péssimo  estado,  e  pedras  ligadas  com 
uma  argamassa  de  terra  e  arôa,  como  tendo  servido  de  base  a 
um  signal  qualquer. 

O  governo  mandou  elogiar  o  commandante  e  ofSciaes,  que 
collocaram  na  illia  o  marco  signal  da  posse. 

Apossando-se  da  ilha  da  Trindado  sob  o  falso  pretexto  de 
não  ter  habitantes  e  nem  cultura,  e  por  isto  estar  abandonada, 
praticou  a  Inglaterra  uma  violação  de  território,  uma  prepotência; 
lançou  as  garras  sobre  este  rochedo,  sem  attender  que  no  almi- 
rantado  ingloz  havia  de  existir  a  correspondência  de  1782,  au- 
thenticando  o  domínio  e  posse  do  Brazil  ;  mas,  acreditando  que 
podia-lhe  ser  útil  esse  ponto  isolado  na  vastidão  do  mar,  hasteou 
alli  o  seu  estandarte,  porjulgar  talvez  que  o  que  está  no  occeano 
deve  ser  seu.  Quiz  fazer  prevalecer  a  sua  dominação  sobre  a  ilha 
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pelo  seu  abandono  transitório,  circumstancia  fortuita  de  direito^ 
que  poJia  ser  allegada  por  outra  qualquer  nação,  que  tentasse 
esse  arbítrio  e  ultrage  a  soberania  do  Brazil.  A  alma  altiva  e ge- 
nerosa da  nação  sentio-se  ultrajada  com  esse  insulto  atirado  á 
soberania  nacional,  e  manifestou-se  com  dignidade  e  patriotismo, 
collocando-se  ao  lado  dos  poderes  coustituidos. 

Nessa  questão  melindrosa  e  grave,  devemos  render  home- 
nagem ao  tino,  saber,  energia  e  prudência  do  digno  ministro  das 
relações  exteriores  dr.  Carlos  de  Carvalho.  A  sua  attitude  firme, 
a  sua  altivez  civica,  recusando  todas  as  propostas  apresentadas,  e 
acceitando  apenas  os  bons  oiUcios  offerecidos  por  Portugal  queem 
razão  de  indiscutíveis  factos,  que  durante  séculos  ligaram  a  his- 
toria portugucza  á  do  Brazil,  mais  facilmente  podia  apreciar  a 
justiça  da  causa  que  se  debatia,  alcançou  um  dos  maiores triumphos 
diplomáticos  que  a  historia  do  Brazil  registra.  A  restituição 
da  ilha  da  Trindade  foi  uma  simples  restituição  de  direito,  como 
disse  o  deputado  Medeiros  e  Albuquerque,  mas  merece  louvores 
da  nação  pelo  procedimento  correcto  e  estatura  moral  que  naanl- 
festou  o  ministro  Carlos  de  Carvalho.  O  Poder  Executivo  perso- 
nificado no  Presidente  da  Republica  e  o  ministro  das  relações  ex- 
teriori^s,  é  merecedor  do  reconhecimento  nacional  pelo  modo 
digno  e  lionroso  por  que  conduzio  as  negociações.  Repercutam  os 
nossos  applausos  sobre  a  Nação  Brazileira  pela  firmeza»  pa« 
triotismo  e  dignidade  máscula,  que  patenteou  nessa  questão,  qae 
findou  de  moJo  nobre  e  digno,  patenteando  o  nosso  direito,  enno- 
brccenJo  a  nossa  h3nra  cívica  e  deixando  intacta  a  soberania 
nacional. 

Rio  de  Janeiro,  12  de  outubro  de  1897. 


Moreira,  db  Azevedo. 


TE&MO  SIGNIFICATIVO  DA  FOSS£ 


«  Aos  vinte  e  quatro  dias  do  mez  de  janeiro  do  anno  de  mil 
oitocentos  e  noventa  e  sete,  nono  da  Republica,  sendo  presi- 
dente dos  E^tados-Uuidos  do  Brozil  o  dr.  Prudente  José  de 
Moraes  Barros,  e  vice-presidento,  em  exercício,  osr.  dr.  Ma- 
nuel Victorino  Pereira,  e  ministro  da  marinha  o  contra-almi- 
rante  José  Alves  Barbosa,  na  ilha  da  Trindade»  no  logar  deno. 
minado  Forte  da  Rainha,  cujas  coordenadas  sSo  lat.  20*33'00*'  e 
long.  29'21'00"  de  Greenwich.,  collocou-se  um& haste  de  bronze, 
tendo  de  comprimento  dous  metros  e  90  centímetros  e  de  diâ- 
metro 28  millimetros,  e  uma  chapa  de  m^ital  de  um  metro  e  50 
millimetroà  de  comprimento  sobre  8c0  millimetros  de  largura, 
com  inseri pção  —Brazil^  e  janto  uma  caixa  de  madeira  de  cedro 
com  as  seguintes  dimensões:  comprimento  325  millimetros,  lar- 
gura 250  millimetros  ede  altura  um  centimetro,  dentro  de  uma 
outra  de  chumbo,  tendo  de  comprimento  334  millimetros,  de  lar- 
gura 250  millimetros  e  de  altura  110  millimetros,  envolvida  em 
cimento,  tendo  na  parte  superior  uma  chapa  com  a  seguinte 
inscripçáo:  Este  marco  foi  coUocado  pelo  cruzador  Benjamin 
Constante  sob  o  oommando  do  capit&o  de  fragata  Rodrigues 
Torres,  em  viagem  de  instrucção  da  turma  GQ.  MM,  de  1896— 
Janeiro,  1897,  em  consequência  de  não  se  poder  erigir  o  marco 
padrão,  que  trouxe  esse  navio  para  ser  collocado  na  referida  ilha, 
devido  isso  a  não  possuir  o  navio  uma  jangada  appropriada 
para  o  desembarque  das  peças  do  mesmo  marco-padrão,  em  nu- 
mero de  doze,  porquanto  á  enseada  do  lado  do  Oeste,  adequada 
para  semelhante  fim,  arrebenta  continuadament3,  e  ô  toda  mar- 
geada de  arrecifes,  impossibilitando  a  approximação  de  qual- 
quer embarcação,  sob  pena  de  virar,  sacriflcando  todo  o  pessoal. 
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Não  satisfazendo  a  prancha,  que  o  navio  trouxe  para  case 
serviço,  visto  ser  a  praia  rampada,  iinprovisou-se  a  bordo  uma 
jangada  de  cinco  taboas  com  seis  pipas,  a  qual  só  prestou-se, 
com  bastante  difficuldade»  a  passar  um  cabo  de  va!-vém,  em 
terra,  e  transportar  o  signal  acima  mencionado,  afim  de  notar 
que  a  referida  ilha  pertence  a  Republica  dos  Estados-Unidos  do 
Brazil,  tendo  assim  cumprido  fielmente  às  ordens  do    governo. 

E  para  constar,  lavrou-so  o  presente  termo,  que  vae  assi» 
gnado  por  todos  os  offlciaes  de  bordo  e  commandante. 

Bordo  do  Benjamin  Constante  na  ilha  da  Trindade,  em  25  de 
janeiro  de  1896.  —  Joaquim  José  Rodrigues  Torres,  capitão  de 
fragata,  commandante.— Alfredo  de  Aviia  Menezes,  capitão* 
tenente  immedia to.— Francisco  Xivier  Tinoco  Júnior,  capitão- 
tonente  instructor.—  Arthur  Pinheiro  Hess,  capitão-t^nente.^ 
Henrique  Boiteux,  capitão-tenente  instructor.—  Francisco  Au- 
gusto de  Lima  Franco,  commissa^^io  da  2"  classe,  capitão  iô- 
nente  Dr.  Julião  Freitas  do  Amaral,  cirurgião  da  3=»  classe. — 
Capitão-tenente  Augusto  Helena  Pereira,  W  tenente:— Hen- 
rique Feijó  Júnior,  l"^  tenente.—  Paulo  Paquet,  maehinista 
naval  de  3*  classe.— Raul  Varella  Quadros,  1.°  tenente.— 
Bento  de  Barros  Machado  da  Silva,  1.^  tsnente.—  João  Gomes  da 
Silva,  machinistti  naval  da  4^  classe.—  Augusto  Carlos  do 
Souza  e  Silva,  2°  tenente.—  Raphael  Brusque,  2«  tenente— 
Cicero  Pe^anha,  pharmaceutico.  » 


Para  escrever  esta  memoria,  que  submettemos  á  correcção 
dos  doutos,  servimo-nos  do  documentos  encontrados  no  Archivo 
Publico  Nacional  e  na  Bibliotheca  Publica  Nacional,  das  Revistas 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  vols.  23,  40  e  59, 
dos  Relatórios  do  Ministério  dos  Negócios  Exteriores  de  1896  o 
1897,  de  preciosos  documentos  oílerecidos  pelo  Dr.  Carlos  Au- 
gusto de  Carvalho,  e  de  uns  artigos  sob  o  titulo  A  Ilha  da  2Vín- 
dade  —  publicados  na  Gazeta  de  Noticias,  em  janeiro  de  1897. 

Rio  do  Jiuioiro,  12  de  outubro  de  1897. 

Moreira  de  Azevedo. 
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PELO 

Rev.   Padre    Mestre    Joaquim    Silvério  de  Souza 

Sócio     do     Instituto   Histórico 


A  11  de  Agosto  de  1899  expirou  no  Seminário  de  Marianna 
o  Padre  Jofto  Gualberto  Chanayat»  da  Congregação  das  Missões. 

Ainda  que  franoez  por  nascimento  e  educação,  o  11  lustre  sa< 
cerdote  era  brasileiro  pelo  amor  que  consagrava  ao  nosso 
graade  paiz,  a  cujo  bem  espiritual  dedicou  a  melhor  porção  de 
seus  dias  cheios  de  trabalho  e  boas  obras. 

Foi  a  12  de  Julho  de  1840  que  este  grande  theologo  velo  á 
luz  em  Sain-Symphorien  sur-Oise,  na  dioces3  de  Lyão. 

Seus  pães  eram  pobres,  mas  ohristãos  desvelados  pro- 
curaram dar-lhe  solida  educação  religiosa,  e  desde  a  alvorada 
da  intelligencia  oconfiaram  aos  Irmãos  da  Doutrina  Christã,  Ain- 
dados  pelo  celebre  La  Salie.  Destes  piedosos  preceptores  re* 
cebeu  o  menino  Chanavat  as  primeiras  lições  de  doutrina  e 
sciencia,  que  desde  então  andaram  nolle  conjugadas  como 
irmãs  que  são. 

Conclaido  este  primeiro  currículo  de  estudos  preparatórios, 
passou  o  joven  estudante  para  o  Seminário  Diocesano. 

Ahi  o  tomou  sob  sua  protecção  e  caridosa  direcção  o  ^PaJre 
Lavessière,  Congregado,  que  nelle  amava  sobremaneira  a  can- 
dura e  modéstia,  que  lhe  enalteciam  os  beilos  dotes  com  que 
Deus  lhe  ornara  a  alma. 

Existia  então  em  Ars  o  veneravd  Padre  Yianney,  mais  co- 
nhecido pelo  nome  de  seu  cargo  — Cura  d'Ars  — ,  cuja  santidade 
trazia  em  suspensão  admirativa  e  respeitosa  a  Franca  inteira. 
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O  joTon  seminarista  Chanavat  teve  a  felicidade  de  conhecer 
este  santo  homem,  ajudar-lhe  a  missa  e  com  elle  se  confessar. 
De  seus  lábios  ouviu  algumas  cousas  concernentes  a  sua  vocação 
e  diversas  predicções,  que  depois,  pelo  decurso  de  sua  vida,  o 
Padre  Chanavat  viu  realisadas. 

Dd  França,  não  era  ainda  diácono,  o  joven  estudante  foi 
para  Argel  em  companhia  do  Padre  Lavessière,  e  no  Seminário 
dessa  regiSo  aflricana  estudou  elle  theologia  sob  a  direcção  de  um 
grande  sábio  e  virtuoso  sacerdote,  o  Padre  Girard. 

Em  1863  tornou  para  Paris  afim  de  fazer  o  seu  noviciado» 
para  ser  admittido  na  Congregação  da  Missão. 

Era  então  diácono. 

Neste  mesmo  anno  de  18Ô3,  foi  ordenado  de  sacerdote,  pois  o 
Padre  Etienne,  Superior  Geral  da  Congregação,  julgou  exhu- 
berantes  as  provas  que  dera  de  vocação  verdadeira  no  espaço 
de  seíB  mezes. 

Acabado  o  noviciado,  e  jà  sacerdote,  fbi  sem  perda  d» 
tempo  mandado  para  a  Africa,  onde  esperava  setis  serviço» 
o  Padre  Laveissière,  seu  jã  mui  devotado  amigo  e  adml<» 
rador. 

O  novel  sacerdote  expandio  ahi  as  riquezas  do  seu  zelo,  dei* 
xando  prever  o  qne  de  futuro  havia  de  exeoutar  em  outras  re- 
giões, que  teriam  a  preferencia  de  possuil-o. 

Encarregado  de  vir  para  a  Republica  Argentina  o  Padr» 
Laveissière,  comsigo  trouxe  o  Padre  Chanavat. 

Dahi  velo  o  meu  inolvidável  mestre  e  director  espiritual 
para  o  Brasil  ^  onde  muito  mais  pudera  appareoer,  se  não  fftra- 
sua  inexcedivel  modéstia,  e  a  indifferença  de  nossos  homens  para 
o  merecimento  que  não  se  apregoa» 

No  Collegio  de  Nossa  Senhora  Mãe  dos  Homens,  na  serra- 
do Caraça,  foi  residir  o  Padre  Chanavat,  em  obediência  a  seus 
superiores. 

Ahi  professou  o.ideiras  de  preparatórios  por  algum  tempo; 
leccionando  historia  e  francez,  se  não  me  trahe  a  memoria.  Ista 
porém,  não  é  o  que  mais  convinha  ao  bem  geral  das  almas,  e 
nem  tão  pouo^  satisfazia  em  cheio  ao  zelo  ardente  do  sábio  sa» 
cerdote. 
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Pelo  que,  seus  superiores  Ibe  coDâaram  logo  ca  leiras  no 
Seminário  Maior,  onde  lhe  seria  dado  apparelbar  joveus  miaeiros 
para  o  alto  mister  de  sacerdotes. 

Batrementes  ia  o  grande  Lazarista  missionando  pela  então 
província  de  Minas,  em  companhia  doutro  grande  sábio  e  santo 
o  Padre  Miguel  Maria  Sipolis,  a  quem  txnto  devem  os  mineiros 
em  geral . 

De  caminlio,  notarei  que  Saint-Hilaire  attribue  a  fé  dos  mi- 
neiros ao  zelo  dos  Padres  de  S.  Vicente  de  Paulo.  Louvores  e 
graças,  pois,  a  estes  nossos  bons  amigos,  que  por  nós  immolaram 
seus  gostos  e  lazeres ! 

Desde  1878  o  Padre  Chanavat  não  sahio  mais  a  missões. 
Foi-lhe  confiada  a  direcção  do  Seminário  Maior,  que  ainda  es- 
tava no  Caraça,  e  o  escriptor  destas  linhas  teve  a  dita  de  cursar 
suas  aulas  durante  quatro  cheios  annos. 

Então  leccionou  atô  morrer,  Theologia  Moral,  e,  como  tra- 
balhador que  sempre  foi,  preparou  um  Compwidio  preciosíssimo 
desta  matéria,  que  infelizmente  não  poude  ainda  ser  publicado 
por  motivos  alheios  á  vontade  do  incomparável  mestre. 

Em  tudo  o  que  se  relaciona  com  o  estado  ecclesiastico  era 
versado  e  profundo  ás  direitas  ;  direito  canónico,  lithurgia,  his- 
toria ecclesiastica,  hermenêutica.  Nestas  matérias  a  elle  re- 
corriam os  sacerdotes  da  diocese  de  Marianna»  como  á  fonte, 
pura  e  sempre  corrente  para  refrigério  dos  sequiosos.  E  elle 
repartia  com  tão  boa  vontade  o  que  sabia  ;  e  com  qua  modéstia  e 
prudência!  !  Não  raro  se  lhe  ouvia:— ensinei  ou  disse  isto,  mas 
agora  devo  dizer  Qutra  cousa  ;  enganei-me,  ou  a  Santa  Sé  de- 
cidio  de  outro  modo . . . 

Não  contente  com  encher  seu  oflflcio  de  pro£sssor  no  Seminá- 
rio, deu-se  de  alma  e  corpo  ao  bem  de  seus  antigos  discípulos,  por 
quem  se  interessava  como  pae  e  aos  quaes  procurava  guiar  ainda 
depois  de  parochos  ou  coUocados  em  mais  brilhantes   posições. 

Foi  em  verdade  uma  luz  que  se  extinguiu  para  os  mineiros, 
e  atô  para  o  Brasil,  pois  não  poucos  Bispos  a  elle  recorriam  enf 
consultas  sobre  cousas  de  seus  deveres. 

Votava-lhe  grande  estima  D.  Pedro  Maria  de  Lacerda,  a 
quem  vi  consultar  ao  seu  alto  saber. 
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D.  Joaquim  Arcoverdo,  Arcebispo  do  Rio,  depois  de  assistir 
aos  exercícios  espirituaes  dados  pelo  Padre  GliaDayat  aos  sacer- 
dotes da  Capital  Federal,  dizia:  — Este  Padre  parece  ter  os  de- 
cretos da  Santa  Sé  nas  pontas  dos  dedos,  e  desejava  que  fosse 
elie  o  perpetuo  pregador  do  Retiro. 

Da  estima  e  consideração  que  lhe  patenteavam  D.  Benevides 
e  D.  Silvério,  não  lia  para  que  digamos. 

Lembrarei  agora  um  facto  glorlosissimo  para  o  padre  Cha- 
navat,  dado  por  occasião  da  visita  imperial  à  serra  do  Ca- 
raça. 

E  foi  o  caso  que  o  Monarcha,  prevenido  talvez  por  outrem 
sobre  a  decidida  franqueza  do  Lente  de  Tlieologia  do  Caraça, 
exigiu  que  se  tratasse  na  sua  presença  das  relações  entre  a  Egreja 
e  o  Estado. 

A  visita  Imp3rial  realisoii-se,  como  ô  sabido,  annos  após  a 
questão  religiosa,  de  que  foram  sagradas  victimas  os  dons  Con- 
fessores da  Fé,  D.  Vital  e  Macedo  Costa,  glorias  immortaes  da 
terra  de  Santa  Cruz. 

Táo  longe  estava  o  Padre  Chanavat  de  provocar  a  questíio 
da  relação  entre  a  Egreja  o  o  Estado,  como  à  falsa  fé  afflrmaram 
aiguns  bofarinhoiros  de  phrases  poios  jornaes,  que  começou  a 
interrogar  ao  seu  discípulo  sobre  o  tratado  de  Justiça. 

O  escriptor  d'ostas  linhas  não  só  presente  na  aula,  mas 
assentando-se  próximo  do  lente,  e  tendo  sido  interpellado  logo 
em  começo  da  visita  imperial  á  aula,  afflrma  com  conhecimento 
de  causa,  e  não  teme  desmentido. 

Apenas  respondera  ás  perguntas  feitas  é  escriptor  desta 
artigo,  poz-se  o  padre  Chanavat  a  interrogar  a  outro  discípulo, 
quando  o  Imperador  disso:  — Quero  que  me  tratem  aqui  das  re- 
lações entre  a  Egreja  e  o  Estado. 

Confundindo-se,  ou  antes,  demorando  se  o  discípulo  em 
expor  erros  de  hereges  e  regalistas  sobre  o  assumpto,  rompeu 
logo  o  Imperador  com  estes  dizeres:  — entre  em  matéria,  entre 
em  matéria. 

Então  o  lente.Padre  Chanavat,  expoz  a  questão  como  era  en- 
sinada e  accoita  pela  doutrina  catholica:  Egreja  e  Estado  inde- 
pendentes e   soberanos,  cada  um  na  sua  respectiva  espbera. 
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Mas  em  caso  de  conflicto,  primazia  para  a  Egreja,  superior  ao 
Estado,  como  a  alma  ao  corpo. 

E  logo  D.  Pedro  exclamou:—  Como  Imperador  do  Brasil  e 
Defensor  Perpetua  da  GonstituiçSo,  protesto. 

O  estrado  em  que  se  erguia  a  cadeira  em  que  se  assentava 
o  Monarcba  echoou  com  uma  pancada  do  pé  do  Imperador,  e 
apoiados  partiram  da  comitiva  imperial. 

Mas  nSo  se  teve  por  vencido  o  Podre  Ghana vat,  o  qual, 
erguendo-se  do  lado  direito  do  Imperador,  disse-lhe:— V.  Ma- 
gestade  protesta  contra  a  doutrina  da  Egreja,  estampada 
em  documentos  pontificios  que  vou  apresentar  a  V.  Mages- 
tado. 

—  Conheço  muito  bem  a  doutrina  da  Egreja,  retorquiu 
D.  Pedro. 

Neste  Ínterim  o  Dr.  Goroeix,  que  ficava  junto  ao  Padre 
Chanavat,  puxava  pela  sotaina  deste  e  dizia-lhe:— Assente-se, 
assente-se,  isto  é  absurdo,  n^o  podendo  eu  afflrmar  a  quem 
attribuia  elle  o  absurdo,  si  ao  lente,  si  ao  Monarcba. 

Entretanto,  interveio  o  Superior  da  Casa,  allegando  muito 
haver  ainda  que  examinar,  e  com  um  signal  seu  recolheu-se  ao 
silencio  o  professor,  o  qual  logo  depois  chamou  a  exame  outro 
seminarista,  a  quem  interrogou  sobre  o  que  dispunham  as  bis 
ecclesiasticas  quanto  à  Seita  Maçónica. 

Parece  que  o  Imperador  pensou  entre  si  ser  proposital  a 
questão  da  maçonaria,  pois  declarou  mais  tardo  em  conversa  no 
Caraça,  por  esta  mesma  occasião,  que  não  era  mnçon,  segundo 
me  foi  referido. 

Ainda  depois  dos  exames  em  presença  do  monarcba,  o 
padre  Chanavat,  sahindo  ao  encontro  delle  quando  ia  visitar  as 
aulas  do  collegio,  no  mesmo  dia,  protestou  contra  o  protesto 
imperial,  dizendo  ante  D.  Pedro,  face  a  face,  e  à  vista  de 
muitos  seminaristas,  padre  Superior  Júlio  Clavelin  e  comitiva 
maior  do  Imperante:  — Ainda  não  posso  tragar  o  protesto  de 
V.  Magestade. 

—  Pois  de  novo  protesto,  respondeu  D.  Pedro. 

—  Então  V.  Magestade  não  conhece  a  doutrina  da  Egreja 
ou  não  ó  catholico,  tornou  o  Padre. 
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A  isto  respondeu  o  Imperador  que  estudou  a  questão  muito 
e  mais  do  que  o  lente. . .  que  a  sabia,  etc. 

À  substancia  exacta  do  infeliz  incidente  é  esta,  e  si  alguma 
variante  houve  em  palavras  ó  aocidental.  Fui  testemunha 
ocular  e  auricular,  pois  estava  nesta  occasião  no  Caraça,  asaisti 
o  episodio  todo. 

Correu  depois  que  o  Imperador  gostara  da  hombridade 
enérgica  do  padre  e  dissera  que,  si  este  não  fôra  estrangeiro, 
seria  elevado  á  dignidade  bispai. 

Não  o  posso  garantir. 

Mas  emflm,  boa,  ezcellente  mestra  é  a  historia.  Ella  nos 
disse  a  15  de  Novembro  de  1889  si  de  facto  D.  Pedro  era  o  De- 
fensor Perpetuo  da  Constituição. 

Ainda  bem  para  elle,  que  com  o  exilio  bem  pôde  ter  satis- 
feito a  justiça  divina,  pois  foi  em  muitos  pontos  Imperador  mo- 
delo. 

Os  últimos  momentos  do  padre  Chanavat  foram  dignos  de 
sua  virtuosa  vida ;  paciência  a  toda  prova  entre  dores  atro- 
cissimas  da  peritonite,  que  o  fez  succumbir,  zelo  para  eomsigo, 
pedindo  os  Sacramentos  derradeiros,  e  recommendando-se  aos 
que  o  circumdavam,  humildade  invejável  —  deolarando*8e  no 
meio  da  íi&rtura  de  tudo  naquella  hora,  oom  ser  filho  de  paos 
sem  recursos,  etc. 

In  tey  Domine,  speravi,  non  confundar  in  ceternun .  Estas  pa- 
lavras repetia  e  fazia  repetir,  de  modo  que,  como  escreveu  um 
de  seus  discípulos,  foi  mestre  até  à  morte. 

A  DiocesB  de  Marianna  o  venera  como  um  santo,  e  sobre 
isto  a  historia  brasileira  deve  registral-o  como  um  dos  seus 
beneméritos,  e  a  Egreja  como  um  confessor  da  Fé  digao  dos 
primeiros  séculos. 

Recolhimento  de  Macaubas,  abril  de  1900. 

Padre  Joaquim  Silvério  de  S)uut. 


ITORCIA  SOBBE  OS  IHINCIOS,  INTSBinrNCIOS  E  BELEGADOS  APOS- 
TÓLICOS QT7E  DESDE  O  ANNO  DE  1808  ATÉ  HOJE  BE?BESEN- 
TABAM  A  SANTA  SÉ  170  BBAZIL  BEINO  imiDO,  170  lo  E  2o 
BZmADOS  E  17A  BEFUBLICA  FEDEBAL 


José  Luiz  Alves 


SÓCIO     EFFECTIVO     DO  INÍTITUTO. 


O  nosso  iDastrado  consócio  Rev.  Padre  Beilarmino  José 
de  Souza  deu  à  luz  da  publicidade  nas  columnas  do  Jornal  do 
Commercio  de  14  de  fevereiro  próximo  passado  um  artigo  sobre  os 
sacerdotes  que  representaram  no  Brazil  a  Santa  Sé  Apostólica 
antes  da  Independência,  no  1^  e  2'  reinados  e  depois  da  fundação 
da  Republica,  e  como  S.  Revm,  por  falta  de  da  dos  seguros,  não  lhe 
desse  maior  desenvolvimento,  por  isso  peço  vénia  para  amplial-a 
e  completal-a. 

I 

D.  Lourenço  de  Caleppi,  Arcebispo  de  Nlsibis 

D.  Lourenço  de  Callepí,  Arcebispo  in  partibus  da  Archidio- 
cese  de  Nlsibis,  alho  legitimo  dos  Condes  de  Calleppi,  nascea  em 
Cervia  a  29  de  abril  de  1741 . 

Cursou  os  estudos  primários  e  secundários  com  dislincçao 
e  applauso  e  foi  laureado  com  o  grau  de  doutor  na  lei  civil  e  ca- 
nónica. 

Apenas  recebeu  as  ordens  sacerdotaes,  entrou  para  a  car- 
reira diplomática  e  dentro  em  pouco  revelou  dotes  de  alta  in- 
telligencia,  tino  e  rara  sagacidade. 
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No  auDo  de  1801,  S.  Santidade  o  Santo  Padre  Pio  VII,  em 
apreço  a  tão  insignes  predicados,  nomeou- o  Núncio  Apostólico  na 
Corte  S.  M.  Fidelíssima. 

Partiu  para  Lisboa,  onde  aportou  em  21  de  maio  de  1802  e 
ioi  recebido  em  audiência  publica  no  Real  Palácio  de  Queluz 
por  S.  A.  Real  o  Príncipe  Regente  D.  João,  que  depois  foi  o 
6<>  desse  nome  na  serie  dos  Soberanos  de  Portugal  e  que  regia 
seus  destinos  dui^nte  a  grave  enfermidade  de  sua  mãe  a  Ralnba 
D.  Maria  l*. 

Corria  o  anno  de  1807.  Lavrava  então  a  guerra  em  toda  a 
Europa. 

A  águia  de  Fontenebleau  sentara-se  triumphante  no  sólio 
de  S.  Luiz,  ainda  purpuriado  pelo  sangue  do  Rei  justo  e  piedoso, 
que  alagou  e  tingiu  o  solo  da  pátria  de  Bussuet  e  Chateau- 
briand  • 

Nesse  arrojado  plano  de  conquistas  o  moderno  Attila  deli- 
berara apossar-se  do  Reino  de  Portugal.  Numeroso  exercito  ao 
mando  do  General  Junot  paite  sem  demora  para  as  fronteiras 
daquelle  Reino. 

O  Priíicipe  Regente  D.  João,  tomado  de  pavor  com  sua 
velha  mãe  a  Rainha  D.  Maria  1%  toda  a  real  famiiia  e  os 
grandes  de  sua  Corte,  tomaram  passagem  nas  naus  de  esquadra 
de  S.  M.  Britannica,  deixando  pressurosos  as  aguas  do  Teijo  em 
demanda  do  Rio  de  Janeiro.  O  governo  do  Reino  foi  confiado  a 
uma  Regência  presidida  por   D.  Josô  Marquez  de  Abrantes. 

O  Núncio  de  S.  Santidade  Monsenhor  Calleppi  ao  ver  partir 
os  Soberanos  junto  dos  quaes  representava  a  Santa  Sé  Apostólica, 
procurou  por  todos  os  meios  illudír  a  vigilância  daquelle  cabo 
de  guerra,  o  que  fácil  llie  foi  conseguir,  valendo-8e  para  isso 
das  trevas  da  noite  para  em  trajv3s  disfarçados  tomar  passagem 
em  um  barco  de  pobres  pescadores,  dirigíndo-se  para  a  nau  ca- 
pitanea  da  esquadra  ingleza,  que  bloqueiava  o  porto  de  Lisboa, 
onde  foi  recebido  com  máxima  gentileza  pelo  Almirante  em 
Chefe  daquella  poderosa  frota. 

No  dia  seguinte  passouse  para  bordo  da  fragata  de S.  M« 
B.  Storh,  que  desfraliando  as  velas  e  suspendendo  ancoras, 
deslisava-se  pelas  aguas  do  Tejo. 
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Entrando  no  oceano  seguiu  derrota  para  a  cidade  do  Ria 
de  Janeiro,  ondo  ancorou  a  8  de  Setembro  de  1808.  O  Príncipe 
Regente  e  Familia  Real  receberam  o  iiiustre  Enviado  da  Santa 
Sé  com  as  demonstrações  do  mais  intenso  jubilo. 

Hospedou-se  o  Arcebispo  de  Nisibís  no  mosteiro  de  S.  Bento^ 
e  pouco  depois  passou  a  rdsidencia  para  o  prédio  nobre  da  rua  do 
Alecrim,  hoje  do  Hospício,  esquina  da  rua  da  Condessa,  também 
denominada  do  Carmo  dos  Cajueiros  e  2^  travessa  de  S.  Joa- 
quim, que  em  honra  &  memoria  dos  dignos  representante» 
da  Santa  Só  recebeu  o  nomo  de  rua  do  Núncio,  que  ainda 
hoje  conserva,  escapando  da  febre  chrismadora  de  ruas  e 
praças. 

Em  premio  de  relevantes  serviços  que  como  hábil,  sagaz  e 
fino  diplomata  prestou  â  Sagrada  pessoa  do  Soberano  Pontífice 
Santo  Padre  Pio  VII,  jâ  supplicando  a  Fernando  Vil  de  Hespanha 
o  auxilio  de  suas  armas  como  a  mediação  de  Sir  Hamilton  e  do 
bravo  Almirante  Lord  Nelson  e  do  iiiustre  Marquez  de  Nisa, 
para  libertação  do  augusto  successor  de  S.  Pedro,  encerrado 
na-  cartuxa  de  Florença,  cercado  de  lanças  e  baionetas.  Ao 
chegar  a  esta  Capital  a  grata  nova  de  ter  S.  S.  conquistado  a 
sua  liberdade  e  entrado  em  Roma  a  27  de  maio  do  1813,  Mon- 
senhor Callepi  mandou  faz3r  em  29  de  outubro  de  1814  pomposa 
solemnidade  ua  Igreja  do  Mosteiro  de  S.  Bento,  em  acç^o  de 
graças  por  esse  fausto  acontecimento,  celebrando  elle  missa  de 
Pontifical,  com  assistência  do  Príncipe  Rogente  D.  João,  sua 
real  familia,  o  Ministério,  a  Corte  e  o  Corpo  Diplomático  e  Con- 
sular. Orou  ao  Evangelho  o  douto  P.  M.  Pregador  régio  e  fti- 
moso  philosopho  Frei  José  Polycarpo  de  Sauta  Gertrudes.  O 
Santo  Padre  Pio  Vil  creou -o Cardeal  no  Consistório  de  8  de  março 
de  1815.  O  Marquez  D.  Francisco  Nunes  Peros  Vergueiro» 
guarda  nobre  de  S.  Santidade  foi  por  elle  designado  para  vir  ao 
Rio  de  Janeiro  trazer  o  barrete  ao  novo  Cardeal. 

No  dia  23  de  junho  daquolle  mesmo  atmo  formosas  e  des- 
lumbrantes galas  adornavam  o  Paço  de  Bobadella,  para  ahi 
celebrarso  a  festa  solemuissima  da  entrega  do  barrete  ao  novo 
Cardeal.  Em  um  altar  levantado  ua  sala  do  throno  celebrou 
missa  de  ponti^cal  o  Bispo  Capellão    Mór  D.  José  Caetano  da 
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Silva  Coutinho.  Findo  o  Santo  Sacrifício  da  Missa,  o  Príncipe 
Regente  D.  Joíio,  recebendo  das  mãos  do  Bispo  Capei  Ião  Moro 
barrete,  collocou-o  na  cabeça  do  Cardeal  Núncio  Apostólico.  O 
Eminentíssimo  Cardeal  Callepl  em  phrase  levantada  agradecea 
a  S.  A.  R.  aquella  alta  e  delicada  fineza  tirou  da  cabeça  o  barrete 
conservando  o  soHdéo  roxo.  Houve  em  seguida  luzida  parada 
de  toda  a  tropa  no  largo  do  Paço.  A'3  descargas  da  tropa  cor- 
respondiam as  salvas  das  Esquadras  real  e  estrangeira  c  as  for- 
talezas. O  Cardeal  Núncio  Apostólico  foi  agraciado  nesso  dia 
com  a  Grâ-Cruz  da  nobre  e  distincta  Ordem  da  Torre,  Espada, 
do  valor  lealdaJe  e  mérito,  tendo  jà  annos  antes  recebido  a 
Grã-Cruz  da  Ordem  de  N.  S.  Jesus  Christo. 

Pouco  tempo  gozou  dessa  honra  o  Cardeal  Caleppi,  porque 
a  10  do  Janeiro  do  anno  de  1817  cabia  ferido  pela  morte, 
victima  da  apoplexia  fulminante. 

A  triste  nova  do  inesperado  passamento  do  Núncio  de  S.  S. 
repercutiu  em  todos  os  ângulos  da  cidade  de  S.  Sebastião. 

Dobres  fúnebres  atroando  os  ares  annunciavam  ao  povo  essa 
triste  nova.  O  Rei  D.  João  VI  ordenou  que  o  ftinerel  fosse  feito 
com  regia  pompa. 

O  cadáver  do  Cardeal  Núncio  foi  embalsamado  e  revestido 
das  vestes  pontiíicaes  e  coUocado  em  caixões  de  chumbo  e 
cedro  e  depositado  na  eça  no  centro  da  sala  principal  da  casa 
de  sua  residência,  transformada  em  camará  ardente.  Levanta- 
ram-se  ahi  altares,  onde  o  clero  secular  e  regular  celebrou 
missas  durante  trcs  dias.  As  corporações  religiosas,  ordens  ter- 
ceiras, confiarias  o  irmandades,  compareceram  de  Cruz  alçada 
e  fazerem  solennes  encommendações,  sendo  a  ultima  a  do  Illm. 
Rvm.  Cabido  da  Santa  Igreja  Cathedral,  offlciando  o  Exm. 
Rvm.  Bispo  Capellão-Mór  D.  Josó  Caetano  da  Silva  Coutinho. 
A  esse  acto  assistiram  El-Rei  D.  João  VI,  os  Ministros  e  Secre- 
tários de  Estado,  os  grandes  do  Reino.  Finda  a  encommen- 
dação,  foi  o  cadáver  collocado  no  coche  rico  da  Cdsa  Real,  e 
seguido  do  Esquadrão  de  Lanceiros,  e  por  entre  alas  da  tropa 
com  armas  em  funeral  e  de  numeroso  séquito  partiu  em  di- 
recção ao  Convento  de  Santo  António,  que  o  illustre  finado  de- 
signara para  ser  sua  eterna  morada. 
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A  Igreja  dos  Religiosos  de  S.  Francisco  está  coberta  de 
pesado  luto.  A  Comrnunidade  dos  fl lhos  de  S.  Francisco  de 
Assis  recebera  de  cruz  alçada  ao  pórtico  de  sua  Igreja  e  con- 
duziu o  corpo  inanimado  do  Cardeal  Núncio  até  a  eça  collocada 
no  centro  das  naves  da  Igreja.  O  Rei  D.  João  VI,  sua  Real 
Familia,  os  Ministros  e  Secretários  de  Estado,  os  grandes  do 
Reino,  o  Corpo  Diplomático  e  Consular  occupam  seus  respectivos 
logares. 

No  sólio  levantado  no  lado  do  Evangelho  estava  o  Bispo 
Capellão-Mòr  D.  Josô  Caetano ;  e  no  lado  da  Epistola  estavam  o 
Bispo  de  Angola  D.  Frei  João  Damasceno  e  os  Padres  reli- 
giosos (Jaquelle  convento,  quo  realçaram  com  os  fulgores  do  pon- 
tifical aquelle  piedoso  e  soleninissimo  acto.  Os  Bispos  titulares  de 
Asoth  D.  António  Rodrigues  de  Aguiar,  o  de  Pernambuco  D.  Frei 
António  de  S.  J03Ó  Bastos,  o  de  Lentopolis  D.  Frei  João  de  N.  S. 
de  Nazaré  th  e  o  de  S.  Thomaz  assistiram  ao  funeral. 

Regeu  a  orchestra  o  grande  compositor  e  Mestre  da  Real 
Capella  Marcos  Portugal. 

Finda  a  missa,  o  famoso  pregador  Régio  P.  M.  Frei  Fran- 
cisco do  Santa  Thereza  de  Jesus  Sampaio,  quebrou  o  silencio, 
pronunciaudo  a  oração  fúnebre,  tomando  por  thema  o  versículo 
do  Ecl.  Cap.  45: 

«O  Senhor  o  cobriu  de  gloria  na  presença  dos  Reis  e  o  en- 
carregou de  sua  autoridade  deante  do  povo.  » 

Em  esplendidos  rasgos  oratórios  fez  o  exímio  orador  sa- 
grado a  gloriâcação  do  illustre  ânado,  pondo  em  relevo  seus 
altos  méritos  e  serviços  realçados  pelo  fulgor  de  suas  imma- 
QUladas  e  sublimes  virtudes. 

Feitas  as  absolvições  do  ritual  dos  Bispos,  no  qual  offlciaram 
os  Bispos  presentes,  baixou  o  cadáver  do  eminentíssimo  Car- 
deal D.  Lourenço  de  Callepi  â  sepultura  na  Capella-Mór,  onde 
se  lia  o  epitaphio  em  lettras  de  alto  relevo  e  que  hoje  não  se  vê 
mais,  por  terem  âcado  as  sepulturas  debaixo  do  azulejo  que 
oobre  o  chão  da  Capella-Mór. 

Nessa  occasião  salvou  o  parque  de  artilharia  postado  no 
largo  da  Carioca,  a  tropa  deu  as  três  descargas  e  as  fortalezas  e 
os  vasos  de  guerra  corresponderam   com  a  salva  de  21  tiros. 
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O  Cardeal  D.  Lourenço  de  Callepi,  Arcebispo  de  Nisibis* 
viveu  75  annos,  8  mezes  o  13  dias.  Foi  elle  o  1<>  e  até  boje  o 
unlco  Cardeal  que  veio  ao  Brazil,  que  guarda  com  veneração 
seus  restos  mortaes. 

Escreveu  as  suas  iuteressantes  Memorias,  o  Exm.  Sr.  Conde 
de  Ajesur.  Tive  ensejo  de  lêl-as,  por  empréstimo  que  desse  livro 
me  fez  Monsenhor  João  Baptista  o  Guide,  que  ha  pouco  residia 
eutre  nós  como  Delegado  da  Santa  Sé  e  hoje  exerce  idêntico 
cargo  na  Republicado  Peru. 

Existe  DO  Convento  de  Santo  António,  por  doação  feita  pelo 
iilustre  finado,  a  sagrada  relíquia  do  Santo  Lenho,  hoje  rara 
mesmo  na  cidade  Eterna. 

II 

Monsenhor  João  Francisco  Compagnoni  Marafoschi,  Arcebispo 

de  Damieta 

Logo  que  chegou  a  Roma  a  iofcxusta  nova  do  fallGcimento  do 
Cardeal  Arcebispo  de  Nisibis,  o  Santo  Padre  Pio  VII  nomeou  e 
para  vir  exercer  esse  eleva'lo  cargo  no  Brazil  ao  muito  iilustre 
Monsenhor  João  Francisco  Compagnoni  Marafoschi,  Arcebispo  m- 
partibus  de  Damieta,  então  Núncio  do  S.  Santidade  na  Corte  de 
S.  M.  Clirlstianissima. 

Nascido  em  Brescia,  pátria  de  César  Cantu,  a  12  de  setembro 
de  1743^  e  descendente  das  famílias  dos  Duques  ie  Bogiano  e  dos 
Condes  de  Villa  Megon  do  Passalano  e  Porte  Cânones,  Doutor  na 
.  lei  civil  e  no  direito  canónico,  e  hábil  diplomata,  Prelado  Domes- 
tico de  S.  Santidade  e  assistente  ao  Sólio  Pontiflcio,  Referendário 
das  assig^naturas,  e  Protonotario  apostólico,  Cavalleiro  da  ordem 
de  S.  JoiKo  de  Jerusalém.  Aportou  nesta  Capital  a  27  de  outubro 
de  1817,  sendo  recibido  em  audiência  publica  na  Quinta  de  Sáo 
Christovão  no  1*  de  novembro. 

Em  1818  foi  agraciado  com  a  Gran-Cruz  da  ordem  de 
Christo.  A  10  de  setembro  do  anno  de  1820,  pelas  três  horas  da 
tarde,  foi  acommettido  de  um  insulto  apopletico.  Correram  em 
seu  auxilio  os  mais  afamados  clínicos  desta  cidade;  seus  esforços 
foram  impotentes  para  salval-o. 
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Depois  de  haver  recebido  com  angélica  resignação  todos  os 
soccorros  da  Igreja  de  que  era  Príncipe,  falleceu  à  I  hora  e  25 
minutos  da  manhã  do  dia  17. 

El-Rei  D.  João  VI,  ao  receber  a  triste  noticia,  ordenou  que 
o  funeral  fosse  feito  com  a  mesma  pompa  do  de  seu  digno  ante- 
cessor, e  que  o  seu  cadáver  fosse  sepultado  na  Capella  Mór  da 
Igreja  do  Mosteiro  de  S.  Bento. 

Embalsamado  o  cadáver  e  revestido  das  vestes  pontificaes 
foi  collocado  em  caixões  de  chumbo  e  de  cedro  e  depositado  r a 
eça  de  camar  i  ardente  na  sala  principal  da  Casa  da  Nuncia- 
tura. 

Em  nltarí^s  que  ahi  se  levantaram  celebrou  o  clero  secular 
e  regular  durante  três  dias  missas  de  corpo  presente.  As  ordens 
religiosas  o  as  terceiras  assim  como  as  Confrarias  e  Irmandades, 
compareceram  de  Cruz  alçada  para  fazerem  solennes  encomraen- 
dações,  s?ndo  a  ultima  pelo  lllin.  Revm.  Cabido  da  Santa  Igreja 
Cathedral . 

Ao  terminar,  foi  collocado  o  féretro  no  coche  rico  da  Casa 
Real,  acompanhado  por  numeroso  séquito,  e  pelo  esquadão  de 
cavallaria;  e  seguio  por  entre  alas  de  tropas  com  as  armas  em 
funeral  em  demanda  do  Mosteiro  de  S.  Bonto. 

O  magestf^so  templo  da  Ordem  Benedictina  cobriu-se  de  pe- 
zado  luto.  Fuíiebres  dobres  annunciaram  a  chegada  dos  despojos 
mortaes  do  Arcebispo  de  Damieta.  A  communi  lade  benedictina 
recebeu  de  Cruz  alçada  o  caixão  e  coliocou-o  na  eça  no  centro  da 
Igreja. 

El-Rei  D.  João  VI,  03  Ministros  e  Secretários  de  Estado,  os 
titulares,  o  Corpo  Diplomático  e  Conshlar  oocuparam  os  logares 
designados. 

No  sólio  revestido  das  insígnias  episcopaos,  estava  o  Bispo 
Capei lão-Môr,  D.  Joaé  Caetano. 

O  D.  Abbade  do  Mosteiro,  Padre  M.  Frei  Francisco  de  Santa 
Thereza  Machado,  celebrou  missa  de  pontiflcal. 

Ao  terminar  subiu  á  tribuna  sagrada  o  insigne  orador  e 
poeta,  Padre  M.  Frei  Francisco  de  Paula  de  Santa  Gertrudes 
Magna,  que  em  elorjuente  oração  exaltou  os  méritos  e  serviços 
do  illustre  finado. 

Í319  -  17  TOMO  XLII,  T.  II. 
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Seguiram-se  as  absolvições  pelo  Bispo  Capelião-Mór,  o 
D.  Abbade  e  os  Monsenhores  da  Cathedral. 

Ao  descer  o  cadáver  á  sepultura,  cessão  os  dobres  de  finados 
e  ouve-se  o  troar  das  três  descargas  da  tropa  e  as  salvas  da  ar- 
tilharia do  parque  postado  no  adro  do  Mosteiro,  e  das  fortalezas 
o  vasos  de  guerra  surtos  no  porto.  Sobre  uma  lapida  de  már- 
more de  Lioz  gravou-se  o  epitaphio  com  o  nome  e  titulo  do 
illustre  finado. 

Com  as  obras  que  depois  se  fizeram,  as  sepulturas  ficaram 
occultns  com  os  azulejos  que  pavimentam  o  chão  da  Gapella- 
Mòr. 

111 

No  anno  de  1821  partiu  para  Portugal  El-Rei  D.  JoSo  VI^ 
deixando  no  Brazil  como  seu  logar- tenente  a  seu  filho  primo- 
génito, o  Príncipe  D.  Pedro  de  Alcântara. 

Já  no  fim  do  reinado  do  Imperador  D.  Pedro  I,  S.  Santidade 
o  Papa  Pio  VIII  por  Breve  de  23  de  Junho  de  1829  nomeou 
Primeiro  Núncio  Apostólico  no  Brazil  a  Monsenhor  Pedro  Os- 
lini,  Arcebispo  úij^ar/í&HsdeTarse,  que  no  pontificado  de  S.  San- 
tidade Padre  Leão  XII  fora  nomeado  Núncio  Apostólico  na 
Corte  de  Vienna  d'Austria.  O  Arcebispo  de  Tarse  era  Prelada 
domestico  de  S.  Santidade  e  assistente  ao  sólio  pontiflcio,  doutor 
na  lei  civil  e  canónica,  gozava  dos  foros  de  hábil  diplomata. 
Aportou  a  esta  Capital  em  1830. 

A  10  de  junho  foi  recebido  em  audiência  publica  no  Paca 
imperial  da  cidade  pelo  Imperador  D.  Pedro  1,  audiência  que  foi 
revestida  da  maior  solcnnidade. 

Ao  depositar  nas  mãos  de  S.  M.  o  Breve  pelo  qual  S.  San- 
tidade o  Santo  Padre  Pio  VIII  o  acreditava  na  qualidade  de  Núncio 
Apostólico  e  seu  Enviado  Extraordinário  no  Império  Brazileiro, 
proferiu  o  Arcebispo  de  Tarso  notwel  discurso,  fallon  ap  Impe- 
rador em  nome  da  fé  dos  Brazileiros  firmando  o  pacto  da  união 
da  Igreja  com  o  Estado,  exhortando  ao  Imperador  apreatar-lhe 
aquella  mesma  fé  que  prestaria  á  Sagrada  pessoa  do  Santo  Padre» 
como  se  presente  estivesse. 
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Depois  de  7  de  abril  coutinuou  o  Arcebispo  de  Tar  e  a  re- 
presentar no  Biazil  a  Santa  Só.  Não  foi,  porém,  feliz  em  sua 
missão. 

O  Senado  e  as  Gamaras  derao-lhe  demonstrações  de  des- 
agrado. Não  lhe  foram  communicadas  as  momeações  dos  Bispos 
de  Pernambuco  D.  João  da  Purificação  Marques  Perdigão,  e  de 
Matto  Grosso  Dr.  D.  José  António  do  Reis. 

Não  pôde,  como  era  seu  desejo,  iniciar  as  reformas  das  or- 
dens religiosas,  para  o  que  jà  tinha  obtido  o  consentimento  da 
Regência  Permanente  no  aviso  que  em  3  de  dezembro  de  1831 
lhe  dirigiu  o  Conselheiro  Padre  Diogo  António  Feijó,  então  Mi- 
nistro da  Justiça,  tendo  apenas  expedido  oirculares  aos  prelados 
regulares  do  Brazil  a  18  de  dezembro  desse  anno,  pedindo-lhes 
que  lhe  indicassem  os  abusos  e  os  meios  mais  promptos  para 
conseguir-se  o  almejado  tim. 

Em  10  de  janeiro  do  anno  de  1832  deu  sua  missão  por  finda, 
retirando-se  para  a  Europa  por  grave  incommodo  de  saúde. 

IV 
D.  Abbade  Scipião  Domingos  Fabbrlni 

Auditor  da  Nunciatura  Apostólica,  assumiu  em  10  de  janeiro 
de  1832  o  cargo  de  Encarregado  de  Negócios  da  Santa  Só.  Dou- 
tor na  lei  civil  e  canónica,  Monsenhor  Protonotario  da  Cúria 
Romana. 

Ao  encetar  a  sua  missão  dirigiu  ao  D.  Abbade  geral  de 
S.  Bento  uma  nova  circular,  na  qual  não  lhe  falia va  das  re- 
formas como  a  que  lhe  havia  dirigido  o  Núncio  Arcebispo  de 
Tarse,  e  antes  dava-lbes  os  mais  salutares  conselhos,  recommen- 
do-lhes  prudência,  regularidade  e  pratica  de  virtudes,  para  que 
assim  a  Congregação  Benedictina  nunca  desmerecesse  do  es- 
plendor dos  tempos  idos  e  poder  continuar  a  prestar  ao  Brazil  os 
mais  assignalados  serviços. 

A  esta  circular  respondeu  o  D.  Abbade  geral  da  Ordem  Be- 
nedictina, Padre  Mestre  Frei  José  de  Santa  Escolástica  e  Oli- 
veira em  termos  respeitosos,  assegurando  ao  representante  de 
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S.  S.  tudo  fazer  para  reerguer  ao  esplendor  do  passado  a  sua 
Corporação. 

Finalmente,  declarava  ter  autorisado  a  seu  Secretario,  o 
Padre  Mestre  Frei  Arsénio  da  Natividade  Moura  para  solicitar  do 
Governo  da  Regência  licença  paraadmissão  de  Noviços  para  assim 
reviver  a  Congregação. 

O  D.  Abbade  Fabbrini,  sem  ouvir  os  Prelados  da  Congregação 
Benedictiua,  expediu  um  Breve  absolvendo  o  Padre  Mestre  Frei 
Manoel  da  Conceição  Neves  Pregador  Imperial,  de  todas  as  penas 
ecclesiasticas  em  que  tivesse  incorrido  e  o  nomeava  Abbade  Refor- 
mador da  Congregação  Benedictina  no  Brazil  com  todas  as  fa- 
culdades necessárias.  A  expedição  deste  Breve  aggravou  suni- 
mamente  os  representantes  da  Ordem,  taes  como  o  douto  Padre 
Mestre  Pregador  Imperial.  Frei  José  Polycarpo  de  Santa  Ger- 
trudes, Abbade  do  Mosteiro  doesta  Cidade ;  Padro  Mestre  Frei 
José  de  Santa  Escolástica  e  Oliveira,  Abbade  Geral  da  Bahia,  e 
seu  secretario  o  Padre  Mestre  Frei  Arsénio  da  Natividade  Moura. 

Enérgica  representação  dirigiram  os  Monges  Benedictinos  ao 
Corpo  Ligislativo  contra  o  Breve  expedido  pelo  Delegado  da 
Santa  Só  Apostólica. 

A  comniissão  de  negócios  ecclesias ticos  da  Camará  dos  Depu- 
tados deu  longo  parecer  firmado  pelos  Drs.  José  Clementino  Pe- 
reira e  Valério  de  Alvarenga  Ferreira  que  terminava  pela  negação 
por  parte  do  Governo  do  Beneplácito  ao  referido  Breve. 

Não  concordando  oAbbade  Fabbriní  com  a  conclusão  do  parecer 
da  Commissão  da  Camará  dirigiu  ao  Ministro  da  Justiça  Aurelíano 
de  Souza  e  Oliveira  Coutinho,  depois  Visconde  de  Sepetiba,  ex- 
tensa nota,  pedindo  ao  Governo  da  Regência  para  que  concedesse 
aos  Religiosos  a  faculdade  do  recorrer  á  Santa  Sé  Apostólica  como 
o  ultimo  arlitro  dessa  questão.  Prevaleceu  o  parecer  da  Camará 
e  o  Breve  não  teve  execução. 

Entretanto,  apezar  deste  incidente,  continuaram  em  bom  pó 
as  relações  diplomáticas  entre  o  Governo Brazileiro  e  o  D.  Abbade 
Fabrini. 

Desde  27  de  janeiro  de  1833  estava  vaga  a  Cadeira  Episcopal 
da  diocese  do  Rio  de  Janeiro  pelo  óbito  do  Bispo  Capelião  Mór, 
D.  José  Caetano  de  Silva  Coutinho. 
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A  Regência  já  tinha  apresentado  á  Santa  Só  o  nome  de  vários 
sacerdotes,  de  grande  illastraçio  e  saber  e  nenhum  merecera  a 
approvação  de  S.  Santidade. 

Foi  então  apontado  o  nome  do  Padre  Mestre  Dr.  António 
Maria  de  Moura  Deputado  á  Assembléa  Geral  Legislativa  e  Lente 
da  Cadeira  do  Pratica  na  Faculdade  Jurídica  de  S.  Paulo  notável 
pop  sua  Ulustração  e  virtudes . 

O  Santo  Padre  Gregório  XVI  não  quiz  dar  o  seu  assenso,  por 
ter  esse  illustrado  Sacerdote  assignado  oprojecto  sobre  o  Celibato 
Clerical,  tomando  activa  parte  nos  debates  a  favor  desse  projecto, 
masque  não  teria  duvida  em  dar-lhe  a  conflrmação  si  ello  se  re- 
tractasse. 

O  Abbade  Fabbrini  pôie  conseguir  a  retratacçâo'por  obedi- 
ência á  S.  Santidade;  e  â  viáta  dessa  prova  de  obediência,  a 
Santa  Só  couflrmou  a  nomeavão  do  Padre  Dr.  António  Maria  de 
Moura  para  Bispo  do  Rio  de  Janeiro.  Ao  chogar  ao  Rrazil,  a 
Bulia  pela  qual  S.  Santidade  o  confirmava,  já  o  Padre  Dr.  Moura 
havia  fallecido. 

Em  1839  foi  nomeado  Bispo  do  Rio  de  Janeiro  D.  Manoel  do 
Monte  Rodrigues  de  Araújo,  depois  Conde  de  hwyiXy  que  foi  con- 
firmado  por  S.  Santidade  o  Santo  Padre  Gregório  XVI  a  23  do 
agoslo  de  1839. 

Começava  o  unno  de  1841,  grassava  nesta  Cidade  a  epidemia 
da  febre  escarlatina  fazendo  numerosas  victimas. 

A  5  de  janeiro  foi  acommettido  da  epidemia  reinante  o  En- 
carregado dos  Nogocios  da  Santa  Só  e  três  dias  depois,  pelas  8 
horas  da  manliã,  fallecia  victima  da  epidemia.  No  dia  8  pelas  5 
horas  da  tarde  foi  seu  cadayer  sepultado  nas  antigas  cata. 
cumbas  da  Igreja  da  V.  O.  Terceira  dos  Mínimos  de  S.  Francisco 
de  Paula,  para  alli  conduzido  em  coche  rico  da  Casa  Impe- 
rial. 

O  Sr.  Barão  de  Ramiz  Galvão  e  o  Padre  Bellarmiuo  Josó  de 
Souza,  este  no  seu  artigo  áoJomrtl  de  14  de  fevereiro  deste  anno 
e  aquelle  ua  circumstanciada  noticia  que  dá  sobre  a  Ordem  Bene- 
dictina  impressa  no  volume  35  da  Revista  Trimensal  dest  Insti- 
tuto dão  o  Abbade  Scipiáo  Domingos  Fabbrini  sepultado  no  claustro 
do  Mosteiro  de  S.  Bento,  junto  às  sepulturas  dos  Bispos  D.  Frei 
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António  de  S.  Josá  Bistos  e  D.  Frei  António  do  Destorro  Ma- 
lheiros, aquelle  de  Pernambuco  e  este  do  Rio  de  Janeiro,  e  tran- 
screvera ambos  o  epitaphio  que  ó  de  theor  seguinte  : 

Dom. 

Ex.  D.  Domi  Scipioni  Fabbriul 

Domo  Pia 

Qui  tum  Invicta  Animi 

Fortitudine.  Tum  Scriptis 

Sedis  Apostolície  Auctoritatem  Sostinuit  Defendit. 

Gregori  XVI,  luteruuntius  Apud  Petrum  II  Brasil. 

.Eternum  victurus  in  pace. 

Decessit  Die  VII  Jan.  A.  D.   M.  D.  C  C  C  XLI.  Fratres  et  Amici 

Moerentes. 

Faventibus  Abbat.  Pr.  Hujus 

Monasteri. 

E'  verdade  que  alli  está  epitaphio  aberto  na  peJra  que 
cobre  a  sepultura,  mas  eu  asseguro  que  o  illustre  Delegado  da 
Santa  Sé  uSo  foi  sepultado  alli,  e  para  provar  transcrevo  o 
termo  de  óbito  existente  no  archivo  da  Ordem  de  S.  Francisco 
de  Paula  a  qual  é  do  theor  seguinte: 

«  O  Exm.  Revm.  Sr.  D.  Abbade  Scipiáo  Domingos  Pabbrini* 
Delegado  da  Santa  Sé  junto  a  esta  Corte,  veio  em  coche  da  Casa 
Imperial  e  caixão  próprio,  vestido  com  as  vestes  saoerdotaes,  foi 
solennemente  encommendado  pelo  nosso  Revm.  Pro-Oommis- 
sario  e  17  Sacerdotes,  teve  of!lcio  e  memento  de  SepuUis  com  mu- 
sica e  veio  acompanhado  pelo  seu  Parocho  e  teve  muitos  convi- 
ciados.  Seputouse  no  dia  8  de  janeiro  de  1841  na  catacumba 
n.  1S6.» 

No  termo  de  óbito,  a  que  me  redro,  não  consta  que  os 
restos  mortaes  fossem  reclamados,  como  se  vé  em  muitos  outros 
termos. 

A'  vista  desse  documento,  se  pôde  crer-se  que  fosse  sepultado 
no  claustro  de  S.  Bento  o  Abbade  Sei  pião  Domingos  FabbrlDl, 
Delegado  da  Santa  Sé  Apostólica  ?  Ainda  mais,  nos  annoncioi 
dos  jornaes  do  dia  lê-se  que  o  enterro  será  na  V .  O.  Teroeira  de 
S.  Francisco  de  Paula  e  não  no  Mosteiro  de  S.  Bento. 
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Um  curioso  investigador  dos  factos  do  passado  explica-o  do 
^gainte  modo:  Quando  se  agitava  a  celebre  qaestSo  do  Breve,  o 
D.  Abbadd  do  Mosteiro  desta  Capital,  o  illustrado  Padre  Mestre 
Frei  José  Polycarpo  de  Santa  Gertrudes,  estava  um  dia  à  janella 
dacella  dos  Abbades,que  dá  para  a  rua  Direita,  hcje  P  de  Março, 
e  vendo  subir  a  ladeira  o  D.  Abbade  Fabbrini,  C3nservo*u-se  na 
janella  e  mandou  por  um  collegial  dizer  ao  Delegado  da  Santa  Sé, 
de  sua  parte,  que  elle  não  estava  no  Mosteiro.  Fabbrini,  que  o 
tinha  visto,  retirou-se  sem  nada  dizer  e  sem  demonstrar  o  menor 
resentimento  por  esse  acto  de  inci  vil  idade  que  em  momento  de 
máo  humor  praticara  o  muito  illustre  Padre  Mestre  Frei  José 
Polycarpo  de  Santa  Gertrudes. 

Tempos  depois  adoecia  gravemente  Frei  José  Polycarpo  e  o 
Abbade  Fabbrini,  logo  que  disso  teve  conhecimento,  foi  visital-o 
em  sua  cella. 

Este  acto  de  piedade  christ&  tocou  o  coração  do  illustre  en- 
fermo, que  ao  ver  junto  de  seu  leito  aquelle  a  quem  em 
hora  dd  irreâexão  offenddra,  e  que  representava  a  sagrada  pessoa 
do  Chefe  visivel  da  Igreja,  abracou-o  lavado  em  pranto,  pedin- 
do-lhe  perdão.  Lagrimas  correram  pelas  faces  de  Fabbrini  e  fi- 
caram amigos  como  dantes. 

Poucos  dias  depois  cabe  fulminado  pela  morte  o  Abbade 
Fabbrini. 

Os  Monges  Banedictinos,  não  querendo  dar  ao  Padre  Mestre 
Frei  José  Polycarpo,  que  estava  gravemente  enfermo,  a  triste 
nova  do  passamento  do  Delegado  Apostólico,  temendo  com  isso 
apressar-lhe  os  dias,  foi  por  essa  razão  o  Abbade  SdpiSo  Do- 
mingos Fabbrini  seputado  em  S.  Francisco  de  Paula,  e  mais  tarde 
seus  0S3CS  trasladados  dalli  para  o  elanstro  do  Mosteiro. 

Frei  José  Polycarpo  oito  dias  depois  fallcceu. 

O  Abbade  Fabbrini  era  sócio  honorário  deste  Instituto,  que 
se  fez  representar  por  uma  CommissSo  de  três  membros  no  seu 
funeral  e  dessa  Commissão  foi  orador  o  Conselheiro  Diogo 
Soares  da  Silva  de  Bivar.  ^ 

Este  illustre  Prelado  foi  um  Sacerdote  altamente  instruído. 
Para  proval-o,  bastará  dizer  que  na  própria  Itália,  terra  do  seu 
nascimento,  onde  não  são  raras  as  capacidades,  conseguiu  elle 
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no  verdor  dos  annos  elevar-se  a  Membro  do  Tribunal  da  Rota, 
donde  sabiu  nomeado  para  a  Legação  do  Brazil.  O  Abbade  Fab- 
brini  assistiu  k  Maioridade  de  S.  M.  o  Imperador  D.  Pedro  II. 


Monsenbor  Ambrósio  Campodonico 

Ao  chegar  á  Santa  Sé  a  triste  nova  do  fallecimento  de  seu 
Encarregado  de  Negócios,  S.  Santidade  o  Santo  Padre  Gre- 
gório XYI  firmou  o  Breve  pelo  qual  foi  nomeado  Internuncio  e 
Delegado  Extraordinário  Monsenhor  Ambrósio  Camponcio,  Doutor 
em  Sacra  theologia  e  seu  Prelado  Domestico. 

Chegou  a  esta  Capital  em  11  de  setembro  de  1841. 

A  15  do  dito  mez  foi  recebido  em  audiência  pu))iíca  na  Quinta 
da  Boa  Vista,  depositando  nas  mãos  de  S.  M.  o  Imperador  o 
Breve  de  sua  nomeação. 

Em  l  de  maio  de  1846  foi  recebido  por  S.  M.  o  Imperador  em  * 
audiência  de  despedida  partindo  logo  para  a  Europa.  Era  membro 
do  Instituto  Histórico.  Falieceu  em  Roma. 

VI 
Monsenhor  Caetano  Bedini,  Arcebispo  de  Thebas 

Nomeado  por  S.  Santidade  o  Santo  Padre  Gregoiio  XVI  em  1846 
Internuncio  o  Delegado  Extraordinário  no  Império  do  Brazil,  íoi 
recebido  em  audiência  solemne  no  Palácio  de  S.  Christovão  em 
1  de  maio  daquelle  anno.  Doutor  em  ambos  os  direitos,  hábil  e 
distincto  diplomata. 

Pouco  depois  de  oua  chegada  a  esta  Capital  fuUeoeu  S.  San- 
tidade o  Santo  Padre  Gregório  XVÍ.  Para  occupar  a  Cadeira  de 
São  Pedro  reuniu-se  o  Conclave  e  elegeu  por  unanimidade  de 
^otos  ao  mui  i Ilustro  Cardeal  Mostai  Ferrettl,  que  ao  cingir  a 
Tiara,  tomou  o  nome  de  Pio  IX. 

Nas  exéquias  solemnissimas  que  celebrou  o  Mosteiro  de  São 
Bento  em  homenagem  ao  Santo  Padre  Gregório  XVI,  Monsenhor 
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Caetano  Bedini,  Arcebispo  de  Thebas,  celebrou  Missa  de  Ponti- 
âcal,  assistiado  a  esse  acto  S.  S.  M.  M.  Impar iaes,  os  Ministros 
e  Secretários  de  Estado,  a  Corte  e  o  Corpo  Diplomático. 

Chamado  a  Roma  por  S.  Santidade,  foi  recebido  por  S.  M. 
o  Imperador  em  audiência  do  despedida  em  1 1  de  dezembro  de 
1847.  Foi  membro  do  Sacro  Collegio  e  nessa  alta  dignidade  fal- 
leceu  em  Roma. 

VII 
Monsenhor  António  Vieira  Borges 

Natural  á\  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  Presbitoro  Secular  do 
habito  de  S.  Pedro,  íilho  legitimo  de  José  Vieii  a  Borges  e  de 
D.  Anna  Joaquina  Rosa. 

Fez  o  curso  theologico  no  Seminário  Episcopal  de  S.  José, 
recebeu  as  Ordens  de  Diácono,  Sub-Diaconoe  de 'Presbítero  na 
Capella  do  Palácio  Episcopal  da  Conceição,  as  primeiras  do  Bispo 
D.  José  Joaquim  Justiniano  Mascarenhas  Castello  Branco,  e  a  ul- 
tima de  seu  successoro  Bispo  D.  José  Caetano  da  Silva  Coutinho. 

Nomeado  por  S.  Santidade  o  Santo  Padro  Pio  IX  encarregido 
de  Negócios  e  distin,!:,'Uido  com  as  honras  de  Protonotario  Aposto. 
Íleo,  serviu  com  a  maior  dedicação  à  Igreja,  de  11  de  dezembro  de 
1847  até  o  dia  19  de  janeiro  de  1853,  em  que  f  lUeceu  na  avan- 
çada idade  de  80  annos.  Seu  cadáver  foi  sepultado  no  Cemitério- 
da  V.  O.  Terceira  de  S.  Francisco  de  Paula,  em  Catumby. 

VIII 
Monsenhor  Mário  Marlnl 

Doutor  na  Lei  Civil  eno  Direito  Canónico,  occupava  o  logap 
de  Auditor  na  Internunciatura  durante  o  tempo  em  que  delia 
foi  encarregado  Monsenhor  António  Vieira  Borges. 

A  25  de  abril  de  1853  foi  por  S.  S.  o  Santo  Padre  Pio  IX 
nomeado  encarregado  de  Negocies,  cargo  que  exerceu  ató  26  d& 
novembro  por  ter  sido  nomeado  Internuncio  nas  Republicas  do 
Prata  e  do  Piícifl^o,  e  elevado  à  alta  dignidade  a  Arcebispo  in 
partibus  de  Palmyra. 


263     RKVISTA  TRIME2S3AL  D)  INSTITUTO  HISTÓRICO 

IX 

Monsenhor   Vicente  Massoni,    Arcebispo  de  Edessa 

S.  S.  o  Santo  Padre  Pio  IX  nomeou  loternnncio  e  Legado 
Extraordinário  no  Império  do  Brazil,  a  Monsenhor  Vicente  Mas- 
soni,  Doutor  em  Sacra  Tlieologia  e  em  Direito  Civil,  Arcebispo 
in  pxrtibus  de  Elessa,  que  chegou  a  esta  Cidade  em  1856  . 

A  29  de  novembro  daquelle  mesmo  anno  o  Imperador  re- 
cebeu em  audiência  solemne  os  Arcebispos  de  Edessa  e  de  Pai- 
niyra,  entregando  aquelle  o  Breve  pelo  qual  S.  S.  o  nomeava 
seu  representante  no  Brazil,  e  este  em  audiência  de  despedida. 

A's  3  horas  da  tarde  do  dia  3  de  junho  de  1857  falleceu  no 
Rio  de  Janeiro  o  Arcebispo  do  Edessa,  victima  da  febre  amarella. 

No  dia  4,.pelas  IO  horas  da  manhã,  teve  logar  o  funeral  qae 
por  ordem  do  Governo  Imperial  foi  feito  com  grande  pompa. 

Foi  sepultado  na  Igreja  dos  Capuchinhos,  no  Castello. 


Monsenhor  Mariano  Falchinelli  da  Antoninace  e  Arcebispo  de 

Athenas 

Para  substituir  ao  illustre  finado  S.  Santidade  o  Santo  Padre 
Pio  IX  nomeou  em  1858  Monsenhor  Mariano  Falchinelli  de 
Antoninace  e  professo  de  S.  Bento,  Arcebispo  in  partibus  de- 
Atlienas,  Doutor  na  Lei  Civil  e  no  Direito  Canónico,  Prelado  Do- 
mestico de  S.  Santidade  e  assistente  ao  Sólio  Pontiflcio,  Exami- 
nador dos  Bispos,  Consultor  da  Sacra  Congregação  dos  Ritos  e 
do  Index,  patrício  de  Assis  e  Forly.  Chegou  a  esta  Capital  a  17 
de  julho  de  1858,  sendo  recebido  em  audiência  publica  no  Paço  da 
Boa  Vista. 

Hospedon-se  no  Mosteiro  de  sua  Ordem,  e  mais  tarde  trans- 
feriu a  residência  para  a  chácara  denominada  das  lulaagoeiras, 
à  rua  do  Marquez  de  Abrantes. 

Durante  a  sua  missão  surgiu  nas  Camarás  o  prqjecto  dos 
casamentos  miztos,  e  foram  providas  as  diooeses  vagas. 
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Sagrou  haCapelIa  Imperial,  em  1861,  a  D.  António  de  Ma- 
cedo Costa,  Bispo  do  Pará,  e  na  Igreja  do  Mosteiro  de  S.  Bento 
a  D.  Frei  Luiz  da  Conceição  Saraiva,  Bispo  do  Maranhão,  e  na 
Matriz  de  Petrópolis  a  O.  Sebastião  Pinto  do  Rego,  Bispo  de 
S.  Paulo. 

Deu  andamento  aos  processos  para  a  confirmação  de  D.  Ma- 
noel Joaquim  da  Silveira,  Arcebispo  da  Bahia  e  depois  Con  ie 
de  S.  Salvador;  de  D.  João  António  dos  Santos,  eleito  Bispo 
de  Diamantina  na  vaga  aberta  pela  renuncia  do  Bispo  eleito, 
Padre  Marcos  Cardoso  de  Paiva,  Vigário  collado  da  Matriz  da 
Gloria. 

Nomeado  Núncio  de  S.  Santidade  na  Corte  do  Imperador 
Francisco  José,  deixou  o  Brazll  era  junho  de  1863.  No  dia  21  de 
abril  foram  recebidos  em  audiência  publica  por  S.  M.  o  Impe- 
rador Monsenhor  Domingos  Sanguini  e  o  Arcebispo  de  Athenas, 
aquelle  na  qualidade  de  Intemuncio  de  S.  Santidade,  e  este  nm 
audiência  de  despedida. 

Pelos  serviços  que  prestou  à  Religião  fbi  agraciado  pelo 
Imperador  com  a  Grã-Cruz  da  Ordem  de  N.  S.  Jesus  Christo. 

Da  Nunciatura  d'Austria-Hungria  foi  chamado  a  Roma  por 
ter  sido  creado  Cardeal  por  S.  Santidade  o  Santo  Padre  Pio  IX. 

Poucos  annos  gozou  de  tão  alta  dignidade  porque  falleceu 
em  Roma  em  1889. 

XI 

Monsenhor  Domingos  Sanguini 

Nascido  em  Terracioa  a  27  de  junho  de  1809,  recebeu  o  grau 
de  Doutor  na  Lei  Civil  e  Canónica. 

Entrou  para  a  carreira  diplomática,  e  pouco  depois  foi  por 
S.  Santidade  o  Santo  Padre  Pio  IX  nomeado  Intemuncio  Apostó- 
lico e  Legado  Exti*aordinario  no  Império  do  Brazil.  Era  prelado 
domestico  de  S.  Santidade  e  aseistente  ao  sólio  Pontificio,  e  Pro« 
tonotario  Apostólico  ad  instar  participantum. 

Exerceu  com  grande  applauso  o  seu  elevado  cargo  no 
Brazil  durante  11  annos,  l  mez  e  14  dias,  sendo  esta  a  mais 
longa  missão  Apostólica  que  houve  em  nossa  pátria. 
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Durante  o  tempo  que  representou  no  Brazil  a  Santa  Sé 
surgiu  a  questão  r-eligiosa  entre  o  Governo  Imperial  e  os 
Bispos  de  Olinda  e  do  Pará,  D.  Frei  Vital  Maria  Gonçalves  de 
Oliveira  e  D.  António  de  Macedo  Costa,  que  foram  presos,  pro- 
cessa-los e  levados  á  barra  do  Supremo.  Tribunal  de  Justiça,  e 
por  elle  condomnados  â  prisão. 

O  primeiro  foi  recolhido  á  Fortaleza  de  S.  João  e  o  segundo 
à  Fortaleza  da  Ilha  das  Cobras,  até  o  anno  de  1875,  em  que 
foram  amnistiados  e  restituídos  ao  governo  de  suas  Dioceses. 

Elevado  á  alta  categoria  de  Núncio  Apostólico  por  S.  S. 
o  Santo  Padre  Pio  IX  junto  de  S.  M.  o  Rei  de  Portugal,  deixou 
o  Brazil  depois  da  audiência  de  despedida,  seguiu  para  Roma, 
onde  foi  sagrado  Arcebispo  in  partibus  de  Damieta.  Era  condeco- 
rado com  a  Grã-Cruz  da  Ordem  de  Christo,  e  com  as  commendas 
das  Ordens  de  N.  S.  Jesus  Christo  e  do  N.  S.  da  Conceição  de 
Vilia  Viçosa  do  Reino  de  Portugal  e  a  Commenda  de  cavaileiro 
da  Ordem  Constantineana  do  Reino  das  Duas-Siciiias. 

De  1874  a  1879  permaneceu  em  Portugal  na  qualidade  de 
Núncio  da  Santa  Sé.  S.  Santidade  o  Santo  Padre  Pio  IX  em 
premio  de  seus  serviços  à  Religião  creou-o  Cardeal,  publicando-se 
a  nomeação  no  Consistório  de  19  de  setembro  de  1879  no  titulo 
de  Santa  Prudencianna.  Ao  deixar  Portugal  foi  agraciado  com 
a  Grã-Cruz  da  Ordem  de  N.  S,  da  Conceição  de  Villa  Viçosa. 

Falleceu  em  Roma,  na  idade  de  73  annos,  4  mezes  e  2-1 
dias,  a  20  de  novembro  de  1882. 

XII 
Monsenhor  Miguel  Ferrini 

Doutor  em  Sacra  Tlieologia  e  no  Direito  Civil  e  Canónico, 
camarista  supranumerário  de  S.  Santidade  Commendador  da 
Ordem  de  N.  S.  Jesns  Christo,  assumiu  na  qualidade  de  Auditor 
da  Internunciatura,  até  ser  nomeado  Encarregado  de  Negócios 
em  6  de  junho  de  1874. 

Falleceu  a  13  de  fevereiro  de  1875,  victima  da  febre  ama- 
rella ;  foi  sepultado  em  um  dos  carneiros  do  Cemitério  da  Ve- 
nerável Irmandade  de  S.  Pedro,  no  Caju. 
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XIll 

Monsenhor   Dr.  Luiz  Bruchetti   exerceu  o  lugar  de  auditor 
de  1875  a  1876 

XIV 
D.  Casar  Roncetti,  Arcebispo  in  partibus    de  Saluízo 

Monsenhor  D.  César  Roucetti,  Doutor  na  Lei  Civil  e  Canó- 
nica, chegou  a  esta  capital  em  setembro  de  1870. 

A  Udoditomez  foi  recebido  em  audiência  publica  por 
S.  A.  I.  a  Sra.  D.  Isabel,  Regente  do  lmf>erio. 

Ao  entregar  o  Brev.)  polo  qual  S.  Santida<lo  o  Santo  Padre 
Pio  IX  o  nomeava  Internuncio  e  Delogado  Extraordinário  no  Im- 
pério do  Brazil,  proferia  notável  discurso.  Era  altamente  consi- 
derado por  sua  vasta  illustraçao  e  saber. 

Representou  com  brilho  a  missão  que  lhe  confiarão  Sobe- 
rano Pontifico  ató  o  anuo  de  1878. 

Pelo  fallecimonto  do  Santo  Padre  Pio  IX  a  7  de  fevereiro 
de  1878,  foi  eleito  Papa  o  venerável  cardeal  Joaquino  Pecci, 
que  tomou  o  nome  de  Leão  XIII,  senio  cor  alo  a  3  do  março 
do  mesmo  anno. 

A  20  do  junho  desse  mesmo  anno  Monsenhor  Roncetti 
partia  para  Roma,  onde  falleceu  aunos  depois. 

XV 

D.  André  Ajutti  assumiu,  ua  qualidade  de  Secretario,  a  Di- 
recção dos  Negócios  da  Intornunciatura  de  20  do  junho  de  1878 
até  1  de  outubro,  em  qae  seguiu  para  a  Europa. 

No  anno  de  ISO 4  já  elevado  a  Bispo  titular  do  Damleta,  oc- 
cupava  o  cargo  de  Núncio  Apostólico  na  Baviera,  o  actualmente 
occupa  essa  alta  dignidade  na  Corte  de  Portugal. 

XVI 

Luiz  Maltera  serviu  do  1  de  outubro  de  1878  ate  24  de 
janeiro,  em  que  foi  nomeado  Arcebispo  in  parUfms,  Falleceu  na 
Europa. 
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XVI  l 
Monsenhor  Angelo  de  Pietro 

Nasceu  em  Verano,  diocese  de  Tivoli,  a  2ô  de  maio  de  1828. 
Doutor  em  Direito  Civil  e  Canónico,  Prelado  Domestico  a  S.  8.  e 
assistente  ao  Sólio  Pontiúcio,  Arcebispo  in  partibus  de  Na- 
zianzzu. 

Nomeado  Internuncio  e  Legado  Extraordinário  da  Santa  Sé 
no  Império  do  Brazil,  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  em  1880,  senda 
recebido  em  audiência  publica  por  S.  M.  o  Imperador  no  Palácio 
de  S.  Christovão.  Aqui  permaneceu  ató  I  de  dezembro  de  1881» 
em  que  foi  recebido  em  audiência  de  despadida. 

Foi  agraciado  com  a  Gran  Cruz  da  Ordem  de  N.  S.  Jesus 
Christo. 

Pouco  annos  depois  foi  creado  cardeal  e  publicado  no  con- 
sistório de  16  de  janeiro  de  1893  do  titulo  dos  Santos  Bonifácio  e 
Aleixo. 

£'  hoje  Prefeito  da  Sagrada  Congregação  do  Concilio  e  da 

especial  para  a  reunião  dos  Concílios  Provinciaes  e  das  Immu- 
nidades  E eclesiásticas. 

XVIII 

Monsenhor  António  Sabatuccl 

Doutor  na  Lei  Civil  e  Canónica,  Auiitor  de  1  de  novembro 
de  1881  a  S2  de  maio  de  1882. 

Em  1894  exercia  o  cargo  de  Delegado  Apostólico  na  Repu- 
blica da  Columbia.  E*  hoje  Arcebispo  titular  de  Antiooe,  no- 
meado a  14  de  março  de  1892.  Vive  em  Roma. 

XIX 

Monsenhor   Mário    Moceni,   Arcebispo   in   partibus    da  He- 

liopolis 

Doutor  em  Sacra  Theologia,  nasceu  em  Monte  Fiasconi  a 
22  de  janeiro  do  anno  de   1826.   Veio  ao  Brazil  como  secretario 
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do  laternuneio  Arcebispo  de  Atheoas,  aqui  se  conservou  longos 
anãos,  até  ser  por  S.  S  o  Santo  Padre  LeiU)  XIIL  nomeado  De- 
legado Apostólico  nas  Republicas  do  Pacifico  e  elevado  a  Ar- 
cebispo in  pariibus  de  Heliopolis.  Em  1S82  S.  Santidade  o 
nomeou  Internuncio  e  Delegado  Extraordinário  no  Brazll. 

Em  22  de  maio  foi  recebido  em  audiência  publica  por  S.  M. 
o  Imperador  D.  Pedro  II. 

Exerceu  sua  missão  até  16  de  novembro  do  mesmo  anno, 
em  que  partiu  p.xra  a  Europa. 

Foi  crendo  Cardeal  e  publicado  no  Consistório  de  16  de 
janeiro  de  1893  e  nomeado  Bispo  de  Sabina,  Abbade  perpetuo 
de  Trasa. 

Faz  parte  da  Congregação  dos  Bispos  e  Regulares  e  é 
administrador  da  Fabrica  de  S.  Pedro. 

XX 

Adriano  Felica 

Nasceu  era  Roma  em  1826.  Doutor  na  L3i  Civil  e  Canónica. 
Assumiu,  como  secretario,  o  cargo  de  Encarregado  de  Negócios 
e  exerc3U-o  de  16  de  novembro  de  1882  a  1  de  julho  do  anno  de 
1884. 

XXI 

Frei  Roque  Cocchia 

Da  Ordem  dos  Capuchinhos,  Arcebispo  da  diocese  de  Otranto. 
Nasceu  cm  Civinali,  Diocese  do  Avelino,  a  30  de  abril  de  1830. 
Primaz  de  Salento,  Grã-Cruz  da  Ordem  de  Santo  Sepulchro  de 
Jerusalém  e  olHcial  da  Ordem  de  Bolivâr.  Aos  15  de  julho  de 
1878  foi  nomeado  Arcebispo  de  Cerisus  e  a  9  do  agosto  de  1883 
transferido  para  Otranto ;  e  a  íi3  de  maio  de  1887  para  a  de 
Chresti. 

Nomeado  Internuacio  Apostólico  e  Legado  Extraordinário 
no  Brazil,  chegou  a  esta  Capital  no  anno  de  1884. 

Três  nnnos  depois  foi  recebido  em  audiência  de  despedida,  a  10 
de  junho  do  1887,  para  ir  reger  a  sua  Arohidiooese  na  Itália. 
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Ao  Arcebispo  de  Otraato  cabe  a  gloria  de,  em  suas  investi- 
gações quando  Delegado  Apostólico  da  Republica  Dominicana, 
descobrir  os  restos  mortaes  do  grande  navegador  Cbristovão 
Colombo. 

XXII 

Monsenhor  Francisco  Spolverini 

Doutor  era  Sacra  Theologia,  foi  por  S.  S.  o  Santo  Padre 
Leão  XIII,  em  1887,  nomeado  Internuncio  e  Enviado  em  Missão 
Especial  uo  Império  do  Brazil . 

Glieg&u  a  esta  Capital  e  a  10  de  novembro  foi  recebido  em 
audiência  publica  por  S.  A.  I.  a  Prinaeza  D.  Isabel,  Regente 
do  Império. 

Aos  13  de  maio  do  1888  no  Paço  da  Cidade  a  Princeza 
Regente  assignou  a  lei  pela  qual  se  extinguiu  a  escravidão 
uo  Brazil. 

Esse  acto  foi  recebido  com  applauso  em  todo  o  mundo 
ci  vi  Usado. 

O  Santo  Padre  Leão  XIII  querendo  demonstrar  o  seu  ju- 
bilo por  tão  esplendido  facto,  enviou  &  Princeza  Regente  a 
Rosa  de  Ouro,  preciosa  relíquia  que  desde  o  século  12  os  so- 
beranos Pontífices  teem  envia  Jo  aos  Soberanos,  Príncipes  e  altos 
personagens  que  mais  se  tem  distinguido  em  prol  da  Religião 
e   da  IlumaniJade. 

Para  a  solemne  entrega  desse  alto  emblema,  nomeou  S.  San- 
tidade ao  seu  Enviado  e  Delegado  Extraordinário  Monsenhor 
Francisco  Spolverini. 

Na  Capella  Imperial,  para  esse  fim  ricamente  adornada, 
celebrou-se  essa  solemnidade,  que  pela  primeira  vez  se  rea- 
líscira  na  America  do  Sul.  D.  Pedro  Maria  de  Lacerda,  Conde 
de  S:\nta  Fó  e  Bispo  Capellão-Mór,  foi  o  celebrante,  com  todo 
o  esplendor   do  ceremonial  da  Igreja. 

Ao  Evangelho  subiu  à  tribuna  sagrada  o  Bispo  do  Pará, 
D.  António  de  Macedo  Costa,  depois  Arcebispo  da  Bahia. 

Findo  o  Pontifical,  ao  qual  assistiram  a  Princeza  D.  Isabel, 
o  Príncipe  Consorte,  os  Ministros  de  Estado,  Conselheiros  de  Es- 
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tildo,  a  Corte  e  Corpo  Diplomático  e  Consular,  Monsenhor  Fran- 
cisco Spolverini  depositou  nas  mãos  de  Sua  Alteza  Imperial  a 
Rosa  de  Ouro. 

O  Imperador  agraciou  ao  Enviado  Extraordinário  de  S.  San- 
tidade  com   a  Grã- Cruz   da  Imperial  Ordem  da  Rosa. 

Proclamada  a  Republica  a  15  de  novembro  de  1889,  o  Go- 
verno Provisório  do  Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca 
publicou  o  Decreto  separando   a  Igreja  do  Estado. 

O  Episcopado  Brazileiro,  de  accordo  com  o  Internuncio  Apos- 
tólico, publicou  a  pastoral  collectiva,  acceitando  essa  separação 
como  facto   consummado. 

Monsenhor  Francisco  Spolverini  serviu  no  Brazil  atô  15  de 
junho  de  1891,  era  que  se  retirou  para  a  Europa. 

Ao  chegar  a  Roma,   foi  desligado   do    quadro  diplomático. 

Km  24  de  novembro  de  1896  foi  nomeado  Protonotario 
Apostólico  e  Cónego  da  Patriarchal  Basílica  do  Vaticano  e 
Ministro  assistente  ás  sagradas  funcções  daquelle  Sanctuario. 

Pelos  serviços  que  prestou  nas  missões  diplomáticas,  que 
desempenhou  em  differentes  Estados,  foi  agraciado  cora  a  gran- 
Cruz  do  Ordem  do  Leão  Zacheroug  de  Baden;  a  Gran-Cruz 
da  Ordem  Austríaca  de  Francisco  José,  a  Gran-Cruz  do  Leão 
Neerlander,  e  a  Gran-Cruz  do  Santo  Sepulchro  de  Jurusalém . 

XXIII 

D.  Domingos  Oauttieri 

Assumiu  a  direcção  dos  Negócios  da  S.  Sé,  como  Secre- 
tario,  de   15  de  junho  de   1891    atô   3  de  junho  de   1892. 

XXIV 

Frei  Jeronymo  Maria  Gotti 

Professo  na  religião  Carmelitana,  descalço,  e  alta  dignidade 
daquella  corporação»   Doutor  em  Sacra   Theologia. 

Nasceu  a  29  de  março  de  1834.  O  S.  Padre  Leão  XUI 
elevou-o  à  dignidade  de  Arcebispo  m   partibus  de  Potra,    e 

4319  —  i8  TOMO  XLII,  P.  II. 
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O  nomeou  Internuacio  Apostólico  e  Legado  Extraordinário  no 
Brazil,  oncarregando^o  de  restaurar  as  Ordens  Religiosas  do 
Brazil,  que  no  regimen  passado  foram  condemnadas  a  serem 
supprimidas  polo  aviso  de  19  do  maio  de  1855,  firmado  pelo 
Ck)nselheiro  Josó  Thomaz  Nabuoo  de  Araújo,  Ministro  da  Justiça 
do  Gabinete  de  6  de  setembro  de  1853  ( Ministério  Paraná ). 

Aportou  o  novo  Internuncio  ao  Rio  de  Janeiro  em  1892,  e 
aos  3  de  junho  desse  anno  foi  recebido  em  audiência  publica  no 
Palácio  Itamaraty  pelo  Marechal  Floriano  Peixoto,  Yice-Presi- 
dente  em  exercício. 

Exerceu  o  Arcebispo  de  Petra  a  sua  missão  com  applauso, 
sendo  a  sua  principal  preoccupação  a  restaura^  das  Ordens 
Religiosas. 

Severo  observador  das  regras  de  sua  Ordemviveu  sempre  em 
Petrópolis  como  se  vivesse  na  cella  de  seu  convento. 

Tendo  S.  Santidade  elevado  a  Arcebispado  a  diocese  de  S, 
Sebastião  do  Rio  de  Jan  JÍro,  foi  transferido  para  esta  Archidío- 
cese  o  Bispo  do  Olinda,  D.  João  Esberard,  de  saudosa  memoria. 

O  novo  Prelado  foi  solemnemente  investido  de  sua  alta  digni- 
dade na  Cathedral  do  Rio  de  Janeiro*  pelo  Arcebispo  de  Petra  do 
qual  recebeu  o  Pallio  Ai^chiepiscopal  após  a  Missa  Pontifical 
nesse  acto  celebrada  ]»elo  mesmo  Internuncio. 

Creado  Cardeal  o  publicada  a  sua  nomeação  no  Consistório 
de  29  de  novembro  de  1895,  deu  por  finda  a  sua  missão  no  Brazii 
o  partiu  para  Roma,  onde  é  actualmente  Prefeito  da  Sagrada 
Congregação  das  Indulgências  e  Sagradas  Relíquias,  cabendo-lhe 
a  honra  de  ser  elie  o  primeiro  Cardeal  sabido  da  daaie  dos  In- 
temuncios. 

XXV 

Monsenhor  Jo&o  Baptista  Guldl 

Doutor  na  Lei  Civil  o  no  Direito  Canónico,  Auditor  da  Nun- 
ciatura  Apostólica;  desde  23  de  setembro  de  18d5  assumiu  a 
direcção  dos  Negócios  da  Santa  Só  até  22  de  janeiro  de  1898. 

Aos  13  de  abril  íoi  por  S.  Santidade  agraciado  oom  o  titulo 
da  seu  Camareiro  secreto  supranumerário. 
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Ornamlhe  o  peito  as  coramendas  das  Ordens  de  Cliristo  ede 
N.  S.  da  Conceição  do  Villa  Viçosa. 

Deixou  o  Brazil  para  ir  exercer  o  cargo  de  Delegado  Apos- 
tólico em  Quito. 

Favoreceu  com  particular  patrocinio  o  Externato  do  Coração 
de  Jesus,   fundado  na  Cidade  de  Petrópolis. 

XXVI 

Monsenhor   José  Macchi,   Arcebispo  de  Thessalonica 

Para  succeder  a  Monsenhor  Guidi,  nomeou  o  Santo  Padre 
Leão  XIII  a  Monsenhor  José  Macchi,  Arcebispo  do  Thessalonica, 
o  qual  acabava  de  exercer  o  cargo  de  Delegado  Apostólico  na 
Republica  do  Perií. 

Na  antiga  cidade  de  Palestina,  pertencente  aos  Estados  Ponti- 
fícios á  3  léguas  N.  E.  de  Frescati,  nasceu  Monsenhor  José 
Macchi  em  julho  de  1845. 

Recebeu  em  Roma  o  gráo  de  Doutor  em  Sacra  Theologia, 
Direito  Cononico,  Civil  e  Penal . 

No  brilhante  concurso  quo  fez,  obteve  o  Canonicato  da  Ca- 
thedral  de  Palestina. 

Regeu  a  Cadeira  de  Theologia  no  Seminário  da  mesmacidade. 

Nomeado  Bispo   de  Gadara,    serviu    como  coadjutor  dos 

Emiiicntissimos  Cardeas  De  Lucca  e  Oieglia,  até  ser  nomeado 

Delegado  Apostólico  nas  Republicas  do  Peru,  Equador  e  Bolivia. 

Por  espaço  de  18  mozes  permanceu  em  Quito,  onde  conseguiu 

restabelecer  a  harmonia  entre  o  Estado  e  a  Igreja,  celebrando 

uma  Convenção  adJicional  â  Concordata  para  a  substituição  do 

Disimo,  e  do  uni  tratado  para   o  resgate  do  Censo  ecclesiastico. 

Estabelecida  a  paz  na  diocese  do  Guayaquil  e  Cuenca,  deixou 

fixadas  as  divisas  de  quatro  Vigararias  Apostólicas  na  região 

oriental  da  Republica. 

Em  janeiro  de  1891,  Monsenhor  Macchi  chegou  a  Lima,  onde 
exerceu  o  seu  elevado  cíirgo  com  geral  accei tacão. 

Estremecidas  as  relações  entre  as  Republicas  do  Equador  e 
do  Peru,  Monsenhor  José  Macchi  interpoz  seus  bons  officios  con- 
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janctamento  oom  o  governo  da  Colômbia,  e  graças  a  essa  prest  i- 
giosa  intorveagão,  compuzeram-se  as  difficuldades  e  restabele- 
ceu-se  a  harmonia  eatre  aquelles  Estados. 

De  outubro  a  novembro  de  1894  fez  uma  viagem  ao  Chile, 
onde  sem  caracter  oíTicial  foi  recebido  com  as  demonstrações  das 
mais  vivas  sympathias  pelo  governo  e  pela  população,  e  por  essa 
forma  conseguiu  reatar  as  relaçães  diplomáticas  que  ha  cerca  de 
12  annos  estavam  interrompidas  entre  o  Chile  e  a  Santa  Sé. 
Regulou  diversas  questões  ecclesiasticas,  em  que  se  achava 
dividido  o  clero. 

Na  ultima  revolução  peruana  Monsenhor  Macchi,  sem 
temer  a  morte,  arriscou  por  três  vezes  a  vida  para  restabelecer 
a  paz  e  a  concórdia:  a  primeira  quando,  sahindo  da  redacç^lo  do 
jornal  —  O  Commercio^  achou-se  debaixo  de  uma  abobada  do 
balas  pelo  vivo  fogo  quef  aziam  os  'soldados  Caceristas  collo- 
cados  no  tolhado  do  Collogio  de  S.  Pedro,  e  sob  o  fogo  das  bar- 
ricadas dos  revolucionários  /  a  segunda  teve  logar  quando  foi 
conferenciar  com  D.  Nicoláo  Pierola,  chefe  da  revolução,  pas- 
sando sob  as  descargas  da  fuzilaria;  finalmente,  a  terceira  na 
rua  de  S.  Pedro,  às  9  horas  da  noite,  quando  em  companhia  da 
Cruz  Vermelha  recolhia  os  feridos. 

A  intervenção  do  virtuoso  Prelado  salvou  de  ser  atacada  a 
Cidade  de  Lima,  e  à  sua  iniciativa  deveu-se  a  nomeação  de  uma 
Commissão  de  cinco  membros  do  Corpo  Diplomático  para  defender 
08  interesses  dos  estrangeiros  durante  a  revolução,  e  para 
influir  na  paz  definitiva. 

No  dia  18  de  março  obteve  de  Cáceres  uma  audiência,  na 
qual  conseguiu  a  primeira  e  segunda  tregoas  a  19  e  20  de  março 
e  depois  a  renuncia  definitiva  da  Presidência  por  parte  deste. 
Esta  feliz  circumstancia  aplainou  o  advento  do  governo  Provi- 
sório presidido  por  D.  Manoel  Candamo. 


Lida  na  sessão  do  12  de  agosto  de  1898. 


FRANCISCO  ANTOHIO  MARTINS 

mnHOTHECARIO  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

NOTICIA  BIOaBAFHICA 

PBLO 

Barão    Homem    de    Mello 

Vif«-Presid«nte  do  mesmo  lastitnto 


No  dia  12  de  setembro  de  1890  falleceu  nesta  Capital  o  Sr. 
Francisco  António  Martins,  Bibliothecario  do  Instituto. 

Nesta  mesma  cidade  foi  elle  baptisado  em  1814,  havendo 
nascido  no  mar  em  nossas  aguas  territoriaes  no  navio  que  trazia 
ao  Brazil  sua  família  para  aqui  emigrada. 

No  estudo  das  primeiras  lettras  mostrou  desde  logo  muito 
aproveitamento;  mas,  sendo  seus  pães  pob  es,  não  pôde  passar 
aos  estudos  secundários.  Cedo  manifestou-se  a  sua  decidida  vo- 
cação para  conhecer  de  tudo  que  se  referia  á  Historia  e  à  Geo- 
graphia  do  Brazil .  Desde  então  começou  a  colleccionar  perio" 
dicos,  folhetos  e  publicações  sobre  o  Brazil. 

Um  traço  curioso  do  seu  viver  nesse  tempo  ó  o  habito  con- 
stante que  tomou  de  ler  ininterruptamente,  mesmo  quando  fazia 
o  serviço  de  guarda  como  soldado,  tudo  quanto  se  ia  publicando 
sobre  o  Brazil. 

Com  as  habilitações,  que  assim  adquirio,  foi  chamado  a 
exercer  o  cargo  de  Bibliothecario  da  Bihliotheca  Fluminense,  que 
funccionava  ã  rua  do  Sabão  n.  45.  Nesta  copiosa  livraria  pôde 
com  mais  socego  e  aproveitamento  entregar-se  aos  estudos 
e  pesquizas  de  sua  predilecção. 

A  Associação  a  que  pertencia  esta  Bibliotheca  era  então  di« 
rigida  pelo  venerável  estadista  Visconde  de  Uruguay,  o  qual  dis- 
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pensou  logo  a  maior  estima  ao  novo    Bibliotecário,  e  em  muito 
lhe  facilitou  a  sua  tarefa. 

Em  tão  favoráveis  condições,  Martins  começou  e  chegou  a 
organisar  a  mais  completa collecçâo,  que  possuímos,  de  periódicos 
e  gazetas  publicados  no  Brazil,  e  ó  a  que  existe  na  Bibliotheca 
Fluminense. 

Ao  mesmo  tempo  poz-se  em  correspondência  com  os  prin- 
cipaes  livreiros  da  Europa,  principalmente  de  Portugal,  da  In- 
glaterra e  da  Allemanha ;  e  assim  estava  em  dia  com  tudo  o  que 
se  publicava  sobre  o  Brazil.  Com  suas  indicações,  as  princi pães 
obras  eram  desde  logo  encommendadas.  Outras  deixavam  de  o 
ser,  conforme  os   limites  do  respectivo  orçamento. 

Táo  grande  era  o  zelo  que  Martins  punha  nessas  acquisições, 
que,  annunciando-se  em  Portugal  um  leilão  do  livros  em  que 
entravam  os  MS.  do  archivo  da  casa  dos  Condes  deCastello 
Melhor,  F.  Martins  mandou  arrematar  estes  por  sua  conta, 
desde  que  a  Bibliothoca  não  o  pôde  fazer  por  estar  então  nimia- 
mente sobrecarregada  com  as  graudes  obras  do  seu  novo  ediflcio 
á  rua  do  Ouvidor  n.  62. 

Tive  occasião  de  examinar  estes  preciosos  M  S.  logo  que 
elles  chegaram  às  mãos  do  seu  novo  possuidor.  Entre  elles 
estão  a  correspondência  oíllcial  do  Conde  de  Bobadella  e  do 
Marquez  do  Lavradio  com  as  autoridades  da  Metrópole,  muitos 
documentos  originaes  da  maior  importância  sobre  as  guerras  do 
Sul,  o  outros. 

Felizmente  esta  preciosa  collecçâo  pertence  hoje  â  Biblio- 
theca Nacional  por  dadiva,  quo  delia  lhe  fez  o  Conde  de  Figuei- 
redo, o  qual  para  esse  fim  a  comprou  pela  quantia  de  dez  contos 
de  réis* 

No  Instituto  Histórico  não  era  menos  fervoroso  o  selo  do 
seu  bibliothecario  F.  Martins.  Com  suas  indicações,  sempre  apro- 
priadas, auxiliava  com  máxima  efllcacia  a  redacção  da  Reviita^ 
ficando  a  seu  cargo  tudo  quanto  era  relativo  a  cópias,  impressão 
e  publicação. 

Tive  occífsião  de  melhor  conhecer  a  variedade  e  extensfio  de 
seus  conhecimentos  bibliographicos,  quando  em  1884  orgaoisel  o 
Catalogo  dos  Mappas  Geographicos  do  Instituto.  Para  este  tra- 


NOTÍCIA  BIOGRAPHICA  279 

balho  prestou-me  o  mais  valioso  concurso,  que  mais  uma  vez  me 
felicito  de  tornar  saliente. 

Apaixonado  do  primor  de  estylo  o  preciosidades  históricas, 
que  lhe  revelou  a  leitura  da  obra  do  Padre  Simão  de  Vasconcellos 
•^Noticias  Curiosas  do  Br<izil  e  Chronica  da  Companhia  de 
Jesus,  deu  delia  estimada  edição  que  possuimos,  e  cujo  titulo  é 
o  seguinte  :  Chronica  /  Da  /  Companhia  de  Jesus  /  Do  /  Estado 
do  Brazil  /  E  Do  Que  /  Obraram  Seus  Filhos  Nesta  Parte  do 
Novo  Muudo  / 


Entrada  da  Companhia  de  Jesus  nas  partes  do  Brazil,  fúnda« 
mentos/  que  nellas  lançaram,  e  continuaram  seus  religiosos  em 
quanto  ai  li  trabalhou  /  o  Padre  Manoel  da  Nóbrega,  fundador 
e  primeiro  Provincial  desta/  Provincia,  com  sua  vida,  e  morte 
digna  de  memoria  :  /  e  algumas  noticias  antecedentes  curiosas 
6  ne/cessarias  das  cousas  daquelle  Estado/  Pelo  Padre/  Simão  de 
Vasccncellos  /  da  mesma  Companhia,  natural  da  cidade  do  Porto, 
Lente  que  foi  da  Sagrada  /  Theologla,  e  Provincial  no  dito  Estado  / 


Segunda  Edição  /  Accrescentada  com  uma  introducçáo  e 
notas  históricas  e  geographicas  /  Pelo  Cónego  Dr.  /  Joaquim 
Caetano  Fernandes  Pinheiro  /  Rio  de  Janeiro  /  Typographia  de 
João  Ignacio  da  Silva/  Rua  da  Assembléa  n.  91  /  IS64. 

1  vol.  in-4.«  I-Vlll.  1-300.  Índice  I-XIX. 

Em  1889  teve  F.  Martins  um  jubilo  que  elle  mesmo  julgou 
superior  a  tudo  quanto  pudesse  aspirar.  Querendo  demonstrar  o 
seu  apreço  a  este  devotado  servidor  das  lettras  pátrias,  o  Impe- 
rador, havendo-o  mandado  previnir  do  dia  de  sua  visita,  apre- 
sentou-sena  Bibliotheca  Fluminense  e  ahi  se  demorou  por  horas, 
examinando  as  principaes  obras  e  ouvindo  as  indicações  e  escla, 
recimentos  do  consummado  bibliographo. 

Tomando  então  o  livro  de  visitas,  o  Imperador  nelle  es- 
creveu de  seu  punho  as  seguintes  palavras:  «/nrfocít  discant^ 
ament  meminisse  periti,-» 
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Antes  de  retirar-se,  o  Imperador,  accentuando  o  caracter 
de  sua  visita,  foi  ao  compartimento  em  que  assistia  a  família  de 
F.  Martins,  entrando  com  esta  em  conversação  familiar,  reti- 
rando-se  depois  com  significativas  demonstrações  de  satisfação  e 
apreço. 

A  Associação  a  que  partence  a  Bibliotlieca  Fluminense  teve 
a  boa  fortuna  de  ser  r<3gida  por  largo  tempo  por  dous  dos  nossos 
mais  eminentes  estadistas,  o  Visconde  de  Uruguay  e  seu  filho  o 
Conselheiro  Paulino  de  Souza,  seu  actual  Presidente. 

Sob  administrações  tão  zelosas  pôde  aquella  Associação 
adquirir  na  rua  do  Ouvidor  dous  espaçosos  sobrados,  que  de- 
moliu, e  sobre  cujo  local  foi  construído  o  novo  edifício,  em  que 
hoje  funccioua.  F.  Martins  foi  o  director  de^tudo;  e  mereceu 
sempre  a  máxima  confiança  e  estima  dos  dous  illustres  Bra- 
zileiros,  com  quem  serviu. 

Com  o  mesmo  apreço  o  distinguiram  sempre  os  dous  vene- 
ráveis Presidentes  do  Instituto  Histórico,  Marquez  de  Sapucahy 
e  Visconde  do  Bom   Retiro. 

Recordando  cousas  do  passado,  conta va-me  F.  Martins  parte 
da  scena  que  presenciou  da  dissolução  da  Constituinte  em  12  de 
novembro  de  1823,  tendo  então  cerca  de  dez  annos  de  idade. 
Justamente  no  logar  que  ó  hoje  a  porta  do  Instituto  Histórico, 
estava  postada  a  principal  peça  de  artilheria  apontada  contra  a 
porta  de  entrada  do  Paço  da  Camará  dos  Deputados.  Viu  des- 
filar os  deputados  presos;  e  referiram-se  logo  entre  as  pessoas 
do  poYo  as  conhecidas  palavras  de  António  Carlos,  ao  passar  em 
frente  àquella  peça:  Comprimento  a  soberana  do  mundo!  A  face 
norte  da  rua  do  Visconde  do  Rio  Branco,  entre  a  rua  do  Núncio 
e  o  campo  de  SanfAnna,  onde  hoje  está  a  Empreza  Fune- 
rária, F.  Martins  ainda  a  alcançou  sem  edificação  alguma,  com 
um  longo  cercado  de  taboas  no  alinhamento  actual ;  e  ahi  lhe 
diziam  as  pessoas  coevas  ter  sido  consummado  o  supplido  de  Ti- 
radentes.  Era  ainda  muito  vivaz  nessa  época  o  sentimento  da 
commoção  popular  por  facto  tão   lutuoso. 

Em  assumptos  do  bibliographia  brazileira  era  Francisco 
António  Martins  a  nossa  primeira  autoridade.  Qualquer  con- 
sulta que  sobre  essa  matéria  lhe  era  dirigida,  recebia  immediata 
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solução,  trazendo  elie  logo  o  livro  ou  edição  respectiva,  tudo 
elucidando.  Verifiquei  isto  sobretudo  em  relação  aos  fascículos 
tão  complicados  da  Flora  BraziUense,  de  Martius,  e  as  obras  tão 
variadas  do  grande  escriptor  nacional,  o  eruditíssimo  Visconde 
de  Cayrú,  historiador,  jurisconsulto,  economista,  publicista, 
homem  politico  e  moralista. 

Pena  foi  que  se  viesse  a  perder  tanto  cabedal  litterario,  pa- 
cientemente accumulado  em  tantos  annos  de  estudo  e  pesquiza. 

E*  um  thesouro  a  memoria  dos  velhos,  mas  quantas  riquezas 
nella  encerradas  não  terão  outro  destino  si  não  passar  &  es- 
quecida  necropole  das   idéas  extinctas  ! 

Como  complemento  desta  noticia,  antes  saudosa  recor- 
dação litteraria  que  vem  desde  1859,  dou  aqui  a  transcripção  de 
uma  carta  autographa  do  meu  finado  amigo,  a  qual  ó  uma 
amostra  dos  seus  hábitos  de  trabalho  e  da  ordem  e  methodo  que 
nestes  guardava. 

Rio  de  Janeiro,    12  de  setembro  de  1891 . 

lUm.  Exm.  Sr.  Dr,  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem 
de  Mello. 

Tenlio  presente  a  mui  prezada  carta  de  5  de  julho,  com  que 
V.  Ex.  teve  a  bondade  de  honrar- me,  e  que  agora  accuso,  por 
achar-mô  então  em  Cantagallo,  e  sobre-modo  agradeço  a  V.  Ex. 
as  felicitações  que  me  dirige  pelo  diminutíssimo  serviço  feito  às 
lettras  pátrias  com  a  publicação  da  Chronica  da  Companhia  de 
Jesus,  pelo  Padre  Simão  de  Vasconcellos,  e  contando  com  a  be- 
nevolência de  V.  Ex . ,  peço-lhe  permissão  para  lhe  offerecer  um 
exemplar  da  mesma,  que  acompanhará  a  esta  carta. 

Informando  a  V.  Ex.  sobre  as  obras  que  menciona  na  dita 
carta,  direi  que  —  Os  índios  Bravos  —  pelo  Sr.  Varnhagen,  foi 
offerocido  um  exemplarão  Instituto,  e  vi  annunciado  em  casado 
Sr.  Laemmert.  E'  uma  refutação  ao  fallecido  J.  F.  Lisboa  a 
respeito  da  — Historiado  Brazil  —  pelomesmo  Varnhagen.  Quanto 
à  obra  do  Cunha  Mattos  intltula-se—  Itinerário  do  Rio  de  Janeiro 
ao  Pará  e  Maranhão  polas  Províncias  de  MinasGeraes  e  Goyaz, 
Rio  de  Janeiro,  1836,  2  vol.  in-S^  com  fig.  e  Cartas.  Esta  obra  ha 
annos  que  desappareoeu  do  mercado,  e  raras  vezes  tenho  YÍAto 
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rnn  ou  outro  exemplar.  Se  V.  Ex.  quizor,    eu  tomarei  sobre 
mim  o  cuidado  de  ver  quando  apparece  algum  e  compral-o. 

Eu  não  puz  a  Chronica  á  venda  nas  Províncias  porque,  alem 
de  não  ter  conhecimentos  nas  mesmas,  nâo  conto  com  resultado 
favorável ;  e  hoje  apenas  faço  diligencia  por  trocal-a  por  obras 
impressas  nas  mesmas  Províncias,  aflm  de  ver  se  me  ó  possivel 
completar  um  Catalogo  das  obras  publicadas  no  Brazil,  do  que 
me  occupo,  assim  como  de  mais  dous,  sendo  um  dos  Documentos 
Ofliciaes  e  outro  das  Cartas  Geographicas  também  do  Brazil. 

A  respeito  do  segundo  ( Documentos  Offlciaes),  si  V.  Ex. 
não  levasse  a  mal,  eu  tomaria  a  liberdade  de  importunal-o,  pe- 
dindo a  remessa  de  alguns  documentos  oíficiaes  publicados  dessa 
Província,  não  mencionados  na  relação  que  a  esta  so  segue,  dos 
que  possuo,  atim  de  completar  o  dito  Catalogo  quanto  a  essa  Pro- 
víncia ;  pelo  que  V.  Ex.  muito  me  penhorr  ia. 

Apozarda  minha  insufficiencia  V.  Ex.  oderá  sempre  dispor 
do  fraco  préstimo  de  quem  com  summo  prazer  tem  a  honra  de  ser 
com  mui  particular  estima  e  consideração 

De  V.  Ex.  Att.  Ven.  e  Obr.  Servo.  —  Francisco  António 
Martins. 

Rio,  23  do  setembro  do  1867. 
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la  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  3  DE  MARÇO  DE  1899 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia ^ 
i*^  Vice-Presidente 

A's  3  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  03  Srs.  Conse- 
lheiro Ck)rreia,  Marquez  de  Paranaguá,  Dr.  Caslro  Carreira, 
Barão  de  Alencar,  Barão  de  Lorcto,  Conselheiro  Araripe,  Ge- 
neral Mello  Rep:o,  Commendador  Miguel  Galvão,  Dr.  Marquei 
Pinheiro,  Commendador  Luiz  Alves,  Luiz  da  França  Almeida  e 
Sá,  Dr.  Paula  Freitas  o  Commendador  Oliveira  Catramby,  ser- 
vindo os  dous  últimos  de  P  e  2«  secretários,  abre-se  a  sessão, 

Lê-se  e  approva-se  a  acta  da  sessão  anterior. 

Participam  não  poder  comparecer  os  Srs.  Conselheiro  Aquino 
e  Castro,  Henri  RaíTard  e  Dr.  Evaristo  Nunes  Pires. 

São  recebidas  varias  oíTertas  de  jornaes,  revistas,  periódicos 
e  avulsos. 

O  Dr.  Paula  Freitas  offeroce  um  exemplar  de  seu  trabalho 
sobre  a  construcção  do  edirtcio  da  Typographia  Nacional, 

E'  lido  o  oíflcio  em  que  o  eminentissimo  Cardeal  Gotti  agra- 
deceu a  sua  eleição  para  sócio  honorário  do  Instituto,  e  bem 
assim  o  do  Sr.  Conselheiro  Aquino  e  Castro,  offerecendo  a  Bt- 
bliographia  Brazileira^  catalogo  das  obras  francezas  o  latinas  re- 
lativas ao  Brazil,  por  A.  L.  Garraux. 

O  Sr.  Presidente  profere  o  seguinte  discurso: 

«  Senhores.  —  Communico-vos  com  intensa  magoa  o  falleci- 
mentodedous  illustres  membros  do  Instituto,  depois  de  nossa 


284     REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

ultima  reunião,  o  Conselheiro  Tito  Franco  de  Almeida  e  o 
Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga,  que  pertenciam  à  nossa  corporação, 
aquelle  desde  21  de  agosto  de  1857,  e  este,  de  quem  conservo  a 
saudosa  lembrança  de  um  companheiro  de  estudos  na  Facul- 
dade de  Direito  de  S.  Paulo,  desde  22  de  maio  de  1868. 

O  Conselheiro  Tito  Franco,  além  de  ter  feito  âgura  mui 
saliente  no  parlamento  e  na  politica  do  antigo  regimen,  nota» 
bilisou-se  por  uma  obra  de  mérito  acerca  do  respeitado  estadista 
Conselheiro  Francisco  José  Furtado. 

Dos  trabalhos  do  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga,  que  assigna- 
lou-se  na  administração  publica  e  aquém  o  Instituto  deve  aofferta 
de  importantes  obras  modernas,  posso  dar  mais  extensa  noticia. 

EUe  escreveu: 

O  primeiro  reinado  —  A  revolução  de  7  de  abril  de  1831  e 
Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  em  1862  —  Cartas  chilenas,  poema, 
em  1863  —  As  nacionalidades  mortas,  em  1865  —  Biographia 
de  seu  pae  Jouo  Pedro  da  Veiga,  em  1866  —  As  revoluções  no 
Brazil  de  1544  a  1848,  em  1867;  e  em  nossa  Rewsta  estes  doas 
interessantes  trabalhos  -«  Hymnos  Patrióticos  e  Biographia  de 
Luiz  Carlos  Martins  Penna. 

Um  traço  commum  aos  nossos  dous  finados  consócios,  que 
lhes  engrinalda  o  caracter,  foi  a  constância  com  qao  susten- 
taram sempre  os  princípios  políticos  que  professavam;  a  mudança 
dos  tempos  e  da  situação  não  lhes  abalou  as  crenças ;  e  se  é 
louvável  a  sinceridade  das  convicções,  igualmente  o  é  a  firmeza. 

Neste  ponto  nenhum  excedeu  ao  nosso  operoso  companheiro 
Visconde  de  Taunay,  também  infelizmente  âtilecido  depois  da 
ultima  reunião.  EUe  se  despedira  de  nós  por  motivo  de  uma 
deliberação  que  não  lhe  agradou  ;  mas  nós  nunca  nos  despedimos 
delle.  Era  homenagem  devida  a  um  sócio  que  so  avatítajoa  no 
serviço  do  Instituto  por  títulos  vários  e  da  maior  valia.  Sen- 
timos como  os  que  mais  sentiram  a  sua  morte,  quando  ainda,  por 
sua  idade,  dedicação  ao  traballio  e  qualidades  superiores,  podia 
recommendar-se  mais  ao  Brazil  por  novos  testemunhos  de  seu 
alevantado  talento  e  culto  espirito. 

O  Instituto  acaba  de  perder  também  um  illustrado  sócio 
correspondente  estrangeiro,  que  delle  fazia  parte  desde  14  de 
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agosto  de  1891,  O  Dr.   Júlio   Bailados  Espinoza,  fallecido  na  Ca- 
pital da  Republica  do  Chile  em  18  do  mez  passado. 

Eminente  na  cadeira  do  magistério,  litterato,  erudito,  po« 
litico  da  primeira  flla,  orador  primoroso,  ministro  imperterrito 
em  dias  agitados,  patriota  que  tomou  parte  na  guerra  contra 
o  estrangeiro,  o  Dr.  Bailados  Espinoza  deixa  obras  que  attestam 
a  sua  capacidade  —  Direito  Constitucional  Comparado  e  —  A 
Batallia  de  Roncagua. 

Dos  companheiros  que  a  morte  implacável  nos  arrebatou, 
emquanto  retarda  os  golpes  com  que  ha  de  ferir-nos,  o  nosso 
eloquente  orador  fará  em  tempo  o  elogio  merecido. 

Por  essas  perdas,  que  o  Instituto  tanto  lamenta,  será  lan- 
çado na  acta  da  sessão  de  hoje  um  voto  de  profundo  pezar.» 

O  Sr.  Barão  de  Loreto  apresenta  e  justifica  o  seu  pedido  de 
dispensa  do  membro  da  Commissão  de  Redacção.  O  Instituto  una- 
nimemente deixou  de  deferir. 

O  Sr.  Thesoureiro  Dr.  Castro  Carreira  apresenta  o  balanço 
do  Instituto  de  1  de  janeiro  a  31  dedezembro  de  1898.  E'  remettido 
á  Commissão  de  Fundos,  relator  Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 

O  Sr.  Comraeudadur  Luiz  Alves,  referindo-se  à  asserção  em 
que  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  assegurando  que  por  um 
instrumento  publico  aberto  após  o  fallecimento  do  portuguez  João 
Ramalho,  contava  este  mais  de  90  annos  de  idade,  e  residência 
no  Brazil  antes  de  Pedro  Alvares  Cabral  haver  descortinado  a 
Terra  de  Santa  Cruz,  propõe  que  se  averigue  este  facto  impor- 
tante da  historia  pátria  por  meio  dos  documentos  daquelle  tempo, 
existentes  na  Torre  do  Tombo  e  na  Real  Bibliotlieca  de  Mafta. 

Yae  à  Commissão  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr.  Commen- 
dador  M.  A.  Galvão,  a  proposta  seguinte: 

«  O  erudito  Benedictino  P.  M.  Fr.  Gaspar  da  Madre  de 
Deus,  chronista  de  sua  Ordem,  e  autor  das  Memorias  para  a  Ca- 
pitania de  S.  Vicente,  onde  viu  a  luz  do  mundo,  assegura  ter  em 
seu  poder  copia  do  testamento  do  portuguez  João  Ramalho, 
genro  do  regulo  Tiberiçá. 

Assegura  Frei  Gaspar  da  Madre  de  Deus  que  pelo  instrumento 
publico  aberto  depois  do  óbito  de  João  Ramalho  vê-se  que  contava 
elle  mais  de  90  annos  de  idade,  c  de  residência  na  Capitania  de 
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S.  Vicente  muitos  annos  antes  de  ter  Pedro  Alvares  Cabral  des- 
cortinado a  terra  d  a  S.    Cruz  pm  21  de  abril  de  lõOO. 

Esse  facto  é  tao  notável  que  vale  a  pena  averignar-ie,  por- 
que sendo  Martim  Affonso  de  Souza  fiílalgo  cavalleiro  da  Casa 
Real  e  donatário  da  Capitania  de  S.  Vicente,  não  deixaria  decerto 
de  entrar  em  questionário  com  aquelle  seu  compatriota  para  sa- 
ber os  motivos  por  que  elle  aqui  aportara  e  as  peripécias  que 
houvera  e  disso  de  certo  daria  sciencia  ao  Governo  de  Portugal. 

Proponho  que  se  procure  averiguar  esse  fticto  importante  da 
historia  pátria,  o  que  «e  poderá  conseguir  nos  documentos  do 
tempo  existentes  na  Torre  do  Tombo  ou  na  Real  Bibliotheea  do 
Palácio  de  Mafra,  na  cidade  de  Lisboa. 

A  copia  do  testamento  de  Jofio  Ramalho  deve  existir  na 
Bibliotheea  do  convento  S.  Bento  de  S.  Paulo  ou  de  Santos  onde 
falleceu  o  P.  M.  Frei  Gaspar  que  d'ella  era  possuidor. 

Sala  do  Instituto,  3  de  março  de  1899  —  José  Luis  Alves.i^ 

Passando-so  â  segunda  parte  da  ordem  do  dia,  ó  dada  a 
palavra  ao  Sr.  Luiz  de  França  Almeida  e  Sá,  que  lô  uma  memoria 
sobre  a  fazenda  e  engenho  da  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas.—  A* 
Commissão  de  Redacção. 

O  Sr.  Dr.  Marques  Pinheiro  lè  em  seguida  uma  memoria 
sobre  a  fundação  da  Igreja  Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Gloria. 
—A'  Commissão  de  Re.iacção. 

Trataudo-se  da  cunhagem  de  uma  medalha  do  Instituto,  o 
sócio  benemérito  commendador  França  Júnior,  conforme  declarou 
o  Sr.  Presidente,  offt;receu-se  para  encarregar-se  de  mandar 
preparar  as  matrizes,  logo  que  se  lhe  dô  o  modelo,  sem  despesa 
alguma  para  o  Instituto.  O  Sr.  Presidente  agradece,  em  nome  do 
Instituto,  o  generoso  oíTerecimento,  e  quanto  ao  modelo  diz  que 
fica  incumbido  o  Dr.  Paula  Freitas  de  orgauisal-o  mais  ou  menos 
de  accordo  com  o  emblema  empregado  nas  Revistas  do  Instituto. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  na  próxima  sessão  se  tratará  do 
programma  do  4°  Centenário  do  Descobrimento  do  Brazil. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar,  levauta-se  a  sessão. 

Oliceiva  Catramby, 

Servindo  de  S*> Secretario* 
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2*  SESSÃO  ORDINÁRIA   EM   17  DE  MARÇO  DE  1899 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  M.  F,  Correia^ 

í*^  Vice-presidente 

A's  3  horas  da  tarde,  acliando-se  presentes  os  Sn.  Conse* 
Iheiro  CJorreia,  Marquez  de  Paranaguá,  Barão  Homem  de  Mello, 
Henrique  RaíTard,  Barão  de  Alencar,  Dr.  Castro  Carreira,  A • 
Galvão,  Dr.  A.  Pimentel,  Conselheiro  Souza  Ferreira,  Oliveira 
Catramby,  Dr.  Cunha  Barbosa,  Luiz  Alves  e  Dr.  Paula  Freitas, 
servindo  de  2"  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

Lô-so  e  approva-se  a  acta  da  sessão  de  3  do  corrente. 

Communicara  não  poder  comparecer  os  Srs.  Conselheiro 
Aquino   e  Castro  e  Dr.   Nunes  Pires. 

São  recebidas  as  seguintes  oíTertas:  pelo  sócio  Sr.  Mariano 
A.  Pelliza,  Constitucion  Nacional  y  constitucionos  provinciales 
vigentes  da  Republica  Argentina.  Pelo  sócio  Sr.  Dr.  Barbosa  Ro- 
drigues, Plantas  novas  cultivadas  no  Jardim  Botânico  do  Rio 
de  Janeiro,  e  plantas  matto-grossenses ;  pelo  Sr.  Dr.  Carlos 
Costa  o  Annuario  Medico  Brazileiro  ;  pela  directoria  geral  dos 
Correios,  o  respectivo  boletim ;  pelo  Sr.  M.  Ortiz  Mwiteiro,  Coro 
graphia  do  Estado  de  S.  Paulo  ;  pela  directoria  geral  da  Saúde 
Publica,  o  boletim  quinzenal ;  pelo  Instituto  do  Ceará,  a  Revista 
trimensal ;  pela  repartição  da  Estatística  e  Archivo  do  Estado  de 
S.  Paulo,  o  respectivo  relatório ;  os  seguintes  jornaes  e  periódicos: 
Triangulo  Mineiro^  Gazeta  Commerciíl  e  financeira  do  Recife,  a 
Provinda  do  Pará,  a  Estrella^  Dijirio  Official  do  Amazonas,  Le 
Nouveau  Monde^  Associacion  Rural  dei  Uruguai/^  Medico  Cirur" 
gicxle^  Pharmaceuticaf  e  Revista  da  Sociedade  de  Medicina  e  Ci- 
rurgia  do  Rio  de  Janeiro ;  os  seguintes  boletins:  da  Royal  Geogra- 
phical  Socioty  of  Australasia,  da  Real  Academia  de  la  Historia 
de  Madrid,  da  Socióté  de  Qeographie  de  Paris,  Comptes  renduB 
des  seances,  da  Sociétó  Kliedivale  de  Qeographie,  da  Real  Aca- 
demia de  Ciências  morales  y  politicas  de  Madrid,  do  Museu  Para- 
ense, da  Socióté  de  Qeographie  Conunerciale  de  Bordeauz,  e 
Memorias necrologicas  de  los  senores  académicos.—  São  recebidas 
Gom  agrado. 
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O  Sp.  Dp.  Cunha  Barbosa,  pop  meio  de  um  offlcio,  envia 
uma  coUecção  de  manuscriptos  interessantes  e  inéditos  do  Piauby , 
ofiferecida  ao  Instituto  pelo  sócio  Dr.  Francisco  Augusto  Pereira 
da  Gosta.  Agradece-seo  remettem-se  os  manuscriptos  éi  Com-- 
missão  de  redacção. 

O  Sr.  Dr.  Paula  Freitas  offereceum  exemplar  da  saa  obra— 
Histórico  do  Museu  Escolar  Nacional  desde  a  fundação  atô  a  en- 
trega ao  Governo  em  1891. 

O  mesmo  Dr.  Paula  Freitas  apresenta  um  modelo  para  a 
medalha  do  Instituto  de  cuja  confecção  fora  incumbido  na  sessão 
anterior.  O  Sr.  RaíTard,  aproveitando  a  opportunidade,  faz  o 
histórico  das  occurrencias  que  se  teem  dado  no  Instituto  com  re- 
lação ã  medalha  o  aos  antigos  cunhos. 

Não  havendo  observação  sobre  o  modelo  apresentado,  ó  elle 
unanimemente  approvado,  resolvendo-se  que  fosse  entregue  ao 
consócio  Sr.  Commendador  França  Júnior,  que  se  offerecera  a 
mandar  preparar  os  cunhos  som  despeza  para  o  Instituto,  sendo 
a  Secretaria  autorisada  a  eutender-se  a  tal  respeito  com  o  mesmo 
eonsocio. 

O  Sr.  Raffard  apresenta  diversas  medalhas  enviadas  e  ofe- 
recidas ao  Instituto  pelo  Sr.  Julius  Meili,  de  Zurich.—  Agradeoe-se 
a  preciosa  offerta. 

E'  lida  uma  proposta  apresentando  para  sócio  honorário  o 
Sr.  Marquez  de  Paranaguá. 

Vae  à  Commissão  respectiva,  sendo  relator  o  Sr.  Dr.  Affonso 
Celso. 

<  Propomos  que  o  distincto  sócio,  3*^  Vice- Presidente,  Sr.  Marquez 
de  Paranaguá  por  múltiplos  motivos  intuitivos  passe  para  a 
classe  dos  sócios  honorários.*  S.  R.*  Rio  de  Janeiro,  17  de 
março  de  1899.—  Manoel  Francisco  Correia,—  Henri Raffard,-^ 
Paula  Freitas. —  Dr.  Castro  Carreira, —  Oliveira  Catramhy,'^  B* 
Homem  de  Mello,—  Barão  de  Alencar.—  M,  A,  Galvão.'^ 
Dr .  António  Pimentel .  —  Dr .  Cunha  Barbosa ,  —  José  Luiz  Alves .  — 
/.  C,  dê  JSouMa  Ferreira,» 

O  Sr.  Presidente,  recapitulando  o  que  o  Instituto  tem  feito 
com  relação  ao  i"  Centenário,  diz:  que  hoje  só  se  tem  de  cogitar 
dos  meios  de  realizar  o  programma  já  approvado  em  outra  i 
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e  a  tal  respeito  faltando  ainda  algumas  informações,  jalga  convir 
adiar  certos  assumptos  para  a  sessão  seguinte,  e  apenas  tratar- 
se  desde  já  dos  convites  pela  imprensa  diária  para  a  con- 
fecção do  trabalho  sobre  o  descobrimento  do  Brazil,  e  bem 
assim  da  reimpressão  do  poema  Caramurú.  —  E'  assim  appro- 
yado. 

O  Sr.  Ck)mmendador  Luiz  Alves  justifica  e  propõe  que,  em- 
bora faltem  muitos  annos  para  o  Centenário  da  fundação  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  se  prepare  desde 
já  um  tributo  de  veneração  à  memoria  dos  sócios  nacionaes  o  es- 
trangeiros, que  dentro  do  século  tiverem  pertencido  ao  Instituto 
e  se  tornarem  notáveis  pelos  seus  serviços.  —  E'  remettlda  á 
Commissão  de  Redacção  a  seguinte 

PROPOSTA 

«Posto  que  faltem  ainda  39  annos  para  que  nos  horizontes  do 
mundo  desponte  a  aurora  brilhante  do  memorável  dia  21  de 
Outubro  do  anno  de  1938,  em  que  se  completarão  100  annos,  que 
3  brazilciros  illustres  na  pugna  das  lettras  tiverão  a  feliz  e 
luminosa  idéa  de  f\indarem  este  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro,  que  ha  61  annos  tão  relevantes  serviços  tem  prestado 
não  só  ã  Historia  pátria  como  â  Geographia  o  Ethnographia, 
oomo  comprovão  os  valiosíssimos  documentos  que  com  zelo  e 
cuidado  guarda  em  seu  vasto  e  opulento  Archivo  o  os  que  já 
tem  dado  á  luz  da  publicidade  em  sua  importante  Revista  Tri^ 
mensal^  que  é  lida  com  avidez  e  com  empenho  solicitada  pelas 
mais  illustres  e  notáveis  sociedades  scisntíficas  e  litterarias  Nacio- 
naes e  Estrangeiras ;  como  no  dia  em  que  para  fazer  a  glorificação 
do  1<>  Centenário  se  reunirem  na  sala  das  sessões  os  sócios  deste 
Institutojàa  muito  terei  eii  desapparecido  da  communhão  dos  vivos 
para  habitar  as  tenebrosas  regiões  da  morte,  por  isso  proponho 
que  o  Instituto  prepare  desde  já  para  essa  commemoração  do 
1«  Centenário  um  tributo  de  veneração,  saudade  e  respeito  ã  me- 
moria dos  sócios  nacionaes  e  estrangeiros  que  no  periçdo  de  um 
século  tiverão  a  ventura  de  pertencer  a  este  Instituto,  e  que 
pagarão  o  fatal  tributo  da  morte. 

4319  ^  19  TOMO  XLII,  P.  H. 


290      REVISTA  TUIMEN8AL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Preparando  desde  já  a  noticia  biographica  de  todos  < 
socioB,  que  dará  de  certo  uma  obra  em  muitos  Tolumes,  derendo 
ser  adornada  com  os  retratos  daquelles  que  mais  se  distinguirão 
no  mundo  das  iottrás  e  das  sciencias,  e  na  dedicação  ao  esplendor 
deste  Instituto,  deve  ser  collocado  em  1®  lugar  o  retrato  de 
S.  M.  Imperial  o  Sr.  D,  Peiro  II,  Protector  deste  Instituto,  de 
inolvidável  memoria.  Talvez  parecerá  a  muitos  sem  importância 
esta  proposta  por  estar  ainda  louge  o  dia  do  Centenário ;  mas  para 
aqaellos  que  sabem  o  quanto  édiffloil  investigar  o  passado  e  ool- 
ligir  dados  e  datas,  o  tempo  urge,  porque  correndo  eile  com  in- 
crivel  e  vertiginosa  rapidez,  a  época,  por  mais  longe  que  pareça, 
de  dia  para  dia,  de  hora  para  hora  se  vai  approximando. 

Sala  das  sessões,  17  do  março  de  1899.—  José  Luím  Alv&s.  » 

Passando-se  á  segunda  parte  da  ordem  do  dia,  é  dada  a  pa- 
lavra ao  Sr.  Dr.  Azevedo  Pimentel,  que  depois  de  explicar  as 
razões  que  o  levaram  a  apresentar  ao  Instituto  um  trabalho  seu 
sobre  a  extensa  zona  central  do  Brazil  que  eile  percorreu 
e  estudou,  procede  à  leitura  da  primeira  parte  do  seu  tra- 
balho, referente  á  geographia  physica  do  planalto  de  Matt(H 
Grosso. 

Passará  em  outra  sessão  a  tratar  do  planalto  de  Goyaz. 

O  Sr.  Commendador  Luiz  Alves,  juslidcmdo  a  necessidade 
de  que  o  Instituto  tenha  um  ediâcio  próprio,  em  que  celebre  as 
suas  sessões  e  installe  a  Bibiiotlioca  e  as  colIecQòes  que  possoe, 
apresenta  uma  proposta  tendente  a  obter  o  Instituto  os  meios 
precisos  para  aquelle  íim; 

Refere-sc  igualmente  ao  seguro  da  Bibliotheoa  do  Instituto, 
a  cujo  respeito  o  Sr.  Raffard  dá  explicações  sobre  o  que  tem 
occorrido. 

O  Sr.  Presidente  diz  que,  quanto  á  primeira  parte«  o 
Sr.  Luiz  Alves  apresentará  a  sua  proposta  detalliada  e  funda- 
mentada para  ser  discutida  em  outra  sessão. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar-se,  ievanta-so  a  sessão. 

A.  de  Paula  Freitas, 

St rr indo  de  j^  Seoreiaiio« 
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3*^    SESSÃO    ORDINAHIA  EM  7    DE    ABRIL  DE  1899 

Pi-esidencia  do  Sr,  Conselheiro  O,  H.  d' Aquino  e  Cattro 

A's  3  horas  da  tarde,  acbando-se  presentes  os  Srs.  sócios 
Conselheiros  Aquino  e  Castro,  M.  F.  Correia,  Marquez  de 
Paranaguá  e  I^rão  Homem  de  Mello,  Heori  Raffard,  Dr. 
Castro  Carreira,  Visconde  Rodrigues  de  Oliveira,  Commendadores 
Miguel  A.  Oalvão  e  José  Luiz  Aires,  Dr.  Alfredo  Nasci- 
mento, Dr.  A.  Pimentel  e  Commendador  Oliveira  Catramby, 
servindo  de  2"  Secretario,  o  Sr.  Presidente  declara  aberta  a 
sessão. 

Faltam  com  causa  participada  os  sócios  Srs.  Barão  de  Lo- 
reto,  Dr.  Paula  Freitas  e  Dr.  E.   Nunes  Pires. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  o  l*"  Secretario 
Sr.  Henri  Raffard  dá  conta  das  seguintes 

OFIKRTAS 

As  que  constam  do  Appendice. 

O  Sr.  Thesoureiro  apresenta  o  balancete  do  1"^  trimestre  de 
1899,  que  ó  lemettido  â  Commissão  do  Fundos  e  Orçamento, 
sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 

O  Sr.  l""  Secretario  dá  parte  á  Meia  de  se  achar  concluído 
o  trabalho  do  Catalogo  dos  livros  removidos  do  Paço  de  São 
Chi  istovão  em  consequência  da  generosa  doação  feita  por  Sua 
Magestade  o  Sr.  D.  Pedro  II. 

Ponderou  ainda  o  Sr.  l'^  Secretario  que  o  Instituto  sem  du- 
vida leu  com  prazer  as  noticias  dadas  pela  imprensa  local  acerca 
do  bom  cxito  da  expedição  Qerlacbe  ;  inteirado,  mandou  o  Ins- 
tituto inserir  na  acta  esta  communicação. 

São  lidas  as  seguintes  propostas: 

1  —  «  Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro  o  Exm.  Sr.  Joaquim  Thoma?  do  Amaral, 
2«  Visconde  de  Cabo  Frio,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  onde  nasceu 
nos  primeiros  a nnos  do  século  actual. 
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Na  carreira  diplomática  representou  o  Império  em  diversos 
paizos  da  Europa,  onde  revelou  alto  tiao  e  rara  sagacidade. 

£'  a  longos  annos  Director  Geral  da  Secretaria  de  Estado 
dos  Negocies  Estrangeiros,  boje  do  Exterior,  e  abi  tem  prestado 
ao  Brazil  com  o  luminoso  briibo  de  sua  esclarecida  intelligenoia 
serviços  inolvidáveis  n>s  questões  diplomáticas  qne  se  teem 
agitado  em  diferentes  épocas. 

Rio  de  Janeiro,  7  de  ^^)n\áe  1899,^  Henri  Ra ffàrd.^  O. 
II,  d' Aquino  e  Castro,^  Manoel  Francisco  Correia, ~^  Marques 
de  Paranaguá, —  Barão  Homem  de  Mello. — Br.  Castro  Carreira. 
~^  Oliveira  Catrawby, —  José  Luiz  Alves,^-'  Dr,  Alfredo  Ncts* 
cimento. —  Visconde  de  Rodrigues  de  Oliveira,'^ Dr*  António  Pt* 
mentel, —  M,  A,  GaHão,^ 

A'  Commissão  de  admissão  do  sócios,  sendo  relator  o 
Sr.  Barão  de  Alencar. 

2— «Propomos  para  sócio  eíTectivo  do  Instituto  Histórico  e 
Geograpbicj  do  Brazil  o  Exm.  Sr.  contra-almiranle  Custodio 
Josôde  Mello, apresentando  para  a  sua  admissão  o  excellente  tra- 
balho de  sua  viagem  de  circumnavegação  em  roda  do  nosso  pla- 
neta em  1889,comocommandaQte  docruzador  Almirante  Birroso. 

Rio  de  Janeiro,  7  de  abril  de  1899.—  Oliveira  Catramby. — 
M.  dl  Paranagttd. —  José  Luiz  Alves, —  Ilenri  Raffard,^'  Aí. 
A,   Galvão. "» 

A'  Commissão  de  Oeograpbia,  sendo  Relator  o  Sr.  Barão 
de  Gapanoma. 

3— «Propomos  o  Sr.  capitão  Honório  Decio  da  Costa  Lobo  para 
sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico,  servindo  de  titulo  de 
admissão  o  trabalho  histórico  junto  em  manuscrlpto.  E'  fllho  do 
fallecido  tenente  reformado  do  exercito  Francisco  de  Paula  Lobo 
e  conta  67  annos  de  idade.  E'  Secretario  da  Camará  Municipal 
da  Cidade  de  Paranaguá,  Estado  do  Paraná,  e  professor  das  ma- 
térias de  ensino  secundário.  Exerceu  os  cargos  de  intendente  e 
inspector  parochial. 

Sala  das  sessões,  7  de  abril  de  \S99 .  ^  José  Luii  Alves. -^ 
Visconde    de  Rodrigues   de  Oliveira, —  M,  A,  Galvão,» 

A'  Commissão  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr.  Barão 
Homem  de  Mello. 
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Obtendo  a  palavra  o  Sr. Dr.  Azevedo  Pimentel  continua  a  lei* 
tura  do  seu  trabalho  sobre  o  Planalto  de  Goyaz  e  Matto-Qrosso. 

O  Sr.  Commendador  Josô  Luiz  Alves  inscreve-se  para  ler 
na  próxima   sessão  a  biographia  do  Sr.  Marquez  de  Muritiba. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  levantgu-se  a  sess&o. 

Oliveira  Catranibfjy 

Servindo  de  2o  Secretario. 


4«  SESSÃO    ORDINÁRIA  EM  28  DE  ABRIL  DE  1899 
Presidência   do   Sr,  Conselheiro   O,  H.  d* Aquino    e  Castro 

A's  3  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  Conse- 
lheiros Aquino  e  Castro,  M.  F.  Correia  e  Marquez  de  Paranaguá, 
Henri  RaffarcI,  Barão  de  Loreto,  Commendador  M.  A.  Galvão, 
Barão  de  Alencar,  Dr.  A.  Pimentel,  Commendador  Oliveira 
Catramby,  General  Mello  Rego,  Almeida  e  Sá,  Dr.  Castro 
Carreira,  Dr.  Marques  Pinheiro  e  Dr.  Paula  Freitas,  servindo  de 
2°  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

E'  lida  o  approvada  a  acta  da  sessão  anterior. 

EXPEDIENTE 

Officios:  da  Sociedade  Portugueza  de  Beneficência  de  S,  Paulo 
solicitando  a  remessa  das  Revistas  do  Instituto.—  A'  Secretaria 
para    informar. 

Do  Sr.  Flávio  Crescencio  de  Mattos,  em  commissão  especial 
do  Governo  de  Matto  Grosso,  solicitando  a  coUecção  das  Revistas 
do  Instituto  para  a  Bibliotheca  Publica  do  mesmo  Estado. 
—  A'  Secretaria  para  o  mesmo  fim. 

Do  Sr.  Dp.  a.  da  Cunha  Barboza,  offerecendo  ao  Ins- 
tituto a  sua  memoria  <  Origem  o  desenvolvimento  da  im- 
prensa colonial  brazlleira.  »  —  A*  Commiss&o  da  Redacção. 
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OFFERTAS 

Constam  do  appendice.  Eutre  as  oífertas,  distiaguem-se  as 

segniDtes: 

Do  soclo   Sp.    Dr.  'Moreira  de  Azovodo,  sua  obra—  No 

tempo  do  Rei  ; 

Do  Sr.  António  Monteiro  do  Souza  —  O  Estado  do  Amazon€u\ 
Do  Sr.  Qoetz   de  Carvalho  —  Monotjraphias  pátrias  ; 
Do  Sr.    Solano    Lopes  —  Escuelas   agrícolas  :  escuelis    gra- 
duadas :  escuelas  prim  irias  :  instrucciou  primaria  ; 

Do  Sr.  Dr.  Silva  Araújo  —  Discurso  inaugural  lido  na  Aca- 
demia Nacional  de  Medicina  em  30  de  Junho  de  1898,  o  Allocução 
lida  na  mesma  academia  em  25  de  novembro  de  1897  ; 

Do  sócio  Sr.  Commendador  J.  P.  Xavier  da  Veiga—  Questão 
de  limites  entre  os  Estados  de  Minas  e  Rio  de  Janeiro  ; 

Do  sócio  Sr.  Dr.  António  Pimentel  doas  folhetos  ^  Acto  dé 
justiça  ( discurso  )  e  A  morphéa  ; 

Do  sócio  Sr.  Dr .  Paula  Freitas—  O  Lazareto  do  Rio  de  Janeiro 
(  relatório  sobre  o  local )  o  Noticia  sobre  a  Escola  Barão  do  Bio 
Doce  : 

Do  Sr.  F.  Scheror  as  sen^uintes  oljras:  —  Thesouro  do  tnr'* 
tudes,  por  Manoel  Thomaz  ;  La  Suisse,  por  Jules  Oourdault; 
Tropenhygrenne^  pelo  Dr.  Karl  Dalibler ;  See''atloSy  por  H.  Ha- 
bcnicht ;  Atlis  antiques,  p3lo  Dr.  Alb.  von  Kampen  Justas 
Perthes ;  Atravez  dos  mares  (  Recordações  da  índia )  por 
Oliveira  Mascarenhas  e  Oliveira  A .  Monteiro ;  A  descoberta  o 
conquista  da  Índia,  por  A.  L.  d'AviIa  ;  Nuevo  mapa  de  Sspafia  y 
Portugal  y  de   sus  colónias^  de  F.  Dosseray  ; 

Do  Sr.  Dr.  A.  C.  do  Miranda  Azevedo  as  seguintes  obraftt 
—  Biographia  do  Dr.Luiz  Barboza  da  Silva  ;  Factos  históricos  da 
politica  republicana  brazileira  ;  Aguas  mineraes  em  geral  e  espe^ 
cialmente  as  do   Brazil ; 

Do  sócio  Sr.  Dr.  Castro  Carreira— -Reíarjrtò  apresentado  4 
mesa  administrativa  do  Asylo  de  Santa  Leopoldina,  em  5  de  fb« 
vereiro  de  1899. 

O  Sr.  Dr.  A.  Pimeutel  oíTerece  ao  Instituto  um  hygrometroi 
de  que  se  sérvio  o  finado  Visconde  de  Porto  Seguro  pas    suas 
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observações  durante  sua  viagem  a  Goyaz,  e  que  foi  encontrado 
na  cidade  da  Formosa,  antiga  villa  de  Couros,  no  chapadSo  de 
Goyaz.  A  offerta  ô  feita  om  um  estojo,  no  qual  se  lê:  Recordação 
de  Visconde  de  Porto  Seguro,  Offerecido peh  Dr.  A.  Pimentel^ 
i899. 

O  Sr.  Presidente  ogradece  e  destina  a  offerta  para  o 
Museu  do  Instituto. 

O  Sr.  BarSo  de  Loreto  insiste  no  pedido  de  difipensa  da 
Commissão  de  Estatutos  e  Redacção,  renovando  os  agrade- 
cimentos pela  sua  eleiçfto,  visto  que  actualmente  motivos  justos 
o  impedem  dd  desempenhar  esse  encargo.  O  Sr.  Presidente  dix 
que,  em  vista  das  razoes  allegadas,  é  acoeita  a  escusa  e  nomeia  o 
Sr.  Barão  Homem  de  Mello  para  substituir  o  Sr.  BarSo  de 
I/)reto. 

E'  lido  o  seguinte  parecer  da  Commiss&o  de  admissão  de 
sócios ! 

€  A  Commissão  de  admissão  de  sócios  é  de  parecer  que  está 
perfeitamente  no  caso  de  ser  acceita  a  proposta  relativa  á  pas- 
sagem do  Sr.  Marquez  de  Paranaguá  para  a  classe  dos  sócios 
honorários  • 

Pelas  suas  qualidades,  pelos  seus  longos  serviços  ao  paiz, 
no  qual  occupou  as  mais  altas  posições,  e  pela  sua  dedicação  ao 
Instituto,  o  Sr.  Marquez  de  Paranaguá  fez  Jus  ã  essadistincção. 

Rio  de  Janeiro,  27  de  abril  de  1899.—  Áffbnso  Celso.^  Mamei 
Francisco    Correia. ^^  Barão  de  Alencar ^> 

Fica  sobre  a  mesa  p^ra  ser  votado  na  próxima  sessão. 

E'  lida  a  seguinte  proposta  para  sócio  correspondente  deste 
Instituto: 

«Propomos  para  sooio  correspondente  o  Sr.  Dr.  Augusto 
César  de  Miranda  Azevedo,  medico  residente  em  S.  Paulo,  tendo 
cerca  de  50  annos  de  idade,  autor  de  vários  trabalhos  jã  offe- 
recidos  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  servindo 
de  titulo  para  a  sua  admissão  —  Factos  Históricos  da  Politica 
Republicana,  Biographia  do  Dr.  Luiz  Barboza  da  Silva  e  Hydro- 
logia  Medica  Brazileira. 

Sala  das  sessões,  28  do  abril  de  1899.—  Eenri  Raffard.-^  F. 
B.  Marques  Pinheiro,-^  Oliveira  Catramby ,^  Mello  Rego,i^ 
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A*  Ck)miníssão  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr.  M.  Arehanjo 
Galvão. 

E*  mais  apresentada  a  seguinte  proposta: 
cPropomos  para  sacio  bemfeitor  o  Sr.  Visconde  de  Thayde, 
capitalista  conliecido  doesta  capital. 

Sala  das  sessOes  do  Instituto,  28  de  abril  de  1899.—  O.  E. 
d* Aquino  §  Castro. —  Manoel  Francisco  Correia.'^  M.  de  Pa- 
ranaguá, —  Henri  Raffard.^-^  A,  de  Paula  Freitas, —  Dr.  Castro 
Carreira, > 

A*Commi8são  de  admissão  de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Barfio 
de  Alencar, 

O  Sr.  presidente  convida  o  Sr.  Catramby  a  informar  ao  Ina« 
tituto  sobre  o  que  conseguio  saber  acerca  do  compromisso 
tomado  pelo  fallecido  consócio,  General  Couto  de  Magalhães, com 
relação  ao  4°  centenário  do  descobrimento  do  Brazil . 

O  Sr. Catramby  expõe  os  passos  que  deu,  e  de  que  ainda  não 
conseguio  resultado,  esperando  que  no  próximo  mez  poderá  o 
Instituto  tor  informação  deíiuitiva. 

A  propósito  do  A^  centenário,  o  Sr.  Barão  de  Alencar  faz  di- 
versas considerações  sobre  as  medidas  que  o  Instituto  approvou 
para  a  commemoração  dessa  data.  O  Sr.  presidente  diz  que  a 
Commissão  nomeada  para  esse  fim  continúi  no  exercício  das 
suas  funcções,  e  esta  tomará  na  devida  at tenção  as  observações 
feitas  pelo  Sr.  Barão  de  Alencar. 

Passando-se  ã  segunda  parte  da  ordem  do  dia,  ô  dada  a  pa- 
lavra ao  Sr.  Dr.  A.  Pimentel,  que  faz  ponderações  sobre  a 
parte  do  seu  trabalho  acerca  do  planalto  de  Goyaz,  a  ci\ja 
leitura  tem  de  proceder  ;  mas  estando  a  hora  adiantada  pede 
que  lhe  seja  destinada  para  esse  fim  a  sessão  seguinte.-^  B* 
at  tendido. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levanta-se  a  sessão. 

A.  de  Paula  Freitas, 

SerTíndo  de  2®  iecr«tario. 
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5»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM    12   DE  MATO  DE  1899 
Presidência  do  Sr.  CotkselheWo  O.  H,  d^ Aquino  e  Castro 

Presentes  os  Srs.  CJonselheiros  Aquino  e  Castro,  M.  F.  Cor- 
reia, e  Barão  Homem  de  Mello,  Dr.  E.  Nunes  Pires,  òervindc  de 
1°  Secretario,  Almeida  e  Sá,  servindo  de  2°  Secretario,  Dr.  Castro 
Carreira,  Dr.  Aristides  Milton,  Desembargador  Paranhos  Mon- 
tenegro, Visconde  Rodrigues  de  Oliveira,  General  Mello  Rego 
e  Commendador  Miguel  Galvão,  é  aberta  a  sessão,  faltando  com 
causa  justiflcada  o  Sp.  !•  Secretario   Henri  Raffard. 

E'  lida  e  approvada,  sem  observações,  a  acta  da  sessão  ante- 
cedente. 

EXPEDIENTE 

Officio:  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Nabuco  participando  a  sua  partida 
para  a  Europa,  offerecendo  os  seus  serviços  alli  ao  Instituto, 
pedindo  a  sua  exoneração  do  cargo  de  orador  e  solicitando  uma 
collecção  das  Revistas  do  Instituto.  ^  São  satisfeitos  os 
pedidos. 

O  Sr.  Presidente  nomeia  para  servir  de  orador  interino  do 
Instituto  o  Sr.  Dr,  Alfredo  Nascimento,  bem  como  o  Sr.  Dp. Mar- 
ques Pinheiro  para  substituir  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Nabuco  como 
membro  da  Commissão  Subsidiaria  de  Historia. 

E*  lido  um  oíIlcLo  da  Commissão  da  sociedade  commemo- 
rativa  das  Datas  Nacionaes,  convidando  o  Instituto  a  se  fazer 
representar  no  préstito  civico  em  commemoração  ã  Lei  Áurea 
de  13  de  maio  ;  o  Sr.  Presidente  nomeia  para  esse  fim  os 
Srs.  Henri  RaíTard,  Barão  de  Alencar  e  Commendador  José  An- 
tunes de  Oliveira  Catramby. 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  Appendice. 

E*  apresentada,  e  na  forma  dos  Estatutos  dá-se  por  approvada, 
a  seguinte  propeeta  assignada  por  todos  os  sócios  presentes. 


298      REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

<  Propomos  para  Prosidento  honorário  deste  Instituto,  nofi 
termos  dos  arts.  4*§  5*0  13  dos  Estatutos,  o  Ex«».  Sr.  Dr.  Manoel 
Ferraz  de  Campos  Salles,  Presidente  da  Republica. 

Sala  das  sessões,  12  de  maio  de  1899.^0.  27.  d' A^ino  e 
Castro.-^  Manoel  Francisco  Correia,^  T.  G.  Paranhos  Móti' 
tcnegro.^'  F,  R,  de  Mello  Rogo, —  Visconde  de  Rodrigues  de 
Oliveira,-^  M.  A,  Galvão,'^  Luiz  de  França  Almeida  e  Sá .-^ 
E*  N.  Pires, ^-^  Dr.  Castro  Carreira,-^  A.  Milton.'^  Homem  de 
Mello.  í^ 

SiXo  lidas  as  segui  ates  propostas: 

l.a  <  Propomos  para  sócio  correspondente  o  Sr.  deputado 
pelo  Estado  do  Pará,  Dr.  Innocencio  Scrzedello  Correia,  servindo 
do  titulo  para  a  admissilo  o  sou  recente  trabalho  histórico  sobre 
O  Acn\  olferecido  ao  Instituto,  e  junto  à  esta  proposta. 

Saladas  sessões,  12  de  maio  de  1899.—  T.  G.  Paranhos 
Montenegro,'^  M,  A,  Galvão,-^  F,  R,  de  Mello  Rego, -^  Luiz 
de  França  Almeida  e  5ít.—  Visconde  de   Rodrigues  de  Oltvetra.» 

A*  Commissão  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr.  BarSo  Homom 
de  Mello. 

2.*  «  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  His- 
tórico e  Geograpliico  Brazileiroo  Dr.  Paulo  Ehrenreich,  autor  de 
varias  monographias  sobi^e  ethnographia  dos  índios  do  Bi*azil  e 
descripções  de  suas  viagens  no  interior  do  Brazil»  de  nadona* 
lidade  allemã,  com  residência  em  Berlim,  tendo  45  annos  de 
idade,  membro  da  Sociedade  de  Ethnographia  de  Berlim,  servindo 
de  titulo  para  asua  admissão  suas  obras  jà  off^reoldas  ao  Instituto. 

Sala  das  sessOes»  12  de  maio  de  1899.—  E<mem  de  Mello.^» 
Capistrano  de  Abrêo,-^  Henri  Raffard,-^  Barão  de  Alaiicar.» 

A*  Commissão  subsidiaria  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr, 
Pr.  Josô  Hygino. 

E*  lido  o  seguinte  parecer  sobre  a  proposta  do  sodo  Sr. 
commendador  Jos^  Luiz  Alves  a  respeito  da  lenda  da  historia 
pátria  colonial  referente  a  João  Ramalho: 

<  A  lenda  de  João  Ramalho  diíllcilmente  serÃ  apurada,  & 
vista  das  contradicçí^ios  que  se  encontram,  comparando  o  que 
d'elle  escreveram  diversos  autores,  e  o  que  refere  Fr.  Oaspar 
da  Madre  de  Deus,  que  disse  possuir  copia  de  seu  tesUmeiíto 
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feito  em  3  de  maio  de  1580,  no  qual  mais  de  uma  rez  decltira  ter 
de  asflistencia  ua  terra  alguns  norenta  annos. 

Alguns  o  dão  como  um  degradado  deixado  em  terra  em  Ja- 
neiro de  15QE  pela  frota  que  trouxe  o  cosmographo  Américo 
Vespuccio  ;  outros  o  dão  como  naufragado,  sem  indicarem  o 
tempo  nem  o  navio  em  que  viera,  parecendo  que  a  primeira 
destas  opiniões,  mais  ou  menos  modificada,  ô  a  preferível. 

O  nosso  erudito  consócio,  Dr.  Cândido  Mendes  de  Almeida, 
nas  suas  Notas  para  a  Historia  Pátria,  chega  a  convicção  de  que 
o  bacharel  da  Cananéa  não  era  outro  senão  o  lendário  João  Ra- 
malho, que  elle  dà  como  fallecido  em  flns  de  1558  ou  principio 
de  1559  *  e  que,  portanto,  não  podia  fazer  testamento  em  1580. 

A  darmos  credito  ao  que  escreveu  o  Sr.  Azevedo  Marques 
nos  seus  Apontamentos  históricos  da  província  de  S.  Paulo,  *  JoSo 
Ramalho  vivia  em  1561,  pois  em  sessão  do  15  de  fevereiro 
d'aquelle  anno,  declarou  à  Camará  do  S.  Paulo  não  aceitar  o 
cargo  do  vereador  para  o  qual  fora  nomeado,  por  ser  homem 
velho  que  passava  de  setenta  annos. 

Aflílrma  o  mesmo  autor  que  em  1562  foi  João  Ramalho  no- 
meado pela  referida  Camará  para  Capitão  da  gente  que  tave  de 
ir  ao  sertão  fazer  guerra  aos  índios  da  Parahyba  que  tinham 
posto  cerco  e  atacado  a  vi  11  a,  o  que  consta  do  livro  de  vereação 
existente  no  archivo  da  Camará  deS.  Paulo. 

Esta  segunda  nomeação,  porém,  parece  estar  em  contra- 
dicção  com  a  excus\  pedida  em  1561,  pois  tratando-se  de  serviço 
de  commando  do  força,  mais  árduo  que  o  de  vereador,  não  devia 
recahir  em  um  ancião,  mas  em  um  homem  moço,  o  que  induz  a 
crer  que  o  nomeado  em  1562  fosse  algum  dos  filhos  do  mesmo 
nome  de  João  Ramalho,  que  desta  vez  não  peiiu  ezcusa  da  no- 
meação. 

Ao  mesmo  autor  parece  que  Fr.  Gaspar  foi  victima  de 
algum  erro,  afflrmando  que  João  Ramalho  tinha,  segundo  seu 
testamento,  mais  de  noventa  annos  de  existência  na  torra. 


*  Artigo  3'^  novol.  X.L  da  licvisla  do  Insliluto,  parte?»,  pag.360. 
«  Vol.  ?»pagfl    26eZ7. 
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Este  testamento,  pois,  não  está  no  caso  de  ser  aceito  pelo 
Instituto  histórico  que  deve  apurar  e  propagar  a  verdade,  sem 
novas  iavestigações  que  confirmem  a  sua  existência  e  comprovem 
a  existência  de  João  Ramalho  no  Brazil  antes  de  1500,  não 
ohstante  o  respeito  que  nos  deve  merecer  a  afflrmativa  do  re« 
ferido  Fr.  Gaspar. 

Seria  grande  honra  para  Portugal  e  para  o  Brazil  si  se  po- 
desse  provar  que  os  portuguezes  se  haviam  neste  estabelecido 
antes  que  Colombo  descobrisse  a  America  ;  mas  desde  que  se  re- 
conhece que  João  Ramalho  viera  na  primeira  frota  de  explo- 
ração das  terras  descobertas  por  Cabral  ;  e  elle  que  prestou  ser- 
viços ao  donatário  da  capitania,  Martlm  Affonso  de  Souza,  esque- 
ceu-se  na  occasião  de  allegar  que  estava  no  Brazil  desde  antes 
da  sua  descoberta,  fixando  o  anno  em  que  ali  tinha  chegado,  o 
que  se  infere  da  sua  existência  em  S.  Vicente  e  do  seu  silencio 
em  um  ponto  tão  importante  para  elle  e  para  a  historia,  é  o  que 
Pêro  Lopes  do  Souza  afflrma  no  seu  Diário  da  navegação  de  1530 
a  1532  ;  dando-o  como  desembarcado  da  primeira  frota  de  reco- 
nhecimento das  terras  descobertas,  facto  indubitável,  ou  fosse 
elle  um  degradado,  como  afflrma vam  os  Jesuítas,  ou  um  dosra< 
pazes  deixados  em  terra  para  aprenderem  a  lingua  e  costumes 
do  paiz, 

O  nosso  honrado  sócio,  o  Sr.  Commendador  Catramby,na  sua 
primeira  conferencia  sobre  o  descobrimento  do  Brazil,  tmnscreve 
da  Noticia  de  Fr.  Qaspar  da  Madre  de  Deus  o  que  este  diz  sobre 
o  testamento  de  João  Ramalho,  no  qual  elle  se  dizia  morador 
em  S.  Paulo  havia  alguns  noventa  annos  ;  mas  não  inqueriu, 
nem  pôde  aífirmar  a  existência  e  authenticidade  desse  testamento, 
nem  a  exactidão  do  que  u*elle  se  declara. 

A'  Commissão  de  Historia  parece  duvidosa  a  oxistenoia  de 
João  Ramalho  em  1580,  pois  que  o  Dr.  Cândido  Mendes  o  dà 
como  morto  em  1558  ou  1559  e  o  Sr.  Azevedo  Marques  o  dá 
como  ainda  existindo  velho  em  1561  ;  mas  dado  que  existisse, 
tendo  sido  deixado  por  André  Gonçalves  em  S.  Vicente  a  22  de 
Janeiro  de  1502,  como  se  apurou  e  afflrma  o  Sr.  Dr.  Teixeira 
de  Mello  nas  suas  Ephemendes  Nacionaes^  não  podia  ter  em 
1580  de  assistência  em  terra  alguns  noventa  annos. 
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E'  de  todo  inaceitável  a  existência  de  João  Ramalho  no 
Brazil  antes  do  descobrimento  d'elle  por  Cabml. 

O  nosso  illustre  sócio  de  saudosa  memoria,  Visconde  de  Porto 
Seguro,  na  2"  edição  da  sua  Historia  Geral  do  Brazil^  referindo-so 
k  estada  do  Martim  Affonso  no  porto  de  S.  Vicente,  menciona 
entro  as  razões  que  o  fizeram  preferir  esse  porto  ao  de  Cananôa, 
a  presença  do  um  colono  portuguez  por  nome  João  Ramalho  que 
ali  contava  vinte  ânuos  de  residência,  *  testemunho  que  confirma 
a  sua  entrada  ali  em  1502. 

Esse  facto  concilia-se  com  a  allegação  de  Ramalho  de  ter 
em  1561  mais  de  setenta  annos  de  idade,  pois  não  podia  ser 
lançado  em  terra  desconhecida  como  era  o  sul  do  Brazil  em  1502 
tendo  menos  de  nove  annos. 

Ao  mesmo  tempo  flca-se  sabendo  pela  idade  com  que  foi 
deixado  em  terra  que, tão  joven,  não  podia  João  Ramalho  ter 
apresentado  tal  precocidade  no  crime  que  viesse  degradado,  como 
afllrmavam  os  Jesuítas  que  lhe  attribuiam  toda  a  espécie  de  mal- 
dades. 

Do  que  deixa  exposto,  conclue  a  Commissão  de  Historia  que, 
sendo  muito  louvável  o  zelo  do  nosso  illustre  e  prosado  consócio 
o  Sr.  Commendador  Josô*Luiz  Alves,  propondo  que  se  procure 
averiguar  esse  facto  importante  da  historia  pátria^  investigando  os 
documentos  existentes  na  Torre  do  Tombo  ou  na  Real  Bibliotheca 
do  palácio  de  Mafra  na  Cidade  de  Lisboa^  será  baldado  todo  o 
esforço  que  em  taes  pesquizas  se  empregar,  pois  que,  sendo  a 
base  d^tíllas  o  testamento  de  João  Ramallio,  ainda  que  elle  tivesse 
existido,  como  documento  particular  que  era,  não  podia  figurar 
n'esses  archivos,  assim  como  a  copia  que  Fr,  Gaspar  afflrmou 
possuir  do  dito  testamento,  sem  dizer  como  nem  de  onde  o  houve, 
não  poJe  convencer  ao  investigador  da  verdade  do  que  n'elle  se 
allegava  sem  as  indicaçCtes  que  deviam  servir-lhe  de  apoio,  a 
saber:  como,  porque,  quando,  em  que  navio  foi  João  Ramalho 
transportado  ao  porto  de  S.  Vicente. 

Rio,  12  de  maio  de  1899.— Aí.  A.  Gxlvão.^  Homem  de  Mello.  » 


Tomo  1°,  pag.  122. 
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R'  approvodo  e  remettido  à  Çommissio  de  Redacção. 
E'  liio  e  fica  sobre  a  mesa  para  ser  vota<lo  na  próxima 
sessão  o  soguinte  parecer  da  Commissão  de  admissão  de  sócios: 
<  A  proposta  concernente  â  admissão  do  Sr.  Conselheiro 
Joaquim  Tlioniaz  do  Amaral,  Visconde  de  Cabo  Frio,  para  soclo 
honorário  do  Instituto,  está  firmada  pela  maioria  dos  membros 
da  Mesa  administrativa  de  conformidade  com  os  Estatutos, 

O  nome  illustre  de  S.  Ez.  desobriga  esta  Commissão  de  in- 
formar sobre  a  sua  idoneidade,  notória  e  indiscutivel.  Funccionario 
exemplar,  de  uma  circumspecção  inexcedivel,  o  Sr.  Visconde  de 
Cabo  Frio  tem  merecido  incessantemente  as  mais  significativas 
provas  cíTlciaes  de  apreço  o  confiança, 

A  opinião  publica,  pelo  sou  lado^  cerca  a  sua  pessoa  de  accen- 
tuada  e  respeitosa  consideração.  Com  eíTeiU),  o  longo  exercício 
de  seu  cargo  o  tem  identificado  por  tal  forma  com  os  altos  in- 
teresses internacionaes  do  Brazil,  que  se  o  pode  chamar  o  archivo 
vivo  da  Repartição  que  dirige,  o  depositário  fiel  e  impenetrável 
dos  segredos  de   Estado. 

Foi  o  inicio  de  sua  carreira  o  árduo  posto  de  Commigsario 
arbitro  da  Commissão  Mixta  Brazileira  e  Ingleza  em  Serra  Leoa, 
em  1840,  aos  21  annos  de  idade,  (finstituto  Histórico,  quo  co- 
nhece os  annaes  das  relações  do  Brazil  com  a  Gran-Bretanha, 
sabe  com  que  diilloulJades  teve  de  arcar  o  joven  commissario. 
Jà  então  o  Sr.  Joaquim  Thomaz  do  Amaral,  depois  Barão  e  Vis- 
conde de  Cabo  Frio,  revelou  esse  critério  diplomático,  nunca  des- 
mentido, que  foi  desenvolvendo-se  nas  importantes  missões 
posteriores  que  desempenhou  e  que  ó  o  traço  caracteristioo 
do  actual  Director  Geral  da  Secretaria  dag  Relações  Exte- 
riores. 

Não  cabe  nas  estreitas  dimensõos  de  um  parecer  a  blogra- 
phia  de  um  grande  servidor  da  pátria.  Demais,  como  fio»  dito, 
não  julga  esta  Commissão  necessário  repetir  a  honrosa  fé  do 
offlcio,  de  todos  conhecida,  do  respeitável  Sr.  Visconde  de  Cabo 
Frio.  Basta  mencionar  que  elle  conta  cerca  de  60  annos  ininter- 
ruptos de  serviços  ao  paiz,  sondo  os  últimos  34  annos  no  cargo 
quo  occupa  presentemente,  em  cujas  funcções  confirma  por  com* 
pleto  a  máxima  ingleza:  the  right  man  in  ifie  riglaplace. 
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A  Commissão  do  admissão  de  sócios  é,  portanto,  de  parecer 
que  seja  approvada  a  proposta  que  o  indica  para  sócio  lionorario 
do  Instituto  Histórico. 

Sala  das  sessões,  12  de  maio  de  1899.—  Barão  de  Alencu'.-^ 
M.  Francisco  Correia,-» 

Correndo  o  escrutinio  sobre  o  parecer  da  Commissão  de 
admissão  de  sócios  acerca  da  elevação  do  Sr.  Marquez  de  Para- 
naguá a  sócio  lionorario  deste  Instituto,  foi  unanimemente  ap- 
provado,  sendo  o  mesmo  Sr.  proclamado  sooio  honorário  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  é  levantada  a  sessão. 

L.  de  França  Almeida  e  Sã, 

S;orvin«lo  de  2o  Secretario. 


6«   SESSAO   ORDINÁRIA    EM    26    DE    MAIO  DE  1899 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  H,  d* Aquino  e  Castro 

A's  2  7,  horas  da  tar4e,  achando-se  presentes  os  Srs.  Conse- 
lheiros Aquino  e  Castro,  M.  F.  Correia,  Marquez  de  Paranaguá, 
o  Barão  Homem  de  Mello,  H.  RaíTard,  Dr.  Castro  Carreira, 
Dr.  Paula  Freitas,  Commendador  Oliveira  Catramby,  Dr.  Aris- 
tides Milton,  Dr.  M.  Portella,  Conselheiro  Alencar  Araripe, 
Almeida  e  Sá,  Conselheiro  Souza  Ferreira,  Visconde  Rodrigues 
de  Oliveira,  Barão  de  Loreto  e  Dr.  E.  Nunes  Pires,  servindo 
de  2<>  secretario,  o  Sr.  Presidente  abriu  a  sessão. 

Pelo  Sr.  l^  Secretario  H.  RaíTard  é  lida  a  acta  da  sessão 
anterior,  sem  discussão  approvada. 

EXPEDIENTE 

Officio  :  do  Centro  Catharinense  pedindo  uma  collecçSo  da 
Revista  deste  Instituto.—  A'  secretaria  para  providenciar. 

O  Sr.  Commendador  O.  Catramby  communica  que  a  com- 
missão nomeada  para  assistir  às  festas  oommemorativas  da 
Lei  Áurea  ( 13  de  maio  )  e  da  fundação  da  sociedade  dos  Vete- 
ranos da  Guerra  do  Paraguay  cumpriu  O  seu  dever.—  Inteirado. 
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O  Sr.  P  secretario  lê  a  acta  da  reunião  da  Commissão  do 
Centenário  do  Descobrimento  do  Brazil  ultimamente  celebrada  na 
sala  das  sessões  do  Instituto.—  B'  approvada. 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  Appeudice. 

(yorrendo  o  escrutínio  sobre  o  parecer  da  Commiss&o  de 
admissão  de  sócios  acerca  da  admissão  do  Sr.  Visconde  de  Cabo 
Frio,  foi  unanimemente  approvado,  sendo  o  mesmo  Sr.  pro- 
clamado sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  e  Qeographico 
Brazileiro. 

São  recebidos  exemplares  dos  periódicos  Imprensa,  Rua  do 
Ouvidor  e  Redempção  e  enviados  ò,  Commisaâo  de  Redacção  para 
delles  extrabir   os  artigos  que  achai*  convenientes. 

O  Sr.  Dr.  Paula  Freitas  apresenta  o  modelo  da  medalha  com<> 
memorativa  do  Centenirio  do  Brasil,  trabalho  de  que  foi  encar- 
regado. O  Sr.  Presidente  agradece  em  nome  do  Instituto  o  ex- 
cellente  trabalho  e  em  seguida  o  Sr.  1<>  Secretario  lembrou  que 
o  distinoto  consócio  Sr.  JuLius  Meili,  cujas  obras  sobre  Numis- 
mática Brazileira  são  bem  conhecidas,  poderia  ser  encarregado 
de  mandar  cunhar  na  Europa  a  medalha  com  que  o  Instituto 
commemora  o  4<>  Centenário  do  Descobrimento  do  Brazil. 

E:sta  ideia  parece-lhe  aceitável,  visto  que  foi  veriâcado  não 
poder  ser  feito  entre  nós  semelhante  trabalho,  attentas  as  con- 
dições espeoiaes  da  nossa  Casa  da  Moeda. 

Acha,  pois,  que  o  Instituto,  quanto  antes,  deve  resolver  o 
que  tiver  por  conveniente  e  communicar  a  sua  deliberação  ao 
Sr.  Juiius  Meili,  enviando-lhe  o  modelo  respectivo,  e  um  retrato 
authentico  de  Pedro  Alvares  Cabral.—  Foi  unanimemente  ap- 
provado. 

O  Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira  apresenta  e  lê  o  seguinte 
parecer  da  Commissão  de  Fundos  e  Orçamento: 

«  A  Commissão  de  fundos  e  orçamento,  tendo  examinado  cui- 
dadosamente as  contas  da  Thesouraria  no  anno  de  1898,  vem 
submetter  á  vossa  deliberação  seu  parecer. 

Verifioa-se  pelo  balanço  fechado  em  31  de  dezembro  que  a 
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rocoita  importou  em    16:826$500  o  a  despeza  em   14:924$240, 
seudo  o  saldo  no  flm  do  anno  de  1:902$260. 
Proveio  a  receita  das  seguintes  fontes: 

Subvenção  do  Tliesouro  Nacional 10:500$000 

Juros  de  apólices  da  divida  publica  nacional.     .  3:360$000 

Juros  de  apólices  do  empréstimo  municipal  .     .  330$000 

Prestações  semestraes  dos  sócios 672$000 

Jóia  de  admissão  de  sócios UOsOOO 

Venda  de  exemplares  da  Revista  Trimensal  .     .  38$000 

Donativos 300*000 

15;310$000 
Saldo  de   1897 1:486|500 

16:826$500 

A   doepeza  foi   eíTectuada  pelas  verbas   seguintes,  feita  a 
classitlcação  de  accordio  com  o  respectivo  orçamento: 

y.o  PublicaçÕrs  do  Instituto 

Revista  Trimensal  ( impressão  e  brochiir.i  do  tomo  00) 
2o  30  e  40  trimestres  .     .     .  3:980$000 

Memoria  histórica 951000 

Acta  de  uma  sessão 108$000 

Relatório Ô60$000         4:843$000 

^."  Empregados  do  Instituto 

Bibliothecario "  2:458$340 

Escripturario 1;800$000 

Porteiro l:200$000         5:458$340 


5.*»  Expediente 


Impressão  de  diplomas,  balanços, 

e  outras 80$500 

•319  —  8CI  TOMO  LXII 


\\  II. 
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Movois,  utonsilios,  reparos,  con- 


certos,  etc 257Í5000 

Despezas  di  versus,  inclusive  .     . 

porcentagem  ao  cobrador.     •              291$400 

628$900 

10:930(240 

4.«  CommiiS(7o  de  Bibliographia 

Serviço  de  catalogado  (honorário) 

1:693$000 

5.^  Eventuaes 

Gratiâcação  extraordinária  a    . 

um  auxiliar 400$000 

Bustos  de  sócios  beneméritos.     .              600$000 

Despezas  por  occasião  da   sessão 

a  aniversaria  e  da  sessão  oom- 

memorati va  do  descobrimento 

do  caminho  da  índia    .     .     .           1:301$000 

2:301$000 

I4:924$240 

A  despeza  está  comprovada  por  documentos  de  ns.  1  a  43. 

O  saldo  existente  em  31  de  dezembro  de  1898  estava  si:^eito 
ao  pagamento  da  impressão  da  Revista  Trimensal  e  de  outras 
despezas  doanno. 

Nosso  zeloso  thesoureiro,  o  Exm.  Sr.  Dr.  Liberato  de  Castro 
Carreira,  annexou  ao  balanço,  como  é  costume,  reflexões  e  va- 
rias notas  de  ns.  1  a  12,  nas  quaes  encontram-se  interessantes 
esclarecimentos.  Delias  consta,  entre  outras  informações,  que  o 
Instituto  continua  n  possuir  68  apólices  da  divida  publica  na- 
cional e  35  apólices  do  empréstimo  municipal ;  que  a  impor- 
tância das  prestações  dos  sócios,  vencidas  e  por  vencer  em  1899* 
é  de  4:440$ ;  que  alguns  sócios  ainda  não  solicitaram  seus  títulos 
de  admissão  ;  que,  finalmonte,  elevou-se  no  anno  ando  á  somma 
de  7:u34$  O  debito,  por  prestações,  dos  sócios  íallecidos. 

No  ílnal  de  sua  nota  5%  diz  o  illustrado  Sr.  thesoureiro:  «A 
contribuição  do  sócio  ó  uma  fonte  de  receita  da  qual  o  Instituto 
não  pôde  prescindir  para  sua  manutenção,  pelo  que  estabeleoea 
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DO  art.  43  §  2''  dos  estatutos  a  regra  de  proceder  da  Adminis- 
tração; no  emtanto,  na  lista  publicada  se  notam  nomes,  que, 
muito  além  do  prazo  estabelecido,  deixaram  de  cumprir  o  es- 
tuto.  Si,  por  conveniência  da  instituição,  não  devem  ser  elimi- 
nados aquellosquo  não  teem  cumprido  a  nossa  lei,  lembrava  o  ex- 
pediente de  tornar  obrigatório  o  art.  18  e  seus  paro grapbos,  dando 
a  remissão  a  todos  aquelles  sócios  que  tivessem  mais  de  10  annos 
pela  jóia  de  50$  paga  por  uma  só  vez,  e  aos  outros  na  proporção 
estabelecida  de  150$  e  100$  para  remissão,  levando-se  em  conta 
o  que  jà  tem  pago,  e  aos  novos  sócios  com  a  jóia  de  100$,  ficando 
assim  remidos,  classe  esta  em  que  todos  devem  ficar.» 

Em  presença  do  art.  37  §  2»  dos  estatutos  que  dispõe  o  se- 
guinte: 

«  Propor  (  a  Commissão  de  estatutos  e  redacção )  as  emendas, 
reformas  ou  additamentos  que  pareçam  necessários,  os  quaes 
depois  de  discutidos  em  sessão,  serão  approvados  ou  rejeitados)^ 
a  Commissão  de  fundos  e  orçamento  não  se  considera  competente 
para  tomar  aqui  conliecimento  da  ideia  apresentada  pelo  digno 
Sr.  thesoureiro.  Entende,  todavia,  que  deve  ser  ouvida  sobre 
este  assumpto  a  Commissão  de  estatutos. 

Não  pode  a  Commissão  deixar  de  lastimar  que,  tendo  sido 
orçado  para  o  anno  de  1898  om  1 :  1^8$  o  producto  das  prestações 
semestraes  dos  sócios  ( calculo  baseado  no  numero  dos  contribu- 
intes ),  apenas  teulia  sido  paga  a  quantia  de  072$  por  este  titulo. 

A  Commissão  pe^le  licença  para  lembrar  a  conveniência  do 
ser  augmentada  a  verba  do  orçamento  de  1899  referente  â  Com- 
missão de  bibliographia,  paraa  qual  foi  votada  a  quantia  de  2: 000$ 
visto  que  só  o  honorário  do  encarregado  da  catalogação  eleva-so 
a  2:400$  e  devem  occorrer  algumas  despezas  de  expediente. 

Concluindo,  a  Commissão  é  de  parecer  que: 

1.°  Sojain  approvadas  as  contas  do  anno  social  findo  em 
31  de  dezembro  de  1898  ; 

2.*>  Seja  enviada  pela  Secretaria  á  Commissão  de  estatutos 
copia  do  trecho  citado  da  nota  n.  b^  annexa  ao  balanço  da 
thesouraria. 

3.*»  Seja  elevada  a  2:600$  a  verba  4^  do  Orçamento  para 
1899  ( Commissão  de  bibliographia  brazileira). 
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Rio  de  Janeiro,  26  de  maio  de  1899.^  João  Carlos  de  Souza 
Ferreira.'^  Visconde  de  Rodrigues  de  Oliveira. '^' 

Foram  approvadas  todas  as  conclusões,  à  excepção  da  quo 
se  refere  ao  augmento  da  verba  da  Commissão  de  bibliographia 
á  vista  do  que  foi  ponderado  na  discussão. 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  Barão  de  Loreto,  pediu  ^enia  ao 
Instituto  para  ler  uma  sua  composição  poética  escripta  em  1870, 
por  occasião  da  guerra  da  Tríplice  Alliança,  composição  que 
havia  sido  recitada  em  um  dos  theatros  desta  capital  pelo  artista 
Furtado  Coelho  ;  parece-lhe  attendivel  o  seu  pedido  porquanto, 
tratando-se  da  fundação  da  sociedade  dos  Veteranos  da  Guerra 
do  Paraguay ,  nesses  seus  versos  prestava  elle  homenagem  a  todos 
os  nossos  guerreiros  que  nella  se  salientarão.  —  Finda  a  leitura, 
foi  a  poesia  enviada  à  Com  missão  de  redacção. 

O  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia  leu  o  seu  dis- 
curso proferido  em  presença  de  S.  M.  o  Imperador  D.  Pedro  II, 
como  Director  da  primeira  Escola  Normal  do  Brazil,  por  occasião 
da  abertura  das  aulas  em  25  de  março  de  1876,  bem  como  outro 
discurso  por  occasião  do  encerramento  dos  trabalhos  da  mesma 
escola,  em  20  de  dezembro  de  1875.  Traz  est^  documentos  para 
serem  archivados  no  nosso  Instituto  aâm  de  poderem  no  futuro 
servir  ao  estudo  de  quem  se  interessar  pela  nossa  insiruoção 
publica. 

Além  disso,  o  Qoverno  concedeu  aos  directores,  aos  profes- 
sores e  aos  alumnos  que  concluíssem  o  curso,  o  uso  de  um  annel 
especial,  sendo  o  primeii*o  íisibricado,  o  que  trazia  no  dedo,  e  a 
elle  oíferecido  pela  congregação,  o  qual,  podendo  conserval-o 
como  prenda  de  família,  deposita  no  Instituto  onde  melhor  fi- 
cara guardado  e  poderá  ser  facilmente  examinado  pelos  que 
lerem  os  documentos  apontados  e  desejarem  a  todo  o  tempo 
conhecer  a  origem  da  instituição  da  primeira  Escola  Normal  do 
Brazil. 

Agradeceu-se,  dando-se  o  ddvido  destino  as  duas   offertas* 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  lovanta-se  a  sessão. 

E.  Nunes  Pires, 

29  Secretario. 
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7a  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  9  DE  JUNHO  DE  1899 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  M.  F,  Correia, 
i»  Vice- Presidente 

A's  2  horas  da  tarde,  presentes  os  sócios  Srs.  Conselheiro  M. 
P.  Correia,  Barão  Homem  de  Melio,  Henrí  RaíTard,  Dr.  Paula 
Freitas,  Dr.  Aristides  Milton,  Dr.  M.  Portella,  Dr.  Canha 
Barboza,  Visconde  Rodrigues  de  Oliveira  e  Dr.  E.  Nunes  Pires, 
2<^  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

Falta  com  causa  participada  o  Sr.  Presidente  Aquino  e 
Castro. 

E*  lida  o  appovada  a  acta  da  sessão  anterior. 

O  Sr.  Henri  RaflTard,  i®  Secretario,  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

E'  lido  um  offlcio  acompanhado  de  um  folheto  da  Directoria 
do  Museu  de  Philadelphia,  convidando  o  Instituto  para  se  (ázev 
representar  na  futura  Eocposição  Internacional  Commereial  que 
terá  lugar  na  cidade  de  Philadelphia. 

O  Sr.  Pí^esidente  da  Republica  manda  agradecer  (  em  offlcio 
assignado  pelo  seu  secretario  )  a  sua  acclamação  de  Presidente 
Honorário  deste  Instituto. 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  Appendice. 

B'  lido  e  approvado  o  seguinte  parecer  da  Commissao  de  his- 
toria Havoravel  à  admissão  do  Sr.  Dr.  Eduardo  Prado  para  sócio 
correspondente  deste  Instituto: 

«  A  Commissao  de  trabalhos  históricos  tem  a  honrado  apre- 
sentar áillustrada  consideração  deste  Instituto  o  parecer  de  que 
foi  incumbida  sobre  as  obras  do  Dr.  Eduardo  Prado,  relativas  a 
assumptos  de  Historia  e  Geographia  do  Brazil. 

Dentro  e  fora  do  paiz  o  nome  do  Dr.  Eduarlo  Prado  ô  van- 
tajosamente conhecido  pelos  seus  trabalhos  litterarios,  que  o 
conceituam  um  dos   primeiros  talentos  da  nova  geração,  e  de- 
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ram-lhe  já  honroso  luf^ar  no  Instituto  Histórico  de  8.  Panlo,  n«i 
Academia  R'^al  de  Sciencios  de  Lisboa,  na  Real  Sociedade  de 
Geographia  de  LoDdr<?s,  o  outras  altas  socir^ijades  scientifli^ns. 

O  sou  estudo  sobro  a  lilteratura  brazileira,  inserto  na  obra 
Le  Brésil^  1889,  abrange  uma  syuthese  perfeitamente  conduzida 
de  todo  o  movimento  intellectunl  havido  no  Brazil  durante 
mais  de  três  séculos,  daudo-nos  uma  apreciação  exacta  das  diíTo- 
rentes  [thases  litterarias  que  se  succederam  nesse  larg-o  pariodo. 
A  largueza  do  plano  e  o  cuiterio  das  apreciações  nos  collocão  em 
presença  de  um  estudo  meditado  e  conscieninoso,  que  ó  consul- 
tado com  proveito  ;  o  que  não  é,  sem  duvida,  pequeno  successo 
em  assumpto  que  foi  com  tanta  superioridade  tratado  por  histo- 
riadores e  críticos  de  primeira  ordem,  como  Simonde  de  Sismondi, 
Buterweck,  Garrett,  Wolf,  Sylvio  Romero,  José  Veríssimo,  Ara- 
ripe  Júnior,  Duarte  de   Azevedo,  e  ainda  outros. 

A  respeito  da  língua  geral  e  da  língua  nacional  brazileira, 
como  se  veio  a  flxar  definitivamente,  o  autor  revela  a  mesma 
cultura  de  um  espirito  nutrido  nos  melhores  estados  sobre  este 
importante  ramo  da  philologia. 

Fazendo  o  quadro  histórico  da  musica  no  Brazil,  o  illustrado 
escriptor  nos  adianta  esclarecimentos  devidos  a  uma  paciente  in- 
vestigação,  dando-nos   uma   pagina  erudita  de  historia  pátria. 

Em  sua  uUima  Memoria  histórica  —  Os  Hespanhóes  no  Salto 
do  Avanhaudava  no  século  XVI,  lida  no  Instituto  Histórico  de 
S.  Paulo  ,  encontramos  novo  e  brilhante  tostemunho  da  proftin- 
deza  dos  estudos  do  Dr.  Kduardo  Prado  nos  diíTerentes  assumptos 
da  historia  pátria.  A  refutação  ahi  feita  da  narrativa  do  Azara 
sobre  suppostaoccupação  do  Avanhandava  pelos  Hespanhóes,  está 
firmada  nos  mais  solides  e  concludentes  argumentos  que  honram 
ao  mesmo  tempo  o  trabalho  consciencioso  do  investigador  e  o 
elevado  critério  do  historiador. 

No  conceito  da  Commissão,  os  trabalhos  históricos  do  Dr. 
Eduardo  Prado  constituem  um  serviço  real  na  ordem  dos  estados 
que  entramno  quadrodo  nosso  programma,  e  como  taes,sfto  dignos 
da  honrosa  aceitação  e  apreço  deste  Instituto. 

Sala  das  Sessõ.3S  do  Instituto  Histórico,  12  de  maio  de  1899.— 
E<nnem  de  Mello, —  M.  A.  Galvão, > 
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A*  Commissão  de  admissão  de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Dr. 
AfTonso  Celso. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  propõe  que  as  sessõ>s  comecem 
às  2  Vs  horas  da  tarde. ^  E'  approvado. 

O  Sr.  V  Secretario  coinmunica  que  o  Sr.  Dr.  Marques 
Pinheiro  pediu-ihe  que  obtivesse  a  sua  exoneraQão  de  relator 
interino  da  Commissão  de  Historia,  por  motivos   justiâcados. 

E'  aceito  o  pedido  e  nomeado  para  substituil-o  o  Sr.  Com- 
mendador  Miguel  A.  Galvão. 

Ainda  o  Sr.  RuíTard  participa  que  brevemente  s-ihirà  im- 
presso o  2''  volame  da  Revista  do  instituto  correspondente  ao 
anno  de  1898. 

O  Sr.  Dr.  Nunes  Pires  lê  uma  Saudação  (  em  verso  )  à  me-> 
moria  dos  bravos  da  batalha  do  Riachuelo  e  offerece  ao  Instituto. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levanta-se  a  sessão. 


h\  Xunes  PíreSy 

i^  Socretario. 


8^  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  23  DE  JUNHO  DE  1899 
Presidência  do   Sr.    ConseVieiro  O,    H.  d' Aquino  e   Qistro, 

A's  2  7s  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
e  Castro,  M.  F.  Correia  e  Marquez  de  Paranaguá,  Henri  Raflàrd, 
Dr.  Castro  Carreira,  Barão  de  Alencar,  Visconde  Rodrigues  de 
Oliveira,  Dr.  PaulaFreit^s,  Dr.  Aristides  Milton,  Commendadores 
M.  Qalvão  e  Oliveira  Catramby,  servindo  de  2*'  Secretario, 
o  Sr.  Presidente  abriu  a  sessão,  faltando  com  causa  participada 
o  Dr.  E.  Nunes  Pires. 

O  Sr.  1<>  Secretario  Henri  Raffard  lou  a  acta  da  sessão  an- 
terior, que  foi  approvada. 
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EXPEDIENTE 

Foram  lidos  pelo  Sr.  l^  Secretario  os  seguintes  ^íUcíos: 

Do  Club  de  Engenharia,  convidando  a  Mesa  do  Institato  para 
assistir  á  recepção  do  Sr.  Wilfred  Schoff,  representante  do 
Maseu  Commercial  de  Philadelphia,  no  dia  29  de  maio  de  1899. 

Do  gabinete  da  Intendência  Municipal  da  Bahia,  solicitando 
uma  collecçao  da  Revista,-^  A*  Secretaria  para  providenciar. 

Do  sócio  Sr.  Dr.  Luiz  Cruls^  communicando  ter  recebido  do 
Sr.  de  Gerlache  noticia  de  haver  cumprido  a  promessa  de  içar  a 
bandeira  brazilelra  a  28  de  outubro  ultimo,  no  ponto  onde  se 
achava,  isto  é,  a  71  gràos  de  latitude  austral.— E'  recebida  a 
communicação  com  especial  agrado. 

OFFEIITAS 

As  que  constam  do  Appendice. 
Foram  lidos  os  seguintes  pareceres: 

1  —  «  Em  virtude  da  intelligencla  dada  na  ultima  assembléa 
geral  do  Instituto  ao  art.  12  dos  Estatutos,  a  Mesa  propõe  para 
sócio  bemfeitor  o  distincto  Sr.  Visconde  de  Thayde,  capitalista 
conhecido  e   vantajosamente  conceituado. 

A  respectiva  proposta  está  de  inteiro  aocordo  com  o  §  2*  do 
referido  artigo. 

A  Commiflsão  de  admissão  de  sócios  é,  pois,  de  parecer  que 
o  Sr.  Visconde  de  Thayde  seja  reconhecido  sócio  bemfeitor  do 
Instituto  histórico,  app^ovando-se  a  proposta. 

Sala  das  sessOes,  23  de  junho  de  1899.—  Barão  de  AUnear. 
—  Manoel  Francisco  Correia,» 

Fica  sobre  a  mesa  pnra  s^r  votado  na  próxima  sessão. 

2  —  «  O  parecor  da  Commissão  de  trabalhos  históricos  re- 
lativo aos  escriptos  do  Dr.  Eduardo  Paulo  da  Silva  Prado,  pro- 
posto para  sócio  correspondente,  está  redigido  de  modo  tão  deci- 
sivo, que  &  Commissão  de  admissão  de  sócios  nada  resta  sinão 
subscrever  esse  parecer,  opinando  pela  prompta  aoceitaçâo  do 
Dr.  Eduardo  Prado  como  membro  do  nosso  Instituto. 
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Ma.s  nem  todas  as  obras  notáveis  do  Dr.  Eduardo  Prado  se 
acham  mencionadas  naquelle  parecer. 

Cumpre  accrescentar  ás  ali  referidas: 

Duas  importantes  monographias,  uma  sobre  a  immigração 
e  a  outra  sobre  a  arte  no  Brazil,  insertas  na  obra  le  Brêsil  en 
Í889,  publicada  pelo  syndicato  franoo-brazileiro  que  organisou 
a  nossa  secção  na  exposição  de  Paris  daquella  data ; 

Fastos  da  Dictadura  Militar  no  Brazil,  dada  a  lume  sob  o 
pseudonymo  de  Frederico  de  5.,  livro  de  polemica,  no  qual,  porém, 
se  encontram  dados  preciosos  sobre  a  historia  contemporânea  da 
nossa  Pátria ; 

Illusão  Americana,  admirável  estudo  de  relações  interna- 
cionaes,  em  que  o  autor  se  revela  pensador  e  estadista,  dotado 
de  larga  intuição ; 

Conferencii  sobre  os  Jesuítas  no  Brazil,  especialmente  sobre 
José  de  Anchieta,  contendo  elevados  e  eruditos  conceitos  acerca 
de  extenso  periodo  de  nossa  evolução  social. 

O  Dr.  Eduardo  Prado  é  ainda  autor  de  um  curioso  livro  de 
Viagens  e  de  innumeros  artigos  scientiflcos  e  litterarios,  estam- 
pados em  jornaos  e  revistas. 

Ornam-lhe  o  peito  a  cruz  da  Legião  de  Honra  de  França  e 
varias  veneras  de  ordens  honorificas  portuguezas. 

Chamando,  pois,  tão  eminente  compatriota  para  o  seu  grémio, 
o  Instituto  praticará  acto  de  justípa,  digno  do  mais  caloroso  ap- 
plauso.  A  proposta  respectiva  está,  portanto,  no  caso  de  ser 
approvada . 

Rio  de  Janeiro,  22  de  junho  de  1899.—  Affonso  Celso.^  Ma- 
noel Francisco  Correia, —  Barão  de  Alencar,» 

Fica  sobro  a  mesa  para  ser  votado  na  próxima  sessão. 

3—  «  A  admissão  do  Reverendo  Dr. Júlio  Mariano  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  na  qualidade  de  sócio  corres- 
pondente paroc3  á  Commissão  de  Historia  um  facto  auspicioso, 
pois  o  proposto  é  um  cida'lão cheio  de  saber  e  erudição  que  o  ro- 
commendam  á  nossa  sociedade  ;  saber  e  erudição  que  se  acham 
espalhados  não  só  nos  quatro  volumes  apresentados  como  titules 
para  a  sua  admissão,  mas  também  nas  duas  series  das  conferen- 
cias da  Assumpção  por  ellc  feitas  nesta  cidade  nos  annos  de  1897 
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e  1898,  as  quaes  attrahiram  aos  templos  em  que  as  fez  a  parte  mais 
selecta  fia  sociedade  braziloira  aqui  residonto,  facto  muito  poucas 
vezes  entro  nós  observado. 

Pensa,  pois,  a  Commissão  de  Historia  que  o  cidadão  proposto 
está  no  caso  de  ser  acoito  sócio  corre^pon  lente,  e  que  nessa 
qualidade  grandemente  contribuirá  p\ra  o  brilho  desta  Asso- 
ciação que  muito  precisa  dacoidjuvação  de  homens  como  o  Re- 
verendo Dr.  Júlio  Maria  que  illumina  hoje  o  púlpito  brasileiro, 
como  outr'ora  illuminou  a  magistratura  de  que  fez  parte. 

Rio  do  Janeiro,  21  de  junho  de  1899.— ilf.  A,  Ga/ixTí.— 
Homem  de  Me  lio, -^ 

E*  approvado  e  remettido  á  Commissão  de  admissão  de 
sócios,  sendo   relator   o    Sr.  Barão  de  Alencar. 

4—  «  Desompenhando-se  da  incumbência  de  dar  parecer  sobre 
a  proposta  para  a  admis^o  do  Dr.  Augusto  César  de  Miranda  Aze- 
vedo como  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Qeo- 
graphico  Brazileiro,  vem  a  Commissão  do  Historia  declarar  que 
leu  03  escriptos  apresentados  para  titules  de  admissão,  conclu- 
indo d*6lles  que  o  canUdato  proposto  é,  em  politica,  parlamenta- 
rista, em  sciencia,  darwinista,  e  nas  conferencias  feitas  em  ja- 
neiro dé  1875  b  de  1876  na  Escola  da  Gloria  mostrou  ter-se  de- 
dicado ao  estudo  das  aguas  mineraes  brazileiras  e  do  seu  uso, 
assumptos  ainda  muito  pouco  estudados  entre  nós,  como  muitos 
outros  do  maior  interosse  nacional . 

Pelos  seus  trabalhos  vê-so  ser  o  referido  doutor  um  homem 
preparado  e  no  caso  de  vir  auxiliar  ct)m  as  suas  luzes  á  esta  Asso- 
ciação que  carece  de  renovação  para  conservar  o  brilho  que  tem 
sustentado  até  hojo. 

Nestes  termos,  pois,  parece  á  Commissfio  que  está  no  caso  de 
ser  acceito  comosooio  correspondente  do  Instituto  o  Dr.  Augusto 
Gesar  de  Miranda  Azevedo. 

Rio  de  Janeiro,  21  de  junho  de  1899.—  M.  A.  GaívdSo.— 
Homem  de  Mello, t^ 

Approvado  e  remettido  á  Commissão  de  admissão  de  80ci06« 
sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Correia. 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  Thesoureiro,  Dr.  Castro  Carreira, 
communica  ter  recebido  do  representante  do  Sr.  Dr.  Josô  Couto 
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Magalhães  a  quantia  do  ires  contos  de  reis  (  3:000$000 )  que  em 
homenagem  á  memoria  do  Sr.  General  Couto  Magalhães  oíTereco 
para  auxiliar  as  publicações  que  o  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
pliico  Brazileiro  mandará  fazer  em  commomoração  ao  4^^  Cen- 
tenário do  descobrimento  do  Brazil.  O  Sr.  Presidente  declara 
que  o  Instituto  recebe  com  satisfa^^áo  e  muito  agradece  este 
generoso    donativo. 

Nada   mais  havendo  a  tratar  o  Sr.    Presidente    levanta  a 
sessão. 

Olioeira  Catrambf/, 

Sofvintlo  do  8*  secpelario. 


Ca  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  7  DE  JULHO  DE  1899 
Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O.  R.  d^ Aquino  e  Castro 

A's  2V4  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros 
Aquino  e  Castro,.  M.  F.  Correia,  Marquez'  de  Paranaguá  e 
Barão  Homem  de  Mello,  Henri  RaíTard,  Dr.  Castro  Carreira, 
Dr.  Paula  Freitas,  Commendador  Oliveira  Catramby,  Miguel 
A.  Galvão,  Visconde  Rodrigues  do  Oliveira,  Barão  de  Alencar, 
Dr.  Aristides  Milton,  Dr.  Azevedo  Pimentel  e  Dr.  E.  Nunes 
Pires,  2«  Secretario,  o  Sr.  Presidente  abriu  a  sessão. 

Pelo  Sr.  1°  Secretario  ô  lida  a  acta  da  sessão  anterior,  que 
é  approvada.  O  Sr.  Marquez  de  Paranaguá  participa  que  por 
justo  impedimento  deixa  de  coinparecer  o  Sr,  Barão  de  Loreto. 

EXPEDIENTE 

E'  lido  um  officio  do  Sr.  Ministro  da  Guerra  solicitando  uma 
coUeoção  da  Rc\>ista  deste  Instituto  para  a  bibliotheca  do  Es- 
tado-Maior  do  Exercito.—  E'  concedida. 
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OlFERTAS 

As  qud  constam  do  Appondice. 

Entre  as  ofTertas  destaca-se  a  excellente  e  rara  obra,  em  6 
volumes,  Documentos  para  a  Historia  das  Cortes  geraes  da 
Nação  Portuguesa^  offerecida  pelo  Sr.  Marquez  de  Paranaguá. 
—  Agradeceu-se. 

E*  apresentada  a  seguinte  proposta  para  Presidente  Hono- 
rário do  Instituto  Histórico  e  Geograpliico  Brasileiro : 

«  Em  commemoraçãk)  do  facto  de  aer  pela  primeira  vez  visi- 
tado o  Brazil  por  um  chefe  de  Estado,  sendo  demais  esse  Estado 
vlsinho  e  amigo,  com  o  qual  desejamos  continuar  a  manter  a^ 
melhores  relações,  que  assentam  em  reciprocas  manifestações  de 
apreço,  propomos  que  ao  Presidente  da  Republica  Argentina,  o 
Sr.  General  Júlio  Roca,  seja  conferido,  quando  achar-se  nesta 
Capital,  o  titulo  de  presidente  Iionorario. 

Sala  das  sessões,  7  de  julho  de  1899.—  O.  H.  d^Aquino  e 
Castro, —  M,  F,  Carreia, —  Marques  de  Parinagud.'^  Homem 
de  Mello, —  Henri  RaffUrd, —  Barão  de  Alencar, ^-^  E,  Nunes 
Pires, ^Dv,  Castro  Carreira. —  M.  A.Galvão, —  Visconde  de  Ro- 
driguez  de  Oliveira.^  Oliveira  Catramhy,^  Dr.  Amónio  Pi- 
mentel,-^  Dr.  A,  de  Paula  Freitas, —  A,  Milton,> 

Achando  se  asslgnada  por  todos  os  sócios  presentes  &  sessSo, 
na  forma  dos  Estatutos,  é  approvada. 

Correndo  o  escrutínio  sobre  o  parecer  da  Commissão  de 
admissão  de  sócios,  relativo  á  admissSo  do  Sr.  Dr.  Eduardo  da 
Silva  Prado,  foi  unanimemente  approvado,  sendo  o  mesmo  se- 
nhor proclamado  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e 
Geograplúco  Brazi loiro. 

Em  seguida  correu  o  escrutínio  sobre  o  parecer  da  mesma 
Commissão,  acerca  da  admissão  do  Sr.  Visconde  de  Thayde  e, 
sendo  unanimemente  approvado,foi  o  Sr.  Visconde  de  Thayde 
proclamado  sócio  bemfeitor  do  Instituto  Histórico  eGcographico 
Brjzileiro. 

Os  Srs.  Drs.  Nunes  Pires  e  Machado  Portella  justificam  a 
falta  de  comparecimento  éi  sessão  de  23  de  junho  ultimo. 
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O  Sr.  H.  Raíf.ird  communica  que  acha-se  presente,  em 
visita  ao  Instituto  Histórico,  o  Sr.  Dr.  Bach,  medico  Argentino, 
que  deseja  expor  suas  impressões  de  viagem,  excursões  e  desco- 
bertas que  tem  feito  no  interior  do  Brazil ;  convidado  a  tomar 
assento  na  mesa,  e  obtendo  a  palavra,  occupou  a  atteução  dos 
sócios  presentes  durante  hora  e  meia  com  a  narrativa  de  suas 
viagens  de  exploração  em  vários  pontos  do  Brazil,  dando  no- 
ticias interessantes  sobre  algumas  tribus  indigenas,  seus  usos  e 
costumes,  telegrapho  sem  ílos  por  ellas  empregado,  riquezas  do 
nosso  solo,  apresentando  um  bello  specimen  de  carvão  de  pedra, 
existente  em  iogar  do  Brazil  não  conhecido  como  deposito  de 
tal  preciosidade  e  finalmente  fornecendo  numerosas  informações 
pedidas  por  alguns  dos  consócios. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  com  muito  prazer  foi  ouvida 
pelo  Instituto  a  exposição  que  acaba  de  ser  feita  pelo  illubtre 
explorador. 

A  propósito  faz  longas  considerações  o  sócio  Sr.  Dr  Azevedo 
Pimentel . 

O  Sr.  Thesoureiro  apresenta  o  balancete  da  receita  e  despeza 
no  2*  trimestre  do  corrente  anno.— A*  Commissão  respectiva. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  levanta  a 
sessão. 

Dr.  E.  Nanes  Pires, 

2^  Secrelíirio. 


IO  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM   21  DE  JULHO  DE  181» 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia, 
i^  Vice- Presidente 


A*3  2  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  M.  F. 
Cori^êa,  Marquez  de  Paranaguá,  Barão  Homem  de  Mello,  Henri 
Raiffard,  Commendador  Oliveira  Catramby,  Dr.  Castro  Carreira, 
Dr.  Aristides    Milton,  Dr.    Azevedo    Pimentel,    Visconde  Ro- 
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drigues  do  Oliveira,  Barão  do  Alencar,  Conselheiro  Alencar 
Araripo,  L.  F.  Almeida  o  Sà,  Miguel  A.  Galvão  e  Dr.  Nunes 
Pires,  2"  Socretarío,  ó  aberta  a  sessão. 

Polo  Sr.  !<"  Secretario  H.  RuíTarJ  ó  lida  a  acta  da  sessão 
anterior,  a  qual  foi  approrada. 

Achando-se  na  sala  immediata  o  Sr.  Ck)nselheiro  Luiz  Martins 
do  Amaral,  o  Sr.  Presidente  nomeou  os  Srs.  Secretários  Henri 
Raffard  e  Dr.  Nunes  Pires  para  em  commissão  introdazil-o  na 
sala  das  sessões.  Recebido  com  as  formalidades  do  estylo,  tomou 
assento  o  novo  consócio  a  quem  foram  dirigidas  pelo  Sr.  Pre- 
sidente as  seguintes  palavras: 

€  Sr.  Conselheiro— Uma  das  feições  desta  antiga  corporação, 
que  lhe  abriram  caminho  para  penetrar  no  âmago  do  coraQão 
brasileiro  e  na  estima  universal  é  o  seu  desapego  a  todos  os 
preconceitos,  o  seu  respeito  ea  sua  admiração  por  todos  os  méritos. 

Trata-se  de  pessoa  distincta  e  esclarecida  que  lhe  possa  dar 
realce,  e  contribuir  efflcazmente  deste  ou  daquelle  modo  para 
consecução  dos  íins  a  que  o  Instituto  se  propõe  ?  As  suas  portas 
abrem-se  festivas  para  recebel-a. 

Pôde  ser  um  estadista,  um  diplomata,  um  medico,  um 
jurisconsulto,  um  sacerdote,  um  jornalista,  um  ítmccionario 
publico,  um  industrial,  u;n  professor,  um  militar,  ou  um  com- 
merciante:  aqui  fraternalmente  nos  confundimos  todos,  trazendo 
cuda  um  a  sua  cooperação  desinteressada  para  a  ascendente  pro- 
speridade da  instituição. 

Em  vossa  classe  soubestes,  Sr.  Conselheiro,  elovar-vos  a 
invejável  altura,  não  por  espirito  de  favoritismo,  mas  pelos  dotes 
pessoaes  e  por  esforços  constantes  apoiados  em  reoommendavel 
honestidade ;  e  sois  hoje  uma  das  mais  salientes  flgnras  no  mundo 
financeiro. 

Assim  a  opinião  recompensa  o  merecimento ;'  assim  a  fama 
honra. 

Não  é  só  pehis  armas,  ou  pelas  lettras  que  se  servo  decorosa* 
mente  â  pátria,  mas  em  qualquer  das  profissões  ateis.  E  quando 
o  soldado  do  trabalho,  galgando  os  postos  por  serviços  qae  se 
accumulam,  consegue  empunhar  o  bastão  de  marechal,  o  seu 
elogio  está  feito. 
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Acolhendo-vos  em  nosso  seio  não  fazemos  sinão  acompanhar 
o  apreço  em  qne  sois  tido  pela  operosa  e  importante  classe  a  que 
pertenceis,  certos  de  quo  trabalhamos  ao  mesmo  tempo  no  real 
interesse  de  uma  instituição  benemérita,  que  todos  desejamos 
ver  marchar  com  segurança  para  o  mais  auspicioso  destino. 

Ey  pois,  o  Instituto  se  congratula  por  terdes  vindo  occupar  o 
vosso  logar  nesto  recinto.» 

Respondeu  o  recipiendario  em  breves  palavras,  agrade- 
cendo a  honra  da  sua  admissão. 

O  Sr.  Dr.  Aristides  A.  Milton  foi  pelo  Sr.  Presidente  con- 
vidado para  responder  na  ausência  do  orador  e  neste  caracter 
fez,  em  honrosos  conceitos,  o  elogio  do  recipiendario. 

EXPEDIENTE 

Officio:  do  Sr.  General  Chefe  do  Estado- Mabr  do  Exercito  a 
propósito  do  pedido  feito  de  uma  collecção  da  Revist  i  deste  In- 
stituto.— Já  foi  satisfeito. 


OFFERTAS 

As  que  coDstiim  do  Appendice. 

E'  lido  o  seguinte  parecer  da  Commissão  de  Historia: 

«  A  Conimissâo  de  trabalhos  históricos  examinou  a  Memoria 
inédita  intitulada—  Estudo  Histórico.  Apontíunentos  sobre  a  Ci- 
dade de  Paranaguá—  escripta  pelo  Sr.  Capitão_ Honório  Decio  da 
Costa  Lobo,  e  vem  apresentar  ao  Instituto  o  seu  parecer  sobre 
a  mesma . 

Remontt\ndo-se  á  origem  histórica  da  primitiva  povoação, 
uma  das  mais  antigas  do  Brazil  o  autor  nos  refere  o  estabeleci- 
mento dos  primeiros  povoadores  em  1560  na  ilha  da  Cutinga, 
vindos  de  Cananéa  para  o  Sul  em  canoas  e  pirogas. 

Este  facto  nos  mostra  ainda  uma  vez  a  pristina  energia  dos 
ousados  sertanistas  paulistas,  quo  tanto  se  internavam  pelas 
serras  e  mattas  do  interior  como  se  aventuravam  pelo  mar  em 
fora,  indo  estender  atra  vez  da  costa  brazil  ica  a  expansão  de  sua 
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acção  civilisadora.  O  autor  nos  mostra  que  se  encoatram  ainda 
na  referida  ilha  os  vestígios  authenticos  dessa  primeira  fundação^ 

Na  secção  Factos  Notáveis  o  autop  desenvolve  a  narrativa 
dos  acontecimentos  que  se  succederam  nessa  parte  tão  importante 
do  território  Brazileiro,  e  quo  pela  sua  importância  interessam 
á  historia  geral  do  Brazil.  Taos  são  entre  outros  a  entrada  no 
porto  de  Paranaí^uà  do  navio  pirata  comraandado  por  Bolorêt, 
no  dia  9  da  março  de  1718,  e  a  d?  vaso  de  guerra  Cormoraru^ 
do  cruzeiro  inglez,  contra  o  trafico,  no  dia  29  de  junho  de  1850. 

Na  qualidade  de  Secretario  da  Gamam  Municipal,  o  autor 
teve  a  vantagem  de  escrever  em  presença  dos  documentos  do 
respectivo  archivo,  circumstancia  do  maior  valor  paraaauthen- 
ticação  dos  factos  que  narrou . 

O  autor  não  restringiu  o  seu  trabalho  á  parte  historic^i» 
dando-nos  igualmente  a  descripção  hydrog«*aphica  da  enseada 
de  Paranaguá  e  ilhas  respectivas,  eum  quadro  chorographico  do 
extenso  território  do  município ,  um  dos  pontos  mais  interes- 
santes da  costa  do  Brazil  sob  o  ponto  de  vista  physiographioo. 

Deste  modo  o  trabalho  do  Sr.  Capitão  Honório  Decio  da  Costa 
Lobo  entra  no  quadro  dos  estudos  que  constituem  o  programma 
deste  Instituto,  e  contém  valiosos  dados  concernentes  &  historia 
e  geographia  pátria.  Com  estes  fundamentos,  a  Gommisaão  de 
traljalhos  históricos  Julga  a  sobredita  Memoria  do  Sr.  Capitão 
Costa  Lobo  digna  de  todo  o  apreço  por  parte  desta  illostrada 
Associação. 

Sala  das  sessões,  17  de  julho  de  \W^.^  Homem  de  Mello 
—  M,  A,  Galvão  .» 

Foi  approvado  e  remettido  á  Commissão  de  admissão  de 
sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Barão  de  Alencar. 

0  Sr.  Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe  apresenta  a 
seguinte  proposta: 

«  Propomos  para  sócios  correspondentes  do  lu&tituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro  os  seguintes  cidadãos  portugueses  resi- 
dentes em  Gôa,  na  índia: 

1  .<>  José  António  Ismael  Gradas,  bibliothecario  da  Bibliotheca 
de  Gôa,  professor  de  economia  politica  no  Lyceu  dessa  cidade,  e 
sócio  correspondente  da  Academia  Real  de  Lisboa. 
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2.0  Phllotelo  Pereira  de  Andrade,  advogado  e  distincto 
litterato. 

Para  justiflcar  a  presente  proposta  são  ofTerecidas  as  obras 
Litterarias,  constantes  das  duas  notas  aqui  juntas  sob  os  ns.  1  e  2, 
producções  abonaioras  da  idoneidade  dos  dous  candidatos,  que 
certamente  poderão,  por  seu  zelo  pehs  lettras  e  por  seus  tra- 
balhos, contribuir  em  bem  do  nosso  Instituto,  que  assim  terá 
dignos  representantes  no  paiz  onde  residem  e  onde  ainda  não 
contamos  consócio  algum. 

Rio,  21  de  julho  de  1899.  — T.  de  Alencar  Araripe,^  M.  A. 
Galvão,^  Oliveira  Catramhy, —  Henri  Raffard. 

Notan.  1: 

Obras  de  José  António  Ismael  Gracias:  Memoria  historico- 
economica  sobre  os  correios  da  Índia  Portuguoza ;  Vasco  da  Gama 
o  o  descobrimento  do  caminho  marítimo  da  Índia;  breve  noticia 
histórica;  A  Imprensa  de  Gôa  nos  séculos  XVI,  XVII,  XVlll: 
apontamentos  historioo-bibliographicos;  Catalogo  dos  livros 
de  assentamentos  da  gente  de  guerra,  que  veio  do  reino 
para  a  índia  desde  1731  a  1811;  Carta  constitucional  da  Mo- 
narchia  Portugueza  e  seus  actos  addicionaes,  prefaciada  e  anno- 
tada. 

Relatório  da  Bibliotheca  Publica  da  Nova  Gôa,  do  anno  de 
1894  a  1895. 

Princípios  de  direito  administrativo. 

O  imposto  e  o  regimen  tributário  da  Índia  Portugueza. 

Nota  n.  2: 

Obras  de  Pliiloteio  Pereira  de  Andrade: 

Documentos  konkanis  para  a  historia  da  índia. 

Os  Santos  Martyres  de.Cuncolines  ( subsídios  pai*a  a  historia 
de  sua  vila). 

Padre  André  Gomes:  estudo  bibliographico,  blographico, 
epigraphico,  histórico  e  critico. 

Paginas  de  pedra  da  índia  Portugueza  precedidas  de  uma 
introducção  histórica. 

A  inércia  da  matéria:  ensaio  philosophico.» 

São  remettidas:  a  primeira  proposta  á  Commissao  de  his- 
toria, sendo  relator  o  Sr.  Barão  Homem  de  Mello,  e  a  segunda  á 
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Gommissão  subsi liaria  de  historia,  senJo  relator  o  Sr.  Qeneral 
Mello  Rego. 

O  Sr.  1<»  Secretario  informa  o  que  ha  occorrido  quanto  à 
medalha  com  a  cífígie  de  Pedro  Alvares  Cabral,  da  qual  apresenta 
um  bollo  specimen ;  bem  como  sobre  a  demora  da  publicaciú)  da 
2«  parte  do  tomo  61  da  Revista  do  Instituto. 

O  Sr.  Barilo  de  Alencar  falia  sobre  a  recepção  do  Sr.  Qeneral 
Juiio  Roca  no  seio  do  Instituto,  o  fazf^m  observações  a  respeito 
os  Srs.  Presidente  e  !<*  Secretario,  ficando  emfim  resolvido  que 
a  sessão  será  magna  especial  e  desde  jái  encarregado  o  mesmo 
Sr.  Barão  de  entender-se  com  o  Sr.  Ministro  Argentino  aflm  de 
marcar  o  dia  para  ^quclle  acto  e  commanicar  essa  resolução  ao 
Sr.  Presidente  do  Instituto  para  os  devidos  effeitos. 

<.)HDEM   DO  DIA 

o  Sr.  Dr.  António  M.  de  Azevedo  Pimentel  usa  da  palavra 
synthetisnndo  o  que  disse  na  sessão  antecedente,  apôs  ter  ouvido 
as  longas  informações  dalas  no  seio  do  Instituto  polo  Sr.  Dr.  Bach, 
medico  Argentino,  como  consta  da  ucta  da  mesma  sessão. 

Dr.  E.  Xunes  Pires, 

2°  Secretario. 


Ha  SlílSSÃO  ORDINArUA  EM  4  DK  AGOSTO  DE  1899 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  H.  d' Aquino  ê  Casire 

A's  2 Vi  boras  da  tirde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros 
Aquino  e  Castro,  M.  F.  Correia,  Marquez  de  Paranaguá  e  Barão 
Homem  de  Mello,  Henri  RatTard,  Dr.  Paula  Freitas,  Dr.  Castro 
Carreira,  Dr.  Alfredo  Nascimento,   Commendador  Oliveira  Ca- 
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tpamby,  Miguel  A.  Galvio,  L.  F.  Almeida  e  Sá,  Visconde 
Rodrigues  de  Oliveira,  Barão  de  Alencar,  Dr.  Aristides  Milton, 
Desembargador  Paranho3  Montenegro,  Dr.  Azevedo  Pimentel, 
Conselheiro  Souza  Ferreira  e  Dr.  E.  Nunes  Pires,  2"^  Secretario, 
o  Sr.  Presidente  abre  a  sessão. 

Pelo  Sr.  Henri  RaíTard,  1°  Secretario,  é  lida  a  acta  da  sessão 
anterior,  que  ô  approvada. 

Achando-se  na  sala  immediata  o  sócio  bemfeitor  Sr.  Com- 
mendador  Luiz  Alves  da  Silva  Porto,  o  Sr.  Presidente  nomeia 
oé  Srs.  l^eZ""  Secretários  para  introduzil-o  na  sala  dias  sessOes, 
onde  toma  assento,  dirigindo-lhe  o  Sr.  Presidente  em  phrascs  ob- 
sequiosas aseaudações  do  estylo.  Responde  o  novo  consócio,  agra- 
decendo, nos  seguintes  termos: 

«  Bzms.  Srs.  Presidente  e  membros  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro. 

Sinto-me  acanhado  ao  ser  admittido  neste  recinto,  onde  só 
por  generosidade  vossa  me  podia  caber  um  logar,  e  ainda  mais 
pelas  benévolas  referencias  que  a  meu  respeito  acaba  de  pronun- 
ciar o  Sr.  Presidente. 

B  este  acanhamento  é  bem  explicável,  quando  consideramos 
que  desta  Instituição  tem  sempre  feito  parte  os  homens  de  mais 
talento  e  saber  de  nossa  pátria,  e  que  tanto  a  tem  illustrado, 
oomo  engrandecido. 

Na  esphera  do  homem  de  trabalho  incessante  por  mais  de 
meio  século,  não  me  sobrava  o  tempo,  além  de  ftillecerem-me  os 
dotes,  para  o  estudo  de  gabinete,  onde  se  adquire  o  saber,  que 
dá  lustre  e  brilho. 

Mas,  se  me  não  foi  dado  folhear  os  livros  das  sciencias,  con* 
segui  pelo  estudo  dos  homens  e  das  cousas,  formar  um  pequeno 
pecúlio  de  experiência,  o  qual,  a  seu  turno,  não  se  aprende  nos 
livros. 

Si  essa  experiência,  a  par  da  melhor  vontade,  puder 
ser  de  utilidade  ao  nosso  Instituto,  esse  pequeno  capital,  desde 
hoje,  lhe  âca  pertencendo. 

Ao  terminar,  permitti  que  vos  agradeça  a  subida  honra  que 
me  conferistes,  e  que  faga  votos  pela  grandeza  e  prosperidade 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico.  » 
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Em  substituição  ao  Orador  e  a  convite  do  Sr.  Presidente,  diz 
o  Sr.  Conselheiro  Correia  o  seguinte: 

<Sr.  Commeudador  —  O  Instituto  recebe  em  seu  grenoíio 
com  prazer  e  applau&o  a  todos  que  se  tem  sabido  reoommendar 
na  vida  por  alevantad-^s  qualidades  e  nobres  sentimentos. 

Estaes  precisamente  nesse  caso. 

Firmastes  a  vossa  honorabilidade  em  um  proceder  irrepre- 
hensivel  sobre  que  annos  e  annos  successi vãmente  passaram 
sem  abrir-Ilie  brecha,  já  como  ftinccionario  publico,  jÀ  como 
secretario  da  Companhia  da  Estrada  de  Ferro  de  Pedro  II, 
já  como  director  e  vice-presidente  do  Banco  da  Republica  do 
Brazil. 

E  se,  como  penso,  uma  vida  il libada  aureolando  um  nome 
honrado,  é  património  de  valia,  vossos  filhos  devem  estar,  e  sei 
que  estão,  plenamonte  satisfeitos  com  o  que  lhes  legaes. 

O  Instituto  ouviu  cem  satisfação  as  vossas  declarações,  sa- 
bendo que  cumpris  o  que  prometteis,  e  com  jubilo  vos  entrega 
a  cadeira  que  aqui  vos  compete.  » 

EXPEDIENTIl 

São  lidos  os  seguintes  offlcios: 

Do  Sr.  Qeneral  Ministro  da  Guerra  agradecendo  a  remessa 
da  collecção  da  Revista  do  Instituto  por  elle  requisitada. 

Do  Centro  Commercial  do  Porto  recommendando  o  seu  De- 
legado, Sr.  António  Ramos  Porto,  por  elle  incumbido  de  signi- 
âcar  os  sentimentos  de  sincera  confraternidade  do  dito  Centro 
para  com  o  Instituto  e  apresentando  a  este  as  suas  homenagens 
de  respeito  e  consideração.—  Agradeceu-se. 

Do  Sr.  Deputado  Federal  Paula  Ramos  pedindo  para  a  Bl- 
bliotheca  a  fundar-se  em  Blumenau,  no  Estado  do  Paraná,  uma 
collecção  da  Revisti  do  Instituto.—  Foi  attendido. 

Da  Direcção  do  7o  Congresso  Internacional  de  Geographia,  a 
reuuir-se  em  Berlim  a  28  de  Setembro  e  4  de  Outubro  proziuio 
futuro,  convidando  o  lustituto  a  se  fazer  ahi  representar. 

São  nomeados  para  este  fim  os  Srs.  sócios  Dr.  Joaquim  Na- 
bnco  e  Barão  de  Teffé. 
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OFFERTAS 

As  que  constam  do  Appendice. 

A  propósito  da  recepção  [do  Sr.  Qeneral  Júlio  Roca,  Presi- 
dente da  Repablica  Argentina,  ultimamente  acclamado  Presi- 
dente Honorário  do  Instituto  Histórico,  fazem  observações  os 
Srs.  Barão  de  Alencar,  Henri  RaíTard,  Consellieiros  Presidente, 
e  !•  Vice-Presidente,  resolvendo-se  que,  alem  do  que  já  ficou 
deliberado  na  sessão  anterior,  entendor-S9-hao  Sr.  Barão  de 
Alencar,  em  nome  do  Instituto,  com  o  Sr.  Ministro  Argentino, 
quaudo  tenha  chegado  a  esta  Capital  o  Sr.  General  Roca,  com 
quem  depois  se  eotender  á  o  Sr.  Presidente  do  Instituto,  afim  de  ser 
entregue  em  sessão  solemne  o  diploma  significativo  da  distincção 
que  acaba  de  ser  conferida  pelo  Instituto  ao  mesmo  Sr.  General; 
e,  quando  não  possa  este  comparecer,  seja  a  entrega  feita  por 
meio  de  uma  commissão  especialmente  nomeada  para  esse  fim. 

Nada  mais  haveudo  a  tratar  e  estando  adiantada  a  hora 
para  leitura  de  trabalhos,  é  levantada  a  sessão. 

Dr.    E.   Nunes  Pires, 

20  Secretario. 


12«  SESSÃO    ORDINÁRIA  EM  18  DE  AGOSTO  DE  1899 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  H.  d* Aquino  e   CaHro 

A's  2  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  Conse 
Iheiros  Aquino e  Castro,  M.  F.  Correia  e  Marquez  de  Parauaguã 
Henri  Raffard,  Miguel  A.  Galvão,  Dr.  Aristides  Milton,  Dr.  Cas 
tro  Carreira,  Visconde  Rodrigues  de  Oliveira,  Dr.  Azevedo  Pi 
mentel,  Dr.  Paula  Freitas  e  Commmda^lor  Oliveira  Catramby 
servindo  de  2°  Secretario,  ô  aberta  a  sessão. 

Faltaram  com  causa  justificada  os  Srs.  Barão  de  Loreto  e 
Dr.  Evaristo  Nunes  Pires. 
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Foi  lida  oapprovada  a  acta  da  sessão  anterior. 
O  Sr.  I»  Secretario  dà  conta  do  seguinte  : 


EXPEDIENTE 

Officios:  do  Exin.  Sr.  Provedor  da  Sant^  Casa  da  Miserjcordi^» 
acompanhando  a  oíTerta  de  um  exemplar  da  obra  recentemen^ 
publicada:  A  Santa  Cata  de  Misericórdia  Btuminense^  pelo  dÍB- 
finctp  e  mallogmdo  escrlptor  Félix  Ferreira. 

Da  Directoria  de  Hydrographia,  offerecendo  um  folheto  fe- 
ceutementô  publicado  sobre  a  descoberta  daa  nascente^  do  rio 
Javary . 

Do  sócio  Sr.  Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro,  offe- 
recendo  ao  Instituto  três  moedas  de  prata  do  valor  1$  rs,  500  e 
200  reis  com  memora  ti  vas  do  4?  Centenário  da  Qosooberta  da 
índia,  1408-1898. 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  Appendice. 

O  Sr.  l**  Secretario  procede  ã  leitura  da  seguinte  proposta  : 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Historíoo 
e  Geograpliico  Brazileiro  o  Sr.  Honório  Lima,  natural  de 
Angra  dos  Reis,  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  com  55  annos  de 
idade,  2<>  Tenente  reformado  de  artilharia  do  exercito.  Caval- 
heiro da  Imperial  Ordem  da  Rosa,  condecorado  com  as  lo^^U^ 
do  mérito  e  bravura  militar  e  da  campanha  do  Paraguày, 
Commandante  Geral  do  Corpo  de  Policia  da  Ppovincia  (to  R^o  de 
Janeiro,  advogado  em  Angra  dos  Reis,  autor  de  vários  trabalhos, 
seryindo-lhe  de  titulo  para  sua  almissao  no  Instituto  a  «  No- 
ticia Histórica  e  Qeographica  de  Angra  dos  Reis  »  precedida  4o 
um  bosquejo  histórico  das  Descobertas  da  America  e  do  Biaiil» 
que  mandou  para  a  Bibliotheca  do  Instituto. 

Sala  das  sessões,  18  de  Agosto  de  1899.—  ãenri  Raffar^, 
—  Oliveira  Catramby, —  M.  de  Paranaguá,)^ 

A"  Commissão  de  Historia  sendo  relator  o  Sr.  Qeneral 
Mello  Rego. 
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ORDEM    DO    DIA 

E'  lido  e  flca  sobre  a  mesa,  para  sor  votado  na  próxima 
sessão,  o  seguinte  parecer  da  Commissão  de  admissão  de  sócios: 

«  Havendo  trabalhos  históricos  entre  os  apresentados  em  jus- 
tificação da  proposta  do  talentoso  Dr.  Augusto  Gesar  de  Mi- 
randa Azevedo  para  sócio  correspondente  do  Instituto,  a  Com- 
missão de  admissão  de  sócios  concorda  com  a  illustrada  Com- 
missão de  historia  e  ô  de  parecer  que  a  referida  proposta  seja 
approvada. 

Sala  das  sessões,  18  de  «'igosto  de  1899. —  Manoel  Francisco 
Correia. —  Affonso  Celso. —  Barão  de  Alencar, > 

O  Sr.  Presidente  communica  ter  tido  ensejo  de  fallar  com 
o  Exm.  ^.  General  D.  Júlio  Roei  no  dia  da  sua  chegada  a  esta 
Capital  sobre  o  assumpto  de  que  tratou  o  Instituto  na  sua  ul- 
tima sessão  e  bem  assim  ter  recebido  do  Sr.  Barão  de  Alencar 
uma  carta  em  que  dizia  que  S.  Ex.  o  Sr.  Presidente  da  Repu- 
blica Argentina,  lastimando  não  poder  assistir  à  sessão  do  In- 
stituto, marcara  o  dia  14  do  corrente,  ás  9  horas  da  noite,  para 
receber  no  palácio  do  Cattete  o  seu  diploma  de  Presidente  Ho- 
norário. Accrescenta  o  Sr.  Presidente  ter  nomeado  uma  com- 
missão composta  dos  Srs.  1^  Secretario  Heuri  Raffard,  Barão  de 
Alencar  e  Barão  Homem  de  Mello,  como  orador,  afim  de  com- 
primentar  em  nome  do  Instituto  o  illustro  hospede,  o  que  teve 
logar  no  dia  e  hora  marcados,  sendo  recebida  a  commissão  com 
extrema  gentileza  pelo  Sr.  General  Roca  e  achando-se  presente 
ao  acto  também  o  Presidente  do  Instituto. 

A  entrega  do  diploma  foi  acompanhada  do  seguinte  offlcio: 

«  Bxm.  Sr.  General  D.  Júlio  Rooa*  O  Instituto  Histórico 
eGcographico  Brazileiro,  patriótica  associação  litteraria  ha  mais 
de  meio  século  fundada,  no  elevado  e  muito  nobre  empenho  de 
coUigir  e  preparar  os  elementos  seguros  e  indispensáveis  para 
que  com  rigorosa  exactidão  e  imparcialidade  seja  escripta  a 
gloriosa  historia  deste  grande  paiz,  e  a  ci^o  grémio  teem  sido 
recebidos  sem  diffèrença  de  nacionalidades  ou  opiniões,  e  sempre 
com  o  devido  apreço,  os  homens  notáveis  polas  suas   qualidades 
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pessoaes,  summidados  da  intelligeacia  e  do  saber,  respeitáveis 
pelo  caracter,  posição,  virtudes  civicas  e  acrisolado  patriotismo, 
reserva  em  seus  Estatutos  a  excepcional  distincção  de  Presidente 
honorário  para  ser  unicamente  conferida  ao  Chefe  do  Estado  e 
aos  Chefes  de  outras  nações  eleitos  pelo  Instituto  para  tão  emi- 
nente logar  na  sociedade  das  iettras. 

Tal  ô  o  titulo  que  por  unanime  deliberação  do  Instituto 
tenho  a  honrado  apresentar  a  V.  Bx.,  que  se  dignará  de  jun- 
tal-o  aos  muitos  que  de  longa  data  recommendam  o  prestigioso 
nome  de  V.  Ex.  á  consideração  o  respeito  tributados  ao  verda* 
deiro  mérito. 

Conhece  o  Instituto  os  valiosos  e  inestimáveis  serviços  que 
em  honrosa e  brilhante  carreira  tem  V.  Ex.  prestado  á  causa  da 
liberdade  e  da  civilização  ;  e  não  lhe  é  estranho  que  com  acer- 
tada prudência  e  sabedoria  no  supremo  governo  de  que  se  acha 
investido,  tem  V.  Ex.  armado  a  grandeza  moral  e  material  da 
florescente  Republica  Argentina,  cujas  glorias,  na  defesa  da 
honra  nacional,  são  também  nossas,  porque  relembram  as  daa 
nossas  armas  colhidas  em  cordial  e  intima  alliança  e  celebradas 
com  brilho  em  uma  das  mais  bellas  paginas  da  Historia  Sul- 
Americana. 

A  auspiciosa  presença  de  V.  Ex.,  venerando  Chefe  de  Es- 
tado, no  meio  deste  povo  amigo,  que  o  recebe  e  acdama  com  as 
mais  afTeotuosas  manifestações  de  justo  apreço  e  intenso  jubilo, 
ô  ainda  uma  prova  para  nós  summamente  lisonjeira  do  inte- 
resse que  a  V.  Ex.  inspira  a  Sociedade  Brazileira,  grata  &  obse- 
quiosa  e  delicada  attenção  com  que  é  distinguida. 

Proflcuos  resultados  de  ordem  moral  serão,  sem  duvida, 
obtidos  com  a  fausta  visita  agora  feita  á  Capital  do  Brasil. 
Melhor  conhecidas  as  condições  politicas  e  sociaes  em  que  nos 
achamos  constituídos;  bem  consideradas  as  instituições  qae  nos 
regem  e  apreciados  os  homens  que  as  dirigem,  naturalmente 
mais  estreitos  laços  de  sincera  amizade  virão  consolidar  a  união 
das  duas  grandes  nações  vizinhas,  com  manifesta  vantagem  para 
os  recíprocos  e  legítimos  interesses  que  uma  e  outra  esguardam  e 
entre  osquaesdeve  contar-se  o  do  desenvolvimento  e  progresso 
das  instituições  scientiflcas  e  litterarias  que  symbolisam   a  sa- 
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premacia  da  intelligencia  e  da  illustração  no  seio  de  uma  so- 
ciedado  civilisada. 

«  Sr.  Presidente  da  Republica  Argentina.  O  Instituto  Histó- 
rico e  Qeographico  Btazileirolcongratula-se  com  os  seus  asso- 
ciados  pela  subida  honra  de  ser  presidido  por  V.  Ex.  ;  e  fazendo 
votos  pela  prosperidade  da  briosa  nação  tão  dignamente  aqui 
representada  e  pela  felicidade  pessoal  de  V.  Ei.,  espera  que 
com  benevolência  sejam  acolhidas  as  sinceras  homenagens  do  seu 
profundo  acatamento  e  mui  distincta  consideração.—  Olegário 
Herculano  d^ Aquino  e  Casiro,  Presidente  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro.— Rio  de  Janeiro,  14  de  agosto  de  1899.» 

Pelo  Presidente  do  Instituto  foi  na  mesma  occasião  feita  a 
leitura  do  seguinte  discurso  do  orador, Sr.  Barão  Homem  de 
Mello,  impossibilitado  de  a  fazer  pessoalmente  por  soífrimento 
de  olhos: 

«lUm.  Exm.  Sr.  Tenente-General  D.  Júlio  Roca,  Presidente 
da  Republica  Argentina—  A  vossa  presença  entre  nós  abre  uma 
éra  nova  na  historia  deste  continente. 

Nós,  que  neste  Instituto  recolhemos  dia  por  dia  os  factos 
memoráveis  que  se  succedem  em  nossa  pátria,  recebemos  com 
intenso  Jubilo  esta  pagina  áurea  que  fica  para  sempre  escripta 
nos  fastos  nacionaes. 

Ainda  uma  vez,  Sr.  Presidente,  se  realiza  em  nosso  con- 
tinente a  lei  Providencial  que  rege  os  destinos  dos  povos  e  os 
conduz  sempre  a  um  futuro  melhor.  Uma  corrente  de  idéas 
novas,  vivificante  e  fortiflcadora  como  o  pampeiro  que  sopra  em 
vossas  dilatadas  campinas,  veio  envolver-nos  a  todos,  a  nós  e  a 
vós,  em  uma  mesma  onda  de  sympathias  mutuas,  que  foi  como  o 
alvorecer  de  uma  época  de  luz  para  os  horizontes  da  nossa  pátria. 

Como  representantes  da  feliz  solidariedade  dos  nossos  e 
dos  vossos  destinos,  nós  vos  mandámos  outr'ora  Porto-Alegre, 
Rio  Branco,  Octaviano  e  Osório.  As  vossas  recordações  como 
as  nossas  dizem  quanto  representam  esses  grandes  nomes  que 
enlaçam  na  mesma   pagina  as  nossas  como  as  vossas  glorias. 

Uma  éra  propicia,  uma  situação  nova  que  se  diria  a  re- 
petição dos  dias  mais  felizes  da  historia,  abriu-se  para  nós  e 
para  vós. 
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Respondendo  ao  nosso  appello,  vós  nos  mandastes  Paunero  e 
Mítro,  cujos  nomes  são  por  si  sôasynthcs)  mais  completa  de  sua 
grandeza.  Da  commoção  do  intonso  j  ubilo  com  que  os  recebemos, 
posso  dizor-vos  eu,  ou  que  tive  a  honra  de  lhes  apertar  a  mão,  e 
de  contemplar  cheio  de  admiração  essas  glorias  tão  paras  de 
vossa  pátria,  que  nos  vieram  trazer  o  alto  testemunho  de  vossa 
estima  e  de  vossa  lealdade. 

E  agora  vós,  Sr.  Presidente,  supremo  representante  da 
grande  Nação  Argentina,  vindes  vós  mesmo  consagrar  esta 
grande  obra,  firmando  para  sempre  os  laços  de  união  fraternal 
que  nos  vinculam . 

Estendendo  os  nossos  estudos  a  tudo  quanto  representa  os 
progressos  do  nosso  tempo,  conhecemos  e  acompanhamos  dia 
por  dia  os  importantes  serviços  que  haveis  prestado  à  vossa 
pátria.  Com  a  seguridade  que  dão  a  consciência  do  homem  de 
bem  e  o  sentimento  elevado  do  patriotismo,  praticaes  alll  essa  a 
mais  nobre  das  occupações  do  espirito  humano,  como  a  chamou 
Thiers:  a  alta  scíencia  politica  que  põe  na  mais  larga  contri- 
buição os  recursos  superiores  da  intelligencia,  e  mais  ainda  do 
que  isso,  as  solidas  qualidades  de  caracter  e  os  dotes  moraes,  sem 
os  quaes  nada  de  grande  se  póie  fazer  na  governação  dos  povos. 

Um  dia,  quando  em  vossa  formosa  Capital  os  sentimentos 
dos  vossos  compatriotas  se  confundiam  com  os  nossos  nas  ho- 
menagens do  admiração  e  respeito  tributadas  ao  glorioso  (Ge- 
neral Osório,  vós  lhe  conferistes  o  titulo  entre  todos  honroso  de 
Cidadão  Argentino. 

Commemorando  a  honra  de  vossa  visita  e  o  seu  tão  elevado 
alcance  histórico,  o  Instituto  Histórico  e  Qeographico  Brasileiro, 
que  aqui  representamos,  vos  conferiu  o  titulo  de  seu  Presidente 
Honorário. 

Nós  vos  pedimos  que  oacceiteis,  e  guardeis  como  a  expressão 
mais  pura  e  como  perenne  testemunho  do  respeito  e  estima  que 
tributamos  a  vós  e  ã  gloriosa  Nação  que  tão  dignamente  repre- 
sentaes.  » 

O  Sr.  Presidente  Roca  respon'ieu  com  viva  effosão  a  este 
discurso,  accentuando  quanto  se  acha  penhorado  pelo  tom  de 
perfeita  cordialidade  que  predomina  em  todas  as  manilfaftaçõee 
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com  qae  tem  sido  honrado  por  partido  generoso  povo  brazileiro, 
n^  sua  própria  expressão. 

Desde  as  mais  altas  associações  que  representam,  como  esta» 
a  superior  intellectualidade  do  Brazil,  ató  às  mais  modestas 
classes  que  se  honram  pela  lei  do  trabalho,  tem  elle  recebido 
demonstrações  de  apreço  que  o  tocam  profundamente  porque 
sente  perfeitamente  quo  ellas  yeem  do  coração  do  povo. 

Terminada  a  solemnidade,  o  Sr.  Presidente  Roca  entreteve-se 
eqi^  amistosa  coayersação  com  cada  um  dos  membros  da  oom- 
n^issão.  Apertando  a  mão  a  todos,  de^pediu-se  dos  mesmos,  fa* 
xendo-os  acompanhar  até  á  porta  do  palácio  pelo  Sr.  Ministro 
Henrique  Moreno,  que  esteve  presente  a  todo  este  acto.  Diversas 
outra?  pessoas  da  comitiva  presidencial  assistiram  igualmente  a 
esta  solemn idade,  que  deixou  em  todos  a  mais  agradável  im- 
pressão. 

Por  ultimo  o  Sr.  Presidente  commnnica  haver  recebido  do 
Sr.  General  D.  Júlio*. Roca  o  seguinte  offlcio: 

«  Presidente  de  la  Republica  ArgeQtina.  Rio  de  Janeiro, 
agosto,  16  de  1890. 

Al  Presi4epte  dei  Instituto  Histórico  y  Oeogradco  Brasilero 
Bxm.  Selior  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro. 

Mk  Honprable  Gomision  encargada  de  communicar-meque  el 
Ipstitnto  Histórico  y  Geográfico  Brasilero  ha  tenido  à  bien  oon- 
ffdrirme  el  honroso  titulo  de  Presidente  Honorário,  distlncion 
excepcional  reservada  por  sus  estatutos  para  el  gete  dei  Estado 
y  para  los  gobernantes  de  naciones  elegidos  por  el  Instituto  para 
tan  emii^pnte  lugar  en  la  socidad  de  las  letras,  me  ha  heoho 
eutregfi  dpi  diploma  que  acredita  esa  valiosisimadesignaoion,  con 
la  ipui  apreciada  nota  dei  Seâor  Presidente,  en  términos  de  ele» 
vada  consideracion  y  benevolência  que  obligaran  para  siempre 
mi  gratitud. 

Ninguna  demostracion  podrà  serme  mas  particularmente 
grata,  entre  las  muchas  que  diariamente  recibo,  en  nombre  de 
mi  pais,  dei  Gobier^o  y  de  la  sociedad  dei  Brazil,  que  el  ingreso 
honorifico  ã  la  ilustre  institucioo  que  reúne  en  sn  seno  A  todas 
puestras  personalidades  desopilantes  en  los  vastos  domioiof  dei 
pensamiento  y  dei  saber. 
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Los  nobles  y  patrióticos  propósitos  dei  Instituto  Historioo  y 
Geográfico  Brasilero,  perseguidos  durante  mas  de  médio  siglo 
por  inteligências  culminantes,  que  soiialan  el  mais  alto  nivel  de 
la  civilizacion  americana,  hacen  indiscutiblemente  de  esa  aso- 
ciacion,  la  primera  corporacion  literária  de  America,  y  ia  que 
mayor  credito  ha  sabido  alcanzar  en  la  expresion  de  la  intelect- 
ualidad  vigorosa  dei  nuevo  mundo. 

Mi  nombramiento  de  Presidente  Honorário  dei  Instituto 
en  el  caracter  de  gafe  de  una  nacion  &  la  cual  se  discieme  este 
honor,  como  testimonio  de  la  tradicional  amistad  tan  feliz  y  ex- 
presi  vãmente  invocada  en  las  comunicaciones  que  contesto,  será 
apreciada  por  mi  pais  como  una  naeva  demostracion  de  la 
comunidad  de  aspiraciones  y  sentimientos  que  vincula  &  los  pae> 
bios  brasilero  y  argentino,  en  la  obra  de  progreso  y  civilizacion 
a  que  consagransus  esfuerzos. 

Al  aceptar  con  verdadera  satisfaccion  el  titulo  que  se  me  ha 
discernido,  me  es  grato  retribuir  ai  Senor  Presidente  y  á  la  Ho- 
norable  Comision  dei  Instituto  Histórico  y  Geográfico  Brasilero 
sus  cordiales  votos  sobre  laestrecha  vinculacion  de  nuestros  pu- 
eblos,  reiterando  á  todos  y  à  cada  uno  de  los  miembrosde  la  insti- 
tucion  qne  tanto  honor  refleja  sobre  las  letras  americanas,  las  se- 
guridades  dei  interés  que  me  mereceu  sus  importantes  trabajos. 

Con  estos  sentimientos  pido  ai  Senor  Presidente  quiera 
aceptar  la  expresion  de  mi  mayor  aprecio  y  consideracion 
distinguida.— JmZío  A,  Roca,» 

O  Instituto  ouvio  com  especial  agrado  a  leitura  deste  hon- 
roso documento,  que  foi  mandado  guardar  em  seu  arohivo. 

E  resolveu  oíferecer  uma  collecção  completa  de  suas  Revistas 
ao  Sr.  General  Roca,  correspondendo  ao  desejo  de  possuil-a,  ma- 
nifestado por  S.  Exa. 

O  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia  apresentou  a  seguinte 
proposta: 

^  Proponho  que  o  Sr.  Presidente  ftque  autor isado  a  encar- 
regar um  dos  nossos  consócios  de  escrever  uma  memoria  histó- 
rica relativa  à  viagem  a  esta  cidade  do  .  illustre  Presidente  da 
Republica  Argentina,  General  Júlio  Roca.  Essa  memoria  será 
publicada  na  Revista  do  lostituto. 


ACTAS  DAS   SESSÕES  DE  1899  333 

Sala  (las  sessões,  18  de  agosto  de  1899.—  Manoel  Francisco 
Correia, > 

Sendo  sem  discussão  approvada,  o  Sr.  Presidente  nomeou 
para  o  ílm  indicado  o  Sr.  Miguel  A.  Galvão. 

Etn  seguida  o  Sr.  Dr.  Aristides  Milton  informa  que  ainda 
não  apresentou  o  trabalho  sobre  a  CampanJia  de  Canudos^  de  que 
íoi  encarregado  pelo  Instituto,  em  razão  de  lhe  não  terem  sido 
por  ora  fornecidas  algumas  informações  que  solicitou  do  Seore- 
tario  do  Interior  do  Estado  da  Bahia  e  de  que  precisa  para  elu- 
cidar certos  pontos  que  se  prendem  ao  assumpto  e  não  podem 
ser  absolutamente  dispensados.— O  Instituto  ficou  inteirado. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  levantou  a 
sessão. 

Oliveira  Catrambtjy 

Servindo  do  2«  Secretario* 


13»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  1  DE  SETEMBRO  DE  1899 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  J7.    d* Aquino  e    Castro 

A's  2  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  osSrs.  Conselheiros 
Aquino  e  Castro  e  M.  F.  Correia,  Henri  Raffard,  Dr.  Castro  Car- 
reira, Commendador  Oliveira  Catramby,  Barão  de  Alencar, 
Dr.  Aristides  Milton,  Desembargador  Paranhos  Montenegro,  L. 
F.  Almeida  e  Sà,  J.  J.  de  França  Júnior,  Dr.  Azevedo  Pimentel 
e  Dr.  Nunes  Pires,  servindo  de  2«  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

Lida,  ó  approvada  sem  debate  a  acta  da  sessão  anterior. 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  Appendice. 

ORDEM    DO  DIA 

Lido  O  parecer  da  Commissão  de  admissão  de  sócios,  opinando 
pela  admissão  do  Sr.  Dr.  Augusto  César  de  Miranda  Azevedo, 
o  Sr.  Presidente  faz  correr  o  escrutínio  e,  sendo  o  parecer  unani- 
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memente  approvado,  ó  proclamado  o  candidato  sócio  correspon- 
dente deste  Instituto. 

Foram  lidoci  os  seguintes  pareceres  da  Commissão  dó  ad- 
missão de  sócios : 

I  ^  €  Ck)m  o  oíficiode  5  do  mez  próximo  passado  fbi  remettido 
a  esta  Commiss^  o  parecer  em  que  a  Gommiss&o  de  Historia  exa- 
mina os  traballios  apresentados  para  a  admissSo  do  Revmo. 
Padre  Dr.  Júlio  Maria  como  sócio  correspondente  e  opina  pela 
sufflcienciada  prova  de  capacidade  litterariá  de  seu  autor  para 
08  fins  do  Instituto. 

A'  vista  disso,  cumpre  &  Commis^o  de  admiisSo  dè  sócios»  de 
conformidade  com  o  §  2»  do  árt.  8%  remissivo  ao  §  9»  do  art.  ?• 
dos  Estatutos  dizer  sobre  a  idoneidade  do  candidato  proposto. 

Paliar  da  idoneidade  de  um  sacerdote,  que  entre  os  títulos 
de  que  dispõe  escolhe  para  dar-se  a  conhecer  o  de  Missio- 
nário Apostólico,  é  fallar  sobretudo  de  sua  idoneidade  reli- 
giosa. 

O  Padre  Dr.  Júlio  Maria  é  um  orador  facundo  e  illusirado* 
cujos  talentos  parecem  deslumbrados  pelos  fàlj^res  iA  osoolá 
sagrada  que  âoreceu  na  primeira  metade  deste  século  e  que  en- 
tendia que  o  púlpito  era  nâo  só  a  tribuna  da  fé  theologica,  mas 
também  da  fé  philosophica  e  politica,  em  tudo  que,  no  sen  modo 
de  ver,  a  Igreja  se  relacionasse  com  o  Estado  6  o  dogma  oom  a 
sciencia . 

Essa  escola  livre,  independente  e  paradoxal  teve  e  ainda 
tem  innumeros  oppositores  de  grande  autoridade  catbolica  e  por 
certo  continuará  a  tel-os  . 

Na  verdade,  como  jà  observou  um  grande  pensador,  sempre 
que  a  religião  se  faz  instrumento  de  uma  causa  politica,  ex« 
põe-se  a  ver  desconhecido  o  seu  caracter  sagrado.  Do  mesmo 
modo,  quando  ella  procura  o  apoio  da  sciencia,  arrisca  o  dogma 
a  ser  impugnado  e  desautorisada  a  revelação,  que  é  a  pedra 
sobre  que  está  edificada  a  Igreja  Catholica.  Esta  ensina  que  só 
a  fé  é  que  salva ,  «  e  a  fé  começa  onde  a  razão  termina  ». 

Entretanto  o  relator  deste  parecer,  no  intuito  de  resguardar 
as  suas  conclusões,  pede  licença  paraemittir  com  toda  a  liberdade 
as  suas  idóas  sobre  a  matéria,  deixando  comtudo  (  desnecessário 
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\ 
ó  dizel-o  )  larga  margem  para  as  opiniões  porventura  diver- 
gentes dos  seus  coliegas  da  Commissão  e  do  Instituto. 

A  Igreja  é  uma  instituição  tâo  necessária  como  o  Estado. 
Tem  portanto  o  direito  de  roclamar  quando  se  vê  desconhecida 
por  elle. 

Nas  Conferencias  da  Assumpção—  que  a  palavra  brilhante 
do  orador,  embora  com  miras  distinctas,  tem  elevado  á  altura 
das  que  o  Pa' Ire  Bautain  pronunciou  em  «  Notre  Dame  de 
Paris»  em  1848  e  que  foram  interrompidas  pela  revolução 
de  Fevereiro,  parece  que  o  objectivo  principal  —  o  escopo 
magno,  é  o  restabelecimento  no  Brazil  das  relações  do  Estado 
com  a  Igreja. 

Esse  thema,  servido  por  uma  intelligencia  pujante,  cruza 
as  Conferencias  do  Padre  Júlio  Maria,  atravez  da  superabun- 
dância de  sua  erudição,  como  uma  nota  que  electrisa  a  alma 
nacional,  e  basta  elle  pura  tornar  querido  do  sua  pátria  o  no- 
tável orador  sagrado. 

Foi  sem  duvida  uma  toraorari;\  responsabilidade  a  que  as- 
sumiu o  Estado  no  Brazil  —  paiz  catholico  —  com  a  innovação 
do  desconiiecimento  da  religião  tradicional  do  povo  brazileiro. 
*A  humanidade,  diz  Challemel  Lacour,  não  tem  outro  freio  para 
reprimir  os  movimentos  aventureiros  da  imaginação  individual 
sinão  o  dogma  de  uma  religião. 

E  qual  era  a  religião  do  Brazil  que  o  Estado  desconhecia  ? 
A  excelsa  religião  do  Christo,  a  Igreja  de  19  séculos,  a  dou- 
trina revelada  que  se  basea  na  fé,  nssa  faculdade  mãe  que  guia 
providencialmente  o  homjm  em  todos  os  misteres  da  vida,  no 
mundo  intellectual,  physico,  moral  e  sobretirlo  no  mundo  sobre- 
natural pela  maior  insuíllciencia  da  razão  para  satisfazer  no  sen- 
timento religioso,  innato  como  as  outras  tendências  instinctivas 
da  constituição  psyehica  do  ser  hum.ino. 

O  assumpto  alongou  em  demasia  este  parecer,  apezar  do  es- 
forço para  resumil-o  e  é  preciso  chegar  ás  suas  conclusões. 

A  Coramissão  d.3  admissão  de  sócios,  resalvando  a  doutrina 
Ciitholica  em  qualquer  ponto  de  que  se  tenha  talvez  desviado  a 
palavra  eloquente  do  illustre  missionário  Apostólico,  o  Revmo. 
Padre  Dr.   Júlio   Maria,   é  de  parecer  que,  pelos  seus  talentos, 
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i  Ilustração  e  patriotismo,  seja  approrada  a  proposta  que  o 
apresenta  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  Bra- 
zileiro. 

Sala  das  sessões,  I  de  setembro  de  1899.—  Barão  de  Alencar^ 
relator. —  Manoel  Francisco  Correia,  de  accorJo  com  a  con- 
clusão do  parecer  quanto  à  admissão  do  candidato,  referindo-se 
ás  opiniões  que  tem  manifestado  em  suas  conferencias  populares 
acerca  de  questões  aventadas  no  mesmo  parecer.» 

2  —  «  A  Commissão  de  admissão  de  sócios,  conformando-se 
com  a  opinião  manifestada  pela  de  Historia,  é  também  de  parecer 
que  seja  approvada  a  proposta  para  sócio  correspondente  do  ca- 
pitão Honório  Decio  da  Ck)sta  Lobo,  que  oíTereceu  ao  Instituto  um 
trabalho  manuscripto  relativo  á  historia  da  cidade  de  Paranaguá, 
Estado  do  Paraná. 

Saladas  sessões,  1  de  setembro  de  1899.— Bar^o  de  Alencar. 

—  Manoel  Francisco  Correia  .y^ 

Ficam  sobre  a  mesa  para  serem  votados  na  próxima  sessão. 

São  apresentadas  as  seguintes  propostas: 

1 -.«Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  His- 
tórico e  Qeographico  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  Sebastião  de  Vasconoellos 
Galvão,  servindo  de  titulo  de  admissão  o  seu  trabalho  Diceionario^ 
Chorographico,  Histórico  e  Estatistico  de  Pernambuco. :k 

Sala  das  sessões,  1  de  setembro  de  1899.—  Luis  de  França 
Almeida  e  Sd.^^T.G.  Paranhos  Montenegro.^'  José  /,  de  França. 

—  Dr,  António  Pimentel.^  Benri  Raffard,'^ 

A'  Commissão  subsidiaria  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr. 
Dr.  José  Hygino. 

2—  «  Propomos  para  sócio  eílectivo  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de 
Carvalho,  servindo  para  titulo  de  almissão  o  seu  trabalho  — 
Orginisação  Republicana  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  —  i889  a 
i891. 

Sala  das  sessões,  1  de  setembro  de  1899.— Francíwo  Ca^^ 
Iheirosda  Graça. ~^  Luiz  de  França  Ahneidi  e  Sd,'^  T,  G.  Pa-- 
ranhos  Montenegro . —  José  J.  de  França,^'  Henri  Raffard.» 

A'  Commissão  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr.  Dr.  Marques 
Pinheiro. 
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O  Sr.  Dr.  Castrj  CuTeira  poditi<Io  a  palavra,  ofiTereceu  ao 
Instituto  o  seu  retrato  om  photographia.—  O  Sr.  Presidente 
agradeceu. 

A  propósito  da  demora  na  publicação  da  2=*  parte  da  Re^ 
vista  do  Instituto,  correspondento  ao  anno  ílndo,  mais  uma  voz 
o  Sr.  Raffard  presta  informações  justificando-a. 

O  mesmo  senhor  communica  que  já  se  acha  recommendada  a 
promptiílcação  da  medalha  commemorativa  do  4^  centenário  do 
descobrimento  do  Brazil ;  assim  como  também  informa  que  o  Sr. 
Dr.  Bach  acaba  de  fazer  explorações  em  Caconde  (  Kstado  de 
S.  Paulo  ),  onde  encontrou  carvão  de  pe«lra,  ferro  e  outros  mi- 
neraes,  e  apresenta  ao  Instituto  diversios  objectos  com  que  foi 
obsequiado  pelo  mesmo  doutor,  os  quaes  pertenceram  a  chefes 
guaranys  e  são  destinados  no  Museu  do  Estado  de  S.  Paulo. 

O  Sr.  Almeida  e  Sà  apresenta  Copia  do  coiUrt%cto  do  casa^ 
mento  da  PrinceiaD.  Francitca  com  o  Príncipe  de  Joinville  — 
1843  ^  6  em  seguida  faz  algumas  considerações  a  respeito. 

O  Sr.  Dr.  Nunes  Pires  lê  um  seu  trabalho  a  propósito  da 
visita  do  Presidente  da  Republica  Argentina,  General  Júlio  Roca, 
ao  Rio  de  Janeiro. 

Nada  mais  havendo  a  ti^atar,  o  Sr.  Presidente  levantou  a 
sessão. 

Dr.    E.  Nunes  Pires, 

2*  Secretario. 


14«  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  15  DE  SETEMBRO  DE  1899 
Presidência  do  Sr,  Cmselheiro  O.  H.  d* Aquino  e  Castro 

A's  2  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  Conse- 
lheiros Aquino  e  Castro,  M.  F.  Correia,  Marquez  de  Parannguili 
e  Barão  Homem  de  Mello,  Henri  RaíTard,  Dr.  Castro  Carreira, 
Dr.  Aristides  Milton,  Desembargador  Paranhos  Montenegro, 
Dr.  Moreira  de  Azevedo,  Dr.  Sacramento  Blake,  Visconde  Ro- 
drigues de  Oliveira,  Barão  de  Alencar,  Barão  de  Loreto,  André 
Werneck,  M.  A.  Galvão,  Commendador  Silva  Porto,  Capitão  de 

4319  —  28  TOMO  XLTI,  P.   íf. 
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Mar  o  Guerra  Calhoiros  da  Graça,  Conselheiro  Soaza  Ferreira 
L.  F.  Almeida  o  Sá  e  Dr.  E.  Nuues  Pires,  2«  Secretario,  ó  aberta 
a  sessão. 

Pelo  Sr.  1<»  Secretario,  Henri  RalTird,  foi  lida  e  em  seguida 
approvuda  a  acta  da  sessão  anterior. 

Falta  com  causa  participada  o  Sr.  Dr.  Azevedo  Pimentel. 

OKFERTAS 

As  que  constam  do  Appendice. 

Entre  ellas  sobresahcm  as  seguintes : 

Do  Sr.  Ch.  Page  Bryan,  Ministro  dos  Estados  Untdos  da 
America  do  Norte  no  Rio  de  Janeiro,  da  parte  do  Sr.  J.  C. 
Brauner,  professor  da  universidade  de  Stramford  (  Califbrtíia  }, 
um  trabalho  em  original  sobre  a<;osta  N.  E.  do  Brazil.—  Agra- 
decesse e  resolve-se  mandar  traduzir  o  dito  trabalho,  que  depois 
será  impresso  na  Revista, 

O  Sr.  Presidente  disse  que,  tendo  recebido,  como  membro  do 
Poder  Judiciário,  de  S.  Ex.  o  Sr.  Presidente  da  Republica  lima 
grande  medalha  de  prata,  commemorativa  da  visita  do  P^e8i- 
dente  da  Republica  Argentina,  Sr.  General  Júlio  Roca,  á  Repu- 
blica dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  vinha  oiferecel-a  ao  Instituto 
Histórico,  que  com  o  devido  apreço  a  conservará  em  seu  Museu. 

O  Sr.  Dr.  Aristides  Milton  oíTerece,  em  nomo  de  um  seu 
amigo,  uma  preciosa  obra  antiga  sobre  a  Extincção  dos  Jesuítas,  e 
a  propósito  faz  algumas  considerações.^  O  Sr.  Presidente,  em 
nome  do  Instituto,  agradece. 

Corrido  o  escrutínio  sobre  os  pareceres  da  CommissSo  de 
admissão  do  sócios,  referentes  aos  Srs.  Capitão  Honório  Déício  da 
Costa  Lobo  e  Rev.  Padre  Dr.  Júlio  Maria,  são  approvados,  o 
lo  por  unanimidade,  e  o  2<>  por  miioria  de  votos,  sendo  os 
mesmos  Srs.  pixKslamados  sócios  cori^spondentes  do  Iríálitat^ 
Histórico. 

Não  havendo  leitura,  o  Sr.  Presidente  levanta  a  ses«ã3. 

Dr.  E.  yiines  Pires, 

i©  Secretario. 
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15«  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  29  DE  SETEMBRO  DE  1899 
Presidência  do  ÒV.  Conselheiro   O.  //.  d* Aquino  e  Castro 

A's  2  horas  da  tarJe,  presentes  os  sócios  Srs.  Conselheiros 
Aquino  e  Castro,  M.  F.  Correia,  Marquez  do  Paranaguá,  Henri 
RaíTard,  Barão  Ilomeiu  de  Mollo,  Desembargador  Paranhos  Mon- 
tenegro, Comniendador  Silva  Porto,  André  Werneck,  L.  F. 
Almeida  o  Sá  e  Dr.  Aristides  Milton,  servindo  de  2"  Secretario,  o 
Sr.  Pr.ísMente  abriu  a  sessão. 

Pelo  Sr.  1®  Secretario  foi  lida  a  acta  da  sessão  anterior,  o  sem 
debate  approvada. 

EXPEDIENTE 

Cilicio  do  Sr.  Dr.  Marques  Pinheiro,  pedindo  dispensa  de 
membro  da  Coramissão  de  historia;  sendo-Ihe  concedjda,  foi  no- 
meado em  substituição  o  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo. 

01'FEHTAS 
As  que  constam  do  Appendice. 

O  Sr  Presidente  faz  a  seguinte  declaração,  que  é  mandada 
inserir  na  acta  : 

«  Com  referencia  ao  parecer  da  Commissão  do  admissão  de 
sócios,  votado  na  ultima  sessão,  favorável  â  admissão  do  illus- 
tpado  sacerdote  Dr.  Júlio  Maria,  cumpre  que  fique  declarado,  em 
nome  do  mesmo  Instituto,  que,  de  conformidade  com  os  estatutos  i 
com  a  pratica  observada  invariavelmente  e  de  accordo  com  o 
digno  Sr.  relator,  foi  approvada  a  conclusão  do  mesmo  parecer, 
quanto  á  idoneidade  e  conveniência  da  admissão  do  candidato 
propo:sto,  sem  de  nenhum  modo  pronunciar-se  o  Instituto  sobr^ 
as  considerações  individualmente  feitas  pelo  Sr.  relator,  segundo 
elle  mesmo  o  declara,  acercada  doutrina  catholicae  modo  porque 
a  tem  entendido  o  explicado  o  candidato  em  suas  conferencias 
religiosas. 

O  parecer  é  as^ignado  por  dous  membros  da  referida  Com- 
missão, um  dos  quaes,  o  Sr.  Conselheiro  Correia,  o  subscreveu  com 
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a  declararão  de  estar  do  accordo  com  a  oouclusão,  quanto  á  ad« 
inis:>ão  do  cmdidato.» 

O  Sr.  Henri  RaíTard  declarou,  na  qualidade  del<>  Secretario, 
que  não  foi  a  Secretaria  que  forneceu  á  imprensa  copia  do  pa- 
recer dado  pela  Commíssão  relati vamen te á admissão  do  Sr.  Padre 
Júlio  Maria. 

Foram  npresentadas  ns  sei^uintes  propostas: 

1."  «Propomos  para  sócio  eífjctivo  do  Instituto  Histórico  e 
(jcographico  o  General  Uionysio  lilvangelista  de  Castro  Cerqueira, 
residente  nc.sta  cidade,  de  50  annos  de  idade,  autor  de  vários 
trabalhos,  servindo  do  titulo  do  admissão  a  ^rev^  noticiada 
exploração  dos  rios  Pepinj-Guassú  e  Santo  António  e  das  c  iheceiras 
do  rio  Chopecó  c  Jtnyada. 

Rio,  20  de  bctjmbro  de  1S99.  — í'.  O.  Paranhos  Montenegro. 
—  Henri  Rnffànl.^  André  Werneck. —  A.  Milton,  » 

A'  Coinmis^ão  de  preogniphia,  sendo  ixilator  o  Sr.  Capitão 
de  Mar  o  Gueri'a  Ciilhoiros  da  Gmça. 

2.»  ^íPropcmos  para  sócio  elT-Jctivodo  Instituto  Histiríco  e 
G:ío^'rapliico  Hn.zileiroo  I)r.  Ji^sé  Arriorico  dos  Santos,  natural  do 
Rio  de  Janeiro,  com  51  aunos  de  idade,  bachsurel  em  lettras  do 
colle^no  de  P')dro  II,  engenheiD  geo^^rapho  e  engenheiro  civiU 
auxiliar  de  Charles  Neate,  André  e  António  Rebouças,  Herculano 
Velloso  Ferreira  Pen na,  Joaquim  Miguel  Ribeiro  Lisboa,  António 
Qabrielli,  por  diversas  vezes  representante  de  emprezas  inglezas, 
sócio  do  Instituto  Polytcchnico  Brazileiro,  do  Club  de  Enge- 
nharia do  Rio  de  Janeiro,  membro  of  the  Institutions  of  civil  Bn. 
ginoer?  da  Incrlaterra  e  outras  associações,  offlcial  da  Ordem  da 
Rosa  e  autor  do  trabalhos  diversos  proâásionaes,  coUaborador  de 
vários  leriodicos,  redactor  de  revistas  sclentiflcas,  além  de 
avulsos,  comova  Secca  do  Norte  do  Brazil,  1878— Tabeliã  para 
marcação  decurvasde  uivei  nns  plantas  de  estradas  de  ferro  1882^ 
^Abastecimento  d*agua,  desapropriações,  1885— Memoria  jus. 
tidcativa  para  o  prolongamento  da  H.  de  P.  Bi*azii  Qroat  Sou- 
tlicrn,  1889^Memorial  relativo  a  uma  exposição  de  industria 
nacional  em  18SK  no  Rio  de  Janeiro,  18-^9  —  Explorações  geogra- 
phicas,  suas  applicaçOes,   methodos  e  resultados,  por  Prank  ds 
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Veaux  Carpenter,  traduzido  do  inglez  por  José  Américo  dos 
Santos,  serviado  de  titulo  para  sua  admissão  as  obras  já  oflere- 
cidasao  Instituto. 

Sala  das  sessões,  29  de  setembro  de  1899.— //«nrt  Raffard. 
—  Nunes  Pires. —  A,  Milton, y^ 

A'  Commissão  subsidiaria  de  geographia,  sendo  relator  o  Sr. 
Dr.  Paula  Freitas. 

3."  <  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  Don  Adolfo  Saldias, 
de  nacionalidade  argentina,  com  40  annos  de  idade,  advogado, 
actualmente  Ministro  das  Obras  Publicas  em  L-i  Piata  (  província 
de  Buenos- Ayres  ),  autor  de  vários  trabalhos  já  offerecidos  ao 
Instituto,  servindo  do  titulo  para  sua  admissão  a  Historia  de  la 
Confederacioti  Argentina, 

Rio  de  Janeiro,  29  de  setembro  do  1899.—  Hiínri  Raffard,— 
Oliveira  Catramby,^  A,  Milton,  i> 

A*  Commissão  de  historia,  sendo  relator  o  Sr.  Bai-ão  Homem 
de  Mello. 

4.*  <  Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  e 
Qeograpbico  Brazileiro  o  Sr.  Conselheiro  Dr.  Manoel  Anconio 
Duarte  de  Azevedo,  Presidente  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico de  S.  Paulo,  e  pela  sua  illustração  e  serviços  perfeitamente 
nas  condições  do  art.  10,  §  P,  dos  estatutos. 

Sala  das  sessões,  29  de  setembro  de  1899.  — O.  H,  d' Aquino 
e  Castro, ^^  Manoel  Francisco  Correia, ^^  Marques  de  Paranaguá, 
'^  Luiz  Alves  da  Silva  Porto, —  T,  (r,  Parinhod  Montenegro, — 
A,  Milton, —  Henri  Raffard,-^  Homem  de  Mello. > 

A'  Commissão  de  admissão  de  sócios,  sendo  relator  o  Sr. 
Barão  de  Alencar. 

5.*  «Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Bi*azileiro  o  Dr.  Joaquim  Constantino  de  Freitas 
Muniz,  Conselheiro  de  Estado,  Secretario  Geral  da  Academia  Real 
de  Sciencias  do  Lisboa,  Ex-Ministro  de  Estado  e  actualmente 
Deputado  ás  Cortes  portuguezas,  um  dos  mais  dlstinctos  litteratos 
daquelle  paiz  irmão. 

Sala  das  sessões,  8  de  setembro  de  1899.— -^tf^rt  Raffard,— 
Dr,  A.  Cunha  Barbos i. -^  J,  Arthur  Montenegro,^'  Dr ,  Alfredo 
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Nascimento, —  Am/r<i  Wcm^c/t  —  T,  G.  Paranhos  Montenegro. 
—  Marquez  de  Paranaguá, —  Manoel  Francisco  Correia,-^  O,  U. 
(V Aquino  c  Castro, — Homem  de  Mello, "i^ 

A'  Conimissao  do  admissão  de  sccios,  seado  rolator  o  Sr. 
Dr.  AíTonso  Celso. 

Foi  lido  o  soguioto  parecor  da  Commissáo  de  admissão  de 
feocios  opinando  pola  approvoí;ão  da  proposta  do  Sr.  Dp.  Manoel 
Alvnro  de  Souza   Sá  Vianna   para  sócio  eífectivo  do  Instituto: 

«  Conformando-se  com  o  parecer  da  illustrada  Commissão  sub- 
sidiaria do  liistoria,  opina  também  a  de  admissão  de  sócios, 
pelos  fundamentos  por  aquolla  apontados,  no  sentido  de  que  s^ 
approvada  a  proposta  do  Dr.  Manoel  Álvaro  de  Souza  S&  Yianna 
para  sócio  cíl^cctivo  do  Instituto. 

Sala  das  sessões,  20  do  setembro  de  1893.—  Manoel  Fran- 
cisco  Correia.^  Barão  de  Alencar, > 

Ficou  sobro  a  mesa  para  ser  votado  na  seguinte  sessão. 

O  Sr.  1«  Secretario  Ilonri  RaíTard  participou  que  o  Sr.  Le- 
cointe,  companheiro  do  Sr.  Gerlacho,  na  commissão  Belga, viera 
conjprimontar  o  Instituto  Histórico. 

O  Sr.  Lecointe  disse  que  nunca  se  apagará  da  lembranc<'\  dos 
membros  da  expedição  a  maneira  cavallioirosa  por  que  o  lQSti« 
tuto  OS  recebeu  em  1897;  que  o  Sr.  Ge rlache  cumprira  a  promessa 
do  no  dia  28  do  outu))ro  içar  o  pavilhão  brazileiro  nai  regiOea 
do  Pólo  Sul-Antarctico ;  que  a  Commissão  publicará  os  compe- 
tentes relatórios  e  os  enviará,  como  ó  de  seu  dever,  no  lostitato. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  levantou  a 
sessão. 

Aristides  A»  Milton, 

lif*  Secretario  intarino. 


lOn    SESSÃO  Or^DINAniA  EM  12  DE  OUTUBRO  DE  1899 
Presidoiria  d t  ^V.  ConsdhHro  O.  H,  d* Aquino  e  C.tstro 

A\s  2  horas  da  tarde,  prosentís  os  sócios  Srs.  Conselheiros 
Aquino  o  Castro  e  Bamo  Homem  do  Mollo,  H.  RaíTard,  Dr.  V. 
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Nunes  Pires,  Dr.  Castro  Carreira,  Conselheiro  J.  M.  F.  Pereira 
do  Barros,  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  Conselheiro  Souza  Fer- 
reira, Dr.  Alfredo  Nascimento,  Visconde  Rodrigues  de  Oli- 
veira, Dr.  Marques  Pinheiro,  Commendador  Manoel  José  da 
Fonseca,  M.  Archanjo  Galvão  e  André  Wernock,  servindo  do 
2*»  Secretario,  o  Sr.  Presidente  abriu  a  sessão. 

Faltou  com  causa  participada  o  Sr.  Conselheiro  M.  F. 
Correia. 

Foi  lida  o  approvada  a  acta  da  Sfissão  anterior. 

EXPEDIENTE 

OíTlcio  do  sócio  Sr.  Barão  de  Alencar,  pedindo  exoneração  de 
membro  das  Commissões  de  admissão  de  sócios  e  de  Estatutos  e 
Redacção.—  O  Instituto  attendeu  a  este  pedlido,  sendo  nomeado 
pm  substituiçrio  o  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo. 

OFFERTAS 

As  que  oonstam  do  Appendice. 

Gm  seguida  o  Sr.  !<>  Secretario  leu  os  seguintes  pare- 
ceres : 

€  Parecer  da  Commissão  subsidiaria  de  historia: 

Noticia  histórica  e  (jeogrciphica  de  Angra  dos  Reis^  precedida 
de  um  bosquejo  histórico  das  descobertas  da  Anierica  e  do  Braiil  — 
tal  é  o  titulo  com  que  se  apresenta  a  fazer  parte  do  grémio  do 
nosso  Instituto  Histórico  o  Sr.  Honório  Lima ;  enviado  eise  tra- 
balho Ã  respectiva  Commissão  para  dar  parecer,  desobriga-se 
esta  da  sua  incumbência,  fazendo  rápidas  consider<^ções  sobre  o 
merecimento  desse  trabalho  Impresso  em  Nictheroy  em  1889,  em 
formato  de  4'  pequeno  d0  106  paginas,  com  sois  estampas  e  um 
pequeno  mappa. 

Não  é  desconhecido  o  Sr.  Honório  Lima  no  mundo  das 
lettras  o  pelos  seus  serviços  na  guerra  do  Paraguay  e  como  re- 
presentante da  antiga  provinda  do  Hio  de  ^neiro  dep  provas  de 
seu  patriotismo  o  dedicação  ao  desenvolviniento  material  e  intel- 
lectual  doQosso  pajz. 
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Aproveitando  os  lazeres  de  trabalhosa  vida,  entendeu  e 
muito  bem  escrever  alguma  cousa  sobre  o  seu  torrão  natal,  ajun^ 
tando  o  disperso^  abreviando  o  longo  e  escolhendo  o  selecto. 

Pondo  em  contribuição  o  que  ha  esoripto  sobre  o  manicipio 
de  Angra  dos  Reis,  consultando,  analysando  e  corrigindo  tudo 
quanto  a  respeito  está  impresso,  soccorreu-se  do  inédito  manu- 
scripto,  o  livro  do  Tombo  do  convento  de  S.  Bernardino  de  Senna» 
por  irei  Miguel  de  S.  Francisco,  e  não  contente  com  isso  o  Sr.  H. 
Lima  compulsou  velhas  escripturas,  livros  de  tabelliães,  arcbivos 
de  instituições  religiosas  e  ouvindo  a  voz  da  tradição  pela  boca 
de  antigos  moradores  do  iogar,  deu-nos  uma  monographia  muito 
interessante  o  digna  de  ser  lida  por  todos  quantos  se  interessam 
pelas  cousas  antigas  doBrazil.  Destinada  uo  estudo  da  mocidade 
fluminense  nas  nossas  Escolas  Publicas,  foi  a  memoria  escripta 
em  linguagem  correcta  e  fluente,  a  exposição  de  noticias  histó- 
ricas e  geographicas  ó  feita  com  mothodo  e  clareza,  o  que  tudo  dá 
ao  leitor  o  prazer  de  lerdo  uma  assentada  tão  útil  como  provei-^ 
toso  trabalho. 

Escrever  com  fidelidade  a  historia  dos  nossos  antigos  centros 
de  população,  analysar  seus  usos,  costumes  e  tradições  diífe- 
rentes,  assignalar  a  expansão  do  antigo  elemento  municipal, 
apreciar  o  desenvolvimento  gradual  dessas  aggremiaçOes,  seu 
commercio,  sua  industria,  riqueza  patrimonial,  vias  de  oommu« 
nicação,  seus  productos  naturaes,  seu  engrandecimento  e  as 
causas  de  rogresso,  eis  os  merecimentos  dessas  monographias 
sempre  bem  acolhidas  no  sno  do  Instituto,  a  cujo  programma 
satisfazem  por  entrarem  nos  moldes  traçados  pelos  nossoB  fi- 
nados consócios,  o  grande  Martius  e  o  inolvidável  Conflelbeiro 
Wallenstein. 

No  capitulo  terceiro  dá-uos  o  autor  uma  noticia  geral  sobre 
a  antiga  Parochia  dos  Santos  Reis  Magos,  actual  município  de 
Angra  dos  Reis,  e  ahi  se  destacam  as  interessantes  noticias  sobre 
a  Imprensa  que  alli  appareceu  em  1860,  sobre  a  íauna  e  a  flora 
e  08  mineraes  do  município,  sobre  a  fundação  do  lazareto,  sobre 
o  meteorito  denominado  Angrito  pelo  Dr.  Derby,  sobre  a  la- 
voura e  o  commorcio,  tão  prósperos  outr*ora  e  cuja  decadência, 
conforme  lemos  no  íris,  jornal  litterario,  data  de  1849.  sejfando 
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a  opinião  do  Dp.  Cesário  Augusto  Gomes  de  Araújo ;  nesse  ca- 
pitulo reproduz  o  Sr.  Lima  os  meios  de  que  lançou  mão  como 
deputado  provincial  para  erguer  do  abatimento  o  seu  muni- 
cipio,  com  o  fim  do  pol-o  om  fácil  communicaçáo  com  o  Rio 
de  Janeiro,  quer  por  via  terrestre,  quor  maritima ;  ahl  final- 
mente lemos  detalhada  noticia  sobre  a  fundação  do  Engenho 
central  de  Bracuhy  e  muitas  outras  informações  interessantis- 
simas. 

No  capitulo  4«  trata  de  cada  uma  das  cinco  Pnrochias  que 
ainda  hoje  constituem  o  município  e  sobre  cada  uma  delias  tra- 
ça-nos  os  limites,  a  historia,  a  orographia,  a  potamographia, 
nesographia,  agricultura  e  industria,  superílcie,  população^  ins- 
trucção,  o  que  tudo  dà  um  cunho  de  originalidade  ao  trabalho 
paciente  do  autor. 

Quanto  ao  1^  capitulo,  sobre  a  Descoberta  da  America,  o  autor 
provou  muita  leitura,  escrevendo  com  o  que  estava  publicado 
em  1889,  não  podendo  ser  responsável  por  desconhecer  o  que 
poucos  aunos  depois  appareceu  por  occasião  do  4^"  Centenário  de 
Colombo. 

Passando,  emfim,  à  analyse  da  2^*  parte,  e  de  propósito 
a  guardamos  para  o  fim,  sentimos  profundamente  que  depois  da 
publicação  do  diário  de  Fero  Lopes  de  Souza  admitta  o  Sr.  Lima 
ter  sido  Martim  Affonso  de  Souza  o  descobridor  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  isso  tanto  mais  nos  sur prebendou,  quanto  no  seu  pro- 
logo o  autor  entre  as  obras  consultadas  cita  o  diário  de  Pêro 
Lopes  publicado  em  1839  pelo  illustre  Wamhagen. 

O  Rio  de  Janeiro,  Angra  dos  Reis,  S.  Sebastião,  etc.,  eram 
conhecidos  muito  antes  de  ter  sido  enviado  ao  Braiil  Martim 
Affonso,  e  quando  não  bastassem  os  dizeres  do  profrio  roteiro, 
ahi  estão  os  antigos  portulanos  para  provar  a  sem  razão  dos 
antigos  escriptores,  cujas  opiniões  o  Sr.  Lima  se  atareíá  por  con- 
ciliar. 

Comquanto  o  nosso  finado  consócio  Dr.  João  Mendes  de  Al- 
meida procurasse  invalidar  a  authenticidade  do  roteiro  de  Pêro 
Lopes,  em  uma  memoria  escripta  sob  o  titulo  »  Legenda  His- 
tórica, impressa  na  nossa  Revista,  tomo  53,  parte  1*,  pag.  289, 
todavia  até  hoje,  segundo  o  parecer  de  abalisados  escriptores^ 
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taes  como  o  Sr.  Barão  Homoin  de  Mello,  Capistrano  de  Abren 
o  outros,  Dão  perdeu  valor  esse  documento  descoberto  pelo  infa- 
tigável Sr.  Warnliagen. 

Salva  esta  pequena  falia,  está  o  Sr.  Lima  no  caso  de  ser 
admittido  no  grémio  do  nosso  Instituto,  pois  que  o  seu  trabalho 
junto  aos  escriptos  de  Christianes,  Pizarro,  Cortines  pLxes,  Ma- 
cedo Soares,  Folix  Ferreira,  Capistrano,  Ayres  do  Casal,  Milliet 
de  Saint  Adolphe  e  Moreira  Pinto,  constituo  um  precioso  con- 
junto sobre  esta  parte  do  Brazil,  cuja  posição  geographica  o  faz 
merecedor  de  um  grande  futuro. 

Em  conclusão,  pensa  a  Commissão  de  historia  que  o  oandi* 
dato  está  no  caso  do  sor  admittido  como  membro  correspondent/a 
do  Instituto.—  F.  Raphael  de  Mello  Rego,  relator.—  José  Maria 
VelJíO  dà  Silva.> 

Foi  approvado  e  remettido  à  Commissão  de  admissão  de  só- 
cios, sendo  relator  o  Sr.  Dr.  AÍTonso  Celso. 

«  2  —  Parecer  da  Commissão  de  admissão  de  sócios: 

Esta  Commissão  concorda  com  os  fundamentos  da  proposta 
apresentada  para  a  admissão  do  Sr.  Conselheiro  Dr.  Manoel  An- 
tónio Duarte  de  Azevedo,  Presidente  effectivo  do  Instituto  His- 
tórico e  Goographico  de  S.  Paulo,  como  sócio  honorário  deste 
Instituto. 

O  illustre  proposto,  um  doa  bons  talentos  brazileiros,  tem 
nomo  foito,  por  seus  notáveis  discursos  parlamentareis,  gerência 
da  pasta  da  Justiça,  que  desempenhou  com  brilho  e  proficiente 
lições  de  direito  como  advogado  e  lonte  da  Faculdade  de  iciencias 
sociaes  e  jurídicas  de  S.  Paulo.  Desde  os  bancos  da  aula,  entre 
1851  e  1855,  em  que  appareceram  na  imprensa  apademici^  ca 
seus  primeiros  trabalhos  litterarios,  o  acompanha  avantajada 
ropu  tacão  de  homem  de  lettras. 

A  Commissão  de  admissão  de  sócios  ó,  pois,  de  parecer  que 
seja  approva^la  a  proposta  relativa  â  admissão  do  illustrado 
Sr.  Conselheiro  Manoel  António  Duarte  da  Azevedo  para  sócio 
honorário  do  Instituto  Histórico. 

Sala  das  sessões,  5  de  outubro  de  1809.—  Barão  de  Alencar. 
—  Affon^o  Celso, -^  M.  F,   Correia.  » 

Picou  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  próxima  sessãQ, 
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Correndo  o  escrutínio  sobro  a  proposta  de  admisisão  do  Sr. 
Dr.  Manoel  Álvaro  de  Souza  Sá  Vianna,  foi  uuanimemonte  ap- 
provada,  sendo  o  mesmo  Sr.  proclamado  sócio  elTcctivo  do  Ins- 
tituto Histórico. 

O  Sr.  l"  Secretario  communica  que  o  Sr.  Dr.  J.  C.  Branner, 
autor  do  um  trabalho  sobre  as  costas  do  norte  do  Hrazil,  remet- 
tido  ao  Instituto  i)elo  Sr.  Ministro  Americano,  veio  pedir  o  dito 
trabalho  para  algumus  rectiílcações  e  o  lovou,  ficando  de  tra- 
zelo  brevemente. 

O  Sr.  Tliesoureiro,  Dr.  Castro  Carreira,  apresentou  o  balan- 
cete do  3'^  trimestre  do  corrento  anno,  que  é  remettido  á  Com» 
missão  do  íundos  o  orçamento,  sondo  relator  o  Sr.  Conselheiro 
Souza  Ferreira. 

l*cdindo  a  palavra,  o  Sr.  Conselheiro  J.  C.  de  Souza  Fer- 
reira diz  que,  como  membro  da  Commissão  que  realizara  a  inau- 
guração da  estatua  do  Duque  de  Caxias  e,  em  nome  da  mesma 
Commissão,  entregava  ao  Instituto  uni  exemplar  (]a  medalha  que 
íòra  cunhada  em  bronze  para  commemorar  essa  solemnidade;  não 
oíTerecia  a  medalha,  não:  entregava-a,  porque  o  Instituto  tinha 
a  ella  direito.  Com  effeito,  foi  no  seio  do  Instituto  quo  primeiro 
surgiu  a  idóa  do  ser  convidado  o  povo  brazileiro  para  prestar 
homenagem  à  memoria  do  Duque  do  Caxias  :  na  sessão  de  28  de 
maio  do  1880  foi  api*esentada  uma  proposta  com  este  intuito. 

A  Commissão  de  quo  elle  tem  a  honra  de  fazer  parte  estava 
satisfoita  por  ter  completado  o  pensamento  generoso  que  traduz 
a  gratidão  nacicnil  para  esse  arando  brazileiro,  mas  rooonhece- 
se  a  ultima  no  tempo  e  na  importância  dos  trabalhos  feitos  para 
chegar-se  ao  ílm  almejado  :  antea  delia  muitos  cidadãos  dis« 
tinctos  empenharam  para  isso  louváveis  esforços. 

Lamentava  não  ter  podido  ooUigir  dados  que  lhe  permittis- 
sem  historiar,  embora  summariamente,  quanto  se  fez  e  com 
quanto  enthusiasmo  íoi  correspondido  em  todas  as  provindas  o 
appello  dirigido  por  uma  Commissão  do  comraercio  da  praça  do 
Rio  de  .Tiineiro,  organisada  pouco  depois  de  ter  sido  a  idóa  aven- 
tada no  Instituto;  sentia  principalmente  não  poder  repetir  os 
nomes  de  todos  os  membros  dessa  Commissão  ;  rooordava,  poi*óm, 
de  (}uo  a  compunbam,  entro  outros,  o  Visconde  do  IMlotas,  o 
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Visconde  da  Gávea,  o  Visconde  de  Tocantias,  o  Conde  de  Figaei- 
rodo,  o  Barão  do  Rio  Bonito,  o  Commcndador  J.  M.  de  Oliveira 
Castro  (  depois  Barão  de  Oliveira  Castro )  e  o  Visconde  de 
S.  Francisco.  Os  donativos  aílluiram  prompta  e  largamente, 
colligiodo  somma  superior  â  necessária  para  a  construcção  do 
monumento ;  mas  os  trabalhos  subsequentes,  por  causas  nume* 
rosas  e  diversas,  andaram  lentamente.  O  contracto  celebrado 
com  o  escuiptor  Rodolpho  Bernardelli  foi  armado  em  7  de  mar^o 
de  1888  e  a  inauguração  reallzou-se  em  15  de  agosto  de  1899 
com  as  ceremonias  de  que  deram  noticia  as  folhas  diárias  desta 
Capital  no  dia  seguinte. 

A  Commissão,  na  qual  deram-se  muitas  substituições,  acha- 
va-se  na  data  da  inauguração  composta  assim: 

General  Cantuaria,  presidente ;  General  Mallet  ( Ministro 
da  Guerra),  Almirante  Bulthazar  da  Silveira  ( Ministro  da  Ma- 
rinha ),  Almirante  Barão  de  Ivinheima,  General  J.  P.  da  Graça 
Júnior,  Conde  de  Figueiredo,  Dr.  Alberto  de  Faria  e  o  informante. 

O  Sr.  Presidente  muito  agradece  a  entrega  da  medalha  e 
as  informações  prestadas. 

Achando-se  presente  o  Sr.  Dr.  A.  Zeferino  Cândido,  o 
Sr.  Presidente  convida-o  a  tomar  assento  na  mesa,  afim  de  ler 
um  trabalho  histórico  que  escreveu  propositalmente  para  a 
sessão  de  hoje. 

O  Sr.  Dr.  Zeferino  Caodido,  antes  de  dar  começo  ã  leitura, 
pronunciou  algumas  palavras  de  agradecimento  ao  Instituto, 
pela  honra  de  acolhel-o  na  presente  sessão,  e  procede  â  lei- 
tura da  monographia  intitulada  Colombo,  que  si  acha  impressa 
âpag.  41  deste  volume. 

Finda  a  leitura,  o  Sr.  Presidente  agradeceu  o  importante  tra- 
balho offerecido  ao  Instituto,  que  o  acceita  com  grande  prazer. 

Tendo  se  retirado  o  Sr.  Dr.  Zeferino  Cândido,  foi  apresentada 
a  seguinte  proposta: 

«  Propomos  para  sócio  effeotivo  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  Zeferino  Cândido,  de  nacionalidade 
portugueza,  com  55  annos  de  idade,  doutor  pela  Universidade  de 
Coimbra,  ^utor  (|e  vários  trabalhos  Jã  offerecidos  ao  Instituto  e 
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que  servirão  de  titulo  para  a  respectiva  admissão,  al(^m  do  tra- 
balho lido  hoje  em  homoDa^em  á  Descoberta  da  America. 

Rio  de  Janeiro,  12  de  outubro  de  1899.— H.  Raffard.-^ 
André  Weimech,-^  Dr.  Castro  Carreira. —  F,  B,  Marques  Pinheiro, 
—  M.  J.  da  Fonseca. —  Visconde  de  Rodriguez  de  Oliveira.-^  J. 
M.  F.  Pereira  de  Barros. —  Dr.  Alfredo  Nascimento.:^ 

A*  Com  missão  de  historia,  sendo  relator  o  Sr.  Barão  Homem 
de  Mello. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  levantou  a 


Andvf*  Werneck, 

Servindo  de  2'»  Secrotario. 


17»  SESSAO  ORDINÁRIA  EM  27  DE  (OUTUBRO  DE  1899 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  H .  á^ Aquino  e  Castro 

A's  2  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  sócios  Srs. 
Conselheiros  Aquino  e  Castro,  M.  P.  Correia  e  Barão  Homem  de 
Mello,  Henri  Raffard,  Visconde  Rodrigues  de  Oliveira,  Dr.  Mar- 
ques Pinheiro,  André  Werneck,  L.  P.  Almeida  e  8&  e  Dr.  Aris- 
tides Milton,  servindo  de  2^  Secretario,  é  aberta  a  sessão. 

E'  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior. 

O  Sr.   Henri   RafiTard,   1®  Secretario,  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

O/pcio.t:  do  sócio  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia, 
dirigido  ao  1<*  Secretario,  para  ser  lido  nesta  sessão,  o  pelo 
qual  S.  Ex.  diz  que,  londo  no  ultimo  numero  da  Revista^ 
tomo  61,  parte  II,  o  trabalho  —  Apontamentos  dc^rca  de  pessoas  e 
cousas  do  Brasil  —  notou  uma  omissão  no  que  respeita  a  me- 
noridade do  Sr.  D.  Pedro  II,  de  gloriosa  memoria,  pelo  que 
pede  permissão  para  5iuppril-a,  transcrevendo  em  seguida  um 
trecho^da  sua  conferencia  de  19  de  outubro  de  1884,  em  que  tratou 
do  Asylodas  Orphãs  da  Sociedade  Amante  da  Instrucção,  que  es- 
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tôvc  quasi  a  desapparoccr,  mas  no  supremo  momento  de  des- 
animo com  o  comparecimento  inesperado  do  Imperador  foi  em 
tempo  conjurada  a  ruina  imminente. 

Do  Sr.  Conselheiro  Leôncio  do  Carvalho,  pedindo  ao 
Instituto  que  se  fi\ça  representar  no  Congresso  de  Educação,  de 
cujo  conselho  tem  de  íazer  parte  o  Presidente  do  mesmo  los- 
tituto.—  Foi  satisfeito  o  pedido,  sendo  nomeada  uma  commissão 
composta  dos  Srs.  Barão  tlomom  de  Mello,  Dr.  Alfredo  Nascimento 
o  Dr.  E.  Nunes  Pires. 

O  Sr.  Presidente  lembra  que,  estando  a  chegar  o  Exm. 
Rev.  Sr.  Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro,  D.  Joaquim  Arcoverde, 
nosso  mui  distincto  consócio,  conviria  que  uma  commissáo  do 
Instituto  o  fosse  comprimentar  por  occasiâo  do  seu  desembarque, 
o  para  esse  ílm  eram  nomeados  os  Srs.  H.Rafíárd,  1**  Secretario, 
Barão  Homem  de  Mello  e  Commendador  J.  A.  de  Oliveira 
Catramby. 

Diz  mais  que,  achando  se  já  de  regresso  na  sua  Dlíx»se  o 
muito  digno  consócio  Rev.  Sr.  D.  Francisco  do  Rego  Maia, 
Bispo  do  Petrópolis,  era  incumbido  o  Sr.  1°  Secretario  de  apre- 
sentiir  a  S.  Ex.  Rev.   os  comprimentos  do  Instituto. 

Obtendo  a  palavra,  o  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia  fez 
a  seguinte  indicação: 

«  Sendo  amanhã  o  primeiro  annivorsario  do  dia  om  que  a 
commissão  belga  sob  a  direcção  do  distincto  Sr.  Adrien  de 
Gcrlache  içou  o  pavillião  brazileiro  juntamente  com  o  de  saa 
pátria  no  vapor  BeUjique,  então  em  exploração  na  região  an- 
tárctica, cumprindo  assim  o  mesmo  Sr.  Gerlache,  como  não 
se  podia  deixar  de  esperar,  o  que  gentilmente  dissera  um  anno 
ante»,  em  sessão  especial  do  Instituto,  indico  que  na  acta  da 
presente  sessão  se  lance  um  voto  de  agradecimento  por  essa 
homenagem  ao  Brazil,  qu9  não  devo  ser  osqueciJa,  especial- 
mente pelo  Instituto  que,  por  uma  commissão  de  seus  membros* 
offeroceu  a  bandeira  que  em  28  de  outubro  de  1898  íiuctuou  no 
polo  austral. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  27  de  outubro 
do  1899,—  Manoel  Francisco  Correia, t>^  Foi  approvada. 
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Em  se^^uida  leu-se  o  parecer  da  CommissSo  de  admissão  do 
sócios  opinando  pela  admissão  do  Sr.  Conselheiro  Manoel  An- 
tónio Duarte  do  Azevedo;  posto  em  votação  foi  unanimemente 
approvado,  sendo  S.  Ex.  proclamado  sócio  honorário  do  Insti- 
tuto Histórico. 

Foram  lidos  os  seguintes  pareceres  da  Commissão  de 
admissão  de  sócios: 

1  —  «Os  titulos  que  precedem  o  nome  do  Dr.  Joaquim  Cons- 
tantino de  Freitas  Muniz,  na  proposta  para  ser  elle  admittido 
como  sócio  honorário  do  Instituto,  mostram  que  m  trata  de 
um  eminente  cidadão  portuguez,  illustre  na  alta  administração 
o  nas  lettras  de  sua  pátria. 

A  Commissào  do  admissão  de  sócios  nada  tem  a  oppor  a 
essa  proposta,  antes  a  applaude,  opinando  pela  sua  approvação. 

Sala  das  sessões,  27  de  outubro  de  1890.—  Affonso  Celso, -^ 
Manoel  Francisco  Correia,-» 

2  —  «  O  minucioso  o  b'3m  lançado  parecer  da  Commissão  do 
historia  sobre  os  trabalhos  do  Sr.  Honório  Lima  dispensa  a  Com- 
missão de  admissdo  de  sócios  de  entrar  em  considerações  sobre  os 
mesmo  trabalhos. 

Subscreve  ella  o  alludido  parecer  e  a  respectiva  coílclusão, 
opinando  que  o  Sr.  Honório  Lima  s  ^ja  admittido  como  membro 
correspondente  do  Instituto. 

Sala  das  sessões,  27  de  outubro  de  1899.—  Â/fònso  Celso,^ 
Manoel    Francisco  Correia,-» 

Ficam  sobre  a  mesa  para  serem  votados  na  sessão  seguinte. 

Procodeu-se  mais  á  leitura  dos  seguintes  pareceres  da 
Commissão  de  historia: 

l  —  «A'  Commissão  de  trabalhos  históricos  foram  presentes, 
para  interpor  seu  parecer,  os  diversos  escriptos  do  Dr.  Zeferino 
Cândido,  relativos  ao  descobrimento  do  Brazil,  o  bem  assim 
a  Memoria  Histórica  por  elle  lida  na  sessão  deste  Iijstituto 
em  li  do  corrente  mez. 

Esta  Memoria  veio  ainda  uma  vez  confirmar  os  créditos 
litterarios  de  seu  autor,  o  seu  paciente  espirito  de  investigação, 
e  o  sou  judicioso  critério  na  apreciação  dos  acontecimentos. 
O  Instituto  i-òde  por  si  mesmo  conhecer  do  valor  histórico  deste 
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trabalho,  significando  ao  seu  autor  no  ílin  da  loitura  a  espoa- 
tanea  approvação,  que  o  mesmo  lhe  merecera. 

A  Ck)mmi8são  de  trabalhos  históricos  não  tem  mais  do  que 
tornar  seu  este  Juizo  favorável  do  Instituto,  desejando  que  o 
autor  deste  applaudido  trabalho  ponha  a  suu  primeira  parte  em 
integral  accordo  com  a  sua  parte  tinal,  que  lhe  merece  a  má- 
xima approvação,  na  qual  se  revela  em  inteiro  relevo  o  cri* 
terio  e  penetrante  intuição  de  seu  autor  no  Julgamento  dos 
factos,  o  que  constituo  a  primeira  e  mais  importante  tareia  do 
historiador. 

Estando  os  referidos  escriptos  do  EU*.  Zeferino  Cândido  ri- 
gorosamente comprehendidos  no  programma  dos  trabalhoi 
deste  Instituto,  a  Commíssão  os  julga  dignos  do  maior  apreço 
e  approvação,  como  valioso  titulo  para  admissão  de  seu  autor 
ao  grémio  desta  Associação. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  27  de  outubro  de 
1899.—  Homem  de  Mello, ^  M.  A.  Giloão.i^ 

2—  <  A  Commíssão  de  Historia,  a  quem  submettestes  o  exame 
do  trabalho  do  Dr.  Innocencio  Serzedello  Correia,  intitulado  O  Rio 
Acre  (  ligeiro  estudo  sobre  a  occupação  Paravieini  no  Rio  Acre^ 
limites,  navegação  e  commercio  oTm  a  Bolívia  ),  publicado  nesta 
cidade  no  corrente  anno,  vem  dar  conta  do  exame  a  que  pro- 
cedeu na  leitura  que  fez  do  mesmo  trabalho,  de  grande  impor- 
tância para  o  estudo  e  resolução  da  momentosa  questão  que 
elle  agita. 

Verificou  a  Commissão  ter  o  autor  na  1*  parte  do  seu  tra- 
balho estudado  minuciosamente  a  questão  de  limites  entre  o 
Brazil  e  a  Bolivia,  a  partir  do  tempo  colonial,  tendo  em  vista 
os  tratados  de  Madrid  de  1750  e  de  Santo  Ildefonso  de  1777, 
concluindo  logicamente  que  a  região  que  se  pretende  dar  por  liti- 
giosa do  Acre  e  Purús  foi  descoberta  por  brasileiros»  que  sempre 
a  consideraram  território  do  Brazil  ;  tem  sido  explorada  por 
seringueiros  brazileiros  e  por  navios  a  vapor  do  Brazil,  que  ainda 
hoje  fazem  o  transporte  e  o  commercio  da  borracha  alli  colhida, 
sendo  a  navegação  dos  rios  feita  pela  Companhia  de  navegaçSo 
do  Amazonas,  fundada  em  1852,  pela  Companhia  Paraense,  fin- 
dada em  Belém,  e  pela  Companhia    fluvial  do  Alto  Amaionag, 
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com  sede  em  Manaus,  fundada  om  1809,  p^ra  a  exploração 
o  commercio  dos  tributários  do  Amazonas,  como  o  Solimões,  o 
Rio  Negro,  o  Juruâ,  o  PuriH,  etc. 

O  autop  considera  e  ostuda  o  tratado  do  ISG7  com  a  Holivia, 
o  seu  principio  fundamental,  o  ^  uti  possideiis  ^  o  protesto 
do  Peru  contra  a  perda  de  território  qno  dello  lhe  pudesse  advir 
e  a  errónea  interpretação  do  <lito  tratado,  origem  do  ppotocoHo 
de  1895,  em  completo  desaccordo  com  o  que  nelle  se  estipulara. 

Mostra  ainda  a  insubiístencia  do  citado  acconlo,  dependente 
obrigatoriamente  da  approvação  do  Congresso  Brazileiro  ;  os- 
tuda a  exploração  de  1874  e  a  da  Commissão  mixta  de  1895-1897 
não  ultimada  ;  discute  o  erro  commettido  na  dita  exploração 
de  1874,  quanto  á  orií?em  principal  do  Javary  que  nos  faz 
perder  um  território  de  5.870  le^^uas  quadradas,  mostrando  a 
necessidade  de  ser  rectificado  o  trabalho  da  Commissão  e  pre- 
cisada com  exactidão  a  nascente  principol  do  Javary,  chegando 
á conclusão  final:  «que  não  ha  nossa  região,  que  sempre  es- 
teve na  posse  do  Governo  do  Brazil,  um  só  palmo  de  terra 
onde  legitimamente  possa  a  Bolivia  exercer  jurisdicção,  por- 
quanto acto  algum  foi  praticado,  polo  qual  no  todo  ou  em 
parte  fosse  elle  transferido  ao  domínio  dessa  Republica» 
(pag.    116). 

Na  2*  parte  do  seu  trabalho  historia  o  autor  a  viagem  do 
Ministro  da  Bolivia  José  Paravicini  de  Manáos  a  bordo  do  Rio 
TaiKíjòs  até  o  porto  de  Antimary  e  o  modo  como,  fundeando  ora 
frente  ao  porto  Alonzo,  alli  plantou  o  pavilhão  boliviano,  decla- 
rando tomar  posse  do  alto  do  barranco  do  rio  em  nome  de  sua 
Nação  desse  território.  Dá  noticia  da  creação  de  uma  Alfandega, 
dos  actos  expedidos  por  aquelle  Ministro  o  das  communicações 
feitas  a  autoridades  brazi loiras  que  se  julgaram  dispensadas 
do  reconhecer  como  validos  esses  actos.  Compara  a  Amazónia 
de  1867,  anno  em  quo  foi  feito  o  tratado  denunciado  em  1881, 
com  o  que  era  em  1897,  mostrando  que  em  1869  a  renda  era 
de  130:000$ ;  no  entanto  que  om  1897  devia  exceder  de 
20.000:000$000. 

Mostra  o  transito  internacional  no  Amazonas  e  o  contra- 
bando no  Perá  e  na  Bolivia  ;  indica  o  que    convém  íi\zer-se  a 

i319  —  23  TOMO  XLII,  !»•  \\, 
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bem  da  tlscalisaçiio  brdzibiM  ;  faz  o  estudo  comparativo  dos 
tratados  6  apo ata  os  defeitos  que  apresentam,  o  âtlual,  apre- 
ciando os  actos  do  Ministro  Paravicini,  conclua  : 

r,  que  o  protocoUo  de  1895  não  estatue  o  que  dispunha 
o  tratado  de  1867,  a  que  se  reporta.  Em  consequência  esse 
protocollo  equivale  a  um  novo  ajusto,  pelo  qual  perlo  o  Brazil 
uma  área  avaliada  em  5.870  léguas  quadradas.  E,  portanto,  tal 
protocoUo  não  pôde  subsistir  sem  approvaçao  do  Congresso 
Nacional,  e  sem  ella  é  nuUo  de  pleno  direito  ; 

2%  que,  ainda  quando  se  queira  negar  essa  afflrmativa, 
que  ó  evidente,  desse  protocoUo  nílo  resulta  direito  algum  à 
Bolivia,  porquanto  a  demarcação  que  por  elle  se  ajustou  não 
está  concluída,  o  a  parte  eíTectuada,  longe  de  ter  sido 
approvado,   foi  impugnada  pelo  Brazil; 

3",  que  o  tratado  Carvallio-Medína  não  consulta  os  inte- 
resses do  Brazil,  e  que,  não  tendo  sido  ató  agora  approvado 
pelo  Congresso  Nacional,  não  está  em  vigore,  portanto,  delle 
não  resulta  direito  algum  á  Bolivia ; 

4%  que,  oonseguintemente,  o  território  em  que  está  situada 
a  alfandega  de  Puerto  Alouzo  não  ó,  a  titulo  algum,  boli- 
viano. 

5,0  que  a  Bolivia  invadiu  e  está  occupando  território  bra*< 
zileiro,  no  qual  exercejjurisdicção  e  arrecada  impostos ; 

6%  que,  finalmente,  esse  acto  representa  incmpportavel 
oífensa  á  soberania  nacional ».  (  pags.  206  e  207  ). 

Deste  resumo  vê-se  que  o  oscripto  de  que  a  Gominíasão 
se  occupa  está  no  caso  de  ser  acceito  como  titulo  para  a  admissão 
no  seio  do  Instituto  Histórico  o  Geographico  Brazileiro  do 
candidato  proposto,  Sr.  Dr.  lanocencio  Serzedello  Ck>rreia, 
que  na  administração  do  Est.ido  já  deu  sobejas  provas  do 
aptidão,  dirigindo  a  pasta  das  Relações  Exteriores  de  12  de  feve- 
reiro a  21  de  junho  de  1892;  a  da  Industria,  Viação  e  Obras 
Publicas  do  22  de  junho  a  16  de  dezembro  de  1892,  e  ada  Fa- 
zenda de  30  do  agosto  de  IBOl  a  28  de  abril  de  ia93,  sendo 
actualmente  Deputado  ao  Congresso  Nacional  pelo  Estado  áo 
Pará,  mandato  que  tem  desempenhado  com  brilho,  apresenUuido 
pareceres  luminosos  sobre  as  nossas  finanças. 
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O  Instituto  Histórico,  porém,  resolverá  o  que  achar  melhor. 

Rio,  27  de  outubro  de  1899.— Af.  A.  Galvão,^  Uoniem  de 
Mello. T^ 

São  ambos  os  pareceres  approvadoj  e  enviados  à  Comniissão 
de  admissão  de  sócios,  servindo  de  relatores  deste  o  Sr. 
Dr.  AíTonso  Celso  e  daquelleo  Sr.  Conselheiro  M.    F.   Correia. 

Na  2*  parte  da  ordem  do  dia  o  €r.  Conselheiro  M.  F. 
Correia  leu  o  seu  trabalho  «  Explicações  »  reclamadas  pelo  que 
se  lê  no  3"  tomo  da  obra  do  Dr.  Joaquim  Nabuco  —  Um  estadista 
do  Império,  com  rclnção  ao  Ministro  de  Estrangeiros  no  Gabi- 
nete Rio  Branco.—  A'  Commissão  do  redacção. 

Nuda  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  levantou 
a  sessão. 

Aristides  A.   Milton, 

Servindo  de  2o  Secretario. 


18»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  10  DE  NOVEMBRO  DE  1899 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  H.  d' Aquino  e  Castro 

A*s  2  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
e  Castro,  M.  F.  Correia,  Marquez  de  Paranaguá  e  Barão  Homem 
de  Mello,  Henri  RaíTard,  Dr.  Castro  Carreira,  Commeadador 
Oliveira  Catramby,  Miguel  A.  Galvão,  Visconde  Rodrigues  de 
Oliveira,  Barão  de  Alencar,  L.  F.  Almeida  e  Sá,  Dr.  Aristides 
Milton,  Dr.  Cunha  Barbosa  e  B.  Nunes  Pires,  2**  Seeretario, 
ó  aberta  a  sessão. 

Pelo  Sr.  1°  Secretario  ê  li  la  a  acta  da  sessão  anterior,  o 
sem  discussão  approvaáa. 

EXPEDIENTE 

Offlcio  do  Sr.  Manoel  M.  Cardioso  Bafixta,  remettendo  um 
exemplar  do  Mappa  estatístico  da  divisão  administrativa^  judi- 
ciaria e  eleitoral  do  Estado  do  Pará,  publicado  em  1896  no  mesmo 
Estado .  ^  Agradeceu-se . 
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Carta  do  sócio  Sr.  Dr.  Cuulia  Barbosa,  offerecendo  ao  Id- 
stituto  a  nvdalha  uruguat/ini  o  uma  collecção  de  livros  (lem- 
branças do  sua  recente  viagem  ao  Norte  e  Sul  do  Brazil ). 
—  Agra«lecou-se. 

Oíiicio  do  Revm.  Sr.  tíispo  de  Petrópolis,  sócio  honorário 
(lesto  Instituto,  agradecendo  as  felicitações  que  lhe  foram  diri- 
gidas pelo  seu  regresso  ao  Brazil. 

OíIlcio  do  Sr.  Director  do  Museu  Nacional,  isolicitaudo  di- 
versos volumes  da  Revista  do  Instituto  que  faltam  â  bibiiotheca 
do  mesmo  Museu.—  Satísfaça-se. 

OKFERTAS 

As  que  constfio  do  Appendice. 

Entre  ollas  sobresahe  a  de  um  documento  relativo  â  gaerra 
do  Rio  da  Prata,  em  1844,  e  assim  mais  uma  ode  Batyrica  do 
mui  conhecido  Dr.  Patroni  Maciel  Parente,  offertas  do  sócio 
Dr.  Nunes  Pires. 

O  Sr.  1"  Secretario  commuuíca  que  o  Instituto  foi  represen- 
tado no  Congresso  de  Kducação^  ultimamente  instaurado  nesta 
capital ;  bem  como  que  espera  que  em  breve  esteja  conduida  a 
impressão  dos  dois  tomos  da  Revista  do  Instituto,  relativos  ao 
anno  corrente. 

Tendo  o  sócio  Dr.  Moreira  de  Azevedo  solicitado  dispensa 
de  membro  da  Commissão  de  historia,  o  Sr.  Presidente  nomeia  em 
substituição  o  Sr.  Commen  iador  Oliveira  Catramby. 

Achando-se  sobre  a  mesa  para  serem  votados  os  pareceres 
da  Commissão  de  admí^jsão  de  sócios,  relativos  aos  candidatos 
Srs.  Conselheiro  Dr.  Joaquim  Constantino  de  Freitas  Muniz  e 
Tencnte-Coronol  Honório  Lima,  o  Sr.  Presíilente  manda  correr 
o  escrutínio  o,  sendo  ambos  approvados,  são  proclamados  o  1* 
sócio  honorário  0  0  2°  correspondente  do  Instituto  Historiou. 

Foram  li<los  os  se^ruintes  pareceres: 

Da  Cornmist^ão  de  historia  : 

«  A*  Commissão  de  tr<ibalhos  históricos  foi  presente,  para 
interpor  seu  parecer,  a  obra  escripta  pelo  Sr.  Dr.  D.  Adolpho 
Saldias,  sob  o  titulo:  Rozas  y  Su  Época. 
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Os  importantes  acontecimentos  que  entram  no  quadro  desta 
obra  interessam  em  grande  parte  ao  Brazil,  como  i)onti'S  con- 
nexos  da  historia  de  um  e  outro  paiz. 

Fazendo  a  sua  leitura  attonta,  a  Ck)mmi8s&o,  ao  lado  dos 
elevados  méritos  litterarios  que  se  accentuam  a  cada  pagina  desto 
longo  trabalho  histórico,  notou  que  em  mais  de  um  |)onto  foram 
olvidados  elementos  integrantes  dos  acontecimentos,  aliás  esson- 
ciaes  para  a  exacta  apreciação  e  julgamento  destes.  Taes,  ontre 
outros,  os  que  se  referem  à  campanha  do  Rio  Grande  em  1827  o 
à  invasão  do  território  oriental  em  1851  pelo  Barão  de  Jacuhy. 

Todos  esses  factos  estão  aliás  hojo  porfeitamento  elucidados 
pelos  documentos  do  tempo,  trazidas  k  publicidado,  e  pelos  tes- 
temunhos dos  próprios  actores  daquolles  acontecimontos,  alguns 
dos  quaes  prestados  pessoalmente  ao  relator  da  Commissão,  em 
1867  no  Rio  Grande  do  Sul  como  presidente  dessa  província. 

A  Historia,  sciencia  cosmopolita  por  cxcellencia,  não  com- 
porta particularismos.  Alleiom-se  os  acontecimentos,  sobresaiam 
nellos  os  lados  nobres  da  humanidade,  e  em  uma  immensa  tela, 
avistada  de  todos  os  pontos  do  horizonte,  desdobrar-se-ha  o 
quadro  magestoso  da  civilisação  universal. 

O  verdadeiro  historiador  pôde  com  inteira  segurança  tomar 
em  mão  os  grandes  acontecimentos,  assistindo  à  luta  dos  ho- 
mens e  dos  povos,  salvando  os  nobres  Intuitos  que  os  tenham 
dividido,  melhor  julgados  com  essa  ex ti ncção  de  ódios  e  apazi- 
guamento  de  paixões,  quo  o  tempo  sempre  traz  ccmsigo. 

Estas  considerações  dão  testemunho  de  que  a  CommissAo 
não  aoceita  os  conceitos  históricos  expressos  na  importante 
obra  do  Sr.  Dr.  D.  Adolpho  Saldias.  Mas  faz  justiça  aos 
méritos  litterarios  do  illustrado  escriptor,  o  qual  em  um 
trabalho  de  pacientes  investigações  históricas  de  mais  de 
oito  annos,  reuniu  um  largo  e  valiosíssimo  subsidio  para  a 
historia  da  America  Latina. 

E*  este  igualmente  o  parecer  do  illustraílo  historiador  Ar- 
gentino Sr.  General  D.  Bartholomé  Mitre,  no  magistr.il  juizo 
que  sobre  esta  obra  escreveu  no  importante  órgão  Platino  La 
Nacion  de  19  de  outubro  de  1887,  e  com  o  qual  a  Commissão 
está  no  mais  inteiro  accordo. 
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Nestes  tormos  e  sob  as  reservas  acima  feitas,  a  CommissSo 
ô  de  parecer  que  a  referida  obra  do  Dr.  D.  Adolpho  Sa!dias« 
por  elle  offerecida  a  este  Instituto,  tem  direito  a  um  lugar  de 
lionra  entra  as  Obras  de  maior  valor  e  relevância  para  a  his- 
toria deste  continente,  o  é  digna  como  tal  do  apreço  deste  In- 
stituto. 

Sala  das  sessões,  10  de  novembro  de  1899.—  Homem  de 
Mello, -^  M.  A.  Galvão.» 

Approvaílo  e  á  Commissílo  do  admissfío  de  so3io8,  sendo  re- 
lator o  Sr.  Consellieiro  Correia. 

Da  Commissão  de  admissão  de  sócios: 

«  Justificando  o  seu  parecer  favorável  &  admissSo  no  Insti- 
tuto do  illustrado  Sr.  Dr.  António  Zeferino  Cândido,  a  Com- 
missão de  trabalhos  históricos  assim  se  enuncia: 

«  Estando  os  escriptos  do  Dr.  Zeferino  Cândido  rigorosamente 
comprehendidos  no  programma  dos  trabalhos  do  Instituto,  a 
Commissão  os  julga  dignos  do  maior  apreço  e  approvaçSo,  oomo 
valioso  titulo  para  admissão  de  seu  autor  ao  grémio  desta 
associação.» 

Concordando,  a  Commissão  de  admissão  de  sócios  é  de  pa- 
recer que  seja  approvada  a  prop3Sta  do  Dr.  A.  Zeferino  Can* 
dido  para  sócio  effectivo  do  Instituto  Histórico  e  Qeographico 
Brazileiro. 

Sala  das  sessOes,  9  de  novembro  de  1899.—  Manoel  Fran- 
cisco Correia,'^  Affbnso  Celso, > 

Fica  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  próxima  sessão. 

O  Sr.  Thesoureiro  Dr.  Castro  Carreira,  obtendo  a  palavra, 
faz  diversas  ponderações  acerca  da  dífllculdade  da  cobrança  das 
contribuições  dos  sócios  o  submette  ã  consideração  do  Instituto 
as  seguintes  disposições  moliflcativas  dos  Estatutos: 

EMENDAS 

«  Art.  17.  Os  S0CÍ03  eíTectivose  correspondentes  pa^ai^o 
como  jóia  de  sua  admissão  a  quantia  de  cem  mil  réis,  sem  mais 
obrigação  a  mensalidades  c 

§  l.""  Os  sócios  correspondentes  estrangeiros,  reBidâotes 
fora  do  paiz,  nada  pagarão. 
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§  2.<'  Os  sócios  eífectivos  e  correspondentes,  quo  passarem» 
sócios  honorários,  pagarão  polo  novo  titulo  vinte  mil  róis. 

§  S.*"  O  sócio  correspoudento,  que  passar  a  eíTectivo,  pagará 
pelo  novo  titulo  dez  mil  róis. 

§  4.°  Os  sócios  beneméritos  ou  bemfeitores  pagarão  pelo 
seu  titulo  cincoenta  mil  róis. 

Art.  18.  Os  sócios,  quo  coutarem  de  um  a  cinco  ânuos  de 
posse,  pagarão  para  sua  remissão  a  quantia  de  cem  mil  róis, 
levanilo*se  em  conta  o  que  já  tiverem  pago: 

a)  aquelles,  que  contarem  do  cinco  a  dez  annos,  pagarão 
para  sua  remissão  a  quantia  de  cincoenta  mil  réis,  levando-se 
igualmente  om  conta  o  que  dessa  data  em  deante  tiverem  pago; 

b)  OS  sócios,  que  contarem  mais  de  dez  annos  de  posse, 
nada  mais  pagarão,  sendo  considerados  remidos ; 

c)  03  sócios,  que  se  acham  admit tidos,  e  ainda  não  tiraram 
os  seus  titules,  pagarão  a  jóia  de  cem  ]mil  róis,  e  se  os  não  ti- 
rarem dentro  do  anuo  de  sua  admissão,  serão  eliminados  do 
numero  dos  sócios ;  e  bem  assim  aquelles,  que  não  satisfizerem 
as  disposições  do  art.  18,  lettra  n. 

Sala  das  sessões,  13  de  outubro  de  1899.— Dr.  Castro 
Carreira, '^ 

A'  Commissão  de  Estatutos  e  redacção,  sendo  relator  o  Sr. 
Barão  Homem  de  Mello. 

O  Sr.  Luiz  de  P.  Almeida  e  Sá  procede  à  leitura  da  primeira 
parte  do  peu  ivhhnWio  sohve  Armações  e  pesca  da  baleia  no  Brazil. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  levanta  a 
pesflão. 

Dr.  /s*.  Niineí^  Pires, 

2^  Secretario. 


10«  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  24  DE  NOVEMBRO  DE  1899 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  U,  d^ Aquino  e  Castro 

A'á  2  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os   sócios  Srs. 
Conselheiros    Aquino  e  Castro,   M.    F.    Correia,   Marquez  d® 
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Parana-^uáe  Barão  Homem  do  Mello,  Heari  lUÍTurd,  Visconde 
Uodrifíue.s  de  Oliveira,  Commendudor  Olivoira  Catramby,  Con- 
selheiro Souza  Ferreira,  Mip:uel  A.  Galvão,  Dr.  Aristideâ 
Milton,  L.  V,  Almeida  e  Sá  o  André  Werneck,  servindo  de 
2'^  Secretario,  faltando  com  ciusa  participada  o  Sr.  Thesoureiro 
Dr.  Liberato  «lo  Castro  Carreira  eo  Sr.  Dr.  Evaristo  N.  Pires, 
o  Sr.  Presi'lente  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  r  Secretario  Henri  IlaíTard  fez  a  leitura  da  acta  da 
sessão  antec3dente,  a  qual  foi  approvada  e  em  seguida  dá  conta 
do  seguinte 

EXPEDIENTE 

0^cto5:doSr.  Conseltioiro  Dr.  Manoel  António  Duarte  de 
Azevedo,  accusando  o  rec^^bimento  do  diploma  de  sooio  henorario 
do  Instituto  e  declarando-so  muito  penhorado  com  a  honra  oon- 
forida  e  gentileza  com  que  foi  feita. 

Do  Sr.  Senador  Manoel  de  Mello  Cardoso  Barata,  ofTereoendo 
copia  de  documentos  annoxos  á  Memoria  impressa  na  Revista 
do  Instituto,  com  referencia  â  viagem  na  Colónia  hollandexa  de 
Surinam  pelo  por  ta- bandeira  Francisco  José  Rodrigues  Barata. 
—  Agradecea-se. 

OFFEllTAS 

As  que  cíDstam  do  Appendice. 

Tendo  a  palavra,  o  Sr.  Mar.iuoz  do  Paranaguá  communica 
qu(*  por  seu  int'*rmelio  o  C<'nego  da  Sé  do  Pará,  Revm.  Sr.  Josô 
de  Andrade  Pinheiro,  oíTereco  uma  Memoria  sobre  o  D;^8cobri« 
monto  (lo  Brazil,  o  Pelro  Alvares  Cabral.  —  Agradecen-se. 

O  Sr.  Prosident'3  nomeia  o  Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira 
para  sorvir  na  Commissâo  subsidiaria  de  geographia  no  impe- 
dimento do  Sr.  Dr.  Macedo  Soares. 

Lido  o  parecer  da  Cominissiio  de  admissão  de  sócios  rela- 
tivo ao  Sr.  Dr.  António  Zeferino  Cândido,  o  Sr.  Presidente 
manda  correr  o  escrutínio,  e  sendo  unanimemente  approvado, 
ô  proclamado  o  mesmo  s  mhor  sócio  eíTectivo  do  Instituto  His- 
tórico. 
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São  lidos  os  seguintes  pareceres: 
Da  Commissão  subsidiaria  de  geographia: 
1  —  €  A*  Commiss&o  subsidiaria  de  geographia  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Braziieiro  foram  envisEidos,  para  interpor 
o  respectivo  parecer,  os  trabalhos  juntos  do  Dr.  Josó  Américo 
dos  Santos,  engenheiro  civil,  a  saber  : 

Traducção  da  obra» Explorações  goographicas,  suas  appli- 
caçõos,  methodos  e  resultados,  por  Frank  de  Yeauz  Carpenter, 
ajudante  do  professor  Carlos  Frederico  Hartt  na  Commlss&o 
geológica  do  Império  do  Brazil. 

Abastecimento  d*agua:  desapropriações  —  Apontamentos 
pelo  engenheiro  José  Américo  dos  Santos. 

Revisit  de  Engenharia,  anno  IX,  n.  168,  contendo  o  « Me- 
morial relativo  a  uma  Exposição  da  Industria  Nacional  em 
1888  no  Rio  de  Janeiro,  apresentado  ao  Ministério  da  Agri- 
cultura, Commcrcio  e  Obras  Publicas  pela  Directoria  da 
Associação  Industrial  em  7  de  agosto  de  1887,  oom  o  plano  do 
ediflcio  provisório,  projecto  do  engenheiro  Josó  Américo  dos 
Santos». 

Secca  do  Norte  do  Brazil,  pelo  engenheiro  Joaé  Américo  dos 
Santos. 

O  primeiro  trabalho  ó  a  traducção  de  uma  obra  impor- 
tante, o  embora  offereça  grande  utilidade  para  os  estudos  e 
explorações  geographicas,  de  que  tanto  carece  o  Brazil,  não  dà 
ao  traductor  um  mérito  directo. 

O  segundo  e  o  terceiro  trabalhos  referem-se  a  assumptos 
estranhos  á  historia  e  geographia :  antes  de  caracter  offlcial, 
judiciário  ou  administrativo,  não  se  prestam  aos  fins  que  o 
Instituto  tem  em  vista,  enviando-os  à  Commissão  respectiva 
para  emittir  parecer. 

O  ultimo  —  Secca  do  Norte  do  Brazil  —  não  está  no  mesmo 
caso:  ó  uma  Memoria  bem  elaborada  pelo  Dr.  José  Américo  dos 
Santos  sobre  a  secca  que  cm  1878  flagellou  varias  provindas  do 
Norte  do  Brazil:  refere-se,  portanto,  a  um  assumpto  que  entra 
na  nossa  historia  pátria  pela  influencia  que  taes  calamidades 
exercem  sobre  o  entorpecimento  das  regiões  em  que  ellas  se 
manifestam. 
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Nâo  foi  só  o  Dr.  .Toso  Américo  dos  Santo  que  esoreyeu 
sobre  o  assumpto:  outras  Memorias  de  autores  diíTer entes 
existem  ;  mas,  ainda  no  presente,  o  trabaliio  do  Dr.  Américo  dos 
Santos  ó  Justamente  apreciado. 

Entende,  portanto,  a  Commissao  de  geograpliia  que  a  Bfe- 
moria  ^  Secca  do  Norte  do  Brazil  -  do  engenheiro  José  Américo 
dos  Santos  ó  digna  de  ser  tomada  em  consideração  peio  Insti- 
tuto Histórico  e  Qeographico  Brazilciro. 

Sala  das  sessões,  24  de  novembro  de  1899.  —  Dr.  Pauia 
Freitas.  —  Jofío  Carlos  de  Souza  Ferreira,'^ 

£*  approvado  e  remettido  â  Commissao  do  admissão  de  só- 
cios, sendo  relator  o  Dr.  Aífonso  Celso. 

Da  Commissao  de  historia: 

2  -*  4  A*  Commissao  de  liistoria,  para  dar  parecer,  foi  apre- 
sentado um  livro  de  126  paginas,  dividido  em  12  capítulos,  im- 
presso era  1895,  tendo  por  ilíulo^  Organisação  Republicana  do 
Estado  do  Rio  deJineiro,  iS80  a  i894,  trabalho  com  que  86  apre- 
senta candidato  a  um  logar  de  sócio  eíTectivo  do  no6«o  Instituto 
o  Sr.  Dr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho,  cujo  nome  bem 
conhecido  estÀ  ligado  á  historia  politica  do  Estado  do  Rio,  onde 
tem  desempenhado  cargos  da  alta  administração. 

J^  tem  sido  dito  e  repetido  om  occasiões  solemnes  que  o 
nosso  Instituto  ó  uma  arena  neatra,  onde  sfto  respeitadas  todas 
as  crenças  politicas  e  religiosas  e  que  para  a  admissão  em  seu 
seio  elle  somente  attende  á  aptidão  scientifica  manifestada  pdos 
que  cultivam  os  estudos  de  nossa  historia  e  geographia. 

Fiel  a  esse  principio,  a  Commissao  deixará  de  dar  opinião 
quanto  ao  modo  com  que  o  candidato  aprecia  e  critica  es  aoon- 
tocimentos  nos  quaos  parte  importante  tomou;  para  tal  fazer 
cror  a  Commissao  julga  ser  ainda  cedo  para  externar  juízo  im- 
parcial. 

Escriptos  esses  factos  históricos  pelo  candidato,  o  qaai  á  guiado 
quanto  possível  pela  imparcialidade,  riwelão  muito  mereci- 
mento,  e  seja  licito  á  Commissao  lembrar  que  o  trabalho  do 
Sr.  Carvalho  ó  escripto  com  lealdade,  não  tem  o  tom  pamphle- 
tario  contra  os  seus  inimigos  políticos  vencidos,  nom  um  pa- 
negyri^o  ao  seu  partido  vencedor ;  dahi  a  convicção  de  que  po- 
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(lerá  ser  lido  com  confíança ;  pois,  alóm  de  descrever  a  marcha 
da  administração,  encerra  úteis  e  proveitosas  noticias  que  mais 
tarde  servirão  aos  futuros  historiadores. 

Quando  se  quizer  saber  a  feição  desse  p:)riodo  histórico 
achar-se-hão  no  trabalho  do  Sr.  Carvalho  reunidos  com  methodo 
e  clareza  os  elementos  que  diíficilmeute  seriam  encontrados  cm 
outros  logarea.  No  seu  prologo  confessa  o  Sr.  Carvalho  não 
possuir  as  qualidades  que  sagram  os  escriptores  de  real  valia ; 
nesse  ponto  é erróneo  o  juizo,  fllho  da  modéstia,  do  Dr.  Carvalha, 
e,  encarado  o  seu  livro  sob  o  ponto  de  vista  litterario,  Julga  a 
Commissão  ter  elle  esses  requisitos,  pois  sua  lingugem  é  ílaente, 
simples  e  correcta,  a  qual  faz  com  que  seja  lido  esse  trabalho 
por  modo  agradável.  Pensa  a  Commissão  que  o  Sr.  Dr.  Car- 
vallio  está  no  caso  de  ser  admittido  como  sócio  effectivo  do 
Instituto  e  que  polerá  vir  engrossar  as  Aleiras  dos  modestos 
operários,  os  quaes  nesta  offlcina  dedicada  á  Justiça  e  á  Verdade 
vão  pouco  a  pouco  reunindo  os  materiaes  para  a  construcção 
final  do  monumento  erguido  ás  cousas  do  Brasil. 

Rio  de  Janeiro,  24  de  novembro  do  1809.  —  Oliveira  Ca» 
tramhy,  —  Homem  de  Mello, > 

E*  approvado  e  remettido  á  Commissão  de  admissão  de 
sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  M.  Fi  Correia. 

Da  Commissão  de  admissão  de  sócios : 

3  —  4  A  Commissão  de  admissão  de  sócios  é  de  parecer  que  o 
Dr.  Innocencio  Serzedello  Correia  está  perfeitamente  no  caso, 
pelos  seus  talentos  e  estudos,  de  ser  nomeado  sócio  do  Instituto. 
E*,  pois,  de  parecer  que  seja  approvada  a  respectiva  proposta 
para  soeio  correspondente.  Rio,  23  de  novembro  de  1899.  — 
Affonso  Celso  *^  Manoel  Fí'ancisoo  Correia  >  » 

4  *  «  A'  Commissão  de  admissão  de  sócios  cabe  dizer  sobre  a 
idoneidade  do  candidato  e  a  conveniência  de  sua  inclusão  entre  os 
membros  do  Instituto. 

Nenhuma  duvida  pôde  haver  quanto  á  idoneidade  do  Dr. 
D.  Adolpho  Saldias,  proposto  para  sócio  corespondente  do  Insti- 
tuto. Ella  está  exuberantemente  demonstrada  no  bem  lançado 
parecer  da  illastrada  Commissão  de  trabalhos  históricos,  demais 
apoiado  no  do  nosso  distinctissimo  consócio  D.  Bartbolomé  Mitre, 


364      REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

E*  sobre  a  conveniência  da  admissão  que  se  pôde  suscitar 
questão  pelo  motivo  que  determinou  a  referida  Gommissão  do 
trabalhos  históricos  a  escrever  as  seguintes  palavras  :  <  As  con- 
siderações feitas  dão  testemunho  de  que  a  Gommissão  não 
acceita  os  conceitos  históricos  expressos  na  importante  obra 
do  Dr.  Baldias.» 

Não  concordando  o  Instituto  com  conceitos  históricos  exa- 
rados no  trabalho  do  candidato,  e  mais  ainda  quando  entendem 
com  a  no&sa  própria  historia,  é  motivo  esse  para  deixar  de  ser 
approvada  a  proposta  relativa  a  tal  candidato  ? 

Tão  acanhada  ideia  não  encontra  guarida  nesta  corporação, 
que  não  pôde  sinão  Iionrar,  como  a  tantas  outras  preciosas 
liberdades,  a  da  plena  e  conscienciosa  manifestação  do  pensa- 
mento. 

Ninguém  é  isento  do  erro:  si  o  juizo  histórico  que  se  ma- 
nifesta não  se  pôde  ter  por  verdadeiro,  o  que  cumpre  é  de- 
monstral-o  em  outro  trabalho,  de  modo  que  a  yerdade  so- 
bresaia.  O  erro  concorre  assim  para  obra  acertada  de  his- 
toriador imparcial. 

Seria,  porém,  injustificável  que  erro  involuntário,  em  es- 
cripto  consciencioso  e  elevado  servisse  para  nelle  estribar-se  a 
acerba  medida  da  recusa  de  ingresso  em  uma  associa^  scien- 
tifica.  O  próprio  escriptor,  que  involuntariamente  oommettea 
o  erro,  pôde  reconhecer  procedente  a  contestação,  e  nobremente 
emendal-o. 

Nom  o  que  reputamos  erro  na  obra  Rozas  y  tu  Época  pôde 
escurecer  a  capacidade  e  seriedade  do  autor:  proclamadas  nestas 
palavras  do  parecer  da  Gommissão  de  trabalhos  históricos: 
€  A  leitura  attenta  da  obra  do  Dr.  D.  Adolpho  Saldias  mostra  os 
elevados  méritos  litterarios  que  se  accentuam  a  cada  pagina.» 

Ha  precedente  no  Instituto  da  acccitação  da  doutrina  que  a 
Gommissão  de  admissão  de  sócios  sustenta,  mesmo  como  home- 
nagem ao  adiantamento  nacional ;  e,  pois,  é  ella  de  pareoer 
que  seja  approvada  a  proposta  do  Dr.  D.  Adolpho  Saldias 
para  sócio  correspondente  do  Instituto. 

Sala  das  sessões,  23  de  novembro  de  1899.  ^  Manoêl  FnmdêtP 
Correia.  ^Affonso  Celso.  > 
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Ficam  sobre  a  mesa  para  serem  votados  na  sessão  seguinte. 
Obtendo  a  palavra,  o  Sr.  Ck)nselheiro  Souza  Ferreira  apresenta 
o  seguinte  parecer  da  respectiva  Commissão  sobre  o  orçamento 
para  o  anno  de  1900,  ficando  adiada  a  discussão  para  a  sessão 
seguinte  a  pedido  do  Sr.  H3Qri  Raffard,  visto  que  ha  uma  pro- 
posta do  Sr.  Thesoureiro,  sobre  a  qual  serã  dado  parecer  nessa 
sessão,  podendo  acontecer  que  dalii  venha  a  necessidade  de  al- 
guma modiílcação. 

«  A  Commissão  de  fundos  e  orçamento  vem,  como  lhe  cumpro, 
apresentar  o  projecto  de  orçamento  da  receita  e  despeza  sociaes 
para  o  anno  de  1900. 

Art.  l .°  A  receita  ó  orçada  em  18:908$  e  será  arrecadada 
pelos  títulos  seguintes: 

1.°  Subsidio  do  Thesouro  Nacional 14:000|000 

2.»  Juros  de  apólices  da  divida  Nacional    .     .     .  3:960$000 

3.0  Juros  de  apólices  do  Empréstimo  Municipal  .  420$000 

4.®  Prestações  semeetraes  dos  sócios      ....  1 :  128$000 

b.^  Jóias  de  admissão  de  sócios | 

6.*  Remissão  de  sócios        >; 

7.0  Venda  de  exemplares  da  Revista  Trimensal    .  $ 

8.0  Venda  de  outras  publicações  do  Instituto   .     .  $ 

9.*>  Donativos $ 

18:908$000 

Art.  2."  A  despeza  é  fixada  em  18:300$  e  será  efiTectuada 
pelas  verbas  seguintes: 

í,*   Publicações 

Impressão,   brochui*a  etc.  da  Revista  Triniensal  e 

de  outros  trabalhos  do  Instituto 8:500$000 

2.»  Empregados 

Bibliothecario 3:000$000 

Escripturario 1:800$000 

Porteiro 1:200$000         6:000$000 

3.«  Expediente        800$000 
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4.""  Ecentuaes 

Inclusivo  despezas  do  centenário       3:000|000 

18:300$000 


Art.  3."  O  saldo  que  porventura  a^ò  veritlcar  uo  âin  do 
anno  sorà  appltcado  á  acquisiçuo  do  apólices  da  divida  aa- 
cional. 

Art.  4."  As  quantias  que  forem  recebidas  para  ajiplicaçao 
especial  não  ficam  sujeitas  ao  art.  3\ 

Sala  das  sessões,  24  do  novembro  do  1899.  —  João  Carlos 
de  Soc.sa  Ferreira,  —  Visconde  de  Uodriíjue*  de  Oliveira, » 

O  Sr.  1<»  Secretario  conimunica  achar-so  adeantada  a  im- 
pressão do  Catalogo  doi  livros  generosamente  doados  ao  Iq- 
stituto  pelo  Sr.  D.  Pedro  11. 

Na  2'  parte  da  ordem  do  dia  o  Sr.  Luiz  de  França  Almeida 
o  S&  concluiu  a  leitura  do  seu  trabalho  sobre  Armações  e  pesca 
da  baleia  no  Brazil. 

Nada  mais  havenlo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  levantou 
a  sessão. 

André  Werneck, 

Servindo  do  2**  Secr«Urio. 


20 »  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  8  DE  DEZEMBRO  DE  1809 
Presidência  d)  .Vr.    Conselheiro  O,  II.    d^Aquina  e  Cattro 

As  2  horas  da  tardo,  presentes  os  sócios  Srs.  Conielheiros 
Aquino  e  Castro,  M.  F.  Correia  o  Barão  Homem  de  Mello,  Henri 
Raffapd,  Dr.  E.  Nunes  Pires,  Conselheiro  Souza  Ferreira,  Vis- 
conde Rodrigues  de  Oliveira,  Dr.  Machado  Portella*  Dr.  Castro 
Carreira,  André  Werneck,  L.  V.  Almeida  o  Sà  e  Miguel  A. 
Galvão,  servindo  de  2^  secretario,  o  Sr.  Presidente  abriu  a 
sessão. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior. 
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Achando-se  na  ante-sala  o  Revm.  Sr.  Padre  Júlio  Maria,  o 
Sr.  Presidente  nomoia  03  Srs.  Miguel  Archanjo  Galvão  e  Luiz  de 
França  Almeida  e  Sá  para  introduzirem  o  novo  consócio  no  re- 
cinto, onde»  tomou  assento  eom  seguida  o  Sr.  Presidente  pro- 
ferio  a  seguinte  allocução: 

K<  Revm.  Sr.  Dr.  Júlio  Maria  —  O  titulo  de  sócio  do  lostituto 
Histórico  e  Qeographico  Brazileiro,  que  acaba  de  vos  ser  confe- 
rido, habilita- vos  a  concorrer  com  as  vossas  luzes,  actividade  e 
zôlo  para  o  elevado  e  proveitoso  emprebendimento  a  que  se 
dedica  esta  Associação  litteraria,  de  longos  antios  colligindo  e 
preparando  os  indispensáveis  elementos  para  que  com  rigorosa 
exactidão  e  imparcialidade  poâsa  sor  em  tempo  escripta  á  his- 
toria do  Brazil . 

Sobram- vos  as  condições  precisas  para  o  cabal  desempenho 
do  encargo  que  vos  ó  confiado. 

Na  respeitável  classe,  de  que  sois  ornamento,  tendes  dado 
provas  do  quanto  vos  interessaes  pelo  progresso  e  desenvol- 
vimento moral  e  intellectual  deste  grande  paiz  e  qoão  nobres 
são  os  sentimentos  que  vos  inspiram  os  destinos  da  pátria,  por 
todos  nós  prezada. 

Com  os  vossos  escriptos  e  com  a  vossa  palavra,  na  excelsa 
cadeira  da  verdade,  haveis  sustentado  e  defendido  com  inezce  • 
divel  fervor  e  inspirada  eloquência  a  cansa  sacrosanta  do  vosso 
nobilíssimo  ministério,  tornando  bem  sensível  o  poderoso  e 
salutar  iníluxo  da  religião  e  da  moral,  da  sciencia  e  da  in- 
strucção  sobre  os  costumes,  sobre  a  educação  e  civilisação  de  um 
povo,  que  só  em  tão  seguras  bases  póIe  firmar  a  sua  grandeza, 
a  sua  verdadeira  gloria. 

Acompanhando  a  marcha  progressiva  das  idéas  generosas 
que  constituem  o  objecto  da  vossa  alta  missão,  narrando  e 
instruindo,  tendes,  sem  duvida,  escripto  uma  pagina  de  doutrina 
sobre  a  nossa  historia  social. 

Está,  assim,  perfeitamente  autorizada  a  vossa  admissão  ao 
nosso  grémio,  já  ennobrecido  pela  honrosa  companhia  de  muitos 
e  preclaros  sacerdotes;  e  aqui,  como  em  toda  a  parte  onde  for 
devidamente  apreciado  o  vosso  caracter,  reconhecida  a  vossa 
illustração,   podereis  com   franqueza  dar  expansão  aos  vossos 
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sentimentos,  qae  bem  se  conformam  com  o  judicioso  preceito 
de  Santo  Agostinho: 

Diligite  Jiomines  et  inter ficiCe  errores  —  Amae  os  homens 
e  combatei  seus  erros.» 

Dada  a  palavra  ao  Revm.  Padre  JuIio  Maria,  foi  proferido 
o  seguinte  discurso: 

«  Senhores  —  A  praxe  qae  a  modéstia  tem  firmado  neste 
recinto,  onde  ha  mais  de  meio  século  brilha  com  tanto  esplendor 
o  mais  patriótico  de  todos  os  pensamentos  da  litteratara  nacional 
—  esse  que,  em  tão  largo  espaço  de  tempo,  tem  aqui  congregado 
estadistas  e  parlamentares,  legisladores  e  magistrados,  litteratos 
o  poetas,  pontifices  e  padres  dos  mais  illutres  da  Nação  Bra- 
zileira ;  a  praxe,  digo,  insinua  aos  vossos  recipiendarios  o  reco- 
nhecimento declarado  da  desproporção  entre  os  méritos  próprios 
e  o  vosso  galardão  litterario. 

Pela  minha  parte,  dou  por  bem  conhecida  e  notória  a  minha 
insuíliciencia,  que  quizestes,  entretanto,  dignificar  aos  olhos 
(la  nossa  pátria  com  uma  cadeira  neste  glorioso  Instituto.  Per- 
mitti  que  sem  me  deter  na  afflrmação,  não  simplesmente  mo- 
desta, mas  real  e  sincera  dessa  insuíliciencia,  eu  expanda 
desde  jà  o  sentimento  que  me  anima  hoje  como  também  ob 
pensamentos  que  anteriormente  me  preoccupáram  quando  fui 
sciente  de  que  tinheis  resolvido  inscrever  o  meu  nome  no 
registro  das  vossas  fileiras. 

Vendo,  senhores,  como  vejo,  no  meu  ingresso  no  Instituto 
o  qae  a  todos  se  manifesta  bem  claro  —  a  vossa  benevolência  — , 
ó  possível  que  me  illuda  vendo  também  o  que  em  parte  só 
ao  meu  espirito  se  manifesta,  isto  ó,  uma  harmonia,  um  resul- 
tado, uma  conveniência:  harmonia  do  meu  papel  de  propagan- 
dista da  religião  histórica  do  povo  brazileiro  com  o  mais 
elevado  dos  intuitos  deste  Instituto ;  resultado  da  posição  que  os 
meus  precedentes  e  a  minha  vocação  sacerdotal  me  deram  no 
clero ;  conveniência,  emfim,  entre  certos  direitos  que  me 
assistem,  em  virtude  da  posição  em  que  me  tenho  achado  e  os 
direitos  da  verdade  histórica  do  que  este  Instituto  ó  a  guarda. 
Tudo  isto,  senhores,  é,  em  parte,  muito  individual ;  e  por 
isso,  como  disse,  ó  possível  que  me  illuda.  Tão  grande  ó  no 
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homem  a  tendência  do  amor  próprio  a  ver  em  todos  os  iuci- 
tlontea  de  sua  vida  sií<naes  providenciaes  que  a  ilhisâo,  como 
U08  artlrma  o  maior  mystico  e  escriplor  ascético  do  século  XIX, 
ô  de  todas  as  moléstias  do  cspiíito  a  mais  monstruosa  e  tonaz. 
Entretanto,  elle  próprio  pondera  que  a  segurança  de  noss)  es- 
pirito não  está  somente  no  temor  das  illusões  e  no  repudio  dos 
pensamentos  que  a  podem  g:erar ;  e  que  nâo  ha  para  uma  alma 
estado  mais  falso  qub  o  de  levar  a  vida  inteira  a  ncautelar-so 
contra  a  impostura  de  seus  pensamentos.  Porque?  O  mestre 
egrégio  nol-o  ensina.  Porque  os  factos  de  cada  existência,  por 
menos  importante  que  esta  nos  pareça,  são  muitas  vezes  signaes 
ou  indicações  da  Providencia  Divina,  que  não  devemos  perder 
de  vista,  e  que  não  podemos  perder  sem  nos  privarmos,  ao 
mesmo  tempo,  de  preciosissimas  graças  para  o  curso  e  orieni\çâo 
de  nossa  vida.  Por  que  a  vida  real  de  un  liomem,  de  qualquer 
homem,  por  mais  insignificante  que  este  nos  pareça,  é  uma 
cousa  ao  mesmo  tempo  mais  simples  e  mais  ousada  que  a 
creação  do  poeta:  é  como  que  um  grande  recitativo  celeste,  o 
qual  a  Providencia  divina  exprime,  á  proporção  que  os  annos 
passam,  com  uma  sorte  de  silencio  dramático  e  eloquente,  sob 
um  ponto  de  vista  —  inventando  como  o  improvisador,  sob 
outro  ponto  de  vista  —  apenas  interpretando  os  capriclios  da 
vontade  humana. 

Sob  o  dominio  destas  idéas,  vós  vedes,  não  ha  na  tríplice 
qualificação  que  eu  próprio  fiz  do  meu  ingresso  no  Instituto 
nenhum  orgulho,  que  seria  ridículo,  nenhuma  vaidade,  que 
seria  insensata.  Permitti,  entretanto,  que  eu  desenvolva  a 
minha  tríplice  alBrmação. 

O  meu  ingresso  nesto  recinto,  disse  eu,  é  uma  harmonia 
entre  as  minhas  aspirações  de  propagandista  da  religião  do  povo 
brazileiro  e  o  mais  elevado  dos  intuitos  do  Instituto  Histórico. 

Quaes  são,  senhores,  os  intuitos  do  Instituto  ?  São  muitos, 
como  vós  sabeis,  na  esphera  da  vida  litteraria,  on<le  pola  pa- 
lavra, pela  escripta,  pela  investigação,  se  exercita,  cm  am- 
plissimo  circulo  intellectual,  a  actividade  de  seus  sócios.  Todos 
estes  intuitos,  porém,  se  resumem  numa  phrase  feliz  do  nosso 
egrégio  presidente  quando  num  dos  seus  bellos  discursos  aqui 
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pronunciados,  disse  que  o  íiin,  o  intuito  supremo  doste  lustituto 
—  e  a  glorificação  da  Pátria  pela  revelação  da  sua  historia. 

Ora,  senhores,  da  mesma  sorte  que  na  historia  geral 
do  mundo,  eu  não  encontro  na  historia  particular  do  Brazil 
um  facto  mais  perfeitamente  histórico  que  a  religião  ca- 
tholica. 

Eminentemente  histórico  o  facto  christão  e  catholico  ~  se 
nós  linçamos  os  olhos  para  a  historia  geral  do  mundo; 
e  todos  aquelles  espirites  que  da  verdade  divina  revelada 
não  vêem  mais  do  que  a  irradiação  hcueflca  que  puriâca  as 
almas  e  liumanisa  os  corações,  não  possuem  quaesquer  que$ejÍ4) 
os  seus  talentos,  a  verdadeira  sciencia  da  historia,  não  teem  a 
noção  do  facto  cipital  e  mais  amplo  da  historia  do  mundo:  a 
intervenção  de  Djus  na  vida  dos  povos. 

Admirava-se  o  illustro  e  grave  Cantil  de  que  se  poiesae  ver 
na  hiatoría  uma  simples  ngglomeração  de  factos  sem  coorde» 
nação  a  leis  fixas,  immutaveis,  extranhas  e  superiores  à  liber- 
dade humana  ;  que  so  não  visse  o  que  ellA  verdadeiramente  é 
^  um  ediâcio  onde  a  vontade  do  homem  póJe»  sem  duvida, 
escolher  a  decoração,  mas  não  póie  determinar  as  linhas  geraes 
prescriptas  por  leis  immutaveis.  E  mostrava  como  não  appre- 
hender  o  lado  divino  da  historia  ó  confundir  a  historia  oom  a 
chronica  ou  a  gazeta ;  ó  não  apprehender  a  liarmonia  do  ver- 
deiro,  do  bello  e  do  bom  ;  é  não  apprehender  Deus. 

A  sciencia  da  nossa  época,  diz-se  hoje,  sdnhores,  coino  que 
desdeohaado-se  dos  trabalhos  metaphysicos,  é  a  sciencia  dos 
factos;  é  a  historia. 

Pois  bom ;  nós  collocamos  o  christianismo  no  terreno  da 
historia  ;  e  nós  verificamos  que  em  toda  a  historia  não  ha  outro 
facto  que  tenha,  como  o  ohristianifimo,  tantos  ciracterístioos  do 
que  se  chama  —  um  facto  histórico.  EUe  tem  todos  os  caracte* 
risticos.  O  cliristianismo  ó  todo  Iiistorico ;  histórico  no  fàndo, 
histórico  na  forma.  Histórico  na  forma,  porque  o  seu  symbolo 
ô  uma  narração  de  factos ;  histórico  no  funio,  porque  os  seus 
dogmas  síío  factos. 

Esta  verdade,  bellamente  desenvolvida  por  um  das  mais 
illustfes  Jesuítas  da  nossa  época,  o  eloquente  Ravignsjpi»  mostra 
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O  erro  om  que  laboram  a  respeito  da  religião  certos  espíritos, 
ainda  dos  mais  cultos  entro  nós,  que  euppõem  o  cbristianismo 
simplesmente  uma  doutrina  theologica,  um  simples  complexo  do 
artigos  de  fô,  proveitosos,  quando  muito,  à  vida  interior  das 
almas,  ou  â  consciência  individual,  mas  sem  influencia  nem 
resultados  práticos  sobre  as  collecti vidados  politicas. 

Não  compre hendem  elles,  portanto,  o  q*ic  tão  bem  demons* 
trado  já  foi  no  nosso  século,  não  só  pelo  citado  Raviguan,  como 
por  outros  espíritos.  Nâo  compreliendem  que  o  cbristianismo  è 
emineu temente  histórico ;  o  isto  náo  porque  tomasse  lugar  no 
mundo,  como  qualquer  outro  facto,  mas  porque  sous  dogmas 
são  factos,  eseu  symboio,  narração  de  factos. 

A  creação  do  mun  Io,  o  Nascimento  e  o  Apostolado  de  Jesus 
Christo,  a  Paixão,  o  Calvário,  a  Resurreição,  a  Descida  do  Es- 
pito  Santo,  a  Pregação  dos  Apóstolos,  corno  a  instituição  divina 
da  Igreja,  a  conversão  do  mundo  »  factos,  factos  históricos. 
O  symboio,  repito,  é  uma  narração  de  factos  históricos ;  sendo 
que,  se  alguns  artigos  de  fè  não  parecem  immedlatamente  his- 
tóricos, elles  se  apoiam  sobre  o  dogma  histórico,  derivam  dos 
fkctos  divinos  de  Jesus  Christo,  são  factos  revelados  e  attestados 
por  outros  factos.  O  que  são  os  Apóstolos,  os  martyres,  os 
doutores  ?  Testemunhas,  confessores  ou  defensores  dos  factos. 
O  que  são  as  tradições  ou  os  monumentos  da  Igreja,  senão  factos  ? 

Não;  o  cbristianismo  não  é  simplesmente  uma  doutrina:  é 
historia. 

Agora,  senhores,  se  da  historia  iterai  do  mundo  volvemos 
08  olhos  para  a  historia  particular  do  Brazil,  o  que  vemos?  O 
catholicismo,  qno  não  ô  senão  o  cbristianismo  integral,  não  é 
só  a  religião  histórica  do  povo  braziloiro  ;  é  o  facto  histórico,  por 
excellenoij,  na  historia  da  nossa  pátria.  Foi  a  religião  catbolica 
a  que  educou  o  Brazil  e  fez  delle  um  povo  civilisado.  O  primeiro 
e  divino  symboio  da  nossa  pátria  foi  a  Cruz  de  Jesus  ;  essa  Cruz 
queíiíscinou  a  minha  juventude,  attrabiu  a  minlia  intelligencia, 
encheu  de  amores,  que  eu  não  conhecia,  o  meu  coração  embe-* 
vecido  pelo  muudo;  essa  Cruz,  diante  da  qual,  no  momento 
o  mais  afortunado  da  minha  vila,  cabi  |>rostrado  e  vencido,  e  da 
qual,  permitti-me  repetir  o  que  em  outra  tribuna  eu   próprio 
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«lissc:    « —  propõe-se   ao   povo   Brazileiro  o    positivimo  para 
substituir  a  religião  do  Jesus  Christo. 

Protesto.  Protesto  nâo  só  como  padre,  mas  também  como 
brazileiro.  Padre  —  eu  poderia  invocar  a  divindade  da  religi&o 
catholica,  oxpór  os  fundamentos  inabaláveis  do  seu  Dogma,  as 
maravilhas  incomparáveis  da  sua  Moral.  Poderia  descrever  os 
prodigios  inauditos  do  seu  apostolado,  a  magniAca  perpetuidade 
e  os  triumphos  assombrosos  da  sua  Igreja.  Poderia  fazer  desfilar 
diante  de  vós  dezenove  séculos  e  obrigar  cada  um  delles  a 
saudar  Jesus  Christo  nas  lettras,  nas  artes,  nas  sciendag,  nas 
industrias,  na  politica,  na  liberdade  e  no  progresso.  Brazileiro, 
agora  pretiro  appellar  para  as  tradições  mais  gloriosas  da  nossa 
pátria.  Appello,  pois,  e  di;^o:  ha  em  todos  os  povos  civilisados 
ao  lado  do  direito  civil,  que  reconliece  e  garant)  os  direitos  e  pri. 
vilegios  do  homem,  o  direito  histórico,  que  reconhece  e  garante 
os  direitos  do  Deus.  Ha  em  todos  os  povos  civilisados.  ao  lado 
daquillo  que  o  jurisconsulto  chama  ^  posse  Jurídica^  uma  cousa 
que  o  philosopho  chama »;)05$6  divina.  Pois  bem;  quando  nave- 
gadores ousados  aportaram  ás  nossas  plagas,  e  diante  do  mundo 
encantado  desdobraram  esta  larga  pagina  de  maravilhas  que  se 
chama  o  Brazil,  a  primeira  cousa  que  fizeram  foi  plantar  nas 
plagas  brazileiras  a  Cruz  de  Jesus  Christo. 

A  Cruz  de  Jesus  Christo  foi  o  signal  da  posse  divina  das 
terras  do  Brazil.  Foi  à  sombra  da  Cruz  que  se  formáramos 
nossos  costumes,  promulgou-se  o  nosso  direito,  legislaram-se  os 
nossos  códigos,  formou-sea  nossa  nacionalidade.  Venha;  venha, 
o  positivismo ;  compareça  perante  o  tribunal  da  Historia ;  ex- 
hiba  seus  titules,  suas  pretenções.  Seus  titulos  são  falsos,  suas 
pretenções  impertinente?,  exorbitantes.  Debalde  elle  tenta  es- 
bulhar a  Cruz  de  sua  posse  divina.  Debalde  para  isso  explora  a 
nossa  politica,  que  não  tem  feito  senão  complicar.  Debalde, 
porque  o  povo  o  repelle ;  e  o  juizo  imparcial  da  Historia  la- 
vra-lhe  a  sentença,  dizendo:  no  Brazil  os  usos  e  os  costumes,  as 
tradições,  o  sentimento  nacional,  as  famílias,  os  lares,  os 
templos,  as  próprias  pedras,  em  cujo  cimo  se  elevam  os  Cruieiroe, 
tudo  diz,  tudo  exclama,  tudo  brada:  o  Brazil  pertence  a  Jesus 
Christo». 
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Eis,  senhores  ;  a  religião  do  povo  brazileiro  não  ó  uma  re- 
ligião histórica  somente  na  historia  do  mundo:  é  uma  religião 
histórica  na  iHstoria  da  Pátria.  E  sendo  assim,  que  facto  mais 
do  que  o  facto  religioso  pode  e  deve  merecer  desto  Instituto,  no 
estudo  da  historia  pátria,  a  sua  attenção  e  as  suas  solicitudes  ? 
Se  o  intuito  supremo  do  Instituto  Histórico  ô  glorificar  a  Pátria 
revelindo  a  sua  historia,  que  facto  da  historia  pátria  glorifica 
mais  o  Brazil  do  que  a  religião  de  Jesus  Ghristo  ?  E  propagan- 
dista, posto  que  muito  fraco,  desta  religião,  não  posso  dizer, 
sem  nenhuma  vaidade,  que  o  meu  ingresso  aqui  óuma  harmonia 
entro  as  minhas  aspirações  e  o  mais  elevado  dos  intuitos  do 
Instituto  Histórico  ? 

O  meu  ingresso  no  Instituto,  disse  eu  ainda,  parece-me  um 
resultado  da  posição  que  os  meus  procedentes  e  a  minha  vocação 
sacerdotal  me  deram  no  clero  brazileiro. 

Os  meus  precedentes.  Permitti  que  eu  appelLo  para 
elles,  que,  em  parte,  determinaram  a  minha  vocação  sacer- 
dotal. 

Data  de  quinze  annos,  senhores,  o  que  eu  chamo  a  minha 
delenda  Cnrthago,  isto  é,  o  brado  que  desde  1835,  na  tribuna, 
como  na  imprensa,  tenho  repetido:  do  catholicismo  depende  a 
salvação  do  Brazil. 

Com  que  prazer  vejo  hoje  aqui  presente  o  illustre  cidadão, 
ornamento  deste  Instituto,  benemérito  servidor  da  Pátria  e  o 
mesmo  que,  dirigindo  naquelle  anno  as  conferencias  publicas  <la 
Gloria,  poderá  talvez,  sem  grande  esforço  de  memoria,  recor- 
dar-se  da  franqueza  com  que  eu  expunha  ao  Imperador,  em 
conferencias  que  âz,  a  necessidade  para  mim  mais  palpitante  e 
imprescindível  do  nosso  paiz  ! 

Esta  nect)ssidade,  como  hoje,  era  para  mim  então  —  a  re- 
construcção  moral  e  christã  da  sociedade  brazi leira,  profunda- 
mente abalada  nos  seus  alicercos  pelo  materialismo,  que  tinha 
invadido  tudo  —  a  politica  e  os  partidos,  a  litteratura  e  o 
jornalismo,  o  ensino  e  a  educação. 

Eu  não  posso  repetir  tudo  o  que  escrevi  na  imprensa,  em 
1885,  nem  o  que  disse  da  tribuna,  com  applauso  não  dissimu- 
lado daquelle  próprio,  perante  o  qual  a  minha  fé  ardente  accu- 
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sava  a  imprevidência  da  politica  que  deixava  descbristianisa- 
rem-secada  vez  mais  as  p^erações  ijrazileiras. 

O  que  eu  posso  muito  de  pnssa/^em  mencionar  é  qtte  com 
todas  ns  pequenas  forças  da  minha  pennft  o  da  minha  pafavra 
combati  u  revolução  social  no  Brazil  muito  nntes  que  comd- 
çassem  a  lamentaNa  certos  homens  que  se  Julgftm  hoje  mtxfs  mo- 
derados do  que  eu.  O  qtie  eu  posso  ó  dar,  como  resumo  de  toda 
a  minha  campanha  escripta  e  faltada  contra  a  deschristíauisaçfto 
social,  estas  palavras  tiradas  das  que  dirigi  ao  Imperador,  efn 
1885,  e  que  estão  no  meu  livro  —  Aposirophes:  «  o  Iflípeíador 
tom  diante  dos  olhos  as  ultimas  provas  de  que  a  politica  mafo- 
rialista  nito  fortifica  nem  felicita  os  povos...  Mas  a  moffftrcblfl 
no  Brazil  tom  um  recurso  ainda:  nppellar  para  ss  fcnddncins 
religiosas  do  povo,  despert  »l-as,  estimulal-as  e  restaUraT  por 
esse  meio  a  moral  politica.  A  religião  tem  sido  seínpre  o  tónico 
reparador  dos  impérios  oxiiaustos;  porque  olla  é  cftiem  dà  aos 
povos  a  noçSo  mais  exacta  o  luminosa  dos  seus  destinos.  Disse 
Massillon  que  a  primeira  tendência  dos  povos  ô  imitar  os  reis. 
Um  rei  que  quizesso  arvorar  no  Brazil,  cansado  de  tantos  revezes 
o  decepçi5es,  a  bandeira  da  religião,  veria  nm  torno  delia,  se 
não  CS  falsos  sábios  da  ópoca,  a  grande  maloríd  âtf  {»a}z,  cujo 
instincto  christâo  o  sentimento  profundamente  (íathollco,  apèitfts 
sopitado  pelo  materialismo  actual,  expandir-sé-hla  corai  étíthu- 
siasmo  e  fô . 

A  dyn\stia  consolidar-so-hia ;  o  poder  reassumiria  O  «éo 
prestigio,  a  obediência  sagraria  a  autoridade;  a  politica  teria 
um  ideal  superior;  a  unida  le  constitucional,  qne  íião  ííos  tem 
vindo  da  anarchia  das  ambições,  forçosamente  roíulfãtia  da  díí- 
ciplina  q«jo  a  educação  religiosa  impoo  aos  partidos...  Ettou 
profundamente  convencido  do  que  uma  reacção  poli tico-relígiosa 
silvaria  a  rainha  Pátria. ..  Sem  esta  reacção  a  desorgaôfsftção 
constitucional  do  piiz  ô  corta,  o  a  morto  da  dynastia  fufaflhv^Ol, 
porque  em  nenhum  povo,  om  nenhum  poriodo  da  historia  politica, 
dada  uma  crise  social  idêntica  á  nossa,  ainda  foi  déírtnéntido 
esto  conceito  do  um  dos  maiores  estadistas  do  nosso  tempo, 
Donozo  Cortez :  sò  õxistem  duas  repressões,  uma  interna,  òuíra 
externa ;  uma  religiosa,  outra  politica.  E  sao  ellas  de  tal  natureza 
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que^  SC  o  ihirnioinelro  religioso  sobe^  o  therinometro  da  repressão 
politica  desce  \  se  aquelle  desce ^  este  necessari mente  sobe,,,  de 
sorte  que  quanlo  o  thermomeiro  religioso  chega  abaixo  de  zero 
—  uma  de  duas:  ou  apparece  uma  reacção  religiosa  que  saloa  o 
;)atj,  ou  não  apparece  essa  reacção  e,  em  til  cas}^  não  ha  gooerAO 
que  resista. 

Eis  a  situação  do  Brazii.  O  estado  social  ó  tal  que  ô  preciso, 
para  quo  a  monarchia  resista,  fazer  subir  o  Ihenno.netro  reli- 
gioso e  descer  o  thermometro  da  repressão  politica,  aates  quo 
elle  ch^^gue  ao  seu  ultimo  gráo,  que  ô...  a  revolução». 

Eis,  senhores,  a  syuthese  da  minha  campanha  iniciada  em 
1885.  Completamente  desprendido  desde  então  dos  partidos  po- 
líticos, quando,  em  1889,  a  inversão  do  regimen  politico,  o 
exílio  do  Imperador  e  as  insólitas  e  tyrannic.\s  exigências  do 
positivismo,  fazendo  gravar  o  seu  symholo  na  bandeirada  nação, 
abriram-nos  um  novo  poriodo  social,  eu  estava  no  retiro  de  onde 
devia  sahir  para  os  combates  do  Senhor. 

Desde  que  entrei  na  nova  phasj  da  minha  vida  publica, 
continuei,  senhores,  a  mesma  propaganda  do  outr'ora.  Em 
Minas,  S.  Paulo,  Paraná,  Santa  Catharina,  Rio  Grande  do  Sul, 
como  no  Rio  de  Janeiro,  som  deixar  de  dar  nunoa  na  minha  pre- 
gação o  d  3 vido  lugar  ás  verdades  cUholicas  que  dizem  respeito 
à  salvação  das  almas,  âz,  em  relação  à  R<^publica,  o  que  tinha 
feito  em  relação  â  monarchia,  isto  è,  procurei  doutrinar  a  poli- 
tica, a  sociedade  e  o  seu  governo  ;  procurei,  quanto  possível  ás 
minhas  forças,  o  predomínio  da  religião  no  novo  regimen. 

Da  nova  situação  aceitei  e  aceito  a  forma  de  governo,  já 
porque  as  formas  de  governo  me  foram  sempre  indiíTerentes,  já 
porque  o  inicio  das  minhas  prégaçõas  no  Brazii  coincidia  co:n  a 
orientação  que  o  Summ)  Pontifica,  por  inter.nello  do  celebre 
Cardeal  La vigórle,  dava  aos  c\thoIlcos  franco/ ^s,  e  com  as  en- 
cyclKas  com  que  ensinava  a  todoo  clero  que  ainda  nas  repahliCv^is 
menos  religiosiis  póJe-se,  devesse  econvèn  distinguir  u  forma 
de  govivno  e  a  legislação ^  accoitando  aquella  e  combatendo  esU 
em  tudo  que  for  infenso  ao  catholicismo.  Como  os  bispos  de  1891 
que  assignaram  a  Pastoi-al  Collectiva^  entendi,  como  entendo 
ainda ^  que  no  Brazii  o  regimen  da  união  iornouse  a  escravidão 
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da  Igreja,  do  facto  libt^rtada  pola  Roptiblica.  Da  Republica, 
porém,  não  acoitoi  nunca  os  seus  ^^randes  erros  e  omissões  reli- 
giosas no  ensino,  na  odiíCAção,  nas  leis,  no  pacto  fundamental. 
Ktn  conforoncias  feitas  nesta  Capital,  em  1897,  mostrei  comonfto 
lia  no  nosso  paiz,  cuja  Constituição  politica,  a  de  24  de  fevereiro, 
não  estubclece,  no  monos,  o  culto  pulilino  de  Deus,  noção  exacta 
da  thcoria  da  separação,  a  qual  não  quer  dizer  atheismo,  nem 
otniãsão  daquelle  culto. 

N(%sta  Capitiil,  o  meu  primeiro  conselho  â  Republica  foi 
este  que  transcrevo  da  minlia  prlaieira  conferencia,  e  qae  não  ó 
senão  o  mesmo,  textualmente  o  mesmo  que  Franklin  dava  aoB 
seus  compatriotas,  quando  se  tratava  de  organizar  e  flrmar  a 
Republica:  «não  ;  sem  o  soccorro  de  Daus  não  faremos  o  nosso 
edifício  politico,  ou  antes,  não  faremos  delle  cousa  melhor  do  que 
ílzoram  os  constrictores  da  torre  de  Babol.  Os  nossos  pequenos 
interesses  locaes  e  parciaes  nos  dividirão ;  os  nossos  projectos 
serão  confundidos ;  os  nossos  nomes  serão  o  escarndo  e  o  opprobrio 
do  ftituro ;  o  o  que  ó  poior  ainda,  impotentes  para  fundarmos 
um  governo  sò  com  a  sabedoria  humana,  a  obra  ficará  aban- 
donada ao  acaso,  &  guerra  e  á  conquista  > 

Eis,  senhores,  no  novo,  como  no  antigo  regimen,  a  minha 
propaganda  pelo  predomínio  da  religião  na  politica  da  sociedade 
brazileira ;  o,  sem  duvida,  posso  pensar  que  foi  justamente  essa 
propaganda  longa  e  tenuz,  começada  desde  a  minha  juventude 
que  iníluio  no  animo  do  Instituto  Histórico  para  dar-me  este 
lugar,  que  assim. liça  sondo,  não  premio  de  talentos  oa  erudição, 
mas  resultado  da  posição  que  os  fiictos  me  deram  no  clero  bra* 
zileiro. 

A  minha  entrada  no  Instituto,  disse  eu,  em  terceiro  e  ultimo 
lugar,  se  me  afigura  uma  conveniência  entre  certos  direitos 
que  me  assistem,  em  virtude  dessa  posição  e  os  direitos  da  ver- 
dade histórica,  de  que  o  Instituto  ê  a  guarda. 

O  Instituto  não  pôde,  senhores,  n^gistrar  os  acontecimentos 
políticos  ou  religiosos  do  nosso  ])aiz,  de  cuja  historia  elle  é  na 
esphora  de  sua  acção  e  competência  o  mais  alto  e  o  mais  auto- 
risado  depositário,  sem  que  de  envolta  com  a  verdade  relativa 
aos  factos  vá  tamDem  a  verdade  relativa  aos  seus  protogonistas» 
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isto  ó,  aos  homens.  E  quando  ainda  ha  pouco  tempo  vimos  neste 
Instituto  um  illustre  c  nobre  conselheiro  íàzer  depositar  na  arca 
de  sigillo  um  documento  que,  como  posteriormente  se  via,  não 
era  senão  a  honesta  explicação  de  sua  conducta  na  Republica,  a 
nenhum  dentre  vós  deve  parecer  bizarra  ou  singular  esta 
opinião  de  que  o  Instituto  pôde  e  deve,  em  Justos  e  bem  deter- 
minados limites,  guardar  a  verdade  relativa  ã  pessoa  de  seus 
sócios. 

A  minha  propaganda  catholica  no  Brazil  é  um  íleicto  que  o 
Instituto  registra,  por  isso  mesmo  que  me  coUoca,  desde  hoje,  no 
seu  recinto. 

Mas  com  que  armas  tenho  feito  essa  ijropaganda?  De 
que  recursos,  já  não  quero  me  referir  ao  antigo,  tenho  no 
regimen  novo  lançado  mão  ?  Visto  que  a  ninguém  é  dado,  desde 
que  agita  uma  idóa,  desdobra  uma  bandeira,  trava  um  combate, 
escapar  aos  mais  desencontrados  absurdos  e  até  descaridosos 
juizos,  é  justo  que  os  encarregados  de  velar  pela  verdade  dos 
factos  combinem  os  direitos  dessa  verdade  com  os  direitos  d.i 
pessoa  a  quem  elles  dizem  respeito.  E*  justo  que  o  Instituto, 
esta  arca  da  verdade  histórica  que  hade  sobrenadar  no  oceano 
de  tantos  erros  e  de  tantas  mentiras,  guardo  dos  propios  lábios 
de  seu  novo  e  tão  insignificante  consócio  o  que  elle  lhe  quer 
dizer,  certo  de  que  isto  será  para  tão  conspícua  corporação  uma 
prova  de  consideração  mais  alta  do  que  seria  a  do  um  simples 
e  commum  discurso  de  agradecimento. 

Em  primeiro  lugar,  senhores,  eu  não  poderia  fazer  a  pro- 
paganda que  tenho  feito,  sem  admittir  a  harmonia  possível  da 
Democracia  com  o  Gatholicismo ;  e  sem  dar  um  certo  lugar  na 
minha  pregação  às  verdades  sociaes  do  Evangelho.  Pregar  estas 
verdades  não  ó  ser  pregador  politico ;  ou  então  teem  sido  poli- 
ticos,  desde  João  Baptista  até  Leão  XIII,  todos  08  pregadores 
que  com  a  palavra  ou  com  a  penna  teem  tido  por  intuito  a  re- 
construcção  social  de  um  povo  pela  religião.  * 

Não ;  não  é  fazer  pregação  politica  pregar  as  verdades  so- 
ciaes do  Catholicismo  ;  procurar  despertar  em  um  povo  envi- 
lecido por  ambições  partidárias  todas  as  grandes  idéas  que,  nas 
épocas  de  decadência,  retemperam  e  salvam  08  povos.  Dizer  a 
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uin  paiz  opprimido  por  caluniidadeâ  e  revezes,  cujos  causas 
roaes,  om  contraste  com  as  appareiítos»  remontam  á  época  dis- 
tante: nâo;  a  tua  galva^ão  não  será  uma  forma  de  governo^ 
sei  à,  so  o  quiserdes,  o  predomínio  de  Deus  e  «la  Igreja ;  dizer 
ainda:  devemos  accoitar  o  novo  regimen,  comb  itenio,  para  que 
elle  se  iuirmonise  com  a  religião ;  dixer  isto,  senhores,  será 
talvez,  contrariar  interesses  partidários,  mas  não  ó  flizer  pre* 
gnção  politica. 

Não ;  não  sou  (tartidarioi  não  o  serei  nunca.  No  meu  pas- 
sado, é  verdade,  fui  homem  de  partido.  Hoje,  ha  quinze  annos 
já  completamento  separado  da  politica,  si  tenho  um  parkldo«  ó 
unicamente  este  *  o  partido  do  Deus  e  da  Igreja. 

Em  segundo'  lugar,  seniioi^ei,  eu  não  podia  fazer  a  minha 
propaganda  catbolica,  em  que  tenho  querido  ser  útil  á  uma 
geração  que  eu  conheço,  porque  sahi  do  seu  S)io,  sem  procurar 
qrtaDto  poesivel  e  justo  attender  ao  estado  dos  espirites. 

Não  se  pôde  pregar  com  ff  iicto  Fem  ponderar  duas  coasasi 
a  doutrina  que  se  vai  ensinar  e  a  forma  de  que,  conforme  a 
época  ou  o  pais,  se  deve  revestir  a  doutrina. 

Quanto  a  doutrina  ^  qual  ó  a  de  que  se  trata?  S*  o  Chrls- 
tianisnio;  ó  a  rerdade  divina,  quo  não  p<')de  ser  ezelnida  por 
nenhumi  outra  verdade,  e  que,  portanto,  se  for  mister  de- 
monstrar a  sua  harmonia  com  a  sciencia,  deve-se  fazél-o  sem 
nenhum  temor.  Temor  do  que  i  Porventura  Deus  fez  a  sua  reli- 
gião só  para  os  ignorantes,  e  não  para  os  sábios  ?  Porventura 
Douj,  oomo  nos  diz  a  Bsoriptura,  não  ò  o  Deus  das  scienelas  « 
Deus  scienliarwn  Dominus  êêtl 

Trata-se  de  uma  geração  brazileira,  educada  desde  longoft 
annoa  fora  dos  princípios  da  fò.  Não  só  os  callegioB  e  academias 
estão  rlioios  de  uma  mocidade  não  instruída  no  Catliolicismo, 
mas  as  classes  dirigentes  da  sociodado  brazileií^a  são  oompostas 
de  homens  qtn  em  sua  enorme  maioria  teem  os  dogmas  eathoMoos 
por  incompatíveis  com  a  razão  o  a  Scicncia. 

Em  taes  condições,  o  que  mais  convom  ao  apoloírisla  ?  Moa- 
trar-lhes  o  contrario:  que  nem  a  sciencia  verdadeira,  nèm  a 
razão  recta  excluem  a  verdade  religiosa.  O  apologista,  na  nossa 
èpocii  diz  Monsenhor  Ltindriot,  ii lustre  Arcebispo  dô  Reims,  não 
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áete  esqaecer  estes  preceitofi  tão  rec^rmmeaclaclod  pelos  Dou- 
toufesda  Igt^ttem  matéria  do  cofntroFirefíila:  í'\  nãò  ter  merfa 
da  ra$ftõ^  rrtaê  fespeiíala  Hum  justo  litnite^  mosirdnflolhe  aò 
mesmo  tempo  sun  fraqueza  e  grandeza  f  ^,  éselareeer  iodos  os 
mysierios  christãos  por  considerações  de  ordem  sobrenatural  e  dê 
ordem  naturdl;  .7\  evitar  as  exag§erdçôeS  na  doutrint, 

E'  fato  o  qae  tenho  feito,  seguiddo  tíimlKJin  o  omiselho 
(lo  brilhftnte  bispo  de  Lutai,  em  aua  f^tãtiãê  obra<  nJlo  reprovada 
pela  Igreja,  o  Christidnismô  e  Oi  tempos  preéentes^  na  quíiI  Tè*- 
comniotíâa  fl3o  ftd^  edqaeeormos  fttitica  de  que  a  Igrêrja  coiidemna 
íg'tfaffrfent€í  ó  facionàliímo  e  o  tfadltfíonalísmo,  nâo  qtrerefido 
ffem  a  fazSo  sem  a  fé,  neirt  a  fô  íem  a  rft2§o. 

A  fé  ô  ama  grande  cousa,  diz  o  citftdo  WspO  de  lAtai,  ú\nê 
se  se  rejeitar  a  razão,  èobré  qtle  se  àpofafa  a  té  ? 

R*  a  HtKo  qtíe  avoHgtfa  as  pfota«  da  f  s  iens  motliròs  de 
cfèdílnHdade.  E*  à  ra/.ao  Qué  prova  a  possibilidade,  a  tltihdndo 
e  o  faeto  da  rêf elação. 

Muitoâ  è  beílos  lirros  do  pOlemitfa  felí^}0!ía  eserevefl  o 
cardeal  Deschamp»,  Pf  Imaí  da  Belglcai  para  dissipar  o  desastrado 
proòoticoito  de  que,  qtíaiido  sé  ti^ta  do  fíòf^mnÁ  Ott  mysterios, 
nfio  sé  pode  Ai/.ef  OSo  da  rMIfto. 

Nrto  posso  cftaf  pãlat f«âf  dello,  por.ítie  ottiao  seria  pfèoWO 
citar  lo  los  oí(  seos  deíOito  admirate^  voltimeá. 

Sém  Incidir  abioIutíimeftlO  rtd  ráeionalismi,  qtíeíiSo  è  o  tt^iji 
mas  o  «busto  da  raílo,  fxide-se  usar  desta  para  protar  qtíe  o^ 
dogmad  e  frtysteílòs  sSo  ítípéfíores,  mas  flSo  êónitetrios  a  razão ; 
pârft  \}toyé^  a  harmofiia  da  fé  cora  a  raxão.  Em  toda  a  Stta 
longa  e  brilhante  vida  oratória  o  pa^lre  Ventura  não  ftz  outiva 
cou?n,  lováftdo  ftS  opQfttifi^i^  do  rftOlocIftlO  á  (y*pileação  dos 
píoprios  myst'trios  dft  Trmdrtde  d  da  Kudfmrlf^tlrt; 

ííao,  itMítstéh,  á  f(*í  eaíholica  n8o  eidltíè  neífl  a  ra/.ao  nerrt 
a  sdeticirt. 

Ainda  rocíntomente  Lefio  XIIÍ,  em  Rreve  que  dirigítt  fto 
afítòf*,  ològiáva  O  ifIftStrê  Pftdré  Dtinbé  d(^  Saiftt-Projcct  ^  ter 
escripto  uma  —  Apolo^rií^  Scientiflca  da  F6  -*•  re;*osyafidO'«Sé 
(  palãvráà  do  Papa  )  de  ter  elíe  dofrtoíiálrado  —  4  qutí  nada  ha  nos 
fliVôfsos  ensinos  da  seleucia  qtlé  possa  p^é}tídica^  a  fô  catltolica  ». 
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E  O  qae  diz  esse  elogiado  apologista  na  sua  Apologia  ?  Diz 
textualmente,  na  «Introducção»  que  «não  ha  ama  s<^  verdade 
dogmatici\  que  não  repouse  em  definitira  sobre  uma  destas  três 
bases  de  oonhecimento  —  evidencia  imniediata,  evidencia  do 
raciocínio  oa  evidencia  do  testemunho.» 

Diz  ainda  que  o  «  christianismo  não  se  apoia  sobre  o  mi- 
lagre como  seu  primeiro  fundamento,  porque  elle  ó  um  íkcto 
histórico,  que  se  apoia  sobre  testemunhos  históricos,  os  quaes 
demonstram  historicamente  a  realidade  dos  milagres. 

Diz  ainda,  finalmente,  que  —  <  os  mysterios  da  Fé  ficam 
incomprehensiveis,  da  mesma  sorte  que  os  enigmas  transcen- 
dentes da  sciencia  ;  mas  a  razão  pode  oertiílcar-se  de  que  elles 
não  encerram  nenhuma  contradição  lógica,  nenhuma  incompati- 
bilidaiJe  real  com  qualquer  certeza  scientiflca.» 

Eis,  senhores,  não  ó  só  licito,  ó  conveniente  muitas  vezeSv 
e  pode-se-o  fdzer  sem  nenhum  perigo  para  a  religião,  dar  demon- 
strações scientificas.  Se  não  fora  assim,  como  Moignó  teria  es- 
crípto  a  sua  grande  obra  —  Esplendores  da  Fé  —  para  mostrar 
a  harmonia  das  verdades  scientificas  com  as  verdades  religiosas  ? 

O  methodo,  senhores,  que  tantos  julgam  novidade  perigosa, 
de  demonstrar  com  o  raciocinio  as  verdades  da  fó,  foi  o  methodo 
dos  padres  e  doutores  da  Igreja,  que  o  chamavam  -*  preparação 
evangélica,  em  virtude  da  qual  para  os  theologos  da  média 
idade  a  primeira  regra  a  observar  na  demonstração  da  verdade 
era  ver  se  era  a  crentes  ou  a  incrédulos  que  ella  se  dirigia. 

No  primeiro  caso  devia-se  recorrer  á  tradição,  às  ESscripturas, 
aos  Goncilios ;  no  segundo,  principalmente  a  argumentos  de 
ordem  racional. 

A  Escolástica,  diz  o  padro  Berseaux,  no  seu  bello  livro  —  O 
verdadeiro^  o  bello,  o  útil  ^  teve  constm temente  por  flm  conciliar 
a  fô  com  a  razão,  a  religião  com  a  philosophia,  demonstrando  que 
o  que  é  ehristão,  c  racional,  e  o  que  é  cerd-adeiramente  raeional^  d 
christão, 

Berseaux  não  afilrma  isso  somente,  prova-o  com  ob  textos 
que  nesse  livro  cita. 

Santo  Anselmo,  escrevendo  contra  Rosselin,  dii:  <dío 
convém  responder  a  este  homem  com  a  autoridade  da  Escriptura 
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Santa,  já  porque  elle  não  cré  nessa  Bscríptura,  jà  porque  per- 
verte o  seu  sentido.  Pois  que  é  pela  razão  que  elie  procura 
defender-fle,  ó  pela  razão  que  convém  demoustrar  que  elie  está 
no  erro». 

O  próprio  Anjo  da  Escola,  S.  Tliomaz,  e  como  elle,  os  Alberto 
Qrande,  Boaventura,  Scot,  Halés,  Bacon,  por  aoceitarem  os  dados 
da  fé,  nunca  repudiaram  os  da  razão  e  da  sciencia,  sendo  certo, 
diz  Bersoaux,  quo  a  Escolástica  foi  uma  vasta  theolo^a  philo- 
sophica  que  procurou  explicar  racionalmente  o  que  a  fé  ensiua. 

Portanto,  senhores,  fazendo  o  que  tantas  autoridades  per- 
mittem,  não  sou  por  isso  racionalista. 

Não ;  não  o  sou.  Eu  creio  tudo  o  que  a  Igreja  ensina.  Eu 
condemno  tudo  o  que  a  Igreja  condemna.  Eu  sou  e  quero  morrer 
padre  catholico,  apostólico  romano. 

Não  se  prega  uma  doutrina  sem  adoptar  uma  forma  de 
pregação. 

A  minha  tem  sido  victima  de  falsas  interpretações. 

Haverá,  porventura,  interpretação  mais  falsa  do  que  a  que 
dá  ás  minhas  pbrases  sentido  que  00  períodos  e  o  .texto  não 
comportam  ? 

Paz-se-me  dizer  que  em  religião  eu  só  quero  a  razão ;  e  isto 
é  um  absurdo,  quando  todo  o  discurso  não  tem  sinão  por  intuito 
combinar  a  razão  com  a  fé* 

Faz-se-me  dizer  isso,  e,  pois,  eu  declaro:  não  sou  racionalista. 

Faz-se-me  homem  de  partido ;  que  não  quer  senão  uma 
forma  de  governo  —  a  republicana;  e,  entretanto,  entre  re- 
publica e  monarchia,  eu  não  faço  questão  senão  de  religião ;  e 
entretanto,  todo  o  discurso  mostra  que  eu,  acceitando  o  regimen 
estabelecido,  quero  hoje  da  Republica  o  que  hontem  queria  da 
Monarchia. 

Querem-me  á  força  homem  de  partido;  e,  pois,  eu  declaro: 
não  sou  republicano  nem  monarchista  ;  sou  catholico. 

Faz-se*me  dizer  que  recuso  o  Syllabus ;  que  ensino  não  ter 
elle  autoridade,  quando  ensino  justamente  ao  contrario,  e  al- 
gumas observações  que  fiz  sobre  o  modo  de  entender-se  o  Syllabus 
não  foram  sinão  reproducções  textuaes  de  um  bispo  e  de  um 
cardeal. 
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Faz-se-me  dizer  Uso ;  o,  pois  eu  declaro:  aoeito  o  Syliabas, 
roconliaço  a  sua  autoridade,  a  obediência  quo  todos  Ibe  dovemos* 

Já  qiunto  á  politica,  já  quanto  ás  relações  da  rácio  oom  a 
fé,  já  quanto  ao  Syllabus  tem-se-mo  emprestado  idóas  qae  nio 
tenlio. 

Se  ha  algans  erros  em  tantas  prégaçOes  que  tenho  feito,  ha 
oito  annos,  não  é  para  estranhar  em  mim  o  que  a  padrea  o  dou- 
toroâ  da  Igreja  tem  acontecido. 

Aliás,  eu  declaro,  como  Já  em  lâ98  declarei  pela  imprensa, 
que  om  tudo  o  quo  tenho  faliado,  esci  ipto»  ou  quo  está  impresso 
como  proforilo  por  mim,  eu  próprio  reprovo,  e  dou  como  nilo 
escriptas  ou  proferidas  toias  ou  quaesquer  phrasos  ou  propo- 
sições n2o  conformes  ao  ensino  iufallivel  da  Igreja. 

Para  minha  pregação,  quanto  á  forma,  nao  tenho  feito 
senão  accoitar  o  que  actualmento  me  parece  mais  oonvaniente 
aos  espíritos,  ja  nn  mocidado  das  escolas.  Já  nas  classes  diri- 
gentes da  sociedade  brazileira. 

Debalde,  no  correr  dos  séculos  cliristãos,  algum  espirites 
teem  exigido  para  a  demónsti/ação  da  verdade  oatholica  o  moldo 
de  um  bronze  immutavel . 

D.)balde,  porque  como  demonstra  brilhante  apologista,  a 
diversidade  das  formas  apologéticas  começou  oom  oi  próprios 
Evangelistas. 

Os  quatro  Evangelhos,  é  certo,  contém  a  mesma  msrdade; 
mas  cada  um  a  exprime  differcntemente,  eôm  estyio  diverso, 
methodo  singular,  e  conformemente  ao  espirito  e  ás  necessidades 
do  poYO. 

Ao  povo  romano,  povo  da  força  e  dst  autoridade,  coavinlia 
mostrar  om  Jesus  Ghristo  a  plenitude  do  poder,  a  soberaaia  qae 
governa  tudo.  Paraelle  foi  principalmente  escripto  o  Evangelho 
de  8.  Marcos,  o  Evangelho  dos  milagres  e  dos  prodígios.  Ao 
povo  judeu,  o  povo  da  espectativa,  convinha  mostrar  Jesus 
Ghristo  realisando  em  sua  pessoa  o  desciJo  dos  justos,  a  aspiração 
dos  patriarchas,  a  visão  dos  prophetas.  Para  elle  foi  principal- 
mente escripto  o  Evangelho  de  8.  Matheos,  o  Evangelho  mes- 
siano  por  excellencia.  Aos  Oregos,  o  povo  da  ímagiasçio,  da 
poesia  e  da  arte,  convinha  mostrar  em  Jesus  Ghristo  a  saprema 
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formosura,  o  supremo  encanto,  o  supremo  id  ^al  do  nosso  espirito 
nos  seus  voos,  ou  do  nosso  coração  nas  suas  ternuras.  Para  elle  foi 
principalmente  escripto  o  Evangelho  de  S.  Lucas,  o  Evangellio 
por  excellencia  da  Santa  Inf\ncia,  com  todos  os  seus  divinos, 
poéticos  Q  dollciosos  raysterios.  Para  os  philosoplios  e  todos 
os  espíritos  dotados  de  uma  razSo  orgulhosa,  convinha  também 
um  Evangelho  que,  por  assim  dizer,  os  confundisse  quanto  ás 
transcendencias  mais  sublimes  do  engenlio  humano.  Para  todos 
esses  foi  principalmente  escripto  o  Evangelho  de  S.  JoSo,  o 
Evangelho  por  excellencia  tlieologico,  que  começa  com  aquelli 
sublime  elevação:  no  princi^no  era  o  Verbo,  eo  Verbo  c<tiva 
com  Deus  e  o  Verbo  era  Deus, 

Eis,  senhore^f  des  le  19  séculos  a  verdade  é  a  mesma  na 
Igreja;  mas  diversamente  expressa-la . 

E  como  poderia  ser  censurável  nos  pregadores  de  hoje  o  que 
nâo  foi  censurável  em  S.  Paulo?  I 

Não  deu  S.  Paulo  à  verdade  formas  adaptadas  ao  seu  tempo 
e  aos  espirites  ? 

Perante  o  Areópago  elle  invoca  em  seu  testemunho  auto- 
ridades profanas.  Para  fazer  acceitar  o  seu  ensino  elle  cit  i  phi- 
losophos  pagãos  e  poetas  gregos. 

O  que  prova,  senhores,  tudo  o  que  hoje  tenho  dito?  Prova 
que,  como  dizia  S.  Francisco  de  Salles,  o  zelo  pela  fé  é  uma 
bella  virtude  ;  mas  que  em  matéria  de  zelo  ha  mais  moeda  falsa 
do  que  verdadeira.  Prova  quedos  que  se  irritam  contra  suppostas 
nocidacíw  na  Igreja,  muitos  deixariam  de  irritar-so  se  não  presu- 
missem conhecer  e  amar  mais  a  verdade  do  que  as  pobres  vi- 
ctimas  do  falso  zelo. 

Tenho  explicado,  senhores,  e  o  faria  com  muito  maior 
desenvolvimento,  se  não  fora  o  receio  de  ser  excessivamente 
longo,  a  minha  triplico  aflirmativa. 

Dcsculpai*mo,  se  não  pensei  acertadamente ;  mas  entendi 
para  mim  mesmo,  como  sócio  do  Instituto,  muito  conveniente 
este  discurso. 

Neste  dia,  duplamente  para  mim  memorável,  por  ser  o  da 
Immaculada  Conceição  de  Nossa  Senhora,  Padroeira  do  Brazil,  e 
o  do  meu  ingresso  neste  recinto,  entendi  que  não  devia  re- 
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ccber  a  minlia  cadeira  em  um  Instituto  que  fáz  profissão  de 
recolher,  guardar  a  verdade  e  transmittil-a  aos  pósteros  sem 
dar-lhe  uma  informação  exacta  de  fastos  sociaes-religiosos  em 
que  tenho  tomado  parte,  e  do  modo  por  que  a  tenho  tomado. 

Parecou-me  isso,  repito,  maior  prova  de  consideração  ao 
Instituto  Histórico  do  que  seria  um  simples  e  commum  discurso 
de  agradecimento. 

Oxalá  eu  possa  a  consócios  tão  distinctos,  como  aqueiles  aos 
quaes  protesto  pela  tionra  recebida  a  niinlia  profunda  gratidão, 
dar  ainda  novos  penhores  de  que  a  maior  e  a  mais  ardente  de 
todas  as  aspirações  da  minha  vida  ô  a  reconstrucção  moral  e 
christã  de  nossa  pátria  pelo  tríumpho,  na  educação,  no  ensino,  na 
politica  e  no  governo,  da  religião  histórica  do  povo  brazileiro.» 

Não  se  achando  presente  o  orador  do  Instituto,  o  Sr.  Pre- 
sidente convidou  o  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia  para  responder 
ao  recipiendario,  o  que  fez  nos  termos  seguintes: 

«Reverendo  Sr.  Dr.  Júlio  Maria.— Sustentando  convicta- 
mente em  uma  das  conferencias  populares  a  necessidade  de  ser 
facultado  o  ensino  religioso  nas  escoLis  officiaes,  eu  disse:  a 
irreligião  não  é  fermento  adequado  à  gloria  das  naçOes. 

Dahi  decorre  que  não  convém  que  afrouxe  o  laço  que  prende 
o  homem  a  Deus,  eixo  da  moral,  que  é  a  formosura  do  mundo ; 
antes,  sendo  possível,  osse  laço  deve  ir  cada  vez  se  apertando  mais 
nas  gerações  novas,  que,  sob  a  celeste  protecção  que  a  religião 
reverente  invoca,  não  fazem  receiar  pelo  progresso  no  futuro. 

Aos  que  se  incumbem  da  missão  sagrada  de  diffundir  a 
divina  doutrina,  não  ha  que  regatear  louvores,  desde  que  a 
preencham  com  zelo  e  sã  consciência.  Se  se  mostram  indignos  da 
elevada  missão,  melhor  fòra  que  delia  não  se  houvessem  Jamais 
encarregado. 

Estaes,  reverendo  Sr.  Dr.,  no  caso  favorável  que  ligarei. 
Proficiente  nas  lettras  jurídicas,  decorado  com  borla  e  oapello, 
deixastes  os  louros  da  carreira  para  seguir  resolutamente  uma 
vocação  irreductivel,  como  a  de  um  illustre  mineiro,  também 
graduado  em  direito,  e  hoje  ornamento  do  clero  brazileiro. 
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Submetter-se  à  uma  nobre  yoo^o,  revestida  de  sérios  e 
graves  deveres,  é  acto  de  coragem  moral,  merecedor  dos  mais 
sinceros  applausos. 

Gampre  agora  qu3  nSo  vos  tome  o  cansaço  em  meio  caminho. 
Não  o  receia  o  Institato,  que  ouvio  com  prazer  a  vossa  brilhante 
allocuçao,  cujas  palavras  flnaes  exaltam  o  vosso  esforço  em  favor 
da  pátria. 

Bm  mim  encontrareis  coUaborador  de  vossa  tarefa  em  seu 
ponto  culminante,  pois  « tenho  na  vida  uma  consolação,  a  de 
que  desde  o  despontar  da  aurora  da  razão  até  ao  descambar 
d'esta  no  poente,  não  esmoreceu  em  mim  a  convicção,  apoiada 
em  toda  ordem  de  raciocínios,  de  que  existe  um  Creador  Su* 
premo,  de  essência  inaccessivel  á  nosso  frágil  entendimento, 
mas  a  cujas  leis  eternas  obedece  o  universo,  immensidade  da 
qual  se  desprende  o  echo  da  celeste  symphonía,  a  que  alludia 
Pythagoras,  e  que  nos  escapa,  diz  Kepler,  porque  nunca  cessou 
depois  da  creação,  o  echo  de  um  hymno  triumphal  ã  sabedoria 
soberana  que  fundio  a  diversidade  das  cousas  e  elementos  múl- 
tiplos em  seu  aocorde  imperturbável.» 

Duas  palavras  ainda: 

Em  nome  do  Instituto  Histórico  só  me  cabe  ajuntar  ás  justas 
phrases  do  Sr.  Presidente  que  esta  corporação  tob  recebe  de 
braços  abertos,  e  muito  espera  de  vossa  esclarecida  cooperação.» 

EXPEDIENTE 

Officios:  Do  Sr.  Ministro  do  Brazil,  em  Berlim,  acompa- 
nhando o  programma  e  mais  publicações  referentes  ao  ?<>  Con- 
gresso Internacional  de  Geographia  ultimamente  realizado  nessa 
Capital.—  Agradeceu-se. 

Do  Sócio  Julius  Meili  communioando  ter  feito  encommenda  k 
casa  Lauer  das  medalhas  do  Instituto  para  a  commemoração  do 
Centenário.—  Inteirado. 

OFFERTAS 

As  que  constão  do  Appendice. 

Procedendo-se  a  votação  por  escrutínio  sobre  os  pareceres 
que  ficaram  na  Mesa,  relativos  aos  Srs*  Dr.  Innocencio  Serze« 

*»i9  -  i5  TOMO  XLII,  P.  II. 
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dello  Ck)rreia  e  Dr.  D.  Adolpho  Saldias,  foram  ambos  approvados 
o  l»  por  unanimidade  e  o  2<»  por  maioria  de  Yotofl,  iendo  proola- 
mados  os  mesmos  Srs.  sócios  correspondentes  do  Inaiitato  His- 
tórico. 

Em  seguida  são  lidos  os  seguintes  pareceres: 
Da  Commissão  de  Geographia: 

<1.<>*  A  Commissão  de  geographia  do  lostituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro,  tendo  apreciado  devidamente  a  mono- 
graphia  intitulada  —  Breve  noticia  dos  trabaliios  confiados  k  di- 
recção do  3°  oommissario.  Tenente  Ck)ronel  de  Engenlietros 
Dionisio  Evaugeiista  de  Castro  Cerqueira,  na  explora^  do  ter- 
ritório em  litigio  entre  o  Brazil  e  a  Republica  Argentina  —  passa 
a  emittir  seu  parecer. 

Essa  monograpliia  encerra  a  descri  pção  technioa  e  detalhada 
de  uma  parte  da  importante  commissão  que  no  terreno  litigioso 
das  Missões  teve  por  chefe  o  nosso  venerando  coasodo  o 
Sr.  Barão  de  Capanema.  Confiada  á  direcção  do  11  lustre  Tenente 
Coronel  Dionisio  de  Cerqueira,  essa  parte  da  commissão  teve  o 
mais  brilhante  e  cabal  desempenho,  como  prova  o  manuscripto 
citado  que  ora  é  restituído  ao  Instituto. 

Dividido  em  duas  partes,  a  primeira  abrange  todo  o  periodo 
da  exploração  que  tinha  por  fim  o  reconhecimento  das  cabeceiras 
dos  rios  Pipiry-Guassú  e  Santo  António ;  a  segunda  reíere-se 
aos  detalhes  topographioos  que  ligam  as  vertentes  dos  rios 
Chapecó  e  Jangada. 

Esta  segunda  parte,  mencionada  nas  duas  actas  da  com- 
missão  mixta  e  executada  durante  o  mez  de  dezembro  de  1889, 
apparece  como  um  complemento  dos  trabalhos  já  feitos  sobre 
esses  rios  durante  a  phase  anterior  da  commissão  de  limitas. 

A  primeira  parte,  porém,  que  vai  de  junho  de  1887  a  janeiro 
de  1888,  é  de  capital  interesse. 

O  Tenente- Coronel  Dionisio  de  Cerqueira  nella  demonstra  o 
cuidado  que  lhe  mereceu  a  incumbência  que  lhe  foi  entregue: 
desde  o  ponto  inicial  de  sua  viagem,  no  rio  Uruguay,  ató 
encontrar  no  termo  de  sua  derrota  as  aguas  volumosas  do 
Iguassú,  nada  absolut(uuente  escapou  ás  suas  vistas  investi  • 
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gadopas.  Pleno  conheoedor  da  historia  das  commiasôes  passadas, 
éú»  foi  seguindo  no  terreno  as  pegadas  dos  geographos  qae  o 
precederam  de  mais  de  um  século  e  encontrou  nas  marcas,  ahi 
indeléveis,  da  natureza,  os  aignaes  caracteristioos  do  verdadeiro 
Pipiry-Ouassú,.  ponto  om  litigio  entre  as  duas  naçOes  limitropbes. 
Acompanhando  seu  curso  e  alcançando  sua  vertente,  transpoz  o 
divisor  das  aguas  o  vio  pouco  alem  a  nascente  do  Santo  António» 
continuador  da  linha  da  fronteira  estabelecida  pelo  Pipiry-Guassú. 
Desceu  o  segundo  rio,  tixou,  como  anteriormente,  a  posição  da 
foz  de  todos  08  tributários,  prosegnin  sempre  com  o  mesmo 
levantamento  topographico  iniciado  na  foz  do  primeiro,  e,  ao 
ekegar  ás  margens  do  Iguassú,  levava  comsigo  todos  os  dados 
para  o  completo  traçado  dos  dois  cursos  fluviaes  que  acabava 
de  percorrer  ;  com  esses  dados  foram  construidas  as  plantas  que 
illustram  este  manuscripto. 

Diffieil  e  em  extremo  fatigante,  esse  trabalho  não  podia  ser 
desempenhado  com  mais  competência ;  e  a  importante  mono* 
:graphia  que  o  descreve  constitue  honroso  titulo  para  a  admissão 
de  seu  autor  ao  seio  deste  Instituto. 

Sala  das  sessões,  24  de  novembro  de  1899.—  Frinciseò 
Cdlheiros  da  Graça,   relator. —  Marquei  de  Partntgud.y^ 

Approvalo  e  á  Gommissão  de  admissão  de  sócios,  sendo 
relator  o  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia. 

Da  Commissão  de  admissão  de  sócios: 

«2.<^  Referindo-se  ao  trabalho  da  illustrada  Cv)nunis8fto  de 
historia,  que  devidamento  justiQca  a  sua  conclusão,  a  Commissão 
de  admissão  de  sócios  ó  também  de  parecer  que  <  está  no  caso 
de  ser  approvada  a  proposta  do  Sr.  Dr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro 
de  Carvalho.» 

Sala  das  sossOes,  7  de  dezembro  de  1899.—  Manoel  Fran^ 
cisco  Correia, —  Affbnso  CeUo,-^ 

Da  mesma  Commissão: 

<  3.<>  A  Commissão  de  admissão  de  sócios  nada  tem  a  oppôr 
ou  a  aocrescentar  ao  parecer  da  Commissão  subsidiaria  de  Geo- 
graphia,  relativamente  ao  Dr.  José  Américo  dos  Santos  e  seus 
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trabalhos  oítdrecidos  ao  lastituto.  Acha  quo  o  Dr.  José  Américo 
dos  Santos  está  no  caso  de  ser  aceito  sócio  effectiyo»  appro- 
vando-so  a  respectiva  proposta. 

Rio,  5  de  dezembro  de  1809.—  Affonso  Celso.^  Manoel 
Francisco  Correia. i^ 

Estes  dois  últimos  pareceres  ficam  sobre  a  mesa  para  serem 
votados  na  próxima  sessão. 

Da  Commissão  de  Estatutos  e  redacção: 

€4.^  A*  Commissão  de  Estatutos  foi  presf^nte  para  sobre 
ella  emittir  parecer,  a  proposta  offerccida  pelo  digno  Sr.  the- 
soureiro  d'esta  Associação,  contendo  algumas  alteracõ3S  nos 
nossos  estatutos,  no  intuito  de  facilitar  a  arrecadação  a  de  obter 
o  augmento  das  rendas  do  nosso  Instituto. 

Tratando-se  de  matéria  de  tanta  ponderação,  a  Commissão 
julgou  antes  de  tudo  do  seu  dever  ouvir  a  Mesa  Administrativa 
e  o  mesmo  Sr.  Thesourelro. 

Em  conferencia,  a  que  estiveram  presentes  os  dignos 
Srs.  Presidente  e  1«  Vice-Presideato,  bem  como  o  illostrado 
Dr.  Thesoureiro,  considerou-se  detidamente  o  assumpto,  pare- 
cendo á  Commissão  perfeitamente  aceitáveis  as  emendas  for- 
muladas pelo  Sr.  Presidente,  assim  como  a  elevação  dajola  de 
entrada.  Em  resultado  do  debate  havido  na  referida  conferencia 
a  Commissão  Julga  consultar  os  interesses  do  Instituto  oíTere* 
cendo  à  illustrada  consideração  deste  Institoto  ns  seguintes 
disposições  referentes  ao  projecto  apresentado  pelo  Sr.  Thesou- 
reiro: 

l.«  Em  livro  próprio  cscripto  pelo  l^  Secretario  será  feito  o 
lançamento  ou  matricula  de  todos  os  sócios  do  Instituto  com 
especificada  menção  da  data  da  sua  nomeação,  posso,  transfe- 
rencias de  classe,  fallecimento,  o  tudo  quanto  mai9  possa  ter 
relação  com  a  qualidade  de  sócio  do  Instituto. 

2.*  O  sooio  eleito  não  tomará  posse  nem  será  como  tal 
matriculado  no  livro  competente  sem  que  exhiba  o  seo  diploma 
o  haja  satisfeito  as  contribuições  devidas. 

3.*  Para  que  possam  os  sócios  fazer  parte  da  Mesa  adminis* 
^rativa  ou  das  Commissões  eleitas  annualmente  e  ser  transfe* 
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ridos  de  uma  para  outra  classe,  deverão  ter  em  tempo  satisfeito 
o  que  for  devido  aos  cofres  do  Instituto. 

Somente  os  sócios  nessas  condições  terão  direito  a  um 
exemplar  da  Revista  Trimensil,  desde  a  data  da  sua  admissão. 

4.*  O  sócio  que  houver  se  retirado  ou  despedido  do  Instituto, 
declarando  não  fazer  mais  parte  delle,  ou  estiver  em  divida  de 
contribuições  por  espaço  maior  de  três  annos,  fullecendo,  dei- 
xará de  ser  incluido  no  elogio  biographico  feito  pelo  orador  na 
sessão  anniversaria. 

5.°  A  Jóia  de  entrada  do  que  trata  o  art.  19  dos  Estatutos 
âca  elevada  a  50|000. 

Rio  de  Janeiro,  8  de  dezembro  de  1899.—  Barão  Homem  de 
Mello .  —  Henri  Ra  ff  a  rd . » 

Posto  em  discussão  o  parecer,  ficou  para  ser  votado  em 
Assembléa  Geral,  por  conter  reforma  de  algumas  disposições 
dos  Estatutos. 

O  parecer  da  CommLssão  de  Fundos  e  Orçamento  apresen- 
tando o  Orçamento  para  o  anno  de  1900  é  unanimemente  ap- 
provado. 

O  Sr.  Presidente  communica  que  na  terça-feira,  12  do  cor- 
rente, o  Instituto  se  reunirá  em  sessão  extraordinária  para 
tratar  de  assumptos  pendentes  de  deliberação  e  dar  posse  ao  novo 
sócio  Dr.  António  Zeferino  Cândido. 

E  mais  lembra  que,  sendo  esta  a  ultima  sessão  ordinária 
do  corrente  anno,  convirá  que  a  Mesa  resolva,  desde  já,  o  que 
tiver  por  melhor  a  respeito  da  próxima  sossílo  anniversaria. 
Foi  resolvido  que  se  proceda  ua  forma  do  costume. 

O  Sr.  Dr.  E.  Nunes  Pires  iuscrevese  para  leitura  na  pro* 
xima  sessão. 

Nada  mais  liavendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  levanta  a 
sessão. 

Miguel  A.  Galvão^ 

Servindo  de  2o  Secretario, 
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SESSÃO   EXTRAORDINÁRIA    EM   12  DE  DEZEMBRO 

DE  18í)9 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O,  H,  d' Aquino  e  Castro 

A's  2  horas  da  tarde,  presentes  os  sócios  Srs.  Conselheiros 
Aquino  e  Castro,  M.  F.  Cobreia  e  Marquez  de  Paranaguá,  Henri 
Raflárd,  Barão  de  Loreto,  Commendador  Silra  Porto  e  Dr.  Mar- 
ques Pinheiro,  servindo  de  2'  Seci^etario,  o  Sr.  Presidente  abria 
a  sessão. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior. 

Achando-se  na  ante-sala  o  Sr.  Dr.  António  Zeferino  Cân- 
dido, ultimamente  proclamado  sócio  efOsctiTO  deste  Instituto,  o 
Sr.  Presidente  nomeon  os  Srs.  1«  e  2«  Secretários  para  intro- 
duzírem  o  recipiendario  no  recinto,  onde  tomou  assento. 

O  Sr.  Presidente  proforio  a  seguinte  allocução: 

«Sr.  Dr .  Zeferino  Cândido  —  Congratolo-me  com  o  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazíleiro  por  yer-YOS  hoje  alistado  no 
numero  dos  seus  dignos  consócios. 

Trazeis  ao  grémio  da  associação  litteraria  que  com  prazer 
YOB  recebe,  o  prestimoso  concurso  de  vossa  illustrada  intelli- 
gencia  e  infatigável  actividade,  bem  manifestadas  nos  interes* 
santes  trabalhos  que  haveis  publicado  sobre  a  historia  da  vossa 
e  da  nossa  pátria. 

Da  boa  vontade  e  operosa  collaboração  dos  seus  consócios  de- 
ponde essencialmente  o  progresso,  o  engrandecimento  desta 
flcientiflca  corporação  que  tanto  esíorça-se  em  bem  cumprir  a 
sua  elevada  missão. 

Não  serão  hoje  llludidas  as  lisonjeiras  esperanças  que  de- 
posita em  vossa  reconhecida  proficiência  e  amor  ás  lettras,  e 
está  bem  certa  de  que  sabereis  corresponder  à  inteira  confiança 
que  merecidamente  lhe  haveiis  inspirado. 

Sede,  pois,  bemvindo  ao  seio  do  Instituto,  que  com  igual 
apreço,  sem  distinoção  de  nacionalidades,  crenças  ou'  opiniões,  e 
só  attendéndo  ao  real  merecimento,  acolhe  sempre  os  dedicados 
cultores  da  sciencia,  que  aqui  vem  encontrar,  em  plácido  re- 
manso, trabalho  honroso  e  fraternal  união.» 
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Obtendo  a  palavra,  o  Sr.  Dr.  Zeferino  Cândido  proDiincio« 
o  seguinte  discurso  de  recepção: 

«  Faz  26  annos,  senhores,  era  eu  reoebido,  no  âm  de  uma 
luta  porfiada  e  tormentosa,  no  recinto  de  meus  mestres,  que  me 
tomavam  nos  braços  o  estreitavam  ao  coração  como  seu  par,  de- 
pois de  me  ataviarem  com  as  insignias  do  mais  alto  gráo  da  soa 
ordem. 

As  emoçõds  desse  momento  radicaram-se  tSo  fundo  na  alma 
e  abriram  de  tal  forma  as  suas  ramas,  que  ainda  hoje  orientam  a 
minha  maneirado  existir. 

Antee,  emquanto  a  conquista  tinha  a  fórma  de  uma  aspi* 
ração  juvenil,  orlada  dos  azues  da  vaidade,  sempre  desculpável 
e  natural  nessa  idade,  si  a  nfio  desvirtuam  o  pedantismo  e  o  or^ 
gulho,  a  alma  dilatava-se-me  em  arroubos,  em  extasis,  ao  coo» 
templar  a  veneranda  posição  de  meus  mestres.  Era  tão  alto  o 
conceito,  tão  profundo  o  respeito,  votados  a  esses  sacerdotes  do 
bem,  que  nivelar  me  com  elles  se  me  afflgurava  a  suprema 
gloria. 

Depois,  quando  do  alto  se  tomou  a  cota  do  novo  plano  e  o 
fardo  da  responsabilidade  encurvou  os  frágeis  hombros,  íbi  que 
a  realidade  do  contraste  definiu  a  harmonia  natural  e  lógica 
das  evoluções  da  vida  humana. 

Foi  quando  praticamente  comprehendi  que  a  cada  piíase 
allumia  um  sentimento,  a  cada  posição  governa  uma  lei,  a  cada 
idade  uma  obrigação. 

São  bem  parecidas,  senhores,  as  emoções  do  momento  actual. 
Este  recinto  tem,  para  quem  o  enfrenta  e  transpõe,  formas  e  im^ 
posições  bem  diversas  e  todas  bem  extraordinárias  I 

Ha  dentro  destes  muros,  pelos  recessos  deste  santuário,  a 
effluir,  em  ondas  ethereas  e  continuas,  uma  tal  perennidadd  da 
virtude,  de  culto  e  de  sal)er,  que  aquelle  que  uma  vez  penetrou 
neste  melo  sereno  e  emocionante,  sente- se  possnido  do  vivo  de- 
sejo de  ficar,  da  justa  ambição  de  immergir  neste  banho  de  lux 
e  de  respeito. 

B  quando,  por  uma  escolha  sempre  magnânima,  se  alcançov 
tão  alto  galardão,  a  alma  debate-se  em  apprehensões  fiagel« 
lantes,  ao  recordar  o  império  das  obrigações  inherentes.  Preciso 
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ô  que  a  consciência  do  dever  estimule  a  vontade  e  esta,  pelo 
tempo,  và  traduzindo  em  acção  aquillo  que  cada  um  possa  trazer 
éiobra  immensa  que  aqui  se  anda  fabricando. 

*     * 

Nasceu  grande  e  bemsinado  este  Instituto.  Um  Príncipe,  em 
cuja  coroa  se  recamavam  gemmas,  todas  de  brilho  real  e  próprio, 
que  se  distinguia,  entro  os  seus  pares,  pela  profundeza  de  sua 
iliustração  litteraria  e  scíentiâca,  foi  seu  collaborador  assíduo  e 
devotado,  foi  seu  perpetuo  protector.  Influxo  inapagavel,Iumi- 
nação  inextinguível,  a  sua  acção  eíflcaz  e  permanente  durante 
a  vida  perdura  e  continua-se  além  da  morte.  A  sua  imagem  de 
onde  mana  o  exemplo  em  mundos  de  virtude,  de  amor  pátrio  e 
de  dedicação  humanitária,  paira  como  o  Archanjo  sobre  este  al- 
caçar  do  saber. 

Foi-me  dada  a  ventura  (  e  Deus  sabe  o  valor  dessa  ventura ) 
de  o  conhecer  e  tratar,  para  poder  ainda  hoje,  na  forma  mais 
publica,  mais  própria  e  mais  solemne,  imprimir  ao  meu  preito 
a  autoridade  maior  que  elle  póie  ter,  a  da  própria  sciencia,  a  — 
da  directa  observação.  Em  1872  tive  a  ventura  de  o  ver,  esme- 
rilhando, com  olhos  de  profunda  e  competente  inspecção,  o  In- 
stituto a  que  devo  a  minha  educação  scientifica. 

A  Universidade  de  Coimbra  caprichou  de  seu  lado  em  se  lhe 
apresentar,  com  toda  a  intensidade  do  seu  brilho,  então  e  ainda 
)ioje  rutilante»  em  toda  a  variedade  das  suas  laborações  intel- 
lectuaes  ;  o  Imperador  caprichou  do  seu,  em  desataviar-se  de 
todas  as  insígnias  da  sua  realeza,  para  andar  no  meio  de  nós, 
discípulos  e  mestres,  como  parceiro  solícito  e  interessado  na  la- 
boração fecunda  daquella  colméa. 

Nós,  abriamos-lhe  todas  as  nossas  offlcinas,  mostravamos*lhe 
todos  os  nossos  instrumentos  de  trabalho,  martella vamos  com 
elle  na  pedra  das  nossas  construcções  ;elle,  pesava  no  seu  dyna- 
mometro  todas  as  nossas  forças,  passava  nas  suas  mãos  todos  os 
nossos  recursos  laborativos  e  inquiria-nos  e  interrogava-nos, 
com  a  lealdade  do  amigo,  com  o  interesse  do  associado,  com  a 
solicitude  do  patrono. 
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Houve  quem  estranhasse  tamanha  democratisaçâo,  porque 
ella  destoava  espectaculosamente  dos  costumes  europeos,  que  im* 
punham  aos  Reis  a  obrigação  de  serem  espectadores  immoveis  e 
inanimados  perante  a  vida  efTectiva  da  nação  que  presidem. 
Houve  quem  induzisse,  da  forma  original  do  Monarchn,  uma 
noção  original  da  Monarchía  americana,  diversa  da  Monarchia 
europôa,  no;ão  que  definia,  naquella,  condições  mais  humanas, 
muito  mais  civilisadoras. 

A  massa  da  população  académica  do  Coimbra  sentiu-se  sub» 
jugada  por  uma  admiração  profunda,  por  um  respeito  invencível, 
por  um  amor  inolvidável. 

Em  1878,  tive  a  ventura  de  apreciar  do  perto  e  no  seu  meio- 
natural  aquella  mentalidade  culta  e  creadora,  quando  iniciava 
neste  paiz  a  propaganda  do  methodo  João  de  Deus.  E,  cousa  que 
bem  define  aquelle  caracter,  foi  a  sua  ma 'unanimidade  que  veio 
ao  encontro  e  em  auxilio  da  minha  modéstia,  chamando-me  antes 
que  eu  me  apresentasse.  De  facto,  senhores,  o  sol  é  que  envia. 
o  raio  da  vida  á  planta. 

Tenho  a  felicidade  de  ver  nesta  casa,  no  alto  logar  que  lhe 
pertence,  a  testemunha  mais  valiosa  do  interesse  —  com  que  Sua 
Magestade  honrou  a  minha  propaganda.  Debaixo  da  direcção 
do  venerando  1<»  Vice-Presidente  deste  Instituto,  suggestionada 
pelo  sábio  Monarcha,  se  realizou  a  minha  primeira  exposição 
publica  do  methodo.  Foi  por  indicação  desse  grande  Príncipe» 
para  que  o  acto  tivesse  a  maior  imponência,  que  se  transferiu 
essa  conferencia  para  o  salão  do  primeiro  pavimento  da  Escola 
da  Gloria,  muito  mais  amplo  do  que  o  das   conferencias   habi- 


Folgo,  senhores,  de  me  ser  dada  esta  solemne  opportunidade 
de  denunciar  essa  divida,  sempre  em  aberto,  da  minha  gratidão 
ao  augusto  collaborador  desta  casa  e  seu  perpetuo  protector. 

Folgo  de  publicamente  aífírmar  que,  entre  os  maiores  motivos 
que  me  desvanecem  de  me  achar  entre  vós,  o  mais  grato  ao  meu 
sentimento  éo  da  consciência  cm  que  estou  de  que,  collaborando 
comvosco  na  vossa  empreza,  tão  útil,  tão  patriótica  e  tão  huma- 
nitária, rendo  o  meu  modesto  preito  à  memoria  daquelle  a  que.m 
me  prendem  sagrados  vincules  de  veneração. 
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E  folgo  ainda  de,  por  um  eDcadeamento  natural  de  suoeessog 
bons,  se  me  deparar  neste  momento  o  ensejo  de  pagar  uma  outra 
divida,  não  menos  obrigatória,  não  menos  proveitosa  e  interes- 
sante à  lei  da  Jnstiça.  Essa  de  curvar  a  ft^nte  ante  esse  cidadão 
venerando,  esse  batalhador  invencivel,  esse  apostolo  de  fé  sempre 
viva,  o  respeitável  \^  Vice-Presidente  deste  Instituto,  o  hcmiem 
a  quem  o  Brazil  mais  deve,  na  cruzada  religiosa  da  instruoção 
popular. 


Nasceu  grande  e  bennsinado  este  Instituto  !  A'  força  pessoal 
de  seus  illustres  ftindadores,juntou-se  desde  a  origem  o  alto 
valor  do  seu  fim. 

Quem  attenta  um  instante— na  extensão  e  desenvolvimento 
deste  paiz,  na  sua  natureza  physica,  na  accidentação  da  sua  su- 
.perficie,  na  sua  magestosa  orographia,  de  onde  deriva  a  sua  não 
menos  magestosa  hydrographia ;  quem  medita  na  infinidade  de 
problemas  geológicos,  mineralógicos  e  anthropologicos  que  a  na- 
tureza largou  aqui  à  actividade  humana;  quem  se  preoccupa  com 
a  indagação  das  formas  primitivas  do  povoamento,  com  as  suc- 
cessivas  evoluções  ethnologicas,  até  a  época  clássica  dasinvasQes 
intercontinentaes ;  procura  firmar  as  lutas  das  raças,  os  produotos 
da  selecção  proveniente,  o  destino  dos  destroços  das  raças  ven- 
cidas, as  leis  do  movimento  e  do  progresso  dos  prodactos  ethníoos 
da  Aisão  pelo  cruzamento ;  quem  agora  procura  as  origens  reaes 
desta  nacionalidade,  indagando  a  acção  diflérencial  de  todos  os 
elementos  interferentes ;  quem  pretende  registrar  oom  rigor  a 
-curva  da  vida  nacional  nas  duas  épocas— colonial  e  autónoma ; 
esse,  que  ante  seus  olhos  fizer  passar  este  coemorama  que  não 
tem  em  outra  parte  ou  em  outro  povo  brilho  e  variação  seme* 
Ihante,  é  que  pôde  justamente  apreciar  a  importância  e  o  preço 
da  instituição  que  se  destina  ao  estudo  da  Historia,  da  Geographia 
e  da  Ethnograpbia  do  Brazil. 

m 
m      * 

Ao  Rei  venturoso,  ao  Rei  ingrato,  dizia  Aflònso  de  Alba* 
querque,  na  altiva  linguagem  do  homem  grande,  a  quem  a  forte 
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oonfloteoda  desopprime  e  desaffronta  dos  ultrajes  da  ioTeja  * 
<  e,  quanto  &8  cousas  da  índia,  ellas  faUarão  por  si  e  por  mim». 

Se  algoem,  de  alguma  vez,  quiser  inqaerir  do  modo  como  o 
Institato  Histórico  Qeographico  e  Etbnographico  Brasileiro  se 
tem  desempenhado  da  soa  grande  e  benemérita  missão,  a  saa 
Revista,  jà  hoje  uma  das  mais  preciosas  bibliothecas  neste  ramo 
do  saber,  convencerá  não  menos  persuasivamente  do  que  o  por- 
tentoso legado  do  conquistador  oriental. 

Se  um  dia  a  contingência  da  fortuua,  a  lei  íatal  que  delimita 
a  existência,  fechar  as  portas  deste  templo  e  a  tribn  de  Levi 
vagar  dispersa  no  eziiio,  a  Revista  deste  Instituto  será  a  Riblia 
onde  permanecerá  eternamente  gravada  a  historia  do  povo  de 
Deus. 

Ahi  se  encontram,  tratados  em  monographias  eruditas,  todos 
os  assumptos  do  vasto  programma ;  os  extractos  das  sessões, 
sempre  realizadas  com  a  regularidade  e  o  cuidado  das  cousas 
grandes,  tratadas  por  homens  grandes,  illustram  do  modo  por  que 
esta  instituição  tem  acompanhado  todo  o  movimento  scientiAco, 
litterario  e  humanitário  de  todo  o  mundo,  da  maneira  por  que 
tem  tomado  sempre  o  seu  legar  de  proeminência  indiscutível  em 
todo  o  movimento  soientifico  do  seu  paiz. 

Ahi  vereis  ainda,  se  vos  derdes  ao  trabalho  de  uma  analyse 
mais  intima,  como  esta  instituição  tem  procedido,  na  selecção 
sempre  difficil  das  competências,  de  forma  a  fortalecer-se  pela 
integração  dos  elementos  mais  valiosos  o  a  galardoar  todos  os 
que,  nacionaes  ou  estrangeiros,  têm  col laborado  em  prol  do  Brazil. 

Aqui,  junto  deste  altar  levantado  à  virtude  e  ao  saber,  têm 
yindo  celebrar  todos  os  homens  illustres,  sábios,  viajantes,  que, 
na  romagem  da  scieucia,  abicam  a  este  tranquillo  porto.  Aqui 
vôm,  aqui  se  encontram  todos  os  dias  debruçados  sobre  os  livros 
desta  preciosa  bibliotheca,  tantos  que  procurara  instruir-se  e  que 
em  parte  alguma  achariam  mais  franca,  mais  Oeicil  e  mais  útil 
cooperação. 

Sou  eu,  senhoreSf  e  ainda  folgo  de  ver  chegado  o  primeiro 
momento  de  publicamente  o  confessar,  sou  eu  um  dos  mais  víto9 
documentos  da  afflrmação  que  ahi  dca,  sou  eu  um  dos  mais  gratos, 
dos  mais  íávorecidos  disdpulos  desta  casa. 


393     REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO    HISTÓRICO 

Quando  eu  procurava  subsídios,  colleccionava  elementos  com 
que  architectasso  o  modesto  livro  com  que  resolvi,  a  troco  das 
maiores  difflculdades  e  dos  mais  penosos  sacriâcios,  comparecer 
ao  jubileu  do  descobrimento  do  Brazil,  dirigi-me  a  este  logar, 
porque  sabia  o  farto  manancial  que  elle  offerece  aos  sequiosos 
de  inquirições  sobre  a  historia  nacional. 

No  digno  e  infatigável  1°  Secretario  desta  casa,  por  cuja  mão 
entrei  aqui,  achei  então  e  tenho  encontrado  até  boje  uma  boa 
vontade  e  uns  anciosos  desejos,  chegarei  mesmo  a  dizer  umas  ar- 
rojadas esperanças,  que  a  nossa  velha  camaradagem  e  o  imme* 
diato  conhecimento  que  adquiri  de  suas  qualidades  nos  sempre 
saudosos  tempos  da  secção  da  Sociedade  de  Oeographia  de  Lisboa 
no  Brazil»  me  não  explicavam  completamente;  era  preciso  addi- 
cionar-lhes  essa  dose  de  dedicação  que  entra  no  fanatismo,  com 
que  este  benemérito  trabalhador  Sd  devota  a  este  Instituto. 

No  erudito  (  peço  licença  para  o  dizer ),  criminosamente 
modesto  Bibliothecario,  a  quem  se  acha  confiada  a  direcção  te- 
chuica  deste  archivo  precioso,  ^Im  encontrar,  em  sorpreza,  que 
cada  dia  mais  se  avoluma,  um  mestre,  um  sábio,  um  cooperador 
por  tal  arte  valioso  e  necessário,  que,  devo  confessal-o  sem  hesi- 
tação, teria  recuado  pelo  desanimo,  se  não  fora  a  sua  impulsão 
de  todos  os  dias,  o  seu  auxilio  de  todos  os  momentos,  a  sua  fé 
que  me  tem  allumiado  em  todos  os  desconfortos. 

Eu  tenho  a  certeza,  senhores,  de  que  sou  neste  momento 
o  interprete  de  todos  vós,  de  todos  e  de  tantos  estranhos  que 
diariamente  buscam  neste  asylo  elementos  ao  seu  estudo  e 
construcções,  aíUrmando  que  jamais  e  algures  se  conseguiu  con- 
graçar,  de  modo  mais  efficaz,  a  riqueza  da  ordem  com  a  profi- 
cencia  e  o  zelo  do  seu  regedor. 


Cahe  sobre  nós,  senhores,  com  as  purpuras  de  uma  alvorada 
de  luz,  mas  também  com  a  densa  nebulação  de  uma  atmosphera 
de  responsabilidade,  uma  commemoração  por  todos  os  aspectos 
extraordinária  e  excepcional* 

O  mundo  inteiro,  modernamente  interessado  na  definição 
algébrica,   rigorosa,    dos   grandes   acontecimentos   históricos, 
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aguarda  anciosaraente  este  momento,  e  crava  em  nós  olhos  de  es- 
perança, por  sermos  nós  os  granadeiros  do  combate.  A  con- 
sciência, por  seu  lado,  nos  está  afflrmando  e  impondo  este  dever, 
pela  supremacia  do  nosso  próprio  interesse. 

Quer-se  ver,  e  nós  temos  obrigação  de  mostrar  a  toda  a  luz 
da  verdade,  o  que  foi  realmente  este  grande  facto,  o  maior  de 
todos  com  que  a  navegação  e  a  conquista  fecharam  o  século  da 
renascença. 

Quer-se  ver  e  definitivamente  averiguar  o  que  foi  esse  facto 
em  si  próprio,  na  sua  projecção  sobre  a  arte  da  navegação ;  o 
que  foi  esse  facto  na  historia  organogenica  da  conquista ;  o  que 
foi  esse  facto  nas  suas  irradiações  e  influencias  no  problema  geral 
da  descoberta,  na  marcha  vertiginosa  da  civil  isação,  nas  profundas 
transformações  do  pensamento,  nas  successivas  e  prodigiosas  con- 
quistas do  espirito  humano  que  se  multiplicam  com  assombro  por 
todo  o  século  XVI. 

Cumprindo  a  sua  honrosx  tradição,  o  Instituto  Histórico 
tomou,  como  lhe  pertencia  de  direito,  a  dianteira  da  iniciativa  e 
nas  sessões  de  maio  e  julho  de  1897  firmou  a  resolução,  na  de  1 
de  Julho  de  1898  entrou  resolutamente  na  execução,  nomeando 
um  grémio  especial,  encarregado  de  organisar  o  programma  da 
eommemoração.  Esse  programma  compareceu  e  foi  approvado  em 
votação,  de  artigo  por  artigo,  na  sessão  de  2  de  setembro  do 
mesmo  anno.  Constituo  desde  então  uma  lei  desta  c^sa  e  a  sua 
execução  um  empenho  de  honra  a  que  todos  devem  a  sua  plena 
e  indiscutivel  cooperação. 

O  Instituto  Histórico,  por  maiores  que  tenham  de  ser  as  dif- 
flculdades,  ha  de,  tenho  a  certeza,  sahir  desta  acção,  talvez  a 
mais  obrigatória  e  a  mais  diíTicil  das  que  inscreve  em  seus  annaes, 
com  honra  ecom  gloria,  como  sempre,  com  proveito  e  beneme- 
rência, como  nunca. 

Porque  eu,  senhores,  considero  esta  eommemoração  a  mais 
fecunda  de  todas  para  a  Historia  geral  da  navegação  e  conquista, 
a  mais  necessária  para  a  Historia  colonial  do  Brazil. 

O  facto  não  tem  podido  atí  hoje  ser  estudado  com  decisão, 
porque  a  parcimonia  documental  não  dà  firmeza  às  cons- 
trucções. 
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Por  outro  lado,  a  critica  histórica,  permanecendo  até  hoje 
com  a  sua  feição  metaphysica,  cujo  maior  erro  eonsiste  na  ee- 
phera  exagerada  da  sua  ambição  de  saber,  enfeitou  as  ocoor- 
rencias  nas  festivas  decorações  da  lenda,  que  é»  infelizmente,  o 
plasma  do  nosso  organismo  histórico. 

De  sorte  que,  à  luz  positiva  do  modemissimo  critério  histórico, 
o  primeiro  trabalho,  como  lemma  para  a  construcção  definitiva 
da  Historia  nacional,  tem  de  ser  de  destruição.  Sabeis,  porém» 
quanto  são  poderosos  e  até  quanto  seduzem  os  atavios  da  lenda, 
que  doso  de  opposição  incrédula  e  até  desdenhosa  soffrem  os 
innovadores  da  parte  das  maiorias,  sempre  conservadoras  e  ro- 
tineiras. 

Não  creio  que  o  centenário  traga  uma  reconstrucção,  aliàs 
necessária  e  reclamada ;  seria  preciso  um  trabalho  elaborativo, 
de  que  não  vejo  vestígios  nem  symptomas.  A  base  essencial, 
indispensável,  é  uma  busca  de  documentos  que  jazem  immersos 
nos  recessos  dos  deposi tórios;  estes,  por  assim  o  dizermos, 
abrangem  toda  a  terra. 

Em  forma  synthetica,  podemos  desde  j&  afflrmar  que  nada 
se  fará. 

Ninguém  vê,  nem  realmente  existem  essas  viagens  histo- 
riographicas,  análogas  às  dos  Humboldts  na  Cosmologia,  às  dos 
Darwins  na  Biologia. 

Havemos  de  ter  um  estudo  critico  muito  aperfeiçoado,  fir- 
mado na  documentação  existente,  que  ha  de  chamar  a  attenção 
para  a  necessidade  de  conhecer  melhor,  saber  mais  e  deduzir 
menos,  havemos  de  ter  preciosas  monographias  e  repositórios  de 
documentos  até  hoje  desconhecidos  que  nos  hão  de  convidar  sug- 
gestivamente  para  essa  nova,  fecunda  e  organogenica  época  de 
final  reconstrucção. 

E  assim,  a  lenda,  alluida  como  a  mole  por  todos  os  lados, 
terá  que  ceder  o  logar  à  realidade,  por  mais  ftindas  que  sejam  as 
.suas  raizes  no  campo  da  credulidade  fácil  e  da  rotina  superficial. 

Tivemos  ha  bem  pouco  uma  prova  real  do  estado  precário 
em  que  nos  achamos. 

A  missão  de  Willegagnon  no  Brazil  oorna  universalmente 
feita  e  amparada  por  documentos  e  opiniões  que  a  critica  Unha 
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dado  por  completos  e  irrefatayeis.  Ck>a8idera7a-se  esgotado  e 
definitivamente  constraido  o  assumpto,  quando  um  benemérito 
6  intemerato  cavouqueiro,  o  Sr.  Arthur  Healbard,  nos  appareee, 
em  volumosa  monographia,  com  documentos  até  ahi  ignorados, 
transformando  ^radicalmente  a  oonstrucçlo  formada,  que  passa 
desde  logo  ao  repositório  das  lendas. 

B,  entretanto,  quantos  e  aliás  distinctos  e  incansáveis  bi- 
bliographiâtas  tinham  remexido  a  Bibliotbeca  Nacional  de  Pariz, 
antes  de  Heulbard  I  ?  Bastaria  citar,  entre  muitos,  Ferdínand 
Dénís  e  o  Visconde  de  Santarém. 

Pois  a  realidade  é  que  uma  sorte  igual  está  marcada  &  genera- 
lidade das  actuaes  e  vigentes  construcçOes  da  Historia  do  Brazil . 

Um  sócio  desta  casa,  muitas  vezes  benemérito,  peregrinou 
em  delongada  visita  aos  archivos  e  aos  legares;  deve-se  muito 
ao  autor  da  Historia  do  Brazil,  a  única  obra  synthetica  e  geral 
que  até  o  presente  possuimos.  Quem,  porém,  se  dá  ao  labor  de 
ver  miudamente  esse  precioso  trabalho.  Verifica  que  ha  muito 
que  retocar,  muito  que  destruir. 

À  boa  Historia  brazileira  está  pedindo,  e  a  commemoração 
que  se  avisinha  ha  de  plenamente  reclamal-o,  um  novo,  valioso 
e  definitivo  impulso,  análogo  a  esse  que  parcialmente  foi  reali- 
zado por  Heulhard.  E*  preciso  volver  aos  archivos,  rever  os 
documentos  originaes  já  conhecidos,  com  esta  nova  luz  da  mo- 
derna sciencia,  procurar  outros  e  muitos  que  devem  existir  al- 
gures, e,  então,  com  firmes  provas  e  definitivos  exames,  affirmar 
a  verdade  e  soterrar  a  lenda. 

E  esse  novo,  valioso  e  definitivo  impulso,  tenho  fé,  ha  de 
ser  dado  por  este  respeitável  Instituto,  trazendo-lhe  á  sua  coroa 
mais  um  florão  de  immortal  gloria. 

Faltam-lhe,  creio  bem,  recursos  materiaes  para  tanto.  Mas 
sobram-lhe  as  forças  moraes,  o  ascendente  indiscutível  que  ha 
de  pesar  no  espirito  nacional,  no  Governo  e  nas  classes,  nas  col« 
lecti vidados  e  nos  individues,  em  nacíonaes  o  estrangeiros,  em 
todos  que  se  interessam  pela  prosperidade  deste  paiz,  fadado 
para  ser  um  dia  a  metrópole  do  mundo  inteiro. 

Não  o  duvideis,  senhores,  nem  supponhais  que  a/loço  lison- 
jeiramente o  pendor  do  vosso  patriotismo.  Disse-o  Humboldt,. 
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deduziu-0  Littré;  vedes  quão  seguro  é  o  amparo  de  uma  opinião 
que,  hoje  em  dia,  decorre  com  aggravo  de  motivos  que  Humboldt 
não  conlieceu  e  que  Littré  não  chegou  a  prover. 

Deve  a  apontada  necessidade  calar  no  espirito  da  familia 
portugueza,  que  não  faltará  ét  desobriga,  como  até  o  presente  não 
tem  faltado;  ella  compreheude  de  c^rto  quanto  lhe  interessa,  a 
ella  e  ao  seu  paiz  natal,  a  justa  e  exacta  averiguação  das  tra- 
dições brazileiras.  Ha  de  ser,  pondo  em  evidencia  a  acção 
•de  Portugal  em  todo  o  regimen  colonial,  que  esta  bella  e  potente 
nacionalidade  ha  de  cada  vez  mais  estreitar-se  em  íntimos 
abraços  cordiaes  com  o  paiz  da  sua  origem. 

Dessa  comprehensão  e  da  decorrente  interferência  coopera- 
tiva, não  falta  já  e  felizmente  o  penhor.  Em  sessão  ordi- 
nária de  1  de  julho  do  anno  passado,  o  Sr.  Commendador 
Lampreia,  sócio  honorário  desta  casa  e  prestigiado  Encar- 
regado de  Negócios  de  Portuga],  no  Brazil,  fez  a  tal  respeito 
a  mais  digoae  promettedora  declaração,  garantindo  ao  Instituto 
toda  a  cooperação  do  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima  e 
de  todos  03  seus  compatriotas. 

E  por  fim,  como  penhor  de  alta  magia,  tem  ainda  o  Insti- 
tuto, para  suprema  força  de  seus  altos  emprehendimentos  na  sua 
suprema  direcção,  esse  venerando  cidadão,  exemplo  de  virtude 
6  de  saber,  quo,  no  apogeu  de  uma  posiç5o  que  só  pôde  ser  con- 
quistada pela  pratica  severa  do  dever  e  da  Justiça,  em  idade 
em  que  geralmente  se  vive  do  passado  e  é  cheio  de  desalentos 
o  futuro,  tem  palavras  como  estas  que  ainda  devem  ecoar 
nesta  sala  e  estar  inscrlptas  em  vossos  corações:  «E*  muito 
o  que  ha  a  fazer;  haja,  porém,  perseverança  e  fé  na  ap- 
plica^o  dos  meios  precisos  para  que  seja  uma  realidade  o 
•que  possa  ainda  parecer  uma  simples  aspiração,  e  neste,  como 
em  qualquer  outro  empenho  em  que  a  intelligencia  e  a 
vontade  predominem,  todas  as  difflculdades  aflaal  serão  ven« 
•eidas.  » 

Corpo,  ciga  cabeça,  cigo  cérebro  assim  convida  ao  trabalho, 
assim  promette  a  victoria,  assim  desfere  chispas  de  mocidade, 
<serto  ô  que  se  não  arreceia  da  luta,  que  se  não  entibia  com  as 
4ifficuldades  da  victoria. 
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Por  mim,  senhores,  saíeis  exactamente  o  que  posso  affirmar 
neste  momento,  que  eu  considero  dos  mais  solemnes  da  minha 
existência. 

O  respeito  por  vós  e  por  tudo  que  ô  vosso  aqui  impõe-me 
obrigaç(5es  impraticáveis  pelo  meu  apoucado  mérito,  mas  a  dedi- 
cação eo  zelo  que,  como  bem  dizia  Littré,  são  as  compensações 
que  as  Academias,  na  sua  indulgência,  não  repudiam,  com  esses 
podeis  firmemente  contar. 

Disse.  » 

Responde  o  Sr.  (Conselheiro  M.  F.  Correia,  a  convite  do 
Sr.  Presidente  por  achar-se  ausente  o  orador  do  Instituto,  e  o  faz 
nestes  termos: 

«  Sr.  Dr.  Zeferino  Cândido.— Não  sois  um  desconhecido  para 
o  Instituto  Histórico,  nem  o  Instituto  o  ó  para  vós. 

No  (lia  12  da  outubro,  em  sessão  memorável,  lestes  aqui  o 
▼osso  erudito  trabalho  sobre  o  descobrimento  da  America,  con- 
flrmatorio  de  tantos  outros  que  vos  collocam  em  logar  saliente 
entre  os  homens  do  letras. 

O  vosso  ingresso  no  Instituto  entrava,  pois,  na  categoria 
das  coasas  inadiáveis. 

A  bella  allocução  que  acabamos  de  ouvir  ainda  mais  realçou 
o  vosso  mérito.  Pela  generosa  apreciação  que  nella  fizestes 
desta  associação,  esta  vos  rende  os  agradecimentos  devidos. 

O  Instituto,  aoolhendo-vos,  adquiriu  um  batalhador  esfor- 
çado, que  ha  de  abrilhantar  as  paginas  da  Revista  THmensal. 

Pelo  que  pessoalmente  me  diz  respeito,  apreciador  desde 
muito  tempo,  que  com  tanta  benevolência  para  commigo  haveis 
agora  recordado,  do  vosso  primoroso  e  cultivado  talento,  rego- 
lijo-me  por  vos  ver  alistado  nestas  fileiras. » 

O  Sr.  1°  Secretario  dâ  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios :  do  Bureau  of  American  Republica  international 
union,  Washington,  U.  S.  A.,  participando  que  a  Secretariada 
associação  das  Republicas  Americanas  enviará  a  este  Instituto 
com  regularidade,  seu  boletim  mensal  e  solicita  que  se  lhe  envie 

4319  —  SÔ  TOMO  XLn,  P.  11. 
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todas  as  publicações  que  o  Instituto  Histórico  e  Oeographico  Bra- 
zileiro  der  á  luz. 

Da  Pan  American  Exposition,  1901  —  Buffalo,  N.  Y.  U.  S. 
A.,  enfiando  um  folheto  sobro  a  ExposiçSo  Pan- Americana  que 
se  realizará  nessa  cidade,  de  1  de  maio  até  1  de  novembro  de  I90I, 
para  mostrar  o  desenrolvimento  do  Hemispherio  Occidental  du- 
rante o  secnlo  XIX  nas  ai*tes,  industrias,  fabricas,  e  productos 
agrícolas,  mineraes  e  marítimos ;  e  como  a  proposta  Exposição 
será  de  grande  beneficio  para  os  interesses  commerciaes  de 
todo  o  Continente  Americano,  pede  que  seja  dada  a  maior  pu- 
blicidade a  esta  communícaçSo. 

OFFERTAS 
Aos  que  constam  do  Appendice. 

O  Sr.  !•  Secretario  apresenta  o  retrato  do  íkllecl  !o  consócio 
Luiz  Francisco  da  Veiga,  que  a  íkmília  offerece  ao  Instituto  por 
iutermedio  do  Sr.  Dr.  Alfredo  Nascimento.—  Agradeceu-se. 

O  Sr.  Presidente  mania  correr  o  escrutínio  sobre  as  pro- 
postas relativas  &  admissão  dos  Srs.  Drs.  José  Américo  dos 
Santos  e  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho. 

Sendo  unanimemente  approvados,  são  os  mesmos  senhores 
proclamados  sócios  effectivos  do  Instituto  Histórico. 

O  Sr.  Dr.  Zeferino  Cândido,  pedindo  a  palavra,  diz  que  ha 
pouco  intentava  concorrer  ao  Centenário  do  descobrimento  do 
Brazil  com  um  modesto  livro  cujos  materiaes  elle  fartamente 
encontrou  nesta  Associação,  que  acaba  de  o  admittir  em  seu  seio; 
que  esse  trabalho  se  oceupa  com  as  primeiras  épocas  da  historia 
do  Brazil  atá  1530 ;  que  desejava  desde  já  offerec9l-o  ao  lostituto 
afim  de  que  figurasse  na  polyanthéa  que  o  Instituto  ia  publicar 
como  monumento  erguido  à  commemoração  do  feito  de  Pedro 
Alvares  Cabral,  mas  que  receiava  íkzel-o,  pois  esse  seu  trabalho 
era  um  tanto  contrario  as  iléas  geralmente  acceitas  e  em  des- 
accordo  com  a  opinião  de  illustres  membros  do  Instituto  que 
sobre  a  matéria  tem  se  pronunciado. 

O  Sr.  Presidente  responde  que  está  bem  certo  de  que  o 
traballio  do  Sr.  Dr.  Zeferino  Cândido  será  digno  de  figurar  entre 
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aa  publicações  que  hoaverem  de  ser  feita^)  pelo  lastituto,  por 
occãsião  das  festas  do  Ceateoario,  e  que  quanto  ás  opiuiõds  do 
escriptor,  poderSo  ser  íraDcamente  expostas,  sem  que  o  Instituto 
à  isso  se  opponha,  como  sempre  tem  procedido  em  casos  seme- 
lhantes ;  accrescendo  que  acerca  do  assumpto  de  que  trata  o  livro 
annuDciado  não  ha  em  muitos  pontos  uniformidade  de  opinião,  e 
assim  reconhece  o  Instituto  a  plena  liberdade  do  exposição, 
analyse  e  critica,  da  parte  do  autor,  tendo  por  base  a  verdade, 
a  justiça  e  a  imparcialidade. 

Foi  unanimemente  resolvido  que  o  trabalho  do  Sp.  Dr.  Ze- 
ferino Cândido  fosse  impresso  d  i  melhor  forma  e  de  accordo 
com  o  seu  illustre  autor. 

Na  2»  parte  da  ordem  do  dia  o  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia 
procede  à  leitura  do  seu  trabalho  «  Explicações  reclamadas  pelo 
artigo  histórico  do  Dr.  Eunapio  Deiró  publicado  no  Jornal  do 
Commercio  de  10  do  corrente  >• 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  levantou  a 


Dr.  Marquns  Pinheiro, 

S^«i*vinilo  do  20  S«»cretario, 


SESSÃO  MAGNA  ANNIVERSARIA 

DO 

Instituto  Histórico  e  Geograpliico  Brâzileiro 

EM 

15  DE  DEZEMBRO  DE  1899 

Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O,  E,    d'Aquitio  e  Castro 

A  15  de  dezembro  de  1899,  61^  anno  da  faadaQão  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Qeographico  Brazileiro,  na  sala  das  sessões  da 
mesma  associação  e  de  conformidade  com  os  Estatutos,  foi  cele- 
brada a  sessão  magna  anniversaria  do  dia  em  que  pela  primeira 
vez  S.  M.  o  Imperador  D.  Pedro  II  se  dignou  comparecer  a  uma 
sessão  ordinária  do  Instituto. 

O  salão  profusamente  illuminado  e  ornamentado  com  sim- 
plicidade e  gosto  apresentava  um  aspecto  solemne,  destacando-se 
os  bustos  (io  augusto  protector,  dos  fundadores  e  de  vários  mem- 
bros notáveis  e  já  fallecidos  do  Instituto. 

Pouco  depois  das  7  horas  da  noite  o  Exm.  Sr.  Dr.  Manoel 
Ferraz  de  Campos  Salles,  Presidente  da  Republica,  tomou  assento 
em  uma  cadeira  especial  collocada  ao  lado  esquerdo  da  mesa,  em 
ít*ente  ao  Sr.  Presidente,  âcando  no  topo  da  mesma  a  cadeira  que 
era  occupada  pelo  Sr.  D.  Pedro  II  quando  presidia  as  sessões  do 
Instituto. 

Alem  do  Sr.  Presidente  e  seu  Secretario  o  Si*.  Dr.  Cochrane, 
assistirão  a  sessão  os  Srs.  Dr.  E  pitacio  Pessoa,  Ministro  da  Justlga  e 
Negócios  Interiores,  Dr.  Brazil  Silvado,  chefe  de  Policia,  Conse* 
Iheiro  Barbosa  Centeno,  cônsul  do  Portugal,  Conselheiro   Bar- 
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bosa  (los  Santos,  José  António  da  Silva,  Presidente  do  Retira 
Litterario  Portuguez,  Barão  de  Monto  Castello,  D.  Abbade  de 
S.  Bento,  Cónego  Nobre  Pellinca,  Monsenhor  Victorino  da  Costa 
Silva,  Dr.  Olegário  Herculano  da  Silveira  Pinto,  Ulysses  A. 
Bartoli,  Vice-consul  Argentino,  Henrique  Romaguera,  Vice- 
cônsul  do  Chile,  Dr.  Jofeó  Vieira  Fazenda,  Dr.  Torres  Camará, 
pela  Revista  de  jurisprudência^  Baldomero  de  Carqueja  de  Fuen- 
tes,  Commendador  Manoel  Marques  Leitão  e  Commendador 
Nascimento  Silva ;  diversos  representantes  da  imprensa  e  de 
varias  classes  sociaes. 

Achavam-sô  presentes  os  sócios  Srs.  Conselheiro  Aquino  e 
Castro,  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  Pa- 
ranaguá, Barão  Homem  de  Mello,  Henri  Raffard,  Commendador 
João  de  Oliveira  de  Sá  Camello  Lampreia,  Conselheiro  Tristão 
de  A.  Araripe,  Barão  de  Alencar,  Barão  de  Loreto,  Dr.  Castro 
Carreira,  Visconde  Rodrigues  de  Oliveira,  Dr.  Alfredo  do  Nas- 
cimento Silva,  Dr.  Paulino  José  Soares  de  Souza  Júnior,  Com- 
mendador Oliveira  Catramby,  Dr.  António  do  Paula  Freitas, 
Conselheiro  Josó  Maurício  F.  Pereira  de  Barros,  Dr.  Miguel 
Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho,  André  Werneck,  Miguel  A. 
Galvão,  Luiz  de  França  Almeida  e  Sá  e  Dr.  Evaristo  Nunes 
Pires,  2*  Secretario. 

Deixou  de  comparecer,  enviando  participação,  o  Exm.  Rev. 
Sr.  Arcebispo  D.  Joaquim  ArcoverJe  de  Albuquerque  Cavalcanti. 

O  Sr.  Presidente  proferiu  o  discurso  de  abertura  da  sessão, 
dando  em  seguida  a  palavra  ao  Sr.  l^  Secretario  Henri  Raffard, 
que  leu  o  minucioso  relatório  dos  trabalhos  do  anno  social. 

Por  ultimo  o  Sr.  Dr.  Alfredo  do  Nascimento  Silva,  orador 
do  Instituto,  fez  o  elogio  histórico  dos  sócios  fallecidos  durante  o 
anno  de  1899. 

A'8  9  horas  foi  encerrada  a  sessão,  sendo  o  Sr.  Presidente  da 
Republica  acompanhado  até  a  porta  do  edificio  pelo  Sr.  Presi- 
dente o  mais  membros  da  mesa. 

Dr.  E.  Nunes  Pires , 

20  Secretario. 


IDISOTJI?.SO 

IH)  PRESIDLNTE  DO  INSTITUO 
CONSELHSXBO  OLEGABIO  HEBCTTLANO  D' AQUINO  E  CASTBO 


Senhores  —  Mais  um  anno  de  vida  litteraria  conta  hoje  o 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  ha  61  anno3  fun- 
dado nesta  capital. 

£*  sempre  com  prazer  e  intima  confiança  que  esta  antiga  e 
conceituada  offlciua  de  trabalho,  em  cujo  giemio,  pela  obser- 
vação e  pelo  estudo,  pela  investigação  o  pela  experiência,  se 
exercita  a  actividade  incansável  e  se  afervora  o  zelo  dos  cultores 
da  litteratura  histórica,  vê  reunidos  em  fraternal  convivio  os 
seus  mais  dedicados  e  prestantes  collaboradores,  celebrando  o  íbs- 
tivo  anniversario  da  insta  Ilação  da  sociedade  scientiílca,  modesta 
em  seu  inic  o,  hoje  imponente,  representando  pela  energia  da 
vontade  e  labor  intelligente  a  almejada  realização  do  bello  ideal 
desses  veierandos  patriotas  e  distinctos  litteratos,  nossos  prede- 
cossores,  j&  envoltos  nas  sombras  do  passado,  mas  sempre  a  nós 
presentes  pela  aíTectuosa  lembrança  dos  seus  bons  serviços  o  esti- 
máveis dotes  de  espirito  o  de  coração  revelados  em  uma  gloriosa 
existência,  património  de  honra  para  a  pátria,  e  para  nós  edifi- 
cante exemplo,  que  solicites  procuramos   imitar. 

Não  morrem  as  instituições,  por  graves  que  sejam  as  diíli 
culdades  com  que  tenham  de  lutar,  quando  os  que  as  sustentam 
são  movi  los  pelo  nobro  estimulo  da  dignidade,  do  dever  e  do 
patriotismo;  quando  ha  fé  no  futuro,  animação  no  presente e 
sobrepuja  o  desejo  de  perpetuar  glorias  j&  colhidas  em  longo  o 
honrosissimo  passado. 
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Vive  o  iQstituto  e  viverá  sem  duvida,  com  lustre  e  proveito 
para  as  lettras  pátrias,  iacessante  eavidaado  todos  os  esforços 
para  bem  correspoaler  á  magaitude  da  empreza  e  relevância 
de  sua  delicada  e  trabalhosa  missão,  que  é  appareliiar  os  custosos 
materiaes  com  que  tem  de  ser  elevado  o  grandioso  monu- 
mento da  liistoria  do  Brazil. 

Neste  empenho  conta  merecer  a  continuação  do  valioso  au- 
xilio dos  poderes  públicos,  o  apoio  da  opinião,  e  mais  que  tudo,  a 
constante  e  esclarecida  coadjuvação  de  seus  operosos  associados. 

Será  sempre  digno  de  louvor  e  applauso  o  apreço  dispen- 
sado às  lettras  e  ás  sciencias,  seguros  elementos  da  verdadeira 
clvilisação. 

E  hoje,  é  de  justiça  dizel-o,  si  embaraços  ha  que  dlfflcultam 
a  marcha,  que  quizeramos  vêr  rápida  e  franca,  do  adiantamento 
e  progresso  da  nossa  vida  social,  delles  não  se  resente  a  in- 
strucção,  sempre  com  cuidadoso  esmero  promovida  pela  iniciativa 
particular  e  animada  e  favorecida  pelo  poder  offlcial. 

Está  na  consciência  do  paiz  a  nitida  comprehensão  das  van- 
tagens reaes  e  incalculáveis  beneficies  que  resultam  da  boa  or- 
ganisação  e  aperfeiçoamento  do  ensino  facultado  ás  classes  po- 
pulares. 

Os  monumentos  por  toda  a  parte  erguidos  ás  lettras  e  às 
sciencias,  às  artes,  à  piedade,  à  industria,  ao  trabalho  intel- 
lectual  e  productívo;  as  instituições  do  ensino  pratico,  os  esta- 
belecimentos de  doutrina  einstrucção  moral  e  religiosa,  as  asso^ 
elações  pias,  hospicios,  lyceus  e  institutos  profissionaes  são  outras 
tantas  escolas  de  educação,  onde  aprende  o  homem  a  sciencia  da 
vida,  em  proveito  de  si  mesmo  e  da  sociedade  de  que  faz  parte. 

Tão  grandes  benefieios  desde  épocas  remotas  foram  con- 
stante objecto  da  especial  attenção  e  singular  desvelo  dos  poderes 
supremos  da  nação,  e  na  larga  trilha  aberta  pela  sabedoria  e 
pela  experiência  vô-se  que  hoje  proseguem  os  que  ânceramente 
se  interessam  pelo  progresso  intellectual  e  moral  da  nossa  pjitria. 

Neste  ponto  ao  menos  tanto  ha  sido  feito  quanto  basta  para 
que  não  invejemos  a  gloria  de  outros  paizes  civilisados. 

Houve  tempo  e  nações  diversas  em  que  soberbo  procurou 
flrmar-se  o  predomínio  da  força  ante  a  superioridade  da  intel- 
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lig6noia,  illumínando  o  mundo  com  o  fulgor  dos  seus  raios.  Re- 
gistra a  historia  em  pagiaas  brilhantes  os  memoráveis  séculos  de 
Péricles  e  Augusto,  de  Leão  X  e  Francisco  1,  de  Luiz  XIV  e  Na- 
poleão o  Grande,  cujos  nomes  symbolisim  ainda  hoje  a  pre- 
eminência do  génio,  o  fastígio  da  sciencia  e  o  florescimento  das 
artes,  ou  a  magestade  do  poder,  o  peso  das  armas,  e  o  esplendor 
das  victorias  com  denodado  esforço  ganhas  em  sangrentas  lutas. 

São  dignas  de  ponderação  seguramente  as  lições  que  nos  for- 
necem os  copiosos  annaes  da  vida  dos  povos ;  o  que  delias  co- 
lhemos é:  que  as  verdadeiras  glorias  são  as  que  consistem  no 
conhecimento  e  na  pratica  das  irrefragaveis  leis  da  humani- 
dade; na  realisação  das  grandes  idóas  e  generosos  commetti- 
mentos ;  são  as  que  com  o  heroísmo  entrelaçam  a  sabedoria  e  a 
prudência,  a  liberdade  e  a  ordem,  a  moral  e  a  virtude ;  as  que 
assignalam  o  triumpho  incruento  da  justiça  e  da  equidade  nas 
porfiadas  lutas  da  vida,  sem  o  turvo  contraste  que  muitas  vezes 
empanna  o  brilho  e  desmerece  a  fama  desses  grandes  homens 
da  antiguidade,  relembrando  as  lamentáveis  scenas,  as  violên- 
cias e  os  excessos  a  que  foram  talvez  levados  pela  impetuosidade 
das  paixões  ou  pelos  prejuízos  dos  tempos  que  atravessaram. 

Não ;  não  é  esse  o  renome  que  queremos ;  não  ó  esse  o 
engrandecimento  a  que  aspiramos ;  ô,  sim,  o  verd  ideiro  pro- 
gresso, aquelle  que,  â  luz  vivificadora  da  razão  e  do  direito,  do 
regaço  da  paz  brando  se  eleva  e  rápido  percorre  as  plácidas  re- 
giões, onde  fácil  se  expande  o  pensamento  e  reina  a  liberdade. 

No  Brazil,  ú  grato  dizel-o,  preza-se  o  caracter  e  honra-se 
a  instrucção.  O  mérito  nâo  definha  â  mingua,  nom  é  proscripto 
o  génio  ou  perseguido  o  infortúnio.  Si  tivéssemos  um  Homero, 
j&  houve  quom  o  dissesse,  não  seria  dentre  nós  impiamente 
expulso  como  inútil  forasteiro;  si  contássemos  um  Sophocles,  não 
o  veríamos  despojado  dos  seus  direitos,  nem  um  Tasso  seria  in- 
justa e  barbaramente  arrojado  a  uma  masmorra ;  não  expiaria 
um  Gallileu  em  sombrio  ergástulo  as  descobertas  do  seu  grande 
engenho,  e  muito  menos  o  divino  Camões,  o  inspirado  cantor 
das  glorias  portuguezas,  que  immortalisou  a  pátria  dos  Gamas, 
Castros  e  Albuquerques,  iria  morrer  no  frio  e  duro  leito  de  um 
hospital,  sofllrendò  as  dores  da  ingratidão  e  do  abandono,  mU 


410     REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

vezos  mais  cruéis  que  as  da  miséria.  Náo  ;  factos  tão  deploráveis 
quanto  incríveis  não  succedem,  nem  succederão  Jamais  no  amplo 
seio  da  Pátria  Brazileira,  que  a  seus  filhos  abriga  com  desvelado 
amor  e  carinhoso  aflfecto. 

Ao  progressivo  desenvolvimento  da  instrucção  e  pronun- 
ciado ardor  pelas  lides  da  intellígencia  é  devida  especialmente 
a  formação  das  associações  scienti fieis  e  litterarías  que,  aqui 
como  em  toda  a  parte,  hoje  como  em  todos  os  tempos,  largos 
bens,  e  d(3  inapreciável  valor,  teem  trazido  â  humanidade. 

As  primeiras  sociedades  dessa  ordem,  diz  a  historia,  tiveram 
origem  na  Itália,  na  Allemanha,  na  Inglaterra  e  na  França, 
sob  a  immediata  influencia  e  direcção  de  homens  eminentes,  que 
em  gloria  da  pátria  davam  realce  à  Intelligencia  e  ao  saber. 

Os  governos  desses  paizes,  accrescenta  um  observador,  in- 
timamente convencidos  da  importância  e  utilidade  de  taes  asso- 
ciações, tomaram-nas  sob  sua  protecção,  consolidaudo-as,  enno- 
-brecendo-as  por  meio  de  privilégios  e  distincções,  bem  com- 
prehendendo  que  esses  vastos  focos  de  lux  seriam  novos  e  seguros 
guias  no  caminho  da  gloria,  do  poder  e  da  prosperidade  nacional. 

E  na  verdade,  si  percorrermos  essa  serie  continua  de  acon- 
i;eciraentos  em  que  se  revela  o  homem  emprehendendo  o  impos- 
sível, superando  os  maiores  obstáculos  e  conquistando  altivo  o 
império  do  mundo ;  si  observarmos  o  encadeiamento  dos  facetos 
que  determinam  o  desenvolvimento  harmónico  e  incessante  das 
sociedades  bem  constituídas,  ver-se-ha,  como  já  tem  sido  lem- 
brado, que  é  Justamente  no  seio  das  corporações  que  synthetisam 
luminosas  ideas,  roboradas  pela  sciencia,  pelo  estudo  e  pela 
applicação,  que  se  acha  o  gérmen  dessa  grandeza  moral  que 
admiramos,  e  que  é  pela  fecunda  e  poderosa  intervenção  das 
altas  mentalidades  que  ahi  são  representados  que  muitos  povos 
modernos  teem-se  rapidamente  elevado  ao  gr&o  de  civilisação 
em  que  se  acham. 

A  nobreza  e  importância  das  occupações  académicas,  dizia 
um  sábio  professor,  a  honra  de  partilhar  suas  glorias,  de  ligar 
ao  nome  a  ftima  de  notáveis  descobrimentos,  os  encantos  do  es- 
tudo, o  attractivo  das  verdades  de  novo  conhecidas,  este  senti- 
•mento  de  dignidade,  eivado  de  certa  mistura  de  orgulho,  de 
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que  se  possue  quem  ulilmente  serve  á  humanidade,  todos  estes 
motivos  despertam  nos  espíritos  superiores  viva  e  salutar  emu- 
lação. 

E*  ao  forte  impulso  dos  mais  elevados  sentimentos  que  deve 
o  Instituto  a  sua  proveitosa  existência,  assignalada  pelo  tra- 
bailio,  constância  e  zolo  de  suceessivas  gerações  de  homens  de 
lettras  e  engrandecida  pelo  favor  do  mais  generoso  dos  seus  pro- 
tectores, sempre  lembrado  com  veneração  e  reconhecimento  pela 
associação  que  lisonjea-se  de  ter  sido  honrada  com  o  seu  especial 
e  declarado  apreço. 

O  que  tem  feito  o  Instituto,  o  que  se  propõe  ainda  a  fazer 
excusado  ó  dizel-o;  vós  o  sabeis  e  bem  alto  o  proclama  a 
sua  Revista,  testemunho  vivo  do  sua  actividade  e  préstimo. 

Prosegue  o  serviço  encetado  de  organisaçáo  e  preparo  dos 
indispensáveis  materiaes  para  a  larga  construcção  de  longos 
annos  projectada ;  reúne  e  methodisa  os  innumeros  e  interes- 
santes documentos,  que  por  ahi  se  acham  dispersos  e  olvidados 
e  com  que  tem  de  ser  instruída  e  aíllrmada  a  bella  o  gloriosa 
historia  que  ainda  ha  de  ser  escripta  cm  honra  da  pátria. 

E  nem  pareça  inútil  ou  suporiluo  o  empenho  a  que  tem 
dedicado  o  Instituto  toda  a  sua  attenção ;  não  se  acham  ainda 
perfeitamente  apparelhados  e  dispostos  todos  os  subsidies  necessá- 
rios para  tão  grande  obra:  tem-se  trabalhado,  ô  certo;  mas 
não  está  tudo  feito.  Aquelles  que  se  teem  proposto  a  escrever 
a  historia  do  Brazil,  vasta  como  o  scenario  em  que  ella  se 
desdobra,  accidontaila  como  os  tempos  e  os  acontecimentos  que 
percorre,  múltipla  e  varia  como  as  personalidades  que  nella 
figuram,  não  tem  attingido  o  fim  do  tão  extenso  plano. 

Na  exposição  dos  factos,  na  apreciação  dos  caracteres,  na 
analyse  das  instituições,  dos  costumes  e  de  tudo  quanto  diz 
respeito  á  vida  já  longa  e  agitada  deste  immenso  paiz,  ha 
incorrecções  e  lacunas  que  só  o  amadurecido  estudo  e  judiciosa 
crítica  poderão  ainda  preencher. 

A  historia,  como  diz  um  escriptor  nosso,  é  um  espelho  que 
fielmente  reflecte  a  imagem  dos  homens  e  das  cousas,  tanto  de 
longe  como  de  perto ;  de  modo  que  a  reproducção  dos  vultos,  dos 
traços,  o  conjuncto,  em  summa,  de  tão  variadas  formas  repre- 
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senta  a  roalidade,  a  rigorosa  e  aua  verdade  em  quadros  vivos  e 
animados. 

Não  temos  ainda  historiadores  como  Guizot  ou  Thiers,  Ba- 
rante,  Miclielet,  Mackauley,  Tliierrys  ou  Cantas  e  tantos  outros 
que  formam  essa  plêiade  brilliante  de  reconhecidas  autoridades 
neste  ramo  de  conhecimentos  humanos ;  mas  temos  aptidões  e 
talentos  que  se  educam  na  escola  da  doutrina  e  do  exemplo,  da 
observação  e  da  anal  y se  e  que  promettem  sazonados  fruotos  de 
bem  cultivados  estudos ;  para  esses,  para  os  que  se  propõem  a 
imitar  os  g^randes  modelos,  e  para  que  não  tenham  de  arrostar 
multiplicados  embaraços,  roteando  terreno  árido  e  escabroso, 
convém  preparar  a  tempo  largo  campo  em  que  venham  cel/ar 
ampla  colheita. 

£'  irrecusável,  como  já  se  dis^e,  a  necessidade  que  tem 
um  povo  civilisado  de  conhecer  a  sua  historia,  de  perscrutar 
as  tradições  do  passado,  as  memor  ias  do  tempo,  afim  de  poder 
bem  ajuizar  das  condições  do  presente:  ó  mister  acompanhar 
a  vida  social  em  todas  as  suas  phases  e  evoluções ;  estudar 
o  typo  característico  da  época,  a  Índole,  os  principies,  as  idôas 
que  dominam  a  situação ;  seguir  o  curso  dos  acontecimentos, 
apprehendendo  o  vinculo  que  os  liga  em  suas  mais  intimas 
relações;  ponderar  a  tendência  da  opinião  com  respeito  ás 
instituições ;  determinar  com  rigorosa  justeza  o  valor  moral 
dos  homens  que  pelo  pensamento  e  pela  acção,  pela  palavra  e 
pela  escripta  salientaram -se  nesse  grau<le  scenarío  do  mundo, 
em  que  se  tem  representado  ha  séculos  a  luta  do  direito  e  da 
força,  o  embate  incessante  das  paixões  e  interesses,  com  razão 
denominado  —  drama  eterno  —  como  eterna  ó  a  vida  da  própria 
humanidade. 

Compenetrado  destas  verdades,  tem  o  Instituto,  no  estreito 
limite  dos  recursos  materiaes  de  que  dispõe,  supprindo  na  in- 
tenção o  que  sente  que  falta-lhe  na  acção,  procurado  desem- 
penhar o  encargo  que  lhe  é  imposto  pelos  Estatutos,  dando, 
quanto  possível,  exacto  cumprimento  ao  seu  programma. 

Se  pouco  ha  conseguido,  será  aiada  reparada  a  deficiência, 
desde  que  disponha  de  meios,  que  bem  fundada  esperança  lhe 
promette,  vendo  á  frente  da  administração  publica,  de  que  de- 
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pende  principalmente  a  sorte  das  instituições  desta  ordem, 
um  dos  seus  preclaros  chefes  honorários,  provecto  homem  de 
Estado,  que  bem  sabe  quão  benéfica  e  decisiva  influencia  exerce 
sobre  a  clvilisação  de  um  povo  o  desenvolvimento  da  instrucção, 
o  progresso  das  lettras  e  o  culto  fervoroso  das  scieucias. 


No  correr  do  anno  que  terminou  não  foi  sem  ft^ucto  a  pacifica 
occupação  litteraria  do  Instituto. 

No  relatório  que  vae  ser  lido  pelo  digno  1^  Secretario  ser& 
feita  individuada  menção  de  tudo  quanto  se  refere  aos  últimos 
trabalhos. 

Sc  com  prazer  viu  a  benemérita  associação  inscriptos  em 
suas  ílleiros  novos  e  robustos  lidadores  que  muito  terão  de  abri- 
Ihantal-a,  fundos  pezares,  por  outro  lado,  contristaram-na,  vendo 
cortado  o  fio  de  [)recio8as  vidas  pelo  cruel  e  bárbaro  destino. 

Ao  memorar  penas  tão  sentidas,  occorrenosa  lembi'ança  das 
tocantes  palavras  proferidas  pelo  nosso  saudoso  F.  Octaviano, 
acompanhando  ao  tumulo,  em  tempos  que  já  longe  vão,  os  in- 
animados restos  de  Pinto  Peixoto,um  dos  mais  esplendidos  ta- 
lentos da  mocidade  brazlleira:  «  Trajamos  o  nosso  próprio  luto, 
dizia  elle;  choramos  a  nossa  própria  morte.  Cada  flor,  como  esta, 
que  se  desprende  da  arvore,  que  com  solicito  amor  aqui  implan- 
támos, é  para  o  tronco  uma  perda  para  sempre  irreparável. 

Si  a  louza  nos  for  sumindo  os  caros  companheiros,  como 
aquelle  de  quem  uos  separamos,  restar-nos-ha  tilo  somente  a 
triste  consolação  de  assistirmos  aos  nossos  flineraes  com  a 
fronte  envolta  em  pó  e  de  inscrevermos  em  nosso  cenotaphio  a 
suprema  imprecação  do  poeta  aos  deuses  immortaes.  > 

Ciibe  ao  erudito  orador  do  Instituto  a  tarefa  de  teoer  o  elogio 
dos  sócios  que  tão  cedo  deixaram-nos,  remontando  à  serena 
mansão  da  eternidade. 


Concluindo,  manifestarei,  em  cumprimento  de  agradável 
dever,  os  cordiaes  sentimentos  que  naturalmente  despertam-se 
nesta  solemne  occasião. 
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O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  desyanece-se 
pela  subida  honra  qne  recebe  tendo  cm  sua  presença  x)  seu  illus- 
trado  Presidente  honorário  e  eminente  chefe  do  Estado,  o  Exm. 
Sr.  Dr.  Manoel  Ferraz  de  Campos  Salles,  e  mais  pessoas  distinctas 
que  se  dignaram  concorrer  a  esta  festividade  litteraria;  a 
todos  rende  sinceras  homenagens  de  respeito  o  considerac&o,  as- 
se;rurando  que  n\  gentileza  e  delicada  attencSo  com  que  é  obse- 
quiado, e  no  apoio  e  favor  que  Julga  merecer  da  parte  dos  auto- 
rísados  org&os  do  podor  ofUcíal,  da  opinião  publica  e  dos  amigos 
das  lettras  e  dassciencias  aqui  graciosamente  reunidos,  encontra, 
animado,  novos  incentivos  ao  bom  desempanho  de  suas  árduas 
e  melindrosas  funcções.  Si  lhe  faltarem  as  forças,  não  fallecerÀ 
a  boa  Yonta^le,  e  essa  ao  menos  merecerá  louvores. 

Assim  já  o  dizia  o  lyrico  latino: 

Uê  desint  vires^  tamen  est  lauclanda  voluntas. 

Está  aberta  a  sessão. 


DO 

Primeiro  Secretario  do  Instituto  Histórico  e  Qeographico  Brasileiro. 
HENRI  RAFFARD 


Sr.  Presidente,  meus  senhores  —  Bstà  de  pé  o  vaticínio  dos 
patriarchas  da  nossa  Associação :  em  19  de  agosto  de  1838  dissei^o 
€  aoTdditar  que  da  creaç&o  do  lastitutu  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  proviriam  gi*andes  vantagens  em  prol  da  pátria  e  para 
a  gloria  de  seus  membros  ». 

N&o  foi  desmentida  a  these  sustentada  pelo  Visconde  de  São 
Leopoldo,  nosso  primeiro  Presidente,  de  «  ser  este  Instituto  a 
representante  das  idéas  do  illustraçSo  que,  em  differentes  épocas, 
se  manifestaram  em  nosso  continente  >. 

Depois  de  sessenta  e  um  annos  do  uma  vida  crescentemente 
gloriosa,  este  Instituto,  por  notável  colacidencia,  no  dia  19  de 
agosto  do  corrente  anuo  rece^jeu  por  um  modo  imparcial  e  bri- 
lhante a  publica  consagração  solemne  dos  serviços  que  tem  pre- 
stado. 

Um  dos  factos  mais  notáveis  da  vida  brazileira,  na  actuali- 
dade, foi,  por  sem  duvida,  a  visita  a  esta  Capital  do  Presidente  da 
Confederação  Argentina»  ao  qual  o  Instituto  resolveu  conferir  o* 
gráo  de  Presidente  Honorário. 

O  Chefe  da  Nação  vizinha»  qExm.  Sr.  General  D.  Júlio  A.  Roca,, 
ao  receber  das  mãos  do  nosso  respeitável  Presidente  o  Diploma 
desta  Associação,  oxprimiu-so  com  relação  ao  Instituto  om  termos 
muito  graciosos  e,  não  contente  com  isso,  diriglu-nos  um  longo 
ofncio,  o  qual  foi  transcrlpto  na  imprensa 'lesta  cidale  no  dia  19 
de  agosto  ultimo. 
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Declarou  S.  Ex.  «  que  entre  as  muitas  demonstrações  que 
havia  recebido  do  Governo  e  da  sociedade  do  Brazil,  nenhuma 
lhe  era  mais  agradável,  mais  particularmente  grata  do  que  o 
ingresso  honorifico  em  uma  illustre  instituição  reunindo  em  seu 
seio  personagens  salientes  nos  vastos  dominios  do  pensamento  e  do 
saber.  Disse  ainda,  que  os  nobres  e  patrióticos  intuitos  do  Insti- 
tuto, seguidos  por  mais  de  meio  século,  faziam  indiscutivelmente 
desta  Associação  a  primeira  corporação  litteraria  da  America  e 
a  que  maior  credito  tem  sabido  alcançar,  patenteando  a  intelle- 
€tualidade  vigorosa  do  Novo  Mundo.  » 

Tão  eloquentes  palavras  são  a  justa  recompensa  dos  serviços 
prestados  pelo  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileíro  e 
servem  de  galardão  aos  vivos  para  incitamento  a  novas  empre- 
zas,  trilhando  a  senda  honrosamente  percorrida  pelos  que  j& 
desappareceram  da  vida  terrena. 

Valha-nos  isto  de  consolo  contra  os  que«  levados  pela  indiffe- 

rençaou  pelo  egoísmo,  avançara  que  a  nossa  aggremiação  vegeta. 

Fora  preciso  alongar-nos  para  fazer  a  apreciação  do  passado 

do  Instituto,  consubstanciado  nasphrases  do  Sr.  General  D.  Júlio 

A.  Roca. 

A  nossa  tarefa  ô  outra :  inventariando,  ainda  que  pallida- 
mente,  09  factos  occorridos  no  anno  de  1899,  viremos  trazer  con- 
tribuição para  provar  que  o  Instituto  não  so  tornou  menos  digno 
deste  testemunho,  que  é  para  nós  um  padrão  de  gloria. 

Podemos,  pois,  assegurar,  mais  uma  vez,  que  o  Instituto 
viveu  —recebendo,  como  outr'ora,  as  mais  significativas  provas 
de  consideração  e  de  apreço  dos  sábios  e  das  associações  do 
mundo  civilisado. 

Feito  o  meu  exórdio,  entro  em  matéria. 


O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  neste  anno  de 
1899,  deu  posse  &  sua  Mesa  Administrativa  — como  mandam  os 
Estatutos  —  no  dia  7  de  janeiro ;  realizou  vinte  sessOes  ordinárias 
de  3  de  março  a  8  de  dezembro  e  uma  extraordinária  a  12  do 
mez  corrente,  para  ultimar  os  assumptos  pendentes. 
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Os  trabcdhoe  destas  reuniões,  sempre  bem  concorridas,  íoram 
dirigidos  pelo  nosso  venerando  Presidente,  &  excepção  de  quatro, 
nas  quaes,  não  tendo  podido  comparecer  o  Exm.  Sr.  Consellieiro 
Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  foi  substituído  pelo 
Bxm.  Sr.  Ck>nselheiro  Manoel  Francisco  Ck)rreia,  nosso  digno 
1«  Vice-Presidente. 

Of^  Secretario,  Exm.  Sr.  Dr.  Evaristo  Nunes  Pires,  não 
estando  presente  em  algumas  sessões  por  motivo  de  incommodos 
de  saúde,  incumbiram-se  da  redacção  das  respectivas  actas  o 
Exm.  Sr.  Commendador  José  Antunes  de  Oliveira  Gatrambj, 
André  P.  de  L.  Werneck,  Dr.  Aristides  A.  Milton,  Dr.  António 
de  Paula  Freitas,  Luiz  de  Franca  Almeida  e  Sà,  Miguel  Ar- 
chanjo  Galvão  e  Dr.  F.  B.  Marques  Pinheiro. 

Deixaram  as  nossas  fileiras  para  todo  sempre:  o  Conselheiro 
Tito  Franco  de  Almeida,  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga  e  Dr. 
Júlio  Baãados  Espinosa ;  mas  o  fallar  destes  finados  compete  ao 
Exm.  Sr.  Dr.  Alfredo  do  Nascimento  Silva,  que  aceitou  o  cargo 
de  orador,  vago  pela  partida  para  a  Europa  do  Exm.  Sr.  Dr. 
Joaquim  Aurélio  Nabnco  de  Araújo,  em  missão  especial  do  Go- 
verno. 

No  principio  do  anno  caiente  desappareceu  d'entre  os  vivos 
o  Major  Dr.  Alfredo  d'EscragnoUe  Taunay,  Visconde  de  Taunay, 
que  foi  nosso  companheiro  durante  muitos  annos  e,  comquantose 
houvesse  desligado  da  nossa  Associação  por  motivo  digno  de  re- 
speito, não  oessava  dê  mostrar-se  nosso  amigo,  mandando-nos 
trabalhoso  conâando^nos  o  deposito  de  um  invólucro  lacrado  para 
ser  aberto  pelo  Instituto  em  1943,  o  qual  contém  suas  memorias. 
Sirva  essa  menção  de  homenagem  a  esse  illustre  brazileiro. 

Em  compensação  destas  perdas  alistámos  no  nosso  quadro  de 
lutadores  os  dezesete  cavalheiros  que  passamos  a  nomear  :  nm 
classe  doM  sócios  correspondentes^  a  7  de  Julho,  Dr.  Eduardo  da 
8U9a  Prado,  íbrmado  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas,  notável 
homem  de  lêttras,  jornalista  e  critioOy  eojos  escríptos  são  co*- 
nheoidos  no  Brasil  e  no  estrangeiro  ;  a  1  dê  Setembro,  o  Dr.  Au- 
gusto Cêsar  de  Miranda  Azevedo  actual  Vice-Presidente  do  lnsti« 
loto  Histórico  de  S.  Paulo;  a  15  de  Setembro,  o  muito  conhecido 
Padre  Dr.   Júlio  Maria  e  Capitão  Semrio  Decio  da  Costa  Loèo^ 
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que  coUlgiu  apontamentos  sobre  a  cidade  de  Paranaguá;  a  10 
de  Novembro  o  Coronel  Honório  Lima^  autor  de  interessante  mo- 
nographia  sobre  Angra  dos  Reis  ;  a  8  de  Dezembro,  o  Dr.  Inno^ 
cencio  Serxedello  Corrêa^  pelo  seu  trabalho  intitulado  c  Rio  Acre»  » 
ligeiro  estudo  sobre  a  occupaçSLo  Paravicini  no  dito  rio  e  no  qual 
se  refere  aos  limites,  navegação  e  commercio  do  Brazil  com  a 
Bolivia,  assumpto  de  que  tem  tratado  o  Parlamento  a  imprensa 
6  diversas  associações  seientiflcas ;  e  o  Dr.  Don  Adolfo  Saldiai^ 
ministro  do  obras  publicas  no  Estado  Argentino  de  la  Plata,  no- 
tável publicista  e  historiador  americano. 

Na  classe  dos  sócios  effectivos,  a  12  de  Outubro,  o  Dr.  Manoel 
Álvaro  de  Souza  Sd  Vianna^  !<>  Secretario  do  Instituto  da  Ordem 
dos  Advogados  Braziieiros  ;  a  24  de  Novembro,  o  Dr.  António 
J^e ferino  Cândido,  graduado  de  borla  e  capello  em  mathematicas 
pela  Universidade  de  Coimbra,  emérito  professor  autor  de  vários 
trabalhos  históricos,  sobretudo  relativos  a  Portugal  e  Brazil ;  a 
12  do  corrente,  o  Dr.  José  Américo  dos  Santos^  membro  do  In- 
stituto dos  Engenheiros  Civis  de  Londres»  honra  da  engenharia 
brazileira,  e  o  Dr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho,  escriptor 
politico,  cujo  nome  estÀ  ligado  &  administração  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro. 

Na  classe  dos  sjcios  honorários:  a  26  de  mato,  Joaquim 
Thomas  do  Amaral,  Visconde  de  Cabo  Frio,  Venerando  Director 
Qeral  da  Secretaria  das  Relações  Exteriores ;  a  27  de  Outubro,  o 
Conselheiro  Dr.  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo,  antigo  pro- 
fessor de  jurisprudência,  Deputado,  Ministro  no  tempo  do  Im. 
perio,  autor  de  varias  obras  e  Presidente  do  Instituto  Histórico 
de  S.  Paulo;  a  10  de  Novembro,  o  Conselheiro  Dr.  Joaquim 
Constantino  de  Freitas  Muniz  Secretario  Qeral  da  Academia  Real 
das  Scienoias  de  Lisboa,  ex-Ministro  de  Estado,  actual  Deputado 
e  litterato  de  flima. 

Na  classe  dos  sócios  bemfeitores:  a  7  de  Julho,  Fernando  An- 
ionio  Pinto  de  Miranda^  Visconde  de  Thciyde,  capitalista  ò  distincto 
Presidente  da  Secção  da  Sociedade  de  Qeographia  de  Lisboa,  no 
Rio  de  Jdneiro. 

Na  classe  dos  Presidentes  Honorários  :  a  12  de  Maio,  o  Exm. 
^.  Dr.  Manoel  Ferraz  de  Campos  Salles^  Presidente  da  Republica 
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dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  e  em  18  de  Agosto  o  Exm.  Sr.  Ge- 
neral D.  Júlio  A,  Roca^  Presidente  da  Confederação  Argentina. 

Na  sessão  de  12  de  Maio  foi  proclamado  sócio  honorário  o 
Exm.  Sr.  Marquez  de  Paranaguá^  2^  Vice-Presidento  deste  Insti- 
tuto e  Presidente  da  Socieiade  de  Geographia  do  Rio  de  Janeiro. 

O  Instituto  este  anno,  por  deliberação  unanime  em  assembléa 
geral,  deliberou  crear  a  classe  dos  sócios  bemfeitores,  para  a 
qual  passaram  aquelles  que  tinham  o  titulo  de  beneméritos,  visto 
como  a  classe  dos  beneméritos  fica  reservada  para  os  sócios  que 
prestarem  á  nossa  associação  serviços  extraordinários  de  espécie 
differente  dos  prestados  pelos  sócios  bemfeitores. 

São  os  três  primeiros  sócios  beneméritos  os  Exms.  Srs.  Con- 
selheiros Olegário  Herculano  d'Aquino  e  Castro,  Manoel  Fran- 
cisco Correia  e  Tristão  de  Alencar  Araripe. 

Durante  este  anno  tomaram  posse  de  suas  respectivas 
cadeiras  os  sócios:  bemfeitores^  o  Exm.  Sr.  Conselheiro  Luiz 
Martins  do  Amaral,  Presidente  do  Banco  da  Republica  do  Brasil, 
em  2  de  julho,  e  a  24  de  agosto  o  Exm.  Sr.  Commendador  Luiz 
Alves  da  Silva  Porto  ;  effectivos,  Dr.  António  Zeferino  Cândido 
a  12  do  corrente,  Dr.  Paulino  Josô  Soares  de  Souza  Júnior, 
e  Dr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho  na  presente  sessão  ; 
tendo  tomado  posse  a  8  deste  mez  o  pa4re  Dr.  Júlio  Maria,  na 
qualidade  de  correspondente. 

Derão-se  alterações  em  duas  Commissões:  na  de  Estatutos 
e  Redacção  a  28  de  abril,  o  Exm.  Sr.  Barão  de  Lorcto  pediu  e 
obteve  sua  exoneração,  sendo  substituido  pelo  Exm.  Sr.  Barão 
Homem  de  Mello,  e  a  12  de  outubro  o  Exm.  Sr.  Barão  de 
Alencar,  dispensado,  a  seu  pedido,  foi  substituido  pelo  Exm. 
Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  ;  na  de  Historia  a  29  de  setembro, 
obteve  exoneração  o  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  Baptista  Marques 
Pinheiro,  sendo  substituido  pelo  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo, 
que  a  10  de  novembro  pedio  substituição,  por  ter  sido  nomeado 
membro  da  Commissão  de  Estatutos  e  Redacção,  obtendo-a  na 
pessoa  do  Exm.  Sr.  Commendador  José  Antunes  Rodrigues 
de  Oliveira  Catramby. 

Fizerão  jus  a  especial  menção,  pela  presteza  com  a  qual 
serviram-se  interpor  por  varias  vezes  os  pareceres  solicitados. 
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00  Ezms.  Sm.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia,  Barão 
Homem  de  Mello,  Dr.  Affonso  Celso*  Conselheiro  João  Carlos 
de  Souza  Ferreira  e  Miguel  Archanjo  Galvão. 

Nosso  Instituto  nomeou  OB  Exms.  Srs.  sócios  Dr.  Joaquim 
Nabuco  e  Barão  de  Tefifé  para  representa-lo  no  ?<»  Congresso 
Internacional  de  Geographia,  que  se  realizou  em  Berlim  de  28 
de  setembro  a  4  de  outubro  e  os  Ezms.  Srs.  sócios  Barão 
Homem  de  Mello,  Dr.  Evaristo  Nunes  Pires  e  Dr.  Alfredo 
Nascimento  Silva  para  rteus  Delegados  no  Congresso  de  Edu- 
cação, ora  em  trabalhos  nesta  ci  iade  e  de  cujo  Conselho  faz 
parte  nosso  Presidente  o  Exm.  Sr.  Conselheiro  Olegário  Her- 
culano d* Aquino  e  Castro.  Associando-se  à  manifestação  da  So- 
ciedade das  Datas  Nacionaes  em  homenagem  à  Lei  Áurea,  o 
Instituto  tomou  parte  no  respectivo  préstito,  representado  pelos 
sócios  Commendador  José  A.  R.  de  Oliveira  Catramby  e  o  1® 
Secretario. 

O  sócio  Commendador  Miguel  Archanjo  Galvão  foi  encarre- 
gado de  compilar  todas  as  noticias  publicaias  nesta  Capital 
por  oocasião  da  visita  do  Sr.  Geueral  D.  Júlio  A.  Roca,  Presi- 
dente da  Republica  Argentina. 

A  Commissão,  organisada  com  os  Ezms.  Srs.  Barão  Homem 
de  MellOt  Commendador  José  Antunes  de  Oliveira  Catramby  e 
o  P  Secretario  cumpriu  a  sua  incumbência,  indo  apresentar 
os  cumprimentos  do  Instituto,  por  oocasião  do  seu  desem- 
barque offlcial,  a  S.  Ex.  Revma.  o  Sr.  D.  Joaquim  Arco- 
yerde.  Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro,  nosso  respeitabilissimo  con- 
frade. 

Recebemos  do  nosso  venerando  consócio  D.  Francisco  do 
Rego  Maia,  Bispo  de  Petrópolis,  um  gracioso  offlcio  em  resposta 
ao  que  foi  dirigido  a  S.  Bz.  Revm.  congratulando-se  o  Ins- 
tituto pelo  feliz  regresso  á  sua  Diocese. 

Na  nossa  primeira  sessão  ordinária  foi  lido  o  importante 
offlcio  que  dignou-se  de  enviar  para  o  nosso  Instituto  S.  Emi- 
nência o  Sr.  Cardeal  Gotti  ;  accusando  recepção  do  Diploma 
de  sócio  honorário,  esse  representante  do  Sacro  GoUeglo  agra- 
deceu-nos  em  termos  cortezes  e  dos  mais  lisonjeiros. 
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Com  déreis  estar  lembrados,  no  dia  28  de  outubro  de  1897 
o  Instituto,  em  Sessão  especial  prestou  homenagem  à  Expedição 
Belga,  em  caminho  para  o  Polo  Antartico  Sul,  nas  pessoas  de 
80U  chefe  o  Sr.  Adrien  de  Gerlache  e  do  Conde  Wiener  van 
de  Steen  de  Jehay,  Ministro  residente  da  Bélgica,  proclamados 
sócios  honorários.^  Nessa  occasião  prometteu  o  Sr.  Qerlache 
espontaneamente,  se  a  sua  empreza  fosse  feliz,  dahi  a  um  anno, 
naquelle  dia,  liastearia  a  bordo  do  Bélgica^  a  bandeira  brazi- 
leira.  EíTectivamente,  a  28  de  outubro  de  1898,  religiosamente 
oumpriu  a  sua  promessa,  se^^undo  nos  informou  officialmente, 
neste  anno  corrente,  nosso  consócio  Dr.  Luiz  Cruls,  digno  Di- 
rector do  Observatório  desta  cidade . 

Em  setembro  tivemos  a  honrosa  visita  do  Sr.  Georges  Le- 
cointe,  Immediato  do  Commandante  A.  do  Gerlache,  que  de 
Punta  Arenas  foi  destacado  para  voriflcavões  scientiflcas  na 
Cordilheira  dos  Andes,  onde,  precisando  demorar-se,  avisou  a 
seu  chefe  dd  seguir  viagem  e  esperal-o  em  Ostende,  para  onde 
iria  se  rounir  a  elle,  e  achanlo-s^  de  passagem  no  Rio  de  Ja- 
neiro veio  proposital  mente  ao  nosso  Instituto  agradecer  mais 
uma  vez  as  [)rovas  de  consideravâo  que  á  expedição  do  Bélgica 
havia  feito  o  Instituto,  informando  ter  sido  resolvido  nada  di- 
vulgar sobre  os  resultados  da  missão  antes  da  impressão  dos 
seus  relatórios,  e  garantia  que  o  Instituto  Histórico  seria  um 
dos  primeiros  contemplados,  como  testemunho  da  gratidão  dos 
expedicionários  que,  tão  bem  acolhidos  na  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro, guardavam  porenno  impressão  das  palavras  de  enthu- 
siasmo  e  animação  proferidas  pelo  orador  do  Instituto,  Dr.  Al- 
firedo  Nascimento  Silva,  na  referida  sessão,  realizada  na  primeira 
paragem  americana  a  que  aportaram. 

Na  Europa  duvidava-se  do  bom  êxito  da  expedição  ;  mas 
os  membros  do  Instituto,  sem  desconhecer  os  seus  perigos,  ti- 
▼erão  a  previsão  do  que  ella  traria  novos  fructos  às  scienoias, 
como  por  vezes  foi  dito  aos  Srs.  L.  Laureys  e  Gabriel  Dart, 
Cônsul  e  Vice-consul  da  Bélgica,  que  acompanharam  sempre 
08  expedicionários  emquanto  estiveram  nas  aguas  da  Guanabara. 

Devido  à  benevolência  do  Sr.  Yioe-cousul  Dart,  tivemos 
conhecimento    dos  artigos  do  jornal  Le  Matin^  de  Antuérpia, 
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descrevendo  no  seu  numero  de  6  de  novembro  a  chegada,  ver- 
dadeiramente triumphal,  do  Bélgica  nessa  cidade,  a  5  do 
mesmo  mez. 

O  Ministro  do  Interior,  em  nomo  do  Rei,  fez  entre<i:a  das 
veneras  da  Ordem  de  Leopoldo  aos  Srs.  Gerlache,  Lacointe,  An- 
mussen,  Racowitzy,  Arctowsky,  Cook  e  Dobrowsky,  da  Cruz 
Cívica  de  l*"  classe  a  Millaerts  e  Somers,  2"^  classe  a  Ryssel- 
berghe  e  medalhas  de  1*  classe  a  todos  os  marinheiros. 

O  Presidente  da  Sociedade  Real  de  Oeographia  do  An« 
tuerpia  e  o  Burgomestre  desta  cidade  entregaram  as  medalhas 
que  especialmente  tinham  feito  cunhar. 

Associou-se  a  todas  estas  demonstrações  a  Exma.  Sra.  Os- 
terrieth,  a  providencia  tão  generosa  quão  discreta  da  expedição^ 
cnjos  chefes  reunlo  em  um  banquete  no  seu  palacete  em  An- 
tuérpia. 

Sem  querer  por  miúdo  descrever  as  festas,  realmente  esplen- 
didas, seja-nos  licito  trazer  para  aqui  o  resumo  de  alguns  trechos 
das  phrases  dirigidas  aos  membros  da  expedição  ^  isto  servirá 
de  prova  do  interesse  que  tomou  o  Instituto  pelo  feliz  êxito 
obtido  pelo  Sr.  A.  de  Gerlache  e  seus  companheiros,  que,  « le- 
vados pelo  amor  da  sciencia  e  culto  da  Pátria  tinham  ido  a 
essas  regiões  desoladas  com  a  certeza  de  não  encontrar  paizes 
maravilhosos,  mas,  seguindo  os  exemplos  de  Cook,  Weddel  e  Ross, 
com  o  fim  de  completar  as  descobertas  destes  navegantes  e  ar- 
rancar alguns  segredos  a  estas  terras,  com  ciúmes  defendidas 
por  innumeras  muralhas  de  gelo  e  terrificantes  noites  polares.  » 

O  Sr.  Van  Rijswick,  Burgomestre  de  Antuérpia,  lembrou 
o  adagio  flamengo  Woorden  wakhen  voorbedden  strehhen  (  as 
palavras  despertam,  os  exemplos  estimulam  )• 

De  facto,  antes  do  regresso  do  Bélgica  já  o  Southern  Cross 
fez  seguir  uma  expedição,  e  a  Sociedade  de  Oeographia  de  Lon- 
dres, unida  à  sua  co-irmã  de  Berlim,  prepara  nova  expedição 
para  o  Polo  Sul^  que  tem  sido  pouco  visitado  até  agom. 

Na  opinião  de  Elisêo  Reclus  seriam  bastantemente  compen- 
sados os  250.000  francos  doados  á  expedição  Gerlache,  sendo  ella 
bem  succedida  na  linha  de  sondagens  do  Cabo  Horn  às  ilhas  She- 
tland ;  os  felizes  nautas  conseguiram,  porém,  muito  mais :  além 
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da  descoberta  de  um  archipelago  e  terras  novas  trouxeram  850 
espécimens  zoológicos,  alguns  dos  quaes  sSo  completamente  des- 
conhecidos, e  o  precioso  trabalho,  sem  precedente,  de  obser- 
vações meteorológicas  feitas  de  hora  em  hora  durante  o  periodo 
da  invernagem,  sendo  esta  invernagem  considerada  uma  grande 
oousa  (a  great  thing )  pelo  naturalista  inglez  Jonh  Murray. 

E'  agradável  repetir  estas  palavras  do  Sr.  Dejardio,  Presi* 
dente  da  Sociedade  Real  de  Geographia  de  Antuérpia:  «Por 
menor  que  seja  uma  nação,  ella  pôde  disputar  com  as  outras  os 
louros  reservados  pelo  dominio  da  sciencia.  > 

Um  dos  resultados  da  expedição  de  Gerlache  é  a  projectada 
creaçSo  na  Balgica  de  uma  marinha  mercante,  que  torne  mais 
conheci Jo  este  paiz  pequeno,  mas  entretanto,  muito  activo  — 
marinha  que  sua  industria  pôde  construir  e  seu  commercio  ali- 
mentar. 

Em  nome  do  Instituto  dou  os  parabéns  aos  membros  da  ex« 
pedição  Qerlache  pelos  felizes  resultados  dos  estudos  que  empre- 
henderam  em  nosso  hemispherio  austral. 


O  Instituto,  como  nos  annos  anteriores,  tem  recebido  innu- 
meras  e  valiosas  offertas  de  livros,  manuscriptos,  mappas,  re- 
vistas, jornaes  e  objectos  para  sua  bibliotheca  o  seu  museu,  como 
constam  das  relações  que  serão  publicadas  na  nossa  Revista* 

Cumpre-nos,  entretanto,  salientar  haver  recebido  do  nosso 
presidente,  Exm.  Sr,  Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino 
e  Castro,  o  catalogo  das  obras  francezas  e  latinas,  relativas  ao 
Brazil,  de  1500  a  1898,  organizado  por  A.  L.  Oarraux,  livro 
curioso  pelo  seu  objecto  e  raro  pela  especialidade  da  pequena 
edição;  S.  Ex.  offereceu  também  a  medalha  de  prata  commemo- 
rativa  da  visita  do  Sr.  General  Roca  ao  Rio  de  Janeiro,  a  qual 
recebeu  como  membro  do  Poder  Judiciário;  do  nosso  consócio  Ju- 
liusMeili  varias  medalhas  e  moedas;  do  sócio  Conselheiro  João 
Carlos  de  Souza  Ferreira  a  medalha  commemorativa  da  inau-- 
guração  da  estatua  equestre  do  Duque  do  Caxias ;  do  confinado 
Dr.  António  da  Cunha  Barbosa  uma  medalha  da  Republica  Ori- 
ental do  Uruguay ;  do  l*  vice-presidente.  Conselheiro  Manoel 
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Francisco  Correia  o  annel  que  lhe  foi  dado  como  Director  da 
primeira  Escola  Normal  do  Brazil ;  do  sócio  Dr.  A.  M.  de  Aae- 
T«do  Pimentel  o  hydroraetro  de  que  se  sérvio  em  Goyai  o  Vis- 
conde de  Porto  Seguro,  e  o  qual  foi  encontrado  na  cidade  de  For- 
mosa, antiga  Vilia  de  Couros,  no  Chapadão  de  Goyaz ;  do  nosso 
thesoureiro  Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira,  seu  retrato  photo- 
graphico;  do  nosso  consócio,  Commendador  Joaquim  França 
Júnior,  o  offereoimento  de  chamar  a  si  as  despezas  que  occasionar 
a  cunhagem  da  medalha  dos  sócios  bemfeitores. 

Obsequiaram-nos  ainda  o  Sr.  Bar^  Rodolpho  de  Vasooncellos 
com  medalhas  da  campanha  do  Paraguy  ;  o  Rev.  Padre  Claro 
Monteiro  com  uma  pedra  e  utensilios  indígenas ;  o  Sr.  Z.  S. 
Rabello  com  o  retrato  do  Rei  Luiz  Felippe,  tecido  em  seda ;  o 
Bzm.  Sr.  Senador  Manoel  de  Mello  Cardoso  Barata  com  a  cópia 
de  documentos  que  servem  de  annexos  à  memoria  impressa  na 
nossa  Revista  com  referencia  à  viagem  na  colónia  hoUandeza  de 
Surlna  pelo   porta-bandeira  Francisco  José  Rodrigues  Barata. 

Temos  adquirido  um  pequeno  retrato  a  óleo  do  Sr.  D.  Pe* 
dro  I,  trabalho  attrlbuido  ao  pincel  de  Debret. 

Por  difficuldades  de  impressão  foi  distribuída  tardo  a  parte  II 
do  tomo  61,  anno  de  1893,  da  nossa  Revista,  em  compensação 
acha-se  já  na  Imprensa  Nacional  o  material  para  os  dous  vo- 
lumes do  tomo  62  correspondente  a  este  anno,  de  sorte  que  esse 
numero  poderá  ser  distribuído  no  tempo  habitual.  Continua  a 
ser  procurada  essa  nossa  publicação,  não  só  em  números  avul* 
SOS,  como  em  collecções  completas. 

No  corrente  anno  coutinuou  a  ser  frequentada  a  nossa  bi- 
bliotheca,  archivo  e  museu  por  diversos  cavalheiros  estudiosos, 
representantes  de  todas  as  classes  sociaes,  e  tenho  a  satisfação  de 
poder  communícar  que  todos  encontraram  ahi  com  fiicilidade  os 
elementos  desejados,  graças  ao  nosso  biblíothecario,  que  os  guia 
oom  a  sua  conhecida  competência.  Devo,  porém,  ponderar  que 
são  tantas  as  interrupções,  que  esse  illustre  funooinario  não 
pôde,  como  quizera«  continuar  e  ultimar  os  trabalhos  de  catalo- 
gação de  que  está  encarregado.  Todavia,  jà  se  conseguiu  mandar 
para  o  prelo  o  catalogo  dos  livros  e  mappas  removidos  do  palado 
de  S.  Christovão,  em  consequência  da  generosa  doação  do  nosso 
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inolvidável  Protector,  e  oontase  poder  distribuir  esse  trabalho  no 
primeiro  semestre  do  anoo  vindouro. 

Como  sabeis,  tudo  quanto  tem  entrado  de  1893  em  diante 
ainda  está  por  catalogar,  e  esta  trabalho  talvez  exija  a  presença 
temporária  de  um  anxíliar  afim  de  levar  a  cabo  essa  empreza. 
Na  pessoa  do  nosso  bibliophilo  o  Sr.  Dr.  José  Vieira  Fazenda 
encontrou  o  Instituto  um  collaborador  assiduo,  perfeitamente 
adaptado  ao  lugar  que  occupa  por  sna  iilustraçáo  e  amor  a  nossa 
instituição. 

Durante  as  sessões  desto  anno  leram  : 
O  Sr.  Luiz  de  França  Almeida  e  Sà,  a  3  de  março,  sua  Me- 
moria sobre  a  fazenda  e  lagoa  Rodrigo  de  Freitas  ;  a  1  de  setem* 
bro,  a  cópia  do  contracto  do  cus.iinonto  da  í^rincoza  D.  Francisca 
com  o  Príncipe  de  Joinville;  a  10  e  24  de  novembro,  trabalho  — 
Armações  para  a  pesca  da  baleia ; 

O  Dr.  Francisco  Baptistv  Marques  Pinheiro,  a  3  de  março, 
soa  Memoria  sobre  a  fundação  da  Igreja  Matriz  de  N.  S.  da 
Gloria ; 

O  Sr.  Barão  de  Loreto,  a  23  de  maio,  sua  poesia  «  Cânticos 
a  Sua  Alteza  o  Pnncipe  Sr.  Marechal  Conde  d'Ea,  ex-comman- 
dante  em  chefe  do  exercito  braziloiro  em  operações  na  republica 
do  Paraguay  »,  publicada  em  1870,  e  lida  no  Instituto  a  propósito 
da  inauguração  da  Associação  dos  Veteranos  do  Paraguay. 

O  Dr.  António  Martins  de  Azevedo  Pimentel,  a  17  de  março 
e  7  de  abril,  seu  estudo  sobre  a  Qeographia  physica  do  planalto 
de  Goyaz  e  Matto-Grosso ; 

O  Dr.  Evaristo  Nunes  Pires,  a  O  de  junho,  sua  saudação  em 
verso  â  Memoria  dos  heróes  da  batalha  do  Riaohuelo,  e  a  1  de 
setembro,  um  escripto  a  propósito  da  visita  do  General  Don  Júlio 
Roca; 

O  Conselheiro  Manoel  Franciscj  Correia,  a  26  de  maio,  o 
discurso  que  proferiu  na  presença  do  Sr.  D.  Pedro  II,  em  25  de 
março  de  1874,  como  Director  da  primeira  Escola  Normal  do 
Brazil,  e  a  27  de  outubro,  sua  explic\ção  reclamada  pelo  3*  tomo 
da  obra  do  Dr.  Joaquim  Nabuco,  intitulada  «Um  Estadista  do 
Império»,  e  a  12  do  corrente,  «>eu  trabalho  com  o  titulo  «  Expli- 
cações reclamadas  pelo  artigo  histórico  do  Dr.  Bunapio  Dei  ró.  > 
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Comparecendo  na  sessão  de  7  de  julho  o  Sr,  J.  Bach,  medico 
argentino,  que  tem  percorrido  quasi  toda  a  America  Meridional, 
fazendo  iniagações  scleotiâcas,  principalmente  no  Brazil,  onde 
nos  últimos  ânuos  conviveu  com  os  nossos  indígenas,  depois  de 
apresentado  pelo  1^  secretario  fez  S.  Ex,  a  convite  do  Sr.  presi- 
dente, uma  brilhante  exposição  da  sua  passagem  no  alto  Ama- 
zonas, dando-nos  noticia  do  uso  pelos  Catuquinas,  de  apparelhos 
•de  communicacão  verdadeiros  telegraphos  sem  fios* 

Esse  facto  já  havia  sido  divulgado,  mas  o  illustre  visitante 
deu-uos  descripção  detalhada  e  perfeita  desses  instrumentos,  dos 
-quaes  vagamente  fallára  Alcides  d*Orbigaay,  na  sua  obra  Yoyage 
dans  les  Deux  Aniériques, 

No  correr  da  sua  prelecçSLo,  apôs  referencias  ás  suas  viagens 
em  Matto-Grcsso,  o  Dr.  Bach  alludio  ás  riquezas  do  Brazil  ea 
possibilidade  da  exploração  de  minas  de  carvão  de  pedra,  no 
Estado  de  Minas  Geraes,  apresentando  amostras  extrahidas  do 
Valle  Jordão,  no  Triangulo  Mineiro,  Acredita  elle  que  no  futaro 
este   paiz   poderá  prescindir  dos  fornecedores  estrangeiros. 

Em  sessão  de  12  de  outubro,  dia  anniversario  da  descoberta 
offlcial  da  America,  o  Sr,  Dr.  António  Zeferino  Cândido,  que 
expressamente  escrevera  para  o  Instituto  uma  Memoria  sobre 
Colombo,  leu  um  minucioso  trabalho  onde,  seguindo  us  me- 
thodosda  critica  moderna,  e  com  a  illustração  que  lhe  ó  própria, 
estudou  as  pliases  da  vida  do  grande  Oenovez,  procurando 
moitrar  que  Colombo  fora  sugestionado  pelo  mysticismo  das 
suas  leituras  do  Cardeal  d*  Ailly,  mais  do  que  pela  sua  competência 
de  cosmographo  e  navegador  ;  que  D,  João  II,  de  Portugal,  não 
podia  aceitar  a  sua  proposta,  pois  ia  de  encontro  a  toda  a  scien- 
tiôca  construcção  portugueza. 

Dividiu  a  empreza  de  Colombo  em  duas  partes  muito  dis- 
tinctas,  mostrando  como  a  sua  4"^  viagem  abre  novos. hori- 
sentes  à  descoberta,  dando  este  grande  vulto  da  historia  como 
precursor  de  Fernando  Cortez  o  Fernando  Magalhães. 

Ao  terminar  o  orador  foi  devidamente  aplaudido. 

Não  passou,  portanto,  desapercebido  esse  grande  dia  que 
serve  de  ôlo  a  data  gloriosa  do  facto  de  Cabral,  cujo  4<»  cente- 
nário vae  ser  festejado  no  anno  vindouro. 
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Foi  a  22  de  abril  de  1500  que  Pedro  Alvares  Cabral  desco- 
briu a  Terra  de  Vera  Cruz,  depois  chamada  Santa  Cruz  e  Brazil. 

No  próximo  4**  anaiversario  deste  dia  o  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro  ha  de  commemorar  tâo  fausto  successo 
realizando  uma  sessão  solemnissima. 

Não  ô  em  vão  que  citamos  esta  data:  autores  diversos  sus- 
tentam que  pela  reforma  gregoriana  de  1582  o  descobrimento 
do  Brazil  —  pela  correcção  feita  —  foi  em  3  de  maio. 

O  Instituto  Histórico  e  QeograpUico  Brazileiro  adoptou, 
porém,  sempre  a  data  histórica  do  22  de  abril  como  se  vô  dos 
innumeros  documentos  do  nosso  archivo  e  das  memorias  estam- 
padas na  nossa  Revista. 

Ainda  ha  pouco  tempo,  o  nosso  consócio,  o  illustrado  je- 
suíta Raphael  Maria  Galanti,  provou  em  um  pequeno  escripto 
(ora  no  prelo  )  que  a  data  do  descobrimento  do  Brazil  não  pôde 
deixar  de  ser  22  de  abçil,  porque  sendo  a  reforma  grego- 
riana posterior  ao  facto,  ella  não  pode  ter  eflTeito  retroactivo. 

Accresce,  ao  nosso  ver,  que  admittida  a  reducção  da  data 
do  descobrimento,  seria  preciso  modificar  também  todas  as 
datas  da  nossa  historia  —  anteriores  a  1582  —  o  que  traria  grande 
confusão,  para  que  pois  corrigir  tão  somente  a  data  juliana  do 
descot)rimento  do  Brazil  ? 

Seja-me  licito  repetir  o  que  dizia  na  sessão  magna  do 
anno  passado:  as  associações  como  a  nossa  não  celebram  essas 
grandes  festas  históricas  da  humanidade  com  o  ruido  da  musica 
nem  com  o  empoçar  dos  foguetes,  cuja  lembrança  se  perdo  nos 
dias  seguintes.  Sirva  de  exemplo  a  commemoração  do  4^  cen- 
tenário do  descobrimento  do  caminho  das  índias  ;  passadas  as 
estupendas,  e  ílilgurantes  festas  em  Lisboa,  só  restou,  como 
li  algures,  o  livro. 

O  Instituto  se  dará  por  bem  pago  de  haver  tomado  a  ini- 
ciativa neste  alto  commettimento  se  puder  legar  â  posteridade 
um  Jivro,  no  qual  S3  ache  por  provas  inconcussas  a  magnitude 
desse  feito  estrondoso  sobre  o  destino  da  humanidade,  como  ha 
bem  poucos  dias  neste  mesmo  recinto,  em  phrase  alevantada, 
mostrou  o  nosso  confrade,  o  illustrado  Dr.  António  Zeferino 
Cândido. 
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Para  perpetuar  a  lembrança  da  nossa  festa  do  4^  Centenário 
o  Instituto  resolveu  mandar  cunhar  uma  medalha,  encarre- 
gando dessa  incambencia  o  nosso  consócio  Julius  MMli,  ami^ 
do  Brazil  e,  como  sabeis,  autor  de  varfos  trabalhos  da  nossa 
numismática . 

Nos  é  grato,  porém,  communicar,  que  vários  trabalhos  para 
as  festas  do  Centenário  e  por  conta  de  outras  Instituições  estão 
sendo  escriptos  com  elementos  encontrados  no  nosso  Instituto 
por  distinctos  cavalheiros  que  quotidianameute  frequentam  a 
bibliotbeca  desta   Associação. 

Concluindo  sobre  este  assumpto,  tenho  fé  que  o  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  com  o  valioso  apoio  promet- 
tido  pelo  nosso  muito  preclaro  consócio  Representante  de  Por- 
tu^l,  com  a  coadjuvação  e  o  auxilio  generoso  do  todos  aquelles 
que  pensarem  como  nós,  bem  desempenhará  o  encargo  que  a  si 
tomou,  e  assim  hade  ser  a  data  de  22  de  abril  de  1900  uma 
das  mais  significativas  do  Brazil,  a  qual  deve  ser  aproveitada 
pelafgeraçSo  actual  como  thermometro  pelo  qual  se  possa  aferir 
o  gráo  da  nossa  civillsaçiío. 

Ao  entrar  no  século  vigésimo  e  com  o  material  de  que  dis- 
pomos, o  Instituto  está  apto  a  poder  estudar  ao  menos  o  pe- 
ríodo da  primeira  metade  do  século  que  expira. 

Segundo  o  exemplo  dos  nossos  antepassados,  conviria  pôr 
á  premio  as  Memorias  que  tratassem  das  causas  e  consequências 
da  nossa  evolução  como  povo  civilisado,  salientando:  a  chegada 
da  Familia  Real  em  1808,  a  Independência  em  1822,  a  Abdicação 
de  D.  Pedro  I  em  1831  e  a  Menoridade  do  D.  Pedro  II  até  1840. 

E  também  porque  não  imitar  o  procedimento  do  nosso  con- 
sócio Dr.  Joaquim  Nabuco,  na  obra  que  de  iicou  à  vida  de  seu 
pai,  <  Um  Estadista  do  Imporio —Nabuco  de  Araújo  »,  a  qual 
tantos  elogios  tem  merecido  pela  luz  projectada  sobre  esses 
tempos  Jâ  tão  longe  de  nós  ? 


E*  lisongeiro  para  o  Instituto  conhecer  que  são  disputadas 
as  suas  cadeiras  ;  ellas,  porém,  só  devem  ser  concedidas  aos  que 
principalmente  escreverem  trabalhos  sobre  historia,  geogra- 
phia  e  ethnographia  do  Brazil. 
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Dissemos  na  Homenagem  desta  Associação  à  Memoria  de 
S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II  (  pag.  XLIII ):  «  Lembro-mo  bem  que  mais 
de  uma  vez  eu  vi  o  Imperador*  iusistir  em  sessão,  i)ara  o  tiel 
cumprimento  dos  estatutos,  mormente  quando  surgia  alguma 
pretenção  para  uma  cadeira  de  membro  eff^ctivo  ou  mesmo 
correspondente  sem  titulo  sufflciente  para  a  admissão.  »  Perdi  o 
nome  de  um  a  cujo  respeito  Sua  Magestade  ponderou  conhecel-o 
muito  cojno  autor  de  obras  que  indicou,  todas  de  grande  mere- 
cimento e  saber,  que  era  pessoa  capaz  de  escrever  alguma  nas  con- 
dições precisas  para  a  admissão  de  sócio  do  Instituto,  mas 
que,  entretanto,  ainda  não  o  tinlia   feito.  » 

Esta  recommen dação  não  deve  ser  esquecida,  para  que,  na 
phrase  do  Dr.  Joaquim  Nabuco,  haja  de  todos  a  mesma  incli- 
nação para  o  passado,  o  mesmo  desejo  de  viv^r  a  vida  extincta 
da  sua  terra  ou  da  sua  classe,  em  épocas  que  para  todos  elles 
Jà  pertencem  puramente  á   imaginação. 

Quarda  zeloso  de  todas  as  tradições  o  Instituto  pro- 
fessa e  professará  sempro  o  maior  respeito  e  imparcialidade  as 
cousas  passa  las,  respeito  e  imparcialidade  que  são  as  verda- 
deims  bases  da  justiça. 

Como  de  costume,  no  dia  5  de  dezembro,  anniversario  do 
infausto  passamento  do  nosso  sempre  saudoso  Prot^tor,  o  Ins- 
tituto cerrou  as  suas  portas. 

Essa  manifestação,  sem  caracter  politico,  serve  de  elogio  ao 
nosso  Instituto,  pois  que  nunca  deixou  de  ser  permittido  ao  amigo 
prantear  a  perda  do  amigo,  ao  protegido  lamentar  a  falta  do 
protector  e  aos  filhos  chorarem  a  morte  de  seu  pae. 

Embora  seus  despojos  mortaes  descansem  longe  de  nós, 
acha-se  sempre  presente  á  nossa  memoria,  nos  mais  simples 
objectos  que  nos  cercam,  o  Sr.  D.  Pedro  II,  que  aguarda  no  seu 
jazigo,  como  elle  mesmo  o  escreveu:  «  A  Justiça  de  Deus  na 
Toz  da  Historia.  » 
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Exra.  Sr.  Presidente  da  Republica,  Sr.  Presidente.  Se- 
nhores. —  No  inventario  da  morte,  que  ora  compete- me  apre- 
sentar, registram-se  este  anno  quatro  baixas  nas  fileiras  dos 
batalliadores  do  nosso  grémio  social. 

Desses  que  làse  foram  caminlio  do  tumulo,  um  Jamais  teve 
assento  entre  nó?,  porque,  íilho  de  uma  região  transandina,  1& 
viveu  gloriflcando  sua  pátria  e  apenas  figurou  na  lista  dos 
membros  desta  casa  como  sócio  correspondente,  deste  modo  re- 
cebendo outr'ora  as  homenagens  do  nosso  reconhecimento  aos 
seus  méritos,  e  hoje  a  consagração  do  nosso  respeito  ante  a 
lagea  que  tomba  sobre  o  seu  tumulo,  levando  gravado  o  nome 
de  D.  Júlio  Espinosa.  Dos  outros  três,.  Brazileiros  todos,  um 
tendo  brilhado  nesta  tribuna,  como  brilhava  em  todos  os  postos 
que  occupou  e  em  tudo  a  que  o  seu  talento  o  conduzio,  aban- 
donara de  tia  muito  o  Instituto,  levado  por  um  nobre  excesso 
de  zelo  cujo  exagero  depois  reconheceu.  Tenho  me  referida 
ao  Visconde  de  Taunay.  Os  outros  dous,  Luiz  Francisco  da 
Veiga  e  Consellieiro  Tito  Franco  de  Almeidn,  estavam  também 
afastados  do  nosso  convívio,  aquelle  porque  passara  a  con- 
centrar apenas  no  conchego  da  família  todas  as  actividades 
dos  seus  últimos  dias,  e  Cite  porque,  arredado  também  da 
vida  publica,  retirara-se  ao  seu  Estado  natal,  indo  findar  a 
existência  na  Capital  do  Pará. 
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Estes  três  Brazileiros,  figurantes  illustres  de  outro  tempo, 
afeitos  ao  regimen  de  outr*ora,  em  cuja  engrenagem  adminis* 
trativa  tinham  representado  salientes  papeis,  deixaram  o  paloo 
da  yida  publica  quando  a  scena  mudou,  e,  personagens  de  outro 
drama,  não  quizeram  trocar  suas  vestes  pelas  do  novo  regimen 
e  retiraram-se  aos  bastidores,  guardando  as  convicções  e  as 
crenças  sob  que  haviam  militado. 

Este  puritanismo,  que  ô  sem  duvida  uma  virtude  porque 
exprime  a  firmeza  daquellas  convicções,  a  solidez  dessas  crençaB 
e  a  coherencia  comsigo  mesmo,  o  que  define  um  caracter,  re- 
presenta um  sentimemto  certamente  respeitável,  exemplifi- 
cando nas  épocas  de  grandes  transformações  sociaes  a  opposição 
passiva  à  tendência  natural  de  adaptação  ao  meio. 

Irmanados  por  este  oommunismo  de  sentimentos  políticos, 
os  três  consócios  a  que  nos  referimos  têm  outros  pontos  de  ho- 
mologia,  que  permitie  aprecia-los  em  coi^uncto,  independente 
da  individualidade  própria  de  cada  um,  sendo  que  todos  três 
diplomaram-se  em  estudos  superiores,  após  brilhantes  cursos 
académicos ;  todos  três  esgotaram  suas  energias  vitaes  em  mui- 
tiplas  espheras  das  actividades  humanas;  todos  três  desempe- 
nharam altos  cargos  administrativos  e  politicos  na  nossa  so- 
ciedade ;  todos  três  deixaram,  documentando  seus  méritos, 
importantes  trabalhos  abrangendo  múltiplos  aspectos  sden- 
tificos  e  lltteraríos  do  talento  activo  e  culto  de  cada  um. 
Irmanou-os  mais  tarde  a  crise  politica  de  1889 ;  e  por  fim  appro- 
ximoa-08  a  morte,  roubando-os  a  todos  no  correr  deste  mesmo 
anno,  o  que  neste  momento  os  colioca  reunidos  ante  este  tri- 
bunal a  que  tenho  de  esboçar  a  largos  traços  os  seus  perfis 
biographicos,  como  a  ultima  homenagem  que  lhes  deve  este 
Instituto. 

D.  Jullo  Banados  Espinosa,  sócio  deste  Instituto  desde  1891, 
fálleceu  ha  pouco  no  Chile,  na  idade  de  cerca  de  40  annos 
apenas. 

Professor  de  geographia  o  de  historia  no  Instituto  Nacional 
daquella  Republica,  notabilisou-se  elle  bem  cedo  em  sua  pátria 
e,  por  intermédio  do  Commendador  Corrêa  de  Araújo  entSo 
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nosso  Ministro  junto  ao  Governo  chileno,  era  proposto  e  una- 
nimemente aceito  naquella  data,  como  sócio  correspondente 
deste  grémio,  jà  então  apresentando  cinco  volumes  de  impor- 
tantes obras  liistoricas  e  litterarias,  que  assas  o  recommendavam 
à  nossa  consideração. 

Nos  seus  primeiros  traballioa  <  EnsaioT  y  bosquejos  »  e  €  Ba^ 
talha  de  Bancagua,  sus  antecedentes  e  sus  consequências  »,  pu- 
blicados ambos  em  1884,  o  illastre  Chileno  esboçou  com  fino 
esmero  quadros  biographicos  de  vultos  notáveis  da  historia  e 
das  lettras ;  e  deixando  ver  as  múltiplas  feições  de  seu  talento, 
compendiou  neste  ultimo  volume  varies  discursos,  poesias  e 
estudos  sobre  o  direito  de  conquista,  o  casamento  civil  e  outras 
questões  dessa  natureza,  patenteando  o  seu  espirito  de  com- 
mentador  e  iitterato,  como  na  primeira  obra  patenteara  o  es- 
pirito de  critica  histórica  na  apreciação  dos  factos  que  moti- 
varam a  Batalha  de  Bancagua  e  que  delia  foram  consequentes. 

Desenvolvendo  mais  lentamente  essas  qualidades  em  obras 
de  mais  fôlego  que  em  seguida  deu  ã  luz,  D.  Espinosa  aooen- 
tuava-se,  no  anno  seguinte,  como  historiador,  fixando  nas  pa- 
ginas de  um  livro  o  que  da  cathedra  doutrinava  aos  seus 
alumnos,  e  assim  íàzia  apparecer  em  1885  a  sua  «  Historia  de 
America  y  de  Chile  para  el  curso  médio  y  las  escuelas  ».  Como 
o  titulo  indica,  em  torno  da  historia  pátria  desenvolve  o  autor 
o  quadro  histórico  dos  outros  paizes  do  continente ;  e  foi  o  que 
neste  trabalho  escreveu  sobre  o  Brazil,  desde  as  primeiras 
viagens  de  Juan  Dias  Solis,  Sebastian  Caboto,  Pedro  de  Mendosa 
e  Alvares  Cabral,  até  ò  movimento  da  sua  independência  e 
successos  immediatos,  que  motivou  a  sua  proposta  para  aggre- 
mlar-se  ao  Instituto  Histórico. 

Em  1888,  a  nova  obra  de  D.  Espinosa  melhor  deixava  ca- 
racterisar-se  o  seu  espirito  critico,  reunindo  sob  o  titulo  da 
4iGobierno  pirlainentario  y  sistema  representatico >^  largos  es- 
tudos e  commentarios  sobre  os  poderes  públicos,  o  parlamen- 
tarismo,  o  principio  de  autoridade,  a  liberdade  de  voto,  os 
paAidos  políticos,  incompatibilidades  parlamentares  e  outros 
asramptos  congéneres.  No  mesmo  género  de  pesquizas  a  sua 
ax^tividade  fazia  surgir,  no  anno  immediato,  mais  um  livro  sob 
«i«  -  «8  TOMO  XLii,  p.  n. 
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O  titulo  de  €  Lettras  e politica^ »  estudando  com  judiciosas  reflexões 
problemas  económicos  e  sociaes  relativos  á  crise  bancaria,  in- 
stituições de  credito,  organizaçfto  da  guarda  nacional,  instrucção 
publica  e  outros,  ao  lado  de  apreciações  biograpbicas  e  litte- 
rarias  sobre  alguns  Chilenos  iliusti^es. 

A  distancia  que  nos  separa  da  pátria  de  D.  Espinosa  não 
nos  permitte  entrar  com  elia  em  francas  rdlacOes  intellectuaes, 
a  despeito  dos  laços  sempre  Íntimos  de  sincera  amizade  reci- 
proca, que  jamais  se  desmentio,  e  por  isso,  só  assim  a  traços 
largos,  podemos  apreciar  o  valor  e  o  alto  mérito  desse  nosso 
illustre  consócio,  em  que  perde  o  Chile  um  dos  seus  mais  bri- 
lhantes talentos,  ceifado  em  pleno  vigor  da  sua  idade  viril  a 
meio  caininbo  de  uma  vida  intellectual  activa  e  futurosa  para 
maior  gloria  de  sua  pátria  o  deste  Instituto,  que,  lamentando 
seu  prematuro  passamento,  ufana-se  de  ter  podido  contal-o  no 
numero  de  seus  membros,  de  cuja  lista  a  morte  vem  agora 
riscal-o. 


O  corpo  do  Conselheiro  Tito  Franco  de  Almeida  foi  dado  à 
sepultura  a  17  de  fevereiro  do  corrente  anuo,  no  cemitério  da 
Ordem  Terceira  de  São  Francisco*  na  cidade  de  Belém,  no  Pará, 
acompanhado  das  homenagens  a  que  tinha  jús,  e  dos  senti- 
mentos de  pezar  que  em  todos  despertara  a  noticia  do  seu 
íbllecimento. 

Conduziram  o  féretro  admiradores  e  amigos,  entre  os  quaes 
o  próprio  Governador  e  o  Yice-Governador  do  Estado ;  cobri- 
ram-lhe  o  ataúde  innumeras  coroas  de  amigos,  de  associações 
e  de  instituições  varias  ;  à  beira  do  tumulo  enalteceram-lhe  o 
nome  oradores  que  não  puderam  deixar  passar  em  silencio  o 
doloroso  momento  em  que  iam  para  sempre  separar-se  delle ; 
o  Tribunal  do  Jury  suspendeu  a  sessão  ao  receber  a  noticia  do 
seu  passamento,  e  tarjados  de  luto,  os  Jomaes  publicavam  no 
dia  seguinte  o  seu  retrato,  oommentando  em  sentidas  phrases 
o  lamentoso  acontecimento. 

Sem  duvida»  íOra  em  vida  personagem  notável,  quem  ciêste 
modo  tornava  tão  sensível  sisa  retirada  do  palco  do  mundo. 
Cdm  effeito,  o  Oonselheiro  Tito  Franco,  consócio  a  quem  também 
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a^ra  vimos  trazer  os  homeoageos  de  nossa  veneração,  a 
muitos  títulos  tornara-se  credor  dessa  admiração  e  desse  res- 
peito que  impunham  as  cans  dos  seus  70  annos. 

Natural  do  Pará,  onde  veio  ao  mundo  a  4  de  janeiro  de 
1829,  o  Ckinselheiro  Tito  Francx),  de  quem  seu  pae  visava  fazer 
um  grande  homem  e  um  grande  cidadão,  seguiu  bem  menino 
ainda  para  a  Europa  e  lá  foi  receber  esmerada  educação  litte- 
raria,  de  modo  que  em  1844,  voltando  aos  seus  lares,  trazia 
fundamentos  sólidos  para  entregar-se  aos  estudos  juridioos  e 
sociaes  a  que  se  destinava,  o  que  dous  annoe  depois  iniciava 
na  Escola  de  Pernambuco.  Per  lustrando  com  brilhantismo  todas 
as  disciplinas  desse  curso,  em  1850  conquistava  o  seu  perga- 
minho, contando  então  apenas  20  annos  de  idades  e  então 
desde  logo  começou  a  applicar  a  sua  actividade  a  vários  obje- 
ctivos. 

Como  Jurista,  entregando-se  ao  tirocínio  da  advocacia,  11- 
lustrou  com  seu  talento  a  tribuna  jurídica ;  e  embora  dabi 
em  brevo  viesse  arrebatal-o  a  politica,  que  por  muitos  annos 
o  absorveu,  para  ella  voltou  quando,  apóz  a  proclamação  da 
Republica,  recolheu-se  da  soena  da  vida  publica,  conaervando-se 
fiel  aos  seus  príncipios  politicos. 

Bmquanto  assim  estreava  com  brilho  na  carreira  da  sua 
profissão,  entregava-se  também  ao  magistério  e  á  imprensa, 
logo  em  1853  obtendo  por  concurso  a  cadeira  de  philosophia  no 
Lycôo  Paraense  e  coUaborando  na  redacção  do  Gnio-Pard,  na 
Aurora  Paraense  e  por  ultimo  no  Jornal  do  Amaionas. 

Fiiiando-se  ao  partido  liberal,  foi  eleito  em  varias  legisla- 
turas para  a  Assemblóa  da  província,  e  emfim,  em  185 3«  veíu 
à  Corte  como  Deputado  à  Assemblóa  Geral,  salientando-se  sempre 
em  todos  esses  cargos  e  merecendo  ser  le-eleito  a  este  ultimo, 
em  1863. 

Agraciado  pelo  Imperador,  em  1864,  oom  o  titulo  de  con- 
0elho  pelos  seus  importantes  serviços  ao  paiz,  foi,  a  2  de  outubro 
desse  mesmo  anno,  nomeado  Director  Geral  da  Secretaria  da 
Justiça ;  porém,  neste  posto  manteve-se  apenas  doas  annos,  e 
sendo  delle,  a  seu  pedido,  exonerado  em  7  de  abril  de  1866,. 
passou  a  servir  como  Director  do  Diário  Offieial, 
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Como  O  flzera  no  Pará,  também  nesta  Capital  entregoa-se 
o  Conselheiro  Tito  Franco  ao  exercioio  do  magistério  e  em 
vários  collegios  leccionou  philosophia,  sempre  apreciado  e  pro- 
curado como  notarei  nesta  disciplina.  Além  do  que  deixou 
esparso  e  perdido  pelas  paginas  dos  jornaes,  legou-nos  o  sea 
importante  livro  intitulado  —  O  BrazU  e  a  Inglaterra^  o  Bs^ 
tudo  sobre  a  Historia  politica  contemporânea,  Biographia  do  Con^ 
selheiro  Francisco  José  Furtado  e  Monarchia  e  Monarchistas  — 
( 1895).  Suas  apreciáveis  qualidades  de  homem  de  lettras  de- 
ram-lho  ingresso  nesta  casa,  bem  como  no  Instituto  Histórico  de 
Pernambuco,  no  Instituto  dos  Advogados  e  na  Academia  Real 
de  Scieucias  de  Lisboa. 


Luiz  Francisco  da  Veiga  foi  outro  companheiro  que  a  morte 
roubou-noB  a  24  de  fevereiro  deste  anno.  Como  o  Conselheiro 
Tito  Franco,  era  também  elie  Jurisconsulto;  como  elle,  foi  tam- 
bem  funccionario  da  administração  publica  e  entregue  aos  labores 
da  penna  em  producções  scientificas  e  litterarias  que  nos  legou. 

Nascido  nestJi  Capital,  a  29  de  agosto  de  1834,  Luiz  Francisco 
da  Veiga  fez  os  seus  estudos  de  humanidades  em  importantes  col- 
legios  de  então,  como  no  de  João  Baptista  Callogeras,  e  em  1852 
iniciava  o  curso  juridíco  em  S.  Paulo,  indo  concluil-o  no  Recife, 
em  1856. 

Munido  do  titulo  de  bacharel  em  sciencias  Jurídicas  e  sociaes, 
preferio  seguir  a  magistratura  e  em  1857  foi  nomeado  Promotor 
Publico  de  Nitheroy.  Decorrido,  porém,  apenas  um  anno,  re- 
solveu mudar  de  rumo  e,  pedindo  exoneração  daquelle  cargo, 
obteve  provisão  para  advogar,  em  outubro  de  1858.  Em  feve- 
reiro do  anno  seguinte  enveredou  o  nosso  consócio  por  outra  es- 
trada da  sua  vida  publica  e  foi  nomeado  2«  offlcial  da  Secretaria 
da  Justiça.  Transferido  em  1861  para  a  Secretaria  da  Agricul- 
tura, como  1®  offlcial,  ahi  fizou-se  emâm,  edes  annos  depois  era 
promovido  ao  cargo  de  Chefe  de  Secção,  no  qual  veio  a  aposen- 
tar se  em  11  de  março  de  1890. 

Dotado  ainda  de  aproveitáveis  aptidões  e  pendor  ao  trabalho» 
foi  então  servir  como  consultor  jurídico  da  Companhia  de  Es- 
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trada  de  Ferro  L^poldina,  em  cuja  admnistração  neste  caracter 
figurou  até  o  momento  da  venda  daqaella  Companhia  aos  Inglezes, 
que  ultimamento  occorreu. 

Si  accrescentarmos  qiio  esse  nosso  consócio,  em  1871  e  em 
1872,  foi  nomeado  membro  da  commissão  superior  da  EzposiçSo 
Nacional  e  da  commissão  Brazileira  da  Exposição  Internacional 
no  Chile,  teremos  ultimado  o  quadro  da  sua  vida  como  func- 
cionario  publico,  podendo  passar  a  considerar  por  cutro  lado  o 
seu  perfil  biographico. 

Cultor  das  lettras  e  dedicado  ao  estudo,  Luiz  Francisco  da 
Veiga  fazia  parte  deste  Instituto  desde  maio  de  1868,  e  jà  em 
outubro  de  18GÔ  pertencia  ao  Instituto  Scientifico  de  S.    Paulo. 

Suas  tendências  littorarias  manifestaram*se  bem  cedo  ainda, 
no  seu  estagio  coliegial  em  1851,  escrevendo  então  uma  des- 
cripçâo  div  villa  de  Petrópolis  e  da  cascata  de  Itamaraty,  que  foi 
muito  apreciada,  a  ponto  do  ser  mostrada,  por  essa  occasião,  ao 
Imperador.  Esmerilhador  dos  factos  da  nossa  historia,  commen- 
taior  dos  nossos  episódios  e  cultor  da  litteratura  em  suas  varias 
formas,  disseminou  pela  imprensa  numerosos  artigos  sobre  os 
mais  variados  assumptos,  nas  Revistas  dos  Athenêjs  Paulistano  e 
Pernambvcano^  e  nos  periódicos  Ypirangi^  Diário  de  Pernambuco^ 
Jornal  do  Commercio,  Correio  Mercantil^  Constitucional  e  Três  de 
Maio^  no  Espectador  da  America  do  Sul^  Diário  do  Rio  de  Ja~ 
neiro,  Chronica  Fluminense^  Constitucional  de  Pernambuco  ^Diário 
de  S,  Paulo^  Brazil,  Jornal  do  Br azil,  eia. 

Neste  Instituto  teve  occasião  do  lei*  interessantes  me- 
morias, e  nas  paginas  da  Revista  encontram-se  como  de  sua  lavra 
as  biographias  de  Luiz  Carlos  Martins  Penna,  o  creador  da  co- 
media nacional,  de  António  Francisco  Dutra  e  Mello,  do  Con- 
selheiro Bernardo  Francisco  da  Veiga,  de  Narciza  Amália,  o  elo- 
gio histórico  do  Marquez  do  Herval,  uma  memoria  sobre  o  pro- 
cesso dos  patriarchas  da  Independência  do  Brazil  e  a  collecção 
dos  hymnos  patrióticos  compostos  por  Evaristo  Ferreira  da  Veiga 
por  occasião  da  nossa  emancipação  politica. 

Dodicando-se  ao  estudo  da  historia,  começou  desde  1856  a 
escrever  sobre  assumptos  desta  natureza,  em  folhetos  e  livros 
que  ia  publicando,  sendo  que  naquella  data  deu  à   publicidade 


438      REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO    HISTÓRICO 

a  sua  apreciação  sobre  Os  impérios  destruídos^  obra  qae  foi  mais 
tarde  reeditada  sob  o  titulo  de  Nacionalidades  mortas.  Depois 
abordou  mais  directamente  a  historia  do  Brazil,  e  tendo  escripto 
a  biographia  de  seu  pai,  o  cidadão  João  Pedro  da  Veiga,  e  do 
€k)nseiheiro  Bernardo  Jacintho  da  Veiga,  e  ama  Synopse  chro^ 
nologioa  das  revoluções,  motins,  sedições  militares  e  grande 
crise  constitucional  havidos  no  Brasil  desde  1544  atô  1848,  oon-^ 
centrou  sua  maior  actividade  em  obra  de  mais  fôlego  —  €  O  Pri- 
meiro reinado,  estudado  â  luz  da  sciencia,  ou  a  revolução  de 
7  de  abril  de  1831,  justificada  pelo  direito  e  pela  historia  »,  que 
deu  á  publicidade  em  1877.  A  these  ahidefendida  já  fora  esboçada 
«m  folheto,  que  publicara  em  1862,  intulado  —  c  A  Revolução  de 
7  de  aMl  de  i83i  e  Evaristo  Ferreira  da  Veiga  »  e  deu-lhe  thema 
para  publicações  ulteriores,  taes  como,  dez  annos  depois,  os  fo- 
lhetos denominados  —  c  O  -Sfr.  D.  Pedro  lia  7  de  abril  de  1887  >  O 
Sete  de  abril  de  i83i  »  e  em  1890  uma  carta  a  Benjamin  Ck)nstant 
sobre  «  O  Sete  de  abril  não  contemplado  entre  as  datas  nacionaes  >, 
e,  finalmente,  em  1893,  um  folheto  sob  o  titulo  de  Monarchisias 
restauradores  y  e  em  1895  outro  intitulado  —  A  Monarehia' 
Brasileira . 

Bm  oinco  publicações  o  nosso  consócio  constituio  Repertórios 
de  leis  e  decisões  do  governo  sobre  obras  publicas,  estradas  de 
ferro,  telegraphos,  navegação,  e  bem  assim  dos  privilégios  in* 
dustriaes  e  da  legislação  referente  ao  estado  servil  e  respectiva 
libertação,  organizando  mais  recentemente,  em  trabalho  de 
igual  natureza,  o  Repertório  juridieo  da  Companhia  Leopoldina. 

Em  duas  edições  deu-nos  um  Dhcionario  dos  nomes  próprios 
com  a  sua  respectiva  significação  etymologica ;  por  oi*dem  do 
Governo  escreveu  em  1872,  uma  noticia  geral  do  paiz,  intitulada 
O  Brasil  tal  qual  é ;  em  1887  publicou  um  livro  a  que  denominou 
Hãimeneigem  prestada  pela  musica  á  litteratura  e  ouvertwas  c#- 
Mr0»,  e  logo  depois  estampou  em  folheto  uma  Apreciação  sobro 
troo  diitinctos  pianistas  do  Rio  de  Janeiro. 

Ao  lado  dos  escriptos  deste  género,  dados  á  publicidade  pelo 
oonsooio  que  rapidamente  biographamoSi  figuraram  muitos 
outros  litterarios^  apresentando  nova  feição  do  seu  talento.  Bn« 
iltíredando  pelo  theatro,  escreveu  a  comedia  Os  imposeiveis^  qw 
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foi  elogiada  pelo  Conservatório  Dramático  de  então,  e  além  de 
varias  poesias  esparsas  pelos  jornaes,  publicadas  em  folhetos  e 
em  pequenos  volumes  successivos,  colleccionou  e  fez  publicar,  em 
1863,  as  conhecidas  Cartas  chilenas^  poema  satyrico  de  autor 
desconhecido,  obraquo  Vamhagenpropozque  se  chamasse  Cartai 
mineiras,  attribuidas  a  Gonzaga,  a  Alvarenga  Peixoto  e  talvez 
com  mais  fundamento  a  Cláudio  Manoel  da  Costa. 

Intitulado  Do  amor  próprio  ao  amor  de  Deus^  escreveu  um 
livro  de  estudos  moraes,  que  em  18T7  foi  publicado  por  ordem 
do  Governo,  sendo  mandado  então  adoptar  nas  escolas  publicas 
para  leitura  da  infância  o  da  adolescência. 

Além  de  todos  estes  trabalhos,  Acaram  ainda  inéditas,  como 
espolio  do  nosso  consócio,  duas  peças  dramáticas,  a  comedia 
O  homem  de  minha  confiança^  e  o  drama  Utna  fimilia  christã  ; 
mais  outro  Repertório  de  Ugislação  hraziletra  sobre  navegação 
marítima  e  fluvial;  um  longo  estudo  a  que  deu  por  titulo  O  i5  dê 
Novembro  e  a  decorrente  Republica  dictatorial^  e  grande  nu- 
mero de  poesias. 


Chegando  agora  ao  ultimo  marco  da  nossa  jornada,  acha- 
mo-nos  ante  o  tumulo  do  Visconde  de  Taunay  ;  e  medindo  a 
grandeza  de  seu  nome,  sobremaneira  difflcil  e  espinhosa  se  nos 
afigura  a  missão  de  traçar  em  rápido  esboço  a  sua  vida  tio 
afanosa. 

Personalidade  saliente  e  merecidamente  conceituada  a  tantos 
títulos,  o  Visconde  de  Taunay  precisa  de  uma  longa  analyse  dos 
leitos  de  sua  existência,  como  remuneração  a  que  tem  jus,  por- 
que bem  poucos  como  elle  tornaram-se  credores  da  exaltação  da 
historia  e  da  glorificação  da  posteridade.  Desta  tribuna  deveria, 
portanto,  emanar  meticulosa  critica  do  seu  vulto  grandioso,  con» 
siderado  pelas  múltiplas  faces  pelas  quaes  seu  engenho  o  sua 
actividade  successi vãmente  apresentaram-no  á  consideração 
geral.  Entretanto,  não  cabe  nos  limites  desta  allocnção  singela, 
que  visa  tão  somente  enaltecer  os  méritos  daquelles  que  dess»^ 
grémio  se  vão  pela  porta  da  morte,  descer  a  essa  analyse,  que^ 
tão  pouco  não  é  do  caracter  do  panegyrioo  que  aqui  devemos 
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pronunciar  em  homenagem  aos  companheiros  de  trabalho,  quo 
vão  deixar  em  branco  o  iogar  que  occupavam  os  seus  nomes  nos 
quadros  desta  corporação. 

Feliz  de  quem  pôde  como  elle  legar  ao  futuro  ainda  mais 
glorificado,  o  nome  de  seus  antepassados,  recebido  como  gloriosa 
herança,  cujo  brilho  ó  preciso  saber  conservar  I  Descendente  de 
uma  familia  nobre  da  França,  de  que  um  dos  ramos  bracejou 
para  o  Brazil  em  1816,  o  Visconde  de  Taunay  asseis  glorificou 
esse  nome  elevando-se  sempre  pela  nobreza  do  caracter,  pela 
nobreza  do  talento  e  pela  nobreza  do  civismo,  quo  fez  delle 
um  cidadão  prestimoso  de  sua  pátria,  concentrando  em  si  ele- 
mentos que,  repartidos  por  muitos,  ainda  assim  bastariam  para 
íiBLzer  invejáveis  reputações. 

Naquelle  anno  de  1816  veio  installar-se  no  Rio  de  Janeiro 
um  notável  pintor  da  escola  franceza,  o  Barão  Nicolão  António 
de  Taunay,  que  veio  a  ser  fundador  da  nossa  Academia  de  Bellas 
Artes.  Do  consorcio  do  Barão  de  Taunay,  filho  deste  pintor,  com 
uma  filha  do  Conde  Alexandre  de  Escragnolle,  pertencente  a 
outra  nobre  familia  franceza,  que  no  oomeco  do  século  viera  es- 
tabeleoer-se  no  Brazil,  nasceu  a  ^  de  fevereiro  de  1843,  o  nosso 
illustre  consócio,  recebendo  o  nome  de  Alfredo  de  Escragnolle 
Taunay. 

Aos  15  annos  de  idade,  tendo  feito  com  brilhantismo  o  curso 
de  humanidades  no  Collegio  de  D.  Pedro  II,  ahi  recebia  o  titulo 
de  bacharel  em  lettras  em  1858  ;  e,  continuando  na  senda  em 
que  86  encaminhara,  em  1861  assentava  praça  no  exercito,  indo 
cursar  a  antiga  Escohi  Central,  onde  com  brilhantismo  era  no 
1^0  seguiu  te  elevado  a  alferes-alumno,  e,  em  1863,  conquistava 
o  grão  de  bacharel  em  mathematicas.  Seguindo  a  carreira  das 
armas,  foi  completar  na  Escola  Militar  o  curso  de  engenharia, 
sendo  ahi  promovido  a  2^  Tenente  de  artilharia,  em  1864. 

Neste  andar  tinha  chegado  o  anno  de  1865 ;  rompera  a 
guerra  com  o  Paraguay,  eo  Brazil,  chamando  ás  armas  as  legiões 
de  seus  filhos,  apontava-lhes  no  caminho  para  aquella  lucta  in- 
gente, a  estrada  que  os  devia  conduzir  à  gloria,  que  tantos  de 
facto  ahi  foram  conquistar,  excedendo  cada  qual  em  denodados 
esforços  e  desmedido  heroísmo. 
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Partiodo  para  o  sul  e  subindo  o  rio  da  Prata  e  o  Paraguay^ 
jseguiam  o  grosso  do  exercito  e  a  armada  a  invadir  o  território  da 
guerra,  emquanto,  tomando  ramo  totalmente  opposto,  um  pe- 
queno  contingente  internava-se  pelos  sertões  do  Brazil,  Tisanda 
atacar  o  alto  Paraguay  nos  seus  limites  com  os  conâns  da  remota 
provincia  de  Matto  Grosso. 

Desta  expedição  fazia  parte  o  tenente  Taunay,  e  a  historia 
brazileira  deve  dar  parabéns  a  si  mesma  pelo  feliz  acaso  que 
permittiu  que  um  espirito  daquella  tempera  fosse  testemunha  de 
um  dos  feitos  mais  notáveis  daquella  guerra,  e  que,  entretanto» 
teria  ficado  no  esquecimento,  se  elle  não  tivesse  sabido  trans* 
fundir  nas  paginas  de  um  livro  immortal,  toda  a  verdade  e  as 
detalhadas  minúcias  dessa  penosa  campanha,  com  aquelle  vigor 
que  llie  dieta va  a  recordação  viva  de  tantos  horrores  de  que 
participara. 

Não  cabe  no  plano  deste  rápido  elogio  do  nosso  eminente 
consócio  narrar  aqui,  mesmo  por  alto,  a  liistoria  dessa  odyssóa 
de  sofTrimentos  que  elle  pintou  com  mão  de  mestre.  Emquanto 
no  sul,  marchando  de  victoria  em  victoria,  o  exercito  ia  entoando 
os  bymnos  do  triumpho,  essa  heróica  expedição,  tendo  chegado 
atravós  de  mil  difflculdades  até  ao  território  inimigo,  teve  de 
bater  em  retirada,  sofiTrendo,  com  heroísmo  desmedido,  as  sel- 
vagens perseguições  dos  Paraguay  os,  sob  o  látego  das  mais 
duras  privações,  como  se  a  natureza  em  peso  se  levantasse* 
contra  esse  punhado  de  servidores  da  pátria. 

Perdidos  nos  confins  mais  remotos  do  vasto  território  bra- 
zileiro,  es5>es  denodados  cumpridores  do  seu  dever  militar  e 
patriótico  teriam  ficado  no  esquecimento,  sem  a  narração  que  de 
tudo  isso  fez  Taunay,  na  obra  quo  em  1871  public&ra  sob  o  mo- 
desto titulo  de  La  retraite  de  Laguna, 

Devidamente  apreciado,  quer  como  documento  histórico  do- 
mais subido  valor,  quer  como  um  primor  lítterario,  em  que  se 
sente  o  colorido  e  a  vida  palpitante  de  verdade,  esse  livro  larga- 
mente divulgou-S9  ;  e  os  críticos  da  Europa,  attendendo  á  dupla 
razão  do  interesse  da  narração  e  do  heroismo  daquelle  feito, 
declararam  considerar  a  retirada  da  Laguna  superior  à  famosa 
retirada  dos  Dez  mil,  conduzida  e  narrada  por  Xenophonte.. 
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Entretanto,  esse  importante  trabalho,  que  lhe  deu  nome  como 
homem  de  lettras  illiutrado  e  superior,  não  era  o  primeiro 
producto  da  sua  penna,  que  jà  traçara  as  Scenas  de  viagens,  pu- 
blicadas em  1868. 

De  volta  de  tSo  extenuante  expedição,  o  capitão  Taunay 
foi  leccionar  na  Escola  Militar,  onde  esteve,  no  entanto,  apenas 
quatro  mezes,  partindo  logfo  depois  para  o  theatro  da  guerra, 
que  jâ  então  tocava  ao  seu  fim.  Conduzido  pelo  Duque  de  Caxias, 
o  exercito  brasileiro  levara  de  vencida  todos  os  insuperáveis 
obstáculos  que  em  feroz  resistência  lhe  oppunbam  os  Paraguayos, 
e  vencedor  chegava  em  fim  a  Assumpção.  Para  ultimar  a  loiga 
campanha,  restava  desbaratar  os  restos  do  inimigo,  acossando«K> 
nas  cordilheiras  onde  foragidos  seguiam  o  seu  chefe.  Esta  ultima 
pagina  da  historia  da  guerra  ia  ser  escripta  com  a  espada  do 
Conde  d*Eu,  que  em  successivos  combates  e  encontros  ultimou  a 
victoria  de  1869  a  1870 ;  mas  ia  ser  escripta  também  pela  penna 
de  Taunay,  que,  com  elle  seguindo  como  seu  secretario,  ia 
encarregado  de  escrever  o  Diário  do  exercito,  quando,  apóe  as 
batalhas,  o  embainhar  da  espada  permittisse  ao  soldado  transfbr- 
mar^se  em  esorlptor. 

Concluída  a  guerra,  o  illustre  militar  veio  terminar  x>  seu 
curso  na  Escola  em  1871.  Em  junho  de  1867,  tinha  sidopnH 
movido  a  \^  tenente ;  em  agosto  de  1869  a  capitão.  Como  alumuo^ 
serviu  como  preparador  da  cadeira  de  physica  e  chimioa,  de  1870 
a  1872,  e  já  em  1868  fora  nomeado  repetidor  interino  do  curso 
preparat(^o,  inielando-se  assim  no  magistério,  no  qual  veio  a 
servir  como  lente  interino  da  cadeira  de  mineralogia,  geologia  e 
botânica,  de "1874  ató  1885,  anno  este  em  que,  por  decreto  de  31 
de  janeiro  obteve  demissão  do  serviço  do  exercito,  achando^sa 
então  no  posto  de  major,  a  que  fttra  promovido  a  22  de  junho  da 
1875. 

Eneaminhado  deste  modo  brilhantemente  na  carreira  da 
vida,  mais  accentuada  ainda  desenvolveu-se-lhe  a  aotividadede 
homem  de  lettras,  abordando  directamente  o  cultivo  da  littera^i 
tura,-onde  procurou,  entretanto,  ooeultarse  por  detrás  de  uitt 
pseodonymo.  Com  o  nome  de  SyliM  Dinarte  esorereu  e  pabliooit 
suocessivamente  os  romances  A  mocidade  dê  Trajano^  em  1871  ;* 
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Lagrimas  de  coração^  em  1872 ;  no  anno  seguinte  a  sua  famosa 
Itmoeenda,  qu&  tanto  o  celebrisou ;  no  anno  immediato  deu  à  luz 
o  romance  Ouro  sobre  azul^  e  Historias  brazileiras.  A  flux- 
cabiam  de  saa  penna  os  mais  variados  trabalhos,  quer  litterarios, 
quer  scientiâcos,  tanto  publicados  em  volumes  como  dispersos 
pelos  jornaes  e  pelas  revistas,  jà  narrando,  já  descrevendo,  já 
criticando  ou  commentando,  manifestando,  om  summa,  por  toda 
parte  e  em  cada  assumpto  uma  illastração  vasta  e  variada,  um 
talento  superior  e  uma  alma  de  artista,  sabendo  sentir,  e  dotado 
do  primoroso  dom  de  saber  dizer  seus  sentimentos  na  linguagem 
singela  que  não  carece  de  atavios   para  pintar-lhe  as  emoções. 

Sacrificando,  embora,  a  chronologia  dos  factos,  accentuemos 
ainda  mais  o  seu  perfil  litterario  e  artístico,  do  que  jamais  des- 
curou, e  citemos  ainda  outros  productos  da  sua  penna  successi-^ 
vãmente  publicados,  taes  como:  as  Narrativas  Militares ^  Viagem 
de  Regresso^  Céos  e  Terras  do  Brasil^  QucLdros  da  natureza  brazi^' 
leira^  O  Encilhamento,  recentemente  publicado  com  o  pseudonymo 
de  Heitor  Malheiros,  e,  finalmente,  o  romance  No  declínio^  o  seu 
ultimo  trabalho  litterario. 

Membro  deste  Instituto  desde  1869,  deixou  nas  paginas  de 
sua  revista^  preciosas  contribuições  do  seu  talento ;  e,  como  ora- 
dor, por  muitos  annos  fez  desta  tribuna  cahir  as  suas  palavras 
cheias  de  saber  e  de  eloquência,  salientando  os  méritos  daqueUes 
que  a  morte  cada  anno  arrebata  do  nosso  seio,  fiizendo-o  nesse 
primor  de  formas  e  nesse  critério  de  crittea  que  lhe  eram  pe- 
caiiares. 

As  cordas  vibrateis  do  seu  sentimentalismo  e  o  seu  tempe- 
ramento artístico  levaram-no  muito  além.  Nao  s6  as  sciencias  e 
as  lettras  lhe  occupavam  a  actividade  intellectual  nos  momentos 
de  lazer  dos  affazeres  múltiplos*  mas  também  a  musica  mere- 
da-lhe  particular  cultivo.  Como  todas  as  grandes  almas* 
enlevava-o  a  grande  arte,  de  que  fez-se  também  cultor,  e  sob  o 
pseudonymo  de  Flávio  Elysio  deu  &  publicidade  algumas  compo- 
sições que  foram  devidamente  apredadas  pela  espontaneidade  da 
inspiração  e  delicadeza  do  sentimento. 

Chegado  aos  grandes  artistas,  em  cujo  convívio  se  achava 
bem,  fez-se  o  amigo  intimo  de  Carlos  Gomes  e  de  tantos  outros 
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que  bem  o  sabiam  apreciar,  e  nos  últimos  tempos  de  sua  vida 
empenhou-se  na  patriótica  empreza  de  tirar  do  esquecimento  o 
nome  glorioso  do  padre  Josá  Maurício  Nunes  Garcia,  grande  e 
celebre  compositor  brazileiro,  cuja  memoria  elle  salvou  e  cuja 
glorificação  é  obra  sua,  pelo  que  a  seu  respeito  disse,  escreveu, 
propalou  e  demonstrou»  fazendo  executar  e  publicar  primores 
desse  grande  homem  que  a  pátria  quasi  esquecera. 

As  inclinações  tão  varias  do  espirito  de  Taunay  e  a  sua  grande 
actividade  nSto  escaparam  às  seducçõas  da  politica,  e  bem  cedo  ella 
arrebatou-o  na  sua  complexa  engrenagem. 

Jà  em  1871,  ao  concluir  o  seu  curso  académico,  era  chamado 
a  occupar  no  Ministério  da  Guerra  o  lugar  de  official  de  gabinete ; 
no  anno  seguinte,  resignando  esse  cargo,  apresentava-se  candi- 
dato á  deputação  pela  Província  de  Goyaz,  que  de  ftusto  mandou-o 
à  Camará  como  seu  representante,  sendo  concomitantemente 
deputado  provincial  no  Rio  de  Janeiro,  de  1874  a  1875. 

Findas  estas  legislaturas,  em  1875,  partiu  pira  Santa  Ca- 
tharina  como  Presidente  da  Provinda,  mas  ahi  a  sua  proveitosa 
administração  não  passou  de  um  anno,  porquanto  em  187Ô  vol- 
tava como  Deputado  ao  Parlamento,  sendo  reeleito  representante 
de  Goyaz,  sendo*o  mais  tarde,  de  1881  a  1883,  também  por  Santa 
Catharina. 

Filiado  ao  partido  conservador  e  partidário  politico  do  Vis- 
conde do  Rio  Branco,  salientou-se  sempre  na  tribuna  parlamentar 
como  orador  erudito  e  um  patriota  consummado,  defendendo 
sempre  com  enthusiasmo  e  brilho  as  grandes  questões  que  ao  seu 
espirito  culto  pareciam  de  natureza  a  beneficiar  a  pátria,  que  elle 
sempre  soube  muito  amar  e  engrandecer.  Neste  empenho,  ad- 
vogou sempre  as  mais  lib3raes  e  adiantadas  idôas  do  seu  tempo, 
batendo-SQ  com  denodo  pela  grande  naturalisação,  pela  liberdade 
religiosa,  pela  emancipação  doa  escravos,  pelo  casamento  civil  e 
por  tantas  outras  questões  deste  e  de  menor  vulto. 

Em  1885,  arrebatado  ainda  pela  politica,  demittia-se  do 
j9erviço  do  exercito,  no  posto  então  de  major,  e  novamente  como 
Presidente  de  Província  partia  para  o  Paranã.  Decorrido  um 
anno  deixava  a  gestão  d^e  cargo,  e,  eleito  Senador  por  Santa 
Catharina,  era  escolhido  e  vinha  tomar  assento  no  Senado,  a  29 
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de  agosto  de  1886,  alii  continuando  a  brilhante  carreira  que  ini-* 
ciara  na  Camará  dos  Deputados. 

Por  tao  assignalados  serviços,  honorificas  remunerações  lhe 
foram  conferidas ;  e  além  das  medalhas  de  Mérito  Militar,  da 
campanha  do  Paraguay,  da  expedição  de  Matto  Grosso,  as  das 
Republicas  Argentina  o  do  Uruguay,  tinha  ainda  condecorações 
das  ordens  de  Christo,  da  Rosa,  de  Aviz  e  do  Cruzeiro,  e  fora 
agraciado  com  o  titulo  de  Visconde  de  Taunay. 

Nesta  posiçSo  veio  encontral-o  a  Republica,  em  1889;  e  de 
então  por  diante,  fiel  aos  seus  principlos  poli  ticos  e  como  com- 
participante  da  alta  administração  do  Império,  retirou-se  para 
sempre  da  Tida  publica,  concentrando-se  no  seio  da  íámilia  o 
entregando-se  ao  estudo  e  aos  trabalhos  de  gabinete. 

Datam  deste  periodo  os  seus  maiores  esforços  para  levar  de 
vencida  a  rememoração  de  Josó  Maurício  Nunes  Garcia,  bem 
como  importantes  e  numerosos  artigos  publicados  pelos  jornaes  e 
revistas,  e  mais  algumas  paginas  de  sua  fina  litteratura  entre  as 
quaes  sobresahem  as  do  seu  já  mencionado  e  ultimo  romance, 
No  declínio,  que  a  Cidade  do  Rio  publicou  em  folhetins. 

Neste  Ínterim,  ftmdou-se  nesta  capital  a  Academia  de  Let trás, 
na8cent3  associação  promissória  de  brilhante  futuro,  e  entre  os 
eleitos  para  constituírem  o  primeiro  núcleo  da  corporação  não  se 
esqueceram  os  littoratos  do  nome  do  Visconde  de  Taunay,  que  a 
eise  premio  fizera  jus  pelo  muito  com  que  concorrera  para  o  en- 
grandecimento da  litteratura  nacional. 

Aproveitando  o  repouso  de  espirito  em  que  o  deixou  o  retiro 
da  vida  publica,  além  desses  trabalhos  referidos,  votou-se  a  es- 
crever volumosa  obra  que  consagrou  ao  ftituro,  por  não  julgar 
opportuno  dal-a  a  ler  aos  seus  contemporâneos,  e  é  isso  que  em 
volumoso  envolucro  lacrado  e  sellado  com  as  suas  armas  de  Vis- 
conde, acha-se  confiado  &  guarda  do  Instituto  Histórico,  em  sua 
aroa  de  sigilio  para  só  ser  aberto  e  publicado  em  1943,  centenário 
do  seu  nascimento. 

O  íácto  de  fazer  do  Instituto  o  depositário  deste  trabalho 
mostra  que  o  Visconde  de  Taunay  continuava  a  considerar  e 
acatar  esta  associação,  que  se  preza  de  o  haver  contado  no  nu- 
mero dos  seus  membros,  comquanto  em  um  assomo  de  rancor  e 
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impulsionado  por  um  excessivo  escrúpulo  rompesse  em  18S9  com 
este  grémio,  delle  desligaado-se  desde  então. 

Reflectida  calma  mostrou-ihe  mais  tarde  que  a  tanto  não 
merecia  tôl-o  conduzido  o  incidente  a  que  só  deu  vulto  o  seu  de* 
maziado  zelo,  sobremodo  disposto  a  taes  susceptibilidades  pelas 
circumstanoias  de  então,  e  nobre  e  leal,  como  sempre  fora,  acer- 
oou-se  novamente  do  Instituto,  deixando  mesmo  sentir,  por  ul* 
timo,  que  não  se  recusaria  de  voltar  ao  seu  grémio  se  para  isso 
se  offerecesse  ensejo. 

Se  esse  ensejo  não  se  apresentou  em  vida  de  tão  illustre 
consócio,  depois  de  sua  morte  o  Instituto  reconquista  como  de 
seu  direito  o  nome  desse  preclaro  Brazileiro,  que,  quando  mais 
não  fosse,  mereceria  as  homenagens  do  seu  respeito,  ao  menos 
como  representando  um  vulto  eminente  na  historia  do  Brazil. 


Eis  ahi,  senhores,  na  pallidezdas  cores  com  que  assim  ficam 
esboçados  os  peras  biographicos  dos  quatro  consócios  faiiecidos, 
a  homenagem  que  o  Instituto  tributa  &  memoria  delles,  curvan- 
do-se  respeitoso  ante  seus  túmulos  e  deixando  cahir  sobre  as 
lapidas,  que  lhes  registram  os  nomes,  as  preces  do  coração,  de 
envolta  com  os  sentimentos  da  saudade,  da  admiração  e  do  aca- 
tamento reverente  aos  seus  méritos  e  virtudes. 

Deste  modo  tem  o  Instituto  saldado  a  soa  ultima  divida  para 
com  esses  companheiros  e  tenho  eu  desempenhado  a  primeira 
parte  da  missão  com  que  hoje  me  onera  esta  tribuna. 

Volte  a  alegria  aos  corações  e  termine  entre  júbilos  a  festa 
que  entre  flores  começou. 


Exm.  Sr.  Presidente  da  Republica.^  O  dia  de  hqje  ó  de  festa 
nesta  casa  porque  assignala  a  collocação  de  mais  um  marco  na 
estrada  que  ha  mais  de  meio  século  vimos  trilhando,  a  conduzir 
por  entre  as  luctas  da  vida  a  arca  santa  da  nossa  historia.  Por 
isso  o  Instituto  abre  as  suas  portas ;  recebe  prazenteiro  aquelles 
que  o  vêem  honrar,  abrilhantando  com  a  sua  presença  este  re- 
cinto ;  orna  de  flores  a  sua  mesa  de  trabalho  e  deposita  coroas  de 
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louro  nas  frontes  dos  grandes  liomens  que  em  efflgie  oonstituem 
aqui  o  pantbeon  de  suas  glorias. 

Nas  phrases  com  que  o  nosso  i Ilustre  presidente  abrio  esta 
sessão,  ouvimos  o  hymuo  festivo  de  gloriâcação  e  de  jubilo  ao 
juntarmos  mais  um  anno  de  vida  à  nossa  instituição.  No  inven- 
tario do  que  fizemos  neste  período,  registrou  o  nosso  prestimoso 
secretario  os  fundamentos  desse  jubilo,  porque,  como  o  Impe- 
rador romano,  só  repousamos  tranquillos  quando  a  consciência 
nos  diz  que  não  perdemos  o  tempo  porque  podemos  apontar 
algum  beneficio  prestado  à  nossa  pátria.  Depois,  emquanto  pai- 
rava ainda  em  todos  os  lábios  o  sorriso  que  a  satisfação  esboçara, 
coube-me  o  dever,  peia  natureza  deste  cargo,  de  entoar  a  elegia 
da  saudade,  evocando  à  memoria  do  todos  as  imagens  pallide- 
jadas  pela  morte,  daquelles  que,  cedendo  á  fatalidade  das  leis  da 
vida,  tombaram  para  sempre  no  abysmo  do  desconhecido. 

Era  esta  a  missão  piedosa  e  nobre,  embora  merencória  e 
triste,  que  cumpria-me  desempenhar,  como  o  escravo  romano 
após  o  carro  do  triumphador,  recordando  entre  as  alegrias  da 
festa  a  transitoriedade  da  vida,  a  nihilidade  das  grandezas  hu- 
manas 6  a  infallibilidade  da  morte.  Mas  agora,  voltando  costas 
ao  poente,  onde  descambam  os  astros  que  desapparecem  do  nosso 
horizonte,  cabe-me  outra  missão,  para  cujo  cumprimento  devo 
despertar  de  novo  esse  tom  festivo  que  palpita  ainda  neste  am- 
biente e  reforçar  as  notas  que  ainda  por  ahi  ecoam,  dos  hymnos 
do  trabalho  que  começamos  por  entoar,  fazendo  de  tudo  isso  o 
ftindo  claro  e  ridente  de  onde  deve  emergir  a  saudação  que  em 
nome  do  Instituto  compete-me  dirigir  a  V.  Ez.  em  agrade- 
cimento ã  comparticipação  com  que  honrou  esta  sessão,  no  duplo 
caracter  de  Chefe  do  Estado,  a  quem  reverenciamos,  e  de  Pre^ 
sidente  honorário  desta  instituição,  que  a  si  mesma  se  honrou, 
conferindo- voi  a  mais  elevada  distincção  que  lhe  ó  dado  conceder 
a  quem  lhe  merece  alto  preito. 

Este  recinto  modesto,  despido  de  ornatos  e  pobre  de  galas» 
nada  encerra  que  o  torne  digno  de  receber  em  seu  seio  aquelles 
que  aos  altos  dotes  pessoaes  que  os  enaltecem  alliam  a  investidura 
de  tão  alto  cargo.  Entretanto,  mesmo  assim»  o  Instituto  não 
hesitou  em  vos  solicitar  a  honra  de  transpor  os  humbraes  d& 
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suas  portas,  certo  de  que,  como  todos  que  assim  nos  honram  com 
sua  presença,  sabereis  vêr  na  modéstia  de  tudo  isto  a  grandeza 
da  sua  intençSo. 

Sabeis,  Senhor,  que  os  templos  da  sciencia  só  teem  a  grandeza 
que  lhes  empresta  a  magestade  delia;  sabeis  que  a  officina  do 
trabalho  não  pôde  tor  a  sumptuosidade  dos  palácios ;  sabeis  que 
a  riqueza  dos  seus  apóstolos  não  se  traduz  pela  exteriorisagão  do 
luxo  ou  pelo  fausto  material . 

Aqui  é  a  tenda  do  trabalho;  aqui  ô  a  olTicina  em  que  se 
4ipuram  os  elementos  para  a  historia  da  nossa  pátria ;  aqui,  ar- 
redados do  bulício  mundano  e  alheios  ás  paixões  que  agitam  o 
oceano  social,  os  cultores  da  grande  mestra  da  vida  registram, 
para  os  Julgamentos  futuros,  os  fastos  da  nossa  historia  e  os 
fhigmentos  esparsos  das  tradições  deste  povo. 

Por  isso,  se  não  podeis  achar  aqui  um  acolhimento  condigno, 
pela  singeleza  de  quanto  vos  rodeia,  tendes  na  significação  de 
tudo  o  alto  valor  moral  que  os  espirites  cultos  sabem  vér  naquillo 
^ue  o  vulgo  desdenha  e  despreza,  porque  o  seu  olhar  não  sabe 
ir  além  da  percepção  material  das  cousas. 

Achamo-nos  ante  um  tribunal  da  nossa  historia,  e  isso  ó 
quanto  bAsta  para  mostrar-vos  que  aqui  dentro  palpita  o  sen- 
timento nobre  e  severo  que  nos  impõe  a  sinceridade  em  todas  as 
manifestações,  a  nobreza  em  todos  os  nossos  actos  e  a  verdade 
em  todas  as  nossas  palavras.  Rodeiam-nos  em  affigie  os  grandes 
homens  que  em  vida  encheram  com  o  seu  saber  este  recinto,  im- 
pondo-no8  de  continuo  o  seu  exemplo  como  a  inviolável  norma 
a  seguir. 

L.&,  sob  aquelle  modesto  docdl,  pallida  sombra  de  um  throno 
que  desfez-se,  conserva  a  magestade  do  seu  porte,  que  a  des« 
^raça  não  pôde  abater  e  que  o  rijo  mármore  traduz,  o  busto  ve- 
nerando do  grande  Brazileiro  que  por  mais  de  meio  seoulo  pre- 
sidio aos  destinos  desta  terra  que  elle  muito  amou.  Daquella 
cadeira  presidia  de  longos  annos  ás  sessões  deste  Instituto,  com 
oima  assiduidade  de  que  nem  o  desviavam  os  altos  deveres  do 
seu  cargo.  Bile  alli  está,  porque  o  Instituto  ó  antes  de  tudo  um 
repositório  da  historia*  de  onde  não  se  podem  arrancar  as  paginas 
'em  que  elle  deixou   o  seu  nome,  e  porque,  além  disso,  tem 
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para  com  cUe  uma  divida  eteroa  de  gratidão,  pois  qae  tanto  do 
Monarcha  como  do  homem  recebeu  sempre  a  mais  decidida  pro- 
tecção. 

Ladeiam- no  os  vultos  do  Marechal  Cunha  Mattos  e  do  Cónego 
Januário  da  Cunha  Barbosa,  os  dous  potentes  sustentáculos  desta 
institui^,  as  pedras  fuodamentaes  sobre  que  ella  se  architectoa 
e  cujos  nomos  bastam  para  tudo  dizdr.  Alli  está  Joaquim  Nor^ 
berto,  historiador  e  poeta,  alma  deste  Instituto,  que  por  muitos 
annos  dirigio;  aqui  está  o  vulto  de  Macedo,  historiador  notável, 
orador  imaginoso  e  eloquente,  poeta  e  romancista  primoroso; 
além,  lembram-nos  aquelles  bustos  as  memorias  gloriosas  de  São 
Leopoldo,  Fernandes  Pinheiro,  Porto  Alegre,  Gonçalves  Dias  e 
tantos  outros ;  e  assim,  enfileirados  ao  longo  desses  muros,  en- 
contrareis a  recordação  de  uma  época,  o  symbolo  de  um  aconte- 
cimento ou  o  representante  notável  das  nossas  sciencias,  das 
nossas  artes  edas  nossas  lettras,  em  cad^i  data,  em  cada  busto 
e  em  cada  tola  que  nos  circumdam. 

E  estas  paredes  ecoarão  por  muito  tempo  as  vozes  de  todos 
elleSf  quando  occupavam,  em  torno  desta  mesma  mesa,  estes 
mesmos  lugares  em  que  ora  nos  achamos.  Ahi,  nesse  posto  que 
occupais,  teem  estado  outros  grandes  personagens,  outros  grandes 
homens,  a  mais  de  um  titulo  notáveis,  a  mais  de  uma  razão  cre- 
dores também  das  nossas  homenagens.  Como  presidentes  hono« 
rarios  desta  corporação,  nessa  mesma  cadeira  teem-se  assentado 
também  outros  Chefes  de  Nação  e  homens  da  mais  elevada  hie- 
rarchia  social .  E  assim,  aos  olhos  da  imaginação  que  evoca  um 
passado  glorioso  e  desperta  reminiscências  que  enlevam  o  coração, 
transforma-se  este  modesto  salão  em  um  templo  magestoso  que 
desfarte  se  torna  então  digno  da  nossa  veneração. 

Fazei  abstracção  de  quanto  vos  rodeia;  reconstrui  na  vossa 
mente  esse  passado  que  a  tradição  evoca ;  vede  reviver  neste 
meio  os  homens  que  o  Brazil  tem  contado  entre  seus  alhos  mais 
dilectos;  ouvi  como  os  ocos  repstem  ainda  a  eloquência  de  Cunha 
Barbosa,  Macedo  e  Monte-Alverne  ;  senti  como  ainda  vibra  este 
ambiente  aos  versos  épicos  de  Magalhães,  aos  poemas  grandí- 
loquos de  Porto-Alegre,  ás  estrophes  plangentes  e  aos  cantioos 
maviosos  de  Gonçalves  Dias. 

*31»  -  J»  TOMO  XLII,  P.  II. 
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Os  grandes  do  poder,  os  dignitários  da  Igreja,  os  heróes  da 
guerra,  os  príncipes  das  scicncias  os  nobres  das  artes,  os  poten- 
tados das  lottras,  tudo  tem  passado  através  deste  recinto. 

Evocae  em  vossa  mente  esta  legião  que  tudo  aqui  recorda, 
vêde-a  ao  lado  destes  todos  que  aqui  estão,  e  então  tereis  com- 
prehendido  a  grandeza  morai  do  Instituto,  que  neste  momento 
por  meus  lábios  vos  saú  la,  agradecendo  o  vosso  comparecimento 
a  esta  festa,  neste  templo  do  trabaliio,  neste  sanctuario  da  ver- 
dade que  a  Historia  nos  impõe,  e  a  cujos  diclames  curvamo-nos 
submissos,  como  à  espada  inexorável  da  Justiça. 


SESSÃO  DA    ASSEMBLÉA    GERAL    PARA    ELEIÇÕES 
Presidência  do  Sr,  Conselheiro  M.    ^.  Correia 

Aos  21  do  dezombro  de  1899,  ás  2  horas  da  tardo,  reunidos 
os  sócios  Srs.  Conselheiros  M.  F.  Correia,  Marquez  de  Para- 
naguá© Souza  Ferreira,  Drs.  Castro  Carreira,  Zeferino  Cândido, 
Azevedo  Pimentel,  André  Werneck  e  llenri  R\ffard,  1«  Secre- 
tario, o  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia  assume  a  presidência 
e  declara  que,  nSo  se  achando  presentes  sócios  em  numero 
lixado  no  art.  54,  §  2<^,  dos  Estatutos,  fica  marcada  nova  reunião 
para  o  dia  23,  ás  2  horas  da  tarde. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  ou,  2«  Secretario  inlerhio, 
lavrei  o  presente  termo  que  assiguo. 

João  Carlos  chi  Sousa  Ferreira, 

Servindo  de  2*  Secretario. 


SESSÃO  DE   ELEIÇÃO  DA   MESA   E  COMMISSÕES 
EM  23  DE  DEZEMBRO  DE   1899 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  AI,  F,  Correia 

A*s  2  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  Con- 
selheiro  M.  F.  Correia,  Marquez  de  ParanagUii,  Henri 
RaflSfird,  Dr.  Castro  Carreira,  Conselheiro  Alencar  Araripe, 
Miguel  A.  Galvão,  Conselheiro  Souza  FerreiM,  Dr.  Aze- 
vedo Pimentel,  André  Werneck,  Dr.  Zeferino  Cândido,  L. 
F.  Almeida  e  Sá  e  Commendador  Olivein  Catramby,  ser- 
vindo de  2'*  Secretario,  o  Sr.   President)  abre   a  sessão. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  1»  convocação  da  Assembléa 
Geral  a  21  de  dezembro  do  anno  corrente. 
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Achando-S6  na  sala  immedíata  o  Sr.  Dr.  José  Américo  do8 
Santos,  ultimamente  eleito  sócio  deste  Instituto,  o  Sr.  Pre8i« 
dente  nomeia  os  Srs.  1<^  e  %'*  Secretários  para  introduzi  1 -o  na 
saladas  sessões,  onde  tomou  assento. 

Pelo   Sr.   Presidente  foi  proferida  a  seguinte  allocuçâo: 

cSr.  Dr.  José  Américo  dos  Santos.— B*  com  muita  satia- 
fação  qae  o  Instituto  vos  recebe  em  seu  grémio,  conhecedor 
como  é  da  vossa  proveitosa  applicação  desde  que  cnrsastes  bri- 
lhantemente o  antigo  e  acreditado  collegio  de  Pedro  II  ;  da  dis- 
tincçáo  que  cerei  o  vosso  nome  de  notável  engenheiro  ;  e  es- 
pecialmente de  vossos  trabalhos  scientiâcos  que,  devidamente 
apreciados  pela  competente  commissão  desta  casa,  vos  conferiram 
por  merecida  votação  unanime  o  diploma  de  sócio  efTectivo. 

E*  tanto  mais  justificado  o  jubilo  do  Instituto  por  vossa 
aoqaisição  quanto  elle,  com  bastante  fundamento,  muito  espera 
de  vossa  assidua  e  esclarecida  coadjuvação,  que  illustrará  com 
trabalhos  valiosos  as  paginas  da  Rex)isia  Trimensal.  » 

Terminando  o  Sr.  Presidente,  o  Sr.  Dr.  José  Américo 
pronunciou  o  seguinte  discurso: 

cBxmo.  Sr.  Presidente,  meus  senhores  —  Voltando,  ha 
apenas  dois  dias,  de  uma  excursão  ao  âorescente  Estado  do 
Paraná,  fui  agradavelmente  surprehendido  com  a  commu- 
nicação  de  que  uma  das  folhas  diárias  havia  noticiado  minha 
acoeitaçãOt  por  esta  benemérita  associação,  como  seu  sócio 
efTectivo. 

Apressei^me  em  vir,  hontem  mesmo,  certificar-me  da  ex- 
actidão daquella  noticia,  para  mim  gratíssima,  e  avisado  então 
da  conveniência  de  apresentar-me  e  tomar  posse  na  sessão 
que  ora  se  realisa,  foi-me  escasso  o  tempo  para  me  tornar 
Tersado  no  que  diz  respeito  á  lei  orgânica  deste  Instituto. 

Sabendo  só  agora  que  por  aquellas  disposições  e  pela 
praxe  aqui  adoptada  o  recipiendario  desta  distincçSo  deve  lér 
saa  ailocução  de  agradecimento,  vejo-me,  perante  a  impossibi- 
lidade de  outro  recurso,  na  contingência  de  recorrer  á  voss]^ 
benevoleneia  para  que  vos  digneis  de  admittir  que  eu  vos  dirija 
a  palavra  de  improviso  para  vos  significar  quanto  me  sinto 
penhorado  pela  presente  e  immerecida  honra. 


SESSÃO  DE  ELEIÇÃO  DA  MESA  E  COMMISSÕES        453 

Ck>iife890  que,  ao  transpor  o  limiar  daquella  entrada  para 
este  recinto,  senti-me  tomado  de  certo  pavor  pela  ideia  de  rir 
conviver  em  espirito  com  os  grandes  vultos,  cujas  efflgies 
circumdam  este  salão  e  que  de  seus  serviços  illustraram  o 
passado  de  nossa  pátria,  bem  como  com  os  consócios  vivos, 
presentes  e  ausentes,  que  continuam  a  manter  os  altos  créditos 
scientiílcos  e  litterarios  desta  instituirão  e  a  bem  merecer  da 
nação  por  seu  eíTl&vz  concurso  em  todas  as  manifestações  do 
progresso  e  do  desenvolvimento  social. 

Mas   um  poeta  jà  disse: 

«  O  medo  é  natural  a  toda  a  gente, 

O    saber  disfarçar  c  ter  coragem.  » 

Si  consigo  disfarçal-o,  ou  não,  não  sei  dizer. 

O  que,  entretanto,  sinto  é  que,  embora  faça  das  fraquezas 
forças,  me  vejo  disposto  a  empenhar  o  mellior  de  meus  esforços, 
de  meus  escassos  conhecimentos  e  de  minlia  parca  intelligencia 
em  vos  acompanhar  na  honrosa  senda  que  até  agora  haveis 
trilhado. 

Com  a  referencia  a  trabalhos  por  mim  escriptos  e  pu- 
blicados e  aos  insigniâcantes  serviços  que  em  prol  da  pátria 
hei  prestado,  tínheis  com  certeza  em  mira  attenuar  a  gran- 
deza de  vossa  generosidade,  recebendo-me  em  vossa  eom- 
munhão. 

Não  passam  o II es  to  lavia  do  provas  da  boa  vontade  e  do 
empenho  que  tenho  sempre  posto  em  *  concorrer,  quanto  está 
a  meu  alcance,  para  o  bem  da  humanidade. 

Não  será,  pois,  agora  a  occasião  de  esmorecer  e  por  isto 
aqui  tendes  hypothecados  minha  boa  vontade,  todo  o  meu 
empenho  e  meus  mais  estrénuos  esforços  para  em  agradecimento 
pela  benevolência  e  generosidade  com  que  me  haveis  con- 
fundido, vos  seguir  a  par  e  vos  auxiliar,  na  medida  de  minhas 
forças,  em  manter  a  gloriosa  reputação  de  que  goza  este  re- 
speitado e  b3nemerito  Instituto.  » 

Em  seguida  o  Sr.  Preaidonte  submetteu  á  discussão  e  votação 
da  Assemblóa  Gei*al  as  propostas  alterações  dos  Estatutos,  na 
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parte  relativa  aos  direitos  e  obrigações  dos  sócios  do  Instituto, 
segundo  a  iudicação  e  parecer  constantes  das  actas  de  10  de  no- 
vembro passado  e  8  do  corrente. 

Foram  unanimemente  approvadas. 

Procedendo-se  à  eleição  da  Mesa  e  Commissões  para  o  anno 
de  1900,  foram  eleitos: 

Presidâíite 
Conselheiro  Olegário  Herculano  d' Aquino  e  Castro. 

i'  Vice- Presidente 
Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 

5»  Y ice- Presidente 
Marquez  de  Paranaguá. 

3^  Vice-Presidente 

Barão  Homem  de  Mello. 

io  Secretario 
Henri  Raffard. 

2^  Secretario 

Dr.  Evaristo  Nunes  Pires. 

í^  Supplente 
Dr.  António  de  Paula  Freitas. 

2«  Supplente 
Dr.  José  Américo  dos  Santos. 

Thesoureiro 
Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira. 

Orador 
Dr.  Alfredo  Nascimento  Silva. 
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Commiss^o  de  fundos  e  orçamento 

Conselheiro  JoãU)  Carlos  de  Souza  Ferreira. 
Visconde  Rodrigues  de  Oliveira. 
Commendador  Luiz  Alves  da  Siva  Porto. 

Commissão  de  estatutos  e  redacção 

Henri  Raffard. 

Barão  Homem  de  Mello. 

Dr.  Mano3l  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 

Commissão  de  revisão  de  manuscriptoê 

Conselheiro  Josó  Maurício  F.  Pereira  de  Barros. 
Dr.  António  da  Cunha  Barbosa. 
Luiz  de  França  Almeida  o  Sà. 

Commissão  de  historia 

Barão  Homem  de  Mello. 

Dr.  AíTonso  Celso  de  Assis  Figueiredo. 

Miguel  Archanjo  Galvão. 

Commissão  subsidiaria   de   historia 

Dr.  José  Maria  Velho  da  Silva. 

Dr.  António  Zeferino  Cândido. 

Dr.  Paulino  José  Soares  de  Souza  Júnior. 

Commissão  de  geogrdphia 

Marquez  de  Paranaguá. 

Barão  de  Capanema. 

Capitão  de  mar  e  guerra  Francisco  Calheiros  da  Graça. 

Commissão  subsidiaria  de  geofjraphia 

Dr.  Amaro  Cavalcanti. 
Contra-almirante  JO0Ó  Cândido  Guillobel. 
General  Francisco  Raphael  de  Mello  Rego. 
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Commissão  de  archeologia  e  ethnographia 

D.  Joaquim  Arcoverde  de  Albuquerque  Cavalcanti. 
Consellieiro  João  Alfredo  Correia  de  Oliveira. 
Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe. 

Commissão  de  pesquiza  de  manuscriptos 

Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella. 
Dr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho. 
Dr.  Luiz  Cruls. 

Commissão  de  hiographia 

Dr.  Augusto  V.  Alves  Sacramento  Blake  • 
Commendador  José  Antunes  R.  de  Oliveira  Catramby. 
Dr.  António  M.  de  Azevedo  Pimentel. 

Commissão  de  admissão  de  sócios 

Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 
Conselheiro  João  Carlos  de  Souza  Ferreira. 
Dr.  António  de  Paula  Freitas. 

Oliveira  Catrambyi 

Servindo  de  %^  Secretario. 


RELAÇÃO  DAS  OFFERTAS 


Apresentadas  em  sessão  de  3  de  março  de  1899 

Pelofl  Srs.  Duques  de  Palmella,  «  Vida  do  Duque  de  Pai-» 
mella,  D.  Pedro  de  Souza  Holstein»,  por  D«  Maria  Amália  Vaz 
de  Carvalho  ;  pelo  sócio  Sr.  Dr.  Affonso  Celso*  c  José  Vieira 
Couto  Ma^lhães»  (subsídios  para  uma  biographia);  pelo 
sócio  Sr.  Dr.  Guilherme  Studard,  «  Catalogo  dos  Jornaes  publi- 
cados DO  Ceará»  ;  pelo  Sr.  Roberto  J.  Payró,  c  La  Austrália 
Argentina  » ;  pelo  Sr.  Pires  de  Almeida,  »  Voyage  autour  du 
Brôsil  »  ;  pelo  Archivo  do  Estado  de  S.  Paulo,  «Documentos  in- 
teressantes paraa historia e  costumes  de  S.Paulo,  vol.  XXVIII  >  ; 
pela  Societó  de  Oeographie  de  Paris,  «  BuUetin  et  Comptes 
Rendus  > ;  pela  Societó  de  Geographie  Commerciale  de  Bor- 
deaux,  « BuUetin »;  pelo  Instituto  Agronómico  do  Etitado  de 
S.  Paulo,  em  Campinas,  «Boletim» ;  pela  Bibliotheca  Rio-Qran- 
dense,  « Relatório » ;  pela  Sociedad  Geográfica  de  Madrid, 
«  Boletin  » ;  pelo  Museo  Nacional  de  Montevidóo,  «  Anales  » ; 
pela  Accademia  delle  Scienze  fisiche  e  matematiche,  « Rendi- 
oonto  » ;  pela  SocietÀ  Geográfica  Italiana,  <  Bolletino  »  ;  pelo 
Grande  Oriente  do  Brazil,  «Boletim»;  pela  Sociedad  Cien- 
tifica Argentina,  «Anales» ;  peia  Real  Academia  de  la  His- 
toria de  Madrid,  «  Boletin  »  ;  pela  Societé  Royale  de  Geographie 
d^Anvers,  «  BuUetin  » ;  pela  American  Geographical  Society, 
«Bulletin»;  pela  Academia  de  Medicina,  «  Annaes  > ;  pela 
Unlversidad  Central  dei  Equador,  «  An  ales  » ;  pelo  Centro 
dos  Operários  Catholicos  de  Taubatéi^  <  Estatutos  » ;  pela  Uni- 
Tersidad  de  Santiago  do  Chile,  «Anales»;  pela  Directoria 
Geral  de  Saúde  Publica, «  Boletim  e  Relatório  »  ;  pela  Sociedade 
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Nacional  de  Agricultura,  «  Boletim  »;  pelo  Sr.  Luiz  Leopoldo 
flores,  <  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul »  ;  pela  Directoria  Geral 
dos  Correios,  «  Boletim » ;  pela  National  Geograpbic  Soclety* 
«  The  National  Geograpliic  Magazine  »  ;  pela  Directoria  Geral  de 
Estatística,  «  Bureau  Génóral  de  Statistique,  sexo,  raçae  estado 
civil,  nacionalidade,  etc.  da  população  recenseada  em  31  de 
dezembro  de  1890  >  ;  pela  Direccion  General  de  Estatística  de 
Guatemala,  < Território  y  poblacion  ;  Informe»;  pela  Direccion 
dei  Censo  Nacional  de  la  Republica  Argentina,  c  Segundo  censo  ; 
poblacion  »  ;  pela  Scciedad  Cientifica  António  Alzate,  <c  Memoria 
y  Revista »  ;pela  Société  Imperiale  des  Naturalistes  de  Mog« 
cow,  €  Bulletin  » ;  pelas  respectivas  Redacções,  as  seguintes  Re- 
vistas: «Marítima  »,  «  Assoclacion  Rural  dei  Uruguay  »,  <  Re- 
vista da  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia  do  Rio  de  Janeiro  », 
^Revista  Medico-Cbirurgicale  »,  c  Revista  Pbarmaceutica », 
4c  Revista  da  Escola  Polytechnic.\  »,  «  Revista  do  Instituto  do 
Ceará  »,  «  Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro  >,  «  Revista 
da  Academia  Cearense  >,  <  Revista  do  Instituto  Geographico 
e  Histórico  da  Bahia  », «  Revista  de  Jurisprudência  »,  «  Revista 
Brazileira », « Revista  do  Instituto  Archeologico  de  Pernam- 
buco»; pelas  Redacções  os  seguintes  jornaes:  «Gazeta  Com- 
mercial  e  Financeira»,  «Le  Nouveau  Monde»,  «Jornal  do 
Recife»,  «  Club  Coritibano  »,  «  Diário  Ciliciai  do  Amazonas  », 
4i  A  Opinião  »,  «  A  Estrella  »,  «  Congresso  Académico»,  «  O 
Triangulo  Mineiro»,  e  o  «Correio  de  Campinas». 

Apresentadas  em  sessão  de  17  de  março  de  1899 

Pelo  sócio  Sr.  Mariano  A.  Pelliza,  «  Constitucion  Nacional 
y  Constitucione3  provínciales  vigentes  da  Republica  Argen- 
tina»; pela  Royal  Geographical  Society  or  Australasia,  «Bul- 
letin»; pela  Real  Academia  de  la  Historia  de  Madridt 
«Boletin»;  pela  Societó  de  Geographie  de  Paris,  «Comptes 
rendus  des  sôances  » ;  pela  Société  Kbédiviale  de  Geographie* 
<  Bulletin  » ;  pela  Real  Academia  de  ciências  morales  y  poli- 
ticas de  Madrid,  «  Memorias,  Necrologias  de  los  Seiiores  Acadé- 
micos de   namero»;  pelo  sócio  Sr.    Dr.    Barbosa   Rodrigues, 
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<  Plantas  novas  cultivadas  no  Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro 
e  Plantas  Mattogrossensos  » ;  pelo  Sr.  Dr.  Carlos  Costa, «  Annuario 
Medico  Brazileiro  »  ;  pela  Directoria  Geral  dos  Correios,  «  Bo- 
letim »;  pelo  Sr.  M.  Ortiz  Monteiro,  «  Chorograpbia  do  Estado 
de  S.  Paulo  » ;  pelo  Museu  Paraense,  <c  Boletim  »  ;  pela  Sociétó 
de  Geographie  Commerciale  de  Bordeaux,  «  Bulletin » ;  pela 
Société  de  Geographie  de  Paris,  «Bulletin»;  pela  Directoria 
Geraldo  Saúde  Publica,  «Bolotini  quinzenal»;  pelo  Instituto 
do  Ceará,  «  Revista  trimensal  » ;  pela  Repartição  de  Estatística 
e  Arcbivo  do  Estado  de  S.  Paulo,  «  Relatório»;  pelas  respectivas 
Redacções  as  seguintes  Revistas:  «  Asociacion  Rural  dei  Uru- 
guay  »,  «  Revista  Medico-Chirurgicale  »,  «  Revista  Pbarmaoea- 
tica,  o  «Revista  ila  SocieJade  de  Medicina  e  Cirurgia  do  Rio  de 
Janeiro  » ;  pelas  Redacções  os  seguintes  jornaes:  «Triangulo  Mi- 
neiro »,  «  Gazeta  Commercial  e  Financeira  »,  «  Jornal  do  Re- 
cife», «A  Provinda  do  Pará »,«  A  Estrella  »,  «  Le  Nouveau 
Monde»,  «Diário  Official  do  Amazonas». 

Apresentadas  em  sessão  de  7  de  abril  de  1839 

Pelo  soeio  Sr.  Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinbeiro, 
«  Planta  geral  da  cidade  de  Minas,  Bello  Horisonte»  ;  pelo  sócio 
Sr.  Coronel  António  Borges  Sampaio,  o  seu  discurso  proferido 
na  inauguração  do  Hospital  de  Misericórdia  de  Uberaba  ;  pelo 
sócio  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  a  sua  obra  «  O  Oyapock,  divisa 
do  Brazil  com  a  Guyana  Franceza  á  luz  dos  acontecimentos 
históricos  »;  pela  Société  de  Geograpbio  Commerciale  du  Havre, 
«Bulletin»  ;  pelo  Instituto  Geograpbico  e  Histórico  da  Bahia, 
«  Revista  Trimensal  »;  pelo  Instituto  Paraguayo,  «Revista»; 
pela  Société  des  Etudes  Indo-Chinoises  de  Saigon,  «  Essais  de 
Culture  du  tabac  » ;  pela  Société  de  Geographie  Commerciale 
de  Bordeauz,  «  Bulletin  » ;  pela  Société  de  Geographie  de  Paris, 
« Comptes  Rendus  des  Séances  » ;  pela  Real  Academia  de  la 
Historia  de  Madrid,  «  Boletin  »;  pelo  Grande  Oriente  do  Brazil, 
«Boletim»;  pela  Sociótá  Geográfica  Italiana,  «Bolletino»; 
pelo  Sr.  Dr.  António  de  Gordon  y  de  Acosta,  <  Indicaciones 
Terapêuticas  de  la  Musica  » ;  pela  Sociedad  Cientifica  Argen- 
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tina,  « Anales  > ;  pela  Direcção  dos  trabalhos  geológicos  de 
Portagal,  <  Commaniacacões »  ;  pelas  Redacções  as  seguintes 
Revistas:  «  Revista  Maritima  Brazileira  >,  «Revista  Pbarma- 
ceutica  >,  « Revista  de  la  Asociacion  Rural  dei  Uruguay  », 
«Revista  Módica  de  S.  Paulo»;  pelas  Redacções  os  seguintes 
jomaes:  «Jornal  do  Recife »,«  Le  Nouveau  Monde»,  «Diário 
OíBcial  do  Amazonas»,  «  O  Reformador»,  «A  Estrella  »,  «Ga- 
zeta Commerclal  e  Financeira  » ;  pelo  Secretario  dos  Negócios 
do  Interior  e  das  Repartições  de  Estatística  e  Archivo  Publico 
do  Estado  do  Amazonas,  «  Relatórios  »  ;  pela  Commision  Dire* 
etiva  dei  Censo  Nacional  Argentino,  «  Censo  11,2  vols.» ;  pela  Re- 
partição de  Estatística  e  Archivo  do  Estado  de  S.  Paulo,  «  Rela' 
tório  do  Sr.  Dr,  António  de  Toledo  Piza,  apresentado  ao 
Secretario  de  Estado  dcs  Negócios  do  Interior,  Dr.  João  B.  de 
Mello  Peixoto»;  pelo  sócio  Dr.  Alfredo  Nascimento  Silva  a 
sua  obra,  «  O  Mimetismo  do  cholera  »,  bem  como  o  seu  retrato  ; 
pela  família  do  fallecido  sócio  Dr.  Monteiro  Tapajós,  o  re- 
trato do  mesmo  sócio,  sondo  esta  offerta  feita  por  intermédio  do 
sócio  Dr.  Nascimento  Silva ;  pelo  sócio  Sr.  Conselheiro  Manoel 
Francisco  Correia,  sua  obra  «  Trabalhos  »  ;  pelo  Dr.  Álvaro 
Astolplio  da  Silveira,  «  4  cartas  geographicas  de  Minas  Geraes  » ; 
pelo  Sr.  José  Ribeiro  do  Amaral,  «  O  Estado  do  Maranhão  em 
1896,  2  volumes.  » 

Apreuntadas  em  sessão   de   28  de  abril  de  1899 

Pelo  sócio  Sr.  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  sua 
obra,  «No  tempo  do  rei»  ;  pelo  Sr.  António  Monteiro  de  Souza, 
«O  Estado  do  Amazonas,  Brazil,  (álbum);  Relatório  das  Re- 
partições de  Estatística  e  Archivo  Publico  do  Amazonas  e  Re- 
latório apresentado  pelo  engenheiro  Anisio  de  Carvalho  Palhano, 
Encarregado  dos  Negócios  da  Industriado  Estado  do  Amazonas»; 
pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  « A  Lavoura »;  pela 
Directoria  Geral  de  Saúde  Publica,  «  Boletim  » ;  pela  American 
Geograâcal  Society,  «  BuUetin  » ;  pela  Sociedad  Geográfica  de 
Madrid,  «Boletin»;  pela  Societé  de  Geographie  Commeroiale  de 
Bordeaux  «Bulletin  » ;  pela  National  Qeographic  Society  of  Was- 
hington, «The  National  Magazine»;  pela  Sociedade  Portuguesa 
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de  Baneâciencia  em  S.  Paulo,  «  Relatório»;  pela  Sociedade  de 
Geographia  de  Lisboa,  c  Boletim»  acompanhado  de  um  mappa  ; 
pela  Sociôté  de  Geographie  de  Paris,  cComptes  rendus  des 
séances»;  pela  Directoria  Geral  dos  (Correios,  «  Boletim»;  pela 
Real  Academia  de  Ciências  y  Artes  de  Barcelona,  «  Nomina  dei 
Personal  Académico»;  pelo  Sr.  Goetz  de  Carvalho,  «Monogra- 
phias  Pátrias  »  ;  pela  Direcion  General  de  Estadística  de  Guate- 
mala, «Anuário»;  pelo  Sr.  Solano  Lopez,  «Escuelas  Agrícolas, 
Escuelas  Graduadas,  Escuelas  Primarias,  Instrucoion  Primaria» ; 
pelo  Dr.  Silva  Araújo,  «Discurso  inaugural  lido  na  Academia 
Nacional  de  Medicina  em  30  de  Junho  de  1898  e  Allooução  lida 
na  Academia  Nacional  de  Medicina  em  25  de  novembro  de  1897  »  ; 
pela  Directoria  Geral  de  Estatística  do  Estado  de  Alagoas,  «  Re- 
censeamento»;  pelo  sócio  Commendador  J.  P.Xavier  da  Veiga, 
«Questão  de  limites  entre  os  Estados  de  Minas  e  Rio  de  Ja- 
neiro»; pelas  respectivas  Redacções  as  seguintes  revistas : 
«  Revista  da  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia»,  «  Asociacion 
Rural  dei  Uruguay »  e  « Revista  da  Escola  Polytechnica» ; 
pelas  Redacções  os  seguintes  jornaes:  «  Jornal  do  Recife  »,  «  Le 
Nouveau  *  Monde »,  «Diário  Offlcial  do  Amazonas»,  «A  Es- 
trella»,  «Gazeta  Commercial  e  Financeira»,  «  Pátria  Portu- 
gaeza  »,  «  Club  Corytibano  »,  «  Triangulo  Mineiro  »,  «  Diário 
Official  do  Estado  de  S.  Paulo»;  pelo  sócio  Sr.  Dr.  António 
Pimentel,  2  folhetos, «  Um  acto  de  Justiça  » ( Discurso ),  «  A.  Mor- 
phóa» ;  pelo  sócio  Sr.  Dr.  António  de  P.  Freitas,  «  O  lazareto 
do  Rio  de  Janeiro,  Relatório  »  e  «  Noticia  sobre  a  Escola  Barão 
do  Rio  Doce»;  pelo  Sr.  F.  Scherer  as  seguintes  obras:  1  toI. 
«Thesouro  de  Virtudes»  por  Manoel  Thomas;«La  Suisse» 
por  Jules  Gourdault ;  €  Tropeuhygienne »  pelo  Dr.  Karl  Daii- 
bler,  1  Yol ;« See- Atlas »  por  H.  Habenioht,  1  toI.  «Atlas 
Antiquas»  pelo  Dr.  Alb.  vou  Kampen  Justus  Perthes,  1  vol. 
«Atrarez  dos  Mares,  Recordações  da  índia»  por  Oliveira 
Mascarenhas  e  Oliveira  A.  Monteiro,  1  vol.  «  A  descoberta  e 
conquista  da  índia»  por  A.  L.  d'Avilaf  1  toI.  «Nuevo  Mapa 
de  Eipãna  y  Portugal  y  de  sus  colónias»  de  F.  Dosseray»; 
pelo  Dr.  A.  C.  de  'Miranda  Azevedo,  as  seguintes  obras: 
«Dr.  Luiz  Barbosa  da  Silva  ( biographia),  «  Pactos  históricos  da 
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Política  Republicana  Brazileira»  pelo  oíTertanie;  <  Agaas  Mi- 
neraea  em  geral  e  especialmente  do  Brazll»  pelo  offertante»  ; 
pelo  sócio  Sr.  Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira,  «Relatório  apre- 
sentado á  Mesa  administrativa  do  Asylo  de  Santa  Leopoldina  em 
5  de  fevereiro  de  1899». 

Apresentadas  em  sessão  de  12  de  maio  de  1893 

Pelo  Sr.  Dr.  Luiz  Vianna,  Governador  da  Bahia,  «Men- 
sagem »  apresentada  à  Assemlléa  Qeral  Legislativa  em  10  de 
abril  de  1899 ;  pelo  FreeM  use  um  of  Science  and  art,  «Bulletin»; 
pela  Real  Academia  de  la  Historia  de  Madrid,  «  Boletin  >;  pela 
Sociedad  Geográfica  de  Madrid,  «Boletin»;  pelo  Grande 
Oriente  do  Brazil,  « Boletim»;  pela  Accademia  delle  Scienze 
âsiclie  e  matematicbe  «  Rendiconto  »  ;  pela  Accademia  Pontificia 
dei  Nuovi  lince! ,  «Atti»;  pela  Sociedad  Cientiâca  Argentina, 
«  Anales»;  pela  Societó  de  Geographie  de  Paris,  «Bulletin»  ; 
pela  Universidad  Central  dei  Ecuador,  «  Anales» ;  pela  Società 
Geográfica  Italiana,  «  Bolletino  » ;  pela  Societé  desEtudes  Indo- 
chinoises  de  Saigon,  « Situation  du  Christianisme  eH  Cocbin* 
cbine »;  pelo  deputado  Dr.  Serzedello  Corroa,  a  sua  obra  «O 
Acre»;  pelo  Instituto  Agronómico  de  S.  Paulo,  «Boletim»; 
pela  National  Geographie  Society,  «The  National  Geographie  Ma- 
gazine of  Washington»;  pela  Società  Geographica  Italiana, 
«  BoUettiuo  » ;  pala  Sociedade  Nacional  de  Agricultara,  «  Bo- 
letim » ;  pela  Directoria  Geral  dos  Correios,  «  Boletim  » ;  pela 
American  Geographical  Society,  «BnUetin»;  pelo  Public 
Museum  of  the  oity  of  Milwankee,  «  Fifteen  the  annual  report »; 
pelas  Redacções  as  seguintes  Revistas:  « Revista  Académica 
da  Faculdade  de  Direito  do  Recife  »,  «  Revista  de  la  Asociacion 
Rural  dei  Uruguny»,  Revista  da  Sociedade  de  Medicina  e 
Cirurgia  do  Rio  de  Janeiro»,  «Ravista  Marítima  Brazileira», 
«  Revista  Jurídica  »,  «  Revista  Pharmaceuticx  »;  pelas  RedacçOes 
os  seguintes  jornaes:  «Congresso  Académico»,  «Jornal  do 
Recife»,  Le  Nouveau  Monde,  «Reformador  », «  Jornal  Mineiro» ; 
« Gazeta  Commercial  eflnancaira»,  «A  Éátrella  »,  «Triangulo 
Mineiro»  e  «Diário  Offlcial  do  Am]izonas». 
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Apresentadas  em  sessão  de  23  de  maio  de  1833 

Pela  Società  Geográfica  Italiana,  «Memoire»;  p3la  Sosietè 
Royale  de  Oeographie  d*Aaver3,  <  Bulletio*»  ;  pola  Sociétó  Im- 
periale  des  Naturalistes  de  Moscow,  «  Hulletin  » ;  pela  Sociétó 
de  Oeographie  Commorciale  de  Bordeaux,  «  Dulletin  » ;  pelo 
Instituto  Geográfico  Argentino»  «  Boletin  > ;  i)ela  Universidad 
de  Chile,  «  Anales  »  ;  pelo  Instituto  Paraguayo,  «  Revista  »  ; 
pelo  Instituto  do  Ceará,  «  Revista  Trimensal »,  aimo  XIII  1«  e  2« 
trimestres ;  pelo  Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia ^ 
«Revista  Trimensal»,  março  de  1899,  vol.  VI;  pela  Academia 
de  Medicina  do  Rio  do  Janeiro,  «Aanaes»;  pela  Sócio  tà  Geo- 
gráfica Italiana,  «BoUettino»;  pelo  soo!o  Sr.  Dr.  António 
Pimentel,  «Relatórios  da  Commissão  do  Saneamento  do  Rio  de 
Janeiro;  pelo  sócio  Sr.  Barão  de  Loreto,  o  n.  53  do  jornal 
«Rua  do  Ouvidor»  no  qual  vem  exarado  um  artigo  do  mesmo 
sócio  com  o  titulo  —  «  A  Abolição  no  Brazil  » ;  pela  Directoria 
Geral  de  Saúde  Publica,  «  Boletim  Quinzenal » ;  pola  Sociedade 
de  Medicina  e  Cirurgia,  «  Revista  »;  pela  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura  Brazileira,  «  Boletim  »  ;  pela  Redacção  a  seguinte 
Revista:  «  Associacion  Rural  dei  Uruguay  »;  pelas  ReilacçOcs  os 
seguintes  jornaes:  «  Le  Nouveiíu  Monde »,  «Jornal  do  Recife»,. 
«Club  Coritibano»,  «A  Estrella  »,  «  Gazeta  Commercial  e  Fi- 
nanceira »,  «  A  Redempção  »,  «  Triangulo  Mineiro  »,  «  Diário 
Official  do  Amazonas»;  pelo  sócio  Conselheiro  M.  F.  Correia,  o 
numero  do  «A  Imprensa»,  folha  de  Curityba,  puUicala  em  20 
do  corrente  mez,  oom  o  retrato  e  esboço  biographlco  do  Barão 
do  Serro  Azul  (Ildefonso  Pereira  Correia);  peio  sócio  Sr.  Luiz 
de  França  Almeida  e  Sà  as  seguintes  obras  do  Revm.  Padre 
Júlio  Maria:  «  O  Deus  Desprezado  »,  «  A  Graça  »,  «  A  Paixão  >, 
«Apostrophes.» 

Apresentadas  em  sessão  de  9  de  junho  de  1893 

Pelo  sócio  Sr.  Dr.  Anton'0  da  Cunha  Barbosa  as  seguintes 
obras  :  «  Dicclonario  Chorographico,  ILstorico  e  Estatística  de 
Pernambuco  », «  Quarto  Centenário  do  Descobrimento  de  Per- 
nambuco »,  «  Almanak  Catharinense  para   1896  >,  «  Limites  da 
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Republica  com  a  Guyana  Ingleza  »,  por  Sylvio  Sénior,  «  Olinda 
eonquistada  »,  «  Nel  Paese  delle  Amazzoni,  por  Dott »,  c  Vincenzo 
Grosse,  « Diário  de  um  soldado »,  c  Estudos  sobre  o  Ama- 
zonas >, «  Vellosia,  contribuições  do  Museu  Botânico  do  Ama- 
zonas »,  em  4  volumes  «  Voyage  de  Itaboca  a  V  Itacayuna  >, 
«  Cartas  ácorca  da  Província  de  Santa  CatharíDa  »,  «  Relação 
dos  bens  de  raiz  da  Camará  Municipal  de  Paranaguá»,  «  um  ma- 
nuscripto  >, «  Apontamentos  de  Paranaguá  »;  pela  Imprensa  Na- 
cional as  seguintes  obras:«  Boletim  da  Directoria  Geral  de  Saúde 
Publica»,  «Boletim  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura»,*  Ba- 
lanço de  receita  e  despeza  da  Republica  do  exercício  de  1893  », 
«  Revista  Brazileira  »,  «  Relatório  do  Ministério  da  Justiça  e 
Negócios  Interiores,  *  Relatório  da  Directoria  das  Rendas  Pu- 
blicas »,«  Annaes  da  Camará  dos  Deputados,  «  Annaes  do  Senado 
Federal  »,  e  «  Convenção  Postal  »  ;  pela  Societé  de  Geographie 
Commerciale  de  Bordeaux,  «  BuUetiu»  ;  pelo  Instituto  Agro- 
nómico do  Estado  de  S.  Paulo,  ^<  Boletim  »  ;  pela  National 
Geographie  Society  of  Washington, «  The  National  Geographie 
Magazine  »  ;  pela  Societé  de  Geographie  de  Paris,  €  Comptes 
Rendus»  ;  peloDr.  Gordon  y  de  Acosta,  «  La  Tuberculosis  en 
la  Habana  »  ;  pelo  Canadian  Institute,  «  Proceedings  »  ;  pela 
Dlreccion  General  de  Estadística  de  la  província  de  Buenos 
A3nres,  «  Anuário  Estadistico  » ;  pela  Societé  de  Geographie  de 
Genève,  *Le  Globe  »  ;  pela  American  Geographical  Society, 
«Bulletin  »;  pela  Canadian  Antlquarian  Society,  «  The  Canadian 
Antiquarian  Journal  »  ;  pelas  Redacções  as  seguintes  Revistas: 
€  Revista  Pharmaceutica  »,  «  Revista  Marítima  »,  «  Revista  Ju- 
rídica »,  pelas  Redacções  os  seguintes  jornaes:  «Le  Nouveau 
Monde  »,  «  Jornal  do  Reciíb  »,  €  Diário  Official  do  Amazonas  »• 

Apresentadas  em  sessão  de  23  de  junho  de  1899 

Pela  Academia  delle  Scienze  Fisiche  e  Matematiche,  «  Ren- 
deoonto  »  ;  pela  Sociedade  Naeional  de  Agricultura  Brazileira, 
«  Boletim» ;  p^  Societé  deOeographie  de  Paris, «  Comptes Rendus 
das  Séanoes»;  pela  SocietÀ  Geográfica  lUliana,  <  Bolletino  »  ; 
pela  Soeiedad  Geográfica  de   Lima,  <  BoMin  » ;  pela  Real  Aca- 
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domia  de  Ia  Historia  de  Madrid,  c  Boletin  »  ;  pela  Sociedade  de 
Medicina  e  Cirurgia,  «  Revista  »  ;  pelo  Public  Museum  of  Mil- 
wankee,  «  Sixteenth  Annual  Report  »  ;  pelo  Instituto  Agronó- 
mico de  S.  Paulo,  « Boletim » ;  pelo  Museo  Nacional  de 
Montevideo,  <  Anales  » ;  pela  Sociedad  Cientiâoa  Argentina, 
4c  Anales  »;  pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  «  Boletim» ; 
pelas  respectivas  Redacções  as  seguintes  Revistas:  «Revista  de 
Jurisprudência», «  Revista  Marítima  Brazileira  »  «  Asociacíon  Ru- 
ral dei  Uruguay  »  ;  pelas  Redaoc^es  os  seguintes  jornaes:  €  Le 
Nouveau  Monde  »,  «  Jornal  do  Recife  »,  «  Gazeta  Commercial  e 
Financeira  »,  «  Triangulo  Mineiro  »,  «  Diário  Offlcial  do  Ama- 
zonas »y  «  A  Bstrella  >, «  Jornal  Mineiro  », «  Club  Coritibano  »  ; 
pelo  Sr.  João  Camará,  «  Almanach  do  Estado  do  Cear&». 

Apresentadas  em  sessão  de  7  de  julho  de   1899 

Pela  Commissão  executiva  da  subscripçao  nacional  para  a 
defesa  do  paiz,  «  Relatório»,  volume  li  (  Lisboa );  pelo  Museu 
Nacional  de  Buenos  Ayres,  «  Anales  » ;  pela  Imprensa  Nacional. 
4cAlmanak  da  Marinha»,  «Relatório»  da  Inspecção  Geral  das 
Obras  Publicas  da  Capital  Federal,  «Trabalhos  executados  na 
Secretaria  do  Senado  Federal »,  «  Synopse  dos  assumptos  pen- 
dentes de  deliberação  do  Senado  Federal»,  em  30  de  dezembro  de 
1898  e  «Relatório  e  Synopse  dos  trabalhos  da  Gamara  dos 
Srs.  Deputados»;  pelo  sócio  Sr.  Dr.  J.  Barbosa  Rodrigues, 
«Palmse  Novse  Paraguayenses » ;  pela  Academia  Nacional  de 
Ciências  em  Córdoba,  «  Boletin  » ;  pela  Sociedade  Geographica 
de  Madrid,  «Boletin » ;  pela  Directoria  Geral  dos  Correios,  «Bo- 
letim Postal»;  pela  Real  Academia  de  Ciências  y  Artes  de 
Barcelona,  «Boletin»;  pela  National  Geographic  Society  of 
Washington,  «The  National  Geographic  Magazine»  pela  So- 
ciedad  Cientifica  Argentina,  «  Anales  »  ;  pela  Repartição  Es- 
ta tistico-Demographo-Sanitaria,  «Boletin  »;  pela  Societé  de 
Geographic  Commerciale  de  Bordeaux,  «  Buletin  » ;  pelo  Insti- 
tuto Agronómico  do  Estado  de  S.  Paulo,  «Boletim»;  pelo 
Sr.  António  Monteiro  de  Souza,  « Arithmetica  elementar  » ; 
pelas  Redacç(!fes  as  seguintes  revistas:  «  Revista  »  da  Sociedade 
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de  Medicina  e  Cirargia,  <  Revista  Medico-Cirurgíca  do  Brazil: 
cRevista  dei  Instituto  Paraguayo  » ;  pelas  Redacções  os  seguintes 
jornaes,  «  Le  Nouveau  Monde  »  «  Jornal  do  Recife  »  €  Triangulo 
Mineiro  « Gazeta  Commerciale  Financeira  )►,  «AEstrella,  »  e 
€  Diário  Offlcial »  do  Amazonas. 

Apresentadas  em  sessão  de  21  de  julho  de  1899 

Pelo  Presidente  Honorários.  M.  El-Rei  de  Portugal  D.  Carlos 
de  Bragança,  «Resultados  das  investigações  scientiíicas  feitas  a 
bordo  do  yacbt  «Amélia»,  «Pescas  Marítimas.  A  pesca  do  Atum 
no  Algarve  em  1898»;  pelo  sócio  Sr.  Dr. António  Pimentel,  «O 
Estado  de  Matto  Grosso  »,  «  Synopse  dos  trabalbos  do  Conselbo 
Geral  de  Saúde  Publica  do  Estado  da  Babia»,  «Memoria  apre- 
sentada ao  Conselbo  Municipal  do  Districto  Federal  da  Cidade 
do  Rio  de  Janeiro»,  «  Correspondência  entre  los  Estados  Unidos  y 
la  Gran  Bretana  —  Limites  con  Cbile— Artículos  dei  Doctor  Iri- 
goyen»  «Estudos Económicos»;  pelo  Sr.  Virgílio  Lemos,  «O  Vice- 
Presidente  da  Republica»;  pelo  Sr.  Dr.  Euioxio  de  Oliveira, 
«  Aunuario  »  ;  pela  Universidad  Central  dei  Equador,  «  Anales  y>\ 
pela  Inspectoria  Geral  de  Hygiene  do  Estado  da  Babia,  «Boletin  » ; 
pela  Real  Academia  de  la  Historia,  «  Boletin  » ;  pela  Sociedad 
Geograpbica  de  Madrid,  «  Boletin  » ;  pela  Societé  Kbediviale  de 
Geographie,  «  Bulletin  » ;  pela  Societô  Imperiale  des  Naturalistes 
de  Moscow,  « Boletin » ;  pela  Directoria  Geral  dos  Correios, 
«Boletim  »  ;  pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  Brazilelra, 
€  Boletim»;  pela  Societé  des  Etudes  Indo-Cbinoises  de  Saigon, 
«De  la  lópre  en  Goncbincbine»;  pela  Societé  Kbediviale 
de  Geograpbie,  «  Le  Musée  » ;  pelo  Centro  Commercial  do 
Porto,  «Relatório»;  pela  Societé  de  Geographie  Commerciale 
de  Bordeauz,  «Bulletin»;  pelas  respectivas  Redacções  as  se- 
guintes revistas:  «Revista  Pbarmaceutica»,«Asociacion  Rural 
dei  Uruguay  »  e  «  Revista  Commercial »  ;  pelas  Redacções  os 
seguintes  jornaes:  «  Le  Nouveau  Monde»,  «Jornal  do  Recife», 
€  Diário  Offlcial  do  Amazonas  »,  «  Jornal  Mineiro  »,  «  Tria- 
ngulo Mineiro»,  «  A  Estrella»  e «Gazeta  Commercial  e  Finan- 
eeira». 
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Apresentadas  em  sessão  de  i  de  agosto  de  1899 

Pela  Societô  de  Geographie  Commeroiale  de  Bordeaaz,  cBul- 
letin  » ;  pela  Societó  de  Geographie  de  Paris,  «  Ck)mpt(>8  Rendas 
des  Séances » ;  pela  SocietÀ  Geographica  Italiana  de  Roma, 
«BoletíDO»;  pela  Directoria  Geral  dos  Correios,  «Boletim 
Postal  » ;  peli  lodisclio  Taal  Landen  VolkeDkunde,  « Teyds- 
chriA» ;  pala  National  Gdographic  Society  of  Washington, 
«The  National  Geographie  Magazine»;  pela  Kr.  Hrvatsho* 
Slavonsko  Dalmatcnskog,  «  Zemaljskog  Arkiva  »;  pelo  Observa- 
tório Astronómico  de  Tacabaya*  «  Observaciones  Meteoroló- 
gicas )>;polas  respectivas  liedacçoes  as  seguintes  revistas:  «Re- 
vista da  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia,  «  Revista  Marítima», 
«  Revista  Medico-Cirurgica  do  Brazil»  ;  pelas  Redacções  os  se- 
guintes Jornaes:  «Le  Nouveau  Monde»,  «Jornal  do  Recife», 
«Triangulo  Miueiro»,  Gazeta  Commercial  e  Financeira», 
«A  Estrella  »,« O  Reformador »,  «Jornal  Mineiro»,  e«Club 
Ck)ritibauo». 

Apresentadas  em  sessão  de  18  de  agosto  de  1399 

Pelo  Sr.  Alberto  Souza,  «Brazil-Paraguay  »;  pela  Academia 
de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  «  Annaes  »;  pela  Directoria  Geral 
de  Saúde  Publica,  «Boletim  Quinzenal»;  pelo  Sr.  Henrique 
Cangis,  «  Estatutos  do  Atheneu  Santos  Pinto  » ;  pela  Societé  de 
Geographie  de  Pari?,  «  Bulletin»;  pela  Societó  de  Geographie 
Commerciale  de  Bordeaux,  «  Bulletin  »;  pelo  Sr.  Louis  Rousselet, 
«  Nouveau  Dictionnaire  de  Geographie  Universelle  » ;  pela  Ame- 
rican Geographical  Society  of  New  York,  « Bulletin  » ;  pela 
Arohivo  Publico  Mineiro,  «Revista»;  pelo  Grande  Oriente  do 
Brazil,  «Boletim»;  pela  Sociedad  Cientifica  Argentina,  €  Ana- 
lee»;  pelo  Instituto  Agronómico  de  S.  Paulo,  «Boletim  »;  pela 
Universidad  de  Santiago  do  Chile,  «  Anales  »  ;  peUs  Redacções 
as  seguintes  Revistas:  «Revista  Pharmaceutica »,  «Revista 
Commercial »,  «  Brazil-Portugal » ;  pelo  Sr.  Dr.  Alft^edo  de  Car- 
valho, Jornaes  Pernambucanos  de  1821  a  1898;  pelas  Redacções 
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OS  seguintes  jornaes:  «Joraal  Mineiro»,  «Reformador»,  «Di- 
ário Offlcial  »,  <  A  Estrella  »,  «  Lo  Nouveau  Monde  »,  «  Jornal 
do  Recife»,  «Diário  Oílicial  do  Amazonas»,  «Gazeta  Com- 
mercial  e  Financeira»,  pelo  sócio  Sr.  Dr.  F.  B.  Marques  Pi- 
nheiro, três  moedas  de  prata  do  valor  de  1$000,  $500  e  $200, 
commemorativas  do  A^  centenário  da  Descoberta  do  índia,  1498- 
1898;  pelo  Provedor  da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  Sr.  Conse- 
lheiro Paulino  J.  Soares  de  Souza,  um  exemplar  da  obra  recen- 
temente publicada  «  A  Santa  Casa  da  Misericórdia  Fluminense», 
do  mallogrado  escriptor  Félix  Ferreira;  pelo  autor  Sr.  A.  da 
Cunha  Gomes,  um  exemplar  da  obra  que  acabou  de  publicar  re- 
lativamente á  descoberta  das  nascentes  do  rio  Javary. 

Apresentadas  em  sessão  de  1  de  setembro  de  1893 

Pela  Società  Geográfica  Italiana,  «  Bolletino»  ;  pela  Sociedad 
Geográfica  de  Madrid,  «  Boletin  »;  pela  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura,  «  Boletim  » ;  pela  National  Geographic  Society, 
«Tlie  National  Geographic  Magazine  »;  pelo  Sr.  José  Américo 
dos  Santos,  «  Recordações  da  vida  parlamentar  do  advogado 
António  Pereira  Rebougas  »,  dous  volumes ;  «  Abastecimento 
d*agua  »,  «  Desapropriações  »,  um  volume ;  «  Revista  de  Enge- 
nharia »,  um  folheto,  «  Explorações  geographicas,  suas  appli- 
cações,  methodo  e  resultados  por  Frank  de  P.  Carpenter,  tra- 
duzido do  inglez  pelo  offertante ;  pelo  Free  Museum  of  Science 
and  Art,  «  BuUetin  »  ;  pelo  sócio  Dr.  Francisco  Baptista  Marques 
Pinheiro,  « Irmandade  do  Santíssimo  Sacramento  da  Freguezia 
de  N.  S.  da  Gloria» ;  pelo  sócio  Dr.  Guilherme  Studart,  «  Datas 
e  factos  para  a  historia  do  Ceará» ;  pelo  sócio  Dr.  Augusto  Y. 
Alves  Sacramento  Blake,  «  Dicoionario  Bibliographico  Brazi- 
leiro»,  6*  volume;  pelo  Sr.  Dr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de 
Carvalho,  « Organisação  Republicana  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  1889  a  1894»;  pelo  Dr.  Sebasti&o  de  Vasconcellos 
Galvão,  €  Diccionario  Chorographioo  Histórico  e  Estatístico  de 
Pernambuco»;  pelas  Redacções  os  seguintes  jornaes:  <Le 
Nouveau  Monde  »,  «  Jornal  do  Recife  »,  «  Diário  Offlcial  do 
Amaxonas  »• 
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ÂpresentadAS  em  sessão  de  15  de  setembro  de  1899 

Polo  autor,  «  Some  account  of  lhe  Family  of  Dauut  »;  pelo 
Sr.  Félix  F.  Outes,  «Estudos  Ethnograficos > ;  pelo  Instituto 
Geográfico  Argentino,  «Boletin»;  pela  Universidad  de  Chile» 
«  Anales»;  pela  Societó  de  Geographie  Commerciale  de  Bor- 
deaur,  «  Bulletin  »;  pelo  Sr.  Arlhur  O.  Nobre  Vianna,  «  Es- 
tudos sobre  o  Pará  >  ;  pelo  Instituto  Geographico  e  Histórico  da 
Bahia,  <  Revist  \  Trlmensal  » ;  pela  Sociedad  Cientifica  Argen- 
tina, «  Anales  »  ;  pela  Directoria  Geral  de  Saúdo  Publica  do  Rio 
de  Janeiro,  «  Boletim  » ;  pela  lospectoria  Geral  de  Hygiene  do 
*£$tado  da  Bahia,  «  Boletim  »  ;  pelo  Sr.  Florentino  Ameghino, 
«Sinopsis  Geologico-Paleontologica  »;  pelas  respectivas  Radac- 
Qões  as  seguintes  Revistas:  «Revista  de  Derecho»,  Historia  y 
letras,  «  Revista  Industrial  de  Minas  Geracs  »,  <  Revista  Jurí- 
dica »,  «  Asociacion  Rural  dei  Uruguay  »;  pelo  sócio  Sr.  Baráo 
de  SanfAnua  Nery,  «  Le  Pays  des  Amazones  »  e  «  TEl-dorado 
les  terres  a  caoutchou  »  ;  pelas  Redacções  ossegumtes  jornaes: 
«Le  Nouveau  Monde  >,  «  Jornal  do  Recife  >,  «  Diário  Offlcial  do 
Amazonas  »,  «Triangulo  Mineiro  »,  «  A  Estrela»,  €  Gazeta  Com- 
mercial  e  Financeira  »,  «  Jornal  Mineiro  »,  «  A  Verdade  »,  e 
«  Reformador  »;  pelo  Sr.  Ernesto  Senna,  «  Os  Inválidos  da  Pá- 
tria »;  pelo  Sr.  Agenor  de  Noronha  Santos,  «  Notas  e  infor- 
mações sobre  os  impostos  municipaes  » ;  pelo  Sr.  Charles  Page 
Bryan,  Ministro  dos  Estados  Unidos  no  Brazil,  um  trabalho  em 
original  do  Professor  da  UniversiJaJe  Stanford,  da  Califórnia, 
J.  C.  Branner,  sobre  a  historia  geológica  e  geographica  das 
coitas  N.  E.  do  Brazil. 

Apresentadas  em  sessão  de  29  de  setembro  de  1899 

O  Sr.  Presi'Iente  apresentou  as  seguintes  obras  offerecidas 
pelo  consócio  Dr.  César  Marques^para  a  bibliotheca  do  Instituto: 
1 ."  —  «  Álbum  do  Estado  do  Pará  em  1899» ;  i Ilustrado  com  re- 
tratos, mappas»  vistas  e  longa  exposição  escripta  em  três 
idiomas;  parte  descriptiva  do  Dr.  Henrique  de  Santa  Rosa;  pho- 
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tographias  e  composições  de  F.  A.  Fidanza>  ;  2,^  —  «Viagem  a 
Itabocae  Itacaiuna  em  1897, »  por  Henrique  Coudreau,  obra  igual- 
mente illustrada  com  retratos,  vistas,  etc.  »  ;  3.''  —«Viagem  ao 
Tapajós  em  1895  e  1896,  idem  idem»;  4.*  — «Viagem  ao  Xingu 
em  1896,  idem,  idem»;  5.*  —  €  Viagem  ao  Tocantins,  Araguaya, 
em  1896  e  1897  idem,  idem»;  6.«  «O  Estado  do  Pará  —  histo- 
ria, —  1616  a  1896,  pelo  engenheiro  Ignacio  Baptista  de  Moura; 
pela  Directoria  do  Gabinete  Portuguez  de  Leitura  na  Rio  de  Ja- 
neiro, «  Relatório,  1895  — 1898  » ;  pela  Academia  delle  Scienze  ft- 
fiiche  e  matematiche  de  Napoli,  «  Rendiconto  »;  pela  Société  des 
Etudefl  indo-chinoises  de  Saigon,  «Bulletin»;  pela  Sociedade 
Geographica  de  Madrid,  «  Boletin  » ;  pela  Sociedade  de  Geogra- 
phia  de  Lisboa, «  Boletim  » ;  pela  Société  de  Geographie  de  Paris, 
« Comptes  Rendus  des  Seances » ;  pela  Société  de  Geographie 
Oommercialo  du  Havre,  €  Bulletin  » ;  pela  Sociedade  Nacional 
de  Agricultura  Brazileira,  «  A  Laroura,  Boletim  » ;  pela  Direo- 
toria  Geral  de  Saúde  Publica,  «  Boletim  quinzenal » ;  peia  So- 
ciété de  Geographie  de  Paris,  «  Bulletin  »  ;  pela  Universidadde 
Chile,  «Anales»;  pelas  respectivas  RedacçOes  as  seguintes  Re- 
vistas: <  Asociacion  Rural  dei  Uruguay  »,  «  Capital  Paulista», 
«Revista  Commercial »  e  «  Revista  da  Escola  Polytechnico.  do  Rio 
de  Janeiro»;  pelas  Redacções  os  seguintes  jornaes:  «Jornal  do 
Recife  »,  «  Le  Nouveau  Monde  »,  «  A  Província  do  Pará  »,  «  Vi- 
centino »,  «  Reformador»  «  Diário  Offlcial »,  «  A  Noticia »,  e  « Ga- 
zeta Commercial  e  Financeira  »  ;  pelo  Editor,  «  um  Eâtadista 
do  Império,  Nabooo  de  Araújo,  sua  vida,  suas  opiniões,  sua 
época  »  por  seu  alho  Joaquim  Nabuco,  3/  volume ;  pelo  Sr.  Fran- 
cisco Rodrigues  Paiva,  «  Carta  aos  senhores  eleitores  da  pro- 
víncia de  Minas  Geraes  »,  por  Bernardo  Pereira  de  Vasconoellod. 

Apresentadas  om  sossSo  de  12  de  outubro  do  18dd 

Pelo  sócio  Dr.  Castro  Carreira,  uma  ooUecção  completa  do 
jornal  «Liberdade»;  pelo  Grande  Oriente  do  Brazil,  «Boletim»; 
pela  Société  de  Geographie  de  Bordeauz,  «Bulletin  > ;  pela  Real 
Academia  de  la  Historia,  «Boletin»;  pelo  Congresso  Legislativodo 
Estado  de  Pernambuco,  «Mensagem  do  Governador  Dr.  Joaquim 
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Corrêa  de  Araújo  »  ao  mesmo  ;  pela  Directoria  Geral  dos  Correios 
«  Boletim  postal  » ;  pela  National  Geographic  Society  of  Wash- 
ington, «  The  National  Geographic  Magazine  » ;  pela  Societá  Geo- 
graphica  Italiana,  «  Bolletino»;  pelas  RedacQôes  as  seguintes 
Revistas:  «  Revista  Industrial  de  Minas  Geraes»,  «  Revista  Me« 
dica  do  Amazonas  »,  «  Revista  da  Sociedade  de  Medicina  e  Cirur- 
gia »,  «  Revista  do  Instituto  Paraguayo  » ;  pelo  Sr.  Orville  Derhy, 
«  Mappa  do  Estado  de  S.  Paulo  »»  M  folha ;  pelo  CoUegio  Salesiano^ 
€  Santa  Rosa  »  Dom  Bosco  e  o  pobre  por  Júlio  Maria  ;  Allo- 
cução  proferida  pelo  cooperador  salesiano  Dr.  Agostinho  dos 
Reis,  «  Homenagem  de  Amor  e  Gratidão  > ;  pela  respectiva  Re- 
dacção os  Jornaes,  «  Le  Nouvean  Monde  »,  «  Jornal  do  Recife  »« 
«  Club  Coritibano  »,  «  A  Estrella  »,  «  Oazota  Commercial  e  fl« 
nanceira  »,  c Vicentino  »,  Vigilante»,  O  Reformador»;  pela  re- 
spectiva Redacção,  «  Revista  Medico  Cirúrgica  do  Brazll  >, 
«  Revista  Marítima»  ;  pelo  Sr.  C.  Monteiro,  Duas  pedras  indí- 
genas. 

Apresentadas  em  ses&So  de  27  de  outubro  de  1899 

Pela  Directoria  Geral  dos  Correios,  <  Boletim  ;  pela  Sociedad 
Cientifica  Argentina,  «  Anales  »;  pelo  Instituto  Paraguayo,  €  Re- 
vista » ;  pela  Universidade  de  Santiago  do  Chile,  «  Anales  » ; 
pela  Historical  Socioty  of  Pensylvania,  cThe  Pensylvania  Ma- 
gazine »  ;  pelo  Museu  Nacional  de  Buenos-Ayref«  cCommnniea- 
oiones»;  pelo  Sr.  António  de  Gordon  y  A.  Costa,  «Consideni- 
ciones  sobre  la  voz  humana»;  pelo  Instituto  Agronómico  de 
S.  Paulo,  «Boletim»;  pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura* 
€  A  Lavoura  » ;  pelo  Sr.  Dr.  Manoel  Barata,  «  Estudos  sobre  o 
Pará»;  pelo  Sr.  HenriCoudreau,  «  Voyage  au  Yamunda  » ;  pela 
National  Geographic  Society  of  Washington,  «The  National  Ma- 
gazine»; pela  Geographischen  Gesellschaft,  «Mitthel  lungen»; 
pela  Redacção  a  seguinte  Revista:  «Revista  Commercial»; 
pelas  Redacções  os  seguintes  jornaes:  «  Gazeta  Commercial  e  Fi- 
nanceira», «  A  Estrella »,  «  Le  Nouveau  Monde  »,  «Reformador  », 
«  Jornal  do  Recife  »,  «  Club  Coritibano  »,  €  Jornal  do  Reciíè»  e 
«Diário  Offldal  do  Amazonas». 


472     REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO   HISTÓRICO 

Apresentftdas  em  sessão  de  10  de  novemliro  do  1899 

Pelo  sócio  Sr.  Dr.  António  da  Cunha  Barboza  as  seguintes 
obras:  «Álbum  do  Pará  em  1899»,  «Relatório  do  Estado  do  Ama* 
zonas  >«  apresentado  pelo  eugenlieiro  civil  Anísio  de  Carvallio 
Palliano,  <  L'  Etat  de  Pará  »,  «  Voyage  au  Taptgós  »  por  Henri 
Coudreaa,  €  As  Regiões  Amazonicas  »,  pelo  Barão  de  Marajó, «  Re« 
cordações  de  uma  viagem  feita  ao  Estado  do  Ceará  »,  «  Estúdio 
de  Io8  Ferro  Carriles  >,  que  ligarán  en  el  porveuir  las  Republicas 
Americanas,  presentado  ai  Congresso  Científico  Latino  Americano 
de  Buenos  Ayres,  «  Anuário  Estatistico  de  la  Republica  Ori- 
ental dei  Uruguay  »  ;  pelo  Sr.  Senador  Manuel  de  Mello  Cardozò 
Barata,  cMappa  estatístico  da  divisão  administrativa,  judiciaria 
e  eleitoral  do  Estado  do  Pará  > ;  pela  SecçSo  de  Pharoes  da  Re- 
partição da  Carta  Marítima,  « Carta  Geral  da  UluminaçSo  da 
Costa  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  » ;  pela  Aca- 
demia Pontificia  dei  Nuovi  Lincei  de  Roma,  «  Atti » ;  pelo  Obser- 
vatório Astronómico  de  Tacubaya,  «  Boletin  » ;  pela  Sociedade 
Geográfica  de  Madrid,  «  Boletin  » ;  pela  Societá  Geográfica  Ita- 
liana, «Boletiuo» ;  peloSocietô  Royale  de  Geographied'  Anvers, 
c  Boletin» ;  pela  Societé  de  Geograpliie  Commercial  e  de  Bordeaux, 
«  Buletin  » ;  pelo  Arcbivo  de  la  Ofilcina  Nacional  de  Immigradon 
Estadística  y  propaganda  Geographica,  <  Boletin» ;  pela  Geogra- 
phischen  Gesellschaft  en  Hamburg,  «Mitteilungeu» ;  pela  Aca- 
demia de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  «  Annaes  »  ;  pela  Officina 
Central  de  Estadística  de  Santiago,  «Synopâis»;  pela  Universi- 
dade de  Santiago,  «Anales» ;  pela  Offlcina  Meteorológica  Argen- 
tina de  Buenos  Ayres,  cAnales»;  pelo  Sócio  Sr.  Mariano  A. 
Pelliza,  «  Memoria  de  Relaciones  Exteriores  y  Culto  de  Buenos 
Ayres» ;  pelo  grande  Oriente  do  Brazil,  «  Boletim» ;  pelas  Reda- 
cções as  seguintes  revistas,  e  Jornaes:  c Revista  Marítima»,  «Le 
Nouveau  Mondo  »,  «  Jornal  do  Recife  »,  c  A  Imprensa  »,  €  Diário 
Offlcial  do  Amazonas»,  «Gazeta  Commercial  e  Financeira». 

Apresentadas  em  sessão  de  21  de  novembro   de   1899 

Pelo  1<»  Secretario  Sr.  Henri  Raffard,  «Crise  do  Assucar 
e  o  Assacar  no  Brazil »  ;  pelo  Gr.  * .  Or.  - .   e  Supr.  * .  Conselho 
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(lo  Brazil,  ^  Annuario  para  o  anno  de  1899-1900  » ;  pelo  Dr.  Ivan 
Bojnioic  Kninski,  «  Yo  jestDik  »  ;  pelo  Instituto  Paraguayo, 
«  Revista »;  pela  Sociedade  de  Qeographia  de  Lisboa*  «Bo- 
letim »  ;  pela  Directoria  Geral  dos  Correios,  «  Boletim  »  ;  pela 
Sociôte  de  Góographie  de  Genéve,  <Le  Globe  »  ;  pela  Socletà 
Geográfica  Italiana,  «  Bolletíno »  ;  pela  Directoria  Geral  de 
Saade  Publica,  «  Boletim  quinzenal  »  ;  pela  Real  Academia  de 
la  Historia,  ^  Boietin  »  ;  pela  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia, 
«  Revista»  ;  pelas  Redacções  as  seguintes  Revistas  e  Jornaes: 
«Revista  Medico  Cirúrgica  do  Brazil»,  «  Revista  de  Juris- 
prudenciav>-  «A  Estreita»,  «Jornal  Mineiro»,  «Club  Cority- 
bano  »,  «  O  Anti-Sezonico  de  Jesus  »,  «  Diário  Offlcial  do  Ama- 
zonas», «  Gazeta  Com  mercial  e  Financeira  »,  «Jornal  do  Recife». 

Apresentadas  em  sessão  de  8  de  dezembro  de  1899 

Pela  Imprensa  Nacional  as  seguintes  obras:  «O  Brazil  e  o 
Mundo,  Ouro-dinheiro  a  preço  fixo  »  1  vol.,  «  Rebelliâo  Praieira» 
1  vol.,  «  O  Muyrakytâ  e  os  idolos  symbolicos  »  por  J.  Barboza 
Rodrigues,  «Na  Defensiva  >  (  Congresso  Nacional  )  por  Alfredo 
Pinto,  «Almanack do  Ministério  da  Guerra»,  «  Guia  pratico  para 
o  oflacial  da  Guarda  Nacional »,  «  Homenagem  a  Silva  Jardim  », 
«Relatório  da  Camará  syndical  dos  corretores  de  fundos  pú- 
blicos», «Relatório  da  Imprensa  Nacional »,  «Revista  Brazi- 
leira  »,  «  Revista  do  Museu  Nacional  *,  e  «  Archivos  do  Museu 
Nacional » ;  pela  Sociedad  Cientifica  Argentina,  «  Aoales» ;  pela 
Sociedade  Nacional  do  Agricultura,  «  Boletim  »  ;  pela  Redacção, 
«  Revue  Medico  Chirurgicale  du  Bresil »  ;  pelas  Redacções,  os  se* 
guintes  jornaes:  «Le  Nouveau  Monde  »,  «  Jornal  do  Recife  », 
«  Gazeta  Commercial  e  Financeira  »  ;  pela  Directoria  Geral  dos 
Correios,  «  Boletim  »;  pelo  Sr.  P  Secretario  Henri  RaffarJ,  Re- 
trospecto Commercial  do  Jornal  do  Commercio  dos  annos  de 
1891  a  1898  ;  pelo  Sr.  Barão  Rodolpho  de  Vasconcellos  diversas 
medalbas  da  campanha  do  Paraguay. 

Apresentadas  em  sessão   de   12  de  dezembro  de  1899 

Pela  Sociébó  Russe  de  Geographic,  «  Bulletin  » ;  pela  Reab 
Academia  de  la  Historia  de  Madrid,  «BoUetin  » ;  pela  Dii*ectoria. 
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Geral  de  Saúde  Publica,  «  Boletim  quinzenal  > ;  pelo  Canadian 
Institute  of  Toronto, «  Proceodings»;  pela  Sociôté  de  Geographia 
de  Paris,  «  Bulletin  » ;  pela  Sociétó  de  Oeographie  commerciale 
de  Bordeaux,  «  Bulletin  »;  pela  Société  de  Oeographie  Commer- 
ciale du  Havre,  <  Bulletin  » ;  pela  Societ&  Geográfica  Italiana, 
«  Bolletino  » ;  pelo  Bureau  of  the  American  Republics,  «  Monthly 
Bulletin»;  pela  National  Oeographie  Society  of  Washington, 
€  The  National  Oeographie  Magazine  » ;  pela  American  Geo- 
graphical  Society,  «  Bulletin  > ;  pelas  Redacções,  os  seguintes 
jomaes:  €  Jornal  do  Recife  >,  «  Le  Nouveau  Monde  »,  €  O  refor- 
mador »,  «  Jornal  Mineiro  »,  €  A  Estrella  »,  «  Gazetli  Commer*- 
cial  e  Financeira  » ;  pelo  sócio  Dr.  António  de  Toledo  Piza, 
Director  do  Archiyo  Pablico  de  S.  Paulo,  «  Publicação  offlcial  de 
Documentos  interessantes  para  a  historia  e  |costumes  de  São 
Paulo»;  Vols.  29e30. 


da  receita  e  despeza  do  Instituto  Histórico  e 

Geographico   Brazileiro,  de   1  de  janeiro 
a  31  de  dezembro  de   1899. 

Saldo  em  31  de  dezembro  de  1898 1:902$360 

Subsidio  do  Governo,  quota  das  loterias 14:000$000 

Juros  das  apólices  do  património 3:360$000 

Juros  das  apólices  municipaes 420$000 

Donativos 5:000$000 

Prestações  semestraes  dos  sócios 558^000 

Remissão  de  um  sócio 100$000 

Emolumentos  de  diplomas 130$000 

Jóia  pela  en  trada  de  sooiot 100(000 

25:õ70$a60 


Impressão  da  1«  parte  do  tomo  61  da  Revista  Trimensal 

de  1899,  doe.  n.  1 1:500|000 

Despesa  com  a  imprensa,  ns.  2  a  6 1561050 

Concerto  na  armação  da  bibliotheca,  n.  7 140$000 

Objectos  para  o  expediente  da  secrelaria,  pennas,  envel- 

lopes,  etc.,  ns.  9aí5 514$100 

Aluguel  de  cadeiras,  lustres,  serpentinas,  flores,  etc, 
para  as  sessões  magnas  de  desembro  de  1898  e  1899, 
ns.  16a24 919|000 
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Despczas  miu<las  da  secretaria  segundo  pedidos  do  se- 
cretario, n.  2õ  a  28 450$000 

Recibos  do  Sr.  Henrique  Romaguora  em  trabalho  auxi- 
liar, ns.  29  a  39 2: 

Porcentagem  de  15  Vo  paga  a  cobrador,  n.  40.     .     .     . 

Folha  dos  empregados,  ns.  41  a  52 6:000$000 

11:971$450 

REdUMO 

Receita 25:570|260 

Despega ll:97l$450 

Saldo Í3;598$810 

REFLEXÕES 

O  saldo  supra  está  sujeito  ao  pagamento  da  impressão  da  2'  parte 
do  tomo  61,  já  publicado,  da  licvista  Trimensal  de  1899,  cujas  contas 
ainda  não  loram  apresentadas,  e  bem  assim  a  outras  referentes  as  des- 
pezai  do  Instituto.  Também  Agura  neste  saldo  a  importância  de  três 
contos  de  reis  (3:(K)0$)  donativo  feitD  pelo  Sr.  Dr.  Couto  de  Magalhães, 
para  coadjuvação  de  qualquer  trabalho  que  tenha  de  publicar  o  In- 
stituto, por  uccasião  do  quarto  centenário  da  descoberta  do  BrHxil,  que 
tsrá  logar  em  maio  de  1900. 

O  Instituto  continua  a  possuir  as  66  apólices  da  divida  publica,  do 
valor  nominal  de  1:000$  cada  uma,  e  duas  do  valor  nominal  de  600§, 
bem  assim  35  apólices  do  valor  nominal  de  200$,  do  empréstimo 
municipal,  de  juros  de  6  <»/o,  pago?  em  abril  a  outubro  de  cada 
anno. 

A  importância  da  divida  a  arrecadar-se  em  1900  pelas  prestações 
mensaes  dos  sócios,  vencidas  e  por  vencer  nesse  anno,  é  de  quatro  contos 
setecentos  e  oito  mil  réis  (4:703$),  sendo  a  maior  parte  devida  por 
sócios  com  mais  de  três  annos  de  atrazo  ;  e  a  dos  sócios  fallecidos  é  de 
8:321$,  que  melhor  seria  não  mais  figurar  no  balanço. 

E'  muito  provável,  que  a  reforma  ultimamente  adoptada  a  este  res- 
peito  nos  Estatutos,  concorra  para  fazer  desapparecer  do  balanço  uma 
divida  injustificável. 

Rio  de  Janeiro,  31  de  dezembro  de  1899.— Dr.  Liberatodc  Castro 
Carreira, 
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NOTAS 

N.   1 
Jóias  de   entrada    pagas   em   1899 

Dr.  António  Zeferino  Cândido 20^000 

Dr.  José  Américo  dos  Santos i^O^OK) 

Dr.  Júlio  Maria 2()$000 

Dr.  Manoel  Álvaro  de  Souza  Sá  Vianua 2<)$000 

Dr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho ^o.foOO 

iOO>000 
N.    2 

Joia  de  remissão 

Dr.  Aristides  Augusto  Milton lOO^OOO 

N.    3 
Emolumentos  pelo  diploma  de    sócios 

Conselheiro  Lmiz  Martins  do  Amaral,  sócio  bemfeitor.     .     .  50$0(K) 

Luiz  Alves  da  Silva  Porto,  idem 50^000 

Luis  Rodrigues  de  Almeida,  sócio  honorário 2i>^)00 

Luiz  de  Françft  Almeida  e  ISá,  sócio  eíTecti TO iO^yOO 

1301000 
Resta  arrecadar  desta  Terba: 

Visconde  de  Assis  Martins 50$000 

José  Veríssimo  de  Mattos 10^000 

N.   4 

Prestações  semestraes  pagas  em  1899 

Dr.  AffonfoC^lso  de  Assis  Figueiredo ,     .  12|000 

Dr.  Alfredo  Nascimento  Silva i2$000 

Dr.  Amaro  Cavalcanti 12^^000 

Dr.  André  Peixoto  de  Lacerda  Weraeck 12)000 
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Dr.  António  Joaquim  de  Macedo  Soares.     .•••..  121000 

Dr.  António  da  Cunha  Barbosa 12$000 

Dr.  António  de  Paula  Freitas 12$000 

Dr.  António  Zeferino  Cândido ,     .  6|000 

Arthur  Sauer 121000 

Barão  de  Loreto •  12$000 

Barão  de  Miranda  Reis    .     : •     •     •  12$000 

Dr.  Carlos  Arthur  Moncorvo  de  Figueiredo 12$000 

Barão  de  Tefé 12$000 

Dr.  Cincinato  Cezar  da  Silva  Braga 36^000 

Dr.  Evaristo  Nunes  Pires 12$000 

Dr.  Felisbello  Firmo  de  Oliveira  Freire   . 36$000 

Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro 12$000 

Capitão  de  Mar  e  Guerra  Francisco  Calheiros  daOraga.     •  12-$000 

General  Francisco  Raphael  de  Mello  Rego 12$000 

Dr.  João  Barbosa  Rodrigues 12|000 

João  Capistranode  Abreu 12$000 

Conselheiro  João  Carlos  de  Souza  Ferreira    ••••..  12$000 

Dr.  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello 12$000 

Dr.  José  Américo  dos  Santos 6$000 

José  Antunes  Rodrigues  de  Oliveira  Catramby 12$000 

Dr.  José  Izidoro  Martins  Júnior >    5  12$000 

Padre  José  Joaquim  Correia  de  Almeida 48^000 

Dr.  José  Maria  Velho  da  Silva 12|000 

Conselheiro  José  Maurício  Fernandes  Pereira  Barros  .     •     •  i2$000 

José  Verisaimo  de  Mattos 12>000 

Dr.  Padre  Júlio  Maria 6$000 

Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira 12$000 

Dr.  Luiz  Cruls •     •     •  12§000 

Luiz  de  França  Almeida  e  Sá 24$000 

Dr.  Manoel  Álvaro  de  Souza  Sá  Vianna  .......  6$000 

Miguel  Archanjo  Galvão 12§000 

Dr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho     ......  6$000 

Conselheiro  Ovidio  Fernandes  Trigo  de  Loureiro.     .     .     •  12-5000 

Dr.  Thomaz  Garcez  Paranhos  Montenegro 12§000 

Dr.  Tristão  de  Alencar  Araripe t    .  12$000 

Visconde  de  Sinimbu •     .  12$000 

558^000 

Dr.  Castro  Carreira 


Sócios  admittidos  em  1899 


NACIONAES 

PRESIDENTE   HONORÁRIO 

1  Exm.  Dr.  Manoel  Ferraz  de  Campos   Salles,  Presi- 

dente da  Republica 

HONORÁRIOS 

2  Visconde  de  Cabo  Frio 

3  Conselheiro  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo  « 

KFFECTIVOS 

4  Dr.  Manoel  Álvaro  de  Souza  Sá  Vianna.     .     .     . 

5  Dr.  José  Américo  dos  Santos 

6  Dr,  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho    .     .     . 

CORRESPONDENTES 

7  Dr.  Eduardo  da  Silva  Prado 

8  Dr.  Augusto  César  de  Miranda  Azevedo    .     .     . 

9  Padre  Dr,  JuIio  Maria • 

10  Capitão  Honório  Decio  da  Costa  Lobo    .... 

11  Coronel  Honório  Lima 

12  Dr.  Innocencio  Serzedello  Corrêa 


ESTRANGEIROS 

PRESIDENTE    HONORÁRIO 

13  Exm.  General    D.    Jiilio  A.   Roca,    Presidente  da 

Confederação  Argentina 

HONORÁRIO 

14  Conselheiro  Joaquim  Constantino  de  Freitas  Muniz. 

bemfeitor, 

15  Visconde  de  Thayde 

effectivo 

16  Dr.  António  Zeferino  Cândido 

CORRESPONDENTE 

17  Dr.  D.  Adolpho  Saldias 


ADMISSÃO 

12  maio. 


26  maio. 

27  outubro. 


13  outubro. 
12  dezembro. 
12  dezembro. 


7  julho. 

1  setembro. 
15  setembro. 
15  setembro. 
10  novembro, 

8  dezembro. 


18  agosto. 


10  novembro. 


7  julho. 


24  novembro» 


8  dezembro. 
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Sócios  fallscídos  em  1899 


-Coaselheiro  Tito  Franco  de  Almeida. 
Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga. 
Dr.  Júlio  Danadas  Espinosa. 


LISTA  DOS  SÓCIOS 

DO 


Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro 


BM 


31  DE  DEZEMBRO  DE   1899 


Presidentes  Honorários 


JO 


Principe  de  Joinville 

Chrisliano  IX  —  Uei  dii  Dinamarca 

Trincipe  Gastão  de  Orleans —  Conde  d*Ku.     .     . 

I)U(ine  do  Saxe 

D.  iMignel  Juarez  Olnian  —  ex-Presi dente  da  Con- 
federação Argentina 

l)r.  rnidente  José  de  Moraes  Barros  —  ex-Prcsi- 
dente  da  Ropublica  dos  E.  U.  do  Brazil.     .     . 

n.  Carl(<B  I  —  Uei  do  Porlugal 

M.  Grover  Cleveland  —  ex-Presidenl^  dos  K.  V. 
da  America 

l)r.   Manoel  Ferrazde  Campos  Salles —  Presidente 
da  UepuMioa  dos  K.  T.  do  Hrnzii     ..... 

General   D.    Júlio   A.    K»  oa  —  Presiílente  da  Con 
íederação  Argentina 


abril 

FOt. 

set. 

HCt, 


13  set. 


ncv. 
nov. 

nyv. 

maio 


1843. 
1813. 
OHM. 
18(>l. 

1889. 

1894. 
18ÍH). 

18%. 

189;>. 

189V». 


Sócios  nacionaes  bemfeitores 


1  Barão  de  Ibiapaba     . 

2  Barão  do  Mondes  Totta 

3  Barão  de  Quartim 
1  Cândido   GallVeé  .      . 

5  Condo  de  Figueiredo. 

6  Conde  de  Leopoldina 

7  Domingos  José  Nogueira  Jaguaril»o 

8  Francisco  do  Paula  Mayrink  ,     . 
Í319  —  31 


AD.MISSVO 


22  maio 
3  abril 
(}  março 

1  ng. 
5  dez. 
7  dez. 
2<)  março  1891 
TOMO 


1891. 
1891. 
1891. 
1891». 
189(). 
1890. 
18.S3. 


RESI^K^CIA 

Ceará. 

Cap.     Federal. 


S.    Paulo, 
('ap.     Federul. 
XíJI,  P.  lí. 
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ADMISSÃO 

RESIDÊNCIA 

9 

José  Joaquim  de  Franca  Júnior  . 

9  out.      1891. 

Gap.     Federal. 

10 

Luiz  Alves  da  Silva  Porto.     .     . 

17  out.      1894. 

» 

11 

Luís  Augusto  Ferreira  de  Almeida 

5  dez.      1890. 

» 

i2 

Luiz  José  Lecoq  de  Oliveira  . 

»      »           » 

» 

18 

Luiz  Martins  do  Amaral    .     .     . 

17  out.      1897. 

» 

14 

liUiE  Ribeiro  GomeB 

4  dez.       1891. 

» 

15 

Maneei  de  Mattos  Gonçalves  .     . 

»      »            » 

» 

16 

Manoel  Vicente  Lisboa  .... 

3  out.          » 

» 

17 

Tobias  Lauriano  Figueira  de  Mello 

12  dez.      1890. 

» 

18 

Urbano  de  Faria 

31  jul.        1891. 

» 

19 

Visconde  de  Assis  Martins.     •     . 

3  abril         » 

» 

Sócios  estrangeiros  bemfeitores 


António  José  Dias  de  Castro  . 
Luiz  Augusto  da  Silva  Canedo 
Manoel  José  da  Fonseca.     .     . 
Visconde  de  Moraes  .... 
Visconde  de  Thaydo.     .     .     . 


ADMISSÃO 

28  nov.      1890. 

6  março  1891. 
28  ag.         » 

3  abril        » 

7  jul.       1899. 


RESIDÊNCIA 

Cap.    Federal. 
Portugal. 
Cap.    Federal. 
Portugal. 
Cap.    Federal, 


Sócios  nacionaes  beneméritos 


1  Manoel  Francisco  Correia  .     . 

2  Olegário    Herculano  de    Aquino  e 

Castro 

3  Tristão  de  Alencar  Araripe    . 


ADMIIBÃO 

RB8IDEN0IA 

1  out.      1886. 

Cap.     Federal 

14  jul.       1871. 
21  out.      1870. 

Sócios  nacionaes  honorários 


1  Barão  de  Alencar 

2  Barão  de  Capan^ma 

3  Barão  Homem  de  Mello.     .     .     . 

4  Barão  do  Rio  Branco 

5  (^zar  Augusto  Marquiís.     .     .     . 

6  1).  Francisco  —  Bispo   do    Petró- 

polis ....  ..... 

7  D.  Jerony mo  —  A rcebispo  da  Bah  ia 

8  D.  Joaquim    Arco  verde  —   Arce- 

bispo do  Rio  de  Janeiro  . 


ADMISSÃO 


13  set. 
19  out. 

3  jun 
7  nov. 

4  ag. 

25  jul. 

»    » 

31  out. 


1889. 
1848. 
1859. 
1867. 

18G5. 

1897. 


RESIDÊNCIA 

Cap.     Federal. 


Europa. 

Cap.     Federal. 

Petrópolis. 
Bahia. 

Cap.    Federal. 
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9    D.  José  Lourenço  —  tíisiK)  do  Ama- 
zonas   

10  Francisco  de  Paula  Rodrigues  Al- 

ves  

11  Henrique  Raffard 

12  João  Alfredo  Corroa  de    Oliveira. 

13  José  Francisco  Diana     .... 

14  Manoel  António  1  )uarto  de  Azevedo 
lõ    Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo 

16  Marquez  de  Paranaguá  .... 

17  Príncipe   Pedro  Augusto  de  Saxe 

Coburgo   

18  Visconde  de  Cubo  Frio  .... 
ll>    Visconde  Rodrigues  do    Oliveira. 


11  nov.      1898. 


30  ag. 

18'^. 

10  out. 

1885. 

10    » 

1S87. 

13  set. 

1889. 

22  out. 

1899. 

5  dez. 

1862. 

31  ag. 

1888. 

2      n 

1889. 

20  out. 

1899. 

31  ag. 

1888. 

RESIDÊNCIA 


Manáos. 

S.  Paulo. 
Cap.     Federal. 

R.   G.   do  Sul . 
S.   Paulo. 
Cap.      KederaL 


Áustria . 

Gap.      Federal. 


Sócios  estrangeiros  honorários 


ADMISSÃO 

UE8IDBNC1A 

1 

Achillos  de  Giovanni 

25  out. 

1889. 

Itália. 

2 

Adrion  Gorlaclie 

28    > 

1897. 

Bélgica. 

3 

Alexandre  de  Serpa  Pinto.     .     . 

7.jul. 

1881. 

Portugal. 

4 

António  Ennes  de  Souza.    ,     .     . 

31  out. 

1897. 

» 

5 

Augusto  de  Castilho  Barreto  e  No- 

ronha  

19  juL 

189-^ 

* 

6 

Biirthol(»meu  Mitre 

20  nov. 

iS71. 

Conf.     Argent. 

7 

Blas  Vidal 

29    » 

1889. 

Uruguay . 

8 

Conde   Wiener  van  den  Steen  de 

Jehay  

28  out. 

1897. 

Itelgica. 

\) 

Knrique  Moreno 

13  set. 

1889. 

Conf.     Argent. 

10 

Estanislâo  E. /eballos    .     .     .     . 

7  dez. 

1883. 

» 

11 

Francisco  Garcia  ("alderon.     . 

12  ag. 

1892. 

Per  li. 

12 

Guilherme  A.   Seoano     .      .      .      . 

22  maio 

1891. 

» 

13 

Duarte  Gustavo  Nogueira  Soares 

25  out. 

1889. 

Portugal. 

14 

Jeronymo  Maria  Gotti  —  Cardoal. 

14     » 

1898. 

Itália. 

15 

João    de    Oliveira    e  Sá   Camello 

Lampreia 

15  maio 

1898. 

BrazU. 

16 

Francisco    Joaquim    Ferreira    do 

Amaral 

25      » 

)» 

Portugal . 

17 

Joaquim   Constantino   de    Freitas 

Muniz 

10  out. 

1899. 

Portugal . 

18 

José  ('eva  Grimaldi  — Marquez  de 

Pietracat^lla 

13  ag. 

1843. 

Itália. 

19 

José  VarL^as 

Manoel  Villamil  Blanco.     .     .     . 

23  <lez. 

1845. 

Vouoauela. 

20 

29  nov. 

1S89. 

Chile. 

21 

Mariano  Ranipolla  — Cardeal..     . 

7  abril 

1893. 

Itilia. 

22 

Martin  Garcia  Merou      .... 

5  maio 

1895. 

Peru. 

23 

Miguel  António  de  la  Lana.     .     . 

12  ag. 

1S92. 

G)uf.     Argent. 

24 

Nicoláo  de  Santo  Angelo     .     .     . 

23  íev. 

1843. 

Itália. 

25 

Norberto  Quirno   Costa  .... 

13  set. 

1889. 

Conf.    Argent. 

26 

Príncipe  de  Cariati 

13  jul. 

18:^9. 

Itália. 
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21    Príncipe    de    Scilla  —  duque     de 
Santa  ChriRtina.     .     . 

28  Ricardo  Ilossel     .... 

29  Principe  Roland  Bonaparte 

30  Thomaz  C.  Mosquera     .     . 

31  Thomaz  Ribeiro   .... 


ADMISSÃO 

RESIDÊNCIA 

13jul.       1839. 

Itália. 

12  ag.        1882. 

Per  li. 

22  maio     1891. 

França. 

14  nov.      1844. 

Equador. 

19  maio     1895. 

Portugal. 

Sócios  nacionaes  offectivos 


ADMISSÃO 

RESIDÊNCIA 

1 

AlFonso  C.^l80  d'A83Í3  Figueiredo. 

2  dez. 

1892. 

Cap.     Federal. 

2 

Alfredo  Ernesto  Jacques  Ourique. 

5    » 

1890. 

» 

3 

Alfredo  Nascimento  Silva  .     .     . 

12    » 

» 

» 

4 

Amaro  Cavalcanti 

6    > 

1897. 

» 

T) 

Angelo  Thomaz  do  Amaral.     ,     . 

10  ont. 

1851. 

» 

0 

António  da  Cunha  liarboza.     . 

15  jul. 

1898. 

» 

7 

António  Joaquim  de  Macedo  Soares 

3  out. 

1890. 

» 

8 

António   Martins  de  Azevedo  Pi- 

mentel       

i  jtin. 

1894. 

» 

9 

António  de  Paula  Freit.s.     .     . 

15  jul. 

1898. 

» 

10 

Arthur  índio  do  Brasil  .... 

31  ag. 

1888. 

» 

11 

Arthur  Sauer 

19  jun. 

1891. 

> 

12 

Augusto  Yictorino    Alves  Sacra- 

mento Blake 

4  out. 

i8í^3. 

)» 

13 

Barão  de  La^lario 

7  nov. 

1862. 

» 

14 

Barão  de  Loreto 

()  dez. 

189<). 

>• 

15 

Barão  de  Miranda  Reis.     .     .     . 

15  jtl. 

1887. 

» 

16 

Barão  de  Ramiz 

16  ag. 

1872. 

» 

17 

Barão  de  Ribeiro  de  Almeida.     . 

11  out. 

1806. 

» 

18 

Barão  de  Teílé 

27  out. 

1882. 

» 

19 

Carlos    Arthur    Moncorvo  de    Fi- 

gueiredo   

28  maio 

1880. 

» 

20 

Evaristo  Nunes  Pires 

31  mar. 

1895. 

9» 

21 

Feliciano  Pinheiro  de  Bittencourt 

25  out. 

1889. 

» 

22 

Felisbello  Firmo  deOliveira  Freire. 

26  set. 

1890, 

» 

23 

FVanciaco   Baptista    Marques  Pi- 

nheiro  

11  og. 

1895. 

» 

21 

Francisco  Calheiros  da  Graça.     . 

29  set. 

1882. 

» 

25 

Francisco  Raphael  de  Mello  Rego. 

29  maio 

1898. 

» 

26 

João  Barbosa    Rodrigues     .     .     . 

29  set. 

1886. 

» 

27 

João  Capistrano  de  Abreu  .     .     . 

19  out. 

1887. 

» 

28 

João  Carlos  de  Souza  Ferreira.     . 

1  ag. 

18<J0. 

» 

29 

João  Vicente  Leite  de  Castro  .     . 

25  out. 

1889. 

9» 

30 

Joaquim  Aurélio  Nabucode  Araújo 

27  set. 

1896. 

0          * 

31 

Joaquim  José  Gomea  da  Silva  Netto 

17  al.ril 

1891. 

» 

32 

Joaquim  Piros  Macha*lo  Portella. 

17  jun. 

1870. 

» 

3Í 

José  Alexandre  Teixeira  do  Mello 

21  nov. 

1SS2. 

» 

3  4 

José  Américo  dos  Santos     .     .      . 

12  dez. 

1899. 

» 

35 

Josó  Antunes    Rodrigues   de   Oli- 

veira Catrambv 

29  maio 

1898. 

» 
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ADMISSÃO 

RBSIDKNCIil 

3í5 

José  Cândido  Guilloliel  .     .     .     . 

24 

nov. 

1882. 

Cap.     Federal. 

37 

José  Hypino  Duarte  Pereira    .     . 

1 

out. 

1886. 

» 

^« 

José  Luiz  Alves         

31 
25 

1888. 
1895. 

:w 

José  Maria  Velho  da  Silva     .     . 

» 

40 

Jo8é  Maurício  Fernandes   Pereira 

de  Barros 

ly 

set. 

1850. 

» 

41 

José  Ricardo  Pires  do  Almeida  . 

25 

out. 

1889. 

» 

42 

José  de  Saldanha  da  Gama     . 

18 

ag- 

1865. 

» 

43 

Joíé  Veríssimo  de  Mattos  .     .     . 

if) 

nov. 

1HS7. 

» 

41 

Liberato  do  Castro  Carreira    ,     . 

22 

abril 

1892. 

» 

45 

Luiz  Cruls 

31 

aÍ5- 

188S. 

» 

46 

Luiz  de  Franca  Almeida  e  Sá     . 

2V 

sct. 

1876. 

» 

47 

Luiz  Uodolpho  Cavalcanti  de  Al- 

buquernue 

Manoel  Álvaro  de  Sou/u  S;"i  Vianna 

23 

» 

1892. 

» 

4S 

12 

out. 

ISW. 

» 

41» 

Miguel  Archanjo  (ialvâo     .     .     . 

29 

maio 

1898. 

» 

50 

Miguel   Joaquim  Ribeiro  de   Car- 

valho   

12  dez. 

1899. 

» 

51 

Ovidio  Fernandes   Trigo  do  Lou- 

reiro  . 

s 

abril 

1S92. 

y» 

52 

Paulino  Josc  Soares  de  Souza  Jú- 

nior     

10 

lun. 

1898. 

» 

53 

Pedro  Paulino  da  Fonseca.     •     . 

7  Hez. 

1883. 

» 

51 

Tristão  do   Alencar   Araripe   Jú- 

nior      

3) 

iun. 

1893. 

» 

55 

Visconde  de  Harbacena.     .     .     . 

12 

ag. 

1841. 

» 

5<» 

Visconde  de  Ibituruna  .... 

13 

jul. 

1888. 

1» 

57 

Visconde  do  Sinimbii     .... 

1 

oui. 

1840. 

» 

Sócio  estrangeiro  efectivo 


1     António  Zeferino  Cândido  , 


AbMl^SAO 

24  nov,      1899. 


RKSIOENCU 

Cap.  Federal. 


Sócios  nacionaes  correspondentes 


1  Adelino   António  de  Luna  Ereire. 

2  Alfredo  Ferreira   Rodrigues     .     . 

3  André  Peixoto   de  Lacerda   Wer- 

n<»ck 

4  António   Borí^es  Sampaio     .     .     . 

5  António    Manoel    Gonçalves    To- 

cantins      

6  António  Olyntho  dos  Santos  Pires. 

7  António  Ribeiro  de  Macedo.     .     . 


9  dez. 
30  ag. 


13  d.z. 

9    p 


17  jul. 

1  maio 
19  out. 


1898. 
189(). 

1896. 
1886. 

1874. 
1894. 
1S87. 


RP.8IDKNCIA 

Pernambuco. 
Rio  G.  do  Sul. 

Rio  de  Janeiro. 
Minas. 

Pará. 

Minas. 

Paraná. 
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8  António  de  Toledo  Piza.     . 

9  Arpem  iro  António  da  Silveira 

10  Aristides  Augusto  Milton    . 

11  Arthur  Vianna  de  Lima.     . 

12  Augusto   César  de   Miranda  Aze- 

vedo     

13  Barão  do  Desterro.     . 

14  Barão  de  Guajará 

15  Barão  de  Penedo 

16  Bento  Severiano  da  Laz.     .     .     . 

17  Bernardo  Saturnino  da  Veiga  .     . 

18  Brazilio  Augusto  Machado  de  Oli- 

veira  

19  D.  Carlos  TiUiz    d'Amour  —  Bispo 

de  Cuyabá     

20  Cincinato  César  da  Silva   Brajra. 

21  Eduardo  da  Silva  Prado     .     .     . 

22  Evaristo  AíTonso  de  Castro.     .     . 

23  Francisco    Augusto     Pereira     da 

Costa 

24  Frederico    José   do    SanfAnna 

Nery 

25  Guilherme  Studart 

20  Henrique  Marques  de  Santa  Rosa. 
27  Honório  Decio  da  Costa  LoImj  ,  . 
2S    Honório   Lima 

29  Innocencio  Serzedello  Corr<^a  .     , 

30  Irinco   Feliciano   Pereira  Joflely. 

31  João   Baptista    Perdigão    do    01  i- 

voira 

32  João  Damasceno  Vieira  Fernandes, 

33  João  José  Pinto  Júnior  .... 

34  João  Lúcio  de  Azevedo  .... 

35  João  Pedro  Xavier  da   Voi^a    . 
30    Joaquim  Floria  no  de  Godoy     .     . 

37  Joaquim  Silvério  de  Souza  . 

38  José  António  de  Azevedo  Castro 

39  José  Arthur  Montenegro.     . 

10  José  Domingos  Codeceira     . 

41  José  Francisco  da  Silva  Lima.     < 

42  José  Izidoro  Martins  Júnior     .• 

43  José  Joaquim   Corrêa   d'»   Almeida 

—  Padre 

44  José  Romaguera  Corrêa  .      .     . 

45  Júlio  Maria — Padre  .... 

46  Lafayetttí  de  Toledo  .... 

47  Manoel  Baena  ...... 

48  Manoel  de  Oliveira  Lima    . 

49  Paulino  Nogueira  Borges  da  Fon 

seca 

50  Raphaol  .M.  Galanti  —  Padre   . 

51  Raymundo     Cyriaco     Alves     da 

Cunha.     ...... 

52  Rodolpho  Marcos  Theophilo 


22 
25 
11 
25 

1 
23 

8" 
12 
25 
13  i 

12 

9  I 
25 

7 
14 


13 
20 
16 
15 
10 

8 

4 

19 
31 
19 
31 
30 

4 
19 
24. 

5 
20 

{?, 


set. 
set. 


1895. 
1891. 
1895. 
1891. 


20 
li 
15 
17 
3 
11 

19 
22 

20 
20. 


RESIDÊNCIA 

S.  Paulo. 

Bahia. 
Europa. 


set. 

1899. 

S.  Paulo. 

jan. 

1845. 

Bahia. 

nov. 

1866. 

Pará. 

ag. 

1841. 

Europa. 

nov. 

1892. 

Matlo  Grosso. 

ag. 

1880. 

Minas  Geraes. 

set. 

1890. 

S.  Paulo. 

dez. 

1892. 

Matto  Grosso. 

ag. 

1895. 

» 

jul. 

1899. 

» 

ag. 

1891. 

Rio  G.  do  Sul. 

dez. 

1886. 

Peru. 

nov. 

1885. 

Europa. 
Ceará. 

maio 

1892. 

ag 

1896. 

Pará. 

set. 

1899. 

Paraná. 

nov. 

1899. 

Rio  de  Janeiro. 

dez. 

1899. 

Pará. 

» 

1896. 

Parahyba. 

jun. 

1891 . 

Ceará. 

out. 

1890. 

Rio  G.  do  Sul. 

dez. 

1890. 

Pernambuco. 

mar. 

1895. 

Pará. 

maio 

1897. 

Minas. 

ag. 

1876. 

S.  Paulo. 

set. 

1897. 

Minas. 

jul. 

1885. 

Europa. 

Rio  G.  do  Sul. 

maio 

1895. 

mar. 

1891. 

Pernambuco. 

jun. 

1892. 

Bahia. 

:ig. 

1896. 

Pernambuco. 

abr. 

1894. 

Minas. 

nov. 

1898. 

Pvio  G.  do  Sul. 

set. 

181)9. 

Minas. 

|un. 

1892. 

S;  Paulo. 

nov. 

1895. 

Píirá. 

^í;- 

1895. 

Europa. 

out. 

1887. 

Ceará. 

nov. 

18%. 

Rio  de  Janeiro 

out. 

1895. 

Pará. 

jul. 

1890. 

Ceará. 
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53 
54 

55 
56 


Tancredo  Amaral.     .     .     .     .     . 

Thoniaz  Garcez  Paranhos   Monte- 


negro   

Vicente  Chermont  de  Miranda     . 
Virgílio  Martins  de  Mello  Franco. 


ADMISSÃO 

I3jun.      1807. 

10  maio  1878. 
31  mar.  1895. 
31  ag.        18S8. 


RKSIDKNCÍA 

S.  Paulo. 

Bahia. 
Pará. 
Minas. 


Sócios  estrangeiros  correspondentes 


1 

2 
3 
4 

r» 

6 

7 

8 

O 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

ly 

20 
21 
22 

2:5 
24 
25 
26 
27 

2è 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 


37 
38 


Adolpho  Suldias 

Agatino  Longo 

Alexandre  Raguot 

Alexandre  Sorondo 

Al.-xandre  W.  Bradford.  .  .  . 
Angelo  Justiniano  Carranza  .  . 
Aniiibal  Kcheverria  y  Reis  .     .     . 

Annibal  Ferrero 

António  Muniz  Barreto  rO)rte  Real. 
António  Ramoii  Vargas  .     .     .     . 

Aristides  Marre 

Arturo  de  Leon 

Augusto  Carlos  Teixeira  de  Aragão. 

B.   M.  Norman 

Bouquet  de  laGrie 

Carlos  Baptista  Ferreira  de  Mello. 

Carlos  Wiet 

Carlos  Zucchi 

Clóvis  Lamarro 

Constantino    Bannen 

Christiano  Frederico  Seybold  .     . 

Kmnianuel  Liais 

Félix  de  Santo  Angelo    .... 

Filippe  Rizzi 

Francisco  Cervelleri 

Frank  Vincent 

Frederico  Francisco —  Visconde  de 

Figanière 

Gabriel  de  Monte  Pereira    .     .     . 

Giacomo  í^astrucci 

Giovanni  Sem  mola 

Girolamo  Perozzi 

Henrique  Schutel  Ambauer  .  , 
Imbert   des  Mottelletts  —  Conde  . 

James  G.  Fletcher 

João  José  da  Cunha    Bastos    ti^s- 

trella 

Joaquim  António  Gonçalves  Lessa. 
Joaquim  José  da  Silva  Corrêa  de 

Mattos 

João  Watep  House 


8  dez. 

y  jun. 

7  dez. 

29  nov. 

14  mar. 
7  out. 

25  * 
»     •» 

15  juií. 

28  out. 
25  set. 

3  jul. 

7  nov. 
14  mar. 
25  out. 
10  jim. 
18  mar. 
24  ag. 
U>  jul. 

29  nov. 

1  junh. 

8  >. 
14  set. 

9  nov. 
14  set. 

9  dez. 


11  » 
25  dez. 
7  nov. 

10  set. 
14  nov. 

18  ag. 
16  nov. 


1899. 
1842. 
18S2 
1889. 
1846. 
1887. 
188Í). 

1882. 
1847. 
1891. 

1871. 
1846. 
1889. 
1895. 
1846, 
1839. 
1891. 
1889. 
1894. 

1S()(). 

1813. 


1892. 


14  ag. 

1863 

31  mar. 

1895 

14  set. 

1813 

»  » 

1843 

1868. 
1815. 
1862. 

18:39. 
1839. 

1847. 
1839. 


KESIDBNCIA 

Conf.     Argent. 

Itália. 

Bélgica. 

Conf.     Argent, 

histados  Unidos. 

Conf.     Argent. 

Chile . 

Itália. 

Portugal. 

líespanha. 

França. 

Uruguay. 

Port  igal. 

Estados  Unidos. 

França. 

Portugal . 

Bélgica. 

Itália. 

Franri. 

Chile. 

Allem&nhii. 

França. 

Itália. 


Estados  Unidos. 


Portugal. 
Itália. 


Aliem  anha. 
Fr.mça. 
Estados  Unidos. 

Port  Igal. 


Inglaterra. 


488      KBVISTA  THIMENSAL  Do  INSTITUTO  HISTÓRICO 


3U  Jorge  Martinho  Thoiiiaz.     .     •     • 

40  José  António  Pardo 

41  José  Barandier 

42  José  Clemeutino  Soto     .... 

43  Julius  Meili 

44  Júlio  Victor  Armand  Hain  .     .     . 

45  Luigi  Rizzi 

46  Luigi  Semontlni 

47  Mariano  Pelliza 

48  Marion  do  Procc 

49  Martin  Rivadavia 

50  Paulo  Annania  de  Luca.     .     •     . 

51  Paulo  Oa liarei 

52  Pedro  José  Mesnard 

53  Pedro  Wencealao  de  Brito  Aranha. 

51    Raphael  Zarieaga 

55    Roberto  Greenham 

.5)    Samuel  Dutot 

57  UIrico  Valia 

58  Vicente  (1.  (^uezada 

5y  Vicente    Martillaro— Marquez   de 

Viilarena 

C)0    Vicente  Rocafu»!rte 

01     Vicente  Stellati 

C)2    Visconde  de  Wildick 

03  Vivien  de  Saint  Martin.     .     .     . 

(}{  William  B.  llodgson     .     .     .     , 

65    AVilliam  Burchell 

íK)    William  Smith 


21  out. 
14  nov. 
14    » 
8     » 
11  mar. 

17  ag. 
14  set. 
»     » 

1  maio 
14  nov, 
29    » 
14  set. 
24  nov. 

4  nov. 

7  ag. 
14  set. 

18  rair, 
2)j.l. 

10  jun. 
7  dez. 

17  set. 
14  nov. 
•»     » 
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